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Introdução 


As aves encantam os seres humanos há 
muitos milênios, seja pela beleza de suas 
plumagens, pelo seu canto ou pela capacidade de 
voar. No entanto, não são apenas esses aspectos 
das aves que são encantadores, sua biologia, seu 
comportamento, sua anatomia e fisiologia 
também o são. 

São esses aspectos que serão o foco deste 
livro. O Brasil atualmente está bem provido de 
diversos guias de identificações de aves e 
também já possui páginas de ciência cidadã na 
internet que são de grande valia para a 
identificação de espécies. Porém, livros que 
tentem agrupar toda a massa de informações 
sobre biologia das espécies que ocorrem no Brasil 
são difíceis de encontrar. 

Diante dessa percepção que tive o objetivo 
de iniciar esse livro, especialmente considerando 
que a maior parte das informações sobre 
espécies de aves que ocorrem no Brasil estão em 
língua estrangeira e assim inacessíveis para a 
maior parte da população de nossa pátria. 

Esse livro está organizado em uma série de 
capítulos iniciais sobre biologia geral das aves 
como um todo, iniciando com um breve capítulo 
sobre as regras de nomenclatura científica para 
familiarizar o leitor leigo, passando para alguns 
capítulos sobre origem das aves, biologia geral 
desses animais e sobre como o processo 
evolutivo permite o surgimento de suas espécies. 

Segue-se então para a segunda parte desse 
livro, composta pelas informações sobre biologia 
e ecologia das ordens  Rheiformes a 
Psittaciformes, das emas aos papagaios, araras e 
afins. Ficando apenas uma ordem de fora, a dos 
Passeriformes. Essa ordem terá um ou dois 
volumes próprios, a depender da quantidade de 
informações biológicas que for possível reunir, 
pois sua quantidade de espécies é enorme, 
extrapolando os limites de tamanhos possíveis 
para esse volume. 

O presente volume apresenta informações 
ao nível de família e ao nível de espécie, tais 


como comprimento e peso das aves, seus 
habitat, alimentação, reprodução, distribuição 
geográfica e altitudinal, predadores, 
comportamentos e sinonímias recentes. Para o 
livro não ficar acadêmico demais, como o assunto 
pode atrair diversas pessoas do público leigo, ao 
final de cada parte sobre uma família ou uma 
espécie, há um tópico com as citações, ou seja, as 
fontes de onde eu obtive as informações 
mencionadas. 

Assim, aquele que tiver interesse pode 
procurar as fontes originais em busca de uma 
dada informação. Eu não segui apenas artigos e 
livros para obter as informações desse livro, 
atualmente com a internet há diversos sites com 
fotos e vídeos de aves que nos fornecem 
informações preciosas sobre sua biologia, essas 
fontes também foram consultadas e 
devidamente referenciadas. Ao todo foram 
consultadas mais de 2.900 referências para 
compor esse livro. 

Como mencionei antes, já alerto o leitor 
que esse livro não tem pretensão de ser um guia 
de identificação de aves, materiais como esses já 
existem vários no Brasil e de excelente qualidade. 
Meu objetivo principal aqui é reunir informações 
sobre a biologia das famílias e espécies de aves 
que ocorrem no Brasil, nem sempre essas 
informações são originárias de pesquisas 
realizadas nesse país em si. Muitas vezes, dado o 
grande desconhecimento sobre nossa fauna, tive 
de recorrer a pesquisas realizadas em outros 
países da América Latina ou outras regiões. Se 
todo esse esforço valeu a pena, cabe ao leitor 
julgar. 


Mario Arthur Favretto 
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Breve introdução à taxonomia zoológica 


Esse trecho do livro serve para facilitar a 
compreensão para aquele leitor que não é da 
área da biologia ou que não está acostumado 
com a forma como as espécies são organizadas 
pelos biólogos. O ser humano costuma 
categorizar todo o mundo ao seu redor, cria 
conceitos para enquadrar e definir os seres 
animados e inanimados. Popularmente, as 
pessoas já costumam denominar as aves e outros 
seres por diferentes nomes, como, chamar um 
sabiá de sabiá ou um tico-tico de tico-tico. 
Porém, os nomes populares variam de região 
para região de um país e também conforme a 
língua. Por exemplo, Guira guira pode ser 
chamada popularmente de anu-branco ou de 
gralha e um Tangara sayaca pode ser chamado 
popularmente de sanhaço-cinzento, moreta, 
papa-fruta ou papa-figo. 

Por isso os biólogos adotam a chamada 
nomenclatura binomial, desenvolvida por Carolus 
Linnaeus, com a publicação de seu livro Systema 
Naturae, em 1735. Tratou-se de um trabalho que 
tentava organizar a vida animal em hierarquias, 
em grupos cada vez maiores baseados em suas 
similaridades, Espécie, Gênero, Família, Ordem e 
Reino, por exemplo. Ao longo dos anos o trabalho 
de Linnaeus foi aperfeiçoado por outros 
pesquisadores. 

Assim todos os organismos devem ser 
colocados em pelo menos sete táxons (Reino, 
Filo, Classe, Ordem, Família, Gênero e Espécie), 
um em cada uma das categorias obrigatórias. Os 
taxonomistas têm a opção de subdividir ainda 
mais essas sete categorias para definir mais do 
que sete táxons (superfamília, subfamília, 
subordem, superordem etc.) para qualquer grupo 
específico de organismos. 

O sistema de Linnaeus para nomear 
espécies é denominado de nomenclatura 
binomial. Cada espécie recebe um nome em 
latim, composto de duas palavras (daí, binomial), 
por exemplo, Pitangus sulphuratus, este nome 
deve ser escrito em itálico (ou sublinhado, no 
caso de ser escrito a mão ou datilografado). A 
primeira palavra é o nome do gênero, que deve 
ser escrito com a primeira letra maiúscula; a 
segunda palavra é denominada epíteto da 
espécie (ou epíteto específico) identifica a 
espécie dentro do gênero e é escrita em letras 
minúsculas. A importância desses nomes em 


latim é que podem ser de forma comum por 
pessoas de todos os países, assim se alguém fala 
em Pitangus sulphuratus, uma pessoa no Brasil 
vai saber que se trata do popular bem-te-vi e 
uma pessoa nos Estados Unidos saberá que se 
trata do Great kiskadee. 

Dando continuidade, o nome do gênero é 
quase sempre um substantivo, e o epíteto 
específico é em geral um adjetivo que deverá 
concordar em gênero (masculino, feminino e 
neutro) com o nome do gênero da espécie. Por 
exemplo: o nome científico do sabiá-laranjeira é 
Turdus rufiventris (do latim: turdus, tordo; 
rufiventris, de ventre vermelho). O epíteto 
específico nunca deve aparecer sozinho, caso 
contrário não há como saber a qual espécie se 
refere, por isso o nome científico deve ser usado 
completo. 

Já os gêneros podem eventualmente ser 
escritos sozinhos, pois então saberemos que se 
refere ao conjunto de espécies contidas nele, por 
exemplo, se eu escrever apenas Turdus, o leitor 
saberá que estou falando de todas as espécies 
desse gênero, a todos os sabiás, Turdus 
rufiventris, Turdus amaurochalinus, Turdus 
leucomelas, etc. 

O epíteto específico não pode ser utilizado 
sozinho, pois pode ser encontrado em diferentes 
espécies, ao contrário do gênero que tem 
exclusividade. Assim, diferentes gêneros podem 
ter espécies com o mesmo epíteto. Por exemplo, 
o nome científico do gaturamo-do-norte é 
Euphonia rufiventris. O epíteto “rufiventris" é 
utilizado em outros gêneros como para o Turdus 
acima citado. 

Quando estamos lidando com várias 
espécies também pode ser realizada a 
abreviatura do nome científico para facilitar o 
entendimento do texto e o processo de escrita, 
neste caso abrevia-se o gênero, deixando apenas 
a letra inicial, para Turdus rufiventris e Euphonia 
rufiventris teríamos T. rufiventris e E. rufiventris. 

Algumas outras regras de nomenclatura 
são usadas por taxonomistas e sistematas, por 
exemplo, quando não sabemos a espécie em si 
com a qual estamos lidando, apenas seu gênero 
ou se eu quero me referir apenas ao gênero em 
si, inserimos um “sp.” após ele, que é a 
abreviatura de espécie (e.g. Turdus sp.). Se 
quisermos abranger várias espécies de um 
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gênero usamos “spp.”, abreviatura de espécies, 
por exemplo, Turdus spp. que abrange todas as 
espécies de sabiás. Já “ssp.” é abreviatura para 
subespécie, que ocorre em algumas espécies, 
como Trogon surrucura surrucura e Trogon 
surrucura aurantius, duas subespécies da espécie 
Trogon surrucura. 

Outra sigla que pode ser encontrada é 
“aff.” inserida entre o gênero e o epíteto 
específico, exemplo, como Sicalis aff. flaveola, 
essa sigla significa “afim” (do latim affinis), ou 
seja, que neste caso identificamos uma ave como 
sendo do gênero Sicalis e que é similar ou 
próxima da espécie S. flaveola, porém podendo 
se tratar de uma espécie nova. Também é 
possível encontrar a sigla “cf.” (abreviatura de 
conferatum) entre o gênero e o epíteto 
específico, é utilizado para indicar que a espécie 
provavelmente é a indicada pelo pesquisador, 
mas que precisa de confirmação. Por exemplo, 
Spizaetus cf. ornatus, neste caso a espécie 
provavelmente é um gavião-de-penacho, mas 
precisaria ser confirmado. 

As famílias e subfamílias dentro das quais 
as espécies de animais estão inseridas também 
possuem regras próprias de nomenclatura, 
famílias sempre são finalizadas com -dae e 
subfamílias -nae. Desta forma, exemplificando, a 
família dos beija-flores é denominada Trochilidae 
é composta por duas subfamiílias, Phaethorninae 
e Trochilinae. Já as ordens de aves terminam com 
-formes, como a ordem em que os beija-flores 
estão inseridos, Apodiformes; ou a ordem dos 
falcões, Falconiformes. 

Ao longo do livro também são 
apresentadas famílias de plantas, estas terminam 
em -ceae, exemplo, a família das bromélias é 
Bromeliaceae. No caso de outros grupos animais 
que também são citados ao longo do livro, como 
insetos, as ordens não terminam em -formes, 
mas possuem denominações próprias, como, por 
exemplo, a ordem dos besouros Coleoptera ou a 
ordem dos louva-a-deus Mantodea. 

Ao longo do livro, você verá que quando há 
um nome científico este virá acompanhado do 
sobrenome do autor-descritor da espécie, ou 
seja, da pessoa que descobriu e descreveu a 
espécie, e do ano em que a publicação da 
descrição ocorreu. Nesse caso também existem 
regras para como esses nomes são dispostos. O 
sobrenome do autor que descreveu o sabiá- 
laranjeira Turdus rufiventris foi Vieillot em uma 


publicação no ano de 1818, assim seria citado 
Turdus rufiventris Vieillot, 1818. 

Se o nome do autor-descritor estiver entre 
parênteses, significa que a espécie foi descrita 
inicialmente com outro nome ou inserida em 
outro gênero, mas que depois de sua descrição, 
alguém fez alguma pesquisa sobre a classificação 
e filogenia da espécie e ela acabou sendo 
colocada em outro gênero ou teve seu nome 
científico alterado, como no caso do pintassilgo 
Spinus magellanicus (Vieillot, 1805). 

Tudo isso para tentar por alguma ordem 
em toda a grande diversidade de espécies que 
existem no mundo. Existem várias outras regras 
de classificação e taxonomia, mas para a 
compreensão do livro não vem ao caso. 
Atualmente a classificação das espécies segue a 
sistemática filogenética, esse agrupamento 
categórico das espécies dentro de gêneros, 
gêneros dentro de famílias, famílias dentro de 
ordens, ordens dentro de classes, etc. Não é mais 
algo apenas baseado em similaridades 
morfológicas, ou seja, na forma do corpo, mas 
segue também princípios de relações evolutivas. 
Claro que a morfologia por consequência já 
demonstrava certas similaridades, mas 
atualmente com estudos genéticos isso foi muito 
mais aperfeiçoado. 

É por esse motivo que acabam ocorrendo 
mudanças nos nomes científicos das espécies ou 
até mesmo em alguns casos mudanças de 
gêneros e famílias. Conforme estudos mais 
aprofundados envolvendo maior detalhamento 
morfológico, genético e, no caso das aves, até de 
seus cantos, vão sendo realizados, maior se torna 
a compreensão das relações evolutivas entre as 
espécies. Ou seja, quais compartilham ancestrais 
evolutivos em comum e assim podem ser 
agrupados, por exemplo, dentro de um mesmo 
gênero ou de uma mesma família. 

Quando uma espécie tem seu nome 
modificado, os diferentes nomes científicos são 
denominados de sinônimos ou sinonímias. Dessa 
forma,  Carduelis  magellanicus,  Sporagra 
magellanica e Spinus magellanicus, são todos 
sinonímias do nome científico para o pintassilgo. 
Quando uma subespécie é elevada ao nível de 
espécie, como Stephanoxis lalandi loddigesii, que 
passou a ser S. loddigesii, o nome antigo, pode 
ser considerado como “combinação antiga” e o 
atual como combinação nova ou status novo. 
Estas variações também são apresentadas no 
presente livro, porém para facilitar o 
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entendimento do leitor não acadêmico, 
apresento todas elas sob o item “Sinonímias 
recentes”, nas espécies que há essa necessidade. 

Por fim, nesse aspecto de taxomonia e 
classificação, o presente livro utiliza como base a 
Lista de Aves do Brasil do Comitê Brasileiro de 
Registros Ornitológicos. 


Fontes: Amorim, 2002; Hickman et al., 2016; Ride 
et al., 2020; Pacheco et al., 2021. 
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Origem das Aves 


Origens 


As aves são animais bípedes, quando em 
solo andam sobre os dois membros posteriores; 
são homeotérmicas e endotérmicas, ou seja, sua 
temperatura corporal é mantida constante e seu 
calor é produzido pelo seu próprio metabolismo; e 
como características mais peculiares, possuem o 
corpo revestido por penas, membros anteriores 
modificados em asas, bicos, possuem ossos 
pneumáticos (ocos) e um sistema respiratório que 
além de pulmões (faveolares) também possuem 
sacos aéreos. Mas onde surgiu um grupo animal 
com tantas características peculiares? 

Até o presente momento, com base em 
todas as evidências que continuam a se acumular, 
é consenso que as aves tiveram sua origem nos 
dinossauros, mais especificamente elas são 
dinossauros vivos. Tiveram sua origem evolutiva a 
partir de uma subordem de  Saurischia, 
denominada Theropoda, na qual estão inclusos 
diversos dinossauros carnívoros muito famosos 
como Velociraptor e Tyranosaurus. Uma origem 
no mínimo fascinante para todos os admiradores 
destes animais. 

A origem das aves a partir de dinossauros 
terópodes está ligada com praticamente todos os 
aspectos biológicos das aves e influencia 
diretamente na forma como pensamos a respeito 
delas, na maneira como estudamos e ensinamos a 
anatomia das aves. Assim como, seu 
comportamento, fisiologia, ecologia e evolução. 

Da mesma forma que cabelos, unhas e 
escamas, as penas são apêndices tegumentários 
da pele, formados por células da epiderme que 
produzem queratina. Em seu desenvolvimento, 
tanto penas como escamas são formadas pela 
interação entre epiderme e mesênquima 
(diferentes camadas da pele), sendo 
caracterizadas por um complexo de inovações 
morfológicas e bioquímicas. 

Atualmente sabe-se que as penas, que 
seriam uma característica tão peculiar das aves 
também estavam presentes em outros 
dinossauros. As constantes descobertas de fósseis 
de dinossauros emplumados (com penas ou 
plumas) demonstram que estes animais tinham 
uma diversidade de penas primitivas diferente das 
penas das aves modernas ou do Archaeopteryx 
(um dinossauro terópode, considerado por vezes 


como a primeira ave). Entretanto, essas penas 
primitivas fornecem informações importantes 
sobre a estrutura, função e evolução das penas 
presentes nas aves modernas. Além de reforçar a 
origem das aves atuais a partir desse antigo grupo 
taxonômico. 

Entre alguns dinossauros com penas, ou 
estruturas similares a estas em algum de seus 
níveis de desenvolvimento, indo desde um simples 
filamento até uma pluma ou pena em si, pode-se 
citar, dos mais populares, Sinosauropteryx, 
Sinornithosaurus, Protoarchaeopteryx, 
Caudipteryx, Ubirajara jubatus, entre outros. 

O aparecimento de plumas e penas ainda 
no clado Avemetatarsalia, que agrupa os 
Archosauria, como dinossauros, pterossauros e 
aves, pode estar ligado à evolução de uma alta 
taxa metabólica e manutenção de sua 
temperatura corporal, ainda no começo do 
Período Triássico (252 a 201 milhões de anos 
atrás). Essas características fisiológicas 
proporcionam uma melhora nas habilidades 
locomotoras, assim como no comportamento 
distinto e na comunicação visual. Posteriormente, 
o desenvolvimento de plumas e penas também 
pode ter tido um importante papel no que diz 
respeito à competição e ao sucesso na 
diversificação dos dinossauros terópodes e seus 
descendentes de voo ativo no período Jurássico 
(201 a 143 milhões de anos atrás - Era Mesozoica). 

No que se refere à comunicação visual ou 
camuflagem, tanto a seleção natural como a 
seleção sexual podem ter auxiliado no 
desenvolvimento das penas. Especialmente 
considerando que a queratina das primeiras 
protopenas era pigmentada com melanina ou 
carotenoides, como nas penas modernas, assim as 
penas poderiam ser coloridas, tendo diferentes 
padrões de cores, até mesmo com colorações 
avermelhadas e chamativas. Características que 
foram encontradas em estudos que permitem 
determinar a coloração das penas de dinossauros, 
como registrado para Anchiornis e Microraptor, 
analisando a forma dos melanossomos presentes 
nas penas fossilizadas. Esses melanossomos são 
organelas que produzem e armazenam melanina 
que dá cor à pele, aos pelos e penas. 

A similaridade entre dinossauros Theropoda 
e aves não se encontra somente na presença de 
penas. Há também a relação do sistema 
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respiratório, tendo em vista que os sacos aéreos 
presentes nas aves não são uma característica 
exclusiva deste grupo em si. Análises de ossos 
pneumáticos de dinossauros indicaram a presença 
deste sistema de respiração também nesse grupo 
taxonômico, incluindo no famoso Archaeopteryx. 

Semelhanças entre esses dois grupos 
também ocorrem devido à presença dos 
processos uncinares e da gastrália (costelas 
abdominais), que em conjunto com o osso esterno 
(localizado meio do peito) e a cintura pélvica 
tornam similares a respiração de aves e 
terópodes. Estudos realizados nos crânios de aves 
e dinossauros por meio de tomografias 
computadorizadas encontraram possíveis 
similaridades cerebrais entre os grupos Theropoda 
e Aves, incluindo Archaeopteryx. 

Diversos dinossauros bípedes como os 
terópodes apresentavam endotermia assim como 
as aves, conforme indicaram estudos da histologia 
óssea e biomecânica dos movimentos desses 
dinossauros. 

Vale ressaltar que muitas inovações 
esqueléticas de importância crítica para o voo 
surgiram para outros fins nos primeiros 
terópodes, como por exemplo: 

a) ossos longos ocos (e.g. Theropoda), 
tornando-os mais leves e sem perder resistência; 

b) remoção do dígito 1 nos pés, perdendo 
seu papel no apoio de peso (e.g. Ceratosaurus 
Neotheropoda); 

c) evolução de uma junta rotativa no punho, 
possibilitando movimentar melhor as mãos para 
apreensão eficiente nos dinossauros (e.g. 
Allosaurus Neotetanurae) e nas aves maior 
maneabilidade das asas; 

d) expansão do osso coracoide e do esterno 
permitindo um aumento da musculatura peitoral 
essencial para mover os braços no voo e presença 
de plumas para regular a temperatura corporal 
(e.g. Sinosauropteryx, Pelecanimimus 
Coelurosauria); 

e) presença de penas com raque, dispostas 
como primárias e secundárias nas asas ou 
membros anteriores, necessárias para possibilitar 
um voo propulsionado ou obter impulso adicional 
movendo as protoasas; e como retrizes na cauda 
para exibições ou para chocar ovos, ou ambos 
(e.g. Caudipteryx Maniraptora); 

f) encurtamento do tronco e aumento da 
rigidez na extremidade da cauda, bem como, seu 
encurtamento distal, isso permitiu um aumento 


do equilíbrio e maior capacidade de manobras em 
deslocamentos rápidos (e.g. Velociraptor Paraves); 

g) aquisição de um voo básico e capacidade 
de empoleirar-se em galhos (função obtida antes 
do término do Jurássico); alterações na 
articulação do ombro, permitindo realizar os 
amplos movimentos do bater de asas; propulsão 
de voo com penas assimétricas e hálux invertido 
nos pés, chaves para o refinamento de um voo 
propulsionado (e.g. Archaeopteryx Aves); 

h) desenvolvimento do canal triósseo para o 
principal tendão rotor das asas, penas na álula 
para controle do fluxo de ar na asa durante 
velocidades lentas, retrizes em leque permitindo 
maneabilidade durante o voo e frenagem durante 
o pouso e hálux completamente invertido nos pés, 
permitindo empoleirar-se (e.g. Sinornis 
Ornithothoraces); 

i) fúrcula elástica e um esterno grande em 
quilha para uma musculatura peitoral maciça (e.g. 
Columba Euornithes). 


Fontes: Sereno, 1999; Prum, 2002; Prum & Brush, 
2004; Kundrát, 2004; Prum, 2005; O'Connor & 
Claessens, 2005; Kundrát, 2007; Codd et al. 2008; 
Pontzer et al., 2009; Favretto, 2010; Watanabe et al., 
2015; Vinther, 2015; Dance, 2016; Gaetano et al., 2017; 
Benton, 2020. 


Origem do voo 


Existem duas hipóteses que discutem a 
origem do voo nas aves, uma conhecida como 
chão-ar, ou seja, animais correndo começaram a 
voar e outra árvore-ar, quando um animal 
arborícola, pulando de uma árvore e usando suas 
penas como um pára-quedas, alçaria voo. A 
segunda teoria poderia ser mais fácil, ao contrário 
do surgimento do voo no chão, que supostamente 
iria contra a força da gravidade. 

Apesar de a teoria árvore-ar ser 
aparentemente mais simples, em especial com a 
descoberta de fósseis de dinossauros que 
possuem os quatro membros sendo utilizados 
como asas (e.g. Microraptor gui), a origem das 
penas em si, deriva de dinossauros cursoriais 
(corredores). 

Analisando um dos fósseis intermediários 
mais famosos, o Archaeopteryx, este animal 
possuía penas assimétricas nos membros 
anteriores e na cauda, protopenas e plumagem 
em diversas partes do corpo, o que são apenas 
algumas das características que o aproxima das 
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aves. As penas assimétricas possuem barbas com 
tamanhos desiguais de cada lado da raque, 
característica de penas que atualmente estão 
presentes nas asas de aves com capacidade de 
Voo. 

Estudos de análise da anatomia do 
Archaeopteryx e modelos para análise de seu voo 
indicaram que quando ele começava a correr, as 
pernas poderiam funcionar como uma força de 
impulso para o voo. A batida de asas poderia 
suplementar a força produzida na corrida e, 
quando ambas as forças se unissem, as duas 
produziriam uma força única que seria suficiente 
para erguer o animal do solo. Dessa forma, 
passando apenas a utilizar as asas (e sua 
respectiva força) fazendo o Archaeopteryx 
sustentar-se no ar. 

Então qual das hipóteses da origem do voo 
está correta? Chão-ar ou árvore-ar? 
Possivelmente algo entre os dois ou algo 
completamente diferente. Muitas aves, como 
alguns Tinamiformes e Galliformes, quando 
buscam abrigo para dormir, recorrem às árvores, 
ou seja mesmo com seu hábito terrestre, 
procuram por locais elevados para se abrigar. 

Penas nos membros anteriores, mesmo 
quando não muito desenvolvidas, podem auxiliar 
no aumento da velocidade em uma corrida, isso 
nas aves modernas (ex. Galliformes), assim como, 
possivelmente, em protoaves também. Da mesma 
forma que a tendência das aves terrestres de 
refugiarem-se em locais elevados, pode ser uma 
tendência que ocorreu durante o período 
evolutivo de protoaves. Levantar voo para se 
abrigar em um local elevado pode ser mais 
vantajoso do que ter que ficar correndo e fugindo. 

Estudos com a ontogenia pós-natal — em 
uma análise do desenvolvimento dos movimentos 
nas aves até que estas cheguem à idade adulta — 
demonstraram que, desde filhotes até a 
maturidade, as aves apresentam uma forma de 
movimento para bater as asas que é 
estereotipada e envolve, ainda nos filhotes, a 
função aerodinâmica de suas protoasas (tendo em 
vista que nos filhotes as asas não estão 
completamente desenvolvidas), incorpora 
movimentos simultâneos e independentes das 
asas e das pernas. Desta forma, estabelece que o 
bater de asas foi estabelecido para funções 
aerodinâmicas nos ancestrais bípedes das aves. 

Estes estudos sugerem que penas nos 
membros anteriores de pequenas protoaves 
bípedes podem ter fornecido vantagens 


locomotoras em corridas da mesma forma que 
nas aves atuais. Correndo em locais acidentados, 
com obstáculos para cima e para baixo, e em 
superfícies eventualmente quase verticais, como 
em meio a uma floresta. Sendo perseguido ou 
perseguindo, um dinossauro com protoasas 
emplumadas poderia se beneficiar com um auxílio 
de tração extra fornecida pelos membros 
anteriores, tanto para correr quanto para 
encontrar abrigo em locais elevados. 

Um dinossauro terópode com protoasas 
representa um estágio intermediário no 
desenvolvimento da capacidade de voar e das 
asas aerodinâmicas. Forças aerodinâmicas das 
protoasas inicialmente poderiam ter sido 
direcionadas para aumentar a tração dos 
membros posteriores (como acima mencionado), 
e, subsequentemente, teriam permitido 
ascensões aéreas rudimentares. Bem como, 
descidas controladas de refúgios elevados, tal qual 
observado atualmente em certos Galliformes. 

Esse cenário é um caminho 
comportamental e morfológico compatível com os 
estágios adaptativos que estiveram presentes nos 
dinossauros terópodes para atingirem o voo 
aviano. Especialmente considerando o encontro 
de asas parcialmente desenvolvidas (protoasas) 
em dinossauros terópodes (e.g. Caudipteryx, 
Sinosauropteryx, Protarchaeopteryx, Rahonavis, 
Unenlagia e outros). 


Fontes: Burgers & Chiappe, 1999; Hedestrôm, 2002; 
Dial, 2003; Christiansen & Bonde, 2004; Dial et al., 
2006; Dial et al., 2008; Heers et al., 2016. 


Diversificação 


As aves, ao que os dados paleontológicos 
indicam, surgiram no período Jurássico (201 a 143 
milhões de anos atrás). Porém, no Cretáceo (144 a 
65 milhões de anos atrás) houve uma 
diversificação significativa das aves, com diversos 
grupos que atualmente estão extintos. 
Archaeopteryx é uma das aves basais (ou 
terópode protoaviano) que mais se tem 
conhecimento, seguida de Rahonavis e Jeholornis, 
datados do período Cretáceo. Após essas 
espécies, dentre os grupos do Cretáceo, têm-se 
Confusiusornithidae e Enantiornithes, este último 
sendo o principal deste período. 

Confusiusornithidae é uma família 
representada por dois gêneros Confuciusornis e 
Changchengornis, estes dois caracterizam-se por 
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não possuírem dentes e apresentarem um bico 
córneo, ambos datam do período Jurássico 
Superior-Cretáceo Inferior (fim do Jurássico e 
começo do Cretáceo). A perda de dentes não foi 
um caso único de Confuciusornithidae, além 
destes, ocorreu outras duas vezes de forma 
independente dentro de Aves. Outra característica 
desses gêneros é a presença de duas longas penas 
na cauda, que provavelmente teriam uma função 
de atração sexual, tendo em vista que alguns 
indivíduos possuíam e outros não. 

O grupo mais diversificado de aves durante 
o período Cretáceo foram os Enantiornithes, essas 
aves ainda possuíam dentes e suas asas, mesmo 
tendo proporções de aves modernas, ainda tinha 
garras. Em seus pés o hálux já era invertido, 
permitindo que ficassem empoleiradas. São 
conhecidas cerca de 60 espécies deste clado. Por 
exemplo, no Cretáceo Inferior são conhecidos os 
gêneros: Concornis, Cathayornis Cratoavis, 
Boluochia, Nanatius e Eoalulavis; no Cretáceo 
Superior são conhecidos os seguintes gêneros: 
Enantiornis, Lectavis, Yungavolucris, 
Soroavisaurus, Neuquenornis, Gobipteryx, 
Alexornis e Avisaurus. Outros gêneros que 
provavelmente podem ser considerados 
Enantiornithes são Otogornis e Sinornis. Os 
tamanhos das espécies deste clado refletem sua 
diversificação, aves como Chathayornis e Sinornis 
eram pequenas, tendo o tamanho aproximado de 
um pardal. Outras, como Enantiornis leali, podiam 
atingir até 1,20 m de envergadura. 

Dois clados de aves também características 
do Cretáceo são as ordens Hesperornithes e 
Ichthyornithes. As aves do primeiro possuíam 
dentes, apresentavam um esterno sem quilha, 
asas rudimentares quase atrofiadas e suas pernas 
se assemelhavam com as de muitas aves 
mergulhadoras modernas. Habitavam os 
ambientes aquáticos, locais em que 
provavelmente se alimentavam de peixes que 
capturavam em seus mergulhos. 

As espécies de lIchthyornithes, também 
possuíam dentes, se alimentavam de peixes, seus 
hábitos são comparados com as aves atuais do 
gênero Sterna. Eram aves pequenas com asas 
apropriadas para o voo, pés e pernas pequenas, 
esterno em quilha bem desenvolvido, cauda curta 
e cabeça grande com forte maxilar e mandíbula. 


Muitos destes antigos táxons de aves da Era 
Mesozoica foram extintos junto com os demais 
dinossauros há 65 milhões de anos atrás. Porém, 
aves modernas (Neornithes) já estavam presentes 
antes da grande extinção do Cretáceo, caso, por 
exemplo, do Vegavis, uma ave aquática que viveu 
entre 68 e 66 milhões de anos atrás, 
filogeneticamente relacionado aos Anatidae; e do 
Asteriornis, de 66 milhões de anos atrás, 
filogeneticamente relacionado à superordem 
Galloanserae, que inclui o Galliformes e 
Anseriformes. 

Estudos com relógios moleculares também 
demonstram que várias linhagens das aves 
modernas (Neornithes) já estavam presentes 
durante o período Cretáceo, por volta de 100 
milhões de anos atrás, corroborando o registro 
fóssil acima citado. Tendo, desta forma, 
conseguido sobreviver à extinção que ocorreu no 
final da referida Era Mesozoica. 

A maior diversificação dos atuais táxons de 
aves ocorreu na Era Cenozoica, após a grande 
extinção de 65 milhões de anos atrás. Essa 
irradiação provavelmente ocorreu durante os 
períodos Paleoceno e Eoceno (65 a 33 milhões de 
anos atrás), quando já são encontrados registros 
fósseis dos principais táxons atuais. Durante o 
Eoceno (56 a 33 milhões d anos atrás) muitas 
famílias de aves tinham uma distribuição mais 
ampla do que a atual e acabaram reduzindo essa 
distribuição. Caso por exemplo, de Trochilidae e 
Cathartidae, que ocorriam até na Europa, e 
atualmente estão restritos ao continente 
americano. Já os gêneros atuais da maioria das 
aves surgiram entre 25 e 2 milhões de anos atrás. 

Por fim, entre 45 e 36 milhões de anos, que 
surgiu a principal ordem atual das Aves, 
Passeriformes, que reúne mais da metade das 
atuais espécies, ou seja, mais de 5.700 espécies de 
um total de quase 11.000 espécies de aves. 
Porém, é apenas no Mioceno (23 a 5 milhões de 
anos atrás) que esta ordem se torna comum no 
mundo todo. 


Fontes: Chiappe et al., 1999; Olsen, 2002a; Penteleyev 
et al., 2004; Clarke, 2004; Clarke et al., 2005; Benton, 
2008; O'Connor, 2009; Apetesguía & Ares, 2010; Ares, 
2013; Carvalho et al., 2015; Lovette, 2016a; Yonezawa 
et al., 2017; Gill et al., 2020; Field et al., 2020. 
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Legenda 
A- Archaeopteryx sp. 
B-— Microraptor gui 


C— Rahonavis sp. 


D - Confuciusornis sp. 
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Forma e Função 


Esqueleto 


O esqueleto das aves, além da mesma 
função que desempenha em todos os demais 
vertebrados, de dar suporte ao corpo e proteção 
aos órgãos, também está adaptado a permitir seu 
voo. Seus ossos são leves, o que facilita sua 
capacidade de voar, com diversas cavidades ocas 
(pneumáticos), mas ainda assim são muito 
resistentes. Pois seus ligamentos e sua estrutura 
geral devem ter força suficiente para suportar 
músculos fortes que permitam à ave voar. O 
exemplo mais claro da adaptação do esqueleto 
para O voo é o osso esterno (no peito das aves) 
em forma de quilha que serve para dar suporte 
aos potentes músculos que movimentam as asas. 

No esqueleto das aves, o seu tórax possui 
diversos ossos fundidos (como pelve, costelas e 
cauda), o que o torna mais rígido e resistente. 
Essa adaptação se faz necessária devido a toda a 
movimentação que ocorre no voo diante das 
diversas forças exercidas pela musculatura. As 
vértebras do que antes era a cauda nos 
dinossauros, sofreram uma redução progressiva 
ao longo da evolução. Destas modificações 
resultaram fusões de diversas vértebras caudais, 
resultando em uma estrutura denominada de 
pigóstilo nas aves atuais, que sustenta as penas 
da cauda (retrizes). Muitas vértebras do tronco 
também se fundiram formando o sinsacro. 

Outras adaptações muito características 
das aves estão em seus membros, além é claro da 
óbvia perda dos dentes que tornam seu crânio 
mais leve, aves Enantiornithes do Cretáceo ainda 
possuíam dentes e dedos não fundidos nos 
membros anteriores, ambas as características 
ausentes em Neornithes (aves modernas). 

Com as pressões evolutivas que resultaram 
na origem das aves a partir de terópodes, os 
membros anteriores dos terópodes foram 
adquirindo uma nova função motora e 
abandonando sua função predatória. Enquanto 
em terópodes de grande porte, como 
Cornotaurus e Tyranosaurus, os membros 
posteriores eram robustos e os membros 
anteriores extremamente reduzidos, em 
terópodes como o Deinonychus já havia um 
aumento do tamanho dos membros anteriores, 
tornando-os semelhantes aos dos membros 
posteriores (pernas). 


Essas adaptações tornam os corpos das 
aves compactos, com as pernas localizadas quase 
na porção central do corpo, originando um centro 
de gravidade baixo. Característica que as auxilia a 
manter o equilíbrio enquanto se deslocam ou 
ficam empoleiradas. Em aves como mergulhões 
(Podicipedidae) as pernas ficam posteriormente 
ao corpo para que consigam nadar com mais 
facilidade, entretanto, em terra essas aves tem 
certa dificuldade em andar. 

Por fim, como mencionado, destes rumos 
evolutivos, resultou que diversos ossos nos 
membros anteriores das aves sofreram fusão, 
adquirindo suas funções atuais como asas. Todas 
essas adaptações resultaram em um esqueleto 
extremamente leve nas aves; Helmut Sick, já nos 
informava em sua obra “Ornitologia Brasileira” 
que em uma águia com 4.082 g, seu esqueleto 
pesaria apenas 272 €. 


Fontes: Gatesy & Dial, 1996; Sick, 1997; Middleton & 
Gatesy, 2000; Cech et al., 2001a; Gatesy, 2002; Gill, 
2007; Ares, 2013; Hickman et al., 2016. 


Musculatura 


A musculatura das aves também está 
fortemente relacionada com sua capacidade de 
voar. Sua maior massa está concentrada no 
centro do corpo e em posição abaixo das asas, 
tendo as extremidades dos membros controladas 
principalmente por meio dos tendões. Assim 
auxiliando a manter o centro gravitacional do 
corpo em uma posição adequada ao voo. 

Seus maiores músculos estão em seu peito, 
são denominados, peitoral e supracoracoides 
(podendo equivaler a 35% do peso da ave), o 
primeiro movimenta as asas para baixo e o 
segundo para cima. Porém, diferente do que se 
poderia pensar, o supracoracoide não está 
localizado na região dorsal (nas costas) da ave e 
sim também está no peito e também preso ao 
esterno. Os músculos dorsais das aves são pouco 
desenvolvidos, devido à fusão de quase todas 
suas vertebradas torácicas e lombares. Aves que 
não voam também possuem grandes músculos 
peitorais, mas são mais enfraquecidos. 

Nas pernas das aves, a maior massa 
muscular está ao redor do fêmur (que seria sua 
coxa, mas que no caso de aves consumidas por 
humanos é denominada de sobrecoxa). Os pés 
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possuem praticamente apenas tendões, em 


algumas espécies estes tendões possuem um 
mecanismo que ao dobrarem a perna, faz com Corte transversal do tórax de uma ave 
que os dedos se fechem. Isso facilita o ato de 


empoleirar-se das aves, reduzindo os gastos 
energéticos para se segurarem ao local desejado. 







Cavidade 
torácica 









Fontes: Gill, 2007; Ares, 2013; Hickman et al., 2016; 
Sibley, 2020. 






Osso 
esterno 





Músculo supracoracoide 
Corte transversal do osso de contraindo com a asa levantando. 
uma ave, mostrando sua 


estrutura pneumatizada. 


Sinsacro — formado 
por vértebras 
fundidas 


| A Pigóstilo — formado 


por vértebras 
fundidas 


Osso esterno — 
que sustenta os 


músculos de voo 
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Sistema respiratório 


O sistema respiratório de aves possui 
várias diferenças do sistema de répteis e 
mamíferos. Os pulmões de uma ave possuem o 
mesmo peso que os de um mamífero de mesmo 
tamanho, mas ocupam apenas metade do 
volume. Porém, quando se consideram os sacos 
aéreos que também compõe o sistema 
respiratório das aves, o volume é muito maior, 
chegando a ocupar 20% do volume do corpo e 
deste valor apenas 2% seriam dos pulmões. 

Nos pulmões dos mamíferos (denominados 
alveolares) sempre há algum ar residual em seu 
interior, pois os alvéolos terminam em um fundo 
cego. Enquanto que nos pulmões das aves 
(denominados faveolares), há parabrônquios 
tubulares que permitem que o ar flua 
continuamente, essa característica melhora 
enormemente a capacidade respiratória do 
organismo. A movimentação do ar é realizada 
pela contração dos sacos aéreos, assim o ar segue 
um único fluxo pelos pulmões. O ar inspirado vai 
inicialmente, em sua maioria, para os sacos 
aéreos posteriores, dali passa pelos pulmões para 
troca gasosa com o organismo (absorção de 
oxigênio e liberação de dióxido de carbono), de 
onde vai para os sacos aéreos anteriores, para 
então ser expelido do corpo. 

Os sacos aéreos também se estendem para 
dentro das cavidades de ossos das asas e das 
pernas. Característica que também foi registrada 
na estrutura óssea de dinossauros terópodes, 
reforçando o parentesco evolutivo destes grupos 
taxonômicos. Além de também estarem 
presentes em outros grupos de dinossauros como 
os saurópodes (grandes dinossauros de pescoço 
longo). 


Fontes: Gill, 2007; Favretto, 2010; Ares, 2013; 
Hickman et al., 2016; Lambertz et al., 2018. 


Sistema circulatório e 
termorregulação 


Devido às elevadas taxas metabólicas as 
demandas do sistema circulatório das aves 
excedem em muito as capacidades do sistema 
circulatório dos répteis e também dos mamíferos, 
apesar de ser estruturado de forma similar a este 
último grupo taxonômico. Afinal é por meio deste 
sistema que ocorre a troca gasosa das células do 
organismo e também com esse sistema que elas 


recebem os nutrientes que precisam para se 
manterem em atividade e liberarem suas 
excretas metabólicas. 

As aves possuem um coração com quatro 
câmaras, assim como mamíferos, e uma 
circulação dupla, em que o sangue passa duas 
vezes pelo coração. Na etapa pulmonar o sangue 
venoso que chega do corpo ao coração é 
direcionado aos pulmões para liberar o dióxido 
de carbono e absorver oxigênio. Retorna então 
ao coração para ser impulsionado às demais 
partes do corpo (etapa sistêmica) e distribuir o 
oxigênio e “recolher” o dióxido de carbono, então 
retornando ao coração. 

As demandas do organismo da ave sobre o 
sistema circulatório também se refletem em sua 
própria estrutura, o coração de uma ave é em 
média 41% maior do que o de um mamífero com 
mesmo tamanho corporal. Em um beija-flor 
(família Trochilidae), por exemplo, o seu coração 
pode representar até 30% de seu peso. 

Referente ao metabolismo das aves, estas 
são homeotérmicas, ou seja, sua temperatura 
corporal permanece constante. E endotérmicas 
(têm sangue quente), sua temperatura corporal é 
mantida pela própria atividade metabólica (em 
média 43ºC) e não depende das oscilações de 
temperaturas do ambiente, como ocorre nos 
répteis, por exemplo. O seu calor corporal é um 
resultado inevitável das reações bioquímicas do 
metabolismo. 

Devido a seu rápido metabolismo as aves 
podem perder até 10% seu peso a cada noite, 
metade desse valor equivalendo a fezes e outra 
metade em queima de calorias e perda de água 
na respiração. Mesmo podendo perder esse alto 
valor de peso diariamente, ainda podem suportar 
perder um total de 30% de seu peso, antes de 
suas funcionalidades vitais serem criticamente 
afetadas. Para evitar perdas drásticas de energia, 
durante o inverno há espécies que entram em 
torpor por toda a noite, reduzindo sua 
temperatura corporal e reduzindo seu gasto 
energético. 

Quando exercem diversas atividades, como 
voar, ou quando estão em um local muito 
quente, as aves precisam termorregular, nestas 
situações, liberar o excesso de calor do corpo. 
Elas não possuem glândulas sudoríparas como os 
mamíferos, para liberar água na superfície do 
corpo e diminuir sua temperatura por meio de 
sua evaporação. Dessa forma, podem 
termorregular mudando a posição de suas penas 
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para manter ou liberar calor, similar ao que 
mamíferos fazem em dias frios arrepiando os 
pelos. Podem manter o calor que seria perdido 
através do bico e das patas ocultando-as em meio 
às penas ou liberar calor erguendo as asas. Além 
dessas maneiras, o ritmo da respiração também 
pode ser usado para liberar calor do corpo, 
abrindo o bico e dilatando a garganta, e podem 
tremer para se aquecer. 

Algumas aves, família Ciconiidae e 
Cathartidae, por exemplo, também podem fazer 
sua termorregulação por meio de um processo 
denominado urohidrose, no qual a ave libera 
urina sobre as próprias pernas e com a 
evaporação desta as aves conseguem reduzir sua 
temperatura. Devido a isso que muitas vezes aves 
dessas famílias possuem as pernas sujas de 
branco. 


Fontes: Sick, 1997; Gill, 2007; Ares, 2013; Hickman et 
al., 2016; Sibley, 2020. 


Sistema digestório 


Em sua origem evolutiva as aves eram 
carnívoras, provavelmente se alimentando de 
invertebrados. Atualmente suas fontes 
alimentares são bastante variadas, há espécies 
que são carnívoras, frugívoras, nectarívoras ou 
onívoras, a depender da classificação trófica 
adotada. O sucesso deste grande espectro 
adaptativo de recursos alimentares explorados 
pelas aves está em parte relacionado com seu 
bico, fortemente associado com seus hábitos 
alimentares. 

Os bicos variam em forma e tamanho, 
desde o bico enorme de um tucano (família 
Ramphastidae), talvez mais com fins de seleção 
sexual e termorregulação, até o bico de um pica- 
pau (família Picidae) que consegue furar a 
madeira de árvores para capturar insetos ali 
escondidos ou o bico de flamingos (família 
Phoenicopteridae) que filtra pequenos 
invertebrados da água. 

O bico/boca da ave conduz o alimento ao 
esôfago, um tubo muscular, na parte inferior do 
esôfago muitas aves possuem o papo, com 
grande capacidade de armazenamento de 
alimentos, a exemplo das garças que conseguem 
engolir peixes que equivalem a 15% de seu peso. 
Nas pombas (família Columbidae) o papo 
também é responsável por produzir uma 
secreção rica em diversos nutrientes usada para 


alimentar os filhotes, essa substância também é 
chamada de leite-de-pombo. 

O estômago das aves tem dois 
compartimentos, o proventrículo, onde ocorre a 
digestão química com secreção do suco gástrico, 
e a moela, que, por ser revestida com uma 
secreção queratinizada, realiza a digestão 
mecânica macerando o alimento, já que as aves 
não conseguem mastigar. Muitas aves regurgitam 
partes não digeríveis ou de difícil digestão de seu 
alimento, isso pode reduzir as chances de danos 
aos intestinos e também pode resultar na 
eliminação do peso extra antecipadamente. 

Nos intestinos as aves também possuem 
cecos, que em aves herbívoras são mais 
desenvolvidos para realizar fermentação. Por fim, 
esse sistema termina na cloaca, local para onde 
também são direcionados os ductos genitais e os 
ureteres. 


Fontes: Sick, 1997; Gill, 2007; Tattersall et al., 2009; 
Ares, 2013; Hickman et al., 2016; Sibley, 2020. 


Excreção 


Assim como em mamíferos a urina das 
aves é formada em seus rins, dali sendo 
conduzida pelos ureteres até a cloaca, não 
havendo uma bexiga urinária. A urina das aves é 
formada por ácido úrico, sendo pastosa, assim 
como nos répteis. Nos mamíferos é formada por 
ureia. Como o ácido úrico tem baixa solubilidade 
em água, o volume de urina de uma ave é bem 
menor do que a de um mamífero. 

No entanto, em termos de eliminação de 
sais, muitas aves marinhas (e.g. Diomedeidae e 
Laridae) possuem uma glândula especializada 
para essa função, devido ao excesso de sais que 
ingerem na água marinha. Essa glândula expele 
um líquido com alta concentração de sal através 
das narinas dessas aves ou por dutos presentes 
na maxila, sendo tão ou mais eficiente do que os 
rins para essa função. 


Fontes: Sigrist, 2006; Ares, 2013; Hickman et al., 2016; 
Sibley, 2020. 


Sistema nervoso e sentidos 


As aves possuem um sistema nervoso bem 
desenvolvido, fato que lhes permite ser tão ou 
mais inteligente do que muitos mamíferos, 
possuindo características como linguagem, 
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cultura e habilidades para usar ferramentas. 
Diversas espécies de aves também possuem 
senso de individualidade e de empatia para com 
outros indivíduos. Como, por exemplo, quando 
emitem vocalizações de alerta para avisar outras 
aves sobre a proximidade de um predador, mas 
por consequência acabam atraindo a atenção do 
predador para si. 

De fato, existem muitos estudos que 
demonstram a capacidade de aprendizagem e 
inteligência das aves. Por exemplo, pombos 
possuem uma elevada capacidade de 
diferenciação visual, possuem uma Ótima 
memória, podendo se lembrar de centenas de 
objetos diferentes por longos períodos. Diversos 
estudos com Corvidae demonstraram capacidade 
de essas aves desenvolverem e usar ferramentas 
para resolver problemas, como obtenção de 
alimento. As aves possuem capacidade de 
aprender com situações adversas e aplicar esse 
aprendizado em situações futuras. Além disso, 
também possuem capacidade de tomar decisões 
mais rápido do que mamíferos. 

Alguns pesquisadores consideram até 
mesmo que as famílias Psittacidae e Corvidae 
possuem cérebros proporcionais aos de 
chimpanzés, gorilas e orangotangos, sugerindo 
uma possível convergência evolutiva mental, com 
processos de aprendizagem semelhantes, mas 
com cérebros divergentes. 

Algumas aves são capazes de grandes 
proezas cognitivas. Os corvos-da-nova-caledônia 
(Corvus moneduloides) usam uma série de 
ferramentas diferentes para ter acesso às larvas 
encontradas nas fendas das árvores. Estas 
ferramentas são criadas a partir de matérias- 
primas vegetais (galhos e folhas, e no caso de 
estudos laboratoriais usando até mesmo arame). 
Há uma possibilidade de que, como nos 
chimpanzés, as ferramentas dos corvos possam 
ser passadas para seus descendentes como uma 
forma de cultura No Iaboratório, €. 
moneduloides são igualmente impressionantes, 
supostamente demonstrando alguma 
compreensão de como o mundo funciona, algo 
semelhante a um senso comum. 

Capacidades de resolução de problemas e 
criação de conceitos numéricos já foram 
observados em estudos com Corvus corax, Corvus 
monedula e Psittacus erithacus. As aves também 
possuem a capacidade de criar “previsões para o 
futuro” em que a ave cria simulações para o 
possível comportamento de algum outro 


organismo, como por exemplo: o indivíduo A cria 
uma simulação mental de que o indivíduo B irá 
roubar seu alimento e assim leva-o para outro 
lugar ou cria uma atitude defensiva antecipada. 
Tal simulação muito provavelmente é baseada 
em experiências anteriores, pois algumas aves 
usam uma memória episódica para recordar fatos 
passados antecipando assim suas necessidades 
futuras. 

Há registros de aves que demonstraram 
alteração comportamental, por até duas 
semanas, associada ao luto, devido à perda de 
um ninho, de filhotes ou companheiros. Essas 
características indicam um forte senso de 
autoconsciência. Além disso, algumas espécies de 
aves conseguem distinguir também outros 
indivíduos, reconhecendo aqueles que são 
integrantes de sua família ou de um bando de 
outros indivíduos da mesma espécie. 

Ainda em relação ao seu cérebro, consta 
que há espécies que podem dormir um 
hemisfério do cérebro de cada vez ou ao menos 
deixar um deles parcialmente desperto para 
poder monitorar os arredores de onde ela está. 
Essa característica explica a possibilidade de 
algumas aves poderem dormir em voo, como, por 
exemplo, o caso do andorinhão-real 
Tachymarptis melba [não ocorrente no Brasil], 
que foi registrado tendo permanecido em voo 
durante 200 dias sem interrupções ou Fregata 
minor já registrada sobrevoando o oceano por 10 
dias ininterruptos. 

O olfato e o paladar das aves variam suas 
características de acordo com o grupo 
taxonômico. Há aves em que estes sentidos são 
pouco desenvolvidos e outras em que eles são 
bem desenvolvidos. As aves em geral possuem 
cerca de 300 papilas gustativas, essas papilas não 
ficam na língua das aves. Elas estão localizadas 
próximas a ponta do bico no palato e abaixo da 
língua, também próximo da entrada para o 
esôfago. Assim como ocorre em outros animais o 
paladar também é usado nas aves para evitar a 
ingestão de alimentos que possam ter gosto 
ruim, o que poderia ser um indicativo de 
toxicidade. 

No que se refere ao olfato, este é usado 
pela maioria das aves. Em aves em que o olfato é 
bem desenvolvido este é comparável ao de 
mamíferos, sendo usado para selecionar 
alimentos, para localização ou para escolha de 
materiais para o ninho. Podem ainda detectar por 
meio do olfato, machos ou fêmeas, indivíduos 
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conhecidos ou estranhos e também predadores. 
As aves que provavelmente possuem o olfato 
mais desenvolvido são os Procellariiformes, cujas 
narinas tubulares possivelmente auxiliam a 
detectar a direção de odores e assim encontrar 
alimento e também auxiliar no retorno até suas 
ilhas de nidificação. Aves dessa ordem podem 
rastrear odores a quase 20 km de distância. Há 
ainda aves que podem usar o olfato para localizar 
mariposas, quando estas liberam feromônios 
para atrair seus parceiros, ou odores de plantas 
que estão sendo atacadas por insetos. 

As aves são animais guiados fortemente 
pela visão, seus olhos são bem desenvolvidos, em 
algumas aves equivalem a 15% da massa do 
crânio, enquanto em humanos equivalem a 2%. 
Porém, a anatomia de seus olhos é bastante 
similar à de outros vertebrados, tendo uma retina 
fotossensível; o pécten, que nutre e oxigena o 
olho; um anel esclerótico, um osso, que, 
considerando serem os olhos das aves 
proporcionalmente grandes, auxilia a dar suporte 
aos mesmos. 

A percepção de cores na visão das aves é 
bem desenvolvida, provavelmente mais do que 
nos mamíferos. Há algumas aves que podem 
enxergar luz ultravioleta, como Trochilidae, e 
também em algumas aves insetívoras, auxiliando- 
as a localizar insetos em meio à vegetação. Há 
ainda algumas espécies que possuem células 
cone com organelas especializadas em detectar 
movimentos e também possuem um 
processamento de imagem mais rápido do que os 
mamíferos, o que pode explicar a alta capacidade 
de espécies de Tyrannidae, por exemplo, em 
capturar insetos em pleno voo. 

Algumas aves possuem os olhos localizados 
nas laterais do crânio, assim possuem um campo 
de visão mais amplo, possibilitando, por exemplo, 
detectar algum predador mais facilmente. Em 
algumas espécies de Scolopacidae e Anatidae o 
campo de visão proporcionado pelos olhos 
voltados para as laterais chega a quase 360º. 

Essas aves, quando querem analisar 
melhor um objeto devem focalizá-lo com um olho 
de cada vez, por isso que algumas aves ficam 
virando a cabeça para o lado quando querem 
analisar atentamente um objeto. Outras aves, 
como gaviões e corujas, possuem visão binocular, 
com os dois olhos voltados para frente, isso 
diminui seu campo de visão, tal qual nos 
humanos, mas permite ter uma visão com 


percepção de profundidade, característica 
essencial para um predador. 

As aves conseguem manter sua visão e sua 
cabeça focalizada em um único ponto, por isso 
que ao pegar uma galinha e movê-la no ar, ela 
consegue manter a cabeça apontada para o 
mesmo local. Por esse motivo as aves que 
caminham ao invés de pular (e.g. Furnarius), 
movem a cabeça para frente e para trás quando 
andam, ou seja, para manter a visão fixa nos seus 
arredores. 

Os olhos de aves também possuem a 
membrana nictitante desenvolvida, algo como 
uma terceira pálpebra, que auxilia na limpeza e 
proteção dos olhos. Em aves mergulhadoras essa 
membrana é transparente e recobre o olho 
protegendo-o na hora do mergulho e permitindo 
que a ave ainda assim enxergue sua presa. Aves 
noturnas e crepusculares, como corujas e 
bacuraus, possuem uma camada de células em 
seu olho chamada tapetum lucidum que 
concentra a luz em seu olho, facilitando a caça 
em ambientes pouco luminosos. Certas aves 
insetívoras que capturam insetos em voo (e.g. 
Apodidae) e martins-pescadores (Alcedinidae) 
possuem duas fóveas em seus olhos (área que 
concentra as células que transmitem sinais para o 
cérebro formar a imagem). Assim essas aves 
conseguem ter visão monocular e binocular e no 
caso dos martins-pescadores evita o efeito na 
refração da água para mirar o mergulho em suas 
presas. 

Referente à audição das aves, sua 
estrutura auditiva é formada pelo ouvido 
externo, médio e interno. O ouvido é uma 
estrutura pouco visível localizada atrás e pouco 
abaixo dos olhos, oculta por penas especializadas 
que protegem o aparelho auditivo das 
turbulências do ar durante o voo. O ouvido 
externo é um canal condutor que termina no 
tímpano; o ouvido médio tem apenas um osso, a 
columela, que transmite vibrações geradas pelo 
som do tímpano ao ouvido interno; e neste 
último há a cóclea, responsável pela audição em 
si. 

Muitas espécies de aves ouvem 
frequências de som similares aos humanos, 
porém há espécies que podem escutar uma 
frequência maior de sons, além de ter um 
processamento do som mais rápido no cérebro. 
As corujas, por exemplo, possuem uma 
capacidade auditiva maior do que os humanos, 
tanto que estas aves podem localizar suas presas 

25 


pelo som na completa escuridão. Tanto que seus 
ouvidos são dispostos de forma assimétrica em 
seu crânio (um mais para cima e outro mais para 
baixo), isso permite que cada ouvido tenha uma 
percepção diferenciada do som, permitindo 
localizar com maior precisão a sua origem. 

Não menos importante é o tato, bem 
desenvolvido, por exemplo, no bico de espécies 
da família Threskiornithidae e Scolopacidae ao 
procurarem invertebrados em meio ao lodo. O 
tato também está relacionado com funções 
sensoriais na detecção de movimento e vibração 
pelas penas, auxiliando na regulação de 
manobras em voo, por exemplo. 

As aves também podem detectar 
alterações na pressão barométrica que precede a 
chegada de tempestades. No caso de 
tempestades de neve, por exemplo, há uma 
redução da pressão barométrica 12 a 24 horas 
antes de seu início, há espécies que detectam 
essa alteração e isso resulta em um aumento de 
seu consumo de alimentos. Provavelmente 
prevendo que durante algum tempo ficarão com 
dificuldades em realizar suas atividades de 
forrageio. 


Fontes: Sick, 1997; Weir et al., 2002; Emry & Clayton, 
2005; Emery, 2006; Sigrist, 2006; Gill, 2007; Martin, 
2007; Kirsch et al., 2008; Skelhorn & Rowe, 2010; Amo 
et al., 2012; Ares, 2013; Breuner et al., 2013; Liechti et 
al., 2013; Hickman et al., 2016; Emery, 2016; 
Rattenborg et al., 2016; Herrmann, 2016; Tyrrell et al., 
2019; Sibley, 2020. 


Vocalização 


As vocalizações das aves são seus cantos e 
chamados, são em geral inatas, mas também 
podem ser em parte alteradas por meio do 
aprendizado. A vocalização das aves é produzida, 
em sua maior parte, pela siringe, localizada na 
divisão da traqueia em dois brônquios (nos 
humanos a voz é produzida na laringe, na parte 
superior da traqueia). Porém, em Psittacidae, os 
movimentos da língua, da traqueia e de abertura 
do bico também desempenham um importante 
papel na modulação de suas vocalizações. 

A estrutura da siringe varia muito entre as 
aves, desde algumas famílias ou espécies com 
essa estrutura pouco desenvolvida até muito 
desenvolvida, caso de aves da subordem de 
Passeriformes denominada Passeri (Oscines). 
Porém, há aves que não possuem siringe como 


urubus (família Cathartidae) e ainda assim 
produzem certos sons. 

Os dois lados da siringe (cada um ligado a 
um brônquio) funcionam de forma independente, 
isso permite que algumas aves produzam dois 
tipos de sons diferentes ao mesmo tempo. Toda 
essa complexidade é utilizada principalmente 
para permitir a comunicação entre as aves, 
existem desde vocalizações simples como um 
chamado, um pio ou um grito, até vocalizações 
longas e altamente elaboradas. 

Como o som produzido pela vocalização de 
algumas aves é muito alto, isso poderia resultar 
em danos aos seus ouvidos. Assim quando abrem 
o bico para vocalizar pode ocorrer o fechamento 
do canal auditivo, isso também resulta em ar 
preso sob pressão dentro do ouvido, o que 
permite a absorção do som muito alto. As aves 
também possuem capacidade de regenerar suas 
células ciliares do ouvido, característica que não 
ocorre nos humanos. 

As vocalizações são usadas pelas aves para 
demonstrar suas características e capacidades 
individuais, para atrair um parceiro, para atos de 
agressão/defesa do território, entre outras. 
Quase todas as aves possuem um repertório 
(diferentes tipos de vocalizações) bastante 
amplo, geralmente possuem de cinco a 14 tipos 
de vocalizações diferentes para as mais variadas 
situações. 

Cada espécie de ave tem seu próprio 
padrão de vocalização, por isso é possível 
identificar uma espécie baseado em seu canto ou 
seus chamados. No entanto, sempre existem 
variações individuais nas vocalizações, parte 
delas é inata (transmitida geneticamente), 
enquanto outras características são aprendidas 
pela ave, ouvindo seus progenitores; também 
alteradas ao longo do tempo por improvisações 
próprias. Destas características resulta que toda 
espécie pode ter pequenas variações na 
vocalização que formam diferentes dialetos que 
podem ser aprendidos regionalmente pelas aves. 

Eventualmente tais dialetos também 
podem contribuir no processo evolutivo, fazendo 
com que aves procurem por parceiros com 
dialetos similares para se reproduzir. Dessa 
forma, contribuindo para a redução do fluxo 
gênico entre essas populações e aumentando seu 
isolamento, que como será tratado mais adiante, 
é fator necessário para a formação de novas 
espécies. 
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As aves também podem produzir sons 
instrumentais, originados, por exemplo, do bater 
de bico, de penas modificadas nas asas (e.g. 
Cracidae) ou nas caudas (e.g. Gallinago 
paraguaiae). Os pés também podem ser usados 
para produzir sons com seus impactos em galhos 
(e.g. Pipridae) e o bico também, como no neinei 
(Megarynchus pitangua) que pode bater seu bico 
lateralmente em um galho, produzindo um 
pequeno estalo, e em seguida rapidamente emitir 
sua vocalização. Esses sons instrumentais são 
usados tanto em comportamentos reprodutivos, 
quanto para alertar outras aves em caso de 
algum perigo eminente. 


Fontes: Sick, 1997; Gill, 2007; Ohms et al., 2012; Ares, 
2013; Páckert, 2018; Sibley, 2020. 


Reprodução 


Como as aves se reproduzem apenas em 
períodos específicos, manter os órgãos do 
sistema reprodutor ativo fora destes períodos 
representa um peso extra durante o voo, por isto 
seus órgãos reprodutivos são funcionais apenas 
durante o período de reprodução. 

As fêmeas possuem apenas um ovário e 
oviduto funcional (geralmente o esquerdo) e os 
testículos dos machos chegam a aumentar até 
300 vezes durante o período de reprodução (e 
estão sempre localizados dentro da cavidade 
abdominal, diferente dos mamíferos). 

Na maioria das espécies o macho não 
possui uma estrutura como um pênis para 
realizar a cópula, em geral a cópula ocorre por 
meio do contato das cloacas. Exceto por algumas 
aves que dispõe de um falo cloacal, similar a um 
pênis, mas não equivalente a esse, pois o sêmen 
é transportado externamente a ele, já que não há 
uma uretra interna para conduzi-lo. Tal situação 
ocorre, por exemplo, em algumas aves que 
possuem pequenas protuberâncias de aspecto 
fálico na cloaca que auxiliam na condução do 
sêmen, ou, na marreca-rabo-de-espinho (Oxyura 
vittata), onde esse órgão pode atingir mais de 40 
cm de comprimento. 

No caso dessa espécie e em outros 
Anatidae, o falo cloacal dos machos possui esse 
tamanho, pois a vagina e o oviduto das fêmeas 
(localizados também com sua terminação voltada 
para dentro da cloaca) são espiralados, algumas 
vezes com diversos fundos falsos. Há a 
possibilidade de que isso tenha surgido 


evolutivamente como uma forma de a fêmea 
dificultar cópulas indesejadas, pois em Anatidae 
esse ato ocorre na água e não é raro machos que 
não conseguiram formar um par tentarem 
estuprar as fêmeas, algumas vezes até afogando- 
as durante esse ato. 

A fertilização do óvulo pelo 
espermatozóide ocorre na porção final do 
oviduto, glândulas específicas então realizam a 
formação do ovo ao redor do óvulo, depositando, 
por exemplo, a albumina e posteriormente a 
casca e seus pigmentos. Devido à alta quantidade 
de nutrientes usados pelas fêmeas na produção 
do ovo, muitas podem consumir as cascas dos 
ovos após a eclosão dos filhotes para recuperar o 
cálcio perdido. Há estudos que indicam que os 
pontos pretos na coloração dos ovos de muitas 
aves poderiam ser uma forma de economizar na 
utilização de cálcio da fêmea, pois tais pontos são 
produzidos por melanina ajudando a tornar a 
casca mais resistente. 

O ovo pode equivaler a até 12% do peso da 
fêmea. Na maioria das espécies a fêmea põe mais 
de um ovo, nesses casos a incubação pode iniciar 
apenas após a postura do último ovo, para que 
todos os filhotes eclodam aproximadamente no 
mesmo período; ou, pode começar a ocorrer a 
partir da postura do primeiro ovo, quando então 
os filhotes podem eclodir em dias diferentes. 

A maioria das aves é socialmente 
monogâmica, ou seja, se mantém junto de um 
mesmo parceiro para construir o ninho, incubar e 
cuidar dos filhotes. Sendo este o sistema 
reprodutivo adotado por mais de 90% das 
espécies de aves. Esta monogamia geralmente 
ocorre no período reprodutivo, pois poucas aves 
permanecem com seus parceiros durante longos 
períodos ou ao longo de todo o ano. Porém, em 
muitas espécies ocorrem cópulas com outros 
parceiros, sem necessariamente abandonar o 
parceiro principal do período reprodutivo. Devido 
a isso, a monogamia é separada em social e 
genética, a primeira consistindo nos casais que 
criam juntos os filhotes e a segunda quando os 
indivíduos do casal são os pais genéticos dos 
filhotes presentes no ninho. 

Esse assunto ainda é bastante controverso, 
com taxas de cópula extrapar (com outros 
indivíduos além do parceiro fixo), ocorrendo 
entre 9% a 23% dos indivíduos de aves 
Passeriformes estudados, variando conforme o 
continente, a espécie, a família e/ou a população 
estudada. Ressaltando-se que menos de 4% das 
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espécies de aves e menos de 44% das famílias 
possuem estudos sobre cópulas extrapares. 
Então, generalizações requerem cautela. 

Também existem espécies de aves que são 
poligâmicas, ou seja, possuem mais de um 
parceiro reprodutivo. Este sistema reprodutivo 
pode ser a poliginia, em que um macho tem 
acesso ou controle de várias fêmeas. A 
poliandria, em que uma fêmea tem acesso ou 
controle de vários machos. Ou a poliginandria, 
em que vários machos e várias fêmeas se 
reproduzem de forma comunal, esse sistema 
reprodutivo é registrado em algumas espécies 
das ordens Tinamiformes e Struthioniformes. 

Há espécies de aves, como Taniopygia 
guttata, em que a fêmea possui estruturas 
especializadas em seu oviduto para poder 
armazenar o esperma dos machos durante 
algumas semanas, isso pode resultar em 
competição entre as células do esperma de 
diferentes machos. Mas se a fêmea de T. guttata 
quer filhotes de um macho específico, ela 
procura copular com ele uma hora antes do ovo 
se formar no oviduto. Caso não consiga copular 
com o macho de sua escolha, pode acabar 
usando o esperma armazenado. 

Outro famoso sistema reprodutivo de aves 
é o parasitismo de ninhos, em que as fêmeas 
colocam ovos no ninho de outras aves para que 
estas criem seus filhotes. O caso mais famoso é o 
chopim (Molothrus bonariensis), mas ocorrendo 
também em outras espécies como no cuco 
conhecido como saci (Tapera naevia) e na 
marreca-de-cabeça-preta (Heteronetta 
atricapilla). 

Muitas aves que praticam a poliginia 
realizam o lekking, em que os machos se reúnem 
em uma arena para realizarem exibições para a 
fêmea. A fêmea visita essa arena de exibição 
apenas para escolher o macho e copular, após 
todo o processo de construção do ninho e 
cuidados com a prole, estes são desempenhados 
por ela. Comportamento muito comum em beija- 
flores (e.g. Stephanosxis). 

As aves também podem se reproduzir de 
forma cooperativa, quando o casal recebe auxílio 
de ajudantes para criar seus filhotes, em muitas 
espécies essa função é desempenhada por 
filhotes de alguma ninhada anterior que 
permanecem no território dos pais auxiliando-os 
na reprodução da prole subsequente. Porém, 
também podem ser indivíduos jovens ou 
imaturos que se dispersam de seu bando original 


e ao ingressarem em um novo bando realizam 
essa atividade. 

O casal de aves pode nidificar sozinho, 
defendendo um território próximo ao ninho (com 
algumas aves defendendo territórios específicos 
para fins de alimentação); ou de forma colonial, 
que podem ser agregações com até alguns 
milhões de indivíduos. Algumas aves podem 
nidificar de forma que seria quase colonial, com 
ninhos relativamente próximos, porém há a 
possibilidade de que essas situações sejam fruto 
de seleção de habitat para nidificação, assim 
nidificando próximas, por serem aquelas áreas 
que tem as melhores características para o 
processo de nidificação. 

O ciclo reprodutivo das aves varia 
conforme as necessidades da espécie, a região ou 
latitude onde vivem. Pode ser influenciado por 
condições climáticas, como em áreas subtropicais 
e temperadas, onde a maioria das aves se 
reproduz durante as estações mais quentes do 
ano (verão e primavera). Enquanto em áreas 
tropicais, com dois períodos climáticos distintos, 
o ciclo reprodutivo pode ser fortemente 
influenciado pelos ciclos de chuvas, estação seca 
ou chuvosa. 

O principal fator que parece influenciar 
nesses ciclos é a abundância de alimentos, dessa 
forma, em áreas subtropicais e temperadas há 
maior abundância de alimentos durante 
primavera e verão, com maior abundância, 
consequentemente, de insetos, de frutas e de 
flores. Enquanto em regiões tropicais há um 
grande aumento de insetos na estação chuvosa, 
favorecendo aves insetívoras; e na época seca, há 
a maturação e abundância de frutas, favorecendo 
aves frugivoras. No Brasil, várias espécies podem 
se reproduzir duas ou três vezes seguidas no 
mesmo ciclo reprodutivo, para após descansarem 
e realizarem a muda de suas penas. 

Por fim, outra característica muito 
distintiva no processo reprodutivo das aves são 
as formas de eclosão de seus filhotes. Ao saírem 
dos ovos os filhotes podem ser altriciais, ou seja, 
eclodem com os olhos fechados, em geral sem 
penas ou plumas e não conseguem se locomover, 
como ocorre, por exemplo, em Passeriformes, 
Accipitridae e Psittacidae. Ou podem ser 
precociais ou nidífugos, quando já eclodem dos 
ovos cobertos de plumas e conseguem andar e se 
alimentar sozinhos, como em Anatidae, por 
exemplo. Antes mesmo da eclosão dos filhotes os 
pais já começam a vocalizar para se comunicar 
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com o filhote, havendo, por exemplo, em 
Anatidae, também um período crítico de 13 a 16 
horas após a eclosão para que ocorra o 
imprinting, reconhecimento dos pais pelos 
filhotes, quando então passam a seguí-los. 

Importante ressaltar também que existem 
registros de partenogênese em aves, ou seja, a 
fêmea produz um ovo fecundado sem a 
participação do macho. Nas abelhas os zangões 
são produzidos dessa forma, originados de ovos 
que não foram fecundados por outros zangões, o 
embrião é gerado apenas com a participação da 
fêmea. Nas aves foi registrada apenas em 
situações de cativeiro, em galinhas, perus, 
mandarins (Taeniopygia guttata) e Agapornis. 
Nas aves esses filhotes nascem sendo machos, 
mas raramente sobrevivem e herdam apenas 
parte dos genes da mãe. 


Fontes: McCracken et al., 2001; Cech et al., 2001b; 
Gill, 2007; Birkhead & Brennan, 2009; Ares, 2013; 
Hickman et al., 2016; Lovette, 2016b; Evans, 2016; 
Brouwer & Griffith, 2019; Sibley, 2020; Ding et al., 
2021. 


Penas 


A característica talvez mais distinta de uma 
ave seja a presença de penas. Suas quantidades 
nas aves variam de 1.000 penas em um beija-flor 
a mais de 25.000 em um cisne. As penas possuem 
diversas funções, fornecem isolamento térmico e 
permitem o voo, mas também auxiliam na 
comunicação visual ou camuflagem das aves, 
também na comunicação sonora (sons 
instrumentais) e na proteção física (cerdas e 
vibrissas). 

A pele das aves nas partes que são 
revestidas pelas penas é em geral fina, que em 
alguns casos se rasga facilmente (e.g. 
Trogonidae), sem glândulas, com pouca 
quantidade de nervos e vasos sanguíneos. A 
ancestralidade das aves fica bem clara nas partes 
de seu corpo que não possuem penas, como suas 
patas e partes de suas pernas, situação em que 
são revestidas por escamas. 

As aves possuem apenas uma glândula em 
sua pele, a glândula uropigial, localizada acima de 
sua cauda. Essa glândula libera uma secreção 
oleosa que as aves, usando o bico ou o pescoço, 
espalham sobre as penas que ajuda a torná-las 
impermeáveis. Essa glândula é mais desenvolvida 
em aves aquáticas e existem espécies de aves 


que não a possuem. Algumas aves possuem 
penas modificadas  (pulviplumas) que se 
fragmentam formando um pó que reveste as 
demais penas, assim auxiliando também a torná- 
las impermeáveis (e.g. Ardeidae e Accipitridae). 
Atualmente sabe-se que a impermeabilização das 
penas das aves se deve principalmente ao 
formato e espaçamento entre as barbas e 
bárbulas que impedem que a água se mantenha 
fixada a elas. De forma que a secreção uropigiana 
auxilia principalmente no condicionamento da 
estrutura das penas. 

As penas são formadas por beta-queratina, 
um polímero protéico fibroso, esse material 
também forma o bico, garras e escamas. A pena é 
formada por um eixo oco que emerge de um 
folículo da pele, o cálamo, contínuo a este há a 
raque (ou haste), que sustenta as barbas. Estas se 
originam diagonalmente a partir da raque, 
dispondo-se paralelamente umas às outras, em 
conjunto as barbas formam o vexilo. Cada barba 
possui estruturas microscópicas denominadas 
bárbulas, em grande quantidade, que mantêm a 
coesão estrutural do vexilo, unindo as barbas 
umas às outras. 

As aves possuem diferentes tipos de penas, 
para as mais variadas funções, como penas de 
contorno que dão forma e proteção ao corpo da 
ave e mantém seu isolamento térmico, algumas 
destas são denominadas de coberteiras, outras 
penas são as plumas, que formam tufos macios 
ocultos sobre as penas de contorno. 

Outras são as penas de voo, localizadas nas 
bordas das asas, denominadas  rêmiges, 
primárias, quando localizadas na mão das aves 
(os ossos dos dedos dos membros anteriores que 
se encontram fundidos) e, secundárias, quando 
localizadas na ulna (osso do que seria O 
“antebraço”). Alguns autores podem considerar 
ainda as rêmiges terciárias ou secundárias 
internas, localizadas na região do Úmero 
(“braço”). As penas de voo que formam a cauda 
se originam no pigóstilo (vértebras caudais 
fusionadas), são denominadas de retrizes. 

Outra forma de pena são as filoplumas, 
que lembram pelos ou cabelos, há também 
cerdas, sendo estas rígidas. No caso das 
filoplumas, muitas dessas estão inseridas no 
mesmo folículo das penas e plumas, ligadas a 
uma terminação nervosa que permite a ave 
detectar se suas penas estão arrumadas no lugar 
certo ou desarrumadas, também sentir a 
turbulência, arrasto e outras forças geradas no 
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voo e usadas para ajustá-lo a diferentes 
situações. Esse senso da arrumação das penas é 
tão importante, que as aves podem ficar 10 a 
20% do dia cuidando delas. 

As penas não se distribuem 
uniformemente sobre toda a pele das aves 
(exceto em alguns grupos específicos como 
pinguins Sphenisciformes), apesar de ao 
observarmos uma ave elas cobrirem quase todo 
seu corpo, na verdade de originam de partes 
específicas. As áreas ou fileiras de onde as penas 
se originam são denominadas de pterilas e as 
áreas sem penas de aptérias. 

Quando a pena atingiu seu 
desenvolvimento ela é uma estrutura morta, 
estando sujeita ao ataque de bactérias que 
podem degradá-las. Para evitar isso, muitas aves 
procuram tomar banho de sol que inibem o 
desenvolvimento dessas bactérias. Outra forma 
de as aves possivelmente cuidarem de suas penas 
é deitando-se no solo, próximo de formigueiros 
para que as formigas ataquem suas penas 
liberando ácido fórmico sobre elas, ato conhecido 
como “formicação” ou “formicar-se”. Porém a 
real função desse comportamento ainda não foi 
completamente esclarecida, hipóteses postulam 
a possibilidade de eliminação de parasitas das 
penas, redução da irritação da pele durante a 
muda ou uma forma de forçar as formigas a 
excretarem seu ácido antes de consumi-las. 

Apesar desses cuidados rotineiros, as 
penas são substituídas periodicamente. Os 
processos de muda variam entre as espécies de 
aves, em geral é um processo ordenado, ocorre a 
substituição gradual e lenta de algumas penas ou 
grupos de penas, para não deixar nenhuma parte 
da ave nua ou para não reduzir suas capacidades 
de voo. 

Porém, diversas espécies de Anseriformes 
(patos, marrecos) podem perder tantas penas em 
uma muda que ficam impossibilitadas de voar por 
períodos de até 40 dias. Podem ocorrer duas 
mudas de penas por ano uma parcial, antes do 
período reprodutivo, alterando apenas algumas 
penas do corpo e seu colorido. E outra muda 
completa depois do período reprodutivo (muda 
de descanso ou repouso), que substitui penas do 
corpo, rêmiges e retrizes. Porém, a maioria das 
aves tem apenas uma muda por ano, após o 
período reprodutivo. 

A cor das penas das aves tem diferentes 
origens, algumas cores são formadas pelos 
pigmentos presentes na pena, como melaninas e 


carotenoides. Outras cores são denominadas de 
cores estruturais, que se formam pela refração 
do espectro de luz na estrutura física da penas. 
Muitas aves possuem coloração vermelha, rosa 
ou laranjada devido à ingestão de carotenoides 
em sua alimentação (e.g. Eudocimus ruber e 
Phoenicopteridae). Mas uma exceção a essa 
regra são os Psittacidae, que possuem um 
pigmento próprio responsável por esses tons de 
cores, tratando-se da psittacofulvina. Quando 
mais vermelha a pena de um Psittacidae, mais 
desse pigmento ela conterá, importante ressaltar 
que ele não é absorvido da alimentação, mas 
produzido pela própria ave. 

A cor azul, por exemplo, não é um 
pigmento em si, mas sim uma cor estrutural 
produzida pela refração do espectro azul da luz 
na estrutura física de pequenas bolsas de ar na 
queratina da pena. Abaixo dessa camada, há uma 
outra camada, esta com melanina preta ou 
marrom que absorvem os demais comprimentos 
de onda da luz que não foram refratados na 
estrutura das bolsas de ar. 

O verde de Trochilidae e Psittacidae é uma 
combinação entre essa cor estrutural azul com 
pigmento de cor amarela. Ocorrendo uma 
camada de pigmento amarelo, seguida das bolsas 
de ar e uma camada basal de melanina para 
absorver os comprimentos de onda não 
desejáveis. Assim, padrões de cores fora do 
normal para a espécie podem resultar de 
mutações ou falhas no desenvolvimento da pena, 
ausência de algum aspecto estrutural, deixando 
amarela uma pena que deveria ser verde, por 
exemplo. 

A diferença em geral mais perceptível na 
plumagem de muitas aves é oriunda do 
dimorfismo sexual, ou seja, machos e fêmeas 
terem plumagens diferentes um do outro. Porém, 
a coloração geral da plumagem de uma ave 
também pode mudar ao longo de sua vida. 

Há aves que possuem um padrão de cores 
quando são imaturos e outro quando atingem a 
maturidade. Podem ter um padrão de cores 
durante o período reprodutivo ou fora dele (e.g. 
Sternidae e Bubulcus ibis) e ainda passar por 
diferentes fases, ficando vários anos com 
diferentes padrões de cores, conforme mudam 
sua idade até chegarem à plumagem definitiva da 
espécie, como ocorre com muitas espécies 
gaviões (e.g. Buteo) e corujas (e.g. Megascops). 
Há estudos que indicam que essas diferentes 
fases de coloração de plumagem podem ter 
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diferentes sucessos de forrageio a depender do 
tipo do ambiente, com aves na fase escura tendo 
mais sucesso em ambientes florestais e aves na 
fase clara em ambientes abertos. 


Fontes: Sick, 1997; Cech et al., 2001a; McGraw & 
Nogare, 2005; Gill, 2007; Bormashenko et al., 2007; 
Saranathan & Burtt, 2007; Rijke & Jesser, 2011; Ares, 
2013; Morozov, 2015; Bostwick, 2016; Hickman et al., 
2016; Sibley, 2020. 
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Adaptações 


Asas 


As asas das aves são seus membros 
anteriores, equivalentes aos nossos braços, 
porém possuem os dedos fusionados. O que seria 
o “dedão”, hálux, ainda não é separado do resto 
da asa e mantém as penas que formam a álula. 
Muitas aves perderam a capacidade de voar e 
possuem asas reduzidas, neste caso, essas aves 
ainda podem bater as asas para auxiliar a ganhar 
impulso, mas também podem ter funções de 
comunicação visual (e.g. avestruzes). Em outras 
aves, como pinguins, as asas funcionam como 
leme e remos auxiliando a ave no nado e na 
estabilização do mesmo. 

A forma das asas está relacionada com o 
estilo de voo que a ave realiza, asas com ponta 
fina em geral estão associadas com voos velozes, 
como em falcões. As com ponta mais larga 
podem estar associadas com maior necessidade 
de realizar manobras em ambiente florestal (e.g. 
Micrastur). Beija-flores possuem asas bastante 
rígidas e estreitas, com as penas primárias mais 
longas, que auxiliam em seus voos rápidos. Com 
alguns beija-flores podendo bater as asas até 70 
vezes por segundo. 

Enquanto certas aves marinhas (albatrozes 
Diomedeidae) possuem asas longas e estreitas, 
com grande número de penas secundárias, 
característica que os auxiliam a aproveitarem 
ventos para planar, tendo em vista que pouco 
batem as asas. Além disso, muitas aves (e.g. 
Cathartidae) quando estão realizando um voo 
planado deixam as asas erguidas levemente, 
lembrando um V, tal posição auxilia esse voo a 
ter maior estabilidade. 

Em aves como o quero-quero (Vanellus 
chilensis) há um esporão usado em exibições para 
defenderem seus territórios. Em aves da família 
Anhimidae esses esporões são usados em lutas 
entre os indivíduos, havendo registro de 
encontro destas estruturas presos nos músculos 
do peito de algumas aves, resultado dessas lutas. 


Caudas 


A cauda das aves funciona como leme e 
estabilizador durante o voo, auxiliando em suas 
manobras aéreas. Caudas longas também podem 


auxiliar aves corredoras a terem certa 
estabilidade em sua locomoção (e.g. Cuculidae). 
As caudas também podem ser usadas com 
finalidade de comunicação visual e como 
ornamento sexual (e.g. Discosura longicaudis). 
Em aves como pica-paus (Picidae) e arapaçus 
(Dendrocolaptidae) as penas da cauda são rígidas 
auxiliando a ave a se apoiar no tronco de árvores 
verticalmente. 

Também é comum observar que muitas 
aves pousadas realizam movimentos rápidos com 
a cauda para frente e para trás, eventualmente 
acompanhado ou não de um rápido levantar e 
abaixar da cabeça ou abrir e fechar de asas. Tais 
movimentos funcionam com um alerta, tanto 
para outras aves, quanto para o próprio possível 
predador, indicando que ele já foi visto ou 
detectado pela ave. 


Bicos e línguas 


Os bicos das aves possuem formas muito 
variadas, sendo fortemente associados com as 
suas formas de alimentação. Pequenas projeções 
pontiagudas na ponta do bico (como em vários 
Tyrannidae) ou bordas serrilhadas similares a 
dentes auxiliam diversas espécies de aves a 
segurar seu alimento (e.g. Anhinga e Mergus). Já 
a borda serrilhada em bicos de tucanos e araçaris 
podem possivelmente estar relacionadas com 
comunicação visual e talvez para afastar 
predadores ou competidores. 

Aves com bicos longos e curvos os usam 
para capturar alimentos em locais de difícil 
acesso, como o fazem, por exemplo, certos 
Threskiornithidae procurando alimento em 
ambientes de água rasa ou lodosos. Ou arapaçus 
do gênero Campyloramphus procurando insetos 
em frestas e buracos em troncos de árvores. Aves 
como flamingos e procelárias (e.g. Pachyptila) 
possuem lamelas dentro do bico que usam para 
filtrar o plâncton na água. 

O bico das aves pode ainda ter 
ornamentações que desempenham funções de 
comunicação social e reprodutiva, como as cristas 
presentes em bicos de anu-preto (Crotophaga 
ani) ou em bicos do pato-de-crista (Sarkidiornis 
sylvicola). 
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Outra estrutura ligada ao bico das aves é a 
presença de uma bolsa gular ligada a ele. 
Tratando-se de uma estrutura elástica usada para 
armazenar alimento e pode ser encontrada em 
aves piscívoras, como a clássica presente em 
pelicanos, e em menor tamanho em certas aves 
como a biguatinga (Anhinga anhinga). Também 
em aves insetívoras como | andorinhões 
(Apodidae) e urutaus (Nyctibiidae) que podem 
formar uma massa acumulada de insetos antes 
de ingeri-los definitivamente. 

A língua das aves pode ter características 
diferenciadas como em pica-paus (Picidae), que é 
uma língua longa e com a presença de “espinhos” 
em sua ponta, usada para arpoar larvas que 
insetos que encontram quando fazem buracos 
em troncos de árvores. 


Pés, pernas e garras 


A estrutura e forma das patas (pés), pernas 
e garras das aves também estão associadas com 
seus hábitos e comportamentos. Aves que 
caminham por ambientes aquáticos, ou que são 
corredoras, podem ter pernas longas (e.g. garças 
Ardeidae e seriemas Cariamidae). Aves que usam 
esses membros apenas para se empoleirar 
podem tê-los muito reduzidos, como em beija- 
flores, por exemplo. Enquanto o jaçanã (Jacana 
jacana) possui dedos longos para facilitar seu 
deslocamento sobre a vegetação aquática. 

A posição dos dedos das aves é variável, a 
maioria tem pés anisodáctilos, ou seja, três dedos 
voltados para frente e um para trás. Algumas 
aves possuem pés sindáctilos, em que ocorreu a 
fusão parcial do 3º e 4º dedos, como em 
Dendrocolaptidae, Pipridae e Alcedinidae, por 
exemplo. Há também pés com dois dedos para 


frente e dois para trás, que podem ser 
zigodáctilos, como em Psittacidae, com o 12 e o 
4º dedos para trás; ou heterodáctilo, como em 
Trogonidae, como 1º e o 2º dedos para trás. 

Algumas aves, porém conseguem mover 
um de seus dedos alternando entre uma 
disposição anisodáctila e zigodáctila, como em 
Apodidae, Pandionidae, Strigidae e certos 
Picidae. Fazendo esse movimento ora para se 
segurarem melhor ao substrato (e.g. Apodidae) 
ou para auxiliar na captura de presas (e.g. 
Pandionidae). 

Aves aquáticas em geral podem ter os 
dedos unidos por uma membrana interdigital, 
criando uma superfície ampla que as auxilia a 
nadar (e.g. Anatidae). Porém, os mergulhões 
(Podicipedidae), não possuem essa membrana, 
em seu caso os dedos e unhas são alargados, 
lembrando remos. 

Outra adaptação presente em algumas 
aves é uma garra pectinada, possuindo uma 
estrutura serrilhada, que é usada para arrumar as 
penas e retirar parasitas (e.g. piolhos) de suas 
penas. Essa estrutura é encontrada na suindara 
(Tyto furcata), também em Ardeidae, Fregatidae 
e Caprimulgidae, por exemplo. 


Fontes: Cech et al., 2001a; Cech et al., 2001b; Sigrist, 
2006; Sibley, 2020. 


Ordenação dos dedos nos pés das aves 





Anisodáctilo 
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Exemplos de adaptações dos bicos de aves 


Bico para filtração de plâncton, 
e.g. Phoenicopteridae. 


Bico para captura de peixes, 
e.g. Anhingidae. 


Bico para consumo de frutas, 
ornamentação sexual e 
termorregulação, e.g. 
Ramphastidae. 


Bico para sugar néctar, e.g. 


Trochilidae. 


Bico para forrageio especializado 
de insetos, e.g. 
Dendrocolaptidae. 


Bico para forrageio generalista de 
insetos, e.g. Tyrannidae. Bico para consumo de frutas 
e sementes, e.g. Psittacidae. 
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Migração 


A migração em si é considerada o 
deslocamento sazonal ou regular de partida e 
retorno dos indivíduos de uma população de aves 
entre diferentes locais, a maioria das espécies 
possui uma rota migratória bem estabelecida, 
com cerca de 80 a 98% dos migrantes retornando 
sempre ao mesmo local ou região, até para o 
mesmo território que utilizam, fenômeno 
denominado de filopatria. Estima-se que 19% das 
aves realizem migrações e muitas o fazem 
durante a noite. 

Entretanto, existem vários tipos de 
movimentos e deslocamentos de indivíduos ou 
populações de aves que não são necessariamente 
migrações. Dentre estas movimentações, existem 
aves que possuem deslocamentos diários, como 
espécies que se deslocam de seus sítios 
reprodutivos ou colônias para locais de 
alimentação, muito comum em diversos 
Psittacidae. 

Há movimentos de dispersão, por exemplo, 
quando indivíduos jovens se deslocam para longe 
de seus locais de nascimento. Nomadismo 
(espécies nômades), em que os indivíduos vão se 
deslocando por diferentes áreas, permanecendo 
mais tempo naquelas em que haja alimentos ou 
possibilidade de reprodução. 

Migrações  dispersivas em que os 
indivíduos se deslocam para qualquer área 
afastada de seu local de nascimento, como a 
dispersão, com um retorno posterior ao local de 
onde a ave saiu. E irrupções ou migrações de 
invasão em que a quantidade de indivíduos que 
deixa o local de reprodução e a distância pela 
qual eles se deslocam varia de um ano para 
outro, dependendo de onde os recursos estão 
disponíveis. 

Além disso, a migração também pode ser 
parcial separada por sexo, por exemplo, quando 
machos e fêmeas deixam o local reprodutivo e 
vão para áreas diferentes após esse período. Ou 
machos retornam antes do que as fêmeas das 
áreas para onde migraram, com o objetivo de 
definirem e defenderem seus territórios 
reprodutivos. 

Ou migração parcial separada por idade, 
em que adultos e jovens deslocam-se para 
diferentes locais, ou em alguns casos alguns 
indivíduos emigram do local reprodutivo e outros 
permanecem na área de reprodução durante 


certo tempo. Também pode ocorrer migração 
altitudinal, quando durante o inverno aves 
podem deixar regiões de maior altitude devido ao 
frio excessivo, deslocando-se para regiões de 
altitude mais baixa e maior temperatura. Há até 
espécies que são migrantes facultativos, que, 
dependendo das condições ambientais favoráveis 
ou não, podem migrar ou não. 

Em geral considera-se que a origem da 
migração de aves foi uma forma destas 
populações evitarem a competição 
intraespecífica (com outros indivíduos da mesma 
espécie) devido à escassez de recursos periódica 
em certos locais. Porém, o motivo de não 
permanecerem no local que não sofre oscilação 
de recursos ainda não é bem compreendido. 

Considera-se que praticamente todas as 
espécies de aves possuem capacidade de se 
tornarem migratórias e as migratórias de se 
tornarem residentes, a depender das condições 
ambientais nas quais elas permaneçam. Para que 
ocorra uma dessas situações deve haver algum 
ganho evolutivo que mantenha | estas 
características nas populações. 

Muitas aves são consideradas como 
migradores de curta distância, deslocando-se 
dentro de um mesmo continente e poucas são 
migradores de longa distância, deslocando entre 
diferentes continentes e cruzando áreas 
oceânicas, como Sterna paradisaea, cujas rotas 
migratórias atingem quase 100.000 km. Essa 
divisão não é clara ou específica, existe toda uma 
grande variedade de distâncias de migrações. 

As aves que realizam migrações de curta 
distância podem realizar essa movimentação 
apenas com as reservas de energia que 
armazenaram no corpo, enquanto as aves que 
migram longa distância precisam fazer diversas 
paradas (stopovers) ao longo da rota migratória 
para se alimentar e recuperar suas reservas. 

O comportamento migratório nas aves é 
um instinto genético e hereditário, os ciclos 
circanuais (variações ao longo de um ano), como 
mudanças de estações, e circadianos, variações 
ao longo de um dia, como o comprimento do dia, 
geram estímulos bioquímicos nas aves que 
determinam seus períodos de migração. Por 
exemplo, o comprimento do dia estimula a 
hipófise das aves, liberando hormônio 
gonadotrófico, que resulta em alterações 
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fisiológicas, que se refletem em seu 
comportamento. Com Jjisto alteram-se os 
funcionamentos das gônadas das aves, a 
absorção de gordura, o processo de muda, e, por 
consequência, gera o estímulo para que as aves 
migrem. 

Ao longo de suas rotas migratórias as aves 
se orientam principalmente pela visão, usando 
aspectos da topografia do terreno para se 
localizar, assim elas devem aprender com outras 
aves a rota que seguirão. Como ferramentas para 
conseguirem realizar suas migrações as aves 
podem se localizar por meio do campo magnético 
da Terra, a posição do sol e de estrelas, a luz 
polarizada do sol e até o olfato. Devido à forma 
como se guiam em suas migrações, o período que 
realizam esses deslocamentos também é variável, 
podendo se deslocar de dia, em períodos 
crepusculares ou à noite. 

No Brasil pouco mais de 10% das espécies 
de aves são migratórias, em sua maioria realizam 
migração total de suas populações de um local 
para outro. Mas muitas também realizam 
migração parcial e um menor número vagantes, 
que possuem ocorrência irregular no país, 
registros acidentais que ocorrem por desvios em 
suas rotas migratórias. 


Em nosso país há aves migratórias que 
realizam deslocamentos durante o inverno 
austral, deslocam-se do sul do continente para o 
Brasil ou do sul do Brasil para regiões mais 
equatoriais. Há espécies migratórias que chegam 
ao país para escapar do inverno boreal (no 
hemisfério norte), do qual fazem parte muitas 
espécies da família Scolopacidae. 

Há também no Brasil migrações ou 
deslocamentos para acompanhar florações e 
amadurecimentos de frutos e sementes, como 
ocorre com Amazona vinacea, Amazona pretrei e 
espécies do gênero Sporophila, aves frugívoras 
(e.g. tucanos Ramphastidae) e nectarívoras em 
geral (e.g. beija-flores Trochilidae). Além de 
migrações altitudinais, motivadas também pelo 
inverno (e.g. Stephanoxis loddigesii). 


Fontes: Sick, 1983; Sick, 1997; Cech et al., 2001b; 
Salewiski & Bruderer, 2007; Newton, 2008; Ares, 2013; 
Hickman et al., 2016; Lovette, 2016b; Winkler et al., 
2016; Somenzari et al., 2018. 
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Como as aves evoluem? 


A dinâmica da crosta terrestre 


Atualmente a evolução é um fato bem 
estabelecido e estudado por diversos 
pesquisadores de diferentes instituições e países. 
Entender a evolução é ter o deslumbre de 
compreender como a natureza funciona. Quando 
obtemos essa compreensão, toda observação que 
é realizada passa a ter um aspecto diferente, 
passamos a ter indagações, questionamentos e 
até nos arriscamos a lançar hipóteses sobre o que 
estamos observando. 

Para entender a evolução é preciso 
considerar que a superfície do planeta Terra não é 
estável e sempre estão ocorrendo mudanças. 
Todo ano é possível observar notícias sobre 
terremotos, maremotos e vulcões que entram em 
erupção. Há também eventos atmosféricos que 
provocam alterações na superfície, como furacões 
e enchentes. Estes eventos são um reflexo e um 
lembrete constante de que nosso planeta não é 
estável; a natureza é extremamente dinâmica. O 
planeta é inconstante e essa característica reflete- 
se nas espécies que o habitam. 

Algumas dessas mudanças influenciam 
continentes inteiros, como é o caso da deriva 
continental. Questionamentos acerca da 
estabilidade e imutabilidade dos continentes 
foram feitos ao longo dos séculos por diversos 
geógrafos que notaram que as costas de diversos 
continentes poderiam encaixar-se umas nas 
outras, conforme se pode notar em um mapa. 

Porém, quem primeiro realizou estudos 
aprofundados para demonstrar estes fatos foi 
Alfred Wegener, com sua obra publicada em 1912, 
A Origem dos Continentes e Oceanos, que 
demonstrou que os continentes deveriam ser 
separados em placas tectônicas. Apesar disso, ele 
não demonstrou o que exatamente impulsionava 
a movimentação dos continentes. 

Em 1944, o geólogo Arthur Holmes com a 
obra Principles of physical geology, demonstrou 
que o aquecimento radioativo gerado pelo núcleo 
da Terra, poderia gerar correntes de convecção 
nas camadas do manto, influenciando a crosta 
terrestre e fazendo-a se mover. Como a superfície 
terrestre é repartida em placas, nos pontos de 
encontro dessas placas pode ocorrer intensa 


atividade sísmica e vulcânica, devido à sua 
fragilidade. 

Desta forma, as correntes de convecção que 
se formam devido ao calor no manto externo 
(camada localizada abaixo da crosta) podem 
acabar por movimentar as placas continentais que 
possuem diferente densidade, de certa forma, 
lentamente deslizando sobre o manto. Aliado a 
isso, no encontro de algumas placas, pode ocorrer 
um constante derramamento de magma, que ao 
se solidificar, auxilia a criar mais pressão acabando 
por empurrar as placas tectônicas, fazendo-as se 
afastarem. Em outros pontos, uma placa tectônica 
pode estar sendo empurrada para cima de outra, 
com a de baixo sendo direcionada de volta para o 
manto. 

Esses movimentos podem ser lentos e 
constantes ou a pressão pode se acumular 
provocando um grande deslocamento da placa 
tectônica, semelhante ao observado no Japão com 
o maremoto de 2011, onde a principal ilha do país 
foi deslocada em 2,4 m para o leste e o eixo da 
Terra foi alterado em 10 cm. O maremoto e sismo 
que ocorreram no Oceano Índico em 2004, 
causaram uma movimentação na placa tectônica 
da Índia de até 20 m em alguns pontos, além de 
ter alterado a posição do Polo Norte em 2,5 cm e 
também a rotação da Terra. 

A placa que é empurrada para cima pode 
acabar gerando grandes cadeias de montanhas, 
com eventuais deslocamentos que podem chegar 
a alguns metros durante eventos sísmicos, como 
Charles Darwin observou em sua viagem a bordo 
do Beagle quando visitava o Chile em 1835. Na 
ocasião ocorreu um grande terremoto, seguido de 
um maremoto, e que ocasionou a elevação de 
alguns pontos da costa. E na ilha de Santa Maria, 
localizada ao sul de Concepción (no Chile), 
conforme medições realizadas pelo capitão do 
Beagle, FitzRoy, a elevação da superfície chegou a 
3 m em um único terremoto. 

Graças a essas alterações graduais que 
fósseis de moluscos marinhos podem ser 
encontrados no alto de montanhas, e conforme 
Darwin observou, em alguns locais os fósseis 
indicam que a crosta estava acima do nível do 
mar, tendo sido posteriormente submersa e 
novamente soerguida, havendo fósseis de 
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moluscos marinhos e de árvores intercalados em 
diferentes camadas das rochas. 

Em alguns casos, a partir do encontro de 
duas placas tectônicas, como ocorre no fundo do 
Oceano Atlântico em que se encontra uma 
cordilheira submersa, de norte a sul, 
eventualmente os picos desta cordilheira 
emergem, caso dos Açores e ilhas Canárias. No 
meio desta cadeia de montanhas localizada 
submersa no Oceano Atlântico há uma fenda, com 
até 20 km de largura e extensão de 19.000 km. Em 
algumas partes desta fenda o magma emerge e 
vai pressionando as camadas já solidificadas para 
as laterais e como indicam as datações realizadas, 
quanto mais próximas da fenda, mais recente é a 
rocha que emergiu do manto, e quanto mais 
distante, mais antiga. 

A questão é que a superfície da Terra está 
sempre se modificando, o próprio planeta pode 
passar por diferentes ciclos em sua translação ao 
redor do Sol, como os Ciclos de Milankovitch, em 
que ocorrem oscilações cíclicas na inclinação do 
eixo de rotação da Terra a cada 41.000 anos; na 
orientação de sua órbita em relação aos sistemas 
solares próximos, ora voltada para a Estrela Polar, 
ora para a Estrela Vega, a cada 22.000 anos; e na 
sua distância em relação ao Sol, com a orbita 
oscilando entre mais circular ou mais elíptica a 
cada 96.000 anos. 

Multipliquem-se estas alterações por 
bilhões e milhões de anos, e o que temos são 
mudanças constantes na superfície terrestre, 
sempre modificando, por consequência, os seus 
ambientes. Ciclos de chuva e deslocamentos de 
massas de ar podem ser alterados, ciclos de 
glaciação (eras do gelo) podem ocorrer, alterar os 
níveis de oceanos, gradualmente as áreas 
florestais podem se expandir ou se retrair diante 
de áreas de campos e desertos, o planeta pode se 
tornar mais seco ou quente, entre outras 
alterações ocasionadas por tais ciclos. 

Todas essas alterações que ocorrem na 
Terra acabam por exercer efeitos sobre as 
populações de seres vivos. Selecionando 
indivíduos com diferentes características e 
aptidões a sobreviverem e se reproduzirem diante 
dessas alterações ambientais. Dessa forma, 
acabam por culminar nos diferentes processos 
evolutivos que exercem seus efeitos sobre os 
seres vivos. 


Fontes: Sagan, 1996; Keynes, 2004; Bryson, 2005; 
Darwin, 2008; Darwin, 2009; Mayr, 2009; Favretto, 
2014; Lomolino, 2020. 


Seleção natural 


A seleção natural é um processo simples e 
pode ser exemplificado da seguinte forma: na 
primeira fase se produz variação (variabilidade) 
entre os indivíduos de uma espécie por meio de 
mutações, crossing-over, meiose nas células 
reprodutivas, recombinações genéticas e 
reprodução sexuada. 

Após, na segunda fase, os fenótipos 
(manifestação física de um genótipo, que é a 
composição genética de um indivíduo) produzidos 
destas variações genéticas são selecionados pelo 
ambiente, aqueles indivíduos com os melhores 
genótipos-fenótipos para o ambiente onde estão 
inseridos que conseguirem produzir o maior 
número de descendentes, ou descendentes 
viáveis, passarão essas características adiante na 
população. Logo aumentando a frequência dessas 
características positivas nas populações da 
espécie. 

O aumento da frequência dessas 
características na população pode começar a gerar 
alterações no fenótipo geral dela, reduzindo a 
frequência de reproduções com outras 
populações da mesma espécie que vivam em 
outros ambientes e, em longo prazo, modificando- 
a tanto que não conseguirá mais cruzar com 
outras populações, estando plenamente formada 
uma nova espécie. 

As espécies geralmente se distribuem em 
populações e estas não possuem uma distribuição 
homogênea. Em todo o território que ocupam 
existem barreiras geográficas como montanhas, 
rios, lagos e oceanos, além de restrições 
ecológicas, que se não impedem totalmente o 
fluxo de indivíduos entre elas, podem ao menos 
dificultá-lo. Por exemplo, os grandes rios da bacia 
amazônica que muitas aves não possuem 
capacidade de cruzá-los. Além disso, geralmente 
indivíduos que habitam os extremos da 
distribuição de uma espécie também podem estar 
isolados ao menos parcialmente, uma população 
de sabiás no Rio Grande do Sul, pode demorar 
muitos anos para trocar genes com uma 
população no Rio Grande do Norte. 

Ao longo de sua distribuição os indivíduos 
estão expostos às mais variadas condições do 
ambiente e, apesar de cada um ser geneticamente 
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único, todos, sem exceção, estão sujeitos às 
mesmas pressões seletivas. Portanto, a evolução 
age sobre esta variação das espécies ao longo de 
sua distribuição através das diferentes pressões 
exercidas pelo meio ambiente. 

A grande maioria dos indivíduos de uma 
população morre antes de ter sucesso 
reprodutivo, devido aos perigos encontrados, 
sejam doenças ou predações. Os que sobrevivem 
e conseguem se reproduzir passam seus genes 
para as próximas gerações e com eles suas 
características, por exemplo, que podem ter feito 
com que eles tivessem um sistema imunológico 
que os tornaram mais resistentes a uma doença 
ou alguns segundos mais rápidos a ponto de 
escapar de um predador. Para a evolução ocorrer 
é preciso que haja o sucesso reprodutivo, caso 
contrário os genes que beneficiaram o indivíduo 
serão eliminados com suas próprias mortes. 

As pressões ambientais acabam por 
“selecionar” alguns indivíduos que conseguem 
sobreviver e se reproduzir, enquanto outros são 
eventualmente eliminados. Digo eventualmente, 
porque nem sempre esses indivíduos serão 
eliminados, na maioria das vezes basta que ocorra 
reprodução diferencial. Ou seja, um indivíduo 
com melhor aptidão para sobreviver em um 
ambiente consegue ter uma prole maior e assim, 
ao longo do tempo, aumentar a frequência 
(presença) de seus genes na população em que 
está inserido. 

Um exemplo clássico do efeito do ambiente 
ocasionando a seleção natural sobre aves foi 
obtido com os tentilhões de Darwin nas ilhas 
Galápagos. Foi constatada uma correlação entre a 
heterogeneidade ambiental (as diferentes 
características do ambiente) e a variação 
morfológica (na forma) dos bicos das aves. No 
caso de Geospiza fortis (Thraupidae), a variação 
fenotípica fazia com que os diferentes indivíduos 
explorassem distintos recursos alimentares com 
eficiências diferentes, demonstrando o controle 
da seleção natural sobre as variações no fenótipo 
de uma população. Indivíduo com bicos grandes 
ou pequenos exploravam alimentos diferentes 
encontrados no ambiente. 

Ainda relacionado à seleção natural, é 
possível citar os exemplos de aves noturnas, como 
as famílias Caprimulgidae e Nyctibiidae. Estas aves 
possuem uma plumagem de coloração que 
camufla o indivíduo no ambiente, o que é 
conhecido como cripsia; é simples imaginar as 
pressões seletivas da predação que levam uma 


população a gradualmente adquirir estas 
colorações, quando os indivíduos que possuem 
uma plumagem que os tornem só um pouco mais 
indistinguível em meio à vegetação têm suas 
chances de sobrevivência e reprodução 
aumentadas. 

A cripsia gerada pela seleção natural 
também pode ser observada no caso de fêmeas 
de algumas espécies de Cotingidae e Pipridae que 
em geral possuem tonalidades de cores que se 
misturam à vegetação, servindo como uma 
proteção para o período em que as fêmeas estão 
chocando os ovos, dificultando a localização do 
ninho por algum predador. Outros exemplos desta 
forma de seleção natural ocasionada por pressões 
de predação e sobrevivência podem ser 
encontrados na família Tinamidae, por serem aves 
que vivem a maior parte do tempo no solo. Em 
geral, possuem coloração de tonalidades marrom 
e bege com listras que servem para camuflar o 
indivíduo em meio à vegetação. 

Outra importante demonstração da seleção 
natural e dos efeitos do ambiente sobre as aves 
pode ser encontrada nos processos de 
convergência evolutiva, o mesmo nicho ecológico 
ou zona adaptativa é ocupado por organismos 
semelhantes, mas sem parentesco, pois as 
pressões e oportunidades ambientais similares 
resultam na seleção de fenótipos (aspecto físico) 
também similares. Neste caso é possível citar as 
famílias Picidae (pica-paus) e Dendrocolaptidae 
(arapaçus), pertencentes até mesmo a ordens 
diferentes, mas que por explorarem nichos 
similares, ambas as famílias de aves escaladoras 
de troncos de árvores, apresentam fenótipos 


similares devido às pressões seletivas 
semelhantes. 
Também as famílias Hirundinidae 


(andorinhas) e Apodidae (andorinhões), apesar de 
filogeneticamente distantes, são fenotipicamente 
similares devido ao nicho que exploram, 
realizando a captura de insetos em voo durante 
longos períodos de tempo. Pode ser citada ainda 
como possível convergência evolutiva, a 
similaridade entre os bicos de Ramphastidae 
(tucanos) e Bucerotidae (calaus), famílias de 
ocorrência neotropical e paleotropical, 
respectivamente, devido aos hábitos alimentares 
similares destes dois grupos, consistindo de frutos 
e pequenos animais. 

Até mesmo as ações humanas estão 
influenciando na evolução das espécies de aves, 
estudos com Petrochelidon pyrrhonota por meio 
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de monitoramentos de algumas de suas 
populações constataram uma correlação entre a 
redução do tamanho das asas desta espécie e a 
redução de sua mortalidade por atropelamento 
em rodovias. Sendo este um forte indicativo da 
ação da seleção natural nestas populações, pois os 
indivíduos com asas menores possuem uma maior 
facilidade para realizar manobras no ar o que 
permite que eles escapem das colisões com 
veículos e assim sobrevivam e passem seus genes 
com as características de asas curtas para as 
próximas gerações. 

Exemplo similar foi observado em um 
experimento com a resposta das aves ao tráfego 
em rodovias, onde se verificou a ação da seleção 
natural, pois as aves foram selecionadas para 
responderem ao limite de velocidade das rodovias 
e sua velocidade de fuga é baseada nesta 
velocidade média e não na velocidade em que o 
carro realmente está se locomovendo. Ou seja, 
em estradas com velocidade média mais lenta, as 
aves esperavam até que os carros estivessem mais 
próximos para levantar voo e em estradas com 
tráfego mais rápido, elas levantavam voo a uma 
distância maior dos carros. Assim tem-se um 
cenário onde as aves que buscavam alimento em 
rodovias que respondiam aleatoriamente à 
velocidade de cada carro podem ter sido 
eliminadas e aquelas que fugiam baseadas em 
uma velocidade média conseguiram sobreviver e 
ter sucesso reprodutivo. 


Fontes: Grant et al., 1976; Promislow et al. 1992; 
Mavyr, 2005; Mayr, 2009; Gluckman & Cardoso, 2010; 
Brown & Brown, 2013; Legagneux & Ducatez, 2013; 
Favretto, 2014. 


Seleção sexual 


O que poderia explicar a existência de aves 
de cores vistosas como em muitas espécies da 
família Pipridae, Trochilidae, Fringillidae, 
Thraupidae e Cotingidae, se tais colorações 
tornam tais aves mais visíveis para predadores? A 
seleção sexual, ou resumindo em uma frase, a 
seleção para sucesso reprodutivo em competição 
com integrantes da mesma espécie. 

Em diversas espécies destas famílias citadas 
muitos machos possuem uma coloração vistosa, 
enquanto as fêmeas possuem uma coloração que 
as camufla melhor em meio ao ambiente. Estes 
são Os casos em que as chances de se obter um 
parceiro para se reproduzir fornecem maior 


vantagem para o sucesso reprodutivo do que a 
simples sobrevivência do indivíduo em relação a 
alguma predação potencial, apesar dos riscos que 
surgem. Pois para a evolução não basta que o 
indivíduo sobreviva, é necessário que passe seus 
genes adiante e neste ponto é que a conquista de 
um parceiro reprodutivo supera os riscos de ter 
sua sobrevivência reduzida. 

No entanto, a seleção do parceiro 
reprodutivo não age de forma isolada, ela está 
relacionada com a seleção do nicho da espécie, 
sendo que em algumas ocasiões a 
heterogeneidade de nichos pode ocasionar uma 
diversificação na forma de seleção de parceiros. 
Fêmeas com nichos diferentes podem ter 
preferências diferentes no que se refere as 
características dos machos contribuindo para a 
divergência das populações de uma determinada 
espécie. 

Na ave norte-americana Haemorrhous 
mexicanus (Fringillidae), as fêmeas são marrons e 
os machos têm colorações da cabeça e do peito 
que variam de amarelo pálido até alaranjado e 
vermelho brilhante. Nesta espécie as fêmeas 
preferem se reproduzir com os machos de cores 
brilhantes. O motivo é que a coloração dos 
machos varia, pois depende dos carotenoides 
absorvidos em sua alimentação, pois quanto mais 
bem alimentado o macho, mais vermelha e 
brilhante é sua cor. 

Assim, esta característica funciona como 
uma sinalização para as fêmeas “olhe para mim, 
sou um macho que consegue obter uma boa 
quantidade comida e posso alimentar seus 
filhotes”. Desta forma, os genes que fazem as 
fêmeas escolherem machos mais vistosos são 
beneficiados, ou seja, são passados para as 
próximas gerações porque estes machos 
conseguem auxiliar melhor no cuidado parental 
devido à sua capacidade de obter mais alimento. 

Os cantos das aves também servem para a 
competição entre os machos, não apenas para 
agradar as fêmeas, mas para alertar possíveis 
competidores para que se afastem de seu 
território. Em algumas espécies, por exemplo, 
Agelaius phoeniceus (lcteridae), ave da América 
do Norte e Central, um macho só consegue 
copular com a fêmea caso possua um território e 
neste caso poderá obter várias fêmeas, tentando 
manter afastados outros machos utilizando-se de 
vocalizações e somente em último caso agressão 
física, por ser uma ação que oferece grande risco e 
maior gasto de energia. 
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Efeitos nítidos da seleção sexual são 
observados na família Pipridae, na qual os machos 
se reúnem em grupos para realizarem exibições 
para as fêmeas que escolhem aquele que possui 
características que mais lhes agradem. Assim, o 
isolamento de espécies ancestrais em fragmentos 
florestais gerados durantes os ciclos de glaciações, 
bem como, entre rios de grande porte como na 
Amazônia, pode ter separado populações e nestas 
populações isoladas as preferências das fêmeas 
podem ter divergido e em consequência, as 
próprias espécies. 

Apesar do risco que os machos correm por 
ostentarem plumagens vistosas e cantarem para 
as fêmeas, fatores que os deixam mais expostos a 
predadores, em algumas espécies, como em 
Chiroxiphia caudata (Pipridae), foi verificado que 
os machos escolhem locais para realizar suas 
exibições para as fêmeas que contribuem para sua 
própria sobrevivência. No caso da referida 
espécie, são escolhidos locais com diversos galhos 
horizontais, que lhes proporcionam poleiros para 
seus comportamentos de corte e que também 
dificultam o ataque de um possível predador. 
Desta forma, pode-se afirmar que os indivíduos de 
C. caudata estão tentando reduzir os custos que a 
seleção sexual impõe a eles. 


Fontes: Mayr, 2005; Mayr, 2009; Coyne, 2009; Anciães 
et al., 2009; Flora, 2010; Favretto, 2014. 


Seleção de grupo 


É difícil separar a seleção de grupo da 
seleção de parentesco (tratada adiante), pois em 
geral esta última se sobrepõe com a seleção de 
grupo social. A seleção de parentesco é definida 
como a seleção que busca favorecer a 
sobrevivência de parentes próximos que possuam 
genótipos semelhantes. Em ambas as formas os 
indivíduos tentam, de certa forma, beneficiar ao 
máximo a sobrevivência e replicação de seu 
material genético ou similar. Na seleção de 
parentesco pelos indivíduos serem parentes, logo 
compartilhando genes, e no grupo, pela troca de 
favores entre os indivíduos. 

A seleção de grupo pode ser dividida em 
tênue e sólida. No caso da tênue, o sucesso ou 
fracasso evolutivo de um grupo é apenas 
consequência das aptidões dos indivíduos que o 
compõe, não havendo influência do fato de 
estarem agrupados. Porém, quando se fala em 
grupos sociais, atinge-se uma característica que 


pode ser selecionada. Os membros desses grupos 
cooperam entre si, por exemplo, advertindo 
outros membros no caso da presença de 
predadores, compartilhando fontes de alimentos 
e enfrentando os inimigos juntos. Ou seja, estes 
comportamentos aumentam as chances de 
sobrevivência do grupo. 

Ao ser considerado, por exemplo, o 
comportamento do anu-branco Guira guira 
(Cuculidae), quando o grupo está se alimentando 
no chão, um ou mais indivíduos ficam vigiando a 
aproximação de algum predador, fazendo um 
papel de sentinela. Este comportamento que 
favorece a sobrevivência do grupo pode ser 
considerado como uma seleção de grupo, ou seja, 
o comportamento | está propiciando a 
sobrevivência de todos os indivíduos. Diferente de 
um comportamento em que todos os indivíduos 
estivessem se alimentando no solo e aquele que 
tivesse observado um predador por perto 
simplesmente fugisse. 

Há de se considerar que nem sempre os 
bandos de Guira guira utilizam uma sentinela, 
sendo que este aspecto parece estar associado 
com o tipo de ambiente onde eles forrageiam. Se 
forem áreas abertas, a detecção de predadores é 
mais fácil, e assim não há uma sentinela, mas em 
áreas com vegetação mais fechada, a detecção de 
predadores pode ser prejudica por parte do grupo 
e assim há sentinelas presentes. Outros possíveis 
fatores podem estar relacionados ao tamanho do 
grupo, grupos menores, em geral, não possuem 
sentinela e grupos maiores possuem, 
possivelmente devido ao agrupamento de um 
grande número de indivíduos poder ser mais 
facilmente detectado por um predador. 

O grupo bem sucedido acaba atuando como 
uma unidade, sendo esta unidade favorecida pela 
seleção. Deve-se considerar ainda, que muitas 
vezes, os grupos são formados por parentes 
próximos e tal seleção é feita por parentesco, que 
é a seleção individual. Individual, pois como em 
geral os indivíduos de um grupo possuem material 
genético semelhante, ajudar tais indivíduos acaba 
sendo um favorecimento próprio disfarçado de 
altruísmo, ou seja, ajudar o próximo procurando 
preservar o próprio material genético. 

Outro aspecto da seleção de grupo visível 
na defesa contra predadores foi observado no 
papa-moscas-preto Ficedula hypoleuca 
(Muscicapidae), uma ave da África e Europa. 
Quando se quer afugentar um predador, agir 
sozinho é perigoso, porém, em conjunto isto se 
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torna mais vantajoso. Em Ficedula hypoleuca fugir 
sem avisar os demais ou sem ajudar a afugentar o 
predador poderá implicar em punição por parte 
do grupo. Se a ave não avisar a presença de um 
predador, certamente ela corre menos risco de ser 
predada, porém o predador tende a permanecer 
mais tempo no local, aumentando as chances de 
localizar os ninhos de diversos indivíduos inclusive 
daquele que não alertou. 

Desta forma, a presença do predador por 
mais tempo também dificulta a alimentação da 
prole, que pode por meio de suas vocalizações de 
fome sinalizar ao predador a localização do ninho. 
Então, atacar em grupo pode fazer o predador 
desistir da área em questão para caça. Ressalta-se 
ainda que os espécimes de Ficedula hypoleuca 
conseguem identificar os vizinhos que ajudaram e 
os que não ajudaram a espantar um predador, e 
aqueles que auxiliaram receberam este mesmo 
benefício posteriormente e os que não auxiliaram 
não receberam. Percebe-se neste caso a pressão 
do grupo para que o indivíduo tenha um 
determinado comportamento para obter 
benefícios e evitar a punição por seus similares. 


Fontes: Dawkins, 1979; Sick, 1997; Mayr, 2005; Krams 
et al., 2008; Mayr, 2009; Lima et al., 2011. 


Seleção de parentesco 


Referente à seleção de parentesco, é 
possível afirmar que algumas aves ajudam seus 
parentes a alimentar os filhotes, ao invés de 
construírem seu próprio ninho, por não possuírem 
um bom território. Assim sabendo que suas 
chances de sucesso reprodutivo estão reduzidas, 
agem de forma a beneficiar outros indivíduos com 
genes similares e que terão maiores chances de 
sucesso reprodutivo. 

É possível exemplificar esta forma de 
seleção com o estudo da ave australiana 
Pomatostomus ruficeps (Pomatostomidae), que 
cria seus filhotes obrigatoriamente de forma 
cooperativa, sendo raros os grupos que não 
contam com ajudantes na criação da prole. Por 
meio da marcação dos espécimes, inclusive com 
genotipagem, foi verificado que os indivíduos 
ajudantes dedicaram até três vezes mais cuidados 
para os filhotes com os quais possuíam algum 
parentesco do que para outros sem esta 


proximidade gênica. Na espécie brasileira joão-de- 
pau  Phacellodomus rufifrons (Furnariidae) 
também foi observado o comportamento 
cooperativo para criar a prole e os indivíduos que 
receberam o auxílio tiveram maior sucesso 
reprodutivo do que aqueles que não receberam. 

O corvo Corvus corone (Corvidae), 
encontrado na Europa e Ásia, demonstrou 
preferência por receber auxílio de seus parentes, 
provavelmente como uma forma de evitar a 
disputa de interesses de outras aves que tentam 
obter benefícios de um potencial parceiro 
reprodutivo por meio de ajuda nos cuidados com 
a prole. Em alguns casos, os próprios filhotes 
desempenham o papel de auxiliar os progenitores 
nos cuidados com a nova prole, nestes casos o 
indivíduo não busca um novo território, seja por 
não encontrar um disponível, pelo risco de 
mortalidade associado à dispersão, ou pela baixa 
probabilidade de conseguir um parceiro 
reprodutivo e em consequência, uma baixa 
probabilidade de sucesso reprodutivo. 

Em algumas comunidades de aves a troca 
de benefícios algumas vezes é retribuída da 
mesma forma, porém em outras espécies, a fêmea 
reprodutora é uma potencial parceira reprodutiva 
futura para o macho que está agindo como 
ajudante do casal. Assim, ajudá-la ou ajudar seus 
filhotes pode aumentar as chances de reproduzir- 
se com ela em uma ocasião futura. 

No entanto, em outra espécie, a ave 
australiana Malurus coronatus (Maluridae), foi 
registrado que nem todos os indivíduos que 
auxiliaram casais com seus filhotes eram parentes, 
isto implica na troca de benefícios mesmo entre 
indivíduos não aparentados. Ressalta-se ainda que 
os maiores benefícios da seleção de parentesco 
ocorrem entre as espécies que praticam a 
monogamia, sendo reduzidos entre espécies 
polígamas. No caso das espécies polígamas, 
aparentemente a energia gasta com cuidados de 
filhotes de parentes parece não compensar os 
benefícios gastos na reprodução com diversos 
parceiros. 


Fontes: Clutton-Brock, 2002; Baglione et al., 2003; 
McGowan et al., 2003; Brito et al., 2004; Rodrigues & 
Carrara, 2004; Rice, 2007; Kingma et al., 2010; 
Browning et al., 2012. 
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Como as aves evoluem? 


Ao longo do tempo surgem variações 
genotípicas e/ou fenotípicas nas 
populações, por mutações não- 
deletérias, reprodução sexuada, 

meiose e outros fatores. 


Alguns indivíduos conseguem sobreviver e 
se reproduzir. Outros podem ser 
eliminados por pressões seletivas 

ambientais (seleção natural) e seus genes 

são eliminados da população. 


Nem todos os indivíduos que sobrevivem 
possuem o mesmo sucesso reprodutivo, a 
seleção sexual pode fazer com que aqueles 
com certas características que agradem 
seus parceiros possam produzir mais 
descendentes (reprodução diferencial). 


Somando-se as diferentes pressões seletivas, os 


genótipos e/ou fenótipos que conseguiram 


sobreviver e deixar maior número de 
descendentes aumentam a frequência de seus 
genes na população. Isso resulta em alterações 
nas características da população que ao longo 
do tempo podem resultar em uma modificação 
completa da espécie. 
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Processos de especiação 


O processo de evolução biológica gera 
diferentes mudanças nos seres vivos ao longo do 
tempo, inicialmente pequenas modificações 
genotípicas e fenotípicas que ao se acumularem 
ao longo do tempo, desde que favoreçam a 
sobrevivência e reprodução de seus portadores, 
resultam no processo de especiação, modificação 
de uma espécie em outra ou sua separação em 
mais de uma espécie. Essas modificações 
evolutivas são os resultados de todo os processos 
acima apresentados, como pressões do ambiente, 
por meio de seleção natural, ou influências de 
características comportamentais da própria 
espécie, resultando na seleção sexual. Além de 
outros processos evolutivos, como deriva gênica, 
seleção de grupo e parentesco. 

Para que ocorra um processo de especiação 
é crucial que haja isolamento reprodutivo. 
Característica ligada diretamente com o conceito 
biológico de espécie, que considera uma espécie 
como sendo agrupamentos de populações 
naturais intercruzantes e reprodutivamente 
isolados de outros grupos com mesmas 
características. Este isolamento pode ser pré- ou 
pós-zigótico, exemplificando, quando há 
diferenças nos comportamentos reprodutivos ou 
quando a prole híbrida tem baixa viabilidade ou 
fertilidade, respectivamente. 

Teoricamente consideram-se a existência 
de três processos principais de especiação, 
alopátrica,  parapátrica e  simpátrica. Na 
especiação alopátrica a população da nova 
espécie surge isolada geograficamente da 
população da espécie ancestral. Na especiação 
parapátrica a espécie nova surge em uma 
população contígua, ou seja, próxima à espécie 
ancestral. Enquanto na especiação simpátrica a 
espécie nova surge no mesmo espaço geográfico 
da população ancestral. 

Os processos de especiação alopátrica 
ocorrem na natureza quando uma ou mais 
populações de uma mesma espécie são 
geograficamente isoladas umas das outras, esse 
isolamento interrompe os processos reprodutivos 
entre elas e, por consequência, seu fluxo gênico. O 
isolamento pode ocorrer por meio de alterações 
no curso de um rio, o soerguimento de uma 
montanha, ou como ocorreu muito na América do 
Sul, expansões e retrações de áreas de floresta e 


cerrado/campos ao longo dos períodos de 
glaciação (teoria dos refúgios), especialmente no 
Período Pleistoceno (entre 2,5 milhões de anos 
atrás até 11,7 mil anos atrás). Coincidindo com a 
estimativa do período de surgimento estimado 
para muitas espécies atuais de aves, entre 5 a 2 
milhões de anos atrás. 

Durante períodos de frio e seca, as áreas 
florestais sofriam retrações e geravam diversos 
fragmentos isolados, interrompendo o fluxo 
gênico entre as aves destes habitat. Ou seja, as 
aves florestais não conseguiam se deslocar entre 
os fragmentos florestais, suas populações 
permaneciam isoladas e distantes dos outros 
fragmentos. 

Por outro lado, durante os períodos de calor 
as áreas florestais se expandiam e isolavam as 
áreas de campo, isolando as espécies destes 
habitat. Isolando ora fragmentos florestais, ora 
áreas abertas. Cada período de isolamento 
ocorreu durante vários milênios e separando as 
espécies animais que ali viviam. Neste conceito é 
importante definir que há muitas espécies que 
possuem baixa capacidade de dispersão e assim 
ficavam isoladas no fragmento florestal rodeado 
por cerrado ou campos naturais e vice-versa. Caso 
muito característico em uma situação dessas 
atualmente é de Cinclodes pabsti e Cinclodes 
espinhacensis, remanescentes relictuais com 
populações restritas a campos de altitude de 
Santa Catarina/Rio Grande do Sul e de Minas 
Gerais, respectivamente. 

Com a separação dessas populações nos 
diferentes fragmentos de ambientes, podem ter 
ocorrido alterações ambientais em cada área 
isolada, por exemplo, uma área de Mata Atlântica 
isolada no nordeste do Brasil poderia estar 
exposta a diferentes condições climáticas de uma 
área na região sul. Assim criando diferentes 
pressões seletivas que produziriam a divergência 
da espécie ancestral em novas espécies. 

Essa divergência também pode ocorrer por 
deriva gênica, caso as pressões sejam similares. 
Ou, caso a nova população seja formada por uns 
poucos indivíduos que chegam a um local novo 
com baixo fluxo gênico com a população 
ancestral, pode ocorrer o chamado efeito 
fundador, em que a nova população possuirá 
apenas uma pequena percentagem da 
variabilidade gênica ancestral, facilitando esse 
processo de deriva gênica e especiação. Essas 
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alterações nas diferentes populações que foram 
separadas podem ocorrer gradualmente ou em 
períodos de estabilidade entremeados por 
períodos de rápidas mudanças evolutivas, como 
pulsos evolucionários. 

Esses processos evolutivos que explicam, 
por exemplo, porque existem três centros de 
endemismo de espécies na Mata Atlântica, ou 
seja, áreas com grande quantidade de espécies 
endêmicas, que ocorrem exclusivamente em certa 
região. O centro de endemismo da Bahia, centro 
de endemismo de Pernambuco e o centro de 
endemismo da Serra do Mar, que foram 
possivelmente regiões que tiveram áreas 
florestais que permaneceram isoladas durante 
períodos de eras glaciais, quando houve retração 
das florestas e avanço das áreas de Cerrado e 
Campos Naturais. As populações de espécies 
ancestrais isoladas nessas áreas florestais 
acabaram por se modificar ao longo do tempo, 
dando origem às espécies endêmicas que 
caracterizam essas regiões. 

O processo de migração também pode 
contribuir para a  especiação  alopátrica, 
populações de aves que por algum motivo acabam 
usando rotas migratórias diferentes e migram 
para regiões reprodutivas diferentes, podem ficar 
com o fluxo gênico entre elas interrompido. Com 
esse isolamento favorecendo o processo de 
especiação, mesmo que eventualmente possa 
ocorrer alguma hibridização entre essas 
populações. 

Na especiação parapátrica uma nova 
espécie evolui de populações contíguas, ou seja, 
próximas umas das outras e não afastadas como 
na especiação alopátrica. Essa forma de 
especiação, por exemplo, ocorre quando duas 
populações de animais ocorrem em dois 
ambientes diferentes, mas ainda comunicantes. 
Dessa forma, as pressões seletivas que existem 
em cada um desses ambientes são diferentes e 
vão conduzindo uma divergência a ponto de 
surgirem duas novas espécies. Como os dois 
ambientes são contíguos, ainda pode haver 
processos reprodutivos entre as duas espécies 
separadas nesses pontos de encontros. Mas 
provavelmente os híbridos que surgem não são 


aptos a manterem populações viáveis nesta área 
de transição entre os dois ambientes, mantendo 
assim o isolamento reprodutivo entre as 
populações. Porém considera-se que as evidências 
desta forma de especiação são fracas, já que as 
zonas híbridas podem ser resultado de uma 
aproximação populacional após um período de 
especiação alopátrica. 

Na especiação simpátrica ocorre 
divergência nas populações de uma espécie sem 
haver qualquer forma de isolamento geográfico. 
Ou seja, o processo de vicariância, separação de 
uma espécie em duas ou mais, ocorreria em um 
mesmo ambiente. Ela pode ter início com um 
polimorfismo intrapopulacional, em que dentro da 
população de uma dada espécie existem variações 
morfológicas, que podem, por exemplo, resultar 
em diferenças da fonte alimentar usada por estes 
indivíduos. Essa forma de especiação é 
provavelmente mais comum em insetos e peixes, 
no caso das aves, a especiação que mais ocorre é 
alopátrica, alguns dados indicam que a especiação 
simpátrica ocorreu em apenas 5% das espécies de 
aves. 

Em resumo, o planeta Terra está em 
constante transformação, sua superfície é 
continuamente alterada por diferentes 
intempéries e essas alterações se refletem 
também nas formas de vida que o habitam. Os 
seres vivos são moldados e modificados ao longo 
do tempo pelas diferentes pressões seletivas do 
ambiente, estas pressões levam ao surgimento de 
novas espécies por processos de especiação. 
Porém, o surgimento de novas espécies pode 
resultar no desaparecimento de outras e 
eventualmente toda a vida que surgiu ao longo de 
milhões de anos é repentinamente extinta, sem 
tempo para se adaptar às bruscas alterações 
ambientais. A vida é resiliente e mutável, mas 
apenas até certo limite. 


Fontes: Haffer, 1969; Cracraft & Prum, 1988; Cech & 
Rubega, 2001; Rice, 2007; Ridley, 2007; Phillimore et 
al., 2008; Ribeiro et al., 2009; Batalha-Filho & Miyaki, 
2011; Silva et al., 2012; Lovette, 2016b; McEntee et al., 
2018; Rodrigues, 2020. 
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Passagem do tempo 


Passagem do tempo 


Especiação alopátrica 


Populações originais 
da espécie 


Surge uma barreira separando suas 
populações, como alterações climáticas que 
resultam em fragmentação do habitat original 


As diferentes pressões seletivas que podem se 

formar em cada ambiente isolado resultam em 

alterações nas populações, estas se modificam 

tanto que surge o isolamento reprodutivo entre 
elas 


Com o isolamento reprodutivo gerado nas populações 
essas não podem mais se entrecruzar, caso o 
ambiente se altere novamente e elas voltem a entrar 
em contato serão espécies diferentes 


População original da espécie gera 
variabilidade que resulta em 
polimorfismo genotípico ou fenotípico 


Por características próprias os 


indivíduos da população reproduzem- 


se apenas com aqueles que possuem 
características similares a eles 


Este comportamento resulta em uma 
separação dos indivíduos com 
diferentes características reforçando- 
as em seus descentes 


A diferenciação pode ser tão grande 
que o isolamento reprodutivo surge 
sem separação geográfica, resultando 
em espécies diferentes 
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Ordem Rheiformes 


Família Rheidae 


Família composta por aves conhecidas 
popularmente como emas. Esta ordem surgiu 
possivelmente no período Paleogeno, com fósseis 
que datam de 40 milhões de anos atrás na época 
Eoceno (e.g. Diogenornis). Mas representantes 
definitivos da família (e.g. Heterorhea e Hinasuri) 
são registrados no Plioceno (5 a 2 milhões de anos 
atrás). 


Rhea americana (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: ema 

Comprimento: 180 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas de campos e 
pastagem, também próximas de fazendas, 
eventualmente podem ser observadas se 
deslocando em plantações de soja. Fora do 
período reprodutivo usam locais com vegetação 
mais esparsa, que facilitam sua movimentação. 

Alimentação: Alimentam-se de folhas (e.g. 
Brachiaria), frutos, sementes, insetos, pequenos 
vertebrados como lagartixas, serpentes, 
mamíferos e anfíbios, eventualmente peixes. 
Ingerem pedras para auxiliar na digestão. Podem 
pular para tentar pegar frutos em galhos de 
árvores. 

Consomem frutas das seguintes famílias e 
gêneros: Anacardiaceae: Anacardium; Arecaceae: 
Copernicia,  Syagrus; Solanaceae: Solanum; 
Rubiaceae: Genipa. 

Comportamento e observações: Aves 
terrícolas, sem capacidade de voar, possuem 134 
a 170 cm de altura, dependendo da postura, o 
macho pesa até 34,4 kg e a fêmea 32 kg. Ao correr 
pode alcançar mais de 60 km/h. 

Descansam sentadas sobre os tarsos, às 
vezes em decúbito ventral com as pernas 
esticadas para trás. Dormem com o pescoço 
esticado horizontalmente no chão ou dobrado 
sobre as costas. Não possuem glândula 
uropigiana. Em suas excretas há separação de 
fezes e urina, diferentemente das outras aves. 

Adentram em brejos e conseguem 
atravessar rios a nado, eventualmente entram no 
mar em praias para realizar algum deslocamento. 
Vivem em bandos, que podem abrigar machos, 
fêmeas e juvenis (até oito machos). Fora do 
período reprodutivo os bandos podem ter de três 


a 30 indivíduos, com registros de até 100 
indivíduos. 

Predadores: De adultos: puma (Puma 
concolor) e raposas (Lycalopex culpaeus). De seus 
filhotes e/ou ovos são falcão-peregrino (Falco 


peregrinus), zorrilho-da-patagonia (Conepatus 
humboldti), raposa-cinzenta-argentina 
(Pseudalopex  griseus), | gato-do-mato-grande 


(Leopardus geoffroyi), furão (Galictis cuja), tatu- 
peludo (Chaetophractus villosus) e teiú (Salvator 
merianae). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
julho e março, variando conforme a região. O 
macho adulto expulsa os rivais e reúne em um 
grupo três a seis fêmeas. Estas permanecem 
juntas, mas o macho costuma andar sozinho. 

Praticam poligamia e poliginia, mas apesar 
disso os machos lutam com bicadas e 
entrelaçando os pescoços. Fazem corte para as 
fêmeas esticando as asas horizontalmente, 
correndo em círculos, abrindo e chacoalhando as 
asas. O comportamento de levantar a parte 
posterior do corpo serve para atração das fêmeas 
e também para expulsão de possíveis rivais. 

Durante o período reprodutivo, ambos os 
sexos passam mais tempo em vigilância contra 
predadores do que se alimentando, e fora do 
período reprodutivo os indivíduos passam menos 
tempo em vigilância, exceto quando não estão em 
um bando. 

O macho prepara um buraco no solo como 
ninho, podendo para tal, se aproveitar de 
concavidades já existentes. Os locais de 
reprodução geralmente são próximos de áreas 
úmidas e em locais com vegetação densa. 

O ninho é preenchido com matéria vegetal, 
como folhas, tanto amassadas das proximidades 
do mesmo, quando cortadas com o bico e 
dispostas dentro do ninho. 

A incubação é realizada pelo macho, o 
número de ovos varia conforme o número de 
fêmeas e também número de machos. Cada ninho 
pode ter a 10 ou 30 ovos dependendo do número 
de fêmeas que usam o mesmo ninho, e podem ter 
em média 605 g cada. A incubação dura 27 a 41 
dias. Os filhotes são precociais. 

O macho cuida dos filhotes, que se 
alimentam sozinhos e permanecem com o macho 
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adulto por até seis meses, após ainda 
permanecem em grupo até os dois ou três anos de 
idade, quando atingem a maturidade. Há registros 
de machos acompanhados por até 22 filhotes. 
Consta que alguns machos podem adotar filhotes 
estranhos, tais machos possuem comportamentos 
mais vigilantes e protetores do que os demais. 

Todo esse cuidado dos machos para com os 
filhotes demanda uma grande quantidade de 
energia e provavelmente devido a isto só 20% 
destes tentam nidificar anualmente durante o 
período reprodutivo. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde ocorrem ao 
longo de áreas do Cerrado no Brasil Central, 


y 


A 


o PPA 









aa 


Rhea americana 


também Caatinga; no sul do Brasil no Rio Grande 
do Sul e alguns pontos de Santa Catarina. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Reboreda & Fernandez, 1997; Codenotti & 
Alvarez, 1998; Mercolli & Yanoski, 2001 in de la Pefia, 
2016; Fernandez & Reboreda, 2003; Di Giacomo, 2005; 
Sigrist, 2006; Likoff, 2007; Abreu, 2008; Sarasola et al., 
2010 in de la Pefia, 2016; Dalessandro, 2013; Folch et 
al., 2013; de la Pefia, 2016; Picasso & Mosto, 2016; 
Erize & Villafane, 2016; Wikiaves, 2019. 
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Ordem Tinamiformes 


Família Tinamidae 


A família Tinamidae faz parte de um grupo 
de aves conhecidas como ratitas, composto pelas 
emas, avestruzes, casuares, kiwis e aves-elefante 
(estas já extintas). Estas aves possuem o osso 
esterno plano e não em forma de quilha como nas 
demais aves. Há registros de fósseis dessa família 
datados do Mioceno (17,5 a 16,3 milhões de anos 
atrás), da espécie Crypturellus reai na Argentina. 
Os tinamídeos possivelmente possuem sua origem 
relacionada com aves morfologicamente similares 
a eles, mas com maior capacidade de voo, os 
Lithornithidae, datados de fins do Cretáceo ao 
Eoceno (entre 67 a 40 milhões de anos atrás). 

Os Tinamidae são popularmente conhecidos 
como inambu, inhambu, nambu, perdigão, perdiz 
e codorna. Mas não incluem a codorna doméstica 
(Coturnix spp.) comumente criada por humanos 
para fins alimentícios, que pertence à família 
Phasianidae. 


Características 

As aves desta família têm um corpo que 
lembra a forma de galinhas e são muito 
perseguidas para fins de caça. São aves terrestres, 
com pouca capacidade de voo, devido às suas asas 
curtas e ao peito com esterno sem formato de 
quilha para fixação de maiores músculos peitorais 
que auxiliam no voo. Suas retrizes (penas da 
cauda) são bastante curtas, em algumas espécies 
estão ocultas em meio às penas de contorno do 
corpo. A coloração dos machos e fêmeas é similar, 
inconspícua. As fêmeas geralmente são maiores 
do que os machos. 


Comportamento 

Muitas espécies vivem em áreas florestais 
ou associadas a esses ambientes, como os gêneros 
Crypturellus e Tinamus. Outras espécies vivem em 
áreas abertas como Rhynchotus e Nothura. 

Essas aves procuram se deslocar mantedo- 
se ocultas em meio à vegetação, quando 
detectam alguma ameaça ficam imobilizadas com 
pescoço ereto, ou com a parte posterior do corpo 
levantada, ou, ainda, deitam-se para passarem 
despercebidas. Em situações de perigo, quando 
não foram detectados pelo predador, evitam 
escapar voando e procuram se deslocar 
caminhando para longe da possível ameaça. Assim 


só usam o voo para escape como último recurso e 
quando o fazem voam por apenas algumas 
dezenas de metros. 

As espécies do gênero Tinamus se 
empoleiram para dormir, em geral em galhos 
horizontais localizados de 2 a 5 m do solo. No 
galho apoiam-se com seus tarsos, que são ásperos 
e escamosos, e assim auxiliam a manter a ave 
imóvel. Enquanto as espécies do gênero 
Crypturellus e também as de áreas abertas 
descansam sobre o solo. Algumas espécies podem 
sempre dormir nos mesmos locais. 

Algumas espécies são solitárias e outras 
formam bandos, geralmente as espécies florestais 
são solitárias e algumas se encontram com outros 
indivíduos apenas durante o período reprodutivo. 


Alimentação 

A alimentação de Tinamidae é composta 
principalmente de sementes, também por frutas 
caídas encontradas no chão, folhas, moluscos, 
artrópodes, anfíbios, répteis e pequenos 
mamíferos. Consta que até 2/3 do conteúdo do 
papo e do estômago são sementes, que serão 
digeridas, e não dispersas pelas fezes. 

Capturam pequenos artrópodes e moluscos 
revirando a serrapilheira, inclusive lagartas 
urticantes de mariposas. No caso de Rhynchotus 
rufescens esse também pode usar seu bico longo, 
curvo e forte para arrancar tubérculos e raízes do 
solo, principalmente durante o inverno quando 
diminui a abundância de insetos. Esta espécie 
também procura cupins, e pode, eventualmente, 
caçar pequenos lagartos, pequenos roedores e 
serpentes. Nothura maculosa pode predar 
carrapatos e utilizam a movimentação do gado em 
meio ao pasto para apanhar insetos afugentados 
por eles, também podem escavar o solo com o 
bico para obter raízes e tubérculos. Os filhotes de 
Tinamidae dependem mais de alimentos de 
origem animal do que os adultos. 

As espécies florestais, como Crypturellus e 
Tinamus, reviram a serrapilheira com o bico para 
encontrar seu alimento, diferentemente de 
galinhas que usam os pés para esta finalidade. Tais 
espécies podem ainda procurar seu alimento 
próximo de áreas úmidas para capturar minhocas 


e moluscos. Também podem se aproveitar dos 
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deslocamentos de formigas-de-correição para 
capturar insetos espantados pelo deslocamento 
delas. As espécies de Tinamidae bebem água 
regularmente sempre que ela está disponível e 
também engolem pequenas pedras para auxiliar 
na digestão dos alimentos. 


Reprodução 

Machos e fêmeas acasalam-se com 
diferentes parceiros, um macho pode vocalizar em 
seu território para atrair diversas fêmeas e estas 
colocam seus ovos no mesmo ninho que será 
cuidado pelo macho, que são responsáveis pela 
incubação e pelos cuidados com os filhotes. Após, 
as fêmeas podem acasalar com outros machos em 
outros territórios. 

Nas espécies florestais o ninho consiste em 
uma depressão natural no chão coberta com 
folhas, geralmente próximo de troncos, já 
espécies campestres usam cavidades no solo 
perto de moitas de vegetação. Rhynchotus 
rufescens cava o ninho no solo e preenche-o com 
folhas secas. 

A incubação pode durar entre 16 e 34 dias. 
Em algumas espécies quando os machos vão se 
afastar de seus ninhos cobrem os ovos com folhas 
ou penas para camuflá-los. Durante a incubação 
deixam o ninho apenas uma vez ao dia para se 
alimentar. Além disso, quando algum predador se 
aproxima do ninho o macho abre asas, emite um 
trinado e finge estar ferido para afastar o 
predador do local do ninho. Os filhotes são 
precociais e ao eclodirem os machos os chamam 
para fora do ninho. 

Referente aos cuidados com os filhotes, no 
caso de Tinamus solitarius, durante os primeiros 
dias de eclosão dos filhotes o macho protege-os 
no solo, até durante a noite, não se empoleirando 
em árvores para dormir como de costume. Só 
volta a dormir sobre árvores quando os filhotes 
conseguem também se empoleirar, mesmo que 
em altura menor. A mortalidade dos filhotes é 
elevada e por isso eles crescem rapidamente, 
atingem a maturidade com um ano de idade, 
apesar de algumas espécies já estarem 
fisiologicamente aptas à reprodução 57 dias após 
a eclosão. 


Fontes: Cabot, 1992; Sick, 1997; Davies, 2002; Likoff, 
2007; Mayr, 2009; Chandler, 2012; Nesbitt & Clarke, 
2016. 


Tinamus tao Temminck, 1815 


Nome popular: azulona 

Comprimento: 42-49 cm. 

Peso do macho: 1,32-1,86 kg. 

Peso da fêmea: 1,43-2,08 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
principalmente em terrenos acidentados e com 
sub-bosque aberto, florestas de terra firme, 
florestas de galeria e cerradão. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e invertebrados. 

Comportamento e observações: Durante a 
noite se empoleiram em galhos para dormir. 
Forrageiam e se deslocam no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e dezembro. Colocam de dois a nove 
ovos. O ninho é uma depressão no solo perto da 
base de árvores, forrado com folhas e plumas. 

A corte reprodutiva envolve 
comportamentos de perseguição entre macho e 
fêmea, movimentos coordenados, vocalizações 
suaves e, por fim, a cópula. Pode ocorrer o 
encontro do casal, quando a fêmea se abaixa no 
solo e logo se levanta, ambos se movimentam em 
círculos, abaixando e erguendo a cabeça; a fêmea 
pode se abaixar e levantar ainda mais uma vez 
antes de deixar o macho subir nela. Quando ela 
permite, ele sobe nela e tentam possivelmente 
encostar as cloacas, quando o macho então 
mantém as asas abertas ao redor da fêmea, a 
cabeça abaixada sobre suas costas e parte das 
penas do dorso meio eriçadas. 

A incubação dura 18 dias e é realizada pelo 
macho. Após os filhotes eclodirem dos ovos, estes 
e o adulto deixam o ninho após um dia. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Venezuela e Colômbia até Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Rondônia, Amazonas, 
Pará, Mato Grosso, Tocantins e Maranhão. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; Oren & 
Parker Ill, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Araújo, 2012; Freile, 2016; Martins, 2016; 
Solano-Ugalde et al., 2018; Lima, 2021. 


Tinamus solitarius (Vieillot, 1819) 

Nome popular: macuco 

Comprimento: 42-52 cm. 

Peso do macho: 1,01-1,47 kg. 

Peso da fêmea: 1,30-1,71 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
preferencialmente em floresta primária, podem 
ser encontrados em áreas de floresta secundária, 
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mas com o aumento da degradação florestal 
deixar de usar o ambiente. Preferem ambientes 
com o dossel arbóreo mais fechado e sub-bosque 
mais aberto, evitam borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes (e.g. Guadua), invertebrados e anfíbios 
(e.g. Brachycephalus). 

Comportamento e observações: 
Forrageiam e se movem no solo. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Vivem em territórios de 
aproximadamente 30 hectares. Empoleiram em 
galhos das árvores para dormir, para isso apoiam- 
se sobre os tarsos que possuem escamas 
salientes, dando aspecto serrilhado ao tarso, 
possivelmente auxiliando-os a se manterem em 
seu poleiro. 

Em algumas interações entre indivíduos 
(corte reprodutiva?), podem levantar a parte 
posterior do corpo e eriçar as penas da região do 
uropígio ou as coberteiras supracaudais. 

São mais detectados durante o começo da 
manhã e também durante o crepúsculo. 
Raramente durante a noite. 

Predadores: jaguatirica 
pardalis). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e fevereiro. Colocam dois a quatro ovos, às 
vezes até 14 ovos. A incubação dura 19 a 20 dias. 
O ninho fica no solo, sobre um amontoado de 
folhas, eventualmente próximo da base de 
árvores. A incubação e os cuidados com os filhotes 
são realizados pelo macho. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Pernambuco, Minas Gerais, sul 
do Goiás e sudeste do Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Silveira, 
2006; Sigrist, 2006; Toledo et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Kuhnen et al. 2013; Hayes, 2014; de la Pehia, 
2016; Dias et al., 2016; Ferreguetti et al., 2018; 
Boufleur, 2018; Estringer Júnior et al., 2019; Wikiaves, 
2019. 


(Leopardus 


Tinamus major (Gmelin, 1789) 

Nome popular: inhambu-serra 

Comprimento: 40-46 cm. 

Peso do macho: 885-1142 g. 

Peso da fêmea: 945-1249 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
primárias e secundárias, tanto floresta de terra 
firme quanto áreas de várzea. Preferencialmente 
com a copa das árvores mais abertas. 


Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
frutos, artrópodes e pequenos vertebrados. 
Consomem frutas das seguintes famílias e 


gêneros: Annonaceae:  Duguetia, Guatteria; 
Arecaceae: Bactris, Geonoma,  Oenocarpus, 
Mauritia; Bombacaceae: Quararibea; 


Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: Protium; 
Chrysobalanaceae: Licania; Cucurbitaceae: 
Cayaponia; Euphorbiaceae: Hyeronima; Fabaceae: 


Abarema, Balizia; Humiriaceae: Humiria; 
Lauraceae:  Nectandra; Meliaceae: Guarea; 
Myristicaceae: Virola; Myrtaceae: Eugenia; 


Polygonaceae: Coccoloba; Rubiaceae: Faramea, 
Psychotria; Urticaceae: Coussapoa. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se e forrageiam sozinhos no solo, exceto se for um 
grupo familiar. Dormem em locais elevados 
(galhos) e não diretamente sobre o solo. 

Predadores: De adultos: gavião-de-penacho 
(Spizaetus ornatus); De seus ovos: jiboia (Boa sp.). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e agosto. Os ninhos ficam no solo, 
sobre amontoados de folhas, perto da base de 
árvores ou entre suas raízes expostas. O casal é 
temporário. Realizam comportamento de corte 
antes da cópula, em algumas situações 
aparentemente consiste em esticar o pescoço 
para frente e abaixar a cabeça várias vezes, com 
as asas levemente abertas e as penas da região do 
uropígio e coberteiras supracaudais eriçadas. 

Cada fêmea põe até três ovos, mais de uma 
fêmea pode ovipor em um ninho; há registro de 
até sete ovos em um ninho. A incubação é 
realizada pelos machos, que permanecem 
incubando também durante a noite. O período de 
incubação dura 17 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia, 
norte de Mato Grosso, Amazonas, Acre, Rondônia, 
Roraima, Amapá e Pará. 

Altitude: Até 1.000 m, eventualmente 1.500 
m. 

Fontes: Erard et al., 1991; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Baker, 2001; Hilty, 2001; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Erard et al., 2007; Sánchez, 
2008; Dunning Jr., 2008; Sánchez, 2008; Brennan, 2009; 
Brennan, 2010; Michalski et al., 2015; Garcia, 2016; 
Teixeira et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Tinamus guttatus Pelzeln, 1863 
Nome popular: inhambu-galinha 
Comprimento: 32-36 cm. 

Peso do macho: 623-652 E. 
Peso da fêmea: 680-800 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas florestais com 
bambuzais, florestas de terra firme e florestas 
úmidas. São pouco numerosos em bordas de 
floresta de várzeas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas (e.g. 
Oenocarpus), sementes e invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Empoleiram-se para dormir. Forrageiam e se 
deslocam no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
março e abril. Colocam cinco a seis ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Venezuela à Bolívia e Brasil, onde há registros no 
Mato Grosso, Amazonas, Acre, Rondônia, Pará e 
Maranhão. 

Altitude: Até 850 m, eventualmente até 
1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Schelsky, 
2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Cirino, 2015; García, 2016; Wikiaves, 2019. 


Crypturellus cinereus (Gmelin, 1789) 

Nome popular: inhambu-pixuna 

Comprimento: 29-32 cm. 

Peso do macho: 355-427 E. 

Peso da fêmea: 512-615 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de várzea, 
florestas paludosas, capoeiras e plantações 
adjacentes, também encontrados em ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e invertebrados. 

Consomem frutas de: Arecaceae: Euterpe, 
Oenocarpus, Mauritia. 

Comportamento e 
Forrageiam e se deslocam no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
janeiro, fevereiro, agosto e setembro. Colocam 
dois ovos, diretamente sobre as folhas caídas no 
solo. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas e 
Colômbia à Bolívia e Amazonas, Roraima, Amapá, 
Acre, Rondônia, Pará, Mato Grosso, Tocantins e 
Maranhão. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Fernandes, 2014; 
Fernandes, 2015; Junqueira, 2014; Spaans et al., 2015; 
Garcia, 2016; Pinto, 2018; Wikiaves, 2019; Ocampo et 
al., 2019. 


observações: 


Crypturellus soui (Hermann, 1783) 
Nome popular: turumirim 


Comprimento: 21-24 cm. 

Peso do macho: 165-204 g. 

Peso da fêmea: 213-268 g. 

Habitat: Ocorrem à beira de florestas 
fechadas, florestas de terra firme, florestas de 
várzea, florestas ripárias, capoeira densa, mata 
seca de restinga e plantações. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes (e.g. Erythrina) e insetos (e.g. besouros 
Coleoptera: Curculionidae). 

Comportamento e observações: 
Forrageiam e se deslocam no solo. Às vezes 
empoleiram em trançados de cipó, em grupos de 
três a cinco indivíduos. Como as outras espécies 
do gênero são ariscos e difíceis de observar. 

Predadores: gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e agosto. A corte pré-cópula é realizada 
pela fêmea, andando em círculos vagarosamente, 
erguendo a cauda, mantendo a parte anterior do 
corpo parada enquanto a parte posterior 
movimenta-se lentamente de um lado para outro. 
O ninho é uma depressão no chão. Colocam um a 
quatro ovos, os machos realizam a incubação e 
cuidam dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no estados da 
região Norte, também Goiás, Mato Grosso, 
Maranhão e Piauí, do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais à Paraíba. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Brooks, 2015; Kaseker, 2018; Teixeira et al., 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Crypturellus obsoletus (Temminck, 1815) 
Nome popular: inhambuguaçu 
Comprimento: 25-30 cm. 

Peso do macho: 358-482 g. 

Peso da fêmea: 395-548 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
geralmente com sub-bosque denso, como 
florestas mesófilas, florestas de araucária e 
florestas de terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e invertebrados. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
(Coleoptera: Curculionidae); gafanhotos 
(Orthoptera) e larvas de borboletas (Lepidoptera). 
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Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Euphorbiaceae: Sapium; Heliconiaceae: 
Heliconia; Marantaceae; Myrsinaceae: Rapanea; 
Poaceae: Guadua (sementes); Rubiaceae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se e forrageiam quase sempre sozinhos ao nível 
do solo, sendo difícil de  observá-los. 
Ocasionalmente em casais. Podem seguir 
formigas-de-correição. 

Estudos indicam que as subespécies 
atribuídas a C. obsoletus e que ocorrem na Bolívia, 
Peru, Colômbia e Venezuela são espécies 
separadas. Como ocorreu com a recente 
separação de Crypturellus griseiventris. No caso do 
Brasil, restando ainda ser esclerecido à qual 
espécie pertenceriam às populações ocorrentes 
no Acre e hoje atribuídas à C. obsoletus. 

Predadores: lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus), gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus); falcão-caburé (Micrastur ruficollis); 
graxaim (Cerdocyon thous); de seus ovos: gralha- 
picaça (Cyanocorax chrysops). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e novembro. Durante a cópula a fêmea 
abaixa-se, encostando o peito no solo e o macho 
sobe nela, em pé e após abaixa-se para completar 
a cópula. O ninho fica no solo entre a vegetação 
ou na base de árvores. Colocam quatro a sete 
ovos, a incubação dura até 19 dias, provavelmente 
realizada pelo macho. 

Distribuição: Ocorrem do sul da Bahia, 
Espírito Santo e Minas Gerais até o Rio Grande do 
Sul, também no sul do Mato Grosso e no Mato 
Grosso do Sul. Também no Paraguai e Argentina. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Belton, 1984; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Rôhe & Antunes, 2008; Joenck 
et al., 2011; Laverde-R. & Cadena, 2014; Rosa et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Freitas, 2016; Stupka, 2017; 
Salvador, 2017; Bodratti, 2019 in de la Pefia, 2019; 
Teixeira et al., 2019; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019; 
Gomes & Silveira, 2021. 


Crypturellus griseiventris (Salvadori, 1895) 
Nome popular: inhambu-poca-taquara 
Sinonímia recente: Crypturellus obsoletus 

griseiventris 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de frutas, 

sementes e invertebrados. 
Reprodução: Reprodução registrada em 
janeiro. Colocam dois ovos. O ninho fica no solo, 


consistindo em um aglomerado de folhas e 
pedaços de folhas secas. 

Distribuição: Ocorrem em Rondônia, Mato 
Grosso e Pará. 

Fontes: Filho, 2015; Gomes & Silveira, 2021. 


Crypturellus undulatus (Temminck, 1815) 

Nome popular: jaó 

Comprimento: 28-32 cm. 

Peso: 460-620 g. 

Habitat: Ocorrem em floresta de várzea e 
de galeria, capoeirão, florestas secas e cerrado. 
Podem ocorrer em ilhas fluviais na região 
amazônica, mas não é muito comum. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes e invertebrados. 

Comportamentos e observações: 
Forrageiam e se deslocam no solo. Deslocam-se 
sozinhos ou em pequenos bandos. No período de 
cheia na região amazônica podem atravessar 
alguns rios nadando. Vocalizam tanto durante o 
dia, quanto durante a noite, mas principalmente 
no começo da manhã e final da tarde. Também 
vocalizam ao longo de todo o ano, mas o pico de 
suas atividades de vocalização são em setembro, 
outubro e março, período em que devem ter 
maior atividade reprodutiva. As vocalizações 
noturnas ocorrem principalmente em noites de 
lua cheia, devido à maior luminosidade, e são 
usadas principalmente para atração de parceiros. 

Quando vocalizam esticam o pescoço para 
cima, parecem inflar o pescoço, eriçando as penas 
principalmente de sua região posterior e gular. 
Abrem o bico e emitem a vocalização, lançando 
um pouco a cabeça para trás durante cada som 
que emitem; momento em que o bico fica quase 
totalmente na vertical, apontando para o alto. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e maio. O ninho é uma depressão no 
chão, onde colocam três a cinco ovos, o período 
de incubação dura 17 a 19 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Venezuela à Argentina e Brasil, onde possuem 
registros na região centro-oeste, norte e sudeste 
do Brasil, também em parte do nordeste, ao sul 
até o Paraná. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Ayres & Marigo, 
1995; Stotz et al., 2008; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Aguiar, 2003; Schelsky, 2004; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Girardi, 2011; Ballarini et al., 2013; de la Pehia, 2016; 
Wijpkema, 2017; Moura, 2018; Wikiaves, 2019; Pérez- 
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Granados et al., 2020; Pérez-Granados & Schuchmann, 
2021. 


Crypturellus strigulosus (Temminck, 1815) 
Nome popular: inhambu-relógio 
Comprimento: 29-30 cm. 

Peso do macho: 332-464 g. 

Peso da fêmea: 388-500 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de floresta de 
terra firme, especialmente áreas de solo arenoso 
e pobre em nutrientes. Também em florestas de 
várzea, florestas ripárias e florestas secas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e invertebrados. 

Comportamentos e observações: 
Forrageiam e se deslocam no solo. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Alguns autores informam 
que vocalizam “quando o sol aquece as matas”, 
outros que vocalizam geralmente durante o 
crepúsculo. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
junho e dezembro. Os ovos são colocados 
diretamente sobre a serrapilheira no solo. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Peru e 
Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Rondônia, Pará, Tocantins e 
Maranhão, também Alagoas e Pernambuco. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Pereira et 
al., 2005; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Curcino, 2009; Filho, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Crypturellus duidae Zimmer, 1938 

Nome popular: inhambu-de-pé-cinza 

Comprimento: 28-31 cm. 

Peso: 370-489 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas e também bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e invertebrados. 

Comportamentos e observações: Espécie 
difícil de observar, localizada principalmente por 
suas vocalizações, que ocorrem de dezembro a 
março. Forrageiam e se deslocam no solo. 

Reprodução: Reprodução possivelmente de 
dezembro a março (período de vocalização). 

Distribuição: No Brasil, Helmut Sick 
informava que haviam registros apenas para a 
região da Cabeça do Cachorro, rio Papuri, afluente 
do Uaupés (Amazonas). Atualmente há registros 
no norte do Amazonas e em Roraima. 

Altitude: Até 500 m. 


Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Sigrist, 2006; Shany et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2019. 


Crypturellus erythropus (Pelzeln, 1863) 

Nome popular: inhambu-de-perna- 
vermelha 

Comprimento: 28-32 cm. 

Peso: 485-490 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas secas 
decíduas de solo arenoso e áreas de savana. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes e invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam e se deslocam no solo. Registrados 
principalmente durante a estação seca na região 
amazônica (novembro a março). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e julho. Colocam até sete ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia até as 
Guianas, Venezuela e Brasil, onde possuem 
registros no Amapá, Roraima, norte do Amazonas 
e do Pará. 

Altitude: Até 1300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Holderbaum, 2010; Spaans et al., 2015; Michalski 
et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Crypturellus zabele (Spix, 1825) 

Nome popular: zabelê 

Sinonímia recente: Crypturellus noctivagus 
zabele 

Habitat: Ocorrem em áreas de caatinga e 
cerrado. 

Alimentação: 
sementes e insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em fevereiro. Os ovos são colocados no solo, 
sobre a serrapilheira, que pode formar uma leve 
depressão. 

Distribuição: Ocorrem do norte de Minas 
Gerais ao Piauí, principalmente em áreas de 
cerrado e caatinga. 

Fontes: Almeida, 2011; Tomotani & Silveira, 


Possivelmente frutas, 


2016. 


Crypturellus noctivagus (Wied, 1820) 
Nome popular: jaó-do-sul 
Comprimento: 29-35 cm. 
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Peso: 533-800 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de encosta e baixa litorânea, também em 
florestas de tabuleiro. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
frutas e insetos. Agem como dispersores de 
sementes. 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Lauraceae: Nectandra; Myrtaceae: 
Myrcianthes. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
(Coleoptera: Curculionidae); larvas de mariposas 
urticantes (Lepidoptera: Saturniidae: Dirphia). 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Forrageiam e se deslocam no 
solo. Quando vão vocalizar erguem o corpo, 
esticam o pescoço para cima, deixam o bico 
parcialmente levantado e eriçam as penas do 
pescoço. Vocalizam ao longo de todo o dia, 
principalmente no período crepuscular. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e fevereiro. Colocam quatro ovos. Os ovos 
são colocados no solo, sobre a serrapilheira, que 
pode formar uma leve depressão. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande do Sul 
ao sul da Bahia, principalmente ao longo da 
vertente atlântica. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Belton, 1984; Straube, 1991; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Magnago, 2012; Piacentini et al., 2015; Rodrigues, 
2016; Tomotani & Silveira, 2016; Florencio, 2018; 
Wikiaves, 2019; Correa & Petry, 2019; Correa et al., 
2020. 


Crypturellus atrocapillus (Tschudi, 1844) 
Nome popular: inhambu-de-coroa-preta 
Comprimento: 28-31 cm. 

Peso: 450-455 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas secundárias 
densas e florestas ripárias, em fitofisionomias 
associadas a bambus. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes e invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam e se deslocam no solo. Vocalizações 
registradas entre julho e janeiro. 

Reprodução: Possivelmente entre julho e 
janeiro. 

Distribuição: Ocorrem no sudoeste do 
Amazonas e no Acre, também Bolívia e Peru. 

Altitude: Até 900 m. 


Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Pacheco, 
1997; Minns, 1999; Schelsky, 2004; Sigrist, 2006; 
Persio, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Guilherme & Santos, 2009; Leite, 2013; Melo, 
2013; Wikiaves, 2019; Lima, 2020. 


Crypturellus variegatus (Gmelin, 1789) 

Nome popular: inhambu-anhangá 

Comprimento: 28-31 cm. 

Peso: 350-425 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais de 
diversos tipos. Porém é mais frequente em 
ambientes florestais com dossel mais aberto, com 
troncos caídos e serrapilheira não muito profunda. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e invertebrados. 

Consomem frutas das seguintes famílias e 
gêneros: Arecaceae: Oenocarpus, Mauritia. 

Comportamentos e observações: 
Forrageiam e se deslocam no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
março e dezembro. O ninho é uma depressão com 
folhas no solo. Colocam um ovo. Espécie 
poliândrica (fêmea se reproduz com mais de um 
macho). O macho é responsável pela incubação e 
cuidados com o filhote. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Suriname, Guianas, Equador, Bolívia, 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Mato Grosso, Pará, Amapá, Rondônia e 
Maranhão; também no litoral da Bahia, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e partes de Minas Gerais. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Schelsky, 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Guerta & 
Cintra, 2014; Spaans et al., 2015; Garcia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Crypturellus brevirostris (Pelzeln, 1863) 

Nome popular: inhambu-carijó 

Comprimento: 24-28 cm. 

Peso: 

Habitat: Ocorrem em florestas de várzea e 
encostas florestadas de terras altas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e invertebrados. 

Comportamento e 
Forrageiam e se deslocam no solo. 

Reprodução: Vocalizações registradas em 
março e julho. 


observações: 
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Distribuição: Ocorrem dos rios Negro e 
Madeira (Amazonas), Pará e Amapá, também 
Guiana Francesa, Suriname e Colômbia. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Pacheco, 1993; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Sigrist, 2006; Costa, 2007; Newman, 2008; 
Dunning Jr., 2008; Aleixo et al., 2011; Spaans et al., 
2015. 


Crypturellus bartletti (Sclater & Salvin, 1873) 
Nome popular: inhambu-anhangaí 
Comprimento: 23-28 cm. 

Peso: 241 g. 

Habitat: Ocorrem na região amazônica em 
floresta de várzea, é menos comum ao longo de 
rios em floresta de terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e invertebrados. 

Comportamento e observações: As fêmeas 
são maiores do que os machos. Forrageiam e se 
deslocam no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano. Colocam um ovo, a postura 
ocorre diretamente sobre a  serrapilheira, 
geralmente perto da base de arbustos ou embaixo 
de samambaias. Os filhotes são precociais e após a 
eclosão deixam o local do ninho junto com o 
macho em 24 horas. Podem voar 
aproximadamente 10 dias após a eclosão. 
Dormem e se alimentam junto com o macho. A 
incubação dura 27 a 34 dias, realizada pelo 
macho. 

As fêmeas podem ser tanto monogâmicas 
quanto poliândricas, sendo estas um pouco 
maiores do que as demais. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Equador, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre e Rondônia. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Schelsky, 1995: Stotz et al., 1996; 
Schelsky, 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Aleixo & Guilherme, 2010; Wikiaves, 
2019. 


Crypturellus parvirostris (Wagler, 1927) 

Nome popular: inhambu-chororó 

Comprimento: 20-25 cm. 

Peso do macho: 141-205 g. 

Peso da fêmea: 176-250 E. 

Habitat: Ocorrem em campos sujos 
primários e secundários, borda de florestas, 
florestas de galeria, cerrado e plantações. 


Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e invertebrados (moluscos, besouros 
[adultos e larvas], cupins e formigas). 

Comportamento e observações: 
Forrageiam e se deslocam no solo. Vocalizam 
principalmente no começo da manhã e final da 
tarde. Quando detectam a presença de algum 
predador, abaixam-se no solo, ficando imóvel e 
levantam a cauda. 

Predadores: gavião-de-cauda-curta (Buteo 
brachyurus), gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus). De seus ovos e/ou filhotes: carcará 
(Caracara plancus), lagartoteiú (Salvator 
merianae), graxaim (Cerdocyon thous). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e maio. Colocam quatro a cinco ovos. O 
ninho é uma depressão no solo, podem organizar 
folhas de gramíneas ou pequenos gravetos para 
formar um ninho raso e não colocar os ovos 
diretamente no solo. A incubação dura 19 dias, 
em cativeiro. 

Distribuição: Ocorrem ao sul do Amazonas, 
Amapá e em todas as regiões do Brasil. Também 
no Peru, Bolívia, Paraguai e Argentina. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Belton, 1984; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Cazetta et al., 2002; 
Christianini, 2005; Lima, 2006; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Cunha, 2008; Dunning Jr., 
2008; Dambroz, 2009; Lima et al., 2010; Marini et al., 
2012; Ballarini et al., 2013; Lebowski, 2014; Bodrati & 
Salvador, 2015; Almeida, 2017; Bodrati, 2019 in de la 
Pefia, 2019; Teixeira et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Crypturellus tataupa (Temminck, 1815) 

Nome popular: inhambu-chintã 

Comprimento: 24-26 cm. 

Peso do macho: 169-229 g. 

Peso da fêmea: 189-281 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de floresta 
secundária, capoeirões, caatinga, canaviais, borda 
de floresta e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, folhas e invertebrados (gafanhotos 
Orthoptera, besouros Coleoptera, Hymenoptera, 
cupins Isoptera, milípedes Diplopoda). 

Consomem frutas, sementes ou folhas de 
plantas das seguintes famílias e gêneros: 
Amaranthaceae; 'Annonaceae; Cannabaceae: 
Celtis; Caricaceae:  Jacaratia; Cyperaceae; 
Euphorbiaceae: Croton, Dallechampia, Sapium; 
Hypocrateaceae: Hypocratea; Liliaceae: Smilax; 
Meliaceae: Trichilia; Moraceae: Morus; 
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Myrtaceae: Hexachlamys, Myrcianthes, Myrciaria; 
Passifloraceae: Passiflora; Poaceae: Brachiaria, 
Olyra, Paspalum; Rubiaceae;  Sapindaceae: 
Allophyllus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Forrageiam e se 
deslocam no solo. Durante a vocalização, em sua 
primeira parte, esticam o pescoço para cima, 
erguem o corpo na vertical, abrem bem o bico 
apontando-o para cima; no término de sua 
vocalização, produzindo já um som de notas 
descendentes, mantêm o bico mais abaixado, 
quase na horizontal, e vão abaixando o corpo para 
sua posição de costume a cada nota descendente. 

Predadores: De seus ovos: graxaim 
(Cercodyon thous). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e abril. O ninho é uma depressão no 
solo, forrado com folhas e escondido em meio à 
vegetação. Colocam de três a seis ovos, a 
incubação dura 19 a 21 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Nordeste, Leste, 
Sul, Centro-Oeste e partes da região Norte do 
Brasil; também Peru, Bolívia, Paraguai e 
Argentina. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Dinelli, 1929; Moojen et al., 1941; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Sferco & Nores, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Garcia, 
2010; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; 
Hayes, 2014; Smith, 2014; Bodrati & Salvador, 2015; de 
la Pefa, 2016; Abreu, 2016; Reis, 2016; Silva et al., 
2017; Salvador, 2017; Bodrati, 2019 in de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Rhynchotus rufescens (Temminck, 1815) 

Nome popular: perdiz 

Comprimento: 37-43 cm. 

Peso do macho: 700-920 g. 

Peso da fêmea: 580-1040 g. 

Habitat: Ocorrem em regiões campestres, 
cerrados, buritizais e planaltos descampados. 

Alimentação: Alimentam-se de roedores 
(e.g. Mus musculus e Cricetidae), répteis (e.g. 
Amphisbaena), sementes, frutos, raízes, rizomas, 
tubérculos, bulbos e invertebrados (Myriapoda, 
Orthoptera, Mantodea, Isoptera, Lepidoptera 
[larva], Hymenoptera [Formicidae]). 

Os itens de origem vegetal formam a maior 
parte de sua alimentação. Podem ingerir 
pequenas rochas, possivelmente para auxiliar na 
digestão. Podem usar o bico para cavar o solo e 


procurar raízes ou tubérculos. Também podem 
perfurar cupinzeiros para capturar esses insetos. 

Consomem vegetais dos seguintes gêneros: 
Bidens, Hordeum, Sorghum, Triticum, Zea. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, raramente em bandos. 
Forrageiam e se deslocam no solo. Vocalizam 
principalmente de manhã e no entardecer. A 
vocalização serve para delimitar seu território; 
quando um indivíduo vocaliza, outro pode fazer o 
mesmo na sequência. Quando necessário podem 
nadar. 

Predadores: carcará (Caracara plancus), 
jacurutu (Bubo  virginianus), águia-cinzenta 
(Urubitinga coronata), gavião-cinzento (Circus 
cinereus), graxaim (Cerdocyon thous), raposa-do- 
campo (Lycalopex gymnocercus); de seus ovos: 
tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e abril. O ninho é uma depressão no solo, 
forrada com folhas e às vezes algumas penas. 
Colocam até 11 ovos e incubação dura 19 a 21 
dias. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia, 
Argentina, Paraguai, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros nas regiões Sul, Sudeste, 
Nordeste, Centro-Oeste e também Amazonas e 
Tocantins. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Renard, 1924 in de la Pefia, 2016; 
Aravena, 1927; Moojen et al., 1941; Belton, 1984; 
Penha, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Di Giacomo, 
2005; Bodrati, 2005 in de la Pefia, 2019; Lima, 2006; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Vargas et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in 
de la Pefia, 2016; Salvador, 2016; Ramos et al., 2011; 
Gualhanone, 2013; de la Pefia, 2016; Loreto, 2016; 
Salvador, 2017; Oliveira, 2018; Santana, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Nothura boraquira (Spix, 1825) 
Nome popular: codorna-do-nordeste 
Comprimento: 25-29 cm. 
Peso: 239-337 E. 
Habitat: Ocorrem na caatinga, campo sujo e 
cerrado. 


Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados e sementes (e.g. Jatropha). 
Comportamento e observações: 


Forrageiam e se deslocam no solo. Deslocam-se 
sozinhos ou em pequenos bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e junho. O ninho é uma pequena 
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depressão no solo forrado com folhas secas de 
gramíneas. Colocam quatro a cinco ovos. 

Distribuição: Ocorrem de Minas Gerais e 
Espírito Santo por todo o Nordeste até o 
Maranhão, também no Paraguai e Bolívia. 

Altitude: Até 500 m, possivelmente mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Sigrist, 
2006; Lima, 2006; Lima, 2007; Dunnin Jr., 2008; 
Nascimento, 2008; Neves & Viana, 2008; Las-Casas et 
al., 2012; Marcos, 2013; Machado, 2017; Wikiaves, 
2019. 


Nothura minor (Spix, 1825) 

Nome popular: codorna-mineira 

Comprimento: 18-20 cm. 

Peso: 158-175 g. 

Habitat: Espécie endêmica do Cerrado, 
habitando 'preferencialmente campo sujo. 
Também em campo cerrado, campo limpo e 
cerrados. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e invertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Forrageiam e se deslocam no 
solo. Vocalizam principalmente nas primeira horas 
da manhã e no começo da noite, a depender do 
período do ano, quando até cinco indivíduos 
podem responder às vocalizações uns dos outros. 
Podem procurar abrigo em tocas de tatu 
(Cabassous e Euphractus). 

Distribuição: Ocorrem de Minas Gerais a 
São Paulo, Goiás e Mato Grosso. 

Altitude: 700 a 100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1997; Sick, 1997; Barnett et 
al., 2004; Smith et al., 2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Braz, 2008; Piacentini et al., 2015. 


Nothura maculosa (Temminck, 1815) 

Nome popular: codorna-amarela 

Comprimento: 20-27 cm. 

Peso do macho: 152-292 g. 

Peso da fêmea: 164-316 g. 

Habitat: Ocorrem os campos ralos e baixos, 
campos de cultivo. Nestes últimos preferem áreas 
de pousio e com vegetação herbácea curta. 
Também em cerrado, caatingas, pampas e 
capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, folhas, flores e invertebrados. 

Consomem vegetais dos seguintes gêneros: 
Avena, Baccharis, Brassica, Carduus, Carex, 
Curcubita, Cynara, Helianthus, Hordeum, 
Medicago, Oxalis, Panicum, Paspalum, 


Polygonum, Setaria, Trifolium, Triticum, entre 
outros. 

Consomem insetos das seguintes ordens e 
famílias: Coleoptera (besouros): Carabidae, 
Coccinellidae, Staphylinidae, 'Tenebrionidae, 
Curculionidae, Scarabaeidae, Lampyridae; 
Hemiptera (percevejos e cigarras): Delphacidae, 
Pentatomidae, Jassidae, Giponidae; Orthoptera 
(grilos e gafanhotos): Acrididae, Tettigoniidae; de 
Lepidoptera (borboletas e mariposas): Pieridae, 
Noctuidae; Diptera (moscas): Tabanidae; de 
Hymenoptera: Formicidae (formigas); Mantodea: 
Mantidae (louva-a-deus); Blattodea (baratas); 
Isoptera (cupins). 

Além de outros invertebrados como 
milipedes (Diplopoda), aranhas e moluscos 
(Gastropoda). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Quando andam ou estão 
em alerta, mantêm o pescoço ereto. Defendem 
territórios, ao menos durante o período 
reprodutivo, realizando deslocamentos e retornos 
ao local de origem. 

Predadores: gavião-do-banhado (Circus 
buffoni), gavião-carijó (Rupornis magnirostris), 
águia-serrana (Geranoaetus | melanoleucus), 
gavião-asa-de-telha (Parabuteo unicinctus), 
jacurutu (Bubo virginianus), mocho-dos-banhados 
(Asio flammeus), suindara (Tyto furcata), carcará 
(Caracara plancus), quiriquiri (Falco sparverius), 
falcão-de-coleira (Falco femoralis), gavião-pinhé 
(Milvago chimango), garça-vaqueira (Bubulcus 
ibis), maguari (Ciconia maguari), raposa-do-campo 
(Lycalopex gymnocercus), lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus), puma (Puma concolor), raposa-do- 
campo (Lycalopex gymnocercus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e maio. São poliândricos e o macho 
realiza a incubação. O ninho fica na vegetação 
rasteira, sendo uma depressão no solo, forrado 
com folhas e algumas penas. Colocam quatro a 10 
ovos e a incubação dura 16 a 18 dias. Os filhotes 
são precociais e após a eclosão já têm certa 
capacidade de procurar alimento. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai, Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso, Tocantins e 
Maranhão. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Salvador & Salvador in de la Pefia, 2016; 
Salvador in de la Pefia, 2016; Série, 1921; Aravena, 
1927; Zotta, 1934; Gavio, 1944 in de la Pefia, 2016; 
Bump & Bump, 1969 in de la Pefia, 2016; Evangelista et 
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al., 1974 in de la Pefia, 2016; Belton, 1984; Menegheti, 
1988; Klimaitis, 1993 in de la Peha, 2016; Stotz et al., 
1996; Diéguez, 1996 in de la Pefia, 2019; Bó et al., 1996 
in de la Pehia, 2016; Sick, 1997; Silveria et al., 1997; Bó, 
1999; de la Pefia, 2001 in de la Pefia, 2016; Di Giacomo, 
2005; Lima, 2006; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Thompson & Carroll, 2009; Ribenboim, 2009; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Peia, 2016; Morici, 2010 
in de la Pefia, 2016; Salvador, 2010; Fonseca, 2010; 
Ramos et al., 2011; Salvador, 2012; Salvador, 2013; 
Chimento & De Lucca, 2014; Bodrati & Salvador, 2015; 
Canel et al., 2016; de la Pefia, 2016; Salvador, 2017; de 
la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Taoniscus nanus (Temminck, 1815) 

Nome popular: codorna-carapé 

Comprimento: 13-16 cm. 

Peso: 43 E. 

Habitat: Ocorrem no cerrado, campo sujo e 
campo limpo. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes e 
invertebrados. Podem ingerir pequenas rochas 
para auxiliar na digestão. Quando encontram um 


cupinzeiro parcialmente destruído 
capturar esses insetos. 

Comportamento e observações: Quase não 
voam, escondem-se em buracos. Parecem ser 
mais ativos no começo da manhã ou durante a 
tarde. Para vocalizar esticam o pescoço e abre o 
bico. 

Predadores: 
brachyurus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e outubro. Constroem um ninho 
esférico no solo, com capins e folhas e com uma 
abertura lateral. Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Mato Grosso do 
Sul, Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, São 
Paulo e Paraná. Atualmente extinta em algumas 
dessas localidades. 

Altitude: 700 a 1.000 m. 

Fontes: Teixeira & Negret, 1984; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Silveira & Silveira, 1998; Sigrist, 2006; 
Uejima & Bornschein, 2007; Dunning Jr., 2008; Braz, 
2008; Moura et al., 2011; Amend, 2014. 


podem 


lobo-guará (Chrysocyon 
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Tinamus solitarius 





Crypturellus obsoletus 
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Ordem Anseriformes 


Família Anhimidae 


Esta família é endêmica da América do Sul, 
está inclusa na mesma ordem dos marrecos e 
patos. Há registro de fósseis dessa família datados 
do fim do Oligoceno e começo do Mioceno (c. de 
28 a 13 milhões de anos atrás), Chaunoides 
antiquus, registrados no Brasil e também Loxornis 
clivus do Oligoceno (33,9 a 23 milhões de anos 
atrás) na Argentina. 


Características 

As espécies dessa família são aves semi- 
aquáticas que podem ter até 95 cm de 
comprimento e pesar mais de 4 kg. A pele delas 
tem um aspecto esponjoso conectada com os 
sacos aéreos, similar aos pelicanos. Os sexos são 
morfologicamente parecidos, a fêmea é menore o 
macho não possui um órgão copulador. 

No encontro das asas possuem dois 
esporões. Durante o período reprodutivo podem 
ocorrer lutas entre os indivíduos dessa espécie, 
em que usam esses esporões nos conflitos. Há 
registro de encontro desses esporões (compostos 
de queratina, mesmo material das unhas 
humanas) cravados nos músculos do peito dessas 
aves, resultado dessas disputas. Também podem 
usar esses esporões para defesa contra 
predadores. 


Comportamento 

Ocorrem em lagos, lagoas, brejos e rios. 
Nadam apenas ocasionalmente e devagar, os 
filhotes nadam com mais facilidade. Podem planar 
a grandes alturas aproveitando correntes termais 
de ar, como os urubus. 

Empoleiram-se nas copas das árvores. 
Possuem o hábito de tomar banho e após se 
secam com as asas esticadas. Reúnem-se 
periodicamente em bandos para migrarem 
localmente, Anhima cornuta pode formar bandos 
de cinco a 10 indivíduos fora do período 
reprodutivo. Enquanto Chauna torquata pode 
formar bandos ainda maiores. 


Alimentação 

Alimentam-se de folhas de plantas 
aquáticas, sementes e gramíneas. Invertebrados e 
outros pequenos animais mortos. 


Reprodução 

Os casais costumam se acariciar 
mutuamente na cabeça usando o bico. Os ninhos 
são grandes e feitos de matéria vegetal, 
construídos próximos ou em vegetação de brejos. 
Colocam dois a sete ovos. Ambos os sexos 
auxiliam na incubação e nos cuidados com os 
filhotes, ao saírem do ninho cobrem os ovos. 


Fontes: Sick, 1997; Freedman, 2002; Sigrist, 2006; 
Mayr, 2009; de la Pefia, 2016. 


Anhima cornuta (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: anhuma 

Comprimento: 80-94 cm. 

Peso: 3,15-3,20 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas de banhados, 
pequenos brejos e lagoinhas dentro da mata. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetação 
aquática (folhas, brotos e flores) e, em menor 
quantidade, de invertebrados aquáticos. 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Araceae: Pistia; Asteraceae: Artemisia; 
Hydrangeaceae: Hydrangea; Fabaceae: 
Aeschynomene; Polygonaceae: Polygonum; 
Pontederidaceae: Eichornia; Poaceae: Paspalum; 
Sapindaceae: Cardiospermum. 

Comportamento e observações: Vivem em 
casais ou bandos. Forrageiam ao nível do solo. 
Emigram de algumas áreas de ocorrência quando 
secam os braços de rios e lagos que habitam 
durante a estação chuvosa. Apesar de sua 
variação de abundância não estar 
necessariamente ligada às estações secas ou 
chuvosas, mas sim com a cobertura vegetal. 

Quando estão com os casais formados, 
estes ocupam diferentes territórios na área usada 
pela população. Quase toda vez que os indivíduos 
de um casal se aproximam movem a cabeça para 
cima, uma a três vezes. Quando pousados juntos 
podem limpar as penas do pescoço e da cabeça 
um do outro. 

No caso de lagos, seus territórios podem 
consistir em grandes tapetes de vegetação 
flutuante e árvores em área ripária. Estes 
territórios são usados para alimentação e 
nidificação, tendo seus limites defendidos por 
meio de vocalizações, emitidas principalmente do 
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meio da manhã ao final da tarde. Quando realizam 
essas vocalizações erguem a cabeça voltando o 
bico para o alto. 

Também podem realizar agressões físicas e 
perseguições aéreas a indivíduos intrusos, em 
geral precedidas de comportamentos que 
envolvem expor os esporões que possuem em 
suas asas, seja com elas levemente expostas ou 
abertas. Descansam empoleiradas no alto de 
arbustos e árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. O ninho, construído em águas rasas, 
consiste em uma grande pilha de vegetação 
aquática flutuante ancorado na vegetação. 
Colocam dois a cinco ovos. Ambos os adultos 
realizam a incubação, que dura 40 a 47 dias. 

Realizam comportamento de corte, 
envolvendo a troca de carícias no pescoço e na 
cabeça um do outro usando o bico. O macho pode 
circular ao redor da fêmea, com o bico apontado 
para baixo e o pescoço retraído e as penas dorsais 
parcialmente eriçadas e as asas parcialmente 
abertas. Após circular a fêmea o macho se curva 
na frente dela uma a três vezes. Em algumas 
ocasiões antes desse comportamento o macho 
pode realizar movimentos circulares com a 
cabeça, então voar em círculo e retornar para a 
frente da fêmea, para então cortejá-la. 

Distribuição: Há registros dessa espécie em 
quase todos os estados do Brasil. Também na 
Bolívia, Colômbia, Equador, Peru, Suriname, 
Venezuela e Guianas. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Barrow-Jr. et al., 1986; Naranjo, 1986; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Freedman, 2002; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Alava et al., 2009; Filho, 2010; Gomes et al., 
2012; Spaans et al., 2015; Almeida, 2016; Wikiaves, 
2019; Tubelis, 2020. 


Chauna torquata (Oken, 1816) 

Nome popular: tachã 

Comprimento: 80-95 cm. 

Peso: 3,98-4,40 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas de banhados, 
lagos e brejos. 

Alimentação: Alimentam-se de flores, 
folhas e sementes, também de invertebrados. 

Possuem uma escolha generalista quanto 
ao tipo de vegetal que ingerem, mas com 
predomínio de gramíneas, tanto aquáticas quanto 
terrestres. Estudos com isótopos radioativos 


demonstram que sua alimentação não sofre 
variações sazonais. 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Amaranthaceae: Alternathera; 
Asteraceae: Ambrosia, Conyza; Cyperaceae: 
Eleocharis; Fabaceae: Trifolium; Poaceae: Agrostis, 
Axonopus, Baccharis Cynodon, Echinochloa, 
Panicum, Setaria; Oxalidaceae: Oxalis; 
Salviniaceae: Salvinia; Verbenaceae: Phyla. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou em bandos. Esses bandos podem 
ser numerosos para pernoitar nos banhados, 
ficando em pé na água rasa. Forrageiam ao nível 
do solo. Aproveitam correntes termais de ar para 
voar, como os urubus. Quando estão no chão e 
vocalizam, podem mover a cabeça levemente para 
trás e para cima, ou apenas vocalizar. Localmente 
migratórios em algumas regiões. 

Predadores: muçurana (Boiruna maculata), 
sucuri-amarela (Eunectes notaeus), raposa-do- 
campo (Lycalopex gymnocercus). 

Reprodução: Reprodução registrada em 
todos os meses do ano, variando conforme a 
região. O ninho fica sobre o solo ou algum arbusto 
próximo da água. O ninho é construído com 
vegetais aquáticos, juncos e taboas. 

Algumas observações relatam que não há 
um comportamento de corte entre macho e 
fêmea, apenas uma troca de carícias com o bico 
na cabeça um do outro. Colocam cinco a sete 
ovos, a postura ocorre em dias alternados. A 
incubação dura de 40 a 45 dias. Ambos os pais 
participam da incubação, com a fêmea, 
aparentemente, realizando a incubação durante a 
noite e começo da manhã. 

Distribuição: Ocorrem da Argentina e 
Bolívia, sul do Brasil, São Paulo até Mato Grosso e 
Rondônia. 

Altitude: Em geral baixas altitudes, mas 
podendo chegar a 900 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Stonor, 1939; Belton, 
1984; Veiga & Oliveira, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Di Giacomo, 2005; Sigrist, 2006; Gallardo et al., 
2006; Waller et al., 2007 in de la Pefia, 2019; Dunning 
Jr., 2008; Garcia, 2015; Wijpkema, 2015; Jacob, 2016; 
Argerich, 2017 in de la Pefia, 2019; de la Pefia, 2016; de 
la Peia, 2019; Wikiaves, 2019. 
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Chauna torquata 





Detalhe dos esporões 
das asas de Chauna 
torquata. 
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Família Anatidae 


Esta família é composta por aves aquáticas 
conhecidas popularmente como  marrecos, 
gansos, patos e cisnes. Ao longo de milhares de 
anos muitas espécies dessa família foram 
domesticadas pelos seres humanos e também 
muito perseguidas para fins de caça. 

O fóssil mais antigo que se assemelham a 
um Anseriformes é da espécie Anatalavis rex 
(Família Anseranatidae), datado do final do 
Período Cretáceo ou começo do Paleoceno, entre 
80 e 50 milhões de anos atrás. Mas o fóssil mais 
comum de Anseriformes é o Presbyornis do 
Paleoceno e começo do Eoceno, datados de 65 a 
50 milhões de anos atrás. 


Características 

A característica mais distintiva das aves 
dessa família é seu bico achatado. Esse bico possui 
em seu interior lamelas transversais, usadas para 
filtrar a água ou a lama e obter o principal 
alimento de muitas de suas espécies, o plâncton. 
Em espécies que usam alimentos maiores, como 
Cairina moschata, as lamelas são pouco 
desenvolvidas. 

As pernas são curtas com os dedos unidos 
por membranas natatórias que formam fortes 
remos usados para o nado. Na base da “mão” de 
Neochen e Cairina há a presença de um calo usado 
em golpes dados com as asas durante as brigas. 

Machos possuem um órgão copulador que 
é evaginado da cloaca, o esperma não é conduzido 
como nos mamíferos por um canal central, mas 
por sulcos na parte externa. 

A glândula uropigiana é grande, sua 
secreção é um óÓleo usado para auxiliar na 
impermeabilização e condicionamento das penas. 
O padrão de plumagem e dimorfismo sexual é 
bastante variado em Anatidae, com espécies que 
não possuem distinção de cor entre macho e 
fêmea até espécies que possuem ambos os sexos 
com cores ou tamanhos diferentes. 

Algumas espécies possuem plumagem 
nupcial, alterações nas cores das penas em 
períodos reprodutivos. Outras partes do corpo 
também podem ter alterações em suas colorações 
durante esse período, como protuberâncias 
cárneas que algumas espécies possuem na base 
do bico (e.g. cisnes). 


Além disso, muitas espécies realizam a 
muda das penas após o período reprodutivo, 
quando podem perder todas as penas das asas, 
ficando impossibilitadas de voar. 


Comportamento 

As espécies dessa família podem ser 
encontradas em quase todos os locais em que 
existam áreas úmidas, como lagos, lagoas, 
banhados, brejos e similares ou corpos-d'água. 
Algumas são territorialistas e outras vivem de 
forma colonial ou ao menos costumam ser 
bastante sociáveis com outros indivíduos. 

Os Anatidae possuem diversos 
comportamentos ritualizados. Estes servem para 
manter a coesão dos bandos, transmitir 
informações sobre estado reprodutivo, 
estabelecer laços entre os casais, defender um 
parceiro ou território. 

Em relação ao voo, nas espécies pequenas é 
bastante rápido, há registros de que uma marreca 
de 300 g pode atingir 118 km/h. Os Anatidae 
voam por meio de rápidas batidas de asa, planam 
apenas quando vão aterrissar, mantendo o 
pescoço horizontalmente esticado. Algumas 
espécies possuem  rêmiges sonoras que 
aumentam o sibilo produzido pelas batidas de asa. 

Ao nível mundial, quase metade das 
espécies dessa família realiza migração completa 
ou parcial. As demais podem realizar 
deslocamentos por alterações na oferta de 
alimento ou nível da água (falta ou excesso). Além 
da busca de locais seguros durante a muda das 
penas. 

No Brasil, grandes concentrações de 
Anatidae migrantes ocorrem no Rio Grande do 
Sul, Pantanal mato-grossense, Nordeste e Amapá. 
Na Amazônia há migrações decorrentes das 
enchentes ou da pororoca, que afetam as aves 
que dependem de água clara ou rasa para obter 
seu alimento. 

Foram encontrados durante o inverno no 
Rio Grande do Sul exemplares de Netta peposaca, 
Anas georgica, Anas versicolor e Heteronetta 
atricapilla anilhados na Argentina. 


Alimentação 
Alimentam-se de pequenas sementes e 
folhas (e.g. plantas aquáticas como Lemna, Azolla 
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e Salvinia), vermes, larvas de insetos, moluscos, 
pequenos crustáceos e pequenos peixes. Podem 
auxiliar na dispersão de plantas aquáticas, devido 
à capacidade de algumas sementes presentes em 
suas fezes de ainda germinarem. Além disso, 
também podem auxiliar na dispersão de espécies 
de peixes para diferentes corpos de água, 
havendo estudos que demonstraram que 
indivíduos de Anatidae podem consumir ovos de 
peixes e estes serem eliminados ainda viáveis em 
suas fezes. 

Os métodos de obtenção dos alimentos são 
variados, as espécies com alimentação mais 
herbívora, podem forragear fora da água (e.g. 
Coscoroba coscoroba, Anas flavirostris e Anas 
versicolor). No entanto, a maioria das espécies 
forrageia mergulhando a cabeça ou metade de 
seu corpo na água. Oxyura e Heteronetta realizam 
mergulhos para procurar alimento, técnica que 
eventualmente também pode ser usada por 
espécies de outros gêneros (e.g. Dendrocygna). 
Enquanto que Mergus octosetaceus, que se 
alimenta de peixes, captura todo seu alimento por 
meio de mergulhos. 

Apesar da alimentação principal de muitas 
espécies de Anatidae poder ser de origem vegetal, 
durante o período reprodutivo — devido à maior 
necessidade de proteínas para o desenvolvimento 
dos ovos e filhotes — mudam a composição de sua 
dieta para incluir maior quantidade de 
invertebrados aquáticos. 


Reprodução 

A maioria das espécies dessa família é 
monógama, podem manter o mesmo parceiro 
durante toda a vida ou apenas durante a estação 
reprodutiva. Porém, algumas espécies podem ser 
polígamas (e.g. Cairina moschata) e há registros 
de cópulas extrapar em algumas espécies, 
inclusive cópulas forçadas que eventualmente 
podem resultar no afogamento da fêmea, devido 
a este ato ser realizado na água. 

Há diversas formas de cerimônias pré- 
nupciais, que incluem repertórios de vocalizações 
e movimentos ritualizados em voo, na água ou até 
embaixo da água. 

Nas espécies sem dimorfismo sexual o 
macho participa na criação dos filhotes. Mas na 
maioria as atividades de nidificação como a 
incubação e cuidados com os filhotes são 
realizados pelas fêmeas. 

O ninho é geralmente feito no solo com 
material da vegetação circundante, mas também 
há espécies que os fazem em cavidades (e.g. Anas 


flavirostris), ou eventualmente sobre árvores (e.g. 
Cairina e Sarkidiornis), ocos de árvores (e.g. 
Dendrocygna autumnalis, Mergus e Neochen). 
Pode ser bem elaborado ou rústico, quase sempre 
forrado de plumas que a fêmea arranca do 
próprio peito. 

Colocam até 19 ovos. O período de 
incubação dura de 21 a 41 dias, dependendo da 
espécie. O adulto cobre os ovos com plumas 
quando este sai do ninho. Os filhotes são 
precociais, eclodindo com o corpo coberto de 
plumas. Geralmente se reproduzem apenas uma 
vez por ano. 

A maturidade sexual é atingida entre um a 
cinco anos de vida, a depender da espécie e 
podem viver mais de 20 anos. Porém, alguns 
estudos indicam que 65% a 80% dos indivíduos 
morrem no primeiro ano de vida. Cygnus 
carregam os filhotes sobre as costas enquanto 
nadam. Para proteger seus filhotes de predadores, 
adultos de algumas espécies de Anatidae — que 
estejam perto do ninho ou guiando filhotes — se 
fingem de feridos para atrair a atenção do 
predador e proteger a prole. 

Os  Anatidae ainda possuem alguns 
comportamentos diferenciados relacionados à sua 
reprodução. Diferentes fêmeas de Dendrocygna 
autumnalis podem colocar seus ovos em um 
mesmo ninho. Dendrocygna viduata pode colocar 
ovos em ninhos de outras marrecas, como 
Dendrocygna bicolor. Dendrocygna autumnalis 
pode colocar ovos em ninho de Cairina moschata. 
Além de adoção de filhotes de outras fêmeas da 
própria espécie. Já Heteronetta atricapilla é 
parasita de outros ninhos, colocando seus ovos 
em ninhos alheios, até de espécies de outras 
famílias. 


Fontes: Sick, 1997; Weller, 2001; Tellkamp, 2002; 
Sigrist, 2006; Beletsky, 2006; Mayr, 2009; Birkhead & 
Brennan, 2009; Lovas-Kiss et al., 2020. 


Dendrocygna bicolor (Vieillot, 1816) 

Nome popular: marreca-caneleira 

Comprimento: 42-53 cm. 

Peso do macho: 545-958 g. 

Peso da fêmea: 595-964 g. 

Habitat: Ocorrem em banhados, lagoas, 
estuários, manguezais e arrozais. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetação 
aquática, como certas gramíneas. Também se 
alimentam de invertebrados, como insetos, 
crustáceos e moluscos. 
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Consomem sementes de vegetais das 
seguinte famílias e gêneros: Brassicaceae: 
Brassica; Cyperaceae: Cyperus, Fimbristylis, 
Scleria; Euphorbiaceae: Caperonia; Poaceae: 
Echinochloa, Hymenachne, Leersia, Paspalum, 
Oryza, Sorghum, Sporobolus;  Poligonaceae: 
Muehlenbeckia, Polygonum; Solanaceae: Solanum. 

Dentre os moluscos consomem: 
Ampullariidae: Pomacea; Hydrobiidae: Littoridina; 
Planorbidae: Biomphalaria. 

Dentre os crustáceos 
Gammaridae: Gammarus; 
Macrocrachium. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou em bandos, fora do período 
reprodutivo também em bandos mistos com 
outras espécies. Ativos durante o dia e à noite. 
Realizam voos noturnos. Raramente pousam em 
árvores. Mergulham bem, conseguem permanecer 
embaixo da água até 15 segundos. Podem 
procurar alimento submergindo apenas a parte 
frontal do corpo e mantendo a parte posterior 
acima da água. 

Reprodução: O comportamento de corte 
não é comumente observado, pois são aves 
monogâmicas. Ele é realizado na água, macho e 
fêmea ficam de frente um para o outro, 
mergulhando a cabeça na água. Similar aos 
movimentos que fazem para tomar banho. O 
macho então sobe na fêmea por um curto período 
para a cópula. Após, os dois se levantam na água, 
pisando vigorosamente e vocalizando; podendo 
encostar o bico contra o peito estufado e 
levantam ou batem a asa no lado oposto ao 
parceiro. Ao término do ritual, tomam banho, 
jogando água para cima do corpo e vão para a 
terra onde ficam limpando as penas. 

Reprodução registrada entre setembro e 
abril. O ninho é uma plataforma pouco elaborada, 
fica oculto na vegetação ao nível do solo ou acima 
deste em montes de sedimentos ou tufos de 
vegetação. Colocam 16 ovos ou mais. A incubação 
dura 24 a 28 dias. Ambos os adultos participam da 
incubação, mas o macho a realiza por mais tempo. 
Os filhotes são cuidados pelos pais por mais de 60 
dias. 


consomem: 
Palaemonidae: 


Distribuição: Ocorrem da Califórnia à 
Argentina e todo o Brasil, com maior raridade em 
alguns estados. Ocorrem também na África e na 
Índia. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Bryant, 1914; Bruzual & Bruzual, 1983; 
Belton, 1984; Mosso & Beltzer, 1991; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Rylander, 2002; Hilty, 


2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Cabral, 2009; 
Johnsgard, 2010; de la PeÃa & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Salvador et al., 2017 in de la Peia, 2019; Mohr, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: irerê 

Comprimento: 41-48 cm. 

Peso: 635-760 g. 

Habitat: Ocorrem em banhados, lagoas, 
praias marítimas, estuários e arrozais. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
tubérculos e invertebrados, tais como insetos 
(Hemiptera, Coleoptera e Hymenoptera), 
crustáceos, moluscos e anelídeos (Oligochaeta). 

Nas estações secas se alimentam mais de 
sementes de gramíneas e nas estações chuvosas 
de invertebrados e tubérculos. Quando ocupam 
áreas perto de campos agrícolas, devido à maior 
quantidade de recursos alimentares, usam menos 
de 10% de seu dia para alimentação. 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 


gêneros: Alismataceae: Sagittaria; 
Amaranthaceae: Pfaffia, Kochia; Brassicaceae: 
Brassica; Cyperaceae:  Cyperus,  Eleocharis, 
Fimbristylis, Rhynchospora, Scleria; 


Euphorbiaceae: Caperonia; Fabaceae: Glycine; 
Iridaceae: Sisyrinchium; Polygonaceae: 
Polygonum; Poaceae: Brachiaria, Echinochloa, 
Leersia, Oryza, Panicum, Paspalum, Sorghum, 
Sporobolus, Triticum, Urochloa, Zea. 

Comportamento e observações: São mais 
ativos no crepúsculo e à noite. É possível registrá- 
los sobrevoando áreas urbanas durante a noite, 
principalmente quando há chuva, nessas situações 
são detectados por meio de suas vocalizações. 

Forrageiam em pequenos bandos em águas 
pouco profundas e também em bandos mistos 
com outras espécies de Anatidae; podem formar 
bandos de centenas de indivíduos. Descansam em 
pé e sempre alertas próximos da água ou em 
áreas pantanosas, raramente pousam em árvores. 
Realizam a muda das penas entre novembro e 
janeiro. 

Em caso de ataque por predadores, os 
adultos reúnem os filhotes em um grupo coeso, 
possivelmente para que pareçam ser uma presa 
maior ou para dificultar que o predador escolha 
qual indivíduo vai atacar e assim reduzir as 
chances de algum filhote ser predado. No caso de 
predadores aquáticos, os adultos podem guiar o 
bando de filhotes para que fiquem sobre a 
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vegetação aquática. Além de os próprios adultos 
tentarem atacar o predador. 

Predadores: carcará (Caracara plancus), 
gavião-preto (Urubitinga urubitinga); raposa-do- 
campo (Lycalopex gymnocercus), gavião-pato 
(Spizaetus 'melanoleucus), traíra (Hoplias 
malabaricus). 

Reprodução: O casal costuma ficar 
limpando as penas um do outro. Na corte o macho 
realiza movimentos de mergulhar o bico e realiza 
movimentos com ele, a fêmea eventualmente 
mergulha o bico. Após a cópula o casal ainda pode 
realizar movimentos ritualizados levantando as 
asas. 

Reprodução registrada ao longo de todo o 
ano, variando conforme a latitude ou região. 
Colocam até 16 ovos. A incubação dura de 26 a 31 
dias e é realizada por ambos os adultos. O ninho 
fica no solo entre a vegetação, os ovos são 
colocados sobre o solo, às vezes o fundo é coberto 
com folhas. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Argentina e Uruguai, também na África, e em todo 
o Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m, eventualmente mais. 

Fontes: Bruzual & Bruzual, 1983; Belton, 1984; 
Rozzatti et al., 1995a; Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Petrie, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Santos & 
Lima, 2004; Petrie, 2005; Di Giacomo, 2005; Lima, 
2006; Sigrist, 2006; Vargas et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; 
Johnsgard, 2010; Spaans et al., 2015; Messas et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Canel et al., 2016; Salvador et 
al., 2017 in de la Pefia, 2019; Salvador, 2017; Borges, 
2018; Wikiaves, 2019. 


Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: marreca-cabocla 
Comprimento: 48-56 cm. 

Peso: 530-1020 g. 

Habitat: Ocorrem em banhados, lagoas, 
estuários, manguezais e arrozais. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
folhas, insetos e moluscos. 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Cyperaceae: Cyperus,  Fimbristylis, 
Scleria; Euphorbiaceae: Caperonia; Poaceae: 
Leersia, Oryza, Paspalum, Sporobolus. 

Comportamentos e observações: Possuem 
hábitos crepusculares, mas são ativos durante o 
dia e à noite. Forrageiam principalmente à noite, 
em casais ou bandos de até 30 indivíduos, no 
capim baixo alagado ou em águas pouco 
profundas, às vezes nos manguezais. Em alguns 


locais podem formar bandos de milhares de 
indivíduos. 

Podem se empoleirar em árvores altas e 
mortas para pernoitar ou para dormir de dia, 
deitados sobre os tarsos. Fora do período 
reprodutivo dormem em bandos. Não formam 
bandos mistos com outras espécies de marrecas. 
Os adultos não voam durante a muda das penas. 

Reprodução: São monogâmicos. 
Reprodução registrada ao longo de quase todo o 
ano, variando conforme a latitude ou região. 
Nidificam em ocos de árvores, brejos ou campos 
inundados, ocasionalmente longe da água. 
Colocam até 18 ovos. A incubação dura 26 a 31 
dias e é realizada por ambos os adultos, caso um 
desses por ventura morra o ninho é abandonado. 

Os rituais de reprodução envolvem 
movimentos alongando o pescoço e submergir a 
cabeça, por ambos ou por um dos membros. 

Distribuição: Ocorrem do Texas à Bolívia e 
Argentina. Em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.500 m, eventualmente mais. 

Fontes: Bolen et al., 1964; Bruzual & Bruzual, 
1983; López, 1992; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Santos & Lima, 2004; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; Queiroz, 2007; Dunning 
Jr., 2008; Johnsgard, 2010; Camacho & Pimental, 2012; 
Oliveira, 2013; Rennó, 2013; Quintino, 2014; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Zechin, 2018; Wikiaves, 
2019. 


Cygnus melancoryphus (Molina, 1782) 

Nome popular: cisne-de-pescoço-preto 

Comprimento: 115-124 cm. 

Peso do macho: 4,50-6,75 kg. 

Peso da fêmea: 3,50-4,40 kg. 

Habitat: Ocorrem em banhados extensos, 
inclusive os salobros, lagoas e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de vegetais aquáticos e algas, ingerindo folhas, 
caules e raízes. Eventualmente moluscos 
(Gastropoda). 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Amaranthaceae: Sarcocornia; Araliaceae: 
Hydrocotyle; Hydrocharitaceae: Egeria, 
Limnobium; Onagraceae: Ludwigia; Poaceae: 
Puccinellia; Potamogetonaceae: Potamogeton, 
Stuckenia; Rupiaceae: Ruppia; Zannichelliaceae: 
Zannichellia. 

Comportamento e observações: Possuem o 
voo pesado e barulhento, decolam com 
dificuldade e voam com o pescoço esticado. 
Nadam com o pescoço levemente curvado. 
Andam muito pouco. 
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Forrageiam boiando na água, podem pegar 
alimentos na superfície da água ou mergulhar a 
cabeça o suficiente para que alcancem o alimento. 
Às vezes mergulham quase a metade do corpo, 
mantendo apenas parte posterior ereta para fora 
da água. Podem ser observados descansando 
sobre o mar, boiando em longas filas indianas. 
Formam bandos fora do período reprodutivo, que 
na Argentina chegam a ter 5.000 a 30.000 
indivíduos. 

Possivelmente realizam deslocamentos 
sazonais no seu limite sul de distribuição perto das 
Malvinas (Falkland) e também em seu limite norte 
de distribuição (norte da Argentina e Rio Grande 
do Sul). A muda das penas ocorre após o período 
reprodutivo. 

Predadores: de seus ovos e/ou filhotes: 
gaivotão (Larus dominicanus), carcará (Caracara 
plancus); de adultos: puma (Puma concolor). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
julho e abril, variando conforme a região. 
Realizam comportamento de corte, denominado 
cerimônia do triunfo, assim como outros cisnes. 
Essa cerimônia envolve uma série de 
comportamentos ritualizados de nados, 
movimentos com o pescoço e asas. 

O ninho é exposto, consiste em uma grande 
plataforma de juncos com uma depressão central, 
que pode ser forrada com plumas. Colocam de 
três a oito ovos. A incubação dura de 34 a 41 dias. 

O macho normalmente não ajuda a incubar 
os ovos, mas quando a fêmea sai para se 
alimentar em geral fica próximo do ninho para 
protegê-lo. Após a eclosão ambos os adultos 
cuidam dos filhotes e podem carregá-los em suas 
costas, comportamento realizado na maior parte 
do tempo pelo macho. Após a eclosão dos ovos, 
os filhotes ficam com os adultos por 
aproximadamente 100 dias. 

Muitos filhotes são mortos por agressão 
originada de adultos, provavelmente relacionado 
à territorialidade da espécie, cujos indivíduos são 
bastante agressivos. Podem construir seus ninhos 
agregados, porém não há certeza se isso é fruto 
de um sistema colonial de nidificação ou falta de 
habitat adequado para os ninhos nas áreas onde 
vivem. 

Distribuição: Ocorrem do Chile e Argentina 
até o litoral do Brasil no Rio Grande do Sul, 
havendo registros até o litoral sul de São Paulo. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Casares, 1944; Schlatter et al., 1991; 
Vaz-Ferreira & Rilla, 1991; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Bortolus et al. 1998; Corti & Schlatter, 2002; Rau & 


Jiménez, 2002; del Hoyo, 2003; Sigrist, 2006; Calí et al., 
2008; Dunning Jr. 2008; Norumbuena & Bozinovic, 
2009; Johnsgard, 2010; Silva et al., 2012; Meerhoff et 
al., 2013; Cursach et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Johnsgard, 2016; Wikiaves, 2019. 


Coscoroba coscoroba (Molina, 1782) 

Nome popular: capororoca 

Comprimento: 100-115 cm. 

Peso do macho: 3,80-5,40 kg. 

Peso da fêmea: 3,20-4,50 kg. 

Habitat: Ocorrem em brejos nas 
proximidades do mar, lagoas, estuários e às vezes 
em áreas de pasto. 

Alimentação: Alimentam-se de algas e 
vegetais, suas sementes, caules e raízes em áreas 
de água rasa. Como exemplo, Scirpus, Ruppia e 
Medicago. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou bandos, às vezes de 60 a 100 
indivíduos. Possuem uma rota migratória entre 
Argentina e a depressão central do Rio Grande do 
Sul até a Estação Ecológica do Taim, neste Estado. 
Sendo área usada para muda de penas e 
reprodução. 

Forrageiam deslocando-se na água e às 
vezes fora dela, quando podem submergir a 
cabeça e todo o pescoço na água para procurar 
alimento. 

Predadores: de adultos: gato-do-mato- 
grande (Leopardus geoffroyi); dos filhotes: 
gaivotão (Larus dominicanus). 

Reprodução: O comportamento de corte 
envolve vocalizações e movimentos de mergulhar 
a cabeça. Após algum tempo de ritual o macho 
sobe na fêmea e segura sua nuca com o bico para 
realizar a cópula em si. Esses comportamentos 
ocorrem na água rasa. Em algumas ocasiões após 
a cópula o casal vocaliza, esticam o pescoço 
verticalmente e abrem as asas. 

Reprodução registrada ao longo de todo o 
ano, podendo variar conforme a região. Nidificam 
sozinhos em lagoas com juncais.O ninho é 
exposto, assentado ou não sobre o fundo da 
lagoa, feito de plantas aquáticas e lodo. 
Consistindo em uma plataforma alta, às vezes em 
formato cônico, com uma depressão na parte 
superior. Colocam cinco a oito ovos. A incubação 
dura aproximadamente 37 dias e é realizada pela 
fêmea e o macho cuida dela nesse período. A 
fêmea sai do ninho por uma hora de manhã e à 
tarde para se alimentar. Em geral não carregam os 
filhotes nas costas, mas há fontes que afirmam 
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que o façam. Ambos os adultos cuidam dos 
filhotes. 

Eventualmente podem se reproduzir mais 
de uma vez durante a estação reprodutiva. 
Quando então a fêmea está incubando a segunda 
ninhada, o macho cuida dos filhotes da primeira. 
Em alguns casos, após a eclosão dos filhotes da 
segunda ninhada, os adultos podem se tornar 
agressivos com os filhotes da primeira. Em outros 
casos, ambas as ninhadas são cuidadas juntas 
pelos adultos. 

Durante a estação reprodutiva defendem 
territórios em suas áreas de nidificação, que 
possuem 0,25 a 7 ha. Os filhotes permanecem 
com os pais por até um ano. Alguns indivíduos 
podem defender seu território por todo o ano, 
enquanto outros apenas o fazem durante Oo 
período reprodutivo. 

Distribuição: Ocorrem da Patagônia e Chile 
ao Paraguai e Brasil, do Rio Grande do Sul até São 
Paulo, também Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul. 

Altitude: Baixas altitudes, sazonalmente até 
1.000 m. 

Fontes: Salvador & Salvador in de la Pefia, 2016; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Bortolus et al., 1998; Vaz- 
Ferreira & Rilla, 2001; Brewer & Vilina, 2002; Rodrigues 
et al., 2004; Motis, 2004; Sigrist, 2006; Silva-Garcia & 
Brewer, 2007; Canepuccia et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Calí et al., 2008; Calabuig et al., 2010; Johnsgard, 
2010; Echevarria et al. 2013; de la Pefia, 2016; 
Johnsgard, 2016; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Neochen jubata (Spix, 1825) 

Nome popular: pato-corredor 

Sinonímia recente: Oressochen jubatus 

Comprimento: 53-76 cm. 

Peso: 1,25 kg 

Habitat: Ocorrem em brejos de água doce, 
lagos, bancos de areia (maior preferência) e 
campos próximos de cursos-d'água. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais e 
invertebrados, como larvas de Lepidoptera 
(borboletas e mariposas), insetos aquáticos, 
moluscos e anelídeos (minhocas). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Eventualmente formam 
pequenos bandos de cinco a 20 indivíduos, 
especialmente durante a muda após o período 
reprodutivo, que podem ser grupos familiares. 
Correm bem em terra Voam pouco e 
rapidamente adentram na água para segurança 
em caso de ameaça. Pousam em troncos e galhos. 


Há registro de que realizam migração intra- 
amazônica longitudinal, entre Peru e Bolívia 
(aproximadamente 655 km) e também há registro 
de populações migratórias na Amazônia brasileira. 

Durante a estação seca na região 
amazônica, possuem comportamentos territoriais 
agressivos diante de algum invasor, os machos 
emitem vocalizações com o pescoço esticado na 
diagonal e com as penas do pescoço eriçadas. A 
isso pode se seguir de os indivíduos que estão 
brigando ficarem com o corpo ereto e pescoço 
esticado levemente para trás ou corpo 
parcialmente ereto e pescoço parcialmente 
curvado para frente. 

Ambas as posições com as penas do 
pescoço eriçadas e asas meio abertas, emitindo 
vocalizações e andando de um lado para outro ou 
em círculos. Eventualmente ainda com o pescoço 
esticado podem abaixar o bico algumas vezes até 
ele estar rente ao pescoço. Caso a demonstração 
não seja suficiente para afastar um dos 
oponentes, podem se agarrar com os bicos e 
tentar dar coices um no outro com as patas. 

Predadores: piranhas, que podem mutilar 
seu pés e tarsos. 

Reprodução: Formam casais durante o 
período reprodutivo. Reprodução registrada entre 
julho e janeiro. O ninho em geral fica em ocos de 
árvores. Colocam seis a dez ovos. A incubação 
dura 30 dias e é realizada pela fêmea. Ambos os 
adultos cuidam dos filhotes. 

O macho pode realizar exibições para a 
fêmea, ficando com o corpo completamente ereto 
e pescoço dobrado com o bico encostando no 
peito e asas parcialmente abertas, enquanto 
emite vocalizações. Enquanto a fêmea pode segui- 
lo com o corpo na horizontal e a cabeça e pescoço 
abaixados, observando os movimentos do macho. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela à 
Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil, nas regiões 
Norte e Centro-Oeste, também no Paraná. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Johnsgard, 2010; Daveport et al., 
2012; Rueda, 2012; Guerra, 2012; Endo et al., 2014; de 
la Peia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Chloephaga picta (Gmelin, 1789) 
Nome popular: ganso-de-magalhães 
Comprimento: 60-72 cm. 

Peso do macho: 2,75-3,53 kg. 
Peso da fêmea: 2,40-2,82 kg. 
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Habitat: Ocorrem em campos próximos de 
cursos de água, banhados e lagos. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais, 
folhas, sementes e caules. 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Apiaceae: Oreomyrrhis; Asteraceae: 
Bellis; Cyperaceae: Carex; Ericaceae: Empetrum; 
Juncaceae: Rostkovia; Poaceae: Cortaderia, 
Holcus, Poa. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do hemisfério sul. Aves do gênero 
Chloephaga realizam migrações do sul da 
Argentina e do Chile até a porção norte desses 
países, quando acabam eventualmente chegando 
ao Brasil. Deslocam-se em casais ou em bandos, 
que em algumas regiões chegam a 100 indivíduos. 
Podem demorar dois a três anos para atingir a 
maturidade, nesse período formam bandos de 
indivíduos imaturos. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), carcará (Caracara plancus) e raposa- 
andina (Lycalopex culpaeus) [que não ocorre no 
Brasil]. 

Reprodução: Ao que consta não se 
reproduzem no Brasil. Na Argentina e no Chile sua 
reprodução é registrada entre agosto e dezembro. 
O ninho é no solo entre gramíneas próximas da 
água. Fica exposto, consiste em uma depressão 
rasa no solo, forrada com gramíneas. Colocam até 
10 ovos e a incubação dura 30 dias. Após a 
eclosão os filhotes já deixam o ninho e começam a 
seguir seus pais. 

Distribuição: Ocorrem no Chile, Argentina e 
Brasil. No Brasil foi registrado no Rio Grande do 
Sul (Parque Nacional Lagoa do Peixe). 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Weller, 1972; Summers & Grieve, 1982; 
Sick, 1983; Stotz et al., 1996; de la Pefia, 2001; Ellis et 
al., 2002; Zapata et al., 2005; Calí et al., 2008; Dunning 
Jr., 2008; Ibarra et al., 2010; Johnsgard, 2010; Bencke & 
Souza, 2013; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Salvador, 2007; de la Pefia, 2019. 


Cairina moschata (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: pato-do-mato 

Comprimento: 65-85 cm. 

Peso: 1,10-4,40 kg. 

Habitat: Ocorrem em rios, lagos, lagoas 
costeiras, manguezais, açudes, rios de correnteza 
lenta e riachos, preferencialmente próximo de 
vegetação arbórea. 


Alimentação: Alimentam-se de plantas 
aquáticas, sementes, pequenos peixes, 
crustáceos, moluscos, milípedes, insetos (e.g. 
Isoptera) e pequenos répteis. Dentre as sementes 
ingerem de Pontederiaceae e Cyperaceae 
Fimbristylis. Também raízes de mandioca. 

Comportamento e observações: Trata-se 
da espécie que originou o pato doméstico sul- 
americano. Sendo a única ave domesticada pelos 
povos originários desse continente. Quando 
domesticado apresenta várias partes de seu corpo 
com cor branca e não mais de cor preta como no 
estado selvagem. 

Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
de até 12 indivíduos. Há registros ocasionais de 
encontro de grupos de até 100 indivíduos, na 
Venezuela durante estações secas. 

Pousam sobre árvores. Têm unhas 
compridas e afiadas, com as quais se agarram aos 
galhos e também as usam em brigas. Fazem o 
mesmo com uma tuberosidade que possuem na 
região do encontro em suas asas e que usam para 
golpes violentos. Voando em bandos os sexos 
costumam segregar-se. Em áreas com muita 
variação sazonal de temperaturas podem realizar 
migrações. A muda das penas ocorre após o 
período reprodutivo. 

Possuem alguns comportamentos de 
agressão ritualizados, eriçam a crista, movem a 
cauda de um lado para outro e a cabeça para 
frente e para trás, enquanto sibilam. 

Podem forragear pegando alimento na 
superfície da água, ou submergindo apenas a 
cabeça e o pescoço e também submergindo a 
metade frontal do corpo, permanecendo com a 
parte posterior erguida verticalmente. 

Predadores: sucuri (Eunectes sp.). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
novembro e março, geralmente associada às 
estações chuvosas. Nidificam em ocos de árvores 
ou buracos em barrancos, usam cascas, folhas e 
penas no ninho. Também cobrem os ovos com 
esses materiais. Colocam até 20 ovos que podem 
ter sido colocados por mais de uma fêmea no 
mesmo ninho. Somente a fêmea incuba os ovos, a 
incubação dura de 31 a 35 dias. Aparentemente o 
macho não auxiliar no cuidado dos ovos e filhotes. 

A cópula ocorre na água. Os sistemas de 
reprodução parecem ter o domínio de machos, 
tendo em vista que um macho adulto exige 
algumas fêmeas. Em alguns casos o casal realiza 
alguns rituais erguendo a cabeça e batendo os 
maxilares ou o macho ergue a cabeça na vertical e 
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a move para sua posição normal, batendo os 
maxilares. 

Em outros o macho simplesmente sobe na 
fêmea para realizar a cópula ou a fêmea pode se 
estender horizontalmente na água em frente ao 
macho. 

Os machos podem ainda nadar próximo das 
fêmeas, com a crista eriçada e a cauda aberta, 
movendo fortemente a cabeça para frente e para 
trás, enquanto vocaliza. Mas é incerto se seria 
uma demonstração para a fêmea ou para afastar 
outros machos de perto delas, tendo em vista que 
se assemelha ao comportamento de agressão. 

Distribuição: Ocorrem do México ao norte 
da Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m, eventualmente mais. 

Fontes: Marelli, 1919; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 
al., 2007; Di Giacomo, 2005; Sigrist, 2006; Lima, 2006; 
Johnsgard, 2010; Prado, 2010; Junqueira, 2011; del 
Hoyo, 2011; Spaans et al., 2015; Baker, 2015; 
Angseesing, 2017; Campos, 2018; Wikiaves, 2019; de la 
Pefia, 2019; Miranda, 2020. 


Sarkidiornis sylvicola lhering & lhering, 1907 

Nome popular: pato-de-crista 

Sinonímia recente: Sarkidiornis melanotos 
sylvicola 

Comprimento: 56-82 cm. 

Peso: 1,23-2,61 kg. 

Habitat: Ocorrem em lagoas, lagos e rios 
com vegetação arbórea nas margens. Áreas 
inundadas e arrozais. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais, 
suas sementes e invertebrados aquáticos. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou em bandos do mesmo sexo, 
eventualmente até 40 indivíduos. Os bandos voam 
em fila indiana. Pousam sobre árvores. Podem 
realizar migrações intracontinentais na América 
do Sul, como populações do Rio Grande do Sul, 
Argentina e Uruguai que migram para o Pantanal, 
devido às secas ou alterações climáticas. Ocorrem 
migrações também na Venezuela. 

Podem forragear pegando alimento na 
superfície da água, ou submergindo apenas a 
cabeça e o pescoço e também submergindo a 
metade frontal do corpo, permanecendo com a 
parte posterior erguida verticalmente. 

As brigas entre os machos são bastante 
agressivas, no chão, ficam tentando se golpear 
com as patas e ficam batendo as asas. 
Aparentemente não tentam se golpear com o 
bico. 


Reprodução: A cópula ocorre na água rasa. 
Reprodução registrada entre dezembro e março. 
Os ninhos são construídos em ocos de árvores. 
Colocam até 12 ovos. Os machos formam haréns 
de duas ou mais fêmeas e são maiores do que 
estas. 

Distribuição: Ocorrem da América Central à 
Argentina. No Brasil do Rio Grande do Sul ao Mato 
Grosso, Tocantins, Piauí e Roraima. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; del Hoyo, 2005; Sigrist, 2006; 
Nunes & Tomas, 2008; Bessa, 2009; de la Pefia, 2016; 
Monteiro, 2016; Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019; 
Gomes, 2020. 


Callonetta leucophrys (Vieillot, 1816) 

Nome popular: marreca-de-coleira 

Comprimento: 30-38 cm. 

Peso do macho: 370-450 g. 

Peso da fêmea: 285-340 g. 

Habitat: Ocorrem em brejos e banhados 
com vegetação arbórea nas margens ou tomados 
de vegetação herbácea. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais: 
sementes, caules e raízes. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou pequenos grupos. Pousam em 
árvores. Realizam migrações. 

Reprodução: Realizam comportamento de 
corte que envolve vocalizações, movimentos 
ritualizados ou demonstrações das penas 
iridescentes que os machos possuem. Na maioria 
das vezes o macho apenas nada ao lado da fêmea 
e tenta ir para diante dela para ficar frente a 
frente sempre que possível. A cópula ocorre na 
água, é precedida de movimentos de inclinação ou 
submersão do bico pelo macho. 

Reprodução registrada ao longo de quase 
todo o ano. O ninho é feito em ocos de árvores ou 
em barrancos na terra, também podem aproveitar 
ninhos de caturrita (Myiopsitta monachus) ou 
ninhos abandonados de outras aves. Podem usar 
o mesmo ninho mais de uma vez. 

Colocam até 18 ovos e a incubação dura 26 
a 28 dias. A fêmea incuba os ovos, mas ambos os 
pais são ativos na proteção dos filhotes, 
realizando comportamentos ritualizados para 
afastar predadores. Os machos ficam de vigia 
enquanto as fêmeas alimentam os filhotes. Apesar 
de as fêmeas conduzirem os filhotes em suas 
incursões, geralmente os machos buscam os 
filhotes perdidos. 
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Podem ter uma segunda ninhada quando os 
filhotes ainda são novos (24 dias), nesse caso o 
macho cuida desses filhotes, enquanto a fêmea 
incuba a nova ninhada. Os machos defendem as 
fêmeas durante o período reprodutivo, inclusive 
contra cópulas extrapar forçadas (estupros) que 
outros machos podem tentar realizar. 

Distribuição: Ocorrem do norte da 
Argentina à Bolívia, Paraguai e Brasil, do Rio 
Grande do Sul ao Mato Grosso, Goiás e Minas 
Gerais. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Brewer, 1989; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Brewer, 2001; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Angseesgin, 2008; Johnsgard, 2010; Souza, 2012; 
Manassero, 2013; Salvador, 2014; de la Pefia, 2016; de 
la Peia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789) 

Nome popular: marreca-ananaí 

Comprimento: 36-44 cm. 

Peso: 500-623 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, lagoas, brejos e 
remansos de rios, preferencialmente com 
vegetação aquática. 

Alimentação: Alimentam-se na superfície 
da água de sementes de gramíneas e de plantas 
aquáticas, também de invertebrados, como 
insetos aquáticos (besouros Dytiscidae e 
Curculionidae) e moluscos. 

Consomem plantas das seguintes famílias e 
gêneros: Convolvulaceae: Cuscuta; Malvaceae: 
Malvastrum; Poaceae:  Sporobolus,  Oryza, 
Paspalum, Panicum; Polygonaceae: Polygonum. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou pequenos bandos de seis a 20 
indivíduos. Adultos com ninhos ou filhotes, ao 
serem ameaçados, realizam comportamentos 
para distrair o possível predador, fingem estar 
feridos, andam caminhando e arrastando as asas 
caídas. 

Algumas populações possuem um 
predomínio de machos, que representam mais de 
60% dos indivíduos. As populações são 
consideradas sedentárias, porém com boa 
capacidade de dispersão. Tendo em vista que 
indivíduos anilhados já foram recuperados a mais 
de 400 km de seu local de marcação. 

Muitos rituais sociais dos indivíduos 
envolvem o bater de asas, expondo as áreas 
superior e inferior das asas aos demais. 

Predação: de seus filhotes: a rã 
Leptodactylus labyrinthicus; de ovos: gavião- 


caboclo (Heterospizias meridionalis); de filhotes: 
sucuri-amarela (Eunectes notaeus). 

Reprodução: Possivelmente mantêm o 
mesmo casal reprodutivo por toda a vida. 
Reprodução registrada ao longo de todo o ano em 
alguns estados e em outros apenas em períodos 
específicos, como de agosto a fevereiro ou abril a 
setembro. 

Consta que a fêmea sinaliza ao macho sua 
receptividade à cópula com movimentos 
específicos do bico, elevando e movendo 
lateralmente, enquanto emite vocalizações. Ao 
que o macho responde também vocalizando e 
nadando rapidamente a frente da fêmea. Antes da 
cópula realizam movimentos de submergir o bico 
ou a cabeça na água. Após esses movimentos o 
macho nada ao redor da fêmea emitindo 
vocalizações mantendo o pescoço e a cabeça 
abaixados. 

O ninho é feito no solo ou flutuando, em 
meio à vegetação (pasto ou junco), construído 
com folhas secas de gramíneas e forrado com 
plumas. Colocam até 14 ovos, os ovos são 
colocados em dias sucessivos e aparentemente 
apenas a fêmea os incuba. A incubação dura 25 a 
26 dias. Ao eclodirem os filhotes deixam o ninho e 
já começam a seguir os pais. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas e 
Venezuela até a Argentina e todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Nascimento & Antas, 1990; Beltzer & 
Mosso, 1992 in de la Pefia, 2016; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Santos & 
Lima, 2004; Nascimento et al., 2005; Di Giacomo, 2005; 
Weller et al., 2007 in de la PeÃia, 2019; Dunning Jr., 
2008; Rodrigues, 2009; Johnsgard, 2010; Ramos et al., 
2011; Don et al., 2012; Salvador & Di Giacomo, 2014 in 
de la Pefia, 2019; de la Pefia, 2016; Marcon & Vieira, 
2017; Bodrati, 2019 in de la Pefia, 2019; Carvalho et al., 
2020. 


Spatula versicolor (Vieillot, 1816) 
Nome popular: marreca-cricri 
Sinonímia recente: Anas versicolor 
Comprimento: 38-43 cm. 
Peso do macho: 409-624 g. 
Peso da fêmea: 376-624 g. 
Habitat: Ocorrem em lagos e brejos. 
Alimentação: Alimentam-se de algas, 
vegetais, suas sementes, folhas e caules, também 
de invertebrados (insetos, crustáceos, moluscos). 
Consomem vegetais das seguintes famílias e 


gêneros: Alismataceae: Sagittaria; 
Amaranthaceae:  Pfaffia; Asteraceae: Aster, 
Cichorium; Brassicaceae: Brassica; 
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Chenopodiaceae: Kochia; Malvaceae: Anoda; 
Poaceae: Sporobolus, Echinochloa, Brachiaria, 
Paspalum, Piptochaetum; Cyperaceae: Scirpus 
(=Schoenoplectus), Cyperus, Rhynchospora; 
Juncaceae: Juncus; Iridaceae: Sisyrinchium; 
Polygonaceae: Polygonum; Rupiaceae: Ruppia. 
Consomem insetos das seguintes ordens e 
famílias: Hemiptera (percevejos): Corixidae, 
Belostomatidae; Lepidoptera (borboletas e 
mariposas): Pyralidae; Coleoptera (besouros): 
Noteridae, Curculionidae, Dytiscidae, 
Hydrophilidae; Diptera (moscas e mosquitos): 
Ceratopogonidae, Chironomidae; Ephemeroptera 


(efeméridas): Baetidae, Caenidae; Odonata 
(libélulas). 

Consomem crustáceos dos seguintes 
táxons: Amphipoda:  Hyallelidae; Ostracoda: 


Chydoridae; Decapoda: Palaemonidae. 
Consomem moluscos das seguintes famílias 


e gêneros: Ampullariidae: Ampullaria; 
Planorbidae: Biomphalaria; Hydrobiidae: 
Littoridina. 


Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou pequenos grupos. Forrageiam na 
superfície da água enquanto nadam e também em 
suas margens. 

Predadores: carcará (Caracara plancus). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
O ninho fica no solo, oculto em meio à vegetação 
e forrado com gramíneas e plumas. Colocam seis a 
10 ovos e a incubação dura 25 a 26 dias. 

O comportamento de corte é simples, 
consistindo basicamente em levantar lentamente 
a cabeça e a cauda e emitir uma vocalização. A 
cópula é precedida de movimentos específicos 
com a cabeça de ambos os sexos. 

Distribuição: Ocorrem do Chile e Argentina 
ao Paraguai, Bolívia e Brasil, no Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e 
Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.000 m, eventualmente mais. 

Fontes: Zotta, 1934; Rumboll, 1967; Belton, 
1984; Beltzer & Mosso, 1992 in de la Pefia, 2016; 
Rozzatti et al., 1995; Bortolus et al., 1998; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; del Hoyo, 2005; Vargas et al., 2007; 
Dunning Jr. 2008; Johnsgard, 2010; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Silveira, 2012; 
Salvador, 2014 in de la Pefia, 2019; de la Pefia, 2016; 
Valentin, 2017; Salvador et al. 2017 in de la Pefia, 
2019; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Spatula platalea (Vieillot, 1816) 
Nome popular: marreca-colhereira 


Sinonímia recente: Anas platalea 

Comprimento: 45-56 cm. 

Peso: 433-663 g. 

Habitat: Ocorrem em lagoas, banhados e 
estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de algas, 
vegetais e suas sementes, também insetos, 
crustáceos e moluscos. 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Amaranthaceae: Bassia, Chenopodium, 
Kochia; Asteraceae: Centaurea; Brassicaceae: 
Brassica; Cyperaceae: Scirpus; Malvaceae: Anoda; 
Poaceae: Panicum, Paspalum, Sorghum; 
Polygonaceae: Polygonum; Rupiaceae: Ruppia; 
Solanaceae: Jaborosa. 

Consomem insetos das seguintes ordens e 


famílias: Coleoptera (besouros):  Dytiscidae; 
náiades de  Ephemeroptera (efeméridas); 
Hemiptera (percevejos): Corixidae; Diptera 


(moscas e mosquitos). 

Consomem moluscos (caramujos) das 
seguintes famílias e gêneros: Ampullariidae: 
Ampullaria; Hydrobiidae: Littoridina; Planorbidae: 
Biomphalaria. 

Consomem crustáceos (camarões) das 
seguintes famílias e gêneros: Palaemonidae: 
Macrocrachium,  Palaemonetes; Gammaridae: 
Gammarus. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do sul do 
continente. Deslocam-se em grandes bandos. 
Quando se alimentam podem submergir a cabeça 
e parte do corpo. Porém em geral forrageiam 
apenas mergulhando o bico e filtrando plâncton e 
similares da água. Raramente mergulham para 
capturar alimento. 

Predadores: gato-do-mato-grande 
(Leopardus geoffroyi), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), gavião-cinza (Circus cinereus). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada entre agosto a março na 
Argentina. Possuem comportamento de corte que 
envolve movimentos de alongar o pescoço e 
levantar o bico e emissão de vocalizações, por 
parte da fêmea. Ao que o macho responde 
vocalizando e após realizando movimento similar 
ao de forrageio, mergulhando o bico na água e 
permanecendo imóvel ao lado da fêmea. A cópula 
é precedida de movimentos de erguer e abaixar a 
cabeça por parte de ambos os sexos. 

O ninho é construído no solo em áreas 
secas, semioculto em meio à vegetação, tem a 
borda forrada com plumas. Colocam de cinco a 10 
ovos. A incubação em cativeiro dura 25 dias. Após 
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a eclosão os filhotes já seguem os pais para se 
alimentar. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, Peru, 
Bolívia, Paraguai e Brasil, nos estados do Rio 
Grande do Sul (onde em geral aparecem no 
inverno), Paraná, São Paulo, Mato Grosso do Sul e 
Rio de Janeiro 

Altitude: Até 3.500 m. 

Fonte: Zotta, 1934; McNutt, 1981 in de la Pefia, 
2019; Beltzer & Mosso, 1992 in de la Pefia, 2019; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Bortolus et al., 1998; Ellis et al., 
2002; Sigrist, 2006; Canepuccia et al., 2007; Calí et al., 
2008; Dunning Jr., 2008; Beltzer et al., 2010; Johnsgard, 
2010; Quilodrán et al., 2013; Salvador & Di Giacomo, 
2014 in de la Pefia, 2019; Salvador, 2014 in de la Pefia, 
2014; Silva, 2015; Piacentini et al., 2015; de la Pehia, 
2016; Salvador, 2016; Salvador et al., 2017 in de la 
Pefia, 2019. 


Spatula discors (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: marreca-de-asa-azul 

Sinonímia recente: Anos discors 

Comprimento: 35-41 cm. 

Peso: 340-380 g. 

Habitat: Ocorrem em lagoas e brejos de 
água doce ou salobra, eventualmente em 
plantações de arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
também moluscos, crustáceos e insetos. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, originária da América do Norte, 
de ocorrência irregular no país. Deslocam-se em 
casais ou grupos, às vezes com algumas centenas 
de indivíduos. Forrageiam principalmente na 
superfície da água. Vivem até 17 anos. 

Reprodução: Se reproduzem nos Estados 
Unidos e Canadá. O ninho é uma depressão no 
solo, forrado com gramíneas, próximo da água. 
Colocam seis a 14 ovos. 

Distribuição: No Brasil possuem registros 
no Acre, Amazonas, Pará, Roraima, Maranhão, 
Ceará, Minas Gerais, Paraíba, Piauí, Rio Grande do 
Norte, São Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. 

Fontes: Swanson et al., 1974; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Johnsgard, 2010; Mestre et al., 
2010; Piacentini et al., 2015; Spaans et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Spatula cyanoptera (Vieillot, 1816) 
Nome popular: marreca-colorada 
Sinonímia recente: Anas cyanoptera 
Comprimento: 35-48 cm. 

Peso do macho: 315-498 g. 


Peso da fêmea: 265-453 g. 

Habitat: Ocorre em lagos e brejos. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais 
(sementes, folhas e caules), crustáceos, moluscos, 
insetos e sanguessugas (Clitellata: Hirudinea). 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Brassicaceae: Brassica; Cyperaceae: 
Scirpus; Poaceae: Distichlis, Echinochloa, 
Leptochloa, Sorghum; Polygonaceae: Polygonum; 
Typhaceae: Typha. 

Consomem insetos das seguintes ordens e 
famílias: Hemiptera: Belostomatidae (baratas- 
d'água); Coleoptera (besouros):  Dytiscidae, 
Hydrophilidae; Diptera (moscas e mosquitos): 
Chironomidae; Odonata (libélulas): 
Coenagrionidae. 

Consomem crustáceos (camarões) das 
seguintes famílias e gêneros: Gammaridae: 
Gammarus; Palaemonidae: Macrocrachium. 

Consomem moluscos (caramujos) das 
seguintes famílias e gêneros: Hydrobiidae: 
Littoridina; Planorbidae: Biomphalaria. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie vagante, de ocorrência 
irregular no país, originária do sul do continente. 
Deslocam-se em casais ou em grupos, às vezes 
mistos com outros Anatidae. Forrageiam próximo 
à superfície da água, às vezes em bandos, 
afundando completamente a cabeça na água para 
pegar alimento. 


Predadores: falcão-de-coleira (Falco 
femoralis). 
Reprodução: Reprodução ocorre na 


Argentina entre setembro a dezembro. O ninho é 
construído no solo, semioculto em meio à 
vegetação, forrado com gramíneas e plumas. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas, no inverno austral as populações 
migratórias chegam até a América Central e 
México. No Brasil há registros no Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso do Sul e Roraima. 

Altitude: Até 4.600 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Thorn & Zwank, 1993; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; DesJardin, 
2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Nunes et al. 2008; Johnsgard, 2010; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Salvador, 2014 in de 
la Pefia, 2019; Liébana, 2015 in de la Pefia, 2019; 
Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; Salvador et al., 
2017 in de la PeÃia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Mareca sibilatrix (Poeppig, 1829) 


Nome popular: marreca-oveira 
Sinonímia recente: Anos sibilatrix 
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Comprimento: 43-54 cm. 

Peso do macho: 1,04-1,11 kg. 

Peso da fêmea: 624-965 g. 

Habitat: Ocorrem em lagoas, lagos, rios e 
brejos. 

Alimentação: Alimentam-se de algas, 
vegetais, suas sementes, folhas e caules, também 
de invertebrados (e.g. besouros Coleoptera). 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Cyperaceae: Scirpus; Haloragaceae: 
Myriophyllum; Ranunculaceae: Ranunculus. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do sul do 
continente. No Rio Grande do Sul são registrados 
entre julho e fevereiro. Deslocam-se em casais ou 
pequenos bandos fora do período reprodutivo. 
Forrageiam na superfície da água e mergulham 
apenas se for necessário. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), gato-do-mato-grande (Leopardus 
geoffroyi). 

Reprodução: Ao que consta não se 
reproduzem no Brasil. Sua reprodução é 
registrada na Argentina de setembro a maio; e 
também no Chile. 

Possuem comportamentos de corte, que 
envolvem movimentos de erguer e abaixar o bico 
rapidamente e emissão de vocalizações. Também 
realizam trocas de carícias com os bicos. Os 
machos também possuem um comportamento de 
se chacoalhar, que provavelmente serve como 
uma exibição para a fêmea. 

O ninho fica no solo, em meio à vegetação 
herbácea, o fundo é coberto com gramíneas e 
plumas. Colocam até 13 ovos e a incubação dura 
26 dias. 

Ambos os pais cuidam dos filhotes. Os 
machos possuem comportamentos agressivos 
contra outros machos, especialmente quando 
estes tentam realizar cópula extrapar forçada com 
suas fêmeas. Os casais mantêm comportamentos 
ritualizados entre si e com seus filhotes que 
parecem reforçar seus laços familiares. 

Distribuição: Ocorrem do Chile e Argentina 
ao Paraguai e Brasil, onde possuem registros em 
São Paulo e no Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: McNutt, 1981 in de la Pefia, 2019; 
Brewer, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Sigrist, 
2006; Canepuccia et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Johnsgard, 2010; de la Peia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2016; de la Pefia, 2016; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Anas bahamensis Linnaeus, 1758 

Nome popular: marreca-toicinho 

Comprimento: 37-51 cm. 

Peso: 402-693 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, lagoas e brejos 
de água doce ou salobra, arrozais e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de algas, 
sementes de vegetais e invertebrados. 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Characeae: Chara; Cyperaceae: Scirpus; 
Fabaceae: Arachis, Glycine; Poaceae: Panicum, 
Sorghum, Triticum, Zea; Rupiaceae: Ruppia. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou em grupos de até 12 
indivíduos, às vezes em bandos de 2.000-3.000 
indivíduos, conforme registros na Bahia. Às vezes 
mistos com outros Anatidae. Em algumas regiões 
realizam migrações sazonais. Forrageiam na 
superfície da água nadando ou nas margens 
dentro ou fora da água. Podem afundar tanto o 
bico inteiro na água, quanto a parte frontal do 
corpo, permanecendo com a parte posterior 
erguida na vertical. 

Predadores: de seus filhotes: rãá-touro 
(Lithobates catesbeianus); de adultos: 
possivelmente pirarucus (Arapaima gigas). 

Reprodução: A maioria dos indivíduos é 
monogâmico, reproduzindo-se com o mesmo 
parceiro durante alguns anos seguidos. Porém 
podem mudar de parceiro após algum tempo. 
Assim como há aqueles que mudam de parceiro a 
cada estação reprodutiva e também alguns 
indivíduos que praticam poliginia. 

Reprodução registrada ao longo de quase 
todo o ano, variando conforme a latitude e a 
região. O ninho é feito com gramíneas e plumas, 
fica no solo em meio à vegetação, às vezes longe 
da água ou em manguezais. Colocam seis a 12 
ovos, a incubação dura 25 dias. Apenas as fêmeas 
cuidam dos filhotes, mas os machos podem ajudar 
na proteção da fêmea ao menos em parte da 
estação reprodutiva. 

Os comportamentos de corte envolvem 
movimentos com a cabeça e emissão de 
vocalizações por ambos os sexos. A cópula ocorre 
em terra ou na água, o macho sobe sobre a fêmea 
segura as penas da nuca dela com o bico. 
Eventualmente podem se reproduzir mais de uma 
vez por estação reprodutiva, alterando o parceiro 
entre uma ninhada e outra. 

Há registros de cópulas extrapar forçadas 
por parte do macho (estupro), onde alguns 
machos detectam quais fêmeas estão férteis e 
tentam forçá-las a copular. Podem se aproximar 
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delas nadando parcialmente submergidos na 
água, apenas com os olhos e parte do dorso fora 
da água para então segurá-las e forçar a cópula 
embaixo da água. As fêmeas tentam escapar, 
mergulhando, voando ou se escondendo. Porém, 
às vezes são perseguidas por esses machos até 
estarem exaustas. 

Distribuição: Ocorrem da América Central 
ao Chile e Argentina. No Brasil ocorrem pela 
região costeira do Rio Grande do Sul ao Pará, 
também em áreas interioranas das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste. 

Altitude: Até 900 m ou mais. 

Fontes: Salvador in de la Pefia, 2016; Sorenson 
et al., 1992; Sorenson, 1992; Sorenson, 1994; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
López-Flores et al., 2003; Ascanio, 2003; Santos & Lima, 
2004; Lima, 2006; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Johnsgard, 2010; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefa, 2016; Costa, 2011; 
González-Bruzual & Marín-Espinoza, 2013; Silveira, 
2013; Salvador & Di Giacomo, 2014 in de la Pefia, 2019; 
Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 2019; Abril, 2018; 
Wikiaves, 2019. 


Anas acuta Linnaeus, 1758 

Nome popular: arrabio 

Comprimento: 56-66 cm. 

Peso: 605-1245 g. 

Habitat: Ocorrem em rios calmos, brejos e 
lagos de águas rasas. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais, 
tanto sementes quanto folhas. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, originária do hemisfério norte e 
de ocorrência irregular. A reprodução ocorre no 
hemisfério norte. 

Distribuição: A área de reprodução envolve 
o norte da América do Norte, Europa e Ásia, 
migrando durante o inverno boreal para o sul dos 
Estados Unidos e América Central, sul da Europa, 
da Ásia e para parte da África. 

Fontes: Silva & Olmos, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Johnsgard, 2010; Piacentini et al., 2015 


Anas georgica Gmelin, 1789 

Nome popular: marreca-parda 

Comprimento: 60-71 cm. 

Peso: 603-803 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, 
banhados e brejos, de água doce e salobra. 

Alimentação: Alimentam-se de algas, 
vegetais, suas sementes (inclusive cultivos 
agrícolas) e também crustáceos (Gammaridae e 
Palaemonidae: Macrocrachium). 


lagoas, 


Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Brassicaceae: Brassica; Cyperaceae: 
Scirpus; Fabaceae: Arachis, Glycine; Poaceae: 
Panicum, Sorghum, Triticum, Zea. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou em bandos. Atingem a 
maturidade com um ano. Realizam a muda das 
penas de voo entre dezembro e março, quando 
ficam impossibilitadas de voar. Forrageiam na 
superfície da água, às vezes em locais de água rasa 
próximo à margem; também sobre rochas e no 
solo próximo da água. 

Um indivíduo anilhado no do Rio Grande do 
Sul (Lagoa do Peixe) foi recapturado na costa 
pacífica do Chile. 

Reprodução: Praticam a poliginia. 
Reprodução registrada ao longo de todo o ano, 
variando conforme a região. O ninho é feito em 
campos, perto ou longe da água. É forrado com 
gramíneas e plumas. Colocam quatro a 13 ovos. A 
incubação é realiza pela fêmea e dura 26 dias. 
Após a eclosão os filhotes já deixam o ninho e 
começam a seguir seus pais. 

Eventualmente o macho auxilia nos cuidado 
com o ninho. Mas em geral apenas a acompanha 
quando esta sai do ninho por curtos períodos de 
tempo ou ajuda na vigilância, porém a defesa da 
prole é realizada pela fêmea. 

O comportamento de corte mais comum 
realizado pelo macho envolve esticar o pescoço e 
emitir vocalizações. 

Distribuição: Ocorrem da Terra do Fogo 
pelos Andes até a Colômbia. No Brasil, ocorrem no 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Há registros 
em Roraima e no Ceará. 

Altitude: Até 4.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Martin, 2002; del Hoyo, 2005; 
Nascimento et al., 2006; Schulenberg et al., 2007; Calí 
et al. 2008; Demongin, 2008; Dunning Jr., 2008; 
Johnsgard, 2010; Gouraud, 2010; de la Pefa & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; de la Pefia, 2016; 
Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 2019. 


Anas flavirostris Vieillot, 1816 

Nome popular: marreca-pardinha 

Comprimento: 35-45 cm. 

Peso: 382-478 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, lagoas, 
estuários brejos e rios, tanto em ambientes de 
água doce, quanto salobra. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais e 
suas sementes, também de crustáceos e insetos. 
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Consomem crustáceos dos seguintes 
táxons: Cladocera: Bosmina; Cyclopeida: Cyclops; 
Amphipoda. 

Consomem insetos das seguintes ordens e 
famílias: Diptera: Chironomidae, Helcomyzidae; 
Trichoptera. 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 


gêneros: Cyperaceae: Scirpus; Ericaceae: 
Empetrum; Gunneraceae: Gunnera; Rupiaceae: 
Ruppia. 


Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em bandos, exceto no período 
reprodutivo. Os bandos possuem de 10 a 20 
indivíduos, às vezes até 200. Suas populações 
possuem um predomínio de indivíduos machos 
em relação às fêmeas, a competição entre os 
machos é intensa. Forrageiam principalmente 
próximo à margem da água. 

Consta que um indivíduo anilhado no 
Banhado do Marmeleiro em Santa Vitória do 
Palmar (RS) foi recuperado 12 anos depois no 
Uruguai. 

Predadores: de adultos: falcão-peregrino 
(Falco peregrinus); gato-do-mato-grande 
(Leopardus geoffroyi); de filhotes: gaivotão (Larus 
dominicanus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e abril. São monogâmicos durante o 
período reprodutivo, com os casais 
permanecendo juntos durante ao menos duas 
estações reprodutivas, alguns até durante seis 
anos. O ninho fica no solo entre a vegetação 
herbácea, a base é forrada com gramíneas e 
plumas. Também podem usar ninhos de caturrita 
(Myiopsitta monachus) e eventualmente em ocos 
de árvores. Colocam cinco a nove ovos. A 
incubação dura 24 a 28 dias. 

Os machos permanecem com as fêmeas 
durante todo o período reprodutivo e de criação 
dos filhotes, protegem as ninhadas, buscam os 
filhotes que se perdem e dividem o tempo de 
vigilância com as fêmeas. 

Porém, há registros de que o macho pode 
não ficar junto da fêmea durante a incubação, 
mas mesmo assim a fêmea volta a copular com 
esse mesmo macho em anos seguintes. Também 
há registros de machos protegendo filhotes que 
não fariam parte de sua prole. 

Possuem comportamento de corte, que 
envolve vocalizações e movimentos com a cabeça. 
Também um comportamento de demonstração 
que consiste em limpar as penas atrás da asa. 

Distribuição: Ocorrem da Terra do Fogo ao 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São 


Paulo e Rio de Janeiro. Através dos Andes até a 
Venezuela. 

Altitude: Até 4.400 m. 

Fontes: Weller, 1972; Vides Almonacid, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Port, 1998; Bortolus et al., 
1998; Port, 2000; Hilty & Brown, 2001; Ellis et al., 2002; 
Port & Brewer, 2004; Notarnicola & Seipke, 2004 in de 
la Pefia, 2016; Nascimento et al., 2005; Sigrist, 2006; 
Canepuccia et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Johnsgard, 
2010; Jiménez & White, 2011; Silva, 2013; Salvador, 
2014 in de la Pefia, 2019; de la Pefia, 2016; Salvador, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Netta erythrophthalma (Wied, 1833) 

Nome popular: paturi-preta 

Comprimento: 43-51 cm. 

Peso: 533-1000 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, brejos e rios. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais, 
sementes e invertebrados. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou pequenos grupos de sete a 10 
indivíduos. Há registro de um bando com 5.000 
indivíduos, situação que pode ocorrer fora do 
período reprodutivo ou em épocas de seca. 
Forrageiam principalmente mergulhando, mas 
também em águas rasas e às vezes permanecem 
na margem da água se alimentando em meio à 
vegetação. 

A muda pós-nupcial dura aproximadamente 
31 dias, período em que ficam incapacitados de 
voar. 

Reprodução: Possivelmente monogâmicos 
temporários. Os comportamentos de corte 
envolvem vocalizações e movimentos com a 
cabeça. A cópula é precedida por um movimento 
de erguer e abaixar a cabeça pela fêmea e de 
mergulhar o bico pelo macho, seguido de um 
display de limpar as penas das costas. 

O ninho é construído em meio à vegetação 
herbácea, colocam cinco a 15 ovos. A incubação é 
realizada pela fêmea e dura de 20 a 26 dias. Não 
há certeza se o macho auxilia nos cuidados com os 
filhotes, apesar de haver alguns registros nesse 
sentido, aparentemente não seria comum. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Venezuela e Colômbia à Argentina e Chile, 
também na África. No Brasil ocorrem do Paraná, 
São Paulo e Goiás, demais estados da região 
Sudeste até a região Nordeste. 

Altitude: Até 3.700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Johnsgard, 2010; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019. 
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Netta peposaca (Vieillot, 1816) 
Nome popular: marrecão 
Comprimento: 53-57 cm. 

Peso: 986-1236 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, 
banhados e arrozais. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais e 
suas sementes, também de insetos, moluscos, 
crustáceos, aranhas (Lycosidae) e peixes (e.g. 
Cnesterodon). 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Nymphaeaceae: Victoria; Poaceae: 
Echinochloa, Oryza, Panicum, Paspalum, Setaria, 
Sporobolus; Polygonaceae: Muehlenbeckia, 
Polygonum; Solanaceae: Solanum. 

Consomem insetos das seguintes ordens e 
famílias: Coleoptera (besouros): Curculionidae, 
Dytiscidae, Hydrophilidae; Hymenoptera: 
Formicidae (formigas); Hemiptera: 
Belostomatidae (baratas-d'água); larvas de 
Diptera (moscas e mosquitos); náiades de 
Odonata (libélulas). 

Consomem crustáceos (camarões) das 
seguintes famílias e gêneros: Gammaridae: 
Gammarus; Palaemonidae: Macrocrachium, 
Palaemonetes. 

Consomem moluscos (caramujos) das 
seguintes famílias e gêneros: Ampullariidae: 
Ampullaria, Pomacea; Planorbidae: Biomphalaria; 
Hydrobiidae: Littoridina. 

Comportamento e observações: É uma 
espécie migratória do oeste do continente, mas 
com registros de reprodução no Brasil. Deslocam- 
se em casais ou bandos de até 60 indivíduos, 
voam em formação cuneiforme. Passam bastante 
tempo em terra e quase nunca mergulham. 
Forrageiam na superfície da água, eventualmente 
mergulhando completamente a cabeça ou 
pegando insetos na vegetação localizada na 
margem da água. 

No Brasil se reproduzem no Rio Grande do 
Sul e fora do período reprodutivo migram para 
outros estados do país. 

Predadores: 
merianae). 

Reprodução: Os comportamentos de corte 
envolvem esticar o pescoço e emitir vocalizações 
ou realizar movimentos similares ao de beber 
água ou de arrumar as penas atrás da asa. Antes 
da cópula a fêmea realiza movimentos de erguer e 
abaixar a cabeça, enquanto o macho realiza 
movimentos de mergulhar o bico na água e a 
arrumar as penas das costas. 


brejos, 


lagarto-teiú (Salvator 


A reprodução ocorre de junho a março, os 
ninhos ficam em meio à vegetação herbácea, 
como juncos. É exposto, construído com folhas de 
junco e algumas vezes também com plumas. 
Colocam nove a 19 ovos ou mais. A incubação é 
realizada pela fêmea e dura aproximadamente 28 
dias. Após a eclosão os filhotes deixam o ninho 
para seguir seus pais. 

Distribuição: Ocorrem no Chile, Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso do Sul e 
Rio de Janeiro. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Beltzer & Mosso, 1992 in de la Pefia, 
2016; Rozzatti et al., 1994; Stotz et al., 1996; Dias, 
1997; Sick, 1997; Di Giacomo, 2005; del Hoyo, 2005; 
Sigrist, 2006; Calí et al., 2008; Dunning Jr., 2008; 
Angseesing, 2008; Angseesing, 2008; Johnsgard, 2010; 
Olguín et al., 2014; Salvador, 2014 in de la Pefia, 2019; 
Piacentini et al., 2016; de la Pefia, 2016; Salvador et al., 
2017 in de la PeÃa, 2019; Wikiaves, 2019. 


Mergus octosetaceus Vieillot, 1817 

Nome popular: pato-mergulhão 

Comprimento: 48-56 cm. 

Peso do macho: 720-920 g. 

Peso da fêmea: 690-860 g. 

Habitat: Ocorrem em rios com corredeiras 
de altitude em regiões montanhosas e com águas 
claras e florestas ripárias preservadas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes de 6 
a 19 cm, como  Characidae (Astyanax), 
Cyprinodontidae (Phalloceros caudimaculatus), 
Pimelodidae e  Hemiodontidae; larvas de 
Corydalus (Megaloptera) [consta como Corydalis, 
na fonte original] e caramujos (Gastropoda). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se solitários ou em casais. Voam baixo vocalizando 
ao longo do rio do qual não se afastam, pousam 
em rochas e árvores caídas na água. Andam 
rápido no solo. Forrageiam durante o dia, 
mergulham para capturar peixes, ficam embaixo 
da água por 15 a 20 segundos, eventualmente 30 
segundos. Durante a noite permanecem em 
rochas no meio do rio. Cada casal possui 
territórios de 5 a 12 km ao longo dos rios onde 
ocorrem. 

Predadores:  gavião-preto (Urubitinga 
urubitinga), possivelmente o  gavião-pato 
(Spizaetus melanoleucus) e a ariranha (Pteronura 
brasiliensis). 

Reprodução: São monogâmicos. A corte 
envolve perseguições da fêmea pelo macho e 
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movimentos circulares com a cauda e pescoço 
levantado, movendo a cabeça para cima e para 
baixo, também realizam remadas com as asas. 
Quando um par do casal inicia esse 
comportamento o outro logo o segue, após 
pousam em alguma rocha para se secar e limpar 
as penas. A fêmea indica sua receptividade 
submergindo o corpo ao nível da água, o macho 
então sobe na fêmea e segura as penas da crista 
dela com o bico para realizar a cópula. 

Reprodução registrada em julho e agosto. O 
ninho fica em ocos de árvores ou barrancos na 
beira de rios, eventualmente em encosta rochosa, 
é forrado com plumas. Em geral os ninhos ficam 
próximos de áreas de remansos de rios com 
grandes poços. Colocam sete a oito ovos. A 
incubação dura 32 a 34 dias e é realizada pela 
fêmea, ela deixa o ninho uma ou duas vezes por 
dia para se alimentar junto com o macho. Durante 
a incubação o macho costuma pousar em rochas 
no rio próximas do ninho. 

Ambos os adultos cuidam dos filhotes. Ao 
saírem do ninho os filhotes se deslocam na água 
junto com os adultos, alguns podem ser 
carregados nas costas pelos pais. Após crescerem 
os filhotes podem se dispersar ao longo dos rios 
onde vivem ou para outros rios diferentes do 
nascimento a uma distância de quase 20 km. 
Atingem a maturidade com 12 meses. 

Distribuição: Há registros históricos dessa 
espécie em Santa Catarina, Paraná e Rio de 
Janeiro. Atualmente ocorrem em São Paulo, Minas 
Gerais, Goiás e Tocantins. Há registros também na 
Argentina e Paraguai. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Giai, 1951; Partridge, 1956; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Silveira & Bartmann, 2001; Braz et al., 
2003; Lamas, 2006; Bruno, 2008; Bruno, 2008; De Paula 
et al. 2008; Dunning Jr., 2008; Bruno et al., 2009; 
Barbosa & Almeida, 2010; Johnsgard, 2010; Ribeiro et 
al., 2011; Lins et al., 2011; de la Pefia, 2016; Silva, 2016; 
Ribeiro et al., 2018; Nema Neto et al., 2018; Wikiaves, 
2019. 


Heteronetta atricapilla (Merrem, 1841) 

Nome popular: marreca-de-cabeça-preta 

Comprimento: 35-40 cm. 

Peso do macho: 434-589 g. 

Peso da fêmea: 470-632 E. 

Habitat: Ocorrem em lagos e brejos. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais, 
seus caules, folhas e sementes (e.g. Scirpus), 
também insetos, crustáceos (e.g. Macrocrachium) 
e moluscos (e.g. Biomphalaria). 


Comportamento e observações: Deslocam- 
se em bandos de 10 a 15 indivíduos, às vezes de 
até 300 indivíduos, ou com outros Anatidae. 
Forrageiam na superfície da água e filtrando lodo 
em áreas de águas rasas. Ocasionalmente podem 
mergulhar. 

Podem realizar movimentos populacionais 
em alguns locais da área de distribuição, 
possivelmente devido a condições de pluviosidade 
que influencia no nível de água de lagos e 
banhados. 

Predadores: de seus ovos: gavião-do- 
banhado (Circus buffoni). 

Reprodução: Os machos realizam exibições 
de corte tanto para fêmeas sozinhas quanto para 
aquelas que já possuem um par. Inflam o pescoço 
e as bochechas, então subitamente levantam e 
abrem o bico emitindo uma vocalização 
característica, levantando as asas duas vezes e 
levantando a cauda e chacoalhando-a. 

Reprodução registrada entre setembro e 
março. É uma espécie parasita de ninhos. Colocam 
seus ovos em qualquer ninho acessível próximo da 
água, de aves de seu porte, principalmente 
aquáticas. Colocam um a oito ovos por ninho 
parasitado. O período de incubação é de 
aproximadamente 21 dias. Porém a taxa de 
sucesso reprodutivo é baixa, consta de 20% em 
alguns estudos. Os filhotes são precociais e podem 
forragear sozinhos pouco tempo após a eclosão. 

Parasita ninhos de Fulica armillata, Fulica 
leucoptera, Fulica rufifrons, Netta peposaca, 
Chauna torquata, Milvago chimango, Aramus 
guarauna, Coscoroba coscoroba, Plegadis chihi, 
Pardirallus sanguinolentus, Pardirallus maculatus, 
Dendrocygna bicolor, Anas georgica Anas 
bahamensis, Oxyura vittata, Cygnus 
melancoryphus, Callonetta leucophrys, Podiceps 
major, Ciconia maguari, Circus buffoni, Platalea 
ajaja, Phimosus infuscatus, Nycticorax nycticorax, 
Rostrhamus sociabilis, Himantopus mexicanus e 
Chroicocephalus maculipennis. 

Distribuição: Ocorrem do Paraguai, Bolívia 
Chile, Argentina e Brasil, no Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Holland, 1980, 1982 in de la Pefia, 2016; 
Daguerre, 1920; Daguerre, 1923; Daguerre, 1921, 1922 
in de la Pefia, 2016; Zotta, 1934; Pereyra, 1937, 1938 in 
de la Pefia, 2016; Weller, 1967; Hôhn, 1975; de la Pefia, 
1983; Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2016; Johnsgard, 2010; Salvador, 
2012 in de la Pefia, 2016; Lyon & Eadie, 2013 in de la 
Pefia, 2016; Salvador, 2013; de la Peia, 2013 in de la 
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Pefia, 2016; Salvador, 2014 in de la Pefia, 2019; de la 
Pefia, 2016; Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 2019; 
Cabrera et al., 2017; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Nomonyx dominicus (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: marreca-caucau 

Sinonímia recente: Oxyura dominica 

Comprimento: 30-46 cm. 

Peso: 346-425 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, rios e brejos 
com vegetação densa, campos de arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais e 
principalmente suas sementes (e.g. Polygonum e 
Echinochloa). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou em grupos com até 20 ou mais 
indivíduos. Nadam semiafundadas, bastante 
discretas. Forrageiam principalmente 
mergulhando, mas às vezes também se alimentam 
em terra. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e maio. Nidificam em meio à vegetação 
de lagos e brejos (juncais, pirizais). Constroem o 
ninho usando fibras vegetais, gramíneas, juncos e 
penas. Colocam quatro a seis ovos. 

Durante cerimônia de corte, o macho incha 
o pescoço e a garganta mantendo o bico um 
pouco levantado, também levanta e abre a cauda 
e boia sobre a água, sem se movimentar. 

Distribuição: Ocorrem do Texas à Argentina 
e em quase todos os estados do Brasil. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Beltzer & Mosso, 1992 in de la Pefia, 
2016; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Johnsgard, 2010; Spaans et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Pagano & Salvador, 2017 in de 
la Pefia, 2019; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Oxyura vittata (Philippi, 1860) 

Nome popular: marreca-rabo-de-espinho 

Comprimento: 36-46 cm. 

Peso: 442-850 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, brejos, 
banhados e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de algas, 
plantas (e.g. Scirpus), suas sementes, caules e 
folhas. Também invertebrados como insetos (e.g. 
besouros Dytiscidae), moluscos e crustáceos (e.g. 
Macrocrachium). 

Consomem moluscos (caramujos) das 
seguintes famílias e gêneros: Ampullariidae: 
Pomacea; Hydrobiidae: Littoridina; Planorbidae: 
Biomphalaria. 


Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória originária do sul do continente. 
Nadam com a cauda erguida e aberta. Deslocam- 
se em bandos, eventualmente de até 400 
indivíduos. 

Realizam comportamentos de exibição 
envolvendo erguer e abaixar a cabeça, tanto para 
fêmeas quanto para outros machos. Outra 
exibição envolve manter a cabeça e pescoço 
esticados a frente do corpo chacoalhando-os 
convulsivamente. Também realizam exibições em 
Voo. 

Reprodução: Reprodução registrada na 
Argentina entre outubro e julho. O ninho fica em 
meio à vegetação herbácea ripária de 
seus habitat, é construído com fibras vegetais, 
folhas, caules e juncos. Colocam seis a 15 ovos. 
Após a eclosão os filhotes deixam o ninho e 
começam a seguir os pais. 

Os machos possuem um falo cloacal 
intumescente e coberto de pequenos espinhos 
que pode medir de 19 a 42,5 cm, permanece 
oculto retraído dentro da cloaca quando a ave não 
está realizando a cópula. 

Distribuição: Ocorrem da Terra do Fogo ao 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e 
Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Contreras, 1975 in de la Pefia, 2019; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; McCracken, 2000; 
McCracken et al., 2001; Sigrist, 2006; Calí et al., 2008; 
Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019; Johnsgard, 2010; de la Pefia, 2016; Severo- 
Neto et al., 2017; Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 
2019; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 
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Sarkidiornis sylvicola 


Amazonetta brasiliensis 


Mergus octosetaceus 


83 


Ordem Galliformes 


Família Cracidae 


Esta família é composta por aves 
popularmente conhecidas como jacus, jacutingas, 
mutuns e aracuãs. Muitas espécies são 
características por uma projeção cutânea 
vermelha localizada na parte frontal de seu 
pescoço, à semelhança de galos e galinhas. 

Estudos moleculares indicam que essa 
família pode ter se originado em fins do Cretáceo 
(entre 90 e 64 milhões de anos atrás), com uma 
grande diversificação de gêneros tendo ocorrido 
entre 41 e 1,6 milhões de anos atrás, ao longo da 
Era Cenozoica. 

Fósseis, ainda de classificação incerta, mas 
relacionados à Cracidae por alguns autores datam 
do EFoceno (56 a 34 milhões de anos atrás), 
pertencentes ao gênero Procrax, ou do Oligoceno 
(36 a 23 milhões de anos atrás), pertencentes ao 
gênero Palaeonassax. Do Brasil há fósseis de 
Minas Gerais datados do Pleistoceno (20.000 
atrás). 


Características 

Únicos Galliformes arborícolas, possuem 
um corpo esguio, com pernas e cauda longas, asas 
curtas e arredondadas. Possuem uma musculatura 
peitoral bem desenvolvida, mas com capacidade 
de voo reduzida. Seu voo é em geral mais utilizado 
para a fuga e deslocamento entre as árvores. 

A morfologia externa dos sexos é 
semelhante, com exceção do gênero Crax 
(excluindo-se Crax alector). Os machos possuem 
falo cloacal (pseudopênis) para a cópula. Em 
algumas espécies existe dimorfismo sexual na cor 
da íris, como em Penelope obscura, P. jacucaca e 
P. pileata, em que a íris do macho é vermelha e da 
fêmea acastanhada (exceto em P. superciliaris). 
Em Crax blumenbachii a íris do macho é castanha, 
da fêmea adulta vermelha e da fêmea jovem 
pardo-amarelada. Há também dimorfismo sexual 
na cor do tarso em Crax. 

As penas das asas de Penelope e Aburria 
possuem estruturas modificadas que produzem 
sons/ruídos, que também podem ter funções em 
voos ritualísticos durante períodos reprodutivos. 


Comportamento 

A maioria das espécies dessa família ocorre 
em áreas florestais, algumas são dependentes de 
florestas primárias. Enquanto outras podem ser 


observadas em florestas secundárias e inclusive 
em fragmentos florestais em áreas urbanas ou em 
proximidade de áreas agropecuárias. 

Podem andar em bandos e também 
construir seus ninhos próximos uns dos outros. 
Algumas espécies tomam banho de poeira e de 
sol. Pousam sempre no mesmo local para dormir, 
muitas vezes esse pode ser localizado pelo 
acúmulo de fezes (e.g. Crax fasciolata). 

Fora da época de reprodução os mutuns 
podem formar pequenos bandos só de machos ou 
só de fêmeas. Os Aburria cujubi no Mato Grosso 
efetuam migrações locais ao longo de florestas 
ripárias. No Rio Grande do Sul, as jacutingas 
(Aburria jacutinga) já foram registradas como aves 
migratórias, imigravam entre maio e junho 
(inverno) em bando de quatro a dezesseis 
indivíduos, nidificavam e emigravam em 
dezembro (verão). Em Santa Catarina foram 
registradas deslocamentos de jacutingas (A. 
jacutinga), em invernos muito frios ou durante 
frutificação de certas árvores, realizando então 
migrações altitudinais. 


Alimentação 

Alimentam-se de frutas, flores, folhas e 
brotos. Acompanham a frutificação de certas 
palmeiras como o palmito-juçara (Euterpe edulis) 
e o licuri (Syagrus coronata). Engolem os frutos 
inteiros, a polpa é retirada no processo de 
digestão e após regurgitam as sementes, 
auxiliando na dispersão das mesmas. Em geral se 
alimentam sobre as árvores, mas eventualmente 
podem descer ao solo para comer frutas caídas. 

Também podem se alimentar de pequenos 
vertebrados, como anfíbios, e invertebrados 
(moluscos, insetos, aranhas, centopeias). Em seus 
estômagos podem ser encontradas pequenas 
pedras, provavelmente para auxiliar na digestão 
mecânica. 

Não ciscam o solo como outros Galliformes 
para obter seu alimento. Bebem água na beira dos 
rios consistindo em um processo de sugar, com o 
bico mantido dentro da água. 


Reprodução 

A maioria das espécies é monógama, porém 
consta que Crax daubentoni (que não ocorre no 
Brasil) são polígamos. Enquanto algumas espécies 
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podem nidificar em proximidade (e.g. Ortalis), 
mutuns em casal mantêm territórios que 
defendem contra invasores. Reproduzem-se pela 
primeira vez com um a três anos. 

Os machos de alguns mutuns, por exemplo, 
Crax rubra (que não ocorre no Brasil), realizam 
comportamentos ritualizados para atração das 
fêmeas. Fazem o ninho em cipoais, no alto das 
árvores, ramificações de troncos, em ramos sobre 
a água, arbustos, sobre rochas, sobre bromélias 
ou ainda em troncos caídos. 

Na maioria das espécies as fêmeas realizam 
a incubação, período em que os machos 
alimentam as fêmeas. Colocam ovos brancos que 
ficam manchados de outras cores (encardidos) 
devido ao material sobre o qual ficam assentados. 
A incubação dura 22 a 36 dias. Os filhotes são 
precociais, eclodem dos ovos já bem 
desenvolvidos e em pouco tempo conseguem voar 
e planar. Após a eclosão quase não comem, vivem 
à custa de suas reservas de energia. Ambos os 
adultos cuidam dos filhotes. Em cativeiro algumas 
fêmeas de Cracidae continuaram se reproduzindo 
até os 23 anos de idade. 

Os filhotes dormem sob as asas da fêmea 
(mutum) ou de ambos os pais (Ortalis) 
empoleirados. Mesmo quando já estão crescidos 
dormem encostados nos adultos. Acompanham os 
pais por alguns meses (e.g. Crax blumenbachii, 
Pauxi tuberosa). Os imaturos independentes se 
unem em bandos separados dos adultos (e.g. 
Penelope). 


Fontes: Sick, 1997; Delehanty, 2001a; Brooks, 2002; 
Pereira et al., 2002; Pereira & Baker, 2004; Beletsky, 
2006; Sigrist, 2006; Likoff, 2007; Mayr, 2009. 


Penelope marail (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: jacumirim 

Comprimento: 55-73 cm. 

Peso: 770-1015 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
preferencialmente floresta primária, e próximas 
da água. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de frutas, também flores e, eventualmente, 
insetos e cogumelos. 

Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Annonaceae: Guatteria; 
Arecaceae: Bactris, Euterpe, Geonoma; 
Burseraceae: Tetragastris; Chrysobalanaceae: Cf. 
Licania; Connaraceae: Connarus; Fabaceae: Inga; 


Goupiaceae: Goupia; Hippocrateaceae: 
Cheiloclignum; Humiriaceae: Sacoglottia; 
Lauraceae: Cf. Aniba; Menispermaceae: 


Orthomene; Moraceae: Brosimum; Myrtaceae: 
Eugenia; Olacaceae: Minquartia; Polygonaceae: 
Coccoloba; Rhamnaceae: Ziziphus; Rubiaceae: 
Guettarda, Psychotria; Sapindaceae: Talisia; 
Solanaceae: Solanum; Urticaceae: Coussapoa; 
Vitaceae: Cissus. 

Comportamento e observações: Espécie 
altamente arboreal, raramente descem ao solo, se 
deslocam pelo subdossel. Forrageiam durante o 
dia e à noite. No período reprodutivo deslocam-se 
em casais, em outros períodos do ano andam em 
bandos de cerca de seis indivíduos. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
outubro e novembro. Os ninhos ficam em árvores, 
colocam dois a três ovos e a incubação dura 29 
dias (em cativeiro). 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde possuem 
registros no Amapá, Roraima, norte do Amazonas 
e Pará. 

Altitude: Até 700 m, possivelmente mais. 

Fontes: Théry et al. 1992; Stotz et al., 1996; 
Held & Werkhoven, 1997; Sick, 1997; Hilty, 2003; 
Rodríguez-Mahecha et al., 2005; Sigrist, 2006; Mufioz & 
Kattan, 2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Thel et al., 2015; Melo, 2019; Wikiaves, 2019. 


Penelope superciliaris Temminck, 1815 

Nome popular: jacupemba 

Comprimento: 55-73 cm. 

Peso: 750-1150 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, borda 
de florestas, cerrado, caatinga, capoeira e 
florestas ripárias. Preferem áreas com vegetação 
densa próximo da água (córregos, rios, etc). 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
folhas, flores, frutos, invertebrados (insetos, 
aracnídeos, crustáceos e miriápodes) e anfíbios 
(e.g. Brachycephalus). 

Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Anacardiaceae: Anacardium, 
Schinus; Annonaceae: Annona; Apocynaceae: 
Tabernaemontana; Aquifoliaceae: Ilex; Araliaceae: 
Dendropanax, Didymopanax; Arecaceae: Euterpe, 
Syagrus; Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: 
Protium; Cactaceae: Pereskia; Cariocaraceae: 
Caryocar; Combretaceae: Buchenavia; Ebenaceae: 
Diospyros; Dilleniaceae: Davilla; Euphorbiaceae: 
Alchornea, Sapium, Margaritaria; Fabaceae: 
Copoifera, Holocalyx, Senna; Flacourtiaceae: 
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Casearia; Lauraceae: Endlicheria, Nectandra, 
Ocotea, Persea; Liliaceae: Smilax; Loganiaceae: 
Strychnos; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Melastomataceae: Miconia; Meliaceae: Cabralea, 
Guarea, Trichilia; Moraceae: Ficus, Maclura, 


Sorocea; Myrsinaceae: Myrsine; Myrtaceae: 
Calyptranthes, Campomanesia, Eugenia, 
Gomidesia, Myrcia, Plinia, Psidium; 


Nyctaginaceae: Guapira; Rosaceae: Prunus, Rubus; 
Rubiaceae: Amaioua, Coccocypselum, Coffea, 
Geophila, Guettarda, Palicourea, Psychotria, 
Rudgea; Rutaceae: Zanthoxylum; Sapindaceae: 
Allophylus, Cupania, Matayba; Sapotaceae: 
Chrysophyllus, Pouteria; Solanaceae: Cestrum, 
Solanum; Styracaceae: Styrax; Symplocaceae: 
Symplocos; Thymeliaceae: Daphnopsis; Ulmaceae: 
Trema;  Urticaceae: Cecropia; Verbenaceae: 
Aegiphila, Citharexylum, Vitex. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou em bandos, às vezes com mais de 
10 indivíduos. Forrageiam nas árvores e no solo. 
Agem como dispersores de sementes. São mais 
ativos durante a manhã e no final da tarde. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
outubro e novembro. O ninho fica em galhos de 
árvores, sendo uma pequena plataforma de 
gravetos e folhas, às vezes coberto com 
trepadeiras. Podendo ser construído em meio a 
bromélias, consistindo então em uma plataforma 
pequena de folhas, liquens e pteridófitas 
trepadeiras (Polipodiaceae: Microgramma sp.). 
Colocam dois a três ovos, a postura ocorre em 
dias alternados e a incubação dura até 28 dias 

Distribuição: Ocorrem ao sul dos rios 
Amazonas e Madeira, em todas as demais regiões 
do Brasil até o Rio Grande do Sul. Aparentam não 
ter uma distribuição muito ampla nas áreas de 
Floresta de Araucária dos estados do sul do Brasil. 
Ocorrem também na Argentina e Paraguai. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Chebez, 1990 in de 
la Pefia, 2016; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Mikich, 
2002; Manhães et al., 2003; Rodríguez-Mahecha et al., 
2005; Staggemeier & Galetti, 2005; Bodrati, 2006 in de 
la Pefia, 2016; Zaca et al., 2006; Sigrist, 2006; Toledo et 
al., 2007; Carrano & Marins, 2008; Dunning Jr., 2008; 
Bodrati & Haene, 2008 in de la Pefia, 2016; Girotto, 
2008; Cazetta et al., 2008; Toledo-Lima et al., 2013; de 
la Peha, 2016; Pereira-Ribeiro et al., 2018; Moreira, 
2018; Silva & Reis, 2019; Wikiaves, 2019. 


Penelope jacquacu Spix, 1825 
Nome popular: jacu-de-spix 


Comprimento: 66-89 cm. 

Peso: 1,25-1,80 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de galeria, borda de mata ou árvores 
esparsas em campos. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas. 

Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Annonaceae; Arecaceae: 
Bactris, Euterpe, Geonoma, lIriartea, Jassenia, 
Socratea, Oenocarpus, Mauritia; Cannabaceae: 
Trema; Clusiaceae: Chrysoclamys; Fabaceae: 
Hymenaea, Inga; Lauraceae: Aniba; Malvaceae: 
Quararibeae; Meliaceae: Trichilia; Moraceae: 
Batocarpus, Brosimum, Clarisia, Ficus, Pourouma, 
Pseudolmedia, Sorocea; Myristicaceae: Iryanthera; 
Nyctaginaceae: Neea; Sapotaceae: Pouteria; 
Tiliaceae: Apeiba. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou em bandos. Forrageiam 
nas árvores e ocasionalmente descem ao solo. 
Vocalizam principalmente no começo da manhã e 
ao final da tarde. 


Predadores: falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus). 
Reprodução: Aparentemente podem 


praticar monogamia e poliginia. Reprodução 
registrada entre agosto e abril, variando conforme 
a região. O ninho é construído com folhas e 
poucos gravetos, sobre árvores ou em meio a 
cipós e capim, também na copa de palmeiras ou 
em galhos horizontais. Colocam um a três ovos. A 
primeira reprodução ocorre com três anos de 
idade. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas, Acre, 
sudoeste do Pará, Rondônia e Mato Grosso. 
Também Bolívia, Colômbia, Peru, Venezuela e 
Suriname. 

Altitude: Até 1.400 m, eventualmente mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Zent, 1997; 
Tejada & O'Neill, 1997; Begazo & Bodmer, 1998; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Rodríguez-Mahecha et al., 
2005; Sigrist, 2006; Martínez & Ayala, 2006; Spaans et 
al., 2015; Leite, 2015; Garcia, 2016; Mogollón, 2016; 
Rocha et al., 2017. 


Penelope obscura Temminck, 1815 

Nome popular: jacuguaçu 

Comprimento: 68-75 cm. 

Peso: 1,00-2,10 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
mesmo em áreas urbanas e agropecuárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
flores, folhas, sementes e invertebrados. 
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Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: | Aquifoliaceae; Ilex; 
Anacardiaceae: Mangifera, Schinus; Annonaceae: 
Rollinia; Araliaceae: Hydrocotile; Arecaceae: 
Archontophoenix, Euterpe, Livistona, Syagrus; 
Bignoniaceae: Tecoma; Cannabaceae: Celtis; 
Caprifoliaceae: Lonicera; Caricaceae: Carica; 
Cucurbitaceae: Citrullus; Cupressaceae: Taxodium; 
Euphorbiaceae; Fabaceae: Acacea , Desmodium; 
Hypoxidaceae: Hypoxis; Lauraceae: Nectandra , 
Persea; Liliaceae: Smilax; Melastomataceae: 
Miconia; Moraceae: Ficus, Morus; Myrtaceae: 
Eugenia, Myrcia, Myrcyanthes, Psidium; 
Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; Oleaceae: 
Ligustrum; Phytolaccaceae: Phytolacca; Poaceae: 
Zea mays; Podocarpaceae: Podocarpus; 
Rhamnaceae: Condalia; Rosaceae: Duchesnea, 
Prunus, Pyrus, Rubus; Rutacae: Citrus; Salicaceae: 
Salix; Sapindaceae: Allophylus, Cupania; 
Sapotaceae: Pouteria; Solanaceae: Solanum, 
Vassobia;  Styracaceae:  Styrax;  Urticaceae: 
Cecropia; Verbenaceae: Citharexylum. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou em bandos. Vocalizam mais no 
começo da manhã e final da tarde. Forrageiam em 
árvores e no solo. Eventualmente pousam e se 
deslocam caminhando em beiras de rodovias a 
procura de alimentos. Atuam como dispersores de 
sementes. O macho pode auxiliar a fêmea a 
encontrar alimento e às vezes alimentá-la. 


Predadores; gavião-relógio (Micrastur 
semitorquatus), gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus), gavião-pega-macaco (Spizaetus 
tyrannus). 


Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e dezembro. A cópula pode ocorrer no 
solo, com o macho subindo sobre a fêmea e 
abrindo parcialmente as asas, possivelmente para 
se equilibrar; enquanto ela permanece abaixada 
no solo. Há registros de exibição, talvez 
relacionada à corte, mas incerto se seria por parte 
do macho ou da fêmea, em que o indivíduo 
pousado em um galho, abaixa a parte frontal do 
corpo e levanta e abre completamente a cauda. 

O ninho é construído em árvores, 
parcialmente escondido em meio a cipós e 
trepadeiras, consiste em uma plataforma de 
pequenos galhos e gravetos, forrado com folhas. 
Colocam até três ovos, a postura ocorre em dias 
alternados e a incubação dura 26 a 28 dias. 

Distribuição: Ocorrem nas regiões sudeste e 
sul do Brasil, também Uruguai, Paraguai, 
Argentina e Bolívia. 


Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Césari & Alonso, 1975 in de la Pera, 
2016; Belton, 1984; Pineschi, 1990; Silveira, 1993; 
Chalukian, 1997; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Merler et 
al., 2001; Fadini & De Marco Jr., 2004; Rocha et al., 
2004; Rodríguez-Mahecha et al., 2005; Malzof et al., 
2005, 2006 in de la Pefia, 2016; Vasconcelos et al., 
2006; Krúgel et al., 2006; Sigrist, 2006; Sazima, 2007; 
Vallejos et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Roman et al., 
2010; de la Pefa & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; 
Mazlof et al. 2010 in de la PeÃa, 2016; Joenck et al., 
2011; Parrini & Pacheco, 2011; Malzof et al., 2013; 
Ikuta & Martins, 2013; Parrini, 2015; L.A. Ribeiro in 
Parrini, 2015; Sazima, 2015; Vasconcellos-Neto et al., 
2015; de la Peha, 2016; Cazassa et al., 2016; Silva & 
Reis, 2019; Wikiaves, 2019. 


Penelope pileata Wagler, 1830 

Nome popular: jacupiranga 

Comprimento: 75-82 cm. 

Peso: 1,10-1,60 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
preferencialmente sem impactos antrópicos. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas de 
plantas das seguintes famílias e gêneros: 
Arecaceae; Araliaceae: Schefflera; Malpighiaceae: 
Byrsonima. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se sozinhos, em 
casais ou bandos. Forrageiam no solo e nas copas 
das árvores, por onde costumam se deslocar. 
Também podem ser observados em áreas abertas 
e estradas rurais próximas de florestas. 

Reprodução: Colocam três a quatro ovos. 
Filhotes de diferentes idades registrados entre 
julho e fevereiro. 

Distribuição: Ocorrem no Pará, leste do 
Amazonas, oeste do Maranhão e noroeste do 
Tocantins. 

Altitude: Até cerca de 400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Rodríguez- 
Mahecha et al. 2005; Sigrist, 2006; Dario, 2008; 
Dunning Jr., 2008; del Hoyo, 2010; Lima et al., 2014; 
Leite & Barreiros, 2014; Yosheno, 2014; Martins, 2015; 
Tavora, 2015; Brito, 2016; Gomes, 2016; Silva, 2017; 
Lima, 2017; Wenoli, 2019; Wikiaves, 2019. 


Penelope ochrogaster Pelzeln, 1870 

Nome popular: jacu-de-barriga-castanha 

Comprimento: 68-77 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas de floresta 
entremeadas com campos, florestas ripárias e 
florestas de áreas sazonalmente inundáveis. 
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Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
flores. Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Clusiaceae: Vismia; Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se sozinhos, em 
casais ou bandos. Forrageiam em árvores e no 
solo. Descem ao solo para tomar água. 

Reprodução: Colocam dois ovos. Filhotes 
registrados entre outubro e dezembro. Há 
registros de alguns com aproximadamente 
metade do tamanho dos adultos em novembro e 
outros menores em dezembro. 

Distribuição: Ocorrem no oeste de Minas 
Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Tocantins e sudoeste do Maranhão. 

Altitude: Até cerca de 600 m. 

Fontes: Sick, 1997; Olmos, 2003; Rodríguez- 
Mahecha et al., 2005; Gussoni, 2008; Rodello, 2014; 
Pinho et al. 2016; Garrigues, 2017; Correa, 2018; 
Bittencourt, 2019; Wikiaves, 2019. 


Penelope jacucaca Spix, 1825 

Nome popular: jacucaca 

Comprimento: 65-73 cm. 

Habitat: Ocorrem na Caatinga, em áreas 
florestais, florestas secundárias. Eventualmente 
em áreas agrícolas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
flores (e.g. Diodella) e folhas (e.g. Phaseolus). 
Eventualmente insetos. 

Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Arecaceae:  Syagrus; 
Capparaceae: Cynophalla; Erythroxylaceae: 
Erythroxilum; Euphorbiaceae: Croton; Fabaceae: 
Chloroleucon; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Malvaceae: Guazuma; Moraceae: Brosimum; 
Myrtaceae: Eugenia;  Olacaceae:  Ximenia; 
Rhamnaceae: Ziziphus; Verbenaceae: Lantana, 
Vitex. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se sozinhos, em 
casais ou em bandos. Em geral forrageiam durante 
a manhã e final da tarde, no solo. Realizam 
deslocamentos populacionais sazonais em suas 
áreas de ocorrência em busca de alimentos. 
Eventualmente nos locais onde se alimentam 
ocorrem pequenas disputas entre as aves, com 
bicadas, pulos e perseguições de um indivíduo por 
outro. Dormem em árvores e costumam mudar os 
locais de repouso noturno. Descem ao solo para 
tomar água. 


Reprodução: Filhotes registrados em agosto 
e janeiro. 

Distribuição: Ocorrem na região nordeste 
do Brasil e norte de Minas Gerais. 

Altitude: Até 500 m ou mais. 

Fontes: Sick, 1997; Rodríguez-Mahecha et al., 
2005; Sigrist, 2006; Redies, 2013; Albano, 2015; Castro, 
2016; Valtuille, 2017; Ubaid, 2017; Mendonça, 2018; 
Wikiaves, 2019. 


Aburria cumanensis (Jacquin, 1784) 

Nome popular: jacutinga-de-garganta-azul 

Sinonímia recente: Pipile cumanensis 

Comprimento: 60-73,5 cm. 

Peso do macho: 1300-1350 g. 

Peso da fêmea: 970-1270 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas de floresta 
primária, florestas ripárias, florestas de terra 
firme, florestas de galeria, florestas secas, 
cerrados e várzeas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas de 
plantas das seguintes famílias e gêneros: 
Arecaceae: Euterpe; Fabaceae: Inga; Lauraceae: 
Aniba; Malvaceae: Quararibeae; Meliaceae: 
Trichilia; Moraceae:  Pseudolmedia, Ficus, 
Brosimum; Urticaceae: Coussapoa. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se por galhos horizontais no subdossel e dossel 
das árvores. Não costumam descer ao solo, mas 
eventualmente o fazem para tomar água, 
forragear e consumir argila. Deslocam-se em 
casais ou bandos de até 15 indivíduos. Apesar de 
sua dependência do ambiente florestal podem 
cruzar grandes áreas abertas como rios. Realizam 
deslocamentos  altitudinais em busca de 
alimentos. 

Reprodução: Aparentemente 
monogâmicos. Reprodução registrada em agosto 
e setembro. Constroem o ninho sobre árvores, em 
partes densas da vegetação. Colocam um a quatro 
ovos. Primeira reprodução ocorre com três anos 
de idade. Filhotes registrados em outubro. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Paraguai, 
Bolívia, Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Rondônia, 
Acre, Amazonas, Roraima e noroeste do Pará. 

Altitude: Até 700 m, eventualmente mais. 

Fontes: Sick, 1997; Tejada & O'Neill, 1997; Zent, 
1997; Begazo & Bodmer, 1998; Rodríguez-Mahecha et 
al., 2005; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Patrial, 2012; Julio, 2013; Spaans et 
al., 2015; Mogollón, 2016; Wikiaves, 2019. 
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Aburria cujubi (Pelzeln, 1858) 

Nome popular: cujubi 

Sinonímia recente: Pipile cujubi 

Comprimento: 69-76 cm. 

Peso: 1,10-1,30 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias, florestas de terra firme e 
campos. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
flores (e.g. Bignoniaceae). Consomem frutas de 
plantas das seguintes famílias e gêneros: 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae; Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em bandos, alguns com até 30 indivíduos. 
Forrageiam sobre árvores e no solo, inclusive nas 
margens de rios. 

Distribuição: Ocorrem no Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Pará, leste de Rondônia, oeste 
de Goiás e do Tocantins. Também na Bolívia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Rodríguez- 
Mahecha et al., 2005; Dunning Jr., 2008; Clarke, 2008; 
Ramirez, 2011; Franco, 2015; Purificação et al., 2015; 
Aurora, 2017; Corrêa, 2019; Wikiaves, 2019. 


Aburria jacutinga (Spix, 1825) 

Nome popular: jacutinga 

Sinonímia recente: Pipile jacutinga 

Comprimento: 63-75 cm. 

Peso: 1,10-1,40 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas de florestas 
montanhosas subtropicais, florestas de encosta, 
florestas de baixa litorânea. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes, brotos e invertebrados (moluscos e 
insetos). Os frutos que ingerem possuem um 
diâmetro que varia 0,4 mm a 25 mm. 

Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Annonaceae:  Xylopia; 
Anacardiaceae: Tapirira; Arecaceae: Euterpe, 
Syagrus; Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: 
Protium; Clusiaceae: Rheedia; Euphorbiaceae: 
Hyeronima; Lauraceae: Cryptocarya, Endlisheria, 
Ocotea, Persea, Nectandra;  Malpighiaceae: 
Byrsonima; Melastomataceae: Miconia; 
Meliaceae: Guarea; Moraceae: Ficus, Sorocea; 
Myrtaceae: Campomanesia, Eugenia, Myrcia; 
Myristicaceae: Virola; Myrsinaceae: Rapanea; 
Phytolaccaceae:  Phytolacca; Podocarpaceae: 
Podocarpus; Quiinaceae: Quiina; Rubiaceae: 
Chomelia; Sabiaceae: Meliosma; Sapotaceae: 
Chrysophyllum; Sapindaceae: Allophylus, Cupania, 


Matayba;  Urticaceae: 
Verbenaceae: Citharexylum. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou em bandos. Pousam 
sobre rochas em áreas ripárias para tomar água. 
Forrageiam em árvores e no solo. Há registro de 
um indivíduo procurando alimento dentro da água 
rasa de um córrego. Podem produzir sons 
instrumentais com as penas de suas asas. 

Entre os frutos dos quais se alimentam os 
de palmito-juçara (Euterpe edulis) estão entre os 
principais. Aburria jacutinga realiza migrações 
altitudinais na Serra do Mar seguindo a 
frutificação de E. edulis, cujos frutos amadurecem 
mais cedo em altitudes inferiores. 

Originalmente ocorriam na região da Serra 
do Mar em qualquer altitude em locais 
acidentados e cobertos com florestas densas, 
onde nidificavam. Atualmente seus números 
populacionais encontram-se bastante reduzidos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e novembro. O ninho é construído sobre 
árvores, consiste em uma tigela de galhos, 
internamente preenchido com trepadeiras e 
folhas. Colocam dois a quatro ovos e a incubação 
dura aproximadamente 28 dias. 

Durante a corte realizam um display, uma 
exibição em voo, com o som produzido pelas 
penas modificadas das asas. 

Distribuição: Originalmente ocorriam desde 
o sul da Bahia até o Rio Grande do Sul, norte da 
Argentina e Paraguai. Atualmente possuem 
registros em Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Galetti et 
al., 1997; Rodríguez-Mahecha et al., 2005; Sigrist, 2006; 
Bodrati & Haene, 2008 in de la Pefia, 2016; Dunning Jr., 
2008; de la Pefia, 2016; Kindel & Kohler, 2017; 
Humphries & Robinson, 2018; Wikiaves, 2019. 


Cecropia, Pouroma; 


Ortalis canicollis (Wagler, 1830) 

Nome popular: aracuã-do-pantanal 

Comprimento: 50-56 cm. 

Peso: 480-600 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de floresta, 
florestas ripárias e florestas secundárias. 

Alimentação: Alimentam-se de flores, 
néctar, brotos, sementes, frutos e invertebrados 
(insetos). 

Consomem brotos ou flores de plantas das 
seguintes famílias e gêneros: Apocynaceae: 
Aspidosperma; Bignoniaceae: Tabebuia; 
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Boraginaceae: Patagonula; Capparidaceae: 
Crataeva; Fabaceae: Cassia, Enterolobium, Inga; 
Prosopis; Meliaceae: Melia; Rubiaceae: Genipa; 
Salicaceae: Banara; Verbenaceae: Vitex. 

Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Achatocarpaceae: 
Achatocarpus; Anacardiaceae: Schinus; Arecaceae: 
Copernicia; Syagrus; Cactaceae: Opuntia 
(filoclado); Cannabaceae: Celtis; Capparidaceae: 
Crataeva; Convolvulaceae: Ipomoea; 
Cucurbitaceae: Cayaponia; Erythroxilaceae: 
Erythroxilum; Euphorbiaceae: Sapium; Fabaceae: 
Andira; Lauraceae: Ocotea; Liliaceae: Smilax; 
Malpighiaceae: Byrsonima; Meliaceae: Melia; 
Menispermaceae: Cissampelos; Moraceae: Ficus, 
Maclura; Myrtaceae: Eugenia, Myrcia, Psidium; 
Myrsinaceae: Myrsine; Phytolaccaceae: Rivina; 
Polygonaceae: Coccoloba; Rhamnaceae: Zizyphus; 
Rubiaceae: Genipa; Rutaceae: Citrus; Salicaceae: 
Banara; Santalaceae: Phoradendron; Sapindaceae: 
Allophylus, Paullinia; Sapotaceae: Chrysophyllum; 
Simaroubaceae: Castela; Solanaceae: Lycium, 
Solanum, Vassobia; Urticaceae: Cecropia, Urera. 

Comportamento e observação: Deslocam- 
se em casais ou bandos de até 30 indivíduos. 
Forrageiam no solo, em arbustos e em árvores. 
Durante a noite descansam em bandos, 
empoleirados lado a lado. Ao vocalizar podem 
esticar o pescoço para cima e jogar um pouco a 
cabeça para trás. Agem como dispersores de 
sementes. 

Predadores: falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus), águia-cinzenta (Urubitinga 
coronata), jacurutu (Bubo virginianus), de seus 
ovos: carcará (Caracara plancus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e fevereiro, o ninho consiste em uma 
plataforma construída com talos de vegetais, 
trepadeiras e galhos, forrado com folhas e 
gravetos finos. Fica assentado em árvores ou 
arbustos, às vezes coberto com trepadeiras. 
Colocam dois a quatro ovos, a postura ocorre em 
dias alternados e a incubação dura 27 a 28 dias. 

Os indivíduos realizam uma exibição, 
mantendo o corpo na horizontal ou com a parte 
frontal um pouco abaixada e levantando a cauda 
completamente aberta na vertical. 

Distribuição: Ocorrem da Bolívia à 
Argentina e no Brasil apenas no sudoeste do Mato 
Grosso e oeste de Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.200 m, eventualmente mais. 

Fontes: Bucher, 1980 in de la Pefia, 2016; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Rodríguez-Mahecha et al., 


2005; Di Giacomo, 2005; Zaparoli, 2005; Sigrist, 2006; 
Carrara et al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Castro, 2012; 
Luccia, 2012; Paludetto et al., 2012; Paiva et al., 2013; 
Schaaf et al., 2014; Ragusa-Netto, 2015; Olmos, 2016; 
de la Pefia, 2016; Mendes et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


Ortalis guttata (Spix, 1825) 

Nome popular: aracuã-pintado 

Comprimento: 43-52 cm. 

Peso: 620 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas ripárias, 
borda de florestas e florestas secundárias, mesmo 
próximos de ocupações humanas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em pequenos bandos. Forrageiam em árvores e 
no solo. Os indivíduos realizam exibições 
levantando a cauda na vertical e abrindo 
completamente as penas com o corpo inclinado 
para a frente. Quando vocalizam esticam o 
pescoço para cima. 

Predadores: de seus ovos: serpente 
Phrynonax polylepis. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e novembro. Os ninhos ficam em árvores. 
Mesmo após os filhotes já terem quase o tamanho 
dos pais, estes ainda podem alimentá-los no bico. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no oeste do Mato Grosso, oeste do Pará, 
Rondônia, Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Rodríguez- 
Mahecha et al., 2005; del Hoyo, 2005; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Allen, 2014; Rueda, 2014; 
Ângulo & Chavez, 2017; Wikiaves, 2019; Bossi, 2020. 


Ortalis remota Pinto, 1960 

Nome popular: aracuã-guarda-faca 

Sinonímia recente: Ortalis guttata remota 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, e.g. 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Até recentemente essa 
espécie havia sido considerada como subespécie 
de Ortalis guttata. Deslocam-se sozinhos, em 
casais ou em bandos, em meio às árvores. Ao 
vocalizar esticam o pescoço e podem eriçar as 
penas acima da cabeça ou levantar o bico. 
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Distribuição: Ocorriam no Mato Grosso do 
Sul e São Paulo, estado ao qual atualmente está 
restrita. 

Altitude: Aproximadamente 500 m. 

Fontes: Silveira et al., 2017; Briso, 2017; Silva, 
2018; Brito, 2018. 


Ortalis araucuan (Spix, 1825) 

Nome popular: aracuã-de-barriga-branca 

Sinonímia recente:  Ortalis  guttata 
araucuan 

Comprimento: 40-47 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas de cerrado, 
floresta e restinga. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
flores. 

Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Myrtaceae: Eugenia; 
Arecaceae; Musaceae: Musa. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil, já foi considerada como 
subespécie de Ortalis guttata. Vocalizam em geral 
no começo da manhã, vários indivíduos vocalizam 
juntos. Podem dormir em bandos, às vezes com os 
indivíduos pousados no mesmo galho. Forrageiam 
em árvores e no solo. Ao vocalizar esticam o 
pescoço para cima e podem levantar o bico. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro e março. A cópula ocorre no solo. O ninho 
fica sobre árvores, tem forma de tigela, construído 
com folhas secas e gravetos. Colocam três ovos. A 
incubação dura 29 a 30 dias. 

Distribuição: Ocorrem de Minas Gerais e 
Espírito Santo rumo ao norte até o Rio Grande do 
Norte. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; Lima, 
2005; Guaitolini, 2011; Toledo-Lima et al., 2013; 
Henriques, 2014; Messias, 2015; Piacentini et al., 2015; 
Lahr, 2015; Souza, 2016; Oliveira, 2018; Rumão, 2018; 
Wikiaves, 2019; Tonini et al., 2020. 


Ortalis squamata (Lesson, 1829) 
Nome popular: aracuã-escamoso 
Sinonímia recente:  Ortalis 

squamata 

Comprimento: 50 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais da 
encosta atlântica e também em fragmentos 
florestais próximo da área urbana. 

Alimentação: Consomem frutas de plantas 
das seguintes famílias e gêneros: Arecaceae: 
Butia, Euterpe; Ebenaceae: Diospyros; 


guttata 


Erythroxylaceae: Erythroxylum; Musaceae: Musa; 
Rosaceae: Eriobotrya. 

Comportamento e observações: Essa 
espécie já foi considerada como subespécie de 
Ortalis guttata. Espécie endêmica do Brasil. 
Deslocam-se em bandos. Os indivíduos de um 
bando podem vocalizar em conjunto. Costumam 
vocalizar no começo da manhã. Forrageiam no 
solo e em árvores. Ao vocalizarem esticam o 
pescoço e erguem a cabeça. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
novembro. Filhotes registrados de dezembro a 
março. O ninho é uma plataforma pequena de 
folhas secas e gravetos, sobre árvores. Colocam 
dois a quatro ovos. A incubação dura 
aproximadamente 27 dias. Ambos os adultos 
cuidam dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Belton, 1984; Okita, 2011; Riedtmann, 
2013; Ramos, 2013; Couto, 2013; Janke, 2016; Farias, 
2016; Santos, 2016; Santos, 2017; Marcon & Vieira, 
2017; Silveira et al., 2017; Silva & Reis, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Ortalis motmot (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: aracuã-pequeno 

Comprimento: 46-53 cm. 

Peso: 385-620 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas úmidas, 
florestas ripárias, borda de floresta, também em 
áreas de floresta secundária. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas (e.g. 
Arecaceae; Meliaceae: Guarea) e de folhas 
(Caricaceae: Carica). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em bandos. Ao vocalizarem esticam o pescoço 
e levantam um pouco o bico, às vezes também 
eriçam as penas do topo da cabeça. Vocalizam 
principalmente no começo da manhã e final da 
tarde. Forrageiam no solo e em árvores. Tomam 
banho de sol em áreas abertas. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
outubro e novembro. Filhotes registrados entre 
novembro e maio. O ninho é pequeno e fica em 
árvores, construído com gravetos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Colômbia, Suriname e no Brasil, onde 
possuem registros no Pará, Roraima, Amapá e 
Amazonas, ao norte do Rio Amazonas. 

Altitude: Até 2.000 m, eventualmente 2.500 
m. 
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Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; 
Rodríguez-Mahecha et al., 2005; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr. 2008; Carvalho, 2009; Valencia & Cruz-Trujillo, 
2009; Czaban, 2010; Caputo, 2014; Fernandes, 2014; 
Czaban, 2015; Guimarães, 2016; Martins, 2017; 
Wikiaves, 2019; Tomotani et al., 2020. 


Ortalis ruficeps (Wagler, 1830) 
Nome popular: aracuázinho 
Sinonímia recente: Ortalis motmot ruficeps 
Alimentação: Alimentam-se de frutas. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Até recentemente 
considerada como subespécie de Ortalis motmot. 
Distribuição: Ocorrem ao sul do Rio 
Amazonas, no Pará e Mato Grosso. 
Fontes: Tomotani et al., 2020. 


Ortalis superciliaris (Gray, 1867) 

Nome popular: aracuã-de-sombrancelhas 

Comprimento: 42-46 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas (e.g. 
Arecaceae: Euterpe). 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos. 
Forrageiam no solo e em árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e fevereiro. O ninho é uma plataforma 
rudimentar feita com gravetos secos. Colocam 
dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem de Belém até o 
Maranhão, Piauí e Tocantins. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Rodríguez- 
Mahecha et al., 2005; Sigrist, 2006; Timm, 2011; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Nothocrax urumutum (Spix, 1825) 

Nome popular: urumutum 

Comprimento: 50-58 cm. 

Peso: 1,25-1,70 kg. 

Habitat: Ocorrem em florestas úmidas da 
Amazônia, em regiões de solo branco arenoso e 
águas escuras, florestas de terra firme e florestas 
de várzea, nestas nos meses de seca. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, e.g. 
Arecaceae: Oenocarpus, Mauritia. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou em bandos de três a 
quatro indivíduos no solo embaixo das árvores. 
São ativos durante o dia e podem se alimentar 


também durante a noite. Forrageiam no solo. 
Vocalizam principalmente no começo da noite e 
no final da madrugada, às vezes durante quase 
toda a noite. Não vocalizam na chuva. Dormem 
empoleirados no dossel, quase sempre nas 
mesmas árvores. O casal pode dormir próximo um 
do outro, mas nunca na mesma árvore. Podem 
seguir bandos de macacos para aproveitar os 
frutos derrubados por estes no solo. 

Reprodução: Os ninhos podem ser 
construídos no topo de troncos em decomposição 
ou em troncos caídos. Do que consta de 
exemplares em cativeiro, colocam dois ovos. A 
incubação é realizada pela fêmea, porém os 
machos mantêm-se em vigilância para proteger o 
ninho. A maturidade sexual é atingida com dois a 
três anos de meio de vida. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Rondônia e Mato Grosso. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Sick, 1970; Stotz et al., 1996; Defler & 
Defler, 1997; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Parker III, 
2002; Hilty, 2003; Rodríguez-Mahecha et al., 2005; 
Sigrist, 2006; MuÃoz & Kattan, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Piffer et al., 2012; Garcia, 2016; Vizcaíno & Rueda, 
2018; Wikiaves, 2019. 


Crax alector Linnaeus, 1766 

Nome popular: mutum-poranga 

Comprimento: 85-97 cm. 

Peso do macho: 2,85-3,75 kg. 

Peso da fêmea: 2,40-3,42 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
principalmente não impactadas. Podem se 
deslocar em áreas abertas, mas sempre próximo 
da borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
flores, folhas, cogumelos, invertebrados e 
vertebrados. Dentre os invertebrados consomem 
insetos, aracnídeos e crustáceos; e dentre os 
vertebrados anfíbios, lagartos, serpentes e 
pequenos roedores. 

Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Annonaceae: Duguettia, 
Ephedranthus, Guatteria, Xylopia; Arecaceae: 
Bactris, Euterpe, Geonoma; Bombaceae: Bombax; 
Burseraceae: Protium, Tetragastris; Celastraceae: 
Goupia; Chrysobalanaceae: Licania; 
Cucurbitaceae: Cayaponia; Euphorbiaceae: 
Drypetes, Hyeronima; Fabaceae: Inga, Eperua, 
Parkia, Swartzia; Humiriaceae: Sacoglottia; 
Icacinaceae: Leretia, Paraqueiba; Lauraceae: 
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Ocotea; Liliaceae: Smilax; Marantaceae: Galathea; 
Meliaceae: Guarea, Trichilia; Menispermaceae: 
Abuta, Orthomene;  Moraceae:  Brosimum, 
Naucleopsis; Myristicaceae: Iryanthera, Virola; 
Myrtaceae: Eugenia; Olacaceae: Minquarta; 
Papilionaceae: Dussia; Passifloraceae: Passiflora; 
Polygonaceae: Coccoloba; Rhamnaceae: Ziziphus; 


Rubiaceae:  Duroia, Posogueria, Psychotria; 
Sapindaceae: Cupania, Talisia; Sapotaceae: 
Eccinusa, Pouteria; Solanaceae: Solanum; 


Urticaceae: Cecropia, Pourouma. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou pequenos bandos de até 
oito indivíduos. Forrageiam preferencialmente no 
solo. Empoleiram-se em galhos altos para dormir, 
usam quase sempre o mesmo local para dormir. O 
casal pode dormir na mesma árvore. Podem 
seguir bandos de macacos para comer os frutos 
derrubados por estes no solo. 

Reprodução: Aparentemente 
monogâmicos. Reprodução registrada entre 
janeiro e abril. Filhotes registrados em junho. O 
ninho é uma plataforma simples feita com 
gravetos ou os ovos podem ser colocados 
diretamente sobre folhas que estão sobre o 
substrato ou em copas de palmeiras. Podem 
produzir duas crias por estação reprodutiva. 
Atingem a maturidade com dois anos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Suriname, Guianas e Brasil, onde 
possuem registros no Amapá, Roraima, nordeste 
do Amazonas e norte do Pará. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Erard et al., 1991; Stotz et al., 1996; 
Defler & Defler, 1997; Held & Werkhoven, 1997; Sick, 
1997; Zent, 1997; Vié, 1999; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Sigrist, 2006; Rodríguez-Mahecha et al., 2005; 
Erard et al., 2007; Mufioz & Kattan, 2007; Dunning Jr., 
2008; Holderbaum, 2010; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Crax globulosa Spix, 1825 

Nome popular: mutum-de-fava 

Comprimento: 82-89 cm. 

Peso: 2,50 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas de floresta 
úmida, floresta de terra firme, floresta de várzea e 
grandes ilhas fluviais com florestas, 
preferencialmente ambientes que alagam em 
algum período do ano. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
invertebrados. Dentre os invertebrados 
consomem insetos (Coleoptera e Hymenoptera), 


crustáceos (Decapoda), moluscos (Bivalvia) e 
aracnídeos. Eventualmente restos de peixes. 

Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Annonaceae: Annona, 
Malmea; Apocynaceae; Arecaceae: Euterpe, 
Oenocarpus; Celatraceae: Maytenus; Clusiaceae: 
Calophyllum; Eleocarpaceae: Sloanea; 
Euphorbiaceae: Hevea, Mabea,  Piranhea; 
Fabaceae: Abarema, Campsiandra, Dialium, Inga, 
Macrolobium, Vatairea; Huminaceae: Vantanea; 
Lauraceae: Ocotea; Lecythidaceae: Eschweilera, 
Lecythis; Malpighiaceae: Byrsonima; Malvaceae: 
Pseudobombax; Melastomataceae: Bellucia, 
Miconia; Meliaceae: Trichilia; Moraceae: Ficus, 
Sorocea;  Myristicaceae: Virola; Myrtaceae: 
Eugenia; Putranjivaceae: Drypetes; Rubiaceae: 
Calycophyllum,  Duroia; Salicaceae:  Banara; 
Sapindaceae: Matayba; Sapotaceae: Manilkara; 
Urticaceae: Cecropia, Coussapoa, Pourouma; 
Verbenaceae: Vitex; Vochysiaceae: Vochysia. 

Comportamento e observações: De hábito 
mais arborícola do que as demais espécies desse 
gênero. Deslocam-se sozinhos ou em bandos de 
até nove indivíduos. Os bandos em geral possuem 
uma maior quantidade de fêmeas. 

Predadores: gavião-carijó 
magnirostris). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
julho e setembro. O ninho é construído próximo 
da água, construído em árvores, feito com 
gravetos, folhas secas e trepadeiras ou em 
bromélias, usando sua base como o ninho. 
Colocam dois ovos. Após saírem do ninho os 
filhotes ainda permanecem com os pais por mais 
de 10 meses. 

Realizam comportamento de corte, o 
macho joga o pescoço para trás colocando a 
cabeça nas costas, também levanta a cauda, 
dando voltas rápidas ao redor da fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, Peru, 
Bolívia e Brasil, do alto rio Amazonas e do rio 
Solimões até Manaus (Amazonas) e rios Madeira e 
Guaporé. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Rodríguez-Mahecha et al., 2005; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Luna- 
Maira et al., 2013; Leite et al., 2016; Leite, 2017; Leite 
et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


(Rupornis 


Crax fasciolata Spix, 1825 
Nome popular: mutum-de-penacho 
Comprimento: 75-85 cm. 
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Peso: 2,28-2,80 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias, florestas de galeria, cerrados, 
áreas abertas, campos sujos e plantações. 

Alimentação: Alimentam-se de brotos, 
folhas, sementes, flores e invertebrados 
(crustáceos, insetos, moluscos, miriápodes). 

Comportamento e observações: Dentre as 
três sub-espécies que ocorrem no Brasil, C. f. 
pinima é tratada como espécie separada por 
alguns autores. Deslocam-se sozinhos, em casais 
ou bandos de até cinco indivíduos, às vezes até 12 
indivíduos. Forrageiam no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e dezembro. Filhotes registrados entre 
outubro e fevereiro. O ninho é construído sobre 
árvores, consiste em uma plataforma de galhos e 
gravetos, forrado com folhas no interior. Colocam 
dois ovos. O período de incubação dura 30 a 32 
dias. É possível que realizem algum 
comportamento de corte, similar a um lek, em 
que vários machos se exibem para uma fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, do sul do Amazonas, do 
Tapajós ao Maranhão, Tocantins, Mato Grosso, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, oeste de Minas Gerais, 
São Paulo e Paraná. 

Altitude: Até 900 m, eventualmente mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Rodríguez- 
Mahecha et al., 2005; Straube & Urben-Filho, 2005; 
Sigrist, 2006; MuÃoz & Kattan, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Desbiez & Bernardo, 2011; Fernández-Duque et al., 
2013; Piacentini et al. 2015; de la Pefia, 2016; 
Rodrigues, 2018; Mendo, 2018; Wikiaves, 2019. 


Crax blumenbachii Spix, 1825 

Nome popular: mutum-de-bico-vermelho 

Comprimento: 84 cm. 

Peso: 3,50 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas de floresta 
primária alta, em regiões quentes e úmidas. Às 
vezes floresta secundária. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, folhas e às vezes invertebrados, como 
centopeias (Chilopoda) e aranhas (e.g. Lycosa). 

Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Arecaceae: Geonoma; 
Lecythidaceae: Lecythis; Myristicaceae: Virola. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se sozinhos ou em 
bandos de dois a quatro indivíduos. São mais 
ativos durante o começo da manhã e menos ao 
longo do dia. Forrageiam no solo. 


Predadores: macaco-prego-de-peito- 
amarelo (Sapajus xanthosternos). 

Reprodução: É possível que pratiquem a 
poliginia, um macho se reproduza com mais de 
uma fêmea. Reprodução registrada em dezembro. 
Filhotes registrados em outubro, dezembro a 
fevereiro. O ninho fica sobre árvores, feito com 
gravetos. Colocam dois ovos. A incubação dura 
aproximadamente 28 dias. Os filhotes dormem 
empoleirados com a fêmea e esta pode protegê- 
los cobrindo-os com suas asas. 

Distribuição: Ocorrem no sul da Bahia, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro e leste de Minas 
Gerais. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Rodríguez- 
Mahecha et al., 2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Lima et al., 2008; Carvalho, 2012; Srbek-Araujo et al., 
2012; Piacentini et al., 2015; Albano, 2015; Canale & 
Bernardo, 2015; Alves et al., 2017; Santos et al., 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Pauxi tomentosa (Spix, 1825) 

Nome popular: mutum-do-norte 

Sinonímias recentes: Mitu tomentosum; 
Crax tomentosa 

Comprimento: 75-85 cm. 

Peso do macho: 2,30-2,60 kg. 

Peso da fêmea: 1,30-2,42 kg. 

Habitat: Ocorrem em florestas de galeria, 
florestas ripárias e florestas de terra firme. Podem 
entrar em floresta secundária para procurar 
alimento. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou pequenos bandos. 


Forrageiam principalmente sobre árvores, 
também no solo. 
Reprodução: Aparentemente 


monogâmicos. Reprodução registrada em junho. 
O ninho fica sobre árvores, podem também 
colocar os ovos em locais planos em galhos. 
Podem produzir duas crias por estação 
reprodutiva. Atingem a maturidade com 
aproximadamente dois anos e meio. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Venezuela, Colômbia e Brasil, no nordeste do 
Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Zent, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Rodríguez-Mahecha 
et al., 2005; Sigrist, 2006; Mufoz & Kattan, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 
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Pauxi tuberosa (Spix, 1825) 

Nome popular: mutum-cavalo 

Sinonímias recentes: Mitu tuberosum; Crax 
tuberosa 

Comprimento: 83-89 cm. 

Peso do macho: 2,50-3,86 kg. 

Peso da fêmea: 2,32 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas de florestas 
úmidas, florestas de terra firme, floresta de 
várzea, florestas de galeria e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
folhas e sementes. Também invertebrados 
(Lepidoptera, Coleoptera e Orthoptera) e 
vertebrados, como anfíbios (Anura: Edalorhina 
perezi) e restos de peixes (Pterygoplichthys 
multtiradiatus). 

Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Annonaceae: Malmea; 
Arecaceae; Geonoma;  Cannabaceae:  Celtis; 
Clusiaceae: Chrysochlamys; Ebenaceae: Dyospiros; 


Fabaceae: Inga, Leicointea,  Pithecellobium; 
Gentianaceae: Potalia; Lauraceae:  Aniba, 
Nectandra; Malvaceae: Quararibege; 


Melastomataceae: Miconia; Meliaceae: Trichilia; 
Moraceae: Clarissia, Pouroma, Pseudolmedia, 
Ficus, Brosimum, Clarisia; Sapindaceae: Allophylus; 
Urticaceae: Coussapoa. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou bandos de três a quatro 
indivíduos. Forrageiam no solo e sobre árvores. 
Voam para galhos quando assustados. Em alguns 
períodos do ano começam a vocalizar ainda de 
madrugada. Podem seguir bandos de macacos 
(e.g. Sapajus e Saimiri). 

Reprodução: Reprodução registrada em 
julho, setembro e novembro. O ninho é uma 
plataforma pequena de gravetos e folhas secas, 


feito sobre árvores. Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura até 32 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Peru e 
Brasil, onde possuem registros no sul do 
Amazonas, oeste do Maranhão ao sul até o Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Gutiérrez, 
1997; Rodríguez-Mahecha et al., 2005; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al. 2007; Mufioz & Kattan, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; Mogollón, 
2016; Leite, 2016. 


Pauxi mitu (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: mutum-do-nordeste 

Sinonímias recentes: Mitu mitu; Crax mitu. 

Comprimento: 83 cm. 

Peso do macho: 2,96 kg. 

Peso da fêmea: 2,74 kg. 

Habitat: Ocorriam em matas de tabuleiro 
no Nordeste do Brasil. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes, e.g. Myrtaceae: Eugenia. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Extinto na natureza, devido a 
perda de habitat para plantações de cana-de- 
açúcar e à caça. Os indivíduos vivos atualmente 
são mantidos em cativeiro. Em cativeiro podem 
viver mais de 20 anos. 

Reprodução: Na natureza o ninho era 
construído sobre árvores. Colocam dois ovos e a 
fêmea atinge a maturidade com dois anos. 

Distribuição: Ocorriam no Alagoas. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Silveira et 
al., 2004; Rodríguez-Mahecha et al., 2005; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015. 
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Pauxi tuberosa 


Aburria jacutinga 
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Família Odontophoridae 


As aves dessa família são similares aos 
faisões da Europa e Ásia. Fósseis de aves similares 
às associadas a Odontophoridae, Nanortyx 
inexpectatus, foram encontrados no Canadá, 
datando de 37 milhões de anos atrás (Eoceno 
tardio e começo do Oligoceno). No Brasil há 
fósseis de 22.000 anos atrás. 


Características 

Aves terrestres de bico alto e duro, bordas 
da mandíbula serrilhadas, pernas curtas e 
robustas, dedos fortes, cauda e asas curtas. O 
dimorfismo sexual é pouco aparente. 


Comportamento 

Ocorrem em diversos tipos de ambientes, 
tanto áreas florestais quanto áreas abertas. 

Em algumas aves do gênero Odontophorus 
há indícios de que os bandos que formam são 
grupos familiares, formados pelos casais e filhotes 
de ninhadas anteriores que auxiliam nos cuidados 
de seus irmãos mais novos. A maioria das 
espécies é diurna. Em geral dormem em árvores, 
pousados lado a lado, algumas espécies no solo. 

Possuem uma elevada taxa de mortalidade, 
no hemisfério norte apenas 20% a 40% dos 
adultos sobrevivem anualmente. Muitos vivem 
menos de um ano, mas há registros de indivíduos 
com quase sete anos de vida. 


Alimentação 

Alimentam-se de sementes, muitas 
espécies se deslocam para áreas agrícolas para 
obter restos de sementes no solo (como milho, 
trigo, feijão, sorgo e amendoim). Também de 
folhas, frutos e de forma oportuna invertebrados, 
especialmente durante o período reprodutivo. Há 
espécies florestais que já foram registrados 
cavando para se alimentar de raízes. 


Reprodução 

Muitas espécies são monogâmicas e 
nestes casos ambos os sexos incubam os ovos. 
Porém, há algumas com comportamento 
reprodutivo flexível, incluindo poliginia e 
poliandria. Reproduzem-se pela primeira vez com 
um ano de idade. Espécies de áreas temperadas e 
campestres possuem a maior postura de ovos, 
algumas espécies colocando até 17 ovos. Podem 
se reproduzir duas ou três vezes por ano. 


O ninho é construído no chão, formando 
uma pequena tigela, eventualmente dentro de 
tocas de tatus, pacas e cutias ou em meio a 
touceiras de gramíneas. Algumas espécies cobrem 
o ninho com vegetação, deixando uma abertura 
na lateral. A incubação pode durar de 16 a 30 dias. 
Os filhotes são precociais e podem deixar o ninho 
em algumas horas após a eclosão. 


Fontes: Sick, 1997; Delehanty, 2001b; Carroll, 2002; 
Sigrist, 2006; Beletsky, 2006; Mayr, 2009. 


Colinus cristatus (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: uru-do-campo 

Comprimento: 20,3-23 cm. 

Peso do macho: 117-153 g. 

Peso da fêmea: 113-147 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de savanas 
arenosas, com gramíneas altas e arbustos 
dispersos. Também em áreas agrícolas e próximo 
de habitações humanas. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
frutos, folhas e invertebrados que encontram no 
solo, também restos de alimentos humanos. 

Consomem vegetais das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Blechum; Amaranthaceae: 
Amaranthus; Achyranthes, Chamissoa; 
Amaryllidaceae: Curculigo; Asteraceae: Bidens, 
Eleutheranthera, Baltimora, Parthenium; 
Bignoniaceae: Godmania; Capparidaceae: 
Capparis; Commelinaceae: Callisia, Commelina, 
Murdania; Convolvulaceae: Evolvulus, Ipomoea; 
Cyperaceae:  Abilgaardia, Cyperus, Kilinga, 
Rhynchospora, Scleria; Euphorbiaceae: Bernardia, 
Croton, Ditaxis, Euphorbia, Sebastiania; Fabaceae: 


Aeschynomene, Calopogonium, Cassia, 
Centrosema, Dalea, Desmodium,  Galactia, 
Indigofera, Phaseolus, Rhyncosia, Tephrosia, 


Zornia; Flacourtiaceae: Casearia; Lamiaceae: 
Hyptis; Loganiaceae: Spigelia; Lythraceae: Cuphea; 
Malvaceae: Cienfuegosia, Malachra, Malvastrum, 


Sida, Wissadula; Mimosaceae: Mimosa, 
Schrarckia; Moraceae: Ficus; Passifloraceae: 
Passiflora; Poaceae: Axonopus,  Brachiaria, 
Digitaria, Echinochloa, Eleusine, Lasiacis, 


Oplismenus, Panicum, Sorghum, Zea mays; 
Polygalaceae:  Polygala; Rubiaceae:  Diodia; 
Rutaceae: Fagara; Solanaceae: Physalis, Solanum; 
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Sterculiaceae: Melochia, Waltheria; Turneraceae: 
Piriqueta, Turnera; Verbenaceae: Lantana, Priva, 


Stachytarphaeta; Violaceae: Hybanthus; 
Zygophyllaceae: Kallstroemia. 
Dentre os invertebrados consomem: 


besouros Coleoptera (Carabidae, Chrysomelidae, 
Coccinellidae, Curculionidae, Elateridae, Elmidae, 
Endomychidae, Georyssidae, Histeridae, 
Scarabaeidae, Staphylinidae, Silphidae); moscas 
Diptera; louva-deus Mantodea; percevejos e 


cigarras Hemiptera (Aradidae, Largidae, 
Pentatomidae, Pyrrhocoridae, Reduviidae, 
Scutelleridae, Cicadellidae, Membracidae); 


formigas (Hymenoptera: Formicidae); cupins 
Isoptera; larvas de borboletas e mariposas 
Lepidoptera (Geometridae, Gracillariidae, 
Hesperiidae, Lyonetiidae, Noctuidae, Pieridae, 
Pyralidae, Sphingidae); grilos e gafanhotos 
Orthoptera (Acrididae, Gryllidae); aranhas e 
carrapatos (Araneae e Acarina); centopéias 
Chilopoda; milípedes Diplopoda; vermes 
Nematoda e caracóis e caramujos Mollusca. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se pelo solo, mas também podem se empoleirar. 
Deslocam-se em bandos familiares de cinco a 20 
ou mais indivíduos, muitas vezes ocultos em meio 
à gramíneas altas. No período reprodutivo andam 
em casais. Dormem no solo sob gramíneas 
dobradas. Os indivíduos usam áreas de 
aproximadamente 16 ha, que podem ser 
sobrepostas umas as outras. 

Reprodução: Possivelmente monogâmicos. 
Período reprodutivo começa no meio ou final da 
estação seca. O ninho fica no solo, feito com 
folhas secas de gramíneas. Às vezes oculto em 
meio a moitas de gramíneas altas. Colocam oito a 
16 ovos. A incubação dura 22 a 23 dias. 

Distribuição: Ocorrem da América Central 
às Guianas, Suriname, Venezuela e Brasil, Amapá 
até a margem norte do rio Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 1.500 m, localmente até 3.100 
m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; Pérez, 
2000; Madge & McGowan, 2002; Hilty, 2003; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Trejo et al., 2008; Spaans et 
al., 2015; Sandoval, 2017; Wikiaves, 2019. 


Odontophorus gujanensis (Gmelin, 1789) 
Nome popular: uru-corcovado 
Comprimento: 23-29 cm. 

Peso do macho: 313-380 g. 

Peso da fêmea: 298 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
sombreadas, eventualmente também em áreas de 


borda de floresta, floresta de terra firme e floresta 
secundária alta. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
frutos (e.g. Oenocarpus) e invertebrados. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou bandos familiares de cinco a dez 
indivíduos. Deslocam-se em fila indiana pelo 
solo. Forrageiam no solo. Permanecem ocultos em 
meio à vegetação. Vocalizam principalmente nos 
períodos crepusculares, às vezes durante o dia e 
geralmente também em noites com luar. Durante 
a manhã podem visitar beiras de rios para tomar 
água. Empoleiram-se para dormir. 

Reprodução: Possivelmente monogâmicos. 
Reprodução registrada de dezembro a agosto. O 
ninho é uma estrutura coberta com folhas e 
galhos e uma entrada lateral ou uma depressão 
funda entre as folhas caídas no solo ou ainda na 
base de raízes de árvores. Colocam quatro a cinco 
ovos, a incubação dura 26 dias. A incubação é 
realizada pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica e 
Panamá até a Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, 
Maranhão, Mato Grosso e norte do Tocantins. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Madge & 
McGowan, 2002; Hilty, 2003; Greeney et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Garcia, 2016; Bertagnolli, 2017; Wikiaves, 2019. 


Odontophorus capueira (Spix, 1825) 

Nome popular: uru 

Comprimento: 24-30 cm. 

Peso do macho: 457 g. 

Peso da fêmea: 396 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
capoeiras, florestas de tabuleiro, florestas de 
araucária e florestas secas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas (e.g. 
Phytolacca, Rapanea, Euterpe, Symplocos), 
sementes (e.g. Araucaria) e insetos, como 
tesourinhas (Dermaptera) e larvas de moscas 
(Diptera: Bibionidae). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em bandos formado por casais ou famílias, 
adultos e filhotes da última ninhada. Os bandos 
podem ter de seis a 15 indivíduos ou mais. 
Deslocam-se pelo solo. Os grupos defendem seus 
territórios de outros vizinhos, permanecem unidos 
mesmo no período de nidificação. Ao serem 
ameaçados preferem escapar correndo, ao invés 
de voando, eventualmente podem se deitar no 
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solo para se esconder. Empoleiram-se para 
dormir. O casal pode vocalizar em dueto. 


Predadores:  gavião-relógio (Micrastur 
semitorquatus), gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus). 

Reprodução: Aparentemente são 


monogâmicos. Reprodução registrada entre 
agosto e fevereiro. O ninho fica no solo, às vezes 
dentro de buracos no solo (e.g. toca de tatu); é 
construído com uma cobertura de folhas secas 
com uma entrada lateral. 

É possível que mais de uma fêmea coloque 
Os ovos no mesmo ninho. Colocam até mais de 12 
ovos. A incubação dura entre 18 e 19 dias. Os 
filhotes são precociais, escondem-se em cavidades 
e buracos no solo. A fêmea cuida dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do 
Ceará ao Rio Grande do Sul, principalmente em 
áreas da Mata Atlântica, também sudeste do 
Mato Grosso do Sul e sul do Goiás. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Moojen et al. 1941; Pineschi, 1990; 
Stotz et al. 1996; Sick, 1997; Madge & McGowan, 
2002; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Vallejos et al., 
2008; Carrano & Marins, 2008; Sanches, 2010; Joenck 
et al. 2011; de la Pefia, 2016; Silva & Reis, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Odontophorus stellatus (Gould, 1843) 

Nome popular: uru-de-topete 

Comprimento: 24-28 cm. 

Peso do macho: 358 g. 

Peso da fêmea: 315 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Permanecem ocultos em meio à vegetação. 
Deslocam-se em bandos de cinco a oito indivíduos 
pelo solo. Cruzam áreas abertas apenas voando. 
Empoleiram-se para dormir. 

Reprodução: O ninho fica próximo a base 
de plantas, é totalmente coberto com folhas e 
galhos, possui um pequeno túnel de entrada com 
até 12 cm. Filhotes registrados em maio. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.050 m. 

Fontes: Koepcke, 1972; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Madge & McGowan, 2002; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Matsushita, 
2017; Plácido, 2019; Wikiaves, 2019. 
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Ordem Phoenicopteriformes 


Família Phoenicopteridae 


Essa família é formada por aves 
popularmente conhecidas como flamingos. Há 
registros fósseis de aves de classificação duvidosa 
e que poderiam estar relacionados aos flamingos 
datados de fins do Cretáceo (entre 145 e 66 
milhões de anos atrás). Porém no Eoceno (50 
milhões de anos atrás) que há registros de fósseis 
que podem ser inclusos em Phoenicopteriformes, 
tendo aspecto de flamingos menos derivados, 
como Juncitarsus, que possuía pernas longas 
como flamingos, mas bico reto e não curvo. 

Porém, Juncitarsus tem muitas 
características tanto de Phoenicopteriformes 
quanto de Podicipediformes, o que algumas 
vezes o faz ser classificado como grupo irmão 
dessas ordens e as reúne em um clado 
denominado Mirandornithes. No Oligoceno (30 
milhões de anos atrás), que são registrados 
fósseis de flamingos com aspecto para serem 
inclusos definitivamente em Phoenicopteridae. 


Características 

O corpo dessas aves tem formato oval, 
com pernas e pescoço bastante longos e com a 
cabeça pequena. Possuem um bico alto e curvado 
para baixo abruptamente provido de lamelas 
transversais de queratina similares às barbatanas 
de baleias, uma adaptação para a ingestão de 
plâncton. Não há dimorfismo sexual na 
plumagem, mas o macho é um pouco maior do 
que a fêmea. 


Comportamento 

Possuem habitat bastante específico 
devido à sua alimentação, ocorrem em lagos e 
lagoas pouco profundos, interiores ou costeiros, 
mesmo sob efeito de marés, e que variam entre 
fortemente salinos a fortemente alcalinos. 
Pequenos corpos de água podem ser usados para 
alimentação, mas a reprodução normalmente 
ocorre em áreas de lagos e lagoas bastante 
extensos. Os corpos-d'água usados pelos 
flamingos estão localizados desde o nível do mar 
até 3.500 m de altitude no Andes, podem 
frequentar águas de até 68ºC e também 
contendo cloretos e sulfatos em altas 
concentrações. 

É muito característico dos flamingos 
permanecerem pousados por longos períodos e 


até dormirem apoiados apenas sobre um perna. 
Essas aves, assim como possivelmente outras que 
utilizam essa posição, o fazem devido a forma 
como a perna fica posicionada, seu ângulo em 
relação ao centro gravitacional do corpo, que 
resulta em pouco esforço para a ave, até mesmo 
tendo menos gasto energético nos músculos do 
que permanecendo sobre as duas pernas. 

Antes do período reprodutivo realizam 
uma série de comportamentos ritualizados, 
como, por exemplo, limpando e arrumando as 
penas, movimentações com a cabeça e abertura 
das asas para expor suas cores. E deslocamentos 
de grupos (marchas de corte) de aves 
caminhando rapidamente em uma direção, 
virando-se e voltando novamente no sentido de 
origem. 

Durante esses rituais também emitem 
vocalizações, que no caso dos deslocamentos em 
grupo são importantes para manter a coesão do 
mesmo. As vocalizações também são importantes 
para a comunicação entre o casal e com seus 
filhotes. 

As alterações sazonais que ocorrem nos 
ambientes em que os flamingos vivem fazem com 
que suas populações realizem deslocamentos 
sazonais para locais com condições mais 
favoráveis. Durante essas movimentações podem 
voar às vezes a grandes alturas. Eventualmente 
pousam em praias isoladas, longe das regiões 
habitadas. Na natureza vivem até 33 anos e em 
cativeiro há indivíduos que viveram até 44 anos. 


Alimentação 

Capturam seu alimento filtrando a água 
salgada nas lamelas que possuem no interior de 
bico, realizam esta atividade em água salgada 
rasa de pescoço curvado para baixo dispondo a 
cabeça de tal modo que a maxila (mais fina do 
que a mandíbula) fica voltada para o fundo 
lodoso. 

Ingerem principalmente algas, diatomáceas 
e pequenos invertebrados aquáticos (larvas de 
insetos, moluscos e pequenos crustáceos). Nesse 
aspecto consta que Phoenicopterus ruber e 
Phoenicopterus chilensis são espécies mais 
generalistas, capturando vários tipos de 
invertebrados, sementes, algas e diatomáceas. 
Enquanto Phoenicoparrus andinus e 
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Phoenicoparrus jamesi se alimentam 
principalmente de diatomáceas. 

De sua alimentação é que se origina a 
coloração vermelha da plumagem dessas aves, 
pois alguns crustáceos que ingerem são ricos em 
carotenoides que dão à plumagem a cor 
vermelha intensa, mesma situação do guará 
(Eudocimus ruber) e do colhereiro (Platalea 


ajaja). 


Reprodução 

Os flamingos são aves gregárias, vivem em 
colônias que podem reunir milhões de indivíduos. 
Porém, ainda assim são monogâmicos, se 
reproduzindo com o mesmo parceiro por várias 
estações reprodutivas. Constroem os ninhos com 
lama e também com pedras e matéria vegetal, 
tem forma de um pequeno cone com a parte 
apical formando uma tigela rasa, o que reduz o 
perigo de um alagamento. Ocasionalmente 
colocam os ovos diretamente no solo. 

Colocam apenas um ovo, de cor branca, 
grande e com casca grossa. A gema do ovo é 
vermelha, devido à presença de astaxantina, um 
carotenoide. A incubação é realizada por ambos 
os adultos e dura entre 27 e 31 dias. O filhote é 
semiprecocial, eclode coberto de plumagem, 
deixa o ninho entre quatro e sete dias de vida, 
inicialmente acompanhado pelos pais que o 
defendem de outras aves que se aproximam. 
Após esse período os pais começam a deixar o 
filhote sozinho por períodos cada vez mais 
longos, quando os jovens começam a se reunir 
uns aos outros formando pequenos grupos. 

Os filhotes são alimentados por meio de 
uma secreção vermelha (devido à presença de 
carotenoides e sangue) que é produzida no 
esôfago e proventrículo dos adultos, análoga ao 
"leite de pombo" e tem valor nutricional similar 
ao leite de mamíferos. Os filhotes de dois meses 
são ainda alimentados pelos pais, uma vez que 
seu bico é ainda mole, não tendo lamelas 
funcionais. 

Devido à dependência de condições 
ambientais específicas que propiciem seu 
alimento (secas podem eliminar seus locais de 
nidificação), os flamingos são muito irregulares 
em sua nidificação e já desapareceram de 
diversos locais do Brasil. Reproduzem-se pela 
primeira vez com três a seis anos. 


Fontes: Sick, 1997; Seng, 2001b; Ogilvie, 2002; 
Sangster, 2005; Beletsky, 2006; Mayr, 2009; Mayr, 
2014; de la Pefia, 2016; Chang & Ting, 2017. 


Phoenicopterus chilensis Molina, 1782 

Nome popular: flamingo-chileno 

Comprimento: 95-105 cm. 

Peso: 1,79-3,20 kg. 

Habitat: Ocorrem em lagoas e estuários 
marinhos, com águas rasas, tanto salobra quanto 
alcalina. Também podem ser encontrados em 
lagos de água doce. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos, 
crustáceos (Gammaridae; Daphnidae; 
Harpacticidae: Harpacticus), foraminífera 
(Ammonia beccarii), anelídeos (Polychaeta), 
matéria vegetal, sementes, insetos aquáticos. 

Junto com o alimento também acabam 
ingerindo barro, areia e pequenas pedras. A 
informação de que ingeririam diatomáceas é 
controversa, alguns estudos informam que elas 
não são capturadas nas lamelas do bico de P. 
chilensis. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie migratória, originária do sul do 
continente, não havendo registros de sua 
reprodução no país. Deslocam-se em bandos, 
alguns com aproximadamente 500 indivíduos. Os 
casais e grupos sociais são agressivos com outros 
indivíduos para defender seus territórios e 
ninhos, especialmente no período reprodutivo. 

Consta que em cativeiro a maior parte das 
atividades que os indivíduos realizam ao longo do 
dia é de manutenção, como limpeza das penas 
por exemplo. Seguida de atividades de forrageio 
e de interação social, como, interações 
agonísticas (bicadas e fugas) e vocalizações. 
Enquanto um menor tempo é dispensado para 
deslocamentos e vigilância. 

Predadores: de seus ovos: carcará 
(Caracara plancus), gaivotão (Larus dominicanus), 
gaivota-andina (Larus serranus) [não ocorrente 
no Brasil], urubu-de-cabeça-vermelha (Cathartes 
aura), urubu (Coragyps atratus); de imaturos: 
puma (Puma concolor). 

Reprodução: Na Argentina sua reprodução 
foi registrada de janeiro a abril. Porém, sua 
reprodução é mais influenciada pela quantidade 
de chuvas do que pela sazonalidade. Nidificam 
em colônias, os ninhos são construídos em áreas 
alagadas ou próximo delas. Os ninhos são 
pequenos montes cônicos de lama com uma 
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concavidade rasa no topo. Colocam um ovo, 
raramente dois. A incubação dura 27 a 31 dias. 
Os filhotes deixam os pais com 70 a 80 dias. 
Ambos os adultos incubam os ovos e cuidam dos 
filhotes. 

Realizam os comportamentos de corte 
característicos da família, com marchas de corte, 
movimentos de exibição com as asas e com a 
cabeça. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia, 
Chile, Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros nos estados do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, e registros 
ocasionais em Santa Catarina. 

Altitude: Até 4.400 m, às vezes mais. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1932; Belton, 
1984; Mascitti & Nicolossi, 1992; Stotz et al., 1996; 
Sosa, 1999; Ogilvie, 2002; Schulenberg et al., 2007; 
Calí et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Salvador & de la 
Pefia, 2010 in de la Pehia, 2016; Perdue et al., 2011; 
Herculano et al., 2013; Tobar et al., 2014; de la Pehfia, 
2016; Salvador, 2017; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Phoenicopterus ruber Linnaeus, 1758 

Nome popular: flamingo 

Comprimento: 102-122 cm. 

Altura: 90 cm. 

Peso: 3,00 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas de brejos 
estuarinos e lagoas costeiras, com águas rasas 
salinas ou alcalinas. 

Alimentação: Alimentam-se de matéria 
filtrada da água, principalmente invertebrados, 
sementes, algas e diatomáceas. 

Comportamento e observações: 
Reproduzem-se, alimentam-se e descansam em 
bandos de tamanhos variados, às vezes com 
milhares de indivíduos. Também podem se 
deslocar solitariamente. Para se alimentar se 
deslocam ativamente pela água, filtrando-a com 
seu bico para capturar o alimento com suas 
lamelas. Forrageiam principalmente no começo 
da manhã e final da tarde, descansando no resto 
do dia. 

Dentro dos bandos há uma hierarquia de 
dominância, exercida pelos machos e pelos casais 
unidos há mais tempo. Agressões entre os 
indivíduos parecem ocorrer principalmente por 
locais mais propícios ao forrageio. Há também 
agressividade entre os indivíduos na disputa de 
locais para nidificação do que por parceiros 
reprodutivos. 


Reprodução: Na Venezuela a reprodução 
foi registrada de fevereiro a julho. 
Aparentemente são monogâmicos, formando 
casais que se mantêm unidos mesmo fora do 
período reprodutivo. Os ninhos são pequenos 
montes cônicos de lama em áreas alagáveis com 
uma concavidade rasa no topo. Colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul e Antilhas rumo ao norte até Flórida (EUA). 
Presume-se que se reproduza no Brasil, onde 
possuem registros no estado do Amapá. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Bildstein et al., 1991; Casler et al., 
1994; Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; Ogilvie, 
2002; Hilty, 2003; Garrido et al., 2010; Hinton et al., 
2013; Spaans et al., 2015; Hugues, 2015; Piacentini et 
al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Phoenicoparrus andinus (Philippi, 1854) 
Nome popular: flamingo-dos-andes 
Sinonímia recente: Phoenicopterus andinus 
Comprimento: 102-115 cm. 

Peso: 4,90 kg. 

Habitat: Ocorrem em lagoas e brejos de 
águas rasas, salobras ou alcalinas. 

Alimentação: Alimentam-se de algas 
diatomáceas filtradas da água e do lodo, 
pertencentes aos gêneros: Achnanthidium, 
Amphora, Anomoeoneis, Brachysira, Denticula, 
Diploneis, Pinnicularia, Planothidium, 
Haloroundia, Mastogloia, Navicula, Nitzschia, 
Proschkinia, Rhopalodia, Sellaphora e Surirella. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é considerada uma espécie vagante, de 
ocorrência irregular no país e originária do sul do 
continente, porém alguns dados indicam que 
poderia ser um migrante sazonal. Deslocam-se 
em bandos de algumas centenas até milhares de 
indivíduos. Realizam várias exibições entre os 
indivíduos que envolvem movimentos com as 
asas, pescoço e vocalizações. A fêmea é 
aproximadamente 10% menor do que o macho. 

A depender das condições do ambiente 
onde estão podem passar de 60% a 95% de seu 
tempo forrageando. Possuem mais de 14 formas 
de exibições sociais ritualizadas, usadas tanto 
durante o deslocamento quanto em interações 
agressivas. A exibição que mais realizam consiste 
em esticar o pescoço na vertical e deixar o bico 
levemente erguido, enquanto mantém as asas 
abertas por uns poucos segundos, então as 
movem para frente e para trás, aumentando a 
velocidade a cada bater de asas. 
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Reprodução: Na Argentina a nidificação foi 
registrada entre dezembro e fevereiro. Possuem 
comportamentos ritualizados de corte, que 
envolvem uma marcha nupcial, com movimentos 
específicos das asas, pescoço cabeça e 
deslocamentos. Os ninhos são construídos em 
colônias com milhares de casais. Ficam próximos 
ou na água rasa. Colocam um ovo e a incubação 
dura 28 dias. Os filhotes deixam os pais 70 a 80 
dias após a eclosão. Ambos os adultos incubam e 
cuidam dos filhotes. A maturidade é atingida com 
quatro ou cinco anos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia, 
Chile e Argentina. No Brasil possuem registros 
nos estados do Amazonas, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 4.700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Lindgren & Pickering, 
1997; Ogilvie, 2002; Dunning Jr., 2008; Ghizoni-Jr. & 
Piacentini, 2010; Tobar et al., 2012; Derlindati et al., 
2014; Bernaron & Valsecchi, 2014; Castro, 2014; 
Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; de la Pehia, 
2019; Wikiaves, 2019. 


Phoenicoparrus jamesi (Sclater, 1886) 

Nome popular: flamingo-de-puna 

Sinonímia recente: Phoenicopterus jamesi 

Comprimento: 90-92 cm. 

Peso: 2,00 kg. 

Habitat: Ocorrem em lagoas salobras e 
alcalinas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
diatomáceas filtradas da água e do lodo. 


Comportamento e observações: No Brasil 
é uma espécie considerada vagante, de 
ocorrência irregular no país, originária do oeste 
do continente. Deslocam-se em bandos de 
centenas a milhares de indivíduos. Realizam 
diversos comportamentos ritualizados 
envolvendo movimentos com as asas, cabeça, 
pescoço e vocalizações. 

Reprodução: Na Argentina a reprodução 
foi registrada em fevereiro, porém o período 
reprodutivo é definido mais pela quantidade de 
chuvas do que pela sazonalidade. Nidificam em 
colônias e cada casal coloca um ovo. O ninho é 
construído próximo da água ou na água rasa, 
feito com lama em forma de um cone com uma 
depressão côncava no topo. A incubação 
possivelmente dura 28 dias e os filhotes deixam 
os pais 70 a 80 dias após a eclosão. Há anos em 
que podem não se reproduzir. Ambos os adultos 
incubam e cuidam dos filhotes. A maturidade é 
atingida com quatro ou cinco anos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia, 
Chile e Argentina. No Brasil há registros no Acre. 

Altitude: Até 4.700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Ogilvie, 2002; 
Guilherme et al., 2005; Dunning Jr., 2008; Piacentini et 
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Ordem Podicipediformes 


Família Podicipedidae 


Essa família é formada por aves aquáticas 
chamadas popularmente de mergulhões. Há 
fósseis desta família datados da época Mioceno 
(20 milhões de anos atrás), pertencentes ao 
gênero Miobaptus. Porém há autores que 
informam que há fósseis ainda não descritos dessa 
ordem um pouco mais antigos, datando do 
Oligoceno (entre 36 e 23 milhões de anos atrás). 


Características 

As aves dessa família possuem um pescoço 
longo, bicos  pontiagudos e | achatados 
lateralmente, e cauda vestigial. Os pés são 
achatados, os dedos não possuem membrana 
interdigital igual aos Anatidae, porém são 
margeados de lóbulos que servem de remos. Ao 
nadar, os pés são colocados bem para trás do 
corpo, próximo à superfície e usados também 
como leme. A forma como as penas se dispõe em 
seu ventre formam um colchão de ar que os 
auxilia a flutuar. 

Os pés estão tão adaptados ao nado que 
estas aves não conseguem andar direito no solo. 
Ao saírem da água em geral ficam parados eretos 
na margem da água. Quando nadam em descanso 
usam apenas um uma perna por vez para nadar, 
mas durante o mergulho usam as duas ao mesmo 
tempo. Algumas espécies possuem diferentes 
plumagens com variações de coloração durante os 
períodos reprodutivos e não-reprodutivos. 
Durante o período de muda ficam impossibilitados 
de voar por várias semanas, trocando todas as 
rêmiges ao mesmo tempo. Durante a muda, 
podem permanecer em lagos maiores, salinos ou 
supersalinos. Algumas espécies podem invernar 
ao longo de áreas costeiras. 


Comportamento e alimentação 

As espécies dessa família são aves 
aquáticas, encontradas em rios, riachos, lagos, 
brejos, banhados, estuários e reservatórios de 
água (represas e açudes). Estas aves passam boa 
parte de seu tempo se limpando e tomando 
banho de sol. Costumam ser agressivos durante o 
período reprodutivo, principalmente durante o 
período de formação dos casais. Apesar de 
algumas espécies nidificarem de forma colonial, 
são territorialistas quanto à sua área de 


alimentação. Mas há exceções de espécies que se 
alimentam em conjunto, formando grupos 
alinhados e mergulhando de forma sincronizada 
(e.g. Podiceps taczanowskii [não ocorrente no 
Brasil]). Em algumas regiões também podem 
realizar migrações. 

Alimentam-se de peixes que capturam 
realizando mergulhos, também anfíbios, 
serpentes e invertebrados, como insetos 
aquáticos, crustáceos, moluscos e anelídeos. Há 
registros de que espécies grandes podem 
consumir até 500 g de peixes por dia. Também 
engolem grande quantidade de penas e plumas. 
Os adultos também fornecem as penas para os 
filhotes ingerirem. 

As partes não digeridas dos alimentos e as 
penas/plumas são regurgitados após um certo 
tempo. Esse comportamento ocorre devido a não 
realizarem uma digestão mecânica, sua digestão é 
principalmente química. Diferentemente de 
outras aves que além da digestão química 
também possuem a mecânica, por exemplo, na 
qual usam a moela para triturar o alimento. Assim 
em Podicipedidae, as penas ajudam a reter a 
comida na moela até que estejam completamente 
digeridas quimicamente e na bolsa pilórica as 
penas impedem partes indigeríveis (e.g. 
exoesqueleto de invertebrados) ou não digeridas 
de entrar no intestino. 

Há espécies que quando os adultos são 
ameaçados por algum possível predador, realizam 
mergulhos afundando verticalmente, 
possivelmente eliminando o bolsão de ar que 
mantêm no ventre, mas principalmente exalando 
parte do ar dos sacos aéreos. 


Reprodução 

São monogâmicos, alguns mantém o 
mesmo parceiro reprodutivo ao longo de toda a 
vida. Reproduzem-se em locais de água doce ou 
salobra e pouco profundas, em locais ricos em 
plantas submersas. Reproduzem-se pela primeira 
vez com um ou dois anos de vida. Geralmente os 
casais nidificam de forma solitária. Durante o 
período reprodutivo realizam comportamentos de 
corte bastante complexos e ritualizados, 
acompanhados de vocalizações e também de 
duetos sincronizados. Consistem em 
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comportamentos agressivos com o corpo 
encurvado, virando a cabeça, correr lado a lado na 
água, mergulhos sincronizados seguido de deslizar 
na água com plantas no bico e levantar o peito 
sacudindo a cabeça, entre outros. 

O ninho é flutuante, mas preso à vegetação, 
construído de matéria vegetal em decomposição; 
eventualmente podem usar o mesmo ninho em 
mais de um ciclo reprodutivo. Ambos os sexos 
participam da construção do ninho. Próximo ao 
ninho outras plataformas flutuantes são 
construídas, estas são usadas para reprodução, 
descanso e banhos de sol. 

Podem se reproduzir uma ou duas vezes por 
ano, às vezes mais. A depender da espécie 
colocam um a 10 ovos. A incubação é realizada 
por ambos os sexos e pode durar de 20 a 30 dias, 
devido à postura assíncrona alguns ninhos podem 
ter ovos por até 35 dias. Os filhotes são precociais, 
quando eclodem já podem nadar, mas são 
carregados pelos adultos durante várias semanas, 
exceto durante os mergulhos. Após a eclosão os 
filhotes podem permanecer com os pais por mais 
de 40 dias. 


Fontes: Sick, 1997; Brinkley & Humann, 2001a; Krabbe, 
2002; Belestky, 2006; Mayr, 2009; Jehl, 2017. 


Rollandia rolland (Quoy & Gaimard, 1824) 

Nome popular: 'mergulhão-de-orelha- 
branca 

Comprimento: 26-30,5 cm. 

Peso: 195-271 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, brejos, 
banhados, riachos e açudes, preferencialmente 
com vegetação aquática. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados aquáticos, peixes (e.g. Poecillidae: 
Cnesterodon) e seus alevinos. Foram encontrados 
restos de vegetais em seus estômagos. Também 
ingerem plumas. 

Dentre os invertebrados consomem: 
besouros (Coleoptera: Hydrophilidae, Dytiscidae), 
percevejos e  baratas-d'água (Hemiptera: 
Corixidae, Belastomatidae, Notonectidae), náiades 
de libélulas (Odonata), náiades de efemérides 
(Ephemeroptera), crustáceos (Hyallelidae, 
Gammaridae e Palaemonidae) e moluscos 
gastrópodes (Ampullariidae: Pomacea; 
Planorbidae: Planorbis, Biomphalaria). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou formando bandos de 


três a nove exemplares. Podem forragear em 
bandos. Comportamentos agressivos entre os 
indivíduos são demonstrados mantendo o corpo 
abaixado, com o pescoço e a cabeça rente à água. 
Também podem nadar em direção ao oponente e 
quando estão próximos mergulhar, para emergir a 
certa distância. As vezes, ambos os oponentes 
podem mergulhar e emergir quase se encostando, 
com o pescoço esticado e o bico aberto. Durante 
as disputas também podem realizar exibições 
abrindo bem as asas. 

Como comportamento para escapar de 
predadores em seus ninhos, ao detectá-los, se 
afastam do ninho, mergulhando e emergindo a 
uns 15 m de distância do ninho, para então reunir- 
se em um bando com os indivíduos bem próximos 
uns dos outros e muitos geralmente mergulhando. 

Predadores: gavião-pinhé (Milvago 
chimango), falcão-peregrino (Falco peregrinus), 
carcará (Caracara plancus), socó-boi (Tigrisoma 
lineatum), garça-moura (Ardea cocoi), rã 
Leptodactylus latrans. 

Reprodução: A formação do casal ocorre 
muitos dias antes de escolherem o local do ninho, 
mas a cópula só ocorre depois da construção do 
mesmo. O comportamento de corte envolve 
vocalizações, movimentos com a cabeça e com as 
asas. 

Também realizam uma cerimônia na qual 
inicialmente ambos os indivíduos ficam frente a 
frente na água, com os pescoços esticados e bem 
próximos, olhando um para o outro. Então um dos 
indivíduos mergulha, o que ficou na superfície 
permanece olhando para o local do mergulho. 

Após, o que mergulhou emerge, por baixo 
do que estava na superfície, emerge quase de 
ponta cabeça, de forma a ambos encostarem seus 
peitos; erguendo um pouco o outro indivíduo para 
fora da água. Esse comportamento então pode ser 
repetido pela mesma ave ou pelo outro indivíduo. 
Essa cerimônia pode terminar com a fêmea 
mergulhando e emergindo com alguma planta no 
bico, ou com movimentos de cabeça, ou com uma 
ou ambas as aves simplesmente nadando em 
outra direção. 

Antes da cópula em si ainda realizam outros 
rituais, que envolvem a ave manter o corpo quase 
na vertical, com o pescoço fortemente arqueado 
para baixo. 

Reprodução registrada ao longo de todo o 
ano, variando conforme a região. Nidificam em 
colônias, porém costumam defender uma área ao 
redor do ninho. O ninho é uma plataforma 
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flutuante feita de matéria vegetal. Colocam 
quatro a seis ovos. A incubação dura 24 dias. 
Quando saem do ninho cobrem os ovos. Após 
eclodirem os filhotes já nadam e seguem seus 
pais. 

Distribuição: Ocorrem do Peru ao Uruguai, 
Argentina, Chile. No Brasil possui registros no 
Pantanal e nos estados de São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 4.500 m. 

Fontes: Wilson, 1923 in de la Peãa, 2019; 
Aravena, 1927; Zotta, 1934; Storer, 1967; Burger, 1974; 
Belton, 1984; Bregante, 1985 in de la Pefia, 2016; Bó & 
Darrieu, 1993 in de la Pefia, 2019; Stotz et al., 1996; 
Notarnicola & Seipke, 2004 in de la Pefia, 2019; Di 
Giacomo, 2005; Silva Rodriguez et al., 2005; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Calí et al., 2008; 
Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador in de la Pehia, 
2016; Cusano, 2015 in de la Pefia, 2019; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019. 


Tachybaptus dominicus (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: mergulhão-pequeno 
Comprimento: 20-26 cm. 

Peso: 81-182 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, brejos, 
banhados e açudes com vegetação aquática. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados aquáticos, como insetos e 
crustáceos, também anfíbios, tanto adultos 
quanto girinos (e.g. Lithobates) e peixes (Cf. 
Characidae). 

Comportamento: Deslocam-se sozinhos, 
em casais ou em bandos de três a quatro 
exemplares. Eventualmente se reúnem em grupos 
de até 20 indivíduos fora do período reprodutivo. 

Forrageiam mergulhando a cabeça e o 
pescoço próximo à superfície da água para 
capturar algum invertebrado ou também podem 
capturar insetos voadores. Quando em casal 
podem realizar mergulhos para capturar suas 
presas, em que um indivíduo do casal fica de 
vigilância, enquanto o outro mergulha e assim vão 
se revezando. Seus mergulhos podem durar 8,7 a 
13,7 segundos e podem se deslocar de 3 ma 8m 
durante eles. 

Comportamentos agressivos entre 
oponentes territoriais envolvem posturas com o 
pescoço retraído e a cabeça abaixada e levemente 
para frente, algumas vezes com as asas levantadas 
e mantidas um pouco para frente atrás da cabeça. 
Agressões físicas também podem ocorrer e 
envolvem golpes com as patas e com o bico. 


Predadores: cauré (Falco rufigularis). 

Reprodução: Possuem comportamentos de 
corte, envolvem nadarem juntos com o pescoço 
em uma posição com forma de Z, nados com o 
casal paralelo um ao outro, vocalizações em 
duetos e mergulhos. 

Reprodução registrada entre setembro e 
maio. O ninho consiste em uma plataforma 
flutuante de matéria vegetal. Colocam um a oito 
ovos, a postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 21 a 22 dias. Cobrem os ovos ao 
sair do ninho ou a detectar a presença de algum 
predador. Porém, há registros de que eles 
mantêm os ovos cobertos ao longo de todo o dia, 
para evitar insolação ou um superaquecimento e a 
realizam a incubação durante a noite, por ambos 
os adultos. 

Quando os filhotes ainda são pequenos 
podem carregá-los nas costas durante o nado. Os 
adultos tomam o cuidado de alimentar ambos os 
filhotes igualmente e se um filhote tenta roubar a 
comida do outro é empurrado para o lado pelos 
pais. 

Quando os filhotes já estão acompanhando 
os pais em deslocamentos na água, os adultos 
procuram flanqueá-los, mantendo-os agrupados, 
enquanto os filhotes tentam procurar sua própria 
comida mergulhando. Quando os pais vão se 
alimentar conduzem os filhotes até um local com 
vegetação densa para ficarem protegidos. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos Estados 
Unidos ao norte da Argentina, e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Belton, 1984; Seijas, 1996; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Lima, 2006; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Olmos, 2013; Timm, 
2014; Konter, 2014; Lorenzón et al., 2015; González & 
Espinoza, 2015; Pistone, 2015; Spaans et al., 2015; 
Ottema et al., 2015; de la Pefia, 2016; Acosta-Chavez & 
Jiménez, 2016; Wikiaves, 2019. 


Podilymbus podiceps (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: mergulhão-caçador 

Comprimento: 28-38 cm. 

Peso do macho: 321-568 g. 

Peso da fêmea: 253-479 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, lagoas, rios, 
riachos, banhados e brejos com vegetação 
aquática. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
anfíbios, serpentes (e.g. Erythrolamprus sp.) e 
invertebrados aquáticos. Ingerem plumas e as 
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fornecem aos filhotes também. Eventualmente 
podem sair para fora da água e, se arrastando 
sobre a barriga, capturar alguma presa (e.g. 
anelídeos). 

Dentre os invertebrados consomem: 
besouros (Coleoptera: Hydrophilidae, Dytiscidae), 
baratas-d'água (Hemiptera:  Belostomatidae), 
libélulas (Odonata), formigas (Hymenoptera: 
Formicidae) crustáceos (Gammaridae, 
Palaemonidae, Decapoda), moluscos (Planorbidae, 
Ampullariidae) e aracnídeos. 

Dentre os peixes consomem: Anablepidae: 
Jenynsia; Characidae: Astyanax; Poecillidae: 
Cnesterodon; Synbranchidae: Synbranchus. 

Comportamento: Deslocam-se sozinhos, 
em casais ou em bandos de cinco a 25 indivíduos. 
Quando os adultos são ameaçados por algum 
possível predador, mergulham — afundando 
verticalmente, possivelmente eliminando o bolsão 
de ar que mantêm no ventre, mas principalmente 
exalando parte do ar dos sacos aéreos. Nadam 
então por baixo da água e reaparecem a certa 
distância. Esse tipo de mergulho é usado para fuga 
e não para pesca. Seus mergulhos podem durar 34 
a 43 segundos. 

Podem forragear com a cabeça e pescoço 
esticados para frente, mantidos imediatamente 
abaixo da água. Há registros de que quebra peixes 
batendo-os na superfície da água para facilitar a 
alimentação dos filhotes. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus). 

Reprodução: São  monogâmicos. A 
formação dos casais se dá com os machos 
emitindo vocalizações para atrair as fêmeas e 
formando um território reprodutivo. Durante a 
corte macho e fêmea emitem vocalizações em 
dueto frente a frente, após essa fase em caso de 
sucesso no cortejo, algum deles mergulha e 
emerge com um vegetal na boca que coloca em 
uma área simulando estar construindo um ninho. 
Também podem realizar cerimônias envolvendo 
uma série de movimentos em água. 

Reprodução registrada entre agosto e maio. 
Ambos os adultos participam de todas as fases da 
reprodução, construção do ninho, incubação e 
cuidado com os filhotes. Toda vez que o casal se 
encontra e vai se revezar nas atividades emite 
vocalização em dueto. 

O ninho é uma plataforma flutuante feita de 
matéria vegetal (viva ou em decomposição) e 
lodo. Colocam um a oito ovos, o período de 
incubação dura de 20 a 27 dias. Os filhotes são 


nidífugos e durante os primeiros 15 dias após a 
eclosão são carregados nas costas dos adultos 
quando estes nadam. Os filhotes deixam os pais 
após 80 a 110 dias. Para alimentar os filhotes os 
adultos podem despedaçar peixes batendo-os 
contra a superfície da água. 

Distribuição: Ocorrem da América do Norte 
ao Chile, Argentina e Brasil, onde ocorrem em 
quase todos os estados. 

Altitude: Até 3.100 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Borrero, 1972; Bucher & 
Herrera, 1981 in de la Pefia, 2016; Belton, 1984; Beltzer 
& Oliveros, 1988 in de la Pefia, 2016; Klimaitis, 1993 in 
de la Pefia, 2016; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Benítez et al., 2004; 
Notarnicola & Seipke, 2004 in de la Pefia, 2019; Di 
Giacomo, 2005; Silva Rodríguez et al., 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Macana-Garcia, 
2010; Spaans et al. 2015; de la Pefia, 2016; Merrill, 
2017; Wikiaves, 2019. 


Podicephorus major (Boddaert, 1783) 

Nome popular: mergulhão-grande 

Sinonímia recente: Podiceps major 

Comprimento: 61-77 cm. 

Peso: 720-1646 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, lagoas, 
estuários, rios e áreas costeiras, neste último 
habitat durante períodos de migrações. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
anfíbios (girinos) e invertebrados aquáticos 
(insetos, crustáceos, moluscos). 

Dentre os peixes consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Anablepidae: Jenynsia; 


Anostomidae: Schizodon; Atherinidae; 
Atherinopsidae: Odonthestes, Sorgentinia; 
Callichthyidae: Corydoras; Characidae: 
Aphyocharax, Astyanax; Holoshestes, 
Hyphessobrycon, Oligosarcus, Prionobrama, 


Roeboides; Clupeidae: Brevoortia; Engraulidae: 
Lycengraulis; Erythrinidae: Hoplias; Mugilidae: 
Mugil; Paralichthyidae: Paralichthys; Pimelodidae: 
Pimelodus; Poecillidae: Cnesterodon; Sciaenidae: 


Micropogonia; 'Sternopygidae: | Eigenmannia; 
Synbranchidae: Synbranchus; Triportheidae: 
Triportheus. 

Dentre os invertebrados consomem: 
caranguejos Grapsidae: Cyrtograpsus; Varunidae: 
Neohelice; Trichodactylidae; caramões 
Palaemonidae; Gammaridae; moluscos 


Ampullariidae: Pomacea; insetos como besouros 
(Coleoptera), libélulas (Odonata), percevejos 
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(Hemiptera) e 
Belostomatidae). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou em grupos. Dormem na 
água colocando a cabeça sobre o dorso. O tempo 
de mergulho para captura das presas varia de 19 a 
20 segundos. Comportamentos agressivos são 
indicados com o pescoço esticado para frente ou 
levemente curvado e com a cabeça paralela à 
água. Suas populações que vivem mais ao sul do 
continente podem realizar migração parcial ao 
norte durante o inverno austral. 


baratas-d'água (Hemiptera: 


Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), gato-do-mato-grande (Leopardus 
geoffroyi). 

Reprodução: Possuem elaborados 


comportamentos de corte, que envolvem danças, 
posturas e movimentos realizados pelo casal. 
Como, por exemplo, manter o corpo na vertical na 
água com o pescoço levemente curvado para 
baixo com as penas da crista eriçadas ou nados 
mantendo o pescoço em Z ou completamente 
esticado para cima, realizados tanto de forma 
individual, quanto com o casal lado a lado. 

Na Argentina a nidificação é registrada 
durante todo o ano, mas principalmente entre 
outubro e janeiro. No Brasil consta que se 
reproduz no Rio Grande do Sul em outubro e 
novembro. O ninho consiste em uma plataforma 
flutuante de matéria vegetal. Colocam até quatro 
ovos. Ambos os adultos participam da incubação e 
cuidado dos filhotes. Podem carregar os filhotes 
nas costas enquanto nadam. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai, Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo e Rio de Janeiro. 

Altura: Até 1.200 m. 

Fontes: Storer, 1963;  Escalante, 1980; 
Greenquist, 1982; Beltzer & Oliveros, 1982 in de la 
Pefia, 2016; Slck, 1983; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Roth, 2001; Ellis et al., 2002; Hilty, 
2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Canepuccia et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Calí et al., 
2008; Gomes et al., 2009; Josens et al., 2010; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Piacentini et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Podiceps occipitalis Garnot, 1826 

Nome popular: 'mergulhão-de-orelha- 
amarela 

Comprimento: 28 cm. 


Peso do macho: 220-392 g. 

Peso da fêmea: 214-348 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, banhados e 
áreas costeiras (estuários). 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados aquáticos, como insetos, 
crustáceos, moluscos e anelídeos. Ingerem 
também vegetais, sementes e penas. 

Dentre os invertebrados consomem: 
sanguessugas Hirudinea; crustáceos Gammaridae: 
Gammarus; Daphnidae; Palaemonidae: 
Palaemonetes; e insetos aquáticos, como 
Hemiptera: Corixidae, Belostomatidae; 
Coleoptera: Dytiscidae; Odonata: Aeshna. 

Comportamento e observações: No Brasil 
Esta é considerada como espécie vagante 
originária do sul do continente, tendo uma 
ocorrência irregular no país. Deslocam-se em 
casais ou bandos, às vezes em bandos mistos com 
outras espécies. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a abril na Argentina. Como as demais 
espécies da família também possuem rituais de 
corte, que envolvem, por exemplo, os indivíduos 
ficarem com o corpo na vertical na água, 
encostando os peitos e os pescoços esticados para 
cima e realizando movimentos com a cabeça. A 
cópula pode ocorrer no local do futuro ninho, a 
fêmea indica sua receptividade deixando o corpo 
na vertical e abaixando o pescoço esticado para 
frente. O macho então se aproxima e sobe na 
fêmea para realizar a cópula. 

O ninho é uma plataforma flutuante de 
matéria vegetal, coloca dois a seis ovos. A 
incubação dura aproximadamente 18 dias. Ambos 
os adultos participam da incubação e cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia através 
do Andes até o Chile e Argentina. No Brasil 
possuem registros nos estados do Rio Grande do 
Sul, Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro. 

Altitude: Até 5.000 m. 

Fontes: Fiora, 1939 in de la Pefia, 2016; 
Humphrey et al., 1970 in de la Pefia, 2016; Nores & 
Yzurieta, 1977; Hilsenbeck, 1979; Llimona & del Hoyo, 
1992 in de la Pefia, 2019; Stotz et al., 1996; Dunning Jr., 
2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; 
Piacentini et al., 2015; de la Peia, 2016; de la Pefia, 
2019; Wikiaves, 2019. 
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Ordem Columbiformes 


Família Columbidae 


Família composta por aves conhecidas 
como pombas e rolinhas. Os fósseis mais antigos 
que podem ser de Columbiformes, datam do 
Oligoceno (entre 34 e 23 milhões de anos atrás), 
porém são bastante fragmentados e de 
classificação incerta. Fósseis definitivos dessa 
ordem aparecem no Mioceno (entre 23 e 20 
milhões de anos atrás). Estudos moleculares 
indicam que essa ordem pode ter surgido em fins 
do período Cretáceo (entre 87 e 110 milhões de 
anos atrás), passando por uma maior 
diversificação após a extinção dos dinossauros 
não avianos. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em variados ambientes, tanto 
áreas florestais quanto áreas abertas. 

Muitas espécies possuem comportamento 
social, andando em bandos, colônias ou 
agregações. O bando é uma unidade pequena, 
geralmente com alguma finalidade, como 
procurar alimentos, pernoitar em algum local ou 
se proteger contra predadores. A colônia é uma 
unidade social maior, com coesão espacial, 
associada com comportamento de nidificação ou 
repouso de inverno. A agregação é uma unidade 
social grande composta por vários bandos, 
ocorrem, por exemplo, em períodos de grande 
abundância de alimentos. 

Competem entre si por locais de 
nidificação, territórios ou áreas de descanso. A 
muda das penas é lenta, em algumas espécies 
ocorre antes da reprodução e pode levar até 10 
meses. 

Possuem vocalizações variadas, usadas 
para fins de alerta, defesa territorial e 
reprodução. Podem fingir estar feridos para 
despistar predadores das áreas de ninhos. 

São frugívoros e granívoros, 
eventualmente ingerem pequenos invertebrados. 
Bebem imergindo o bico inteiro na água. 

Espécies como Patagioenas picazuro e P. 
maculosa podem realizar migrações após a 
reprodução, quando então se reúnem em 
bandos. No sul do Brasil essas migrações são 
durante o outono e inverno e podem ser 
migrações altitudinais. 


Reprodução 

São monogâmicos, ao menos por uma 
estação reprodutiva, mas podem se reproduzir 
com o mesmo parceiro em diferentes estações 
reprodutivas. Há espécies que se reproduzem em 
períodos específicos e outras durante todo o ano. 
Realizam comportamentos ritualizados de corte 
durante o voo. Também de alerta e defesa do 
território, que em geral são defendidos durante o 
período reprodutivo. 

Constroem ninhos frágeis com gravetos e 
matéria vegetal. Há espécies que nidificam em 
buracos ou no chão. A maioria coloca dois ovos, 
espécies que se alimentam apenas de frutos em 
geral colocam um ovo. A incubação dura 11 a 30 
dias. Os machos preferencialmente incubam os 
ovos do amanhecer até a tarde e as fêmeas da 
tarde até o amanhecer. Geotrygon mantém o 
ninho limpo, ingerindo as cascas de ovos e as 
fezes dos filhotes. 

Os filhotes são semialtriciais e são 
alimentados com uma secreção do esôfago de 
ambos os pais, denominada “leite-de-pombo” ou 
“leite-de-papo”, rico em gorduras (25- 30%), 
proteínas (10-15%) e lecitina (5%). Nos primeiros 
dias da eclosão os filhotes são alimentados 
apenas com esse leite e vão gradualmente sendo 
alimentados com alimentos sólidos. Deixam o 
ninho 11 a 30 dias após a eclosão. Reproduzem- 
se pela primeira vez com seis meses a um ano de 
idade, algumas espécies podem se reproduzir 
mais de cinco vezes por ano. Podem viver mais de 
19 anos, porém 35 a 65% dos adultos podem 
morrer anualmente. 


Fontes: Sick, 1997; Wells & Wells, 2001; Abs, 2002; 
Pereira et al., 2007; Mayr, 2009. 


Columba livia Gmelin, 1789 

Nome popular: pombo-doméstico 

Comprimento: 31-38 cm. 

Peso: 340-369 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas rurais e 
urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
pão, frutas e restos alimentares variados 
(incluindo pedaços de salsicha). 
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Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. É espécie exótica, 
introduzida no Brasil no século XVI como ave 
doméstica. Essa espécie já era criada pelos 
humanos há 5.000 anos na Ásia, originária da 
região do Mediterrâneo europeu. 

Predadores: gavião-asa-de-telha 
(Parabuteo unicinctus), suindara (Tyto furcata), 
carcará (Caracara plancus), falcão-de-coleira 
(Falco femoralis), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), chimango (Milvago chimango), 
carrapateiro (Milvago chimachima), gavião-carijó 
(Rupornis magnirostris), sagui-de-tufos-brancos 
(Callithrix jacchus). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano. Colocam dois ovos, a 
postura ocorre em dias alternados. Os ninhos 
ficam em paredões rochosos ou edificações 
humanas. Consiste em uma plataforma de galhos, 
gravetos e palha. Demora oito a dez dias para 
construir o ninho, o período de incubação é de 16 
a 19 dias. Após a eclosão os filhotes permanecem 
no ninho por 30 a 37 dias. 

Distribuição: Atualmente ocorrem em 
todos os continentes, exceto Antártida, e em 
todo o Brasil. 

Altitude: Até 4.500 m. 

Fontes: Morici, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Bó, 1999; Gibbs et al., 2001; Pontes & Soares, 
2005; Vargas et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Santillán 
et al., 2010; Santos, 2011; Gelain & Pereyra Lobos, 
2011 in de la Pefia, 2019; Gonçalves, 2014; de la Pefia, 
2016; Salvador, 2016; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Patagioenas speciosa (Gmelin, 1789) 

Nome científico: pomba-trocal 

Sinonímia recente: Columba speciosa 

Comprimento: 28-34 cm. 

Peso: 255-262 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
áreas abertas próximas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
frutos. 

Dentre as frutas consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Acnistus, Allophylum, Ficus, 
Myrica, Psidium, Schefflera, Vismia. 

Comportamento e observações: 
Geralmente solitários, podem ser observados 
pousados sozinhos ou em casais na copa de 
árvores, eventualmente reúnem-se em bandos 
de quatro indivíduos a (muito raramente) 100 
indivíduos. Em geral forrageiam na copa das 
árvores, mas podem descer ao solo em clareiras 


em áreas florestais, também para tomar água e 
em bancos de argila para consumirem esse 
material e absorverem sais minerais. 

Predadores: gaviãozinho (Gampsonyx 


swainsoni), gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus), falcão-de-peito-laranja (Falco 
deiroleucus). 


Reprodução: Reprodução registrada de 
janeiro a agosto, variando conforme a região. O 
ninho consiste em uma plataforma de gravetos 
sobre árvores. Colocam um a dois ovos e a 
incubação dura 15 a 17 dias. 

Realizam voos de exibição e durante a 
corte os machos podem permanecem em um 
galho horizontal diante ou próximo da fêmea, 
inflam o pescoço, abaixam ligeiramente as asas e 
a cauda. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e possuem registros em quase todos os 
estados do Brasil. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Skutch, 1964; Jenny & Cade, 1986; 
Aguilar, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Gibbs et al., 2001; Hilty, 2003; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Ballarini et al., 2013; Spaans 
et al., 2015; Purificação et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Teixeira et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) 
Nome popular: pomba-asa-branca 
Sinonímia recente: Columba picazuro 
Comprimento: 34-36 cm. 

Peso: 212-402 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de mata e áreas agropecuárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, brotos (e.g. Medicago), folhas (e.g. 
Callitriche) e invertebrados. 

Dentre os frutos consomem de plantas dos 
seguintes gêneros:  Blepharocalyx, Celtis, 
Chrysophyllum, Citharexyllum, Cordia, Curatella, 
Ficus, Ligustrum, Maclura, Melia, Michelia, 
Miconia, Morus, Myrsine, Pyracantha, Rapanea, 
Sapium, Solanum, Zanthoxylum. 

Dentre as sementes consomem de plantas 
dos seguintes gêneros: Glycine, Helianthus, 
Jatropha, Panicum, Sorghum, Triticum, Zea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhas, em casais ou em bandos 
durante o outono, alguns com mais de 200 
indivíduos. Em algumas regiões também podem 
realizar deslocamentos populacionais devido a 
variação na disponibilidade de alimento. 
Forrageiam em árvores e no solo. 
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Predadores: gavião-carijó (Rupornis 
magnirostris), falcão-de-coleira (Falco femoralis), 
jacurutu (Bubo virginianus), carcará (Caracara 
plancus), coruja-buraqueira (Athene cunicularia), 
gavião-bombachinha-grande (Accipiter bicolor), 
gavião-do-banhado (Circus buffoni), chimango 
(Milvago chimango), gralha-do-pantanal 
(Cyanocorax cyanomelas), gavião-asa-de-telha 
(Parabuteo unicinctus), suindara (Tyto furcata), 
coruja-orelhuda (Asio clamator), raposa-do- 
campo (Lycalopex gymnocercus), gato-do-mato- 
grande (Leopardus geoffroyi), falcão-peregrino 
(Falco peregrinus), gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus), jiboia (Boa constrictor), mico-estrela 
(Callithrix penicillata). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
O ninho é construído em árvores, consistindo em 
uma plataforma rasa de galhos. Demoram seis a 
oito dias para construir o ninho. Há registro de 
que o macho coleta o material para o ninho e 
entrega para a fêmea adicionar a ele. 

Colocam um a dois ovos, o período de 
incubação dura 16 a 19 dias e após a eclosão os 
filhotes permanecem no ninho por 18 a 22 dias. 
Ambos os adultos participam da incubação e dos 
cuidados com os filhotes. Macho e fêmea se 
revezam na incubação durante o dia e a fêmea 
permanece no ninho durante a noite. 

No comportamento de corte o macho 
realiza movimentos com a cabeça, abaixando-a 
como em reverência, eriçando a plumagem do 
seu pescoço e das asas. 

Distribuição: Ocorrem em quase todo o 
Brasil, também Bolívia e Argentina. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Goodwin, 1964; Belton, 1984; Pineschi, 
1990; Bó et al., 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Diéguez & Corbella in de la Pefia, 2019; Oniki & Willis, 
2000; Montaldo, 2000; Gibbs et al., 2001; Tomazzoni 
et al. 2004; Di Giacomo, 2005; Montaldo, 2005; 
Campos & Toledo Filho, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Neves & Viana, 2008; Athiê, 2009; Oliveira, 2009; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Bucci, 
2011; Pascotto et al., 2012; Casoni, 2012; Allenspach & 
Dias, 2012; Athiê & Dias, 2012; Vitorino & Souza, 2013; 
Amaral et al., 2013; Gomes, 2013; Oliveira et al., 2015; 
de la Pefia, 2016; Canel et al. 2016; Salvador, 2016; 
Silva & Pesquero, 2016; Salvador, 2017; Hipolito, 2017; 
Sazima & Hipolito, 2017; Gomides, 2017; Baladrón & 
Bó, 2017; Marcon & Vieira, 2017; de la Pehia, 2019; 
Costa et al., 2019; Teixeira et al., 2019; Wikiaves, 
2019. 


Patagioenas maculosa (Temminck, 1813) 
Nome popular: pomba-do-orvalho 
Sinonímia recente: Columba maculosa 
Comprimento: 33-38 cm. 

Peso: 308-345 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
entremeadas por árvores e áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes, brotos, folhas novas, insetos, 
aracnídeos e moluscos. 

Dentre as sementes consomem de plantas 
dos seguintes gêneros:  Arachis, Avena, 
Chenopodium, Erodium, Fraxinus, Glycine, 
Helianthus, Ligustrum, Panicum, Sorghum, 
Triticum, Urochloa, Zea. 

Dentre as frutas consomem de plantas dos 
seguintes gêneros: Celtis, Melia, Morus, 
Pyracantha, Sapium. 

Dentre os insetos consomem: besouros 


Coleoptera; percevejos Hemiptera: 
Pentatomidae; Hymenoptera. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em bandos 
de até 30 ou 40 indivíduos. Forrageiam no solo e 
em árvores. 

Predadores: gavião-carijó (Rupornis 
magnirostris), carcará (Caracara | plancus), 
chimango (Milvago chimango), gavião-asa-de- 
telha (Parabuteo unicinctus), águia-serrana 
(Geranoaetus melanoleucus), falcão-peregrino 
(Falco peregrinus); de seus ovos ou filhotes: 
coperete (Pseudoseisura lophotes), calhandra-de- 
três-rabos (Mimus triurus). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano. O ninho é construído sobre 
árvores ou arbustos, consistindo em uma 
plataforma de gravetos. Colocam um ovo. 

No comportamento de corte o macho 
realiza movimentos com as asas em frente da 
fêmea, também pode levantar e abanar a cauda 
com as asas um pouco abertas. Em outro 
comportamento o macho se desloca em direção à 
fêmea com as penas eriçadas, a cabeça abaixada 
e a cauda um pouco inclinada. 

Distribuição: Ocorrem do sul do Peru à 
Argentina e Uruguai. No Brasil ocorre no Rio 
Grande do Sul e um registro no Paraná. 

Altitude: Até 3.800 m. 

Fontes: Zotta, 1940; Barlow, 1968; Martinez et 
al., 1975 in de la Pefia, 2019; Belton, 1984; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Gibbs et al., 2001; Di Giacomo, 2005; 
Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019; Salvador, 2012; de la Pefia, 2016; 
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Salvador, 2016; Salvador, 2017; Salvador, 2017; de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Patagioenas fasciata (Say, 1823) 

Nome popular: pomba-de-coleira 

Sinonímia recente: Columba fasciata 

Comprimento: 33-40 cm. 

Peso: 226-510 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais de 
altitude. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
flores, folhas jovens e frutas. 

Dentre as frutas consomem de plantas dos 
seguintes gêneros: Acnistum, Clusia, Dunalia, 
Duranta, Ficus, Inga, Macleania, Myrica, 
Phytolacca, Psidium, Sapium, Trichilia, Vismia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de até 30 
indivíduos. Forrageiam principalmente em 
árvores e arbustos. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
dezembro a julho. O ninho consiste em uma 
plataforma de gravetos sobre árvores. Colocam 
um a dois ovos e a incubação dura 18 a 20 dias. 
No comportamento de corte os machos realizam 
voos de exibição para as fêmeas, emitindo 
vocalizações e podendo envolver voo planados 
ou não. 

Distribuição: Ocorrem da região dos Andes 
até a Argentina. No Brasil ocorre em Roraima. 

Altitude: 900 a 3.600 m, ocasionalmente 
em altitudes menores. 

Fontes: Borrero H., 1953; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Aguilar, 2000; Hilty & Brown, 2001; Gibbs 
et al., 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Patagioenas cayennensis (Bonnaterre, 1792) 

Nome popular: pomba-galega 

Sinonímia recente: Columba cayennensis 

Comprimento: 25-32 cm. 

Peso: 197-254 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de mata e clareiras. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Dentre as frutas consomem de plantas dos 
seguintes gêneros: Alchornea, Citharexylum, 
Cordia, Lantana, Musa, Oryctanthus, Rapanea, 
Rubus, Sapium, Solanum, Trichilia. 

Comportamento e observações: Em geral 
deslocam-se sozinhos ou em casais, mas podem 
se reunir em bandos fora do período reprodutivo, 
ou próximo de áreas de alimentação, de água ou 


para descansar. Forrageiam principalmente em 
árvores, mas também podem descer ao solo. 
Podem ingerir argila para absorção de sais 
minerais ou neutralização de toxinas de 
alimentos. 

Predadores: carrapateiro (Milvago 
chimachima); de seus ovos e filhotes araçari- 
castanho (Pteroglossus castanotis). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
O ninho consiste em uma plataforma de gravetos. 
Colocam um a dois ovos. A incubação dura 
aproximadamente 20 dias. 

Os machos podem se exibir para as fêmeas 
realizando voos em semicírculos com as asas 
erguidas em V. Durante o período reprodutivo 
emitem vocalizações a partir de poleiros em 
árvores. Na corte, o macho se abaixa diante da 
fêmea com a cauda abaixada, vibrando as asas e 
movendo a cabeça para frente e para trás. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e Uruguai; e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 800, ocasionalmente até 
2.100 m. 

Fontes: Borrero H., 1953; Belton, 1984; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Gondim, 2001; Gibbs et al., 2001; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Parrini & Raposo, 2010; 
Ballarini et al., 2013; Amaral et al., 2013; Spaans et al., 
2015; de la Pea, 2016; Marcon & Vieira, 2017; 
Wikiaves, 2019; Costa & Ferreira, 2020; Lima, 2020. 


Patagioenas plumbea (Vieillot, 1818) 

Nome popular: pomba-amargosa 

Sinonímia recente: Columba plumbea 

Comprimento: 33-34 cm. 

Peso: 155-206 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos de 
plantas dos seguintes gêneros: Cecropia, 
Citharexyllum, Coussapoa, Ficus, Gomidesia, 
Goupia, Marcgravia, Miconia,  Psychotria, 
Rapanea, Struthanthus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, podem se 
reunir em bandos sobre árvores frutíferas das 
quais se alimentam. Forrageiam sobre árvores. 
Realizam migrações altitudinais, emigrando de 
regiões de maior altitude para áreas mais baixas 
durante o inverno. 

Predadores: falcão-caburé (Micrastur 
ruficollis), falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus). 
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Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. O ninho é uma plataforma de gravetos, 
construído sobre árvores. 

Durante o período reprodutivo realizam 
voos de corte acima de áreas florestais, sobe a 
prumo e desce em espirais antes de empoleirar- 
se novamente. Também realizam exibições 
diante das fêmeas, movendo a cabeça para cima 
e para baixo. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande do 
Sul à Bahia e regiões Centro-Oeste e Norte do 
Brasil. 

Altitude: Até 2.100 m, ocasionalmente até 
2.550 m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Gibbs et al., 2001; Galetti, 2001; Hilty, 2003; 
Staggemeier & Galetti, 2005; Dunning Jr., 2008; Rôhe 
& Antunes, 2008; Parrini & Pacheco, 2011; Ikuta & 
Martins, 2013; Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; de la 
Pefia, 2016; Rocha et al., 2017; Melo, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Patagioenas subvinacea (Lawrence, 1868) 
Nome popular: pomba-botafogo 
Sinonímia recente: Columba subvinacea 
Comprimento: 23-32 cm. 

Peso: 150-176 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas (e.g. 
Cecropia, Ficus). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou pequenos 
bandos. Geralmente são territoriais. Forrageiam 
sobre árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
abril a setembro. O ninho consiste em uma 
plataforma de gravetos sobre árvores. Colocam 
um ovo. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à Bolívia 
e região amazônica do Brasil, inclusive Mato 
Grosso, Tocantins e Maranhão. 

Altitude: Até 1.800 m, ocasionalmente até 
3.300 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Gibbs 
et al., 2001; Hilty, 2003; Venderhoff & Grafton, 2009; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Geotrygon saphirina Bonaparte, 1855 

Nome popular: juriti-safira 

Comprimento: 22-26 cm. 

Peso: 203 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas. 


Alimentação: Possivelmente frutas e 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhas e em casais. Preferem se 
deslocar no solo, onde também forrageiam. 
Empoleiram-se quando assustadas e para 
vocalizar. 

Reprodução: Sem informações. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Equador e 
Colômbia. No Brasil registrado em Benjamin 
Constant e São Paulo de Olivença, no Amazonas. 

Altitude: 600 a 1.100 m. 

Fontes: Willis, 1987 in Sick, 1997; Stotz et al., 
1996; Hilty & Brown, 2001; Gibbs et al. 2001; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Kirwan et 
al., 2014. 


Geotrygon violacea (Temminck, 1809) 

Nome popular: juriti-vermelha 

Comprimento: 21-24 cm. 

Peso: 90-102 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e insetos. 

Dentre as frutas consomem: Citharexylum, 
Myrsine, Rapanea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-sozinhos ou em casais, pelo solo, onde 
forrageiam. Empoleiram-se para fugir de 
predadores e para vocalizar. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
março e julho ou entre setembro e dezembro, 
variando conforme a região. O ninho é construído 
com gravetos, colocam um a dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da América Central 
à Bolívia e Argentina. No Brasil, ocorrem do 
Paraná ao Alagoas, também Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Gibbs et al., 2001; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Amaral et al., 2013; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Geotrygon montana (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: pariri 

Comprimento: 19-28 cm. 

Peso: 115 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e invertebrados. 

Dentre as frutas consomem de plantas dos 
seguintes gêneros: Euterpe,  Margaritaria, 
Mauritia, Myrsine, Oenocarpus, Rapanea. 
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Dentre as sementes consomem: Borreria, 
Styrax, Zea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, raramente 
em bando. Forrageiam no solo. Realizam 
deslocamentos populacionais sazonais e 
migrações parciais em algumas regiões. 
Empoleiram-se para fugir de predadores e para 
vocalizar. Podem ingerir sementes regurgitadas 
por Pipra sp. quando estas aves se reúnem em 
arenas de exibição. 

Predadores: gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus), falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
O ninho é uma plataforma irregular, construído 
com gravetos e folhas secas ou verdes; próximo 
ao solo ou sobre árvores. 

Colocam dois ovos e a incubação dura 10 a 
12 dias. Os filhotes deixam o ninho 10 dias após 
eclosão, com oito a nove dias já conseguem 
escalar a vegetação ao redor do ninho. Ambos os 
adultos cuidam dos filhotes e também comem 
suas fezes e as cascas dos ovos para limpar o 
ninho. 

Durante o período reprodutivo o macho 
vocaliza ao longo de todo o dia a partir de um 
poleiro próximo ao solo ou do próprio solo. 
Durante a corte o macho se inclina diante da 
fêmea, balançando a cabeça e levantando a 
cauda, após perseguindo a fêmea em voo. Antes 
da cópula podem realizar troca de carícias com o 
bico. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia, 
Argentina e Paraguai; e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.400 m, ocasionalmente até 
2.600 m. 

Fontes: Skutch, 1949; Lill, 1969; Belton, 1984; 
Pineschi, 1990; Stoufeer & Bierregaard, 1993; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Gibbs et al., 
2001; Hilty, 2003; Cazetta et al., 2008; Dunning Jr., 
2008; Kindel, 2010; Bodrati & Salvador, 2013; Spaans 
et al., 2015; Cena, 2015; de la PeÃa, 2016; Lima, 2017; 
Rocha et al., 2017; Silva & Reis, 2019; Teixeira et al., 
2019; Wikiaves, 2019. 


Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 

Nome popular: juriti-pupu 

Comprimento: 26-30 cm. 

Peso: 114-276 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de mata, capoeiras e cerrado. 


Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
frutas e insetos. 

Dentre as frutas consomem de plantas dos 
seguintes gêneros:  Alchornea,  Allophylus, 
Blepharocalyx, Cereus, Cestrum, Condalia, 
Didymopanax, Doliocarpus, Lantana, Ligustrum, 
Mauritia, Melia, Morus, Peperomia, Rapanea, 
Sapium, Siparuna, Stenocereus, Trichilia. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthus, Chenopodium, Jatropha, Zea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Forrageiam 
no solo. 

Predadores: irara (Eira barbara), macaco- 
de-cheiro (Saimiri sciureus), 'macaco-prego 
(Sapajus apella), jiboia (Boa sp.), tauató-pintado 
(Accipiter poliogaster), coruja-do-mato (Strix 
virgata), gavião-bombachinha-grande (Accipiter 
bicolor), gavião-miúdo (Accipiter striatus), falcão- 
de-peito-laranja (Falco deiroleucus), gato-do- 
mato-grande (Leopardus geoffroyi), bem-te-vi 
(Pitangus | sulphuratus), gavião-de-penacho 
(Spizaetus ornatus), gralha-picaça (Cyanocorax 
chrysops). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
O ninho é uma plataforma de gravetos, folhas e 
palhas; construído sobre árvores ou arbustos. 
Colocam dois ovos, a incubação dura 14 dias, 
após a eclosão os filhotes permanecem no ninho 
por 13 a 17 dias e após deixarem o ninho ainda 
permanecem junto com os adultos por mais oito 
a 10 dias. 

Os machos podem realizar exibições para a 
fêmea, pousados em um galho inflando o 
pescoço, com a face voltada para baixo e a cauda 
abaixada. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos Estados 
Unidos até a Bolívia e Argentina; e em quase todo 
o Brasil. 

Altitude: Até 2.800 m, ocasionalmente até 
3.200 m. 

Fontes: Moojen et al. 1941; Fraga, 1983; 
Belton, 1984; Pineschi, 1990; Souza et al., 1992; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Soriano et al., 1999; Montaldo, 
2000; Gibbs et al., 2001; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Di Giacomo, 2005; Montaldo, 2005; Teixeira, 
2006; Neves & Viana, 2008; Dunning Jr., 2008; Seipke 
& Cabanne, 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019; Cortés & Etchebarne, 2012; Ballarini et al., 
2013; Salvador & Bodrati, 2013; Cena, 2014; Spaans et 
al., 2015; Acosta-Chaves, 2015; de la Pefia, 2016; Silva, 
2016; Cufiado, 2016 in de la Pefia, 2019; Mariín- 
Espinoza & Durán-Maita, 2016; Salvador, 2017; de la 
Pefia & Pensiero, 2017; Lima, 2017; Mesquita, 2017; 
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Wikiaves, 2019; Bodrati, 2019 in de la Pefia, 2019; 
Teixeira et al., 2019; de la Pefia, 2019. 


Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) 
Nome popular: juriti-de-testa-branca 
Comprimento: 25-28 cm. 

Peso: 131-183 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
frutas e invertebrados. 

Dentre as sementes consomem: Brachiaria, 
Paspalum, Phaseolus, Ricinus, Zea. 

Dentre os frutos consomem: Alchornea, 
Myrcia, Rapanea, Trichilia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhas ou em casais. Forrageiam 
no solo. 

Predadores: murucututu-de-barriga- 
amarela (Pulsatrix koeniswaldiana), falcão-caburé 
(Micrastur ruficollis), gavião-de-penacho 
(Spizaetus ornatus). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
O ninho é uma plataforma de gravetos, palha e 
gramíneas, construído sobre árvores ou arbustos. 
Colocam dois ovos. A incubação dura 12 dias e os 
filhotes deixam o ninho 12 a 13 dias após a 
eclosão. Mas com 10 dias já conseguem escalar a 
vegetação ao redor do ninho. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela à 
Bolívia, Argentina e Uruguai; e em quase todo o 
Brasil. 

Altitude: Até 1.900 m, ocasionalmente até 
mais de 2.200 m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hasui & Hófling, 1998; 
Thorstrom, 2000; Hilty & Brown, 2001; Valente, 2001; 
Gibbs et al., 2001; Gondim, 2001; Dunning Jr., 2008; 
Joenck et al., 2011; Ballarini et al., 2013; Spaans et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Bodrati, 2019 in de la Pefia, 
2019; Wikiaves, 2019. 


Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) 

Nome popular: avoante 

Comprimento: 21-28 cm. 

Peso: 116-155 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campos, cerrado, catinga, pastos e áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
frutos, folhas, insetos (e.g. Anticarsia), moluscos 
e crustáceos. 

Dentre as sementes consomem de plantas 
dos seguintes gêneros: Amaranthus, Ambrosia, 
Arachis, Arenaria, Argemone, Avena, Blainvillea, 


Brachiaria, Brassica, Carduus,  Centaurea, 
Cerastium, Certhamus, Chamaesyce, 
Chenopodium, Cirsium, Cirsium, Commelina, 
Cuscuta, Cynara, Cynodon, Cyperus, Dalechampia, 
Descurainia, Dichondra, Digitaria, Digittaria, 
Echinochloa, Echinum, Eleocharis, Eleusine, 
Eleusine, Eragrostis, Erodium, Euphorbia, Galium, 
Geranium, Glycine, Helianthus, Heliotropium, 
Hordeum, Hypoxis, Ipomea, Kochium, 
Lompranthus, Lathyrus, Linum, Macroptilum, 
Margyricapus, Medicago, Oryza, Oryzopis, Oxalis, 
Panicum, Paspalum, Passiflora, Phytolacca, 
Pisum, Poa, Polygonum, Portulaca, 
Potamogetom, Rannunculus, Raphanus, Ricinus, 
Rumex, Secale, Setaria, Sida, Silene, Solanum, 
Sorghum, Spergula, Stipa, Trifolium, Triticum, 
Urochloa, Urtica, Vaccaria, Vicia, Vigna, Viola, 
Waltheria, Zea. 

Dentre as frutas consomem: Celtis, Croton, 
Morus, Rivina, Zanthoxylum. 


Dentre os moluscos consomem: 
Gastropoda: Biomphalaria, Drepanotrema, 
Pisidium. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se em casais, quando no período 
reprodutivo, ou em bandos. Consta que a 
intervalos de dois a três anos se torna muito 
numerosa no Nordeste (Piauí, Ceará, Rio Grande 
dó Norte), formando bandos de milhares de 
indivíduos entre os meses de abril e junho. 
Podendo estes deslocamentos atraídos por 
frutificações de marmelo (Croton sp.), resultado 
dos ciclo sazonais de chuvas nas áreas de 
Caatinga. Em outras áreas da América do Sul 
também realizam movimentos populacionais. 


Predadores: ariranha (Pteronura 
brasiliensis), raposa-do-campo (Lycalopex 
gymnocercus), sagui-estrela (Callithrix 


penicillata), cobra-cipó (Philodryas olfersii), sovi 
(Ictinia plumbea), gavião-carijó (Rupornis 
magnirostris), coruja-orelhuda (Asio clamator), 
gavião-peneira (Elanus leucurus), gavião-de- 
cauda-curta (Buteo brachyurus), gavião-cinza 
(Circus cinereus), gavião-do-banhado (Circus 
buffoni), gavião-asa-de-telha (Parabuteo 
unicinctus), gavião-de-rabo-branco (Geranoaetus 
albicaudatus), águia-serrana (Geranoaetus 
melanoleucus), suindara (Tyto furcata), mocho- 
dos-banhados (Asio flammeus), carcará (Caracara 
plancus), falcão-de-coleira (Falco femoralis), 
falcão-peregrino (Falco peregrinus), cauré (Falco 
rufigularis), chimango (Milvago chimango), 
coperete (Pseudoseisura lophotes), choró-boi 
(Taraba major), sabiá-poca (Turdus 
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amaurochalinus), asa-de-telha (Agelaioides 
badius), araçari-castanho (Pteroglossus 
castanotis), coruja-buraqueira (Athene 


cunicularia), gavião-miúdo (Accipiter striatus), 
tacanuçu (Ramphastos toco), corujinha-do-mato 
(Megascops choliba). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, em geral nidifica de forma 
solitária, mas podem formar colônias. O ninho é 
uma plataforma rasa de gravetos, gramíneas e 
palhas; construído sobre árvores, arbustos, 
edificações ou no solo. Demora cinco a seis dias 
para construir o ninho. Colocam dois a quatro 
ovos, a postura ocorre em dias alternados, a 
incubação dura 14 dias e após a eclosão os 
filhotes permanecem no ninho por 12 a 15 dias. 

Os machos realizam exibições, emitindo 
vocalizações de poleiros, realizando voo curtos 
até um local mais elevado e descendo em voo 
circular mantendo as asas rígidas e o pescoço 
levemente inflado. Durante a corte podem 
perseguir a fêmea em voo, parando 
ocasionalmente para vocalizar com o pescoço 
inflado. Também realizam exibições no local do 
ninho, inflando o pescoço e inclinando a cabeça 
para frente, enquanto levanta a cauda; após 
emite uma vocalização e abaixa a cauda. 

Distribuição: Ocorrem da América Central 
à Terra do Fogo; e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 3.400 m, ocasionalmente até 
mais de 4.000 m. 

Fontes: Aravena, 1927; Zotta, 1940; Moojen et 
al., 1941; Borrero H., 1953; Bucher & Nores, 1973; 
Murton et al., 1974; Bucher & Nores, 1976 in de la 
Pefia, 2019; Bucher & Orueta, 1977 in de la Pefia, 
2019; Pergolani de Costa & Zapata, 1980 in de la Pefia, 
2019; Bucher, 1982; Stotz et al., 1996; Bó et al., 1996; 
Diéguez, 1996 in de la Pefia, 2019; Sick, 1997; Gómez- 
Serrano, 1999 in Álvarez-León, 2009; Bó et al., 2000; 
Hilty & Brown, 2001; Gibbs et al., 2001; Ranvaud et al., 
2001; Leveau et al., 2002; Ellis et al., 2002; Hilty, 2003; 
Gómez-Serrano, 2004 in áÁlvarez-León, 2009; Di 
Giacomo, 2005; Vargas et al., 2007; Campos & Toledo 
Filho, 2007; Cândido-Jr. et al., 2008; Dunning Jr., 2008; 
de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; 
Gomes & Lima-Gomes, 2011; Mendes, 2011; Salvador, 
2012; Monsalvo, 2012; Oliveira, 2012; Mergulhão, 
2012; Carvalho, 2013; Just et al., 2015; Spaans et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Salvador, 2016; Wisnik, 2016; 
Sazima & Hipolito, 2017; Baladrón & Bó, 2017; 
Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 2019; de la Pefia & 
Pensiero, 2017; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Claravis pretiosa (Ferrari-Perez, 1886) 
Nome popular: pararu-azul 
Comprimento: 18-23 cm. 


Peso: 41-103 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de mata, também próximo de habitações 
humanas. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes 
(e.g. Oryza), pequenas frutas e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhas, em casais ou em pequenos 
bandos de três a quatro indivíduos. Forrageiam 
no solo em clareiras sombreadas. Em algumas 
regiões podem realizar deslocamentos 
populacionais em períodos de seca. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e novembro. O ninho é feito de 
pequenos gravetos. Em geral o macho coleta o 
material para o ninho e a fêmea o adiciona nele. 
Algumas vezes o macho pode ajudá-la nessa 
função. Demoram três dias para construir o 
ninho. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 14 a 
15 dias e é realizada por ambos os adultos. Os 
filhotes deixam o ninho 13 a 14 dias após a 
eclosão, mas após 10 dias podem já estar 
escalando a vegetação próxima ao ninho. 

No período reprodutivo o macho vocaliza 
em um galho a baixa altura no meio da vegetação 
densa. Durante a corte o macho inclina-se diante 
da fêmea, balançando a cabeça, levantando a 
cauda e abaixando as asas. Também podem 
trocar carícias com o bico e o macho pode ofertar 
comida para a fêmea. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina, e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
1.800 m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Skutch, 1959; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Gibbs et 
al., 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Ballarini et al., 
2013; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 
2019. 


Uropelia campestris (Spix, 1825) 

Nome popular: rolinha-vaqueira 

Comprimento: 16-17 cm. 

Peso: 35,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas de campos, 
úmidos a semi-áridos. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
eventualmente em bandos. Forrageiam no solo. 

Reprodução: Sem informações. 
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Distribuição: Ocorrem na Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros na região Centro-Oeste 
do Brasil, também Minas Gerais, Bahia, Piauí, 
Maranhão, Pernambuco, Pará e Amazonas. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Gibbs et 
al., 2001; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 


Paraclaravis geoffroyi (Temminck, 1811) 

Nome popular: pararu-espelho 

Sinonímia recente: Claravis geoffroyi, 
Claravis godefrida 

Comprimento: 19-23 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
taquarais. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes e 
frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Forrageiam no solo. Consta que esta espécie está 
ligada à floração de taquaras e bambus, sendo 
por isso parcialmente nômade em algumas 
regiões. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
novembro e dezembro. O ninho fica em árvores 
ou arbustos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do sul da Bahia a 
Santa Catarina, Argentina (Misiones) e Paraguai. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Gibbs et 
al., 2001; de la Pefia, 2016. 


Columbina passerina (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: rolinha-cinzenta 

Comprimento: 15-18 cm. 

Peso: 27-48 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campos, borda de florestas, áreas urbanas e 
áreas áridas. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
pequenas frutas, insetos e moluscos (caracois). 

Dentre os vegetais consomem: Bastardia, 
Capsicum, Cereus, Digitaria, Euphorbia, 
Melocactus, Panicum, Paspalum, Passiflora, 
Portulaca, Sida, Stenocereus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam- sozinhos, em casais ou bandos. 
Forrageiam ao nível do solo. Descansam em 
galhos de arbustos ou árvores. Vivem até sete 
anos. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
O ninho é construído com gramíneas e gravetos, 
no solo ou em arbustos e árvores. Colocam um a 


três ovos. A incubação dura 13 a 14 dias e os 
filhotes deixam o ninho 11 a 12 dias após a 
eclosão. Ambos os adultos participam da 
incubação e cuidados com os filhotes. Começam 
a se reproduzir com até três meses de idade. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos Estados 
Unidos até as regiões norte e nordeste do Brasil, 
também Mato Grosso e Espírito Santo. 

Altitude: Até 2.300 m, ocasionalmente até 
2.900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Gibbs et al., 2001; Hilty, 2003; Lima, 
2005; Muhoz G. et al., 2005; Lima, 2006; Dunning Jr., 
2008; Vuilleumier, 2009; Spaans et al., 2015; Marín- 
Espinoza & Durán-Maita, 2016; Segovia-Yega et al., 
2019; Wikiaves, 2019. 


Columbina minuta (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: rolinha-de-asa-canela 

Comprimento: 14-16 cm. 

Peso: 26-42,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campos e borda de florestas, jardins, restingas, 
caatingas e floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes e 
também podem ingerir insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Forrageiam no solo em áreas abertas ou em 
borda de áreas arbustivas. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
O comportamento de corte consiste em o macho 
emitir vocalizações de um poleiro em galhos ou 
do solo ao longo de todo o dia. Ele também pode 
se inclinar diante da fêmea, balançando a cabeça 
e abanando suas asas antes de persegui-la no 
solo ou em voo. 

O ninho é uma tigela rasa de gramíneas e 
gravetos. Construído no solo ou em galhos de 
plantas próximos ao solo. Colocam dois a três 
ovos. A incubação dura 11 a 14 dias e os filhotes 
deixam o ninho 10 a 14 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do México ao 
Paraguai e em quase todo o Brasil, exceto região 
sul. 

Altitude: Até 1.400 m, ocasionalmente 
2.100 m. 

Fontes: Antas, 1987; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Gibbs et al., 2001; Piratelli 
& Pereira, 2002; Hilty, 2003; Lima, 2006; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Columbina talpacoti (Temminck, 1810) 
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Nome popular: rolinha-roxa 

Comprimento: 14-18 cm. 

Peso: 35,5-56,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campos, áreas urbanas e borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
frutos (e.g. Ficus, Miconia), insetos e pequenos 
moluscos. 

Dentre as sementes consomem de 
espécies dos seguintes gêneros: Amaranthus, 
Brachiaria, Brassica, Eleosmia, Eleusine, 
Euphorbia, Lepidium, Melinis, Oryza, Panicum, 
Paspalum, Portulaca, Rapanea, Triticum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Forrageiam no solo. Podem agredir uns aos 
outros para tentar roubar o alimento uma da 
outra. Em algumas regiões suas populações 
podem realizar deslocamentos após a reprodução 
ou devido a variações na disponibilidade de 
alimentos. 

Predadores: garça-branca (Ardea alba), 
gaviãozinho (Gampsonyx swainsonii), gavião- 
miúdo (Accipiter striatus), gralha-do-campo 
(Cyanocorax cristarellus), quiriquiri (Falco 
sparverius), falcão-de-coleira (Falco femoralis), 
gavião-carijó (Rupornis magnirostris), anu-branco 
(Guira guira), caburé (Glaucidium brasilianum), 
gavião-miudinho (Accipiter superciliosus), gavião- 
miúdo (Accipiter striatus), mico-estrela (Callithrix 
penicillata), teiú (Salvator merianae), jiboia (Boa 
constrictor), gambá-de-orelha-branca (Didelphis 
albiventris), morcego Chrotopterus auritus. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando a depender da 
região. O comportamento de corte consiste em o 
macho emitir vocalizações a partir de um poleiro 
ou do solo, durante o dia. Também pode cortejar 
a fêmea inclinando-se na frente dela, enquanto 
balança a cabeça, agita as asas e levanta um 
pouco a cauda. 

O ninho é uma plataforma semiesférica de 
gravetos, forrado com gramíneas e plumas, 
construído sobre árvores ou arbustos. O macho 
coleta o material para o ninho e a fêmea o 
constrói. 

Colocam dois ovos, eventualmente três, a 
postura ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 12 a 14 dias. Durante o dia macho e fêmea 
se revezam na incubação e durante a noite 
apenas a fêmea fica incubando. Após a eclosão os 
filhotes permanecem no ninho por nove a 14 dias 
e após deixarem o ninho ficam com os adultos 
por mais 25 dias. Podem reutilizar o ninho em 


caso de sucesso reprodutivo e se reproduzir 
várias vezes ao longo do ano. Se reproduzem pela 
primeira vez com três meses. 

Eventualmente algum macho pode desafiar 
o macho que está em atividade reprodutiva, se 
este perder, o macho desafiante pode cometer 
infanticídio, eliminando os ovos ou os filhotes do 
macho que estava em reprodução. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia, 
Paraguai e Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
2.600 m. 

Fontes: Moojen et al. 1941; Peracchi & 
Albuquerque, 1976 in Sick, 1997; Belton, 1984; Cintra, 
1988; Pineschi, 1990; Cintra et al., 1990 in de la Pefia, 
2019; Vanegas, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Gibbs et al., 2001; Piratelli & 
Pereira, 2002; Hilty, 2003; Lima, 2006; Dunning Jr., 
2008; Seipke & Cabanne, 2008; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019; Cândido, 2010; Andreatta, 
2010; Ramos et al., 2011; Silva, 2012; Meneses, 2012; 
Lopes, 2013; Carvalho, 2015; Oliveira et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; Lima, 2017; Paiva, 2018; Veloso et al., 
2018; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019; Marto- 
Martins, 2020. 


Columbina squammata (Lesson, 1831) 

Nome popular: rolinha-fogo-apagou 

Sinonímia recente: Scardafella squammata 

Comprimento: 18-22 cm. 

Peso: 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, borda 
de mata e próximo de áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
pequenas frutas, insetos (e.g. Formicidae) e 
moluscos (Gastropoda: Pupilla). 

Dentre os vegetais consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Bastardia, Cereus, Croton, 
Euphorbia, Melocactus, Panicum, Paspalum, 
Passiflora, Portulaca, Pthirusa, Sida, Stenocereus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou pequenos bandos. 
Forrageiam no solo. 

Predadores: cobra-bicuda (Oxybelis 
fulgidus), caburé (Glaucidium | brasilianum), 
falcão-de-coleira (Falco femoralis). 

Reprodução: Reprodução registrada quase 
o ano inteiro, variando conforme a região. Podem 
se reproduzir mais de uma vez por ano. O ninho é 
construído pelo macho e consiste em uma tigela 
feita de gravetos. Colocam dois ovos. A incubação 
é realizada por ambos os adultos e dura 13 a 14 
dias e os filhotes deixam o ninho 12 a 15 dias 
após a incubação. 
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Durante o período reprodutivo o macho 
emite vocalizações ao longo do dia a partir de um 
poleiro. Durante a corte o macho mantém uma 
posição horizontal diante da fêmea e sem mover 
a cabeça levanta a cauda na vertical abrindo em 
leque. Também podem trocar carícias com o bico. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela ao 
Paraguai, Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Lordello, 1954; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Gibbs et al., 2001; Hilty, 2003; Mufoz G. et al., 2005; 
Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; Gallardo, 2012; 
Miranda et al., 2013; de la Pefia, 2016; Marín-Espinoza 
& Durán-Maita, 2016; Alves, 2018; Wikiaves, 2019. 


Columbina picui (Temminck, 1813) 

Nome popular: rolinha-picuí 

Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 41-51 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campos, áreas urbanas e borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes e 
pequenos frutos. 

Dentre os vegetais consomem de espécies 
dos seguintes gêneros: Amaranthus, Brassica, 
Chenopodium, Dichondra, Erodium, Jatropha, 
Morus, Panicum, Pilosocereus, Sorghum, Triticum, 
Urochloa, Zea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos que se 
formam mais comumente no outono e inverno. 
Forrageiam no solo. 

Predadores: gavião-cinza (Circus cinereus), 
gavião-miúdo (Accipiter striatus), gavião-asa-de- 
telha (Parabuteo unicinctus), suindara (Tyto 
furcata), corujinha-do-mato (Megaschops 
choliba), caburé (Glaucidum | brasilianum), 
quiriquiri (Falco sparverius), falcão-de-coleira 
(Falco femoralis), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), gavião-carijó (Rupornis magnirostris), 
chimango (Milvago chimango), falcão-relógio 
(Micrastur semitorquatus); de seus ovos ou 
filhotes: coperete (Pseudoseisura lophotes), bem- 
te-vi (Pitangus sulphuratus). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano. O ninho é uma plataforma 


semiesférica de gravetos forrado com plumas que 
vão sendo adicionadas durante a postura e a 
incubação. Demora quatro a seis dias para ser 
construído. Colocam dois a três ovos, a incubação 
dura 12 a 14 dias e após a eclosão os filhotes 
permanecem no ninho por 10 a 14 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Bolívia, Chile, Argentina e Uruguai, em quase 
todo o Brasil, exceto alguns estados da região 
norte. 

Altitude: Até 1.250, ocasionalmente até 
2.700 m. 

Fontes: Aravena, 1927; Zotta, 1934; Martinez 
et al., 1975 in de la Pefia, 2019; Morici, 1990; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Bó, 1999; Bó et al., 2000; Gibbs et 
al., 2001; Di Giacomo, 2005; Carrara et al., 2007; 
Seipke & Cabanne, 2008; Dunning Jr., 2008; Neves & 
Viana, 2008; Carrera et al., 2008; Marin, 2009; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Menezes, 
2012; Salvador & Bodrati, 2013; de la Pefia, 2016; de la 
Pefia & Pensiero, 2017; de la Pefia, 2019; Santos et al., 
2019; Wikiaves, 2019. 


Columbina cyanopis (Pelzeln, 1870) 

Nome popular: rolinha-do-planalto 

Comprimento: 15,5-16 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas de campo e 
cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes e 
possivelmente insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se sozinhos ou em 
casais. Forrageiam no solo. 

Reprodução: Sem informações. 

Distribuição: Possuem registros no Mato 
Grosso, Goiás, São Paulo e Minas Gerais. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Gibbs et 
al., 2001; Wikiaves, 2019; Rego, 2020. 
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Columbina talpacoti 
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Ordem Cuculiformes 


Família Cuculidae 


Família composta por espécies 
popularmente conhecidas como anu, alma-de- 
gato e saci. Os fósseis mais antigos de 
Cuculiformes datam do Paleoceno (entre 66 e 56 
milhões de anos atrás). Porém estudos 
filogenéticos indicam que essa ordem pode ter 
surgido ainda no Cretáceo, antes da extinção dos 
dinossauros não avianos. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em áreas florestais e áreas 
abertas, a maioria das espécies é arborícola, 
porém espécies como Neomorphus são terrícolas. 
A maioria é solitária ou andam em casais, porém 
há espécies que vivem em bandos (e.g. Guira e 
Crotophaga). Usam vocalizações para defender 
território e atrair parceiros. Os machos podem 
realizar comportamento de corte, como em Guira 
guira que exibem-se no chão com as asas semi- 
abertas ao redor da fêmea. 

A maioria é territorial durante o período 
reprodutivo. Alimentam-se de invertebrados, há 
espécies que podem ingerir também anfíbios, 
répteis e aves. O que não é digerido é regurgitado 
em pelotas por algumas espécies. Consomem 
inclusive larvas de Lepidoptera (lagartas) 
urticantes e podem expelir a derme interna do 
estômago caso estejam impregnados com as 
cerdas dessas lagartas. 


Reprodução 

Algumas espécies nidificam de forma 
cooperativa em um ninho coletivo (e.g. Guira 
guira e Crotophaga ani), mesmo nesses casos 
mantém-se a monogamia entre os diferentes 
casais. Mas há na família espécies poliândricas. 
Há também espécies que são parasitas de ninhos, 
colocando seus ovos nos ninhos de outras aves 
(e.g. Tapera naevia). 

Nas espécies cooperativas, muitos 
indivíduos do bando auxiliam a construir o ninho 
e cuidar dos filhotes. O casal dominante coloca 
seus ovos por último no ninho, assim os dos 
demais podem acabar ficando desfavorecidos no 
processo de incubação. Consta que nesses ninhos 
coletivos pode haver até 50 ovos, mas poucos 
filhotes eclodem, pois muitos ovos não ficam em 
temperatura adequada. 


Colocam poucos ovos, exceto as espécies 
parasitas que podem colocar até 12 ovos. Nas 
primeiras, os ovos podem equivaler entre 14 e 
25% do peso da fêmea, enquanto nas espécies 
parasitas podem variar de 3 a 8% de seu peso. A 
incubação é rápida, durando de 10 a 26 dias, a 
depender da espécie. 


Fontes: Sick, 1997; Baird & Vichers-Rich, 1997; 
Martínez, 2002; Beletsky, 2006; Mayr, 2009; Posso & 
Donatelli, 2012. 


Guira guira (Gmelin, 1788) 

Nome popular: anu-branco 

Comprimento: 38-40 cm. 

Peso: 113-169 g. 

Habitat: Ocorrem em borda de mata, áreas 
abertas e áreas agropecuárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, crustáceos, anelídeos, anfíbios, 
pequenos lagartos, serpentes, roedores (e.g. 
Calomys), filhotes e ovos de aves. 

Dentre os insetos consomem: percevejos, 
cigarras e baratas-d'água Hemiptera: Cicadidae, 
Pentatomidae,  Reduviidae,  Belastomatidae, 
Coreidae, Cercopidae; vespas, abelhas e formigas 
Hymenoptera: Vespidae, Apidae, Formicidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera: Pieridae, 
Saturniidae, Sphingidae, Noctuidae, 
Nymphalidae; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Acrididae, Paulinidae, Tettigoniidae, 
Proscopiidae, Gryllidae, Romaleidae; besouros 
Coleoptera: Carabidae, Scarabaeidae, 
Cerambycidae, Chrysomelidae, Curculionidae, 
Dytiscidae, Coccinellidae, Elateridae, 
Hydrophilidae, Noteridae, Tenebrionidae, 
Dermestidae; moscas Diptera:  Tachinidae, 
Muscidae; louva-a-deus Mantodea; baratas 
Blattodea;  Trichoptera; libélulas Odonata: 
Aeshnidae; cupins Isoptera. 

Dentre os filhotes de ave consomem: Cf. 
Setophaga, Cf. Turdus, Fluvicola, Passer, 
Tyrannus. 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Boana,  Dermatonotus, 
Leptodactylus, Physalaemus, Pseudopaludicola, 
Rhinella, Scinax. 
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Dentre os répteis consomem: 
Amphisbaenidae: | Amphisbaena; Anguidae: 
Ophiodes; Dipsadidae: Erythrolamprus, Lygophis; 
Gekkonidae: Hemidactylus; Gymnophthalmidae: 
Pantodactylus; Iguanidae: Iguana; Liolaemidae: 


Liolaemus;  Mabuyidae: Cf.  Brasiliscincus; 
Phyllodactylidae: Homonota; Scincidae: 
Copeoglossum; Teiidae: Ameivula, 
Cnemidophorus, Pantodactylus, Teius; 


Tropiduridae: Tropidurus. 
Dentre os aracnídeos consomem: aranhas 
Araneidae, Ctenidae, Lycosidae, Salticidae, 


Tetragnathidae; opiliões Gonyleptidae; 
escorpiões, carrapatos. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se em bandos, alguns de até 25 
indivíduos ou mais. Em dias frios podem dormir 
empoleirados lado a lado; em geral dormem na 
mesma árvore vários dias seguidos. Os bandos 
mantêm um território, que defendem de outros 
bandos. Dentro desses territórios também 
podem se formar sub-territórios de diferentes 
casais que são defendidos contra outros casais do 
mesmo bando. O bando pode forragear no solo, 
enquanto alguns indivíduos podem permanecer 
em galhos observando os arredores. 

Consta que há mais de 100 anos ocorriam 
apenas em áreas naturais campestres secas e 
cerrado; e que talvez ainda a partir de 1870 
passaram a expandir suas populações para áreas 
desflorestadas de origem antrópica. 

Predadores:  gavião-miúdo | (Accipiter 
striatus), suindara (Tyto furcata), jacurutu (Bubo 
virginianus), caburé (Glaucidium brasilianum), 
carcará (Caracara plancus), falcão-de-coleira 
(Falco femoralis), falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus), gambá-de-orelha-branca 
(Didelphis albiventris), jiboia (Boa constrictor). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. O ninho é construído em árvores ou 
arbustos; consiste em uma grande tigela feita de 
gravetos, trepadeiras e raízes, forrado com 
folhas, palha e flores. Nidificam de forma 
comunitária e cada ninho pode conter de seis a 
30 ovos, porém o casal também pode nidificar 
sozinho. Podem usar o mesmo sítio reprodutivo 
mais de um ano. Podem ser monogâmicos ou 
praticar a poliginandria. 

A incubação dura 10 a 15 dias e após a 
eclosão os filhotes deixam o ninho com nove a 16 
dias. Com seis a sete dias de idade os filhotes já 
conseguem escalar a vegetação ao redor do 
ninho. Caso algum filhote caia do ninho, eles 


conseguem escalar a árvore de volta até ele. 
Eventualmente podem colocar seus ovos nos 
ninhos de outras aves. 

Consta que a partir do quinto dia de vida os 
filhotes se tornam bastantes competitivos entre 
si pelo alimento. Os maiores vão aos poucos 
suplantando os menores, a partir do 10º dia de 
vida os maiores começam a ficar em galhos acima 
do ninho para pegarem os alimentos que os 
adultos trazem antes que estes cheguem ao 
ninho. Enquanto os menores aguardam no 
interior do ninho pela chegada do alimento. Com 
o passar dos dias o menores acabam por morrer, 
possivelmente de desnutrição. 

Os adultos também podem realizar 
infanticídio nos ninhos coletivos, jogando para 
fora do ninho ovos de outros indivíduos. Em geral 
isso ocorre com os primeiros ovos a serem 
colocados no ninho, estes também podem ser 
enterrados com a adição de mais material ao 
fundo do ninho. Eventualmente toda a ninhada é 
perdida para o infanticídio, alguns indivíduos que 
não conseguiram se reproduzir adotam essa 
tática para tentar fazer o bando iniciar um novo 
ciclo reprodutivo e assim conseguirem um 
parceiro reprodutivo. 

Quando os filhotes se dispersam do bando, 
os machos em geral permanecem mais próximos 
do seu território natal e as fêmeas se dispersam 
para territórios mais distantes. 

Distribuição: Ocorrem do sudeste do 
Amapá e Pará à Bolívia, Argentina e Uruguai. 

Altitude: Até 1.200 m, eventualmente 
mais. 

Fontes: Pereyra, 1927; Zotta, 1934; Davis, 
1940; Zotta, 1940; Neunteufel, 1951; Belton, 1984; 
Massoia, 1988; Macedo, 1992; Rocha, 1993; Beltzer, 
1995 in de la Pefia, 2019; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Raw, 1997; Melo & Macedo, 1997; Macedo & Bianchi, 
1997; Haro, 1998; de la Pefia, 2001; Martins & 
Donatelli, 2001; Macedo et al., 2001; Di Giacomo, 
2005; Payne, 2005; Lima, 2006; Toledo et al., 2007; 
Carrara et al., 2007; Vargas et al., 2007; Soave et al., 
2008; Carvalho-Filho, 2008 in Smaniotto et al., 2017; 
Carrera et al., 2008; Seipke & Cabanne, 2008 in de la 
Peha, 2019; Dunning Jr., 2008; Sazima, 2009; 
Repenning et al., 2009; Leite, 2009; Mesquita, 2009; 
Gomes, 2009b; Gogliath et al., 2010; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Degaspari, 2010; 
Lima et al., 2011; Scalon, 2012; Farias, 2012; Salvador, 
2012; Salvador, 2013; Morais et al., 2013; Corrêa et al., 
2013; Silva, 2014; Coutinho et al., 2014; Bodrati & 
Salvador, 2015; Koski & Merçon, 2015; Andrade et al., 
2015; Smith, 2015; Abegg et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Salvador, 2016; Bernarde et al., 2016; Smaniotto 
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et al., 2017; Caldas et al., 2017; Salvador et al., 2017 in 
de la Pefia, 2019; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Crotophaga major Gmelin, 1788 

Nome popular: anu-coroca 

Comprimento: 45-48 cm. 

Peso: 140-157 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas ripárias de 
rios e lagos, também em manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
anfíbios (e.g. Hylidae), serpentes, pequenos 
peixes, lagartos juvenis (e.g. Iguana), aracnídeos, 
frutas e sementes. Eventualmente podem se 
deslocar em áreas abertas próximas de florestas. 

Dentre os insetos consomem: libélulas 
Odonata; gafanhotos e grilos Orthoptera; 
borboletas e mariposas Lepidoptera (larvas): 
Nymphalidae (Brassolinae); besouros Coleoptera; 
louva-a-deus Mantodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de até 15 
indivíduos, eventualmente de até 100 ou mais 
indivíduos. Os bandos possuem um território 
definido, mas não realizam lutas severas com 
bandos vizinhos ou indivíduos que adentrem 
nele. Os indivíduos de um bando podem vocalizar 
em conjunto. 

Podem seguir bandos de macacos ou 
formigas-de-correição que vão espantando 
insetos quando se deslocam pela vegetação 
arbórea. Também podem aproveitar a 
movimentação de peixes em meio à vegetação 
aquática emergente, capturando | insetos 
espantados por estes. 

Quando os adultos estão com ninho ativo 
em período reprodutivo e algum possível 
predador se aproxima do ninho, os adultos 
podem fingir estar feridos, deixando a cauda 
aberta e as asas caídas e emitindo fortes 
vocalizações para distrair o predador e afastá-lo 
do local do ninho. 

Predadores: de seus ovos ou filhotes: 
falcão-relógio (Micrastur semitorquatus), a 
serpente Pseustes poecilionotus, jiboia (Boa 
constrictor), caninana (Spilotes pullatus), macaco- 
prego-de-cara-branca (Cebus capucinus), macaco- 
prego-de-azara (Sapajus cay). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a maio, variando conforme a região. O 
ninho é construído em árvores, consistindo em 
uma semi-esfera de gravetos finos, liquens e 
folhas; o interior forrado com folhas que vão 
sendo renovadas ao longo da incubação e podem 


cobrir os ovos com essas folhas. Podem usar o 
mesmo sítio reprodutivo por mais de um ano. 

São monogâmicos e podem se reproduzir 
de forma comunitária, com dois a cinco casais. 
Eventualmente há nesses bandos indivíduos sem 
um parceiro reprodutivo, consistindo em filhotes 
do período reprodutivo do ano anterior. Até oito 
indivíduos podem participar da construção do 
ninho. Assim colocam até 20 ovos por ninho, mas 
também nidificam com ninhos individuais para o 
casal, quando colocam dois a cinco ovos. Os 
primeiros ovos colocados no ninho geralmente 
são jogados para fora deste por outros membros 
do bando. Nos ninhos comunais os adultos não 
conseguem diferenciar a sua própria prole das 
demais, dessa forma, tratam a todos igualmente. 
Porém, mortes por fome ainda ocorrem nos 
ninhos. 

A incubação dura 11 a 14 dias e após a 
eclosão os filhotes permanecem no ninho por 
cinco a 13 dias, mas continuam a ser alimentados 
pelos adultos por várias semanas. 

Se o ninho for construído em uma árvore 
sobre a água, quando assustados os filhotes 
podem pular do ninho para dentro da água e 
após nadar e escalar a árvore novamente ou 
escalar a árvore onde o ninho está para tentar se 
esconder. Os filhotes também podem expelir um 
fluído denso de suas cloacas, com um forte 
cheiro, que pode espantar predadores. Esse 
fluído possivelmente é originário de uma 
glândula anal que aves desse gênero possuem. 

Durante a corte, ante da cópula, o macho 
pode entregar para a fêmea algum alimento (e.g. 
pedaços de lagartos juvenis como Iguana sp.). 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina; e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 800 m, ocasionalmente até 
2.600 m. 

Fontes: Davis, 1941; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Lau et al., 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Di Giacomo, 2005; Payne, 2005; Logue, 2007; 
Carrara et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Riehl & Jara, 
2009; Ubaid, 2011; Batista, 2013; Spaans et al., 2015; 
Muzi, 2015; Riehl & Strong, 2015; de la Pefia, 2016. 


Crotophaga ani Linnaeus, 1758 

Nome popular: anu-preto 

Comprimento: 33-36 cm. 

Peso: 71-119. 

Habitat: Ocorrem em borda de mata, 
capoeiras e áreas agropecuárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
pequenos lagartos (e.g. Anolis), serpentes, 
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moluscos, aranhas, carrapatos, crustáceos (e.g. 
Trichodoactyllus), anfíbios, roedores, filhotes e 
ovos de aves, frutas e sementes. 

Dentre os anfíbios consomem: Boana, 
Leptodactylus. 

Dentre as frutas consomem: Bursera, 
Cissus, Citharexylum, Morus. 

Dentre as sementes consomem: Paspalum, 
Sesbania. 

Dentre as aranhas consomem: Lycosidae, 
Aranaeidae, Anyphaenidae. 

Dentre os insetos consomem: cigarras e 
percevejos Hemiptera: Cicadidae, Pentatomidae, 
Belostomatidae, Corixidae, Pentatomidae, 
Cercopidae; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Tettigoniidae, Acrididae, Paulinidae, Gryllidae; 
cupins Isoptera; louva-a-deus  Mantodea; 
besouros Coleoptera: Curculionidae, Elateridae, 
Scarabaeidae, Carabidae, Coccinellidae, 
Chrysomelidae, Hydrophilidae; abelhas, vespa e 
formigas Hymenoptera: Formicidae, Apidae 
(Euglossini), Vespidae; libélulas | Odonata; 
borboletas e mariposas Lepidoptera (adultos 
e/ou larvas):  Nymphalidae (Brassolinae), 
Noctuidae, Geometridae, Papilionidae, Pieridae, 
Sphingidae, Saturniidae (Facles sp.); baratas 
Blattodea; bichos-pau Phasmatodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de até 30 indivíduos ou 
mais. Os bandos possuem território, com 
registros de 26 hectares, definido que defendem 
contra invasores. Os indivíduos podem tomar 
banho de sol, abrindo as asas e a cauda, e 
limpando uns aos outros. 

Podem seguir o gado no pasto para 
capturar insetos que são espantados por este 
durante seus deslocamentos. Os bandos também 
podem capturar suas presas espalhando-se no 
chão, formando um semicírculo e aguardam 
assim para capturar insetos que se desloquem 
próximos. 

Podem capturar pequenos animais 
espantados pelo fogo em queimadas ou por 
cortadores de grama. Podem pousar no dorso do 
gado e também no dorso de capivaras 
(Hydrochoerus hydrochaeris), nestas podem 
capturar carrapatos e também bicar ferimentos 
para ingerir pedaços de sangue coagulado e 
tecido morto. 

Quando vão predar borboletas, se estas 
estão em bandos podem atacá-las de forma 
rápida e frontal. Caso estejam sozinhas, 
procuram se aproximar cautelosamente e 
ocultando-se. 


Predadores: lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus), caburé (Glaucidium brasilianum), 
murucututu  (Pulsatrix perspicillata), falcão- 
relógio (Micrastur semitorquatus), jiboia (Boa 
sp.). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
O ninho consiste em uma taça de gravetos e 
trepadeiras, forrado com folhas; feito sobre 
árvores ou arbustos. Podem usar o mesmo local 
de nidificação mais de uma vez. São 
monogâmicos, mas pode ocorrer poliandria e 
poliginia. Antes da cópula o macho oferta algum 
alimento para a fêmea, ela pode aceitar, segurá- 
lo no bico, copular e então ingerir o alimento. Ou 
pode aceitar o alimento e não copular. 

O ninho é comunitário e colocam de três a 
18 ovos, com registros de até 36 ovos. A postura 
de cada ovo ocorre em dias sucessivos ou com 
intervalos de até três dias. 

A incubação dura 13 a 15 dias e após a 
eclosão os filhotes permanecem no ninho por 10 
a 12 dias. Ambos os sexos participam da 
incubação e dos cuidados com os filhotes. O 
macho pode alimentar a fêmea quando ela está 
incubando. Com seis ou sete dias os filhotes já 
conseguem escalar a vegetação onde está o 
ninho caso seja necessário. Mas deixam o ninho 
em definitivo 10 a 17 dias após a eclosão. Os 
últimos filhotes a eclodirem podem morrer de 
fome, devido à competição com os demais. A 
maioria dos filhotes se dispersa do bando onde 
nasceu com oito a 12 meses de idade. 

Parece haver certas disputas e hierarquias 
no ninho coletivo, os indivíduos podem tentar 
atrapalhar e impedir os primeiros que tentam 
iniciar a incubação. Só permitindo até que a 
última fêmea tenha colocado seus ovos. Além 
disso, algumas fêmeas podem tentar tirar os ovos 
de outras do ninho. Consta também que se algum 
adulto ingressar no bando após os indivíduos já 
terem realizado a postura dos ovos, esse pode 
tentar praticar infanticídio para tentar induzir o 
bando a iniciar um novo ciclo reprodutivo. 

Distribuição: Ocorrem da Flórida à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Davis, 1940; Olivares & Munves, 1973; 
Souza, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Raw, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Burger & Cochfeld, 2001; Hilty, 
2003; Di Giacomo, 2005; Payne, 2005; Lima, 2006; 
Carrara et al., 2007; Sazima, 2008a; Sazima, 2008b; 
Godoy, 2008; Dunning Jr., 2008; Repenning et al., 
2009; Sazima, 2009; Beltzer et al., 2009; Quinn et al., 
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2010; Ruiz, 2010; de la Pefa & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019; Emmert, 2012; Rodrigues, 2012; Raddatz, 
2012; Ferreira, 2012; Moraes, 2012; Spaans et al., 
2015; Bodrati & Salvador, 2015; Pinheiro & Cintra, 
2017; Salvador & Farifia, 2018; Restrepo-Cardona et 
al., 2018; de la Pefia, 2019; Apelfeler, 2019; Wikiaves, 
2019; Dantas, 2020. 


Tapera naevia (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: saci 

Comprimento: 26-30 cm. 

Peso: 40-54 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
campos com arbustos, brejos e borda de 
florestas. 

Alimentação: Os adultos se alimentam de 
insetos, aracnídeos e moluscos. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Chrysomelidae, Curculionidae, 
Elateridae; cigarras e percevejos Hemiptera: 
Cicadidae, Pentatomidae; borboletas e mariposas 
Lepidoptera (larvas); louva-a-deus Mantodea; 
grilos e gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae, Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, ocultam-se em meio à 
vegetação. Correm rapidamente pelo solo, onde 
também forrageiam, podem mexer as álulas 
enquanto estão procurando suas presas. Podem 
descansar em no solo ou em galhos a baixa 
altura. Movem a álula quando perturbados ou 
assustados; também em interações sociais com 
outros indivíduos, quando também movem suas 
cristas. Nestas interações podem levantar a 
cauda, abaixar a cabeça e abrir as asas e estender 
as álulas. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a junho, em algumas regiões tropicais 
ao longo de quase todo o ano. Trata-se de 
espécie parasita, que deposita seus ovos no 
ninho de outras aves como: Arremonops 
conirostris, Arundinicola leucocephala, Asthenes 
baeri, Certhiaxis | cinnamomeus, Cranioleuca 
pyrrhophia, Leptasthenura platensis, Myiozetetes 
spp., Phacellodomus erythrophthalmus, 
Phacellodomus ruber, Phacellodomus rufifrons, 
Phacellodomus sibilatrix, Phacellodomus 
striaticollis, Philydor rufum, Poecilotriccus sylvia, 
Schoeniophylax phryganophila, Synallaxis 
albescens, Synallaxis azarae, Synallaxis 
brachyura, Synallaxis erythrothorax, Synallaxis 
frontalis Synallaxis gujanensis, Synallaxis 
ruficapilla, Synallaxis spixi, Thryothorus leucotis, 


Thryothorus modestus, Thryothorus rufalbus, 
Todirostrum sp., Tolmomyias sulphurescens. 

Podem até mesmo colocar ovos em ninhos 
fechados e globosos, abrindo a estrutura do 
ninho quando os donos estão fora forrageando. 
Ao retornarem os donos reparam o ninho. Os 
filhotes se alimentam do que os hospedeiros lhes 
ofertam. 

Colocam um a dois ovos por ninho 
parasitado. A incubação dura 15 a 16 dias, em 
geral mais curta do que de seus hospedeiros, o 
filhote possui um bico bastante afiado que pode 
usar para eliminar os filhotes ou ovos do 
hospedeiro que ainda estejam no ninho. Após os 
hospedeiros removem o filhote morto do ninho. 

Após a eclosão os filhotes deixam o ninho 
com 16 a 18 dias. No ninho, os filhotes de T. 
naevia se defendem sibilando como serpentes e 
dando botes, estendendo as asas e mostrando as 
álulas que são pretas. Após deixarem o ninho dos 
hospedeiros os juvenis passam a interagir com 
adultos de sua própria espécie, forrageando, se 
deslocando e vocalizando juntos. 

Distribuição: Ocorrem do México até 
Bolívia e Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.500 m, ocasionalmente até 
2.500 m. 

Fontes: Kiff & Williams, 1978; Morton & 
Farabaugh, 1979; Salvador, 1982; de la Pefia, 1983; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Ahumada, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Payne, 
2005; Pulgarín-R. et al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Salvador, 
2013; Spaans et al., 2015; Mark & Gamez-Rugama, 
2015; Bodrati & Salvador, 2015; de la Pefia, 2016; de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019; Lowther, 2019. 


Dromococcyx phasianellus (Spix, 1824) 

Nome popular: peixe-frito 

Comprimento: 35-38 cm. 

Peso: 84,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e de 
cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
pequenos répteis e filhotes de aves. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos pelo solo ou no sub- 
bosque, mas pode subir para estratos superiores 
da vegetação. Quando forrageiam produzem sons 
aparentemente originados da vibração do bico e 
das asas. Os indivíduos demarcam seus territórios 
com vocalizações e respondem agressivamente a 
invasões, inclusive com ataques físicos. 
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Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e junho e entre setembro e dezembro, 
variando conforme a região. Colocam um ovo. 
São parasitas de ninhos, colocam seus ovos em 
ninhos de outras aves, como: Fluvicola pica, 
Leptopogon amaurocephalus, Myiozetetes spp., 
Rhynchocyclus brevirostris, Thamnophilus 
doliatus, Tolmomvyias sulphurescens. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia 
e Argentina. No Brasil possui uma distribuição 
dispersa, com registros em alguns estados de 
cada região, do Pará e Maranhão até Santa 
Catarina. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Sieving, 1990; Wilson, 1992; Stotz et al., 
1996Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Payne, 2005; Dunning Jr., 2008; Mazzoni et al., 2011; 
Spaans et al., 2015; de la Peia, 2016; Lowther, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Dromococcyx pavoninus Pelzeln, 1870 

Nome popular: peixe-frito-pavonino 

Comprimento: 25-30 cm. 

Peso: 40,5-50 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de floresta, florestas inundadas, locais com 
abundância de Heliconia e Ficus, geralmente 
próximos da água. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
escorpiões. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos pelo solo ou no sub- 
bosque, mas pode subir para estratos superiores 
da vegetação. Forrageiam no solo, usam as asas e 
a cauda, agitando-as contra o chão para espantar 
insetos e poder capturá-los. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
julho na Guiana. Parasitam ninhos de 
Dysithamnus  mentalis Hemitriccus | diops, 
Leptopogon amaurocephalus, Leptopogon 
superciliaris Mionectes oleagineus, Myiornis 
auricularis, Poecilotriccus plumbeiceps. 

Colocam um ou dois ovos e aparentemente 
seu filhote joga os ovos do hospedeiro para fora 
do ninho. Colocam os ovos no ninho do 
hospedeiro após estes já terem colocado todos os 
ovos. Posterior a eclosão os filhotes ficam no 
ninho do hospedeiro por aproximadamente 24 
dias, os filhotes nesse período são quase 300% 
maiores do que os adultos hospedeiros. 

Distribuição: Ocorrem localmente da 
Colômbia e Guianas até Bolívia, Paraguai e 
Argentina. Possuem registros em quase todos os 
estados do Brasil. 


Altitude: Até 1.600 m, ocasionalmente até 
mais de 1.900 m. 

Fontes: Neunteufel, 1951; Polis et al., 1981; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; Payne, 2005; 
Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Marcon et al., 2017; Sánchez-Martinez et al., 
2017; Lowther, 2019; Wikiaves, 2019. 


Neomorphus geoffroyi (Temminck, 1820) 

Nome popular: jacu-estalo 

Comprimento: 46-51 cm. 

Peso: 339-400 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas inundáveis e caatinga. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, quilópodes, diplópodes, anfíbios, 
pequenos lagartos, pequenas aves, frutas e 
sementes. 

Dentre os insetos consomem: borboletas e 
mariposas Lepidoptera (larva); besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: Formicidae; 
cupins Isoptera; gafanhotos e grilos Orthoptera; 
percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se principalmente pelo solo, mas 
podem pousar alto nas árvores. Empoleiram-se 
para dormir. Seguem formigas-de-correição 
(Eciton) e bandos de catetos (Pecari tajacu) para 
capturar insetos espantados por seu 
deslocamento. Produzem sons instrumentais com 
seu bico. 

Durante o forrageio também procuram 
agloramerações de formigas-de-fogo (Solenopsis), 
inspecionam montes de galhos, tocas de tatu e 
cupinzeiros terrestres ocos. 

Reprodução: Não são parasitas. 
Reprodução registrada entre setembro e abril, 
colocam um ovo. O ninho é construído com 
galhos grossos e forrado com folhas verdes. 

Distribuição: Ocorrem da América Central 
a Bolívia, Mato Grosso, Tocantins, Maranhão, 
Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro 
e Acre. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
1.650 m. 

Fontes: Oniki & Willis, 1972; Roth, 1981; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Payne, 
2005; Dunning Jr., 2008; Roos et al., 2012; Melo et al., 
2016; Gill et al., 2016; Buainain & Forcato, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Neomorphus squamiger Todd, 1925 
Nome popular: jacu-estalo-esquamoso 
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Sinonímia recente: Neomorphus geoffroyi 
squamiger 

Comprimento: 43 cm. 

Peso: 340 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Podem seguir bandos de 
queixadas (Tayassu pecari) para capturar insetos 
espantados por seu deslocamento. 

Reprodução: Sem informações. 

Distribuição: Ocorrem no Pará e Mato 
Grosso (Rios Xingu e Tapajós). 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Firme et al., 2014; Gonçalves-Castro & Silva- 
Castilho, 2015; Piacentini et al., 2015. 


Neomorphus rufipennis (Gray, 1849) 

Nome popular: jacu-estalo-de-asa- 
vermelha 

Comprimento: 43-51 cm. 

Peso: 315-520 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
frutas. 

Comportamento e observações: Para 
forragear deslocam-se sozinhos, mas vivem em 
casais em grandes territórios. Correm 
rapidamente pelo solo de áreas florestais, 
quando assustados podem voar para se 
empoleirar em galhos. Seguem formigas-de- 
correição e bandos de queixadas (Tayassu pecari) 
para capturar insetos espantados por esses 
animais. Também podem seguir bandos de 
macacos Saguinus, neste caso para também se 
alimentar de pequenos frutos que caem das 
árvores. 

Reprodução: Registro de juvenis em 
março. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e no Brasil, em Roraima. 

Altitude: Possivelmente até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Payne, 2005; Dunning Jr., 2008. 


Neomorphus pucheranii (Deville, 1851) 

Nome popular: jacu-estalo-de-bico- 
vermelho 

Comprimento: 43 cm. 

Peso: 330 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de floresta de 
terra firme. 


Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
frutas. 

Dentre as frutas consomem: Abutta, Inga, 
Rheedia, Salacia, Sapotaceae, Flacourtaceae, 


Leguminosae, Hyppocrataceae, Myrtaceae, 
Menispermaceae. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se pelo solo. Seguem formigas-de- 
correição e macacos Saguinus. Seguem estes 
últimos para ingerir os frutos derrubados por 
estes, também podem ingerir fezes desses 
macacos quando contém sementes de frutas. 

Reprodução: Juvenis registrados em 
fevereiro. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, Peru e 
Brasil, no Amazonas. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Siegel et al., 1989; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Payne, 2005; Dunning Jr., 2008. 


Coccycua minuta (Vieillot, 1817) 

Nome popular: chincoã-pequeno 

Sinonímia recente: Piaya minuta 

Comprimento: 25-28 cm. 

Peso: 26-49 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de mata e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
aracnídeos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, os casais 
podem forragear distantes um do outro. 
Deslocam-se pelos estratos inferiores da 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
janeiro a julho. O ninho é uma tigela profunda 
feito com gravetos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Bolívia, Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
nas regiões Norte e Centro-Oeste, também 
Maranhão, Minas Gerais e São Paulo. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Payne, 2005; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Mello et al., 2018; Wikiaves, 
2019. 


Micrococcyx cinereus (Vieillot, 1817) 
Nome popular: papa-lagarta-cinzento 
Sinonímia recente: Coccyzus cinereus, 
Coccycua cinerea 
Comprimento: 24 cm. 
Peso: 35-57 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas de cerrado 
entremeado de campos e capoeira, florestas e 
florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
aracnídeos. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae; louva-a-deus 
Mantodea: Mantidae; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae; Tettigoniidae; mariposas Lepidoptera 
(larvas): Saturniidae (Hylesia sp.); cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, em geral 
permanecem ocultos em meio à vegetação. 
Realizam migrações e deslocamentos sazonais, as 
populações localizadas mais ao sul de sua 
distribuição emigram para áreas mais ao norte 
durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a março. O ninho é uma plataforma de 
galhos e gravetos, construído em árvores ou 
arbustos; demoram seis a oito dias para contruí- 
lo. Colocam dois a quatro ovos. A incubação leva 
12 a 14 dias e após a incubação os filhotes ficam 
no ninho por 10 a 15 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Argentina até 
Mato Grosso, Tocantins, Ceará e Rio Grande do 
Norte. Também possuem registros em Rondônia 
e Amazonas. Também no Peru, Colômbia, Bolívia 
e Paraguai. 

Fontes: Zotta, 1940; Belton, 1984; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Di Giacomo, 2005; Payne, 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Bodrati & 
Salvador, 2015; de la Pefia, 2016; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Piaya cayana (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: alma-de-gato 

Comprimento: 43-47 cm. 

Peso: 73-137 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
manguezais e também em fragmentos florestais 
próximos de habitações humanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(incluindo lagartas urticantes), aracnídeos (e.g. 
Araneidae), pequenas frutas, répteis, anfíbios 
(e.g. Osteocephalus), filhotes ou ovos de aves 
(e.g. Legatus). 

Dentre as frutas consomem de espécies 
dos seguintes gêneros: Allophyllus, Cecropia, 
Miconia, Plinia. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Chrysomelidae; percevejos e cigarras 
Hemiptera: Pentatomidae, Cicadidae, Fulgoridae; 


abelhas e vespas Hymenoptera: Pergidae, Apidae 
(Melipona), Vespidae; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae; Tettigoniidae; bicho-pau 
Phasmatodea; borboletas e mariposas 
Lepidoptera: Saturniidae (larva), Sphingidae 
(larva), Nymphalidae: Cf. Brassolis sp. (adulto). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Também 
podem se deslocar em bandos mistos com outras 
espécies e seguir  formigas-de-correição. 
Costumam se mover pulando entre os galhos de 
árvores, nos estratos médio e superior da 
vegetação, nesses deslocamentos rápidos 
também podem servir para localizar suas presas 
ou espantar insetos e assim capturá-los mais 
facilmente. 

Predadores: de adultos: gavião- 
bombachinha-grande (Accipiter bicolor), falcão- 
relógio (Micrastur semitorquatus), jacurutu (Bubo 
virginianus), sovi (Ilctinia plumbea), gavião-de- 
penacho (Spizaetus ornatus), gavião-pombo- 
grande (Pseudastur polionotus); de filhotes: 
tucano-de-bico-verde (Ramphastos dicolorus), 
gralha-picaça (Cyanocorax chrysops). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo ano, variando conforme a região. 
Durante a cópula, ao montar na fêmea, o macho 
pode entregar para ela algum alimento, como um 
inseto, por exemplo. 

O ninho é construído sobre árvores ou em 
arbustos, consistindo em uma semi-esfera com 
gravetos finos e forrados com folhas; camuflado 
com trepadeiras e galhos secos Colocam um a 
três ovos. Duas fêmeas podem colocar os ovos no 
mesmo ninho. A incubação dura 16 a 18 dias e é 
realizada por ambos os adultos. Ambos também 
cuidam dos filhotes após a eclosão. Os adultos 
comem ou removem do ninho os sacos fecais 
produzidos pelos filhotes. 

Os filhotes nascem com o interior do bico 
de cor vermelho intensa com três manchas 
brancas. Os filhotes abandonam o ninho antes de 
aprenderem a voar, em até oito dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina; e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Martuscelli, 1996; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Raw, 1997; Oniki & Willis, 1999; Hilty & 
Brown, 2001; Schwartz Filho, 2002; Hilty, 2003; Komar 
& Thurber, 2003; Payne, 2005; Bodrati, 2006 in de la 
Pefia, 2019; Lima, 2006; Toledo et al., 2007; Carrara et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Bodrati & Haene, 2008 in 
de la Pefia, 2019; Gomes et al., 2008; Repenning et al., 
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2009; Ramos et al., 2011; Joenck et al., 2011; 
Jacomassa, 2011; Prado, 2011; Pinto, 2011; Queiroz, 
2011; Salvador & Bodrati, 2013; Boni, 2014; Gomes, 
2014; Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; de la Pehia, 
2016; Cockle et al., 2016; Fernandes, 2016; Pinheiro & 
Cintra, 2017; Marcon & Vieira, 2017; Studer & 
Barcena-Goyena, 2018; de la Pefia, 2019. 


Piaya melanogaster (Vieillot, 1817) 

Nome popular: chincoã-de-bico-vermelho 

Sinonímia recente: Coccycua melanogaster 

Comprimento: 36-38 cm. 

Peso: 85-118 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos (e.g. Phoneutria), quilópodes e 
pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: Lepidoptera 
(larvas):  Saturniidae  (Automeris,  Dirphia), 
Sphingidae (Amphonyx); Orthoptera: Gryllidae, 
Tettigoniidae; Hemiptera; Cicadidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, também em 
bandos mistos com outras espécies. Costumam 
se deslocar pelos estratos superior das áreas 
florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
abril e filhotes registrados em julho e agosto. 
Durante a cópula, ao montar na fêmea, o macho 
pode entregar para ela algum alimento, como um 
inseto, por exemplo. 

O ninho é uma semi-esfera, construído de 
gravetos, pedaços de trepadeiras e folhas secas, 
no meio de emaranhados de trepadeiras sobre 
árvores. Colocam possivelmente dois ovos. Os 
adultos removem do ninho os sacos fecais dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no norte da América 
do Sul, na Colômbia, Venezuela, Guianas, 
Suriname, Equador, Peru e Bolívia. No Brasil 
ocorrem no Pará, Amazonas, Roraima, Rondônia 
e Mato Grosso. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Payne, 2005; Dunning Jr., 
2008; Joel, 2013; Ingels & Fernandez, 2014; Pagotto, 


2014; Spaans et al., 2015; Miranda, 2017; Wikiaves, 
2019. 


Coccyzus melacoryphus Vieillot, 1817 
Nome popular: papa-lagarta-acanelado 
Comprimento: 25-28 cm. 
Peso: 42-66,5 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
matas ciliares e capoeiras. 


Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, frutas e sementes. 

Dentre os insetos consomem: gafanhotos e 
grilos  Orthoptera: | Acrididae, Paulinidae, 
Gryllidae, Tettigoniidae, Romaleidae; percevejos 
e cigarras Hemiptera: Cercopidae, 
Belostomatidae, Pentatomidae, Cicadidae; 
mariposas Lepidoptera: Saturniidae, Sphingidae; 
besouros Coleoptera: Carabidae, Curculionidae, 
Lampyridae, Coccinellidae, Elateridae, 
Staphylinidae; libélulas Odonata. 

Dentre as frutas consomem: Allophylus, 
Morus. 

Comportamento e observações: 
Geralmente solitários. Realizam migrações ou 
deslocamentos sazonais em algumas partes do 
Brasil, como na Caatinga, devido às variações de 
pluviosidade. 

Predadores: falcão-caburé (Micrastur 
ruficollis), caburé (Glaucidium brasilianum). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. Durante a cópula, ao montar na fêmea, o 
macho pode entregar para ela algum alimento, 
como um inseto, por exemplo. 

O ninho consiste em uma plataforma de 
gravetos forrado com folhas, inflorescências e 
liquens, demoram seis a oito dias para construir o 
ninho. Colocam um a seis ovos, a incubação dura 
11 a 14 dias e após a eclosão os filhotes 
permanecem no ninho por sete a 15 dias, se 
forem ameaçados podem sair antes do ninho. 
Algumas vezes mais duas fêmeas podem colocar 
Os ovos no mesmo ninho. 

Distribuição: Ocorrem no norte da América 
do Sul até Bolívia, Paraguai e Argentina; e em 
todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
2.400 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Belton, 1984; Moschione, 
1987 in de la Pefia, 2019; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Payne, 2005; Carrera 
et al., 2008; Bodrati & Haene, 2008 in de la Pefia, 
2019; Dunning Jr., 2008; Beltzer & Quiroga, 2008; 
Fortes, 2008; Repenning et al., 2009; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Pereira, 2012; 
Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; Oliveira, 2018; 
Bodratti, 2019 in de la Pefia, 2019; Paixão, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Coccyzus americanus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: papa-lagarta-de-asa- 
vermelha 

Comprimento: 25-30 cm. 

Peso: 50-34,6 g. 


130 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias e áreas arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(Lepidoptera: Saturniidae), sementes, pequeno 
anfíbios, pequenos lagartos (e.g. Anolis), frutas e 
ovos de aves. 

Dentre os insetos ingerem: Lepidoptera: 
Saturniidae; Coleoptera; Hemiptera; Diptera; 
Orthoptera; Odonata. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Vivem até quatro anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil, 
a reprodução ocorre na América do Norte, entre 
os meses de maio e agosto. A fêmea indica a 
receptividade para o macho mantendo o corpo 
abaixado próximo ao galho, apontando o bico 
para cima e depois para baixo, ao mesmo tempo 
que levanta e abaixa a cauda. 

Quando então o macho se aproxima para 
subir nela, abaixa a cauda dela, colocando-a para 
o lado e expondo a cloaca e copular enquanto a 
segura com o bico. Antes disso, ao montar na 
fêmea, o macho entrega para ela algum alimento, 
como um inseto, por exemplo. Ela pode segurá-lo 
no bico para realizar mais de uma cópula. 
Durante a corte o macho também pode trazer 
pequenos gravetos para a fêmea, se ela estiver 
no ninho, ela adiciona o graveto a ele. 

O ninho é uma plataforma oval de 
gravetos, forrada com folhas. Colocam um a cinco 
ovos. Às vezes mais de uma fêmea pode colocar 
ovos no mesmo ninho. Ambos os adultos 
participam da incubação, que dura nove a 11 
dias. Ambos os adultos também cuidam e 
alimentam os filhotes, também removem os 
sacos fecais do ninho. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá à 
Argentina. No Brasil possuem registros em quase 
todos os estados. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Carnevalli et al., 1982; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Payne, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Piacentini et al., 2015; Spaans et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2016. 


Coccyzus euleri Cabanis, 1873 
Nome popular: papa-lagarta-de-euler 
Comprimento: 23-28 cm. 
Peso: 45-63 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
pomares e capoeira. 


Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
como: louva-a-deus Mantodea;  mariposas 
Lepidoptera (larvas): Saturniidae (e.g. Cf. 
Rothschildia sp.); gafanhotos  Orthoptera: 
Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam de forma solitária, mas podem se 
deslocar em bandos mistos com outras espécies. 
Permanecem mais próximos dos estratos 
superiores da vegetação. 

Predador: de seus ovos: tucano-de-bico- 
verde (Ramphastos dicolorus). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. Durante a cópula, ao montar na fêmea, o 
macho pode entregar para ela algum alimento, 
como um inseto, por exemplo. 

A construção do ninho é realizada pela 
fêmea e o macho coleta material para ela usar. O 
ninho é construído com gravetos, pedaços de 
trepadeiras, tiras de cascas de árvores, musgos e 
folhas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela até a 
Argentina, e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Payne, 2005; Dunning Jr., 
2008; Albano, 2009; Badio, 2013; Ramirez, 2013; 
Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; Cockle et al., 
2016; Claessens et al., 2017; Dourado, 2017; 
Fernandes, 2018; de la Pefia, 2019; Alencar, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Coccyzus minor (Gmelin, 1788) 

Nome popular: papa-lagarta-do-mangue 

Comprimento: 28-34 cm. 

Peso: 50-85,5 g. 

Habitat: Ocorrem principalmente em áreas 
de manguezais e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, pequenos lagartos (e.g. Anolis), 
moluscos, frutas e possivelmente ovos e filhotes 
de aves. 

Dentre os insetos consomem: borboletas e 
mariposas Lepidoptera (larvas); lIouva-a-deus 
Mantodea; Phasmatodea; gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae; cigarras Hemiptera: 
Cicadidae. 

Comportamento e observações: Vivem até 
cinco anos. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
março a outubro. Durante a cópula, ao montar na 
fêmea, o macho pode entregar para ela algum 
alimento, como um inseto, por exemplo. Mas 
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também pode realizar esse comportamento sem 
a cópula e também pode copular sem a oferta de 
alimento. A fêmea indica sua receptividade 
empoleirando-se e elevando o bico, o tronco e a 
cauda; para então levantar e abaixar a cauda 
180º várias vezes, enquanto emite vocalizações. 

O ninho é uma plataforma de galhos e 
folhas, sobre mangues ou outras árvores. 
Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas áreas costeiras 
do México e sul da Flórida ao Ceará. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Wunderle, 1981; Langridge, 1990; 
McNair, 1991; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Payne, 2005; Dunning Jr., 
2008; Vuilleumier, 2009; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Coccyzus erythropthalmus (Wilson, 1811) 
Nome popular: papa-lagarta-de-bico-preto 
Comprimento: 25-30 cm. 

Peso: 38,3-65,4 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
áreas abertas com arbustos. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, pequenos anfíbios, pequenos peixes, 
ovos de aves e frutas. 

Dentre os insetos consomem: borboletas e 
mariposas Lepidoptera (adultos e larvas); vespas 
Hymenoptera: Symphyta; gafanhotos e grilos 
Orthoptera; cigarras Hemiptera: Cicadidae; 
besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do hemisfério norte. Vivem até cinco 
anos. Para ingerir algumas larvas de Lepidoptera 
(larvas) que são urticantes, esfregam-nas contra 
um galho para remover as cerdas que recobrem o 
corpo desse inseto. No período reprodutivo são 
territoriais. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil, 
a reprodução ocorre no Canadá e nos Estados 
Unidos, entre maio e julho. Antes da cópula o 
macho oferta um inseto para a fêmea e mais 
cópulas podem ocorrer ao longo do período de 
incubação. 


O ninho é uma semi-esfera de gravetos, 
forrado com musgos, folhas, gramíneas e penas. 
Construído sobre árvores ou arbustos. Colocam 
dois a quatro ovos. Ambos os adultos participam 
da incubação que dura 10 a 11 dias. Ambos 
também alimentam os filhotes e removem ou 
consomem os sacos fecais deles. Os filhotes 
deixam o ninho seis a nove dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá e Estados 
Unidos à Bolívia e Argentina. No Brasil possuem 
registros no Acre. 

Fontes: Spencer, 1943; Dawn, 1955; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Payne, 2005; 
Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Piacentini et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Cuculus canorus Linnaeus, 1758 

Nome popular: cuco-canoro 

Comprimento: 32-36 cm. 

Peso: 106-117 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, áreas abertas, áreas 
agropecuárias e brejos. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do hemisfério norte. 

Reprodução: Não há registro de 
reprodução no Brasil. A reprodução ocorre na 
Europa e Ásia. São aves parasitas, colocam seus 
ovos no ninho de outras aves para que estas 
incubem e criem seus filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, Ásia e 
norte da África. Como vagante possuem registros 
na América do Norte e no Brasil (Fernando de 
Noronha). 

Fontes: Beaman & Madge, 1998; Dunning Jr., 
2008; Brazil, 2009; Vuilleumier, 2009; Schulze-Hagen 
et al., 2009; Whittaker et al., 2019. 
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Ordem Steatornithiformes 


Família Steatornithidae 


Os fósseis mais antigos dessa família datam 
do Eoceno, há 50 milhões de anos, da espécie 
Prefica nivea. Atualmente essa família possui 
apenas uma espécie, são aves noturnas, gregárias 
e cavernícolas. 


Steatornis caripensis Humboldt, 1817 

Nome popular: guácharo 

Comprimento: 43-46 cm. 

Peso: 345-490 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais de 
terras baixas e montanas. 

Alimentação: Alimentam-se quase 
exclusivamente de frutas das famílias Lauraceae, 
Arecaceae e Burseraceae. 

Dentre as frutas consomem de plantas das 
seguintes famílias e gêneros: Araliaceae: 
Dendropanax; Arecaceae: Aiphanes, Bactris, 
Ceroxylum, Chamaedorea, Chamaedorea, 
Dictyocaryum, Euterpe, Geonoma, Hyospathe, 
lriartea, Oenocarpus,  Prestoea,  Socratea; 
Burseraceae: Dacryodes, Trattinnickia; 
Chloranthaceae: Hedyosmum; Flaucortiaceae; 
Humiriaceae: — Humiria; Lauraceae:  Aniba, 
Beilschmiedia, Licaria, Nectandra, Ocotea, Persea, 
Phoebe, Rhodostemonodaphne; Moraceae; 
Myrtaceae: Myrcianthes. 

Comportamento e observações: Podem 
realizar migrações sazonais em busca de 
alimentos. Dependem de áreas com muitas frutas 
disponíveis ao longo de todo o ano e com 
cavernas que são os locais onde nidificam e 
descansam. Engolem o fruto inteiro e depois 
regurgitam as sementes. 

São as únicas aves noturnas frugívoras do 
mundo. Vivem e nidificam em colônias com 
milhares de indivíduos (algumas estimadas em 
10.000 indivíduos) localizadas em cavernas, usam 
ecolocalização para voar dentro delas. 

Durante o dia ficam em seus ninhos ou 
empoleirados em rochas nas cavernas. Suas 
pernas são curtas e os pés pequenos. Pousam 
sobre a barriga, tomando uma posição meio 
caída para frente e não conseguem se segurar 
nas rochas como Apodidae. Quando a noite se 
aproxima iniciam suas atividades para saírem se 
alimentar, atividade que provavelmente realizam 


em bando. Podem realizar deslocamentos de até 
112 km por noite para procurar alimento. 

Os sons que usam para a ecolocalização 
são produzidos por uma siringe bronquial (e não 
traqueobronquial) bilateralmente assimétrica, 
com frequência de 1 a 15 kHz, assim quase 
inteiramente dentro do espectro de audição 
humana. Porém, esse sistema de ecolocalização é 
mais rudimentar do que aquele dos morcegos. 
Não usam apenas ecolocalização para encontrar 
alimento, mas também sua visão que é altamente 
sensível, que, porém, não tem uma boa 
resolução, e também o olfato. 

Reprodução: Passam a maior parte do 
tempo em casais, mesmo fora do período 
reprodutivo. Defendem seus ninhos, mas toleram 
a proximidade de outros indivíduos próximos 
dele. O ninho é construído nas paredes de 
cavernas, mas há registros no chão delas, é 
construído com fibras e matéria vegetal 
regurgitada formando uma pasta resistente. 

Colocam dois a quatro ovos. Ambos os 
adultos participam da incubação e dos cuidados 
com os filhotes. Incubação dura 32 a 35 dias. Os 
filhotes crescem lentamente e deixam o ninho 
com 110 a 120 dias, possivelmente devido à dieta 
baseada em frutas e com baixa quantidade de 
proteínas. Com aproximadamente 70 dias já 
possuem a aparência de um adulto, mas com 
asas e cauda mais curtas. O período reprodutivo 
em geral coincide com a estação chuvosa. 

Distribuição: Ocorrem da Guiana e 
Venezuela a Roraima e Amazonas (Brasil), 
Equador, Colômbia, Peru, Bolívia e Panamá. 

Altitude: Até 3.200 m. 

Fontes: Sick, 1997; Herzog & Kessler, 1997; 
Bosque, 2002; Hilty, 2003; Martin et al., 2004; Dunning 
Jr., 2008; Mayr, 2009; Rojas-Lizarazo, 2016; Stevenson 
et al., 2017; Wikiaves, 2019; Oehler et al., 2020; 
Cárdenas et al., 2020. 


134 


Steatornis caripensis 





135 


Ordem Nyctibiiformes 


Família Nyctibiidae 


Família composta por aves conhecidas 
popularmente como urutau ou mãe-de-lua. Os 
fósseis mais antigos dessa família datam do 
Eoceno (entre 56 e 34 milhões de anos atrás), da 
espécie Paraprefica major. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em áreas florestais, borda de 
mata e áreas abertas com árvores esparsas. 
Durante o dia ficam quase imóveis, eretos com o 
bico apontado para cima, mimetizando um galho; 
fato auxiliado por sua coloração. Mesmo com os 
olhos fechados, possuem dois pontos em cada 
pálpebra que lhes permite, uma visão parcial do 
que se passa ao seu redor. 

A pele da boca é ricamente vascularizada, 
fato que auxilia na termorregulação quando em 
algum poleiro exposto ao sol durante o dia. 
Nessas situações a ave deixa o bico um pouco 
aberto e ofega para eliminar o calor excessivo do 
corpo. Fato que também pode ser observado em 
outras aves em dias muito quentes. 

Os tarsos são curtos e os dedos compridos, 
largos e carnosos na base, assim formam uma 
grande superfície plantar, similar a uma mão; 
característica que possivelmente é uma 
adaptação ao comportamento de permanecer 
imóvel durante todo o dia. Para não indicar o seu 
poleiro, lançam suas fezes para longe dele. 

Alimentam-se de insetos capturados em 
voo com a boca enorme que possuem, que 
lembra a de um sapo. Ingerem insetos como 
besouros, borboletas, mariposas, gafanhotos e 
cupins. Há alguns registros de casos de terem 
acidentalmente capturado e ingerido morcegos 
ou aves. Também exploram árvores podres, pois 
há registros de encontro de larvas de Coleoptera 
em estômagos de Nyctibiidae. 


Reprodução 

Não possuem dimorfismo sexual aparente. 
São monogâmicos, não constroem ninhos, os 
ovos são depositados em alguma cavidade 
natural na ponta de algum galho ou tronco. 
Ambos os adultos participam da incubação e 
cuidados com os filhotes. A incubação dura de 30 
a 55 dias, a depender da espécie. 


Fontes: Sick, 1997; Holyoak, 2002; Beletsky, 
2006; Mayr, 2009. 


Phyllaemulor bracteatus (Gould, 1846) 

Nome popular: urutau-ferrugem 

Sinonímia recente: Nyctibius bracteatus 

Comprimento: 21-30 cm. 

Peso: 46-58 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: São 
solitários, com hábitos noturnos. Capturam suas 
presas em voos a partir de seus poleiros. 
Costumam ficar pousados mantendo o corpo na 
vertical para se camuflarem, porém diferente das 
outras espécies da família costumam ficar 
pousados em galhos horizontais finos. 

Consta que seu padrão de camuflagem é 
mais similar ao de folhas secas do que com 
troncos, como as demais espécies. Quando um 
predador se aproxima deles, abrem os olhos e 
oscilam o corpo de forma a lembrar uma folha 
balançando com alguma corrente de ar. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
agosto e setembro. O ninho fica em galhos ou 
troncos quase verticais quebrados e mortos. 
Colocam um ovo. Ambos os adultos cuidam dos 
filhotes. 

Os filhotes passam boa parte de seu tempo 
parados, como os adultos, mas também 
dispendem certo tempo exercitando suas asas. 
Quando estão sozinhos e são ameaçados 
investem contra o possível predador, com o bico 
aberto e mostrando o seu interior cor de rosa, 
algumas vezes se balançando exageradamente. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Colômbia, Equador, Peru e Brasil, onde possui 
registros nos estados do Amazonas, Pará e 
Rondônia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Holyoak, 2002; Dunning Jr. 2008; 
Solano-Ugalde, 2011; Costa et al., 2018; Vinueza- 
Hidalgo et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Nyctibius grandis (Gmelin, 1789) 
Nome popular: urutau-grande 
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Comprimento: 48-57 cm. 

Peso: 450-624 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de mata e áreas arborizadas próximo de 
ambiente urbano. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
eventualmente morcegos. 

Comportamento e observações: São 
solitários, com hábitos noturnos. Costumam ficar 
pousados mantendo o corpo na vertical para se 
camuflarem. Pousam em copas de árvores altas e 
expostas, e de casca branca, similar à sua 
coloração. Pode usar o mesmo poleiro de 
repouso diurno por vários meses. Forrageiam 
realizando voos rápidos a partir de seu poleiro. 

Predadores: gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
março a novembro. Colocam um ovo. O ninho 
pode ser uma depressão em um galho. A 
incubação é realizada por ambos os adultos. Os 
filhotes deixam o ninho 55 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do México e da 
Guatemala ao Mato Grosso do Sul, São Paulo e 
Rio de Janeiro; exceto alguns estados do 
Nordeste e Sul do Brasil. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Haverschmidt, 1948; Vanderwerf, 
1988; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Holyoak, 2002; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Navarro R. et al., 2011; Spaans et al., 2015; Retana et 
al., 2016; Wikiaves, 2019. 


Nyctibius aethereus (Wied, 1820) 

Nome popular: urutau-pardo 

Comprimento: 46-58 cm. 

Peso: 434-447 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
matas de galeria e borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: São 
solitários, com hábitos noturnos. Costumam ficar 
pousados mantendo o corpo na vertical para se 
camuflarem. Capturam suas presas em voos a 
partir de seus poleiros. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
agosto. Colocam um ovo. O ninho fica em 
buracos rasos de galhos. Ambos os adultos 
participam da incubação, um deles permanece no 
ninho durante todo o dia e à noite alternam-se. 
Após certa idade os filhotes permanecem no 
ninho na mesma posição vertical assumida pelos 
adultos. Os filhotes deixam o ninho 42 dias após a 


eclosão. Após deixar o ninho o filhote ainda fica 
em suas proximidades por mais de 40 dias, ainda 
interagindo com os adultos. 

Distribuição: Ocorrem do sul da Venezuela 
ao Paraguai e Argentina. No Brasil ocorrem na 
região Norte, também Mato Grosso, e da Bahia 
ao Paraná. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Pelletier et al., 2005; Simon 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Junqueira, 2017; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Nyctibius griseus (Gmelin, 1789) 

Nome comum: urutau 

Comprimento: 33-41 cm. 

Peso: 145-187 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
capoeiras, áreas abertas com árvores esparsas, 
borda de floresta e florestas ciliares. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
Coleoptera: Elateridae, Cerambycidae, Carabidae; 
Hemiptera; Lepidoptera: Pieridae. 

Comportamento e observações: São 
solitários, com hábitos noturnos. Costumam ficar 
pousados mantendo o corpo na vertical para se 
camuflarem. Capturam suas presas em voos a 
partir de seus poleiros. No sul e parte do sudeste 
do Brasil podem realizar migrações parciais 
durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a junho. O ninho fica em galhos 
horizontais, forquilhas ou troncos verticais. 
Colocam um ovo, a incubação é realizada por 
ambos os adultos e dura 29 a 33 dias. Um dos 
adultos sempre fica ao longo de todo o dia 
incubando e durante a noite essa tarefa é 
revezada. Após a eclosão os filhotes permanecem 
no ninho por 40 a 52 dias. 

Quando nascem os filhotes já conseguem 
se segurar ao local onde está o ninho. Os adultos 
cobrem os filhotes com o próprio corpo para 
protegê-los de intempéries e de predadores. 

Os filhotes defecam para fora do ninho. 
Quando estão sozinhos no ninho também podem 
realizar movimentos com as asas para exercitá- 
las. Após certo tamanho o filhote passa a ficar 
sozinho durante o dia no ninho e só é acomodado 
abaixo do corpo de um adulto em situações 
adversas, como temporais. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Bolívia, Argentina e Uruguai; e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.800 m. 
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Fontes: Zotta, 1932; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Holyoak, 2002; Hilty, 2003; 
Lopes & Anjos, 2005; Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Mendonça et al., 2009; Cestari et al., 2011; Sazima, 
2011; Spaans et al., 2015; Sánchez-Martínez & Yusti- 
Mufoz, 2016; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019; 
Degroocte et al., 2021. 


Nyctibius leucopterus (Wied, 1821) 

Nome popular: urutau-de-asa-branca 

Comprimento: 26-38 cm. 

Peso: 78,5-98 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: São 
solitários, com hábitos noturnos. Costumam ficar 
pousados mantendo o corpo na vertical para se 
camuflarem. Capturam suas presas em voos a 
partir de seus poleiros. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Bolívia, Peru, Suriname e no Brasil, nos estados 
do Amazonas, Roraima, Pará, Mato Grosso, Bahia 
e Espírito Santo. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Whitney et al., 2003; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 





Nyctibius griseus 
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Ordem Caprimulgiformes 


Família Caprimulgidae 


Família de aves em geral noturnas e 
crepusculares conhecidas popularmente como 
bacuraus e curiangos. Os fósseis mais antigos de 
Caprimulgiformes datam do Eoceno (entre 56 e 
34 milhões de anos atrás), pertencentes à espécie 
Ventivorus rangei. Porém, alguns estudos com 
relógios moleculares indicam uma possível 
origem dessa ordem ainda no Cretáceo, antes da 
extinção dos dinossauros não avianos. 


Comportamento 

Vivem em vários tipos de ambientes, tanto 
florestas e áreas campestres, quanto 
semidesérticas e eventualmente áreas urbanas. 
São aves crepusculares e noturnas, porém 
aparentemente não conseguem se alimentar 
durante noites sem luar por não enxergarem em 
uma escuridão mais forte. Enquanto em noites de 
lua cheia se alimentam por mais tempo. Durante 
o dia ficam pousadas, muitas vezes no solo. 
Algumas espécies de áreas muito frias podem 
entrar em torpor ou hibernar durante o inverno, 
ocultando-se em cavidades em rochas. Podem 
agir de forma territorialista. Podem viver mais de 
14 anos. 

Há espécies que podem realizar 
deslocamentos populacionais dentro do 
continente sul-americano ou migrações, seja 
devido aos períodos de cheia na Amazônia ou 
devido ao inverno austral. Por exemplo, Podager 
nacunda, Chordeiles acutipennis, 
Nannochordeiles pusillus e Hydropsalis parvula. 


Alimentação 

Alimentam-se de insetos, quase todos 
capturados em voo. Os insetos são capturados de 
duas formas, em voos longos e demorados, tanto 
em grande altura quanto próximos ao solo ou da 
água, capturando vários insetos. Ou voos curtos e 
rápidos a partir de algum poleiro, capturando 
algum inseto específico e voltando ao local de 
pouso. 

Costumam caçar suas presas voando em 
áreas abertas, inclusive realizando voos baixos 
sobre açudes. Também podem ser observados 
pousados ao longo de estradas vicinais em áreas 
rurais. 


A informação muito divulgada de que eles 
voam com a boca aberta, usando penas 
modificadas ao redor do bico (cerdas ou vibrissas) 
como uma forma de rede, capturando qualquer 
inseto que caia nessa armadilha parece não ser o 
real padrão de caça dessas aves. Isso só é usado 
quando há uma grande concentração de insetos 
numa mesma área, como revoada de cupins e 
formigas, caso contrário em geral o voo já é 
direcionado para capturar insetos específicos que 
estejam voando. 

Podem ingerir pequenas pedras e pedaços 
de madeira carbonizada, talvez para suprir a 
necessidade de ingestão de sais minerais. 


Reprodução 

São monogâmicos, formando o mesmo 
casal ao longo de toda a vida ou ao longo da 
estação reprodutiva. Eventualmente podem 
mudar o parceiro entre uma postura de ovos e 
outra de uma mesma estação reprodutiva. O 
período reprodutivo parece estar sincronizado 
com o período de maior abundância de insetos 
voadores dos quais eles dependem. 

Não constroem ninhos, colocam os ovos 
em algum buraco raso no solo, alguns usam 
depressões de galhos de árvores. Colocam um a 
dois ovos. Se o ninho fica em algum local exposto 
ao sol podem cobrir os ovos para protegê-los do 
calor excessivo. O papel de macho ou fêmea 
incubando os ovos é variável conforme a espécie. 

A incubação leva de 16 a 22 dias. Em geral 
fazem duas posturas de ovos durante a estação 
reprodutiva, se a primeira é perdida, podem fazer 
uma terceira. Os filhotes são semiprecociais e são 
alimentados, por ambos os pais, com um 
agregado de insetos grudados com saliva 
regurgitado pelos adultos. Os filhotes deixam o 
ninho 14 a 23 dias após a eclosão. Quando um 
predador localiza seus ninhos possuem 
comportamentos para tentar distraíilo ou 
intimidá-lo. 


Fontes: Sick, 1997; Behrstock, 2001c; Holyoak, 2002; 
Beletsky, 2006; Pereira et al., 2007; Mayr, 2009. 
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Nyctiphrynus ocellatus (Tschudi, 1844) 

Nome popular: bacurau-ocelado 

Comprimento: 20-22 cm. 

Peso: 39,6 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Podem 
pousar em galhos altos. Não pousam em 
estradas. Capturam insetos em voo. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e novembro. O ninho é no solo, sobre 
folhas. Colocam um a dois ovos, a incubação dura 
17 a 21 dias. Durante a incubação um indivíduo 
permanece no ninho a maior parte do tempo. 
Após três a sete dias da eclosão os filhotes 
mudam de lugar todo dia, deslocam-se para 
outros locais no solo. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e Peru 
à Argentina, no Brasil ocorre do Paraná à Bahia, 
também Goiás, Tocantins, Maranhão, Mato 
Grosso, Pará, Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 1.350 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Silva et al., 2006b; Dunning Jr., 2008; 
Bodrati & Baigorria, 2013; de la Pefia, 2016; Lima et 
al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Antrostomus rufus (Boddaert, 1783) 

Nome popular: joão-corta-pau 

Sinonímia recente: Caprimulgus rufus 

Comprimento: 25-31 cm. 

Peso: 89-99 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de floresta e áreas abertas entremeadas 
por árvores. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(e.g. Isoptera). 

Comportamento e observações: Pousam 
tanto no solo quanto em galhos. Não pousam em 
estradas à noite. Capturam suas presas a partir 
de poleiros. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a maio. O ninho é um buraco raso no 
solo. Colocam dois ovos. Durante o dia a fêmea 
realiza a incubação e é possível que o macho 
realize a incubação durante certos períodos da 
noite. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica até 
Bolívia e Argentina, e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Salvador 
et al., 2014; Spaans et al., 2015; Bodrati & Salvador, 


2015; de la Pefia, 2016; Santos, 2016; de la Pefia, 
2019; Wikiaves, 2019. 


Antrostomus sericocaudatus Cassin, 1849 
Nome popular: bacurau-rabo-de-seda 


Sinonímia recente: Caprimulgus 
sericocaudatus 

Comprimento: 24-30 cm. 

Peso: 83 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
capoeiras. 


Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Pousam 
sobre galhos. São territorialistas e podem ser 
ouvidos vocalizando a partir das mesmas áreas e 
a partir das mesmas árvores durante cinco a 10 
anos. 

Reprodução: Durante a corte o macho 
emite vocalizações em galhos acima do local a ser 
usado como ninho. Reprodução registrada entre 
setembro e novembro. O ninho é uma depressão 
no solo coberta com folhas. Colocam dois ovos. A 
incubação dura 19 dias. Durante o dia a 
incubação é em geral realizada pela fêmea e 
durante a noite pelo macho. 

Durante os primeiros dias de incubação, 
com a aproximação de algum possível predador 
os adultos saem voando rapidamente do ninho. 
Após alguns dias de incubação, com a 
aproximação de um possível predador, os adultos 
podem realizar um voo curto fingindo estar 
feridos e pousar em algum galho próximo 
realizando movimentos com as asas e a cauda 
para tentar afastar o predador do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Pará, Maranhão, 
Mato Grosso, Acre e do Rio Grande do Sul ao 
Espírito Santo. Também Peru, Paraguai e 
Argentina. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Wilkinson, 2009; de la Pefia, 2016; Bodrati & 
Cockle, 2018; Wikiaves, 2019. 


Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789) 

Nome popular: tuju 

Comprimento: 19-29 cm. 

Peso: 69,5-84 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, possuem 
hábitos mais crepusculares do que noturnos. 
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Pousam em galhos de árvores, deslocam-se 
pulando de galho e galho com agilidade. 
Preferencialmente forrageiam sobre o dossel de 
áreas florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
dezembro a março. O ninho fica em galhos 
grossos horizontais em locais altos ou em 
forquilhas de galhos grossos. Colocam um ovo. A 
incubação dura 24 a 26 dias. Um dos adultos 
sempre fica no ninho incubando durante o dia e 
durante a noite recebe alimento de seu 
companheiro. Após a eclosão os filhotes 
permanecem no ninho por 27 a 29 dias. 

Com a aproximação de um possível 
predador do ninho o adulto realiza movimentos 
agressivos, abrindo e fechando as asas e 
mantendo o bico aberto. 

Já os filhotes desde a eclosão permanecem 
com o corpo na horizontal, rente ao galho, 
camuflando-se com a cor de sua plumagem. 
Também podem manter sua cabeça na vertical, 
expondo as manchas de sua garganta que 
lembram a cabeça de uma serpente. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Simon & 
Bustamante, 1999; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Parrini, 2015; de la PeÃa, 2016; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Nyctiprogne leucopyga (Spix, 1825) 

Nome popular: bacurau-de-cauda-barrada 

Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 26,6-28,2 6. 

Habitat: Ocorrem próximos de rios em 
áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam em bandos de cinco a mais de 100 
indivíduos sobre rios e lagos ou próximo destes. 
Durante o dia descansam em bandos pousados 
em galhos de arbustos próximo da margem de 
rios ou lagos. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
outubro e de janeiro a março. O ninho é uma 
depressão rasa no solo, coberto com folhas secas. 
Colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas, 
Roraima, Pará, Mato Grosso, Maranhão, Piauí, 
Tocantins, Goiás e Mato Grosso do Sul, também 
Colômbia, Venezuela, Guiana e Guiana Francesa. 


Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Pavani, 
2019; Wikiaves, 2019. 


Nyctiprogne vielliardi (Lencioni-Neto, 1994) 
Nome popular: bacurau-do-são-francisco 
Sinonímia recente: Chordeiles vieilliardi 
Comprimento: 19 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas ripárias e 
caatingas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: É uma 
espécie endêmica do Brasil. Podem ser 
observados em bandos em certas áreas do Rio 
São Francisco e seus afluentes, em bandos de até 
200 indivíduos divididos em sub-bandos 
menores. Forrageiam no ar sobre rios. 
Reprodução: Reprodução registrada em 
novembro. O ninho é uma depressão rasa no 
solo. 

Distribuição: Ocorrem em Minas Gerais e 
na Bahia. 

Fontes: Whitney et al., 2003; Kirwan et al., 

2004; Sigrist, 2006; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 

2020. 


Nyctidromus nigrescens (Cabanis, 1849) 
Nome popular: bacurau-de-lajeado 
Sinonímias recentes: Caprimulgus 

nigrescens, Nyctipolus nigrescens 

Comprimento: 19,5-21,5 cm. 

Peso: 32-39 €. 

Habitat: Ocorrem em borda de florestas, 
áreas arbustivas e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam sozinhos. Para capturar seus 
alimentos pousam em clareiras na floresta, em 
lajes (como em beiras de rios e córregos), rochas, 
estradas ou troncos que se projetam sobre a 
vegetação. Realizam o voo para procurar ou 
capturar sua presa e depois retornam ao mesmo 
local onde estavam. Durante o dia descansam em 
bandos de dois a três indivíduos, expostos ou 
semi-expostos em lajes ou troncos na borda da 
mata. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a abril, com maior atividade em março e 
setembro. Colocam um ovo, eventualmente dois 
ovos. São colocados em pequenas depressões 
diretamente no solo ou em áreas com rochas 
expostas, como lajes, diretamente sobre estas. O 
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período de incubação é estimado em 16 a 18 
dias. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas e 
Venezuela à Bolívia, no Brasil ocorre na região 
Norte, também Maranhão e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Ingels et al., 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Solano-Ugalde et al., 2012; Ingels et al., 
2017; Guilherme et al., 2018; Wikiaves, 2019. 


Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789) 

Nome popular: bacurau 

Comprimento: 22-30 cm. 

Peso: 53,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, borda 
de mata e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos crepusculares e noturnos. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Pousam no solo, em meio 
à vegetação ou em áreas abertas, como estradas. 
Capturam insetos em voo e forrageiam mais 
ativamente durante a noite em período de lua 
cheia e crescente, em noites sem luar forrageiam 
principalmente nos horários crepusculares. 
Preferem forragear em áreas abertas, 
possivelmente por nestes locais eles poderem 
visualizar melhor a silhueta de insetos se 
deslocando contra a claridade do luar. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a maio. O ninho é um buraco raso no 
solo, exposto, podendo ou não ser forrado com 
folhas secas. Colocam dois ovos. A incubação 
dura 17 a 22 dias e é realizada por ambos os 
adultos que se revezam na quantidade de horas 
que realizam a incubação. Os filhotes deixam a 
área de nidificação 21 a 24 dias após a eclosão. 

Em caso de aproximação de predador do 
ninho os adultos podem fugir, podem fingir estar 
feridos para distrair o possível predador ou 
podem pousar em galhos próximos movendo 
verticalmente a cabeça e realizando pequenos 
pulos. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos Estados 
Unidos e México até a Bolívia, Paraguai e 
Misiones, e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.700 m, ocasionalmente até 
2.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Alvarenga, 
1999; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Luz & Ferreira, 
2003; Thurber, 2003; Vasconcelos et al., 2003; Ubaid, 


2007; Dunning Jr., 2008; Luz et al., 2011; Spaans et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Nyctidromus hirundinaceus (Spix, 1825) 
Nome popular: bacurauzinho-da-caatinga 
Sinonímias recentes: Caprimulgus 

hirundinaceus, Nyctipolus hirundinaceus 

Comprimento: 16,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas de caatinga e 
matas secas de encostas e tabuleiros. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
como moscas Diptera e formigas aladas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Pousam na areia, terra fina, 
pedras ou sobre lajes em áreas abertas. Possuem 
hábitos noturnos e crepusculares. Capturam 
insetos realizando voos a partir do chão. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano. Colocam um ovo, 
diretamente sobre a areia ou sobre a rocha. 
Durante o dia a incubação é realizada pela fêmea 
e durante o crepúsculo pelo macho. Depois da 
eclosão os filhotes ficam nas proximidades da 
área do ninho por até quatro semanas. 

Com a aproximação de um possível 
predador dos ninhos os adultos podem realizar 
comportamentos de distração, como voos curtos 
e fingir estar feridos. 

Distribuição: Ocorrem de Minas Gerais e 
Espírito Santo ao Ceara e Piauí. 

Fontes: Ribon, 1995; Vasconcelos & Figueiredo, 
1996; Sick, 1997; Ingels et al., 2014; Barnett et al., 
2014; Wikiaves, 2019. 


Hydropsalis heterura (Todd, 1915) 

Nome popular: bacurau-chintã-do-norte 

Sinonímia recente: Setopogis heterura, 
Hydropsalis parvula heterura 

Comprimento: 20,3 cm. 

Peso: 38 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Durante o 
dia costumam repousar sobre as folhas do solo. 
Em geral forrageiam em áreas abertas próximo 
da bordas da mata, após uma investida contra 
alguma presa no ar quase sempre retornam ao 
mesmo local de pouso. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
outubro. O ninho fica no solo. Colocam dois ovos. 
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Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Costa 
et al., 2016. 


Hydropsalis parvula (Gould, 1837) 
Nome popular: bacurau-chintã 
Sinonímias recentes: 

parvulus, Setopagis parvula 

Comprimento: 19-21 cm. 

Peso: 25-46,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
agropecuárias e abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
como: besouros Coleoptera: Scarabaeidae, 
Chrysomelidae, Carabidae, Coccinellidae, 
Elateridae, Meloidae, Prionidae; gafanhotos 
Orthoptera: Tettigoniidae; percevejos Hemiptera: 
Cercopidae, Membracidae; cupins Isoptera; 
libélulas Odonata; borboletas e mariposas 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: Pousam 
no solo ou em galhos a baixa altura. Durante o 
dia costumam repousar sobre as folhas do solo. 
Em geral forrageiam em áreas abertas próximo 
da bordas da mata, após uma investida contra 
alguma presa no ar quase sempre retornam ao 
mesmo local de pouso. Eventualmente podem 
pegar alguma presa ao nível do solo ou em galhos 
de arbustos. Em algumas regiões do Brasil as suas 
populações realizam migrações. 

Predadores: caburé 
brasilianum). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a dezembro. Os ovos são colocados 
diretamente sobre o solo ou com uma borda de 
folhas e pequenos gravetos formando sua borda. 
Colocam dois ovos e a incubação dura 17 a 18 
dias. A incubação é realizada durante o dia pelo 
macho e pela fêmea à noite. O período de 
eclosão dos filhotes coincide com o período de 
maior luminosidade da lua, característica que 
pode favorecer a alimentação dos filhotes 
durante seu desenvolvimento, devido à 
dependência dessas aves em usar a visão para 
capturar insetos à noite. 

Distribuição: Ocorrem do Peru à Bolívia e 
Argentina, e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Melo et al., 2000; Di Giacomo, 2005; Dunning 
Jr., 2008; Carrera et al., 2008; de la Pefia & Salvador, 


Caprimulgus 


(Glaucidium 


2010 in de la Pefia, 2019; Ribeiro, 2014; de la Pehfia, 
2016; de la Peãa, 2019; Wikiaves, 2019. 


Hydropsalis whitelyi (Salvin, 1885) 

Nome popular: bacurau-dos-tepuis 

Sinonímias recentes: Coprimulgus whitelyi, 
Setopagis whitelyi 

Comprimento: 20-22,4 cm. 

Peso: 30-40 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, como 
savanas, e florestas montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica dos tepuis venezuelanos. 

Reprodução: Não há certeza se essa 
espécie se reproduz no Brasil. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, Brasil 
e Guiana. No Brasil registrada na fronteira com 
Venezuela, no Cerro Urutani, em Roraima. 

Altitude: 1.300 a 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Naka et al., 2006; O'Shear et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008. 


Hydropsalis anomala (Gould, 1838) 

Nome popular: curiango-do-banhado 

Sinonímia recente: Eleothreptus anomalus 

Comprimento: 18-20 cm. 

Peso: 43,7 g. 

Habitat: Ocorrem em margens de 
banhados, estuários e lagoas, também campos 
úmidos, áreas campestres e arbustivas, e 
eventualmente florestas 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Em 
algumas regiões do Brasil provavelmente suas 
populações realizam migrações. Possuem hábitos 
noturnos e crepusculares. 

Predadores: coruja-buraqueira (Athene 
cunicularia). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e novembro. Os ovos são colocados 
diretamente no solo. Colocam um a dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem em Brasília, Goiás e 
de Minas Gerais ao Rio Grande do Sul, também 
Uruguai e Argentina. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Pearman & Abadie, 1995; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Lowen, 1999; Accordi, 2002; Dunning 
Jr., 2008; de la Pefia, 2016; de la Peia, 2019; Wikiaves, 
2019; Bodrati et al., 2019. 
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Hydropsalis candicans (Pelzeln, 1867) 

Nome popular: bacurau-de-rabo-branco 

Sinonímias recentes: Eleothreptus 
candicans, Caprimulgus candicans 

Comprimento: 21-23 cm. 

Peso: 46-52 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas campestres 
úmidas ou secas e cerrados. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos e crepusculares. 

Reprodução: Possivelmente | praticam 
poliginia. Durante o período reprodutivo os 
machos defendem pequenos territórios e se 
reúnem em arenas para realizar exibições aéreas 
para as fêmeas. 

Reprodução ocorre entre agosto e janeiro. 
Colocam dois ovos, diretamente sobre o solo, em 
próximo de clareiras nos campos. A incubação 
dura 19 dias e os filhotes deixam o ninho 19 a 20 
dias após a eclosão. A fêmea realiza sozinha a 
incubação e os cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Goiás, São Paulo, Minas 
Gerais e também no Paraguai. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Pople, 2014; Clay et al., 2014; 
Wikiaves, 2019. 


Hydropsalis roraimae (Chapman, 1929) 
Nome popular: bacurau-de-roraima 
Sinonímias recentes: Hydropsalis 

longirostris roraimae, Systellura longirostris 

roraimae, Caprimulgus longirostris roraimae 

Comprimento: 24 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
considerada por alguns autores como subespécie 
de Hydropsalis longirostris. Possuem hábitos 
noturnos, pousam em áreas de rochas e lajes 
expostas. 

Reprodução: Não há certeza quanto ao seu 
status no Brasil. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela e no 

Brasil, em Roraima e Amazonas. 

Fontes: Hilty, 2003; Piacentini et al., 2015; 

Borges et al., 2017. 


Hydropsalis longirostris (Bonaparte, 1825) 
Nome popular: bacurau-da-telha 


Sinonímias recentes: 
longirostris, Systellura longirostris 

Comprimento: 20-27 cm. 

Habitat: Ocorrem em borda de mata, áreas 
abertas, campos e áreas agropecuárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Pousam 
no solo e em rochas ou lajes, podem pousar em 
estradas durante a noite e em galhos a baixa 
altura. Possuem hábitos noturnos, durante o dia 
descansam ocultos embaixo de arbustos, 
sozinhos ou em casais. Capturam suas presas 
realizando voos a partir de seus locais de pouso, 
quando estas se aproximam ou quando as 
localizam no ar. 

Predadores: jacurutu (Bubo virginianus), 
falcão-peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
Os ovos são colocados sobre o solo ou sobre 
folhas. Colocam dois ovos. Os filhotes, quando 
possuem já certo tamanho, podem tentar 
espantar predadores, pulando em sua direção 
com asas e o bico aberto, mas sem emitir 
vocalizações. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia, 
Venezuela e Guiana ao Chile, Argentina e 
Uruguai. No Brasil ocorrem do Rio Grande do Sul 
ao Ceará e Piauí, também Tocantins, Goiás e 
Mato Grosso. 

Fontes: Sick, 1997; Donázar et al., 1997; 
Vasconcelos et al., 1999; Hilty & Brown, 2001; Ellis et 
al., 2002; Hilty, 2003; Maciel & Oliveira, 2004; 
Lorenzetto et al., 2004; Balderram et al., 2008; Dickens 
et al. 2015; de la Pea, 2016; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Caprimulgus 


Hydropsalis maculicaudus (Lawrence, 1862) 
Nome popular: bacurau-de-rabo-maculado 


Sinonímia recente: Caprimulgus 
maculicaudus 

Comprimento: 19,5-22 cm. 

Peso: 26-39 6. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas abertas, campos úmidos e borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Alguns 
autores incluem essa espécie no gênero 
Coprimulgus. Possuem hábitos noturnos, 
deslocam-se sozinhos ou em casais fracamente 
associados. Realizam voos curtos a partir de seus 
poleiros para capturar suas presas. Pousam no 
solo e em galhos a baixa altura. 
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Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e março. Colocam dois ovos, 
diretamente sobre o solo ou sobre gramíneas 
secas. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina. No Brasil possuem registros em todos 
os estados das regiões Norte, Centro-Oeste e 
Sudeste. Também na Bahia e Maranhão. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Murilo, 
2013; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; Vieira, 
2018; Oliveira, 2018; Wikiaves, 2019. 


Hydropsalis cayennensis (Gmelin, 1789) 
Nome popular: bacurau-de-cauda-branca 


Sinonímia recente: Caprimulgus 
cayennensis 

Comprimento: 21-22 cm. 

Peso: 32-40 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas abertas e áreas 
abertas com arbustos ou vegetação herbácea 
alta, próximo de áreas úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se ' sozinhos. Possuem hábitos 
noturnos, durante o dia descansam no solo em 
meio a arbustos e vegetação herbácea. Capturam 
suas presas realizando voos curtos a partir de seu 
poleiro, mas também realizam voos longos sobre 
áreas abertas e campos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e julho. Colocam dois ovos, diretamente 
no solo. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica ao 
Brasil, onde possuem registros em Roraima e 
Amapá. 

Altitude: Até 1.000 m, ocasionalmente até 
2.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Hydropsalis climacocerca (Tschudi, 1844) 
Nome popular: acurana 
Comprimento: 20-28 cm. 
Peso: 42-52 E. 
Habitat: Ocorrem em bancos de areia ou 
rochas ao longo de grandes rios e ilhas fluviais. 
Alimentação: Alimentam-se de insetos. 
Comportamento e observações: Realizam 
voos curtos sobre a água a partir de seu poleiro 
para capturar suas presas. Durante o dia pousam 


no solo ou sobre detritos vegetais que se 
acumulam nas margens dos rios, também em 
galhos a baixa altura. 

Reprodução: Durante a corte o macho 
persegue a fêmea em voo, seguindo-a de forma 
errática, chacoalhando a cauda abaixada e com 
asas erguidas batendo-as parcialmente 
produzindo som instrumental e emissão de 
vocalizações. 

Reprodução registrada entre setembro e 
julho, variando conforme a região. Colocam dois 
ovos. O ninho é uma depressão rasa na areia, em 
bancos de areia ou ilhas fluviais. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela à 
Bolívia; no Brasil ocorrem na região Norte e 
também no Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Maccormick & MacLeod, 
2004; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Hydropsalis torquata (Gmelin, 1789) 

Nome popular: bacurau-tesoura 

Sinonímia recente: Hydropsalis brasiliana 

Comprimento macho: 50 cm. 

Comprimento fêmea: 30 cm. 

Peso do macho: 51-63 g. 

Peso da fêmea: 57-60 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
como: besouros Coleoptera: Cerambycidae, 
Elateridae, Scarabaeidae; Ephemeroptera; 
baratas-d'água e percevejos Hemiptera: 
Belostomatidae, Pentatomidae; moscas Diptera; 
borboletas e mariposas Lepidoptera; grilos 
Orthoptera: Gryllidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Possuem 
hábitos noturnos e crepusculares. Pousam no 
solo ou em galhos baixos. Consta que produz 
vários tipos de sons com as asas, quando voa ou 
pousa, pode produzir sons específicos com as 
asas enquanto persegue outros indivíduos. O 
macho parece produzir um som específico com o 
bater das asas no chão. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a fevereiro. Colocam dois ovos, 
diretamente sobre o solo ou sobre folhas. A 
incubação dura 18 a 19 dias, após a eclosão os 
filhotes permanecem no ninho por 12 a 13 dias. 
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Ambos os adultos participam da incubação e dos 
cuidados com os filhotes. 

Quando a fêmea está no ninho, possui 
comportamentos para distrair predadores, 
fingindo estar ferida. Também pode se 
demonstrar agressiva, emitindo vocalizações e 
pousar em galhos próximos realizando 
movimentos verticais com a cabeça e a cauda. 

Distribuição: Ocorrem do Amapá e Pará, 
sul do Amazonas até Bolívia, Paraguai, Argentina 
e Uruguai; e Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e 
Sul do Brasil. 

Altitude: Até 1.100 m, ocasionalmente até 
1.550 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Pautasso & Cazenave, 2002; Dunning Jr., 2008; 
Freire, 2009; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019; de la Pefia, 2016; Marcon & Vieira, 2017; 
de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Hydropsalis forcipata (Nitzsch, 1840) 

Nome popular: bacurau-tesourão 

Sinonímias recentes: Macropsalis 
forcipata, Macropsalis creagra 

Comprimento macho: 76 cm (3/4 equivale 
a cauda). 

Comprimento fêmea: 32-34 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos mais crepusculares, voam a baixa altura e 
pousam em galhos de árvores. É possível que 
realizem torpor de inverno em algumas regiões 
frias do país, para armazenar energia, mas não 
chegam a realizar hibernação. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
novembro e dezembro. Colocam um a dois ovos, 
colocados diretamente sobre a serrapilheira, em 
meio à arbustos. A incubação dura 19 dias. Após 
a eclosão os filhotes ficam nas proximidades do 
ninho por 18 a 23 dias. O cuidado parental é 
realizado pela fêmea. 

Com a aproximação de possíveis 
predadores do ninho, a fêmea quando está 
incubando pode realizar comportamentos de 
distração realizando voos a curta altura e 
distância; para então fingir estar ferida, 
deslocando-se no solo com as asas semi-abertas. 

Distribuição: Ocorrem do nordeste da 
Argentina ao Rio Grande do Sul e Santa Catarina 
até Minas Gerais e Espírito Santo. 

Altitude: Até 2.000 m. 


Fontes: Moraes & Krul, 1995; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Pichorim, 2002; Dunning Jr., 2008; Santos, 
2010; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Nannochordeiles pusillus (Gould, 1861) 

Nome popular: bacurauzinho 

Sinonímia recente: Chordeiles pusillus 

Comprimento: 15-19 cm. 

Peso: 27,8-33,4 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em grupos 
com indivíduos dispersos em áreas campestres. 
Começam a caçar suas presas durante o 
crepúsculo. Durante o dia repousam ocultos 
embaixo de arbustos ou em galhos de árvores. 
Podem ser observados pousados em áreas 
abertas, sobre areia, terra ou cascalho. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e janeiro. O ninho é no solo, colocam um 
Ovo. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas e Suriname até Bolívia e 
Argentina. No Brasil tem registros em São Paulo, 
Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso e Rio Grande 
do Sul. 

Altitude: Até 900 m, eventualmente mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Leite et 
al., 1997; Krauczuk, 2000; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Podager nacunda (Vieillot, 1817) 

Nome popular: corucão 

Sinonímia recente: Chordeiles nacunda 

Comprimento: 27,5-33 cm. 

Peso: 130-138 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campos e áreas agropecuárias, também podem 
voar sobre áreas urbanas caçando suas presas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
como: besouros Coleoptera: Scarabaeidae, 
Carabidae, Elateridae, Dytiscidae, Lampyridae; 
baratas-d'água, percevejos e cigarras Hemiptera: 
Pentatomidae, Belostomatidae, Cicadidae; 
tesourinhas Dermaptera: Forficulidae; mariposas 
Lepidoptera: Noctuidae; gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Tettigoniidae, Acrididae, Gryllidae; 
cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em bandos; 
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grandes bandos de 100 ou mais indivíduos 
podem se formar durante migrações. Possuem 
hábitos noturnos e crepusculares, mas também 
pode ser observados voando durante o dia. 
Pousam no solo, durante o dia repousam em 
áreas abertas. Podem beber água de riachos 
enquanto voam pairando sobre a água. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a junho, variando conforme a região. O 
ninho é oculto entre gramíneas, consiste em uma 
depressão rasa no solo ou sobre folhas secas de 
gramíneas. Colocam dois ovos. A incubação dura 
18 dias e é realizada pela fêmea. 

Quando algum predador se aproxima do 
ninho a fêmea pode realizar voos para distrair o 
predador ou fingir estar ferida. 

Distribuição: Ocorrem da Argentina à 
Colômbia e Venezuela, e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Zotta, 1934; Belton, 1984; 
Beltzer et al., 1988; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty 
& Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Bodrati 
& Salvador, 2015; de la Pefia, 2016; Salvador & 
Bodrati, 2017; Wikiaves, 2019. 


Chordeiles minor (Forster, 1771) 

Nome popular: bacurau-norte-americano 

Comprimento: 22-25 cm. 

Peso: 79,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas abertas e agropecuárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie migratória, originária do hemisfério 
norte, durante os deslocamentos migratórios 
podem ser observado bandos de oito a 15 
indivíduos. Possuem hábitos noturnos e 
crepusculares, podem andar em bandos. Durante 
o dia repousam no solo ou em galhos horizontais 
de árvores; mas também podem ser observados 
ativos durante o dia. Vivem até nove anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil, 
a reprodução ocorre na América do Norte, entre 
maio e julho. Colocam dois ovos, sobre rochas, 
areia ou serrapilheira. 

Distribuição: No Brasil possuem registros 
em quase todos os estados. 

Altitude: Até 2.500 m, eventualmente 
mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Chordeiles gundlachii Lawrence, 1857 

Nome popular: bacurau-das-antilhas 

Comprimento: 20-25 cm. 

Peso: 50 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
pastagens, campos e restingas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
registrada no Brasil por meio de geolocalizadores 
que demonstraram que realizam migração de sua 
área reprodutiva, nas Pequenas Antilhas, 
especificamente Guadalupe, até a região 
amazônica no Brasil. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre entre maio e julho. 

Distribuição: Ocorrem em Guadalupe 
(Pequenas Antilhas), Ilhas de São Tomás, Virgens 
Americanas, Bermudas, Bahamas, Caiman, Aruba, 
Hispaniola, Jamaica, Cuba, La Tortuga na 
Venezuela (área de stopover) e no Brasil 
(Amazonas e Roraima). 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Raffaele et al., 2003; 
Dunning Jr., 2008; Perut & Lavesque, 2020. 


Chordeiles rupestris (Spix, 1825) 

Nome popular: bacurau-da-praia 

Comprimento: 19-20,3 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas em 
margens de rios e ilhas fluviais, como praias e 
lajes. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Durante o 
dia repousam em bancos de areia de rios e 
praias, também sobre árvores. Durante a noite se 
reúnem em bandos pequenos ou de 50 ou mais 
indivíduos para forragearem insetos; ou para 
migrarem durante períodos de cheia em áreas 
amazônicas. O forrageio ocorre principalmente 
durante 15 ou 30 minutos ao anoitecer, após 
apenas periodicamente ao longo da noite. 
Também podem capturar suas presas durante o 
dia. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
julho e abril, variando conforme a região. Em 
áreas amazônicas a nidificação ocorre nos 
períodos de seca. O ninho é em bancos de areia, 
junto de aves marinhas como Laridae (Sterninae). 
Colocam dois a três ovos, diretamente sobre a 
areia. 

Realizam comportamento de corte, o 
macho se exibe para a fêmea, estica o pescoço na 
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vertical e balançando de um lado para outro 
enquanto anda. Após estica-se na horizontal, 
inflando o saco gular e encostando-o no chão. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela, 
Colômbia e Bolívia, e no Brasil na região Norte e 
também no Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Wikiaves, 2019. 


Chordeiles acutipennis (Hermann, 1783) 
Nome popular: bacurau-de-asa-fina 
Comprimento: 19-23 cm. 

Peso: 41-64 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
cerrado, campos e próximo de áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos crepusculares, mas também podem 
forragear durante o dia. Durante o dia repousam 
em arbustos, árvores pequenas ou ocultos sobre 
essa vegetação no solo. Também pousam em 
estradas, geralmente após os períodos de 
forrageio. 

Reprodução: Reprodução provavelmente 
entre fevereiro e agosto. Consta que 
eventualmente podem nidificar em colônias de 
casais dispersos. Colocam dois ovos, sobre rochas 
planas, bancos de areia ou cascalho. Durante o 
dia a incubação é realizada pela fêmea. 

Quando algum predador se aproxima do 
ninho o adulto pode voar para certa distância do 
ninho e após retornar andando pelo chão, 
possivelmente para não chamar atenção de 
predadores. 

Distribuição: Ocorrem da Califórnia (EUA) à 
Bolívia e Argentina, no Brasil possuem registro 
em quase todos os estados. 

Altitude: Até 2.500 m. 





Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Cestari & 
Costa, 2010; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Nyctidromus albicollis 


148 


Ordem Apodiformes 


Família Apodidae 


Família composta por aves popularmente 
conhecidas como andorinhões. As espécies dessa 
família são morfologicamente similares as 
andorinhas, da ordem Passeriformes, família 
Hirundinidae; resultado de um processo de 
convergência evolutiva. 

Os fósseis mais antigos de Apodiformes 
datam do Eoceno (entre 56 e 34 milhões de anos 
atrás), com estudos de relógios moleculares 
indicando uma possível origem ainda no 
Cretáceo, antes da extinção dos dinossauros não 
avianos. Há fósseis de Apodidae datados também 
do Eoceno, pertencentes a três espécies do 
gênero Scaniacypselus. 

Alguns dos fósseis mais antigos são 
conhecidos do Mioceno, há 20 milhões de anos 
atrás. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em vários tipos de ambientes, 
desde áreas florestais até áreas urbanas e áreas 
abertas com árvores esparsas. Deixam o ninho ou 
o local de descanso ao amanhecer e retornam ao 
final da tarde, podem ser considerados aerícolas, 
suas asas são longas, estreitas e rígidas. Possuem 
grande capacidade de voo, a área de forrageio de 
algumas espécies pode atingir até 60 km do local 
do ninho ou descanso. Podem ser encontrados 
sozinhos, mas em geral são sociáveis formando 
bandos. Quando assustados, permanecem 
agarrados à rocha e batem as asas, produzindo 
sons instrumentais. 

Descansam em superfícies verticais, 
usando suas garras e uma pequena protuberância 
presente no tarso que as ajudam a se apoiar. As 
penas da cauda também são modificadas com 
pontas rígidas, similar aos pica-paus para auxiliar 
a permanecerem fixos nessa posição. O voo 
dessas aves pode atingir até 150 km/h. A muda 
das penas é longa, com algumas penas de voo 
sendo trocadas por vez. 

Alimentam-se de insetos, capturados 
principalmente em voo em grande altura. Se o 
tempo está tomado por cerração (neblina) baixa, 
podem voar acima das nuvens ou abaixo delas 
mais próximos ao solo. O alimento para o filho é 
acumulado na boca em um saco gular, formando 
um bolo de insetos presos com saliva. Um desses 


bolos alimentares pode ter até 1.500 insetos de 
50-60 espécies diferentes. O 
gênero Aerodromus realiza ecolocalização, usado 
para auxiliar no deslocamento em si e dentro de 
cavernas, mas não para localização de alimento. 

Algumas espécies nidificam sozinhas em 
fendas em rochas ou em colônias em cavernas 
com mais de 100.000 indivíduos. Também podem 
construir ninhos em chaminés, quando às vezes 
podem ser confundidos com morcegos e algumas 
pessoas podem tentar matá-los. Em dias frios 
podem não sair de seus abrigos, apresentando 
redução de sua respiração e temperatura do 
corpo. Podem viver de 17 a 26 anos, porém 
estima-se que 17 a 25% dos adultos possam 
morrer anualmente. 


Reprodução 

Durante o período reprodutivo realizam 
voos de corte, exibição entre os indivíduos. 
Realizam voos circulares (volteios) com as asas 
quase imóveis e arqueadas (e.g. Chaetura) ou 
tentam exibir certas partes do corpo que 
possuam coloração diferente (e.g. 
Streptoprocne). Realizam a corte e 
comportamentos sociais geralmente em voo. As 
interações sociais incluem muitas perseguições 
aéreas de alta velocidade, geralmente com 
emissão de vocalizações, com voos planados 
intermitentes e exibições com as asas levantadas. 
Consta que há espécies que às vezes realizam 
quedas de quase 60 m, presos um ao outro, o 
que aparenta ser uma cópula aérea. 

Apresentam fidelidade ao local de 
nidificação, podendo usar o mesmo local durante 
muitas décadas. Às vezes usam até o mesmo 
ninho, adicionando material novo a ele a cada 
estação reprodutiva. Enquanto outras espécies 
precisam reconstruir o ninho em cada 
reprodução. São monogâmicos e se reproduzem 
pela primeira vez com um a dois anos. 

A reprodução ocorre em estações mais 
quentes, chuvosas e com maior abundância de 
insetos. Os ninhos são variáveis, há espécies que 
não constroem ninhos e usam ocos de árvores, 
há espécies que usam galhos e matéria vegetal 
colada com sua saliva dentro de ocos de árvores, 
chaminés ou fendas em rochas; e outros que 
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usam um amontoado de musgos em alguma área 
rochosa, como atrás de cachoeiras, por exemplo. 
Os gêneros Tachornis e  Panyptila 
confeccionam um ninho próprio altamente 
elaborado. Tachornis pode usar penas na 
construção do ninho, preso a uma folha de 
palmeira pendente. Enquanto Panyptila constrói 
o ninho usando paina ou fibras vegetais que se 
assemelhem a algodão. Colocam de um a sete 
ovos. A incubação varia de 19 a 28 dias. Os 
filhotes são altriciais, eclodem cegos e indefesos, 
permanecem no ninho por no mínimo 28 dias. 


Fontes: Sick, 1997; Collins, 2001; Niemann, 2002; 
Beletsky, 2006; Pereira et al., 2007; Mayr, 2009. 


Cypseloides cryptus Zimmer, 1945 

Nome popular: taperuçu-de-mento-branco 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 31,7-39,4 6. 

Habitat: Sobrevoam em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
como formigas aladas Hymenoptera: Formicidae 
e cigarrinhas Hemiptera: Psyllidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em pequenos bandos e em bandos 
grandes de centenas de indivíduos. Capturam 
insetos em voo, diretamente do ar e também 
sobre folhas das copas de árvores, mas sem 
pousar nelas. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro e agosto. Os casais nidificam sozinhos ou 
em grupos de indivíduos dispersos atrás de 
quedas-d'água. O ninho é construído de lama e 
matéria vegetal, como pequenas raízes e musgos, 
preso em superfícies rochosas úmidas verticais 
ou em fendas horizontais; exposto à névoa das 
quedas-d'água e ao próprio gotejamento da 
água. Colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem de Belize até o Peru 
e Suriname, no Brasil possui registros no 
Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Whittaker & Whittaker, 2008; Dunning Jr., 
2008; Brito et al., 2015; Biancalana & Magalhães, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Cypseloides niger (Gmelin, 1789) 
Nome popular: taperuçu-escuro-do-norte 
Comprimento: 18 cm. 
Peso: 32-51,5 6. 


Habitat: Sobrevoam áreas florestais e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie migratória, originária do hemisfério 
norte, foi registrado na região amazônica por 
meio de geolocalizadores. Vivem até 16 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil, 
a reprodução ocorre na América do Norte, entre 
junho e setembro. O ninho fica atrás de 
cachoeiras em áreas montanhosas, consistindo 
em uma semi-esfera de musgos e barro. Colocam 
um ovo. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá ao Brasil 
(Amazonas). 

Fontes: Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; 
Beason et al., 2012. 


Cypseloides fumigatus (Streubel, 1848) 
Nome popular: taperuçu-preto 
Comprimento: 15 cm. 

Habitat: Sobrevoam áreas florestais e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
como cupins alados Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos pequenos de três a 15 
indivíduos, eventualmente até 50 indivíduos. 
Podem se reunir a bandos de Chaetura e 
Streptoprocne. Ocorrem próximo de cascatas. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a março. Constroem o ninho de 
musgos, pteridófitas, barro, gravetos e raízes 
finas, em encostas de rocha, inclinadas ou em 
fendas horizontais. Os ninhos ficam em fendas 
atrás de quedas-dágua e algumas vezes 
protegidos dos respingos da água ou em 
paredões rochosos úmidos. 

Colocam um ovo. A incubação dura 27 a 29 
dias. Após a eclosão os filhotes permanecem no 
ninho por aproximadamente 56 dias. Ambos os 
adultos participam da incubação. Os filhotes são 
alimentados durante a noite, possivelmente 
devido a maior captura de insetos no período 
crepuscular. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e no Brasil, do Rio Grande do Sul ao 
Ceará, também região Centro-Oeste e Tocantins. 

Altitude: Até 2.100 m, possivelmente mais. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Pichorim et al., 2001; Vasconcelos et al., 2006; 
Stopiglia & Raposo, 2007; Biancalana et al., 2012; 
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Caranha, 2015; Bodrati & Salvador, 2015; Biancalana, 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Cypseloides senex (Temminck, 1826) 

Nome popular: taperuçu-velho 

Sinonímia recente: Aerornis senex 

Comprimento: 18 cm. 

Peso: 56-110 g. 

Habitat: Sobrevoam áreas florestais e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
e.g. cupins Isoptera: Termitidae; percevejos 
Hemiptera: Pentatomidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos grandes, centenas de 
indivíduos, alguns com mais de 700 indivíduos. 
Podem se reunir próximo de cachoeiras em 
paredões rochosos. Realizam deslocamentos 
diários para forragear. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e janeiro. Começam a construir os 
ninhos ainda em agosto, este é construído em 
encostas rochosas, próximo ou atrás de cascatas, 
é feito com barro, musgos e matéria vegetal. 
Colocam um a dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e em quase todo o Brasil, exceto alguns 
estados do Norte e Nordeste. 

Altitude: Até 1.000 m, eventualmente 
mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Stopiglia 
& Raposo, 2007; Dunning Jr., 2008; Garcia et al., 2009; 
Veronese, 2015; Souza, 2015; Melo, 2015; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Streptoprocne phelpsi (Collins, 1972) 

Nome popular: taperuçu-dos-tepuis 

Comprimento: 14-16 cm. 

Peso: 17,9-25 g. 

Habitat: Sobrevoam áreas florestais e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de 10 a 20 indivíduos, às 
vezes em conjunto com Streptoprocne zonaris. 
Forrageiam voando sobre copa de árvores ou 
sobre gramíneas. Descansam próximo da água 
em encostas rochosas. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em janeiro e fevereiro. Nidificam em colônias, o 
ninho é fixo em rochas quase verticais. 


Distribuição: Ocorrem na Venezuela e no 
Brasil, em Roraima. 

Altitude: 400-1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Souza, 2016; Wikiaves, 2019. 


Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796) 

Nome popular: taperuçu-de-coleira-branca 

Comprimento: 20,3-22 cm. 

Peso: 65-107 E. 

Habitat: Sobrevoam áreas campestres e 
montanhosas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
aracnídeos. 

Dentre os insetos consomem: percevejos 
Hemiptera: Reduviidae, Lygaeidae, 
Pentatomidae, Jassidae; besouros Coleoptera: 
Curculionidae, Staphylinidae, Bruchidae; 
Lepidoptera; moscas Diptera:  Trypetidae, 
Phoridae,  Ortalidae; vespas e formigas 
Hymenoptera: Ichneumonidae, Formicidae 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de 50 a 100 indivíduos, 
as vezes até 1000 indivíduos. Pousam em 
encostas rochosas próximo de cachoeiras. 
Durante o período reprodutivo os casais mantêm 
certo afastamento do bando. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a janeiro ou entre abril e maio, variando 
conforme a latitude. O ninho é colocado em 
fendas em encostas rochosas, às vezes próximos 
ou atrás de cachoeiras, construído com briófitas, 
pteridófitas, folhas verdes, folhas secas, areia e 
barro. Colocam dois a três ovos e a incubação 
dura entre 20 e 27 dias. Os filhotes deixam o 
ninho 41 a 51 dias após a eclosão. Ambos os 
adultos participam da incubação e dos cuidados 
com os filhotes. 

É possível que ocorra fratricídio entre os 
filhotes, tendo em vista registros de competição 
entre irmãos e encontro de filhotes mortes no 
solo em áreas de ninhos. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia 
e Argentina; ocorrem em quase todo o Brasil, 
exceto certas regiões de planície, como algumas 
áreas da Amazônia, pois precisam de encostas 
rochosas para nidificar e repousar. 

Altitude: Até 3.600 m. 

Fontes: Rowley & Orr, 1965; Belton, 1984; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Biancalana, 2014; Spaans et 
al., 2015; Biancalana et al., 2016; de la Pefia, 2016; 
Marín, 2016; Marcon & Vieira, 2017; Wikiaves, 2019. 
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Streptoprocne biscutata (Sclater, 1866) 
Nome popular: taperuçu-de-coleira-falha 
Comprimento: 20,5-20,8 cm. 

Peso: 85-116 g. 

Habitat: Sobrevoam áreas florestais de 
montanhas, próximo de encostas rochosas e 
cachoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
Hymenoptera; besouros Coleoptera; percevejos 
Hemiptera; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: Consta 
que em algumas localidades (município de Acari, 
Rio Grande do Norte) podem se formar bandos 
migratórios de até 100.000 indivíduos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e janeiro. São monogâmicos. O ninho é 
feito com liquens, musgos, pteridófitas, 
angiospermas e barro, construído em paredões 
rochosos. Podem usar o mesmo local de 
nidificação por mais de um ano seguido. Colocam 
um a quatro ovos. A incubação dura 
aproximadamente 24 dias e ambos os adultos 
participam dela. Os filhotes deixam o ninho 33 
dias após a eclosão, mas ainda permanecem 
próximos dele por mais 10 dias. 

Quando colocam muitos ovos os adultos 
podem jogar algum ovo para fora do ninho 
durante a incubação, caso não apresentem 
condições físicas adequadas para criar todos os 
filhotes. 

Distribuição: No Brasil ocorrem do Rio 
Grande do Sul ao Ceará, Mato Grosso, Goiás, 
Tocantins e Piauí; ocorrem também na Argentina 
e Paraguai. 

Altitude: Até mais de 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Pichorim, 
2002; DalMaso et al., 2003; Pichorim & Lorenzetto, 
2004; Pichorim & Monteiro-Filho, 2008; Dunning Jr., 
2008; Bodrati & Salvador, 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Chaetura cinereiventris Sclater, 1862 

Nome popular: andorinhão-de-sobre- 
cinzento 

Comprimento: 10,5-11,7 cm. 

Peso: 11,8-18 g. 

Habitat: Sobrevoam áreas florestais, áreas 
abertas e áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
percevejos Hemiptera: Miridae, Anthocoridae, 
Tingidae, — Thaumastocoridae, Mesoveliidae, 
Delphacidae, Cicadellidae, Mempbracidae, 


Cercopidae, Psyllidae, Aleyrodidae, Aphididae; 
besouros Coleoptera: Staphylinidae, Phalacridae, 
Mordellidae, Bostrichidae, Chrysomelidae, 
Bruchidae, Curculionidae, Scolytidae; Psocoptera: 
Caecilidae; vespas, abelhas e formigas 
Hymenoptera: Ichneumonidae, 'Braconidae, 
Eulophidae, Encyrtidae, Eupelmidae, Chalcididae, 
Torymidae, Agaonidae, Pteromalidae, 
Eurytomidae, Perilampidae, Cynipidae, 
Proctotrupidae,  Platygasteridae, Formicidae 
(aladas), Sphecidae,  Apidae, Andrenidae, 
Halictidae; moscas e mosquitos Diptera: 
Chironomidae, Simuliidae, Anisopodidae, 
Bibionidae, Mycetophilidae, Sciaridae, 
Stratiomyidae, Rhagionidae, Scatopsidae, 
Asilidae, Dolichopodidae, Phoridae, Pipunculidae, 
Otitidae, Syrphidae, Tephritidae, Lauxaniidae, 


Chamaemyiidae,  Piophilidae, Heliomyzidae, 
Chloropidae, Anthomyzidae, Agromyzidae, 
Ephydridae, Milichiidae, Drosophilidae, 
Anthomyiidae, Muscidae, Tachinidae, 


Calliphoridae; mariposas Lepidoptera: Pyralidae, 
Gelechiidae, Douglasiidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos, às vezes com outras 
espécies de Chaetura. Voam sobre áreas 
florestais e sobre áreas abertas de rios. Em dias 
ensolarados podem voar baixo e bater o corpo 
contra a água para tomar banho ou beber água. 

O fato de ingerirem alguns insetos da 
ordem Hemiptera aquáticos ou que permanecem 
sobre plantas, como Mesoveliidae e 
Membracidae, respectivamente, pode ser um 
indicativo de que voos rasantes sobre a água e 
sobre a vegetação arbórea também possuem a 
função de forrageio. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e abril. O ninho é uma taça 
semicircular, preso na parede de chaminés ou 
encostas rochosas com saliva. Podem usar o 
mesmo local de nidificação vários anos seguidos. 
Colocam até quatro ovos. Às vezes durante a 
noite os dois adultos podem ser observados no 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem da América Central 
à Argentina. No Brasil possuem registros no 
Amazonas, Acre, Rondônia, Pará, Mato Grosso e 
do Rio Grande do Sul ao Alagoas. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Sick, 1959; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Collins, 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 
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Chaetura spinicaudus (Temminck, 1839) 

Nome popular: andorinhão-de-sobre- 
branco 

Comprimento: 10,7-11,5 cm. 

Peso: 13-20 g. 

Habitat: Sobrevoam áreas florestais e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em bandos, 
às vezes com outras espécies de Apodidae. 
Forrageiam em grandes alturas sobre áreas 
florestais, mas ao final da tarde e após chuvas 
voam baixo sobre clareiras e estradas. Em dias 
ensolarados podem voar baixo e bater o corpo 
contra a água para tomar banho ou beber água. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e julho. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica ao 
norte da América do Sul; região Norte do Brasil, 
também Maranhão, Ceará, Alagoas e Bahia. 

Altitude: Até 1.000 m, ocasionalmente até 
1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Chaetura egregia Todd, 1916 
Nome popular: taperá-de-garganta-branca 
Comprimento: 11-13,5 cm. 
Peso: 23,48. 
Habitat: Sobrevoam áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de insetos. 
Distribuição: No Brasil ocorrem no 
Amazonas, Acre, Rondônia, Pará e Mato Grosso. 
Também ocorrem na Bolívia, Equador e Peru. 
Altitude: Até 1.100 m. 
Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 
2019. 


Chaetura pelagica (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: andorinhão-peregrino 

Comprimento: 12,7-14 cm. 

Peso: 17-29,8 E. 

Habitat: Sobrevoam áreas florestais e 
urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Possivelmente espécie migratória, originária do 
hemisfério norte. Consta que na América do 
Norte tem expandindo sua distribuição do leste 
para o oeste e sul do continente. 


Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e agosto na América do Norte. O ninho é 
uma semi-esfera de gravetos finos, presos com 
saliva, fixados na parede interna de chaminés, 
ocos de árvores ou outras estruturas. Colocam 
quatro a cinco ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá ao Chile, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no Acre. 

Altitude: Até 600 m, ocasionalmente até 
4.500 m. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Hilty, 20083; 
Schulenberg et al, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Biancalana, 2017; Pacheco et al., 
2021. 


Chaetura chapmani Hellmayr, 1907 

Nome popular: andorinhão-de-chapman 

Comprimento: 12,7-14 cm. 

Peso: 21,8-28 g. 

Habitat: Sobrevoam áreas florestais e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos, às vezes com outras 
espécies de Chaetura. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
março e junho. O ninho é construído de 
pequenos gravetos colados com saliva em 
encostas rochosas verticais. Também nidificam 
em ocos de árvores. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Suriname e 
Guianas, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, 
Bolívia e no Brasil possuem registros nos estados 
do Amapá, Pará, Amazonas, Roraima, Rondônia, 
Mato Grosso e Acre. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Collins, 1968; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Chaetura meridionalis Hellmayr, 1907 

Nome popular: andorinhão-do-temporal 

Sinonímias recentes: Chaetura andrei 
meridionalis 

Comprimento: 11,5-14 cm. 

Peso: 22,2 6. 

Habitat: Sobrevoam áreas abertas, áreas 
florestais e áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(e.g. cupins Isoptera). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos de 10 a 12 
indivíduos, às vezes com outras espécies de 
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Chaetura. Forrageiam principalmente ao final da 
tarde. Durante o inverno austral migram do sul 
do Brasil e Argentina para o norte da América do 
Sul e parte da América Central. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e janeiro. O ninho é feito de pequenos 
gravetos, de 2 a 8 cm, presos entre si e na 
encosta de rochas, troncos ocos de árvores ou 
chaminés com saliva. Colocam até cinco ovos. 

Usam o mesmo local de nidificação vários 
anos seguidos. Há registros de mais de uma 
fêmea colocando ovos no mesmo ninho. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina. No Brasil possuem registro em quase 
todos os estados, exceto na região amazônica. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Sick, 1948a; Sick, 1959; Sick, 1983; 
Belton, 1984; Oniki et al., 1992; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 
2005; Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; Bodrati & 
Salvador, 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Chaetura brachyura (Jardine, 1846) 

Nome popular: andorinhão-de-rabo-curto 

Comprimento: 10-10,9 cm. 

Peso: 15,5-22 6. 

Habitat: Sobrevoam áreas florestais, áreas 
abertas e áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em pequenos bandos e às vezes 
com outras espécies de Apodidae. Descansam e 
dormem em ocos de árvores, poços e chaminés, 
quando podem se reunir em bandos de até 1000 
indivíduos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e setembro. Nidificam e descansam 
principalmente em ocos de árvores, também em 
chaminés e poços. O ninho é construído em 
alguma cavidade, preso em uma área vertical 
com saliva. Colocam um a sete ovos. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas, 
Venezuela e Colômbia ao Peru; no Brasil ocorrem 
na região Norte e também no Mato Grosso e 
Maranhão. 

Altitude: Até 1.050 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1958; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 


Aeronautes montivagus (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 
Nome popular: andorinhão-serrano 


Comprimento: 11-13 cm. 

Peso: 17,2-22,8 6. 

Habitat: Sobrevoam áreas florestais 
montanhosas, áreas áridas e áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
aracnídeos. 

Dentre os insetos consomem: percevejos 
Hemiptera: Miridae, Tingidae, Cixiidae, 
Delphacidae, Cicadellidae, Psyllidae, Aphididae; 
besouros Coleoptera: Sphylinidae, Phalacridae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, Scotylidae; 
abelhas, vespas e formigas Hymenoptera: 
Braconidae, Eulophidae, Torymidae, Agoanidae, 
Pteromalidae,  Bethylidae, Sierolomorphidae, 
Formicidae (aladas), Apidae,  Megachilidae; 
moscas e mosquitos Diptera:  Dixidae, 


Chironomidae, Bibionidae, Sciaridae, 
Stratiomyidae, Cecidomyiidae, Empidae, 
Dolichopodidae, Pipunculidae, Otitidae, 


Syrphidae, Psilidae, Lauxaniidae, Chamaenyiidae, 
Piophilidae, Chloropidae, Agromyzidae, 
Ephydridae, Milichiidae, Muscidae, Tachinidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera: Hesperiidae, 
Aegeriidae, Olethreutidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de 10 a 40 indivíduos, às 
vezes mais. Considerando as famílias de alguns 
insetos que ingerem (e.g.  Delphacidae, 
Cicadellidae e Aphididae), possivelmente podem 
forragear realizando voos rasantes sobre a 
vegetação, tendo em vista que estes insetos 
costumam ficar nestes locais. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e julho. Repousam e nidificam em 
fendas em encostas rochosas, algumas vezes 
atrás de quedas-d'água, também em buracos de 
edificações. 

Distribuição: Ocorrem do Suriname, 
Venezuela e Colômbia, pelos Andes até o 
noroeste da Argentina. No Brasil possuem 
registros no Amazonas e Roraima. 

Altitude: 500 a 2.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Strewe, 2004; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Collins, 2015; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Tachornis squamata (Cassin, 1853) 
Nome popular: andorinhão-do-buriti 
Sinonímia recente: Reinardia squamata 
Comprimento: 9-13,2 cm. 
Peso: 8-13,6 6. 
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Habitat: Sobrevoam áreas abertas, campos 
e savana. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
aracnídeos. 

Dentre os aracnídeos consomem: Araneae: 
Thomiscidae, Clubionidae, Lingphiidae, Zoridae, 
Salticidae, Ctenidae, Sparassidae, Lycosidae, 
Theridiidae. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Histeridae, 
Nitidulidae, Scaphidiidae, Anobiidae, 
Chrysomelidae, Lyctidae; percevejos Hemiptera: 
Lygaeidae, Piasmatidae, Aphididae, Delphacidae, 
Cicadellidae, Psyllidae, Membracidae, Cixiidae; 
vespas, abelhas e formigas Hymenoptera: 
Formicidae (aladas), Braconidae, Chalcididae, 
Eulophidae, Pteromalidae, Ichneumonidae, 
Chrysididae, Eucyrtidae, Torymidae, Cephidae, 
Sphecidae, Agaonidae, Cynipidae; Psocoptera: 
Pseudocaeciliidae; moscas e mosquitos Diptera: 
Syrphidae, Tephritidae, Muscidae, Sciaridae, 


Dolichopodidae, Ephydridae, Lauxaniidae, 
Chloropidae, Agromyzidae, Drosophilidae, 
Stratiomyidae, Empididae, Phoridae, 
Chironomidae, Milichiidae, Mycetophilidae, 


Cecidomvyiidae, Pipunculidae, Otitidae, Sepsidae, 
Anthomyzidae, Trixoscelididae; mariposas 
Lepidoptera: Coleophoridae, Pyralidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou pequenos 
bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e junho. Constroem um ninho 
elaborado preso internamente em uma folha de 
palmeira em forma de leque pendente. Usam 
matéria vegetal e penas na elaboração do ninho, 
colados com saliva. As penas podem ser 
encontradas no ambiente ou roubadas do corpo 
de outras aves. 

Dependem de palmeiras com folhas assim 
para construir o ninho, como buriti (Mauritia 
vinifera), miriti (Mauritia flexuosa), carnaúba 
(Copernicia) e também da palmeira exótica 
Livistona. Usam tanto folhas pendentes na 
vertical quanto folhas na horizontal. Colocam três 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas e 
Venezuela ao Mato Grosso do Sul, São Paulo e 
Paraná. Em parte de sua área de ocorrência é 
migratória. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Sick, 1948b; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; 


Dunning Jr., 2008; Collins & Thomas, 2012; Spaans et 
al., 2015; Silva, 2015; Wikiaves, 2019. 


Panyptila cayennensis (Gmelin, 1789) 

Nome popular: andorinhão-estofador 

Comprimento: 12,7-20 cm. 

Peso: 15,6-28 E. 

Habitat: Sobrevoam áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
aracnídeos (e.g. Thomiscidae). 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Dryopidae; percevejos 
Hemiptera: Aphididae, Delphacidae, Cicadellidae; 
vespas, formigas e abelhas Hymenoptera: 
Formicidae (aladas), Braconidae, Chalcididae, 
Eulophidae, Pteromalidae; Psocoptera: 
Pseudocaecilidae; moscas e mosquitos Diptera: 
Syrphidae, Tephritidae, Calliphoridae, Muscidae, 
Dolichopodidae, Ephydridae, Lauxaniidae, 
Chloropidae, Agromyzidae, Drosophilidae. 

Comportamento e observações: 
Geralmente deslocam-se em casais, 
eventualmente sozinhos. Podem raramente se 
associar com bandos de Chaetura, mas nessas 
situações voam em altura maior do que estes. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
latitude. Constroem um ninho grande, feito de 
“feltro”, uma paina vegetal (similar a algodão) 
aglutinada com saliva ao ponto de parecer lama 
solidificada. A entrada do ninho é na parte 
inferior. Dentro do ninho há um suporte onde são 
colocados os ovos, em número de dois ou três. A 
parte inferior do ninho, abaixo do suporte dos 
ovos é mais fina, um tubo quase transparente. O 
comprimento dos ninhos varia de 30 a 100 cm. 
Para sua construção usam paina obtida de 
sementes de Forsteronia e Odentadenia 
(Apocynaceae), Tillandsia (Bromeliaceae) e Ceiba 
pentandra (Bombacaceae). Macho e fêmea 
participam da construção do ninho. Podem usar o 
mesmo ninho por muitos anos e também o usam 
para dormir e descansar. 

Distribuição: Ocorrem do México ao norte 
de Mato Grosso, Tocantins e Piauí; e de Santa 
Catarina ao Pernambuco. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
1.500 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1958; Sick, 1958; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Stratford, 2004; Dunning Jr., 2008; Collins & 
Thomas, 2012; Spaans et al., 2015; Wlkiaves, 2019. 
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Família Trochilidae 


Esta família é composta por aves 
popularmente conhecidas como beija-flores. 

Os fósseis mais antigos de Trochilidae com 
osteologia similar as atuais espécies datam do 
Oligoceno (entre 34 e 23 milhões de anos atrás), 
como Eurotrochilus inexpectatus, da Europa. 
Porém, há fósseis mais antigos, como Parargornis 
do Eoceno (entre 56 e 34 milhões de anos atrás) 
que possuía características ' osteológicas 
intermediárias entre Trochilidae e Apodidae, 
tendo um bico curto, mas estrutura óssea das 
asas que lhe permitiria talvez voar de forma 
similar aos beija-flores. 

Outro fóssil do período que possivelmente 
também tinha essa capacidade de voo é 
Jungornis. Alguns autores por vezes incluem 
Parargornis e Jungornis em uma família separada 
de Trochilidae, como Jungornithidae. Tais fósseis 
indicam que a forma de voar dos beija-flores 
surgiu antes da alimentação nectarívora, os 
ancestrais de Trochilidae possivelmente deviam 
se alimentar capturando insetos sobre as folhas 
de plantas. 


Características, 
alimentação 

São aves pequenas, que se alimentam de 
néctar e podem suplementar a alimentação com 
insetos e pólen. Forrageiam voando pairando no 
ar. Sua distribuição é restrita ao continente 
americano. Ocorrem em vários tipos de 
ambientes, desde áreas florestais até áreas 
abertas de até 4.000 m de altitude nos Andes. 

As menores espécies brasileiras são 
Lophornis  magnificus,  Heliactin | bilophus, 
Phaethornis ruber e Calliphlox amethystina. 
Enquanto as maiores espécies do Brasil são 
Topaza pella e Ramphodon naevius. Já a maior 
espécie da família em si é Patagona gigas (21 g), 
que ocorre nos Andes. 

Algumas espécies pequenas como 
Calliphlox amethystina podem bater as asas 70- 
80 vezes por segundo, outras como Selasphorus 
rufus até 200 vezes por segundo. Em laboratório 
a velocidade do voo atinge até 85 km/h, na 
natureza Colibri thalassinus foi registrado voando 
a 96 km/h. A muda das penas é anual e ocorre 
lentamente ao longo de vários meses após a 
reprodução. 


comportamento e 


Podem tomar banho em córregos no 
interior da mata, ficam sobrevoando a baixa 
altura sobre a água observando os arredores e 
então mergulham rápido na água e levantam voo 
pairando sobre a água novamente. Podem repetir 
a ação ou então voar até um galho próximo para 
limpar e arrumar as penas. Também há registros 
de tomarem banhos em musgos que crescem em 
galhos finos, que podem estar encharcados com 
água de chuva ou umidade da noite. 

A alimentação com néctar é necessária 
devido à grande quantidade de açúcares desse 
alimento para fornecer a energia necessária para 
os músculos dessas aves. Há espécies que para 
essa finalidade visitam até 2.000 flores por dia. 
Também consomem pequenos insetos, de onde 
absorvem proteínas e outros nutrientes que 
precisam. 

Os machos e fêmeas de beija-flores são 
solitários e defendem agressivamente suas fontes 
de néctar, provavelmente devido à necessidade 
fisiológica de ingerir diariamente uma grande 
quantidade de calorias. Em seus territórios ficam 
pousados em um local alto, para observar a 
aproximação de possíveis predadores ou intrusos. 
Podem agredir fisicamente uns aos outros 
mesmo em voo. 

O lugar de repouso noturno dos indivíduos 
é variável, desde locais abrigados por folhagem 
até galhos finos expostos. Durante a noite podem 
entrar em torpor para preservar energia. Há 
espécies que começam a se alimentar nas 
primeiras horas da manhã quando ainda é escuro 
ou continuam se alimentando até o começo da 
noite. 

Existem muitos processos de coevolução e 
mutualismo entre os beija-flores e as plantas que 
eles visitam. Muitas flores possuem estruturas 
morfológicas em formato que permite que 
apenas beija-flores possam acessar seu néctar e 
por consequência, usam a ave como transporte 
para seu pólen. As plantas visitadas por beija- 
flores são em geral vermelhas, amarelas ou 
laranjas. Mas essa relação não é perfeita, alguns 
beija-flores podem perfurar a corola das flores 
para acessar o néctar mais facilmente na base 
das flores; e algumas plantas, apesar de 
possuírem diversas flores, podem disponibilizar 
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néctar apenas em algumas, forçando os beija- 
flores a visitarem mais flores. 

A coevolução entre beija-flores e plantas, 
deve ser considerada como uma coevolução 
difusa, não sendo fruto da interação única entre 
duas espécies apenas; mas sim, pelo conjunto de 
populações de beija-flores que geram uma 
pressão seletiva como um grupo sobre o sucesso 
reprodutivo das plantas. 

A forma do bico também está associada 
com quais flores os beija-flores irão se alimentar 
e em seu sucesso em obter alimento. As formas 
de Fforrageio podem variar, há espécies 
consideradas como “trapliners de alta 
recompensa”, como alguns Phaethornis spp., que 
visitam plantas amplamente dispersas, com 
corolas longas e ricas em néctar, repetindo o 
percurso realizado de visitas nas flores. 

“Trapliners de baixa recompensa” que 
visitam flores dispersas, mas menos 
especializadas. “Territorialistas” que defendem 
áreas com flores de corola pequena ou média, 
que geralmente são beija-flores de bico curto. 

“Parasitas de territórios” que parasitam e 
agem de forma oportunista para obter alimentos 
em territórios de outras espécies. Estes podem 
ser beija-flores grandes com bico de tamanho 
médio e que ignoram os ataques de defesa dos 
territorialistas ou podem ser muito pequenos, 
lembrando | mariposas | como Lophornis spp., 
visitando áreas ocultas ou pouco visitadas dos 
territórios de outros beija-flores. 

“Generalistas” que são beija-flores de bico 
curto a médio e tamanho corpóreo pequeno a 
médio, se alimentam de plantas moderadamente 
dispersas e podem ser denominados também de 
“trapliners facultativos”. 

Podem viver até 12 anos, porém alguns 
estudos identificaram que 55 a 70% dos adultos 
morrem anualmente. 


Reprodução 

Os machos se reproduzem com diversas 
fêmeas no período reprodutivo, macho e fêmea 
se associam apenas pelo período necessário para 
fertilizar os ovos. Uma fêmea pode entrar em um 
território de um macho, realizar a corte, que 
envolve vocalizações, voos e acrobacias no ar, 
sons instrumentais (produzidos pelas asas e 
penas). E após ela procura um local para construir 
sozinha um ninho. Há registros de uma segunda 
fêmea auxiliando no cuidado com a prole em 
Phaethornis pretrei. 


A exemplo do comportamento de corte, os 
machos e fêmeas de Eupetomena e Florisuga 
realizam voos juntos em ziguezague. Consta que 
Lophornis realiza voos circulando ao redor da 
fêmea, subindo em voo em espiral e fazendo 
acrobacias diversas. 

Machos de Phaethornis realizam exibições 
para as fêmeas abrindo o bico e exibindo seu 
interior, a língua e a mandíbula. Partes estas que 
possuem um colorido vivo que serve para chamar 
a atenção da fêmea. Machos de Phaethornis 
ruber voam ao redor da fêmea pousada, expondo 
e recolhendo a língua. 

Outras espécies se reproduzem realizando 
“ek”, arenas de exibição onde os machos se 
reúnem. Cada macho possui uma área de 
acasalamento na arena, que pode ser apenas um 
poleiro, onde os machos ficam várias horas por 
dia realizando exibições para as fêmeas. As 
fêmeas se aproximam, avaliam os machos e 
escolhem algum para acasalar. 

A construção do ninho, incubação e 
cuidados com os filhotes são realizados pela 
fêmea. Os ninhos de beija-flores são basicamente 
de três tipos, todos eles usam em sua estrutura 
teias de aranha ou teias de insetos presas com 
saliva (a semelhança de Apodidae) para fixar o 
ninho. O primeiro tipo de ninho tem formato 
alongado e termina em um apêndice caudal, em 
geral são suspensos numa folha de palmeira ou 
Heliconia. Construídos com raízes finas e fibras 
vegetais diversas, forrados internamente com 
ligquens e matéria vegetal diversa. Esse tipo de 
ninho é construído, por exemplo, por beija-flores 
dos gêneros Ramphodon, Glaucis e Threnetes. 

O segundo tipo de ninho é de formato 
cônico, com materiais presos embaixo, 
pendurados. Diferentemente do anterior são 
feitos com paina e outros materiais de origem 
vegetal que o tornam mais macio. Ficam 
suspensos em folhas de palmeiras, samambaias, 
musáceas e Heliconia, entre outras. Esse tipo de 
ninho é construído, por exemplo, por beija-flores 
do gênero Phaethornis. 

O terceiro tipo de ninho possui forma de 
tigela, feito com paina de sementes de bromélias 
e outros materiais vegetais macios, a parte 
externa é coberta com folhas, liquens e musgo. 
Exceto Topaza que não recobre assim seu ninho. 
Esse tipo de ninho é construído por espécies da 
subfamília Trochilinae. 

Há poucos registros de machos ajudando 
na incubação ou alimentação dos filhotes. O 
ninho geralmente é construído próximo de uma 
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fonte de néctar adequada em Trochilinae e não 
há essa necessidade em Phaethornithinae 
(subfamília que no Brasil envolve as espécies dos 
gêneros  Ramphodon,  Glaucis  Threnetes, 
Anopetia e Phaethornis; os demais pertencem a 
subfamília Trochilinae). O ninho pode ser feito de 
matéria vegetal com teias de aranhas. A 
incubação leva 14 a 23 dias. 

Como as fêmeas têm que incubar os ovos e 
normalmente um beija-flor ingere néctar a cada 
6-10 min, estas possuem estratégias fisiológicas 
para reduzir seu consumo de energia. As fêmeas 
passam 75-90% de seu dia incubando e neste 
período reduzem sua temperatura corporal de 
41ºC para 32ºC, reduzindo o consumo diário de 
energia corpórea em até 50%. 

Os filhotes são altriciais, quase sem penas 
e cegos e como nascem pouco desenvolvidos 
podem permanecer no ninho por períodos de 23 
a 40 dias, a depender da espécie. Depois de 
deixar o ninho os filhotes são alimentados pela 
fêmea por 18 a 25 dias, eles não a seguem 
durante o forrageamento, mas a esperam em um 
local protegido. Reproduzem-se pela primeira vez 
com um ano de idade ou mais. 


Atraindo beija-flores 

Os beija-flores podem ser facilmente 
atraídos por meio de bebedouros artificiais, 
porém estes preferenciamente devem ter 
apenas água com açúcar branco refinado, que é 
sacarose pura. O uso de açúcar mascavo, entre 
outros, podem resultar em danos aos beija-flores, 
como o excesso de ferro do açúcar mascavo. 

Deve-se atrair os beija-flores por meio da 
cor do bebedouro em si e não usando corantes 
junto da água, cujos efeitos sobre os beija-flores 
podem carecer de estudos de longo prazo. 
Também não é recomendado o uso de mel na 
água dos bebedouros, pois podem conter 
esporos bacterianos e causar algum dano aos 
beija-flores. 

O preparo da água açucarada 
recomendado é na proporção quatro partes de 
água para uma de açúcar refinado. Uma 
proporção de 5:1 ou 3:1, pode ser ignorada por 
essas aves ou não fornecer calorias suficientes 
fazendo a ave passar fome, respectivamente. 
Como essa solução açucarada pode estragar 
rápido é importante que o bebedouro seja 
devidamente higienizado e a solução trocada a 
cada dois ou três dias. Essa limpeza deve ser feita 
preferencialmente com água quente, em caso de 
uso de sabão ou detergente, deve ser enxaguado 


em abundância para que não fiquem resíduos 
desses produtos que possam ser ingeridos pelos 
beija-flores. 


Fontes: Sick, 1997; Sargent & Sargent, 2001; 
Williamson, 2001; Schuchmann, 2002; Beletsky, 2006; 
Mayr, 2007; Mayr, 2009; Gomes, 2016; Sibley, 2020. 


Topaza pella (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: beija-flor-brilho-de-fogo 

Comprimento macho: 19-20 cm. 

Comprimento fêmea: 12-15 cm. 

Peso do macho: 11-18 g. 

Peso da fêmea: 9-12,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
pequenas clareiras dentro da mata, borda de 
mata e próximo de córregos sombreados. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores (e.g. Clusiaceae: Symphonia), também de 
pequenos insetos. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam em diferentes estratos da vegetação. 
São territorialistas, defendem áreas com flores 
produzindo néctar. Em árvores floridas das quais 
se alimenta podem se reunir mais indivíduos. 

Os machos se reúnem em dois a 20 
indivíduos para vocalizar em leks (arenas). 
Bandos também podem se reunir ao final da 
tarde para tomar banho em córregos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
maio e outubro. O macho realiza comportamento 
de corte, voa pairando ou se agita diante da 
fêmea pousada; durante esses movimentos fica 
abrindo e fechando a cauda e eriça as penas da 
região gular que possuem um brilho dourado. 

O ninho tem forma de semi-esfera, em 
geral ficam em bifurcações de galhos finos 
inclinados verticalmente sobre a água; é 
construído com paina, fixa com alguma forma de 
líquido, talvez néctar ou saliva e teias de aranha. 
Colocam dois ovos. Os filhotes ficam no ninho até 
22 dias após a eclosão. 

Várias fêmeas podem construir os ninhos 
próximas umas das outras ao longo do mesmo 
córrego. Apesar de a fêmea realizar a incubação e 
cuidado com o filhote, há registros de machos 
ajudando a defender o ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Suriname, Guianas, Equador e Brasil, onde 
possuem registros nos estados de Roraima, 
Amapá, Maranhão, Pará, Amazonas, Rondônia e 
Mato Grosso. 

Altitude: Até 600 m. 
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Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Valente, 2004; Dunning Jr., 2008; Fogden et al., 
2014; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019; França et 
al., 2020. 


Topaza pyra (Gould, 1846) 

Nome popular: topázio-de-fogo 

Comprimento macho: 19 cm. 

Comprimento fêmea: 15 cm. 

Peso do macho: 12-17 g. 

Peso da fêmea: 10,5-12 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam nos estratos médio e superior da 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e agosto. O ninho é construído a baixa altura 
sobre a água (1 m) em galhos finos, tem forma de 
uma semi-esfera e construído de paina presa com 
teias de aranha. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela e 
Colômbia até o Peru, também no Brasil, onde 
possuem registros nos estados do Amazonas, 
Acre, Rondônia e Roraima. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 


Florisuga mellivora (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: beija-flor-azul-de-rabo- 
branco 

Comprimento: 10-12 cm. 

Peso: 7,46. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de mata e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bombaceae: Quararibea; Bromeliaceae: 
Aechmea; Clusiaceae: Symphonia; Fabaceae: 
Bauhinia, Erythrina, Inga; Rubiaceae: Hamelia; 
Solanaceae: Actinistus; Vochysiaceae: Vochysia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou se reúnem em bandos 
com outros Trochilidae na copa de árvores 
floríferas com néctar, como Inga, Erythrina, 
Quararibea, Vochysia e Bauhinia. Em geral não 
são territorialistas. Mas caso tenham um 
território o defendem, atacando espécies de 


Trochilidae de menor porte que entrem em seu 
território ou invadindo o território destas. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. Os ninhos têm forma de semi-esfera e são 
macios, são construídos quase sempre próximos 
de córregos. 

No período reprodutivo o macho realiza 
exibições em voo para a fêmea, agitando sua 
cauda e exibindo as penas desta. 

Distribuição: Ocorrem do México ao Brasil, 
onde possuem registros nos estados da região 
Norte, também Mato Grosso, Maranhão, Bahia e 
São Paulo. Possuem registros também na 
Argentina. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Nara & Webber, 2002; Hilty, 2003; Lasso 
& Naranjo, 2003; Valente, 2004; Dunning Jr., 2008; 
Cestari, 2009; Fogden et al., 2014; Spaans et al., 2015; 
Peixoto, 2018; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Florisuga fusca (Vieillot, 1817) 

Nome popular: beija-flor-preto 

Sinonímia recente: Melanotrochilus fuscus 

Comprimento: 11-13 cm. 

Peso: 8,1 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de mata, áreas abertas com árvores 
esparsas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Mendoncia, Odontonema; 
Asteraceae: Stifftia; Bignoniaceae: Spathodea, 
Tabebuia, Zeyheria; Bombacaceae: Chorisia, 
Eriotheca, Pseudobombax, Spirotheca; 
Bromeliaceae: Aechmea, Nidularium, Tillandsia, 
Vriesea; Caricaceae: Jacaratia; Combretaceae: 
Combretum; Euphorbiaceae: Euphorbia; 
Fabaceae: Acrocarpus, Bauhinia, Enterolobium, 
Erythrina, Inga; Gesneriaceae: Nematanthus; 
Loranthaceae: Psittacanthus; Lythraceae: 
Lofoensia; Malvaceae: Hibiscus, Malvaviscus; 
Marcgraviaceae: Schwartzia; Myrtaceae: 
Eucalyptus; Orchidaceae: Elleanthus; Proteaceae: 
Grevillea; Rutaceae: Hortia; Tiliaceae: Luehea; 
Verbenaceae: Vitex. 

Comportamento e observações: Em 
algumas árvores em período de floração podem 
se reunir em grande número. Dados de indivíduos 
anilhados demonstraram que podem se deslocar 
30 km em um dia. 
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Predadores: morcego Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
dezembro e janeiro. No período reprodutivo 
realizam um voo de corte, em que o macho 
realiza perseguições à fêmea e ambos voam em 
zigue-zague, sobem a certa altura, param no ar e 
após descem novamente para um poleiro, onde 
permanecem abrindo e fechando as asas 
rapidamente. 

O ninho tem forma de uma semi-esfera, 
construído pela fêmea; é feito com paina, presa 
com teias de aranha, sem muitos adereços 
forrando a parte exterior, preso em galhos finos 
ou folhas horizontais. Colocam dois ovos. A 
incubação dura 16 a 17 dias e os filhotes deixam 
o ninho 22 a 25 dias após a eclosão. A fêmea 
realiza a incubação e cuida dos filhotes. 

Após a reprodução podem desconstruir o 
ninho, seja para reaproveitar o material em caso 
de insucesso ou para não deixar vestígios de 
reprodução no local escolhido. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande do 
Sul à Paraíba, também Argentina, Paraguai e 
Uruguai. 

Altitude: Até 1.250 m, ocasionalmente até 
1.800 m. 

Fontes: Snow & Teixeira, 1982; Piratelli, 1993; 
Martuscelli, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Buzato 
et al., 2000; Antunes, 2003; Silva, 2003a; Bittencourt 
Jr. & Semir, 2004; Mendonça & Anjos, 2005; Machado 
& Semir, 2006; Machado, 2006; Andrade & Franchin, 
2007; Piacentini & Varassin, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Cestari, 2009; Novaes & Rodrigues, 2009; Rodrigues & 
Araujo, 2011; Missagia & Verçoza, 2014; Fogden et al., 
2014; Parrini, 2015; Nunes et al., 2016; de la Pefia, 
2016; Vilela et al., 2016; Fonseca et al., 2016; Marcon 
& Vieira, 2017; Castellain, 2019; Wikiaves, 2019. 


Ramphodon naevius (Dumont, 1818) 

Nome popular: beija-flor-rajado 

Comprimento: 16 cm. 

Peso: 8 g. 

Habitat: Ocorrem no interior de áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar e 
capturam pequenos insetos sobre a vegetação. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Justicia; Bombaceae: 
Spirotheca; Bromeliaceae: Aechmea, Ananas, 
Billbergia, Bromelia, Canistropsis, Canistrum, 
Edmundoa, Neoregelia, Nidularium, Quesnelia, 
Vriesea, Tillandsia; Fabaceae:  Dahlstedtia, 


Erythrina, Inga; Gesneriaceae: Besleria, 
Nematanthus; Heliconiaceae: Heliconia; 
Lobeliaceae:  Centropogon; Marcgraviaceae: 


Marcgravia, Schwartzia; Musaseae: Musa; 
Orchidaceae:  Elleanthus; Rubiaceae: Hillia, 
Palicourea, Psychotria; Zingiberaceae: Costus. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Alimentam-se de forma 
trapliner, porém se encontrarem outros beija- 
flores em suas rotas de alimentação podem 
atacá-los agressivamente. Forrageiam 
principalmente em flores epífitas e herbáceas, 
em geral com corola longa. 

Predadores: morcego Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e janeiro. O ninho tem uma forma de 
cone invertido, preso a ponta de folhas. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Espírito Santo e 
Minas Gerais ao Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Sazima et al., 1995; Martuscelli, 1995; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Martin-Gajardo & Freitas, 
1999: Buzato et al., 2000; Varassin & Sazima, 2000; 
Castro & Araújo, 2004; Canela & Sazima, 2005; 
Piacentini & Varassin, 2007; Capucho et al., 2007; 
Rocca & Sazima, 2008; Dunning Jr., 2008; Sobania, 
2009; Cestari, 2009; Koschnitzke et al., 2009; Missagia 
& Verçoza, 2011; Silva, 2011; Varassin & Sazima, 2012; 
Missagia et al., 2014; Fogden et al., 2014; Florencio, 
2014; Nunes et al., 2015; Parrini, 2015; Fonseca et al., 
2016; Breves, 2017; Wikiaves, 2019. 


Glaucis dohrnii (Bourcier & Mulsant, 1852) 
Nome popular: balança-rabo-canela 
Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 5,8 6. 

Habitat: Possuem ocorrência restrita as 
florestas primárias residuais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bromeliaceae: Aechmea, Billbergia, 
Bromelia, Cryptanthus, Vriesea; Heliconiaceae: 
Heliconia. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Forrageiam principalmente 
no sub-bosque, de forma trapliner. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a fevereiro. O ninho tem forma de cone 
inclinado, preso em uma folha pendente, como 
folhas de bromélias e palmeiras. É construído 
com gravetos finos, folhas e liquens, presos com 
teias de aranha. Colocam dois ovos. A incubação 
dura 15 dias e os filhotes deixam o ninho 20 a 27 
dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem no Espírito Santo e 
sul da Bahia. 
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Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Fogden et al., 2014; Lima et al., 2018; 
Wikiaves, 2019. 


Glaucis hirsutus (Gmelin, 1788) 

Nome popular: balança-rabo-de-bico-torto 

Comprimento: 10,2-14 cm. 

Peso: 7,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de mata e, às vezes, manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenos insetos e aranhas. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Justicia, Ruellia, 
Sanchezia; Bignoniaceae: Memora; Bromeliaceae: 
Aechmea,  Billbergia, Bromelia, Canistrum, 
Vriesea; Cactaceae; Costaceae: Costus; Fabaceae: 
Erythrina; Gesneriaceae: Besleria, Drymonia; 
Heliconiaceae: Heliconia; Lythraceae: Cuphea; 
Maranthaceae: Calathea; Myrtaceae: Syzygium; 
Passifloraceae: Passiflora; Proteaceae: Grevillea 
Rubiaceae:  Duroia, Palicourea,  Psychotria, 
Warszewiczia, Genipa; Zingiberaceae: Renealmia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, permanecem próximo à 
vegetação herbácea rasteira. Possuem um 
forrageio do tipo trapline, e passam bastante 
tempo capturando insetos e aranhas sobre a 
vegetação, também recolhendo teias de aranhas. 

Predadores: lagarto Thecadactylus 
rapicauda. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
janeiro a outubro. Os machos vocalizam sozinhos 
e não realizam nenhuma forma de lek (arena de 
exibição). O ninho tem um formato de cone 
invertido, construído de fibras vegetais, raízes 
filamentosas, folhas secas, gravetos finos e 
coberto com liquens, fixados com teias de 
aranha. Preso em folhas de Heliconia ou de 
palmeiras. Demoram nove dias para construir o 
ninho. 

Colocam dois ovos, raramente três. A 
incubação dura 16 dias. Os filhotes deixam o 
ninho 22 dias após a eclosão, mas podem retorna 
a ele durante alguns dias para pernoitar. Nas 
áreas de nidificação ocorrem até três fêmeas, 
que são defendidas por um macho, apesar de ele 
não auxiliar na nidificação em si. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à Bolívia 
e quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Novaes & Carvelho, 1957; 
Haverschmidt, 1968; Feinsinger et al., 1979; Stotz et 


al., 1996; Sick, 1997; Varassin & Sazima, 2000; Amaya 
Márquez et al., 2001; Siqueira Filho & Machado, 2001; 
Hilty & Brown, 2001; Nara & Webber, 2002; Hilty, 
2003; Canela & Sazima, 2005; Cruz et al., 2006; 
Capucho et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Cestari, 2009; 
Rios et al., 2010; Kelly, 2010; Rodríguez-Flores et al., 
2012; Varassin & Sazima, 2012; Souza, 2013; Maia, 
2013; Fogden et al., 2014; Spaans et al., 2015; Matias 
& Consolaro, 2015; Telles, 2019; Wikiaves, 2019. 


Threnetes leucurus (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: balança-rabo-de-garganta- 
preta 

Sinonímia recente: Threnetes niger 
leucurus 

Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 5,6 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Justicia, Sanchezia; 
Bignoniaceae: Memora; Bromeliaceae; 
Costaceae: Costus; Fabaceae: Erythrina; 
Gesneriaceae: Besleria, Drymonia; Heliconiaceae: 
Heliconia; Lythraceae: Cuphea; Malvaceae: 
Pseudobombax; Maranthaceae: Calathea; 
Myrtaceae: Syzygium; Passifloraceae: Passiflora; 
Rubiaceae:  Duroia, Palicourea,  Psychotria, 
Warszewiczia, Genipa; Zingiberaceae: Renealmia. 

Comportamento e observações: Em geral 
permanecem nos estratos inferiores da 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e março. Quando um indivíduo se 
aproxima de outro ou quando o macho voa 
diante da fêmea fazendo sua exibição de corte, 
abre a cauda e movimenta-a para frente e para 
trás. O ninho tem forma de cone invertido preso 
à folhas de palmeiras, é construído com fibras 
vegetais diversas e liquens, presos com teias de 
aranha. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá até a 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros nos 
estados de Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, 
Acre, Rondônia, Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 1.050 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Amaya 
Márquez et al., 2001; Hilty, 2003; Rodríguez-Flores et 
al., 2012; Fogden et al., 2014; Castilho, 2015; Spaans 
et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Threnetes niger (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: balança-rabo-escuro 
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Comprimento: 10-11 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores (e.g. Heliconia), também pequenos insetos 
e aranhas. 

Comportamento e observações: No Brasil 
ocorre a subespécie T. n. loehkeni, que é tratada 
por alguns autores como espécie plena T. 
loehkeni e por outros como sendo subespécie de 
T. leucurus. Forrageiam de forma trapline no sub- 
bosque de áreas florestais. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana Francesa 
e no Brasil, onde possuem registros no Amapá. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Schunck et al., 2011; 
Fogden et al., 2014; Piacentini et al., 2015. 


Anopetia gounellei (Boucard, 1891) 

Nome popular: rabo-branco-de-cauda- 
larga 

Sinonímia recente: Phoethornis gounellei 

Comprimento: 9,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas de caatinga e 
eventualmente cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também insetos e aranhas. Podem pegar 
insetos presos em teias de aranhas. 

Visitam flores das seguintes famílias e 


gêneros: Acanthaceae: Anisacanthus; 
Apocynaceae: Prestonia; Asteraceae: 
Lychnophora; Bignoniaceae: Piriadacus, 
Pyrostegia, Setilobus; Bromeliaceae: 
Neoglaziovia; Cactaceae: Melocactus, 


Pilosocereus, Micranthocereus; Euphorbiaceae: 
Jatropha; Fabaceae: Camptosema, Mimosa, 
Calliandra; Malvaceae: Pavonia, Helicteres; 
Passifloraceae: Passiflora; Rubiaceae: Manettia; 
Sapindaceae: Serjania. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Forrageiam de forma 
trapline. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e fevereiro, também em junho. O 
ninho tem forma de cone invertido, forrado na 
parte interna com paina e parte externa com 
liquens, presos com teias de aranha. Colocam 
dois ovos. A incubação dura 14 dias e os filhotes 
deixam o ninho 20 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do norte de Minas 
Gerais ao Ceará e Piauí. 

Altitude: Até mais de 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Lucena, 
2007; Demetrio, 2008; Machado, 2009; Lima et al., 
2010; Neves et al., 2011; Fogden et al., 2014; 


Machado, 2014; Piacentini et al., 2015; Nolasco et al., 
2017; Adorno, 2018; Wikiaves, 2019. 


Phaethornis squalidus (Temminck, 1822) 
Nome popular: rabo-branco-pequeno 
Comprimento: 12 cm. 

Peso: 3,4 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores e pequenas aranhas. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Geissomeria, Justicia, 


Mendoncia, Odontonema, Staurogyne; 
Alstroemeriaceae: Bomarea; Amaryllidaceae: 
Hippeastrum; Asclepiaceae: Asclepias; 


Bignoniaceae: Pyrostegia; Bromeliaceae: 
Aechmea,  Billbergia, Bromelia, Neoregelia, 
Nidularium,  Quesnelia, Tillandsia,  Vriesea; 
Cactaceae: Micranthocereus; Fabaceae: 
Erythrina; Gesneriaceae: Nematanthus, Sinningia; 
Heliconiaceae: Heliconia; Lamiaceae: Salvia; 
Malvaceae: Hibiscus, Malvaviscus; Marantaceae: 
Stromanthe; Onagraceae: Fuchsia; Orchidaceae: 
Cleistes, Corymborkis, Elleanthus; Rubiaceae: 
Manettia, Palicourea. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Permanecem a baixa altura 
nos estratos florestais. 

Reprodução: No período reprodutivo os 
machos realizam lek, reúnem-se a baixa altura no 
solo e realizam vocalizações coletivas. Quando 
vocalizam balançam a cauda, quando outro 
indivíduo se aproxima, abrem a cauda e 
levantam-na deixando-a na horizontal; ao mesmo 
tempo que intensificam suas vocalizações. 

Distribuição: Ocorrem de Santa Catarina 
ao Espírito Santo e Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Passos & Sazima, 1995; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Varassin & Sazima, 2000; Pansarin, 
2003; Andrade, 2004; Abreu & Vieira, 2004; Canela & 
Sazima, 2005; Aona et al., 2006; Canela, 2006; 
Piacentini & Varassin, 2007; Dunning Jr., 2008; Cestari, 
2009; Novaes & Rodrigues, 2009; Lima et al., 2010; 
Silva et al., 2010; Varassin & Sazima, 2012; Battistuzzo, 
2013; Matias & Consolaro, 2015; Nunes et al., 2016; 
Warkentin, 2019; Wikiaves, 2019. 


Phaethornis rupurumii Boucard, 1892 
Nome popular: rabo-branco-do-rupununi 
Comprimento: 9,1-11 cm. 
Peso: 3,7 6. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata. 


163 


Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Reprodução: Pousam a baixa altura para 
vocalizar. Realizam [lek (arenas) quando 10 
machos ou menos se reúnem para vocalizar. O 
ninho tem forma de cone invertido, preso em 
uma folha pendente e construído pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil, onde possuem registros em 
Roraima, Amapá, norte do Amazonas e Pará. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; Fogden et al., 2014; Wikiaves, 2019. 


Phaethornis maranhaoensis Grantsau, 1968 
Nome popular: rabo-branco-do-maranhão 
Sinonímia recente: Phaethornis nattereri 
maranhoensis 
Habitat: Ocorrem em áreas de cerrado. 
Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem em Goiás, Mato 

Grosso, Tocantins, Maranhão, Piauíe Pará. 
Fontes: Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Phaethornis aethopygus Zimmer, 1950 

Nome popular: rabo-branco-do-tapajós 

Sinonímia recente: Phaethornis 
longuemareus aethopygus 

Comprimento: 9 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Reprodução: Durante o período 
reprodutivo até cinco machos se reúnem em lek 
(arenas), emitindo vocalizações e realizando 
exibições ao longo do dia. 

Distribuição: Ocorrem no Pará e norte do 
Mato Grosso. 

Fontes: Piacentini et al., 2009; Fogden et al., 
2014; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Phaethornis idaliae (Bourcier & Mulsant, 
1856) 
Nome popular: rabo-branco-mirim 
Comprimento: 8 cm. 
Peso: 2,6 6. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenas aranhas e insetos. 


Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bromeliaceae: Aechmea, Neoregelia, 
Quesnelia, Tillandsia, Vriesea; Heliconiaceae: 
Heliconia; Passifloraceae: Passiflora; Rutaceae: 
Conchocarpus. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Forrageiam de forma 
trapline. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e janeiro. Os machos se reúnem em lek 
(arena) para realizar exibições e vocalizarem. 

O ninho tem forma de um cone invertido, 
preso em folhas pendentes, é forrado com paina 
e coberto na parte externa com folhas secas, 
musgos e liquens; com os materiais presos com 
teias de aranha. A fêmea constrói o ninho 
sozinha. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Rio de Janeiro à 
Bahia e Minas Gerais. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Varassin et al., 2001; 
Cruz et al., 2006; Dunning Jr., 2008; Cestari, 2009; 
Freire, 2009; Lima et al., 2010; Freire, 2011; Magnago, 
2012; Steinwender, 2013; Fogden et al. 2014; 
Piacentini et al., 2015; Fonseca et al., 2015; Ottra et 
al., 2016; Wikiaves, 2019. 


Phaethornis nattereri Berlepsch, 1887 

Nome popular: rabo-branco-de-sobre- 
amarelo 

Comprimento: 10 cm. 

Peso: 3,16. 

Habitat: Ocorrem em áreas de cerrado e 
florestas ripárias, não ocorrem em áreas 
florestais densas. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae:  Ruellia; Fabaceae: 
Bauhinia; Malvaceae: Pavonia; Passifloraceae: 
Passiflora. 

Comportamento e 
Forrageiam de forma trapline. 

Reprodução: No período reprodutivo, os 
machos se reúnem em lek (arena) para emitirem 
vocalizações. O ninho tem forma de cone 
invertido, preso a uma folha pendente. 

Distribuição: Ocorrem no Mato Grosso e 
Bolívia. 

Altitude: Até mais de 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Fogden et al., 2014; Borges, 2019; Wikiaves, 
2019. 


observações: 
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Phaethornis griseogularis Gould, 1851 

Nome popular: rabo-branco-de-garganta- 
cinza 

Comprimento: 7,6-10 cm. 

Peso: 2,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Comportamento e observações: 
Permanecem nos estratos inferiores da 
vegetação. Forrageiam de forma trapline. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
janeiro. Durante o período reprodutivo os 
machos se reúnem em [ek (arena), podem se 
reunir seis machos em áreas de 
aproximadamente 60 m?, com cada macho 
defendendo uma área de 10 m?, para emitir 
vocalizações e realizar exibições aéreas para a 
fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Equador, Peru, Colômbia e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima. 

Altitude: 500 a 1.800 m. 

Fontes: Schuchmann, 1987; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Fogden et al., 2014. 


Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: rabo-branco-rubro 

Comprimento: 7,5-9 cm. 

Peso: 2,46. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
jardins, capoeiras e borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Aphelandra, Geissomeria, 
Justicia; Mendoncia, Pachystachys, Ruellia, 
Stenostephanus; Asteraceae: Mutisia; 
Bignoniaceae: Lundia; Bromeliaceae: Aechmea, 
Bromelia, Canistrum, Cryptanthus, Hohenbergia, 
Tilandsia, Vriesea; Clusiaceae: Symphonia; 
Costaceae: Costus; Fabaceae: Canavalia, 
Dahlstedtia; Gesneriaceae: Besleria, 
Nematanthus, Portea; Heliconiaceae: Heliconia; 
Marantaceae: Calathea, Ischnosiphon, Saranthe, 
Stromanthe; Marcgraviaceae: Souroubea; 
Mendonciaceae: Mendoncia; Onagraceae: 
Fuchsia; Orchidaceae: Aspydogyne, Rodriguezia; 
Passifloraceae: Passiflora; Rosaceae: Rubus; 
Rubiaceae: Palicourea, Psychotria, Sabicea; 
Solanaceae: Acnistus; Verbenaceae: Lantana, 
Stachytarpheta. 


Comportamento e observações: 
Forrageiam de forma trapline. Geralmente 
deslocam-se sozinhos, procurando néctar em 
flores a baixa altura ou insetos e teias de aranha. 
O som de seu bater de asas lembra o de uma 
abelha. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. Os machos se reúnem em lek, onde ficam 
vocalizando, levantando e abaixando a cauda 
rapidamente. O macho também executa 
comportamentos de corte para a fêmea, 
realizando acrobacias no ar. Voando 
horizontalmente pouco acima dela, com a cauda 
levantada e as patas esticadas para frente e o 
bico aberto apontando para a fêmea. 

O ninho, construído pela fêmea, tem forma 
de um cone invertido, forrado internamente com 
paina e externamente com folhas secas, musgos 
e liquens; preso com teias de aranha em uma 
folha pendente. Colocam dois ovos. A incubação 
dura 17 dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 18 a 22 dias. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas e 
Venezuela e Guinas à Bolívia e no Brasil, exceto 
região Sul. 

Altitude: Até mais de 900 m. 

Fontes: Oniki, 1970; Schuchmann, 1986; Stotz 
et al. 1996; Sick, 1997; Martin-Gajardo & Freitas, 
1999; Buzato et al., 2000; Machado & Lopes, 2000; 
Siqueira Filho & Machado, 2001; Hilty & Brown, 2001; 
Singer & Sazima, 2001; Lopes et al., 2002; Hilty, 2003; 
Castro & Araújo, 2004; Locatelli et al., 2004; Valente, 
2004; Teixeira & Machado, 2004; Canela & Sazima, 
2005; Carvalho & Machado, 2006; Leite & Machado, 
2007; Rufino et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Siqueira 
Filho & Machado, 2008; Cestari, 2009; Guedes et al., 
2009; Lima et al., 2010; Rios et al., 2010; Silva et al., 
2010; Missagia & Verçoza, 2011; Rodríguez-Flores et 
al., 2012; Nolasco et al., 2013; Cruz et al., 2014; 
Missagia et al., 2014; Fogden et al., 2014; Muscat et 
al., 2014; Parrini, 2015; Matias & Consolaro, 2015; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019; Aximoff et al., 
2020. 


Phaethornis subochraceus Todd, 1915 

Nome popular: rabo-branco-de-barriga- 
fulva 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 3,5-4,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Apocynaceae: Marsdenia; Bignoniaceae: 
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Amphilophium; Heliconiaceae: Heliconia; 

Passifloraceae: Passiflora; Rutaceae: 

Erythrochiton; Solanaceae: Juanulloa. 
Comportamento e observações: 


Forrageiam de forma trapline. Capturam 
pequenos insetos sobre a vegetação. 

Reprodução: Durante o período 
reprodutivo quatro a cinco machos se reúnem em 
lek para vocalizar. O ninho tem forma de um cone 
invertido. A incubação dura 14 a 15 dias e os 
filhotes deixam o ninho 20 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e no 
Brasil, onde possuem registros no Mato Grosso 
do Sul e Mato Grosso. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Dunning Jr., 2008; 
Abrahamczyk & Kessler, 2010; Fogden et al., 2014; 
Wikiaves, 2019. 


Phaethornis augusti (Bourcier, 1847) 

Nome popular: rabo-branco-cinza-claro 

Comprimento: 13-15 cm. 

Peso: 4-6 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também capturam pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Malvaceae: Hibiscus; Passifloraceae: 
Passiflora. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam em baixa altura de forma trapline. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e julho. Os machos se reúnem para 
realizar lek (arenas), em áreas a baixa altura, 
onde ficam vocalizando para atrair as fêmeas e 
também realizando exibições em voo. 

O ninho, que é construído pela fêmea, tem 
forma de semi-esfera, podendo ter um 
prolongamento na parte inferior, preso em uma 
folha pendente ou em edificações humanas; é 
construído com paina e forrado externamente 
com musgos e liquens presos com teias de 
aranha. A incubação dura 15 a 20 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 20 a 26 
dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima e norte do 
Amazonas. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Ramjohn et al., 2003; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 


Zaparoli, 2009; Fogden et al., 2014; Spaans et al., 
2015; Verea, 2016; Wikiaves, 2019; Plotecya, 2020. 


Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 
1839) 

Nome popular: rabo-branco-acanelado 

Comprimento: 13-15 cm. 

Peso: 5,6 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
matas de galeria, jardins e borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Anisacanthus, Dicliptera, 
Geissomeria, Jacobinia, Justicia, Mendoncia, 
Odontonema, Ruellia, Sanchezia, Thunbergia; 
Alstroemeriaceae: Alstroemeria; Amaryllidaceae: 
Hippeastrum; Apocynaceae: Mandevilla; 
Asteraceae: Stifftia, Vernonia; Bignoniaceae: 
Lundia, Setilobus,  Pyrostegia, Piriadacus, 
Zeyheria; Bombacaceae: Chorisia; Boraginaceae: 
Cordia; Bromeliaceae: Acanthostachys, Aechmea, 
Canistrum, Hohenbergia, Neoregelia, 
Orthophytum; Cactaceae: Cipocereus, 
Melocactus, Micranthocereus; Campanulaceae: 
Centropogon, Siphocampylus; Cannaceae: Canna; 
Caryocaraceae: Caryocar; Combretaceae: 
Combretum;  Costaceae: Costus; Ericaceae: 
Gaylussacia; Fabaceae: Bauhinia, Bionia, 
Comptosema,  Dahlstedtia, Erythrina, Inga, 
Periandra; Gentianaceae: Prepusa; Gesneriaceae: 
Paliavana, Seemannia, Sinningia, Vanhouttea; 
Heliconiaceae: Heliconia; Lamiaceae: Salva; 
Loganiaceae: Spigelia; Lythraceae: Cuphea; 
Malvaceae: Helicteres, Luehea, Pavonia; 
Marantaceae:  Calathea; Meliaceae: Melia; 
Mimosaceae: Calliandra; Onagraceae: Fuchsia; 
Orchidaceae: Cattleya; Passifloraceae: Passiflora; 
Rubiaceae: Augusta, Ferdinandusa, Manettia, 
Palicourea; Sapindaceae: Serjania; Sterculiaceae: 
Helicteres; Plantaginaceae: Russelia; Velloziaceae: 
Barbacenia; Rubiaceae: Augusta, Pogonopus; 
Verbenaceae:  Stachytarpheta; Vochysiaceae: 
Qualea. 


Comportamento e observações: 
Forrageiam de forma trapline. 
Predador: cuíca-lanosa (Caluromys 


philander). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e setembro. Realizam comportamento de 
corte que consiste em perseguição da fêmea pelo 
macho a baixa altura no interior de áreas 
florestais, enquanto ambos vocalizam. 
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O ninho tem um formato meio cilíndrico ou 
de cone invertido, construído de musgos, 
pequenas raízes, gravetos e folhas, presos com 
teia de aranha; forrado internamente com paina. 
Colocam dois ovos. Desde os primeiros dias após 
a eclosão os filhotes já conseguem se segurar 
firmemente ao ninho. Após 20 dias da eclosão, 
deixam o ninho. Podem fazer até cinco posturas 
de ovos por ano. 

Distribuição: No Brasil ocorrem nas regiões 
Sul, Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste, Tocantins, 
Pará e Rondônia. Também ocorrem na Bolívia, 
Paraguai e Argentina. 

Altitude: Até 1.900 m, ocasionalmente até 
2.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Siqueira 
Filho & Machado, 2001; Castro & Oliveira, 2001; 
Souza, 2001; Lopes et al., 2002; Abreu & Vieira, 2004; 
SanMartin-Gajardo & Sazima, 2005; Mendonça & 
Anjos, 2005; Alves et al., 2005; Lima, 2006; Colaço et 
al., 2006; Machado et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Demetrio, 2008; Coelho et al., 2008; Machado, 2009; 
Cestari, 2009; Cunha et al., 2009; Rios et al., 2010; 
Lima et al., 2010; Ferreira & Viana, 2010; Camargo et 
al., 2011; Araújo et al., 2011; Lírio et al., 2011; Oliveira 
et al., 2012; Melazzo & Oliveira, 2012; Fileto-Dias & 
Araujo, 2012; Nolasco et al., 2013; Missagia et al., 
2014; Fogden et al., 2014; Cruz et al., 2014; Machado, 
2014; Silva et al., 2014; Missagia & Verçoza, 2014; 
Matias & Consolaro, 2015; de la Peia, 2016; Araújo et 
al., 2018; Wikiaves, 2019. 


Phaethornis eurynome (Lesson, 1832) 

Nome popular: rabo-branco-de-garganta- 
rajada 

Comprimento: 13-16 cm. 

Peso: 5,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de mata e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se se néctar de 
flores, também pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Geissomeria, Jacobinia, 
Justicia, Mendoncia, Odontonema, Staurogyne; 
Alstroemeriaceae: Alstroemeria, Bomarea; 
Amaryllidaceae: Hippeastrum; Asteraceae: 
Mutisia; Bignoniaceae: Pyrostegia; Bromeliaceae: 
Aechmea, Billbergia, Bromelia, Canistrum, Dyckia, 
Neoregelia, Nidularium, Pitcairnia, Quesnelia, 
Tillandsia, Vriesea, Wittrockia; Cactaceae: 
Schlumbergera; Campanulaceae: Centropogon, 
Lobelia, Siphocampylus; Cannaceae: Canna; 
Costaceae: Costus; Fabaceae: Camptosema, 
Collaea, Erythrina, Senna; Gesneriaceae: Besleria, 
Nematanthus, Rechsteineria, Sinningia, 


Vanhouttea; Heliconiaceae: Heliconia; Lamiaceae: 


Salvia; Malvaceae: Abutilon, Hibiscus, 
Malvaviscus; Marantaceae; Stromanthe; 
Onagraceae: Fuchsia; Orchidaceae: Cleistes, 
Sacoila; Orobanchaceae: Velloziela; 


Passifloraceae: Passiflora; Rubiaceae: Manettia, 
Palicourea, Psychotria; Scrophulariaceae: 
Esterhazya, Velloziella; Strelitziaceae: Strelitzia; 
Zingiberaceae: Hedychium. 

Comportamento e observações: Voam no 
sub-bosque e estratos médios da vegetação. 
Forrageiam de forma trapline. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e dezembro. O ninho tem um formato 
de cone invertido, feito de paina e outras fibras 
vegetais, forrado externamente com folhas, 
musgos e liquens (e.g. Spiloma sp.), geralmente 
preso em uma folha pendente. 

Distribuição: No Brasil ocorrem do Rio 
Grande do Sul à Bahia. Também na Argentina e 
Paraguai. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Snow & Teixeira, 1982; Belton, 1984; 
Buzato et al., 1994; Passos & Sazima, 1995; Sick, 1997; 
Varassin & Sazima, 2000; Buzato et al., 2000; Singer & 
Sazima, 2000; Pansarin, 2003; Araujo & Sazima, 2003; 
SanMartin-Gajardo & Sazima, 2005; Kaehler et al., 
2005; Longo & Fischer, 2006; Canela, 2006; 
Vosgueritchian & Buzato, 2006; Machado & Semir, 
2006; Cestari, 2009; Rogalski et al., 2009; Novaes & 
Rodrigues, 2009; Favretto et al., 2010; Lima et al., 
2010; Varassin & Sazima, 2012; Fogden et al., 2014; 
Silva & Piratell; 2014; Parrini, 2015; Matias & 
Consolaro, 2015; de la Peia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Phaethornis hispidus (Gould, 1846) 

Nome popular: rabo-branco-cinza 

Comprimento: 12,7-14 cm. 

Peso: 5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores e também pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Justicia, Sanchezia; 
Bignoniaceae: Memora; Bromeliaceae; 
Campanulaceae: Centropogon; Combretaceae: 
Combretum; Costaceae: Costus; Fabaceae: 
Erythrina; Gesneriaceae: Besleria, Columnea, 
Drymonia, Gasteranthus; Heliconiaceae: 
Heliconia; Lythraceae: Cuphea; Malvaceae: 
Hibiscus; Maranthaceae: Calathea; Myrtaceae: 
Syzygium; Passifloraceae: Passiflora; Rubiaceae: 
Duroia, Genipa; Palicourea, Psychotria, 
Warszewiczia; Zingiberaceae: Renealmia. 
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Comportamento e 
Forrageiam de forma trapline. 

Reprodução: Reprodução em junho. O 
ninho tem forma de um funil, construído com 
fibras de palmeiras presas com teias de aranha; 
embaixo de folhas pendentes, também em outros 
objetos e em edificações humanas. Colocam dois 
Ovos. 


observações: 


Distribuição: Ocorrem do Peru à Bolívia e 
Brasil, onde possui registros nos estados de Mato 
Grosso, Pará, Rondônia, Acre, Roraima e 
Amazonas. 

Altitude: Baixas altitudes, ocasionalmente 
até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Amaya Márquez et al., 2001; Dunning 
Jr., 2008; Rodríguez-Flores et al., 2012; Fogden et al., 
2014; Melo & Greeney, 2019; Wikiaves, 2019. 


Phaethornis philippii (Bourcier, 1847) 

Nome popular: rabo-branco-amarelo 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores de: 
Passiflora; Rubiaceae: Isertia. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam de forma trapline, permanecem 
principalmente no sub-bosque da vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
julho. O ninho tem forma de cone invertido, mas 
sem material pendente na parte inferior como 
outras espécies do gênero; fica preso em folhas 
pendentes. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Pará, 
Amazonas, Rondônia e Acre. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Endrigo, 2009; Fogden et al. 2014; 
Bertagnolli, 2018; Silva, 2018; Wikiaves, 2019. 


Passifloraceae: 


Phaethornis major Hinkelmann, 1989 

Nome popular: rabo-branco-de-barriga- 
cinza 

Sinonímia recente: Phaethornis bourcieri 
major 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 


Distribuição: Ocorrem no Pará e Mato 
Grosso, na área de endemismo do Tapajós. 

Fontes: Araújo-Silva et al., 2017; Pacheco et al., 
2021. 


Phaethornis bourcieri (Lesson, 1832) 

Nome popular: rabo-branco-de-bico-reto 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 3,4-5,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Apocynaceae: Tabernaemontana; 
Bromeliaceae: Aechmea, Guzmania, Vriesea; 
Campanulaceae: Centropogon; Costaceae: 
Costus; Gesneriaceae:  Besleria, Drymonia; 
Heliconiaceae: Heliconia; Loranthaceae: 
Psyttacanthus; Myrtaceae: Psydium; 
Passifloraceae: Passiflora; Rubiaceae: Duroia, 
Manettia, Psychotria. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos pelo sub-bosque da 
vegetação. Forrageiam de forma trapline. Os 
machos possuem pequenos territórios onde se 
empoleiram entre um e quatro metros do solo, 
ficam vocalizando e movem a cauda para cima e 
para baixo durante essa atividade; realizam essa 
atividade ao longo de todo o ano. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
setembro e janeiro. O ninho tem forma de cone 
invertido, preso em folhas pendentes. A 
incubação dura 17 a 18 dias e os filhotes deixam 
o ninho 23 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e 
Brasil, onde possui registro nos estado do 
Amazonas, Pará, Acre e Amapá. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Amaya Márquez et al., 2001; Nara & 
Webber, 2002; Hilty, 2003; Santos et al., 2008; 
Dunning Jr., 2008; Cestari, 2009; Rodríguez-Flores et 
al., 2012; Fogden et al., 2014; Spaans et al., 2015; 
Araújo-Silva et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


Phaethornis superciliosus (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: rabo-branco-de-bigodes 
Comprimento: 13-15,5 cm. 

Peso: 6,3 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata, onde permanecem no sub- 
bosque. 
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Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Justicia; Bignoniaceae: 
Memora; Bromeliaceae: Aechmea; Clusiaceae: 
Symphonia; Costaceae:  Costus; Fabaceae: 
Erythrina; Gesneriaceae: Besleria; Heliconiaceae: 
Heliconia; Lythraceae: Cuphea; Maranthaceae: 
Calathea; Myrtaceae: Syzygium; Passifloraceae: 
Passiflora; Rubiaceae: Warszewiczia, Genipa; 
Zingiberaceae: Renealmia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Forrageiam de forma 
trapline. 

Predadores: a aranha Nephila clavipes, 
quando ficam presos acidentalmente em suas 
teias. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
dezembro a agosto. Os machos se reúnem em 
várias dezenas para formar lek, pousam em 
galhos a baixa altura, onde ficam vocalizando. Os 
machos também possuem pequenos territórios. 

O ninho tem um formato de cone invertido 
com uma cauda de fibra pendurada, preso abaixo 
de folhas de Heliconia, palmeiras ou outras folhas 
largas; é construído de fibras vegetais e musgos, 
presos com teias de aranha. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros nos estados do 
Amazonas, Pará, Mato Grosso, Maranhão, Amapá 
e Roraima. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Graham, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Nara & Webber, 2002; 
Hilty, 2003; Amaya Márquez et al., 2001; Valente, 
2004; Fischer & Leal, 2006; Sakai, 2007; Dunning Jr., 
2008; Aguiar, 2008; Fogden et al., 2014; Wikiaves, 
2019. 


Phaethornis malaris (Nordmann, 1835) 

Nome popular: | rabo-branco-de-bico- 
grande 

Comprimento: 13-17 cm. 

Peso: 5,9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Mendocia, Ruellia, 
Sanchezia; Apocynaceae:  Tabernaemontana; 
Bromeliaceae: Pitcairnia; Campanulaceae: 
Centropogon; Costaceae: Costus; Cucurbitaceae: 
Gurania; Fabaceae: Erythrina; Gesneriaceae: 
Besleria, Columnea, Drymonia, Gasteranthus; 


Heliconiaceae: Heliconia; Lecythidaceae: 
Bertholetia; Loranthaceae: Psittacanthus; 
Passifloraceae: Passiflora; Rubiaceae: Duroia, 
Palicourea, Psychotria. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos pelo sub-bosque da 
vegetação. Forrageiam de forma trapline. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
junho. Os machos se reúnem em lek para 
vocalizar, durante essa ação movem a cauda para 
cima e para baixo. O ninho tem forma de cone 
invertido, preso em folhas pendentes, e feito de 
fibras vegetais presas com teias de aranha. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros nos 
estados do Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, 
Mato Grosso e Acre. 

Altitude: Até 500 m ou mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Rodríguez-Flores et al., 2012; Fogden et al., 2014; 
Spaans et al., 2015; Veronese, 2015; Wikiaves, 2019. 


Phaethornis margarettae Ruschi, 1972 


Nome popular: rabo-branco-de- 
margarette 

Sinonímias recentes: Phoethornis malaris 
margarettae, Phaethornis superciliosus 
margarettae 


Comprimento: 16,5-17 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Tomam banho em córregos 
de água limpa dentro de áreas florestais densas, 
sobrevoam as águas observando os arredores, 
então mergulham na água rapidamente e 
emergem para ir pousar em um galho. 

Reprodução: O ninho tem forma de cone 
invertido. A incubação e os cuidados com a prole 
são realizados pela fêmea. A incubação dura 15 
dias e os filhotes deixam o ninho 20 dias após a 
eclosão. A fêmea pode realizar voos para 
espantar aves que se aproximem de seu ninho. 

Distribuição: Ocorrem do litoral da Bahia 
ao litoral do Pernambuco. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Ruschi, 1973; Stotz et al., 1996; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Doryfera johannae (Bourcier, 1847) 
Nome popular: bico-de-lança 
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Comprimento: 8,6-11 cm. 

Peso: 3-6 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias: 
Ericaceae; Gesneriaceae; Rubiaceae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Costumam pousar com o 
bico erguido. Apresentam certa territorialidade, 
podendo defender flores onde se alimentam. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
julho. O ninho tem formato de cilindro, 
construído com musgos e teias de aranha. 
Colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem da Guiana e 
Venezuela ao Peru, e no Brasil, onde possuem 
registros em Roraima. 

Altitude: Até 1.600 m, ocasionalmente até 
2.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; DuFogden 
et al., 2014; Wikiaves, 2019. 


Augastes scutatus (Temminck, 1824) 

Nome popular: beija-flor-de-gravata-verde 

Comprimento: 8-9,5 cm. 

Peso: 3 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas rochosas semi- 
áridas no topo de serras. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Dentre os insetos ingerem: Orthoptera, 
Hemiptera, Coleoptera, Hymenoptera. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Asteraceae: Aspilia, Dasyphyllum, 


Eremanthus; Loranthaceae: Psittacanthus; 
Orchidaceae: Stenorrhynchos; Velloziaceae: 
Barbacenia, Vellozia; Verbenaceae: 


Stachytarpheta; Vochysiaceae: Vochysia. 
Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Os machos são territoriais. 
Tomam banhos em córregos, pairam sobre a 
água, mergulham a ponta de sua cauda na água e 
chacoalham-na para respigar água em seu corpo. 
Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e agosto. Realizam comportamento de 
corte, o macho persegue a fêmea, após, pairando 
no ar, estufa a região gular e eriça as penas da 
nuca, abrindo a cauda e vocalizando. O ninho é 
feito de paina, em forma de semi-esfera, forrado 
externamente com musgos e pequenas folhas. 


Colocam dois ovos. Os filhotes deixam o ninho 
aproximadamente 25 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem em Minas Gerais e 
Bahia. 

Altitude: 900 a 2.000 m. 

Fontes: Sazima, 1977; Sazima & Sazima, 1990; 
Sick, 1997; Vasconcelos, 1999; Vasconcelos et al., 
2001; Costa & Rodrigues, 2007; Alves et al., 2007; Lima 
et al., 2010; Rodrigues & Rodrigues, 2011; Vasconcelos 
et al., 2012; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Augastes lumachella (Lesson, 1838) 

Nome popular: beija-flor-de-gravata- 
vermelha 

Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 4 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas rochosas semi- 
áridas no topo de serras. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bromeliaceae: Hohenbergia; Cactaceae: 


Micranthocereus; Gentianaceae: Prepusa; 
Sterculiaceae: Walteria; Verbenaceae: 
Stachytarpheta. 


Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
janeiro. O ninho é uma semi-esfera, feita de 
paina, forrado externamente com sementes, 
fibras de cactáceas e musgos. 

Distribuição: Ocorrem na Bahia. 

Altitude: 950 a 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Aona et 
al., 2006; Machado et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Coelho et al., 2008; Santana & Machado, 2010; Fogden 
et al., 2014; Wikiaves, 2019; Lima, 2020. 


Colibri delphinae (Lesson, 1839) 

Nome popular: beija-flor-marrom 

Comprimento: 10,9-12,2 cm. 

Peso: 6,4 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Clusiaceae: Clusia; Fabaceae: Erythrina, 
Inga. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam de forma solitária, agem de forma 
territorialista. 

Reprodução: Reprodução e/ou atividades 
de vocalização registradas entre novembro e 
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abril. Ninho tem formato de semi-esfera, fica 
preso em galhos finos a baixa altura. 

Os machos formam leks de indivíduos 
fracamente associados, alguns poucos até 
algumas dezenas, dispersos por uma ampla área 
emitindo vocalizações para atrair as fêmeas. 

Distribuição: Ocorrem da Guatemala e 
Belize ao Suriname, Guianas, Venezuela e 
Colômbia até a Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima e Bahia. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Fogden et 
al., 2014; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Colibri coruscans (Gould, 1846) 

Nome popular: beija-flor-violeta 

Comprimento: 12,2-14 cm. 

Peso: 6,7 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas montanhosas 
com vegetação arbustiva, borda de floresta, áreas 
abertas com árvores dispersas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bromeliaceae: Guzmania; Cactaceae: 
Echinopsis; Campanulaceae: Centropogon, 
Siphcampylus; Clusiaceae: Clusia; Fabaceae: Inga, 
Erythrina; Lamiaceae: Salvia; Loranthaceae: 
Ligaria, Tristerix, Myrtaceae: Eucalyptus; 
Orobanchaceae: Castilleja; Solanaceae: Nicotinia. 

Comportamento e observações: São 
territorialistas, agridem outros Trochilidae para 
proteger fontes de néctar. Forrageiam nos 
diferentes estratos da vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
Durante a corte realizam voos verticais à grande 
altura e depois retornam ao poleiro de origem. 
Realizam demonstrações também realizando 
voos para o alto, por alguns metros, então 
vocalizam, fecham as asas e abrem a cauda e 
mergulham, retornando ao poleiro de origem. 

O ninho tem uma forma de semi-esfera, 
construído com musgos e liquens, preso em 
galhos de arbustos ou árvores. Colocam dois 
ovos. A incubação dura 17 a 18 dias e os filhotes 
deixam o ninho 20 a 22 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela e 
Colômbia até a Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas e Roraima. 

Altitude: 600 a 3.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Wester & Cla$en-Bockhoff, 2006; Dunning 


Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019; Fogden et al., 2014; de la Pefia, 2016; de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Colibri serrirostris (Vieillot, 1816) 

Nome popular: beija-flor-de-orelha-violeta 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 6,7 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de floresta e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Ruellia; Asteraceae: 
Lychnophora; Bignoniaceae: Setilobus, Tecoma, 
Zeyheria; Bromeliaceae: Hohenbergia, Dyckia, 
Orthophytum, Vriesea; Combretaceae: 
Combretum; Fabaceae:  Bionia,  Calliandra, 
Collaea, Inga; Gentianaceae: Prepusa; 
Gesneriaceae: Sinningia; Myrtaceae: Eucalyptus; 
Proteaceae: Grevillea; Rubiaceae: Palicourea; 
Sterculiaceae: Helicteres; Velloziaceae: 
Barbacenia, Vellozia; Verbenaceae: 
Stachytarpheta; Vochysiaceae: Vochysia. 

Comportamento e observações: São 
agressivos e territoriais, atacando outras espécies 
de Trochilidae. Ficam pousados em galhos 
expostos, vocalizando para espantar intrusos de 
seus territórios. 

Predadores: 
striatus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e abril. Durante a corte o macho voa 
parado no ar diante da fêmea, eriçando as penas 
de dois tufos localizados nas laterais da cabeça. 

O ninho tem uma forma de semi-esfera, 
preso em galhos finos, construído de paina, 
forrado externamente com musgos, liquens, 
folhas secas e sementes endocóricos, presos com 
teias de aranha. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros nos 
estados das regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e 
também Rondônia, Tocantins, Sergipe e Bahia. 

Altitude: Até 2.100 m, eventualmente 
mais. 

Fontes: Sazima, 1977; Sazima & Sazima, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Antunes, 2003; 
Bittencourt Jr. & Semir, 2004; Alves et al., 2005; 
Vosgueritchian & Buzato, 2006; Coelho et al., 2008; 
Cestari, 2009; Machado, 2009; Santana & Machado, 
2010; Costa, 2010; Lírio et al., 2011; Curti & Ortega- 
Baes, 2011; Carlos, 2012; Machado, 2014; Araújo et 
al., 2018; Machado et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Fogden et al., 2014; Gelvez-Zufiiga et al., 2016; de la 
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Pefia, 2016; Thomaz, 2017; Almeida, 2017; Ribeiro et 
al., 2018; Wikiaves, 2019; Casadei, 2020. 


Heliactin bilophus (Temminck, 1820) 

Nome popular: chifre-de-ouro 

Sinonímia recente: Heliactin cornuta, 
Heliactin bilophum 

Comprimento: 9,5-11 cm. 

Peso: 4,4 g. 

Habitat: Ocorrem em cerrados, caatingas e 
savanas com árvores e arbustos. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Anacardiaceae: Anacardium; 
Asteraceae: Lychnophora; Bignoniaceae: 
Zeyheria; Bromeliaceae: Calliandra; Fabaceae: 
Bauhinia; Malvaceae: Sida; Rubiaceae: Manettia; 
Verbenaceae: Lantana, Lippia; Vochysiaceae: 
Vochysia. 

Comportamento e 
Deslocam-se sozinhos. 

Reprodução: O ninho é uma semi-esfera 
ou pode ter forma de cone invertido, quando 
preso em forquilhas de galhos finos. Feito de 
paina e podendo ter externamente pedaços de 
liquens. Colocam dois ovos. A incubação dura 13 
dias e os filhotes deixam o ninho 21 dias após a 
eclosão. A fêmea continua a cuidar do filhote 
durante algum tempo após ele ter deixado o 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem em quase toda a 
região Nordeste do Brasil, na região Centro- 
Oeste, Minas Gerais, Tocantins, Amapá, 
Amazonas, Rondônia e Acre. Também na Bolívia e 
Suriname. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Lima, 
2006; Dunning Jr., 2008; Ghiringhello & Tubelis, 2009; 
Pereira, 2013; Fogden et al., 2014; Machado, 2014; 
Spaans et al., 2015. 


observações: 


Heliothryx auritus (Gmelin, 1788) 

Nome popular: beija-flor-de-bochecha-azul 

Comprimento macho: 10,2-11 cm. 

Comprimento fêmea: 11,4-13 cm. 

Peso: 5,4 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam sozinhos por comportamento trapline 
nos diferentes estratos da vegetação. 


Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e outubro. Realizam comportamento 
de corte, o macho eriça as penas das laterais da 
cabeça e paira no ar para cima e para baixo e de 
um lado a outro diante da fêmea. Após ambos 
ascendem girando até um novo galho e o macho 
pode continuar pairando no ar. 

O ninho é uma semi-esfera de paina. A 
incubação dura 15 a 16 dias, os filhotes deixam o 
ninho 23 a 26 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela, Colômbia, Bolívia e Brasil, de 
Santa Catarina ao Pernambuco, também Goiás, 
Mato Grosso e estados da região Norte. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Fogden et 
al., 2014; Spaans et al., 2015; Moura, 2018; Wikiaves, 
2019. 


Polytmus guainumbi (Pallas, 1764) 

Nome popular: beija-flor-de-bico-curvo 

Comprimento: 9,5-12 cm. 

Peso: 5,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
restinga, borda de florestas e florestas de 
galerias. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores de: Bromeliaceae: Tillandsia, 


Vriesea; Malvaceae: Ceiba, Helicteres; 
Passifloraceae: Passiflora. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Forrageiam 


principalmente por meio de trapline em flores 
localizadas a baixa altura. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. O ninho tem uma forma de cone 
invertido, feito de fibras vegetais, paina e 
sementes endocóricas e coberto na parte exterior 
com liquens, geralmente é exposto em arbustos, 
eventualmente em galhos sobre a água. Colocam 
dois ovos. 

Há registro de uma fêmea que alimentava 
filhotes de uma ninhada e ao mesmo tempo 
começava a chocar ovos de uma nova ninhada. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul até a Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 600 m, ocasionalmente até 
1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Araujo & Sazima, 2003; 
Longo & Fischer, 2006; Dunning Jr., 2008; Cestari, 
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2009; Fogden et al., 2014; Silva, 2015; Spaans et al., 
2015; Previatto et al., 2016; Wikiaves, 2019. 


Polytmus theresiae (Maia, 1843) 

Nome popular: beija-flor-verde 

Comprimento: 8,6-11 cm. 

Peso: 3,3-4,2 6. 

Habitat: Ocorrem em capoeiras e 
formações arbustivas da Amazônia. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, e.g. Melastomataceae e Clusiaceae: 
Symphonia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Os machos podem 
defender pequenos territórios de alimentação 
próximos de agrupamentos de flores. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e novembro. O ninho, construído pela 
fêmea, fica em um arbusto a baixa altura; tem 
forma de semi-esfera, feito de paina, forrado 
externamente com liquens e presos com teias de 
aranha. Colocam dois ovos. A incubação dura 14 
dias e os filhotes deixam o ninho 20 a 28 dias 
após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas e 
Suriname à Colômbia e até o Peru. No Brasil 
possuem registros em Roraima, Amapá, 
Amazonas, Pará, Rondônia, Mato Grosso e 
Maranhão. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Valente, 2004; Dunning Jr., 
2008; Fogden et al., 2014; Lage, 2015; Spaans et al., 
2015; Wikiaves, 2019. 


Avocettula recurvirostris (Swainson, 1822) 
Nome popular: beija-flor-de-bico-virado 
Comprimento: 7,6-10 cm. 

Peso: 4,2 6. 

Habitat: Ocorrem em borda de mata e 
áreas de vegetação rasteira. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Visitam flores de: Clusiaceae: Clusia; 
Fabaceae: Dioclea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, forrageiam de forma 
trapline. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a dezembro. O ninho tem forma de 
semi-esfera, pequeno, preso em um galho 
horizontal. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde possuem 


registros nos estados de Roraima, Amazonas, 
Pará, Amapá, Acre, Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Mato Grosso. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Fogden et al., 2014; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Chrysolampis mosquitus (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: beija-flor-vermelho 
Comprimento: 7,9-9,2 cm. 

Peso: 3,9 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas abertas, jardins, cerrado e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Harpochilus, Ruellia; 
Apocynaceae: Prestonia; Asteraceae: 
Lychnophora; Bignoniaceae: Setilobus, 
Pyrostegia, Tabebuia; Bromeliaceae: Bromelia, 
Hohenbergia; Cactaceae: Melocactus, Opuntia, 
Tacinga; Euphorbiaceae: Cnidoscolus, Jatropha; 
Fabaceae: Bauhinia, Camptosema, Erythrina, 
Inga, Periandra, Stryphnodendron; Gentianaceae: 
Prepusa; Humiriaceae: Humiria; Lythraceae: 
Cuphea; Malvaceae: Helicteres, Melochia, 
Pavonia; Mimosaceae: Calliandra; Sterculiaceae: 


Helicteres; Verbenaceae: Lantana, 
Stachytarpheta; Vochysiaceae: Vochysia. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, mas podem se reunir com 
outros Trochilidae em árvores floridas que 
produzem néctar, como Erythrina. Nestas 
situações defendem pequenas áreas com flores 
da proximidade de outros indivíduos. Consta que 
populações de algumas regiões podem realizar 
deslocamentos ou migrações, no nordeste do 
Brasil em busca da floração de ingá. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
junho e outubro. Durante a corte o macho voa ao 
redor da fêmea, com as penas do topo da cabeça 
eriçadas e a cauda bem aberta. 

O ninho, construído pela fêmea, é uma 
pequena semi-esfera, internamente com material 
similar a paina e externamente com liquens; 
preso com teias de aranha em galhos finos. 
Colocam dois ovos. A incubação dura 15 a 16 dias 
e os filhotes deixam o ninho 19 a 22 dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do Suriname, 
Guinas e Venezuela até a Argentina, e em quase 
todo o Brasil, exceto região sul. 
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Altitude: Até 1.300 m, ocasionalmente até 
1.750 m. 

Fontes: Raw, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Lima, 2006; 
Leal et al., 2006; Machado et al., 2007; Coelho et al., 
2008; Dunning Jr., 2008; Demetrio, 2008; Machado, 
2009; Las-Casas et al., 2012; Machado, 2014; Fogden 
et al., 2014; Matias & Consolaro, 2015; Spaans et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Anthracothorax viridigula (Boddaert, 1783) 
Nome popular: beija-flor-de-veste-verde 
Comprimento: 10,2-13 cm. 

Peso: 7,5 6. 

Habitat: Ocorrem em manguezais, 
florestas inundadas e áreas florestais úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bignoniaceae: Spathodea, Tabebuia; 
Cordiaceae: Cordia; Fabaceae: Erythrina. 

Comportamento e observações: São 
territorialistas, agridem outros Trochilidae para 
proteger fontes de néctar. Mas também podem 
se reunir em bandos em árvores floríferas com 
néctar. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
julho. O ninho é uma semi-esfera, preso em 
galhos finos, é feito de paina e revestido com 
liquens, presos com teias de aranhas. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Suriname, Guianas, Trinidad e Brasil, onde 
possuem registros nos estados do Amazonas, 
Pará, Amapá e Maranhão. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Curcino, 2010; Spaans et al., 
2015; Wikiaves, 2019. 


Anthracothorax nigricollis (Vieillot, 1817) 
Nome popular: beija-flor-de-veste-preta 
Comprimento: 10-12 cm. 

Peso: 7 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de mata, áreas abertas com árvores 
dispersas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bignoniaceae: Arrabidaea, Cuspidaria, 
Hadroanthus, Spathodea, Tabebuia; 
Bombacaceae: Chorisia, Spirotheca; 
Bromeliaceae: Aechmea, Vriesea; Caricaceae: 
Jacaratia; Cucurbitaceae: Psiguria; Fabaceae: 


Erythrina, Inga; Gentianaceae: Prepusa; 
Heliconiaceae: Heliconia; Lamiaceae: Vitex; 
Marcgraviaceae: Schwartzia; Myrtaceae: 
Eucalyptus; Proteaceae: Grevillea; Rubiaceae: 
Palicourea. 

Comportamento e observações: Podem 
agir de forma territorialista e agressiva com 
outros Trochilidae. Porém, também há registros 
de que podem se reunir com outros Trochilidae 
em árvores floríferas com néctar como Erythrina, 
Tabebuia, Inga e Spathodea. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. Os machos vocalizam sozinhos em galhos 
secos no alto de árvores, não realizam lek. 

O ninho, construído pela fêmea, é uma 
semi-esfera com liquens e cascas de plantas na 
parte externa. Podem pegar folhas secas e 
plumas do ninho abandonado de outras aves 
para usar no seu. Colocam dois ovos. 

Diferente dos outros beija-flores, nessa 
espécie há um registro ocasional de um macho 
participando da incubação; que nesta família em 
geral é realizada pela fêmea sozinha. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à Bolívia 
e Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Buzato et al., 2000; Souza, 2001; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Antunes, 2003; Silva, 2003a; 
Mendonça & Anjos, 2005; Kaehler et al., 2005; Alves et 
al., 2005; Machado & Semir, 2006; Mendonça & Anjos, 
2006; Andrade & Franchin, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Coelho et al., 2008; Rocca & Sazima, 2008; Cestari, 
2009; Araújo-Silva & Bessa, 2010; Rodrigues & Araujo, 
2011; Rochford, 2012; Fogden et al., 2014; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Marcon, 2016; Wikiaves, 
2019. 


Discosura langsdorffi (Temminck, 1821) 
Nome popular: rabo-de-espinho 
Sinonímia: Popelairia langsdorffi 
Comprimento macho: 12,2 cm. 
Comprimento fêmea: 6,6 cm. 

Peso: 2,8 6. 

Habitat: Ocorrem em regiões 
montanhosas, áreas florestais e áreas rochosas 
com vegetação arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Fabaceae: Calliandra, Inga, Mimosa; 
Vochysiaceae: Vochysia. 

Comportamento e observações: Podem se 
reunir em árvores com flores com néctar, como 
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Inga, Calliandra, Mimosa, Vochysia e Compositae. 
Nestas árvores tentam se infiltrar no território de 
espécies maiores para obter alimento. 

Reprodução: Durante a corte o macho 
paira para frente, para trás e em zigue-zague 
diante da fêmea, também voa sobre ela, abrindo 
e fechando a cauda e emitindo pequenos estalos. 
O macho também pode rodear a fêmea 
colocando as patas para frente e abrindo os 
dedos. O ninho tem forma de semi-esfera. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Peru e Brasil, onde possuem registros 
do Rio de Janeiro à Bahia, e no Amazonas, Mato 
Grosso, Pará e Rondônia. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Fogden et 
al., 2014; Wikiaves, 2019. 


Discosura longicaudus (Gmelin, 1788) 

Nome popular: bandeirinha 

Comprimento macho: 10,2-11 cm. 

Comprimeno fêmea: 6,9-8 cm. 

Peso: 3,4 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas abertas com árvores dispersas e bordas de 
floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Anacardiaceae: Anacardium; Fabaceae: 


Inga; Lamiaceae: Leonotis; Myrtaceae: 
Eucalyptus; Vochysiaceae: Vochysia. 
Comportamento e observações: 


Forrageiam em flores na copa de árvores 
procurando néctar. Nesses locais tentam se 
infiltrar no território de outros Trochilidae 
maiores para buscar alimento. 

Reprodução: O ninho fica preso em um 
galho horizontal. Colocam dois ovos. A incubação 
é realizada pela fêmea e dura 13 a 14 dias. Os 
fihotes deixam o ninho 20 a 22 dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela e Brasil, onde possuem 
registros do Rio de Janeiro ao Pernambuco e 
Minas Gerais; e no Amazonas, Pará, Amapá e 
Roraima. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Fogden et 
al., 2014; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Lophornis ornatus (Boddaert, 1783) 

Nome popular: beija-flor-de-leque-canela 

Comprimento: 6,5-8 cm. 

Peso: 2,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas arbustivas e borda de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores de: Fabaceae: Calliandra, 
Inga. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Forrageiam de forma 
trapline em diferentes alturas e se infiltram no 
território de Trochilidae maiores e agressivos 
para se alimentar. 

Reprodução: O ninho é uma semi-esfera 
construído com paina. Colocam dois ovos. A 
incubação dura 13 a 14 dias e os filhotes deixam 
o ninho 20 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname e Venezuela, no Brasil, possuem 
registros em Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 950 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Fogden et 
al., 2014; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Lophornis gouldii (Lesson, 1832) 

Nome popular: topetinho-do-brasil-central 

Comprimento: 7-7,5 cm. 

Peso: 2,46. 

Habitat: Ocorrem em bordas de florestas e 
cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Comportamento e 
Forrageiam de forma trapline. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e no 
Brasil, onde possuem registro nos estados do 
Goiás, Mato Grosso, Tocantins, Maranhão e Pará. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Fogden et al., 2014; Wikiaves, 2019. 


observações: 


Lophornis magnificus (Vieillot, 1817) 

Nome popular: topetinho-vermelho 

Comprimento: 6,8-8 cm. 

Peso: 2,7 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas de capoeira, 
áreas rurais e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bignoniaceae: Sparattosperma; 


175 


Bromeliaceae: Vriesea; Fabaceae: Caesalpinia; 
Malvaceae: Helicteres, Hibiscus, Malvaviscus; 
Myrtaceae: Eucalyptus; Solanaceae: Acnistus; 
Verbenaceae: Lantana. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Reprodução: Realizam comportamento de 
corte, o macho, com o topete e os tufos de penas 
das laterais da cabeça eriçados, voa pairando e 
girando o corpo lateralmente diante da fêmea, 
esta permanece pousada. Após realiza acrobacias 
no ar, subindo e descendo a pique, parando em 
voo perto dela novamente; emite uma 
vocalização e sobe novamente. 

Reprodução registrada em abril e 
setembro. O ninho é uma semi-esfera, feito de 
paina e forrado externamente com musgos e 
liquens. A incubação é realizada pela fêmea e 
dura 12 a 13 dias. 

Distribuição: Ocorrem de Santa Catarina 
ao Pernambuco, também na região Centro-Oeste 
e Tocantins. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Oniki & 
Willis, 1998; Kaehler et al., 2005; Dunning Jr., 2008; 
Cestari, 2009; Novaes & Rodrigues, 2009; Fogden et 
al., 2014; Blanco, 2015; Parrini, 2015; Araújo et al., 
2018; Wikiaves, 2019. Aximoff et al., 2020. 


Lophonis cf. delattrei (Lesson, 1839) 

Nome popular: topetinho-ruivo 

Comprimento: 6,9-7,8 cm. 

Peso: 2,8. 

Habitat: Ocorrem em borda de florestas e 
árvores em áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Comportamento e observações: 
Costumam pousar no alto de árvores. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no Acre. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Plácido et al., 2018; Pacheco 
et al., 2021. 


Lophornis chalybeus (Temminck, 1821) 
Nome popular: topetinho-verde 
Comprimento: 7,5-8,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de floresta, áreas rurais e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenas aranhas e insetos. 


Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bombaceae: Spirotheca; Bromeliaceae: 
Aechmea, Tillandsia; Buddlejaceae: Buddleja; 
Marcgraviaceae: Schwartzia. 

Comportamento e observações: Em 
algumas flores podem ser observados vários 
indivíduos juntos. 

Reprodução: Realizam comportamento de 
corte, com o macho pairando em voo diante da 
fêmea, abaixando a cabeça, para mostrar uma 
região de penas localizada na nuca, enquanto 
eriça as penas do topete e dos tufos localizados 
nas laterais da cabeça. 

O ninho é uma semi-esfera, preso em 
galhos horizontais. Colocam dois ovos. A 
incubação é realizada pela fêmea e dura 13 a 14 
dias. Os filhotes deixam o ninho 22 após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina e 
Brasil, onde possuem registros de Santa Catarina 
ao Espírito Santo e Minas Gerais. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Buzato et 
al., 2000; Piacentini & Varassin, 2007; Rocca & Sazima, 
2008; Cestari, 2009; Fogden et al., 2014; Wikiaves, 
2019. 


Lophornis verreauxi Bourcier, 1853 

Nome popular: topetinho-borboleta 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de floresta. 

Comprimento: 7,4-7,6 cm. 

Peso: 3 g. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores (e.g. Inga), também pequenas aranhas e 
insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
recentemente separada de Lophornis chalybeus, 
da qual era considerada uma subespécie. 

Reprodução: Possivelmente similar a L. 
chalybeus. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros nos estados da região norte e 
no Mato Grosso. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008. 


Lophornis pavoninus Salvin & Godman, 1882 
Nome popular: topetinho-pavão 
Comprimento: 8-9,5 cm. 

Peso: 3 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenas aranhas e insetos. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam em diferentes estratos da vegetação. 
Também se infiltram no território usado por 
espécies de Trochilidae maiores para procurar 
néctar. Capturam pequenos insetos sobre a 
vegetação, realizando voos verticais. Pairam no ar 
com a cauda erguida. Em áreas com muitas flores 
podem se reunir vários indivíduos. 

Reprodução: O ninho é uma semi-esfera. A 
incubação dura 13 a 14 dias e os filhotes deixam 
o ninho 20 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela e no 
Brasil, em Roraima. 

Altitude: 500 a 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Fogden et al., 2014; Wikiaves, 
2019. 


Heliodoxa xanthogonys Salvin & Godman, 
1882 

Nome popular: brilhante-veludo 

Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 6-9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam sozinhos, por comportamento 
trapline ou defendendo pequenos territórios. 
Porém há registros de dois ou três indivíduos 
juntos. É possível que certos períodos do ano 
machos e fêmeas explorem recursos alimentares 
diferentes. 

Reprodução: O ninho tem forma de semi- 
esfera, preso a um galho fino. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Suriname e no Brasil (Roraima). 

Altitude: 700 a 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Fogden et al., 2014; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Heliodoxa schreibersii (Bourcier, 1847) 

Nome popular: beija-flor-de-garganta- 
preta 

Comprimento: 12 cm. 

Peso: 8,5-9,9 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
arbustivas. 


Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam nos estratos superiores da vegetação. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e no Brasil (Amazonas). 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Dunning Jr., 2008; Fogden et al., 2014; Wikiaves, 2019. 


Heliodoxa aurescens (Gould, 1846) 

Nome popular: beija-flor-estrela 

Sinonímia recente: Polyplancta aurescens 

Comprimento: 11-12,2 cm. 

Peso: 6,4 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores (e.g. Clusiaceae: Symphonia), também de 
pequenos insetos. 

Comportamento e observações: Alguns 
autores incluem essa espécie no gênero 
Polyplancta. Não são muito agressivos e 
territoriais, em geral forrageiam por 
comportamento trapline, principalmente nos 
estratos inferiores da vegetação, eventualmente 
em copas de árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
julho. O ninho é feito de paina, presa com teias 
de aranha. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela e 
Colômbia ao Peru e Brasil, onde possuem 
registros nos estados do Amazonas, Acre, Mato 
Grosso e Pará. 

Altitude: Até 1.050 m, ocasionalmente até 
1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Valente, 2004; Dunning Jr., 
2008; Fogden et al., 2014; Castro, 2016; Wikiaves, 
2019. 


Heliodoxa rubricauda (Boddaert, 1783) 

Nome popular: beija-flor-rubi 

Sinonímia recente: Clytolaema rubricauda 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 7,9 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas arbustivas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores das seguintes famílias e gêneros: 


Acanthaceae: Mendoncia; Amaryllidaceae: 
Hippeastrum; Bignoniaceae: Pyrostegia, 
Spathodea; Bombaceae: Pseudobombax, 


Spirotheca; Bromeliaceae: Aechmea, Billbergia, 
Portea, Nidularium, Tillandsia, Vriesea; 
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Campanulaceae: Siphocampylus; Combretaceae: 


Combretum; Fabaceae: Erythrina, Inga; 
Gesneriaceae: Sinningia, Vanhouttea; 
Loranthaceae: Psittacanthus; Lythraceae: 
Lafoensia; Malvaceae: Abutilon, Hibiscus, 
Malvaviscus; Marantaceae: Stromanthe; 
Marcgraviaceae: Marcgravia; Myrtaceae: 
Eucalyptus; Passifloraceae: Passiflora; 


Onagraceae: Fuchsia; Solanaceae: Cestrum; 
Sterculiaceae: Dombeya; Tiliaceae: Luehea; 
Verbenaceae: Lantana. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Macho e fêmea são 
territorialistas. 

Reprodução: Possuem comportamento de 
corte, o macho paira, abrindo e fechando a 
cauda, em semicírculo ao redor da fêmea 
pousada. O ninho é uma semi-esfera feita de 
paina e forrada externamente com liquens. A 
incubação dura 15 a 16 dias e os filhotes deixam 
o ninho 25 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande do 
Sul à Bahia. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Snow & Teixeira, 1982; Buzato et al., 
1994; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Varassin & Sazima, 
2000; Buzato et al. 2000; SanMartin-Gajardo & 
Sazima, 2005; Kaehler et al., 2005; Canela, 2006; 
Machado & Semir, 2006; Dunning Jr., 2008; Cestari, 
2009; Novaes & Rodrigues, 2009; Cunha et al., 2009; 
Lírio et al., 2011; Varassin & Sazima, 2012; Fogden et 
al., 2014; Matias & Consolaro, 2015; Parrini, 2015; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Heliomaster Iongirostris (Audebert & 
Vieillot, 1801) 

Nome popular: bico-reto-cinzento 

Comprimento: 10-12 cm. 

Peso: 6,6 £. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, plantações, cerrado e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, e.g. Fabaceae: Erythrina, também de 
pequenos insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, forrageiam em pequenas 
áreas com flores dispersas, de forma trapline. 
Não é muito territorial, podem frequentar copas 
de árvores floridas junto de outros Trochilidae. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro e abril e em setembro e outubro. O ninho 
é construído em galhos horizontais, sendo uma 


semi-esfera feita de paina e forrado 
externamente com liquens. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina; e no Brasil, nas regiões Norte, Centro- 
Oeste, também São Paulo, Paraná e Maranhão. 

Altitude: Até 1.500 m, ocasionalmente até 
2.500 m. 

Fontes: Feinsinger et al., 1979; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Fogden et al., 2014; Spaans et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Heliomaster squamosus (Temminck, 1823) 
Nome popular: bico-reto-de-banda-branca 
Comprimento: 11-12,5 cm. 

Peso: 5,9 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
áreas arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores das seguintes famílias e gêneros: 
Apocynaceae: Allamanda; Costaceae: Costus; 
Bignoniaceae: Spathodea, Tabebuia; 
Bombacaceae: Chorisia; Bromeliaceae: Billbergia, 
Bromelia, Encholirium;  Cannaceae: Canna; 
Cactaceae: Opuntia, Pilosocereus, Tacinga; 
Convolvulaceae: Ipomoea; Euphorbiaceae: 
Cnidoscolus, Croton; Fabaceae: Bauhinia, Delonix, 
Dioclea; Loranthaceae: Psittacanthus; Malvaceae: 
Ceiba, Hibiscus, Melochia; Myrtaceae: Eucalyptus. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
fevereiro. O ninho é uma semi-esfera, feita de 
paina e forrado externamente com liquens, 
presos com teias de aranhas e preso em um galho 
fino. 

Distribuição: Ocorrem de São Paulo e Mato 
Grosso do Sul ao Piauí. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Antunes, 
2003; Silva, 2003a; Mendonça & Anjos, 2005; Leal et 
al., 2006; Andrade & Franchin, 2007; Lucena, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Lima, 2009; Las-Casas et al., 2012; 
Araújo et al., 2018; Wikiaves, 2019. 


Heliomaster furcifer (Shaw, 1812) 

Nome popular: bico-reto-azul 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 4,9-6,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
capoeiras e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenas aranhas e insetos. 
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Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bignoniaceae: Pithecoctenium; 
Cactaceae: Opuntia; Cannaceae: Canna; 
Convolvulaceae: Ipomoea; Fabaceae: Erythrina; 
Loranthaceae: Ligaria; Malvaceae: Ceiba; 
Solanaceae: Lycium, Nicotiniana. 

Predadores: gavião-miúdo (Accipiter 
striatus), caburé (Glaucidium brasilianum). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e dezembro. Realizam comportamento 
de corte, o macho paira diante da fêmea, realiza 
um voo ascendente entre-pausado eriçando as 
penas do pescoço, enquanto vocaliza. 

O ninho é fixo em galhos de árvores, 
construído com paina presas com teias de aranha 
e coberto na parte externa com liquens. A fêmea 
constrói o ninho e o molda com o corpo. O 
mesmo ninho pode ser usado mais de uma vez na 
mesma estação reprodutiva ou no ano 
subsequente. Demora 10 a 17 dias para construir 
o ninho. Colocam dois ovos em dias alternados, a 
incubação demora 17 dias e, após a eclosão, os 
filhotes ficam no ninho por 26 a 27 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Uruguai; no Brasil ocorrem nas 
regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, também 
Bahia, Tocantins, Pará e Rondônia. 

Altitude: Até 1.000 m ou mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Dunning Jr., 2008; Fracchia & Aranda- 
Rickert, 2015; de la Pefia, 2016; Previatto et al., 2016; 
Salvador, 2017; Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019. 


Calliphlox amethystina (Boddaert, 1783) 
Nome popular: estrelinha-ametista 
Comprimento: 6-8,6 cm. 

Peso: 2,8 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas abertas e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Asteraceae: Lychnophora; Bignoniaceae: 
Fridericia; Bromeliaceae: Hohenbergia, Vriesea; 
Buddlejaceae: Buddleja; Cactaceae: Tacinga; 
Euphorbiaceae: Cnidoscolus; Fabaceae: Inga; 
Gentianaceae: Prepusa; Humiriaceae: Humiria; 
Lamiaceae: Hyptis; Lythraceae: Cuphea; 
Mimosaceae: Calliandra; Myrtaceae: Eucalyptus; 
Scrophulariaceae: Russelia; Vochysiaceae: 
Vochysia. 

Comportamento e observações: Procuram 
néctar em flores presentes nos diferentes 
estratos da vegetação. Forrageiam sozinhos, mas 


podem se reunir junto de outros Trochilidae em 
árvores floridas como Inga e Calliandra. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e janeiro. Possuem comportamento de 
corte, o macho realiza voos como um pêndulo 
para frente e para trás diante da fêmea, 
enquanto vocaliza e produz um estalido 
mecânico. O ninho é uma semi-esfera de paina, 
podendo ou não ser forrado externamente com 
liquens, presos com teias de aranha, preso em 
galhos finos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Argentina; e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.050 m, ocasionalmente até 
1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Buzato et 
al., 2000; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Antunes, 
2003; Abreu & Vieira, 2004; Alves et al., 2005; 
Piacentini & Varassin, 2007; Machado et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Coelho et al. 2008; Santana & 
Machado, 2010; Meleti, 2011; Las-Casas et al., 2012; 
Machado, 2014; Parrini, 2015; Spaans et al., 2015; 
Silva, 2015; de la Pefia, 2016; Schelbauer, 2018; 
Wikiaves, 2019. 


Chlorostilbon mellisugus (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: esmeralda-de-cauda-azul 
Comprimento: 6-9 cm. 

Peso: 2,4-2,8 6. 

Habitat: Ocorrem em bordas de floresta, 
áreas abertas com árvores dispersas, florestas de 
galeria e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bignoniaceae: Adenocalymma; 
Boraginaceae: Cordia; Ericaceae: Macleania; 
Fabaceae: Acacia,  Tamarindus,  Vatairea; 
Malvaceae: Hibiscus; Verbenaceae: Lantana. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam sozinhos, de forma trapline, 
procurando néctar em flores em geral a baixa 
altura, eventualmente em árvores. Podem se 
reunir em vários indivíduos inclusive com outras 
espécies em árvores que estejam florescendo. 
Podem roubar néctar de algumas flores por meio 
de buracos na base da corola. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
maio e dezembro. O ninho tem forma de semi- 
esfera, forrado externamente com pequenos 
gravetos, folhas secas e fibras vegetais, presos 
com teias de aranha. Colocam dois ovos. A 
incubação dura no mínimo 19 dias. 
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Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros na região 
Norte, também no Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 2.700 m. 

Fontes: Thomas, 1994; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Navarro, 1999; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Fogden et al., 2014; Lima et al., 
2014; Costa et al., 2014; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2019; Lima et al., 2019. 


Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) 

Nome popular: besourinho-de-bico- 
vermelho 

Sinonímia 
aureoventris 

Comprimento macho: 9,5-10,5 cm. 

Comprimento fêmea: 7,5-8,5 cm. 

Peso: 3,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas com 
árvores dispersas, borda de florestas, capoeiras, 
áreas rurais e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores e pequenos insetos. 

Dentre os insetos ingerem: pulgões 
Hemiptera: Aphididae; Hymenoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; mosquitos Diptera. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Anisacanthus, Justicia, 
Mendoncia, Ruellia; Apocynaceae: Allamanda, 
Mandevilla, Prestonia, Stipecouma; Asclepiaceae: 
Blepharodon, Ditassa; Asteraceae: Conocliniopsis, 
Dasyphyllum, Lychnophora, Moquinia, 
Pithecoseris, Stifftia, Vernonia; Bignoniaceae: 
Fridericia, Hadroanthus, Jacaranda, Pleonotoma, 
Setilobus, Spathodea, Tabebuia, Tecoma; 
Bombacaceae: Bombax, Chorisia; Boraginaceae: 
Cordia; Bromeliaceae: Acanthostachys, Aechmea, 
Bromelia, Canistrum,  Dyckia,  Encholirium, 


recente: Chlorostilbon 


Hohenbergia, Neoglaziovia, Orthophytum, 
Tilandsia, Vriesea; Cactaceae: Cipocereus, 
Melocactus, Micranthocereus, Opuntia, 


Pilosocereus, Tacinga; Caricaceae: Jacaratia; 
Clusiaceae: Clusia; Convolvulaceae: Aniseia, 
Ipomoea, Jacquemontia, Merremia; 
Cucurbitaceae: Psiguria; Ericaceae: Gaylussacia; 
Euphorbiaceae: Cnidoscolus, Jatropha, Manihot; 
Fabaceae: Anadenanthera, Bauhinia, Bionia, 
Caesalpinia, Calliandra, Campsis, Camptosema, 
Canavalia, Centrosema, Dioclea, Erythrina, Inga, 
Periandra, Piptadenia; Gentianaceae: Prepusa; 
Geraniaceae: Geranium; Gesneriaceae: 
Paliavana; Heliconiaceae: Heliconia; Humiriaceae: 
Humiria; Iridaceae: Gladiolus; Lamiaceae: Hyptis, 


Raphiodon; Loganiaceae: Spigelia; Loranthaceae: 
Psittacanthus; Lythraceae: Cuphea, Lafoensia; 
Malvaceae: Althaea, Ceiba, Helicteres, Luehea, 
Malvaviscus, Melochia, Pavonia, Walteria; 
Marantaceae: Saranthe; Meliaceae: Melia; 
Myrtaceae: Eucalyptus, Psidium; Onagraceae: 
Fuchsia; Orchidaceae: Cattleya, Corymborkis; 
Oxalidadeae: Oxalis; Plantaginaceae: Russelia; 
Plumbaginaceae: Plumbago; Punicaceae: Punica; 
Rubiaceae: Ferdinandusa, Manettia, Palicourea, 
Rudgea, Staelia; Rutaceae: Citrus; Sapindaceae: 
Serjania; Solanaceae: Nicotiana; Sterculiaceae: 
Helicteres, Walteria; Tropaeolaceae: Tropaeolum; 
Velloziaceae: Vellozia; Verbenaceae: Lantana, 
Stachytarpheta; Vitaceae: Cissus; Vochysiaceae: 
Vochysia. 

Comportamento e observações: As fêmeas 
podem depositar suas fezes em áreas próximas 
do ninho para atrair insetos e então capturá-los. 
Em áreas de córregos bastante rasos, onde as 
águas correm sobre lajes, podem pousar sobre as 
rochas para tomar água e molhar as penas. 

Predadores: suindara (Tyto furcato), 
caburé (Glaucidium brasilianum). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região ou latitude. Realizam comportamento de 
corte, o macho realiza voos rasantes sobre a 
fêmea pousada, passando de um lado para o 
outro, enquanto emite suas vocalizações. 

O ninho é uma semi-esfera construída de 
material macio, similar a paina, e outras matérias 
vegetais, presos com teias de aranha. 
Externamente coberto com pedaços de casca, 
folhas, musgos e liquens. Demoram nove a 13 
dias para construir o ninho. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 12 a 
16 dias e é realizada pela fêmea. Os filhotes 
nascem com os olhos fechados e sem penas, a 
partir do sexto dia começam a abrir os olhos. 
Demoram 16 a 17 dias para estarem 
completamente emplumados. Após a eclosão, os 
filhotes permanecem no ninho por 21 a 23 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil, do Rio Grande 
do Sul ao Maranhão, Mato Grosso e Tocantins. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Snow & Teixeira, 1982; Belton, 1984; 
Sazima & Sazima, 1990; Piratelli, 1993; Stotz et al., 
1996; Siqueira Filho & Machado, 2001; Castro & 
Oliveira, 2001; Souza, 2001; Antunes, 2003; Silva, 
2003b; Andrade, 2004; Abreu & Vieira, 2004; Locatelli 
et al., 2004; Neves et al., 2004; Mendonça & Anjos, 
2005; Di Giacomo, 2005; Mendonça & Anjos, 2006; 
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Leal et al., 2006; Vosgueritchian & Buzato, 2006; 
Machado & Semir, 2006; Aona et al., 2006; Colaço et 
al., 2006; Silva et al., 2006; Capucho et al., 2007; 
Machado et al., 2007; Andrade & Franchin, 2007; 
Lucena, 2007; Dunning Jr., 2008; Coelho et al., 2008; 
Rufino et al., 2008; Demetrio, 2008; Cestari, 2009; 
Cunha et al., 2009; Morici, 2009 in de la Pefia, 2019; 
Guedes et al., 2009; Machado, 2009; Lima et al., 2010; 
Ferreira & Viana, 2010; Favretto et al., 2010; Silva et 
al., 2010; Araújo et al., 2011; Curti & Ortega-Baes, 
2011; Neves et al., 2011; Melazzo & Oliveira, 2012; 
Las-Casas et al., 2012; Rodrigues & Araujo, 2011; 
Machado, 2014; Jacomassa, 2014; Silva et al., 2014; 
Matias & Consolaro, 2015; Sazima, 2015; Marcon, 
2016; Pereira, 2016; de la Pefia, 2016; Previatto et al., 
2016; Ribeiro et al. 2018; Araújo et al., 2018; de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Stephanoxis lalandi (Vieillot, 1818) 

Nome popular: beija-flor-de-topete-verde 

Comprimento: 8,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Justicia; Alstromeriaceae: 
Bomarea; Asteraceae: Mutisia, Senecio; 
Balsaminaceae: Impatiens; Bignoniaceae: 
Fridericia; Bromeliaceae: Aechmea; Buddlejaceae: 
Buddleja; Campanulaceae: Siphocampylus; 
Fabaceae: Camptosema, Collaea, Erythrina, Inga, 
Phaseolus; Gesneriaceae: Nematanthus, 
Sinningia, Vanhouttea; Lamiaceae: Salvia; 
Malvaceae: Abutilon; Onagraceae: Fuchsia; 
Solanaceae: Cestrum; Verbenaceae: Lantana. 

Comportamento e observações: São 
territoriais. Durante o inverno austral realizam 
migrações altitudinais, quando procuram regiões 
de menor altitude. De áreas de mais de 2.000 m 
altitude para áreas de menos de 1.000 m de 
altitude. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
agosto. Os machos se reúnem em [leks, onde 
ficam vocalizando para atrair as fêmeas. O ninho 
consiste em uma  semi-esfera, forrado 
externamente com musgos e liquens. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na região Sudeste 
do Brasil, em áreas de Mata Atlântica do Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e parte de 
São Paulo. 

Fontes: Sick, 1983; Buzato et al., 1994; Sick, 
1997; Buzato et al. 2000; SanMartin-Gajardo & 
Sazima, 2005; De Luca et al., 2007; Fogden et al., 2014; 


Cavarzere et al., 2014; Parrini, 2015; Souza, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Stephanoxis loddigesii (Gould, 1831) 

Nome popular: beija-flor-de-topete-azul 

Sinonímia recente: Stephanoxis lalandi 
loddigesii 

Comprimento: 8,5-9 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de floresta, capoeiras e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Justicia; Bromeliaceae: 
Aechmea, Billbergia; Nyctaginaceae: 
Bougainvillea; Plantaginaceae: Russelia. 

Comportamento e observações: São 
territorialistas. Podem realizar migração 
altitudinal durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
julho e novembro. Os machos se reúnem em 
bandos de até sete indivíduos para realizar leks, 
quando emitem vocalizações e realizam exibições 
aéreas, pairando no ar com a crista eriçada, 
voando lateralmente em círculos e semi-círculos. 

O ninho consiste em uma semi-esfera, 
preso em galhos finos, feito com paina e forrado 
externamente com musgos e liquens. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e no Brasil, do Rio Grande do Sul ao 
sudoeste São Paulo. 

Fontes: Sick, 1997; Favretto et al., 2010; Neves, 
2011; Cavarzere et al., 2014; de la Pefia, 2016; 
Marcon, 2016; Bosholn et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


Campylopterus largipennis (Boddaert, 1783) 
Nome popular: asa-de-sabre-da-guiana 
Comprimento: 12,7-13 cm. 

Peso: 8,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores (e.g. Bromeliaceae: Aechmea), também 
pequenos insetos. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera, moscas Diptera, formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: Em geral 
forrageiam nos estratos inferiores e médio da 
floresta, eventualmente voam até o dossel. 
Pousam em poleiros na borda da floresta para 
defender seu território, atacando outros 
indivíduos da mesma espécie e outros 
Trochilidae. 
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Reprodução: Reprodução registrada entre 
maio e dezembro. Os machos vocalizam sozinhos 
ou em grupos de dois a quatro indivíduos 
dispersos. O ninho tem forma de semi-esfera, 
construído em galhos horizontais. 

Distribuição: Ocorrem do Suriname, 
Guianas, Venezuela, Colômbia, Peru, Equador, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre, norte do Pará, Roraima e 
Amapá. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.650 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Nara & Webber, 2002; Hilty, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Lima et al., 2010; Spaans et al., 
2015; Lopes et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


Campylopterus obscurus Gould, 1848 

Nome popular: asa-de-sabre-de-cauda- 
escura 

Sinonímia 
largipennis obscurus 

Habitat: Ocorrem em florestas e cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
florestas. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Mato Grosso, 
Rondônia, Pará, Tocantins, Maranhão e 
Amazonas. 

Fontes: Lopes et al., 2017; Pacheco et al., 2021. 


recente: Campylopterus 


Campylopterus calcirupicola Lopes, de 
Vasconcelos & Gonzaga, 2017 

Nome popular: asa-de-sabre-da-mata-seca 

Comprimento: 13,9 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas secas em 
afloramentos rochosos. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Justicia; Bignoniaceae: 
Spathodea; Bromeliaceae; Caricaceae: Carica; 
Fabaceae: Comptosema, Delonix, Inga; 
Lamiaceae: Salvia; Malvaceae: Malvaviscus. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Reprodução: Possivelmente ocorre entre 
maio e dezembro. 

Distribuição: Ocorrem em Minas Gerais, 
Goiás e Bahia. 

Fontes: Lopes et al., 2017; Ramirez, 2019. 


Campylopterus diamantinensis Ruschi, 1963 
Nome popular: asa-de-sabre-do-espinhaço 


Sinonímia recente: 
largipennis diamantinensis 

Habitat: Ocorrem em campos rupestres e 
florestas secas. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem na Serra do 
Espinhaço em Minas Gerais. 

Altitude: 1.100 a 2.000 m. 

Fontes: Lopes et al., 2017; Pacheco et al., 2021. 


Compylopterus 


Campylopterus hyperythrus Cabanis, 1848 
Nome popular: asa-de-sabre-canela 
Comprimento: 10-13 cm. 

Peso: 6,4 6. 

Habitat: Ocorrem em bordas de floresta e 
áreas arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenos insetos. 

Comportamento e observações: 

Geralmente forrageiam nos estratos inferiores da 

vegetação, mas ocasionalmente podem procurar 

alimento no dossel. São territorialistas, tentando 
agredir outros Trochilidae que entrem em seu 
território. Porém, consta que não atacam 
algumas espécies de aves que também se 
alimentam de néctar, como Coereba flaveola. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Venezuela e no Brasil, onde possui registros em 
Roraima. 

Altitude: 1.200 a 2.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 

2003; Dunning Jr., 2008; Fogden et al., 2014; Wikiaves, 

2019. 


Campylopterus duidae Chapman, 1929 

Nome popular: asa-de-sabre-de-peito- 
camurça 

Peso: 5-8 g. 

Comprimento: 10-13 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenos insetos. 

Visitam flores de: Asteraceae: 
Gongylolepis; Gentianaceae:  Macrocarpaea; 
Sarraceniaceae: Heliamphora. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam nos estratos inferiores e médios da 
vegetação. 
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Distribuição: Ocorrem na Venezuela e no 
Brasil, onde possuem registros nos estados de 
Roraima e Amazonas. 

Fontes: Renner, 1987; Hilty, 2003; Fogden et 
al., 2014; Wikiaves, 2019. 


Thalurania furcata (Gmelin, 1788) 

Nome popular: beija-flor-tesoura-verde 

Comprimento macho: 9,5-11 cm. 

Comprimento fêmea: 8-9 cm. 

Peso: 4,4 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores das seguintes famílias e gêneros: 
Acanthaceae: Geissomeria, Ruellia; Bignoniaceae: 
Spathodea; Bromeliaceae: Aechmea; Cannaceae: 
Canna; Clusiaceae: Symphonia; Combretaceae: 
Combretum; Cucurbitaceae: Gurania; Fabaceae: 
Bauhinia, Inga; Gesneriaceae: Seemannia; 
Heliconiaceae: Heliconia; Loranthaceae: 
Psittacanthus; Lythraceae: Cuphea; Malvaceae: 
Abutilon, Ceiba, Helicteres, Luehea; Rubiaceae: 
Hamelia, Manettia, Palicourea, Pogonopus, 
Psychotria; Sapindaceae: Serjania; Vochysiaceae: 
Qualea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em geral permanecem nos 
estratos inferiores e médio do interior de áreas 
florestais. Os machos costumam ser 
territorialistas e agressivos na defesa de seu 
território e arbustos com flores que ofertem 
néctar. As fêmeas são menos territorialistas, se 
alimentam mais de forma trapline ou tentando se 
infiltrar em territórios que possuam flores com 
néctar. Eventualmente ambos os sexos podem 
visitar copas de árvores que estejam florindo. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro, março, junho e setembro. O ninho é uma 
semi-esfera, feito de paina e forrado 
externamente com alguns pedaços de liquens e 
outras fibras vegetais, presos com teias de 
aranha. Colocam dois ovos. Os filhotes deixam o 
ninho 21 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia, 
Paraguai, Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Buzato et al., 1994; Amaya Márquez et 
al., 2001; Hilty & Brown, 2001; Nara & Webber, 2002; 
Hilty, 2003; Valente, 2004; Alves et al., 2005; Andrade 
& Franchin, 2007; Santos et al., 2008; Cestari, 2009; 
Camargo et al., 2011; Lírio et al., 2011; Melazzo & 
Oliveira, 2012; Rodrigues & Araujo, 2011; Fileto-Dias & 
Araujo, 2012; Matias & Consolaro, 2015; Spaans et al., 
2015; Caranha, 2015; Silva, 2015; Previatto et al., 


2016; Araújo et al., 2018; Wikiaves, 2019; Guilherme & 
Lima, 2020. 


Thalurania watertonii (Bourcier, 1847) 

Nome popular: beija-flor-de-costas-violeta 

Comprimento: 9-13 cm. 

Peso: 4,6 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de floresta e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, e.g. Bromeliaceae: Canistrum. Também de 
pequenos insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
março. O ninho é uma semi-esfera, feito de paina 
e forrado com musgos, liquens e folhas secas, 
presos com teias de aranha. 

Distribuição: Ocorrem no Alagoas, 
Pernambuco e Sergipe. 

Altitude: Até 700 m, eventualmente mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Siqueira 
Filho & Machado, 2001; Dunning Jr., 2008; Cestari, 
2009; Fogden et al., 2014; Jones, 2014; Piacentini et 
al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Thalurania glaucopis (Gmelin, 1788) 

Nome popular: beija-flor-de-fronte-violeta 

Comprimento: 8-11 cm. 

Peso: 4,8 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de floresta, capoeiras e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de insetos. 

Dentre os insetos consomem: borboletas e 
mariposas Lepidoptera; moscas e mosquitos 
Diptera. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Geissomeria, Jacobinia, 
Justicia, Mendoncia, Odontonema, 
Stenostephanus, Thunbergia; Alstroemeriaceae: 
Bomarea; Amaryllidaceae: Hippeastrum; 
Balsaminaceae: Impatiens; Bignoniaceae: 
Pyrostegia, Tabebuia; Bombacaceae: Chorisia, 
Eriotheca, Spirotheca; Bromeliaceae: Aechmea, 
Ananas,  Billbergia, Bromelia,  Canistropsis, 
Canistrum, Neoregelia, Pitcairnia, Quesnelia, 
Tillandsia, Vriesea,  Wittrockia;  Cactaceae: 
Rhipsalis; Combretaceae: Combretum; Fabaceae: 
Dahistedtia, Erythrina, Inga; Gesneriaceae: 
Besleria, Nematanthus, Sinningia; Heliconiaceae: 
Heliconia; Loranthaceae: Psittacanthus; 
Malvaceae: Abutilon, Hibiscus, Malvaviscus; 
Marantaceae: Calathea; Marcgraviaceae: 
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Marcgravia, Schwartzia; Melastomataceae: 
Tibouchina; Myrtaceae: Eucalyptus; Onagraceae: 
Fuchsia; Orchidaceae:  Elleanthus, Sacoila; 
Rosaceae: Prunus; Rubiaceae: Manettia, 
Palicourea, Psychotria; Solanaceae: Acnistus; 
Verbenaceae: Lantana, Vitex; Vochysiaceae: 
Qualea, Vochysia. 

Predadores: morcego Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e janeiro. Realizam comportamento de 
corte, a fêmea fica pousada e o macho voa ao seu 
redor, de forma semicircular, exibindo as penas 
iridescentes da fronte (vértice) e do peito. 

O ninho tem forma de uma semi-esfera, 
construído com paina presa com teias de aranha 
e coberto na parte externa com liquens, musgos 
e fibras vegetais. Colocam dois ovos. A incubação, 
realizada apenas pela fêmea, dura 13 a 15 dias e 
os filhotes deixam o ninho 20 dias após a eclosão. 
A construção do ninho, incubação e os cuidados 
com os filhotes são realizados pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Sergipe e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Martuscelli, 1995; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Passos & Sazima, 1995; Martin-Gajardo & 
Freitas, 1999; Varassin & Sazima, 2000; Singer & 
Sazima, 2000; Buzato et al., 2000; Souza, 2001; Castro 
& Araújo, 2004; Abreu & Vieira, 2004; Alves et al., 
2005; Canela & Sazima, 2005; Canela, 2006; Machado 
& Semir, 2006; Piacentini & Varassin, 2007; Almeida et 
al., 2007; Capucho et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Rocca & Sazima, 2008; Cestari, 2009; Cunha et al., 
2009; Novaes & Rodrigues, 2009; Lima et al., 2010; 
Silva et al., 2010; Lírio et al., 2011; Missagia & Verçoza, 
2011; Varassin & Sazima, 2012; Nolasco et al., 2013; 
Missagia et al. 2014; Missagia & Verçoza, 2014; 
Pereira, 2014; Parrini, 2015; Nunes et al., 2016; Matias 
& Consolaro, 2015; Melo, 2015; Fonseca et al., 2016; 
de la Pefia, 2016; Marcon & Vieira, 2017; Wikiaves, 
2019; de la Peha, 2019; Aximoff et al., 2020. 


Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) 

Nome popular: beija-flor-tesoura 

Comprimento: 15-18 cm. 

Peso: 9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de floresta, áreas abertas com árvores 
dispersas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Odontonema, Ruellia; 
Anacardiaceae: Mangifera; Apocynaceae: 


Mandevilla; Asteraceae: Stiffitia; Bignoniaceae: 
Arrabidaea, Hadroanthus, Lundia, Setilobus, 
Pyrostegia, Spathodea, Tabebuia, Zeyheria; 
Bombacaceae; Bombax, Chorisia; Bromeliaceae: 
Bromelia, Encholirium, Hohenbergia, Vriesea; 
Cactaceae: Cipocereus, Pilosocereus, Melocactus, 
Opuntia, Tacinga; Caricaceae; Jacaratia; 
Combretaceae:  Combretum; Cucurbitaceae: 
Psiguria; Euphorbiaceae: Cnidoscolus, Codiaeum, 
Jatropha; Fabaceae: Bauhinia, Camptosema, 
Canavalia, Collaea, Erythrina, Hymenaea, Inga, 
Mimosa; Gentiniaceae: Prepusa; Gesneriaceae: 
Sinningia; Heliconiaceae: Heliconia; Lamiaceae: 
Clerodendrum; Loranthaceae:  Psittacanthus; 
Lythraceae: Cuphea; Malvaceae: Ceiba, 
Helicteres, Hibiscus, Malvaviscus, Melochia; 
Marcgraviaceae: Schwartzia; Myrtaceae: 
Callistemon, Eucalyptus, Psidium; Nyctaginaceae: 
Bougainvillea; Onagraceae: Fuchsia; 
Passifloraceae: Passiflora;  Plumbaginaceae: 
Plumbago; Poligonaceae: Triplaris; Rubiaceae: 
Palicourea; Tiliaceae: Luehea;  Urticaceae: 
Cecropia; Verbenaceae: Vitex. 

Comportamento e observações: São 
bastante agressivos com outros Trochilidae para 
defender seu território. Há um curioso registro de 
comportamento anômalo nesta espécie, em que 
um casal foi observado alimentando durante 
vários dias ninhegos de sabiá-barranco (Turdus 
leucomelas), talvez por terem perdido sua 
ninhada e assim transferido seu comportamento 
para o ninho de T. leucomelas. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. O ninho tem forma de semi-esfera, 
construído com folhas secas, liquens e teias de 
aranha. Podem roubar materiais do ninho de 
outras aves. A fêmea constrói o ninho, realiza a 
incubação e cuida dos filhotes. Colocam um a 
dois ovos. A incubação dura 15 a 16 dias e após a 
eclosão os filhotes permanecem no ninho por 
mais 22 a 35 dias, variando conforme a oferta de 
alimentos aos filhotes. Continuam a receber 
cuidados da fêmea por mais alguns dias após 
deixarem o ninho. 

Distribuição: Ocorrem do Suriname e 
Guianas à Bolívia, Paraguai e Brasil (exceto região 
Amazônica). Sua ocorrência no sul do Brasil é 
uma expansão de sua distribuição, no sentido 
norte-sul, que tem ocorrido nos últimos anos. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Piratelli, 1993; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Oniki & Willis, 2000; Souza, 2001; Lopes et al., 
2002; Araujo & Sazima, 2003; Silva, 2003b; Antunes, 
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2003; Mendonça & Anjos, 2005; Longo & Fischer, 
2006; Bittencourt Jr. & Semir, 2004; Colaço et al., 
2006; Lima, 2006; Leal et al., 2006; Straube et al., 
2006; Andrade & Franchin, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Demetrio, 2008; Coelho et al. 2008; Toledo & 
Moreira, 2008; Machado, 2009; Cestari, 2009; Guedes 
et al., 2009; Missagia & Verçoza, 2011; Lírio et al., 
2011; Melazzo & Oliveira, 2012; Melo et al., 2012; 
Moreira & Machado, 2012; Oliveira et al., 2012; Las- 
Casas et al., 2012; Machado, 2014; Missagia & 
Verçoza, 2014; Fogden et al., 2014; Matias & 
Consolaro, 2015; Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; 
Fonseca et al., 2015; Gelvez-Zufiga et al. 2016; 
Previatto et al., 2016; Marcon, 2016; de la Pefia, 2016; 
Marcon & Vieira, 2017; Araújo et al., 2018; Ribeiro et 
al., 2018; Wikiaves, 2019. 


Aphantochroa cirrochloris (Vieillot, 1818) 

Nome popular: beija-flor-cinza 

Sinonímias recentes: Eupetomena 
cirrochloris, Campylopterus cirrochloris 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 7,7 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
capoeiras e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Ruellia, Stenostephanus; 
Bromeliaceae: Aechmea, Canistrum; Caricaceae: 
Jacaratia; Combretaceae: Combretum; Fabaceae: 
Erythrina, Inga; Malvaceae: Hibiscus, 
Malvaviscus; Marcgraviaceae: Schwartzia; 
Musaceae: Musa; Myrtaceae: Eucalyptus; 
Onagraceae: Fuchsia; Rubiaceae: Palicourea; 
Tiliaceae: Luehea. 

Comportamento e observações: Podem se 
comportar de forma territorialista próximo de 
algumas flores. Os machos realizam leks (arenas) 
onde emitem vocalizações, enquanto 
movimentam suas caudas. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e janeiro. O ninho é uma semi-esfera 
construído pela fêmea, com paina, pequenas 
folhas secas e liquens, presos com teias de 
aranha. Colocam dois ovos. A incubação dura 15 
a 16 dias e os filhotes deixam o ninho 28 dias 
após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande do 
Sul à Paraíba, Goiás, Mato Grosso do Sul e Minas 
Gerais, também na Argentina. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Varassin & 
Sazima, 2000; Antunes, 2003; Capucho et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Koschnitzke et al., 2009; Cestari, 


2009; Cunha et al., 2009; Novaes & Rodrigues, 2009; 
Vargas, 2010; Lírio et al. 2011; Varassin & Sazima, 
2012; Miranda, 2013; Marques, 2013; Fogden et al., 
2014; Matias & Consolaro, 2015; Parrini, 2015; de la 
Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Thalaphorus chlorocercus (Gould, 1866) 
Nome popular: beija-flor-pintado 
Sinonímia recente: Leucippus chlorocercus 
Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 3,7-5,3 E. 

Habitat: Ocorrem em ilhas fluviais e 
florestas ripárias de grandes rios amazônicos. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também pequenos insetos. 

Comportamento e observações: Desloca- 
se sozinhos, são territoriais e agressivos com 
outros Trochilidae. Forrageiam nos diferentes 
estratos da vegetação. 

Reprodução: O ninho tem forma de semi- 
esfera. A incubação dura 14 a 15 dias e os filhotes 
deixam o ninho 20 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, Peru e 
Brasil, onde possuem registros no Amazonas. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Fogden et 
al., 2014; Wikiaves, 2019. 


Saucerottia viridigaster (Bourcier, 1843) 
Nome popular: beija-flor-de-barriga-verde 
Sinonímia recente: Amazilia viridigaster 
Comprimento: 8-10 cm. 

Peso: 3,3-5 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de mata e 
áreas abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Comportamento e observações: A 
subespécies que ocorre no Brasil, Amatzilia 
viridigaster cupreicauda é por vezes considerada 
como espécie separada, A. cupreicauda. 
Deslocam-se sozinhos e são territorialistas, mas 
pode se reunir com outros Trochilidae em árvores 
floridas de Inga e Erythrina. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e fevereiro. O ninho é uma semi-esfera 
feita de paina, forrado externamente com 
musgos e liquens. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Suriname e Brasil, no estado de 
Roraima. 

Altitude: Até 2.100 m. 
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Fontes: Show & Snow, 1974; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Fogden et al., 2014; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Chrysuronia versicolor (Vieillot, 1818) 

Nome popular: beija-flor-de-banda-branca 

Sinonímias recentes: Amazilia versicolor, 
Agyrtria versicolor 

Comprimento: 8-10 cm. 

Peso: 4,1 g. 

Habitat: Ocorrem em capoeiras, borda de 
mata, matas de galeria e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Harpochilus, Ruellia; 
Bignoniaceae: Tabebuia; Bromeliaceae: Aechmea, 
Dyckia, Hohenbergia, Tillandsia, Vriesea, 
Wittrockia;  Caricaceae:  Carica, Jacaratia; 
Combretaceae: Combretum; Fabaceae: Bauhinia, 
Calliandra, Erythrina, Inga | Schizolobium; 


Gentianaceae: Prepusa; Gesneriaceae: 
Nematanthus, Seemannia; Malvaceae: Hibiscus, 
Malvaviscus; Marantaceae: Stromanthe; 
Marcgraviaceae: Schwartzia; Myrtaceae: 


Callistemon, Eucalyptus; Onagraceae: Fuchsia; 
Proteaceae: Greviilea; Solanaceae: Acnistus; 
Verbenaceae: Lantana; Vochysiaceae: Vochysia. 

Comportamento e observações: Em geral 
territorialistas, mas em árvores em floração, 
como Inga, Vochysia e Calliandra, pode se reunir 
junto com outros Trochilidae. Forrageiam nos 
diferentes estratos da vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e fevereiro. O ninho tem forma de 
semi-esfera, construído com paina, forrado 
externamente com liquens e pequenas folhas, 
unidos com teias de aranha. A incubação dura 14 
dias e os filhotes deixam o ninho 20 a 26 dias 
após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul até a Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitudes: Até 900 m. 

Fontes: Piratelli, 1993; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Antunes, 2003; 
Mendonça & Anjos, 2005; Kaehler et al., 2005; 
Machado & Semir, 2006; Marcon, 2016; Piacentini & 
Varassin, 2007; Leite & Machado, 2007; Rufino et al., 
2008; Dunning Jr., 2008; Coelho et al., 2008; Cestari, 
2009; Cunha et al., 2009; Novaes & Rodrigues, 2009; 
Rogalski et al., 2009; Camargo et al., 2011; Lírio et al., 
2011; Fogden et al., 2014; Parrini, 2015; Matias & 
Consolaro, 2015; de la Pefia, 2016; Castellain, 2017; 
Wikiaves, 2019. Aximoff et al., 2020. 


Chrysuronia rondoniae (Ruschi, 1982) 

Nome popular: beija-flor-de-cabeça-azul 

Sinonímia recente: Amazilia rondoniae, 
Chrysuronia versicolor rondoniae, Amazilia 
versicolor rondoniae 

Comprimento: 9-9,3 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem no Mato Grosso e 
Rondônia. 

Fontes: Ruschi, 1982; Wikiaves, 2019. 


Chrysuronia oenone (Lesson, 1832) 

Nome popular: beija-flor-de-cauda- 
dourada 

Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 4,3-6,3 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Comportamento e observações: Muitos 
indivíduos podem se reunir em árvores floridas 
que produzem néctar. Nesses locais machos e 
fêmeas procuram defender pequenos territórios, 
agredindo outros Trochilidae. Fora desses locais 
forrageiam sozinhos. Os machos são mais 
territorialistas e as fêmeas em geral se alimentam 
de forma trapline. 

Reprodução: Machos vocalizam entre maio 
e junho, sozinhos ou em pequenos grupos de 
indivíduos dispersos. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela e 
Colômbia até a Bolívia. No Brasil possuem 
registros no Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 1.650 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Fogden et 
al., 2014; Wikiaves, 2019. 


Chrysuronia brevirostris (Lesson, 1829) 

Nome popular: beija-flor-de-bico-preto 

Sinonímias recentes: Amatzilia brevirostris, 
Agyrtria brevirostris, Amazilia chionopectus 

Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 4,3 6. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
manguezais, florestas, bordas de florestas, áreas 
arbustivas e jardins. 
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Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Visitam flores de: Bromeliaceae: Aechmea, 
Vriesea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, forrageiam nos diferentes 
estratos da vegetação. 

Reprodução: O ninho tem forma de semi- 
esfera. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname e no 
Brasil, onde possuem registros em Roraima. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Dunning Jr., 2008; 
Cestari, 2009. Fogden et al., 2014; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Chrysuronia leucogaster (Gmelin, 1788) 

Nome popular: beija-flor-de-barriga- 
branca 

Sinonímias recentes: Amazilia leucogaster, 
Agyrtria leucogaster 

Comprimento: 8,9-11 cm. 

Peso: 3,9-5,4 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de floresta, manguezais e formações 
vegetais costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. 

Visitam flores de: Bromeliaceae: 
Hohenbergia sp.; Heliconiaceae: Heliconia sp. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos e são territoriais. Em geral 
forrageiam a baixa altura, eventualmente na copa 
de árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro e março. O ninho é uma semi-esfera, feito 
de paina e podendo ter pedaços de liquens na 
parte externa, preso em galhos a baixa altura em 
árvores, geralmente sobre a água. Os filhotes 
continuam a ser alimentados pela fêmea por mais 
algum tempo após deixarem o ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname e no Brasil, nas áreas costeiras 
do Amapá ao Espírito Santo. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Rufino et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Cestari, 
2009; Cruz et al., 2014; Fogden et al., 2014; Jones, 
2014; Spaans et al., 2015; Albuquerque, 2015; 
Furtado, 2017; Wikiaves, 2019. 


Leucochloris albicollis (Vieillot, 1818) 
Nome popular: beija-flor-de-papo-branco 
Comprimento: 10-11,5 cm. 


Peso: 6,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, capoeiras, áreas aberta com 
árvores dispersas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
florestas, também de pequenas aranhas e 
insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Justicia, Mendoncia; 
Amaryllidaceae: Hippeastrum; Asphodelaceae: 
Phormium; Asteraceae: Mutisia, Stifftia; 
Bignoniaceae: Compsis, Fridericia, Hadroathus, 
Pyrostegia, Tabebuia; Bombaceae: Eriotheca, 
Spirotheca; Brassicaceae: Brassica; Bromeliaceae: 
Aechmea, Billbergia, Canistrum, Nidularium, 
Quesnelia, Tillandsia, Vriesea,  Wittrockia; 
Campanulaceae: Lobelia, Siphocampylus; 
Ericaceae: Rhododendron; Fabaceae: Acrocarpus, 
Bauhinia, Calliandra, Camptosema, Collaea, 
Erythrina, Inga; Gesneriaceae: Sinningia, 
Vanhouttea; Lamiaceae: Salvia; Lauraceae: 
Cinnamomum; Malvaceae: Abutilon, Althaea, 
Hibiscus, Malvaviscus; Myrtaceae: Callistemon, 
Eucalyptus; Passifloraceae: Passiflora; 
Plantaginaceae: Russelia; Onagraceae: Fuchsia; 
Orchidaceae: Sacoila; Proteaceae: Grevillea; 
Rutaceae: Citrus; Scrophulariaceae: Buddleja, 
Esterhazya; Solanaceae: Acnistus; Tropaeolaceae: 
Tropaeolum; Verbenaceae: Lantana. 

Comportamento e observações: São 
territorialistas, na defesa de seus territórios 
podem tentar enfrentar beija-flores maiores 
como Florisuga fusca, podem enfrentá-los 
pousado em um galho, abrindo as asas, 
abaixando a cabeça e eriçando as penas brancas 
do papo. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e março. O ninho tem uma forma de 
semi-esfera, construído com paina e coberto na 
parte externa com liquens. A incubação dura 14 
dias e os filhotes deixam o ninho 20 a 25 dias 
após a eclosão. A fêmea é responsável por 
construir o ninho, incubar e cuidar dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo, 
Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 2.000 m, ocasionalmente 
mais. 

Fontes: Snow & Teixeira, 1982; Belton, 1984; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Varassin & Sazima, 2000; 
Singer & Sazima, 2000; Buzato et al., 2000; Antunes, 
2003; Mendonça & Anjos, 2005; SanMartin-Gajardo & 
Sazima, 2005; Kaehler et al., 2005; Machado & Semir, 
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2006; Canela, 2006; Dunning Jr., 2008; Cestari, 2009; 
Cunha et al. 2009; Novaes & Rodrigues, 2009; 
Favretto et al., 2010; Varassin & Sazima, 2012; Fogden 
et al., 2014; Matias & Consolaro, 2015; Parrini, 2015; 
de la PeÃa, 2016; Marcon, 2016; Marcon & Vieira, 
2017; Wikiaves, 2019; Aximoff et al., 2020. 


Chionomesa fimbriata (Gmelin, 1788) 

Nome popular: beija-flor-de-garganta- 
verde 

Sinonímias: Amazilia fimbriata, Polyerata 
fimbriata 

Comprimento: 8-12 cm. 

Peso: 4,9 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas de capoeira, 
borda de florestas, áreas abertas com árvores 
dispersas e restinga. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Geissomeria, Justicia, 
Odontonema; Apocynaceae: Mandevilla; 
Bignoniaceae Lundia, Spathodea, Zeyheria; 
Bombacaceae: Chorisia; Bromeliaceae: Aechmea, 
Bromelia, Hohenbergia, Neoregelia, Portea, 
Quesnelia,  Tillandsia,  Vriesea;  Cactaceae: 
Melocactus; Combretaceae: Combretum; 
Cucurbitaceae: Gurania; Ericaceae: Gaylussacia; 
Fabaceae: Bauhinia, Dahistedtia, Inga, Vatairea; 
Heliconiaceae: Heliconia; Loranthaceae: 
Psittacanthus; Lythraceae: Cuphea; Malvaceae: 
Helicteres; Marantaceae: Saranthe; 
Marcgraviaceae:  Schwartzia;  Passifloraceae: 
Passiflora; Orchidaceae: Rodriguezia; Rubiaceae: 
Palicourea; Solanaceae: Acnistus; Vochysiaceae: 
Qualea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em geral são territoriais e 
agressivos, mas podem se reunir com outros 
Trochilidae na copa de árvores floridas como 
Inga, Erythrina e Vochysia. Podem forragear de 
forma trapline. 

Predadores: morcego Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
maio e janeiro. O ninho é uma semi-esfera, feito 
de paina e coberto externamente com liquens. 
Colocam dois ovos. A incubação dura 14 a 17 dias 
e os filhotes permanecem no ninho por 18 a 22 
dias após a eclosão. Após deixarem o ninho os 
filhotes ainda recebem cuidados por mais 15 dias. 
A fêmea constrói o ninho, incuba e cuida dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e ao Paraguai, e em todo o Brasil. 


Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Haveschmidt, 1952; Martuscelli, 1995; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Varassin & Sazima, 2000; 
Buzato et al., 2000; Souza, 2001; Hilty & Brown, 2001; 
Amaya Márquez et al., 2001; Lopes et al., 2002; Hilty, 
2003; Abreu & Vieira, 2004; Bittencourt Jr. & Semir, 
2004; Locatelli et al., 2004; Canela & Sazima, 2005; 
Carvalho & Machado, 2006; Piacentini & Varassin, 
2007; Andrade & Franchin, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Rufino et al., 2008; Cestari, 2009; Missagia & Verçoza, 
2011; Araújo et al., 2011; Varassin & Sazima, 2012; 
Melazzo & Oliveira, 2012; Missagia et al., 2014; 
Fogden et al., 2014; Costa et al., 2014; Missagia & 
Verçoza, 2014; Matias & Consolaro, 2015; Fonseca et 
al., 2015; Spaans et al., 2015; Missagia & Alves, 2015; 
Marcon & Vieira, 2017; Araújo et al., 2018; Ribeiro et 
al., 2018; Wikiaves, 2019; Aximoff et al., 2020. 


Chionomesa lactea (Lesson, 1832) 

Nome popular: beija-flor-de-peito-azul 

Sinonímias recentes: Amazilia lactea, 
Polyerata lactea 

Comprimento: 8-11 cm. 

Peso: 4,6 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas, bordas de 
floresta, capoeiras e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores das seguintes famílias e gêneros: 
Acanthaceae: Anisacanthus, Geissomeria, 
Mendoncia, Ruellia, Sanchezia; Apocynaceae: 
Prestonia; Asteraceae: Stifftia; Bignoniaceae: 
Setilobus, Pyrostegia, Piriadacus, Spathodea, 
Tabebuia, Tecoma;  Boraginaceae: Cordia; 
Bromeliaceae: Acanthostachys, Aechmea, 
Hohenbergia; Cactaceae: Melocactus; Caricaceae: 
Carica, Jacaratia; Convolvulaceae: Jacquemontia; 
Crassulaceae: Kalanchoe; Euphorbiaceae: 
Euphorbia; Fabaceae: Bauhinia, Erythrina, Inga; 
Gentianaceae: Prepusa; Lamiaceae: Hyptis; 
Liliaceae: Agapanthus, Dracaena, Hemerocallis; 
Lythraceae: Cuphea; Malvaceae:  Hibiscus, 
Malvaviscus, Pavonia; Meliaceae: Melia; 
Mimosaceae: Calliandra; Myrtaceae: Eucalyptus; 
Nictaginaceae: Bougainvillea; Onagraceae: 
Fuchsia; Rutaceae: Citrus; Scrophulariaceae: 
Russelia; Solanaceae: Acnistus; Sterculiaceae: 
Helicteres; Verbenaceae: Petrea, Clerodendron, 
Stachytarpheta. 

Comportamento e observações: Os 
machos são territorialistas. Dentre seus possíveis 
predadores está a aranha Nephila clavipes tendo 
em vista o encontro de exemplar de A. lactea 
preso em suas teias, mas sem registro se a 
aranha se alimentou do beija-flor. 
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Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e abril. O ninho tem forma de semi- 
esfera, feito de paina e formado externamente 
com liquens. Colocam dois ovos. Os filhotes 
deixam o ninho 18 a 20 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, Peru, 
Bolívia, Argentina e no Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Acre, Rondônia, Mato 
Grosso e Goiás; e de Santa Catarina à Bahia. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.400 m. 

Fontes: Snow & Teixeira, 1982; Piratelli, 1993; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Oniki et al., 2000; 
Antunes, 2003; Hilty, 2003; Abreu & Vieira, 2004; 
Mendonça & Anjos, 2005; Machado et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Machado, 2009; Cunha et al., 2009; 
Cestari, 2009; Silva et al., 2014; Matias & Consolaro, 
2015; de la Pefia, 2016; Cultri, 2016; Oliveira, 2018; 
Wikiaves, 2019; Nicolau et al., 2019; Aximoff et al., 
2020; Guilherme et al., 2020; Ribeiro, 2020. 


Hylocharis sapphirina (Gmelin, 1788) 

Nome popular: beija-flor-safira 

Comprimento: 8-10 cm. 

Peso: 4,4 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de floresta, áreas abertas com árvores 
dispersas, manguezais e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Ruellia; Bromeliaceae; 
Clusiaceae: Symphonia; Fabaceae; Loranthaceae; 
Myrtaceae; Passifloraceae; Proteaceae: Greviilea; 
Rubiaceae; Rutaceae. 

Comportamento e observações: São 
territorialistas e agressivos, se deslocam 
sozinhos, mas podem se reunir a outros 
Trochilidae em árvores floridas. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
setembro. O ninho tem forma de semi-esfera, 
construído com fibras vegetais, coberto na parte 
externa com liquens e preso em um galho 
horizontal. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul (Colômbia e Venezuela) até a Argentina. 
No Brasil, possuem registros de São Paulo ao 
Pernambuco, e também Amazonas, Pará, Mato 
Grosso, Amapá e Roraima. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Valente, 2004; Dunning Jr., 2008; Quental, 
2009; Fogden et al., 2014; Matias & Consolaro, 2015; 
Spaans et al., 2015; Lima, 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Hylocharis chrysura (Shaw, 1812) 

Nome popular: beija-flor-dourado 

Comprimento: 8-10,5 cm. 

Peso: 4,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de floresta, capoeiras, florestas de galeria 
e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Acanthaceae: Geissomeria, Justicia, 
Lophostachys, Ruellia; Apiaceae:  Eryngium; 
Apocynaceae: Prestonia, Thevetia; Asteraceae: 
Stifftia; Bignoniaceae: Arrabidaea, Cuspidaria, 
Hadroanthus, Tabebuia, Tecoma, Spathodea; 
Bombacaceae: Bombax, Chorisia; Boraginaceae: 
Cordia; Bromeliaceae: Bromelia; Cucurbitaceae: 
Psiguria; Ericaceae: Gaylussacia; Fabaceae: 
Bauhinia, Calliandra, Camptosema, Centrosema, 
Erythrina, Inga, Vigna; Gesneriaceae: Seemannia; 
Lamiaceae: Salvia; Lauraceae: Cinnamomum; 
Loranthaceae: Ligaria, Psittacanthus; Lythraceae: 
Cuphea; Malvaceae: Ceiba, Helicteres, Hibiscus, 
Malvaviscus, Melochia; Passifloraceae: Passiflora; 
Rosaceae: Eriobotrya, Pyracantha; Rubiaceae: 
Palicourea, Sabicea; Rutaceae: Citrus; 
Sapindaceae: Paullinia; Solanaceae: Nicotiniana; 
Theaceae; Camellia; Verbenaceae: Vitex. 

Predadores: caburé (Glaucidium 
brasilianum). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro a dezembro. O ninho tem forma de 
semi-esfera, é construído com material tipo paina 
ou algodão, preso com teias de aranha, e coberto 
na parte externa com liquens. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul até Minas Gerais, 
Tocantins e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Souza, 
2001; Araujo & Sazima, 2003; Silva, 2003a; Silva, 
2003b; Mendonça & Anjos, 2005; Longo & Fischer, 
2006; Mendonça & Anjos, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Camargo et al., 2011; Araújo et al., 2011; Rodrigues & 
Araujo, 2011; Fogden et al., 2014; Matias & Consolaro, 
2015; Fracchia & Aranda-Rickert, 2015; Sazima, 2015; 
Previatto et al., 2016; Marcon, 2016; de la Pea, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Elliotomyia chionogaster (Tschudi, 1845) 
Nome popular: beija-flor-verde-e-branco 
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Sinonímias recentes: Amazilia 
chionogaster, Leucippus chionogaster 

Comprimento: 9-12 cm. 

Peso do macho: 4,9-6,7 g. 

Peso da fêmea: 4,6-5,2 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas rurais, áreas abertas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenos insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Asteraceae: Cnicothamnus; 
Bignoniaceae: Tecoma; Bromeliaceae: Tillandsia; 
Fabaceae: Erythrina; Loranthaceae: Ligaria; 
Myrtaceae: Eucalyptus; Solanaceae: Cestrum. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam em diferentes estratos da vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e fevereiro. O ninho tem forma de semi- 
esfera e é construído de matéria vegetal macia, 
presa com teia de aranha, e coberto na parte 
externa com liquens. Colocam dois ovos e a 
incubação dura 14 a 15 dias. Os filhotes deixam o 
ninho 19 a 22 dias após a eclosão, mas continuam 
a ser alimentados pela fêmea por mais vários dias 
após deixarem o ninho. 

Distribuição: Ocorrem do Peru à Argentina 
e no Brasil, onde possuem registros nos estados 
do Mato Grosso e Rondônia. 

Altitude: Até 2.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Etcheverry & Alemán, 2005; Dunning Jr., 2008; Fogden 
et al., 2014; Fracchia & Aranda-Rickert, 2015; de la 
Pefia, 2016; de la Pefia, 2019; Mendonça et al., 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Chlorestes cyanus (Vieillot, 1818) 

Nome popular: beija-flor-roxo 

Sinonímia recente: Hylocharis cyanus 

Comprimento: 8-11 cm. 

Peso: 3,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de floresta, capoeira e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores, também de pequenas aranhas e insetos. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bromeliaceae: Aechmea, Quesnelia; 
Clusiaceae: Symphonia; Marantaceae: Calathea; 
Marcgraviaceae: Schwartzia; Myrtaceae: 
Eucalyptus. 

Comportamento e observações: Podem 
ocorrer junto de outros Trochilidae em árvores 
floridas com néctar, nesses locais procuram 
defender uma pequena área como sendo seu 
território. 


Reprodução: Reprodução registrada em 
julho. Os machos podem formar grupos de 
indivíduos dispersos para vocalizar. O ninho tem 
forma de semi-esfera, construído com fibras 
vegetais e liquens, presas com teia de aranha. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul (Colômbia e Venezuela) até a Argentina e 
em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m, ocasionalmente até 
1,750 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Buzato et 
al., 2000; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Antunes, 
2003; Valente, 2004; Dunning Jr., 2008; Cestari, 2009; 
Nolasco et al., 2013; Fogden et al., 2014; Spaans et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Chlorestes notata (Reich, 1793) 

Nome popular: beija-flor-de-garganta-azul 

Sinonímia recente: Chlorostilbon notatus 

Comprimento: 7-9 cm. 

Peso: 4,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de floresta, capoeiras e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de néctar de 
flores. Também podem ingerir suco de Mutingia 
furando a casca do fruto. 

Visitam flores das seguintes famílias e 
gêneros: Bromeliaceae: Ananas, Bromelia, 
Hohenbergia; Clusiaceae: Symphonia; 
Heliconiaceae: Heliconia; Malvaceae: Hibiscus, 
Malvaviscus; Myrtaceae: Syzygium. 

Comportamento e observações: Em geral 
solitários, os machos são territorialistas. Podem 
tomar banho em água acumulada sobre grandes 
folhas, passando o corpo sobre a água e 
limpando-se. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, preferencialmente na 
estação chuvosa. O ninho, construído pela fêmea, 
tem forma de uma semi-esfera funda, feito de 
matéria vegetal, forrado internamente com 
paina, sementes endocóricas e outros materiais; 
e na parte externa com liquens e preso em um 
galho horizontal. 

Podem reusar o mesmo ninho mais de uma 
vez ou aproveitar seu material para novo vinho. 
As fêmeas defendem a área próxima ao ninho. 
Colocam dois ovos. É possível que a incubação 
dure entre 14 e 15 dias. Os filhotes deixam o 
ninho 19 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Peru e Brasil, 
onde possuem registros nas regiões Norte, 
Centro-Oeste, Nordeste e no Espírito Santo. 
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Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Carvalho, 1958; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Valente, 2004; 
Rufino et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Novaes & 
Rodrigues, 2009; Ruschi, 2014; Fogden et al., 2014; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 






Lophornis ornatus 


Phaethornis eurynome 


191 


Ordem Opisthocomiformes 


Família Opisthocomidae 


Família composta por aves conhecidas 
popularmente como ciganas. Os fósseis mais 
antigos de Opisthocomiformes datam de final do 
Eoceno (entre 38 e 34 milhões de anos atrás), do 
gênero Protoazin. Em períodos posteriores 
(Oligoceno e Mioceno) ainda existiram outras 
espécies inclusas nos gêneros Namibiavis e 
Hoazinavis. 


Opisthocomus hoazin (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: cigana 

Comprimento: 61-66 cm. 

Peso: 696 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas ripárias, 
tanto de rios quanto de áreas pantanosas. Na 
área costeira das Guianas ocorrem em 
manguezais. 

Alimentação: São herbívoros, se 
alimentam de folhas e flores, preferindo folhas 
novas e brotos. Possuem um sistema digestório 
bem desenvolvido e adaptado a abrigar bactérias 
para realizar a fermentação deste alimento e 
assim maximizar a digestão e disponibilidade de 
nutrientes. Tratando-se de um papo extra- 
torácico que representa aproximadamente 13% 
do peso da ave. 

As bactérias simbiontes presentes no papo 
são em sua maioria gram-negativas anaeróbias. 
Dentre as bactérias registradas em seu papo 
estão os gêneros: Bacteroides, Clostridium, 
Fusobacterium, Peptostreptococcus, Veillonella. 

Consomem até mesmo folhas de vegetais 
que possuem metabólitos secundários com certa 
toxicidade, como, por exemplo, taninos, 
alcaloides, saponinas e fenois. 

Dentre os vegetais consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Acacia, Acalypha, Albizzia, 
Annona, Bambusa, Bauhinia, Byttnerria, 
Couropita, Cecropia, Celtis, Cissus, Coccoloba, 
Combretum, Coussapoa, Dalbergia, Entada, 
Fevillea, Ficus, Gouania, Guazuma, Hibiscus, Inga, 
Ipomoea, Jacaratia, Lonchocarpus, Luffa, Lundia, 
Malmea,  Margaritaria, Mikania, Myrtus, 
Nectandra, Odontocarya, Panicum, Paragonia, 
Paulinia, Pithecellobium, Pleurothyrium, Protium, 
Sapium, Serjania, Smillax, Stigmaphyllum, Trema, 
Trichilia, Zanthoxyllum. 


Comportamento e observações: São 
territoriais, os territórios são definidos na estação 
reprodutiva, época das chuvas. Quando não 
estão em atividades reprodutivas passam 70 a 
80% de seu dia descansando, o resto de seu 
tempo é gasto procurando alimento ou 
defendendo território. O forrageio ocorre 
principalmente no começo da manhã e final da 
tarde, mas também se alimentam à noite. Podem 
tomar água em córregos, empoleirando-se logo 
acima da água ou descendo em suas margens. 

Realizam comportamentos ritualizados de 
exibição para defesa do território, também 
podem usar vocalizações, perseguição e lutas 
aéreas. Para defesa do território realizam cópulas 
simuladas do casal e até de outros membros do 
grupo. Socialzam com os demais indivíduos 
realizando comportamento de limpeza. 

Fora do período reprodutivo abandonam 
os territórios e formam bandos de até 100 
indivíduos. Porém, territórios que garantem alto 
sucesso reprodutivo são defendidos ao longo de 
todo o ano. 

Predadores: macaco-prego (Cebus 
olivaceus), irara (Eira barbara), falcão-relógio 
(Micrastur semitorquatus), gavião-belo 
(Busarellus  nigricollis),  gambá | (Didelphis 
marsupialis), furão-grande (Galictis vittata), mão- 
pelada  (Procyon cancrivorus), jaguatirica 
(Leopardus pardais). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
maio e novembro. São territoriais e se 
reproduzem em colônias. As unidades 
reprodutoras são compostas pelo casal 
reprodutor monogâmico e até seis auxiliares não- 
reprodutores que são prole do ano anterior. 
Sendo que 90% da prole permanece durante 
algum período no território dos pais auxiliando- 
os. Em geral as fêmeas da prole se dispersam 
para outros bandos. Ambos os sexos auxiliam nos 
cuidados com ninho, ovos e filhotes. 

O ninho é uma plataforma construída com 
galhos e matéria vegetal, quase sempre sobre a 
água e pode ser usado por mais de um ano 
seguido. Colocam um a sete ovos, em dias 
alternados. A incubação dura 28 a 34 dias. Com 
quatro a seis dias de idade os filhotes já podem 
realizar seu comportamento de defesa em caso 
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de tentativa de predação do ninho. Eles pulam 
dentro da água e podem mergulhar e nadar. 
Após, usam garras presentes em suas asas (no 
que seriam seus polegares e nas extremidades 
das asas) para auxiliá-los a escalar a árvore de 
volta para o ninho. Os filhotes são alimentados 
por matéria regurgitada pelos adultos por dois 
meses. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Equador, Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros na região 
Norte, também nos estados de Mato Grosso, 
Goiás, Tocantins e Maranhão. 






Opisthocomus hoazin 


Detalhe das garras nas asas do 


filhote de Opisthocomus hoazin. 





Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Torres, 1987; Strahl, 1988; Dominguez- 
Bello et al., 1993; Domínguez-Bello et al., 1994; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Bosque, 2002; Hilty, 2003; 
Muúllner, 2004; Dunning Jr., 2008; Mayr et al., 2011; 
Mayr & Pietri, 2014; Wikiaves, 2019. 
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Ordem Gruiformes 


Família Aramidae 


Família composta por apenas uma espécie. 
Os fósseis mais antigos, que possivelmente 
pertencem à Aramidae, datam do Oligoceno 
(entre 34 e 23 milhões de anos atrás), dos gêneros 
Badistornis e Loncornis, porém possuem uma 
classificação bastante incerta. 


Aramus guarauna (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: carão 

Comprimento: 60-70 cm. 

Peso: 900-1420 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas pantanosas com 
arbustos e árvores, campos alagados. Margens 
pantanosas de lagos e rios lentos. 

Alimentação: Alimentam-se quase que 
exclusivamente de moluscos aquáticos 
(gastrópodes e bivalves), crustáceos (Isopoda), 
insetos, anelídeos, pequenos répteis, anfíbios e, 
em pequenas quantidades, sementes de plantas. 

Dentre os moluscos consomem: Bivalvia: 
Lampsilis; Gastropoda: Ampullaria, Campeloma, 
Liggus, Marisa, Natica, Pomacea, Zachrysia. 

Dentre os insetos consomem: besouro 
Coleoptera: Carabidae, Curculionidae, 
Scarabaeidae; percevejos e  baratas-d'água 
Hemiptera: Notonectidae, Belostomatidae. 

Dentre as sementes consomem de plantas 
dos seguintes gêneros: Ambrosia, Cephalanthus, 
Myrica, Polygonum. 

Comportamento e observações: 
Descansam em arbustos ou na copa de árvores 
mortas. Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos. Podem nadar bem. Capturam 
suas presas por busca visual ou revirando o lodo 
com seu longo bico. Retiram os caramujos de sua 
concha e a abandonam vazia. Podem defender 
territórios que usam ao longo de vários anos. 
Podem viver até 12 anos. 


Predadores: teiú (Salvator merianae), 
gavião-carijó (Rupornis magnirostris), carcará 
(Caracara plancus), sucuri (Eunectes notaeus), 
aligátor americano (Alligator mississippiensis). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
junho a fevereiro na Argentina e ao longo de todo 
ano em latitudes equatoriais. Constroem o ninho 
no solo em meio à vegetação densa ou em 
arbustos e árvores, próximo da água. Construído 
de galhos e gravetos, revestidos com folhas secas; 
podem usar o mesmo ninho mais de uma vez. 

Colocam dois a oito ovos, a postura ocorre 
em dias sucessivos ou alternados. A incubação 
dura de 25 a 28 dias. Ambos os adultos participam 
da construção do ninho, da incubação e cuidam 
dos filhotes. Os filhotes são precociais e 45 dias 
após a eclosão os filhotes já podem voar curtas 
distâncias e procurar seu próprio alimento. 

Distribuição: Ocorrem da Flórida e México à 
Bolívia e Argentina. Em todos os estados do Brasil. 

Altitude: Até aproximadamente 900 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1934; Cottam, 
1936; Walkinshaw, 1982; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Struússmann, 1997 in Hipolito & Sazima, 2018; 
Armistead, 2001b; Freedman, 2002; Bryan, 2002 in 
Hipolito & Sazima, 2018; Di Giacomo, 2005; Waller et 
al., 2007 in de la Pefia, 2016; Dunning Jr., 2008; Morici 
et al., 2008 in de la Pefia, 2016; Mayr, 2009; Morici, 
2010; de la Pefa & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; 
Borroto-Páez & Pérez, 2015; de la Pehia, 2016; Pagano 
& Salvador, 2017; Salvador, 2017; Hipolito & Sazima, 
2018; Wikiaves, 2019. 
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Aramus guarauna 
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Família Psophiidae 


Família composta por aves conhecidas 
popularmente como jacamins. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em áreas florestais, 
preferencialmente com sub-bosque aberto para 
facilitar seu deslocamento. Mas podem ocorrer 
desde florestas densas até áreas pantanosas. 
Dependem muito de árvores com frutos maduros, 
apanham os frutos que caem no chão, sobem nas 
árvores para dormir à noite. Também procuram 
árvores com ocos para construção do ninho. 

Dependem de macacos e aves maiores para 
sua alimentação, como são voadores fracos, 
andam pelo chão da floresta alimentando-se de 
frutos que são deixados cair por estes outros 
animais. Também consomem invertebrados. 

Andam em grupos e estão socialmente 
estruturados em uma poliandria colaborativa. 
Uma fêmea dominante se reproduz com diversos 
machos dominantes, mas todos os membros do 
grupo auxiliam nos cuidados e criação dos filhotes. 
Esse comportamento se deve ao fato de essas 
aves terem de defender grandes territórios para 
conseguir obter alimento durante os períodos de 
estações secas. Para cuidar desse território amplo, 
as fêmeas devem atrair diversos machos. 

Diariamente antes de iniciarem a busca por 
alimentos, realizam comportamentos de 
socialização com os demais membros do bando, e 
demonstrando respeito aos indivíduos 
dominantes, agachando-se e abrindo as asas. 
Como chimpanzés, realizam comportamento de 
limpar um ao outro durante os períodos de 
socialização. Podem também fornecer alimentos 
uns para os outros. Se estão alimentados e com 
tempo sobrando podem também “brincar” de 
luta. Após a socialização dividem-se em bandos 
menores e realizam as buscas por seus alimentos. 

Quando algum grupo invade o território de 
outro, os donos do território se deslocam até os 
invasores sem fazer barulho, quando chegam 
onde eles estão, produzem fortes vocalizações. Os 
defensores pulam no ar e chutam seus rivais, 
batendo as asas e bicando-os. Após a noite, 
continuam defendendo seu território, vocalizando 
a cada quatro horas aproximadamente. 

Os machos dominantes competem entre si 
para realizar a cópula com a fêmea dominante. 
Para intimidar rivais, correm e pulam em círculos 


pelo chão. Abaixam o pescoço e levantam as asas 
jogando o "manto" (asas e plumagem dorsal) para 
cima, parte do corpo com plumas longas e 
coloridas. Colocam três ovos, os machos e a fêmea 
dominante incubam na maior parte do tempo, 
mas os subordinados também auxiliam. Incubação 
dura 27 a 28 dias. 


Fontes: Sick, 1997; Knopper, 2002. 


Psophia napensis Sclater & Salvin, 1873 

Nome popular: jacamim-do-napo 

Sinonímia recente: Psophia crepitans 
napensis 

Comprimento: 46-52 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em bandos de 20 a 30 indivíduos. Movem-se 
pelo solo e se empoleiram para se proteger e para 
repousar. São lentos em voo. 

Distribuição: Ocorrem ao norte do Alto 
Amazonas, no Brasil, Colômbia, Equador e Peru. 

Fontes: Dugand & Borreor, 1946; Schulenberg et 
al., 2007; Ribas et al., 2012; Greeney et al., 2018. 


Psophia crepitans Linnaeus, 1758 

Nome popular: jacamim-de-costas- 
cinzentas 

Comprimento: 45-56 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
invertebrados. 

Consomem frutas de plantas das seguintes 
famílias e gêneros: Annonaceae:  Xylopia; 
Arecaceae: Bactris, Euterpe, Geonoma, 
Oenocarpus; Burseraceae: Protium, Tetragastris, 
Trattinickia; Cucurbitaceae: Cayaponia; 
Euphorbiaceae: Hyeronima, Margaritaria; 
Flacourtiaceae: Laetia; Humiriaceae: Humiria; 


Lauraceae: Ocotea; Liliaceae: Smilax; 
Malpighiaceae:  Byrsonima; Marcgraviaceae: 
Marcgravia; Melastomataceae: Miconia; 


Meliaceae: Guarea, Trichilia; Moraceae: Ficus, 
Heliocostylis; Myrsinaceae: Ardisia; Myrtaceae: 
Eugenia, Stylogyne; Rubiaceae: Faramea, 
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Guettarda, Psychotria; Sapindaceae: Paullinia; 
Urticaceae: Coussapoa; Zingiberaceae: Renealmia. 

Comportamento e observações: Espécie 
terrestre e social, deslocam-se em bandos de 
dezenas de indivíduos. Descansam em árvores e 
podem ser ativos durante a noite. Forrageiam no 
solo e ao serem assustados voam para galhos. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
fevereiro a abril. O comportamento de corte inclui 
saltos e bater de asas. Os machos podem pegar 
um pedaço de casca ou folha e jogá-los no ar, para 
então, enquanto caem no chão, acertá-los com 
força com as patas e o bico. Também podem 
limpar um ao outro, como parte da corte. 

O ninho fica em cavidades em árvores. 
Colocam três ovos. A incubação dos ovos dura 
aproximadamente 28 dias. Machos e fêmeas 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem ao norte dos rios 
Amazonas e Negro até a Venezuela, Suriname e 
Guianas. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Horning et al., 1988; Erard et al., 1991; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; De Mercey & Théry, 1999; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Erard et al., 2007; 
Ribas et al., 2012; Wikiaves, 2019. 


Psophia ochroptera Pelzeln, 1857 


Nome popular: jacamim-de-costas- 
amarelas 

Sinonímia recente: Psophia crepitans 
ochroptera 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem no estado do 
Amazonas, entre o Rio Negro e o Rio Amazonas. 

Fontes: Ribas et al., 2012; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Psophia leucoptera Spix, 1825 

Nome popular: jacamim-de-costas-brancas 

Comprimento: 45-52 cm. 

Peso do macho: 1,28-1,44 kg. 

Peso da fêmea: 1,18-1,32 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em grupos de três a 12 indivíduos. Estes grupos 
mantêm territórios que variam de 58 a 88 


hectares que defendem contra outros bandos. 
Alguns indivíduos deslocam-se em duplas ou trios 
de forma oculta nos territórios dos bandos 
maiores e sempre são expulsos quando são 
encontrados. Os grupos possuem uma 
organização hierárquica, com indivíduos 
dominantes (alfa), beta e gama. A dominância 
dura em geral quatro anos, alguns indivíduos 
desaparecem e são substituídos, não se sabe ao 
certo se são mortos ou se são expulsos. Outros 
que perderam a dominância podem permanecer 
durante algum tempo no bando e depois ingressar 
em outro bando onde podem assumir uma 
posição de dominância. 

Todos os indivíduos do bando participam da 
defesa territorial, que envolve perseguições e 
emissão de vocalizações. Quando ocorrem lutas e 
perseguições em geral atacam indivíduos do 
mesmo gênero sexual. Quando um grupo é 
encontrado invandindo um território ele é 
perseguido até o limite do mesmo. Se o grupo 
invasor está acompanhado de algum filhote, este 
pode até ser morto pelo grupo dono do território 
durante estas lutas. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
setembro e outubro. Praticam a poliandria, uma 
fêmea copula com vários machos, em geral três 
machos dominantes. A fêmea dominante pode 
copular com todos os machos, mas os dominantes 
possuem mais sucesso de cópula. Os machos de 
diferentes hierarquias podem tentar atrapalhar a 
cópula uns dos outros com a fêmea dominante. 

As fêmeas subordinadas copulam apenas 
com os machos gama e filhotes que atingiram a 
maturidade. Ao tentarem copular com um macho 
dominante podem ser atacadas por ele. Apesar 
dessas cópulas, elas não contribuem para a 
ninhada do grupo. 

Os ninhos ficam em ocos de árvores. 
Colocam três a quatro ovos. A incubação dura 23 a 
29 dias. Todos os indivíduos do bando participam 
da incubação e dos cuidados com os filhotes. 
Apesar disso os machos beta alimentam mais os 
filhotes do que o macho dominante. Enquanto as 
fêmeas beta alimentam menos do que a fêmea 
dominante. 

Apesar da estrutura hierárquica nenhuma 
das fêmeas subordinadas destrói os ovos da 
ninhada por competição. 

Os filhotes podem ajudar a criar a ninhada 
no seu bando, para depois quando atingem a 
maturidade sexual com aproximadamente dois 
anos, se dispersarem ou serem expulsos do 
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bando. Podem se deslocar para longe e se 
incorporar em outros bandos. 

Distribuição: Ocorrem nos estados do 
Amazonas, Acre e Rondônia. Também Peru e 
Bolívia. 

Altitude: Até 1.050 m. 

Fontes: Eason & Sherman, 1995; Sherman, 
1995a; Sherman, 1995b; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Sherman, 2003; Dunning Jr., 2008; Ribas et 
al., 2012; Wikiaves, 2019. 


Psophia viridis Spix, 1825 

Nome popular: jacamim-de-costas-verdes 

Comprimento: 49 cm. 

Peso: 1,07 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos pelo 
solo. Dentre seus predadores estão as jiboias 
(Boidae). 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas, Pará, 
Mato Grosso e Rondônia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Ribas et al., 2012; Piacentini et al., 2015; 
Ramirez, 2015; Wikiaves, 2019. 


Psophia dextralis Conover, 1934 

Nome popular: jacamim-de-costas-marrons 

Sinonímia recente: Psophia viridis dextralis 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos pelo 
solo. 

Distribuição: Ocorrem no Pará e Mato 
Grosso. 

Fontes: Ribas et al., 2012; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Psophia interjecta Griscom & Greenway, 
1937 

Nome popular: jacamim-do-xingu 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos pelo 
solo. 

Distribuição: Ocorrem no Pará e Tocantins. 

Fontes: Ribas et al., 2012; Piacentini et al., 2015; 
Dornas et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


Psophia obscura Pelzeln, 1857 

Nome popular: jacamim-de-costas-escuras 

Sinonímia recente: Psophia viridis obscura 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos pelo 
solo. 

Distribuição: Ocorrem no Pará e Maranhão. 

Fontes: Ribas et al., 2012; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 
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Psophia crepitans 
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Família Rallidae 


Família composta por aves popularmente 
conhecidas como saracuras, frangos-d'água e 
carquejas. Os fósseis mais antigos dessa família 
foram registrados no Eoceno e estudos com 
relógios moleculares corroboram esses dados, 
apontando uma origem para Rallidae na mesma 
época, entre 49 e 33 milhões de anos atrás. 


Características 

Os sexos são parecidos, mas em algumas 
espécies os machos são maiores do que as 
fêmeas. Possuem asas curtas e arredondadas, em 
algumas espécies a  álula possui uma 
garra/esporão. Possuem cauda curta e macia. Em 
geral fazem voos curtos e fracos, mas há espécies 
que podem se deslocar por grandes distâncias. Os 
músculos das asas e do peito usados no voo são 
em geral reduzidos, comparativamente com 
outras aves. Ao longo da história evolutiva desta 
família, muitas espécies perderam a capacidade 
de voar. 

Espécies que vivem em áreas alagadas com 
águas  salobras possuem suas glândulas 
interorbitais (glândulas nasais) bem desenvolvidas 
para a excreção dos excessos de sal. 


Comportamento 

Ocorrem em vários tipos de ambientes, 
naturais e artificiais, áreas pantanosas, pastagens 
e florestas. Possuem diversos comportamentos 
ritualizados para situações que indicam agressão 
ou ansiedade, com diferentes posturas corporais, 
da cauda e das asas. Podem viver mais de 22 anos. 

Quando assustados preferem correr a voar. 
Podem forragear durante a noite, especialmente 
em áreas mais abertas e também em áreas de 
brejos. Normalmente descansam no solo em áreas 
de vegetação densa. 

Há espécies migratórias como Gallinula, 
Porphyrio martinica e Fulica spp. As duas 
primeiras realizam voo sobre o Oceano Atlântico. 
Consta que P. martinica pode ser capaz de 
repousar sobre o mar, tendo em vista que de 12 
exemplares desta espécie capturados na costa da 
África, dez eram imaturos. Há também o registro 
de um Pardirallus maculatus que foi encontrado a 
500 km da costa do Espírito Santo. 


Alimentação 

São onívoros e oportunistas, procurando 
aproveitar novas fontes de alimentos e ingerindo 
a fonte de alimento mais abundante que 
encontram. Gallinula e Fulica consomem 
principalmente matéria vegetal. Enquanto as 
saracuras em si, possuem um predomínio de 
alimentos de origem animal (invertebrados e 
pequenos vertebrados), principalmente no 
período reprodutivo. Consta que espécies que 
habitam ilhas oceânicas podem viver sem tomar 
água doce, possivelmente ingerindo água salgada 
ou absorvendo-a dos alimentos. 


Reprodução 

A maioria é monogâmica, provavelmente 
devido ao fato de seus filhotes precisarem muitos 
cuidados. Possuem comportamentos ritualizados 
de corte. Nos gêneros Porphyrio e Gallinula há 
estruturação social complexa. Jovens de ninhadas 
anteriores ou outros adultos podem ajudar na 
criação dos filhotes. Pode ocorrer poliandria ou 
nidificação cooperativa, além de parasitismo 
intraespecífico nos ninhos. 

Há espécies em que os comportamentos 
variam entre as sub-espécies, com algumas sendo 
monogâmicas e outras vivendo em grupos 
comunitários que praticam poliginandria, com 
vários machos e fêmeas reprodutores 
(dominantes) e vários adultos (subordinados) que 
auxiliam na criação dos filhotes. Essa estratégia 
pode ser resultado da saturação de habitat ou 
escassez de territórios reprodutivos. 

Reproduzem-se pela primeira vez com seis 
meses a um ano de idade. Podem se reproduzir 
uma a três vezes por ano, às vezes mais. Os ninhos 
ficam ocultos em meio à vegetação rasteira densa, 
próximo ou na água. Algumas espécies podem 
nidificar em arbustos e árvores. Ambos os sexos 
participam da construção do ninho e da 
incubação, que pode durar de 13 a 34 dias. 
Colocam de um a 19 ovos, a depender da espécie. 
Os filhotes são semiprecociais, eclodindo cobertos 
de plumas. 


Fontes: Sick, 1997; Armistead, 2001a; Taylor, 2002; 
Mayr, 2009; Garcia-R. et al., 2014. 
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Crex crex (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: codornizão 

Comprimento: 27-30 cm. 

Peso: 135-202 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas e de 
pastagem. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados, sementes e folhas de gramíneas. 

Comportamento e observações: Espécie 
considerada como vagante, de ocorrência 
irregular no Brasil; originária do Hemisfério Norte. 
Não se reproduz no país. São mais ativos nos 
períodos crepusculares. Forrageiam no solo. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre na Europa e Ásia e migram 
para a África. Praticam poligamia, reprodução 
ocorre entre abril e agosto. O ninho é uma semi- 
esfera no chão em meio à vegetação densa. 
Colocam seis a 14 ovos. A incubação dura 16 e 20 
dias, os filhotes já são independentes com 10 a 20 
dias, mas deixam os cuidados dos pais após 34 a 
38 dias. Reproduzem-se uma ou duas vezes por 
estação reprodutiva. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, Ásia e 
África. No Brasil possui registros em Fernando de 
Noronha. 

Fontes: Taylor, 2002; Dunning Jr., 2008; Burgos 
& Olmos, 2013; Piacentini et al., 2015 


Rallus longirostris Boddaert, 1783 

Nome popular: saracura-matraca 

Comprimento: 31-37 cm. 

Peso: 180-400 g. 

Habitat: Ocorrem em brejos, manguezais e 
áreas de água salgada. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
moluscos, peixes (e.g. Lagodon), poliquetos (e.g. 
Nereis), sementes e matéria vegetal. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Araius,  Eurytium, 
Orchestia, Palaemonetes, Panopeus, 
Rhithropanopeus, Sesarma, Uca. 

Dentre os moluscos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Guekensia, Littorina, 
Melampus, Tagelus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais, mas os indivíduos podem 
permanecer a certa distância um do outro. 
Forrageiam principalmente durante a maré baixa, 
capturam suas presas no lodo de manguezais e 
brejos. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
abril a dezembro. O ninho é feito de gravetos ou 


com folhas de plantas herbáceas de brejos, em 
áreas de manguezais ou preso em plantas 
herbáceas e próximos da água. Colocam dois a 
sete ovos. 

Distribuição: Ocorrem dos Estados Unidos à 
América do Sul. No Brasil ocorrem nas áreas 
costeiras do Pará a Santa Catarina. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Holiman, 1978; Heard, 1982; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Gaines et al., 2003; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Porphyrio martinica (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: frango-d'água-azul 

Sinonímia recente: Porphyrio martinicus, 
Porphyrula martinica 

Comprimento: 28-36 cm. 

Peso: 215-257 E. 

Habitat: Ocorrem em estuários, lagos, 
lagoas, banhados e campos inundados, onde 
permanecem ocultos em meio à vegetação. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos, aracnídeos, peixes, anfíbios (e.g. Boana) 
e vegetais (sementes, botões florais e frutos). 

Dentre os vegetais consomem: sementes de 
Caperonia, Eleocharis, Hymenachne, Ludwigia, 
Neptunia, Oryza, Paspalum, Polygonum, Thalia; 
botões florais de Nymphaea; frutos de Mauritia. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Hydrophilidae, 
Dytiscidae; formigas Hymenoptera: Formicidae; 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, Pauliniidae; 
baratas-d'água Hemiptera: Belostomidae. 

Dentre os peixes consomem: Characidae: 
Holoshestes; Achiridae: Catathyridium. 

Dentre os moluscos 
Ampullariidae: Pomacea; Planorbidae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhas, em casais ou bandos familiares de 
cinco a 10 indivíduos. São territorialistas durante o 
período reprodutivo e os casais ou membros do 
bando agem de forma agressiva com outros 
indivíduos da mesma espécie que invadam o 
território do casal. Realizam migrações, no sul do 
Brasil suas populações emigram por completo 
durante o inverno, eventualmente indivíduos 
cansados e debilitados aparecem na área urbana 
de algumas cidades. Também podem ser 
encontrados em navios em alto-mar ou também 
atravessar o Oceano Atlântico, quando se perdem 
de sua rota migratória. 

Predadores: mocho-diabo (Asio stygius), 
cauré (Falco rufigularis). 


consomem: 
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Reprodução: Reprodução registrada de 
dezembro a março (sul do continente) e maio a 
outubro (norte do continente). O ninho tem forma 
de um prato, construído com talos e folhas de 
plantas aquáticas ou capins; ocasionalmente 
sobre palmeiras Colocam até sete ovos. Realizam 
comportamento de corte, que pode envolver 
oferta de alimento de um indivíduo ao outro. 
Ambos os adultos participam da incubação. 

Quando formam bandos, alguns casais 
podem receber auxílio de outros parentes para 
cuidar de seus filhotes. Todos os indivíduos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos Estados 
Unidos à Argentina. Ocorrem em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Ford, 1951; Borrero, 1967; Krekorian, 
1978; Belton, 1984; Hunter, 1987; Tárano et al., 1995; 
Seijas, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; de la Pefia, 2002 in de la Pefia, 2016; 
Tarano, 2003; Telino Júnior et al., 2003; Hilty, 2003; 
Lima, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Tárano, 2008; Olguín et al., 2012; Olguín et al., 2013; 
Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016. 


Porphyrio alleni Thomson, 1842 

Nome popular: caimão-de-Allen 

Sinonímia recente: Porphyrula alleni 

Comprimento: 22-25 cm. 

Peso: 112-172 6. 

Habitat: Ocorrem em banhados, brejos e 
campos inundados e vegetação circundante de 
lagos. 

Alimentação: Possivelmente invertebrados 
e vegetais aquáticos. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular. 

Reprodução: Possivelmente não se 
reproduzem no Brasil. A reprodução ocorre na 
África. 

Distribuição: Ocorrem na África, mas 
indivíduos vagantes foram registrados na Europa e 
parte da Ásia (Oriente Médio). No Brasil possuem 
registro em Fernando de Noronha. 

Fontes: Williams & Arlott, 1963; Beaman & 
Madge, 1998; Bonfa & Plotecya, 2020. 


Porphyrio flavirostris (Gmelin, 1789) 
Nome popular: frango-d'água-pequeno 
Sinonímia recente: Porphyrula flavirostris 
Comprimento: 25-30 cm. 
Peso: 73-107 g. 


Habitat: Ocorrem em banhados, estuários, 
buritizais e arrozais. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais 
aquáticos, anfíbios e possivelmente 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
janeiro a agosto. O ninho fica preso em vegetação 
herbácea de brejos, consiste em uma semi-esfera 
funda de gramíneas. Colocam três a cinco ovos. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 500 m, eventualmente mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Silva, 
2015; Silveira, 2015; de la Pea, 2016; Deconto, 2018; 
Wikiaves, 2019; Oliveira, 2020. 


Anurolimnas castaneiceps (Sclater & Salvin, 
1869) 

Nome popular: sanã-de-cabeça-castanha 

Sinonímia recente: Rufirallus castaneiceps 

Comprimento: 19-21,5 cm. 

Peso: 126 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Não há 
certeza se é uma espécie residente no Brasil. 
Forrageiam no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
junho e dezembro. Os ninhos ficam sobre troncos 
caídos, construídos com gravetos e folhas secas, 
em meio a epífitas, trepadeiras e outras plantas. 
Colocam um a dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, e no Brasil nos estados de 
Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Canaday, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Dunning Jr., 2008; Buitrón- 
Jurado et al., 2011; Piacentini et al., 2015. 


Rufirallus viridis (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: sanã-castanha 

Sinonímias recentes: Laterallus viridis, 
Anurolimnas viridis 

Comprimento: 15,5-18 cm. 

Peso: 55-73 6. 

Habitat: Ocorrem em ambientes secos, em 
áreas de campos e capoeira. 
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Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados e frutas. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, também em trios 
(grupos familiares?). Forrageiam no solo. 

Predador: falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus). 

Reprodução: Reprodução registrada em 
janeiro e fevereiro. O ninho é feito com 
gramíneas, esférico com uma entrada lateral, 
construído em locais de vegetação densa. 
Colocam um a três ovos. A incubação dura 24 dias. 
Logo após a eclosão os filhotes já se comunicam 
por meio de sons com os pais, não perceptível ao 
ouvido humano, mas passível de registro em 
gravadores específicos. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas e 
Venezuela ao Paraná (possuindo registros em 
quase todos os estados ao norte deste). 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; 
Lima, 2006; Schulenberg et al., 2007; Carrara et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Castro, 2012; Wikiaves, 2019; 
Figueiredo, 2020. 


Laterallus fasciatus (Sclater & Salvin, 1868) 
Nome popular: sanã-zebrada 
Comprimento: 17-18 cm. 

Habitat: Ocorrem no sub-bosque denso de 
áreas florestais úmidas, em banhados e ilhas 
pluviais. 

Alimentação: 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Forrageiam no solo. 

Reprodução: 

Distribuição: Ocorrem nos rios Solimões e 
Purus (Amazonas e Acre) até o Equador, Peru e 
Colômbia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Schulenberg et al., 2007; Wikiaves, 2019. 


Alimentam-se de 


Laterallus flaviventer (Boddaert, 1783) 

Nome popular: sanã-amarela 

Sinonímia recente: Porzana flaviventer, 
Poliolimnas flaviventer 

Comprimento: 12,5-14 cm. 

Peso: 24-28 E. 

Habitat: Ocorrem em estuários e banhados, 
onde permanecem ocultos em meio à vegetação. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
sementes. 


Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos. Forrageiam no solo e sobre vegetação 
flutuante. 

Predadores: cauré (Falco rufigularis), 
falcão-peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Reprodução registrada em 
janeiro e fevereiro. O ninho fica preso em plantas 
aquáticas ou flutuantes, construído com folhas e 
outras partes vegetais. Colocam três a seis ovos. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina. 

Altitude: Até 600 m, ocasionalmente até 
2.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Notarnicola & Seipke, 2004 in de la Pefia, 
2016; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; Vilella et 
al., 2011; Pagano & Chiale, 2016; de la Pefia, 2016. 


Laterallus melanophaius (Vieillot, 1819) 

Nome popular: sanã-parda 

Comprimento: 15-18 cm. 

Peso: 52 g. 

Habitat: Ocorrem em banhados e áreas 
pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos (e.g. Ampullaria), raízes, frutas e 
sementes. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Carabidae; percevejos 
Hemiptera. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou grupos de três a quatro 
indivíduos. São mais ativos durante a manhã. 
Forrageiam no solo e na vegetação aquática 
flutuante. 

Predador: 
peregrinus). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a janeiro. O ninho é esférico feito de 
gramíneas com uma entrada na lateral, pouco 
acima da água. Colocam dois a cinco ovos, a 
incubação dura 19 a 20 dias, os filhotes deixam o 
ninho após quatro dias. 

Distribuição: Ocorrem da América Central à 
Argentina; no Brasil possui registro em quase 
todos os estados. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Zotta, 1940; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Notarnicola & Seipke, 2004 in de la Pefia, 2019; Lima, 
2006; Dunning Jr., 2008; Quiroga et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; Peixoto, 2019; Wikiaves, 2019. 


falcão-peregrino (Falco 


203 


Laterallus exilis (Temminck, 1831) 

Nome popular: sanã-do-capim 

Comprimento: 15-17 cm. 

Peso: 26,5-43 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de gramíneas 
altas próximo da água e banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Forrageiam no solo. 

Predador: cauré (Falco rufigularis). 

Reprodução: Reprodução em fevereiro 
(Colômbia). O ninho feito de gramíneas é esférico 
com uma entrada lateral, colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem da América Central à 
Argentina. No Brasil possui registros em todos os 
estados. 

Altitude: Até 1.200 m, eventualmente 1.700 
m. 

Fontes: Seijas, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 
2005; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Laterallus jamaicensis (Gmelin, 1789) 

Nome popular: sanã-preta 

Comprimento: 12-15 cm. 

Peso: 23-46 g. 

Habitat: Ocorrem em brejos, banhados e 
margens de rios. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados, como anelídeos. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, em meio à vegetação 
herbácea. Forrageiam no solo. 

Reprodução: O ninho é uma semi-esfera de 
gramíneas no solo. Colocam cinco a nove ovos. 

Distribuição: Ocorrem nos Estados Unidos, 
algumas áreas da América Central, Peru, Chile e 
Argentina. No Brasil, possuem registros nos 
estados do Pará e Maranhão. 

Altitude: Até 4.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr. 2008; 
Vuilleumier, 2009; de la Pefia, 2016; Ferreira, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Laterallus spilopterus (Durnford, 1877) 
Nome popular: sanã-cinza 
Sinonímia recente: Porzana spiloptera 
Comprimento: 15-17 cm. 
Habitat: Ocorrem em banhados e brejos. 


Alimentação: Alimentam-se de insetos (e.g. 
Coleoptera), brotos e sementes. 

Comportamento e observações: deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Forrageiam no solo e na 
água rasa. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
outubro e fevereiro. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai e no Brasil possui registros no Rio Grande 
do Sul. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Chatellenaz & Zaninovich, 2009; de la 
Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Laterallus leucopyrrhus (Vieillot, 1819) 

Nome popular: sanã-vermelha 

Comprimento: 14-17,5 cm. 

Peso: 34-52 E. 

Habitat: Ocorrem em banhados e estuários. 

Alimentação: Possivelmente invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam no solo. Deslocam-se sozinhos, em 
casais ou trios. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a fevereiro. O ninho é construído de 
gramíneas, tem formato esférico e uma entrada 
lateral. Colocam um a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas regiões Sudeste 
e Sul do Brasil, também Paraguai, Uruguai e 
Argentina. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Pereyra, 1938; Sick, 1997; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Laterallus xenopterus Conover, 1934 

Nome popular: sanã-de-cara-ruiva 

Comprimento: 18,5 cm. 

Peso: 51-68,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de pastagem 
densa e parcialmente alagadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados e frutas. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam no solo. Deslocam-se sozinhos ou em 
casais. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
março. O ninho é feito com capim, em áreas 
pantanosas, tem forma esférica com uma entrada 
lateral. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem em São Paulo, Minas 
Gerais, Tocantins, Goiás, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. Também no Paraguai e Bolívia. 

Altitude: Até 1.000 m. 
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Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; Brace et 
al., 1998; Dunning Jr., 2008; Castro et al., 2014; 
Martins, 2016a; Martins, 2016b; Franco, 2018; Oliveira, 
2019; Wikiaves, 2019. 


Coturnicops notatus (Gould, 1841) 

Nome popular: pinto-d'água-carijo 

Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 30 6. 

Habitat: Ocorrem em banhados, estuários e 
plantações de arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
insetos (Coleoptera e Hymenoptera: Formicidae), 
crustáceos (Isopoda) e aracnídeos. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos em meio à vegetação densa e só 
costumam ser localizados ao voar ou quando 
assustados pelo deslocamento do observador. São 
diurnos e durante a noite se empoleiram para 
dormir. Podem emitir vocalizações durante a 
noite. Forrageiam no solo. 

Predadores: gavião-cinza (Circus cinereus), 
falcão-peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Sem informações. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela e 
Guianas até Argentina e Uruguai. No Brasil 
possuem registros nos estados de São Paulo e Rio 
Grande do Sul. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Teixeira & Puga, 1984; Martínez et al., 
1997; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Notarnicola & Seipke, 2004 in de la 
Pefia, 2019; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2019. 
Micropygia  schomburgkii (Schomburgk, 
1848) 

Nome popular: maxalalagá 

Comprimento: 14-18 cm. 

Peso: 23,5-38,8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de vegetação 
herbácea alta próxima de brejos, banhados e rios, 
também em áreas de campo. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
como besouros (Carabidae e Scarabaeidae), 
gafanhotos (Orthoptera), baratas (Blattodea), 
formigas (Hymenoptera: Formicidae) e Plecoptera. 

Comportamento e observações: Podem se 
ocultar em túneis feitos por ratos e preás (Cavia 
spp.). Voam pouco, em geral por curtas distâncias 
sobre a vegetação. Quando assustados costumam 
correr em meio à vegetação. Forrageiam no solo. 


Predadores: falcão-de-coleira (Falco 
femoralis), lobo-guará (Chrysocyon brachyurus). 

Reprodução: Reprodução registrada em 
janeiro e março. O ninho fica na vegetação 
herbácea de áreas pantanosas, é construído com 
gramíneas, tem formato esférico com uma 
entrada lateral. Algumas penas são colocadas 
embaixo dos ovos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da América Central à 
Venezuela e no Brasil nos estados de São Paulo, 
Minas Gerais, Goiás, Tocantins, Bahia, Mato 
Grosso, Rondônia, Pará e Amazonas. 

Altitude: Até 1.250 m, ocasionalmente 
mais. 

Fontes: Negret & Teixeira, 1984; Motta-Júnior, 
1991; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Whittaker, 2011; 
Wikiaves, 2019. 


Mustelirallus albicollis (Vieillot, 1819) 

Nome popular: sanã-carijó 

Sinonímia recente: Porzana albicollis 

Comprimento: 20-27 cm. 

Peso: 90-112 g. 

Habitat: Ocorrem em estuários, brejos e 
margens de lagoas com vegetação densa, onde 
permanecem ocultos. 

Alimentação: Possivelmente invertebrados 
e sementes. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Forrageiam no solo e 
podem vocalizar em duetos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
novembro e julho, variando conforme a latitude. 
O ninho é uma semi-esfera funda, construído com 
folhas secas, colocam dois a seis ovos. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas e 
Venezuela até a Bolívia e Argentina. No Brasil 
possui registro em quase todos os estados. 

Altitude: Até 1.550 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Dunning 
Jr. 2008; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Neocrex erythrops (Sclater, 1867) 
Nome popular: turu-turu 
Sinonímia recente: Mustelirallus erythrops 
Comprimento: 18-20 cm. 
Peso: 43-70 €. 
Habitat: Ocorrem em banhados, arrozais, 
estuários, borda de florestas e lagoas. 
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Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
sementes. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Forrageiam no solo. 
Possivelmente algumas de suas populações 
realizam migrações. 

Predador: furão-pequeno (Galictis cuja). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
dezembro a março. O ninho tem forma de prato 
fundo, construído com folhas secas de gramíneas, 
oculto em meio à vegetação herbácea. Colocam 
três a sete ovos. 

Distribuição: Ocorrem dos Estados Unidos à 
Argentina e Paraguai. No Brasil possuem registro 
em quase todos os estados. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Sick, 1983; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; Adeodato, 2011; de la 
Pefia, 2016; Bertin et al., 2017; Wikiaves, 2019; Pereira, 
2020. 


Pardirallus maculatus (Boddaert, 1783) 

Nome popular: saracura-carijó 

Comprimento: 25-30 cm. 

Peso: 140-198 g. 

Habitat: Ocorrem em lagoas, brejos, 
estuários, banhados e buritizais. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos, 
insetos, anfíbios e plantas. 

Dentre os moluscos consomem: caramujos 
Ampullariidae: Pomacea; Planorbidae. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Dytiscidae, 
Hydrophilidae; libélulas Odonata (náiades); 
gafanhotos Orthoptera: Pauliniidae, Acrididae; 
maruins Diptera: Ceratopogonidae; baratas- 
d'água Hemiptera: Belostomatidae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em pares. Forrageiam no solo. 

Predadores: 'mocho-dos-banhados (Asio 
flammeus). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
dezembro a março. O ninho é construído no solo, 
sendo uma plataforma de folhas de gramíneas, 
colocam dois a sete ovos. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina. No Brasil possui registro em todos os 
estados das regiões Sul e Centro-Oeste, e em 
quase todos os estados do Sudeste e Nordeste, 
alguns do Norte. 

Altitude: Até 800 m, ocasionalmente 2.000 
m. 


Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Del Porto & Beltzer, 2002; Hilty, 20083; 
Maugeri, 2005; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; 
de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; 
Lucero, 2012; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Bucci, 2016; Wikiaves, 2019. 


Pardirallus nigricans (Vieillot, 1819) 

Nome popular: saracura-sanã 

Sinonímia recente: Ortygonax nigricans 

Comprimento: 27-31 cm. 

Peso:2176. 

Habitat: Ocorrem em brejos, banhados e 
estuários. 

Alimentação: 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Forrageiam no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
novembro a maio, variando conforme a região. O 
ninho consiste em uma semi-esfera, colocam três 
Ovos. 


Alimentam-se de 


Distribuição: Ocorrem da Colômbia ao 
Paraguai e Argentina. No Brasil ocorre do Rio 
Grande do Sul à Paraíba, também Goiás e Mato 
Grosso do Sul. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Belton, 1984; Naranjo, 1991; Stotz et al., 
1996; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Pardirallus sanguinolentus (Swainson, 1838) 
Nome popular: saracura-do-banhado 
Sinonímia recente: Ortygonax 

sanguinolentus 

Comprimento: 30-40 cm. 

Peso: 190-318 g. 

Habitat: Ocorrem em brejos, banhados, 
estuários, margens de rios e lagoas com plantas 
aquáticas, onde geralmente permanece oculta em 
meio à vegetação. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, crustáceos (e.g.  Gammarus), 
moluscos, peixes (e.g. Jenynsia), peixes mortos, 
anelídeos (Hirudinidae), sementes (e.g. Scirpus), 
gramíneas e carniça. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Dytiscidae, Curculionidae, Carabidae; 
baratas-d'água Hemiptera: Belostomatidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera (larvas); 
formigas Hymenoptera: Formicidae; tesourinhas 
Dermaptera: Forficulidae. 
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Dentre os moluscos gastrópodes 
consomem: Planorbidae: Biomphalaria; Chilinidae: 
Chilina; Cochliopidae: Heleobia. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Forrageiam ao nível do 
solo. 

Predador: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), gavião-do-banhado (Circus buffoni), 
gavião-cinza (Circus cinereus). 

Reprodução: Reprodução registrada em 
novembro. O ninho é construído com gravetos e 
juncos. Colocam até seis ovos. Ao eclodirem os 
filhotes deixam o ninho e começam a seguir seus 
pais. 

Distribuição: Ocorrem do sul do Equador 
até a Terra do Fogo e ilhas Malvinas. No Brasil 
ocorrem do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo. 

Altitude: Até 4.200 m. 

Fontes: Belton, 1984; Bó et al., 1996; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Notarnicola & Seipke, 2004 in de la 
Pefia, 2019; Di Giacomo, 2005; de Calí et al., 2008; la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la PeÃia, 2016; de la Pefia, 
2016; Salvador, 2017; Squella, 2018; Wikiaves, 2019. 


Amaurolimnas concolor (Gosse, 1847) 

Nome popular: saracura-lisa 

Comprimento: 20-23 cm. 

Peso: 133 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas ripárias e 
pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
frutos, invertebrados (aranhas Lycosidae), anfíbios 
(Eleutherodactylus) e lagartos (Anolis). 

Comportamento e observações: Em geral 
permanecem ocultos em meio à vegetação, 
andam pelo solo procurando seu alimento e pode 
revirar a serrapilheira com o bico à procura deste. 
Possivelmente também pode capturar alimento 
no lodo. Empoleiram-se para dormir. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
entre agosto e maio. Ninhos com ovos registrados 
em novembro e maio. O ninho é uma tigela frouxa 
feita com folhas secas, algumas vezes feito em 
meio a bromélias epífitas ou em meio à vegetação 
herbácea de áreas pantanosas. Colocam quatro 
ovos. 

Distribuição: Ocorrem do México ao Brasil, 
onde ocorrem na região costeira de Santa 
Catarina ao Rio Grande do Norte e em áreas 
interioranas de São Paulo, Minas Gerais, Bahia, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, 
Tocantins, Amazonas e Amapá. 

Altitude: Até 1.000 m. 


Fontes: Stiles, 1981; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; Florencio, 2014; Lo, 2016; Dias, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Aramides ypecaha (Vieillot, 1819) 

Nome popular: saracurucu 

Comprimento: 43-46 cm. 

Peso do macho: 655-860 g. 

Peso da fêmea: 565-765 E. 

Habitat: Ocorrem em lagoas, estuários, 
banhados e brejos. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
frutos (e.g. Solanum), aracnídeos, anfíbios, 
insetos, moluscos, peixes, crustáceos 
(caranguejos) e serpentes (e.g. Helicops). 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Leptodactylus, Pseudis. 

Dentre os moluscos consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Ampullariidae: 
Pomacea, Ampullaria, Marisa; Hidrobiidae; 
Planorbidae; Physidae. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Armadillidium, 
Dilocarcinus, Trichodactylus. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Cnesterodon, Corydoras, 
Jenynsia, Synbranchus. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Carabidae, Curculionidae, 
Hydrophilidae, Dytiscidae, Scarabaeidae; 
gafanhotos Orthoptera; baratas-d'água e cigarras 
Hemiptera: Belostomatidae, Cicadidae; borboletas 
e mariposas Lepidoptera; libélulas Odonata: 
Coenagrionidae. 

Dentre as sementes consomem dos 
seguintes gêneros de plantas: Acacia, Cayaponia, 
Echinochloa, Polygonum, Glycine, Phaseolus, 
Oryza, Utricularia, Zea. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Próximo de habitações 
humanas pode comer restos de comidas em geral. 
Forrageiam no solo. 

Quando um possível predador se aproxima 
do ninho o adulto que está chocando foge com as 
asas semi-abertas, fingindo estar ferido, para 
chamar a atenção do predador para si e afastá-lo 
do ninho. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a março, às vezes até maio. O ninho é 
construído em arbustos ou em moitas de capins, 
próximo de rios, banhados ou estuários; tem 
formato de um prato fundo, e pode ser construído 
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com caules e folhas de trepadeiras. Colocam três a 
sete ovos, a incubação dura 24 a 25 dias, a 
postura dos ovos pode ocorrer em dias 
sequenciais ou alternados. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai, Paraguai e Brasil, onde possui registros 
nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, Minas 
Gerais, Bahia, Piauí, Maranhão, Bahia e Ceará. 

Altitude: Baixa altitudes. 

Fontes: Beltzer, 1985; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Timm, 2015; de la 
Pefia, 2016; Fernandez, 2016; Wikiaves, 2019. 


Aramides mangle (Spix, 1825) 

Nome popular: saracura-do-mangue 

Comprimento: 32 cm. 

Peso: 164-202 g. 

Habitat: Ocorrem em praias lodosas com 
manguezais e florestas adjacentes. Também em 
áreas secas e caatinga, em áreas distantes da 
água. 

Alimentação: 
caranguejos. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em bandos de até 15 indivíduos. Forrageiam no 
solo. 


Alimentam-se de 


Reprodução: Reprodução registrada em 
maio, outubro e novembro. O ninho é uma 
plataforma em forma de tigela, construído com 
gravetos. Colocam dois a cinco ovos. 

Distribuição: No Brasil ocorrem em áreas da 
planície costeiras do Pará ao Paraná, também em 
áreas interioranas na região Nordeste, São Paulo e 
Paraná. Também na Guiana Francesa. 

Altitude: Localmente até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Lima, 
2006; Dunning Jr., 2008; Freire, 2009; Freire, 2009; 
Ingels et al., 2011; Cruz, 2012; Wikiaves, 2019. 


Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) 
Nome popular: saracura-três-potes 
Sinonímia recente: Aramides cajanea 
Comprimento: 35-40 cm. 

Peso: 397-480 g. 

Habitat: Ocorrem em manguezais, 
banhados, brejos, lagoas, estuários, margens de 
rios, igarapés, florestas úmidas, às vezes distante 
da água e plantações de cana. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
anelídeos, aracnídeos, crustáceos, moluscos, 
folhas, répteis, frutas (e.g. Oenocarpus) e 


sementes. Podem frequentar colônias de garças 
para ingerir alimento regurgitado por estas, 
também ovos e filhotes que caem dos ninhos. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Uca, Callinectes. 

Dentre os moluscos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Littorina, Melampus, 
Pomacea (mesmo quando já estão em 
decomposição). 

Comportamento e observações: No Brasil 
ocorrem duas subespécies, A. c. cajaneus e A. c. 
avicenniae que para alguns autores poderia ser 
uma espécie a parte. Deslocam-se sozinhos ou em 
casais. Capturam suas presas andando pelo chão. 
Dormem sobre arbustos. 

Predadores: mão-pelada (Procyon 
cancrivorus), ariranha (Pteronura brasiliensis), 
falcão-relógio (Micrastur semitorquatus). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região 
e possivelmente associada com a estação 
chuvosa. São monogâmicos. O ninho é construído 
em arbustos ou em meio à vegetação, sendo algo 
similar a um prato fundo, feito de gravetos e 
folhas. Colocam um a sete ovos. A incubação dura 
aproximadamente 20 dias. Ambos os adultos 
participam da incubação e dos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do sul da Costa Rica 
à Bolívia e Argentina, e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
2.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Gómez- 
Serrano, 1999 in Álvarez-León, 2009; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Gómez-Serrano, 2004 in Álvarez- 
León, 2009; Lima, 2006; Carrara et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Marcondes & Silveira, 
2015; Silva & Olmos, 2015; Garcia, 2016; Hipolito & 
Sazima, 2016; de la Pefia, 2016; Marcon & Vieira, 2017; 
Pagano & Salvador, 2017; Wikiaves, 2019. 


Aramides calopterus Sclater & Salvin, 1878 
Nome popular: saracura-de-asa-vermelha 
Comprimento: 31-35 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas montanhosas. 

Alimentação: Possivelmente invertebrados 
e sementes. 

Comportamento e observações: Não há 
certeza se a espécie é residente no Brasil. 
Costumam ser bastante silenciosos. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
abril. O ninho é uma tigela rasa de folhas e 
gravetos, a baixa altura sobre árvores. Colocam 
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três ovos. A incubação dura aproximadamente 24 
dias. 

Distribuição: Ocorrem no alto Juruá e ao 
norte de Manaus (Amazonas), também Equador e 
Peru. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Vaca B. et 
al., 2006; Schulenberg et al., 2007; Piacentini et al., 
2015. 


Aramides saracura (Spix, 1825) 

Nome popular: saracura-do-mato 

Comprimento: 34-38 cm. 

Peso: 540 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
banhados e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de anfíbios, 
filhotes de aves, flores, frutos, anelídeos, folhas, 
Ovos, insetos, répteis e sementes. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Forrageiam no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e dezembro. O ninho tem uma forma de 
tigela, construído com gravetos e folhas, sobre 
arbustos ou árvores. Colocam cinco a seis ovos. A 
incubação dura aproximadamente 19 dias. Ambos 
os adultos participam da incubação e dos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem nas regiões Sul e 
Sudeste do Brasil, também na Argentina e 
Paraguai. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Di Sallo & Bodrati, 2015; de la Pefia, 2016; 
Marcon & Vieira, 2017; Wikiaves, 2019. 


Porphyriops melanops (Vieillot, 1819) 

Nome popular: galinha-d'água-carijó 

Sinonímia recente: Gallinula melanops 

Comprimento: 25-30 cm. 

Peso: 154-225 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, lagoas e 
estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais 
(folhas, flores e sementes), moluscos, insetos e 
aracnídeos. 

Dentre os moluscos 
Planorbidae; Hydrobiidae: Littoridina. 

Dentre os vegetais consomem: folhas de 
Pistia e Salvinia; sementes de Echinochloa, 
Paspalum e Polygonum. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Hydrophilidae, 


consomem: 


Dytiscidae, Carabidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; baratas-d'água Hemiptera: 
Belostomatidae; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae, Pauliniidae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou formando pequenos 
bandos. Quando assustados, mergulham, nadam 
por baixo da água e emergem em um local mais 
distante. 

Predadores: 
peregrinus). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. O ninho é construído sobre vegetação 
flutuante ou próximo da água. Consiste em uma 
plataforma em forma de prato fundo, construído 
com juncos e outras plantas; ocasionalmente 
colocando algumas plumas. Colocam três a cinco 
ovos. Ambos os adultos constroem o ninho, 
incubam e cuidam dos filhotes. A incubação dura 
18 a 20 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Argentina, Chile e 
Brasil, onde ocorrem nos estados litorâneos do 
Rio Grande do Sul ao Ceará, também Goiás e Mato 
Grosso do Sul. 

Altitude: Até 3.100 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Belton, 1984; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Notarnicola & Seipke, 2004 in de 
la Peha, 2016; Lima, 2006; Olguín et al., 2012; Olguín et 
al., 2013; Cedrazm 2014; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 
2019; de la Pefa & Pensiero in de la Pefia, 2016. 


falcão-peregrino (Falco 


Porzana carolina (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: sora 

Comprimento: 22 cm. 

Peso: 49-126 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de estuários e 
brejos. 

Alimentação: Alimentam-se se insetos, 
aracnídeos, moluscos e sementes. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do hemisfério norte. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte, entre os 
meses de maio e junho. Colocam oito a 11 ovos. O 
ninho e um cesto feito com vegetação de brejos 
preso na vegetação sobre a água. 

Distribuição: São residentes na América do 
Norte, mas realizam migrações ao sul, quando 
chegam até Equador, Venezuela e Brasil (Rio de 
Janeiro). Também possuem registros na Europa, 
Ásia e África. 


209 


Fontes: Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; 
Camacho & Accorsi, 2016. 


Paragallinula angulata (Sundevall, 1850) 
Nome popular: galinha-d'água-pequena 
Sinonímia recente: Gallinula angulata 
Comprimento: 25 cm. 

Peso: 92-164 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos e açudes com 
vegetação aquática e pastagens inundadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados e plantas. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular no país. 
Em geral permanecem ocultos em meio à 
vegetação. São mais ativos no começo da manhã e 
final da tarde. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 

Distribuição: Ocorrem na África. No Brasil 
possuem registro nas ilhas São Pedro e São Paulo 
(Pernambuco). 

Fontes: Williams & Arlott, 1963; Bencke et al., 
2005; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015. 


Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818) 
Nome popular: galinha-d'água 
Comprimento: 33-40 cm. 

Peso: 354-480 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, 
estuários, banhados e açudes. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
crustáceos, moluscos, peixes e sementes. 

Dentre os vegetais consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Azolla, Echinochloa, Lathyrus, 
Lemma, Limnobium, Ludwigia, Muehlenbeckia, 
Nymphaea, Panicum, Paspalum, Paspalum, Pistia, 
Polygonum, Rumex, Salvinia, Scirpus, Smilax. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Hydrophilidae, 
Dytiscidae; formigas Hymenoptera: Formicidae; 
baratas-d'água e cigarras Hemiptera: 
Belostomatidae, Cicadidae; libélulas Odonata; 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae. 

Dentre os crustáceos consomem: Hyalella, 
Trychodactyllus. 

Dentre os moluscos gastrópodes 
consomem: Ampullaridae: Ampullaria, Asolene, 
Marisa; Planorbidae: Biomphalaria. 

Comportamento e observações: Espécie 
separada de Gallinula chloropus da Europa, África 
e Ásia. Deslocam-se sozinhos ou em bandos. 
Podem procurar carrapatos sobre capivaras 
(Hydrochoerus hydrochaeris). 


lagoas, 


Predadores: sucuri (Eunectes murinus), 
gavião-de-rabo-branco (Geranoaetus 
albicaudatus), suindara (Tyto furcata); de seus 
filhotes: gavião-caboclo (Heterospizias 
meridionalis), savacu (Nycticorax nycticorax). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a março. O ninho é construído sobre a 
água, exposto ou escondido em meio à vegetação 
aquática e consiste em uma plataforma de folhas 
e talos de gramíneas e plantas aquáticas. Colocam 
até nove ovos, com intervalo de dois dias entre 
cada postura. A incubação dura 19 a 22 dias. Após 
a eclosão os filhotes permanecem no ninho por 
um ou dois dias e continuam a ser acompanhados 
pelos pais por mais de 50 dias. 

Quando os adultos estão incubando e 
percebem a aproximação de um possível 
predador, saem no ninho lentamente e vão para a 
água, onde nadam balançando a cabeça e a cauda, 
enquanto emitem vocalizações contínuas. Apenas 
quando estão longe do ninho levantam voo. 
Consta que se um indivíduo do casal for ferido, o 
outro permanecerá ao seu lado. 

Distribuição: Ocorrem da América do Norte 
à Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 4.000 m. 

Fontes: Belton, 1984; Beltzer et al., 1991; 
Laimanovich & Beltzer, 1993; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Telino Júnior et 
al., 2003; Lima & Rocha, 2004; Lima, 2006; Sazima, 
2009; Santiago, 2010; de la Peãa & Salvador, 2010 in de 
la Peha, 2016; Olguín et al., 2013; Pimenta et al., 2014; 
Cruz, 2015; Spaans et al., 2015; ; de la Pefia & Pensiero 
in de la Pefia, 2016; de la Pefia, 2016; Sazima & 
Moraes, 2017; Knupfer, 2018; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Fulica rufifrons Philippi & Landbeck, 1861 

Nome popular: carqueja-de-escudo- 
vermelho 

Comprimento: 40-46 cm. 

Peso: 533-872 g. 

Habitat: Ocorrem em lagoas e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de vegetais, 
suas sementes, caules e raízes. 

Dentre os vegetais ingerem: sementes de 
Avena, Scirpus, Setaria, Triticum. 

Comportamentos e 
Deslocam-se em bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a maio. O ninho é construído próximo da 
água, em áreas de vegetação herbácea de brejos e 
áreas pantanosas. Construído com juncos, as 


observações: 
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vezes é meio flutuante. Colocam quatro a oito 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Chile, 
Paraguai, Uruguai, Argentina e áreas costeiras do 
Sul e Sudeste do Brasil. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Aravena, 1927; Zotta, 1932; Zapata, 
1965 in de la Pefia, 2016; Belton, 1984; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Salvador, 2012; de 
la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Fulica armillata Vieillot, 1817 

Nome popular: carqueja-de-bico-manchado 

Comprimento: 45-50 cm. 

Peso: 860-1260 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, lagoas e 
estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
crustáceos (e.g. Cyrtograpsus), folhas, algas e 
sementes. 

Dentre os vegetais consomem: Avena, 
Cotula, Egeria, Potamogeton, Ruppia, Sarcocornia, 
Scirpus, Setaria, Stuckenia, Triticum. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Scarabaeidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em bandos. Podem mergulhar. 

Predadores: de ovos: gavião-cinza (Circus 
cinereus), gaivotão (Larus dominicanus); de 
filhotes: gavião-do-banhado (Circus buffoni). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e maio. O ninho fica em meio à vegetação 
herbácea de brejos e áreas pantanosas. Consiste 
em uma plataforma de juncos, em forma de prato 
fundo, podendo ter uma rampa de acesso que é 
usada para facilitar o acesso dos filhotes quando 
retornam ao ninho para passar a noite. Colocam 
três a sete ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, Chile, 
Paraguai, Bolívia, Uruguai e Brasil, nas regiões Sul 
e Sudeste. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Aravena, 1927; Zotta, 1934; Zapata, 
1965 in de la Pefia, 2016; Lange, 1981 in de la Pefia, 
2016; Belton, 1984; Ruiz, 1993 in Velásquez et al., 
2019; Stotz et al., 1996; Cáceres et al., 1996 in de la 
Pefia, 2016; Sick, 1997; Bortolus et al., 1998; Calí et al., 
2008; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in 
de la Pefia, 2016; Salvador, 2012; de la Pefia, 2016; 
Velásquez et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Fulica leucoptera Vieillot, 1817 
Nome popular: carqueja-de-bico-amarelo 
Comprimento: 35-43 cm. 
Peso: 400-1420 g. 
Habitat: Ocorrem em 
banhados e estuários. 
Alimentação: Alimentam-se de vegetais e 
suas sementes, também insetos, moluscos, 
crustáceos (e.g. Hyalella), aracnídeos e peixes. 
Dentre os vegetais consomem: Asolene, 
Avena,  Azolla, Echinochloa, Myriophyllum, 
Paspalum, Polygonum, Ruppia, Scirpus, Setaria, 
Triticum. 
Dentre os insetos consomem: besouros 


lagoas, lagos, 


Coleptera: Dytiscidae, Curculionidae, 
Hydrophilidae, Carabidae; gafanhotos Orthoptera: 
Pauliniidae, Acrididae; mosquitos Diptera: 
Culicidae; baratas-d'água Hemiptera: 
Belostomatidae. 

Dentre os moluscos gastrópodes 
consomem: Ampullaridae: Ampullaria; 
Planorbidae. 


Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em grupos. 

Predadores: gavião-asa-de-telha (Parabuteo 
unicinctus), falcão-peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a maio, o ninho é uma plataforma em 
forma de prato fundo, construído com juncos e 
outras plantas aquáticas. Colocam três a 12 ovos. 
Ambos os adultos participam da incubação. Ao 
eclodirem os filhotes deixam o ninho e começam a 
seguir os pais. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Uruguai, Argentina e no Brasil do Rio Grande do 
Sul a São Paulo, também Goiás e Mato Grosso do 
Sul. 

Altitude: Até 4.500 m. 

Fontes: Aravena, 1927; Zotta, 1932; Zotta, 1934; 
Zotta, 1940; Zapata, 1965 in de la Pefia, 2016; Belton, 
1984; Mosso & Beltzer, 1992; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Bortolus et al., 1998; Ellis et al., 2002; 
Notarnicola & Seipke, 2004 in de la Pefia, 2016; Calí et 
al., 2008; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2016; Olguín et al., 2011; Salvador, 
2012; Olguín et la., 2013; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 
2019. 
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Família Heliornithidae 


Família representada no Brasil por apenas 
uma espécie. Os fósseis mais antigos dessa 
família datam do Mioceno (entre 23 e 5 milhões 
de anos atrás). Porém, dados moleculares 
indicam que Heliornithidae é grupo irmão de 
Rallidae e a divergência entre essas famílias 
ocorreu ao longo do Paleoceno, entre 60 e 44 
milhões de anos atrás. 

São aves aquáticas com pescoço e bico 
longos, corpo esguio, pés coloridos e cauda 
relativamente longa. Deslocam-se sozinhos, em 
casais ou bandos. Alimentam-se de insetos, 
moluscos, crustáceos, pequenos peixes, anfíbios 
(adultos e girinos), sementes e folhas. 


Heliornis fulica (Boddaert, 1783) 

Nome popular: picaparra 

Comprimento: 28-30 cm. 

Peso: 132 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas aquáticas com 
vegetação densa, raramente são encontrados 
longe das matas ciliares e da vegetação aquática. 

Alimentação: Alimentam-se 
principalmente de insetos, tanto adultos quanto 
larvas. Também moluscos, crustáceos, anelídeos, 
milípedes, aranhas, anfíbios adultos, girinos, 
pequenos peixes, sementes e folhas. Esses 
alimentos são capturados na superfície da água 
ou sobre rochas e vegetação próxima da água. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou grupos 
familiares. Possivelmente territoriais. Deslocam- 






Heliornis fulica 


se nadando rapidamente próximo da margem. 
Pernoitam empoleirados. 

Predadores: falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus). 

Reprodução: São monogâmicos e se 
reproduzem quando o nível das águas está alto. 
Possuem comportamentos ritualizados de corte, 
nadando em círculos com o pescoço abaixado e 
as asas semi-abertas. O ninho é uma tigela rasa 
de galhos e folhas construído em vegetação sobre 
a água. Colocam dois a três ovos e a incubação 
dura 10 a 11 dias. 

Em Heliornis fulica os filhotes são altriciais, 
nascem cegos, e são carregados pelo macho em 
uma bolsa de pele localizada abaixo de cada asa. 
Em outras espécies da família os filhotes são 
semiprecociais, nascem cobertos de penugem e 
já podem se locomover. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia 
e Argentina e possuem registros em quase todos 
os estados do Brasil. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Taylor, 
2002; Dunning Jr., 2008; Mayr, 2009; Garcia-R. et al., 
2014; Rocha et al., 2017; Wikiaves, 2019. 
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Ordem Charadriiformes 


Família Charadriidae 


Essa família é composta por aves 
conhecidas popularmente como batuíras e quero- 
queros. Os fósseis mais antigos, dessa ordem 
datam de 41 milhões de anos atrás (Eoceno), 
porém suas classificações ao nível de família são 
incertas por compartilharem muitas 
características intermediárias entre as diferentes 
famílias de Charadriiformes. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem principalmente em áreas abertas, 
em áreas costeiras, pastagens, praias de água 
doce e áreas úmidas. Muitas espécies se 
beneficiam da expansão de áreas agropecuárias. 
Alimentam-se, de dia e à noite, de invertebrados, 
que capturam procurando-os ativamente no chão. 
Algumas espécies nadam bem e podem procurar 
seu alimento na água submergindo a cabeça. 
Muitas espécies são migratórias. Podem viver 
mais de 20 anos. 


Reprodução 

A maioria é monogâmica no período 
reprodutivo e podem manter os mesmos 
parceiros durante diversas estações reprodutivas. 
Alguns podem ser poligínicos ou poliândricos. 
Ambos os adultos cuidam dos ovos e filhotes, 
apesar de a fêmea poder abandonar o macho 
após uma segunda postura. Possuem diversos 
comportamentos de defesa da prole, como fingir 
estar machucados ou tentar atacar um possível 
predador. Reproduzem pela primeira vez com um 
a três anos de idade. 

A maioria contrói seus ninhos no chão, 
algumas no final de túneis de vegetação, de 
pedras ou no solo. Podem se alimentar longe da 
área de nidificação em locais comunitários para 
essa finalidade ou defenderem territórios, 
especialmente na área de nidificação. Durante o 
período reprodutivo há espécies que alteram a 
composição da secreção de sua glândula uropigial 
para alterar seu odor e reduzir a chance de 
detecção do ninho por algum predador orientado 
pelo olfato. 

Colocam dois a seis ovos e a incubação dura 
18 a 38 dias. A maioria se reproduz uma vez por 
estação reprodutiva, em áreas de clima 
temperado até três vezes. Os filhotes são 


precociais, cobertos de plumas que os tornam 
camuflados, e deixam o ninho após a eclosão. 
Podem nidificar sozinhos (casais) ou de forma 
semi-colonial em grupos, a depender da espécie. 


Fontes: Sick, 1997; Petersen, 2001a; Jackson, 2002; 
Beletsky, 2006; Mayr, 2009; Smith, 2015. 


Pluvialis dominica (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: batuiruçu 

Comprimento: 23-28 cm. 

Peso: 138-166 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de campo, 
praias, áreas costeiras e margens de lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
crustáceos, moluscos, anelídeos e vegetais. 

Dentre os crustáceos consomem: 
Gammarus, Uca. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Carabidae, 
Scarabaeidae, Tenebrionidae (larvas); formigas 
Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera (larvas e  pupas); 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se em pequenos bandos dispersos, mas 
podem se reunir em bandos de até 25.000 
durante as migrações. Em seu destino, após a 
migração, alguns indivíduos agem de forma 
territorialista, outros podem não ser, mas mesmo 
assim mantêm certa distância dos demais 
indivíduos. Dormem de forma comunitária. 
Forrageiam ao nível do solo. 

Reprodução: Reproduzem-se no Canadá e 
Alasca. Durante a reprodução nestes locais, os 
machos defendem territórios. Formam novos 
casais a cada nova estação reprodutiva. Os ninhos 
são escavações rasas no solo, forradas com 
liquens, capins e pedrinhas. Colocam quatro ovos 
e ambos os adultos participam da incubação. Em 
geral os machos incubam durante o dia e as 
fêmeas à noite. A incubação dura 
aproximadamente 26 dias. 

Distribuição: No Brasil possuem registros 
em todos os estados do Brasil. 
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Fontes: Zotta, 1934; Sick, 1997; Iribarne & 
Martinez, 1999; Hilty & Brown, 2001; Jackson, 2002; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; de la Pea & Salvador, 
2010 in de la Peãa, 2016; Spaans et al., 2015; Piacentini 
et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Pluvialis squatarola (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: batuiruçu-de-axila-preta 

Comprimento: 27-31 cm. 

Peso: 195-283 g. 

Habitat: Ocorrem em praias, brejos 
costeiros e margens de lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos 
(e.g. Uca), moluscos bivalves, anelídeos e insetos. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migrante originária do hemisfério norte. 
Indivíduos se mantêm dispersos quando estão se 
alimentando, mas descansam em pequenos 
bandos, junto com outras aves costeiras. 
Forrageiam ao nível do solo. Podem viver por até 
12 anos. 

Reprodução: Reprodução ocorre no 
hemisfério norte em áreas árticas de maio a julho. 
O ninho é uma depressão no solo forrada com 
musgos e liquens, em áreas de tundra úmida ou 
seca. Colocam um a cinco ovos. A incubação dura 
26 a 27 dias e é realizada por ambos os adultos. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
continentes. No Brasil ocorrem na região costeira 
do Rio Grande do Sul ao Amapá. 

Fontes: Mayfield, 1973; Sick, 1997; Iribarne & 
Martine, 1999; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Piacentini et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Oreopholus ruficollis (Wagler, 1829) 

Nome popular: batuíra-de-papo-ferrugíneo 

Sinonímia recente: Eudromia ruficollis 

Comprimento: 25-29 cm. 

Peso: 120-145 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de campo. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
crustáceos (e.g. Isopoda terrestres), aracnídeos, 
anelídeos (e.g. Oligochaeta) e sementes. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Scarabaeidae, Curculionidae; moscas 
Diptera; borboletas e mariposas Lepidoptera; 
Hymenoptera; percevejos Hemiptera; gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do sul do 
continente. Forrageiam ao nível do solo. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus). 


Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada de setembro a dezembro 
na Argentina, o ninho é uma depressão exposta 
no solo, às vezes forrado com gramíneas. Colocam 
três a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, Peru, 
Bolívia, Chile, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Rio de Janeiro. 

Altitude: Até 4.500 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Peres & Peres, 1985 in de la 
Pefia, 2016; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ellis et al., 
2002; Dunning Jr., 2008; de la Peãa & Salvador, 2010 in 
de la Pefia, 2016; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Vanellus cayanus (Latham, 1790) 

Nome popular: mexeriqueira 

Comprimento: 22-26 cm. 

Peso: 54-80 g. 

Habitat: Ocorrem em margens e bandos de 
areia de rios e lagoas. 

Alimentação: 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, eventualmente formam pequenos 
bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. O ninho é um buraco raso no chão, 
colocam dois ou três ovos. Antes de saírem do 
ninho cobrem os ovos com areia. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia, 
Venezuela e Suriname até a Argentina e no Brasil, 
onde possuem registros em quase todos os 
estados. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Alimentam-se de 


Vanellus chilensis (Molina, 1782) 

Nome popular: quero-quero 

Comprimento: 32-38 cm. 

Peso: 277-426 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, como 
campos e pastos. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
crustáceos (e.g. Isopoda), aracnídeos, anelídeos 
(e.g. Lumbricus), sementes e frutos (e.g. 
Solanaceae). Podem procurar alimentos na água, 
agindo de forma similar às garças, movendo o pé 
no lodo para localizar possíveis presas. Também 
ingerem pequenas pedras. 
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Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Scarabaeidae (larvas); Carabidae 
(adultos), Curculionidae (larvas e adultos), 
Elateridae (larvas), Chrysomelidae, Tenebrionidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera (adultos): 
Hepialidae (larvas), Noctuidae (larvas); moscas 
Diptera: Asilidae (adultos e larva), Dolichopodidae; 
Dermaptera (adultos); percevejos Hemiptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; baratas 
Blattodea; gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae. 

Dentre as sementes consomem: Panicum, 
Phalaris, Xanthium. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou pequenos bandos, às vezes de até 
35 indivíduos. Forrageiam ao nível do solo. São 
bastante protetores em relação aos seus ninhos e 
filhotes. Realizam comportamentos ritualizados 
para proteger seu ninho, como agachar-se em 
diferentes locais longe do ninho ou dos filhotes 
para induzir o possível predador a ir para outro 
local. Também podem fingir estar feridos ou voar 
baixo de forma agressiva sobre o possível 
predador fingindo que irá atacá-lo. Fora do 
período reprodutivo seus comportamentos 
envolvem fuga do possível predador. 

Predadores: 'mocho-dos-banhados (Asio 
flammeus), jacurutu (Bubo virginianus), quiri-quiri 
(Falco sparverius), águia-serrana (Geranoaetus 
melanoleucus), gavião-de-rabo-branco 
(Geranoaetus albicaudatus), carcará (Caracara 
plancus), gavião-de-coleira (Falco femoralis), 
falcão-peregrino (Falco peregrinus), gavião-do- 
banhado (Circus buffoni), gavião-pinhé (Milvago 
chimango), gavião-caboclo (Heterospizias 
meridionalis), gavião-de-costas-vermelhas 
(Geranoaetus polyosoma), sucuri (Eunectes sp.). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
junho a fevereiro (sul do continente) e janeiro a 
julho (norte do continente). O ninho é uma leve 
depressão no solo, exposto, forrado com 
gramíneas e outros vegetais, também podem usar 
matéria fecal de bovino e equinos. Defendem 
territórios ao redor dos ninhos, que variam 
aproximadamente de 3 a 30 hectares. 

Colocam três a quatro ovos, eventualmente 
seis. A construção do ninho demora quatro a seis 
dias, a incubação dura 18 a 28 dias. Ao eclodirem 
os filhotes deixam o ninho e começam a seguir 
seus pais. Ambos os adultos auxiliam na incubação 
e nos cuidados com os filhotes. Em algumas 
ocasiões algum filhote pode ficar mais tempo 
junto aos pais e ajudar nos cuidados da próxima 
prole. 


Realizam comportamentos de corte, três ou 
mais exemplares andam rapidamente juntos, com 
o corpo erguido e vocalizando, então param, 
abaixam a cabeça e com o bico quase tocando no 
chão levantam a cauda e abrem parcialmente as 
asas. Depois correm juntos ou alguns voam e após 
alguns minutos retomam o comportamento. 

Quando algum possível predador se 
aproxima dos filhotes estes podem ficar parados 
estáticos e abaixados, procurando contar com 
suas cores como camuflagem. 

Distribuição: Ocorrem da América Central 
até a Terra do Fogo e em todo o Brasil. Consta que 
no Rio Grande do Sul suas populações aumentam 
durante o inverno devido à chegada de migrantes. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Aravena, 1927; Zotta, 1934; Williamson, 
1975; Belton, 1984; Luque, 1984; Naranjo, 1991; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Martínez et al., 1998; Hilty & 
Brown, 2001; Ellis et al., 2002; Costa, 2002; Hilty, 2003; 
Tomazzoni et al., 2004; Rojas & Stapung, 2004; 
Giacomo, 2005; Trejo et al., 2006; Vargas et al., 2007; 
Calí et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Gantz et al., 2009; 
de la PeÃa & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; de 
Lucca, 2011; Oliveira, 2011; Pinto, 2013; Materco & 
Ferreira, 2014; de la Pefia, 2016; Cerboncini, 2016; 
Gantz et al., 2016; Faitarone, 2017; Ferreira, 2017; 
Mena-Valenzuela, 2018; Haeberlin et al., 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Charadrius modestus Lichtenstein, 1823 
Nome popular: batuíra-de-peito-tijolo 
Comprimento: 19-22 cm. 

Peso: 71-89 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
margens de lagoas e rios. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, moluscos e sementes. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Chrysomelidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; moscas Diptera; 
gafanhotos Orthoptera. 

Dentre os moluscos 
Biomphalaria, Kermatoides, Planorbis. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do sul do 
continente. 

Predadores: 
peregrinus). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada de setembro a janeiro na 
Argentina. Colocam três ovos. Ambos os adultos 
participam da incubação, o macho durante o dia e 
a fêmea à noite. Os machos defendem territórios 
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consomem: 


falcão-peregrino (Falco 


reprodutivos. Os indivíduos podem se reproduzir 
com o mesmo parceiro em anos diferentes ou 
podem procurar um novo parceiro. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina e Chile 
e algumas populações migram para o Uruguai e 
Brasil, onde possuem registros do Rio Grande do 
Sul ao Rio de Janeiro, principalmente na área 
costeira. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Zotta, 1940; Peres & Peres, 
1985 in de la Pefia, 2016; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Ellis et al., 2002; Dunning Jr., 2008; Clair, 2010; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Charadrius semipalmatus Bonaparte, 1825 
Nome popular: batuíra-de-bando 
Comprimento: 16-19 cm. 

Peso: 37,6-57,4 6. 

Habitat: Ocorrem em Praias, áreas 
costeiras, banhados e margens de lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos, 


crustáceos, Brachiopoda, insetos, anelídeos 
aracnídeos. 

Dentre os crustáceos consomem: 
Amphipoda; ' Copepoda; Isopoda:  Ancinus; 


Tanaidacea; Decapoda: Callinectes, Eurypanopeus, 
Penaeus. 

Dentre os insetos consomem: Diptera: 
Canacidae, Chironomidae, Dolichopodidae; 
Orthoptera; Coleoptera: Carabidae; Hymenoptera: 
Formicidae. 

Dentre os anelídeos 
Polychaeta: Nereidae, Glyceridae. 

Dentre os moluscos consomem: Bivalvia; 
Gastropoda: Neritidae, Naticidae, Nassariidae, 
Marginellidae, Pyramidellidae. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migrante originária do hemisfério norte. 
Os indivíduos permanecem dispersos enquanto 
estão se alimentando, mas se reúnem em bandos 
de 20 a 50 indivíduos para descansar. Bandos 
maiores podem se formar nos períodos de 
migração. Forrageiam ao nível do solo, podem 
procurar suas presas mexendo rapidamente a 
pata ao nível no solo ou no lodo. Podem viver até 
seis anos. 

Reprodução: Reprodução ocorre em 
regiões árticas e sub-árticas da América do Norte, 
entre maio e junho. O ninho é uma escavação rasa 
no solo ou em vegetação rala de tundra. Colocam 
três a quatro ovos. Os machos defendem 
territórios reprodutivos. 


consomem: 


Distribuição: Ocorrem ao longo das 
Américas, principalmente áreas costeiras. No 
Brasil ocorrem na região costeira do Rio Grande 
do Sul ao Amapá, também no interior de alguns 
estados. 

Fontes: Strauch & Abele, 1979; Sick, 1997; Hilty 
& Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Cestari, 2009; Clair, 2010; Piacentini 
et al., 2015; de la Pefia, 2016; Rose et al., 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Charadrius wilsonia Ord, 1814 

Nome popular: batuíra-bicuda 

Comprimento: 16-20 cm. 

Peso: 45,2-80 E. 

Habitat: Ocorrem em praias, margens de 
lagoas e ocasionalmente plantações de arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos e 
insetos. 

Dentre os crustáceos consomem: Isopoda: 
Ancinus; Amphipoda: Gammaridae; Decapoda: 
Callinectes, Eriphia, Eurypanopeus, Paguristes, 
Panopeus, Penaeus, Speocarcinus, Uca. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Tenebrionidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: Em geral 
deslocam-se sozinhos, eventualmente em casais 
ou em grupos de indivíduos dispersos. Não 
formam bandos grandes, porém são mais 
gregários após o período reprodutivo. Forrageiam 
ao nível do solo. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
abril a novembro. O ninho é um buraco raso nas 
praias de areia ou lodo. Colocam dois a quatro 
ovos. A incubação dura aproximadamente 25 a 31 
dias. Ambos os adultos participam da incubação. 
Enquanto são pequenos os filhotes passam a 
maior parte do tempo ocultos em meio à 
vegetação e onde são atendidos pelos adultos, 
que se aproximam deles um de cada vez. 

Distribuição: Ocorrem dos Estados Unidos à 
Argentina. No Brasil ocorrem nas áreas costeiras 
da Bahia ao Pará. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Strauch & Abele, 1979; Bergstrom, 
1981; Bergstrom, 1988; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Nascimento & Larrazábal, 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Lima, 2006; Vuilleumier, 2009; de la Pehia, 
2016; Wikiaves, 2019; Andrade et al., 2020. 


Charadrius collaris Vieillot, 1818 
Nome popular: batuíra-de-coleira 
Comprimento: 14-16 cm. 
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Peso: 25,8-31 g. 

Habitat: Ocorrem em margens de rios, 
estuários, lagoas, bancos de areia e plantações de 
arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos, anelídeos, crustáceos e sementes (e.g. 
Polygonum). 

Dentre os moluscos consomem: Naticidae, 
Nassariidae, Planorbidae (Biomphalaria), 
Hydrobiidae (Littorina). 

Dentre os anelídeos 
Polychaeta: Nereidae, Glyceridae. 

Dentre os crustáceos consomem: Isopoda: 
Ancinus; Decapoda: Callinectes, Penaeus, 
Palaemon, Uca. 

Dentre os insetos consomem: gafanhotos 
Orthoptera: Gryllotalpidae; baratas Blattodea; 
besouros Coleoptera: Carabidae, Histeridae, 


consomem: 


Staphylinidae, Cucujidae, Tenebrionidae, 
Scarabaeidae, Curculionidae, Dytiscidae, 
Hydrophilidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; baratas-d'água Hemiptera: 
Belostomatidae, Corixidae; efemérides 
Ephemeroptera:  Polymitarcyidae; borboletas 


Lepidoptera: Pieridae; Diptera: Chironomidae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, às vezes em pequenos 
bandos de cinco ou seis exemplares ou com outras 
aves (e.g. Tringa e Calidris). Correm rapidamente. 
Podem realizar migrações entre áreas costeiras e 
áreas no interior do continente. Forrageiam ao 
nível do solo. 

Predadores: 
peregrinus). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a janeiro, o ninho é no solo e exposto, 
em bancos de areia de rios e lagoas ou em praias. 
Colocam um a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem do México até a 
Argentina. Possuem registros em todos os estados 
do Brasil. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Strauch & Abele, 1979; Belton, 1984; 
Beltzer, 1986 in de la Pefia, 2016; Beltzer & 
Lajmanovich, 1990; Beltzer, 1991; Stotz et al., 1996; 
Rodrigues & Lopes, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; Galmes et 
al., 2008 in de la Pefia, 2016; Spaans et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; Pinheiro & Cintra, 2017; Wikiaves, 2019. 


falcão-peregrino (Falco 


Charadrius falklandicus Latham, 1790 
Nome popular: batuíra-de-coleira-dupla 
Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 62-72 6. 


Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
margens de lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
crustáceos, moluscos, anelídeos, poliquetas e 
sementes. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera; percevejos Hemiptera; Hymenoptera. 

Dentre os moluscos consomem: Bivalvia: 


Darina, Tellina;  Gastropoda: | Hydrobiidae: 
Littoridina sp. 
Dentre os anelídeos consomem: 


Polychaeta: Glycera, Laeonereis, Traviasia. 

Dentre os crustáceos consomem: Isopoda; 
Amphipoda; Decapoda: Cyrtograpsus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em pequenos bandos e correm rapidamente. 
Forrageiam ao nível do solo. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a janeiro. O ninho é construído em 
praias com pedras, sendo uma escavação exposta 
no solo, em margens de rios, lagoas ou costa 
marinha. Colocam um a quatro ovos. A incubação 
é realizada por ambos os adultos. Ao eclodirem os 
filhotes deixam o ninho e começam a seguir seus 
pais. A maioria dos indivíduos se reproduz com o 
mesmo parceiro em mais de uma estação 
reprodutiva. 

Distribuição: Ocorrem no sul da América do 
Sul e algumas populações migram da Argentina 
para o Uruguai e Brasil, onde possui registros nas 
áreas costeiras do Rio Grande do Sul a São Paulo. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Belton, 1984; Peres & 
Peres, 1985 in de la Pefia, 2016; Resende & 
Leeuwenberg, 1989; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ellis 
et al., 2002; D'Amico Bala, 2004; Garcia-Peha et al., 
2008; Calí et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Clair, 2010; de 
la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pea, 2016; Scherer et 
al., 2013; Musmeci et al., 2013; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 
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Família Haematopodidae 


Família representada no Brasil por aves 
popularmente conhecidas como piru-piru. Os 
fósseis mais antigos dessa família datam do 
Plioceno, entre 5 e 2 milhões de anos atrás. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em áreas litorâneas e costeiras, 
tanto litorais rochosos quanto arenosos. Algumas 
espécies podem ocorrer em áreas de vegetação 
rasteira, como campos, pastagens e áreas 
agrícolas. Mudam o habitat de ocorrência entre os 
períodos reprodutivo e não-reprodutivo. Podem 
viver mais de 40 anos. 

Demonstram fidelidade quanto aos seus 
locais de reprodução e parceiros, defendem seus 
territórios reprodutivos, às vezes ao longo de todo 
ano. Tanto que as espécies migratórias retornam 
para o mesmo local em cada ano. Há registros de 
indivíduos que usaram o mesmo território por 20 
anos. Fora do período reprodutivo podem andar 
em pequenos bandos. 

Alimentam-se de invertebrados aquáticos, 
principalmente moluscos bivalves, que são 
abertos usando seu bico forte, inserido 
rapidamente quando estes estão semi-abertos. 
Também ingerem outros moluscos, como 
caramujos, e também crustáceos. Eventualmente 
peixes. 


Reprodução 

São monogâmicos, com forte fidelidade 
territorial e ao parceiro. O ninho é uma tigela no 
solo. As fêmeas escolhem o local de nidificação e 
os machos constroem a maior parte do ninho. 
Colocam um a quatro ovos. A incubação dura 24 a 
39 dias, realizada por ambos os sexos. Os filhotes 
são precociais, caminham assim que eclodem, mas 
dependem dos cuidados dos pais por 
aproximadamente dois meses, alguns ficam com 
os adultos por até seis meses. A maturidade 
sexual é atingida após três ou quatro anos, ou 
mais. 


Fontes: Petersen, 2001b; Smith, 2002; Beletsky, 2006. 


Haematopus palliatus Temminck, 1820 
Nome popular: piru-piru 
Comprimento: 40-46 cm. 

Peso: 499-720 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
praias, margens de lagoas, lagos e rios. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos 
(inclusive cracas) e moluscos (inclusive bivalves). 

Dentre os moluscos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Amarilladesma, 
Aulocomya, Brachidontes, Crassostrea, Darina, 
Donax, Geukensia, Mesodesma, Natica, 
Olivancillaria, Perna, Stramonita, Tagelus, Tellina. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Arenaeus, Callinectes, 
Chasmagnathus, Cyrtograpsus, Emerita. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou em bandos, às vezes de 30 a 40 
indivíduos, exceto no período reprodutivo quando 
agem de forma territorialista. Mantêm-se 
afastados de outras aves costeiras. Forrageiam ao 
nível do solo e na água rasa. Podem manter 
territórios distintos para alimentação e 
reprodução. Podem viver por até 17 anos. 

Predadores: de seus ovos e adultos: carcará 
(Caracara plancus); de seus filhotes: savacu 
(Nycticorax nycticorax); de seus ovos: chimango 
(Milvago chimango). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
julho e maio, o ninho é um depressão exposta no 
solo, com uma borda formada por conchas, ossos 
ou pedras, colocam um a três ovos. Ambos os 
adultos cuidam dos filhotes. A incubação dura 
aproximadamente 27 dias. Os filhotes começam a 
voar 34 a 35 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem em áreas costeiras 
de todo o continente americano. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Daciuk, 1973 in de la Pefia, 2016; 
Cadman, 1979; Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Bachmann & Martinez, 1999; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Rodriguez-Ferraro & Azpiroz, 2004; 
Fedrizzi & Vooren, 2007; Canabarro & Fedrizzi, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Bachmann & 
Darrieu, 2010; Canabarro & Fedrizzi, 2010; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Spaans et al., 2015; 
de la Pefia, 2016; Salvador, 2017; Linhares, 2018; de la 
Pefia, 2019. 
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Família Recurvirostridae 


Família de aves popularmente conhecidas 
como pernilongos. Os fósseis mais antigos que 
possivelmente pertencem a essa família datam 
do Eoceno (entre 56 e 34 milhões de anos atrás), 
mas são ossos muito fragmentados e com 
identificação incerta. Também há registros de 
icnofósseis, tratando-se de pegadas fossilizadas, 
desse mesmo período que podem ser de alguma 
espécie de Recurvirostridae. 


Comportamento, 
reprodução 

Ocorrem em brejos, banhados, pântanos e 
açudes, tanto em água doce como salgada; com 
muitos invertebrados aquáticos que lhes servem 
de alimento. Em sua maioria são gregários e se 
alimentam em bandos. Ingerem insetos 
aquáticos, invertebrados, anelídeos, moluscos e 
crustáceos. Eventualmente pequenos peixes e 
matéria vegetal. 

Alimentam-se durante o dia, 
mas Himantopus também pode se alimentar 
durante a noite, especialmente em áreas 
costeiras sob influência de marés. Buscam seu 
alimento andando ativamente pelas áreas de 
águas rasas, mas consta que também podem 
mergulhar para capturar algum alimento. 

A maioria das espécies nidifica em 
colônias, às vezes em conjunto com outras aves 
costeiras. Algumas espécies possuem vários tipos 
de vocalizações de alerta, para chamar os filhotes 
ou para a cópula. 

Podem realizar migração altitudinal. Há 
espécies que saem da área costeira e vão para o 
interior do continente para se reproduzir. São 
monogâmicos, mas não necessariamente ao 
longo de toda a estação reprodutiva. Colocam 
três a quatro ovos, ambos os pais incubam e 
cuidam dos filhotes. Os filhotes são precociais. O 
cuidado parental dura três a seis semanas 
após eclosão, até que os filhotes possam voar. 
Atingem a maturidade sexual com um a três anos 
e podem viver mais de 20 anos. 


alimentação e 


Fontes: Petersen, 2001c; Ehrenberg, 2002; Beletsky, 
2006; Mayr, 2009; Olson, 2014. 


Himantopus mexicanus (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: pernilongo-de-costas- 
negras 

Comprimento: 36-41 cm. 

Peso: 136-202 g. 

Habitat: Ocorrem em lagoas, estuários, 
manguezais, brejos e banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos, 
crustáceos, anelídeos, girinos, pequenos anfíbios 
adultos e pequenos peixes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. Forrageiam em áreas 
lodosas e adentram na água até o nível do ventre, 
mas geralmente ficam no nível de água mais 
abaixo. Capturam invertebrados no lodo. Podem 
viver até 19 anos. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
abril a setembro, eventualmente até dezembro. 
Nidificam em pequenos grupos. O ninho fica no 
solo, construído apenas com lama ou com lama e 
matéria vegetal (folhas secas), pode ser próximo 
da água ou distante desta. Colocam três a cinco 
ovos. Ambos os adultos participam da incubação; 
para realizar a troca de turno, o membro que não 
está incubando se aproxima do ninho fingindo 
estar procurando alimento, quando então troca 
de local o outro indivíduo. 

Nos primeiros dias de vida os filhotes já 
começam a procurar alimento ao redor do ninho. 
Todo o bando se reúne para defender o território 
do ninho. Em caso de aproximação de um 
predador podem fingir estar com a asa ou a 
perna machucada e emitem vocalizações 
estridentes para tentar afastá-lo do local. Quando 
ocorre algum alerta de perigo os filhotes se 
escondem em meio à vegetação ou no lodo. 

Distribuição: Ocorrem dos Estados Unidos 
ao Peru e em quase todo o Brasil, exceto região 
Sul e Mato Grosso do Sul. 

Fontes: Hilty, 2003; Lima, 2006; Dunning Jr., 


2008; Vuilleumier, 2009; Lunardi et al. 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Himantopus melanurus Vieillot, 1817 

Nome popular:  pernilongo-de-costas- 
brancas 

Sinonímia recente: Himantopus mexicanus 
melanurus 
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Comprimento: 37-42 cm. 

Peso: 216-219 g. 

Habitat: Ocorrem em lagoas, estuários, 
brejos e banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
crustáceos, pequenos peixes e aracnídeos. 


Dentre os crustáceos consomem: 
Gammaridae: Gammarus; Palaemonidae: 
Palaemonetes. 

Dentre os moluscos consomem: 
Ampullaridae: Ampullaria; Hydrobiidae: 


Littoridina; Planorbidae: Biomphalaria. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Carabidae, Dytiscidae, Hydrophilidae; 
mosquitos Diptera: Culicidae; baratas-d'água 


Hemiptera: Belostomatidae, Corixidae; 
efemérides Ephemeroptera. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em bandos. Consta que 
algumas vezes podem se alimentar com o bico 
parcialmente aberto  varrendo a água 
lateralmente. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), gavião-asa-de-telha  (Parabuteo 
unicinctus); de seus filhotes: garça-moura (Ardea 
cocoi). 


Himantopus melanurus 






Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a maio. O ninho fica no solo, próximo da 
água, consiste em uma plataforma de galhos e 
folhas. Colocam dois a quatro ovos. Ao eclodirem 
os filhotes deixam o ninho e começam a seguir 
seus pais. 

Distribuição: Ocorrem do Peru, Bolívia, 
Paraguai, Chile, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Pernambuco, 
Minas Gerais e Mato Grosso. 

Fontes: Aravena, 1927; Zotta, 1932; Belton, 
1984; Gussoni & Guaraldo, 2006; Calí et al., 2008; 
Galmes et al., 2008 in de la Peia, 2016; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Salvador, 2016; de 
la Pefia, 2016; Salvador, 2017; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019. 
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Família Burhinidae 


Os fósseis mais antigos que possivelmente 
pertencem a uma espécie dessa família datam de 
fins do Oligoceno (entre 34 e 23 milhões de anos 
atrás) e começo do Mioceno. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em áreas abertas com vegetação 
arbustiva e solo arenoso, muitas espécies se 
adaptaram às áreas agrícolas. Também em áreas 
de margens de estuários, lagos, banhados e 
similares. Preferem andar e correr do que voar. 

Ficam imóveis durante o dia e tornam-se 
ativos durante a noite. Nidificam sozinhos ou em 
grupos dispersos, reunidos pela restrição 
de habitat. A maioria das espécies é solitária, 
exceto quando se reúnem para realizar a muda 
das penas antes da migração de outono. Mas há 
espécies que geralmente andam em pequenos 
grupos, às vezes até com centenas de indivíduos. 

Andam devagar, procurando por presas no 
solo para capturá-las e quebrá-las com seu bico 
afiado se necessário. Alimentam-se de 
invertebrados, como jinsetos e crustáceos, 
também anelídeos, anfíbios, moluscos, répteis e 
pequenos roedores. 


Reprodução 

Espécies do hemisfério norte se 
reproduzem na primavera, enquanto as de áreas 
tropicais, em períodos de condições ambientais 
favoráveis, independente do período do ano. 

São em geral monogâmicos, nidificam com 
o mesmo parceiro ao longo de toda a vida. Os 
machos cortejam as fêmeas fazendo pequenas 
corridas e saltos. Os ninhos são uma depressão 
feita no solo macio. O local é escolhido pelo casal. 
Colocam de um a três ovos. Ambos os adultos 
realizam a incubação, que dura 24 a 30 dias. Os 
filhotes são precociais e apesar de voarem com 
dois a três meses, só se tornam independentes 
com seis meses de idade. A maturidade é atingida 
com dois ou três anos. 


Fontes: Sibley, 2001b; Hume, 2002; Boles et al., 2013. 


Burhinus bistriatus (Wagler, 1829) 

Nome popular: téu-téu-da-savana 

Comprimento: 43-46 cm. 

Peso: 787 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas de campo ou 
campo com árvores e arbustos dispersos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou em grupos com 
indivíduos dispersos. Durante estação chuvosa 
podem se reunir em bandos de até 50 indivíduos, 
caso muitas áreas de campos onde ocorram 
fiquem alagadas. Permanecem sempre vigilantes. 
Possuem hábitos diurnos e noturnos, mais ativos 
durante o crepúsculo e durante a noite. Podem 
correr rapidamente pelo solo. Ao serem 
perseguidos agacham-se, às vezes até deitam a 
cabeça no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
janeiro a abril e outubro e novembro. Colocam 
dois ovos, diretamente no chão, algumas vezes 
em meio a pedaços de fezes de outros animais ou 
em uma pequena depressão. 

Distribuição: Ocorrem do Amapá e Roraima 
(ocasionalmente Pará e Ceará) até a Venezuela, 
Colômbia e México. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Freese, 1975; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Camacho, 2010a; Camacho, 2010b; 
Wikiaves, 2019. 
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Família Chionidae 


As estimativas quanto ao período de 
origem dessa família são incertas, porém há 
fósseis da Austrália e Nova Zelândia, datados de 
períodos entre o Oligoceno e o Mioceno (entre 
26 e 16 milhões de anos atrás). Tais fósseis são 
atribuídos a aves dos gêneros MNeilus e 
Chionoides, classificados na  superfamília 
Chionoidea, sem uma definição da família, se 
Pluvianellidae ou Chionidae. 


Comportamento e alimentação 

Possuem a plumagem totalmente branca, 
os sexos são parecidos com os machos sendo 
aproximadamente 15% maiores do que as 
fêmeas. 

São predominantemente terrestres e 
habitam planícies costeiras e zonas intermarés. 
Ocorrem a maior parte do ano em colônias de 
aves marinhas. Fora do período reprodutivo 
frequentam zonas intermarés rochosas e 
arenosas. 

Suas atividades anuais variam pela 
disponibilidade ou não de colônias de aves e 
mamíferos marinhos para explorar. São onívoros 
oportunistas, se alimentam de muitas variedades 
de animais e também de plantas. Nas colônias de 
aves marinhas são predadores e carniceiros, 
alimentando-se de ovos, filhotes e excrementos. 
Aproveitam-se principalmente de colônias de 
pinguins e praticam cleptoparasitismo em aves 
marinhas. Também se alimentam de filhotes 
mortos de focas, placenta e leite. Na ausência 
desses alimentos ingerem algas marinhas e 
invertebrados. 


Reprodução 

São monogâmicos, mantendo o mesmo 
parceiro por muitos anos. Defendem seu local de 
nidificação e território nas colônias de aves, com 
exibições, vocalizações e ataques físicos. 
Sincronizam a sua reprodução com as das demais 
aves marinhas para terem o máximo possível de 
recursos. Atingem a maturidade sexual com três 
a cinco anos. Constroem os ninhos em cavidades 


nas rochas, assim protegidos de intempéries e de 
predadores. A incubação dura 28 a 32 dias, 
filhotes semiprecociais ou nidícolas. 


Fontes: Sanzenbacher, 2002; Beletsky, 2006; Pietri et 
al. 2016. 


Chionis albus (Gmelin, 1789) 

Nome popular: pomba-antartica 

Comprimento: 34-41 cm. 

Peso do macho: 640-810 g. 

Peso da fêmea: 560-720 g. 

Habitat: Ocorrem em costas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de carniça de 
aves, peixes, pinípedes, cetáceos, crustáceos (e.g. 
Emerita) e moluscos, também ovos de aves e 
fezes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em grupos dispersos. 
No Brasil é espécie migratória originária do sul do 
continente. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada de novembro a fevereiro 
na Antártida e ilhas Orcadas, Shetland do Sul e 
Geórgia do Sul. O ninho é no solo, rodeado por 
pequenas pedras, plumas, cascas de ovos e 
pedaços de madeira. Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 28 a 32 dias e os filhotes deixam 
os adultos após 50 a 60 dias. 

Distribuição: Ocorrem em áreas antárticas 
e sub-antárticas, chegado a alguns pontos da 
América do Sul durante o inverno. No Brasil 
possuem registros no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, Bahia e Pernambuco. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Sazenbacher, 2002; Dunning Jr., 2008; Dias et al., 
2010; Girardi & Carrano, 2015; de la Pefia, 2016; 
Dauodt et al., 2017. 


226 


Família Scolopacidae 


Família cujas espécies são popularmente 
conhecidas como maçaricos e narcejas. Os fósseis 
mais antigos de Scolopacidae datam do Oligoceno 
(entre 34 e 23 milhões de anos atrás). 


Comportamento 

Fora do período reprodutivo ocorrem em 
vários tipos de ambientes, mas sempre áreas 
abertas. Neste período, ocorrem próximo de 
corpos e cursos de água, tais como margens de 
brejos, banhados e pastagens inundadas. 

A maioria é territorialista durante o período 
reprodutivo, mas há espécies coloniais ou semi- 
coloniais. Fora desse período se alimentam e 
descansam em bandos. Comunicam-se com 
vocalizações, emitidas também em voo e algumas 
espécies emitem sons instrumentais, produzidos 
durante o voo por penas modificadas na cauda 
(vide parte introdutória do [livro sobre 
“Vocalização”). 

A maioria se reproduz no hemisfério norte e 
realizam longas migrações até o hemisfério sul 
durante o inverno boreal. 


Alimentação 

Alimentam-se de oligoquetas, poliquetas, 
moluscos, crustáceos, aracnídeos, insetos, 
pequenos peixes e anfíbios. Quando fontes 
animais de alimentação são escassas, podem 
ingerir sementes, brotos e frutos. Capturam esses 
alimentos sondando a lama ou areia com seus 
bicos, também buracos. Algumas espécies 
capturam insetos no ar ou na superfície da água, 
enquanto andam. 


Reprodução 

A maioria das espécies é monogâmica, mas 
há espécies  poligínicas e poliândricas. 
Reproduzem-se pela primeira vez com um a três 
anos de idade. Encontram os parceiros 
reprodutivos após chegarem às suas áreas 
reprodutivas após a migração. 
Realizam exibições e vocalizações em voo para 
atração dos parceiros e para escolha do ninho. 

O ninho é uma depressão no solo ou em 
meio à vegetação herbácea, a construção é em 
geral iniciada pelo macho e finalizada pela fêmea. 
Há espécies que usam ninhos velhos de aves em 


árvores (e.g. Tringa solitaria). Em geral colocam 
quatro ovos e a incubação dura 17 a 32 dias. 
Reproduzem-se uma vez por ano, exceto espécies 
poligâmicas. Filhotes precociais, podem andar e se 
alimentar em poucas horas após sua eclosão do 
ovo. Na maioria das espécies ambos os adultos 
participam quase igualmente da incubação e 
cuidados com os filhotes, mas as fêmeas tendem a 
abandoná-los antes. Há espécies em que apenas 
os machos incubam e cuidam dos filhotes. Os 
filhotes deixam os pais após 14 a 45 dias. Menos 
de 50% dos indivíduos sobrevivem ao primeiro 
ano de vida, mas podem viver até 32 anos. 


Fontes: Warnock & Warnock, 2001; Taylor, 2002; 
Beletsky, 2006; Mayr, 2009. 


Bartramia longicauda (Bechstein, 1812) 
Nome popular: maçarico-do-campo 
Comprimento: 26-32 cm. 

Peso: 126-218 E. 

Habitat: Ocorrem em campos úmidos ou 
secos e ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos, aracnídeos, anelídeos, quilópodes, 
vegetais e suas sementes. 

Dentre os insetos consomem: percevejos 
Hemiptera: Pentatomidae, Cydnidae; lbesouros 
Coleoptera: Curculionidae, Carabidae, 
Tenebrionidae; borboletas Lepidoptera: Pieridae 
(larvas); gafanhotos Orthoptera: Acrididae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; cupins 
Isoptera: Termitidae. 

Comportamento e observações: É espécie 
migratória originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos de até 30 ou 
35 indivíduos. 

Predadores: 
peregrinus). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre na América do Norte, entre 
maio e junho. O ninho é uma depressão no solo 
em meio à vegetação herbácea. Colocam quatro 
ovos. A incubação dura 17 a 26 dias. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas. No Brasil ocorrem na região Sul, 
Sudeste, Centro-oeste e Norte e alguns estados do 
Nordeste. 


falcão-peregrino (Falco 
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Fontes: Zotta, 1934; Ailes, 1980; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Notarnicola & Seipke, 2004 in de la Pehia, 
2016; Di Giacomo, 2005; Schulenberg et al., 2007; 
Blanco & López-Lanús, 2008; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2016; Notarnicola & Seipke, 2004 in de la Pehia, 
2019;Alfaro et al., 2015; Spaans et al., 2015; Piacentini 
et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Numenius borealis (Forster, 1772) 

Nome popular: maçarico-esquimó 

Comprimento: 29-34 cm. 

Peso: 270-454 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de campos 
úmidos. 

Alimentação: Possivelmente invertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
migratória originária do hemisfério norte. Consta 
que era comum no interior do Brasil, hoje está 
extinta nesse país. 

Fontes: Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Piacentini 
et al., 2015; de la Pefia, 2016. 


Numenius hudsonicus Latham, 1790 

Nome popular: maçarico-de-bico-torto 

Comprimento: 39-46 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
estuarinas. 

Alimentação: Alimentam-se de caranguejos 
(e.g. Uca sp.), anelídeos, moluscos, peixes, insetos 
e pequenas frutas. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério Norte. 
Alguns autores consideram essa espécie como 
sub-espécie de N. phaeopus. Solitários ao se 
alimentar, possuem territórios de forrageio 
defendidos contra outras aves da mesma espécie. 
Mas se reúnem em bandos para descansar. 
Forrageiam procurando alimento no lodo. Vivem 
até 19 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução ocorre no norte da América do Norte, 
entre maio e agosto. O ninho é uma depressão em 
meio à vegetação herbácea. Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem ao longo das áreas 
costeiras de todas as Américas. No Brasil, do Rio 
Grande do Sul ao Amapá. 

Fontes: Mallory, 1982; Iribarne & Martinez, 
1999; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Vuilleumier, 
2009; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Numenius phaeopus (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: maçarico-galego 


Comprimento: 40-46 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas de transição de 
floresta e tundra, pastagens, áreas pantanosas e 
praias. 

Alimentação: 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
vagante originária do hemisfério Norte e de 
ocorrência irregular no Brasil. 

Distribuição: Ocorrem na Ásia, Europa e 
parte da Oceania e da África. No Brasil possuem 
registros em Fernando de Noronha. 

Fontes: Williams & Arlott, 1963; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Brazil, 2009; Piacentini et al., 2015; 
de la Pefia, 2016. 


Alimentam-se de 


Limosa lapponica (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: fuselo 

Comprimento: 37-41 cm. 

Peso do macho: 233-260 g. 

Peso da fêmea: 348-455 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
estuários e brejos. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenas 
frutas, insetos (adultos e larvas), anelídeos, 
moluscos (e.g. Bivalvia), anelídeos, sementes, 
crustáceos e pequenos peixes. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante de ocorrência irregular nesse 
país, originária do hemisfério norte. Vivem até 10 
anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reproduzem-se em áreas de tundras e áreas 
úmidas costeiras em regiões árticas e sub-árticas, 
entre maio e junho. O ninho é uma depressão na 
tundra, forrado com gramíneas, folhas e musgos. 
Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Ásia, Europa, 
África, Oceania e Américas. No Brasil possui 
registros nas áreas costeiras da Bahia ao Pará. 

Fontes: Sick, 1997; Girão et al., 2006; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Limosa haemastica (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: maçarico-de-bico-virado 

Comprimento: 36-42 cm. 

Peso do macho: 222 g. 

Peso da fêmea: 289 g. 

Habitat: Ocorrem em banhados, lagoas e 
áreas costeiras, alguns com elevado nível de 
salinidade. 
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Alimentação: Alimentam-se de moluscos, 
poliquetos (e.g. Glycera), insetos, crustáceos (e.g. 
Cyrtograpsus) e tubérculos. 

Dentre os moluscos ingerem: Gastropoda: 
Biomphalaria, Littoridina; Bivalvia: Darina, Tellina. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos. Podem viver 
até 29 anos. 

Predadores: 
peregrinus). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no norte da América do 
Norte, entre maio e julho. O ninho é uma 
depressão em meio à vegetação herbácea. 
Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas. No Brasil possui registros nos estados 
da região Sul, Sudeste e parte da região Norte. 

Fontes: Peres & Peres, 1985 in de la Pefia, 2016; 
Sick, 1997; Ellis et al., 2002; Hilty, 2003; Hernández et 
al., 2008; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Lizarralde et 
al., 2010; Piacentini et al., 2015; Spaans et al., 2015; de 
la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


falcão-peregrino (Falco 


Limosa fedoa (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: maçarico-marmóreo 

Comprimento: 42-48 cm. 

Peso: 285-454 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
estuários e brejos. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
crustáceos, moluscos e peixes. 

Comportamento e observações: Espécie 
vagante, de ocorrência irregular no Brasil, 
originária do hemisfério norte. Forrageiam no 
lodo de áreas pantanosas, praias e campos. 

Reprodução: A reprodução ocorre nos 
Estados Unidos (incluindo Alasca) e Canadá, entre 
maio e julho. O ninho fica ao nível do solo, entre 
gramíneas. Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Canadá e Estados 
Unidos (incluindo Alasca). No Brasil foi registrado 
na área costeira do Maranhão. 

Fontes: Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; 
Pacheco et al., 2021. 


Arenaria interpres (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: vira-pedras 
Comprimento: 20-26 cm. 

Peso: 134-138 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos 
(e.g. Uca), insetos, moluscos, aracnídeos, plantas, 
ovos de aves e carniça de peixe. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se em pequenos bandos ou com 
indivíduos dispersos, geralmente com outras aves 
costeiras. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Se reproduzem em áreas circum-árticas em junho. 
O ninho é uma depressão rasa forrada com 
liquens e gramíneas em áreas abertas. Colocam 
quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
continentes, exceto Antártida. No Brasil possuem 
registros ao longo de toda a costa, eventualmente 
em áreas no interior do país também. 

Fontes: Knappen, 1933; Cottam, 1942; Parkes et 
al., 1971; Sick, 1997; Iribarne & Martinez, 1999; 
Nascimento & Larrazábal, 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; 
Spaans et al., 2015; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Calidris canutus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: maçarico-de-papo- 
vermelho 

Comprimento: 25-26 cm. 

Peso: 100-206 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos, 
crustáceos, políquetos (e.g. Travisia), insetos e 


plantas. 
Dentre os moluscos consomem: Bivalvia: 
Aulacomyia, Brachidontes, Darina, Mytilus, 


Perumvytilus, Tellina; Gastropoda: Buccinanops, 
Donax, Mesodesma, Olivella. 

Dentre os crustáceos consomem: Balanus, 
Cicloleberis, Cyrtograpsus, Emerita. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Podem se reunir em grandes bandos ou 
permanecer em grupos pequenos com indivíduos 
dispersos, às vezes em associação com outras aves 
costeiras. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), chimango (Milvago chimango). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre em regiões árticas, em 
junho. O ninho é uma pequena área raspada em 


229 


áreas de gramíneas ou tundra. Colocam quatro 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
continentes, exceto Antártida. No Brasil ocorrem 
ao longo de quase toda a região costeira. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Hernández et al., 2004; Notarnicola & Seipke, 
2004 in de la Pea, 2016; Hernández et al., 2008; 
Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Hernández et al., 
2010; Brusco, 2011; Notarnicola & Seipke, 2004 in de la 
Pefia, 2019;Spaans et al., 2015; Schwertner, 2015; 
Piacentini et al. 2015; de la Pefa, 2016; Wikiaves, 
2019. 


Calidris pugnax (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: combatente 

Sinonímia recente: Philomachus pugnax 

Comprimento: 23-29 cm. 

Peso do macho: 130-210 g. 

Peso da fêmea: 78-147 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas pantanosas, 
brejos e áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
anelídeos (e.g. Hirudinea), crustáceos (e.g. 
Ostracoda), aracnídeos e sementes. 

Dentre os insetos ingerem: libélulas 
Odonata (larvas); moscas e mosquitos Diptera: 
Tipulidae, Culicidae, Chironomidae; besouros 
Coleoptera: Dytiscidae (larvas), Hydraenidae 
(larvas), Staphylinidae, Dryopidae, Brenthidae, 
Curculionidae. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do hemisfério norte. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes, exceto Antártida. No Brasil 
possuem registros no Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Minas Gerais, Bahia, Ceará e Pará. 

Fontes: Heinzel et al., 1995; Sick, 1997; Baccetti 
et al., 1998; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Calidris himantopus (Bonaparte, 1826) 

Nome popular: maçarico-pernilongo 

Comprimento: 18-23 cm. 

Peso: 48-68 g. 

Habitat: Ocorrem em banhados, praias, 
rios, brejos e lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos e sementes. 


Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Forrageiam deslocando-se na água até o nível do 
ventre. Vivem pelo menos três anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre em áreas sub-árticas, no mês 
de junho. O ninho é uma depressão rasa na 
tundra. Colocam quatro ovos e a incubação dura 
19 a 21 dias. Ambos os adultos participam da 
incubação, machos durante o dia e fêmeas 
durante a noite. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
continentes, exceto Antártida. No Brasil possuem 
registros em todos os estados. 

Fontes: Jehl, 1973; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 
2015; Piacentini et al., 2105; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Calidris ferruginea (Pontoppidan, 1763) 
Nome popular: maçarico-de-bico-curvo 
Comprimento: 18-23 cm. 

Peso: 56,6-59,6 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de tundra na 
região ártica, praias, áreas brejosas costeiras 
durante a migração e plantações de arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de poliquetos, 
gastrópodes, camarões, caranguejos e larvas de 
moscas. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária da Europa, África ou Ásia. 

Reprodução: Reproduzem-se no extremo 
norte da Ásia. 

Distribuição: Ocorrem no norte da Ásia, 
Europa e norte da África. No Brasil foi registrado 
no Ceará e Maranhão. 

Fontes: Puttick, 1978; Heinzel et al., 1995; Brazil, 
2009; Musher et al., 2016. 


Calidris alba (Pallas, 1764) 

Nome popular: maçarico-branco 

Comprimento: 18-22 cm. 

Peso: 47-72,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
moluscos, anelídeos, insetos, peixes (e.g. 
Perciformes), algas e carniça. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Staphylinidae, Hydrophilidae, 
Curculionidae, Tenebrionidae; formigas 
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Hymenoptera: Formicidae; moscas Diptera 
(adultos). 

Dentre os moluscos consomem: Bivalvia: 
Brachydontes, Corbula, Darina. 

Dentre os crustáceos consomem: 
Corophium, Cyrtograpsus, Exosphaeroma. 

Dentre os anelídeos consomem: 
Polychaeta: Glycera, Laeonereis, Travisia. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária no hemisfério norte. 
Deslocam-se em pequenos bandos, 
eventualmente se reúnem em centenas de 
indivíduos. Vivem até 10 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre em regiões árticas e sub- 
árticas, entre junho e julho. O ninho é uma 
depressão rasa no solo. Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
continentes, exceto Antártida. No Brasil ocorrem 
ao longo de toda a costa e possuem registros no 
interior de quase todos os estados. 

Fontes: Tarbell, 1995; González et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Petracci, 2002; Hilty, 2003; 
Hernández & Bala, 2005; Hernández et al., 2005 in de la 
Pefia, 2016; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; 
Castro et al., 2009; Spaans et al., 2015; Piacentini et al., 
2015; de la Pefia, 2016. 


Calidris bairdii (Coues, 1861) 

Nome popular: maçarico-de-bico-fino 

Comprimento: 17-19 cm. 

Peso: 38.6-43,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
banhados, plantações de arroz e praias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos, crustáceos, aracnídeos e sementes. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Cerambycidae, Hydrophilidae, 
Carabidae, Dytiscidae, Curculionidae, Noteridae; 
moscas Diptera (larvas); borboletas e mariposas 


Lepidoptera (larvas); Trichoptera (larvas); 
percevejos Hemiptera: Corixidae. 

Dentre os moluscos consomem: 
Hydrobiidae: Littoridina; Planorbidae: 
Biomphalaria. 

Dentre as sementes consomem: 


Polygonum; Scirpus. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos, às vezes 
junto de outras aves costeiras. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução ocorre em áreas árticas, em junho. O 


ninho é uma depressão no solo em áreas de 
tundra. Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
continentes, exceto Antártida. No Brasil possuem 
registro nos estados do Rio Grande do Sul e São 
Paulo. 

Fontes: Beltzer & Lajmanovich, 1990; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; de la Pea & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2016; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Calidris minuta (Leisler, 1812) 

Nome popular: maçarico-pequeno 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 17-27 E. 

Habitat: Ocorrem em lagos, lagoas, brejos, 
campos e estuários. 

Alimentação: 
invertebrados aquáticos. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular. 
Forrageiam na superfície do lodo e áreas com 
águas rasas. Realizam migrações entre o norte da 
Europa e Ásia e o sul desses continentes e África. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no norte da Europa e Ásia. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, Ásia e 
África. Possuindo registros como vagantes na 
América do Norte e no Brasil (Fernando de 
Noronha). 

Fontes: Beaman & Madge, 1998; Brazil, 2009; 
Vuilleumier, 2009; Gussoni, 2019. 


Alimentam-se de 


Calidris minutilla (Vieillot, 1819) 

Nome popular: maçariquinho 

Comprimento: 13-15 cm. 

Peso: 19,7-26,4 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
margens de lagoas, lagos, brejos e banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
moluscos, insetos, aracnídeos e plantas (sementes 
e talos de Poaceae). 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Chrysomelidae, Cucujidae, 
Curculionidae, Elmidae, Hydrophilidae, 
Scarabaeidae; mosquito Diptera: Chironomidae; 
percevejos Hemiptera: Hebridae, Veliidae; vespas 
Hymenoptera: Argidae, Vespidae; mariposas 
Lepidoptera: Pyralidae; formigas-leão Neuroptera: 
Hemerobiidae; grilos Orthoptera: Gryllidae. 

Dentre os aracnídeos consomem: 
Araneidae, Tetragnathidae. 
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Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em pequenos bandos de 
indivíduos dispersos quando estão forrageando. 
Reúnem-se em grandes bandos para descansar. 
Durante o forrageio preferem andar sobre o lodo 
e a vegetação do que na água rasa. Vivem até 17 
anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre em áreas sub-árticas, entre 
maio e junho. Colocam quatro ovos. A incubação 
dura 20 a 21 dias. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas, Europa, Ásia e parte da Oceania. No 
Brasil ocorrem ao longo de toda a costa, também 
em áreas interioranas em alguns estados. 

Fontes: Miller, 1983; Miller & Reid, 1987; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; Vuilleumier, 2009; Spaans et al., 2015; Piacentini 
et al., 2015; Cifuentes-Sarmiento & Renjifo, 2016; de la 
Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Calidris fuscicollis (Vieillot, 1819) 

Nome popular: maçarico-de-sobre-branco 

Comprimento: 15-18 cm. 

Peso: 47-49 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
brejos, lagoas, plantações de arroz, campos e 
banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos, anelídeos, crustáceos (e.g. Cicloleberis) 
e sementes. 

Dentre os insetos consomem: cigarrinhas 
Hemiptera: Cicadellidae; besouros Coleoptera: 
Chrysomelidae, Dytiscidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; mosquitos Diptera: 


Chironomidae, Ceratopogonidae, Culicidae 
(larvas). 
Dentre os moluscos consomem: 


Gastropoda: Biomphalaria, Littoridina, Tellina; 
Bivalvia: Darina. 

Dentre os anelídeos consomem: 
Polychaeta: Glycera, Laeonereis, Travisia. 

Dentre as sementes consomem: 
Cheropodium, Lotus, Malva, Melilotus, 
Piptochaetium, Polygonum, Scirpus, Stellaria. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos de cinco ou 
seis indivíduos, às vezes junto de outras aves 
costeiras. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre em regiões árticas e sub- 


árticas, em junho. O ninho é uma depressão rasa 
no solo em áreas de tundra. Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
continentes, exceto Antártida. No Brasil ocorrem 
ao longo de toda a costa, também em áreas 
interioranas de alguns estados. 

Fontes: Aravena, 1927; Beltzer, 1988 in de la 
Pefia, 2016; Beltzer, 1991; Sick, 1997; Nascimento & 
Larrazábal, 2000; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Montalti et al., 2003; D'Amico et al., 2004; Hernández 
& Bala, 2007; Dunning Jr., 2008; Hernández et al., 2008; 
Vuilleumier, 2009; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2016; Spaans et al., 2015; Piacentini et al., 2015; 
de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Calidris subruficollis (Vieillot, 1819) 

Nome popular: maçarico-acanelado 

Sinonímia recente: Tryngites subruficollis 

Comprimento: 18-21 cm. 

Peso: 46-77,5 E. 

Habitat: Ocorrem em banhados, áreas 
costeiras, campos úmidos e campos secos. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos, aracnídeos e vegetais (sementes). 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera; moscas Diptera (larvas); borboletas e 
mariposas Lepidoptera (larvas); gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se em bandos durante a migração, às 
vezes de mais de 200 indivíduos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre em regiões árticas, no mês 
de junho. O ninho é uma depressão rasa entre 
musgos ou gramíneas. Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
continentes, exceto Antártida. No Brasil possuem 
registros nos estados do Amazonas, Maranhão, 
Rondônia, Acre, Mato Grosso, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro. 

Fontes: Belton, 1984; Sick, 1997; Isacch & 
Martínez, 1998 in de la Pehia, 2016; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 
2015; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Calidris melanotos (Vieillot, 1819) 
Nome popular: maçarico-de-colete 
Comprimento: 19-23 cm. 
Peso: 65-97,8 6. 
Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
estuários, campos e banhados. 
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Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos, aracnídeos, folhas e sementes. 
Dentre os insetos consomem: besouros 


Coleoptera: Chrysomelidae, Dytiscidae, 
Tenebrionidae, Curculionidae, Hydrophilidae, 
Noteridae; mosquito Diptera (larvas): 
Chironomidae; efemérides Ephemeroptera 


(náiades); borboletas e mariposas Lepidoptera 
(larvas); Trichoptera (larvas); gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 

Dentre os moluscos consomem: 
Ampullariidae: Pomacea; Hydrobiidae: Littoridina; 
Planorbidae: Biomphalaria, Drepanotrema, 
Gundlachia. 

Dentre os vegetais consomem: folhas de 
Oxalis; sementes de Brachiaria, Brassica, 
Canavaria, Eichhornia, Medicago, Paspalum, 
Polygonum, Schoenoplectus, Scirpus, Setaria, 
Sisyrinchium, Sporobolus, Veronica. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos de 20 a 60 
exemplares, às vezes junto de outras aves 
costeiras. Em geral não forrageiam na água. Vivem 
até quatro anos e meio. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre em regiões Árticas, no mês 
de junho. O ninho é uma depressão rasa na 
tundra. Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
continentes, exceto Antártida. No Brasil possuem 
registros em todos os estados. 

Fontes: Aravena, 1927; Zotta, 1934; Zotta, 1940; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; 
Bagnarol et al., 2010; de la Pefia & Salvador, 2010 in de 
la Pefia, 2016; Spaans et al., 2015; Piacentini et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Calidris pusilla (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: maçarico-rasteirinho 

Comprimento: 13-16 cm. 

Peso: 27,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos, 
anelídeos e aracnídeos. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se em pequenos bandos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorrem em áreas árticas e sub- 


árticas, entre maio e junho. O ninho é uma 
depressão rasa no solo. Colocam quatro ovos. A 
incubação dura 20 dias. 

Distribuição: Ocorrem nas Américas, 
Europa, Ásia e África. No Brasil ocorrem ao longo 
da costa e eventualmente em áreas do interior do 
país. 

Fontes: Ashkenazie & Safriel, 1979; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Piacentini et al., 2015; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Pereira & Oliveira, 2019; Wikiaves, 2019. 


Calidris mauri (Cabanis, 1857) 

Nome popular: maçarico-miúdo 

Comprimento: 14-17 cm. 

Peso: 26,6-29,1 E. 

Habitat: Ocorrem em brejos, estuários, 
campos úmidos, praias e áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
crustáceos e anelídeos. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do hemisfério norte. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre entre maio e junho, em 
áreas árticas e subárticas, na região da Beríngia 
(Alasca e extremo nordeste da Ásia). O ninho é 
uma depressão rasa em áreas secas de tundra. 
Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na América do Norte 
e nordeste da Ásia. Em outras regiões são 
considerados vagantes, como Europa e América 
do Sul, onde ocorrem do norte do continente até 
o Chile e Brasil (Rio de Janeiro). 

Fontes: Beaman & Madge, 1998; Schulenberg et 
al., 2007; Brazil, 2009; Vuilleumier, 2009; Porto, 2020. 


Limnodromus griseus (Gmelin, 1789) 

Nome popular: maçarico-de-costas-brancas 

Comprimento: 24-29 cm. 

Peso: 73-154 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de anelídeos, 
moluscos, crustáceos, insetos e sementes. 


Dentre os anelídeos consomem: 
Polychaeta: Glycera, Nereis. 

Dentre os moluscos consomem: 
Gastropoda:  Buccinum, Hydrobia;  Bivalvia: 
Macoma. 

Dentre os crustáceos consomem: 


Chiridotea, Corophium. 


233 


Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se em bandos. Forrageiam com a água 
quase no ventre, movendo a cabeça para cima 
procurando por presas com o bico ou movendo-a 
de um lado para outro. Podem viver até 20 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre na América do Norte, entre 
maio e junho. O ninho é uma depressão no solo. 
Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas. No Brasil ocorre nas áreas costeiras e 
estuarinas do Rio Grande do Sul ao Amapá. 

Fontes: Hicklin & Smith, 1979; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Piacentini 
et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Gallinago undulata (Boddaert, 1783) 

Nome popular: narcejão 

Comprimento: 36-48 cm. 

Peso do macho: 270-320 g. 

Peso da fêmea: 282-363 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas pantanosas, 
savanas arenosas, campos úmidos e margens de 
estuários. 

Alimentação: 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos mais noturnos do que diurnos. Forrageiam 
afundando o bico no solo úmido ou lodo em 
procura de suas presas. Produzem som 
instrumental com penas da cauda quando 
realizam mergulhos em voo. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a março. O ninho fica no solo, 
consistindo em folhas de gramíneas secas 
aparentemente pisoteadas pela ave. Colocam dois 
a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul ao Paraguai, Uruguai e Argentina. No Brasil 
possuem registros nos estados das regiões Sul, 
Centro-oeste e Sudeste, também na Bahia. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Dambroz, 
2009; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 
2019. 


Alimentam-se de 


Gallinago paraguaiae (Vieillot, 1816) 
Nome popular: narceja 
Comprimento: 25-30 cm. 

Peso: 85-145 g. 


Habitat: Ocorrem em banhados, brejos, 
áreas pantanosas, plantações de arroz e campos 
úmidos. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos, anelídeos (e.g. Oligochaeta), sementes 
(e.g. Polygonum), frutos e esporângios (e.g. 
Salvinia). 

Dentre os moluscos 
Ampullariidae: Ampullaria; 
Biomphalaria, Planorbis. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Elmidae, Curculionidae, Dytiscidae, 
Carabidae, Scarabaeidae, Hydrophilidae; moscas 
Diptera: Tipulidae, Chironomidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera (larvas); grilos Orthoptera: 
Gryllidae; Hymenoptera; tripes Thysanoptera; 
percevejos Hemiptera: Pelocoridae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em bandos de indivíduos dispersos. 
Fora do período reprodutivo são migratórios. 
Produzem som instrumental com penas da cauda 
quando realizam mergulhos em voo. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
maio a janeiro. Na época reprodutiva realizam 
comportamentos ritualizados, um ou vários 
indivíduos realizam um mergulho em voo 
emitindo um zumbido forte, provavelmente 
resultante de suas penas. O ninho é construído no 
solo, próximo de ambientes aquáticos, consistindo 
em uma depressão forrada com gramíneas. 
Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem em toda a América 
do Sul. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Aravena, 1927; Zotta, 1932; Zotta, 1934; 
Lajmanovich & Beltzer, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Machado, 2009; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2016; Meerhoff et al., 2013; Spaans et al., 2015; 
de la Pefia, 2016; de la Pefia, 2019. 


consomem: 
Planorbidae: 


Phalaropus tricolor (Vieillot, 1819) 

Nome popular: pisa-n'água 

Comprimento: 22-25 cm. 

Peso do macho: 40-62 g. 

Peso da fêmea: 55-85 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos, crustáceos e sementes (e.g. Scirpus). 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Carabidae, 
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Tenebrionidae, Dytiscidae; percevejos Hemiptera: 
moscas Corixidae; Diptera (larvas). 

Dentre os moluscos consomem: 
Ampullariidae: Ampullaria (ovos); Hydrobiidae: 
Littoridina; Planorbidae: Biomphalaria. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se em bandos e podem nadar. Vivem 
até 10 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte, entre 
maio e junho. O ninho é apenas raspado no chão e 
forrado com gramíneas. Colocam quatro ovos. A 
incubação dura 20 a 23 dias. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes, exceto Antártida. No Brasil 
possuem registros nos estados das regiões Sul, 
Sudeste e Centro-oeste. 

Fontes: Zotta, 1940; Murray, 1983; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Piacentini et 
al., 2015; Spaans et al. 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Phalaropus lobatus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: pisa-n'água-de-pescoço- 
vermelho 

Comprimento: 16-20 cm. 

Peso: 97-179 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas de tundra no 
hemisfério norte e em áreas costeiras durante a 
migração. 

Alimentação: Alimentam-se de plâncton, 
insetos, camarões e moluscos. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular. Na 
América do Norte a reprodução ocorre entre maio 
e junho. O ninho é uma depressão em meio à 
gramíneas. Colocam três a quatro ovos. 

Reprodução: Reproduzem-se no extremo 
norte da América do Norte, da Europa e da Ásia, 
próximo de regiões árticas. 

Distribuição: Ocorrem na América do Norte, 
Europa e Ásia. No Brasil foi registrado no Rio de 
Janeiro. 

Fontes: Heinzel et al., 1995; Brazil, 2009; 
Vuilleumier, 2009; Pimenta & Serpa, 2017. 


Phalaropus fulicarius (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: pisa-n'água-de-bico-grosso 
Comprimento: 20-23 cm. 
Peso do macho: 49,7 g. 
Peso da fêmea: 62,2 6. 


Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
ovos e larvas de peixes e insetos (adultos e larvas). 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do hemisfério norte. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre em áreas árticas, no mês de 
junho. O ninho é uma depressão no solo em meio 
aos sedimentos costeiros. Colocam três a quatro 
Ovos. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes, exceto Antártida. No Brasil 
possuem registros em Santa Catarina e São Paulo. 
Fontes: Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Grose & 
Cremer, 2011; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Xenus cinereus (Guldenstadt, 1774) 

Nome popular: maçarico-tereque 

Comprimento: 22-25 cm. 

Peso: 59-104 g. 

Habitat: Ocorrem em margens de rios e 
áreas costeiras. 

Alimentação: 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
vagante originária do hemisfério Norte e de 
ocorrência irregular no Brasil. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, Ásia, 
Oceania e parte da África e da América do Norte. 
No Brasil possui registros no Rio de Janeiro e na 
Bahia. 

Fontes: Barnett, 1997; White et al., 2006; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 
2016. 


Alimentam-se de 


Actitis macularius (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: maçarico-pintado 

Comprimento: 18-20 cm. 

Peso: 29,4-59,8 6. 

Habitat: Ocorrem em margens de rios e 
lagoas, brejos costeiros e praias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
anelídeos, crustáceos, moluscos e pequenos 
peixes. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos, com os indivíduos 
defendendo seus territórios de alimentação, mas 
para dormir podem se reunir em bandos. Migram 
sozinhos ou em pequenos bandos de 
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aproximadamente seis indivíduos. Vivem até 12 
anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre na América do Norte, entre 
maio e junho. O ninho é feito com talos e folhas 
de gramíneas secas, em forma de semi-esfera. 
Colocam três ovos, a postura ocorre em dias 
alternados ou sequenciais. A incubação dura 14 a 
24 dias. Após 30 dias da eclosão os filhotes já 
conseguem voar. 

Distribuição: Ocorrem ao longo de todas as 
Américas. No Brasil possuem registros em todos 
os estados. 

Fontes: Preston, 1951; Burger, 1968; Sick, 1997; 
Davis, 2000; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Spaans et al., 2015; 
Piacentini et al. 2015; de la Pefa, 2016; Wikiaves, 
2019. 


Tringa solitaria Wilson, 1813 

Nome popular: maçarico-solitário 

Comprimento: 18-22 cm. 

Peso: 31-65 g. 

Habitat: Ocorrem em brejos, banhados, 
margens de rios e lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
crustáceos (e.g. Gammarus), moluscos (e.g. 
Littoridina) e pequenos anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Hydrophilidae; moscas 
Diptera (larvas); formigas Hymenoptera: 
Formicidae; Trichoptera (larvas). 

Comportamento e observações: Espécie 
migratória, originária do hemisfério Norte. 
Deslocam-se sozinhos, às vezes se reúnem em 
bandos de 10 indivíduos e durante a migração em 
bandos de 20 indivíduos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução ocorre no norte da América do Norte, 
entre maio e junho. Colocam os ovos em ninhos 
abandonados em árvores por outras aves. 
Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas. No Brasil em todos os estados. 

Fontes: Shelley, 1933; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2016; Spaans et al., 2015; Piacentini et al., 2015; 
de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Tringa melanoleuca (Gmelin, 1789) 
Nome popular: maçarico-grande-de-perna- 
amarela 


Comprimento: 30-36 cm. 

Peso: 153 6. 

Habitat: Ocorrem em banhados, brejos, 
praias, lagoas, plantações de arroz e áreas 
costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos (e.g. Littoridina), crustáceos (e.g. 
Gammarus), peixes e sementes. 

Dentre os insetos consomem: Coleoptera 
(larvas aquáticas); Hemiptera: Corixidae. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos. Procuram 
suas presas em áreas de água rasa, as vezes até no 
nível do ventre. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no norte da América do 
Norte, entre maio e junho. O ninho é uma 
depressão simples sobre turfa ou outros musgos. 
Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas. No Brasil possuem registros em todos 
os estados. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Spaans et al., 
2015; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Tringa inornata (Brewster, 1887) 

Nome popular: maçarico-grande-de-asa- 
branca 

Sinonímia recente: Tringa semipalmata 
inornata 

Peso: 220-327 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
insetos aquáticos, anelídeos, moluscos e peixes. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular no país, 
originária do hemisfério norte. 

Reprodução: A reprodução ocorre no 
interior da América do Norte, na porção oeste do 
continente. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas. No Brasil ocorrem em áreas costeiras. 

Fontes: Dunning Jr., 2008; Oswald et al., 2016; 
Pacheco et al., 2021. 


Tringa semipalmata (Gmelin, 1789) 
Nome popular: maçarico-asa-branca 
Comprimento: 35-40 cm. 

Peso: 199-263 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
insetos aquáticos, anelídeos, moluscos e peixes. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Vivem até 10 
anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre na costa leste da América do 
Norte, entre abril e junho. O ninho é uma 
depressão no solo, em áreas de dunas com 
vegetação, áreas úmidas, campos e brejos. 
Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas. No Brasil ocorrem nas áreas costeiras 
do Rio Grande do Sul ao Amapá. 

Fontes: Stenzel et al., 1976; McNeil & Rodriguez, 
1990; Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; 
Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; Oswald et al.,, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Tringa flavipes (Gmelin, 1789) 

Nome popular: maçarico-de-perna-amarela 

Comprimento: 25-28 cm. 

Peso: 63-96 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
lagoas, brejos, banhados e praias de lagos e rios. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos (e.g. Littoridina), crustáceos (e.g. 
Gampmarus), aracnídeos, peixes e sementes. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Carabidae, Coccinellidae, 
Curculionidae, Dytiscidae, Hydrophilidae, 
Chrysomelidae; moscas Diptera; baratas-d'água 
Hemiptera: Corixidae, Belostomatidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; Trichoptera (larvas). 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos para 
descansarem ou em ambientes costeiros, de até 
20 indivíduos e às vezes com outras aves (e.g. 
Himantopus). Deslocam-se na água rasa até O 
nível do ventre, eventualmente podem nadar. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução ocorre no norte da América do Norte, 
entre maio e junho. O ninho é uma depressão no 
solo ou sobre musgos, forrado com gramíneas e 
folhas. Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas. No Brasil possuem registros em todos 
os estados. 

Fontes: Aravena, 1927; Zotta, 1940; Sperry & 
Cottam, 1944; Beltzer et al., 1991; Sick, 1997; Hilty & 


Brown, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Peãa, 2016; Spaans et al., 2015; Piacentini 
et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Tringa totanus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: maçarico-de-perna- 
vermelha 

Comprimento: 27-29 cm. 

Peso: 85-155 g. 

Habitat: Ocorrem em estuários, praias, 
brejos, campos alagados e úmidos. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
insetos, crustáceos, aranhas, moluscos e peixes. 

Comportamento e observações: Espécie 
vagante, de ocorrência irregular no país, originária 
da Europa e Ásia. 

Reprodução: A reprodução ocorre na 
Europa e Ásia. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, Ásia e 
norte da África. No Brasil foi registrado em São 
Paulo. 

Fontes: Heinzel et al., 1995; Sánchez et al., 
2005; Hoppen, 2013; Gill et al., 2021; Pacheco et al., 
2021. 


Tringa glareola Linnaeus, 1758 

Nome popular: 

Comprimento: 19-23 cm. 

Peso: 31-130 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de brejos, áreas 
costeiras, estuários e lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do hemisfério norte. Durante as 
migrações deslocam-se em bandos, mas 
forrageiam em casais. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no norte da Europa e Ásia. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, Ásia, 
África e América do Norte. Migram entre as 
porções norte da Europa e da Ásia e o sul desses 
continentes e norte da África. No Brasil possuem 
registros em Fernando de Noronha. 

Fontes: Beaman & Madge, 1998; Dunning Jr., 
2008; Brazil, 2009; Vuilleumier, 2009; Whittaker et al., 
2019. 
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Família Thinocoridae 


O registro fóssil dessa família é escasso, há 
um registro em nível de família para a Argentina 
de um fóssil fragmentado datado do Mioceno 
(entre 23 e 5 milhões de anos atrás). 


Comportamento e alimentação 

Estas aves ocorrem preferencialmente 
em habitat frios e com ventos. Ocorrem em 
encostas rochosas, pastagens, vegetação rasteira 
próximo a áreas com neve e áreas arenosas com 
vegetação herbácea dispersa. 

Passam a maior parte de seu tempo 
andando devagar e silenciosos no solo. No 
período reprodutivo andam em casais ou 
pequenos bandos de até seis indivíduos (que 
podem ser grupos familiares). Fora desse 
período, no inverno, andam em bandos de até 
mais de 80 indivíduos. 

Alimentam-se de vegetais, consomem 
brotos e bordas de folhas, principalmente plantas 
suculentas. Não tomam água e quase não 
ingerem sementes. 


Reprodução 

No período reprodutivo são territoriais. O 
ninho é uma depressão no solo, algumas vezes 
forrado com liquens, musgos e matéria vegetal 
diversa. Colocam três ou quatro ovos. A 
incubação dura em torno de 25 a 26 dias, logo 
após a eclosão os filhotes são afastados do ninho 
pelos pais e já conseguem encontrar alimentos 
sozinhos. A incubação é realizada pela fêmea e o 
macho auxilia no cuidado com os filhotes após a 
eclosão. O filhote consegue voar com sete 
semanas de idade. 

Há a possibilidade de que espécies 
pequenas de Thinocorus possam se reproduzir na 
mesma estação em que eclodiram, 
provavelmente como forma de aproveitar 
condições ambientais favoráveis, especialmente 
nos desertos do Peru, que são muito 
influenciados por fenômenos climáticos como o 
El NiÃio. 


Fontes: Krabbe, 2002; Beletsky, 2006; Agnolin et al., 
2016. 


Thinocorus rumicivorus Eschscholtz, 1829 
Nome popular: agachadeira-mirim 
Comprimento: 16-19 cm. 

Peso: 48-60 g. 

Habitat: Ocorrem em campos e áreas 
abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
folhas e pétalas (e.g. Calceolaria). 

Dentre as sementes consomem: 
Asteraceae: Anthemis; Chenopodiaceae: 
Chenopodium; 'Convolvulaceae; 'Cyperaceae: 
Scirpus; Fabaceae: Arachis, Melilotus, Trifolium; 
Poaceae: Hordeum, Panicum, Setaria, Sorghum, 
Triticum; Polygonaceae: Polygonum. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é considerada espécie vagante, originária do sul 
do continente, com ocorrência irregular. As 
populações que ocorrem no sul da Argentina 
migram para o norte desse país durante o 
inverno austral, quando então podem 
eventualmente chegar ao Brasil. 

Predadores:  gavião-de-costas-vermelhas 
(Geranoaetus polyosoma), quiri-quiri (Falco 
sparverius), falcão-peregrino (Falco peregrinus), 
gavião-cinza (Circus cinereus). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada de setembro a fevereiro 
na Argentina. O ninho é uma depressão no solo, 
forrada com gramíneas e gravetos. Colocam 
quatro ovos e a incubação dura 25 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, Bolívia, 
Chile, Argentina e Brasil, onde possuem registros 
no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. 

Altitude: Até 3.700 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Sick, 1983; Peres & Peres, 
1985 in de la Peia, 2016; Sérsic & Cocucci, 1996; Sick, 
1997; Ellis et al., 2002; Schulenberg et al., 2007; 
Aramburú et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Santillán et 
al., 2009; Santillán et al., 2010; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2016; Travaini et al., 2012; Castro 
et al., 2012; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
de la Pea, 2019; Wikiaves, 2019. 
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Família Jacanidae 


Família composta por aves aquáticas, 
conhecidas popularmente como jaçanãs. Os 
fósseis mais antigos dessa família datam do 
Eoceno e do Oligoceno (entre 56 e 23 de anos 
atrás), classificados nos gêneros Nupharanassa e 
Janipes. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em brejos, pântanos, banhados, 
açudes, lagos, preferencialmente com vegetação 
aquática ou flutuante. Possuem um esporão nas 
asas, similar aos quero-queros. 

Quando eclodem dos ovos já conseguem 
nadar e mergulhar, capacidade usada para 
escapar de predadores quando são jovens ou 
durante a muda das penas. Conseguem andar 
sobre a vegetação aquática. 

Os machos possuem várias vocalizações 
para se comunicar com os filhotes e protegê-los 
de predadores. Chamando-os para perto de si e 
fazendo-os se esconderem embaixo das plantas 
aquáticas, para isso as narinas são na ponta do 
bico, permitindo respirarem apenas com sua 
ponta exposta. 

Alimentam-se de invertebrados, raramente 
pequenos peixes. Podem viver mais de oito anos. 


Reprodução 

Reproduzem-se durante estações chuvosas, 
quando há abundância de alimentos e de material 
para construir ninhos. A maioria das espécies é 
poliândrica, a fêmea realiza o cortejo do macho e 
ele começa a construir diversos ninhos, ela pode 
escolher um desses ou outro local par o ninho 
definitivo. 

Andam em bandos territoriais. Cada fêmea 
acasala e defende o território de quatro machos 
ou mais. As fêmeas podem competir por 
territórios, se uma fêmea expulsa outra de um 
território, ela mata os filhotes de sua rival para 
então se acasalar com o macho. 

O ninho é um amontoado de folhas e 
gravetos sobre a vegetação flutuante. As fêmeas 
ajudam a construir e defender os ninhos e os 
filhotes, mas apenas o macho os alimenta e 
incuba os ovos. A fêmea realiza a defesa 
territorial, onde se encontram seus quatro ou 
mais machos. A fêmea coloca ovos dos diferentes 
machos em uma mesma ninhada. Assim os 


diferentes machos acabam criando filhotes uns 
dos outros. 

Colocam quatro ovos. Os machos possuem 
uma placa de incubação entre as penas de seu 
peito. A incubação dura 21 a 28 dias. Os filhotes 
são precociais, ao eclodirem dos ovos os filhotes 
são ensinados pelos machos a encontrarem seu 
alimento. 


Fontes: Sibley & Elphick, 2001; Knopper, 2002; 
Beletsky, 2006; Mayr, 2009. 


Jacana jacana (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: jaçanã 

Comprimento: 21-25 cm. 

Peso do macho: 87,5 g. 

Peso da fêmea: 129 E. 

Habitat: Ocorrem em banhados, lagoas e 
brejos. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos, crustáceos (e.g. Hyalellidae), peixes 
(e.g. Holoshestes) e sementes. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Coleoptera: Curculionidae, 
Chrysomelidae, Scarabaeidae, Dytiscidae, 
Noteridae, Hydrophilidae; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; mosquitos e moscas Diptera: 
Chironomidae, Culicidae, Ephydridae; percevejos e 
baratas-d'água Hemiptera: Corixidae, Pleidae, 
Belostomatidae; grilos e gafanhotos Orthoptera: 
Grylloidea, Acridoidea; efemérides 
Ephemeroptera: Caenidae, Polymitarcidae; 
libélulas Odonata. 

Dentre os moluscos consomem: Ampullaria, 
Littoridina, Marisa, Piscidium, Planorbis. 

Dentre as sementes consomem: Acacia, 
Echinocloa, Eichhornia, Eleocharis, Hydrocotyle, 
Oryza, Panicum, Paspalum, Plantago, Polygonum. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam caminhando sobre a vegetação 
flutuante. Fora do período reprodutivo podem se 
reunir em bandos para realizar migrações. 

Predadores: sucuri-amarela (Eunectes 
notaeus),  sururi-verde (Eunectes murinus), 
jacurutu (Bubo virginianus), falcão-peregrino 
(Falco peregrinus), gavião-do-banhado (Circus 


buffoni), suindara (Tyto furcata), ariranha 
(Pteronura brasiliensis), lontra (Lontra 
longicaudis). 
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Reprodução: Possuem comportamento 
poliândrico, a fêmea domina um território onde 
possui dois a três territórios de machos, o 
territórios destes pode ter 1 km?. As fêmeas lutam 
para disputar os machos, se uma fêmea invasora 
consegue expulsar a outra fêmea de um território, 
a invasora pode matar a prole da fêmea antiga 
para realizar uma nova ninhada com os machos 
recém conquistados. 

O período reprodutivo é amplo e varia entre 
os anos, em alguns locais aparentando estar 
relacionado à quantidade de água disponível nos 
ambientes onde vivem. Os ovos são colocados 
sobre a vegetação flutuante ou podem fazer um 
amontoado de folhas dessa vegetação para 
colocar os ovos em cima. Colocam três a quatro 
ovos. A incubação é realizada pelo macho e dura 
21 a 28 dias. 

Os filhotes são precociais, logo após a 
eclosão já saem andando sobre a vegetação 
aquática. São cuidados pelo macho por 50 a 60 
dias. Os filhotes podem mergulhar caso seja 
necessário e consta que os machos podem 
carregá-los sobre suas asas. Os adultos podem 
fingir estar feridos para afastar predadores do 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem em quase todas as 
Américas e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
3.000 m. 


Jacana jacana 


Fontes: Zotta, 1934; Zotta, 1940; Haverschmidt, 
1970; Osborne & Bourne, 1977; Osborne & Beissinger, 
1979; Beltzer & Amster, 1984; Ferreira, 1984; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Gómez-Serrano, 1999 in Álvarez- 
León, 2009; Beltze al., 2001; Gómez-Serrano, 2004 in 
Álvarez-León, 2009; Notarnicola & Seipke, 2004 in de la 
Pefia, 2016; Emlen & Wrege, 2004; Di Giacomo, 2005; 
Nunes & Piratelli, 2005; Wallet et al., 2007 in de la 
Pefia, 2016; Dunning Jr., 2008; Carvalho-Junior et al., 
2010; Santos et al., 2012; Pimenta et al., 2014; de la 
Pefia, 2016. 
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Família Rostratulidae 


Família de aves de áreas pantanosas. Os 
fósseis mais antigos dessa família datam do 
Plioceno (entre 5 e 2 milhões de anos atrás). 

Ocorrem em áreas inundadas, com brejos, 
banhados, pântanos, plantações de arroz e 
similares. Andam sozinhos ou em casais. Mas 
podem formar bandos de até 100 indivíduos, 
quando há uma restrição de habitat. Em algumas 
espécies a fêmea corteja o macho. 

São onívoros, alimentam-se de diversos 
tipos de invertebrados e também de sementes. Há 
espécies monogâmicas e espécies poliândricas e 
se reproduzem em colônias esparsas ou de forma 
solitária. Filhotes precociais e nidífugos. 


Fontes: Olson & Eller, 1989; Kirwan, 2002; Beletsky, 
2006. 


Nycticryphes semicollaris (Vieillot, 1816) 
Nome popular: narceja-de-bico-torto 
Comprimento: 19-23 cm. 

Peso: 68,6-77,2 6. 

Habitat: Ocorrem em banhados, estuários, 
rios e plantações de arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos, 
insetos, crustáceos, anelídeos (e.g. Hirudinea) e 
sementes (e.g. Scirpus). 

Dentre os moluscos consomem: Ampullaria, 
Biomphalaria, Littoridina, Planorbis. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae; baratas-d'água 
Hemiptera: Belostomatidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera (larvas). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, ou dois ou três exemplares próximos 
uns dos outros. Em geral ficam ocultos em meio à 
vegetação, realizam voos curtos e à baixa altura. 
São principalmente crepusculares e parcialmente 
noturnos. 


Quando assustados ficam parados em pé, 
inclinando-se em direção à ameaça, o bico quase 
tocando o solo e exibindo o lado superior do 
corpo, que possui faixas longitudinais amarelas e 
brancas. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), carcará (Caracara plancus), falcão-de- 
coleira (Falco femoralis). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a maio. São monogâmicos. O ninho é no 
solo, entre as gramíneas e feito com folhas dessas 
plantas, às vezes também usam barro junto. 
Colocam dois ovos. Ambos os adultos cuidam dos 
filhotes. Ao eclodirem os filhotes deixam o ninho 
para seguir seus pais. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, Chile, 
Paraguai e Brasil, do Rio Grande do Sul ao Espírito 
Santo. 

Fontes: Zotta, 1934; Sick, 1997; Kirwan, 2002; 
Notarnicola & Seipke, 2004 in de la Pefia, 2019; Di 
Giacomo, 2005; Vargas et al., 2007; Calí et al., 2008; 
Galmes et al., 2008 in de la Pefia, 2016; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Salvador, 2012; 
Salvador, 2014 in de la Pefia, 2019; de la Pefia, 2016; de 
la Peia, 2019; Wikiaves, 2019. 
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Nycticryphes semicollaris 
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Família Glareolidae 


Os fósseis mais antigos desta família datam 
do Mioceno (entre 23 e 5 milhões de anos atrás). 
Porém há ao menos um gênero do Oligoceno 
(entre 34 e 23 milhões de anos atrás) que possui 
características similares à Glareolidae, mas de 
classificação incerta. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem nas margens de cursos de água ou 
de estuários, algumas espécies em áreas 
campestres. Capturam insetos na areia ou lodo, 
também capturam insetos durante o voo, 
principalmente nos períodos  crepusculares. 
Podem ingerir também sementes e pequenos 
moluscos. 

Há espécies gregárias e outras migratórias, 
andam em bandos de centenas de indivíduos. 
Defendem pequenos territórios dentro de suas 
colônias. Algumas espécies são nômades, 
deslocando-se conforme ocorram alterações nos 
níveis de água onde vivem, eliminando, por 
exemplo, bancos de areia que elas possam se 
utilizar ou por falta de água. 


Reprodução 

Possivelmente monogâmicos. Reproduzem- 
se pela primeira vez com um ano de vida. Colocam 
os ovos no solo sem um ninho. Nidificam solitários 
ou em colônias pouco densas, nidificam uma vez 
por ano. Ambos os adultos participam da 
incubação que dura de 17 a 31 dias. Os filhotes 
são precociais cobertos de plumas. Os adultos 
possuem comportamentos de defesa para 
proteger seus filhotes, com a proximidade de um 
predador podem se fingir de feridos e atrair a 
atenção para longe dos filhotes, também podem 
cobrir seus filhotes com areia para ficarem 
escondidos. Os filhotes deixam os pais 20 a 42 dias 
após a eclosão. 


Fontes: Sibley, 2001c; Maclean, 2002; Beletsky, 2006; 
Mayr, 2009; Pietri et al., 2020. 


Glareola pratincola (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: perdiz-do-mar 

Comprimento: 22-25 cm. 

Peso: 76-98 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de transição de 
pastagens e desertos, também em planícies de 
inundação, estuários e áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante, de ocorrência irregular. 
Deslocam-se em bandos. Passam muito tempo 
repousando no chão. Forrageiam capturando 
insetos em voo, no solo ou realizando voos curtos 
para capturá-los. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
O período reprodutivo varia conforme a região. 
Reproduzem-se em colônias com ninhos 
dispersos. O ninho é uma depressão rasa no solo, 
às vezes forrado com grãos de terra e fragmentos 
de plantas secas. Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 17 a 19 dias. Ambos os adultos 
participam da incubação e dos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, Ásia e 
África. No Brasil possuem registros no Ceará e no 
Atol das Rocas (Rio Grande do Norte). 

Fontes: Maclean, 2002; Soto & Filippini, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015. 
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Glareola pranticola 
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Família Stercorariidae 


Família composta por aves marinhas 
conhecidas como mandriões. Os fósseis mais 
antigos relacionados à essa família datam do fim 
do Eoceno (34 milhões de ano atrás), porém 
possuem características intermediárias com a 
família Alcidae. 

São predadoras de pequenos roedores e 
principalmente filhotes e ovos de outras aves, 
inclusive filhotes de pinguins (alimentos obtidos 
em seus locais de reprodução). Além de 
praticarem cleptoparasitismo, roubando presas de 
outras aves (praticado em seus deslocamentos e 
migrações). Nidificam em áreas com vegetação 
rasteira em ilhas Antárticas ou sub-Antárticas. 

São monogâmicos, nidificam em colônias ou 
em casais dispersos. O ninho é uma tigela rasa no 
solo. Ambos os adultos incubam e cuidam dos 
filhotes. Os filhotes são  semiprecociais, 
permanecem próximo ao ninho por até dois 
meses, quando conseguem voar. Os adultos são 
bastante agressivos na proteção aos seus ninhos. 
Algumas espécies só se reproduzem com 12 anos 
de idade e podem viver até 34 anos. 


Fontes: Brinkley & Humann, 2001k; Beletsky, 2006; 
Smith, 2015. 


Stercorarius skua (Brunnich, 1764) 

Nome popular: mandrião-grande 

Sinonímia recente: Catharacta skua 

Comprimento: 50-60 cm. 

Peso do macho: 1,27 kg. 

Peso da fêmea: 1,41 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de peixes. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Forrageiam capturando peixes na superfície do 
mar ou cleptoparasitando outras aves. Também 
podem seguir navios de pesca. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte (e.g. 
Escócia). Nidificam em ilhas rochosas, em colônias 
com os casais dispersos. O ninho é uma depressão 
rasa no solo. 


Distribuição: Possuem registros em quase 
todos os continentes, se deslocam pelos oceanos 
e áreas costeiras após a reprodução. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Svensson, 2009; Piacentini et al., 
2015. 


Stercorarius chilensis Bonaparte, 1857 

Nome popular: mandrião-chileno 

Sinonímia recente: Catharacta chilensis 

Comprimento: 53-59 cm. 

Peso: 1,19-1,53 kg 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de krill, carniça, 
peixes, invertebrados, mamíferos (e.g. Myocastor) 
e aves (ovos, filhotes e adultos?; e.g. Chloephaga 
e Pelecanoides). 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do sul do 
continente. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre na Argentina e no Chile, 
entre setembro e novembro. Nidificam de forma 
solitária ou em colônias com ninhos dispersos. O 
ninho é uma escavação no solo arenoso ou entre 
pedras. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, Chile, 
Peru, Equador e Brasil, onde possuem registros na 
região costeira do Rio Grande do Sul ao Espírito 
Santo. 

Fontes: Reinhardt et al., 2000; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Tavares et al., 2012; 
Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; Athanas & 
Greerfield, 2016; Wikiaves, 2019. 


Stercorarius maccormicki Saunders, 1893 

Nome popular: mandrião-do-sul 

Sinonímia recente: Catharacta maccormicki 

Comprimento: 50-55 cm. 

Peso: 1,12-1,55 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
invertebrados, aves (adultos, filhotes e ovos), 
carniça de mamíferos, gramíneas (Poaceae: 
Deschampsia), musgos (e.g. Polytrichium), algas 
(e.g. Prasciola) e liquens. 

Dentre os peixes consomem: 
Chaenocephalus, Champsocephalus, Electrona, 
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Gymnoscopelus, Krefftichthys, Pagetopsis, 
Pleuragramma, Protomyctophum, Trematomus. 

Dentre as aves consomem (adultos, filhotes 
e/ou ovos): Anatidae: Cygnus; Oceanitidae: 
Fregetta, Oceanites; Laridae: Larus; 
Phalacrocoracidae: Leucocarbo; Procellariidae: 
Daption, Fulmarus, Macronectes, Pagodroma, 
Thalassoica; Spheniscidae: Aptenodytes, 
Pygoscelis; Stercorariidae: Stercorarius; Sternidae: 
Sterna. 


Dentre os invertebrados consomem: 
Cephalopoda: Gonatus, Moroteuthis, 
Psychrotenthis; Crustacea: Branchinecta, 
Euphausia (krill), Gondogeneia, Themisto; 


Echinodermata: Sterechinus; Gastropoda: Nacella; 
Polychaeta. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do sul do 
continente. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre na Antártida e ilhas 
próximas, como Terra de Graham, Shetland, 
Georgia, Orcadas do Sul e Malvinas (Falklands); 
entre dezembro e janeiro. O ninho é uma 
escavação no solo, colocam um a dois ovos. 

Distribuição: Possuem registros em quase 
todos os continentes, se deslocam pelos oceanos 
e áreas costeiras após a reprodução. No Brasil 
possuem registros na região costeira do Rio 
Grande do Sul ao Maranhão. 

Fontes: Reinhardt et al., 2000; Baker & 
Barbraud, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Malzof 
& Quitanda, 2008; Montalti et al. 2009; Steele & 
Cooper, 2012; Grilli & Montalti, 2012; Santos, 2014; 
Piacentini et al. 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 
2019. 


Stercorarius antarcticus (Lesson, 1831) 

Nome popular: mandrião-antártico 

Sinonímia recente: Catharacta antarctica 

Comprimento: 52-64 cm. 

Peso: 1,30-2,18 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
moluscos, crustáceos (e.g. Lepas), pequenos 
mamíferos, aves (adultos, filhotes e ovos) e 
carniça. 

Dentre os peixes consomem: Electrona, 
Gymnoscopelus, Krefftichthys, Notothenia, 
Pleuragramma,  Pagetopsis, Protomyctophum, 
Trematomus. 


Dentre os invertebrados consomem: 
Crustacea: Euphausia, Lepas; Mollusca: 
Cantharidus, Lithodes, Nacella, Plaxiphora; 


Cephalopoda. 

Dentre as aves consomem (adultos, filhotes 
e/ou ovos): Anatidae: Anas, Cygnus; Anatidae: 
Chloephaga, Tachyeres; Chionididae: Chionis; 


Diomedeidae: Diomedea, Phoebetria, 
Thalassarche; Emberizidae: Nesospiza; 
Oceanitidae: Fregetta, Garrodia, Oceanites, 


Pelagodroma; Laridae: Larus, Sterna; Motacillidae: 
Anthus; Phalacrocoracidae: Phalacrocorax; 
Procellariidae: Daption, Fulmarus, Halobaena, 
Macronectes, Pachyptila, Pagodroma, 
Pterodroma, Pelecanoides, Puffinus; Rallidae: 
Atlantisia, Gallinula; Spheniscidae: Aptenodytes, 
Eudyptes, Eudyptula,  Pygoscelis; Turdidae: 
Nesocichla. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do sul do 
continente. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre em áreas antárticas e sub- 
antárticas, entre novembro e janeiro. O ninho é 
uma escavação rasa no solo arenoso ou entre 
pedras. Colocam um a dois ovos. 

Distribuição: Possuem registros em quase 
todos os continentes, se deslocam pelos oceanos 
e áreas costeiras após a reprodução. No Brasil 
possuem registros em áreas costeiras do Rio 
Grande do Sul à Bahia. 

Fontes: Reinhardt et al., 2000; Schulz & Gales, 
2004; Malzof & Quitanda, 2008; Dunning Jr., 2008; 
Hurtado et al., 2012; Grilli & Montalti, 2012; Grilli et al., 
2014; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Borghello et al., 2018; Wikiaves, 2019. 


Stercorarius pomarinus (Temminck, 1815) 
Nome popular: mandrião-pomarino 
Sinonímia recente: Catharacta pomarina 
Comprimento: 42-56 cm. 

Peso: 542-917 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes ou 
cefalópodes capturados na superfície da água ou 
roubados de outras aves. Também insetos, 

roedores (e.g. Lemmus) e aves (adultos, filhotes e 

Ovos). 

Dentre as aves consomem: Ardeidae: 

Egretta; Laridae: Rissa; Scolopacidae: Phalaropus. 
Comportamento e observações: No Brasil é 

espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
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Deslocam-se sozinhos ou em casais, mas migram 
em bandos. Podem pousar na água. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorrem no hemisfério norte em 
áreas árticas, entre junho e agosto. O ninho é uma 
depressão rasa na tundra. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes, se deslocam pelos oceanos e áreas 
costeiras após a reprodução. No Brasil possuem 
registros nas áreas costeiras do Rio Grande do Sul 
ao Pará. 

Fontes: Tuttle, 1911; Maher, 1970; Divoky et al., 
1979; Hilty & Brown, 2001; Dierschke & Daniels, 2002; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Svensson, 2009; 
Vuilleumier, 2009; Piacentini et al., 2015; Heller et al., 
2019; Wikiaves, 2019. 


Stercorarius parasiticus (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: mandrião-parasítico 
Comprimento: 37-48 cm. 

Peso: 306-604 g. 

Sinonímia recente: Cathoracta parasitica 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, aves 
(adultos e ovos) e roedores. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Podem pousar na água ou sobre materiais 
flutuantes. Podem viver até 18 anos. Forrageiam 
roubando alimento de outras aves ou também 
capturando suas presas. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte, em 
áreas árticas, entre maio e agosto. São 
monogâmicos. O ninho é uma depressão ao nível 
do solo em áreas de tundra. Nidificam em colônias 
com casais dispersos. Colocam dois ovos. Ambos 
os adultos participam da incubação e dos cuidados 
com os filhotes. A incubação dura 26 a 27 dias. Os 
filhotes realizam o primeiro voo 26 a 30 dias após 
a eclosão. Atingem a maturidade com pelo menos 
três anos. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes, exceto Antártida. Deslocam-se 
pelos oceanos e áreas costeiras após a 
reprodução. No Brasil possuem registros nas áreas 
costeiras do Rio Grande do Sul ao Pará. 

Fontes: Sick, 1997; Burger & Gochfeld, 2002; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Svensson, 2009; 
Vuilleumier, 2009; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Stercorarius longicaudus Vieillot, 1819 

Nome popular: mandrião-de-cauda- 
comprida 

Comprimento: 41-58 cm. 

Peso: 218-444 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
roedores, insetos e pequenas frutas. 

Dentre os roedores consomem: Cricetidae: 
Lemmus, Myodes. 

Dentre os insetos consomem: moscas e 
mosquitos Diptera (larvas): Tipulidae, Culicidae. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Forrageiam capturando suas presas ativamente e 
também podem cleptoparasitar outras aves. 
Vivem até oito anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte em 
áreas árticas, entre maio e agosto. O ninho é uma 
depressão rasa na tundra. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes, exceto Antártida. No Brasil possui 
registros nas áreas costeiras do Rio Grande do Sul 
ao Sergipe. 

Fontes: Andersson, 1971; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 
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Stercorarius antarcticus 
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Família Laridae 


Família composta por aves marinhas 
conhecidas como gaivotas, trinta-réis e talha- 
mar, ocorrem em ambientes costeiros, estuários, 
praias e rios. Os fósseis mais antigos relacionados 
à essa família datam de fins do Oligoceno (23,6 
milhões de anos atrás), inclusos no gênero 
Laricola. 

As gaivotas (Larus, Xema e 
Chroicocephalus) se alimentam de peixes, 
insetos, crustáceos, moluscos e outros 
invertebrados marinhos, capturados na água rasa 
ou em áreas de areia ou lama. Também se 
alimentam em áreas de mar aberto e na zona de 
arrebentação nas praias, mas principalmente na 
zona entremarés. Podem capturar ovos e filhotes 
de outras aves. Podem praticar 
cleptoparasitismo, roubando alimentos de outras 
aves marinhas. Apesar de várias espécies de 
gaivotas poderem comer carniça e outros 
resíduos encontrados próximo ao mar, a 
alimentação dos filhotes é preferencialmente 
composta por alimentos frescos. 

As gaivotas (Larus, Xema e 
Chroicocephalus) nidificam em colônias em áreas 
costeiras ou estuarinas, em locais abertos e 
planos próximos da água, como pequenas ilhas 
ou bancos de areia ou rochas. Fora do período 
reprodutivo são encontradas nos mais variados 
ambientes costeiros. 

As gaivotas (Larus, Xema e 
Chroicocephalus) são monogâmicas, ambos os 
adultos participam da incubação e cuidados com 
os filhotes. Incubação dura 24 a 26 dias. Os 
filhotes são semi-precociais e a plumagem que 
indica que atingiram a maturidade só fica 
completa quando a ave está com quatro ou cinco 
anos de idade. Podem viver até 28 anos. 

Os trinta-réis (Anous, Phaetusa, 
Gelochelidon, Chlidonias, Sterna, Thalasseus, 
Onychoprion) se alimentam principalmente de 
peixes, lulas e crustáceos, durante o dia e 
eventualmente durante a noite. Capturam suas 
presas próximo à superfície da água, enquanto 
voam. A maioria parece voar continuamente, 
raramente pousando na superfície da água. 
Realizam migrações de longa distância. 

Os trinta-réis (Anous, Phaetusa, 
Gelochelidon, Chlidonias, Sterna, Thalasseus, 
Onychoprion) nidificam em colônias, geralmente 
em pequenas ilhas ou áreas costeiras longe de 


predadores e em áreas planas e abertas. 
Nidificam na mesma colônia durante décadas. O 
ninho é uma pequena tigela na areia ou solo, com 
algumas poucas conchas e rochas pequenas ao 
redor. Colocam um a três ovos. Os filhotes são 
semi-precociais. 

A maioria dos trinta-réis é monogâmica, 
com ambos os adultos auxiliando na construção 
do ninho, incubação e cuidados com os filhotes. 
Atingem a maturidade com três a quatro anos de 
idade. Em áreas temperadas se reproduzem nas 
estações quentes e em áreas tropicais há 
espécies que se reproduzem a cada oito meses. 
Podem viver mais de 35 anos. 


Os talha-mares (Rynchops) são 
principalmente noturnos e possuem olhos 
adaptados para este 


comportamento. Alimentam-se sozinhos ou em 
pequenos grupos. São monogâmicos, ambos os 
adultos participam da incubação e cuidados com 
os filhotes. 

Possuem a mandíbula projetada para 
frente da maxila e o bico é comprimido 
lateralmente, voam rente a superfície com ela 
cortando a água para capturar seu alimento. 
Quando a mandíbula toca em algo a ave freia, 
abrindo a cauda, e fecha o bico abaixando a 
maxila. Em continuidade a esse movimento, 
costuma virar a cabeça para baixo e até para trás 
por baixo do corpo, após estica o pescoço outra 
vez para frente e engole a presa, tudo isso em 
Voo. 

O bico dos talha-mares (Rynchops) possui 
diversos vasos sanguíneos e nervos, o que 
possibilita a orientação tátil na captura das presas 
e facilita a regeneração da ponta da mandíbula 
que às vezes quebra. Consta que em cativeiro a 
mandíbula cresce excessivamente, assim é 
possível que a água do mar exerça algum 
desgaste nela devido à forma de pesca que a ave 
realiza. 

Os talha-mares (Rynchops) só conseguem 
pegar alimento no solo se virarem a cabeça de 
lado. O ninhego possui o bico normal e consegue 
apanhar com facilidade o alimento ofertado pelos 
adultos. Possuem a pupila em fenda, como os 
gatos. Nidificam em praias arenosas, em bancos 
de areia fluviais e em vegetação de brejos 
salinos. Podem nidificar em colônias tanto de sua 
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própria espécie, quanto com outras espécies 
marinhas. 


Fontes: Sick, 1997; Brinkley & Humann, 2001k; Burger 
& Gochfeld, 2002; Beletsky, 2006; Mayr, 2009; Smith, 
2015. 


Xema sabini (Sabine, 1819) 

Nome popular: gaivota-de-sabine 

Comprimento: 33-36 cm. 

Peso: 176-214 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
insetos, pequenos peixes e plâncton. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é considerada espécie vagante, de ocorrência 
irregular, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou eventualmente em 
pequenos grupos com outras aves marinhas. 
Vivem pelo menos oito anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre em regiões árticas do 
hemisfério norte, entre maio e agosto. O ninho é 
uma depressão em vegetação de tundra ou 
brejos, forrado com gramíneas e próximo da 
água. Colocam três a quatro ovos. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes, exceto Antártida. No Brasil 
possuem registros no Rio Grande do Sul e 
Maranhão. 

Fontes: Heinzel et al., 1995; Hilty & Brown, 
2001; Dunning Jr., 2008; Parrini & Carvalho, 2009; 
Vuilleumier, 2009; Lees et al., 2014; Piacentini et al., 
2015; Wikiaves, 2019. 


Chroicocephalus maculipennis (Lichtenstein, 
1823) 

Nome popular: gaivota-maria-velha 

Sinonímia recente: Larus maculipennis 

Comprimento: 35-43 cm. 

Peso: 275-454 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, quilódopes, moluscos, crustáceos 
(e.g. Isopoda), peixes,  anelídeos (e.g. 
Oligochaeta) e sementes. 

Dentre os insetos consomem: besouros 


Coleoptera: Carabidae, Scarabaeidae, 
Staphylinidae, Cantharidae, Curculionidae, 
Elateridae, Tenebrionidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera;  baratas-dágua e 


percevejos Hemiptera: Belostomatidae, 
Pentatomidae; gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Tettigoniidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; tripes Thysanoptera; cupins 
Isoptera. 

Dentre os peixes consomem: Jenynsia, 
Odontesthes. 

Dentre as sementes consomem: Arachis, 
Glycine, Helianthus, Zea. 


Dentre os moluscos consomem: 
Ampullariidae: Ampullaria; Planorbidae: 
Biomphalaria. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se em bandos, em áreas costeiras 
podem seguir máquinas agrícolas enquanto estas 
aram a terra. 

Predadores: carrapateiro (Milvago 
chimachima), chimango (Milvago chimango), 
carcará (Caracara plancus), gato-do-mato-grande 
(Leopardus geoffroyi). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a dezembro. Nidificam em juncais ou 
pequenas ilhas; formando colônias. O ninho 
consiste em uma plataforma de juncos e galhos, 
forrado com palhas; podem ser usados por mais 
de um ano. Colocam três a cinco ovos, a 
incubação dura 23 dias. Ambos os adultos 
participam da incubação. 

Distribuição: Ocorrem no Chile, Argentina, 
Peru e Brasil, onde possuem registros no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Alagoas e Mato Grosso do Sul. 

Fontes: Aravena, 1927; Zotta, 1934; Escalante, 
1970 in de la Pefia, 2016; Burger, 1974; Belton, 1984; 
Lizurume et al., 1995; Sick, 1997; Ghys & Favero, 2004; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 

Chroicocephalus cirrocephalus (Vieillot, 
1818) 

Nome popular: gaivota-de-cabeça-cinza 

Sinonímia recente: Larus cirrocephalus 

Comprimento: 38-46 cm. 

Peso: 440-460 g. 

Habitat: Ocorrem em estuários, áreas 
costeiras e lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes (e.g. 
Odontesthes), insetos, carniça e vegetais. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
julho e março, nidificam em colônias em 
estuários ou ilhas. O ninho é uma plataforma de 
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galhos e palha, construído no solo. Colocam dois 
a três ovos. A incubação dura 20 a 25 dias. Ambos 
os adultos participam da incubação e cuidado dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Argentina, Uruguai, Paraguai e no Brasil nas áreas 
costeiras do Rio Grande do Sul (onde também 
ocorre em áreas interioranas) ao Pará. Também 
na África. 

Fontes: Aravena, 1927; Zotta, 1932; Sick, 1997; 
Mclinnes, 2006; Dunning Jr., 2008; Ascencio, 2008; 
Brazil, 2009; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2016; Ferreira, 2014; de la Pefia, 2016; Sousa, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Chroicocephalus ridibundus 

Nome popular: gaivota-de-capuz-escuro 

Sinonímia recente: Larus ridibundus 

Comprimento: 34-37 cm. 

Peso: 195-327 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
praias e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
crustáceos, moluscos e, eventualmente, plantas. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie vagante, de ocorrência irregular no 
país. 

Reprodução: A reprodução ocorre no 
hemisfério norte entre abril e agosto. Colocam 
dois a três ovos 

Distribuição: Ocorrem na América do 
Norte, Europa e África. No Brasil registrada no 
arquipélago de São Pedro e São Paulo. 

Fontes: Beaman & Madge, 1998; Dunning Jr., 
2008; Vuilleumier, 2009; Brum et al., 2020. 


Leucophaeus modestus (Tschudi, 1843) 

Nome popular: gaivota-cinza 

Sinonímia recente: Larus modestus 

Comprimento: 45-46 cm. 

Peso: 250-380 g. 

Habitat: Ocorre em áreas costeiras, 
estuários e ambientes desérticos em montanhas. 

Alimentação: Alimentam-se invertebrados 
(e.g. crustáceos) e pequenos peixes. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do sul do continente. Deslocam-se em 
bandos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no Chile em áreas 
desérticas afastadas do litoral em até 100 km. 
Durante o período reprodutivo realizam 
deslocamentos diários até as áreas costeiras para 


se alimentar. Colocam um a três ovos. A 
incubação dura 30 dias e os filhotes deixam o 
ninho após 60 dias da eclosão. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Chile, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros em São Paulo. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Correa, 1987; Jaramillo, 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia, 
2019; Chupil et al., 2019. 


Leucophaeus atricilla (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: gaivota-alegre 

Sinonímia recente: Lorus atricilla 

Comprimento: 36-43 cm. 

Peso: 203-371 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
anelídeos, cefalópodes, gastrópodes, crustáceos, 
pequenos peixes, pequenas frutas e resíduos 
humanos. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Deslocam-se em grandes bandos. 
Forrageiam de forma oportunista roubando 
alimentos de outras aves marinhas ou 
procurando animais mortos nas praias e mares. 
Vivem até 20 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte, entre 
abril e julho. O ninho é feito com gramíneas em 
áreas de solo seco próximo de brejos, áreas com 
areia ou rochas. Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes, exceto Antártida. No Brasil 
ocorrem ao longo de quase toda a região costeira 
e em áreas interioranas no Amazonas. 

Fontes: Hatch, 1975; Heinzel et al., 1995; 
Dosch, 1997; Knoff et al., 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Lima 
et al., 2010; Spaans et al., 2015; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Leucophaeus pipixcan (Wagler, 1831) 

Nome popular: gaivota-de-franklin 

Sinonímia recente: Lorus pipixcan 

Comprimento: 32-38 cm. 

Peso: 220-335 g. 

Habitat: Ocorrem em lagoas, rios e áreas 
costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de anelídeos, 
insetos (e.g. Pentatomidae), sementes e roedores 
(e.g. Microtus e Reithrodontomys). 
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Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do hemisfério norte. Deslocam-se em 
bandos. Vivem pelo menos 10 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte, entre 
abril e julho. Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Possuem registro em todos os 
continentes, exceto Antártida. No Brasil possuem 
registros ao longo da costa e também no Mato 
Grosso. 

Fontes: Easterla & Damman, 1977; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Kantek & Onuma, 2013; Piacentini 
et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Larus atlanticus Olrog, 1958 

Nome popular: gaivota-de-rabo-preto 

Comprimento: 49-56 cm. 

Peso: 750-960 g. 

Habitat: Ocorrem em lagoas, estuários e 
áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
moluscos, peixes, insetos, aves, anelídeos (e.g. 
Polychaeta: Glycera), carniça e vegetais. 

Dentre os crustáceos consomem: Balanus, 


Chasmagnathus, Cryptograpsus, Leucipa, 
Neohelice, Peltarion, Uca. 
Dentre os moluscos consomem: 


Adelomedon (ovos),  Callochiton, Fisurella, 
Pareuthria, Perumitylus. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie migratória, originária do sul do 
continente. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução ocorre na Argentina, entre outubro e 
dezembro. O ninho fica em áreas se vegetação, 
próximo da água; tem forma de prato fundo, 
feito com gramíneas e plumas. Colocam três ovos 
e a incubação dura aproximadamente 27 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Chile, Argentina, 
Uruguai e Brasil, onde possuem registros nas 
áreas costeiras do Rio Grande do Sul ao Paraná. 

Fontes: Carrete & Belhey, 1997; Martinez et al., 
2000; Copello & Favero, 2001; Herrera et al., 2005; 
Petracci et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Suárez et al., 
2011; Berón et al., 2011; La Sala et al., 2011; Piacentini 
et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Larus dominicanus Lichtenstein, 1823 
Nome popular: gaivotão 
Comprimento: 54-65 cm. 

Peso: 760-1230 g. 


Habitat: Ocorrem em lagoas, rios e áreas 
costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de diversos 
moluscos, crustáceos, insetos, anelídeos, peixes, 
répteis, anfíbios, aves, pequenos mamíferos (e.g. 
Microcavia), carniça e matéria vegetal. Também 
podem tentar tirar pedaços de pele descamada 
no dorso de baleias. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Acanthistius, Atherinella, 
Bairdiella, Cathorops, Ctenosciaena, Cynosion, 
Cyphocharax, Engraulis, Genidens, Genidens, 


Genypterus, Hoplias, Isopithus, Larimus, 
Macrodon, Macrodon, Merluccius, 
Micropogonias, Micropogonias, Mugil, 
Odonthestes, Oligosarcus, Pachyurus, 
Paralichthys, Paralonchurus, Pogonias, 


Pomadasys, Porichthys, Porichthys, Raneya, 
Ribeiroclinus, Stellifer, Trachurus, 
Triathalassothia, Trichiurus, Urophycis. 

Dentre os moluscos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Anachis, Aulacomyia, 
Brachidontes, Brachydontes, Buccinanops, 
Corbula, Crepidula, Darina, Diodora, Donax, 
Epitonium, Heleobia, Lucapinella, Megalobulimus, 
Mesodesma, Mytilus, Nacella, Olivancillaria, 
Olivella, Paraeuthria, Perna,  Perumytilus, 
Pseudosuccinella, Tagelus, Tegula, Tellina, Thais, 
Trophon. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Aegla, Artemísia, Balanus, 
Halicarcinus, Idotea, Lepidurus, Leucippa, Libinia, 
Pachycheles, Peltarion, Pilumnoides, Pleoticus, 
Samastacus. 

Dentre os anelídeos ingerem: Polychaeta: 
Aphrodita, Eunice, Nereis. 

Dentre as aves ingerem (filhotes e/ou 
ovos): Coscoroba, Cygnus, Fulica, Nannopterum, 
Phalacrocorax, Phoenicopterus, Podiceps, 
Thalasseus. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera (adultos e larvas), Trichoptera, 
gafanhotos Orthoptera, Hymenoptera, 
borboletas e mariposas Lepidoptera (larvas), 
moscas Diptera (larvas). 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em grupos. 
Predadores: gato-do-mato-grande 


(Leopardus geoffroyi), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), carcará (Caracara plancus). 
Reprodução: Reprodução ocorre entre 
junho e dezembro. Nidificam em colônias. O 
ninho fica ao nível do solo em praias ou ilhas, tem 
forma de um prato fundo, construído com algas, 
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gramíneas, plumas e ossos de aves. Colocam três 
a quatro ovos. A incubação dura 26 a 27 dias. 

Distribuição: Ocorrem em diversas áreas 
costeiras da América do Sul, África e Nova 
Zelândia. No Brasil possuem registros ao longo de 
quase toda a área costeira. Eventualmente áreas 
interioranas no Pará. 

Fontes: Sick, 1997; Yorio & Quintana, 1997; 
Quintana & Yorio, 1998; Silva et al., 2000; Groch, 
2001; Yorio & Bertellotti, 2002; Branco, 2003; Filippini 
et al., 2003; Petracci et al., 2004; Canepuccia et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Branco et al., 2009; Costa & 
Mader, 2009; Prellvitz et al., 2009; Santillán et al., 
2010; Silva et al., 2010; Carniel & Krul, 2010; Frixione 
& Alarcón, 2012; Silva-Costa & Bugoni, 2013; Garcia et 
al. 2014; de la Pefia, 2016; Miotto et al., 2017; 
Salvador, 2017; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Larus fuscus Linnaeus, 1758 

Nome popular: gaivota-da-asa-escura 

Comprimento: 56 cm. 

Peso: 620-1000 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos, 
crustáceos, insetos, carniça e resíduos humanos. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é considerada espécie vagante, de ocorrência 
irregular, originária do hemisfério norte. Podem 
seguir navios pesqueiros em busca de descartes. 
Vivem até 26 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte, entre 
abril e setembro. O ninho é uma depressão ao 
nível do solo, forrado com liquens, gramíneas e 
plumas. Colocam três ovos. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes, exceto Antártida. No Brasil 
possuem registros no Ceará e no Maranhão. 

Fontes: Hilty, 2003; Girão et al., 2006; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Almeida et al., 2013; 
Piacentini et al., 2015; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Anous stolidus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: trinta-réis-escuro 

Comprimento: 38-41 cm. 

Peso: 142-221 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
peixes, cefalópodes (e.g. Hyaloteuthis) e 
ocasionalmente roedores. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Benthodesmus, Cypselurus, 
Exocoetus, Hemiramphus, Holocentrus, 


Leptocephalus, Ophioblennius, Oxyporhamphus, 
Ruvettus, Selar. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. Podem nadar e pousar 
sobre a água. Voam próximo à superfície da água 
onde capturam peixes, mas raramente 
mergulham. São ativos também durante a noite. 

Reprodução: Reprodução ocorre entre 
dezembro e julho, variando conforme a latitude. 
Nidificam em colônias, o ninho geralmente é no 
solo ou em forquilhas baixas em árvores, 
construído com galhos, conchas e algas marinhas. 
Colocam um a dois ovos. A incubação dura 32 a 
37 dias. Os filhotes deixam o ninho 46 dias após a 
eclosão, mas ficam em suas proximidades por 
mais 11 dias, sendo cuidados pelos adultos. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes. Ocorrem nas áreas costeiras do 
Rio Grande do Sul ao Maranhão. 

Fontes: Dorward & Ashmole, 1963; Heatwole, 
1985; Morris & Chardine, 1992; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Naves et al., 2002; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Wilson et al., 2010; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Anous minutus Boie, 1844 

Nome popular: trinta-réis-preto 

Comprimento: 33-39 cm. 

Peso: 98-130 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
peixes e crustáceos (e.g. Euphausiacea). 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Alepisaurus, Cubiceps, 
Cypselurus, Dactylopterus, Gempylus, 
Hyporhamphus, Leptocephalus, Oxyporhamphus, 
Ruvettus. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
janeiro e fevereiro. Nidificam em colônias. Os 
ninhos ficam sobre árvores, feito com matéria 
vegetal. 

Distribuição: Possuem registros nas 
Américas, África, Ásia e Oceania. No Brasil 
ocorrem no Amapá, Ceará, Pernambuco 
(incluindo Fernando de Noronha, Arquipélago de 
São Pedro e São Paulo) e ilha de Trindade 
(Espírito Santo). 

Fontes: Sick, 1997; Naves et al., 2002; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Mazza, 2012; Tidemann, 
2014; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Gygis alba (Sparrman, 1786) 


Nome popular: grazina 
Comprimento: 25-33 cm. 


255 


Peso: 92-139 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
oceânicas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes e 
ocasionalmente cefalópodes. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam capturando pequenos peixes na 
superfície do mar. Mais ativos durante o 
crepúsculo. 

Reprodução: Reprodução ocorre entre 
outubro e maio. Não constroem ninhos, o ovo é 
colocado sobre rochas, areia ou sobre a forquilha 
de um galho fino. Colocam um ovo e a incubação 
dura aproximadamente 36 dias. Após a eclosão o 
filhote já consegue segurar-se no galho em que 
nasceu. Os filhotes deixam o ninho entre 70 e 96 
dias após a eclosão. 

Distribuição: Possuem distribuição circum- 
equatorial nos oceanos Atlântico, Índico e 
Pacífico. No Brasil possuem registros no Espírito 
Santo (incluindo ilha de Trindade), Bahia 
(incluindo Abrolhos) e Pernambuco (incluindo 
Fernando de Noronha). 

Fontes: Dorward, 1963; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 


Rynchops niger Linnaeus, 1758 

Nome popular: talha-mar 

Comprimento: 41-50 cm. 

Peso do macho: 260-392 g. 

Peso da fêmea: 212-292 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, rios, 
lagos e lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos (e.g. Artemesia), cefalópodes (e.g. 
Loligo) e insetos. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Anchoa, Astyanax, Atherinella, 
Brevoortia, Corydora, Cynoscion, Engraulis, 
Hyporhamphus, Jenynsia, Lycengraulis, 
Menticirrhus, Micropogonias, Mugil, 
Odontesthes, Paralonchurus, Pimelodella, 
Pomatomus, Rhamdia, Stellifer, Trachinotus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos de até 20 
indivíduos ou mais. Forrageiam principalmente 
no crepúsculo e também à noite, em águas claras, 
profundas ou bastante rasas, exceto em locais 
com vegetação flutuante. Vivem até 20 anos. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a janeiro. Nidificam em colônias, às vezes 
junto de outras espécies. O ninho é uma 
escavação rasa na areia. Colocam dois a cinco 
ovos. A incubação dura em média 23 dias. Ambos 


os adultos participam da incubação e cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas e possuem registros em todos os 
estados do Brasil. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Erwin, 1977; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty 
& Brown, 2001; Hilty, 2003; Mariano-Jelicich et al., 
2003; Silva Rodriguez et al., 2005 in de la Pefia, 2019; 
Naves & Vooren, 2006; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 
2009; Mariano-Jelicich et al., 2014; Spaans et al., 2015; 
de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Onychoprion fuscatus (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: trinta-réis-das-rocas 

Comprimento: 40-41 cm. 

Peso: 142-224 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
peixes e cefalópodes, eventualmente insetos. 

Comportamento e observações: Em geral 
vagueiam longe das colônias reprodutivas. 
Forrageiam em bandos na superfície da água 
enquanto voam, muitas vezes com outras aves 
marinhas. Vivem até 36 anos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e julho, variando conforme a região. 
Nidificam em colônias, algumas com mais de 
100.000 indivíduos. O ninho é colocado 
diretamente sobre a areia ou no solo em áreas 
abertas. Colocam um ovo. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes. No Brasil ocorrem em áreas 
costeiras do Espírito Santo ao Pará, incluindo 
ilhas oceânicas como atol das Rocas, Fernando de 
Noronha e Trindade. 

Fontes: Dinsmore & Robertson, 1972; Sick, 
1997; Schulz, 2000; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Santiago, 2016. 


Sternula antillarum Lesson, 1847 

Nome popular: trinta-réis-miúdo 

Comprimento: 21-24 cm. 

Peso: 38-62 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
invertebrados aquáticos e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em pequenos grupos. 
Descansam em bandos, às vezes com outras aves 
do gênero. Mergulham de alturas moderadas 
para capturar pequenos peixes, mas não 
submergem completamente. Vivem até 24 anos. 
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Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro e maio. O ninho é uma depressão rasa ao 
nível do solo, forrado com plantas secas, conchas 
quebradas e seixos. Colocam um a três ovos. A 
incubação dura aproximadamente 21 dias. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas. Possuem registros ao longo de quase 
toda a costa do Brasil. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; Vuilleumier, 2009; Freitas, 2011; Carlos & 
Fedrizzi, 2013; Spaans et al., 2015; de la Pehia, 2016; 
Zuarth et al., 2016; Farnsworth et al., 2017; Riensche 
et al., 2018; Wikiaves, 2019. 


Sternula superciliaris (Vieillot, 1819) 

Nome popular: trinta-réis-pequeno 

Comprimento: 23-25 cm. 

Peso: 40-57 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e rios 
litorâneos. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
insetos e crustáceos (e.g. Macrobrachium). 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Astyanax,  Cheirodon, 
Cnesterodon, Holoshestes. 

Dentre os insetos consomem: baratas- 
d'água Hemiptera: Belostomatidae; besouros 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em grupos, raramente 
excedendo 12 indivíduos. Capturam suas presas 
próximo da superfície da água. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a janeiro (sul do continente) e março a 
agosto (norte do continente), em geral nidificam 
em colônias, que podem ser em praias de rios ou 
lagos, às vezes junto de outras espécies. O ninho 
consiste em uma escavação no solo arenoso ou 
em bancos de areias de rios. Colocam dois a três 
ovos. A incubação dura 22 dias. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas, 
Suriname, Venezuela e Colômbia à Argentina. No 
Brasil possuem registro em todos os estados, 
inclusive em áreas interioranas. 

Fontes: Escalante, 1970; Belton, 1984; Krannitz, 
1989; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Olguín et al., 2013; Spaans et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Phaetusa simplex (Gmelin, 1789) 
Nome popular: trinta-réis-grande 
Comprimento: 37-43 cm. 

Peso: 212-275 6. 


Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, rios 
litorâneos, lagos e lagoas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes e 
insetos. 

Dentre os insetos consomem: besouro 
Coleoptera: Carabidae, Curculionidae; baratas- 
d'água Hemiptera: Belostomatidae, Nepidae; 
libélulas 'Odonata; gafanhotos e grilos 
Orthoptera. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Apareiodon, Astyanax, 
Auchenipterus, Cheirodon, Cichlaurus, Corydoras, 


Crenicichla, Eigenmannia, Gymnotus, 

Holoshestes, Hyphessobrycon, Pachyurus, 

Pimelodella, Salminus, Serrasalmus. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em grupos 
de três a quatro indivíduos. Também se reúnem 
em bandos para descansar e durante a noite. 
Capturam suas presas na superfície da água. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a fevereiro, nidificam em colônias, às 
vezes com outras espécies. O ninho é uma 
escavação no solo arenoso de praias de rios e 
lagos. Colocam dois a cinco ovos. A incubação 
dura 23 a 25 dias. 

Distribuição: Ocorrem de partes da 
América Central até a Argentina. No Brasil possui 
registro em quase todos os estados, nas áreas 
interioranas principalmente ao longo de grandes 
rios. 

Fontes: Beltzer, 1984 in de la Pefia, 2016; 
Krannitz, 1989; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Gelochelidon nilotica (Gmelin, 1789) 

Nome popular: trinta-réis-de-bico-preto 

Comprimento: 33-43 cm. 

Peso: 160-184 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
lagoas e rios litorâneos. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos, lagartos, pequenos mamíferos, 
anfíbios filhotes de aves e insetos. 

Dentre os peixes consomem: Cnesterodon, 
Jenynsia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos. Consta que 
podem capturar alguns insetos em voo. 
Forrageiam na superfície da água e no solo. 
Vivem até 16 anos. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
dezembro e julho, variando conforme a latitude. 
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O ninho é uma escavação no solo, coberto com 
galhos, palha e conchas. Colocam dois a quatro 
Ovos. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes. No Brasil ocorrem ao longo das 
áreas costeiras e ao longo de grandes rios no Pará 
e Amazonas. 

Fontes: Bogliani et al. 1990; Sanchez & 
Sanchez, 1991; Sanchez et al., 1991; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Chlidonias niger (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: trinta-réis-negro 

Comprimento: 23-28 cm. 

Peso: 60,3-74 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes e 
insetos. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Deslocam-se em grandes bandos. 
Capturam peixes próximo da superfície da água, 
mas raramente mergulham. Consta que um 
indivíduo anilhado na Alemanha em 1984 foi 
recuperado no Rio Grande do Norte em 1986. 
Vivem até nove anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte, entre 
maio e agosto. Possuem comportamento de 
corte, que inclui voos planados. O ninho é uma 
depressão no topo de um pequeno monte de 
vegetação flutuante. Colocam um a três ovos. A 
incubação dura 19 a 20 dias. Ambos os adultos 
participam dos cuidados com os filhotes. Os 
filhotes realizam o primeiro voo 25 a 30 dias após 
a eclosão, podem ainda ser alimentados pelos 
pais por mais 13 dias após aprenderem a voar. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
continentes. No Brasil possuem registros nas 
áreas costeiras do Rio Grande do Sul, Paraná, 
Ceará e Maranhão. 

Fontes: Cuthbert, 1954; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Spaans et al. 2015; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Chlidonias leucopterus (Temminck, 1815) 
Nome popular: trinta-réis-negro-de-asa- 
branca 
Comprimento: 20-27 cm. 
Peso: 42-66 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
insetos, crustáceos e aracnídeos. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do hemisfério norte. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil, 
a reprodução ocorre no hemisfério norte. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes. No Brasil possuem registros no 
Rio Grande do Sul. 

Fontes: Begg, 1973; Heinzel et al., 1995; 
Dunning Jr., 2008; Brazil, 2009; Aldabe et al., 2010; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Sterna hirundo Linnaeus, 1758 

Nome popular: trinta-réis-boreal 

Comprimento: 33-40 cm. 

Peso: 103-145 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
lagoas litorâneas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
insetos, crustáceos (e.g.  Artemesia) e 
cefalópodes. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Anchoa, Atherinella, 
Brevoortia, Ctenosciaena, Cynoscion, Engraulis, 
Jenynsia, Lycengraulis, Macrodon, Menticirrhus, 
Micropogonias, Mugil, Odonthestes, 
Paralonchurus, Peprilus, Pomatomus, Porichthys, 
Prionotus, Stellifer, Symphurus, Trichiurus, 
Umbrina, Urophycis. 

Dentre os  cefalópodes consomem: 
Argonauta, Loligo. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Scarabeidae, 
Chrysomelidae; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Gryllidae, Tettigoniidae, Gryllotalpidae; baratas- 
d'água Hemiptera: Belostomatidae; libélulas 
Odonata: Aeshnidae; mariposas Lepidoptera: 
Noctuidae. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Reúnem-se em bandos sobre cardumes ou 
para descansar. Podem mergulhar para capturar 
suas presas. Os indivíduos registrados no Brasil 
são originários, por exemplo, dos Estados Unidos, 
Alemanha, Portugal e Espanha. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil, 
a reprodução ocorre no hemisfério norte, entre 
maio e agosto. O ninho é uma depressão rasa na 
areia. Colocam dois a três ovos. Em geral a 
incubação é realizada em sua maior parte pela 
fêmea e a alimentação dos filhotes pelo macho. 
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Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes. No Brasil ocorrem ao longo de 
toda a região costeira e alguns registros em áreas 
interioranas. 

Fontes: Wiggins & Morris, 1987; Safina et al., 
1990; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Bugoni & Vooren, 2004; Mauco & Favero, 2004; Lima 
et al., 2005; Mestre, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Spaans et al., 2015; de la Pehia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Sterna dougallii Montagu, 1813 

Nome popular: trinta-réis-rósco 

Comprimento: 36-40 cm. 

Peso: 97-128 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e a 
algumas dezenas de quilômetros da costa. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Os indivíduos registrados no Brasil são 
originários principalmente dos Estados Unidos, 
mas também da Inglaterra e Portugal. Deslocam- 
se em pequenos bandos, de três a doze 
indivíduos. Forrageiam realizando mergulhos de 
alturas de 1 a 6 m. Vivem até 26 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte, entre 
maio e agosto. O ninho é uma depressão rasa ao 
nível do solo, com alguns poucos gravetos e 
gramíneas secas, construído embaixo da 
vegetação ou em vão de rochas. Colocam um a 
três ovos. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes. No Brasil possuem registros em 
áreas costeiras da Bahia ao Pará. 

Fontes: Safina et al., 1990; Sick, 1997; Lima et 
al., 2004; Rock et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Spaans et al., 2015; Piacentini et al., 
2015; Wikiaves, 2019. 


Sterna paradisaea Pontoppidan, 1763 

Nome popular: trinta-réis-ártico 

Comprimento: 33-38 cm. 

Peso: 86-127 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos, anelídeos (Polychaeta) e insetos 
(capturados em voo). 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Vivem até 34 anos. São os animais que 
realizam a maior migração anual, com alguns 


indivíduos deslocando-se até 100.000 km 
anualmente em seus movimentos migratórios 
entre Ártico e Antártida. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte, entre 
maio e agosto. O ninho é uma depressão rasa ao 
nível do solo em áreas abertas. Colocam dois 
Ovos. 

Distribuição: Possuem registros em todos 
os continentes. No Brasil ocorrem ao longo da 
costa e também em áreas interioranas de alguns 
estados. 

Fontes: Weslawski et al., 1994; Sick, 1997; 
Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Egenvang et al., 
2010; Dias et al., 2012; Piacentini et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Sterna hirundinacea Lesson, 1831 

Nome popular: trinta-réis-de-bico- 
vermelho 

Comprimento: 40-43 cm. 

Peso: 172-199 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e rios 
litorâneos. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos 
(e.g. Emerita), peixes, cefalópodes, insetos e 
anelídeos (Polychaeta). 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Anchoa, Cynoscion, Engraulis, 
Macrodon, Merluccius, Micropogonias, 
Odontesthes, Paralonchurus, Porichthys, Raneya, 
Seriorella, Sorgentinia, Stromateus, Trachurus, 
Trichiurus, Urophysis; 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Hydrophilidae, Curculionidae, 
Dytiscidae, Scarabaeidae; baratas-d'água 
Hemiptera: Belostomatidae; libélulas Odonata: 
Aeshnidae; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Acrididae, Gryllidae, Gryllotalpidae; moscas 
Diptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos, alguns com 100 a 200 
indivíduos. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), gaivotão (Larus dominicanus), 
carcará (Caracara plancus), urubu (Coragyps 
atratus), lagarto-teiú (Salvator merianae). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
maio a fevereiro, variando conforme a região. 
Nidificam em colônias. O ninho é uma escavação 
rasa no solo, às vezes com galhos, fibras vegetais 
ou conchas. Construído em praias, ilhas ou sobre 
moitas de gramíneas de encostas rochosas nesses 
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ambientes. Colocam um a três ovos. A incubação 
dura aproximadamente 21 a 24 dias. 

Distribuição: Ocorrem nas áreas costeiras 
da Terra do Fogo à Bahia. Também na costa do 
Pacífico. 

Fontes: Belton, 1984; Peres & Peres, 1985 in de 
la Pefia, 2019; Sick, 1997; Ellis et al., 2002; Branco, 
2003; Fracasso, 2004; Dunning Jr., 2008; Hogan et al., 
2010; Alfaro et al., 2011; Ajó et al., 2011; Mariano- 
Jelicich et al., 2011; Fracasso & Branco, 2012; de la 
Pefia, 2016; Guedes, 2018; Hungria, 2019. 


Sterna vittata Gmelin, 1789 

Nome popular: trinta-réis-antártico 

Comprimento: 35-40 cm. 

Peso: 120-160 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos e insetos. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros:  Abyssorchomene, 
Bovallia, Cheirimedon, Euphausia, Eurimera, 
Hippomedon, Orchomenella, Waldeckia. 

Dentre os peixes consomem: Electrona, 
Notothenia. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do sul do continente. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada de outubro a fevereiro, na 
Península Antártica, e ilhas Shetland e Orcadas do 
Sul. Nidificam em colônias, o ninho é uma 
pequena escavação no solo. Colocam um a dois 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem em áreas antárticas 
e sub-antárticas, sul da América do Sul, sul da 
África, Austrália e Nova Zelândia. No Brasil 
possuem registros no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. 

Fontes: Sick, 1997; Jazdzeweski & Konopacka, 
1999; Casaux et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Piacentini 
et al., 2015; de la Pefia, 2016; Carlos et al., 2017; 
Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019. 


Sterna trudeaui Audubon, 1838 

Nome popular: trinta-réis-de-coroa-branca 

Comprimento: 34-35 cm. 

Peso: 146-160 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, rios e 
lagoas litorâneos. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Brevoortia,  Engraulis, 


Micropogonias, Odontesthes, 
Pomatomus, Sorgentinia. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a janeiro. Nidificam em colônias ou 
sozinhos. O ninho é uma plataforma de galhos e 
folhas de plantas aquáticas. Colocam um a três 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Chile, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde ocorrem nas 
áreas costeiras do Rio Grande do Sul ao Rio de 
Janeiro e Bahia. 

Fontes: Silva Rodriguez et al., 2005 in de la 
Pefia, 2019; Garcia & Mariano-Jelicich, 2005; Dunning 
Jr., 2008; de la Pefia, 2016; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Paralichthys, 


Thalasseus acuflavidus (Cabot, 1847) 

Nome popular: trinta-réis-de-bando 

Sinonímias recentes: Sterna acuflavida 

Comprimento: 32-46 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
insetos e crustáceos. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Cynoscion, Engraulis, 
Macrodon, Micropogonias, Odontesthes, 
Paralonchurus, Seriolella, Sorgentinia, Sprattus, 
Stromateus. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), gaivotão (Larus dominicanus). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
novembro a janeiro. Realizam comportamento de 
corte que envolvem caminhadas, empurrões com 
o bico entre o casal, movimentos abrir e fechar 
de asas em exibições e erguer e abaixar a cabeça. 
Também oferta de alimento do macho para a 
fêmea. 

O ninho é uma escavação no solo. 
Nidificam em colônias em ilhas ou praias, as 
vezes junto de outras espécies. Colocam um a 
dois ovos, a incubação dura em média 29 dias. 
Aproximadamente 20 dias após a eclosão alguns 
jovens já deixam a colônia e formam bandos de 
imaturos em praias próximas a ela. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas e ao longo de toda a área costeira do 
Brasil. 

Fontes: Quintana & Yorio, 1997; Favero et al., 
2000; Efe, 2004; Silva Rodriguez et al., 2005 in de la 
Pefia, 2019; Dunning Jr., 2008; Gatto & Yorio, 2009; 
Lenzi et al., 2010; Silva et al., 2010; Garcia et al., 2014; 
de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 
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Thalasseus maximus (Boddaert, 1783) 

Nome popular: trinta-réis-real 

Sinonímia recente: Sterna maxima 

Comprimento: 45-53 cm. 

Peso: 470 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
insetos e crustáceos. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Anchoa, Cynoscion, Engraulis, 
Micropogonias, Netuma, Odontesthes, 
Paralonchurus, Pleoticus, Raneya, Seriorella, 
Sorgentinia, Sprattus, Stromateus; 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. 
Predadores: falcão-peregrino (Falco 


peregrinus), gaivotão (Larus dominicanus). 
Reprodução: Reprodução registrada entre 
julho e novembro, nidificam em colônias, às 
vezes junto com outras espécies. O ninho é uma 
escavação rasa no solo. Colocam um ovo. A 


Thalasseus maximus 





Plumagem reprodutiva 


incubação dura em média 29 dias. 
Aproximadamente 20 dias após a eclosão alguns 
jovens já deixam a colônia e formam bandos de 
imaturos em praias próximas a ela. 

Distribuição: Possuem registros nas 
Américas, África e Europa. No Brasil ocorrem ao 
longo de quase toda a costa. 

Fontes: Belton, 1984; Quintana & Yorio, 1997; 
Sick, 1997; Favero et al., 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Silva Rodriguez et al., 2005 in de la Pehia, 
2019; Dunning Jr., 2008; Gatto & Yorio, 2009; Lenzi et 
al., 2010; Silva et al., 2010; Garcia et al., 2014; Spaans 
et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 





Plumagem de descanso 
reprodutivo 
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Larus dominicanus 


Vista frontal do bico 


lateralmente comprimido 


de Rynchops niger. 





Rynchops niger 


Forma de forrageio de 
Rynchops niger, voando com 


a mandíbula imersa na água. 
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Ordem Eurypygiformes 


Família Eurypygidae 


Família que possui apenas uma espécie, 
popularmente conhecida como pavãozinho-do- 
pará. Há um fóssil datado do Eoceno (entre 56 e 
34 milhões de anos atrás), dos Estados Unidos, 
que possivelmente é de uma espécie pertencente 
a essa família. 


Eurypyga helias (Pallas, 1781) 

Nome popular: pavãozinho-do-pará 

Comprimento: 46-48 cm. 

Peso: 178-295 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais com 
sub-bosque aberto, próximo de córregos de 
águas pedregosos, também riachos lentos, 
bancos de areia em rios, brejos e margens de 
lagos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
vertebrados como peixes, lagartos, anfíbios 
(adultos e girinos), crustáceos (caranguejos) e 
insetos. 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Eleutherodactylus, Incilius, 
Lithobates, Smilisca. 

Dentre os lagartos consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ameiva, Norops. 

Dentre os insetos consomem: formigas- 
leão Megaloptera: Corydalidae (larvas); moscas 
Diptera; libélulas Odonata (larva); borboleta 
Lepidoptera (adultos e larvas): Nymphalidae, 
Pieridae; besouros Coleoptera: Scarabaeidae; 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em pares. Não são 
migratórias, mas podem realizar deslocamentos 
durante períodos de seca em suas áreas de 
ocorrência. Procuram suas presas sozinhos e de 
forma ativa, podem ciscar o chão. Lavam a 
comida antes de ingerí-la. 

Em caso de ameaça abrem as asas e 
levantam a cauda aberta, expondo o colorido de 
suas penas e também fazendo a ave parecer 
muito maior do que é, deste comportamento 
advém seu nome popular. Ao realizarem esse 


comportamento emitem um som similar ao 
sibilar de uma serpente. Outro comportamento 
usado é fingir que está com uma asa quebrada, 
deixando-a semiaberta para atrair a atenção de 
um potencial predador e afastá-lo do ninho. 

Predadores: ariranha (Pteronura 
brasiliensis), falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
março a dezembro, variando a depender da 
região. Ambos os sexos participam da construção 
do ninho, incubação e cuidado com os filhotes. A 
reprodução ocorre na estação chuvosa. Possuem 
diversos comportamentos de corte, que incluem 
voos ritualizados, vocalizações, limpeza mútua, 
entre outros. 

O ninho é uma tigela rasa, quase esférica, 
feito com folhas em decomposição, lodo, musgo 
e galhos. Geralmente é construído em um galho 
horizontal a 1-7 m acima do solo. Colocam um a 
três ovos e a incubação dura 26 a 30 dias. Os 
filhotes permanecem 21 a 25 dias no ninho. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia 
e Brasil, região Norte e Centro-Oeste, também 
Minas Gerais, Piauí e Maranhão. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
1.800 m. 

Fontes: Riggs, 1948; Lyon & Fogden, 1989; 
Thomas & Strahl, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Gómez-Serrano, 1999 in Álvarez-León, 2009; Hilty & 
Brown, 2001; Lewis, 2002; Hilty, 2003; Gómez- 
Serrano, 2004 in Álvarez-León, 2009; Mayr, 2009; 
Dunning Jr., 2008; Pinheiro & Cintra, 2017; Rocha et 
al., 2017; Wikiaves, 2019. 
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Ordem Phaethontiformes 


Família Phaethontidae 


Família de aves marinhas conhecidas como 
rabos-de-palha. Seus fósseis mais antigos datam 
de fins do Paleoceno e começo do Eoceno, entre 
59 e 49 milhões de anos atrás. Inclusos nos 
gêneros Prophaethon e Lithoptila. 


Características e comportamento 

Família composta por aves marinhas. São 
muito rápidos em voo, não sendo perturbados 
por tempestades. Usam os pés como lemes 
durante o voo e podem “peneirar” o ar (ficar 
parados em voo) em exibições no período 
reprodutivo. Possuem um bico forte, pontiagudo, 
com bordas serrilhadas e com narinas externas. 

Não possuem dimorfismo sexual, as pernas 
ficam posicionadas bem atrás no corpo, por isso 
evitam caminhar e aterrissam de barriga. 
Descansam de cauda levantada, pousados sobre 
a água e bóiam com facilidade. Decolam com 
alguma dificuldade. Fora do período reprodutivo 
em geral deslocam-se sozinhos. 

Ocorrem em áreas de águas costeiras de 
regiões tropicais ou temperadas. Fora da época 
de reprodução vagam pelas regiões costeiras e de 
alto mar. Consta que indivíduos anilhados no 
Havaí (EUA) foram recapturados em alto mar a 
uma distância de 8.000 km do local inicial. Podem 
viver mais de 28 anos. 


Alimentação 

Fazem mergulhos rasos, às vezes de grande 
altura, para capturar seu alimento. Forrageiam 
sozinhos ou em casais, podem se associar com 
grandes bandos de outras aves. Alimentam-se de 
peixes, lulas e crustáceos capturados próximo à 
superfície da água. Consta que em Abrolhos seu 
principal alimento são peixes-voadores. 


Reprodução 

Reproduzem-se em ilhas oceânicas. 
Nidificam em falésias de encostas rochosas, 
cavidades em rochas, na vegetação, sobre a areia 
ou entre pedras. Os ninhos no solo são uma 
cavidade rasa e geralmente são feitos em 
colônias. Competem com outras aves marinhas 
por locais de reprodução e podem até desalojá- 
las de seus ninhos (e.g. Procellariidae). 
Reproduzem-se pela primeira vez com dois a 
quatro anos. 


Realizam comportamentos ritualizados em 
interações sociais com outros indivíduos. 
Colocam um ovo. Podem se reproduzir uma ou 
duas vezes por ano. A incubação é realizada por 
ambos os sexos e dura de 40 a 46 dias. Ao 
contrário de outras aves que pode usar uma 
placa de incubação na região abdominal para 
aquecer os ovos nesse período, estas aves 
usando os pés para essa transferência de calor. 
Os filhotes eclodem semialtriciais, recobertos por 
plumas. Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes. 

Os filhotes podem ser mortos por outros 
indivíduos da mesma espécie ou de outras 
espécies em busca de um local de nidificação. 


Fontes: Sick, 1997; Brinkley & Humann, 2001e; 
Freedman, 2002; Beletsky, 2006; Mayr, 2009; Hart et 
al., 2016. 


Phaethon aethereus Linnaeus, 1758 

Nome popular: rabo-de-palha-de-bico- 
vermelho 

Comprimento: 90-105 cm, sendo 
aproximadamente 40 cm de cauda. 

Peso: 750 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
cefalópodes (e.g. Loligo e Hyaloteuthis) e 
crustáceos (e.g. caranguejos). 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Caranx, Cynoscion, Cypselurus, 
Decapterus, Exocoetus, Haemulon, Halocentrus, 
Hemiramphus, Hirundichthyes, Oxyporhamphus, 
Ophioblennius, Pellona, Stellifer, Strongilura. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam sozinhos ou em pares. Voam sobre o 
mar até algumas dezenas de metros de altura em 
busca de peixes, que capturam mergulhando. 
Nadam bem, quando pousados na água mantêm 
a cauda para fora dela. Possuem dificuldade para 
andar em terra. Protegem-se em buracos ou 
fendas em paredões rochosos. 

Dentre seus predadores estão ratos (Rattus 
rattus) e ratazanas (Rattus norvegicus), 
introduzidos acidentalmente em ilhas. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a maio, geralmente se reproduzem a 
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cada nove ou 12 meses. Nidificam em colônias, 
quase sempre nas mesmas, geralmente com 
menos de 1.000 casais, em ilhas tropicais. No 
Brasil, nidificam em Abrolhos (Bahia) e Fernando 
de Noronha (Pernambuco). Os ninhos ficam em 
buracos entre rochas ou protegidos na vegetação 
herbácea. Estes locais de nidificação são 
disputados intensamente. 

A corte envolve voos pairados no ar e 
manobras e vocalizações. Colocam um ovo. A 
incubação dura 42 dias e após a eclosão os 
filhotes deixam o ninho após 80 a 104 dias. Os 
filhotes podem eclodir mesmo após o ovo ter 
ficado por um período de cinco dias sem a 
presença dos adultos incubando. Atingem a 
maturidade com dois ou três anos. 

Distribuição: Ocorrem em águas tropicais 
no leste do Oceano Pacífico, principalmente costa 
oeste do México e Galápagos; áreas tropicais do 
Oceano Atlântico e noroeste do Oceano Índico. 
No Brasil há registros no Maranhão, Rio de 
Janeiro, Abrolhos (Bahia) e Fernando de Noronha 
(Pernambuco). 

Fontes: Diamond, 1975; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Freedman, 2002; Hilty, 2003; Serrano & 
Azevedo-Júnior, 2005; Nelson, 2005; Dunning Jr., 
2008; Castillo-Guerrero et al., 2011; Sarmento et al., 
2014; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Phaethon rubricauda Boddaert, 1783 

Nome popular: rabo-de-palha-de-cauda- 
vermelha 

Comprimento: 78-81 cm. 

Peso: 659 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes e 
cefalópodes. 

Dentre os peixes consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Antennariidae: 
Antennarius; Belonidae: Ablennes, Tylosurus; 
Carangidae: Caranx, Decapterus, Naucrates, 
Selar; Coryphaenidae: Coryphaena; Exocoetidae: 
Cheilopogon, Cypselurus, Hirundichthys, 
Paraxocoetus, Oxyphoramphus; Gonostomatidae; 
Hemiramphidae: Oxyporamphus; Mullidae; 
Scaridae; Scombridae: Auxis, Sarda; 
Tetraodontidae: Lagocephalus. 

Dentre os moluscos  Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Argonauta, Chiroteuthis, Ornithoteuthis, 
Sthenoteuthis, Tremoctopus, Thysanoteuthis. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é considerada uma espécie vagante, de 


ocorrência irregular no país. Podem viver mais de 
23 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam em ilhas em áreas tropicais dos 
Oceanos Pacífico e Índico. A reprodução não é 
sazonal, porém possuem picos de atividade 
reprodutiva entre dezembro e fevereiro, e abril e 
maio. Formam colônias com até 5.000 casais, 
apesar disso os ninhos ficam sozinhos ou 
dispersos em pequenos grupos. Em geral se 
reproduzem sempre na mesma colônia ou na que 
nasceram, mas podem mudar de colônia. 

Os ninhos ficam em locais rochosos, em 
buracos, fendas ou abaixo de alguma planta. A 
corte envolve voos pairados no ar, manobras e 
vocalizações, feita de forma comunal com até 20 
indivíduos. Colocam um ovo, raramente dois. A 
incubação dura 42 a 51 dias. Após a eclosão os 
filhotes deixam o ninho com 77 a 123 dias. Se 
reproduzem pela primeira vez com nove meses a 
seis anos. 

Distribuição: Ocorrem em áreas tropicais 
dos Oceanos Pacífico e Índico, eventualmente 
alguns indivíduos se dispersam para o Oceano 
Atlântico. No Brasil essa espécie foi registrada no 
Arquipélago de Abrolhos (Bahia). 

Fontes: Diamond, 1975; Le Corre et al., 2003; 
Nelson, 2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Piacentini et al., 2015; Flores et al., 2017. 


Phaethon lepturus Daudin, 1802 

Nome popular: rabo-de-palha-de-bico- 
laranja 

Comprimento: 70-82 cm, a maior parte 
sendo das penas da cauda. 

Peso: 334 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
cefalópodes (Tremoctopus) e outros 
invertebrados marinhos. 

Dentre os peixes consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Belonidae; 
Carangidae; Coryphaenidae; Exocoetidae: 
Exocoetus, Oxyporhamphus, Cypselurus; 
Gempylidae; Gonorhynchidae; Hemirhamphidae; 
Scombridae; Stromatidae. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam realizando mergulhos rasos e podem 
capturar peixes-voadores em voo. Vivem 10 a 15 
anos. 

Dentre os predadores de seus filhotes 
estão caranguejos (e.g. Ocypode sp. e Gecarcinus 
sp.) e possivelmente lagartos que possam ocorrer 
em ilhas (e.g. Mabuya sp. e Salvator sp.). 
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Reprodução: A reprodução ocorre ao longo 
de todo o ano em colônias de quase 1.000 casais 
em ilhas tropicais. No Brasil se reproduzem em 
Fernando de Noronha e Abrolhos. A corte 
envolve voos pairados no ar e vocalizações, 
realizada de forma comunal com até 10 
indivíduos. A reprodução não é sazonal, mas 
possuem picos entre junho e julho. Em algumas 
colônias nidificam sempre no mesmo local com o 
mesmo parceiro, em outras alguns locais de 
nidificação podem ficar vários anos sem ser 
usados. 

Os ninhos são cavidades rasas que ficam 
em buracos e escarpas de paredões rochosos ou 
entre rochas. Colocam um ovo. A incubação dura 
40 a 42 dias. Ambos os adultos participam da 
incubação. Após a eclosão os filhotes deixam o 
ninho com 67 a 89 dias, ao sair do ninho voam 
sozinhos direto em direção ao mar. Ao contrário 
de algumas aves que possuem uma placa de 
incubação na região abdominal para aquecer os 
ovos durante a reprodução, esta espécie faz a 


Phaethon lepturus 


transferência de calor para os ovos usando seus 
pés. Reproduzem-se pela primeira vez com dois a 
quatro anos. 

Distribuição: Ocorrem em áreas tropicais 
dos Oceanos Atlântico, Pacífico e Índico. No Brasil 
possuem registros em Fernando de Noronha 
(Pernambuco) e na costa da Bahia. 

Fontes: Diamond, 1975; Phillips, 1987; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Freedman, 2002; Nelson, 
2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Leal, 2013; Hart 
et al., 2016; Leal et al., 2016; Wikiaves, 2019. 


/ 
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Ordem Sphenisciformes 


Família Spheniscidae 


Nesta família estão inclusas as aves 
popularmente conhecidas como pinguins. Aves 
oceânicas exclusivas do hemisfério sul. Os 
pinguins provavelmente surgiram durante o 
Cretáceo, há 71 milhões de anos atrás, conforme 
indicam dados moleculares. Originários de aves 
que podiam voar, mas também nadar sob a água 
para capturar alimento. Com fósseis já 
característicos dessas aves datando do Paleoceno, 
entre 61 e 58 milhões de anos atrás, inclusos no 
gênero Waimanu. 

Muitos fósseis dessa família datam do 
Eoceno de 40 milhões de anos atrás. De fato o 
período entre 40 e 10 milhões de anos atrás é 
quando os pinguins “floresceram” tendo ocorrido 
sua maior diversificação, provavelmente pela 
liberação de muitos nichos ecológicos devido à 
extinção de diversos répteis marinhos no fim do 
Cretáceo. Já no Mioceno (15 milhões de anos 
atrás) muitas espécies haviam se extinguido, 
período em que evoluíram as focas e baleias e que 
podem ter exercido pressões de competição e 
predação sobre os pinguins, tendo prejudicado 
sua diversidade. 


Características e comportamento 

Os pinguins não possuem capacidade de 
voar, mas nadam com muita facilidade e agilidade 
embaixo da água. Ao contrário de outras aves 
seus ossos não são pneumáticos e são pesados, 
uma adaptação para o mergulho. As asas 
evoluíram para um formato de aletas e as usam 
como se voassem embaixo da água. Os pés 
possuem membrana interdigital e são usados para 
impulsionar o nado. 

As narinas dos pinguins são fendas quase 
imperceptíveis e possuem glândulas nasais bem 
desenvolvidas para a excreção do excesso de sais 
que são absorvidos da água do mar e de seus 
alimentos. 

Possuem penas curtas e rígidas, que 
impermeabilizam o corpo e promovem o 
isolamento térmico. Ao contrário de outras aves, 
cujas penas se originam de pontos específicos do 
corpo — as pterilas, deixando vários pontos de pele 
sem inserção de penas — no pinguins as penas 
estão distribuídas por toda superfície da pele. 
Exceto na região da placa de incubação localizada 
na barriga. A maioria das espécies de pinguins 


realiza uma muda de penas anualmente, durante 
este período permanecem em terra por um 
período que varia de 13 a 34 dias. 

Além do isolamento térmico das penas, os 
pinguins também possuem uma camada de 
gordura abaixo da pele. Para liberar o excesso de 
calor produzido durante sua atividade é usado o 
sistema sanguíneo das asas e dos pés. 

Passam a maior parte do tempo no mar, 
retornam a terra para descansar, reproduzir e 
cuidar dos filhotes. Os habitat reprodutivos se 
estendem desde a Antártida até regiões 
equatoriais (Galápagos). Por serem sociais, a 
maioria das espécies formam colônias, 
principalmente em áreas abertas e planas. Porém, 
há espécies que nidificam em encostas rochosas 
(Eudyptes), buracos no solo ou entre a vegetação 
(Spheniscus). 

Os pinguins possuem diversos 
comportamentos para interagir uns com os 
outros, que servem para apaziguar agressões, 
realizar a corte, reconhecer o companheiro e os 
filhotes em meios aos demais indivíduos. 

Os pinguins se alimentam de peixes, 
crustáceos e moluscos (e.g. lulas). Porém há 
espécies que alimentam principalmente de krill 
(Crustacea: Euphausiacea). Quando mergulham 
capturam diversas presas antes de retornarem à 
superfície para respirar. 

Os pinguins são trazidos para as águas da 
costa brasileira por correntes marítimas de águas 
frias (corrente de Falkland) e tempestades, mas 
também migram ativamente. Dos indivíduos que 
chegam ao Brasil, aproximadamente 95% dos 
casos são indivíduos jovens. Quando são 
encontrados geralmente estão enfraquecidos, 
provavelmente por inanição no mar tropical 
distrófico. 


Reprodução 

Os pinguins só se reproduzem quando 
possuem entre dois e cinco anos de idade. 
Geralmente são monogâmicos, às vezes por mais 
de uma estação reprodutiva, porém cópulas 
extrapar também ocorrem. A incubação dura de 
33 a 64 dias. Um dos adultos cuida do filhote, 
enquanto o outro sai para procurar alimento. 
Algumas espécies cuidam dos filhotes por até 12 
meses. 
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Fontes: Sick, 1997; Berger, 2002; Baker et al., 2006; 
Mayr, 2009. 


Aptenodytes patagonicus Miller, 1778 

Nome popular: pinguim-rei 

Comprimento: 90-100 cm. 

Peso do macho: 10,20-15,30 kg. 

Peso da fêmea: 8,60-13,70 kg. 

Habitat: Aves oceânicas, descansam em 
áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(Cephalopoda) e peixes. 

Comportamento e observações: Espécie 
considerada vagante no Brasil, de ocorrência 
irregular, não se reproduz no país. Raramente 
visitam a costa continental da América do Sul. 

Reprodução: A reprodução ocorre de 
outubro a março. Não constroem ninho, incubam 
os ovos em uma dobra no abdômen e entre os 
pés. Colocam um ovo e a incubação dura até 55 
dias. 

Reproduzem-se na região circumpolar 
antártica, região do Cabo Horn, ilhas dos Estados, 
Geórgia do Sul, Sandwich do Sul, Malvinas, Heard, 
Macquarie, Crozet e Marion. Dispersam-se 
moderadamente após o período reprodutivo 
pelos mares do hemisfério sul. 

Distribuição: No Brasil possuem registros 
no Rio Grande do Sul e um no Rio de Janeiro. 

Fontes: Pacheco et al., 1995 in Barquete et al., 


2006; Sick, 1997; Barquete et al., 2006; de la Pehia, 
2016. 


Spheniscus magellanicus (Forster, 1781) 
Nome popular: pinguim-de-magalhães 
Comprimento: 65-75 cm. 

Peso do macho: 3,13-5,60 kg. 

Peso da fêmea: 2,95-4,15 kg. 

Habitat: Aves oceânicas, repousam em 
áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes e 
seus ovos, crustáceos, moluscos, urocordados, 
insetos e algas. Também acabam engolindo penas, 
plásticos, papéis e linhas de pesca. 

Consomem peixes das seguintes famílias e 
gêneros: Ariidae: Genidens; Atherinopsidae: 
Odontesthes; Carangidae: Chloroscombrus, 
Oligoplites, Trachinotus; Engraulidae: Anchoa, 
Engraulis, Lycengraulis;  Mugilidae:  Mugil; 
Pomatomidae: Pomatomus; Scianidae: Cynoscion, 
Menticirrhus; Trichiuridae: Trichiurus. 


Dentre os invertebrados consomem: 
crustáceos (Decapoda, Isopoda, Stomatopoda e 
Cirripedia), moluscos (Cephalopoda: Argonauta 
sp.  Dorytheutis, Histiotheutis, Illex, Loligo, 
Semirossia, Tremoctopus; Gastropoda: 
Potamolithus, Littoridina), urocordados 
(Thaliaceae: Salpa), insetos (Coleoptera, Diptera, 
Hemiptera: Belostomatidae). 

Comportamento e observações: Espécie 
migratória na costa do Brasil, originária do sul do 
continente. Durante as migrações não se afastam 
muito da terra, permanecendo nos domínios da 
plataforma continental (60 a 100 km distante da 
costa). Área esta onde as águas são menos 
profundas e há maior quantidade de peixes e 
outros organismos aquáticos. Forrageiam em 
bandos, às vezes logo além ou dentro da 
rebentação. 

Estima-se que cheguem ao litoral do Rio 
Grande do Sul anualmente 19.500 indivíduos 
mortos de S. magellanicus, dos quais 7.000 
morrem por causas humanas e climáticas. No Rio 
Grande do Sul e em Santa Catarina, a depender do 
ano, 30% a 96% dos indivíduos aparecem 
contaminados com petróleo em suas penas. 
Outros estudos registraram que desses indivíduos 
mortos 37% tinham materiais sintéticos no 
estômago, principalmente náilon e plástico. Os 
indivíduos mortos aparecem principalmente entre 
junho e janeiro, com maior quantidade de mortes 
no mês de novembro. 

Reprodução: Reproduzem-se na costa e nas 
ilhas da região da Patagônia na Argentina, nas 
províncias de Chubut, Santa Cruz, também Terra 
do Fogo e ilhas Malvinas. A reprodução ocorre em 
outubro e novembro. O ninho é uma depressão ou 
uma toca no chão, algumas vezes sob vegetação 
para proteção contra o sol. Colocam dois ovos e a 
incubação dura 39 a 41 dias. 

Distribuição: Vindos do sul, chegam na 
costa do Brasil durante o inverno, podendo chegar 
até o Rio de Janeiro e Bahia, excepcionalmente 
Alagoas. 

Fontes: Daciuk, 1976 in de la Peãa, 2019; Sick, 
1997; Fonseca et al., 2001; Pinto et al., 2007; Mãder et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Máder et al., 2010; 
Michels-Souza et al., 2010; Baldassin et al., 2010; Silva, 
2013; de la Pefia, 2016; Marques et al., 2018; Wikiaves, 
2019. 


Eudyptes chrysolophus (Brandt, 1837) 
Nome popular: pinguim-macaroni 
Comprimento: 45-71 cm. 

Peso do macho: 2,30-6,00 kg. 
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Peso da fêmea: 3,10-6,80 kg. 

Habitat: Aves oceânicas, descansam em 
áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos, Chaethognatha e moluscos 
(Cephalopoda). 

Comportamento e observações: Espécie 
vagante, de ocorrência irregular no Brasil, 
originária do sul do continente. Não se reproduz 
no país. 

Reprodução:  Nidificam nas regiões 
antárticas, península Antártica, ilhas Malvinas, 
Georgias, Sandwich, Orcadas, Shetland do Sul, 
Negra, Bouvet, Príncipe Eduardo, Marion, Crozet, 
Kerguelen, Heard e Macquarie. Reprodução 
registrada em novembro e dezembro. Os ovos são 
colocados no solo em meio ao cascalho. Colocam 
dois ovos e a incubação dura 32 a 37 dias. 

Distribuição: No Brasil ocorrem 
acidentalmente no extremo sul no Rio Grande do 
Sul. 

Fontes: Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Piacentini 
et al., 2015; de la Pefia, 2016. 







Eudyptes chrysocome (Forster, 1781) 

Nome popular: pinguim-de-penacho- 
amarelo 

Comprimento: 40-60 cm. 

Peso do macho: 2,43 kg. 

Peso da fêmea: 2,23 kg. 

Habitat: Aves oceânicas, descansam em 
áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos, Chaethognatha e moluscos 
(Cephalopoda). 

Comportamento e observações: Espécie 
vagante no Brasil, de ocorrência irregular no país, 
originária do sul do continente. Não se reproduz 
no país. 

Reprodução:  Nidificam nas regiões 
antárticas, na ilha dos Estados, arquipélago Cabo 
de Hornos, ilha dos Pinguins, Puerto Deseado 
(província de Santa Cruz, Argentina), ilhas Crozet, 
Heard, Macquarie, Príncipe Eduardo, Marion, 
Tristão da Cunha e ilhas circumpolares até a Nova 
Zelândia. Os ovos são colocados no solo, às vezes 
com matéria vegetal ou cascalho. A nidificação 
ocorre entre outubro e dezembro. Colocam dois 
ovos e a incubação dura entre 32 e 34 dias. 

Distribuição: Possuem diversos registros em 
praias do Rio Grande do Sul. 

Fontes: Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Barquete 
et al., 2006; de la Pefia, 2016. 


Spheniscus magellanicus 
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Ordem Procellariiformes 


Família Diomedeidae 


As aves dessa família são conhecidas 
popularmente como albatrozes. Há fósseis dessa 
família datados do Oligoceno (25 milhões de anos 
atrás), originários dos Estados Unidos e da 
Alemanha. No entanto, há fósseis da ordem 
Procellariiformes que datam de 60 milhões de 
anos atrás, enquanto estudos com DNA mostram 
que essa ordem é anterior à extinção dos 
dinossauros não avianos, tendo sobrevivido à essa 
catástrofe que ocorreu no final do período 
Cretáceo. 


Características e comportamento 

Os albatrozes são aves oceânicas, com a 
maioria das espécies atuais ocorrendo no 
Hemisfério Sul. Nesta família estão algumas das 
maiores aves voadoras do mundo, como 
Diomedea exulans que pode exceder três metros e 
meio de envergadura e pesar até nove quilos. Há 
registro de um exemplar de Diomedea sanfordi 
que viveu por 62 anos. 

Mais de 70% do tempo de vida de um 
albatroz é passado no oceano, se alimentando, 
migrando ou descansando. Estas aves evitam as 
áreas oceânicas tropicais devido às regiões sem 
ventos que possuem. Pois para voar os albatrozes 
precisam de brisa ou ventos. 

Para decolar essas aves correm vários 
metros sobre a superfície da água e conduzem seu 
voo planando. Quase não batem asas em voo, 
usam as correntes atmosféricas que se formam 
sobre a superfície do mar para planar. Devido a 
isso voam em baixa altura sobre a superfície da 
água, seguindo uma trajetória ondulada, subindo 
e descendo transversalmente ao vento. Em geral, 
vêm a terra apenas para nidificar. 


Alimentação 

Alimentam-se de pequenos animais, como 
peixes, moluscos (e.g. Cephalopoda: Kondakovia, 
Moroteuthis, Histioteuthis, Octopus), urocordados 
e crustáceos (e.g. krill). Suas presas são 
capturadas próximo à superfície da água, pois não 
mergulham fundo, apesar de haver registros de 
mergulhos de algumas espécies a até quase 13 m 
de profundidade. Há registros de captura de 
outras aves marinhas menores como petréis e 
pinguins, também de carniça de baleias e focas. 


Ao forragear muitos  Procellariiformes 
acabam ficando presos em anzóis de pesca e 
espinhéis usados em navios pesqueiros que 
atraem essas aves devido às iscas usadas nesses 
equipamentos. As aves então podem se enroscar 
nos anzóis e morrer afogadas ou por ferimentos. 


Reprodução 

Durante vários períodos do ano é possível 
encontrar representantes de Procellariiformes em 
águas brasileiras, pois estas aves ficam vários anos 
vagando pelos oceanos até atingirem a 
maturidade sexual, que em algumas espécies 
pode demorar até nove anos (e.g. Diomedea 
exulans). 

Constroem os ninhos fazendo montes de 
gramíneas e arbustos ligados ao solo, também 
com turfa e penas de pinguins. Algumas espécies 
não constroem ninhos ou o fazem de forma bem 
rudimentar. 

Reproduzem-se anualmente ou em anos 
alternados. Em geral são monogâmicos por toda a 
vida, apenas eventualmente mudando o parceiro, 
quando não obtêm sucesso reprodutivo muitas 
vezes seguidas. Algumas espécies de Thalassarche 
mudam de parceiro a cada três ou quatro 
estações reprodutivas. O parceiro reprodutivo é 
escolhido ao longo de muitas estações 
reprodutivas realizando comportamento de corte 
entre muitos indivíduos até enfim ser estabelecido 
o parceiro. Os cortejos são bastante complexos e 
envolvem uma série de movimentos ritualizados. 

Nidificam em colônias que podem ter 
centenas de indivíduos até mais de 100.000 
indivíduos. Ambos os sexos constroem o ninho, 
consistindo em geral de uma estrutura de forma 
cônica com uma depressão central, feito de barro, 
musgos e gramíneas. Reproduzem-se apenas uma 
vez por ciclo reprodutivo. Colocam um ovo 
grande, que pode equivaler de 5 a 10% do peso da 
fêmea, a incubação dura de 60 a 90 dias, a 
depender da espécie. Ambos os sexos participam 
da incubação, o casal se reveza entre vários dias 
incubando e vários dias em alto mar se 
alimentando. Os filhotes ao eclodirem são 
altriciais, cobertos com uma camada de plumas. 
Reproduzem-se pela primeira vez com cinco a 12 
anos de vida. 
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Fontes: Sick, 1997; Brinkley & Humann, 2001b; 
Robertson, 2002; Double, 2002; Onley & Scofield, 2007; 
Lindsey, 2008; Mayr, 2009; de la Pefia, 2016; Abbud et 
al., 2018. 


Diomedea epomophora Lesson, 1825 

Nome popular: albatroz-real 

Comprimento: 110-120 cm. 

Envergadura: 300-350 cm. 

Peso: 7,70-11,00 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(e.g. lula), crustáceos, urocordados (e.g. 
Pyrosoma), peixes e carniça. Acabam também 
ingerindo plástico. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Alluroteuthis, Ancistrocheirus, Architeuthis, 
Batoteuthis, Brachioteuthis, Chiroteuthis, 
Cycloteuthis, Enteroctopus, Galiteuthis, Gonatus, 
Histioteuthis, Kondakovia, Martialia, 
Mastigoteuthis, Moroteuthis, -Moroteuthopsis, 
Nototodarus, Octopoteuthis, Octopus, Ocythoe, 
Ommastrephes, Onychoteuthis, Pholidoteuthis, 
Taningia, Taonius, Teuthowenia. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes táxons: Nectocarcinus, Isopoda, 
Lepas. 

Dentre os peixes consomem: Merluciidae: 
Macruronus; Ophidiidae: Genypterus; 
Scorpaenidae: Helicolenus. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal do sul do continente. As aves fora do 
período reprodutivo podem circumnavegar o 
globo diversas vezes. Em geral solitários, podem 
se reunir em bandos ao seguir navios de pesca ou 
onde existem recursos alimentares. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam apenas em ilhas da Nova Zelândia. A 
reprodução ocorre a cada dois anos, em 
novembro e dezembro. 

Distribuição: Ocorrem entre o Trópico de 
Capricórnio e o Círculo Polar Antártico. Um filhote 
anilhado na Nova Zelândia foi encontrado morto 
no Rio Grande do Sul em 1976. Estado onde 
atualmente possuem registros. 

Fontes: Sick, 1997; Imber, 1999; Sigrist, 2006; 
Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Piacentini et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Diomedea sanfordi Murphy, 1917 

Nome popular: albatroz-real-do-norte 

Sinonímia recente: Diomedea epomophora 
sanfordi 

Comprimento: 115 cm. 

Peso: 6,53-6,80 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(e.g. lulas), crustáceos, urocordados (e.g. 
Pyrosoma) e peixes. Acabam também ingerindo 
plástico. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 


Argonauta, Ancistrocheirus, Architeuthis, 
Batoteuthis, Brachioteuthis, Chiroteuthis, 
Cycloteuthis, Discoteuthis, Galiteuthis, Gonatus, 
Histioteuthis, Kondakovia, Lepidoteuthis, 
Lycoteuthis, Martialia, Mastigoteuthis, 
Moroteuthis, Moroteuthopsis, Nototeuthis, 


Nototodarus, Octopoteuthis, Octopus, Ocythoe, 

Ommastrephes, Onychoteuthis, Pholidoteuthis, 

Taningia, Taonius, Teuthowenia, Todarodes. 
Dentre os peixes consomem: Gempylidae: 


Thyrsites; Geotridae: Geotria;  Merluciidae: 
Macruronus; Macrouridae: Lepidorhynchus, 
Caelorinchus, Moridae: Pseudophycis, 
Halargyreus; Coryphaenoides; Serranidae: 


Coesioperca; Tachichthyidae: Hoplostethus. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Munida, Livoneca, Lepas. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie migratória, visitante sazonal 
do sul do continente. As aves fora do período 
reprodutivo podem circumnavegar o globo 
diversas vezes. Em geral solitários, podem se 
reunir em bandos ao seguir navios de pesca ou 
onde existem recursos alimentares. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam apenas em ilhas da Nova Zelândia. 
Reproduzem-se a cada dois anos, entre outubro e 
dezembro. 

Distribuição: Ocorrem entre o Trópico de 
Capricórnio e o Círculo Polar Antártico. 
Atualmente possui registro na área costeira do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. 

Fontes: Imber, 1999; Olmos, 2002 in Piacentini 
et al., 2015; Carlos et al., 2004; Onley & Scofield, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Diomedea exulans Linnaeus, 1758 
Nome popular: albatroz-errante 
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Comprimento: 120-135 cm. 

Envergadura: 350 cm. 

Peso: 6,25-11,30 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(e.g. lulas), crustáceos (Copepoda: Sphyrion), 
peixes e carniça. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Alloposus, Alluroteuthis, Ancistrocheirus, 
Architeuthis, Bathothauma, Batoteuthis, 
Brachioteuthis, Chiroteuthis, Cycloteuthis, Egea, 
Galiteuthis, Gonatus, Histioteuthis, lllex, 
Kondakovia, Lepidoteuthis, Loligo, Lycoteuthis, 
Martialia, Mastigoteuthis, -Mesonychoteuthis, 
Moroteuthis, Megalocranchia, Octopoteuthis, 
Onychoteuthis, Psychroteuthis, Mesonychoteuthis, 
Pholidoteuthis, Taningia, Taonius, Teuthowenia, 
Vampyroteuthis. 

Dentre os peixes 
Channichthyidae: 
Champsocephalus, 
Macrouridae; 
Muraenolepis; 
Pagothenia. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal do sul do continente. Podem seguir navios 
de pesca por longas distâncias. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada a cada dois anos entre os 
meses de outubro e fevereiro. Nidificam nas ilhas 
South Georgia, Príncipe Eduardo, Marion, Crozet, 
Kerguelen, Heard e McDonald. O ninho é 
construído com terra e matéria vegetal, onde 
colocam um ovo e a incubação dura 78 dias. 

Distribuição: Ocorrem entre o Trópico de 
Capricórnio e o Círculo Polar Antártico. Registrado 
nas áreas costeiras do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. 

Fontes: Rodhouse et al., 1987; Croxall et al., 
1988; Carboneras, 1992 in de la Pefia, 2019; Ridoux, 
1994; Sick, 1997; Sigrist, 2006; Onley & Scofield, 2007; 
Dénes et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 
2015; de la Peha, 2016; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 
2019. 


consomem: 
Chaenocephalus, 

Pseudochaenichthys; 
Moridae; Muraenolepsidae: 
Nototheniidae: Notothenia, 


Diomedea dabbenena Mathews, 1929 
Nome popular: albatroz-de-tristão 
Sinonímia recente: Diomedea exulans 
dabbedena 
Comprimento: 110 cm. 


Peso: 6,90 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Possivelmente cefalópodes 
(Mollusca), peixes e crustáceos. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie migratória, visitante sazonal 
do sul do continente. Dentre os predadores de 
seus filhotes estão o rato Mus musculus 
introduzido acidentalmente nas ilhas onde 
nidifica. Eventualmente filhotes feridos por ratos 
podem ainda ser mortos por outras aves marinhas 
como Macronectes giganteus. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas Diego Álvarez (Gough) e Tristão 
da Cunha (e Ilha Inacessível). 

Distribuição: Ocorrem no Atlântico Sul, 
abaixo do Trópico de Capricórnio e não chegando 
a alcançar o Círculo Polar Antártico. 
Eventualmente se deslocam até o Oceano Índico e 
Austrália. No Brasil possuem registros nas áreas 
costeiras do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
São Paulo. 

Fontes: Nunn & Stanley, 1998 in de la Pefia, 
2019; Neves & Olmos, 2001; Onley & Scofield, 2007; 
Dénes et al., 2007; Piacentini et al. 2015; Davies et al., 
2015; de la Pefia, 2016; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Phoebetria fusca (Hilsenberg, 1822) 

Nome popular: piau-preto 

Comprimento: 82-89 cm. 

Envergadura: 203 cm. 

Peso: 2,10-3,40 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(e.g. lulas), crustáceos, peixes e carniça (e.g. de 
Spheniscidae: Eudyptes e Procellariidae: 
Pachyptila). 

Dentre os crustáceos consomem das 
seguintes famílias e gêneros: Gammaridae: 
Eurythenes; Hyperiidae: Hyperia, Themisto; 
Euphausiidae: Euphausia; Mysidae: 
Gnathophausia; Pasiphaeidae: Pasiphaea. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 


Alluroteuthis, Ancistrocheirus, Architeuthis, 
Bathothauma, Chiroteuthis, Cycloteuthis, 
Galiteuthis, Gonatus, Histioteuthis Kondakovia, 
Lepidoteuthis, Lycoteuthis, Mastigoteuthis, 


Mesonychoteuthis, Moroteuthis, Octopoteuthis, 
Onychoteuthis, Taningia. 
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Dentre os peixes consomem os seguintes 
gêneros: Lepidonothen, Paradiplospinus. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie migratória, visitante sazonal 
do sul da América do Sul. Deslocam-se sozinhos, 
as vezes em bandos ou com outras aves 
oceânicas. Em seu forrageio podem se deslocar 
até 1.200 km. Podem seguir navios e cetáceos. 

Na ilha Cough, umas das quais se 
reproduzem, seus filhotes podem ser predados 
por ratos introduzidos acidentalmente por 
humanos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reproduzem-se em ilhas do sul dos oceanos 
Atlântico e Índico, como ilhas Diego Álvarez 
(Gough), Tristão da Cunha, Príncipe Eduardo 
(África do Sul), Marion, Crozet, Kerguelen, 
Amsterdam e Saint Paul. A reprodução ocorre a 
cada dois anos, em julho e agosto. Durante a corte 
o casal voa a poucos centímetros de distância um 
do outro próximo de penhascos das ilhas em que 
nidificam. 

Distribuição: Ocorrem em águas 
subantárticas mais aquecidas no Oceano Atlântico 
e Índico. No Brasil atualmente possuem registros 
no litoral do Rio Grande do Sul. 

Fontes: Ridoux, 1994; Sick, 1997; Sigrist, 2006; 
Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Cuthbert et 
al., 2013; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Phoebetria palpebrata (Forster, 1785) 

Nome popular: piau-das-costas-claras 

Comprimento: 72-73 cm. 

Envergadura: 180-220 cm. 

Peso: 2,85-3,60 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(e.g. lulas), crustáceos, peixes e carniça (e.g. de 
Spheniscidae e mamíferos). 

Dentre os crustáceos consomem das 
seguintes famílias e gêneros: Gammaridae: 
Eurythenes; Hyperiidae: Themisto; Euphausiidae: 
Euphausia; Mysidae: Gnathophausia; 
Pasiphaeidae: Pasiphaea. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Alluroteuthis, Batoteuthis, Batothauma, 
Chiroteuthis, Cycloteuthis, Galiteuthis, Gonatus, 
Histioteuthis, Kondakovia, Lycoteuthis, 
Mastigoteuthis, Megalocranchia, 


Mesonychoteuthis, Moroteuthis, Onychoteuthis, 
Psychroteuthis. 

Comportamento e observações: No Brasil 
provavelmente é um visitante sazonal originário 
do sul do continente. Podem ser observados 
seguindo navios, principalmente navios de pesca. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada nas ilhas Geórgia do Sul, 
Príncipe Eduardo, Crozet, Marion, Kerguelen, 
Heard, McDonald, Macquarie, Auckland, Campbell 
e Antipodes. 

A reprodução ocorre a cada dois anos, entre 
setembro e novembro. Colocam um ovo e a 
incubação dura de 63 a 70 dias. Durante a corte o 
casal voa a poucos centímetros de distância um do 
outro próximo de penhascos das ilhas em que 
nidificam ou sobre o mar. 

Distribuição: Ocorrem na região 
circumpolar, ocorrendo em águas antárticas e 
subantárticas. No Brasil, possuem registros no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Rio de 
Janeiro. 

Fontes: Ridoux, 1994; Sick, 1997; Roos & 
Piacentini, 2003; Sigrist, 2006; Onley & Scofield, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; Corrêa & 
Pereira, 2016; de la Pefia, 2016. 


Thalassarche chlororhynchos (Gmelin, 1789) 
Nome popular: albatroz-de-nariz-amarelo 
Comprimento: 71-81 cm. 

Envergadura: 190-256 cm. 

Peso: 1,78-3,00 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(e.g. lulas), crustáceos (e.g. Gnathophausia) e 
peixes. Acabam ingerindo plásticos, o que pode 
resultar em sua morte. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem: Gonatus, Histotheutis, Illex, 
Kondakovia, Ornithotheutis, Todarodes. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes táxons:  Scianidae:  Microsponia, 
Umbrina; Batrachoididae: Porichthys; 
Macrouridae: Malacocephalus; Elasmobranchii. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do sul do 
continente. Podem pousar na água para 
descansar. Em geral não é visível na costa, sendo 
comum em alto-mar. Durante a estação 
reprodutiva forrageiam próximo das ilhas onde se 
reproduzem. Reúnem-se em bandos próximo dos 
locais de reprodução. Podem ser observados 
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forrageando junto de Procellariidae e cetáceos 
(baleias, golfinhos). Podem mergulhar até 1 m. 

Na ilha Cough, umas das quais se 
reproduzem, seus filhotes podem ser predados 
por ratos introduzidos acidentalmente por 
humanos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas Diego Álvarez (Gough) e Tristão 
da Cunha. Reprodução registrada entre setembro 
e outubro. 

Distribuição: Ocorrem no sul do Oceano 
Atlântico. Eventualmente alguns indivíduos se 
dispersam até o Oceano Índico e até Canadá e 
Noruega. Possuem registros na região costeira de 
diversos estados do Brasil. 

Fontes: Belton, 1984; Carboneras, 1992 in de la 
Pefia, 2019; Ridoux, 1994; Sick, 1997; Sigrist, 2006; 
Onley & Scofield, 2007; Colabuono & Vooren, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Cuthbert et al., 2013; Piacentini et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Dias et al., 2017; de la Pefia, 
2019; de la Pefia, 2019. Wikiaves, 2019. 


Thalassarche melanophris (Temminck, 1828) 
Nome popular: albatroz-de-sobrancelha 
Comprimento: 80-93 cm. 

Envergadura: 200-240 cm. 

Peso: 3,00-5,00 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(e.g. lulas), crustáceos (Decapoda: Litopenaeus), 
peixes e aves (e.g. Sterna e Oceanites oceanicus). 
Também acabam ingerindo plásticos e anzóis. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Ancistrocheirus, Chiroteuthis, Gonatus, Haliphron, 
Histioteuthis, lllex, Loligo, Lycoteuthis, Octopus, 
Ocythoe, Psychroteuthis, Todarodes. 

Dentre os peixes consomem: Ariidae; 
Batrachoididae: Porichthys; Scianidae: 
Ctenosciaena, Cynoscion, Macrodon, 
Micropogonia, Paralonchorus, Pogonias; Triglidae: 
Prionotus; Phycidae: Urophycis; Trichiuridae: 
Trichiurus. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, visitante sazonal do sul do 
continente. Deslocam-se em bandos. Podem 
seguir navios de pesca. Atingem a maturidade 
com sete a nove anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reproduzem-se em ilhas do Chile, ilhas Diego 
Ramirez, Ildefonso, Diego de Almagro e 
Evangelistas. Também nas ilhas Malvinas 


(Falkland), South Georgia, South Sandwich, Crozet, 
Kerguelen, Heard, McDonald, Macquarie, Bishop, 
Clerk, Antipodes, Campbell e Snares. 

Reprodução registrada entre os meses de 
setembro e fevereiro. Colocam um ovo, às vezes 
dois. A incubação dura de 68 a 71 dias. 

Distribuição: Ocorrem nas áreas oceânicas 
circumpolares antárticas. Há registros de alguns 
indivíduos fora do período reprodutivo que se 
dispersam até a Groenlândia, Irlanda e Islândia. 
No Brasil possuem registros nas águas costeiras do 
Rio Grande do Sul ao Espírito Santo. 

Fontes: Ridoux, 1994; Sick, 1997; Sigrist, 2006; 
Colabuono & Vooren, 2007; Petry et al., 2007; Onley & 
Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Seco Pon & Gandini, 
2008 in de la Pefia, 2016; Piacentini et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Thalassarche chrysostoma (Forster, 1785) 
Nome popular: albatroz-de-cabeça-cinza 
Comprimento: 70-80 cm. 

Envergadura: 180-220 cm. 

Peso: 3,00-3,75 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(e.g. lulas), crustáceos, peixes e carniça (e.g. de 
Spheniscidae). 

Dentre os crustáceos consomem: 
Acanthephyridae: Acanthephyra; Anuropidae: 
Anuropus; Euphausidae: Euphausia; Gammaridae: 
Eurythenes; Hyperiidae: Themisto; Mysidae: 
Gnathopausia; Paguridae: Pagurus; Pasiphaeidae: 
Pasiphaea. 

Dos moluscos Cephalopoda consomem 
espécies dos seguintes gêneros: Alluroteuthis, 
Batoteuthis, Chiroteuthis, Galiteuthis, Gonatus, 
Kondakovia, Martialia, Mastigoteuthis, 
Moroteuthis, Psychroteuthis, Lycoteuthis, 
Histioteuthis, Teutowenia, Todarodes, Taonius. 

Dentre os peixes consomem: Bathylagidae: 
Bathylagus, Myctophidae: Electrona, 
Gymnoscopelus, Krefftichthys; Macrouridae; 
Melanonidae: Melanonus. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie vagante, de ocorrência 
irregular, originária do sul do continente. 
Ocasionalmente podem seguir navios de pesca. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A nidificação ocorre no Chile, nas ilhas Diego 
Ramirez e Ildefonso, também nas ilhas South 
Georgia, Príncipe Eduardo, Cabo de Hornos, 
Marion, Crozet, Kerguelen, Macquarie e Campbell. 
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Reproduzem-se a cada dois anos. 
Reprodução registrada entre outubro e dezembro. 
Colocam um ovo e a incubação dura 72 dias. 

Distribuição: Ocorrem nas áreas oceânicas 
circumpolares antárticas. No Brasil ocorrem na 
região costeira do Rio Grande do Sul até o Rio de 
Janeiro. 

Fontes: Ridoux, 1994; Sick, 1997; Arata et al., 
2004; Sigrist, 2006; Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 
2008; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Thalassarche cauta (Gould, 1841) 

Nome popular: albatroz-de-coroa-branca 

Comprimento: 90-99 cm. 

Envergadura: 220-256 cm. 

Peso: 2,60-5,30 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes 
(Carangidae, Emmelichthyidae, Moridae, 
Macrouride, Gempylidae, Apogonidae e Latridae, 
Serranidae), cefalópodes  (Ommastrephidae, 
Sepiidae e Argonautidae), crustáceos 
(Euphausidae e Isopoda) e urocordados 
(Pyrosomatidae). 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie vagante, de ocorrência 
irregular, originária do sul do continente. Em mar 
deslocam-se em bandos. Seguem navios de pesca. 


Thalassarche chlororhynchos 


Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Das duas subespécies que possui, T. c. caouta se 
reproduz na Tasmânia (Austrália) e T. c. steadi em 
ilhas da Nova Zelândia. Reprodução registrada em 
setembro e dezembro. 

Distribuição: Ocorrem entre o Trópico de 
Capricórnio e o Círculo Polar Antártico. No Brasil 
atualmente possuem registros nas áreas costeiras 
do Rio Grande do Sul e Bahia. 

Fontes: Hedd & Gales, 2001; Sigrist, 2006; Onley 
& Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 
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Família Oceanitidae 


Família de aves marinhas. Não há muito 
registro fóssil dessa família, há exemplares do 
Mioceno e Plioceno. Porém, análises de DNA 
indicam que esta família surgiu em período similar 
a Procellariidae, no Eoceno. 


Características 

São aves marinhas pequenas com pernas 
longas, suas pernas são fracas e no solo possuem 
dificuldade para andar. Possuem lobos olfatórios 
bem desenvolvidos no cérebro e experimentos em 
campo demonstraram que possuem senso de 
olfato. 


Comportamento 

Fora do período reprodutivo tendem a ser 
solitários, mas também ocorre a formação de 
bandos, especialmente quando há alguma fonte 
de alimento abundante como a carcaça de algum 
animal marinho. Algumas espécies são 
migratórias. 

Voam de forma ágil próximo à superfície do 
mar, de forma que quase lembram andorinhas em 
voo. Pousam na água ocasionalmente. Retornam 
do mar ao ninho apenas durante a noite, porém 
também podem procurar seu alimento durante 
este período do dia. Durante tempestades 
refugiam-se nas baías e até nos portos. 

Há diferenças nas vocalizações entre 
machos e fêmeas e também de indivíduo para 
indivíduo, característica que indica um 
reconhecimento individual e é de grande utilidade 
para a comunicação noturna. 


Alimentação 

Alimentam-se principalmente de 
crustáceos, como krill (Euphausidae), copépodes e 
cirripédias. Também lulas e pequenos peixes. 
Alguns podem se alimentar de cracas, retiradas de 
jangadas de algas flutuantes. Possuem uma 
predileção por alimentos oleosos, apanham 
gotículas de óleo no mar, mas evitam óleo de 
origem antrópica. O estômago dessas aves, assim 
como outras da ordem, acumula óleos originados 
da alimentação que são usados como fonte de 
energia pelos adultos e também para alimentação 
dos filhotes. Podem planar rente à superfície do 
mar, batendo com seus pés na água enquanto se 
alimentam. 


Reprodução 

Os ninhos são construídos em tocas no chão 
ou fendas em rochas e são usados por vários anos, 
são monogâmicos e mantêm o mesmo casal 
durante longos períodos. A reprodução ocorre na 
primavera e verão em regiões temperadas e o 
período reprodutivo é estendido em áreas 
tropicais. Reproduzem-se pela primeira vez com 
quatro ou cinco anos de idade. 

Os ovos são resistentes ao frio e mesmo se 
ficarem sem proteção quando os pais saírem do 
ninho por períodos muito longos ou demorarem 
em retornar devido a alguma condição climática 
encontrada em alto mar, ainda assim os filhotes 
poderão eclodir do ovos. Ambos os adultos 
participam da incubação. Os filhotes eclodem 
altriciais cobertos com plumas e ambos os adultos 
auxiliam em seu cuidado. Os filhotes ficam no 
ninho por no mínimo 50 dias. 


Fontes: Sick, 1997; Brinkley & Humann, 2001d; 
Warham, 2002; Beletsky, 2006; Mayr, 2009. 


Fregetta grallaria (Vieillot, 1818) 

Nome popular: painho-de-barriga-branca 

Comprimento: 20 cm. 

Peso: 45-65 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Provavelmente crustáceos, 
cefalópodes e pequenos peixes. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal do sul do continente. Voam baixo, rente à 
superfície do mar, com as pernas balançando no 
ar e às vezes batendo o peito na água. Deslocam- 
se geralmente sozinhos, não seguem navios. 
Forrageiam voando com as asas abertas e um pé 
deslizando na superfície da água. Batem com o 
peito na superfície da água e saltam sobre a água 
usando os pés. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas Juan Fernandez, San Felix, San 
Ambrosio, Admiralty, Lord Howe & Kermadec, 
Rapa, Saint Paul, Amsterdam e Tristão da Cunha. 
Reprodução registrada de outubro a abril. 

Distribuição: Ocorrem em áreas oceânicas 
subtropicais do hemisfério sul. No Brasil há 
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registros na região costeira entre os estados de 
Rio de Janeiro e Bahia. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Onley & Scofield, 
2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 


Fregetta tropica (Gould, 1844) 

Nome popular: painho-de-barriga-preta 

Comprimento: 19-21 cm. 

Peso: 43-59 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
cefalópodes e peixes. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Cyllopus, Euphausia, 
Eurythenes, Gnathophausia, Hyperiella, Lepas 
(larvas), Primno, Themisto, Thysanoessa, Vibilia. 

Comportamento e observações: Presume- 
se que no Brasil seja espécie migratória originária 
do sul do continente. Deslocam-se em pequenos 
bandos e seguem navios de pesca. Forrageiam 
voando com as asas abertas e um pé deslizando 
na superfície da água. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas South Georgia, South Orkney, 
South Shetland, Bouvetóya, Prince Edward, 
Crozet, Kerguelen, Auckland, Bounty e Antipodes. 
Reprodução registrada entre dezembro e abril. 

Os ninhos ficam em tocas no solo e em 
cavidades em encostas rochosas. Colocam um 
ovo. A incubação dura 38 a 44 dias. 

Distribuição: Ocorrem nos Oceanos 
Atlântico, Pacífico e Índico, principalmente ao sul 
da linha do Equador; principalmente região 
subantártica. No Brasil há registros no Rio Grande 
do Sul, Espírito Santo e Fernando de Noronha. 

Fontes: Beck & Brown, 1971; Ridoux, 1994; Sick, 
1997; Hahn, 1998; Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 
2008; de la Pefia, 2016; Petry et al., 2016; Wikiaves, 
2019. 


Oceanites oceanicus (Kuhl, 1820) 

Nome popular: alma-de-mestre 

Comprimento: 15-19 cm. 

Peso: 25-39 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de copépodes, 
gastrópodes (e.g. Limacina), hydrozoa, 
quetognatos (e.g. Eukrohnia) e peixes (e.g. 
Protomyctophum). 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Euphausia, Hyperiella, 


Lepas (larvas), Primno, Themisto, Thysanoessa, 
Vibilia. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal do sul do continente. Deslocam-se em 
bandos, apenas ocasionalmente sozinhos. 
Forrageiam voando, mas  pisoteando ou 
deslizando com os pés sobre a água, fazendo 
pequenos saltos e balançando as pernas. Quando 
não estão se alimentando o voo é baixo e rápido. 
Podem seguir navios e baleias. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reproduzem-se em ilhas da região circum- 
antártica e na Antártida, entre novembro e 
fevereiro. Nidificam em colônias, que podem ter 
de 600.000 a 1.000.000 de indivíduos. O ninho é 
construído com musgos, liquens e rochas, em 
fendas e buracos em áreas rochosas. Colocam um 
ovo. A incubação dura 39 a 48 dias. Após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho por 59 dias. 

Distribuição: Ocorrem em áreas antárticas e 
subantárticas de novembro a abril, em maio 
migram ao norte, retornando ao sul entre outubro 
e novembro. No Brasil possuem registros ao longo 
da região costeira e alto-mar, do Rio Grande do 
Sul ao Ceará. 

Fontes: Beck & Brown, 1972; Wasilewski, 1986; 
Croxall & North, 1988; Ridoux, 1994; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Onley & 
Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Pelagodroma marina (Latham, 1790) 

Nome popular: calcamar 

Comprimento: 18-21 cm. 

Peso: 40-62 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
pequenos peixes e plâncton superficial. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie vagante, de ocorrência 
irregular. Deslocam-se em bandos e podem seguir 
navios de pesca. Durante o dia em geral ficam no 
mar e retornam para suas tocas durante a noite. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas Salvage, Canary, Cape Verde, 
Tristão da Cunha, Gough, ilhas costeiras do oeste 
e sul da Austrália, Tasmânia, ilhas ao norte e ao 
sul da Nova Zelândia, Kermadec, Auckland e 
Chatham. Reprodução registrada no verão. Os 
ninhos são tocas no solo. Colocam um ovo. A 
incubação dura 54 dias. 
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Distribuição: Ocorrem em áreas oceânicas 
temperadas e subtropicais do hemisfério sul. No 
Oceano Atlântico, nos dois hemisférios. No Brasil 
possui registro na Bahia. 

Fontes: Campbell, 1933; Campos & Granadeiro, 
1999; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Young, 2013; Onley & Scofield, 2007; Piacentini et al., 
2015; de la Pefia, 2016 





Oceanites oceanicus 
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Família Hydrobatidae 


Hydrobates leucorhous (Vieillot, 1818) 

Nome popular: painho-de-cauda-furcada 

Sinonímia recente: Oceanodroma 
leucorhous 

Comprimento: 19-23 cm. 

Peso: 24-57,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos e cefalópodes. Também acabam 
ingerindo plástico. 

Dentre os peixes consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Ammodytidae: 
Ammodytes; Myctophidae: Benthosema, 
Ceratoscopelus, Protomyctophum, Myctophum, 
Lampanyctus; Osmeridae: Mallotus. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
das seguintes famílias e gêneros: Calliopiidae; 
Copepoda: Calanus; Decapoda (larvas); 
Euphausidae: Euphausia, Thysanoessa; 
Gammaridae; Hyperidae: Hyperia, Hyperoche, 
Parathemisto; Melphidipiidae. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é considerada uma espécie migratória, visitante 


sazonal do hemisfério norte. Voam de forma 
oscilante e errática, alternando fortes batidas de 
asas com voos planados. Ocorrem de forma 
solitária ou em pequenos grupos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam em diversas ilhas do hemisfério norte. 
Possuem fidelidade ao sítio de nidificação e são 
possivelmente monogâmicos. 

Distribuição: Ocorrem de forma abundante 
nos Oceanos Atlântico e Pacífico no Hemisfério 
Norte, chegando até as áreas costeiras do Brasil e 
costa oeste da África. No Brasil possuem registros 
no Rio de Janeiro, Bahia, Rio Grande do Norte, 
Ceará e Amapá. 

Fontes: Wilbur, 1969; Watanuki, 1985; Sick, 
1997; Hilty, 2003; Hedd & Montevecchi, 2006; Onley & 
Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 
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Família Procellariidae 


Família composta por aves oceânicas que 
vêm para terra apenas para se reproduzir. São 
parecidas com albatrozes e popularmente 
conhecidas como petréis e pardelas. Há fósseis 
dessa família que datam do Eoceno (entre 50 e 40 
milhões de anos atrás), inclusos nos gêneros 
Pterodroma e Asgyrodyptes. 


Características 

Possuem narinas tubulares (tubulosas), 
como todos os Procellariiformes com uma 
glândula grande localizada acima e entre os olhos 
para excreção do excesso de sal absorvido da água 
do mar (glândula de sal). Esse excesso é excretado 
em gotas que são conduzidas por túbulos até a 
ponta do bico. 

O bico é muito utilizado no manuseio das 
presas, as narinas tubulares podem estar 
relacionadas com a localização de presas e ninhos 
mesmo durante a noite. Possuem dificuldade em 
andar em terra, pois suas pernas são fracas e 
dispostas muito atrás do corpo. 


Comportamento 

Voam muito bem, alternando voos 
planados com voos propulsionados, de forma 
veloz rente a superfície do mar. Para se 
protegerem de predadores e também de intrusos 
em suas áreas de ninho, mesmo que sejam da 
mesma espécie, esguicham um vômito de óleo 
mal cheiroso. Quando em terra possuem hábitos 
noturnos, provavelmente devido à sua dificuldade 
em caminhar e assim ficarem mais protegidos de 
predadores. 

A comunicação por vocalização é mais 
comum nas colônias de ninhos. A expectativa de 
vida varia entre 15 e 20 anos, porém há indivíduos 
que chegam até os 50 anos de vida (e.g. Fulmarus 
glacialis [não ocorrente no Brasil]). Fora do 
período reprodutivo, a depender da espécie, 
podem ser observado sozinhos ou em bandos, 
realizando deslocamentos ou migrações ao longo 
dos oceanos. 


Alimentação 

Alimentam-se exclusivamente no mar de 
lulas, peixes, plâncton, descartes de navios 
pesqueiros e carcaças de focas e pinguins. 
Concentram-se na área da plataforma continental 
onde a alimentação é mais abundante. 


O gênero Pachyptila possui a parte superior 
do bico com lamelas, como baleias, para filtrar o 
plâncton do mar. Estas aves voam baixo sobre a 
superfície da água e submergem o bico para filtrar 
a água com as lamelas e obter seu alimento. 


Reprodução 

As áreas de nidificação são locais com 
acesso fácil ao mar. Algumas espécies nidificam 
em colônias com até mais de 2 milhões de casais, 
enquanto outras nidificam sozinhas ou em 
colônias pequenas. A reprodução geralmente é 
anual, na primavera ou verão. 

São monogâmicos e formam um casal para 
a vida inteira. Os ninhos podem ser montes de 
gramíneas, rochas, depressões, ou tocas no chão, 
podem ser usados todos os anos, o que pode 
durar até 25 anos seguidos. Reproduzem-se pela 
primeira vez com cinco ou seis anos, 
eventualmente apenas com 13 anos ou mais. 
Colocam um ovo e ambos os adultos participam 
da incubação. Os filhotes eclodem altriciais e 
cobertos de plumas, são alimentados com um 
óleo estomacal, resultado da digestão parcial do 
alimento ingerido pelos adultos. Ficam no ninho 
por mais de 40 dias. 


Fonte: Sick, 1997; Brinkley & Humann, 2001c; 
Maynard, 2002; Mayr, 2009. 


Macronectes giganteus (Gmelin, 1789) 

Nome popular: petrel-grande 

Comprimento: 86-100 cm. 

Envergadura: 185-205 cm. 

Peso do macho: 3,50-5,80 kg. 

Peso da fêmea: 2,50-4,80 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
oceânicas, praias e ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(e.g. lulas), peixes, aves (e.g. filhotes de pinguins e 
de Diomedea dabbenena), crustáceos, insetos e 
carniça. Acabam também ingerindo plástico. 

Dentre os crustáceos consomem: Sphyrion, 
Gnathophausia. 

Dos moluscos Cephalopoda consomem 
espécies dos seguintes gêneros: Batoteuthis, 
Kondakovia, Moroteuthis, Onychoteuthis, 
Psychroteuthis, Teuthowenia. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie migratória, visitante sazonal 
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do sul do continente. Forrageiam sozinhos ou em 
pequenos bandos, porém grandes bandos podem 
se reunir ao seguir navios de pesca. Quando estão 
em seus ninhos e são ameaçados, podem 
esguichar um jato de óleo a quase dois metros, 
originário de seu conteúdo estomacal. 

Ao se alimentar em carcaças de animais 
mortos, podem defendê-la de outros indivíduos. 
Nestas situações de forrageio podem ficar 
completamente sujos de sangue. Consta que 
quando caçam filhotes de pinguins em colônias, 
matam mais filhotes do que conseguem comer. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam na península antártica em áreas livres 
de gelo, ilhas do sul do Chile, Malvinas (Falkland), 
litoral de Chubut (Argentina) e nas ilhas South 
Georgia, South Sandwich, South Orkney, South 
Shetland, Bouvetoya, Prince Edward, Marion, 
Crozet, Kerguelen, Heard e Macquarie. O ninho é 
um pequeno amontoado de pedrinhas e 
gramíneas. Colocam um ovo, às vezes dois. A 
incubação dura 59 dias. 

A grande maioria dos indivíduos mantém o 
mesmo parceiro reprodutivo por cinco a nove 
anos. Nidificam em colônias, entre os meses de 
agosto e dezembro. Constroem o ninho com 
pedras e matéria vegetal, formando pequenos 
montes. Colocam um ovo, às vezes dois, e a 
incubação dura 59 dias. Em geral se reproduzem 
anualmente, mas podem ficar durante um ano ou 
mais sem se reproduzir. 

Distribuição: Possuem uma distribuição 
circumpolar antártica, nas áreas oceânicas ao sul 
do Trópico de Capricórnio. Eventualmente algum 
indivíduo se dispersa para o hemisfério norte. No 
Brasil há registros na região costeira do Rio 
Grande do Sul ao Espírito Santo. 

Fontes: Voisin, 1988; Ridoux, 1994; Sick, 1997; 
Sigrist, 2006; Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Petry et al., 2010; Piacentini et al., 2015; Davies et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Macronectes halli Mathews, 1912 

Nome popular: petrel-grande-do-norte 

Comprimento: 81-94 cm. 

Envergadura: 180-220 cm. 

Peso do macho: 4,15-5,80 kg. 

Peso da fêmea: 3,05-4,50 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
oceânicas, praias e ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(e.g. lulas e polvos), crustáceos (e.g. Sphyrion), 
algas e carniça. Acabam também ingerindo 
plástico e outros materiais sintéticos. 


Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Benthoctopus, Galiteuthis, Gonatus, Histioteuthis, 
Kondakovia, Loligo, Lycoteuthis Moroteuthis, 
Onychoteuthis, Psychroteuthis. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie migratória, visitante sazonal 
do sul do continente. Deslocam-se em grandes 
bandos que podem ter grandes números ao 
seguirem navios de pesca. Nas áreas subantárticas 
podem pousar em praias. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A nidificação ocorre nas ilhas South Georgia, 
Prince Edward, Marion, Crozet, Kerguelen, 
Macquarie, Auckland, Campbell, Antipodes, Forty- 
Fours e Sisters na Chatham. 

Reprodução registrada entre os meses de 
agosto e outubro. O ninho é um amontoado de 
gramíneas com até 60 cm de altura. Colocam um 
ovo. A grande maioria dos indivíduos tem o 
mesmo parceiro reprodutivo por três a 11 anos. 
Em geral se reproduzem anualmente, mas podem 
ficar durante um ano ou mais sem se reproduzir. 

Distribuição: Possuem uma distribuição 
circumpolar antártica, nas áreas oceânicas ao sul 
do Trópico de Capricórnio. No Brasil possuem 
registros na área costeira nos estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. 

Fontes: Voisin, 1988; Ridoux, 1994; Sick, 1997; 
Sigrist, 2006; Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Piacentini et al., 2015; Valls et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Fulmarus glacialoides (Smith, 1840) 

Nome popular: pardelão-prateado 

Comprimento: 45-50 cm. 

Envergadura: 114-120 cm. 

Peso do macho: 740-1030 g. 

Peso da fêmea: 670-855 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(e.g lulas), crustáceos, peixes e carniça. Também 
acabam ingerindo plástico. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ctenosciaena, Cynoscion, 
Pomatomus, Porichthys. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Alluroteuthis, Ancistrocheirus, Argonauta, 
Chiroteuthis, Discoteuthis, Histioteuthis, Loligo, 
Lycoteuthis, Mesonychoteuthis. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie migratória, visitante sazonal 
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do sul do continente. Durante o período 
reprodutivo permanecem em bandos. No limite 
norte de sua distribuição são solitários. 
Forrageiam na superfície da água, mas podem 
mergulhar a pouca profundidade. Não costumam 
seguir navios, mas podem aproximar-se para 
investigá-los. Eventualmente podem forragear em 
carniça em terra. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam na costa da Antártida e península 
antártica, também nas ilhas South Sandwich, 
South Orkney, South Shetland, Bouvetóya, 
Elephant, Bouvet, Balleny, Peter the First e Gibbs. 
Reprodução registrada nos meses de novembro e 
dezembro. Colocam um ovo e a incubação dura de 
43 a 46 dias. 

Distribuição: Ocorrem ao sul do Trópico de 
Capricórnio e nas regiões  circumpolares 
antárticas. No Brasil possuem registros nos 
estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Norte. 

Fontes: Genevois & Chatel, 1991; Sick, 1997; 
Piacentini et al., 2005; Sigrist, 2006; Fonseca & Petry, 
2007; Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Barbieri, 2009; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Daudt et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


Daption capense (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: pomba-do-cabo 

Comprimento: 36-42 cm. 

Envergadura: 81-91 cm. 

Peso do macho: 380-550 g. 

Peso da fêmea: 360-510 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas rochosas. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
Cephalopoda (polvos), Gastropoda 
(Nudibranchia), Chaetognatha, Hydrozoa, 
Tunicata, peixes (e.g. Nototheniidae: 
Pleuragramma) e carniça. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes táxons: Cirripedia: Lepas sp. (larvas); 


Euphausiidae: Euphausia, Stylocheiron, 
Thysanoessa; Eusiridae: Gondogeneia; 
Gammaridae: Parawaldeckia, Pontogeneiella, 
Podocerus; Hyperiidae: Cyllopus, Hyperoche, 
Hyperiella, Primno, Themisto, Vibilia; 
Lysianassidae: Lepidepecreum; Mysidae: 
Boreomysis, Euchaetomera; Rhicalanidae: 
Rhincalanus. 


Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal do sul do continente. Forrageiam na 


superfície do mar, raramente mergulham. 
Deslocam-se em bandos e podem seguir navios de 
pesca. 

Predadores: de seus filhotes: mandrião- 
grande (Stercorarius skua). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam em áreas livres de gelo da costa da 
Antártida, também na península antártica, e nas 
ilhas South Georgia, South Sandwich, South 
Shetland, Elephant, South Orkney, Bouvetoya, 
Crozet, Kerguelen, Heard, Balleny, Peter, 
Chatham, Snares, Auckland, Campbell, Antipodes 
e Bounty. 

Reproduzem-se em diversas ilhas da região 
subantártica, nos meses de novembro e 
dezembro. Nidificam em áreas rochosas e 
escarpadas. O ninho é uma depressão de 
aproximadamente 15 cm, forrada com pequenas 
pedras. Colocam um ovo e a incubação dura 44 a 
46 dias. 

Distribuição: Ocorrem principalmente ao 
sul do Trópico de Capricórnio e nas regiões 
circumpolares antárticas, em algumas áreas 
costeiras podem chegar até regiões equatoriais. 
No Brasil possuem registros na área costeira nos 
estados do Rio Grande do Sul ao Rio de Janeiro. 

Fontes: Creet et al., 1990; Ridoux, 1994; Soave 
et al., 1996; Barreto, 1997; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Sigrist, 2006; Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 
2008; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Lugensa brevirostris (Lesson, 1831) 

Nome popular: grazina-de-bico-curto 

Sinonímia recente: Aphrodroma brevirostris 

Comprimento: 30-36 cm. 

Envergadura: 80 cm. 

Peso: 255-451 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes (e.g. 
Paralepididae e  Myctophidae: | Electrona), 
crustáceos, insetos e moluscos. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
das seguintes famílias e gêneros: Cypridinidae: 
Gigantocypris; Euphausiidae: Euphausia; 
Gammaridae: Eurythenes, Paracallisoma, 
Cyphocaris; Hyperiidae: Themisto, Hyperiella, 
Cyllopus, Lanceola; Mysidae: Gnathophausia; 
Pasiphaeidae: Pasiphaea. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Bathyteuthis, Batoteuthis, Brachioteuthis, 
Histioteuthis, Kondakovia, Taonius, Teuthowenia. 
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Comportamento e observações: Possuem 
uma ocorrência irregular no Brasil, sendo 
considerados como espécie vagante originária do 
sul do continente. Deslocam-se sozinhos, 
raramente seguem navios. 

Dentre os seus predadores nas ilhas em que 
se reproduzem estão os gatos ferais (Felis catus) 
introduzidos nessas ilhas. Também o mandrião- 
grande (Stercorarius skua). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas Gough, Tristão da Cunha 
(Diego Álvarez), Prince Edward, Marion, Crozet e 
Kerguelen. Reprodução registrada em outubro. O 
ninho fica numa toca, formada por um túnel de 
entrada e uma câmara usada para incubação. 
Colocam um ovo. A incubação dura em média 49 
dias. Os filhotes deixam o ninho com 61 dias. 

Distribuição: Ocorrem ao sul do Trópico de 
Capricórnio e na região circumpolar antártica, em 
área de águas frias. No Brasil possuem registros 
no Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro e 
Bahia. 

Fontes: van Aarde, 1980; Schramm, 1983; 
Ridoux, 1994; Sigrist, 2006; Onley & Scofield, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Maurício et al., 2014; Piacentini et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Chupil et al., 2018. 


Pterodroma madeira Mathews, 1934 

Nome popular: grazina-de-zino 

Comprimento: 30-35 cm. 

Peso: 175-231 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(Cephaloda), peixes (eg Myctophidae) e 
crustáceos (Amphipoda e Isopoda). 

Comportamento e observações: Espécie 
solitária, não é atraída por navios de pesca. 

Reprodução: Não se reproduz no Brasil. 
Reprodução entre maio e junho, na ilha da 
Madeira em Portugal. 

Distribuição: Ocorrem na ilha da Madeira 
(Portugal), áreas do Atlântico e costeiras próximas 
de Portugal e Inglaterra, ao sul entre o Brasil e 
parte da África. No Brasil foi registrada entre os 
estados de Ceará e Pernambuco apenas por meio 
de  geolocalizadores, não tendo ocorrido 
observações por humanos. 

Fontes: Zino et al., 2001; Onley & Scofield, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015. 


Pterodroma deserta Mathews, 1934 
Nome popular: grazina-de-bugio 


Sinonímia recente: 
deserta 
Comprimento: 35-37 cm. 


Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 


Pterodroma feae 


ilhas. 

Alimentação: Provavelmente moluscos 
(Cephaloda), peixes e crustáceos. 

Reprodução: Não se reproduz no Brasil. A 
reprodução ocorre apenas na ilha do Bugio 
(Portugal) em uma área de aproximadamente 3 
km?. 

Distribuição: Ocorrem ao longo de quase 
todo o Atlântico norte, entre Estados Unidos e 
Europa, ao sul até Marrocos, Cabo Verde e Brasil. 
Espécie registrada para no Brasil por meio de 
geolocalizadores, que indicaram sua presença 
principalmente nas áreas costeiras da região 
Sudeste e parte do Nordeste, também registrada 
no Rio Grande do Sul. 

Fonte: Jesus et al., 2009; Ramírez et al., 2013; 
Piacentini et al., 2015; Solothurnmann, 2019; Pacheco 
et al., 2021. 


Pterodroma mollis (Gould, 1844) 

Nome popular: grazina-delicada 

Comprimento: 32-38 cm. 

Envergadura: 80-95 cm. 

Peso: 250-380 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
cefalópodes, crustáceos e peixes (eg. 
Melamphaidae: Melamphaes). 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
das seguintes famílias e gêneros: Gammaridae: 
Eurythenes; Hyperiidae: Themisto; Mysidae: 
Gnathophausia; Pasiphaeidae: Pasiphaea. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Batyteuthis, Histioteuthis, Lycoteuthis, Taonius. 

Comportamento e observação: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal do sul do continente. Dentre os seus 
predadores nas ilhas em que se reproduzem estão 
os gatos ferais (Felis catus) introduzidos nessas 
ilhas. Também o mandrião-grande (Stercorarius 
skua). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas Tristan da Cunha, Gough, 
Prince Edward, Marion, Crozet, Kerguele, 
Antipodes e  Maatsuyker  (Tasmania), e 
possivelmente Macquarie e Amsterdam. 

Reprodução registrada em novembro e 
dezembro. O ninho fica numa toca, formada por 
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um túnel de entrada e uma câmara usada para 
incubação, forrada com matéria vegetal. Colocam 
um ovo. A incubação dura em média 50 dias. Os 
filhotes deixam o ninho com 91 dias. 

Distribuição: Ocorrem no sudoeste do 
Oceano Pacífico, sul do Oceano Índico e sul do 
Oceano Atlântico; entre o Trópico de Capricórnio 
e o Circulo Polar Antártico. No Brasil possuem 
registros na região costeira dos estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. 

Fontes: van Aarde, 1980; Schramm, 1983; 
Ridoux, 1994; Sick, 1997; Sigrist, 2006; Onley & 
Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Pterodroma incerta (Schlegel, 1863) 

Nome popular: grazina-de-barriga-branca 

Comprimento: 40-44 cm. 

Envergadura: 104-112 cm. 

Peso: 420-520 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de cefalópodes 
(e.g. lulas), crustáceos e peixes. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Argonauta, Brachioteuthis, Chiroteuthis, 
Discoteuthis, Gonatus, Histioteuthis, 
Onychoteuthis, Taonius, Todarodes. 

Dentre os peixes consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Macrouridae; 


Myctophidae: Diaphus, Gymnoscopelus, 
Lompanyctus; 'Melamphaidae: | Melamphaes; 
Melanonidae: Melanonus; Stomiidae: 
Borostomias. 


Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes táxons: Gammaridae: Eurythenes; 
Hyperiidae; Natantia. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie migratória, visitante sazonal 
do sul do continente. Deslocam-se sozinhos, 
podem se aproximar de navios, mas em geral não 
os seguem. 

Dentre os predadores de seus filhotes está 
o rato Mus musculus, introduzido nas ilhas onde 
se reproduzem. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas Tristão da Cunha e Gough, 
alguns possivelmente na ilha Inacessível. 
Reprodução registrada em dezembro e julho. O 
ninho fica em tocas. A incubação dura 55 dias. 

Distribuição: Ocorrem no sul do Oceano 
Atlântico, entre o Trópico de Capricórnio e os 
limites sul dos continentes africano e americano. 


No Brasil foram registrados nas áreas costeiras do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Rio de Janeiro e 
Bahia. 

Fontes: Sick, 1997; Klages & Cooper, 1997; 
Cuthbert, 2004; Sigrist, 2006; Onley & Scofield, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Pterodroma lessonii (Garnot, 1826) 

Nome popular: grazina-de-cabeça-branca 

Comprimento: 40-45 cm. 

Envergadura: 104-112 cm. 

Peso: 580-810 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de cefalópodes 
e crustáceos. 

Comportamento e observações: Possuem 
uma ocorrência irregular no Brasil, sendo 
considerada como espécie vagante originária do 
sul do continente. Deslocam-se sozinhos. Podem 
se aproximar de navios para investigá-los, mas 
raramente os seguem. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas Crozet, Kerguelen, Macquarie, 
Auckland e Antipodes, possivelmente também nas 
ilhas Prince Edward e Campbell. Reprodução 
registrada em novembro e dezembro. Colocam 
um ovo. Os filhotes deixam os pais após 118 a 131 
dias. 

Distribuição: Ocorrem ao sul do Trópico de 
Capricórnio e na região circumpolar antártica, em 
área de águas frias. 

Fontes: Sick, 1997; Sigrist, 2006; Onley & 
Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 
2015; Russell et al., 2015; de la Pefia, 2016. 


Pterodroma macroptera (Smith, 1840) 

Nome popular: fura-bucho-de-cara-cinza 

Comprimento: 40 cm. 

Peso: 505-560 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
cefalópodes e peixes. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
das seguintes famílias e gêneros: Sphyriidae: 
Sphyrion; Gammaridae: Eurythenes; Cyphocaris; 
Hyperiidae: Hyperiella, Themisto;  Mysidae: 
Gnathophausia, Petalophthalmus; Pasiphaeidae: 


Pasiphaea; | Campylonotidae: Campylonotus; 
Hyppolitidae: Nauticaris; ' Nematocarcinidae: 
Nematocarcinus. 
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Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 


Onychoteuthis, Moroteuthis, Kondakovia, 
Brachioteuthis, Gonatus, Ancistrocheirus, 
Lycoteuthis, Octopoteuthis, Lepidoteuthis, 
Histioteuthis, Alluroteuthis, Mastigoteuthis, 
Chiroteuthis, Batoteuthis, Liocranchia, 
Megalocranchia, Taonius, Galiteuthis, 


Teuthowenia, Mesonychoteuthis, Cycloteuthis, 
Discoteuthis. 

Dentre os peixes consomem os seguintes 
táxons: Diaphus, Gymnoscopelus, Lampanyctus, 
Myctophidae. 

Comportamento e observações: Possuem 
uma ocorrência irregular no Brasil, sendo 
considerados como espécie vagante originária do 
sul do continente. Deslocam-se sozinhos. Às vezes 
seguem navios. Em seus voos eventualmente 
pode pairar no ar contra o vento. 

Dentre os seus predadores nas ilhas em que 
se reproduzem estão os gatos ferais (Felis catus) 
introduzidos nessas ilhas. Também o mandrião- 
grande (Stercorarius skua). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas Nightingale e Inacessível 
(grupo Tristão da Cunha), Gough, Prince Edward, 
Marion, grupo Crozet, Kerguelen e ilhas na costa 
sudoeste da Austrália. Reprodução registrada em 
maio. 

O ninho é uma toca, com um túnel de 
entrada e uma câmara para incubação, forrada 
com matéria vegetal. Colocam um ovo e a 
incubação dura 56 dias. 

Distribuição: Ocorrem em áreas oceânicas 
ao sul do Trópico de Capricórnio entre a América 
do Sul e Austrália. No Brasil possuem registros no 
Rio Grande do Sul. 

Fontes: van Aarde, 1980; Schramm, 1983; 
Ridoux, 1994; Bugoni, 2006; Onley & Scofield, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Cooper & Klages, 2009; Piacentini et 
al., 2015; de la Pefia, 2016. 
Pterodroma  arminjoniana  (Giglioli & 
Salvadori, 1869) 

Nome popular: grazina-de-trindade 

Comprimento: 35-40 cm. 

Envergadura: 88-102 cm. 

Peso: 287-460 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 


ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
cefalópodes, gastrópodes, peixes (e.g. 
Platybelone), crustáceos  (Stomatopoda e 
Isopoda), insetos  (Gerridae: Halobates) e 


hidrozoários (e.g. Porpita). Também acabam 
ingerindo plástico. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 


Histioteuthis, Ommastrephes,  Mastigoteuthis, 
Megalocranchia, Ancistrocheirus, Enoploteuthis, 
Abralia, Pterioteuthis, Ornithoteuthis, 
Sthenoteuthis. 


Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, raramente seguem navios. Planam 
sobre a superfície da água acompanhando o 
movimento das ondas. Podem pousar sobre a 
água. 

Predadores: de seus filhotes: caranguejo- 
amarelo (Gecarcinus lagostoma). 

Reprodução: Reproduzem-se nas ilhas 
Trindade e Martim Vaz, no Brasil, e na ilha Round, 
próximo à ilha Maurício no Oceano Índico. 

Possuem comportamento de corte, que 
envolvem voos circulares e elípticos e 
perseguições entre o casal. Além de vocalizações e 
troca de carícias com o bico. 

Os ninhos são feitos em cavidades naturais 
em áreas rochosas ou em meio à vegetação 
rasteira. Às vezes com pequenas pedras dispostas 
ao redor de um depressão e eventualmente 
forrados com matéria vegetal. Nidificam ao longo 
de todo o ano e colocam um ovo. Ambos os 
adultos participam da incubação e esta dura em 
média 53 dias. 

Distribuição: Ocorrem nos arredores nas 
ilhas onde se reproduzem, mas podem se 
dispersar pelos mares, chegando até os Estados 
Unidos e as ilhas Malvinas (Falkland). 

Fontes: Gardner et al., 1985; Sick, 1997; Sigrist, 
2006; Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Luigi 
et al., 2009; de la Pefia, 2016; Leal et al., 2017. 


Halobaena caerulea (Gmelin, 1789) 

Nome popular: petrel-azul 

Comprimento: 26-32 cm. 

Envergadura: 58-70 cm. 

Peso: 163-251 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
cefalópodes (e.g. Kondakovia), crustáceos, 
quetognatos, insetos (Nabidae: Nabis), poliquetos 
(Polychaeta: Platynereis e Tomopteris) e tunicata 
(Salpa). Também podem acabar ingerindo 
plástico. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Acanthephyra, 
Antarctomysis, Calanoides, Calanus, Candacia, 
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Cyllopus, Cyllopus, Cyphocaris, Cyphocaris, 
Drepanopus, Euphausia, Eurythenes, 
Gigantocypris, Gnathophausia, Heterorhabdus, 
Hyperia, Hyperiella, Hyperoche, Lepas (larvas), 
Paraeuchaeta, Parandania, Parathemisto, 
Pasiphaea, Polycheria, Primno, Primno, 
Pseudochalaraspidum, Rhincalanus, Rhincalanus, 
Themisto, Thysanoessa, Uristes, Vibilia. 

Dentre os peixes ingerem: Arctozenus, 
Bathylagus, Electrona, Gymnoscopelus, 
Kreffichthys, Muraenolepis, Nansania, 
Paradiplospinus, Protomyctophum, Poromitra, Sio. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie migratória, originária do sul 
do continente. Deslocam-se em bandos, às vezes 
com outras aves marinhas. Algumas vezes podem 
seguir navios. 

Predadores: 
peregrinus). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificação registrada nas ilhas South Georgia, 
Prince Edward, Marion, grupo leste da Crozet, 
Kerguelen, Macquarie, Diego Ramirez, grupo Cape 
Horn (sul do Chile). Reproduzem-se entre 
setembro e novembro. 

Nidificam em colônias, o ninho é um buraco 
escavado no chão macio com um a dois metros de 
comprimento, ao final há uma câmara com fibras 
vegetais e folhas. Colocam um ovo. A incubação 
dura 46 a 49 dias. 

Distribuição: Ocorrem ao sul do Trópico de 
Capricórnio e na região do círculo polar antártico, 
em áreas de águas frias. No Brasil há registros no 
Rio de Janeiro e no Rio Grande do Sul. 

Fontes: Peres & Peres, 1985 in de la Pefia, 2019; 
Fluger et al., 1987; Ridoux, 1994; Sick, 1997; Fonseca et 
al., 2001; Cherel et al., 2002; Ellis et al., 2002; Sigrist, 
2006; Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Prince, 
2009; de la Pefia, 2016. 


falcão-peregrino (Falco 


Pachyptila vittata (Forster, 1777) 

Nome popular: faigão-de-bico-largo 

Comprimento: 25-30 cm. 

Envergadura: 57-66 cm. 

Peso: 160-235 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de pequenos crustáceos filtrados da água, 
eventualmente águas vivas (e.g. Obelia), peixes, 
moluscos cefalópodes (lulas) e moluscos 
gastrópodes (e.g. Cavolinia e Clio). 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Calanus, Calanoides, 


Cavolinia, Clausocalanus, Cyllopus, Euchirella, 
Euphausia, Eurythenes, Hyperiella, Lepas (larva), 
Platyscelus, Themisto, Thysanoessa. 

Comportamento e observações: Possuem 
uma ocorrência irregular no Brasil, sendo 
considerados como espécie vagante. Mesmo 
status recebe na Argentina. Deslocam-se em 
bandos, raramente seguem navios. Forrageiam 
filtrando a água do mar com as lamelas que 
possuem no bico. 

Dentre os seus predadores nas ilhas em que 
se reproduzem estão os gatos ferais (Felis catus) 
introduzidos nessas ilhas. Também o mandrião- 
grande (Stercorarius skua). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam em colônias nas ilhas Snares, Chatham, 
Stewart, ilha sul da Nova Zelândia, Gough e Tristão 
da Cunha. Reprodução registrada em agosto e 
setembro. O ninho fica em tocas ou em cavernas, 
onde podem ficar a 30-40 cm um do outro. Consta 
que após a eclosão do filhote os adultos em geral 
só são encontrados no ninho durante a noite. 

A corte é realizada com os machos 
disputando as fêmeas por meio de vocalizações, 
caso não seja suficiente podem lutar com os bicos 
enganchados. 

Distribuição: Ocorrem da Nova Zelândia ao 
sudeste do Oceano Atlântico, no Oceano Índico ao 
sul da linha do Equador, raramente aparecem na 
Austrália. No Brasil há registros nas áreas costeiras 
dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Pernambuco e Rio Grande do Sul. 

Fontes: Richdale, 1944; van Aarde, 1980; Klages 
& Cooper, 1992; Sick, 1997; Sigrist, 2006; Onley & 
Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Alves & Vecchi, 2009; 
Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016. 


Pachyptila desolata (Gmelin, 1789) 

Nome popular: faigão-rola 

Sinonímia recente: Pochyptila vittata 
desolata 

Comprimento: 27 cm. 

Peso: 115-183 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
peixes, gastrópodes (e.g. Clio), cefalópodes, 
poliquetos (Polychaeta: Platynereis) e tunicados 
(Salpidae: Salpa). 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Antarctomysis, Calanoides, 
Calanus, Caudacia, Cicadosa, Ctenocalanus, 
Cyllopus, Cyphocaris, Drepanopus, Euchoeta, 
Euphausia, Eurythenes,  Eusirus, Euthemisto, 
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Gigantocypris, Hyperia, Hyperiella, Hyperoche, 


Lepas (larvas), Metridia, Neognathopausia, 
Paraeuchaeta, Paramoera, Parathemisto, 
Pasiphaea, Polycheria, Primno, Rhincalanus, 
Rhincalanus, Themisto, Thyasanoessa, 


Thysanoessa, Uristes, Vibilia. 

Dentre os peixes consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Gempylidae: 
Paradiplospinus; Harpagiferidae:  Harpagifer; 
Microstomatidae: Nansenia; Melamphaidae: Sio; 
Myctophidae: Electrona, Gymnoscopelus, 
Protomyctophum, Krefftichthys. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem: Slosarczykovia, Brachioteuthis. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal do sul do continente. Deslocam-se em 
bandos, alguns com milhares de indivíduos. 
Raramente seguem navios. Durante o dia quase 
não ficam em suas colônias, deslocam-se para o 
mar. São bastante territorialistas e muitas brigas 
ocorrem dentro das tocas dos ninhos, quando 
indivíduos que não estão se reproduzindo entram 
nelas e estas já estão ocupadas. Forrageiam na 
superfície da água, filtrando-a com as lamelas de 
seu bico. 

Predadores: mandrião-grande (Stercorarius 
skua). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas South Georgia, South 
Sandwich, South Orkney, Elephant, South 
Shetland, Crozet, Kerguelen, Heard, Macquarie e 
Auckland. Reprodução registrada em dezembro. 

O ninho é construído em buracos escavado 
no solo, algumas vezes abaixo de rochas, com até 
um metro e meio de extensão, forram a câmara 
de nidificação com vegetais. Colocam um ovo. A 
incubação dura de 44 a 46 dias. Ambos os adultos 
participam da incubação. 

Distribuição: Possuem uma distribuição 
circumpolar quase totalmente ao sul do Trópico 
de Capricórnio, transpassando esse paralelo em 
áreas próximas a América do Sul. Quase não 
possuem registros na área central do Oceano 
Pacífico. No Brasil, há registros nas áreas costeiras 
do Rio Grande do Sul e Bahia. 

Fontes: Tickell, 1962; Reid et al., 1997; Cherel et 
al., 2002; Sigrist, 2006; Onley & Scofield, 2007; Connan 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Prince, 2009; Piacentini 
et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Pachyptila belcheri (Mathews, 1912) 
Nome popular: faigão-de-bico-fino 
Comprimento: 25-28 cm. 


Envergadura: 56 cm. 

Peso: 118-180 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
cefalópodes, peixes, poliquetos (Polychaeta: 
Platynereis), bivalves (Gaimardia) e tunicados 
(Salpidae: Salpa). 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Calanus, Cicadosa, 
Cyllopus, Drepanopus, Euphausia, Eurythenes, 
Eusirus, Gigantocypris, Halicarcinus (larva), 
Hypeeroche, Hyperiella, Jassa, Lepas sp. (larvas), 
Neognathophausia, Paraeuchaeta, Paramoera, 
Pasiphaea, Polycheria, Primno, Themisto, 
Thysanoessa, Uristes, Vibilia. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 


seguintes gêneros:  Arctozenus,  Electrona, 
Krefftichthys, Notolepis. 
Dentre os moluscos Cephalopoda 


consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Brachioteuthis, Gonatus, Moroteuthis, 
Slosarczykovia. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal do sul do continente. Geralmente se 
deslocam sozinhos. Raramente seguem navios. 
Forrageiam filtrando a água com as lamelas de seu 
bico. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A nidificação ocorre nas ilhas Falkland (Malvinas), 
Noir (ao sul do Chile), grupo leste das ilhas Crozet 
e Kerguelen. Reprodução registrada em outubro e 
novembro. 

Nidificam em buracos com até 3,5 m de 
comprimento, escavados em solo macio. Essas 
tocas podem ser compartilhadas por mais de um 
casal. Em seu interior é forrado com vegetais e 
plumas. Colocam um ovo e a incubação dura 
aproximadamente 47 dias. 

Distribuição: Ocorrem entre o Trópico de 
Capricórnio e Círculo Polar Antártico, do sudeste 
do Pacífico à Nova Zelândia. No Brasil há registros 
nos estados de São Paulo, Paraná, Espírito Santo, 
Rio Grande do Sul e Bahia. 

Fontes: Peres & Peres, 1985 in de la Pefia, 2019; 
Sick, 1997; Cherel et al., 2002; Ellis et al., 2002; Onley & 
Sigrist, 2006; Scofield, 2007; Connan et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Alves & Vecchi, 2009; de la Pefia, 
2016; Daudt et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


Bulweria bulwerii (Jardine & Selby, 1828) 
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Nome popular: alma-negra 

Comprimento: 27 cm. 

Peso: 78-130 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
cefalópodes (e.g. lulas), crustáceos, anelídeos e 
insetos. 

Dentre os peixes consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros:  Diretmidae: 
Diretmus; Microstomidae: Microstoma; 
Myctophidae: Ceratoscopelus, Diaphus, Electrona, 
Hygophum, Lampanyctus, Lobianchia; 
Melamphaidae; Phosichthyidae: Ichthyococcus; 
Sternoptychidae: Maurolicus. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Cranchia, Egea, Histioteuthis, Mastigoteuthis, 
Pyroteuthis, Taonius, Valbyteuthis. 

Comportamento e observações: No Brasil 
presume-se que seja uma espécie migratória 
sazonal, é originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em duplas. Em geral não 
seguem navios. Forrageiam durante a noite, na 
superfície da água voando em círculos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada em maio e junho em 
diversas ilhas oceânicas. 

Distribuição: Ocorrem nos Oceanos 
Atlântico, Pacífico e Índico, em áreas de águas 
tropicais. Possuem registros no estado do Rio de 
Janeiro. 

Fontes: Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 
2008; Neves et al., 2011; Klein et al., 2012; Spaans et 
al., 2015; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Procellaria cinerea Gmelin, 1789 

Nome popular: pardela-cinza 

Comprimento: 48-50 cm. 

Envergadura: 115-130 cm. 

Peso: 900-1520 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimenta-se de cefalópodes 
(e.g. lulas), crustáceos e peixes (e.g. Halargyreus). 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Sphyrion, Gnathophausia. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Brachioteuthis, Chiroteuthis, Gonatus, 
Histioteuthis, Moroteuthis. 

Comportamento e observações: Possuem 
uma ocorrência irregular no Brasil, sendo 
considerada como espécie vagante originária do 


sul do continente. Deslocam-se sozinhos. Seguem 
navios de pesca. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas Tristão da Cunha, Gough, 
Marion, Crozet, Kerguele, Campbell e Antipodes. 
Reprodução registrada em março e abril. 

Os ninhos são tocas escavadas, formando 
túneis de 1a 3m de comprimento. A entrada 
geralmente fica abaixo de uma moita de capim, 
porém é bastante visível. A câmara de nidificação 
é forrada com matéria vegetal. Colocam um ovo. 
A incubação dura 55 a 65 dias. 

Distribuição: Ocorrem ao sul do Trópico de 
Capricórnio com uma distribuição circumpolar, 
nas áreas costeiras da América do Sul podem 
chegar até quase a linha do Equador. 

Fontes: Ridoux, 1994; Bell, 2002; Sigrist, 2006; 
Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Piacentini et 
al., 2015; de la Pefia, 2016. 


Procellaria aequinoctialis Linnaeus, 1758 
Nome popular: pardela-preta 
Comprimento: 51-58 cm. 

Envergadura: 115-130 cm. 

Peso: 980-1885 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
cefalópodes, gastrópodes (e.g.  Cleodora), 
crustáceos, peixes, tunicados, matéria vegetal e 
carniça. 

Dentre os peixes espécies das seguintes 
famílias e gêneros: Atherinopsidae: Atherinella; 


Batrachoididae: Porichthys; | Channichtyidae: 
Champsocephalus; Diretmidae: Diretmus; 
Engraulidae; Gadoidae: Micromesistius; 
Gempylidae: Thyrsitops; Macrouridae; 
Myctophidae: Electrona, Protomyctophum, 


Gymnoscopelus; Notothenidae: Patagonotothen, 
Gobionotothen, Lepidonothen, Paranotothenia; 
Paralepididae; Magnisudis; Scianidae: 
Micropogonia, Cynoscion; Scombridae: Scomber; 
Trichiuridae: Trichiurus. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
das seguintes famílias e gêneros: Anuropidae: 
Anuropus; Euphausiidae: Euphausia; Gammaridae: 
Eurythenes; Hyperiidae: Themisto; Mysidae: 
Gnathophausia; Nematocarcinidae: 
Nematocarinus; Pasiphaeidae: Pasiphaea. 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Bathothauma, Chiroteuthis, Galiteuthis, Gonatus, 
Histioteuthis, lllex, Kondakovia, Loligo, 
Lycoteuthis, Martialia, Mastigoteuthis, 
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Moroteuthis, Ocythoe, Psychroteuthis, Taonius, 
Todarodes. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal do sul do continente. Deslocam-se em 
bandos. Podem seguir navios de pesca. Em estudo 
realizado no Rio Grande do Sul, quase 50% dos 
indivíduos encontrados mortos na praia possuíam 
material sintético em seu estômago, como náilon, 
plástico e borracha. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas Falklands (Malvinas), South 
Georgia, Prince Edward, Marion,  Crozet, 
Kerguelen, Auckland, Campbell e Antipodes. 
Reprodução registrada em outubro e novembro. 

Os ninhos são tocas escadas no solo, com 
um túnel de 1a 3 m de comprimento e 25-35 cm 
de diâmetro. No final possui uma câmara usada 
para a incubação que possui com 45 cm de 
diâmetro horizontal. Colocam um ovo e a 
incubação dura 57 a 62 dias. 

Distribuição: Possuem uma distribuição 
circumpolar antártica, ocorrendo principalmente 
ao sul do Trópico de Capricórnio, exceto em áreas 
costeiras da América do Sul e da África onde 
atingem regiões equatorianas. No Brasil possui 
registro na região costeira dos estados de Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Bahia, Rio 
de Janeiro e Pará. 

Fontes: Novaes, 1959; Hall, 1987; Cooper et al., 
1992; Ridoux, 1994; Sick, 1997; Berrow & Croxall, 1999; 
Sigris, 2006; Onley & Scofield, 2007; Petry et al., 2007b; 
Colabuono & Vooren, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Piacentini et al. 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 
2019. 


Procellaria conspicillata Gould, 1844 

Nome popular: pardela-de-óculos 

Comprimento: 53-55 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de cefalópodes 
(Histioteuthis e Octopoteuthis) e peixes. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal do sul do continente. Deslocam-se em 
bandos e geralmente seguem navios de pesca. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificação registrada no arquipélago de Tristão 
da Cunha. Reprodução registrada em outubro. 

Distribuição: Ocorrem no Oceano Atlântico 
entre o Brasil e Argentina e o sul da África. 
Eventualmente se dispersam até a Austrália. No 


Brasil ocorrem nos estados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, São Paulo, Espírito Santo e Bahia. 

Fontes: Camphuysen & van der Meer, 2000; 
Onley & Scofield, 2007; Colabuono & Vooren, 2007; 
Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; Hernandez et 
al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Calonectris diomedea (Scopoli, 1769) 

Nome popular: cagarra-do-mediterrâneo 

Sinonímia recente: Caolonectris diomedea 
diomedea 

Comprimento: 46 cm. 

Peso: 400-650 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
cefalópodes, crustáceos e peixes. 

Comportamento e observações: Espécie 
vagante de ocorrência irregular no Brasil, 
originária do hemisfério norte. Ocasionalmente se 
deslocam em bandos, podem seguir navios. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre em ilhas do Atlântico Norte e 
do Mediterrâneo. 

Distribuição: Ocorrem em ilhas do Atlântico 
Norte e do Mediterrâneo. No Brasil foi registrado 
no Rio Grande do Sul. 

Fontes: Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 
2008; Oliveira et al., 2019. 


Calonectris borealis (Cory, 1881) 

Nome popular: cagarra-grande 

Sinonímia recente: Calonectris diomedea 
borealis 

Comprimento: 49 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
cefalópodes, crustáceos e peixes. Também 
acabam ingerindo plástico que em geral resulta 
em sua morte. 

Dentre os  cefalópodes 
Argonauta, Histioteuthis. 

Dentre os peixes ingerem: Paralonchurus, 
Porichthys, Prionotus. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal originária do hemisfério norte. Às vezes 
pode se reunir em bandos ou seguir navios. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas do hemisfério norte, Berlengas, 
Madeira, Desertas, Salvages, Açores e Canárias. 
Reprodução registrada em maio e junho. 


consomem: 
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Distribuição: Ocorrem em áreas costeiras 
dos estados do Rio Grande do Sul ao Maranhão. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Petry et al., 
2004; Onley & Scofield, 2007; Piacentini et al., 2015; 
Dauodt et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


Calonectris edwardsii (Oustalet, 1883) 

Nome popular: cagarra-de-cabo-verde 

Sinonímia recente: Caolonectris diomedea 
edwardsii 

Comprimento: 34 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes e 
cefalópodes. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal originária do hemisfério norte. As vezes 
pode se reunir em bandos ou seguir navios. 

Reprodução: Não se reproduz no Brasil. A 
nidificação ocorre em Cabo Verde, nas ilhas Brava, 
Branco, Raso, Santiago, São Nicolau, Sal e 
Boavista. Reprodução registrada em junho e julho. 

Distribuição: No Brasil possuem registros 
nos estados do Rio Grande do Sul, Paraná e São 
Paulo. 

Fontes: Petry et al., 2000; Rodrigues et al., 2015; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Ardenna tenuirostris (Temminck, 1836) 

Nome popular: pardela-de-cauda-curta 

Sinonímia recente: Puffinus tenuirostris 

Comprimento: 40-45 cm. 

Peso: 460-740 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos e cefalópodes (e.g. Moroteuthis e 
Argonauta). 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Calanoides, Euchirella, 
Euphausia, Leptochela, Nematoscelis, 
Nyctiphanes, Paraeuchaeta, Paraprone, 
Rhincalanus, Themisto, Thysanoessa. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 


seguintes gêneros: Electrona, Engraulis, 
Gymnoscopelus, Hemiramphus,  Krefftichthys, 
Pagothenia, Protomyctophum, Sardinops, 


Scomber, Trachurus, Trematomus; 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie vagante com ocorrência irregular. 
Deslocam-se em bandos e podem seguir navios de 
pesca. Em suas migrações nos oceanos podem se 
deslocar até 35.000 km por ano. 


Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam apenas em ilhas no sul e sudeste da 
Austrália e na Tasmânia. Reprodução registrada 
em novembro. 

Distribuição: Ocorrem nos Oceanos Pacífico 
e Índico. No Brasil possuem registro na Bahia. 

Fontes: Montague et al., 1986; Connan et al., 
2005; Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Souto 
et al., 2008; Piacentini et al., 2015. 


Ardenna grisea (Gmelin, 1789) 

Nome popular: pardela-escura 

Sinonímia recente: Puffinus griseus 

Comprimento: 40-50 cm. 

Envergadura: 95-110 cm. 

Peso: 650-978 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
cefalópodes, peixes (eg.  Paralonchurus), 
crustáceos, insetos (e.g. Coleoptera) e tunicados 
(e.g. Pyrosoma e lasis). 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Gonatus, Argonauta, Notodarus. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Parathemisto, Hyperia, 
Nyctiphanes, Munida. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal do sul do continente. Deslocam-se em 
bandos. Podem forragear na zona de 
arrebentação em áreas costeiras. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam em ilhas da Nova Zelândia, ilhas do 
sudeste da América do Sul, Falkland (Malvinas), 
Tristão da Cunha e ilhas da Austrália. 

Reprodução registrada em novembro e 
fevereiro. Nidificam em colônias, constroem o 
ninho em tocas, em cavidades naturais ou 
saliências rochosas. Em geral escavações ocultas 
pela vegetação com 30 cm até 2 m de 
comprimento e uma câmara final forrada com 
matéria vegetal. Alguns túneis originam duas ou 
mais câmaras de incubação que usam o mesmo 
túnel de entrada. Colocam um ovo e a incubação 
dura até 53 dias. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
oceanos. No Brasil ocorrem em áreas costeiras 
dos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Rio Grande do 
Norte e Ceará. 

Fontes: Richdale, 1963; Sick, 1997; Kitson et al., 
2000; Hilty & Brown, 2001; Sigrist, 2006; Onley & 
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Scofield, 2007; Schulenberg et al., 2007; Petry et al., 
2008; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Ardenna gravis (O'Reilly, 1818) 

Nome popular: pardela-de-barrete 

Sinonímia recente: Puffinus gravis 

Comprimento: 43-51 cm. 

Envergadura: 100-118 cm. 

Peso: 700-950 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(cefalópodes e gastrópodes), peixes, aves (e.g. 
Oceanites oceanicus), crustáceos e insetos (e.g. 
Coleoptera). 

Dentre os moluscos Cephalopoda 
consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Argonauta, Chiroteuthis, Cycloteuthis, Gonatus, 
Histioteuthis, Illex, Loligo, Lycoteuthis. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ctenosciaena, Cynoscion, 
Paralonchurus, Parichthys. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie migratória, visitante 
sazonal do sul do continente. Voam rente a 
superfície da água, em bandos de até 100 
indivíduos. Deslocam-se entre a região circum- 
antártica e a equatorial, percorrendo até 300 km 
por dia e anualmente até 24.000 km. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam nas ilhas Nightingale e Inacessível 
(arquipélago Tristão da Cunha), Gough, Kidney 
(Falklands). Reprodução registrada entre 
novembro e dezembro. Os ninhos são tocas no 
solo. Colocam um ovo e a incubação dura de 53 a 
57 dias. 

Distribuição: Ocorrem nos Oceanos 
Atlântico e Índico. Registrado nas áreas costeiras 
do Rio Grande do Sul ao Maranhão. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; 
Onley & Scofield, 2007; Petry et al., 2008; Spaans et al., 
2015; Piacentini et al. 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Puffinus puffinus (Brunnich, 1764) 

Nome popular: pardela-sombria 

Comprimento: 30-39 cm. 

Envergadura: 76-90 cm. 

Peso: 350-575 g. 

Habitat: Ocorre em áreas oceânicas e ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(cefalópodes e gastrópodes), peixes e insetos 
(Hemiptera: Belostomatidae e  Coleoptera: 


Scarabaeidae). Também acabam ingerindo 
plástico. 
Dentre os moluscos Cephalopoda 


consomem espécies dos seguintes gêneros: 
Argonauta, Doryteuthis, Histioteuthis, Lycoteuthis. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Cynoscion, Paralonchurus, 
Porichthys, Trichiurus, Urophycis. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie considerada uma espécie migratória, 
visitante sazonal do hemisfério norte. Deslocam- 
se em bandos. Raramente seguem navios. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam em ilhas do Atlântico Norte. 
Reprodução registrada em abril e maio. Colocam 
um ovo e a incubação dura 47 a 55 dias. Ambos os 
adultos participam da incubação, revezando-se 
em turnos. 

Distribuição: Ocorrem ao longo do Oceano 
Atlântico. Possuem registros na região costeira do 
Rio Grande do Sul ao Ceará. 

Fontes: Harris, 1966; Onley & Scofield, 2007; 
Sigrist, 2006; Petry et al., 2008; Perez, 2012; Piacentini 
et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Puffinus elegans Giglioli & Salvadori, 1869 
Nome popular: pardela-pequena 
Sinonímia recente:  Puffinus 

elegans 
Comprimento: 25-30 cm. 
Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 


assimilis 


ilhas. 

Comportamento e observações: Nidificam 
em ilhas da região circum-antártica. A ocorrência 
dessa espécie no Brasil é de status incerto. Havia 
registros de sua nidificação em Fernando de 
Noronha, que foram reidentificados como sendo 
Puffinus lherminieri. 

Fontes: Sick, 1997; Soto & Filippini, 2003; Sigrist, 
2006; de la Pefia, 2016; Piacentini et al., 2015. 


Puffinus boydi Mathews, 1912 

Nome popular: pardela-de-cabo-verde 

Sinonímia recente: Puffinus lherminieri 
boydi 

Comprimento: 30 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Provavelmente 
cefalópodes e crustáceos. 

Comportamento e observações: Espécie 
migratória, originária do hemisfério norte. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre na Ilha de Cabo Verde. 


peixes, 
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Distribuição: Ocorrem na Ilha de Cabo 
Verde. Registrados por dispositivos de 
rastreamento remoto na região costeira entre 
Amapá e Rio Grande do Norte. 

Fontes: Onley & Scofield, 2007; Pacheco et al., 
2021. 


Puffinus lherminieri Lesson, 1839 

Nome popular: pardela-de-asa-larga 

Comprimento: 27-33 cm. 

Envergadura: 64-74 cm. 

Peso: 128-211 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Provavelmente peixes, 
cefalópodes e crustáceos. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em pequenos grupos, geralmente 
pousados sobre a água. Em geral forrageiam 
sozinhos, mas também podem se reunir em 
grupos. As aves retornam para suas colônias 
durante a noite e se oculta em suas tocas. 

Reprodução: A nidificação ocorre em ilhas 
na região costeira da América Central, na região 
Caribenha, no sul da América do Norte e no norte 
da América do Sul e Cabo Verde. No Brasil foi 
registrada reprodução no Arquipélago das Ilhas 
Itatiaia (Espírito Santo) e de Fernando de 
Noronha, entre agosto e setembro, podendo 
sofrer variação interanual. 

Os ninhos ficam em cavidades naturais em 
encostas rochosas. Aparentam ter fidelidade ao 
local de reprodução. 

Distribuição: Ocorrem em áreas tropicais e 
subtropicais do (Oceano Atlântico. No Brasil 
possuem registros no Espírito Santo e Fernando 
de Noronha (Pernambuco). 

Fontes: Sick, 1997; Efe & Musso, 2001; Hilty, 
2003; Soto & Filippini, 2003; Sigrist, 2006; Onley & 
Scofield, 2007; Dunning Jr., 2008; Mestre et al., 2009; 
Silva & Olmos, 2010; Wikiaves, 2019. 


Pelecanoides magellani (Mathews, 1912) 
Nome popular: petrel-mergulhador 
Comprimento: 19-20 cm. 

Peso: 115-145 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de moluscos 
(Pteropoda), pequenos peixes, cnidários e 
crustáceos. 

Comportamento e observação: No Brasil é 
considerada uma espécie vagante, com ocorrência 
esporádica, originária do sul do continente. Em 


geral deslocam-se sozinhos, mas em algumas 
áreas do Chile formam pequenos bandos. Nadam 
e mergulham bem. 

Capturam seu alimento mergulhando e 
nadando, usam suas asas como remos para se 
alimentar embaixo da água. Possuem uma bolsa 
embaixo da língua em que armazenam alimento 
para ingerir posteriormente ou para alimentar os 
filhotes quando retornam ao ninho. 

Ao contrário dos outros Procellariiformes 
que as narinas se abrem para a frente do bico, 
nesta família elas ficam voltadas pra cima, 
característica que pode ser um adaptação para os 
mergulhos de captura de alimentos. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nidificam na Terra do Fogo, ao longo do canal do 
Beagle, ilhas dos Estados e Cabo de Hornos 
(Argentina), também no Chile. 

Reprodução registrada em novembro e 
dezembro. Nidificam em colônias, o ninho é 
construído em buracos, às vezes em encostas 
íngremes, eventualmente escavados em turfa ou 
tufos de gramíneas. Colocam um ovo por estação 
reprodutiva. Ambos os adultos participam da 
incubação. 

Depois da reprodução os adultos trocam 
todas as penas de voo e ficam impossibilitados de 
voar até que as penas cresçam novamente. 

Distribuição: Ocorrem em áreas costeiras 
do Chile e Argentina. No Brasil há registros na 
costa do Rio Grande do Sul. 

Fontes: Peres & Peres, 1985 in de la Pefia, 2019; 
Orgeira, 1995 in de la Pefia, 2016; Sick, 1997; 
Freedman, 2002; Ellis et al., 2002; Freedman, 2002; 
Beletsky, 2006; Onley & Scofield, 2007; Dunning Jr., 
2008; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016. 
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Ordem Ciconiiformes 


Família Ciconiidae 


Esta família é composta pelas aves 
popularmente conhecidas como cegonhas, no 
Brasil tendo como representantes mais 
emblemáticos o tuiuiú e o cabeça-seca. Fósseis 
dessa família datam do Eoceno (cerca de 40 
milhões de ano atrás), inclusos no gênero 
Eociconia, e outros do Oligoceno (entre 36 e 23 
milhões de anos atrás), pertencem ao gênero 
Palaeoephippiorhynchus. No entanto, há fósseis 
similares a Ciconiidae, de classificação incerta, que 
datam de cerca de 65 milhões de anos atrás 
(Paleoceno). 


Características 

As aves dessa família possuem bico grande 
e plumagem geralmente branca ou branca e 
preta. São quase mudos (siringe rudimentar), 
produzem alguns sons batendo o bico. São 
consideradas aves médias a grandes, com longas 
pernas e pescoços. Ocorrem em diversos tipos de 
ambientes, muitas preferem áreas úmidas 
(alagadas). Podem viver até 33 anos. 


Comportamento 

O comportamento varia entre as espécies, 
algumas nidificam em colônias e são altamente 
gregárias no período reprodutivo. Outras 
nidificam em pequenos bandos e umas poucas 
nidificam sozinhas. Fora do período reprodutivo 
são solitários ou se reúnem em pequenos bandos. 

Voam de pescoço esticado, aproveitam-se 
das correntes térmicas de ar quente ascendente. 
Dessa forma podem se deslocar por até 30 km de 
seu local de dormir para buscar alimento. Consta 
que as espécies brasileiras voam em formações 
cuneiformes (em V) ao se deslocarem para locais 
afastados, fato que pode ser válido 
principalmente para Mycteria americana. Pois a 
maioria das espécies dessa família raramente voa 
fazendo esse tipo de formação. 

Mycteria americana desloca-se 
regularmente entre os sistemas fluviais do 
Orinoco e do Amazonas, para acessar faixas 
marginais de água rasa, deslocando-se também 
conforme os períodos de inundações na 
Amazônia. 

Realizam termorregulação por meio de 
urohidrose, como as pernas são longas e com uma 
boa ramificação arteriovenosa, urinam sobre elas 


para que a evaporação da mesma resulte em 
redução da temperatura do corpo. Devido a isso é 
comum que estejam com as pernas sujas de 
branco, tais quais os urubus. Repousam com as 
asas esticadas e em postura ereta, possivelmente 
também para auxiliar na termorregulação do 
corpo. 


Alimentação 

São carnívoros, alimentam-se de insetos, 
crustáceos, moluscos, anfíbios e peixes. Ciconia 
maguari espreita suas presas da vegetação 
aquática alta. 


Reprodução 

São monogâmicos durante a estação 
reprodutiva, procurando um novo parceiro a cada 
ano, possuem rituais de corte que envolve ambos 
os sexos, como ficarem movendo a cabeça para 
cima e para baixo e batendo o bico. 

O ninho é uma plataforma de galhos, 
construída sobre árvores, edificações humanas ou 
no solo. Em geral o macho coleta o material para 
o ninho e a fêmea o adiciona à estrutura. Colocam 
um a sete ovos. Ambos os sexos incubam e 
cuidam dos filhotes. A incubação dura 27 a 38 
dias e os filhotes ficam no ninho por no mínimo 55 
dias. Os filhotes eclodem altriciais. Reproduzem-se 
pela primeira vez com dois a sete anos de idade. 


Fontes: Hancock et al. 1992; Sick, 1997; Sibley, 
2001; Whitehead, 2002. 


Ciconia maguari (Gmelin, 1789) 

Nome popular: maguari 

Comprimento: 97-127 cm. 

Altura: 108 cm. 

Peso: 3,80-4,48 kg. 

Habitat: Ocorrem em banhados, brejos, 
campos úmidos e lagoas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de anfíbios, 
répteis (serpentes e cobras-cegas), peixes, 
moluscos (e.g. Ampullaria), crustáceos (e.g. 
Dilocarcinus), insetos, roedores, anelídeos (e.g. 
Lumbricus) e ovos e filhotes de aves (e.g. Nothura 
maculosa). 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: serpentes: Erythrolamprus (= 
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Liophis), Helicops, Philodryas, Lygophis; cobras- 
cegas Amphisbaena; jacarés Caiman. 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Boana, Rhinella, Pseudis, 
Leptodactylus. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Aequidens,  Astyanax, 
Brachypopomus, Cichlasoma, Cyphocharax, 
Gymnotus, Hoplerythrinus, Hoplias, Hoplosternum, 
Petenia, Pterolebias, Rhamdia, Synbranchus, 
Trachycorystes. 

Dentre os insetos consomem espécies dos 
seguintes táxons: besouros (Coleoptera: 
Carabidae, Hydrophilidae, Scarabaeidae), baratas- 
d'água (Hemiptera: Belostomatidae) e gafanhotos 
(Orthoptera: Schistocerca). 

Dentre os roedores consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Holochilus, Mus, 
Zygodontomys. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em grupos. Voam a grande altura, 
podem usar correntes termais de ar como fazem 
os urubus. Podem produzir som instrumental 
batendo o bico. 

Fora do período reprodutivo, são 
encontrados sozinhos ou em bandos de três a 
quatro indivíduos. Eventualmente, algumas 
dezenas, se reúnem em margens de lagoas para 
passar a noite, onde descansam deitados sobre o 
ventre. Podem viver por 20 anos e a maturidade 
sexual dos machos é atingida aos três anos de 
idade e das fêmeas aos quatro anos. 

As populações são migratórias em alguns 
locais de sua área de distribuição. Após os filhotes 
deixarem o ninho, só retornam para se reproduzir 
na mesma região após três ou quatro anos. 

Forrageiam espreitando suas presas em 
águas de 2 a 30 cm de profundidade, andam 
vagarosamente com a cabeça abaixada próximo 
da água e o bico parcialmente aberto. Em áreas 
secas podem revirar esterco de bovinos para 
procurar insetos. Podem se aproveitar de 
incêndios em pastagens para capturar animais 
espantados pelo fogo. 

Predadores: de seus filhotes: carcará 
(Caracara plancus), lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus), irara (Eira barbara); de seus ovos: 
gavião-carrapateiro (Milvago chimachima]), 
chimango (Milvago chimango). 

Reprodução: Os comportamentos de corte 
envolvem movimentos com a cabeça e com o 
bico, movendo-a para cima e para baixo ou 


batendo bico ou, ainda, jogando a cabeça para 
trás enquanto emitem vocalizações. 

Reprodução registrada de maio a 
novembro, podendo variar conforme a região e o 
ano. Nidificam no solo, constroem um ninho em 
áreas de brejos e banhados, em meio aos juncais e 
taboas, também em pequenas árvores. Podem 
usar o mesmo local ou a mesma área para a 
reprodução durante vários anos. 

Usam principalmente gramíneas e plantas 
aquáticas para fazer o ninho, que pode chegar a 
2,5 m de diâmetro e 1 m de altura. Vários casais 
podem construir os ninhos próximos uns dos 
outros, formando pequenas colônias de até 15 
ninhos. 

Colocam dois a quatro ovos. A incubação 
dura 28 a 32 dias, os filhotes permanecem no 
ninho por 59 a 74 dias. Ambos os adultos cuidam 
dos filhotes. Dão água para os filhotes beber 
regurgitando-a. O alimento para os filhotes é 
regurgitado no chão do ninho. Um dos adultos 
sempre permanece com os filhotes até que eles 
estejam com seis semanas de vida após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul ao Chile e Argentina. No Brasil possuem 
registros em todos os estados do sul e sudeste, 
também Bahia, Pernambuco, Piauí, Maranhão, 
Pará, Rondônia, Roraima, Amazonas e Amapá. 

Altitude: Até 900, eventualmente mais. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1934; Zotta, 1940; 
Gavio, 1944 in de la Pefia, 2016; Belton, 1984; Thomas, 
1984; Maguari, 1986; Hancock et al., 1992; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; González, 1998; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Tozetti et 
al., 2011; Salvador, 2014 in de la Pefia, 2019; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Salvador & Fariha, 2018; 
Bodratti, 2019 in de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019; 
Leite et al., 2020. 


Jabiru mycteria (Lichtenstein, 1819) 

Nome popular: tuiuiú 

Comprimento: 122-150 cm. 

Altura: 107 cm. 

Envergadura: 260 cm. 

Peso: 4,30-8,10 kg. 

Habitat: Ocorrem em rios, lagos, banhados, 
brejos, campos úmidos e lagoas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
anfíbios, serpentes, filhotes de jacarés, tartarugas, 
moluscos (e.g. Ampullaria), crustáceos e pequenos 
mamíferos. 
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Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Hoplias, Hoplosternum, 
Rhamdia, Serrasalmus, Synbranchus. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: serpentes Helicops, Eunectes 
(pequenas sucuris), jacaré Caiman. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou pequenos grupos. 
Geralmente forrageiam em bandos que podem ter 
mais de 100 indivíduos. Voam com o pescoço 
esticado. Podem viver até 36 anos. 

Durante o período reprodutivo são 
territorialistas. Várias aves menores podem usar 
partes do ninho do J. mycteria para construir seus 
ninhos ali protegidos (e.g. Pitangus sulphuratus e 
Myiopsitta monachus). 

Forrageiam ativamente, deslocando-se pela 
água rasa e mergulhando seu bico violentamente 
na água para espantar e capturar peixes que 
estejam escondidos. Podem se alimentar em 
grupo dispondo-se um ao lado do outro, 
formando uma linha para espantar e capturar suas 
presas, preferencialmente em direção à margem. 
Essas reuniões de indivíduos em geral só ocorrem 
quando há uma grande concentração de presas, 
por exemplo, quando os níveis das águas de áreas 
alagadas estão diminuindo. Caos contrário são 
territorialistas. 

Reprodução: São monogâmicos, o período 
reprodutivo varia conforme a região. Nidificam de 
forma isolada sobre árvores ou palmeiras. Agem 
de forma territorialista nas proximidades do 
ninho. A corte envolve movimentos de levantar e 
abaixar o bico e batê-lo rapidamente, mantendo o 
corpo ereto. 

O ninho é construído com galhos grandes, 
alguns com mais de um metro de comprimento, 
também lodo e forram-no com gramíneas. Usam o 
mesmo ninho por até 10 anos e a cada ano 
adicionam novos materiais a ele, fazendo com que 
alcance até 2 m de diâmetro e 1,5 de altura. 
Podem demorar dois meses para construir o 
ninho. Colocam dois a quatro ovos e a incubação 
dura 32 dias. Após a eclosão os filhotes 
permanecem no ninho por 75 a 115 dias. 

Ambos os adultos incubam e cuidam dos 
filhotes. Quando perturbados no ninho batem o 
bico fortemente. 

Distribuição: Ocorrem do sul do México à 
Argentina e Uruguai. Possuem registros em quase 
todos os estados do Brasil, porém a maior 
população neste país é encontrada no Pantanal 
(Mato Grosso e Mato Grosso do Sul). 


Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Hancock et al., 1992; Barnhill et al., 
1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Whitehead, 2002; Hilty, 2003; Di Giacomo ,2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Salvador & Farifia, 2018; 
Salvador, 2018 in de la Pefia, 2019; Antunez, 2018 in de 
la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Mycteria americana Linnaeus, 1758 

Nome popular: cabeça-seca 

Comprimento: 86-102 cm. 

Peso: 2,05-2,78 kg. 

Habitat: Ocorrem em banhados, brejos, 
campos úmidos e lagoas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
anfíbios (e.g. Leptodactylus e Rhinella), 
crustáceos, tartarugas, filhotes de aves (e.g. 
Nycticorax nycticorax) e insetos. Há registro de 
ingestão de esterco bovino 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Cichlasoma, Gymnogeophagus, 
Jenynsia, Synbranchus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, porém é uma espécie bastante 
gregária, podendo formar bandos de até 400 
indivíduos. Porém, para forragear deslocam-se em 
pequenos bandos. Pode agir de forma 
territorialista quando estão se alimentando, 
realizando exibições de movimento com a cabeça 
para defender sua área de alimentação e 
eventualmente agressões físicas. Há registro de 
roubo de alimento de outras aves (e.g. Ardea 
alba). Os imaturos, após deixarem o ninho, 
formam bandos separados dos demais adultos. 

Capturam seu alimento usando o tato, 
permanecendo parados ou andando lentamente 
em locais de água rasa com a ponta do bico 
entreaberto dentro da água, mexendo no 
sedimento no fundo com os pés para espantar 
alguma possível presa. Quando alguma presa 
entra em contato com seu bico rapidamente 
fecham-no para capturá-la. 

Podem viver até 27 anos. Realizam 
migrações ou deslocamentos entre diferentes 
regiões do Brasil, dois indivíduos anilhados no 
Pantanal foram recuperados no Rio Grande do Sul 
e na Argentina. 

Predadores: de seus ovos: 
(Caracara plancus). 

Reprodução: O período reprodutivo varia 
conforme a região, dependendo dos níveis de 
água adequados. Em caso de escassez de 


carcará 
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alimentos, não se reproduzem. Nidificam de 
forma colonial, o ninho é uma plataforma 
construída sobre árvores. Ambos os adultos 
participam da construção do ninho, com maior 
atividade do macho, e ao longo da estação 
reprodutiva continuam adicionando galhos a ele. 

Colocam dois a cinco ovos, a postura ocorre 
a cada um ou dois dias. A incubação dura 28 a 32 
dias e é realizada por ambos os adultos. Os 
filhotes já conseguem voar 49 a 55 dias após a 
eclosão. Durante as primeiras três ou quatro 
semanas após a eclosão dos filhotes um dos 
adultos sempre permanece no ninho para 
protegê-los de predadores e sombreá-los em caso 
de sol muito forte. Os pais trazem água para os 
filhotes em seu papo, despejam sobre eles e estes 
bebem parte dela durante esse ato. Com 90 dias 
após a eclosão os filhotes ainda podem estar 
retornando ao seu ninho para dormir. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos Estados 
Unidos à Argentina, possuem registros em todos 
os estados do Brasil. 

Altitude: Até 800 m, eventualmente até 
3.700 m. 

Fontes: Belton, 1984; Hancock et al., 1992; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; González, 1999; Hilty & Brown, 
2001; Whitehead, 2002; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in 


Jabiru mycteria 


de la Pefia, 2016; Pignaton, 2013; Spaans et al., 2015; 


de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 
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Ordem Suliformes 


Família Fregatidae 


Família composta por aves popularmente 
conhecidas como tesourões ou fragatas. Os fósseis 
mais antigos datam do Eoceno, 50 milhões de 
anos atrás, são inclusos no gênero Limnofregata. 


Características e comportamento 

Possuem asas longas e estreitas. Quase 
metade de seu peso é constituído pelos músculos 
peitorais e penas. Seu formato de corpo, 
associado com a distribuição do peso, torna essas 
aves excelentes em utilizar de correntes termais 
para ganhar altitude durante o voo. 

Podem permanecer no ar durante muitas 
horas, descansam planando e  pernoitam 
empoleirados. A região gular (da garganta) é sem 
penas, nas fêmeas é branca e nos machos é 
inflável e vermelha. Em geral voam próximos de 
suas áreas reprodutivas, mas fora desse período 
podem eventualmente voar para áreas oceânicas 
distantes. Podem viver até 34 anos. 


Alimentação 

Alimentam-se de peixes, também águas- 
vivas, crustáceos, filhotes de tartarugas, carniça, 
ovos e filhotes de outras aves. Podem roubar 
alimento de outras aves incomodando-as e 
atacando-as até que elas regurgitem qualquer 
alimento que possuem em seu papo 
(cleptoparasitismo). Quase nunca nadam, pois 
suas penas são pouco oleosas e podem ficar 
molhadas facilmente. 


Reprodução 

Reproduzem-se em ilhas tropicais isoladas e 
se alimentam nas águas costeiras. Podem se 
reproduzir ao longo de todo o ano. Constroem o 
ninho geralmente em arbustos ou árvores, mas 
podem também construí-lo no solo. O ninho é 
uma plataforma achatada feita de matéria 
vegetal. Nidificam em colônias e próximo de 
outras aves marinhas. Reproduzem-se entre 
períodos de um a quatro anos. 

Possuem comportamento de corte, os 
machos inflam o saco gular vermelho para se 
exibir para as fêmeas, enquanto permanecem em 
um local possível para nidificação. Quando uma 
fêmea se aproxima o macho agita-se e também 
chacoalha suas asas e bico. São monogâmicos 


apenas na estação reprodutiva, durante a próxima 
cópula podem trocar de parceiro. Colocam um a 
três ovos e ambos os pais o incubam, a incubação 
dura entre 40 e 60 dias. Os filhotes eclodem 
altriciais. A maturidade é atingida entre os cinco e 
11 anos. 


Fontes: Olson, 1977; Sick, 1997; Brinkley & Humann, 
2001j; Freedman, 2002; Mayr, 2009. 


Fregata trinitatis Miranda-Ribeiro, 1919 
Nome popular: fragata-pequena 
Comprimento do macho: 69,1-80,3 cm. 
Comprimento da fêmea: 82,3-84,6 cm. 
Peso: 780-835 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes e 
cefalópodes. 

Comportamento e observações: Sua 
população está atualmente bastante reduzida, 
sofrendo com a introdução de animais exóticos na 
ilha de Trindade (e.g. roedores). 

Reprodução: Até 2017 não havia registros 
recentes de que a espécie estivesse conseguindo 
se reproduzir. Consta que se reproduzia também 
na ilha de Santa Helena (território britânico no 
Atlântico sul). Os ninhos geralmente ficam sobre 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Ilha de Trindade e 
em áreas oceânicas próximas dessa ilha. 

Fontes: Sick, 1997; Nelson, 2005; Dunning Jr., 
2008; Piacentini et al., 2015; Port et al., 2016; Mancini 
et al., 2016; Olson, 2017; Wikiaves, 2019. 


Fregata aquila (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: fragata-de-ascenção 

Comprimento: 89-96 cm. 

Peso: 1,62 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes 
(Exocoetus), cefalópodes, filhotes de aves 
marinhas e filhotes de tartarugas. 

Comportamento e observações: Espécie 
vagante, de ocorrência irregular no país. Podem se 
deslocar em bandos de 12 ou mais indivíduos. 
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Reprodução: Reproduzem-se na ilha de 
Ascensão. Conseguem se reproduzir apenas após 
15 meses de idade. Os machos realizam 
comportamento de corte em quase todos os 
meses do ano, mas principalmente entre fevereiro 
e maio, realizando exibições com o saco gular 
inflado. O ninho fica no solo, sendo uma 
depressão rasa de pequenas rochas, ossos e 
penas. Colocam um ovo. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação que dura 43 a 51 dias. 
Aparentemente a fêmea dedica mais atenção ao 
cuidado dos filhotes, que começam a voar após 
seis ou sete meses. 

Distribuição: Ocorrem na Ilha de Ascensão 
no Atlântico Sul. No Brasil foram registradas no 
arquipélago de Fernando de Noronha e 
arquipélago de São Pedro e São Paulo. 

Fontes: Nelson et al., 2005; Williams et al., 2017. 


Fregata magnificens Mathews, 1914 

Nome popular: fragata 

Comprimento: 90-115 cm. 

Envergadura: 215-245 cm. 

Peso do macho: 1,26-1,46 kg 

Peso da fêmea: 1,56-1,70 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
oceanos e ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
cefalópodes (e.g. oligo), crustáceos (e.g. 
Pleoticus), águas-vivas (medusas), filhotes de 
tartarugas e filhotes de aves. Descartes de pesca. 
Podem acabar ingerindo anzóis de pesca. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Anchoa, Bairdiella, Brevoortia, 
Cetengraulis, Cetengraulis, Chloroscombrus, 
Chloroscombrus, Citharichthys, Cyclichthys, 
Cynoscion, Cypselurus, Diapterus, Diplectrum, 
Eucinostomus, Genidens, Haemulon, 
Hemiramphus, Isopisthus, Lagocephalus, Larimus, 
Lycengraulis, Micropogonias, Mullus, Occyurus, 
Odontognathus, Ophichthus, Ophistonema, 
Orthopristis, Paralonchurus, Pellona, Pellona, 
Peplirus, Polydactylus, Porichthys, Priacanthum, 
Priacanthus, Prionotus, Sardinella, Selar, 
Sparisoma, Stellifer, Synodus, Trachurus, 
Trichiurus, Urophycis. 

Comportamento e observações: Utilizam 
correntes termais de ar ascendentes para voar, 
como fazem os urubus. Banham-se em lagos 
litorâneos de água doce. Coçam-se e arrumam 
suas penas em voo, usando uma garra pectinada. 
Podem permanecer planando mesmo durante a 
noite. 


Forrageiam na superfície do mar, sem se 
molhar. Praticam cleptoparasitismo, perseguindo 
outras aves marinhas até que elas regurgitem o 
conteúdo de seu papo para então ingerir esse 
alimento. 

Reprodução: No período reprodutivo os 
machos inflam um saco gular de coloração 
vermelha, realizando exibições para as fêmeas. 
Chacoalhando lateralmente a cabeça e mantendo- 
a para trás, emitindo sons. A reprodução em geral 
se dá a cada dois anos. 

Nidificam sobre árvores, arbustos, ou 
moitas de gramíneas altas, com vários casais 
usando a mesma árvore. O ninho é construído 
com galhos e folhas de gramíneas, podendo 
aproveitar materiais de outros ninhos. Colocam 
em geral um ovo, às vezes até três. O período 
reprodutivo varia conforme a região. Ambos os 
adultos participam da incubação, que pode durar 
50 a 60 dias. 

O primeiro voo dos filhotes ocorre 149 a 
207 dias após a eclosão. Ambos os adultos 
alimentam os filhotes, porém após 75 a 100 dias 
da eclosão apenas as fêmeas o fazem. Mesmo 
após aprenderem a voar os filhotes ainda são 
alimentados por quatro a nove meses. Atingem a 
maturidade sexual com cinco a sete anos, mas 
podem demorar até 11 anos para se reproduzir 
pela primeira vez. Em caso de sucesso 
reprodutivo, podem ficar três a quatro anos sem 
se reproduzir. 

Distribuição: Ocorrem nas áreas costeiras 
da América Central e do Sul; e proximidades de 
Cabo Verde (África). No Brasil possuem colônias 
nos arquipélagos de Cabo Frio e Macaé, ilha 
Redonda (Rio de Janeiro), arquipélago dos 
Abrolhos (Bahia), ilha dos Alcatrazes (São Paulo), 
ilhas Currais (Paraná), Fernando de Noronha 
(Pernambuco) e nas ilhas Moleques do Sul (Santa 
Catarina). Porém, ocorrem em toda a região 
costeira, do Rio Grande do Sul ao Amapá. Consta 
que um indivíduo anilhado na ilha dos Currais (PR) 
foi recapturado na ilha Dominica (Antilhas). 

Fontes: Scherer-Neto, 1986 in Sick, 1997; 
Trivelpiece & Ferraris, 1987; Sick, 1997; Calixto- 
Albarrán & Osorno, 2000; Freedman, 2002; Branco, 
2003; Nelson, 2005; Serrano & Azevedo-Júnior, 2005; 
Sigrist, 2006; Branco et al., 2007; Magee & Brooks, 
2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 
2019. 


Fregata minor (Gmelin, 1789) 
Nome popular: fragata-grande 
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Comprimento: 89-96,5 cm. 

Envergadura: 205-230 cm. 

Peso do macho: 640-1350 g. 

Peso da fêmea: 850-1550 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas, 
costeiras e ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
cefalópodes, peixes, filhotes de aves (e.g. Anous 
stolidus) e filhotes de tartarugas. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Acanthurus, Arothron, Chanos, 
Chilomycterus, Coryphaena, Cypselurus, 
Epinephelus, Euleptoramphus, Euthynnus, 
Exocoetus, Prognichthys. 

Comportamento e observações: Consta 
que voam rente à areia e capturam filhotes de 
tartarugas após sua eclosão. A subespécie que 
ocorre no Brasil é F. m. nicolli, que tem sofrido 
uma significativa redução populacional. 

Reprodução: Nidificam em colônias. No 
período reprodutivo os machos inflam um saco 
gular de coloração vermelha, realizando exibições 
para as fêmeas. Em algumas ilhas a reprodução 
ocorre de junho a dezembro. 

O macho coleta o material para o ninho e a 
fêmea o constrói. O ninho consiste em uma 
plataforma de galhos secos ou com folhas, às 
vezes presos com guano. Colocam um ovo. Ambos 
os adultos participam da incubação. A incubação 
dura 55 a 56 dias. Os filhotes deixam o ninho após 
120 a 169 dias da eclosão. 

Após deixarem os ninhos os filhotes ainda 
são alimentados por seis a 14 meses, função 
realizada geralmente pela fêmea. Alguns filhotes 
retornam para se reproduzir nas mesmas ilhas em 
que nasceram. Reproduzem-se pela primeira vez 
com cinco a dez anos. 

No Brasil, se reproduzem na ilha de 
Trindade, apesar de poucos registros recentes de 
sua reprodução no local. 


Distribuição: Ocorrem em áreas tropicais 
dos Oceanos Índico, Pacífico e Atlântico. Neste 
último, ocorrem nos arredores da Ilha de Trindade 
e também em Fernando de Noronha. 

Fontes: Diamond, 1975; Schreiber & Hensley, 
1976; Olson, 1981; Niethammer et al., 1992; Sick, 1997; 
Nelson, 2005; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; Mancini et al., 
2016; Port et al., 2016; Wikiaves, 2019; Silva & Carlos, 
2019. 
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Fregata magnificens 





Fêmea em , ANA Macho com o saco 
voo é a gular murcho. 


Macho com o saco gular 


inflado em exibição para a 


fêmea. 
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Família Sulidae 


Família composta por espécies 
popularmente conhecidas como atobás. Os 
fósseis mais antigos dessa família são datados do 
Eoceno (entre 56 e 34 milhões de anos atrás), 
pertencente aos gêneros Masillastega e Eostega. 


Comportamento 

Capturam peixes mergulhando de certa 
altura, devido a essa característica possuem os 
olhos dispostos um em cada lado do bico e 
voltados para frente, permitindo uma visão 
binocular, necessária para essa forma de pesca. 
Também possuem gordura subcutânea e sacos 
aéreos bem desenvolvidos que ajudam a 
proteger do impacto na água quando realizam 
rápidos mergulhos para capturar peixes. Suas 
narinas externas também são fechadas devido a 
essa técnica de obtenção de alimento. Vivem no 
mar e vem para a terra apenas para se 
reproduzir. 

Algumas espécies mergulham a uma 
velocidade de 110 km/h e podem atingir até 20m 
de profundidade no mergulho. Podem usar 
ventos contrários para parar em pleno ar e 
observar os cardumes de peixes antes de tentar 
capturá-los. 

Voam formando longas filas rentes ao mar, 
alternando uma série de batidas de asa com um 
planeio. Podem realizar migrações, consta que 
um atobá anilhado em Santa Catarina quando 
filhote foi recuperado no Rio de Janeiro. 

Nas ilhas mais frequentadas por estas aves 
houve ao longo de muito tempo o acúmulo de 
excrementos formando uma substância 
denominada "guano”, muito explorada para 
produção de fertilizantes agrícolas. No Brasil há 
registros de acúmulo de guano em ilhas de Santa 
Catarina e São Paulo. Um acúmulo 
comercialmente vantajoso havia em Fernando de 
Noronha que chegou a ser explorado por algumas 
empresas. 


Reprodução 

Em geral se reproduzem em ilhas oceânicas 
e afloramentos rochosos. Podem fazer seus 
ninhos diretamente sobre o solo ou em encostas. 
Também podem fazê-los em árvores em regiões 
tropicais ou em vegetação rasteira de ilhas 
oceânicas. 


Possuem comportamento complexo, todos 
nidificam em colônias com alta densidade de 
indivíduos, o que favorece a utilização de 
comportamentos ritualizados, especialmente 
para indicar posse sobre uma área ou para 
obtenção de parceiros reprodutivos. Cada 
espécie forma sua própria colônia separada da 
espécie vizinha, mas podem formar colônias com 
outras aves marinhas. 

São monogâmicos e o casal se reúne 
anualmente no local de ninho, fora deste período 
voam solitários no mar. Reproduzem-se pela 
primeira vez com dois a seis anos. Os ninhos são 
simples, consistem em uma depressão no solo ou 
acúmulo de detritos, unidos com excretas das 
aves. Para as espécies que nidificam em árvores o 
ninho é mais elaborado, consistindo em uma 
plataforma de galhos e outras matérias vegetais. 

A maioria das espécies coloca um ovo, 
algumas dois ou três. A incubação, em geral, dura 
de 41 a 45 dias. Colocam os pés por cima dos 
ovos possivelmente para segurá-los e apertá-los 
contra o abdômen, pois é possível que a 
temperatura dos pés não seja suficientemente 
alta para chocá-lo. Ambos os pais participam da 
incubação. Em geral se reproduzem apenas uma 
vez por ciclo reprodutivo. 


Fontes: Sick, 1997; Brinkley & Humann, 2001f; 
Carboneras, 2002; Mayr, 2009. 


Morus bassanus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: atobá-boreal 

Comprimento: 92-110 cm. 

Peso do macho: 2,47-3,47 kg. 

Peso da fêmea: 2,57-3,61 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes 

Comportamento e observações: Espécie 
vagante, de ocorrência irregular no país. 

Reprodução: Reproduzem-se em ilhas e 
áreas costeiras no Atlântico Norte. 

Distribuição: Ocorrem em várias áreas do 
Atlântico Norte. No Brasil foram registrados no 
Ceará. 

Fontes: Nelson, 2005; Teixeira et al., 2016. 


Morus capensis (Lichtenstein, 1823) 
Nome popular: atobá-do-cabo 
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Comprimento: 85-94 cm. 

Envergadura: 162-175 cm. 

Peso do macho: 2,30-2,92 kg. 

Peso da fêmea: 2,38-3,12 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos, poliquetos e cefalópodes (e.g. Loligo). 
Também consomem descartes de navios de 
pesca. 

Dentre os peixes ingerem espécies dos 
seguintes gêneros:  Engraulis, Merluccius, 
Sardinops, Scomber, Scomberesox. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é considerada espécie vagante, de ocorrência 
irregular. Forrageiam realizando mergulhos de 
até 20 m. Podem seguir navios de pesca. 

Dentre os predadores de seus filhotes 
estão o lobo-marinho (Arctocephallus pusillus) — 
responsável por matar 80% dos filhotes destas 
aves em algumas ilhas — e o pelicano-branco 
(Pelecanus onocrotalus). 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução ocorre de setembro a abril, em ilhas 
costeiras da África do Sul e da Namíbia. Nidificam 
em colônias. O ninho é um acúmulo de resíduos, 
como guano, com uma depressão central. 
Colocam um ovo, eventualmente dois. A 
incubação dura 42 a 44 dias e os filhotes deixam 
o ninho entre 90 e 97 dias após a eclosão. 
Atingem a maturidade com três ou quatro anos. 

Uma grande parte dos adultos retornam às 
mesmas colônias para nidificar e o mesmo ocorre 
com os filhotes quando atingem a maturidade. 

Distribuição: Ocorrem em áreas costeiras 
do continente africano, do Golfo da Guiné até 
África do Sul e Moçambique, eventualmente até 
o Quênia. Podem se dispersar até a América do 
Sul, tanto na costa leste quanto oeste, também 
no Oceano Índico. No Brasil possuem registros no 
Rio Grande do Sul. 

Fontes: Carboneras, 2002; Vooren, 2004 in 
Piacentini et al., 2015; Nelson, 2005; Makhado et al., 
2006; Sigrist, 2006; Pichegru et al., 2007; Schulenberg 


et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; 
de la Pefia, 2016. 


Morus serrator (Gray, 1843) 
Nome popular: atobá-australiano 
Comprimento: 84-91 cm. 
Envergadura: 160-170 cm. 
Peso: 2,00-2,80 kg. 


Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes e 
cefalópodes (e.g. Notodarus e Mendosoma). 
Também ingerem descartes de pesca. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 


seguintes gêneros: Aldrichetta, Arripis, 
Emmelichthys, Engraulis, Hyperlophus, 
Hyporamphus,  Pseudocaranx,  Pseudolabrus, 
Pseudophycis, Reporhamphus, Sardinops, 


Scomber, Scomberesox, Sprattus, Thyrasites, 
Trachurus, Upeneichthys. 

Comportamento e observações: No Brasil 
essa espécie é considerada como espécie 
vagante, de ocorrência irregular. Forrageiam 
realizando mergulhos e podem seguir navios de 
pesca. Agem de forma agressiva com a 
proximidade de outras espécies de Sulidae. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reproduzem-se anualmente em ilhas nas áreas 
costeiras da Nova Zelândia, Austrália e Tasmânia. 
Reprodução registrada de outubro a maio. 
Nidificam em colônias. Constroem o ninho com 
algas e gramíneas, unidas com guano. Colocam 
um a dois ovos. A incubação dura 43 a 44 dias e 
os filhotes deixam o ninho entre 95 a 103 dias 
após a eclosão. Atingem a maturidade com cinco 
ou seis anos. 

Depois de se reproduzirem em uma colônia 
sempre nidificam na mesma, mas antes de se 
reproduzirem pela primeira vez podem se 
deslocar para colônias diferentes daquelas em 
que nasceram. Reproduzem-se pela primeira vez 
com quatro ou cinco anos. 

Distribuição: Ocorrem na Nova Zelândia, 
Austrália e Tasmania. Eventualmente alguns 
indivíduos se dispersam para outras localidades, 
como as áreas costeiras do Brasil, onde possuem 
registros em Santa Catarina. 

Fontes: Bege & Pauli, 1989; Robertson, 1992; 
Bunce, 2001; Carboneras, 2002; Nelson, 2005; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015. 


Sula dactylatra Lesson, 1831 

Nome popular: atobá-grande 

Comprimento: 81-92 cm. 

Envergadura: 152 cm. 

Peso do macho: 1,40-1,50 kg. 

Peso da fêmea: 1,45-1,66 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes e 
cefalópodes. Também acabam ingerindo plástico. 
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Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Benthodesmus, Brevoortia, 
Centrolophus, Cetengraulis, Chloroscombrus, 
Cypselurus, Engraulis, Euthynnus, Exocoetus, 
Fistularia, Haemulon, Hemiramphus, Holocentrus, 
Katsuwonus, Mugil, Occyurus, Odontognathus, 
Ophioblennius, Oxyporhamphus, Pellona, 
Priacanthum, Rastralliger, Regificola, Sardinella, 
Scomberesox, Selar, Sparisoma, Stellifer. 

Comportamento e observações: Gregários, 
permanecem em pequenos bandos em voo ou 
pousados. Capturam peixes fazendo mergulhos 
verticais a partir de 10 m de altura e perseguindo- 
os sob a água. Forrageiam sozinhos, em pares ou 
em pequenos grupos. São territorialistas quanto 
a área de seus ninhos. Vivem de 10 a 20 anos. 

Reprodução: Nidificam em colônias, em 
ilhas rochosas, de areia ou em dunas. Essas 
colônias podem ter de 2.000 a 15.000 casais. No 
Brasil possuem colônias em Abrolhos, Atol das 
Rocas e Fernando de Noronha. 

O ninho é de certa forma simbólico, 
consistindo apenas num círculo de pequenas 
pedras. Colocam um a dois ovos e a incubação 
dura aproximadamente 45 dias. Mas em geral 
apenas um dos filhotes sobrevive, geralmente um 
morre por fratricídio. 

Ambos os adultos participam da incubação 
e cuidados com os filhotes. Os filhotes deixam o 
ninho 120 dias após a eclosão e continuam sendo 
cuidados pelos pais por mais 156 dias após 
deixarem o ninho. Muitos indivíduos se 
reproduzem sempre na mesma colônia. 
Reproduzem-se pela primeira vez com três a 
cinco anos. 

Distribuição: Ocorrem em diversas áreas 
tropicais e subtropicais dos Oceanos Pacífico, 
Índico e Atlântico. No Brasil ocorrem em ilhas e 
áreas costeiras do Rio Grande do Sul ao Piauí. 

Fontes: Nelson, 1967; Schreiber & Hensley, 
1976; Harrison et al., 1984; Sick, 1997; Fonseca, 1998; 
Hilty & Brown, 2001; Carboneras, 2002; Hilty, 2003; 
Nelson, 2005; Serrano & Azevedo-Júnior, 2005; Efe et 
al., 2006; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Franz et al., 
2008; Mariano & Targino, 2012; Spaans et al., 2015; 
Gouvêa & Mello, 2017. 


Sula sula (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: atobá-de-pé-vermelho 
Comprimento: 66-77 cm. 
Envergadura: 90-100 cm. 
Peso: 857-1000 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
principalmente peixes-voadores, e cefalópodes 
(Ommastrephidae). 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Arothron, Coryphaena, 


Cypselurus, Euleptoramphus, Exocoetus, 
Oxyrhamphus, Prognichthys, Xanthichthys. 
Comportamento e observação: 


Mergulham de grande altura para capturar 
peixes. Também podem se alimentar durante a 
noite. Entre os períodos reprodutivos podem se 
deslocar entre diferentes ilhas, mas um grande 
percentual retornará para a mesma ilha para se 
reproduzir. Podem viver até 22 anos. 

Reprodução: A reprodução não possui um 
padrão sazonal, iniciando em qualquer mês do 
ano, e ocorre anualmente. Nidificam em colônias 
(na Venezuela há colônias com 5.000 aves). Os 
ninhos são construídos sobre árvores, arbustos 
ou manguezais; usando gravetos. Colocam um 
ovo, às vezes dois. A incubação dura 44 a 46 dias 
e os filhotes deixam o ninho entre 99 e 139 dias 
após a eclosão. A incubação e os cuidados com os 
filhotes são realizados por ambos os adultos. 

Consta que os filhotes descansam com o 
pescoço esticado, às vezes com a cabeça 
pendente, parecendo estarem mortos. 
Reproduzem-se pela primeira vez com dois ou 
quatro anos. 

Distribuição: Ocorrem em áreas tropicais e 
subtropicais dos Oceanos Pacífico, Índico e 
Atlântico, exceto costa oeste da África. No Brasil 
nidificam nas ilhas de Fernando de Noronha e 
Trindade, possuem registros em ilhas e áreas 
costeiras do Rio de Janeiro ao Maranhão. 

Fontes: Nelson, 1969; Schreiber & Hensley, 
1976; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Carboneras, 
2002; Hilty, 2003; Nelson, 2005; Sigrist, 2006; Efe et 
al., 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Barbosa Filho et al., 2009; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2019; Port & Fisch, 2020. 


Sula leucogaster (Boddaert, 1783) 

Nome popular: atobá-pardo 

Comprimento: 64-76 cm. 

Envergadura: 135-140 cm. 

Peso do macho: 1,08 kg. 

Peso da fêmea: 1,36 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas oceânicas e 
ilhas. 
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Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
principalmente peixes-voadores, cefalópodes 
(e.g. Loligo) e crustáceos (e.g. Pleoticus). 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Cetengraulis, Conodon, 
Coryphaena, Ctenosciaena, Cyclichthys, 
Cynoscion, Cypselurus, Dactylopterus, Diplectrum, 
Engraulis, Eucinostomus, Exocoetus, Fistularia, 
Hiporamphus, Isopisthus, Larimus, Lycengraulis, 
Micropogonia, Mugil, Mullus, Opisthonema, 
Paraexocoetus, Paralonchurus, Pellona, 
Prionotus, Sardinella, Stellifer, Symphurus, 
Synodus, Thunnus, Trachinotus, Trachurum, 
Trichiurus, Urophycis. 

Comportamento e observações: Gregários, 
voam alternando bater de asas com planeios, 
tanto em altura considerável quando rente à 
superfície do mar. Capturam peixes mergulhando 
obliquamente em águas rasas, próximo de praias 
e rochedos. Podem capturar peixes-voadores 
quando estes saltam para fora da água e também 
podem roubar alimento de outras aves. 

Correm sobre a superfície da água para 
decolar. No crepúsculo vespertino retornam para 
suas ilhas de pernoite voando em fila indiana. No 
período reprodutivo se alimentam também 
durante a noite. Podem viver até 25 anos. 

Eventualmente podem praticar 
canibalismo, comendo filhotes mortos ou que 
foram expulsos de seus ninhos. Fato que pode 
estar relacionada com a oportunidade de uma 
alimentação extra, limpeza da colônia ou 
competição por espaço e outros recursos. 

Ao realizar mergulhos para capturar peixes, 
podem ser predados por tubarões (e.g. Isistius 
sp.). 

Reprodução: Nidificam em colônias em 
ilhas, como Abrolhos (Bahia), Macaé e Cagarras 
(Rio de Janeiro) e Moleques do Sul (Santa 
Catarina). Nestas ilhas não são agressivos com 
outras aves, exceto em caso de aproximação aos 
ninhos. Podem se reproduzir a cada oito meses. 

O ninho é uma depressão no solo forrado 
com folhas e gravetos. Atualmente também 
sendo forrado com diversos resíduos e descartes 
humanos. Eventualmente também podem 
construir os ninhos em estruturas humanas, 
como estruturas de concreto para sinalização 
marinha. 

Colocam dois ovos, ao nascer o primeiro 
filhote, o segundo acaba sendo morto por 
fratricídio. A incubação dura 40 a 43 dias. O 
filhote nasce sem plumagem e precisa ser 


sombreado para não morrer pelos efeitos do sol. 
Os filhotes deixam o ninho 85 a 105 dias após a 
eclosão, após continuam a receber cuidados por 
mais 118 a 259 dias. Ambos os adultos cuidam 
dos filhotes, porém a fêmea passa mais tempo 
incubando os ovos e também traz alimento mais 
vezes para os filhotes. 

Reproduzem-se pela primeira vez com dois 
a seis anos. A maioria dos indivíduos retornam 
para a colônia onde nasceram para se reproduzir. 

Distribuição: Ocorrem em áreas tropicais e 
subtropicais dos Oceanos Atlântico, Índico e 
Pacífico. No Brasil ocorrem em áreas costeiras do 
Rio Grande do Sul ao Tocantins. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Carboneras, 2002; Naves et al., 2002; Soto et al., 2003; 
Hilty, 2003; Martins & Dias, 2003; Branco et al., 2005; 
Nelson, 2005; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Mariano et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Branco et al., 
2010; Grose et al., 2011; Franz et al., 2011; Neves et 
al., 2015; Tavares et al., 2016; Wikiaves, 2020. 
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Sula leucogaster 
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Família Anhingidae 


Nessa família estão aves conhecidas 
popularmente como biguatingas. Há fósseis 
datados do Eoceno, aproximadamente 40 
milhões de anos atrás, que alguns autores já 
cogitaram pertencer à essa família, mas são de 
classificação bastante incerta. Os fósseis mais 
antigos que certamente pertencem à Anhingidae 
datam do Mioceno (entre 23 e 5 milhões de anos 
atrás), pertencentes às espécies Macranhinga 
paranensis Meganhinga chilensis e Anhinga 
fraileyi. 


Características e comportamento 

Possuem um bico longo e afiado. Possuem 
dimorfismo sexual. Voam e nadam com 
facilidade, mas possuem dificuldade em andar. 
Podem voar em grandes altitudes. Ao nadar ficam 
parcialmente afundados devido à densidade de 
seus ossos e suas penas que ficam molhadas, 
ficam apenas a cabeça e pescoço para fora da 
água. Devido a isso, costumam ficar pousados 
sobre árvores ou em locais próximo da água para 
secar suas penas. 

Ao serem assustados fogem mergulhando. 
Ocorrem em lagos, rios, banhados e estuários. 
Capturam suas presas embaixo da água usando 
suas pernas para o impulso do nado. Podem viver 
até 12 anos. 


Alimentação 
Alimentam-se de peixes, 
crustáceos, insetos e moluscos. 


anfíbios, 


Reprodução 

São monogâmicos, nidificam solitários ou 
em colônias. O ninho é construído com gravetos, 
sobre árvores próximas da água e eventualmente 
podem usar ninhos | abandonados de 
garças. Colocam dois a quatro ovos, ambos os 
adultos participam da incubação, que dura de 23 
a 30 dias. Os filhotes eclodem altriciais e ficam no 
ninho por no mínimo 20 dias. Ambos os adultos 
cuidam dos filhotes. A maturidade sexual é 
atingida no terceiro ou quarto ano de vida. 


Fontes: Sick, 1997; Brinkley & Humann, 2001i; 
Freedman, 2002; Noriega & Alvarenga, 2002. 


Anhinga anhinga (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: biguatinga 

Comprimento: 81-91 cm. 

Envergadura: 120 cm. 

Peso: 1,23-1,52 kg. 

Habitat: Ocorrem em lagos, lagoas, rios, 
açudes e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos e insetos. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Astyanax,  Crenicichla, 
Eigenmania, Schizodon. 

Comportamento e observações: 
Empoleiram-se na vegetação ripária esperando 
pelas suas presas; quando estas se aproximam 
capturam-nas em um bote rápido, arpoando-as 
com seu bico afiado. O “arpoar” pode ser 
realizado com o bico semi-aberto, realizando dois 
pontos de perfuração, após capturar a presa, 
sacode o bico para soltar a presa e então engoli- 
la. Também mergulham perseguindo suas presas 
embaixo da água, impulsionando-se com os pés 
para o nado. Devido a sua forma de forrageio (o 
“arpoar”) podem ficar com diferentes resíduos 
humanos (lixos) presos ao bico. 

Fora do período reprodutivo podem formar 
bandos, mas geralmente permanecem sozinhos. 
Podem voar a grande altura, alternando batidas 
de asas com planeios. Consta que ocorrem 
migrações locais dentro da Amazônia. 

Predadores: sucuri-amarela (Eunectes 
notaeus). 

Reprodução: Possuem comportamento de 
corte que envolve exibições realizadas pelos 
machos, com movimentos de asas e cabeça, 
sobre o ninho antigo ou sobre um ninho novo 
parcialmente iniciado. Se após a exibição a fêmea 
aceita o macho, esta vai para a área do ninho 
antigo ou preliminar e realizam a cópula. Após, o 
macho começa a coletar material para finalizar o 
ninho e passa a trabalhar em sua construção com 
auxílio da fêmea. 

O ninho é construído sobre árvores ou em 
juncais de brejos, consistindo em uma plataforma 
de galhos e folhas. Reprodução registrada de 
agosto a maio. 

Colocam um a cinco ovos, chocam eles 
colocando os pés sobre os ovos, como Sulidae. Os 
filhotes eclodem sem plumagem e com os olhos 
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fechados. A incubação dura 25 a 30 dias. Ambos 
os adultos participam da incubação e dos 
cuidados com os filhotes. Alimentam os filhotes 
regurgitando, estes também podem pegar o 
alimento diretamente dentro do bico dos pais. 

Os filhotes podem pular do ninho para a 
água se forem ameaçados. Deixam o ninho entre 
56 a 60 dias após a eclosão. Provavelmente só se 
reproduzem pela primeira vez com dois anos de 
idade. 

Distribuição: Ocorrem do México e sul dos 
Estados Unidos até a Argentina, registrada em 
todos os estados do Brasil. 





Altitude: Até 900 m, com registros 
eventuais até 3.700 m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Allen, 1961; 
Beltzer, 1982 in de la Pefia, 2016; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Freedman, 2002; 
Hilty, 2003; Nelson, 2005; Sazima & D'Angelo, 2005; 
Waller et al., 2007 in de la Pefia, 2019; Sanches, 2008; 
Dunning Jr., 2008; Correia, 2014; de la Pefia, 2016; de 
la Pefia, 2019. 


Anhinga anhinga 
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Família Phalacrocoracidae 


Família de aves conhecidas popularmente 
como biguás. Os fósseis mais antigos dessa família 
são datados do Eoceno (entre 56 e 34 milhões de 
anos atrás), inclusos no gênero Piscator. Com 
outros fósseis registrados no Oligoceno (entre 34 
e 23 milhões de anos atrás), inclusos nos gêneros 
Barvocarbo e Limicorallus. 


Características e comportamento 

As aves dessa família são bem adaptadas 
para voar e nadar, porém como suas pernas estão 
localizadas bem na parte posterior do corpo 
andam com dificuldade em solo. Ocorrem em rios, 
lagos, lagoas, banhados, açudes, estuários e águas 
costeiras. 

Quando pousados na água, afundam 
parcialmente seus corpos, fato que ocorre devido 
a seus ossos serem mais densos do que outras 
aves e também por suas penas não serem 
impermeabilizadas com óleo, assim elas ficam 
molhadas e reduzem sua flutuabilidade. Por isso, 
após nadarem ficam pousados sobre árvores ou 
outro local com as asas abertas para secar as 
penas. Não possuem dimorfismo sexual. 

A cabeça e o pescoço possuem músculos 
bastante fortes, originados em parte atrás da 
cabeça e que auxiliam a manter o bico fortemente 
fechado quando capturam peixes. 

São gregários, deslocam-se em bandos e 
nidificam em colônias. Voam em grupos, podendo 
voar fazendo formação cuneiforme (em forma de 
V). Capturam suas presas embaixo da água usando 
suas pernas para o impulso do nado. Podem viver 
até 18 anos. 


Alimentação 

Alimentam-se de peixes, anfíbios, 
crustáceos e moluscos. Podem se reunir em 
bandos para capturar peixes, nadando lado a lado 
e bloqueando uma dada área ou enseada fluvial 
para impedir os peixes de escaparem. Podem 
mergulhar mais de 20 m de profundidade. 

Após a digestão do alimento, regurgitam 
pelotas (egagrópilas), em geral cobertas com uma 
membrana gelatinosa, que contém em seu 
interior estruturas como otólitos e cristalinos dos 
peixes, que permitem a identificação dessas 
presas. 


Reprodução 

São 'monogâmicos durante o ciclo 
reprodutivo, mas | mudam de parceiros 
anualmente. Constroem os ninhos sobre árvores 
ou em encostas próximas da água. Os ninhos são 
feitos de galhos e matéria vegetal, podendo 
conter restos de peixes e outros detritos. Ambos 
os adultos auxiliam na construção do ninho e 
podem usá-los por mais de um ano. Colocam dois 
a quatro ovos, ambos os adultos participam da 
incubação, que dura de 23 a 35 dias. Reproduzem- 
se uma vez por estação reprodutiva. Os filhotes 
eclodem altriciais e permanecem no ninho por no 
mínimo 35 dias. A maturidade sexual é atingida 
com um a cinco anos de vida. 


Fontes: Sick, 1997; Brinkley & Humann, 2001h; 
Freedman, 2002; Beletsky, 2006; Mayr, 2009. 


Nannopterum brasilianum (Gmelin, 1789) 
Nome popular: biguá 
Sinonímia recente: 

brasilianus, Phalacrocorax 

Phalacrocorax olivaceus 
Comprimento: 58-73 cm. 
Envergadura: 100 cm. 
Peso: 1,15-2,00 kg. 
Habitat: Ocorrem em lagos, lagoas, rios, 

banhados, açudes, estuários e praias. 
Alimentação: Alimentam-se de peixes, 

crustáceos, moluscos, insetos e anfíbios (e.g. 

girinos de Lithobates catesbeianus). Também 

ingerem pequenas pedras, possivelmente para 
auxiliar na digestão. 
Dentre os peixes consomem espécies dos 


Nannopterum 
brasilianus, 


seguintes gêneros:  Anchoa,  Aphyocharax, 
Apistograma, Arius, Astyanax, Atherinella, 
Brevoortia, Cetengraulis, Crenicichla, 
Curimatorbis, Cynopotamus, Cynoscion, 
Dactylopterus, Dormitator, Engraulis, 


Gasterostomus, Genidens, Holoshesthes, Hoplias, 
Hoplosternum, Jenynsia, Leporinus, Lorocaria, 


Lycengraulis, Lycengraulis, Menticirrhus, 
Micropogonias, Moenkhausia, Mugil, 
Odontesthes, Paralichthys, Paralonchurus, 
Paralonchurus, Pimelodella, Pimelodus, 
Pomatomus, Porichthys, Prochilodus, 
Pseudosectrogaster, Sorubim, Stellifer, 
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Thalassopryne, Trachinotus, 
Triportheus. 

Dentre os moluscos ingerem: Gastropoda: 
Astraea, Helobia, Olivella; Placophora: 
Chaethopleura; Pelecypoda: Corbula, Ostrea; 
Cephalopoda: Doryteuthis. 

Dentre os crustáceos ingerem: Balanus, 
Carpillus, Farfantepenaeus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em bandos. Podem se reunir em 
bandos de até 3.000 indivíduos em locais 
propícios. Voam em formando linhas irregulares 
ou em formação V, muitos vezes rente à superfície 
da água. 

Mergulham para capturar peixes, até mais 
de 20 m de profundidade, após a captura, 
emergem da água, arrumam o peixe no bico e o 
engolem primeiro pela cabeça. Os mergulhos em 
geral duram 3 a 24 segundos. Pousam sobre 
rochas e árvores com as asas abertas ou 
semiabertas para se secarem ao sol. Há registro 
de realizarem pesca na zona de rebentação nas 
praias. 

Em alguns locais, emigram após a 
nidificação, como na região amazônica, podem 
formar bandos com milhares de indivíduos. No Rio 
Grande do Sul foram encontrados indivíduos que 
haviam sido anilhados a 1.400 km de distância na 
Argentina. Há registro de um exemplar que viveu 
por quase 13 anos. 

Predadores: gato-do-mato-grande 
(Leopardus geoffroyi), gavião-pato (Spizaetus 
melanoleucus), carcará (Caracara plancus), sucuri- 
amarela (Eunectes notaeus), lontra (Lontra 
longicaudis); de seus ovos e/ou filhotes: gaivotão 
(Larus dominicanus), graxaim (Cerdocyon thous), 
lagarto-teiú (Salvator merianae), irara (Eira 
barbara), gato-mourisco (Herpailurus 
yagouaroundi); de juvenis: falcão-relógio 
(Micrastur semitorquatus), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a junho. São monogâmicos apenas ao 
longo de um ciclo reprodutivo. Nidificam em 
colônias, que podem ser com outras aves 
aquáticas em campos ou ilhas inundadas. Muitos 
não nidificam na mesma colônia em anos 
consecutivos. O ninho é construído em árvores, 
arbustos ou em solo rochoso, consistindo numa 
plataforma de galhos, forrado com gramíneas, 
algas e penas. 

Colocam um a cinco ovos, a incubação dura 
de 24 a 30 dias. Ambos os adultos cuidam dos 


Trachycoristes, 


filhotes. Aproximadamente 56 dias após a eclosão 
os filhotes começam a nadar e mergulhar próximo 
da colônia. Os filhotes continuam a ser 
alimentados até aproximadamente 77 dias e com 
84 dias já estão independentes. Reproduzem-se 
pela primeira vez com um a três anos. 

Distribuição: Ocorrem de parte do sul dos 
Estados Unidos, na região do Golfo do México até 
a Terra do Fogo na América do Sul; e em todo o 
Brasil. 

Altitude: Até 3.500 m, eventualmente até 
4.000 m. 

Fontes: Brown & Amadon, 1968 in de la Pefia, 
2016; Biderman & Dickerman, 1978; Sick, 1983; Beltzer, 
1983; Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; de la 
Pefia, 2001; Freedman, 2002; Quintana et al., 2002; 
Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Nelson, 2005; Sigrist, 
2006; Canepuccia et al., 2007; Waller et al., 2007 in de 
la Pefia, 2016; Schulenberg et al., 2007; Mufioz et al., 
2008; Calí et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Barquete et 
al., 2008; Xavier & Volcan, 2009; Petracci et al., 2009; 
Carvelho-Junior et al., 2010; Salvador in de la Pefia, 
2016; de la Pefia, 2016; Gheler-Costa et al., 2018; 
Bodratti, 2019 in de la Pefia, 2019; Oliveira et al., 2019. 
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Detalhe de um pé de 





Phalacrocoracidae. 


Nannopterum brasilianum 
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Ordem Pelecaniformes 


Família Pelecanidae 


Família composta pelas aves popularmente 
conhecidas como pelicanos. Há fósseis dessa 
família datados do Mioceno aproximadamente 20 
milhões de anos atrás. Há uma possível espécie 
mais antiga, datando do Eoceno, Protopelicanus 
cuvieri, porém sua classificação é bastante incerto 
devido à incompletude do fóssil. 


Características e comportamento 

Como principal característica possuem um 
saco distensível de pele entre os ossos da 
mandíbula, usada para capturar os peixes e não 
para ficar carregando-os. Suas pernas são curtas e 
os pés largos e os quatro dedos são conectados 
por uma membrana | interdigital. Pelecanus 
occidentalis é a única espécie realmente marinha 
dessa família. As demais espécies são encontradas 
em locais de água doce e eventualmente em água 
salobra com diferentes graus de salinidade. Voam 
em bandos, pequenos ou grandes. Também 
costumam se alimentar em bandos. 


Alimentação 

Alimentam-se de peixes, anfíbios, répteis, 
aves e pequenos mamíferos, capturados usando 
saco de pele conectado a seu bico. Podem usar 
estratégias de captura das presas, como formar 
um semicírculo em águas rasas e encurralando 
peixes, até fechar o círculo de poderem capturá- 
los. 


Reprodução 

Nidificam em colônias, que podem chegar a 
milhares de indivíduos. Reproduzem-se a primeira 
vez com dois a cinco anos de idade. A escolha do 
parceiro é feita anualmente pela fêmea, algumas 
podem escolher o mesmo macho anualmente. 
Ambos os sexos constroem o ninho e nesse 
período de sua construção realizam uma série de 
rituais comportamentais. O ninho pode ser feito 
no solo com diversos resíduos ou em árvores com 
gravetos. Colocam dois a três ovos e a incubação 
dura entre 28 e 36 dias. Os filhotes eclodem 
altriciais e sem plumagem. Nas espécies que 
nidificam no solo, após 30 dias começam a formar 
bandos de indivíduos imaturos. 


Fontes: Sick, 1997; Brinkley & Humann, 2001g; Christie, 
2002; Mayr, 2009. 


Pelecanus occidentalis Linnaeus, 1766 

Nome popular: pelicano 

Comprimento: 102-152 cm. 

Envergadura: 203-230 cm. 

Peso: 3,00-5,00 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
manguezais e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes. Há 
registro de mais de 30 espécies de peixes 
ingeridos. Também cobras-marinhas (Pletamis 
platurus). 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada uma espécie vagante originária do 
hemisfério norte e de ocorrência irregular. Voam 
em fila indiana ou em formação cuneiforme 
próximo à superfície da água, podem planar em 
grande altura. Em águas rasas pescam nadando 
em grupos cooperativos, em águas profundas 
pescam realizando mergulhos de alturas de até 20 
m. Durante a noite repousam em manguezais. 

Consta que poucos indivíduos vivem mais 
de 10 anos, porém há registros de alguns que 
viveram 43 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reproduzem-se ao longo de todo o ano, exceto na 
parte mais ao norte de sua distribuição, onde se 
reproduzem apenas na primavera. Nidificam em 
encostas rochosas, em colônias. Podem nidificar 
na mesma colônia vários anos seguidos. 

O ninho é construído com galhos sobre 
arbustos, às vezes constroem o ninho no solo, 
usando, quando consiste em uma depressão 
rodeada por diversos resíduos. Colocam dois a 
três ovos. A incubação dura aproximadamente 30 
a 31 dias. Os filhotes deixam o ninho entre 71 e 88 
dias após a eclosão. Reproduzem-se pela primeira 
vez com dois a quatro anos. 

Distribuição: Ocorrem em áreas costeiras 
de parte da América do Norte, América Central e 
parte da América do Sul. No Brasil possuem 
registros no Alagoas, Roraima, Pará e Amazonas. 
Eventualmente até no interior destes estados. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Christie, 2002; Hilty, 2003; Nelson, 2005; Sigrist, 2006; 
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Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Piacentini et al., 
2015; Almeida-Santos et al., 2015; Gomes et al., 2016; 
Wikiaves, 2020. 





Pelecanus occidentalis 
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Família Ardeidae 


Família composta por aves conhecidas 
popularmente como garças e socós. Os fósseis 
mais antigos que possivelmente podem ser 
considerados de Ardeidae datam do Eoceno, entre 
56 e 34 milhões de anos atrás, mas são de 
classificação incerta. Fósseis que realmente 
podem ser considerados dessa família são 
encontrados no Oligoceno (entre 34 e 23 milhões 
de anos atrás). 


Características 

São aves em geral altas, com pescoço e 
pernas longos e bico pontiagudo. Apesar de seu 
bico ter essa característica, ele não é usado como 
arpão, essa ação geralmente é realizada abrindo e 
fechando o bico. Mas eventualmente o peixe pode 
acabar sendo perfurado pelo bico. O pescoço tem 
uma angulação dupla e abrupta, devido a 
organização de suas vértebras e a um tendão que 
funciona como um elástico que o deixa nessa 
posição. Possuem um campo de visão amplo, que 
lhes permite enxergar áreas abaixo do bico, o que 
facilita a localização de presas. 

Não possuem dimorfismo sexual em suas 
colorações (exceto Ixobrychus), porém 
desenvolvem plumas e filoplumas (que são longas 
e lembram cabelos) diferenciadas durante os 
períodos reprodutivos que auxiliam nos 
comportamentos de corte. Neste período a 
coloração das partes nuas também se torna mais 
vistosa. 

A plumagem é rica em pó, o qual é 
produzido por plumas de pó concentradas no 
peito e nos lados do corpo, esse pode ser para 
manter as penas impermeáveis, similar a um 
talco. Tal pó substitui o óleo da glândula 
uropigiana que é pouco desenvolvida nas garças. 
Possuem uma unha pectinada no dedo médio, 
usada para arrumar suas penas. A plumagem de 
adultos e jovens pode ser diferente. 


Comportamento 

Em geral são aves aquáticas, observadas 
andando em locais de água rasa de brejos, lagos, 
banhados, estuários, açudes, margens de rios e 
pequenos córregos. Porém, há espécies que 
frequentam áreas abertas de pastagem 
(e.g. Bubulcus ibis). Várias espécies são ativas 
durante o dia e no crepúsculo. Podem se reunir 


em grandes bandos para dormir, às vezes em ilhas 
fluviais, por exemplo. 

Voam devagar, com o pescoço encolhido, 
diferentemente de Ciconiidae e Threskiornithidae. 
Na presença de uma possível ameaça balançam a 
cauda, algumas espécies esticam o pescoço 
permanecendo com ele ereto (e.g. Botaurus). 

Consta que indivíduos de Ardea alba 
anilhados na Argentina deslocaram-se 1.200 km 
para o norte e 700 km para o sul, enquanto 
Egretta thula deslocaram-se até 3.500 km, 
chegando na Amazônia. Podem viver mais de 23 
anos, mas 70% dos indivíduos podem morrer no 
primeiro ano de vida. 

A maioria das espécies é social, reunindo-se 
com indivíduos da mesma espécie e de outros em 
áreas onde haja alimento disponível. Mas há 
espécies solitárias que ocorrem em casais 
dispersos. Defendem a si mesmos e seus ninhos 
com movimentos ritualizados (displays), podem 
atacar uns aos outros para disputar um lugar 
melhor em local de alimentação. Podem roubar as 
presas uns dos outros. 


Alimentação 

Alimentam-se principalmente de peixes, 
também crustáceos, répteis, roedores, insetos, 
moluscos e anfíbios. Eventualmente animais 
mortos que aparecem em praias. A maioria das 
espécies captura seu alimento por táticas de 
espera até que a presa se aproxime. Mas também 
podem se deslocar em busca ativa pelas presas, 
andando rápido ou lentamente. 

Algumas espécies reviram a lama com os 
pés procurando alimento ou capturam insetos 
sobre a vegetação. Há ainda aquelas que usam 
iscas para atrair peixes, usam alimentos, com 
pedaços de pão, ração, grãos ou pequenas penas. 
Após a digestão podem regurgitar pelotas 
(egagrópilas) com parte dos restos não digeríveis 
de seus alimentos. 


Reprodução 

A maioria é monogâmica, ao menos na 
estação reprodutiva, podem retornar ano após 
ano ao mesmo local de nidificação ou mudá-lo a 
cada estação reprodutiva. Podem realizar cópulas 
extrapares com indivíduos nidificando próximo de 
seus ninhos. Durante o período reprodutivo 
podem desenvolver plumagem nupcial 
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ornamentada que auxilia os machos a realizarem 
exibições para atrair a fêmea para seus territórios. 

Nas espécies que nidificam em colônias 
(que pode ser com outras espécies), os machos 
chegam ao local dos ninhos antes, após escolhê- 
lo, defendem-no de outros indivíduos. A maioria 
das espécies coloca de três a cinco ovos, mas 
podem chegar até 10 ovos. Colocam mais ovos do 
que podem criar, se houver comida suficiente 
cuidam de todos os filhotes. Caso contrário, 
cuidam apenas de alguns deles e os filhotes 
maiores podem até mesmo atacar os menores. A 
incubação é realizada por ambos os adultos e dura 
14 a 35 dias. Em geral se reproduzem uma vez por 
ano, às vezes a cada dois anos. Os filhotes 
eclodem altriciais, quase completamente sem 
plumas. Ambos os adultos participam dos 
cuidados com os filhotes. Reproduzem-se pela 
primeira vez um a três anos. 


Fontes: Sick, 1997; Davis Jr., 2001; Kushlan, 2002; 
Beletsky, 2006; Mayr, 2009; Salaberry et al., 2010. 


Tigrisoma lineatum (Boddaert, 1783) 

Nome popular: socó-boi 

Comprimento: 66-93 cm. 

Peso: 630-1100 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de brejos, 
banhados e lagoas circundados por áreas 
florestais ou juncais (pirizais). 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos (e.g. caranguejos), moluscos 
(Ampullariidae), serpentes (e.g. Colubridae e 
Dipsadidae), anfíbios (e.g. Leptodactylus), insetos, 
filhotes de aves (e.g. Cantorchilus leucotis) e 
filhotes de jacarés (Caiman sp.). 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Hoplias, Hoplosternum, 
Synbranchus. 

Dentre os insetos consomem: libélulas 
Odonata; besouros Coleoptera: Hydrophilidae; 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae. 

Comportamento e observações: Em geral 
são solitários e crepusculares, às vezes alguns 
indivíduos podem estar próximos uns dos outros. 
Deslocam-se lentamente em meio à vegetação 
ripária. Ao detectar uma possível ameaça esticam 
o pescoço de forma oblíqua eriçando as penas do 
pescoço e balançam a cauda. 

Para capturar essas presas permanecem 
imóveis ou deslocam-se muito lentamente, 
geralmente em águas rasas, algumas vezes em 
nível de água que alcança seu abdômen. 


Predadores: onça-pintada (Panthera onca), 
gavião-de-penacho (Spizaetus ornatus). 

Reprodução: Reprodução foi registrada 
entre julho e fevereiro, variando conforme a 
região. Nidificam sobre árvores ou juncos (piris), o 
ninho é uma plataforma, composta de galhos e 
juncos (piris). Colocam dois a três ovos, a 
incubação dura 31 a 34 dias e os filhotes 
permanecem o ninho por 40 dias. 

Distribuição: Ocorrem da América Central à 
Bolívia e Argentina, registrado em todos os 
estados do Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m, eventualmente até 
1.600 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Moojen et al., 1941; 
Beltzer, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Leuzinger, 
2007; Dunning Jr., 2008; Quental, 2010; Briso et al., 
2014; Endrigo, 2014; Spaans et al. 2015; de la Pehia, 
2016; Melo, 2017; Ramírez-Motta et al. 2019; 
Fernández et al., 2019; Pereira & Perônico, 2020. 


Tigrisoma fasciatum (Such, 1825) 

Nome popular: socó-jararaca 

Comprimento: 58-71 cm. 

Peso: 850 g. 

Habitat: Ocorrem em rios de regiões 
florestais com corredeiras e cachoeiras nas 
regiões de serra. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes. 
Possivelmente invertebrados aquáticos também. 

Comportamento e observações: São 
solitários, capturam suas presas permanecendo 
imóveis por longos períodos na margem da água 
com o pescoço parcialmente estendido. Pousam 
sobre rochas no meio das corredeiras. 

Reprodução: Reprodução iniciando em 
agosto e setembro. Filhotes registrados entre 
agosto e janeiro. O ninho é uma plataforma de 
galhos e lianas sobre árvores. Macho e fêmea 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. Os filhotes 
evacuam suas excretas para fora do ninho. Os 
filhotes deixam o ninho aproximadamente 35 dias 
após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem da Bolívia à 
Argentina, Colômbia, Venezuela e Costa Rica. No 
Brasil há registros no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 2.400 m. 

Fontes: Straube, 1991; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Silva & 
Mamede, 2008; Dunning Jr., 2008; Kajiki et al., 2013; 
Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; Borges, 2016; 
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Riski, 2017; Bessa, 2017; Fernandes, 2018; Wikiaves, 
2019; Thomaz, 2019; Behne, 2019. 


Agamia agami (Gmelin, 1789) 

Nome popular: garça-da-mata 

Comprimento: 60-76 cm. 

Peso: 567 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de galeira e 
florestas ripárias em margens de lagoas e rios. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes. 

Comportamento e observações: Possuem 
bico bastante logo e fino (14-15 cm), angulação do 
pescoço similar a Anhinga anhinga, tarsos e dedos 
curtos, provavelmente uma adaptação aos 
deslocamento arbóreo. Geralmente ficam 
escondidos na margem de córregos e lagos dentro 
de áreas florestais. Realizam agressões entre os 
indivíduos usando os bicos, que aparentemente já 
ocorrem desde filhotes. 

Quando assustados voam ou escalam algum 
arbusto ou árvore. É uma espécie solitária, mas 
nidificam em colônias. Forrageiam deslocando-se 
lentamente na margem da água ou pousando em 
galhos, troncos flutuantes, raízes e trepadeiras 
próximos da água. 

Reprodução: Realizam diversas exibições 
durante a corte, que envolvem movimentos de 
asas e da cabeça com a crista que possuem. 
Reprodução registrada ao longo de quase todo o 
ano, dependendo mais da estação chuvosa. 
Nidificam em colônias. Os ninhos ficam em 
manguezais, árvores sobre a água ou arbustos em 
brejos. O ninho é uma plataforma profunda feita 
de galhos. Colocam dois a quatro ovos. Os adultos 
usam as asas para sombrear os filhotes em dias 
ensolarados, mesmo quando estes já saíram do 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem do México ao Peru, 
Colômbia, Venezuela e Brasil, em todos os estados 
da região Norte e Centro-Oeste, e Minas Gerais. 

Altitude: Até 600 m, ocasionalmente até 
2.600 m. 

Fontes: Ramo & Busto, 1982; Marin, 1989; 
Nascimento, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Kushlan, 2002; Hilty, 2003; Reynaud & 
Kushlan, 2004; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Kushlan & Hines, 2016; Wikiaves, 2019. 


Cochlearius cochlearius (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: arapapá 
Comprimento: 44-55 cm. 
Peso: 503-770 E. 
Habitat: Ocorrem em rios e estuários com 
vegetação ripária densa. 


Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
anfíbios, crustáceos, insetos (Formicidae) e 
pequenos mamíferos. Possivelmente também 
carniça de aves. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Arius, Callichthys, 
Centropomus, Dormitator, Eleotris, Erythrinus, 
Gobinellus, Mugil, Phylipnus, Poecilia, Priapeila, 
Sicydium, Synbranchus. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Macrobrachium, 
Pennaeus, Rhynchocinetes. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, eventualmente em 
bandos de mais de 100 indivíduos. Possuem 
hábitos crepusculares e noturnos, períodos em 
que se alimentam. Também em dias nublados, 
raramente durante o dia. 

Para capturar suas presas deslocam-se 
lentamente na água ou permanecem a espreita 
nas margens quase de cócoras, como os demais 
Ardeidae. Ou mergulhando a cabeça para capturá- 
las ou usando o bico como uma concha, enquanto 
se deslocam vadeando pela água. 

Os adultos são territorialistas em relação ao 
seu ninho, antes de realizarem um ataque de 
defesa territorial realizam movimentos laterais do 
corpo. Devido a irritação também eriçam um 
penacho em forma de leque na cabeça. Atacam 
ameaças com esse topete eriçado e emitindo 
vocalizações com o pescoço esticado para frente, 
asas entreabertas e batendo o bico. 

Predadores: gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus). 

Reprodução: Realizam comportamentos de 
corte, com troca de carícias entre o casal e 
possivelmente entrega de alimento do macho 
para a fêmea. Reprodução registrada de abril a 
dezembro, variando conforme a estação chuvosa 
em cada região. 

O ninho é construído com galhos em áreas 
de vegetação alagada, colocam um a quatro ovos, 
a incubação dura 23 a 35 dias. O filhote nasce 
coberto de penugem, no início de seu 
desenvolvimento são alimentados apenas durante 
a noite. Quando os filhotes são ameaçados podem 
escalar os galhos da vegetação acima do ninho 
para fugirem. Podem nidificar em colônias com 
outras garças. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia, 
Argentina e Brasil. 

Altitude: Até 800 m, ocasionalmente até 
2.600 m. 
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Fontes: Moojen et al. 1941; Biderman & 
Dickerman, 1978; Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hernández-Vázquez & Fernández-Aceves, 1999; Hilty & 
Brown, 2001; Kushlan, 2002; Hilty, 2003; Lima, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Kushlan, 
2009; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; Chupil & 
Monteiro-Filho, 2018; Motta et al., 2019; Wikiaves, 
2019. 


Zebrilus undulatus (Gmelin, 1789) 

Nome popular: socoí-zigue-zague 

Comprimento: 30-33 cm. 

Peso: 123 g. 

Habitat: Ocorrem em pequenos brejos e 
riachos de áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes e 
invertebrados aquáticos (e.g. Odonata). 

Comportamento e observações: 
Permanecem ocultos, se deslocam na vegetação 
densa, próximo ao solo. Procuram alimento no 
solo úmido e serrapilheira, ao redor de áreas 
pantanosas. Também capturam suas presas 
permanecendo imóvel sobre galhos e raízes na 
vegetação ripária. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
novembro, dezembro, fevereiro e abril. O ninho é 
uma plataforma rasa de galhos, construído acima 
ou próximo da água. Colocam um a dois ovos. 
Filhotes registrados em março. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, Bolívia, 
Peru, Colômbia, Venezuela, no Brasil há registros 
nos estados de Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Maranhão, Tocantins, Mato Grosso e 
Goiás. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Mathews & Brooke, 1988; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Evangelista 
et al., 2010; Castro, 2014; Zaparoli, 2014; Marinelli, 
2015; Spaans et al., 2015; Dantas, 2019; Monteiro, 
2019; Wikiaves, 2019. 


Botaurus pinnatus (Wagler, 1829) 

Nome popular: socó-boi-baio 

Comprimento: 60-75 cm. 

Peso do macho: 875-1157 g. 

Peso da fêmea: 554-705 g. 

Habitat: Ocorrem em brejos, estuários com 
juncais (pirizais) e plantações de arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
anfíbios, roedores e insetos (Hemiptera: 
Belostomatidae e Orthoptera: Acrididae). 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Oligosarcus, Synbranchus. 


Dentre os anfíbios consomem: Anura: 
Leptodactylus; Gymnophiona: Chthonerpeton. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, às vezes alguns exemplares podem 
ser observados próximos uns dos outros. Ocultam- 
se em meio à vegetação. 

Quando alguma ameaça se aproxima 
podem esticar o pescoço verticalmente e ficar 
imóveis ou ainda realizar pequenas oscilações 
laterais do pescoço ou escapar furtivamente. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e janeiro. O ninho é uma plataforma feita 
de juncos (piris) ou gramíneas. Colocam dois a três 
ovos. A incubação dura 24 a 25 dias. Os filhotes 
eclodem dos ovos com os olhos já abertos. Em 
proteção podem também esticar o pescoço 
verticalmente como fazem os adultos a partir do 
4º dia de vida. 

Consta que quando alguma ameaça se 
aproxima do ninho, e os filhotes já estão 
crescidos, estes fogem do mesmo para se 
esconder em meio à vegetação dos brejos. A partir 
do 13º dia de vida ao serem importunados por um 
possível predador batem o bico abrindo e 
fechando-o, tentam lançar bicadas ou deixam o 
bico totalmente aberto. Podem deixar o ninho 
entre 20 e 22 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.100 m, ocasionalmente até 
2.600 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Di Giacomo, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Di Giacomo, 2005; Schulenberg et al., 2007; 
Crozariol et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Crozariol, 
2008; de la Pefa & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; 
Andrade et al., 2013; Spaans et al., 2015; Timm, 2016; 
de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Ixobrychus exilis (Gmelin, 1789) 

Nome popular: socoí-vermelho 

Comprimento: 25-30,5 cm. 

Peso: 86,3 £. 

Habitat: Ocorrem em estuários, brejos e 
lagoas com vegetação densa. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
peixes, crustáceos (caranguejos), anfíbios (e seus 
girinos), pequenos mamíferos e pequena aves. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se solitários. Movem-se com agilidade pela 
vegetação densa de brejos, procurando 
manterem-se ocultos. São mais facilmente 
observados ou ouvidos durante os períodos 
crepusculares. Quando ameaçados podem 
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permanecer imóveis com o pescoço esticado 
verticalmente. 

Forrageiam andando pela água rasa com o 
pescoço esticado e quase tocando a água ou 
permanecem imóveis próximos da água, podem 
inclusive construir plataformas para essa 
finalidade. 

Predador: cauré (Falco rufigularis). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, podendo variar 
conforme a região; em geral na primavera e verão 
em regiões subtropicais ou temperadas. Podem 
nidificar sozinhos ou em pequenos grupos. O 
ninho é uma plataforma levemente côncava de 
matéria vegetal, como talos e inflorescências 
herbáceas. O macho constrói o ninho e então 
emite vocalizações para atrair a fêmea e defender 
seu território. 

Colocam dois a cinco ovos. A incubação 
dura 17 dias, ambos os adultos incubam os ovos e 
cuidam dos filhotes. A partir do 5º dia os filhotes 
já podem se deslocar nas proximidades do ninho. 
Os filhotes deixam o ninho 18 a 30 dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem da América do Norte 
à Argentina e quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 3.100 m. 

Fontes: Seijas, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Kushlan, 2002; Hilty, 2003; 
Notarnicola & Seipke, 2004 in de la Pefia, 2019; Di 
Giacomo, 2005; Schulenberg et al., 2007; Spaans et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Cortez, 2018; Wikiaves, 2019. 


Ixobrychus involucris (Vieillot, 1823) 

Nome popular: socoí-amarelo 

Comprimento: 28-33 cm. 

Peso: 69-104 g. 

Habitat: Ocorrem em estuários, brejos, 
lagos e lagoas com juncais (pirizais) densos, 
também plantações de arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
anfíbios (Hylidae), aranhas e insetos. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Cnesterodon, Jenynsia. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Dytiscidae, 
Hydrophilidae; percevejos e baratas-d'água 
Hemiptera: Belostomatidae, Corixidae; borboletas 
mariposas Lepidoptera (larvas); libélulas Odonata 
(náiades); gafanhotos Orthoptera: Paulinidae, 
Lestismidae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos. Movem-se lentamente pela 


vegetação e raramente voando. Podem ficar 
pousados com o pescoço esticado verticalmente. 
Para forragear também podem ficar parados na 
vegetação aquática com o bico voltado para a 
água. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
novembro a fevereiro, o ninho é uma plataforma 
levemente côncava feita com folhas secas de 
juncos (piris) ou outros capins (Panicum). Colocam 
três a quatro ovos, após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 14 a 15 dias. 

Distribuição: Ocorrem na América do Sul, 
do Rio Grande do Sul ao Rio Grande do Norte, 
também Goiás, Mato Grosso, Maranhão e Piauí. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 
2005; Dunning Jr., 2008; Salvador & de la Pefia, 2010 in 
de la PeÃia, 2016; Leon et al., 2015; Spaans et al., 2015; 
de la PeÃa, 2016; Wikiaves, 2019. 


Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: socó-dorminhoco 

Comprimento: 56-69 cm. 

Peso: 615-1014 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, lagoas, açudes, 
banhados, manguezais, brejos, estuários e rios. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos, moluscos, serpentes, anfíbios (e.g. 
Chthonerpeton), aracnídeos, insetos, roedores, 
filhotes de aves e algas/fibras vegetais (Ulva, 
Codium). 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Pennaeus, Cyrtograpsus. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Cichlasoma, Cyphocharax, 
Dormitator, Hoplias, Hoplosternum, 
Hyphessobrycon, Lycengraulis, Nothotenia, 
Ophichthus, Pimelodus, Stellifer, Synbranchus. 

Dentre os ovos e/ou filhotes de aves 
consomem: Bubulcus, Gallinula, Haematopus, 
Phimosus, Plegadis. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em bandos, possuem hábitos 
noturnos e crepusculares; menos frequentemente 
diurnos, quando em geral permanecem pousados 
em árvores, limpando-se e observado os 
arredores. Os imaturos são mais ativos durante o 
dia. Podem seguir pescadores em praias para 
tentar obter algum resto de peixe. 

Em geral forrageiam ficando com o corpo 
parcialmente abaixado e atacando a presa em um 
bote. Quando forrageiam durante o dia podem 
mergulhar, nadar, boiar ou usar as asas para 
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assustar e localizar presas. Também podem atrair 
peixes vibrando o bico na água ou usando iscas. 

Quando os filhotes são ameaçados por 
algum predador podem regurgitar seu alimento, 
caso em que o predador pode optar com ficar com 
o alimento regurgitado ao invés de matar o 
indivíduo. 

Predadores: de seus ovos e/ou filhotes: 
urubu (Coragyps atratus), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), carcará (Caracara plancus). 

Reprodução: Reprodução ocorre na 
primavera em regiões de clima temperado e é 
mais variável em áreas tropicais e subtropicais. 
Nidificam em colônias, algumas com até 80 ninhos 
dispersos em diversas árvores próximas e às vezes 
com outras espécies de Ardeidae. 

O ninho é uma plataforma de galhos e 
folhas de juncos, construído em árvores ou brejos. 
Colocam dois a cinco ovos, a incubação dura 22 a 
26 dias. Com aproximadamente 17 a 20 dias os 
filhotes já escalam galhos próximos do ninho e 
deixam o ninho 25 a 49 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem na Ásia, África, 
Europa, América do Norte, Central e do Sul. Em 
todo o Brasil. 

Altitude: Até 4.400 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1934; Daciuk, 
1973 in de la Pefia, 2016; Biderman & Dickerman, 1978; 
Belton, 1984; Oliveros & Beltzer, 1987 in de la Pehia, 
2016; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; de la Pefia, 2001; Kushlan, 2002; Ellis et al., 2002; 
Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Branco & Fracasso, 
2005; Lima, 2006; Santos et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Calí et al., 2008; Santos, 2009; de la Pefia & 
Salvador 2010 in de la Pefia, 2016; Santos, 2012; Costa, 
2015; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; Knupfer, 
2018; Wikiaves, 2019. 


Nyctanassa violacea (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: savacu-de-coroa 

Sinonímia recente: Nycticorax violaceus, 
Nyctherodius violaceus 

Comprimento: 56-71 cm. 

Peso: 649-716 g. 

Habitat: Ocorrem em estuários, brejos e 
manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de crustáceos, também insetos, aranhas, 
gastrópodes e peixes (e.g. Dormitator e Poecilia) 

Dentre os crustáceos ingerem caranguejos e 
camarões dos gêneros: Alpheus, Aratus, Armases, 
Armases, Callinectes, Chasmagnathus, Eurytium, 
Goniopsis, Hexapanopeus, Macrobrachium, 
Metasesarma, Neohelice, Ocypode, Pachygrapsus, 
Panopeus, Sesarma, Speocarcinus, Uca, Ucides. 


Comportamento: Em geral solitários, são 
ativos durante o dia e à noite. Porém, durante o 
dia costumam ficar oculto no interior de 
manguezais. Podem ser observados aquecendo-se 
ao sol da manhã na copa de manguezais. 

Predadores: gavião-asa-de-telha (Parabuteo 
unicinctus); de seus ovos e/ou filhotes: gambá 
Didelphis sp. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a maio. Nidificam em colônias, às vezes 
com outras Ardeidae. O ninho é construído com 
gravetos, colocam um a quatro ovos. Há registro 
de ocorrência de fratricídio entre os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do litoral dos Estados 
Unidos ao norte do Peru, em toda região costeira 
do Brasil, do Rio Grande do Sul ao Amapá. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Biderman & Dickerman, 1978; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Lima, 2006; Schulenberg et al., 2007; Gianuca, 2007a; 
Gianuca, 2007b; Dunning Jr., 2008; Granzinolli et al., 
2008; Rechetelo, 2009; Gianuca et al., 2010; Luz et al., 
2012; Bisinela et al., 2014; Spaans et al., 2015; Fink et 
al., 2016; Klug, 2017; Wikiaves, 2019. 


Butorides striata (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: socozinho 

Sinonímia recente: Ardeolo striata 

Comprimento: 35-43 cm. 

Peso: 2266. 

Habitat: Ocorrem em rios, banhados, 
açudes, brejos, estuários e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos, anfíbios (e.g. Leptodactylidae), 
lagartos (e.g. Tropidurus), aracnídeos (e.g. 
Pisauridae e Lycosidae) e insetos. 

Dentre os insetos consomem: percevejos e 
baratas-d'água Hemiptera: Belostomatidae, 
Pentatomidae, Coreidae, Corixidae, Notonectidae, 
Cicadidae; besouros  Coleptera:  Carabidae, 
Curculionidae, Dytiscidae, Hydrophilidae; moscas 
Diptera: Muscidae, Chironomidae; gafanhotos 
Orthoptera:  aAcrididae; libélulas | Odonata; 
efemérides Ephemeroptera: Baetidae. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Aequidens Apareiodon, 
Astyanax, Cnesterodon, Crenicichla, Eigenmania, 
Holoshesthes, Hoplias, Hoplosternum, Jenynsia, 
Prionobrama, Prochilodus, Pseudocurimata, 
Pterolebias, Rhamdia, Rhamphichthys, Salminus. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Hyalella, Macrobrachium, 
Palaemonetes, Trichodactylus. 
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Comportamento e observações: Deslocam - 
se sozinhos ou em casais. Capturam suas presas 
geralmente ficando sozinhos e imóveis próximos à 
água até que alguma presa se aproxime. Podem 
eventualmente usar iscas para pescar, como 
pedaços de pão. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a março. O ninho é uma plataforma de 
galhos e folhas de juncos, às vezes nidificam em 
colônias ou em pequenos grupos, às vezes com 
outras aves. O ninho em geral fica na vegetação 
densa próximo da água, mas também em arbustos 
e árvores. Colocam três a oito ovos, a incubação 
dura 20 a 23 dias, os filhotes permanecem no 
ninho por 12 a 16 dias. 

Os filhotes, com oito ou nove dias, já são 
capazes de escalar a vegetação próxima ao ninho 
para tentar escapar de possíveis predadores. Se 
caírem na água conseguem nadar e escalar a 
vegetação para voltar ao ninho. Filhotes maiores 
podem ainda regurgitar alimento para tentar 
distrair o predador. 

Distribuição: Ocorrem na América do Norte, 
África, Ásia, Austrália, ilhas do oeste do Pacífico e 
quase toda a América do Sul. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Zotta, 1940; Moojen et al., 
1941; Beltzer, 1983; Belton, 1984; Mosso & Beltzer, 
1992; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Beltzer & Mufioz, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 
2005; Schulenberg et al., 2007; Sazima, 2007; Calí et al., 
2008; Dunning Jr., 2008; Sazima, 2009; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Santos, 2012; 
Olguín et al., 2015; Spaans et al., 2015; de la Pehia, 
2016; Marcon & Vieira, 2017; Wikiaves, 2019. 


Ardeola ralloides (Scopoli, 1769) 

Nome popular: garça-caranguejeira 

Comprimento: 46 cm. 

Peso: 230-370 E. 

Habitat: Ocorrem em brejos de vegetação 
densa e águas rasas, plantações de arroz. Em 
áreas costeiras quando em migração. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(adultos e imaturos) e anfíbios (e seus girinos). 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie vagante originária do 
hemisfério norte, de ocorrência irregular. Em geral 
forrageiam ficando parados com o corpo curvado, 
esperando suas presas. Forrageiam durante o dia 
e principalmente durante nas horas crepusculares. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Nos países onde a espécie se reproduz, essa 
atividade ocorre na primavera e verão. O ninho 


fica em arbustos ou árvores. Nidificam em 
colônias com outras aves e às vezes sozinhos. 
Colocam três a seis ovos. A incubação dura 18 a 24 
dias. Com 14 dias após a eclosão os filhotes já 
escalam galhos próximos do ninho, mas só o 
deixam após 35 a 45 dias. 

Distribuição: Ocorrem no sul da Europa, da 
Ásia e África. No Brasil registrada em Fernando de 
Noronha (Pernambuco) e no Ceará. 

Fontes: Sick, 1997; Kushlan, 2002; Delord et al., 
2004; Silva & Olmos, 2006; Dunning Jr., 2008; Piacentini 
et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: garça-vaqueira 

Comprimento: 47-51 cm. 

Peso: 296-512 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, como 
campos e pastagens. Não costumam ocorrer em 
áreas com grandes corpos de água, exceto 
durante as migrações. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, moluscos (e.g. Bulimulidae), 
crustáceos, anelídeos, lagartos, serpentes (e.g. 
Lygophis), roedores (e.g. Cricetidae), anfíbios e 
filhotes de aves (e.g. Nothura maculosa). 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ceratophrys, Dendropsophus, 
Phyllomedusa, Leptodactylus, Odontophrynus, 
Physalaemus, Rhinella. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Carabidae, Gyrinidae, Curculionidae, 
Elateridae, Hydrophilidae, Scarabaeidae, 
Tenebrionidae,  Dytiscidae; moscas Diptera: 
Muscidae, Sarcophagidae, Asilidae; percevejos, 
cigarras e baratas-d'água Hemiptera: Nepidae, 
Belostomatidae, Corixidae, Cicadidae; borboletas 
e mariposas Lepidoptera: Noctuidae; Pieridae; 
louva-a-deus  Mantodea; libélulas Odonata; 
gafanhotos e grilos Orthoptera: Acrididae; 
Gryllidae, Gryllotalpidae, Pyrgomorphidae, 
Romaleidae, Tettigoniidae; baratas Blattodea; 
bichos-pau Phasmatodea. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Astyanax,  Cnestorodon, 
Jenynsia, Loricaria. 

Dentre os lagartos consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ameiva, Mabuyia, Ophiodes, 
Teius. 

Dentre os aracnídeos consomem: 
Araneidae, Oxyopidae, Psauridae, Lycosidae, 
Salticidae, Theraphosidae, Philodromidae, 
Anyphaenidae, Ixodidae. 


321 


Comportamento: Formam bandos, ocorrem 
em áreas de campo e pastagem, onde andam 
próximo do gado ou capivaras para capturar 
insetos que são espantados pelo deslocamento 
destes. Também podem seguir máquinas agrícolas 
lavrando o campo. No Pantanal já foram 
observadas pousando sobre veados. Também se 
reúnem em bandos para dormir. 

Consta que foi registrada no Brasil pela 
primeira vez em setembro de 1964, na Ilha de 
Marajó (Pará), período em que já foi registrada 
sua nidificação e que já ocorria no local desde 
1962. Alguns autores informam sua chegada ao 
Brasil no final dos anos 1950. Essa espécie é 
originária da África e Europa, provavelmente 
começaram a atravessar o Atlântico no século XIX. 

Consta que os filhotes maiores de um 
mesmo ninho podem matar os menores, 
aparentemente pela competição por alimento. 
Estudos com anilhamento e troca de filhotes entre 
ninhos indicam que os adultos não possuem 
capacidade de reconhecer seus próprios filhotes, 
mas apenas memorizam qual seria o seu ninho. 
Tratando qualquer filhote que esteja nele. 

Predadores: carcará (Caracara plancus), 
jacurutu (Bubo virginianus), falcão-de-coleira 
(Falco femoralis); de seus filhotes: savacu 


(Nycticorax nycticorax), carcará (Caracara 
plancus), sagui-de-tufos-brancos (Callithrix 
jacchus). 

Reprodução: Durante o período 


reprodutivo, desenvolvem penas de cor bege- 
acanelada formando uma crista, também em seu 
peito e dorso. Nidificam em colônias, às vezes com 
outras garças, essas colônias podem se formar em 
árvores de ilhas fluviais, algumas podem ter até 
10.000 indivíduos. 

Reprodução registrada de julho a abril, 
variando conforme a região. O ninho é uma 
plataforma de galhos, construído em árvores, 
arbustos ou em juncais de brejos. Colocam de um 
a cinco ovos e a incubação dura 21 a 26 dias. 
Ambos os sexos participam da incubação e dos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na África, Europa, 
Oceania, América do Sul e parte da América 
Central. Ocorrem em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m, ocasionalmente até 
4.000 m. 

Fontes: Zaccagnini & Beltzer, 1982; Whitacre et 
al., 1982; Belton, 1984; Sick, 1997; Torres & Gutiérrez, 
1999; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Denis et al., 
2003; Lima, 2006; Granzinolli & Motta-Junior, 2006; 
Dornas & Pinheiro, 2007; Schulenberg et al., 2007; 


Dunning Jr., 2008; Ribenboim, 2009; de la Pefia, 2010 in 
de la Pefia, 2016; Nunes et al., 2010; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Santos, 2012; de la 
Pefia, 2016; Marcon & Vieira, 2017; Oliveira et al., 
2018; Wikiaves, 2019. 


Ardea cinerea Linnaeus, 1758 

Nome popular: garça-moura-europeia 

Comprimento: 90-98 cm. 

Peso: 1,02-2,07 kg. 

Habitat: Ocorrem em margens de lagos, 
rios, brejos e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
anfíbios, répteis, insetos, aracnídeos, milipedes 
(Diplopoda), anelídeos (Oligochaeta), aves e 
roedores. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie vagante originária do 
hemisfério norte, de ocorrência irregular. Em geral 
forrageiam sozinhos, mas podem se reunir a 
outros indivíduos e às vezes com outras espécies. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada na primavera e verão em 
regiões de clima temperado e variável em áreas 
tropicais, geralmente associada com a estação 
chuvosa. Nidificam sozinhos ou em colônias. O 
ninho é uma plataforma de galhos. Colocam três a 
cinco ovos. A incubação dura 21 a 37 dias e os 
filhotes deixam o ninho 46 a 66 dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, Ásia e 
África. No Brasil possuem registros em Fernando 
de Noronha (Pernambuco) e no Pará (um 
indivíduos anilhado na França). 

Fontes: Vessem & Draulans, 1986; Fernández- 
Cruz & Campos, 1993; Sick, 1997; Kushlan, 2002; Silva 
& Olmos, 2006; Rodriguez et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Ardea cocoi Linnaeus, 1766 

Nome popular: garça-moura 

Comprimento: 100-127 cm. 

Peso: 1,15-3,20 kg. 

Habitat: Ocorrem em banhados, brejos, 
manguezais, açudes, rios e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
anfíbios, roedores, insetos, aracnídeos, crustáceos 
e filhotes de aves. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Astyanax, Hoplias, 
Hoplosternum, Leporinus, Loricaria, Odontesthes, 
Pimelodus, Prochilodus, Rhamdia, Salminus, 
Salmo, Serrasalmus, Synbranchus. 
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Dentre os filhotes de aves consomem: 
Rollandia rolland, também da própria espécie 
Ardea cocoi. 

Dentre os crustáceos 
Palaemonetes, Trichodactyllus. 

Dentre os roedores consomem Cavia, 
Ctenomys, Holochilus, Myocastor coypus (juvenis). 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Boana,  Leptodactylus, 
Telmatobius. 

Dentre os insetos consomem: baratas- 
d'água Hemiptera: Belostomatidae; besouros 
Coleoptera: Dytiscidae, Hydrophilidae; gafanhotos 
Orthoptera: Paulinidae. 

Comportamento e observações: 
Geralmente solitários. Forrageiam esperando 
imóveis na margem da água ou em locais de água 
rasa por longos períodos ou deslocam-se 
lentamente procurando-as. 

Predadores: carcará (Caracara plancus). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a janeiro. Podem nidificar em colônias às 
vezes com outras aves aquáticas. O ninho é uma 
plataforma de galhos, juncos e gramíneas; 
construído sobre árvores ou arbustos. Colocam 
dois a quatro ovos. Apenas um dos adultos realiza 
a incubação, saindo poucas vezes do ninho, 
momento em que é substituído pelo 
companheiro. A incubação dura 20 a 25 dias. Os 
filhotes deixam o ninho 45 a 50 dias após a 
eclosão. Ambos os adultos participam dos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá ao Chile 
e Argentina, e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Olrog, 1965; Borrero & Millán, 1982; 
Belton, 1984; Bó & Darrieu, 1993 in de la Pefia, 2016; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; de la 
Pefia, 2001 in de la Pefia, 2016; Hilty, 2003; Di 
Giacomo, 2005; González-Acufia et al. 2008; Calí et al., 
2008; Dunning Jr., 2008; Ducommun & Beltzer, 2010; 
Pretelli et al. 2012; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Marcon & Vieira, 2017; Wikiaves, 2019. 


consomem: 


Ardea purpurea Linnaeus, 1766 

Nome popular: garça-vermelha 

Comprimento: 76-91 cm. 

Peso: 525-1218 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de brejos e 
lagos. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes 
(Poeciliidae e Cyprinidae), crustáceos (Decapoda), 
insetos (e.g. Coleoptera, Orthoptera e Odonata), 
anfíbios, serpentes, tartarugas (Emydidae) e aves. 


Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie vagante originária do 
hemisfério norte, de ocorrência irregular. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada de março a junho. Colocam 
quatro a sete ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, Ásia, 
África e Oceania. No Brasil possuem registros em 
Fernando de Noronha (Pernambuco). 

Fontes: Williams & Arlott, 1963; Beaman & 
Madge, 1998; Dunning Jr., 2008; Ferreira et al., 2019; 
Nedijah et al., 2010. 


Ardea alba Linnaeus, 1758 

Nome popular: garça-branca-grande 

Sinonímias recentes: Casmerodius albus, 
Egretta alba 

Comprimento: 80-104 cm. 

Peso: 750-948 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, rios, brejos, 
manguezais, banhados, açudes, estuários e praias. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos, anfíbios, aracnídeos, moluscos 
(Pomacea), filhotes de aves (e.g. Anatidae), aves 
adultas (e.g. Tersina viridis e Columbina talpacoti), 
insetos e vegetais (arroz Oryza). 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Callinectes, 
Macrobrachium, Palaemonetes, Trichidactyllus. 

Dentre os insetos consomem: baratas- 
d'água Hemiptera: Belostomatidae; besouros 
Coleoptera: Hydrophilidae, Dytiscidae; libélula 
Odonata (adultos e  náiades); gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae, Paulinidae. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Apareiodon, Aphiocharax, 
Apistogramma, Astyanax, Characidium, 
Cichlasoma, Cnesterodon, Corydoras, 
Curimatorbis, Cynolebias, Gasterostomus, Hoplias, 
Hoplosternum, Hypopomus, Jenynsia, Leporinus, 
Micropogonias, Mugil, Odontesthes, Oligosarcus, 
Pimelodus, Pomatomus, Prochilodus, Pyrrhulina, 
Rhamdia, Salminus, Schizodon, Serrasalmus, 
Synbranchus. 

Comportamento: Alguns autores 
consideram que a subespécies que ocorre nas 
Américas poderia ser separada como Ardea 
egretta. Deslocam-se sozinhos ou em bandos, que 
podem chegar a centenas de indivíduos quando 
realizam migrações. Durante a noite podem se 
reunir a bandos de outras aves aquáticas em 
árvores para dormir. Consta que em algumas 
ocasiões o macho pode pegar galhos usados em 
ninhos abandonados de outras garças e mostrar 
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para a fêmea, depois o joga fora e busca um novo 
galho. 

Outro comportamento de exibição (display) 
registrado é eriçar as penas que circulam a base 
do pescoço e esticar a cabeça e o pescoço para 
cima, dobrando as pernas e abaixando o corpo. 
Ou fazer essa ação com a cabeça abaixada. 

Para forragear ficam na margem da água ou 
em locais de água rasa, imóveis por longos 
períodos com o pescoço parcialmente esticado 
esperando que alguma presa se aproxime. 
Também podem usar iscas para tentar atrair 
peixes, usando pequenas plumas ou pedaços de 
pão. Às vezes podem ser agressivos com outros 
indivíduos na defesa se suas áreas de forrageio. 

Predadores: carcará (Caracara plancus), 
gavião-carijó (Rupornis magnirostris); de seus 
ovos: urubu (Coragyps atratus). 

Reprodução: Reprodução registrada na 
primavera e verão em áreas de clima temperado, 
enquanto em áreas de clima tropical a reprodução 
depende da estação chuvosa. Nidificam em 
colônias, às vezes com outras aves aquáticas. O 
ninho é uma plataforma de galhos ou juncos, 
construídos em arbustos, árvores ou juncais 
(pirizais) em locais próximos da água. 

Colocam de um a seis ovos. A incubação 
dura 24 a 26 dias. Os filhotes deixam a colônia 42 
a 60 dias após a eclosão. Durante o período 
reprodutivo a pele ao redor dos olhos torna-se 
azulada, deixando de ser amarela. 

Distribuição: Ocorrem da América do Norte 
ao estreito de Magalhães, em todo o Brasil. 
Também na África, Europa e Ásia. 

Altitude: Até 1.500 m, ocasionalmente até 
4.100 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Belton, 1984; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Kushlan, 2002; 
Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Lima, 2006; Martinez, 
2008; Trivelato, 2008; Morici, 2010; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Feliti, 2011; Petrelli 
et al., 2012; Lorenzón et al., 2013; Britto, 2013; Spaans 
et al., 2015; Réglade et al., 2015; Peixoto, 2015; de la 
Pefia, 2016; Salvador, 2016; Souza, 2016; Salvador, 
2017; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019; Gill et al., 2021. 


Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) 
Nome popular: maria-faceira 
Comprimento: 50-58 cm. 
Peso: 370-555 g. 
Habitat: Ocorrem em banhados, campos, 
pastos e áreas agrícolas como arrozais. 
Alimentação:  Alimenta-se de peixes 
(Synbranchus), insetos, crustáceos (Gammaridae e 


Trichodactyllus), roedores (Akodon), aracnídeos 
(Lycosidae), anelídeos, anfíbios (Leptodactylus e 
Boana) e répteis. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Amphisbaena, Helicops, 
Mastigodryas. 

Dentre os insetos consomem: Coleoptera: 
Scarabaeidae, Dytiscidae, Carabidae, 
Hydrophilidae; Hemiptera: Belostomatidae; 
Orthoptera: Acrididae, Tettigoniidae; Lepidoptera; 
Ephemeroptera. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais, às vezes em bandos de mais de 40 
indivíduos. Podem se reunir em bandos maiores 
para repousar à noite, quando 100 a 200 
indivíduos se reúnem em uma árvore para 
pernoitar. Os indivíduos ou casais mantêm 
território para forrageio. Quase sempre se 
alimentam em campo seco, raramente na água. 

Realizam comportamentos ritualizados, 
consta que em grupos de três indivíduos, exibem- 
se uns para os outros, eriçam as penas do 
penacho que possuem atrás da cabeça e também 
as penas da base do pescoço, mantendo o corpo 
esticado verticalmente e o bico apontando para 
cima. Enquanto emitem suas vocalizações. Às 
vezes podem se inclinar para um lado com uma 
asa semi-aberta e outra fechada. Após se curvam 
e se balançam, com a cabeça indo ao chão e 
voltado para cima novamente, total ou 
parcialmente. Algumas vezes se encarando de 
frente com a cabeça e pescoço baixos e paralelos 
ao solo, enquanto emitem vocalizações. 

Predadores: jacurutu (Bubo virginianus). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a janeiro. O macho realiza 
comportamento de corte, realizando exibições em 
voo para a fêmea. O ninho é uma plataforma de 
galhos, construído sobre árvores. Demoram 37 
dias para construir o ninho, ambos os adultos 
participam de sua construção. 

Colocam dois a quatro ovos e a incubação 
dura 28 a 31 dias. Após a eclosão os filhotes 
permanecem no ninho por 40 a 44 dias. Ambos os 
adultos participam da incubação e dos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Colômbia, Venezuela, Paraguai e Bolívia. No Brasil 
possui registro em todos os estados das regiões 
Sul, Sudeste e Centro-oeste, também na Bahia, 
Piauí, Maranhão, Tocantins e Pará. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Moojen et al., 1941; Belton, 
1984; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
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2001; de la Pefia, 2001 in de la Pefia, 2016; Hilty, 2003; 
Di Giacomo, 2005; Gussoni et al., 2006; Franz et al., 
2007; Marques et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Gomes, 
2009; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; 
Aoki & Landgref Filho, 2013; Hayes et al., 2015; 
Salvador et al., 2015; de la Peia, 2016; Marcon & 
Vieira, 2017; Olguín et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


Pilherodius pileatus (Boddaert, 1783) 

Nome popular: garça-real 

Sinonímia recente: Nycticorax pileatus 

Comprimento: 51-60 cm. 

Peso: 444-632 g. 

Habitat: Ocorrem em rios, manguezais, 
lagos e banhados rodeados por áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
anfíbios e insetos. 

Comportamento e observações: 
Geralmente solitários, porém em áreas 
pantanosas podem se agregar em grupos de 12 ou 
mais indivíduos. Alimentam-se em áreas de água 
rasa, às vezes em áreas com a água até O 
abdômen. Capturam suas presas esperando 
parados por longos períodos ou se movendo 
lentamente. Para se movimentar nessas áreas 
muitas vezes mantêm uma mesma posição, 
movendo lentamente a perna antes de dar um 
novo passo. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
fevereiro. O ninho consiste em uma plataforma de 
galhos, construído sobre árvores. Filhotes já bem 
desenvolvidos em março. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá ao 
Paraguai, Bolívia, Venezuela; em todo o Brasil, 
exceto o Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1958; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Czaban, 2010; Alteff, 2010; Pereira, 2012; 
Spaans et al., 2015; de la Pea, 2016; Wikiaves, 2019. 


Egretta tricolor (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: garça-tricolor 

Sinonímia recente: Hydranassa caerulea 

Comprimento: 56-70 cm. 

Peso: 334-415 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas costeiras, 
estuários e manguezais. Também em áreas 
continentais com água doce. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
moluscos, insetos (Gerridae) e crustáceos (Uca e 
Xiphocaris). 

Dentre os peixes ingerem: Lepomis, 
Enneacanthus, Micropterus, Poecilia, Gambusia, 
Jordanella, Lucania, Heterandria, Fundulus; 


Centropomidae; Elopidae; Gobidae; Mugilidae; 
Cichlidae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, capturam suas presas esperando 
paradas ou deslocando-se pela água rasa. 
Também podem pescar erguendo e abrindo as 
asas e mantendo a cabeça parcialmente embaixo 
de uma das asas, enquanto andam erraticamente 
pela água rasa. 

Reprodução: Reprodução ocorre de abril a 
setembro. Nidificam em colônias com outras 
garças em áreas de manguezais ou áreas 
pantanosas de água doce. O ninho é uma 
plataforma de galhos, colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos Estados 
Unidos ao Peru, Suriname, Venezuela e Brasil, na 
região costeira do Amapá ao Ceará. 

Altitude: Até 700 m. 

Fonte: Stotz et al., 1996; Miranda & Collazo, 
1997; Denis et al., 1999; Hilty, 2003; Denis & Jiménez, 
2009; Boyle et al., 2012; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Egretta gularis (Bosc, 1792) 

Nome popular: garça-negra 

Comprimento: 55-67 cm. 

Peso: 400 g. 

Habitat: Ocorrem em estuários, áreas 
costeiras e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie vagante originária do 
hemisfério norte, de ocorrência irregular; não se 
reproduz no país. 

Distribuição: Ocorrem em partes da África, 
Europa e Ásia. No Brasil possui registros no Ceará 
e em Atol das Rocas e Fernando de Noronha 
(Pernambuco). 

Fontes: Beaman & Madge, 1998; Fedrizzi et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Svensson, 2009; Piacentini et 
al., 2015; Arlott, 2015; Wikiaves, 2019. 


Egretta garzetta (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: garça-pequena-europeia 

Comprimento: 55-65 cm. 

Peso: 280-344 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de águas rasas, 
plantações de arroz, açudes, brejos, áreas 
costeiras e pastagens. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
pequenas aves, lagartos, serpentes, anfíbios (e 
seus girinos), insetos, crustáceos e outros 
invertebrados. 
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Comportamento e observações: No Brasil é 
considerada espécie vagante originária do 
hemisfério norte, de ocorrência irregular. São 
sociais, deslocam-se em bandos. Porém, quando 
estão se alimentando podem ser agressivos e 
territoriais. Podem forragear seguindo o gado em 
áreas de pastagens. Podem usar pedaços de pão 
para atrair peixes. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada na primavera em áreas de 
clima temperado e associada à estação chuvosa 
em áreas tropicais. Nidificam em colônias. O ninho 
é uma plataforma de galho, fica em árvores, 
arbustos ou em ilhas. Colocam dois a oito ovos. A 
incubação dura 21 a 25 dias. Os filhotes deixam o 
ninho 35 a 50 dias após a eclosão. Há competição 
entre os filhotes por alimento e o mais novo 
geralmente morre. 

Distribuição: Ocorrem em partes da Europa, 
África, Ásia e Oceania. No Brasil registrada nos 
arquipélagos de São Pedro e São Paulo, também 
em Fernando de Noronha. 

Fontes: Kushlan, 2002; Dunning Jr. 2008; 
Santana & Pinheiro, 2010; Piacentini et al., 2015; 
Ferreira et al., 2019; Wikiaves, 2019 


Egretta thula (Molina, 1782) 

Nome popular: garça-branca-pequena 

Comprimento: 50-60 cm. 

Peso: 371 g. 

Habitat: Ocorrem lagos, banhado, açudes, 
rios, estuários e praias. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos (Palaemonetes e Hyalella), anfíbios 
(Leptodoctylus), répteis, insetos, anelídeos, 
aracnídeos e algas. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 


seguintes gêneros:  Astyanax,  Cnesterodon, 
Jenynsia, Synbranchus, Aphyocharax, 
Apistograma, Corydoras, Curimatorbis, 
Characidium, Eigenmania, Hoplias, 
Hyphessobrycon, Odontostilbe, Pyrrhulina, 
Schizodon. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Dytiscidae, 
Hydrophilidae, Scarabaeidae, Gyrinidae, 


Carabidae; efemérides Ephemeroptera (imaturos); 
percevejos e baratas-d'água Hemiptera: 
Belostomatidae, Corixidae; libélulas Odonata 
(náiades); borboletas e mariposas Lepidoptera 
(larvas); moscas Diptera; gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Acrididae, Gryllidae. 

Dentre os aracnídeos consomem: Araneae: 
Pisauridae, Lycosidae, Ctenidae. 


Comportamento: Deslocam-se sozinhas ou 
em bandos pequenos. Forrageiam usando 
diferentes técnicas, como ficar esperando suas 
presas, deslocando-se lenta ou rapidamente, 
correndo e saltando. 

Às vezes podem mexer o pé na água para 
tentar localizar presas. Também podem, ao 
localizar um peixe na água, tentar assustá-lo 
usando as asas para guiá-lo até um local de águas 
rasas e mais fácil de capturá-lo. Podem ainda 
pairar sobre a água movendo-a com os pés ou 
mexendo na vegetação herbácea ripária para 
localizar presas e capturá-las, ou realizar esse ato 
diretamente em voo sem usar os pés. 

Predadores: raposa-do-campo (Lycalopex 
gymnocercus). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a março. Nidificam em colônias com 
outras aves aquáticas, o ninho é uma plataforma 
de galhos e juncos. Colocam um a sete ovos. A 
incubação dura aproximadamente 25 dias e os 
filhotes deixam o ninho 30 dias após a eclosão. 
Ambos os adultos participam dos cuidados com os 
filhotes. 

Os filhotes mais velhos podem algumas 
vezes jogar os mais novos para fora do ninho, 
quando em geral morrem por falta de alimento. 

Distribuição: Ocorrem na maior parte da 
América do Sul até o sudoeste dos Estados Unidos 
e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.500 m, ocasionalmente até 
4.100 m. 

Fontes: Michael, 1936; Kushlan, 1972; Beltzer & 
Oliveros, 1981 in de la Peia, 2016; Zaccagnini & 
Beltzer, 1982; Belton, 1984; Master, 1991; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; Denis & 
Jiménez, 2009; de la Pefia & Salvador 2010 in de la 
Pefia, 2016; Ramos et al., 2011; Bisinela et al., 2014; 
Spaans et al., 2015; Canel et al., 2016; de la Pefia, 2016; 
Marcon & Vieira, 2017. 


Egretta caerulea (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: garça-azul 

Sinonímia recente: Hydranassa caerulea 

Comprimento: 51-70 cm. 

Peso: 315-364 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, rios, brejos, 
banhados, estuários, manguezais e bancos de lodo 
na zona entre-marés. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos, 
peixes e anfíbios. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Alphaeus, Aratus, 
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Callinectes, Chasmagnatus, Eurythium, Goniopsis, 
Ligia, Metasesarma, Panopeus, Penaeus, 
Petrolisthes, Sesarma, Uca. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Astyanax, Cheirodon, 
Gobionellus, Guavina, Hyphessobrycon, Mugil, 
Myrophis, Poecilia, Rivulus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, às vezes em pequenos 
bandos. Capturam suas presas esperando parados 
por longos períodos, ocasionalmente procurando- 
as ativamente. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
julho a março. Macho e fêmea participam da 
construção do ninho, o macho coleta material e a 
fêmea adiciona-o a estrutura do ninho. Nidificam 
em colônias com outras garças. Colocam dois a 
cinco ovos. A incubação dura 20 a 24 dias. Os 
filhotes deixam o ninho 40 a 50 dias após a 
eclosão, mas ainda continuam recebendo 
cuidados dos adultos por mais algumas semanas. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos Estados 
Unidos e América Central ao Peru, Colômbia, 
Venezuela, Brasil, Argentina e Uruguai. No Brasil 


ocorre em todos os estados, mas principalmente 
nas regiões costeiras. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Olmos et al., 2001; Olmos & Silva, 2002; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Denis & Jiménez, 2009; 
Gianuca et al., 2009; Bisinela et al., 2014; Spaans et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Marcon & Vieira, 2017; 
Wikiaves, 2019. 


327 








Cochlearius cochlearius 


Syrigma sibilatrix 
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Família Threskiornithidae 


Família de aves popularmente conhecidas 
como curucacas, guarás e íbis. Os fósseis mais 
antigos dessa família datam do Eoceno (56 e 34 
milhões de anos atrás), pertencentes aos gêneros 
Rhynchaeites, Actiornis e Minggangia. 


Características, 
alimentação 

Ocorrem em vários tipos de ambientes, 
florestas, áreas abertas, áreas úmidas e áreas 
urbanas. A maioria das espécies é sociável, 
nidificam, deslocam-se e migram em bandos. 
Porém nas espécies de Theristicus, Mesembrinibis 
e Phimosus os casais nidificam isolados. Algumas 
espécies podem viver até 28 anos. 

Alimentam-se de invertebrados e 
eventualmente pequenos vertebrados. A 
coloração avermelhada de Eudocimus ruber e 
Platalea ajaja é originada de pequenos crustáceos 
que ingerem em sua alimentação. Consta que P. 
ajaja podem realizar pescaria coletiva. 

São monogâmicos, ao menos na estação 
reprodutiva. Os machos definem um pequeno 
território de reprodução e nele realizam exibições 
para atrair a fêmea. Nidificam em árvores ou 
arbustos, poucas espécies constroem ninhos no 
chão, também podem usar ninhos abandonados 
de garças. Muitos nidificam de forma colonial. 
Ambos os pais controem o ninho, incubam os ovos 
e cuidam dos filhotes. Colocam dois a cinco ovos e 
a incubação dura de 20 a 31 dias. Os filhotes 
eclodem semialtriciais, cobertos de plumas e 
olhos abertos. Reproduzem-se uma vez ao ano e 
pela primeira vez com dois a quatro anos de 
idade. 


comportamento e 


Fontes: Sick, 1997; Seng, 2001; Bille, 2002; Beletsky, 
2006; Mayr, 2009. 


Eudocimus ruber (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: guará 

Comprimento: 56-61 cm. 

Peso: 505-770 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de manguezal, 
brejos salinos e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de caranguejos, entre outros crustáceos e 
também moluscos. 


Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Aratus, Chiamalus, 
Eurytium, Geograpsus, Goniopsis, Pachygrapsus, 
Uca, Ucides. 

Comportamento e observações: Gregário, 
reúnem-se em bandos. Os bandos dos imaturos 
podem ser separados dos adultos. Deslocam-se 
pelo lodo das áreas estuarinas ou em águas rasas 
afundando o submergindo o bico e abrindo e 
fechando rapidamente para capturar suas presas. 
Em cativeiro podem viver mais de 33 anos. 

Predadores: de seus ovos: gavião- 
carrapateiro (Milvago chimachima), urubu-de- 
cabeça-vermelha (Cathartes aura). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro e setembro em áreas tropicais e outubro a 
fevereiro em áreas subtropicais. Nidificam e 
descansam em colônias, com outras aves 
aquáticas em áreas de manguezais. Algumas 
colônias podem ter mais de 3.500 indivíduos. O 
ninho é uma plataforma de galhos e folhas. 
Podem aproveitar ninhos já existentes nas 
colônias. 

Colocam um a três ovos e a incubação dura 
aproximadamente 26 dias. Os filhotes eclodem 
semi-altriciais. Consta que 14 dias após a eclosão 
os filhotes já começam a se deslocar em galhos 
próximos ao ninho. Com 21 dias já começam a 
formar bandos de jovens nas árvores e com 28 
dias já descem ao solo para se alimentar sozinhos. 

Eventualmente podem brigar por materiais 
de ninhos, tentar roubar gravetos uns dos outros. 
Fato que resulta em agressões entre os indivíduos, 
podendo em alguns casos resultar em infanticídio. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Trinidad e Tobago, 
Equador e Brasil, onde ocorrem na região costeira 
do Amapá ao Ceará e de São Paulo a Santa 
Catarina, também Bahia e Sergipe. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Brouwer et al., 1994; Hass, 1996; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Martínez & Rodrigues, 1999; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Spaans et al., 2015; 
Fink & Cremer, 2015; Grose, 2016; Bonilla-Castillo et 
al., 2017; Silva-e-Silva, 2017; Wikiaves, 2019; Dores et 
al., 2020. 


Plegadis chihi (Vieillot, 1817) 
Nome popular: caraúna 
Comprimento: 43-65 cm. 
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Peso: 433-807 g. 

Habitat: Ocorrem em córregos, rios, 
banhados, brejos, arrozais, açudes e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
sementes, moluscos (gastrópodes e bivalves), 
insetos, anelídeos, aracnídeos, crustáceos, 
anfíbios (e.g. Leptodactylus), pequenos répteis 
(e.g. Erythrolamprus) e matéria vegetal. 

Dentre os insetos consomem: libélulas 
Odonata (náiades); formigas-leão Neuroptera 
(imaturos); grilos e gafanhotos Orthoptera: 
Gryllidae, Acrididae; baratas-d'água Hemiptera: 
Belostomatidae; besouros Coleoptera: Carabidae, 
Hydrophilidae, Dytiscidae, Tenebrionidae, 
Staphylinidae, Scarabeidae, Dryopidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, Heteroceridae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera (larva); 
moscas Diptera. 

Dentre os aracnídeos 
Opilionidae; Scorpionida; Araneida. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Armadillidium, 
Macrobrachium, Porcellio, Trichodactylus. 

Dentre os moluscos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Ampullaria, Biomphalaria, 
Bulimulus, Pomacea, Littoridina. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em bandos, alguns com mais de mil indivíduos, 
em certos locais é possível observar vários bandos 
voando próximos uns dos outros. Podem voar em 
formação “V” (formação cuneiforme) ou em filas 
indianas. Realizam migrações, consta que 
indivíduos anilhados em Santa Fé (Argentina) 
foram recapturados no Rio Grande do Sul a uma 
distância de 1.400 km. 

Forrageiam deslocando-se ao nível do solo, 
procurando alimento na água rasa e em áreas de 
pasto. O sucesso reprodutivo está associado com 
anos chuvosos, quando possuem mais locais para 
forrageio. Em cativeiro podem viver mais de 20 
anos. 


consomem: 


Predadores: jacurutu (Bubo virginianus), 
gavião-do-banhado (Circus buffoni), carcará 
(Caracara plancus), gato-do-mato-grande 
(Leopardus geoffroyi); de seus ovos e/ou filhotes: 
savacu (Nycticorax nycticorax). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a fevereiro. O ninho é uma plataforma de 
galhos e juncos, sobre a vegetação herbácea, em 
arbustos, em árvores ou no solo. Nidificam em 
colônias, colocam um a quatro ovos, a postura 
ocorre em intervalos de um a dois dias. A 
incubação dura 20 a 22 dias. Algumas colônias 


podem ter 12.000 indivíduos e ser mista com 
outras aves (e.g. Egretta e Chroicocephalus). 
Realizam comportamento de corte, 
envolvendo movimentos com o bico e emissão de 
vocalizações. O macho realiza as exibições para a 
fêmea em locais potenciais para ninhos ou em 
ninhos abandonados. A cópula ocorre no ninho. 
Distribuição: Ocorrem do Chile e Argentina 
a Bolívia, Colômbia e Brasil, onde ocorrem nos 
estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. Há outra 
população disjunta localizada na América do 
Norte (México, Canadá e Estados Unidos). 
Altitude: Até 2.500 m. 
Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1934; Belton, 
1984; Hancock et al., 1992; Brouwer et al., 1994; Bó et 
al., 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Bille, 2002; 
Tomazzoni et al., 2004; Soave et al., 2006; Canepuccia 
et al., 2007; Santos et al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la PeÃa, 2019; Fenalti, 
2011; de la Pefia, 2013 in de la Pefia, 2019; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Cercibis oxycerca (Spix, 1825) 

Nome popular: trombeteiro 

Sinonímia recente: 

Comprimento: 70-86 cm. 

Habitat: Ocorrem em locais com lodo 
macio, em áreas abertas e campos próximos da 
água. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Não há 
certeza se a espécie é residente no Brasil, ou seja, 
que se reproduz no país. Deslocam-se em casais 
ou em bandos familiares de três a cinco 
indivíduos. Forrageiam deslocando-se em áreas de 
água rasa, provavelmente localizando o alimento 
no lodo de forma tátil com seu bico. Também 
podem forragear fora da água. São mais ativos 
durante a manhã. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a fevereiro. Nidificam solitários. O ninho 
fica em árvores em florestas ripárias ou árvores 
isoladas em pastagens. Possivelmente 
monogâmicos. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela e 
Guianas à Colômbia e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Hancock et al., 1992; Frederick & 
Bildstein, 1992; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 
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Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789) 

Nome popular: coró-coró 

Comprimento: 40-60 cm. 

Peso: 670-865 g. 

Habitat: Ocorrem em margens de rios, 
córregos, açudes, banhados e lagos rodeados por 
áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
aquáticos, anelídeos, moluscos (gastrópodes), 
peixes (e.g. Synbranchus), anfíbios, frutas e 
matéria vegetal. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, às vezes em grupos de 
seis a oito indivíduos; possivelmente famílias. 
Usam o bico para explorar áreas lodosas do solo 
próximo da água em busca de suas presas. 
Forrageiam andando rapidamente e às vezes 
abrindo e fechando rapidamente as asas. 

São mais ativos e vocalizam mais durante o 
crepúsculo. Provavelmente estabelecem 
territórios que usam ao longo de todo o ano para 
se alimentar e dormir. Defendem essas áreas por 
meio de vocalizações. 

Predadores: falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus), gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus); de seus filhotes: macaco-prego (Cebus 
olivaceus). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a julho, variando conforme a região. 
Possivelmente monogâmicos. O comportamento 
de corte envolve movimentos de chacoalhar a 
cabeça, emissão de vocalizações em duetos e 
podem inflar o saco gular que possuem. Também 
realizam exibições de como se estivessem se 
limpando, eriçam as penas do pescoço e das 
costas e abaixam lentamente. 

Nidificam sozinhos ou em colônias com 
outras aves (e.g. Nannopterum e Ardeidae). O 
ninho é uma plataforma rasa de galhos e fica em 
árvores em áreas ripárias. As aves chegam e saem 
do ninho silenciosamente. Colocam dois a quatro 
ovos. Os filhotes deixam o ninho 23 a 27 dias 
após a eclosão. Ficam alguns dias próximos do 
ninho e então começam a se deslocar juntos com 
os adultos até os locais de forrageio. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá ao 
Paraguai, Argentina e em quase todo o Brasil, 
exceto alguns estados da região Nordeste. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1984; Hancock et al. 1992; 
Frederick & Bildstein, 1992; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 


al., 2007; Carrara et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Villegas-Retanal, 2015; de la Peia, 2016; Motta et al., 
2019; Wikiaves, 2019; Pereira & Perônico, 2020. 


Phimosus infuscatus (Lichtenstein, 1823) 

Nome popular: tapicuru 

Comprimento: 46-56 cm. 

Peso: 512-600 g. 

Habitat: Ocorrem em estuários, brejos, 
banhados, lagoas, córregos e campos 
recentemente arados. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
moluscos, crustáceos, peixes, sementes e folhas. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em bandos. Capturam suas presas 
andando com o bico parcialmente submerso na 
água ou afundando-o de pouco em pouco no lodo. 
Em cativeiro podem viver 20 anos. 

Predadores: de seus ovos e/ou filhotes: 
jiboia (Boa constrictor), teiú (Salvator merianae), 
savacu (Nycticorax nycticorax). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
julho a janeiro. Possuem comportamento de corte 
com emissão de vocalizações em dueto e 
comportamentos ritualizados. Nidificam solitários 
ou em colônias, com bandos de até 70 casais e 
junto com outras aves aquáticas. 

O ninho é uma plataforma de matéria 
vegetal, galhos e juncos, forrado com folhas secas, 
raízes e talos de ervas. Podem usar o mesmo 
ninho mais de um ano. Colocam um a seis ovos, a 
incubação dura 21 a 23 dias. Ambos os adultos 
ajudam na incubação. Os filhotes são altriciais e 
deixam o ninho com 22 a 27 dias. 

Ocorrem cópulas extrapar, devido a isso é 
que possivelmente agem de forma territorialista, 
evitando a instalação de ninhos vizinhos até que a 
incubação de seus próprios ovos tenha iniciado. A 
construção do ninho pode continuar após a 
incubação já ter iniciado. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas e 
Venezuela à Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai 
e Brasil, nos estados de Roraima, Pará, Tocantins, 
parte da região Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e 
Sul. 

Altitude: Até 800 m, ocasionalmente 2.600 
m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Belton, 1984; 
Hancock et al., 1992; Brouwer et al., 1994; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; de la Pefia, 2016; 
Ferreira, 2018; Wikiaves, 2019. 
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Theristicus caerulescens (Vieillot, 1817) 

Nome popular: curicaca-real 

Sinonímia recente: Harpiprion caerulescens 

Comprimento: 71-77 cm. 

Peso: 1,50 kg. 

Habitat: Ocorrem em brejos, banhados e 
campos alagados ou não. 

Alimentação: Alimentam-se de crustáceos 
(Aegla), moluscos (Ampullariidae), peixes, anfíbios 
e insetos (Dytiscidae). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou pequenos bandos, de 
quatro a 15 exemplares. Forrageiam deslocando- 
se lentamente pelo solo e afundando o bico no 
solo ou no lodo em busca de suas presas. 

Predadores: macaco-prego (Sapajus sp.), 
gavião-preto (Urubitinga urubitinga). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo ano, variando conforme a região. 
Possivelmente monogâmicos. Nidificam sozinhos, 
o ninho é uma plataforma de galhos, gramíneas e 
matéria vegetal, construído em galhos horizontais 
de árvores. 

Colocam dois a três ovos. A incubação dura 
28 dias e os filhotes deixam o ninho 40 a 43 dias 
após a eclosão. Os filhotes após deixarem o ninho 
inicialmente se alimentam nos brejos próximos ao 
ninho para após algum tempo acompanhar os 
adultos em áreas mais distantes, mas durante 
várias semanas retornando para dormir na árvore 
onde está o ninho. 

Distribuição: Ocorrem da Argentina ao Rio 
Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso e Rondônia. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Moojen et al., 1941; Olmos, 
1990; Hancock et al. 1992; Sick, 1997; Di Giacomo, 
2005; de la Pefia, 2016; Marcon & Vieira, 2017; 
Wikiaves, 2019. 


Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) 

Nome popular: curicaca 

Comprimento: 69-81 cm. 

Peso: 1,10-1,95 kg. 

Habitat: Ocorrem em diversos tipos de 
áreas abertas, como campos, pastos, terrenos 
baldios, quintais de casas, menos frequente em 
áreas alagadas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, anelídeos, moluscos (Gastropoda), 
quilópodes, diplópodes, pequenos lagartos, 
anfíbios, serpentes, roedores e ovos de aves. 
Podem ingerir 590 larvas de insetos por dia. 


Dentre os anfíbios consomem: Rhinella, 
Elachistocleis. 

Dentre os insetos consomem: gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae; baratas Blattaria: 
Blattellidae; percevejos Hemiptera: Pentatomidae, 
Pyrrhocoridae; borboletas e mariposas 
Lepidoptera (larvas); formigas Hymenoptera: 
Formicidae; besouros Coleoptera: Copridae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou bandos de até oito indivíduos, 
algumas vezes grupos familiares. Porém há 
registros de bandos de até 5O indivíduos. 
Comumente observados andando pelo solo, 
forrageando enquanto se deslocam lentamente 
afundando o bico no solo ou revirando materiais 
em busca de suas presas. Em cativeiro podem 
viver 22 anos. 

Predadores: de seus ovos e/ou filhotes: 
tucano-toco (Ramphastos toco), falcão-peregrino 
(Falco peregrinus). 

Reprodução: O período reprodutivo é 
variável conforme a região, em áreas tropicais 
durante o período de chuvas e em áreas 
subtropicais e temperadas durante a primavera e 
verão. Possuem comportamento de corte que 
envolve vocalizações, movimentos com o bico, 
que no macho podem estar associados a segurar 
um graveto no bico. 

Podem nidificar de forma quase colonial, 
formando pequenos bandos ou isoladamente. Às 
vezes junto com outras aves, como garças. O 
ninho é uma grande plataforma de galhos e 
matéria vegetal em encostas rochosas ou árvores. 
Colocam dois a quatro ovos. A incubação dura 
cerca de 28 dias e os filhotes podem deixar o 
ninho aproximadamente 30 dias após a eclosão. 
Continuam adicionando material ao ninho nos 
primeiros dias de incubação. Ambos os adultos 
cuidam dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e em quase todo o Brasil, exceto partes 
do Nordeste e Norte. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Moojen et al. 1941; Arballo, 1990. 
Hancock et al., 1992; Brouwer et al., 1994; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Rice, 1999; Ellis et al., 2002; Toledo et 
al., 2007; Calí et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Fierro- 
Calderón, 2010; de la Peria, 2016; Moroni et al., 2017; 
Wikiaves, 2019. 


Platalea leucorodia Linnaeus, 1758 
Nome popular: colhereiro-europeu 
Comprimento: 80-93 cm. 
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Peso: 1,13-2,08 kg. 

Habitat: Ocorrem em estuários, lagoas, 
banhados, brejos e áreas alagadas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
moluscos e crustáceos. 

Comportamento e observações: Espécie 
vagante, de ocorrência irregular no país, originária 
do continente europeu ou africano. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre na Europa e Ásia. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, África e 
parte da Ásia. No Brasil foi registrado no 
arquipélago de Fernando de Noronha. 

Altitude: 

Fontes: Heinzel et al. 1995; Schulz, 1996; 
Dunning Jr., 2008; Brazil, 2009; Enners et al., 2020. 


Platalea ajaja Linnaeus, 1758 

Nome popular: colhereiro 

Sinonímia recente: Ajaja ajaja 

Comprimento: 70-87 cm. 

Peso:1,22-1,80 kg. 

Habitat: Ocorrem em estuários, lagoas, 
banhados, brejos, manguezais e áreas pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
moluscos, crustáceos, insetos, sementes (Oryza e 
Ludwigia) e vegetais. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes: Astyanax, Cnesterodon, Cyphocharax, 
Cyprinodon, Fundulus, Gambusia, Jenynsia, 
Micropogonias, Mugil, Oligosarcus. 

Dentre os insetos consomem: baratas- 
d'água Hemiptera: Belostomatidae; besouros 
Coleoptera: Hydrophilidae; libélulas Odonata; 
Hymenoptera; moscas Diptera. 

Dentre os moluscos consomem: Ancylidae; 
Ampullariidae: Pomacea; Hydrobiidae; 
Planorbidae: Biomphalaria. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em bandos. Deslocam-se 
lentamente pela água rasa movendo o bico de um 
lado para o outro procurando suas presas. Essa 
forma de pescaria também pode ser realizada de 
forma coletiva com até 20 indivíduos andando 


lado a lado. Forrageiam de dia e à noite. Em 
cativeiro podem viver mais de 23 anos. 

Predadores: sucuri (Eunectes sp.). 

Reprodução: O período reprodutivo varia 
conforme a região. Nidificam em colônias com até 
500 casais, às vezes com outras aves. Ambos os 
adultos participam da construção do ninho, com o 
macho realizando mais a procura de materiais e a 
fêmea a construção em si. O ninho é uma 
plataforma de juncos, gramíneas e outras 
matérias vegetais. Colocam um a cinco ovos e a 
incubação dura 22 a 24 dias. Ambos os adultos 
participam da incubação e cuidam dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos Estados 
Unidos à Argentina e quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Hancock et al. 1992; 
Brouwer et al., 1994; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty 
& Brown, 2001; Hilty, 2003; Sellmer, 2004; Dunning Jr., 
2008; de la Pefa & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; 
Britto, 2013; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 
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Ordem Cathartiformes 


Família Cathartidae 


Família de aves popularmente conhecidas 
como urubus. Os fósseis mais antigos dessa 
família datam do Eoceno (56 a 34 milhões de anos 
atrás), pertencentes aos gêneros Diatropornis e 
Phasmagyps. 


Características 

Possuem a cabeça e pescoço nus, o que 
facilita a higiene após sua alimentação. O denso 
anel de penas abaixo do pescoço é considerado 
como um obstáculo à descida de resíduos líquidos 
de sua alimentação às partes inferiores das 
plumas do corpo. Não possuem uma siringe 
desenvolvida que lhes permita produzir 
vocalizações, se comunicam por grunhidos, 
rosnados e silvos. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em muitos tipos de ambientes, 
desertos, cânions, montanhas, áreas costeiras, 
florestas, savanas e áreas urbanas. Alimentam-se 
de carniça, mas também podem capturar 
pequenos animais e eventualmente frutas. 
Aparentemente são imunes ao botulismo, que 
ocorre devido à presença de bactérias Clostridium 
botulinum em carnes em decomposição. 

São gregários, descansam durante a noite e 
se alimentam em grupos durante o dia. Utilizam 
as correntes termais de ar quentes ascendente 
para ganhar altitude em seu voo e assim realizar 
grandes deslocamentos sem gasto de energia com 
o bater de asas. Podem ficar descansando 
pousados com as asas abertas. 

Coragyps atratuse Sarcoramphus papa 
utilizam principalmente a visão para localizar seu 
alimento, um objeto de 30 cm de comprimento é 
detectado pelos urubus a 3.000 m de altura. 
Enquanto Cathartes spp. usam o olfato, tão 
apurado que podem localizar pequenos animais 
mortos no interior de áreas florestais. 

Os indivíduos de um bando dec. 
atratus podem se dispersar com as correntes de 
ar por diferentes áreas e quando encontram 
alguma fonte de alimento, seu padrão de voo 
parece sinalizar aos demais indivíduos de seu 
bando o achado. 

Sarcoramphus e Vultur podem passar 
longos períodos sem refeições desde que tenham 


água disponível. Geralmente voam longas 
distâncias e forrageiam longe de seus locais de 
descanso. Quando espécies maiores chegam a 
uma carcaça, em geral espantam os urubus de 
espécies menores. Os bicos de Coragyps e 
Cathartes não são muito fortes, por isso 
geralmente se alimentam dos olhos, orelhas, 
lábios, língua e aberturas do corpo das carcaças. 
Enquanto Sarcoramphus e Vultur podem abrir 
vários locais na carcaça para se alimentar. Consta 
que Coragyps também consegue rasgar a pele de 
carcaças, porém sendo mais fraco do que os dois 
gêneros anteriormente citados. 

Realizam urohidrose (liberam suas excretas 
sobre as pernas) para termorregular o corpo, 
como Ciconiiformes. No entanto, as partes nuas 
do corpo também auxiliam nesta regulação. 


Reprodução 

Colocam de um a três ovos. Atingem a 
maturidade sexual aos dois anos de idade, mas 
podem levar mais anos para conseguir um 
parceiro e ter sucesso reprodutivo. Exceto em 
Cathartes, devido à facilidade em localização de 
alimento com o olfato, há cuidado parental que 
pode durar vários meses. 

Ambos os adultos incubam os ovos, o ninho 
pode ser em cavidades protegidas no chão, 
buracos em árvores ou paredões de rochas. Os 
filhotes são altriciais. 

São monogâmicos e permanecem no 
mesmo casal durante toda a vida. Mas podem 
ocorrer mudanças no casal se ficarem sem ter 
sucesso reprodutivo durante muito tempo. A 
defesa territorial em condores é de machos contra 
machos e de fêmeas contra fêmeas. 

Coragyps corteja a fêmea no solo, pulando 
com as asas abertas, e no ar, realizando voos com 
agilidade, realizando descidas abruptas em voo 
que chegam a produzir sons com suas penas. 
Sarcoramphus realiza a corte empoleirado ou no 
solo, abre e fecha as asas e exibe as partes 
coloridas de sua cabeça. 


Fontes: Sick, 1997; Snyder, 2001; Wallace, 2002; 
Beletsky, 2006. 
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Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: urubu-rei 

Comprimento: 70-81 cm. 

Envergadura: 180 cm. 

Peso: 3,00-3,70 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas de campos 
entremeadas por fragmentos de florestas, 
distante de áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de carniça. Há 
registros de que podem matar terneiros, animais 
feridos e pequenos répteis. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, ocasionalmente em 
bandos de até quatro indivíduos. Em carcaças 
podem se reunir em bandos maiores. Podem 
tomar banho nas margens de rios. 

Forrageiam em alturas moderadas, tanto 
sobre áreas abertas quanto sobre áreas florestais, 
onde voam mais baixo. Também ao longo de rios. 
Podem seguir onças-pintadas (Panthera onca) 
para localizar alimento com maior facilidade. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
latitude ou região. Nidificam em ocos de árvores, 
encostas rochosas em áreas florestais, ninhos 
grandes de outras aves, buracos na base de 
árvores e eventualmente estruturas de origem 
antrópica. 

Colocam um a dois ovos. A incubação dura 
50 a 60 dias. Os filhotes deixam o ninho 72 a 86 
dias após a eclosão. Ambos os adultos participam 
da incubação. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia, 
norte da Argentina, Uruguai e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Schlee, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Silva 
& Regalado, 1998; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty 
& Brown, 2001; Wallace, 2002; Hilty, 2003; Márquez et 
al., 2005; Schlee, 2007; Dunning Jr., 2008; Salles, 2010; 
Petri et al., 2013; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Coragyps atratus (Bechstein, 1793) 

Nome popular: urubu-preto 

Comprimento: 56-74 cm. 

Envergadura: 143 cm. 

Peso: 1,64-2,10 kg. 

Habitat: Ocorrem em vários tipos de 
ambientes, tanto áreas abertas naturais quanto 
áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de carniça de 
diferentes animais, inclusive de sua própria 
espécie, restos de alimentos diversos e também 
frutas. Podem procurar alimento ativamente em 


rios rasos, atacar filhotes de porcos e terneiros e 
capturar carrapatos em capivaras (Hydrochoerus 
hydrochaeris), além de bicar seus ferimentos. 

Comportamento: Gregários, reúnem-se em 
bandos numerosos, com registros de 200 a 1.000 
indivíduos reunidos. Voam circulando em grande 
altitude para localizar alimentos. Quando 
localizam uma carcaça, eventualmente podem se 
alimentar até durante a noite. Repousam sobre 
árvores e em encostas rochosas; atualmente têm 
frequentado áreas urbanas, usando o alto de 
prédios e sacadas para repouso. Podem realizar 
grandes deslocamentos diários entre as duas 
áreas de forrageio e seus locais de pernoite. 

Frequentam lixões e aterros onde ingerem 
os mais variados resíduos. No papo de alguns já 
foram encontrados diversos resíduos sintéticos de 
origem humana, como plásticos, por exemplo. 
Consta que foi exterminado em algumas áreas 
rurais por envenenamento de cadáveres do gado 
(Uruguai e Rio Grande do Sul). 

Tomam banho em poças de água ou na 
chuva, inclusive em águas que se acumulam no 
alto de prédios. Bebem água em riachos e salina 
de estuários, eventualmente em águas poluídas 
com esgoto. 

Para espantar predadores em caso de 
ameaça, podem regurgitar o alimento que 
possuem em seu papo. 

Predadores: gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus), águia-serrana (Geranoaetus 
melanoleucus), sucuri (Eunectes sp.); de seus 
filhotes e/ou ovos: mão-pelada (Procyon 
cancrivorus), quati (Nasua nasua). 

Reprodução: O período reprodutivo varia 
conforme a latitude. Nidificam em buracos no solo 
ou em ocos na base de árvores ou em maior 
altura, como sacadas de prédios, colocam os ovos 
diretamente no chão. Colocam dois a três ovos, a 
incubação dura 32 a 45 dias, após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho durante 74 a 90 dias. Os 
filhotes ainda recebem cuidados após deixarem o 
ninho. Quando ameaçados os filhotes podem 
emitir um som similar ao sibilar de uma serpente. 
Ambos os adultos participam da incubação e dos 
cuidados com os filhotes. 

O adulto que está incubando quase não sai 
do ninho e quando sai, regurgita carne pútrida no 
ninho. Possivelmente para espantar algum 
predador ou proteger o local de alguma forma. Os 
filhotes crescidos também podem regurgitar carne 
pútrida quando ameaçados por algum predador. 
Esses comportamentos também podem servir 
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para tentar evitar que outros animais possam 
ocupar o espaço de seus ninhos, como já 
registrado com tamanduá-mirim (Tamandua 
tetradactyla) e mão-pelada (Procyon cancrivorus). 

Distribuição: Ocorrem da América do Norte 
até a Argentina e Chile; e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.800 m, ocasionalmente até 
3.500 m. 

Fontes: Sick, 1983; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; 
Wallace, 2002; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Márquez 
et al., 2005; Lima, 2006; Sigrist, 2006; Sazima, 2007; 
Dunning Jr. 2008; Fernandes, 2009; Sazima, 2011; 
Charette et al., 2011; Ballejo & De Santis, 2013; de la 
Pefia, 2016; Marcon & Vieira, 2017; Mouchard, 2017 in 
de la Pefia, 2019; Pagano & Salvador, 2017 in de la 
Pefia, 2019; Teixeira et al., 2019; Bodratti, 2019 in de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019; Keppeler-Jr. et al., 2020. 


Cathartes aura (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: urubu-de-cabeça-vermelha 

Comprimento: 60-81 cm. 

Envergadura: 137-180 cm. 

Peso: 1,22-2,00 kg. 

Habitat: Ocorrem em vários ambientes, 
tanto áreas abertas quanto florestais, porém são 
mais comumente observados sobrevoando áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de carniça de 
mamíferos, serpentes e aves. Também frutos, 
plantas em decomposição, filhotes e ovos de 
outras aves, fezes de mamíferos, insetos (e.g. 
Orthoptera) e podem capturar peixes vivos. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, raramente formam bandos e quando 
o fazem são pouco numerosos; embora haja 
registros de bandos de quase 50 indivíduos. 
Utilizam o olfato para localizar seus alimentos, 
realizado voos baixos sobre a vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a março, podendo variar conforme a 
região. Nidificam em encostas rochosas, ocos de 
árvores grandes ou em buracos no solo. Os ovos 
são colocados diretamente no chão. Colocam um 
a três ovos. A incubação dura 38 a 41 dias e os 
filhotes deixam o ninho após 67 dias, ainda podem 
depender dos pais por algumas semanas após 
saírem do ninho. Ambos os adultos participam da 
incubação e dos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá à 
Argentina e Chile e em todo o Brasil. No extremo 
norte de sua distribuição é migratório (Canadá e 


parte dos Estados Unidos) e em algumas áreas a 
América do Sul é parcialmente migratório. 

Altitude: Até 2.500 m, ocasionalmente até 
3.200 m. 

Fontes: Pinto, 1965; Jackson et al., 1978; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson- 
Lees & Christie, 2001; Wallace, 2002; Hilty, 2003; 
Márquez et al., 2005; Di Giacomo, 2005; Sigrist, 2006; 
Olmos et al., 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; de la Peia, 2016; Pagano & Salvador, 2017 in 
de la Peãa, 2019; Wikiaves, 2019. 


Cathartes burrovianus Cassin, 1845 

Nome popular: urubu-de-cabeça-amarela 

Comprimento: 53-69 cm. 

Envergadura: 160 cm. 

Peso: 820-1272 E. 

Habitat: Ocorrem distantes de áreas 
cultivadas, mais comumente encontrado em 
margens de rios e lagos, também em áreas 
pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se de carniça de 
mamíferos, serpentes, lagartos, anfíbios e peixes. 
Podem capturar invertebrados e também ingerir 
frutas. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais dispersos, embora 
existam registros de reunião de indivíduos em 
grandes números. Voam a baixa altura sobre 
brejos e campos úmidos procurando por alimento 
que localizam pelo olfato. Podem realizar 
deslocamentos sazonais em algumas regiões, 
quando então se reúnem em bandos de centenas 
de indivíduos. 

Predadores: gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus); de seus ovos: lagarto-teiú (Salvator 
merianae), carcará (Caracara plancus). 

Reprodução: Reprodução registrada em 
quase todos os meses do ano em regiões tropicais 
e de agosto a fevereiro em áreas subtropicais. O 
ninho fica ao nível solo, em áreas de campo ou 
montanhas, oculto em meio à vegetação ou em 
ocos de árvores ao nível do solo. Colocam dois 
ovos, a incubação dura 40 dias e após a eclosão os 
filhotes permanecem no ninho por 70 a 75 dias. 

Os adultos que estão incubando podem 
regurgitar carne pútrida ao precisar sair do ninho. 
Os filhotes crescidos também o fazem quando 
ameaçados por algum predador. 

Distribuição: Ocorrem do México ao norte 
da Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m. 
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Fontes: Sick, 1983; Yanoski, 1987 in de la Pefia, 
2019; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ferguson-Lees & 
Christie, 2001; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Márquez et al., 2005; Olmos et al., 
2006; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Almeida et al., 2010; Severo-Neto et al., 2014; 
Batista-da-Silva & Souza, 2014; de la Pefia, 2016; 
Teixeira et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Cathartes melambrotus Wetmore, 1964 
Nome popular: urubu-da-mata 
Comprimento: 63-81 cm. 

Peso: 1,13-1,50 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de carniça de 
mamíferos. 





Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, raramente formam bandos. Usa o 
olfato para localizar seu alimento dentro das áreas 
florestais. Voam baixo sobre a vegetação para 
localizar seu alimento. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
agosto. O ninho fica em ocos de árvores. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, 
Colômbia, Guianas, Suriname, Venezuela, Peru, 
Bolívia, Argentina, região norte do Brasil, também 
nos estados do Maranhão e Mato Grosso. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Graves, 1992; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Hilty, 2003; Olmos et al., 2006; Sigrist, 2006; 
Schulenbeg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Cathartes aura 
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Ordem Accipitriformes 


Família Pandionidae 


Esta família possui uma única espécie, 
popularmente denominada águia-pescadora. Os 
fósseis mais antigos que podem ser classificados 
como Pandionidae datam do Eoceno (entre 56 e 
34 milhões de anos atrás). 


Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: águia-pescadora 

Comprimento macho: 50-56 cm. 

Comprimento fêmea: 58-60 cm. 

Peso do macho: 1,22-1,60 kg. 

Peso da fêmea: 1,25-1,90 kg. 

Habitat: Ocorrem em lagos, grandes rios, 
estuários e áreas costeiras. 

Alimentação: Espécie piscívora, mas pode 
eventualmente capturar aves, tartarugas e 
mamíferos. Também podem consumir peixes 
mortos. Os peixes que capturam tem entre 7 e 57 
cm, em geral de 100 a 300 g, com registros de 
captura de peixes de até 2 kg. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou bandos familiares. 
Realizam um voo planado, peneirando o ar, antes 
de se precipitar para capturar sua presa com suas 
garras, nestas ocasiões sua velocidade pode 
chegar a 80 km/h. 

Suas patas são adaptadas para a captura de 
peixes, possuem espículas na sola e o dedo 
externo é reversível, movendo-se para trás junto 
ao hálux para auxiliar na captura. Podem 
mergulhar até um metro e meio. Seguram suas 
presas com a cabeça voltada para frente. 


Pandion haliaetus 


No Brasil é espécie migratória, originária no 
hemisfério norte. São registrados ao longo de 
todo o ano, porém há muitos indivíduos imaturos 
que migram para o Brasil e após dois ou três anos 
quando atingem a maturidade retornam ao 
hemisfério norte para se reproduzirem. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil, 
a reprodução ocorre no hemisfério norte, durante 
a primavera e verão boreal. Reproduzem-se em 
casais sozinhos ou em colônias, às vezes com 
centenas de indivíduos. São monogâmicos, mas há 
registros de poliginia. O ninho é feito de galhos e 
forrado com algas, gramíneas e folhas. O ninho 
fica em árvores em áreas costeiras e manguezais. 
Colocam um a quatro ovos. A incubação dura 34 a 
43 dias. Deixam o ninho 44 a 59 dias após a 
eclosão, mas ainda dependem dos adultos por 
mais 30 ou 60 dias. 

Distribuição: Ocorrem na América do Norte, 
Central e do Sul, Europa, África, Ásia e Oceania. 
Possuem registros em todos os estados do Brasil. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Olsen, 
2002; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Mayr, 2009; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016. 
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Família Accipitridae 


Família composta por aves conhecidas 
popularmente como gaviões e águias. Os fósseis 
mais antigos de Accipitridae datam do Eoceno 
(entre 56 e 34 milhões de anos atrás), pertencente 
à espécie Milvoides kempi. 


Características 

Possuem um bico forte, quase em forma de 
gancho, muitas vezes possuem sua base nua, onde 
estão as narinas, e em geral com cores vivas. 
Possuem espécies de diferentes tamanhos, desde 
o Gampsonyx swaisonii pensando menos de 100 g 
até a Harpia harpyja com cerca de 9 kg. As fêmeas 
desta família frequentemente possuem os dois 
ovários desenvolvidos em vez de apenas o 
esquerdo como nas outras aves. 


Comportamento 

Ocorrem nos mais variados ambientes, 
florestas, estepes, savana, tundra, áreas agrícolas 
e urbanas. Porém, cada espécie possui sua 
especificidade de habitat. Apesar de algumas 
espécies serem comuns, mesmo essas possuem 
uma baixa densidade populacional. 

Muitas espécies grandes podem usar 
correntes termais de ar quente para ganhar 
altitude em seus voos, assim como fazem os 
urubus. Quando empoleirados, usam uma boa 
parte de seu tempo arrumando as penas, 
mantendo-as sem parasitas e alinhadas. Também 
espalhando sobre elas a secreção oleosa 
produzida pela glândula uropigial que as 
impermeabiliza. 

A maioria é solitária, mas há espécies 
coloniais ou que caçam, descansam e se 
reproduzem em bandos (e.g. Elanoides). Mesmo 
sendo aves fortes, quando brigam uns com os 
outros, em geral realizam comportamentos 
ritualizados e de blefe, evitando a agressão física 
entre si. Podem viver por até 38 anos na natureza 
e em cativeiro mais de 50 anos. 


Alimentação 

São carnívoros e a grande maioria se 
alimenta apenas de carne fresca. Capturam suas 
presas com as garras dos pés, para depois matá- 
las caso ainda estejam vivas. Algumas espécies 
podem comer carniça, desde que não esteja em 


um estado muito avançado de decomposição. 
Outras também podem ingerir frutas. 

Porém, as espécies brasileiras mostram 
nítida preferência por artrópodes, como 
gafanhotos, percevejos, formigas, vespas, cupins e 
aranhas; caçam também répteis, anfíbios e 
roedores. 

No que concerne aos métodos empregados 
na caça Helmut Sick, definia dois principais: 

1 - Ficar à espreita em um galho ou 
qualquer outro poleiro, de onde iniciam o ataque 
contra uma presa que se aproxime (e.g. 
Amadonastur). 

2 - Perseguir insetos ou aves que passam 
voando, seja procurando as presas ativamente ou 
aguardando que elas se aproximem de seu poleiro 
(e.g. Accipiter). 

As aves de rapina também possuem 
especializações aerodinâmicas relacionadas aos 
seus comportamentos de caça, conforme definiu: 

1 - Asas curtas e redondas e cauda longa, 
que facilitam as manobras dentro da mata 
fechada (e.g. Accipiter, Spizaetus e Harpia). 

2 - Asas compridas e de "pontas abertas", 
ou seja, com as penas primárias afastadas em suas 
extremidades e cauda curta, que facilitam com 
que a ave possa planar (e.g. Buteo, Rupornis, 
Geranoaetus, Pseudastur e Amadonastur). 

3 - Asas estreitas e fechadas, cauda de 
tamanho médio comparada aos demais, 
características que facilitam a caça em voo (e.g. 
Ictinia). 


Reprodução 

Usam a vocalização para defender seu 
território durante período reprodutivo. Esse 
território pode ser ao redor do ninho ou atingir 
até dezenas de quilômetros de extensão. Durante 
o período reprodutivo realizam comportamento 
de corte, fazendo exibições em voo, que podem, 
por exemplo, envolver um voo ondulante, 
ganhando altura no ar e depois realizando 
mergulhos para então abrir a asas e repetir o voo 
novamente. 

A maioria das espécies é monogâmica. Em 
áreas em que os recursos alimentares são 
escassos Parabuteo unicinctus nidificam de forma 
cooperativa, com outros indivíduos sem 
parentesco e prole de anos anteriores auxiliando 
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nos cuidados com os filhotes. Rostrhamus 
sociabilis nidifica muitas vezes em colônias. 

Em algumas espécies o macho alimenta a 
fêmea como parte da corte e continua a alimentá- 
la durante a incubação e enquanto os filhotes são 
pequenos. A maioria das espécies também se 
reproduz anualmente, porém aves de maior porte, 
como águias, se reproduzem a cada dois anos. 
Enquanto em outras a reprodução é ditada pela 
abundância de suas presas e enquanto essa durar. 

Os filhotes são altriciais, eclodem cobertos 
de plumas, alguns já conseguem abrir os olhos 
após a eclosão, outros apenas após alguns dias. 
Quase sempre o primeiro ovo posto eclode antes, 
esse filhote mais velho em geral recebe mais 
alimento do que o mais novo, ficando maior e 
podendo até matar o irmão mais novo. Em muitas 
espécies mesmo após deixarem o ninho os filhotes 
continuam a receber cuidados dos pais. 


Fontes: Sick, 1997; Snyder, 2001b; Olsen, 2002; 
Beletsky, 2006; Mayr, 2009; Parrini, 2015; Sibley, 2020. 


Gampsonyx swainsonii Vigors, 1825 

Nome popular: gaviãozinho 

Comprimento macho: 20 cm. 

Comprimento fêmea: 22-26 cm. 

Peso: 80,5-104 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e de 
cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
pequenos répteis, aves e roedores. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ameiva, Ameivula, Iguana, 
Microlophus, Phyllodactylus, Polychrus, 
Tropidurus. 

Dentre as aves consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Agelasticus, Columbina, Sicalis, 
Zonotrichia. 

Comportamento e observações: Em geral 
solitários. Permanecem pousados em poleiros de 
onde voam para capturar suas presas; às vezes 
realizando voos baixos. Podem planar a grande 
altura. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
novembro a maio, o ninho é uma plataforma de 
galhos finos. Colocam dois a quatro ovos, a 
incubação dura 28 a 30 dias e após a eclosão os 
filhotes permanecem no ninho por 33 a 35 dias. 
Ambos os adultos participam da defesa do ninho 
contra possíveis predadores. 


Distribuição: Ocorrem da América Central 
ao norte da Argentina e em quase todos os 
estados do Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Oniki, 1995 in Martínez, 1998; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Martínez, 1998; Ferguson-Lees & 
Christie, 2001; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Márquez et al., 2005; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 
2008; Bruno, 2010; Santiago, 2010; Luiz, 2012; Bravo, 
2014; Spaans et al. 2015; de la Pefia, 2016; Araya- 
Céspedes & Carvajal-Sánchez, 2017; Poletti, 2017; 
Orihuela-Torres et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Elanus leucurus (Vieillot, 1818) 

Nome popular: gavião-peneira 

Comprimento macho: 35-42 cm. 

Comprimento fêmea: 37-43 cm. 

Peso: 200-346 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de campo e 
áreas rurais. 

Alimentação: Alimentam-se de roedores, 
marsupiais (e.g. Monodelphis), insetos, répteis, 
aves (e.g. Zenaida), aracnídeos e, eventualmente, 
folhas. 

Dentre os roedores consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Abrothrix, Akodon, 
Brucepattersonius, Calomys, Cavia, Ctenomys, 
Eligmodontia, Eligmodontia, Galea, Graomys, 
Holochilus, Mus, Necromys, Octodon, 
Oligoryzomys, Oxymycterus, Phyllotis, Rattus, 
Reithrodon, Sigmodon. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Carabidae, Curculionidae, 
Scarabaeidae, Tenebrionidae, Bostrichidae; 
Blattodea; borboletas e mariposas Lepidoptera; 
gafanhotos e grilos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae; formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Eventualmente podem 
se reunir em bandos em árvores para descansar. 
Caçam realizando um voo pairando no ar, 
observando o solo a uma altura de cerca de 30 
metros. Mantêm as asas elevadas e os pés 
pendentes com os dedos fechados. Após capturar 
a presa carregam-na até um poleiro. Também 
podem capturar presas realizando voos a partir de 
poleiros e pequenas presas podem ser comidas 
ainda em voo. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região ou latitude. O ninho tem uma forma de 
taça e é construído usando galhos e forrado com 
folhas secas. Também podem usar ninhos velhos 
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de outras aves. Colocam dois a seis ovos, a 
postura ocorre em dias alternados, a incubação 
dura 29 a 32 dias, e após a eclosão os filhotes 
permanecem no ninho por 35 a 40 dias. 

Há registros de que num período de duas 
horas um macho realizou três tentativas de cópula 
com uma fêmea. Enquanto esta esperava em um 
galho exposto o macho voava de um galho a 
aproximadamente 100 m dela, realizava a cópula 
e voltava ao galho onde estava originalmente. 
Supõe-se que pelas várias tentativas em um curto 
período de tempo, podem ter sido cópulas sem 
sucesso. O único comportamento diferencial antes 
da tentativa de cópula era o macho pairar no ar 
batendo as asas, similar ao realizado para localizar 
suas presas. 

Distribuição: Ocorrem da América do Norte 
à Argentina e Chile. Ocorre em quase todo o 
Brasil, exceto região amazônica. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1940; Schlatter et 
al., 1980; Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Ferguson-Lees & Christie, 2001; Leveau et al. 2002; 
Hilty, 2003; Leveau & Leveau, 2004; Di Giacomo, 2005; 
Márquez et al., 2005; Scheibler, 2007; Dunning Jr., 
2008; González-Acufia et al., 2009; Sarasola et al., 
2010; Botero-Delgadillo & Garcia, 2011; Montalvo et 
al., 2014; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Chondrohierax uncinatus (Temminck, 1822) 
Nome popular: gavião-caracoleiro 
Comprimento macho: 38-40 cm. 
Comprimento fêmea: 42-46 cm. 

Peso do macho: 264 g. 

Peso da fêmea: 310 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias em áreas pantanosas e abertas. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de moluscos gastrópodes (caramujos e caracóis). 
Consomem também insetos, aracnídeos, anfíbios, 
répteis e caranguejos de água doce. 

Dentre os gastrópodes consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Achatina, Bulimulus, 
Homolanyx, Polymita, Pomacea, Strophocheilus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinho, eventualmente em grupos de até três 
indivíduos. Durante migrações podem se reunir 
em bandos 20 a 30 indivíduos. Permanecem 
pousados durante longos períodos para espreitar 
suas presas ou pulando de galho em galho. Ao 
capturar gastrópodes carregam eles até um 
poleiro de uso rotineiro para retirar seu conteúdo, 


consta que alguns podem consumir com a 
carapaça. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e julho, podendo variar conforme a 
região. O ninho é feito de galhos finos, demoram 
aproximadamente 10 dias para construir o ninho e 
realiza a postura dos ovos. Colocam um a três 
ovos, a incubação dura 30 a 35 dias e os filhotes 
permanecem no ninho por 38 a 39 dias. 
Alimentam os filhotes com caracóis terrestres. 
Devido à sua alimentação em um raio de 10 m do 
ninho, ocorre o acúmulo das conchas descartadas 
dos caracóis predados. 

Distribuição: Ocorrem de parte dos Estados 
Unidos e México à Argentina, e em todos os Brasil. 

Altitude: Até 2.800 m. 

Fontes: Fleetwood, 1967; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Di Giacomo, 2000; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 
2005; Márquez et al., 2005; Dunning Jr., 2008; Martin & 
Donatelli, 2014; de la Pefia, 2016; Dantas et al., 2018; 
Wikiaves, 2019. 


Leptodon cayanensis (Latham, 1790) 

Nome popular: gavião-gato 

Comprimento macho: 45-46 cm. 

Comprimento fêmea: 50-55 cm. 

Peso: 414-643 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, onde 
em geral permanecem na copa das árvores, 
também florestas ripárias e de galeria. Podem ser 
observados em áreas abertas no começo da 
manhã e final da tarde. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
incluindo vespas e suas larvas, moluscos, anfíbios, 
répteis, aves e ovos de aves. 

Dentre os insetos consomem: abelhas e 
vespas Hymenoptera: Apidae, Vespidae; besouros 
Coleoptera: Curculionidae; Orthoptera; borboletas 
e mariposas Lepidoptera (larvas). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, às vezes em casais. Podem seguir 
saguis-da-serra (Callithrix flaviceps) para capturar 
cigarras (Cicadidae) espantadas pelo seu 
deslocamento nas árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a outubro ou janeiro a julho, variando 
conforme a região. O ninho é construído com 
galhos na copa de árvores. Colocam um a três 
ovos. Consta que realizam uma exibição com as 
asas, batendo-as como o fazem as borboletas, 
completamente esticadas abaixo do corpo. 
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Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina, e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1962; Ferrari, 1990; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson- 
Lees & Christie, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; 
Márquez et al. 2005; Carvalho-Filho et al. 2005; 
Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Leptodon forbesi (Swann, 1922) 

Nome popular: gavião-gato-do-nordeste 

Comprimento: 50 cm. 

Peso: 550-600 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. Voam 
sobre áreas abertas apenas para se deslocar entre 
fragmentos florestais. Há alguns registros em 
áreas de manguezais também. 

Alimentação: Possivelmente alimentam-se 
de insetos, moluscos, anfíbios, répteis, aves e ovos 
de aves. 

Comportamento e alimentação: Espécie 
endêmica do Brasil. Planam sobre as áreas 
florestais durante curto período de tempo no 
começo da manhã. 

Reprodução: Casais registrados voando 
juntos em outubro e novembro. 

Distribuição: Ocorrem nas regiões florestais 
litorâneas do Alagoas ao Rio Grande do Norte. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Dénes et al., 2011; Wikiaves, 2019. 


Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: gavião-tesoura 

Comprimento macho: 55-56 cm. 

Comprimento fêmea: 60-62 cm. 

Peso: 354-510 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
mesmo próximas de áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aves (adultos e filhotes), pequenos lagartos (e.g. 
Anolis e Stenocercus), serpentes, anfíbios, 
pequenos roedores (e.g. Sciuridae) e morcegos, 
também podem ingerir frutos (e.g. Byrsonima e 
Cupania). 

Dentre os insetos consomem: percevejos 
Hemiptera: Pentatomidae, Fulgoridae, 
Membracidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se em casais ou em bandos. Antes de realizarem a 
migração da América do Norte para a América do 
Sul podem se reunir em bandos pré-migratórios 


de mais de 1.300 indivíduos, porém os bandos 
migratórios em geral possuem até 50 indivíduos; 
também podem se associar com os sovis (Ictinia 
plumbea). Dormem em bandos em árvores altas e 
sem folhas. Podem realizar voos rasantes sobre a 
água, possivelmente para bebê-la. 

Capturam suas presas em voos rasantes 
sobre a copa das árvores e as consomem ainda em 
voo. Podem pousar sobre cupinzeiros para 
consumir os indivíduos que saem do ninho 
durante as revoadas para reprodução. Costumam 
voar em círculos aproveitando correntes termais 
de ar. 

Realizam migrações entre o norte e sul do 
Brasil e sul dos Estados Unidos e sul do Brasil. 
Consta que um indivíduo anilhado na Flórida foi 
recapturado em Curiúva (Paraná). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a maio. O comportamento de corte 
envolve diversos indivíduos realizam mergulhos 
em voo, perseguições e emissão de vocalizações. 
Antes da cópula os machos podem entregar uma 
presa para as fêmeas se alimentarem. 

O ninho é uma plataforma de galhos, 
forrado com liquens e pedaços de casca de 
árvores e penas dos próprios adultos que as 
retiram e as colocam no ninho. Muitas vezes 
construído em encostas florestadas. Ambos os 
adultos participam da construção e da incubação, 
também dos cuidados com os filhotes após a 
eclosão, mesmo durante a incubação continuam 
adicionando material para sua manutenção. 
Colocam um a quatro ovos, a incubação dura 28 a 
31 dias. Os filhotes deixam o ninho 35 a 52 dias 
após a eclosão. 

Mesmo após os jovens saírem do ninho, 
continuam a receber cuidados dos pais, que 
impedem que eles voem sozinhos ou em grande 
altura por muito tempo. Realizam mergulhos e 
vocalizações para orientar os filhotes. 

Há registros de um terceiro indivíduo que 
podem ajudar o casal a construir o ninho e a 
defender o ninho de potenciais ameaças. 
Eventualmente um terceiro indivíduo também 
pode interferir na cópula do casal. 

Distribuição: Ocorrem da América do Norte 
à Argentina e todos os estados do Brasil. 

Altitude: Até 1.800. Ocasionalmente até 
3.300 m, possivelmente durante suas migrações. 

Fontes: Haverschmidt, 1962; Lemke, 1979; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Ferguson-Lees & Christie, 2001; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Azevedo & Di- 
Bernardo, 2005; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
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Dunning Jr., 2008; Cox, 2012; Molina-Arias et al., 2014; 
Bodrati & Salvador, 2015; Spaans et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; Dórtzbach, 2016; Sherer & Fuirst, 2017; 
Marcon & Vieira, 2017; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Morphnus guianensis (Daudin, 1800) 

Nome popular: uiraçu 

Comprimento macho: 71-75 cm. 

Comprimento fêmea: 82-89 cm. 

Peso: 1,75 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
tropicais e subtropicais densas e preservadas. 

Alimentação: Alimentam-se de mamíferos 
(e.g. macacos), serpentes, lagartos, aves e anfíbios 
(e.g. Phyllomedusa). 

Dentre os mamíferos consomem espécies 
das seguintes famílias e gêneros: macacos 
Atelidae: Lagothrix; saguis  Callitrichidae: 
Sanguinus; macacos Cebidae: Sapajus, Saimiri; 
marsupiais Didelphidae: Caluromys, Chironectes, 
Didelphis, Metachyrus, Micoureus; macacos 
Pitheciidae: Callicebus; juparás Procyonidae: 
Potos; roedores Rodentia: Coendou, Echymis, 
Isothrix, Makalata, Proechmys. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Cracidae: Penelope; 
Cotingidae: Rupicola; Psophiidae: Psophia. 

Dentre as serpentes consomem espécies 
das seguintes famílias e gêneros: Boidae: Corallus, 
Epicrates; Colubridae: Chironius. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Podem planar em 
grande altura. Permanecem pousados sobre 
árvores altas durante longos períodos de tempo. 
Capturam suas presas realizando voos a partir de 
poleiros ou dentro da floresta. 

Reprodução: Reprodução em março, abril, 
julho e outubro. O ninho fica no alto de árvores, 
construído com galhos e forrado com folhas. 
Colocam um a dois ovos. A incubação 
possivelmente dura 40 a 50 dias. Os filhotes 
realizam os primeiros voos fora do ninho com 101 
a 122 dias após a eclosão. 

As fêmeas praticamente não saem do ninho 
da incubação até três meses após a eclosão dos 
filhotes. Nesse período os machos trazem 
alimento para ela e para os filhotes, além de 
gravetos para manutenção do ninho. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia e 
Argentina (Misiones). Consta que antigamente 
ocorriam em quase todo o Brasil. Atualmente 
ocorrem principalmente na região amazônica e 


em áreas de Mata Atlântica da Bahia, Minas 
Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São 
Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Bierregaard Jr., 1984; Julliot, 1994; 
Robinson, 1994; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty & Brown, 2001; 
Vasquez & Heymann, 2001; Whitacre et al., 2002; Hilty, 
2003; Albuquerque et al., 2006; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Gomes et al., 2012b; Crease & Tepedino, 
2013; Gomes, 2014; Gomes & Sanaiotti, 2015; de la 
Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Harpia harpyja (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: gavião-real 

Comprimento macho: 85-90 cm. 

Comprimento fêmea: 95-105 cm. 

Envergadura: 200 cm. 

Peso do macho: 4,00-4,80 kg. 

Peso da fêmea: 7,60-9,00 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
cerrado, preservados. 

Alimentação: Alimentam-se de mamíferos, 
aves, lagartos e serpentes. Consta que em locais 
habitados podem às vezes atacar cães, galinhas, 
bezerros e cabritos. 

Dentre os mamíferos consomem espécies 
das seguintes famílias e gêneros: macacos 


Atelidae: Alouatta, Ateles; preguiças 
Bradypodidae:  Bradypus,  Chloepus; saguis 
Callitrichidae:  Sanguinus; graxains  Canidae: 


Cerdocyon, Dusicyon; macacos Cebidae: Cebus, 
Sapajus, Saimiri; veados Cervidae: Mazama; pacas 
Cuniculidae: Cuniculus; tatus  Dasypodidae: 
Cabassous, Dasypus; cutias  Dasyproctidae: 
Dasyprocta; gambás  Didelphidae: Didelphis; 
ouriços Erethizontidae: Coendou; gatos-do-mato 
Felidae: [Leopardus; iraras Mustelidae: Eira; 
tamanduás Myrmecophagidae: Tamandua; 
macacos  Pitheciidae:  Callicebus, Cacajao, 
Chiropotes, Pithecia; quatis e afins Procyonidae: 
Bassaricyon, Nasua, Potos; catetos e queixadas 
Tayassuidae: Pecari, Tayassu (filhotes). 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Anhingidae: 
Anhinga; Cariamidae: Cariama; Cariamidae: 
Cariama; Cracidae: Aburria, Crax, Penelope; 


Icteridae: Cacicus; Opisthocomidae: 
Opisthocomus; Psittacidae: Amazona, 
Anodorhynchus, Ara, Aratinga;  Psophiidae: 


Psophia; Ramphastidae: Ramphastos. 
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Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Amphisbaena, Boa, 
Chelonoidis, Iguana, Salvator, Tupinambis. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Em geral permanecem 
na copa das árvores, de onde realizam voos 
rápidos, mesmo em meio à vegetação para 
capturar suas presas. Raramente voam a grande 
altura acima das copas das árvores. Podem planar 
sobre as áreas florestais e campos próximos. Os 
machos capturam presas com 0,5-2,3 kg e as 
fêmeas com 2,7-9 kg. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e novembro. O ninho é construído com 
galhos e forrado com folhas, sobre árvores, e é 
usado mais de uma vez. Reproduzem-se a cada 
um ano e meio ou dois anos, em caso de sucesso 
reprodutivo a cada três anos. 

Colocam um a dois ovos, mas apenas um 
filhote sobrevive. A incubação dura entre 50 e 60 
dias. Os filhotes deixam o ninho 141 a 148 dias 
após a eclosão, mas ainda permanecem próximos 
do ninho por até oito a 10 meses. A incubação é 
quase inteiramente realizada pela fêmea e o 
macho a alimenta nesse período e nos primeiros 
meses de vida dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia e 
Argentina. No Brasil ocorrem principalmente nas 
regiões Norte e Centro-Oeste, ocorriam em 
grande parte das áreas de Mata Atlântica, neste 
bioma atualmente com registros na Bahia, Espírito 
Santo, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. 
Também em áreas de cerrado em Minas Gerais. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
2.000 m. 

Fontes: Rettig, 1978; Peres, 1990; Chebez et al., 
1990; Robinson, 1994; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; 
Touchton et al., 2002; Hilty, 2003; Martins et al., 2005; 
Oliveira & Silva, 2006; Sigrist, 2006; Silva, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Benchimol & Venticinque, 2010; 
Ubaid et al., 2011; Urbani et al., 2012; de la Pefia, 2016; 
Calaça et al., 2017; Miranda, 2018; Wikiaves, 2019. 


Spizaetus tyrannus (Wied, 1820) 
Nome popular: gavião-pega-macaco 
Comprimento macho: 58-63 cm. 
Comprimento fêmea: 70-71 cm. 
Envergadura: 140 cm. 
Peso do macho: 904 g. 
Peso da fêmea: 1092-1150 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
florestas ripárias. 


Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de mamíferos, mas também aves, ovos, lagartos 
(e.g. Iguana) e serpentes. 

Dentre as aves consomem espécies das 


seguintes famílias e gêneros:  Corvidae: 
Cyanocorax; Cracidae: Ortalis, Penelope; 
Ramphastidae: Pteroglossus, Ramphastos; 


Strigidae: Ciccaba. 

Dentre os mamíferos consomem espécies 
das seguintes famílias e gêneros: macacos 
Atelidae: Alouatta; saguis Callitrichidae: Mico; 
macacos Cebidae: Saimiri; morcegos 
Phyllostomidae: Artibeus; mão-pelada 
Procyonidae: Procyon; esquilos Sciuridae: Sciurus; 
gambás Didelphis. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Em geral permanecem 
na copa das árvores. Capturam suas presas a 
partir de poleiros ou deslocando-se entre eles, 
mas também podem planar. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
fevereiro e março. O ninho é uma plataforma de 
galhos, sobre árvores ou palmeiras. Colocam um a 
dois ovos. Os filhotes deixam o ninho 71 dias após 
a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do 
Argentina, e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Smith, 1970; Rangel-Salazar & Enriquez- 
Rocha, 1993; Robinson, 1994; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Hilty, 2003; Miranda et al., 2006; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Barnett et 
al., 2015; L.A. Ribeiro in Parrini, 2015; Buitrón-Jurado & 
Echevarría, 2019; Wikiaves, 2019. 


México à 


Spizaetus melanoleucus (Vieillot, 1816) 

Nome popular: gavião-pato 

Sinonímia recente: Spizastur melanoleucus 

Comprimento macho: 51-55 cm. 

Comprimento fêmea: 56-60 cm. 

Peso: 700-850 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
campos, próximos de rios. 

Alimentação:  Alimentam-se de aves, 
anfíbios, mamíferos e répteis. 

Dentre os mamíferos consomem espécies 
das seguintes famílias e gêneros: roedores 
Caviidae: Cavia; gambás Didelphidae; macacos 
Pitheciidae: Pithecia. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros:  Anatidae: 
Dendrocygna, Mergus; Ardeidae:  Bubulcus; 
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Columbidae: Patagioenas; Cracidae: Ortalis; 
Icteridae: Psarocolius; Odontophoridae: 
Odontophorus; Phalacrocoracidae: Nannopterum; 
Picidae: Melanerpes; Psittacidae: Pionus; 
Ramphastidae: Pteroglossus; Tinamidae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Empoleiram-se em 
árvores altas e podem planar. Capturam suas 
presas a partir de poleiros, onde ficam 
observando os arredores. Também podem 
capturá-las realizando mergulhos em voo a partir 
de grandes alturas, capturando-as na copa de 
árvores ou na borda da mata. As populações de 
algumas partes de sua distribuição podem realizar 
migrações. 

Reprodução: Reprodução de julho a abril. O 
ninho fica sobre árvores, consiste em uma grande 
plataforma de galhos. Colocam um a dois ovos. 

Consta que possuem comportamento de 
corte, em que o casal fica voando em círculos, um 
voando a certa altura sobre o outro, emitindo 
vocalizações e com o indivíduo em maior altura 
eventualmente realizando mergulhos sobre o que 
está abaixo, mas sem encostá-lo. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil, 
aparentemente não ocorrem em áreas de 
Caatinga e Pampas. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente 
2.000 m. 

Fontes: Russell, 1962; Brown & Amadon, 1968 in 
Willis, 1988; Strauch Jr., 1975; Toro, 1980 in Willis, 
1988; Willis, 1988; Robinson, 1994; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & 
Christie, 2001; Hilty, 2003; Olmos et al., 2006; Sigrist, 
2006; Canuto, 2008; Dunning Jr., 2008; Kohler & Rezini, 
2013; Meng, 2015; Zortea, 2016; Magnago, 2016; 
Adams & Williams, 2017; Borges, 2018; de la Pefia, 
2019; Wikiaves, 2019. 


Spizaetus ornatus (Daudin, 1800) 

Nome popular: gavião-de-penacho 

Comprimento macho: 58 cm. 

Comprimento fêmea: 63-67 cm. 

Peso do macho: 835-1215 g. 

Peso da fêmea: 950-1760 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, às 
vezes borda de florestas e florestas ripárias. 

Alimentação:  Alimentam-se de aves, 
mamíferos, serpentes (e.g. Colubridae) e lagartos 
(e.g. Iguana e Tupinambis). Capturam presas de 
160ga3,8kg. 


Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Alcedinidae: 
Megaceryle; Anatidae: Amazonetta; Anhingidae: 
Anhinga; Ardeidae: Ardea, Butorides, Cochlearius, 
Egretta, Tigrisoma; Caprimulgidae: Hydropsalis; 
Cathartidae: Coragyps; Columbidae: Geotrygon, 
Leptotila, Patagioenas; Corvidae: Cyanocorax, 
Psilorhinus; Cotingidae: Rupicola; Cracidae: Crax, 
Ortalis, Penelope; Cuculidae: Piaya; lcteridae: 
Cacicus, Dives, Psarocolius; Meleagridae: 
Meleagris; Nyctibiidae: Nyctibius; 
Odontophoridae: Odontophorus; Opisthocomidae: 
Opisthocomus; Phasianidae: Gallus; Picidae: 
Compephilus, Colaptes, Melanerpes; Psittacidae: 
Amazona, Ara, Aratinga, Brotogeris, Pionus; 
Psophiidae: Psophia; Ptilogonatidae: Ptilogonys; 
Rallidae:  Aramides,  Gallinula, Pardirallus, 
Porphyrio; Ramphastidae: Aulacorhynchus, 
Pteroglossus, Ramphastos; Strigidae: Megascops; 
Threskiornithidae: Mesembrinibis; Tinamidae: 
Crypturellus,  Oreophasis, Ortalis, Tinamus; 
Trogonidae: Trogon; Tyrannidae: Tyrannus. 

Dentre os mamíferos consomem espécies 
das seguintes famílias e gêneros: cutias 
Dasyproctidae: Dasyprocta, Myoprocta; esquilos 
Sciuridae: Guerlinguetus, Sciurus; jupará e afins 
Procyonidae:  Bassariscus, Potos; macacos 
Cebidae: Saimiri; morcegos Chiroptera: Artibeus; 
marsupiais Didelphidae: Caluromys, Didelphis, 
Marmosa, Metachirus, Philander; tapitis 
Leporidae: Sylvilagus; tamanduaí Cyclopedidae: 
Cyclopes; tamanduás Myrmecophagidae: 
Tamandua; saguis  Callitrichidae:  Callithrix, 
Sanguinus; macacos Cebidae: Saimiri; roedores 
Rodentia: Coendou, Proechimys, Sigmodon. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Capturam suas presas 
em galhos ou no solo, deslocando-se entre 
poleiros dentro da mata ou em sua borda. 
Também podem ficar pousados observando os 
arredores em busca de suas presas. Podem voar 
em círculos. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a 
latitude. O ninho fica sobre árvores, consiste em 
uma plataforma de galhos, forrado com folhas. A 
incubação dura aproximadamente 44 a 48 dias e 
os filhotes deixam o ninho 66 a 93 dias após a 
eclosão. Porém, ficam próximos do ninho por até 
12 meses. A incubação é realizada principalmente 
pela fêmea e o macho a alimenta nesse período. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil, 
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aparentemente não ocorre em áreas de Caatinga 
e Pampas. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
2.500 m. 

Fontes: Dickey & van Rossem, 1938 in Teixeira 
et al., 2019; Russell, 1962; Olrog, 1985; Trail, 1987; 
Klein et al., 1988; Flatten et al., 1989 in Teixeira et al., 
2019; Clinton-Eitniear et al., 1991; Madrid et al., 1991 
in Teixeira et al., 2019; Robinson, 1994; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & 
Christie, 2001; Hilty, 2003; Naveda-Rodríguez, 2004; 
Greco et al., 2004 in Teixeira et al., 2019; Gómez-da- 
Silva, 2006 in Teixeira et al., 2019; Dornas & Pinheiro, 
2007; Dunning Jr., 2008; Joenck et al., 2011; Acosta- 
Chaves et al., 2012; Whitacre et al., 2012 in Teixeira et 
al., 2019; Phillips & Hatten, 2013; Lopes et al., 2015; 
Cirino, 2015; Teixeira, 2015; Retana et al., 2016; de la 
Pefia, 2017; Zilio, 2017; Motta et al., 2019; Teixeira et 
al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Busarellus nigricollis (Latham, 1790) 

Nome popular: gavião-belo 

Comprimento macho: 48-50 cm. 

Comprimento fêmea: 56 cm. 

Peso do macho: 502-725 g. 

Peso da fêmea: 758-1195 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
próximo de rios, estuários, lagos e áreas 
pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de peixes e moluscos aquáticos (e.g. Pomacea), 
também de insetos, anfíbios (e.g. Leptodactylus) e 
répteis. Eventualmente aves e pequenos 
mamíferos. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Callichthys, Hoplerythrinus, 
Hoplias, Hoplosternum, Synbranchus. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Caiman (filhotes), Helicops, 
Hydrodynastes. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, às vezes em casais. Realizam voos 
planados por longos períodos. Ficam pousados em 
árvores e arbustos sobre a água, de onde realizam 
voos para capturar peixes, mergulham as duas 
patas na água para capturá-los e os levam até o 
chão fora da água onde esperam eles morrerem. 
Após voam para um poleiro em alguma árvore, 
usado para alimentação. Local onde retiram os 
espinhos dorsais e ventrais localizados nas 
nadadeiras dos peixes e então os engolem 
inteiros. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
junho a dezembro. O ninho é construído em 


árvores, fica exposto. Consiste em uma 
plataforma grande de galhos, podendo ser 
coberta com liquens; forrada com ramos e folhas 
verdes que vão murchando ao longo da 
incubação. Esses materiais também são renovados 
no ninho durante o período de nidificação e 
cuidado com a prole. Às vezes podem usar o 
mesmo ninho por mais de um ano. 

Colocam um a dois ovos, após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 55 a 66 dias. Ambos os 
adultos participam da incubação e dos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil, exceto Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul e áreas de Caatinga e 
algumas regiões litorâneas de Mata Atlântica. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Magalhães, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Ferguson-Lees & Christie, 2001; de la Peãa, 2001; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; 
Dunning Jr., 2008; Evangelista et al., 2012; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Ingels et al., 2016; Wikiaves, 
2019. 


Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817) 

Nome popular: gavião-caramujeiro 

Comprimento macho: 40-41 cm. 

Comprimento fêmea: 43-46 cm. 

Peso do macho: 225-430 g. 

Peso da fêmea: 268-480 g. 

Habitat: Ocorrem em banhados, lagoas, 
estuários e brejos. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de moluscos, como caramujos, também de 
crustáceos (Dilocarcinus), peixes (Hoplosternum) e 
répteis, como tartarugas pequenas. 

Dentre os moluscos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Ampullaria, Marisa, 
Pomacea, Viviparus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em bandos, às vezes de centenas a 
milhares de indivíduos, especialmente durante 
migrações que podem realizar em sentido norte- 
sul. Podem ficar pousados em galhos próximos da 
água ou voar em círculos a grande altura. Durante 
a noite podem formar bandos para dormir em 
árvores. Há registro de que o peixe-boi-da- 
amazônia (Trichechus inunguis), costuma se deter 
sob as áreas em que há esses locais de pernoite de 
R. sociabilis, possivelmente devido ao 
enriquecimento dessas águas com as fezes das 
aves e aumento da quantidade de plantas e 
animais aquáticos no local. 
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Capturam caramujos voando baixo sobre 
áreas de banhados ou permanecendo pousados 
observando os arredores para localizá-los. 
Capturam-nos com um só pé, transferindo-os às 
vezes para o bico. Após pousam em seu poleiro de 
maior preferência, seguram o caramujo entre os 
dedos e usam seu bico fino e curvado para abrir o 
opérculo da presa e retirá-lo de dentro de sua 
concha. Engolem-nos e descartam a concha vazia. 

Ao redor do poleiro comumente usado pela 
espécie para se alimentar ocorre o acúmulo de 
conchas e opérculos de moluscos. Muitas vezes 
engolem também o opérculo dos moluscos. 

Predadores: de seus filhotes: serpente 
Pantherophis obsoletus (não ocorrente no Brasil). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
Nesse período realizam comportamentos de 
exibição para conquista do parceiro, realizando 
diversas exibições em voo. Nidificam em colônias, 
porém podem ser encontrados ninhos sozinhos. 

O ninho é uma plataforma feita de galhos e 
juncos, forrado com palha e folhas, construído 
sobre árvores ou em brejos. Colocam dois ou três 
ovos. A incubação dura 26 a 28 dias e os filhotes 
deixam o ninho 23 a 30 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem da Flórida (EUA) e do 
México à Argentina e Uruguai, e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Murphy, 1955; Sick, 1983; 
Belton, 1984; Bennetts & Caton, 1988; Magalhães, 
1990; Beissinger, 1990; Robison, 1994; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & 
Christie, 2001; de la Pefia, 2001; Hilty, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; Mapelli & Kittlein, 
2011; Bergmann et al., 2013; de la Pefia, 2016; Pagano 
& Salvador, 2017 in de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Helicolestes hamatus (Temminck, 1821) 

Nome popular: gavião-do-igapó 

Sinonímia recente: Rostrhamus hamatus 

Comprimento: 35-41 cm. 

Peso do macho: 377-448 g. 

Peso da fêmea: 367-485 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas úmidas à 
margem da água, manguezais, brejos e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de caramujos (e.g. Pomacea) e caranguejos (e.g. 
Dilocarcinus). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em grupos dispersos, podem ficar 
planando em grupos ou em casais. Capturam suas 
presas a partir de galhos baixos, localizados em 


florestas próximas de áreas pantanosas e em 
locais de água rasa. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
julho a outubro. Colocam um a três ovos, o ninho 
é construído com galhos em árvores localizadas 
em áreas inundadas. A incubação dura 
aproximadamente 30 dias, os filhotes deixam o 
ninho 35 dias após a incubação, mas 
possivelmente só voam após 40 dias. Ambos os 
adultos participam da incubação e dos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, Peru, 
Equador, Venezuela, Bolívia, Suriname e Guianas; 
no Brasil ocorre na região Norte, também no 
Maranhão e Goiás. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Beissinger et al., 1988; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & 
Christie, 2001; 4Hilty, 2003; Márquez et al., 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Harpagus bidentatus (Latham, 1790) 

Nome popular: gavião-ripina 

Comprimento: 29-38 cm. 

Peso do macho: 165-210 g. 

Peso da fêmea; 206-305 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata, floresta secundária, 
permanecendo nos estratos intermediários da 
vegetação. 

Alimentação: Alimentam-se de lagartos 
(e.g. Polychrus e Anolis), serpentes, aves, 
morcegos (e.g. Artibeus), pequenos marsupiais 
(e.g. Marmosops), roedores, anfíbios (e.g. Boana) 
e insetos. 

Dentre os insetos consomem: mariposas 
Lepidoptera: Sphingidae; percevejos Hemiptera: 
Fulgoridae; gafanhotos Orthoptera: Acrididae. 

Dentre as aves consomem espécies dos 


seguintes gêneros: Amatzilia, Cyanerpes, 
Synallaxis. 
Comportamento e observações: 


Permanecem pousados em galhos de onde voam 
para capturar suas presas. Às vezes podem voar 
para fora das áreas florestais para procurar suas 
presas. Podem seguir bandos de macacos (e.g. 
Saimiri e Sapajus) para capturar insetos e 
morcegos que se espantam com seu 
deslocamento. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
janeiro a setembro. O ninho é uma plataforma 
rasa de galhos, colocam um ovo e a incubação 
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dura 34 a 45 dias. Os filhotes deixam o ninho 
aproximadamente 27 a 31 dias após a eclosão. Os 
machos alimentam as fêmeas durante a 
incubação, mas não ajudam a incubar e nem 
alimentam diretamente os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia e 
Brasil, nos estados de Mato Grosso, Tocantins, 
Maranhão, Pará, Amapá, Roraima, Rondônia, Acre 
e Amazonas (região amazônica); e Minas Gerais, 
Espírito Santo, Bahia e Alagoas (leste do Brasil). 

Altitude: Até 1.500 m, ocasionalmente até 
1.800 m. 

Fontes: Greenlaw, 1967; Boinski & Timm, 1985; 
Robinson, 1994; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Baker et 
al., 1999; Schulze et al., 2000; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; de Vries, 2007; 
Dunning Jr. 2008; Spaans et al., 2015; Ramírez- 
Jaramillo et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


Harpagus diodon (Temminck, 1823) 

Nome popular: gavião-bombachinha 

Comprimento macho: 30 cm. 

Comprimento fêmea: 35-36 cm. 

Peso: 200 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
répteis, aves, anfíbios (e.g. Hylidae) e roedores. 

Dentre os insetos ingerem: Odonata; 
Hemiptera: Cicadidae; Orthoptera: Romaleidae, 
Tettigoniidae; Hymenoptera: Pompilidae; 
Mantodea. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Em algumas áreas 
realizam migração e nesses períodos podem se 
reunir em bandos de até 30 indivíduos. 

Forrageiam em diferentes estratos 
florestais, em geral permanecem pousados 
aguardando a localização ou a proximidade de 
alguma presa. Mas também podem tentar predar 
aves em áreas abertas. Podem seguir formigas-de- 
correição e macacos (e.g. Sapajus sp.) para 
capturar animais espantados por estes. Também 
podem seguir bandos mistos de aves no interior 
de florestas para tentar capturar alguma ave que 
se disperse demais do bando ou fique distraída 
forrageando. Podem planar sobre áreas florestais 
durante curtos períodos, situação em que podem 
tentar capturar algum inseto no dossel. 

Há registros de comportamento 
sociossexual, os indivíduos podem se reunir para 
realizar voos em correntes termais de ar, voos de 
perseguição ou realizarem voos ascendentes para 


ganhar altura e segurarem-se com as garras e 
caírem como folhas até quase o dossel florestal. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e janeiro, o ninho é uma plataforma de 
galhos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela e 
Guianas ao Paraguai, Argentina e em quase todo o 
Brasil. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ferguson- 
Lees & Christie, 2001; Hilty, 2003; Cabanne & Seipke, 
2005; Azevedo et al., 2006; Cabanne & Roesler, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Jordan et al., 2013; Spaans et al., 
2015; J.F. Pacheco in Parrini, 2015; Parrini, 2015; de la 
Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Ictinia mississippiensis (Wilson, 1811) 

Nome popular: sovi-do-norte 

Comprimento macho: 35 cm. 

Comprimento fêmea: 37-38 cm. 

Peso do macho: 216-269 g. 

Peso da fêmea: 278-339 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas e 
florestas pouco densas, próximas da água. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de insetos. Também de roedores, anfíbios, 
pequenos répteis e morcegos. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
Podem se reunir em bandos de 10 a 50 indivíduos 
e durante a migração há registros de bandos de 
200 a 300 indivíduos e com aproximadamente 
10.000 indivíduos. Capturam suas presas sobre a 
vegetação e também voando baixo em áreas de 
pastagem. Podem seguir o gado para capturar 
insetos que são espantados por seu 
deslocamento. Também podem forragear 
esperando em Ppoleiros pela proximidade ou 
localização de alguma presa. Ao capturar insetos 
podem ingeri-los ainda em voo. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte de abril 
a agosto. O ninho é uma plataforma de galhos, 
colocam um a três ovos. A incubação dura 30 dias 
e os filhotes deixam o ninho 34 dias após a 
eclosão. Ambos os adultos participam da 
incubação e dos cuidados com os filhotes. O casal 
pode ainda receber ajuda de um terceiro 
indivíduo, um jovem de um ano, que auxilia na 
incubação, cuidados com os filhotes e proteção 
contra predadores. 

Distribuição: Ocorrem dos Estados Unidos à 
Argentina e sul do Brasil. No Brasil possuem 
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registros no Amazonas, Rio Grande do Sul, Paraná, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais, 
Pará e Rondônia. 

Fontes: Parker & Ports, 1982; Sick, 1997; 
Ferguson-Lees & Christie, 2001; Di Giacomo, 2005; 
Areta & Seipke, 2006; Whittaker et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Bader & Bednarz, 2011; Juhant & Areta, 2013; 
Piacentini et al. 2015; de la Pefa, 2016; Wikiaves, 
2019. 


Ictinia plumbea (Gmelin, 1788) 

Nome popular: sovi 

Comprimento macho: 34-35 cm. 

Comprimento fêmea: 37 cm. 

Peso do macho: 190-267 g. 

Peso da fêmea: 232-294 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de insetos que capturam em voo ou nas folhas do 
dossel arbóreo. Também pequenos répteis (e.g. 
Tropidurus), anfíbios, aves (adultos e filhotes) e 
frutas (e.g. Eugenia). 

Dentre os insetos consomem: formigas e 
vespas Hymenoptera; besouros Coleoptera; 
libélulas Odonata; borboletas e mariposas 
Lepidoptera: Crambidae; gafanhotos Orthoptera: 
Romaleidae; cupins Isoptera; cigarras Hemiptera: 
Cicadidae. 

Dentre as aves consomem: Cuculidae: 
Piaya; Hirundinidae: Stelgidopteryx; Icteridae: 
Molothrus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, eventualmente em 
pequenos bandos de cinco a 10 indivíduos. Porém 
em áreas que realiza migração podem se reunir 
em bandos de 40 a 100 indivíduos. Durante o 
período reprodutivo os adultos são bastante 
agressivos, atacando e perseguindo outras aves de 
rapina que se aproximem do ninho e também 
possíveis predadores. 

Podem seguir bandos de macacos (e.g. 
Callithrix) para capturar insetos espantados por 
esses mamíferos. Também podem frequentar 
áreas de queimadas para capturar pequenos 
répteis espantados pelo fogo. Os casais podem 
ainda caçar de forma cooperativa em conjunto. 

Predadores: de seus filhotes: tucano-de- 
bico-verde (Ramphastos dicolorus). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a 
latitude. O ninho é construído em árvores, fica 
exposto e consiste em uma plataforma de galhos 


forrado com folhas, gramíneas, liquens e barba- 
de-bode (Tillandsia usneoides). Continuam 
fazendo a manutenção desses materiais ao longo 
do período reprodutivo. 

Colocam um a dois ovos, a incubação dura 
30 a 33 dias e os filhotes deixam o ninho 30 a 39 
dias após a eclosão. Ambos os adultos participam 
da incubação e da alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina, e em todo o Brasil, durante o inverno 
emigra das áreas a leste e sul deste país. 

Altitude: Até 1.700 m, ocasionalmente 
2.600 m. 

Fontes: Robinson, 1994; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Seavy et al., 1997; Seavy et al., 1998; Hilty & 
Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Melo, 
2001; Hilty, 2003; Loures-Ribeiro et al., 2003; Márquez 
et al., 2005; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Sazima, 2009; Jacomassa, 2011; Faitarone, 2012; 
Spaans et al., 2015; Chatellenaz, 2015; Hayashida, 
2016; de la Pefia, 2016; Bodrati & Cockle, 2017; 
Wikiaves, 2019. 


Circus cinereus Vieillot, 1816 

Nome popular: gavião-cinza 

Comprimento macho: 40-42 cm. 

Comprimento fêmea: 50 cm. 

Peso do macho: 315-359 g. 

Peso da fêmea: 427-510G. 

Habitat: Ocorrem em áreas de banhados, 
estuários e campos. 

Alimentação:  Alimentam-se de aves, 
anfíbios (e.g. Rhinella), roedores, lagarto, insetos e 
aracnídeos. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Anatidae: Anas 
(filhotes); Ardeidae: Nycticorax; Charadriidae: 


Vanellus; Columbidae: Columbina, Zenaida; 
Falconidae:  Milvago; Fringillidae: — Spinus; 
Hirundinidae: Tachycineta; Icteridae: Agelaioides, 
Agelaius, Curaeus, Molothrus, Sturnella; 
Motacillidae: Anthus; Odontophoridae: Callipepla; 
Passerelidae: Ammodramus, Zonotrichia; 
Passeridae: Passer; Picidae: Colaptes; 


Podicipedidae: Podiceps; Rallidae: Coturnicops, 
Fulica; Thraupidae: Phrygilus, Sicalis, Sporophila; 


Tinamidae: Nothoprocta; Troglodytidae: 
Troglodytes; Turdidae: Turdus; Tyrannidae: 
Tyrannus. 


Dentre os roedores consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Abrothrix, Akodon, Mus, 
Oligoryzomys, Oxymycterus. 
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Dentre os Lagomorpha consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Lepus (juvenil), 
Oryctolagus (juvenil). 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Carabidae, Tenebrionidae, 
Scarabaeidae, Curculionidae, Cerambycidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera (adultos e 
larvas); Hymenoptera; moscas Diptera; grilos e 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais e podem se reunir em 
grupos para dormir. Forrageiam voando 2 a 5 m 
acima da vegetação, quando localizam uma presa 
a capturam com um ataque rápido. 

No norte da Patagônia realizam migrações, 
no sul do Brasil e no Uruguai possivelmente 
realizam migração parcial e possivelmente 
migração altitudinal nos Andes. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e março. Alguns indivíduos praticam a 
poliginia (registro de quatro machos para 14 
ninhos). Constroem o ninho no solo, em áreas de 
estuário, brejos ou dunas. Fica exposto ou meio 
oculto, consistindo em uma plataforma com 
depressão central forrada com gramíneas. 
Colocam dois a cinco ovos, a incubação dura 25 a 
32 dias e os filhotes permanecem no ninho entre 
30 e 35 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Equador até a Argentina. No Brasil ocorre do Rio 
Grande do Sul ao Paraná. 

Altitude: Até 4.400 m. 

Fontes: Narosky & Yzurieta, 1973; Jimenez & 
Jaksic, 1988; Saggese & De Lucca, 1995; Stotz et al., 
1996; Martínez et al., 1997; Figueroa R. & Corales S., 
1999; Bó et al., 2000; Ferguson-Lees & Christie, 2001; 
Hilty & Brown, 2001; Camilotti et al., 2008; Dunning Jr., 
2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; 
de la Pefia, 2016; Segura & Bó, 2018; Wikiaves, 2019. 


Circus buffoni (Gmelin, 1788) 

Nome popular: gavião-do-banhado 

Comprimento macho: 45-52 cm. 

Comprimento fêmea: 56-60 cm. 

Peso do macho: 390-464 g. 

Peso da fêmea: 579-645 g. 

Habitat: Ocorrem em banhados, estuários, 
brejos e campos. 

Alimentação:  Alimentam-se de aves 
(adultos, filhotes e ovos), roedores, pequenos 
marsupiais (e.g. Monodelphis), anfíbios, répteis e 
insetos. 


Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Anatidae: Anas, 
Heteronetta (ovos); Charadriidae: Vanellus; 
Columbidae: Patagioenas, Zenaida; Falconidae: 
Falco; Fringillidae: Spinus; Furnariidae: 
Phleocryptes; Icteridae: Agelaioides, Agelasticus, 
Molothrus, Pseudoleistes, Sturnella; Jacanidae: 
Jacana; Motacillidae: Anthus;  Passerelidae: 
Zonotrichia; Rallidae: Fulica, Laterallus, Porzana; 
Thraupidae: Sicalis; Threskiornithidae: Plegadis; 
Tinamidae: Nothura. 

Dentre os roedores consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Akodon, Calomys, Cavia, 
Holochilus, Lepus, Oligoryzomys, Oxymycterus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, eventualmente bandos 
de quatro a seis indivíduos. Realizam voos 
planados a baixa altura. Podem se reunir em 
bandos para dormir, alguns com até 35 indivíduos. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a junho. O ninho é construído no solo ou 
sobre juncos de até 3 m, dois ninhos podem estar 
a menos de 100 m um do outro. Colocam dois a 
cinco ovos, a incubação dura 30 a 36 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela e 
Guiana à Argentina e Chile. No Brasil ocorrem em 
quase todas as regiões, exceto áreas da Amazônia 
e Caatinga. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
2.000 m. 

Fontes: Narosky & Yzurieta, 1973; Belton, 1984; 
Bó et al., 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Bó et al., 
1998 in de la Pefia, 2016; Hilty & Brown, 2001; 
Ferguson-Lees & Christie, 2001; Betlzer et al., 2001; 
Hilty, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016;Spaans et al., 
2015; de la Peãa, 2016; Wikiaves, 2019. 


Hieraspiza superciliosa (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: tauató-passarinho 
Sinonímia recente: Accipiter superciliosus 
Comprimento macho: 20-24 cm. 
Comprimento fêmea: 25-28 cm. 

Peso do macho: 61,5-86,2 g. 

Peso da fêmea: 116-152 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas de vegetação 
baixa e densa; também em áreas de floresta alta. 

Alimentação: Alimentam-se de aves, 
podendo até capturar beija-flores. Também 

pequenos roedores, lagartos e insetos (e.g. 

Cicadidae). 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Columbidae: 
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Columbina; | Conopophagidae:  Conopophaga; 
Fringillidae: Euphonia; Picidae: Piculus; Pipridae: 
Chiroxiphia; Thraupidae: | Lanio, Tangara; 
Trochilidae: Amazilia, Chalybura; Trogonidae: 
Trogon. 

Comportamento e observações: 
Permanecem nas copas das árvores e se deslocam 
rapidamente entre os galhos. Eventualmente 
podem pousar sobre galhos emergentes na copa 
das árvores. Forrageiam a partir de poleiros em 
diferentes estratos florestais, de onde localizam 
suas presas. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
entre outubro e junho. O ninho é feito de galhos. 
Colocam um a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem da América Central à 
Argentina. No Brasil ocorrem em áreas da 
Amazônia, chegando ao Mato Grosso, Goiás, 
Tocantins e Maranhão. Também em áreas de 
Mata Atlântica do Rio Grande do Sul ao Rio de 
Janeiro. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente 
1.800 m. 

Fontes: Stiles, 1978; Robinson, 1994; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & 
Christie, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Merzvinskas, 2010; Costa & Vargas, 2011; Silva, 2012; 
D'Affonseca, 2012; Cruz, 2013; Pompeo, 2013; 
Carvaho, 2013; Spaans et al., 2015; Feliti, 2015; de la 
Pefia, 2016; Campos, 2017; Júnior, 2018; Wikiaves, 
2019. 


Accipiter poliogaster (Temminck, 1824) 

Nome popular: tauató-pintado 

Comprimento macho: 43 cm. 

Comprimento fêmea: 49-51 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
mamíferos e aves. 

Dentre as aves ingerem: Columbina sp., 
Tinamus sp. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, movimentam-se rapidamente pelos 
galhos das árvores. Quando em caça geralmente 
se empoleiram em locais altos, como árvores 
emergentes, onde permanecem por alguns 
minutos observando ao redor, antes de partirem 
para outro poleiro. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a janeiro. O ninho é uma plataforma de 
galhos. A incubação é realizada em maior parte 
pela fêmea. Os filhotes deixam o ninho 49 dias 


após a eclosão. Ambos os adultos defendem o 
ninho de possíveis predadores. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Guianas à Bolívia e Argentina. No Brasil possui 
registro em quase todos os estados, exceto região 
da Caatinga. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; 
Boesing et al., 2012; Melnyk et al., 2013; Rodrigues, 
2014; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Accipiter striatus Vieillot, 1808 

Nome popular: tauató-miúdo 

Sinonímia recente: Accipiter erythronemius 

Comprimento macho: 23-30 cm. 

Comprimento fêmea: 29-33 cm. 

Peso do macho: 94-97 g. 

Peso da fêmea: 112-123g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais com 
diferentes características. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de aves e em menor quantidade mamíferos, 
lagartos, serpentes, anfíbios e insetos. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Columbidae: 
Columbina, Leptotila, Zenaida; Cracidae: Ortalis; 
Hirundinidae: Progne; Icteridae: Molothrus; 
Parulidae: Setophaga; Passerelidae: Zonotrichia; 
Passeridae: Passer; Phasianidae: Gallus; Picidae: 
Colaptes, Picoides; Scolopacidae: Actitis; 
Thamnophilidae:  Thamnophilus; Thraupidae: 
Sicalis, Tangara; Troglodytidae: Troglodytes; 
Turdidae: Turdus; Tyrannidae: Pitangus, Tyrannus. 

Comportamento e observações: A 
subespécie que ocorre no Brasil, A. ss. 
erythronemius é considerada por alguns autores 
como sendo espécie. Deslocam-se sozinhos ou em 
casais, eventualmente em bandos com indivíduos 
dispersos em certas áreas onde realizam 
migrações. Movem-se rapidamente entre as 
árvores para caçar pequenas aves. Eventualmente 
pode voar em áreas abertas ou próximo de 
habitações humanas. Realizam voos em circulo, 
especialmente durante a manhã e no período 
reprodutivo. Podem perseguir outras aves sem 
uma intenção aparente de agressão, o que acaba 
sendo interpretado como um comportamento de 
brincar. 

Em algumas ocasiões podem seguir bandos 
de macacos (e.g. Sapajus sp.) para capturar presas 
espantadas por seus deslocamentos. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
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latitude. O ninho é construído em árvores, 
consistindo em uma plataforma de galhos, forrado 
com liquens. Colocam dois a cinco ovos. A 
incubação dura 30 a 35 dias, deixam o ninho 21 a 
32 dias após a eclosão, permanecendo em galhos 
próximo a ele, mas só ficam completamente 
emplumados até 36 a 45 dias. 

Os machos fornecem alimento e proteção, 
enquanto as fêmeas incubam e alimentam os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da América do Norte 
à Argentina. No Brasil ocorrem nas regiões Sul, 
Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste, também 
Tocantins. 

Altitude: Até 3.500 m. 

Fontes: Duncan, 1980; Delannoy & Cruz, 1988; 
Warkentin, 1993; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty, 
2003; Seipke & Cabanne, 2008; Singer, 2010; de la 
Pefia, 2011; Costa et al., 2012; Salvador, 2014 in de la 
Pefia, 2019; de la Pefia, 2016; Silva, 2017; Marcon & 
Vieira, 2017; Henao-lsaza & González-Montenegro, 
2018; Wall, 2018; Wikiaves, 2019. 


Accipiter bicolor (Vieillot, 1817) 

Nome popular: gavião-bombachinha- 
grande 

Comprimento macho: 30-35 cm. 

Comprimento fêmea: 41-43 cm. 

Peso do macho: 150-250 g. 

Peso da fêmea: 300-454 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de aves (e.g. 
Psittacidae e Columbidae), mamíferos (e.g. 
Sciurus) e insetos. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Columbidae: 
Columbina, Leptotila, Patagioenas; Furnariidae: 
Phacellodomus; Mimidae: Mimus; Psittacidae: 
Brotogeris; Ramphastidae: Ramphastos; 
Tinamidae:  Crypturellus; Turdidae: Turdus; 
Turdidae: Turdus; Tyrannidae: Mecocerculus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, permanecem empoleiradas dentro da 
mata e deslocam-se rapidamente entre as árvores 
para capturar suas presas. Eventualmente podem 
ser observados planando sobre áreas florestais. 
Pode seguir bandos de macacos (e.g. Sapajus) 
para capturar insetos assustados com o 
deslocamento destes. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
outubro a junho. Colocam um a quatro ovos. A 


incubação dura 33 a 37 dias. Os filhotes deixam o 
ninho 30 a 36 dias após a eclosão. Porém os 
filhotes ainda podem permanecer próximo ao 
ninho por mais dois meses ou mais. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e Chile, possuem registros em todos os 
estados do Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m, ocasionalmente até 
2.500 m. 

Fontes: Robinson, 1994; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Thorstrom & Quixchán, 2000; Hilty & Brown, 
2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty, 2003; 
Márquez et al., 2005; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 
2008; Matos, 2011; Souza, 2011; Edgardo-Arévalo & 
Fernández-Otárola, 2014; de la Pefia & Salvador, 2010 
in de la Pefia, 2016; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Milvus migrans (Boddaert, 1783) 

Nome popular: milhafre-preto 

Comprimento: 55-60 cm. 

Peso: 360-775 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
pastagens, desertos e florestas pouco densas. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
invertebrados, resíduos diversos, excrementos, 
carniça, frutos de palmeiras. Podem roubar presas 
de outras aves de rapina e de aves aquáticas. 
Também anfíbios, aves, insetos, anelídeos, 
moluscos, crustáceos, pequenos mamíferos e 
répteis. 

Comportamento e observações: Espécie 
vagante de ocorrência irregular no Brasil, 
originária no hemisfério norte. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
São monogâmicos, em geral retornam aos 
mesmos territórios de nidificação para a 
reprodução. Os casais nidificam sozinhos ou em 
colônias de até 10 casais. O ninho é feito de 
galhos, geralmente sobre árvores e às vezes em 
encostas rochosas. A reprodução geralmente está 
associada com a estação seca. Colocam dois a três 
ovos. A incubação dura 31 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, África, 
Ásia e Oceania. No Brasil registrado no 
arquipélago São Pedro e São Paulo. 

Fontes: Ferguson-Lees & Christie, 2001; Olsen, 
2002; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; Nunes 
et al., 2015. 


Geranospiza caerulescens (Vieillot, 1817) 
Nome popular: gavião-pernilongo 
Comprimento macho: 43 cm. 
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Comprimento fêmea: 51-53 cm. 

Peso do macho: 230-325 g. 

Peso da fêmea: 273-430 E. 

Habitat: Ocorrem em margens de lagoas, 
rios, estuários, brejos, matas de galeria, áreas 
florestais entre campos e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de anfíbios, 
roedores, pequenos | lagartos, serpentes, 
morcegos, insetos e filhotes de aves. 

Dentre os pequenos mamíferos consomem 
espécies dos seguintes gêneros: roedores 
Heteromys, Heteromys, Nectomys, Oryzomys, 
Otolylomys, Otonyctomys, Sigmodon, Tylomys; 
cangambá  Conepatus; morcegos  Artibeus, 
Dermanura. 

Dentre os lagartos consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ameiva, Basiliscus, Mabuya, 
Norops. 

Dentre as serpentes consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Leptodeira, Leptophis. 

Dentre os anfíbios consomem espécies das 
seguintes famílias: Hylidae, Lepdotactylidae, 
Microhylidae, Ranidae. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Columbidae; 
Psittacidae; Troglodytidae; Tyrannidae: Contopus, 
Empidonax. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinho, às vezes em casais. Para capturar suas 
presas reviram áreas com epífitas, como 
bromélias, ou buracos em árvores com suas 
longas pernas, também possuem um dedo 
externo curto adaptado para essa função. Alguns 
indivíduos apresentam um forte cheiro na 
plumagem do pescoço, lembrando o cheiro de 
alguns anfíbios dos quais se alimentam. 

Voam pouco, intercalam voos planados com 
voo propulsionados, deslocam-se pelos galhos de 
árvores em busca de alimento. Podem realizar 
voos planados circulares sobre áreas florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
abril a outubro, em alguns locais em janeiro, 
variando conforme a região. O ninho é uma 
plataforma de galhos, construído sobre árvores, as 
vezes em meio a orquídeas. Colocam um a dois 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina, e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 800 m, ocasionalmente 1.500 
m. 

Fontes: Haverschmidt, 1964; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & 
Christie, 2001; Sutter et al., 2001; Hilty, 2003; Di 


Giacomo, 2005; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Veiga, 2014; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Buteogallus schistaceus (Sundevall, 1850) 
Nome popular: gavião-azul 
Sinonímia recente: 

schistaceus, Leucopternis schistacea 

Comprimento: 41-43 cm. 

Peso: 1,00 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas de brejos, rios, 
lagos e outras áreas pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se de anfíbios, 
crustáceos, peixes, serpentes e saguis (e.g. 
Sanguinus). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Quando caçam podem 
voar baixo sobre a água para capturar suas presas, 
mas provavelmente não entram nela. Não ficam 
planando no ar. Ficam pousados em galhos 
observando os arredores à procura de suas 
presas. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
maio. O ninho é uma plataforma de galhos, 
construído entre bromélias. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela à 
Bolívia, na região norte do Brasil e noroeste do 
estado do Mato Grosso. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Lledo-Ferrer et al., 2009; Hanks, 2018; Wikiaves, 2019. 


Leucopternis 


Buteogallus aequinoctialis (Gmelin, 1788) 
Nome popular: gavião-caranguejeiro 
Comprimento: 44-61 cm. 

Peso do macho: 503-685 g. 

Peso da fêmea: 652-750 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas de manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se principalmente 
de caranguejos. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais com os indivíduos 
dispersos. Permanecem em poleiros a baixa altura 
de onde realizam voos para capturar caranguejos 
na superfície do lodo de manguezais, após 
capturarem a presa retornam para algum poleiro 
para matar a presa e ingeri-la, também podem 
consumi-los no solo mesmo. Podem realizar voos 
circulando em grande altura. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
fevereiro a setembro. O ninho é uma plataforma 
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de galhos e folhas verdes em manguezais ou 
árvores próximas. Colocam um a dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela, 
Suriname e Guianas ao Brasil, nas regiões 
costeiras dos estados do Amapá ao Piauí, Paraíba 
à Bahia, também São Paulo e Paraná. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ferguson- 
Lees & Christie, 2001; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) 

Nome popular: gavião-caboclo 

Sinonímia recente: Buteogallus meridionalis 

Comprimento macho: 46-50 cm. 

Comprimento fêmea: 58-61 cm. 

Peso do macho: 800-861 g. 

Peso da fêmea: 1,13 kg. 

Habitat: Ocorrem em campos, áreas 
abertas e agropecuárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
roedores (e.g. Sigmodon), serpentes, lagartos, 
anfíbios, crustáceos (e.g. Dilocarcinus), aves, 
peixes (e.g. Synbranchus) e carniça. 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Boana, Leptodactylus, Rhinella. 

Dentre os lagartos consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ameiva, Iguana, Mabuya, 
Norops. 

Dentre as serpentes consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Crotalus, Philodryas, 
Spilotes. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Charadriidae: 
Vanellus; Cuculidae: Crotophaga; Icteridae: 
Molothrus; Rallidae: Gallinula (filhote), Porphyrio. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; gafanhotos Orthoptera: Tettigoniidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em bandos de dois ou três 
indivíduos, eventualmente de 10 a 100 indivíduos 
onde existem muitos recursos alimentares. 
Permanecem pousados observando os arredores a 
procura de suas presas. 

Podem capturar suas presas enquanto 
andam pelo solo. Podem seguir máquinas 
agrícolas que estão arando o solo para capturar 
animais espantados pelo maquinário ou andar 
próximo ao fogo durante queimadas com essa 
mesma finalidade. Podem tentar roubar peixes de 
Ciconiidae e Ardeidae. 


Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região. 
Constrói o ninho em árvores e postes de alta 
tensão, consiste em uma plataforma grande, feita 
de galhos e forrado com folhas secas ou liquens 
(Usnea sp.). Podem reaproveitar o mesmo ninho 
em mais um ano. Colocam um ovo, a incubação 
dura 35 a 42 dias e após a eclosão os filhotes 
permanecem no ninho por 38 a 55 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina, e em todo o Brasil, com menor 
distribuição na região amazônica. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente 
1.800 m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Mader, 1982; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Ferguson-Lees & Christie, 2001; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Pinto, 2013; Branco, 2013; 
Camacho-Varela et al., 2015; Cruz, 2015; de la Pera, 
2016; Pagano & Salvador, 2017; Salvador & Farifia, 
2018; Wikiaves, 2019. 


Amadonastur lacernulatus (Temminck, 1827) 
Nome popular: gavião-pombo-pequeno 
Sinonímias recentes: Buteogallus 

lacernulatus, Leucopternis lacernulatus, 

Leucopternis lacernulata 
Comprimento: 42-48 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais de 
Mata Atlântica, mais comumente abaixo das 
serras. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aves, aracnídeos, serpentes, lagartos (e.g. 
Salvator), anfisbênias (Amphisbaenidae), 
pequenos mamíferos, anfíbios (e.g. Leptodactylus) 
e moluscos gastrópodes (e.g. Megalobulimus). 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se sozinhos ou em 
casais. Podem forragear no solo e estratos 
medianos das áreas florestais. Podem seguir 
bandos de bugios (Alouatta fusca), de monos- 
carvoeiros (Brachyteles) e também de formigas- 
de-correição junto com bandos mistos de aves 
para capturar animais espantados por seus 
deslocamentos. Também podem se deslocar no 
chão em áreas abertas junto de quero-queros 
(Vanellus chilensis) e sabiás (Turdus) para capturar 
gafanhotos. Outra forma de forragearem é 
espreitar de forma silenciosa bandos de aves ou 
esperar pousado em galhos em meio à floresta 
para que aves se aproximem, para então em um 
ataque veloz tentar capturar suas presas. 
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Distribuição: Possuem registros de Santa 
Catarina à Paraíba. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Martuscelli, 1996; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Olmos et 
al., 2006; Sigrist, 2006; Srbek-Araujo et al., 2009; 
Piacentini et al., 2015; Parrini, 2015; Casadei, 2016; 
Tanaka et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Urubitinga urubitinga (Gmelin, 1788) 

Nome popular: gavião-preto 

Sinonímia recente: Buteogallus urubitinga 

Comprimento macho: 51-57 cm. 

Comprimento fêmea: 63-65 cm. 

Peso do macho: 853-1210 g. 

Peso da fêmea: 900-1560 g. 

Habitat: Ocorrem em matas de galeria, 
áreas florestais ao redor de estuários, banhados, 
brejos, lagoas e rios. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
anfíbios, roedores, macacos, serpentes, lagartos, 
morcegos, insetos, frutas, aves (filhotes e adultos), 
crustáceos (e.g. Ucydes) e carniça. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Hoplerythrinus, Hoplias, 
Rhamdia. 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ceratophrys, Rhinella. 

Dentre as serpentes consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Bothrops, Helicops, 
Hydrodynastes. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Columbidae: 
Patagioenas; Cracidae: Ortalis; Opisthocomidae: 
Opisthocomus (ovos); Tinamidae; Tytonidae: Tyto. 

Dentre os mamíferos consomem: roedores 
Kerodon,  Myocastor; morcegos; macacos 
Callithrix, Saimiri; gambás Didelphis; quatis Nasua. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Voam de forma lenta e 
em baixa altura, às vezes voo planado. Podem 
ficar pousados no solo próximos da água para 
capturar alguma presa. Podem também andar 
pelo solo para procurar suas presas. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região 
ou latitude. O ninho é grande em forma de tigela 
funda, construído de galhos e forrado com folhas 
verdes que vão murchando ao longo da 
incubação. Pode levar 45 dias para construir o 
ninho. Colocam um a dois ovos e a incubação 
pode durar 35 a 40 dias. Após a eclosão os filhotes 
podem permanecer no ninho por mais de 60 dias. 


Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina, e em todos os estados do Brasil. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Belton, 1984; Robinson, 1994; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Naveda-Rodríguez, 2004; Di Giacomo, 2005; Carvalho 
Filho et al., 2006; Dunning Jr., 2008; Martins, 2009; 
Spaans et al., 2015; Timm, 2015; de le Pefia, 2016; Silva 
et al., 2017; Bueno & Pinho, 2018; Duarte & Carvalho, 
2019; Wikiaves, 2019; Santos, 2020. 


Urubitinga solitaria (Tschudi, 1844) 

Nome popular: águia-solitária 

Sinonímias recentes: Buteogallus solitarius, 
Harpyhaliaetus solitarius 

Comprimento macho: 65-66 cm. 

Comprimento fêmea: 70-71 cm. 

Peso: 3,00 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de serpentes 
(e.g. Spilotes, Drymobius, Dryadophis), aves (e.g. 
Ortalis) e pequenos mamíferos (e.g. Dasyprocta). 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos, às vezes em casais. Realizando voos 
planando em círculos. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
abril no México. O ninho é uma plataforma 
grande, construído com galhos e folhas. Podem 
usar o mesmo ninho mais de uma vez. Colocam 
um ovo. 

Distribuição: Ocorrem mais pelas regiões 
ocidentais das Américas, do México à Argentina. 
No Brasil possui registros em Roraima. 

Altitude: 600 a 2.200 m, ocasionalmente 
até 2.800 m. 

Fontes: Harrison & Kiff, 1977; Stotz et al., 1996; 
Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Seminario et al., 2011; 
de la Pefia, 2016; Novy & Putte, 2016; Bichinski & 
Meng, 2019. 


Urubitinga coronata (Vieillot, 1817) 
Nome popular: águia-cinzenta 
Sinonímias recentes: 

coronatus, Harpyhaliaetus coronatus 

Comprimento macho: 75-79 cm. 

Comprimento fêmea: 80-84 cm. 

Peso do macho: 2,80 kg. 

Peso da fêmea: 3,10-3,15 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, como 
campos naturais. 

Alimentação: Alimentam-se de mamíferos 
de pequeno e médio porte, lagartos, serpentes, 
jabutis (e.g. Chelonoidis), aves, peixes (e.g. 
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Cyprinus), insetos, aracnídeos, carniça e 
eventualmente alguns frutos e suas sementes. 

Dentre os mamíferos consomem espécies 
das seguintes famílias e gêneros: cabras Bovidae: 
Capra; tatus  Dasypodidae: Chaetophractus, 
Dasypus, Tolypeutes, Zaedyus; cuícas Didelphidae: 
Thylamys; lebres Leporidae: Lepus; zorrilhos 
Mephitidae: Conepatus; furões  Mustelidae: 
Galictis; roedores Rodentia: Akodon, Calomys, 
Ctenomys,  Dolichotis  Eligmodontia, Galea, 
Phyllotis, Reithrodon. 

Dentre os lagartos consomem: lIguanidae; 
Teiidae: Salvator. 

Dentre as serpentes consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Erythrolamprus, Bothrops, 
Lystrophis. 

Dentre os insetos consomem: gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae, Tettigoniidae; besouros 
Coleoptera: Scarabaeidae, Curculionidae, 
Carabidae. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Cariamidae: 
Cariama; Cracidae: Ortalis; Phasianidae: Gallus; 
Psittacidae: Myiopsitta; Rheidae: Rhea; 
Tinamidae: Nothoprocta. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a fevereiro. O ninho é uma plataforma de 
galhos, forrada com folhas e gramíneas. Colocam 
um ovo, a incubação dura aproximadamente 45 
dias e após a eclosão os filhotes permanecem no 
ninho por 65 a 70 dias. Após saírem do ninho os 
filhotes ainda podem acompanhar os pais por 
mais de dois anos. 

Distribuição: Ocorrem da Argentina à 
Bolívia e em quase todo o Brasil, exceto áreas 
amazônicas e de Caatinga. 

Altitude: Até mais de 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ferguson- 
Lees & Christie, 2001; Maceda et al., 2003; Di Giacomo, 
2005; Sigrist, 2006; Maceda, 2007; Chebez et al., 2008 
in de la Pefia, 2019; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2016; Saraola et al., 2010; Lobos et al., 2011; 
Custódio, 2011; de la Pefia, 2016; Veronezi & Kilpp, 
2017; Wikiaves, 2019. 


Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) 
Nome popular: gavião-carijó 
Sinonímia recente: Buteo magnirostris 
Comprimento macho: 33-37 cm. 
Comprimento fêmea: 41-48 cm. 

Peso do macho: 303-380 g. 


Peso da fêmea: 332,6-515 g. 

Habitat: Ocorrem em borda de florestas, 
áreas abertas com árvores dispersas, florestas 
ciliares, áreas agropecuárias e urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de anfíbios, 
aves, répteis, insetos, peixes, mamíferos (roedores 
e morcegos), aracnídeos, quilópodes e plantas. 

Dentre os mamíferos consomem espécies 
dos seguintes táxons: marsupiais Didelphidae: 
Chironectes, Didelphis, Lutreolina, Monodelphis, 
Philander; lebres Lagomorpha: Lepus; morcegos 
Molossidae:  Tadarida; roedores  Rodentia: 
Akodon, Calomys, Cavia, Guerlinguetus, 
Heteromys, Holochilus, Necromys, Oligoryzomys, 
Oxymycterus, Ototylomys. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Aramidae: Aramus; 
Ardeidae: Ardea; Caprimulgidae: Chordeiles (ovos 
e filhotes); Columbidae: Columbina, Patagioenas, 
Zenaida; Furnariidae: Furnarius; Icteridae: Icterus; 
Picidae: Colaptes; Pipridae: Chiroxiphia; Strigidae: 
Megaschops; Tinamidae: Nothura. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Astyanax, Hoplosternum. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ameiva, Amphisbaena, Anolis, 
Chironius, Corythphanes, Hemidactylus, Salvator, 
Sceloporus, Teius. 

Dentre os anfíbios consomem: Anura: 
Boana, Leptodactylus, Rhinella; Caudata. 

Dentre os insetos consomem: gafanhotos 
Orthoptera: Gryllidae, Tettigoniidae, Acrididae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Costumam ficar 
realizando voos circulares intercalando o bater de 
asas com o Planeio, aproveitando correntes 
térmicas de ar ascendente. 

Predadores: jiboia (Boa constrictor). 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a dezembro e março a agosto, variando 
conforme a região. Constroem o ninho em 
árvores. O ninho consiste em uma plataforma de 
galhos, forrado com folhas, gramíneas, liquens e 
galhos finos. Esses materiais são renovados no 
ninho durante o período reprodutivo e de criação 
da prole. Podem usar o mesmo ninho mais de um 
ano ou construir outro novo próximo ao local do 
antigo. 

Colocam um a três ovos, a incubação dura 
30 a 37 dias e os filhotes permanecem no ninho 
por até 35 dias após a eclosão. Os filhotes 
menores podem morrer, seja por não conseguir 
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competir por comida com os maiores ou por 
fratricídio. A fêmea realiza a incubação e é 
alimentada pelo macho durante esse período. 
Ambos os adultos cuidam dos filhotes após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Moojen et al. 1941; Belton, 1984; 
Cintra, 1988; Massoia, 1988 in de la Pefia, 2016; 
Beltzer, 1990; Robinson, 1994; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; de la Pefia, 2001 in de la Pefia, 2016; Hilty, 2003; 
Di Giacomo, 2005; Morici, 2008 in de la Pea, 2016; 
Tortato, 2009; Santos et al., 2009; Santos & Rosado, 
2009; Morici, 2010; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2016; Baladrón et al. 2011; Santos, 2012; Spaans 
et al., 2015; de la PeÃia, 2016; Montani et al., 2016; 
Marcon & Vieira, 2017; Zocche et al., 2018; Curay et al., 
2019; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Parabuteo unicinctus (Temminck, 1824) 
Nome popular: gavião-asa-de-telha 
Comprimento macho: 48-49 cm. 
Comprimento fêmea: 53-56 cm. 

Peso do macho: 550-877 E. 

Peso da fêmea: 825-1203 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campos naturais e entremeados por árvores. 

Alimentação:  Alimentam-se de aves, 
roedores, coelhos, morcegos, répteis, anfíbios, 
insetos e carniça. 

Dentre os mamíferos consomem: roedores 
Rodentia: Abrocomo, Abrothrix, Calomys, Cavia, 
Octodon, Oligoryzomys, Phyllotis, Rattus; lebres e 
coelhos  Lagomorpha: Lepus,  Oryctolagus; 
morcegos Chiroptera. 

Dentre as aves consomem: Anatidae: Anas; 
Ardeidae: Ardea,  Nyctanassa; Charadriidae: 
Vanellus; Columbidae: Columbina, Columba, 
Patagioenas, Zenaida; Cotingidae: Phytotoma; 
Falconidae: Milvago; Icteridae: Curaeus, Sturnella; 
Odontophoridae: Callipepla; Passerelidae: 
Zonotrichia; Psittacidae: Diopsitta; Rallidae: Fulica; 
Tinamidae: Nothoprocta, Nothura; Turdidae: 
Turdus; Tyrannidae: Xolmis. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Erythrolamprus, Liolaemus, 
Philodryas, Salvator. 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Leptodactylus, Rhinella. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em bandos de 10 a 15 indivíduos. 
Caçam suas presas a partir de poleiros onde ficam 


observando os arredores para localizá-las ou 
realizando voos baixos. Podem caçar de forma 
cooperativa em grupos de até três indivíduos. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
julho a abril, podendo ocorrer variações conforme 
a latitude. O ninho é construído sobre árvores, 
consistindo em uma plataforma de galhos forrado 
com folhas e palha. Colocam dois a três ovos, a 
incubação dura 33 a 36 dias e após a eclosão os 
filhotes permanecem no ninho por 35 a 50 dias. O 
filhote pode permanecer nas proximidades do 
ninho por mais três a quatro meses. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos Estados 
Unidos à Bolívia, Argentina e Uruguai. No Brasil 
possuem registros nas regiões Sul, Sudeste, 
Centro-Oeste e quase todo o Nordeste. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Dabbene, 1918; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Hilty, 2003; Figueroa R. & González-Acufia, 2006; 
Granzinolli et al., 2008; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2016; Santander et al., 
2011; Salvador, 2012; Jones, 2013; Ortega-Álvarez & 
Calderón-Parra, 2014; Spaans et al., 2015; Gómez & 
Lires, 2015; de la Pefia, 2016; Medrano et al., 2016; 
Wikiaves, 2019; Moreira, 2020. 


Parabuteo leucorrhous (Quoy & Gaimard, 
1824) 

Nome popular: gavião-de-sobre-branco 

Sinonímia recente: Buteo leucorrhous, 
Percnohierax leucorrhous 

Comprimento macho: 33-35 cm. 

Comprimento fêmea: 37-40 cm. 

Peso: 290 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, borda 
de florestas e áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de répteis, 
anfíbios, insetos e roedores. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, podem realizar voos 
circulares sobre áreas florestais. Podem seguir 
bandos mistos de aves dentro da mata, para pegar 
presas espantadas por eles. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro, fevereiro e março. O ninho é uma 
plataforma de galho e folhas. Colocam um a dois 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Venezuela até a Argentina. No Brasil possuem 
registros no Sudeste e Sul do Brasil. 

Altitude: Até 3.300 m. 
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Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Zilio & 
Mendonça-Lima, 2012; Hilty, 2003; Greeney & 
Nunnery, 2006; Dunning Jr., 2008; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Geranoaetus albicaudatus (Vieillot, 1816) 
Nome popular: gavião-de-rabo-branco 
Sinonímia recente: Buteo albicaudatus 
Comprimento macho: 51-53 cm. 
Comprimento fêmea: 58-61 cm. 

Peso do macho: 744-923 g. 

Peso da fêmea: 928-1100 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas e 
campos. 

Alimentação: Alimentam-se insetos, 
aracnídeos, pequenos mamíferos, aves, anfíbios, 
répteis e carniça. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ameiva, Mabuya, Oxyrhopus, 
Philodryas; 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Boana, Leptodactylus. 

Dentre as aves consomem: Alcedinidae: 
Megaceryle; Tinamidae: Nothura;  Rallidae: 
Mustelirallus; Passerelidae: Ammodramus; 
Thraupidae: Emberizoides; Tyrannidae: Alectrurus; 
Charadriidae: Vanellus. 

Dentre os mamíferos consomem: tatus 
Dasypodidae: Dasypus; saguis  Callitrichidae: 
Callithrix; roedores Rodentia: Akodon, Calomys, 
Holochilus, Oligoryzomys, Oxymycterus; cuícas 
Didelphidae: Gracilinanus; lebres Leporidae. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; besouros Coleoptera: Dytiscidae, 
Elateridae, Curculionidae, Scarabaeidae, 
Carabidae, Passalidae; percevejos Hemiptera; 
vespas e formigas Hymenoptera: Vespoidea, 
Formicidae; cupins Isoptera: Termitidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera (larvas); 
louva-a-deus  Mantodea; libélulas Odonata: 
Aeshnidae; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Acrididae, Tettigoniidae, Gryllacrididae, Gryllidae. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, realizam voos planados 
em grande altura. Em geral procuram suas presas 
permanecendo pousados e observando os 
arredores. Mas podem procurá-las permanecendo 
planando contra o vento e observando o solo. 
Podem ser atraídos por queimadas para capturar 
animais que estão fugindo do fogo. Também 
podem tentar roubar alimento de outras aves de 
rapina. 


Reprodução: Reprodução registrada de 
agosto a outubro (sul do continente) e fevereiro a 
agosto (norte do continente), o ninho é uma 
plataforma de galhos, forrado com palhas, folhas, 
raízes e liquens (Usnea), construído sobre árvores. 
Podem reaproveitar o mesmo ninho em 
diferentes anos ou construir um novo próximo do 
antigo. Colocam um a três ovos, em dias 
intercalados, com intervalos de dois a quatro dias. 
A incubação dura 29 a 36 dias, após a eclosão os 
filhotes permanecem no ninho por 49 a 60 dias. 

Os filhotes são alimentados principalmente 
com pequenos mamíferos, como roedores 
Holochilus, Akodon, Oligoryzomys e marsupiais 
Gracilinanus, e em menor proporção aves 
diversas, também anfíbios e répteis. Durante o 
período reprodutivo os adultos são agressivos, 
atacando possíveis predadores que se aproximem 
do ninho. Os filhotes também quando possuem já 
certo tamanho podem tentar atacar possíveis 
predadores que se aproximem do ninho, 
levantando-se e mantendo as asas abertas. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina. Possui registro em todos os estados do 
Brasil. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Zotta, 1931; Contino, 1980 in de la Pefia, 
2019; Heredia & Clark, 1984; Sick, 1997; Di Giacomo, 
1998 in de la Pefia, 2016; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Hilty, 2003; Motta-Júnior & Granzinolli, 2004; Di 
Giacomo, 2005; Lima, 2006; Granzinolli & Motta-Júnior, 
2006; Granzinolli & Motta-Júnior, 2007; Lopes et al., 
2013; Spaans et al., 2015; Piacentini et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; Pagano & Salvador, 2017; Ferreira, 2017; 
Fialho, 2019; Wikiaves, 2019. 


Geranoaetus melanoleucus (Vieillot, 1819) 

Nome popular: águia-serrana 

Sinonímia recente: Buteo melanoleucus 

Comprimento macho: 60-67 cm. 

Comprimento fêmea: 70-80 cm. 

Peso do macho: 1,67-2,61 kg 

Peso da fêmea: 2,38-3,17 kg. 

Habitat: Ocorrem em campos entremeados 
por árvores e capões de floresta, 
preferencialmente em áreas montanhosas. 

Alimentação: Alimentam-se de aves, 
mamíferos, insetos, crustáceos, aracnídeos, 
peixes, répteis e carniça. 

Dentre as aves consomem: Anatidae: 
Chloephaga; Caprimulgidae; Charadriidae: 
Vanellus; Columbidae: Metriopelia, Zenaida; 
Cracidae: Penelope; Falconidae: Milvago; 
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Icteridae: Sturnella; Odontophoridae: Callipepla; 
Picidae: Colaptes; Psittacidae: Amazona, 
Anodorhynchus, Cyanoliseus, Myiopsitta; Rallidae: 
Fulica; Rhinocryptidae: Pteroptochos, 
Schelorchilus; Strigidae: Athene; Thraupidae: 
Phrygilus; Threskiornithidae: Theristicus; 
Tinamidae: Nothoprocta; Turdidae: Turdus; 
Tytonidae: Tyto. 

Dentre os mamíferos consomem: cabras e 
ovelhas Bovidae: Capra, Ovis; saguis Callitrichidae: 
Callithrix; raposas e graxains Canidae: Cerdocyon, 
Dusicyon, Lycalopex; cervos Cervidae: Cervus; 
tatus Dasypodidae: Chaethophractus, 
Chlamyphorus, Euphractus, Zaedius; marsupiais 
Didelphidae: Didelphis, Thylamys; lebres e coelhos 
Lagomorpha: Lepus, Octolagus; zorrilho 
Mephitidae: Conepatus; furões  Mustelidae: 
Galictis, Lyncodon, Neovison; roedores Rodentia: 
Abrocoma, Abrothrix, Akodon, Calomys, Cavia, 
Chelemys, Ctenomys, Eligmodontia, Euneomys, 
Galea, Kerodon, Loxodontomys, Microcavia, 
Octodon,  Oligoryzomyus,  Phyllotis, Rattus, 
Reithrodon. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Callopistes, Chelonoidis, 
Iguana, Liolaemus, Philodryas, Tupinambis. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, às vezes em bandos de 
três a cinco. Costumam realizar voos planados, às 
vezes em círculos. Usam esses voos para localizar 
suas presas. Podem quebrar o ninho do joão-de- 
barro (Furnarius rufus) para pegar seus filhotes. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo do todo o ano, variando conforme a 
latitude. Durante a corte o macho voa por alguns 
metros paralelo e sobre a fêmea. O ninho é 
construído em árvores ou encostas rochosas, 
consiste em uma plataforma de galhos, forrado 
com palha, folhas e plumas. Há um registro de 
ninho ao nível do solo. 

Colocam um a três ovos, a incubação dura 
30 a 42 dias. Após a eclosão os filhotes 
permanecem no ninho por 42 a 59 dias. Ambos os 
adultos participam da incubação, mas a fêmea a 
realiza durante mais tempo, com o macho 
realizando quase exclusivamente o fornecimento 
de alimento. Os filhotes mais velhos podem matar 
os irmãos menores. Atingem a maturidade com 
três anos de idade. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Venezuela, pela Cordilheira dos Andes até a Terra 
do Fogo (Argentina). No Brasil possuem registros 


nas regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e 
Nordeste. 

Altitude: Até 4.400 m. 

Fontes: Massoia, 1988 in de la Pefia, 2016; 
Schoonmaker, 1984; Jiménez & Jaksic, 1989; Jiménez & 
Jaksic, 1990; De Lucca & Saggese, 1995; Hiraldo et al., 
1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Sousa, 1999; 
Richard, 1999 in de la Pefia, 2016; Pavez, 2001; Saggese 
& De Lucca, 2001; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees 
& Christie, 2001; de la Pefia, 2001; Hilty, 2003; Trejo et 
al., 2006; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2016; Arriagada et al., 2011; 
Barbosa et al., 2012; Fenalti, 2012; Ignazi, 2015; de la 
Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Pseudastur albicollis (Latham, 1790) 

Nome popular: gavião-branco 

Sinonímia recente: Leucopternis albicollis 

Comprimento: 46-56 cm. 

Peso do macho: 600-653 g. 

Peso da fêmea: 650-958 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de lagartos, 
serpentes (e.g. Cf. Philodryas), mamíferos, 
anfíbios, aves, crustáceos e insetos (e.g. 
Coleoptera: Dynastes). 

Dentre as aves consomem: Momotidae: 
Momotus; Pipridae: Manacus, Pipra; Tinamidae: 
Tinamus 

Comportamento e observações: 
Geralmente solitários, eventualmente em casais 
ou trios. Costumam planar em voos circulares e 
em baixa altura sobre áreas florestais, 
eventualmente em grande altura. Costumam se 
deslocar entre diferentes poleiros de onde 
observam e procuram suas presas. Podem seguir 
bandos de macacos (e.g. Sapajus) para capturar 
animais espantados por estes. 

Reprodução: Reprodução provavelmente 
entre fevereiro e junho. O ninho é feito com 
galhos, forrado com folhas, construído sobre 
árvores; às vezes sobre bromélias em árvores. 
Colocam um ovo. A incubação dura 34 a 36 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia. 
No Brasil, ocorrem nas regiões Norte e Centro- 
Oeste, também nos estados de Maranhão, Piauí e 
Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Wolfe, 1962; Lamm, 1974; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Zhang & Wang, 2000; Hilty & Brown, 
2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Komar, 2003; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Neshich, 2018; Wikiaves, 2019. 
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Pseudastur polionotus (Kaup, 1847) 

Nome popular: gavião-pombo-grande 

Sinonímia recente: Leucopternis polionota 

Comprimento macho: 47-50 cm. 

Comprimento fêmea: 55-60 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de lagartos, 
serpentes (Spilotes), minhocoçus, aves, caramujos 
(Megalobolimus) e pequenos mamíferos (e.g. 
Kerodon sp.). 

Dentre as aves consomem: Cracidae: 
Penelope; Cuculidae: Piaya; Psittacidae: Amazona; 
Rallidae: Laterallus; Thraupidae: Tangara; 
Trogonidae: Tangara; Turdidae: Turdus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Planam em baixa altura 
sobre florestas, eventualmente podem forragear 
em bordas de floresta e áreas abertas. Ficam 
pousados em galhos observando os arredores a 
procura de suas presas, podem capturar aves em 
voo. Podem seguir bandos de quatis (Nasua 
nasua) para capturar animais espantados por 
estes. Podem realizar voos contra possíveis 
predadores e até regurgitar o conteúdo estomacal 
sobre eles. 

Alguns comportamentos envolvem 
entrelaçar as garras em voo, o que poderia ser um 
possível comportamento do casal. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
dezembro. O ninho é uma plataforma de galhos 
sobre árvores. 

Distribuição: Ocorrem do Pernambuco ao 
Rio Grande do Sul, também Argentina e Paraguai. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fonte: Schubart et al., 1965 in Salvador-Jr., 
2010; Martuscelli, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Ferguson-Lees & Christie, 2001; Seipke et al., 2006; 
Beisiegel, 2007; Dunning Jr., 2008; Salvador-Jr., 2010; 
Blanco, 2012; Cipriani, 2014; L.A. Ribeiro in Parrini, 
2015; J.F. Pacheco in Parrini, 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Leucopternis melanops (Latham, 1790) 

Nome popular: gavião-de-cara-preta 

Comprimento: 36-43 cm. 

Peso do macho: 297-329 g. 

Peso da fêmea: 303-380 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de lagartos, 
serpentes, anfíbios, crustáceos (caranguejos), 
insetos e filhotes de aves. 


Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Geralmente 
permanecem dentro de áreas florestais, onde se 
deslocam de galho em galho procurando por suas 
presas. Também podem ficar pousados 
observando os arredores a procura de suas 
presas. Eventualmente pode pousar sobre árvores 
em algum galho exposto ou na borda da floresta, 
geralmente no começo da manhã. Não planam 
durante o voo. 

Reprodução: Reprodução em abril. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Suriname, Guianas, Peru e Equador. 
No Brasil possuem registros nos estados da região 
Norte (exceto Tocantins) e no estado do Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 
al., 2007; Amaral et al., 2007; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Leucopternis kuhli Bonaparte, 1850 

Nome popular: gavião-vaqueiro 

Comprimento: 34-40 cm. 

Peso: 315-330 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de serpentes e 
lagartos. Possivelmente anfíbios e insetos 
também. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Possivelmente 
forrageiam próximo ao nível do solo em áreas 
florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
dezembro. O ninho é construído no alto de 
árvores, feito de galhos e com folhas secas ao 
redor. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Rondônia, Pará, Mato Grosso, 
Maranhão e Tocantins. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ferguson- 
Lees & Christie, 2001; Amaral et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Kirwan, 2009; Wikiaves, 2019. 


Buteo nitidus (Latham, 1790) 
Nome popular: gavião-pedrês 
Sinonímia recente: Asturina nitida 
Comprimento macho: 38-40 cm. 
Comprimento fêmea: 43-45 cm. 
Peso do macho: 391-497 g. 
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Peso da fêmea: 552-688 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campos entremeados por árvores, florestas 
ripárias e borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de répteis, 
serpentes, anfíbios, pequenos mamíferos, insetos 
e aves. 

Dentre as aves consomem: Cuculidae: 
Crotophaga; Tinamidae: Crypturellus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Capturam suas presas a 
partir de poleiros, mas também podem persegui- 
las em meio à vegetação. Podem planar por curtos 
períodos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
março e julho. O ninho é feito de gravetos, 
forrado com folhas verdes. Colocam um a três 
ovos. A incubação dura 32 dias e os filhotes 
deixam o ninho aproximadamente 42 dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem dos Estados Unidos à 
Argentina e Brasil, exceto região Sul. 

Altitude: Até 1.300 m, ocasionalmente até 
2.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Lees, 2010; Santos, 2012; 
Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Buteo platypterus (Vieillot, 1823) 

Nome popular: gavião-de-asa-larga 

Comprimento macho: 34-35 cm. 

Comprimento fêmea: 44-46 cm. 

Peso do macho: 420 g. 

Peso da fêmea: 490 g. 

Habitat: Ocorrem em borda de florestas, 
áreas antrópicas e agropecuárias. 

Alimentação: Alimentam-se de anfíbios, 
roedores, morcegos, répteis, crustáceos, 
anelídeos e insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
migratória, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, exceto 
durante as migrações quando se reúnem em 
bandos de centenas a milhares de indivíduos, às 
vezes com outras aves de rapina. 

Capturam suas presas deslocando-se entre 
diferentes poleiros e observando os arredores. 
Possivelmente possuem territórios não 
reprodutivos. Quando capturam insetos podem 
consumi-los ainda em voo. Também podem 
procurar invertebrados em esterco. 


Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre nos Estados Unidos e Canadá 
entre março e agosto. O ninho é feito de gravetos, 
as vezes sobre ninhos velhos de outras aves de 
rapina. Colocam dois a quatro ovos. A incubação 
dura 28 a 31 dias e os filhotes deixam o ninho 39 a 
41 dias após a eclosão. 

Distribuição: Durante o inverno boreal 
migram para áreas do México até a Argentina. 
Possuem registros em todas as regiões do Brasil, 
principalmente na região Norte. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Norris, 1953; Fitch, 1974; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & 
Christie, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Meller & Bencke, 2012; Spaans et al., 
2015; Piacentini et al., 2015; de la Pefia, 2016; Wilrich 
& Joenck, 2019; Acosta-Chaves et al., 2019; Wikiaves, 
2019. 


Buteo brachyurus Vieillot, 1816 

Nome popular: gavião-de-cauda-curta 

Comprimento macho: 37-38 cm. 

Comprimento fêmea: 42-48 cm. 

Peso do macho: 385-480 g. 

Peso da fêmea: 495-710 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
entremeadas por árvores, borda de florestas e 
florestas ripárias. 

Alimentação:  Alimentam-se de aves, 
pequenos mamíferos, lagartos, serpentes, anfíbios 
e insetos. 

Dentre as aves ingerem: Columbidae: 
Zenaida; Tinamidae: Crypturellus; Tyrannidae: 
Pitangus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, realizam voos planados 
em grande altura. Podem capturar suas presas 
tanto sobre áreas florestais quanto em áreas 
abertas, realizando voos rasantes para capturá- 
las. Também esperando em poleiros e observando 
os arredores a procura de suas presas. Realizam 
migrações entre o norte e o sul do Brasil. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro a junho, variando conforme a latitude. O 
ninho é uma plataforma de galhos, forrada com 
folhas verdes. Podem reutilizar o ninho em mais 
de uma temporada reprodutiva. Colocam um a 
três ovos. A incubação dura aproximadamente 32 
a 39 dias. Os filhotes realizam o primeiro voo 37 
dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 
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Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
2.500 m. 

Fontes: Sick, 1983; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty, 2003; 
Meyer, 2004 in Monsalvo, 2012; Christianini, 2005; 
Monsalvo, 2012; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Buteo swainsoni Bonaparte, 1838 

Nome popular: gavião-papa-gafanhoto 

Comprimento macho: 48-50 cm. 

Comprimento fêmea: 55-56 cm. 

Peso do macho: 693-936 g. 

Peso da fêmea: 937-1367 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
agropecuárias e campos. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, roedores, morcegos, aves e répteis. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera (adultos e larvas): Chrysomelidae, 
Carabidae, Curculionidae, Scarabaeidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae: louva-a-deus 
Mantodea: Mantidae; gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Acrididae, Tettigoniidae; Gryllidae; 
cigarras Hemiptera: Cicadidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera (adultos e larvas). 

Dentre os roedores consomem: Cavia, 
Calomys. 

Comportamento e observações: No Brasil é 
espécie migratória, originária do hemisfério norte. 
A maioria dos indivíduos registrados no Brasil são 
imaturos. Deslocam-se sozinhos ou em bandos de 
poucos até centenas de exemplares, que podem 
ser bandos que se reúnem para realizar migração. 
Realizam voos planados, em círculos, procurando 
suas presas, também podem ficar pousados 
observando os arredores a procura delas. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre entre abril e agosto na 
América do Norte. O ninho é feito com galhos e 
capins, forrado com folhas, flores, liquens e 
cascas, usados durante vários anos seguidos. 
Colocam um a quatro ovos. A incubação dura 34 a 
35 dias e os filhotes deixam o ninho 42 a 44 dias 
após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do Alasca e Canadá 
até a Argentina. No Brasil possuem registros no 
Amapá, Amazonas, Acre, Mato Grosso e nas 
regiões Sudeste e Sul do Brasil. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Zotta, 1931; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Goldstein et al., 2000; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Canavelli et al., 2001; Hilty, 2003; Sarasola & 


Negro, 2005; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2016; Piacentini et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Buteo albonotatus Kaup, 1847 

Nome popular: gavião-urubu 

Comprimento: 46-56 cm. 

Peso do macho: 607-667 g. 

Peso da fêmea: 845-937 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas de campo, 
entremeadas por árvores ou fragmentos 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de mamíferos, 
répteis e aves. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Caprimulgidae: 
Chordeiles; Corvidae: Cyanocitta; 
Odontophoridae: Callipepla; Picidae: Colaptes; 
Turdidae: Turdus. 

Dentre os mamíferos consomem: tapitis 
Lagomorpha: Sylvilagus; roedores Rodentia: 
Peromyscus, Sciurus, Tamias. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Crotaphytus,  Polychrus, 
Sceloporus. 

Comportamento e observações: Deslocam- 
se sozinhos ou em casais. Procuram por suas 
presas planando sobre áreas de campo ou 
florestais, com um voo que lembra Cathartes 
aura, com os quais podem voar junto às vezes. 
Podem seguir queimadas para capturar animais 
espantados pelo fogo. Podem consumir suas 
presas em pleno voo. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a 
latitude. O ninho é uma plataforma de galhos, 
forrado com folhas verdes, construídos sobre 
árvores. Colocam um a três ovos. A incubação 
dura aproximadamente 35 dias e os filhotes 
deixam o ninho 42 a 50 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos Estados 
Unidos ao Paraguai e em quase todo o Brasil, 
exceto Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 2.800 m. 

Fontes: Cottam, 1947; Willis, 1966; Kennedy et 
al., 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Koski et al., 2016; de la Pefia, 2016; Oliveira, 2018; 
Wikiaves, 2019. 
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Harpia harpyja 


364 





Spizaetus ornatus 


Ordem Strigiformes 


Família Tytonidae 


Família composta por aves popularmente 
conhecidas por suindara ou coruja-das-torres. Os 
fósseis mais antigos da ordem Strigiformes datam 
do Paleoceno, 58 milhões de anos atrás, inclusos 
no gênero  Ogygoptynx  (Ogygoptyngidae). 
Referente à Tytonidae há fósseis de classificação 
incerta, datado do Eoceno e Oligoceno (entre 56 
e 23 milhões de anos atrás) que já possuíam 
características similares a essa família, como 
Necrobyas, Palaeotyto e Nocturnavis. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em áreas abertas e florestais. 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Descansam sozinhos, exceto no 
período reprodutivo. Algumas espécies são 
territoriais, outras como Tyto furcata, são menos, 
defendendo apenas as áreas próximas ao ninho. 
Dormem durante o dia e caçam à noite. Os 
adultos permanecem em seu território e os 
jovens se dispersam em busca de uma área livre. 

Caçam vertebrados e invertebrados, 
principalmente pequenos mamíferos. Podem 
capturar suas presas em escuridão completa, 
localizando-as com a audição. O disco de penas 
ao redor de sua face age como uma parabólica e 
a posição assimétrica dos ouvidos também auxilia 
na localização da origem do som. As bordas das 
penas das asas possuem pequenas estruturas que 
impedem as asas de fazer barulho durante o voo. 
Após a digestão regurgitam os restos não 
digeridos de suas presas, como pedaços de ossos 
e pelos, por exemplo, na forma de pelotas 
(egagrópilas). 

Podem viver até 34 anos, porém a maioria 
dos indivíduos vive menos de dois anos. Menos 
de 25% dos indivíduos sobrevivem ao primeiro 
ano de vida e dos que atingem a maturidade 40 a 
60% morrem anualmente. 


Reprodução 

A corte ocorre por meio de vocalizações e 
exibições em voo. Em geral são monogâmicos e 
podem permanecer com o mesmo parceiro até 
que este morra. Algumas espécies são poligínicas. 


Reproduzem-se pela primeira vez com ao menos 
um ano de idade. 

A depender da espécie, colocam um a oito 
ovos. Constroem o ninho em cavidades naturais 
ou artificiais. A incubação é realizada apenas pela 
fêmea, que é alimentada pelo macho no ninho, 
durando 29 a 42 dias. Os filhotes são altriciais e 
eclodem com os olhos fechados e cobertos de 
plumas. Quando os recursos são escassos os 
filhotes podem morrer de fome ou ser 
canibalizados. Quando os filhotes estão 
parcialmente crescidos, emplumados e se 
mantêm aquecidos, a fêmea passa a ajudar o 
macho a encontrar alimento. No começo as 
presas são despedaçadas para os filhotes e 
conforme eles crescem as presas passam a ser 
entregues inteiras para eles. 


Fontes: Behrstock, 2001a; Debus, 2002; Mayr, 2009. 


Tyto furcata (Temminck, 1827) 

Nome popular: suindara 

Sinonímia recente: Tyto alba 

Comprimento: 37-45 cm. 

Peso: 280-420 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
agropecuárias e urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de aves, 
mamíferos (roedores, marsupiais e morcegos), 
répteis, anfíbios, insetos, gastrópodes, 
diplópodes e aracnídeos. 

Dentre os mamíferos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: roedores: Abrothrix, 


Akodon, Andinomys, Brucepattersonius, 
Cabreramys, Calomys, Chelemys,  Bibimys, 
Bolomys, Cavia, Cerradomys, Ctenomys, 
Deltamys, Eligmodontia, Euneomys, 


Euryzygomatomys, Galea, Geoxus, Graomys, 
Heteromys, Holochilus, Irenomys, Loxodontomys, 
Lundomys, Microcavia, Microryzomys, Mus, 
Nectomys, Necromys, Nephelomys, Neusticomys, 
Notiomys, Oecomys, Oligoryzomys, Oryzomys, 
Oxymycterus, Phyllotis, Pseudoryzomys, Rattus, 
Reithrodon, Reithrodontomys, Rhipidomys, 
Scapteromys, Sooretamys, Thaptomys, 
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Thalpomys, Thricomys, Wiedomys, Wilfredomys; 
morcegos: Artibeus, Carollia, Chrotopterus, 
Cynomops, Diphylla, Eptesicus, Eumops, 
Glossophaga, Histiotus, Juliomys, Lagostomus, 
Lasiurus, Lophostoma, Molossus, Myotis, Noctilio, 
Nyctinomops, Peropteryx, Phyllostomus, 
Platyrrhinus, Pteronotus, Sturnira, Tadarida, 
Uroderma; marsupiais Cryptonanus, Didelphis, 
Dromiciops, Gracilinanus, Lestodelphys, 
Lutreolina, Monodelphis, Marmosa, Marmosops, 
Thylamys; outros mamíferos Cryptotis, 
Chlamyphorus, Felis catus, Lepus, Oryctolagus, 
Sylvilagus. 

Dentre as aves consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Agelaioides, Agriornis, 
Annumbius, Anthus, Columba, Columbina, Diuca, 
Elaenia, Gallinula, Geositta, Guira, Hymenops, 
Jacana, Leptasthenura, Mimus, Molothrus, 
Myioborus,  Myiopsitta,  Nothura, Passer, 
Patagioenas, Phrygilus, Pitangus,  Progne, 
Pseudoleistes, Pseudoseisura, Sicalis, Spinus, 
Sturnella, Troglodytes, Upacerthia, Zenaida, 
Zonotrichia. 

Dentre os insetos consomem: gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae, Proscopiidae; besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Scarabaeidae, 
Elateridae; cigarras Hemiptera: Cicadidae; cupins 
Isopoda; louva-a-deus  Mantodea; baratas 
Blattodea. 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Boana,  Leptodactylus, 
Pleurodema, Physalaemus, Rhinella. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ameiva, Leiosaurus, 
Liolaemus, Teius. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos, eventualmente crepusculares. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Quando 
perturbados, realizam movimentos laterais com o 
corpo ou movimentam a cabeça. Procuram suas 
presas em geral a partir de poleiros, mas também 
podem capturá-las em voo. 

Em algumas regiões as populações podem 
realizar migrações durante o inverno, mas em 
geral não realizam esses movimentos. Tanto que 
em algumas regiões muito frias das Américas há 
registros de exemplares que morrem de frio ou 
fome. Vivem até oito anos. 


Predadores: jiboia (Boa  constrictor), 
carcará (Caracara plancus), jacurutu (Bubo 
virginianus); de seus filhotes: gambá-de-orelha- 
branca (Didelphis albiventris). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. A reprodução depende muito da 
disponibilidade de alimentos, se forem escassos 
podem não se reproduzir ou colocar um número 
reduzido de ovos. 

Podem construir o ninho em edificações 
humanas, cavernas ou ocos de árvores, este é 
construído de forma rudimentar com galhos ou 
podem colocar os ovos diretamente no chão. 
Colocam dois a seis ovos, há registros de até 18 
Ovos, mas nesses casos mais de uma fêmea pode 
ter oviposto no mesmo ninho. A incubação dura 
30 a 34 dias e é realizada principalmente pela 
fêmea que é então alimentada pelo macho. Após 
a eclosão os filhotes permanecem no ninho por 
60 a 68 dias. 

Distribuição: Ocorrem em todas as 
Américas. 

Altitude: Até 4.000 m. 

Fontes: Massoia, 1988; Moraci, 1990; Motta- 
Junior & Talamoni, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Miatello et al., 1999 in de la Pefia, 2019; Hilty & 
Brown, 2001; Fonseca & Ferreira, 2001; Grillo & 
Marder, 2001; Hilty, 2003; Bonvicino & Bezerra, 2003; 
Leveau & Leveau, 2004; Scheibler & Christoff, 2004; 
Escarlate-Tavares & Pessõa, 2005; Freire-Junior et al., 
2005; Motta-Junior, 2006; Roda, 2006; Scheibler, 
2007; Castro et al., 2007b; Toledo et al., 2007; Vargas 
et al., 2007; Kônig & Weick, 2008; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Brasil et al., 2010; Rocha et al., 
2011; Solaro et al., 2012; Faria & Passamani, 2013; 
Pimenta et al., 2014; Spaans et al., 2015; Lemos et al., 
2015; Fonseca et al., 2015; de la Pefia, 2016; Salvador, 
2016; Jesus & Oliveira, 2017; D'Hiart et al. 2017; 
Paganos & Salvador, 2017; Cherem et al., 2018; 
Mancini et al., 2018; Restrepo-Cardona et al., 2018; de 
la Pefia, 2019; Herrera R. & Aparicio U., 2019; Stutz et 
al., 2020. 
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Tyto furcata 
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Família Strigidae 


Família de aves popularmente conhecidas 
como corujas. Como mencionado em Tytonidae, 
a ordem Strigiformes surge no Paleoceno, porém 
Strigidae passa a ter uma maior irradiação de 
espécies a cerca de 50 milhões de anos atrás no 
Foceno. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em áreas abertas e florestais. A 
maioria das espécies é noturna, mas há algumas 
como Athene cunicularia que também são mais 
ativas durante o dia. Em geral durante o dia 
tendem a permanecer paradas para não chamar 
atenção. A maioria é solitária, exceto durante o 
período reprodutivo. Parecem defender apenas o 
território próximo ao ninho e não toda área 
usada para caça. Mas há espécies que podem 
dormir em bandos. Podem viver mais de 27 anos. 

O disco de penas ao redor da face age 
como uma parabólica para auxiliar a captar sons 
e a posição assimétrica dos ouvidos, associada 
com uma estrutura de ouvido interno e do 
labirinto bem desenvolvidos, também auxiliam na 
localização da origem do som. As bordas das 
penas das asas possuem pequenas estruturas que 
impedem as asas de fazer barulho durante o voo. 
Também conseguem rotacionar a cabeça em 
270º. 

Situação também interessante é o caso das 
corujas do gênero Glaucidium, que possuem em 
sua nuca a plumagem com cor e forma que 
lembram dois olhos. Padrão similar também 
presente, mas menos demarcado, em corujas 
Athene e Aegolius. Esses falsos olhos em geral 
são mais nítidos nas espécies que se alimentam 
de aves e pode servir como uma forma de distrair 
as aves quando se reúnem para atacar o 
predador e espantá-lo do local (mobbing). 
Induzindo a ave atacante a se mover de suas 
costas para a frente do Glaucidium, onde pode 
ser predada por ele. 

As corujas caçam vertebrados e 
invertebrados, consta que nas espécies brasileiras 
a alimentação seria principalmente de insetos. 
Para caçar deslocam-se pelo seu território e 
pousam em diferentes poleiros preferenciais para 
observar e escutar se há presas por perto. 
Megascops podem seguir formigas-de-correição, 
se estas estiverem ativas à noite, para capturar 
insetos espantados por elas. Indivíduos desse 


gênero também costumam realizar emitir 
vocalizações para defender seus territórios. Após 
a digestão regurgitam os restos não digeridos de 
suas presas, como pedaços de ossos e pelos, por 
exemplo, na forma de pelotas (egagrópilas). 

Ocorre muita variação individual na 
coloração dos indivíduos, muitas espécies têm 
uma variação ("fase") de cor ferrugínea, 
possivelmente ocasionada por condições 
ecológicas variadas (influências do ambiente ou 
de umidade). Às vezes essa coloração ferrugínea 
pode ocorrer em apenas uma parte do corpo, 
superior ou inferior. 


Reprodução 

Os machos geralmente são 
morfologicamente similares às fêmeas, mas há 
espécies em que estas são maiores. São 
monogâmicos, a depender da espécie o casal é O 
mesmo ao longo de todo a vida ou apenas 
durante uma estação reprodutiva. Mas há 
registros de espécies poligínicas. A corte é 
realizada por meio de vocalizações, oferta de 
alimentos e de locais para nidificação. Para que 
os machos mostrem que são capazes de prover 
alimento e um local adequado ao ninho. 

Colocam dois a quatro ovos, mas há 
espécies que colocam até 10 ovos. Em geral o 
macho provê toda a alimentação para a fêmea 
durante a incubação e durante as duas primeiras 
semanas de vida dos filhotes. A incubação dura 
21 a 35 dias. Os filhotes são altriciais e deixam o 
ninho 12 a 36 dias após a eclosão. Reproduzem- 
se pela primeira vez com um a três anos de idade. 


Fontes: Sick, 1997; Behrstock, 2001b; Parry-Jones & 
Jerryan, 2002; Negro et al., 2007; Mayr, 2009. 


Megascops choliba (Vieillot, 1817) 

Nome popular: corujinha-do-mato 

Sinonímia recente: Otus choliba 

Comprimento: 20-23 cm. 

Peso: 114-163 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias, áreas agropecuárias e próximo 
de áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
mamíferos, aves, insetos, aracnídeos, serpentes e 
anfíbios. 
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Dentre os mamíferos consomem: roedores 
Akodon, Bolomys, Calomys, Mus, Oligoryzomys; 
morcegos Eumops; marsupiais Gracilinanus. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Scarabaeidae, Coccinellidae, 
Elateridae, Carabidae, Cerambycidae, 
Melolonthidae; grilos e gafanhotos Orthoptera: 
Gryllidae, Acrididae, Tettigoniidae, Gryllacrididae; 
mariposas Lepidoptera: Sphingidae; cigarras 
Hemiptera: Cicadidae; cupins Isoptera; baratas 
Blattodea; louva-a-deus Mantodea; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Dentre as aves consomem: Columbina, 
Zonotrichia. 

Dentre os anfíbios consomem: Boana, 
Scinax. 

Dentre o 
Scorpiones: Bothriurus, 
Lycosidae; Opiliones. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos crepusculares e noturnos. Forrageiam 
sozinhos, mas podem descansar em casais. 

Predadores: gavião-carijó (Rupornis 
magnirostris); de seus filhotes: gambá-de-orelha- 
branca (Didelphis albiventris). 

Reprodução: Durante a corte emitem 
vocalizações em dueto. O macho sinaliza para a 
fêmea um possível local de ninho vocalizando a 
partir de sua entrada, se for um oco de árvore, 
por exemplo. Reprodução registrada ao longo de 
quase todo o ano, variando conforme a região. 

O ninho é feito em ocos de árvores e 
outras cavidades, às vezes ninhos abandonados 
de pica-paus (Picidae), cupinzeiros, buracos em 
barrancos e eventualmente em emaranhados de 
galhos sobre árvores que permitam um suporte 
aos ovos (e.g. extremidade de galhos de 
Araucaria angustifolia); tendo em vista que não 
constroem um ninho em si e colocam os ovos 
diretamente sobre o substrato desses locais. 

Colocam um a quatro ovos. A fêmea realiza 
a incubação e o macho a alimenta durante esse 
período. A incubação dura 28 a 31 dias. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 29 a 30 
dias. 


aracnídeos consomem: 
Tityus; Araneae: 


Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Bolívia, Paraguai e Argentina, e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.800 m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Morici & Massoia, 1998; Hilty & Brown, 
2001; Motta-Júnior, 2002; Quesnel, 2003; Hilty, 2003; 
Di Giacomo, 2005; Lima, 2006; Motta-Junior, 2006; 
Delgado-V., 2007; Kônig & Weick, 2008; Dunning Jr., 


2008; Lima & Lima Neto, 2009; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019; Claudino et al., 2012; Spaans 
et al., 2015; Vieira et al., 2015; Dias & Lima, 2015; de 
la Peha, 2016; Salvador, 2016; Guilherme & Souza, 
2017; Salvador & Faria, 2018; Wikiaves, 2019. 


Megascops roraimae (Salvin, 1897) 

Nome popular: corujinha-de-roraima 

Sinonímia recente: Megacops guatemalae, 
Megascops guatemalae roraimae, Megascops 
roraimae, Otus guatemalae 

Comprimento: 20-23 cm. 

Peso: 91-128 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de artrópodes 
e pequenos vertebrados. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos. Capturam suas presas a partir 
de poleiros ou em voo, capturam-nas no solo ou 
em galhos. 

Reprodução: Possivelmente os ninhos 
ficam em ocos de árvores ou ninhos 
abandonados de pica-paus (Picidae). 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Bolívia, também Venezuela, Guiana, Suriname e 
Brasil, onde possuem registros em Roraima. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty, 2003; Kônig & 
Weick, 2008; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015. 


Megascops sanctaecatarinae (Salvin, 1897) 

Nome popular: corujinha-do-sul 

Sinonímia recente: Otus sanctaecatarinae 

Comprimento: 24-27 cm. 

Peso do macho: 155-194 g. 

Peso da fêmea: 174-211 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de floresta e áreas abertas com capões 
dispersos. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos (e.g. Lycosa), crustáceos, anfíbios, 
aves, roedores (e.g. Mus) e peixes. 

Dentre os insetos consomem: louva-a-deus 
Mantodea; grilos e gafanhotos Orthoptera: 
Gryllidae, Gryllotalpidae, Tettigoniidae, Acrididae; 
cigarras e percevejos Hemiptera: Cicadidae, 
Coreidae; besouros Coleoptera: Carabidae, 
Scarabaeidae, Tenebrionidae, Cerambycidae, 
Curculionidae; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos, iniciam suas atividades durante 
o crepúsculo. Forrageiam a partir de poleiros, 
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pegando suas presas em galhos, folhas ou no 
solo. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e novembro. Nidificam em ocos de 
árvores ou ninhos abandonados de pica-paus 
(Picidae). A incubação é realizada pela fêmea, 
que é alimentada pelo macho durante esse 
período. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai e no Brasil, do Rio Grande do Sul até São 
Paulo. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Kônig & 
Weick, 2008; Messias, 2014; de la Pefia, 2016; Marcon 
& Vieira, 2017; Zilio et al., 2018; Wikiaves, 2019. 


Megascops watsonii (Cassin, 1849) 

Nome popular: corujinha-das-guianas 

Sinonímia recente: Otus watsonii 

Comprimento: 22-23 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
pequenos vertebrados (e.g. Carollia sp.). 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos. Comportamento similar ao 
de M. choliba, mas permanecem mais no interior 
de áreas florestais. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, leste da Venezuela e no Brasil, no leste 
de Roraima, Amapá, noroeste do Pará e nordeste 
do Amazonas. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Kônig & Weick, 2008; Spaans 
et al., 2015; Serra-Gonçalves et al., 2017; Wikiaves, 
2019; Dantas et al., 2021. 


Megascops usta (Sclater, 1858) 

Nome popular: corujinha-relógio 

Sinonímia recente: Megascops watsonii 
usta 

Comprimento: 23-24 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
eventualmente clareiras e borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
eventualmente pequenos vertebrados. 

Comportamento e observações: Alguns 
autores consideram essa espécie como sub- 
espécie de M. watsonii. Possuem hábitos 
noturnos, mas começam a vocalizar durante o 
crepúsculo. 


Reprodução: Reprodução registrada em 
setembro. O ninho é construído em ocos de 
árvores. Colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem no oeste da 
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Mato Grosso, sul do Pará e Tocantins. 

Fontes: Kônig & Weick, 2008; Souza & 
Guilherme, 2013; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 
2019; Dantas et al., 2021. 


Megascops stangiae Dantas et al., 2021 

Nome popular: corujinha-do-xingu 

Peso: 110-130 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de terra 
firma, igapó e várzea. 

Alimentação: Possivelmente insetos e 
pequenos vertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Permanecem do sub-bosque 
até quase o dossel das florestas. Durante o dia 
descansam em buracos em árvores ou em 
agrupamentos de folhas mortas ainda 
pendurados nas árvores. 

Distribuição: Ocorrem entre os rios Xingu e 
Tapajós e entre os rios Xingu e Tocantins, no 
Pará. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Dantas et al., 2021. 


Megascops ater (Hekstra, 1982) 

Nome popular: corujinha-de-belém 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Possivelmente insetos e 
pequenos vertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem ao leste do rio 
Tocantins no Pará e oeste do Maranhão. 

Fontes: Dantas et al., 2021. 


Megascops alagoensis Dantas et al., 2021 
Nome popular: corujinha-do-alagoas 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Possivelmente insetos e 

pequenos vertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 
Distribuição: Ocorrem em Alagoas e 

Pernambuco. 

Fontes: Dantas et al., 2021. 
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Megascops atricapilla (Temminck, 1822) 

Nome popular: corujinha-sapo 

Sinonímia recente: Otus atricapillus 

Comprimento: 23-24 cm. 

Peso: 114-124 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos e, possivelmente, pequenos 
vertebrados. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos. Forrageiam realizando voos a 
partir de poleiros, capturando suas presas em 
diferentes estratos da vegetação. 

Reprodução: Durante o período 
reprodutivo, o macho vocaliza próximo de 
possíveis locais de nidificação para mostrá-los à 
fêmea. Reprodução registrada em outubro. 
Nidificam em ocos de árvores e ninhos 
abandonados de pica-paus (Picidae). Colocam 
dois a três ovos, diretamente sobre o substrato 
existente no ninho. A incubação é realizada pela 
fêmea, que é alimentada pelo macho durante 
esse período. 

Distribuição: Ocorrem nas áreas de Mata 
Atlântica de Santa Catarina à Bahia e Goiás, 
também na Argentina e Paraguai. 

Altitude: Até 1.150 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Dunning Jr., 2008; 
Kônig & Weick, 2008; Kuster, 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Lophostrix cristata (Daudin, 1800) 

Nome popular: coruja-de-crista 

Comprimento: 39,5-41 cm. 

Peso do macho: 425-510 g. 

Peso da fêmea: 620 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
raramente em borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
possivelmente pequenos vertebrados. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos. Durante o dia os casais em 
geral descansam juntos no meio da vegetação 
densa. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
fevereiro a maio. O ninho é construído em ocos 
de árvores. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela à 
Bolívia; no Brasil ocorrem no Amazonas, Pará, 
Amapá, Roraima, Rondônia, Acre e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.000 m, ocasionalmente 
2.000 m. 


Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Kônig & 
Weick, 2008; Spaans e al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Pulsatrix perspicillata (Latham, 1790) 

Nome popular: murucututu 

Comprimento: 43-52 cm. 

Peso do macho: 550-1075 g. 

Peso da fêmea: 597-1250 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
mamíferos (e.g. Didelphis), anfíbios (e.g. 
Trachycephalus), répteis, aves, crustáceos e 
insetos. 

Dentre os mamíferos consomem: 
marsupiais  Didelphis, Marmosa; preguiças 
Bradypus; roedores  Proechimys, Rattus, 
Rhipidomys, Tylomys; morcegos  Artibeus, 
Nyctinomops, Phyllostomus; saguis Callithrix. 

Dentre os répteis consomem: pequenos 
lagartos Iguana, Stenocercus, Thecadactylus. 

Dentre as aves consomem: Amatzilia, 
Anodorhynchus (filhotes), Catharus, Columba, 
Crotophaga, Elaenia, Euphonia, Forpus, Leptotila, 
Melanerpes, Momotus, Pitangus, Sayornis, 
Tangara, Tyrannus, Vireo. 

Dentre os insetos consomem: Mantodea; 
Lepidoptera; Orthoptera: Tettigoniidae; 
Coleoptera: Scarabaeidae, Tenebrionidae. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos, eventualmente ativos em dias 
nublados. Deslocam-se sozinhos. Caçam a partir 
de poleiros altos ou da copa de árvores em áreas 
florestais. 

Reprodução: O macho demarca seu 
território emitindo vocalizações durante a noite, 
que são respondidas pela fêmea, após ambos 
vocalizam em duetos. Reprodução registrada 
entre junho e dezembro. 

O ninho é construído em ocos de árvores 
ou buracos em barrancos. Colocam dois ovos. A 
incubação dura em média 30-35 dias e é realizada 
pela fêmea. Os filhotes deixam o ninho 30-40 dias 
após a eclosão. Após saírem do ninho os filhotes 
continuam a receber cuidados dos pais por vários 
meses, às vezes até por quase um ano. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia, 
Paraguai e Argentina; e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m, ocasionalmente até 
1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Silva et 
al., 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Cabral et 
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al., 2003; Kônig & Weick, 2008; Dunning Jr., 2008; 
Voidin et al., 2009; Guedes, 2009; Carvalho et al., 
2011; Filipiak et al., 2012; Carvalho, 2012; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Daza et al., 2017; Orihuela- 
Torres et al., 2018; Restrepo-Cardona et al., 2018; 
Wikiaves, 2019. 


Pulsatrix koeniswaldiana (Bertoni & Bertoni, 
1901) 

Nome popular: murucututu-de-barriga- 
amarela 

Comprimento: 38-44 cm. 

Peso: 481 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
mamíferos, aves, anfíbios (e.g. Boana) e insetos. 

Dentre as aves consomem: Ardeidae, 
Brotogeris, Cacicus, Geotrygon, Leptotila, Picidae, 
Psarocolius, Trochilidae, Trogon, Turdus, 
Zonotrichia. 

Dentre os insetos consomem: Coleoptera: 
Tenebrionidae, Scarabaeidae. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos. Deslocam-se sozinhos. 

Reprodução: Macho e fêmea vocalizam 
juntos durante o período reprodutivo, 
alternando-se. Reprodução registrada em 
novembro e fevereiro. Os ninhos ficam em ocos 
de árvores. Colocam dois ovos. A incubação dura 
em média 30-35 dias e é realizada pela fêmea. Os 
filhotes deixam o ninho 30-40 dias após a 
eclosão. Após saírem do ninho os filhotes 
continuam a receber cuidados dos pais por vários 
meses. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e no Brasil, do Rio Grande do Sul à 
Bahia. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Kônig & 
Weick, 2008; Dunning Jr., 2008; Raso, 2009; Silva, 
2011; Sanches, 2012; Meller, 2014; de la Pefia, 2016; 
Ramiro & Batalla, 2018; Bodrati, 2019 in de la Pehia, 
2019; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Bubo virginianus (Gmelin, 1788) 

Nome popular: jacurutu 

Peso do macho: 724-1460 g. 

Peso da fêmea: 801-2046 g. 

Comprimento macho: 48-51 cm. 

Comprimento fêmea: 60 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de floresta, florestas ripárias e áreas 
abertas. 


Alimentação: Alimentam-se de mamíferos 
de pequeno e médio porte, aves, répteis 
(serpentes), anfíbios (e.g. Leptodactylus), insetos 
e peixes (e.g. Callichthyidae). 

Dentre os mamíferos consomem: roedores 
Akodon, Auliscomys, Bibimys, Calomys, Cavia, 
Chelemys, Ctenomys, Deltamys, Eligmodontia, 
Euneomys, Galea, Geoxus, Graomys, Holochilus, 
Lagostomus, Microcavia, Myocastor (juvenil), 
Necromys, Oecomys, Oligoryzomys, Oryzomys, 
Oxymycterus, Phyllotis, Pseudoryzomys, Rattus, 
Reithrodon, Scapteromys, Thylamys; marsupiais 
Cryptonanus, Didelphis (juvenil), Thylamys; 
morcegos Eumops, Lasiurus; outros mamíferos 
Lepus, Conepatus, Nasua nasua, Oryctolagus. 

Dentre as aves consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Anas, Aramides, Aramus, 
Bubulcus, Callipepla, Caprimulgus, Falco, Guira, 
Jacana, Milvago, Myiopsitta, Ortalis, 
Patagioenas, Piaya, Plegadis, Ramphastos, 
Rhynchotus, Sturnella, Tyto, Vanellus, Zenaida. 

Dentre os insetos ingerem: Coleoptera: 
Cerambycidae, Scarabaeidae; Hemiptera: 
Belostomatidae; Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos, mas podem começar suas 
atividades no crepúsculo. Vivem até 28 anos. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando 
conforme região. O ninho é construído em 
grutas, ocos de árvores, fendas em rochas, no 
solo ou sobre ninho abandonado de outras aves 
de rapina. Em geral os ovos são colocados 
diretamente sobre o subtrato original, mas 
também sobre palhas e plumas agrupadas pela 
ave. Colocam um a três ovos, às vezes mais. A 
incubação dura 28 a 35 dias e é realizada pela 
fêmea, que é alimentada pelo macho durante 
esse período. Após a eclosão os filhotes 
permanecem no ninho por 50 a 53 dias. 

Distribuição: Ocorrem da América do 
Norte à Terra do Fogo, e localmente em quase 
todo o Brasil. 

Altitude: Até 4.400 m. 

Fontes: Massoia, 1988 in de la Pefia, 2019; Sick, 
1997; Donázar et al., 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Tomazzoni et al., 2004; Di Giacomo, 2005; Teta 
et al., 2006; Dornas & Pinheiro, 2007; Kônig & Weick, 
2008; Vuilleumier, 2009; Silva et al., 2012; Spaans et 
al., 2015; Anza & Zilio, 2015; de la Pefia, 2016; Osses 
et al., 2017; Wikiaves, 2019; Padilla, 2019. 


372 


Strix hylophila Temminck, 1825 

Nome popular: coruja-listrada 

Comprimento: 34-35 cm. 

Peso do macho: 285-320 g. 

Peso da fêmea: 395 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
mamíferos, aves, répteis e insetos. 

Dentre os mamíferos consomem: roedores 
Akodon, Juliomys, Oligoryzomys, Oxymycterus; 
marsupiais Gracilinanus; morcegos Anoura. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Lampyridae; gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos. Podem vocalizar em duetos. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
setembro. O ninho fica em ocos de árvores. 
Colocam dois a três ovos. A incubação dura 28 a 
29 dias e é realizada pela fêmea, que é 
alimentada pelo macho durante esse período. Os 
filhotes deixam o ninho 35 dias após a eclosão. 
Permanecem sendo cuidados pelos adultos por 
ao menos mais quatro meses. Atingem a 
maturidade sexual com aproximadamente 12 
meses. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina e 
Paraguai, no Brasil do Rio Grande do Sul até 
Minas Gerais e Espírito Santo. 

Altitude: Até mais de 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Kônig & 
Weick, 2008; Dunning Jr., 2008; Ramos et al., 2011; de 


la Pefia, 2016; Noventa et al., 2017; Wikiaves, 2019; de 
la Pefia, 2019. 


Strix virgata (Cassin, 1849) 

Nome popular: coruja-do-mato 

Sinonímia recente: Ciccaba virgata 

Comprimento: 29-38 cm. 

Peso do macho: 220-256 g. 

Peso da fêmea: 308-366 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas secundárias e borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
pequenos roedores, morcegos, lagartos (e.g. 
Anolis), serpentes, anfíbios (e.g. Hylidae) e aves 
(e.g. Leptotila). 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Scarabaeidae, Curculionidae, 
Cerambycidae; gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Tettigoniidae; baratas Blattodea. 


Dentre os mamíferos ingerem: roedores 
Oryzomys, Ototylomus, Sigmodon; morcegos 
Carollia. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos. Os casais ou as famílias sempre 
descansam juntos pousados em um galho 
horizontal. São territorialistas, mantêm um 
território de 20 a 22 ha. Em geral capturam suas 
presas realizando voos a partir de poleiros até o 
solo ou galhos, mas também podem capturar 
insetos durante o voo. 


Predador: falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus). 
Reprodução: São monogâmicos. 


Reprodução registrada ao longo de quase todo o 
ano, variando conforme a região. O ninho é 
construído em ocos de árvores, eventualmente 
em buracos em barrancos ao nível do solo. 
Colocam dois ovos. A incubação dura 
aproximadamente 28 dias e é realizada pela 
fêmea, que é alimentada pelo macho nesse 
período. Os filhotes deixam o ninho 27 a 33 dias 
após a eclosão. Após deixarem o ninho os filhotes 
continuam a receber cuidado dos adultos por 
aproximadamente três meses. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela à 
Bolívia à Argentina; possui registro em quase 
todos os estados do Brasil. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Gerhardt et al., 1994a; Gerhardt et al., 
1994b; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Kônig & Weick, 2008; Dunning Jr., 
2008; Rocha & López-Baucells, 2014; Spaans et al., 
2015; Acosta-Chaves, 2015; de la Pefia, 2016; Acuhia, 
2017; Rocha et al., 2017; Padilla, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Strix huhula Daudin, 1800 

Nome popular: coruja-preta 

Sinonímia recente: Ciccaba huhula 

Comprimento: 35-40 cm. 

Peso: 370 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(e.g. Lepidoptera:  Sphingidae), pequenos 
mamíferos (e.g. morcegos) e aves (e.g. Pyrrhura). 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos. Capturam mariposas em voo e 
também capturam suas presas sobre plantas a 
baixa altura e sobre o solo. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a fevereiro. O ninho fica em ocos de 
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árvores. Colocam um a dois ovos. Após deixarem 
o ninho os filhotes continuam a receber cuidado 
dos adultos por alguns meses. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela ao 
Paraguai e Argentina; possuem registros em 
quase todos os estados do Brasil. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.350 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Bornschein & Reinert, 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Kônig & Weick, 2008; Dunning Jr., 2008; 
Bodrati & Cockle, 2013; Spaans et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; Melo, 2017b; Petroff & Mendes, 2019; 
Mufioz-Garcia et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Glaucidium hardyi Vielliard, 1990 

Nome popular: caburé-da-amazôna 

Comprimento: 14 cm. 

Peso: 55,5-63 £. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
pequenos lagartos (e.g. Mabuya), possivelmente 
também de pequenos mamíferos e aves. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos diurnos e noturnos. Em geral 
permanecem nos estratos superiores da 
vegetação. 

Reprodução: Nidificam em Jocos de 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Suriname, região Norte do Brasil e Mato Grosso 
(floresta amazônica). 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty, 2003; Kônig & 
Weick, 2008; Dunning Jr., 2008; Gomes, 2012; Borges, 
2013; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Glaucidium mooreorum Silva, Coelho & 
Gonzaga, 2002 

Nome popular: caburé-de-pernambuco 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 51 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de florestas 
úmidas em baixa altitude. 

Alimentação: Possivelmente insetos e 
pequenos vertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Distribuição: Possuem registros em 
Pernambuco. 

Fontes: Silva et al., 2002; Dunning Jr., 2008; 
Kônig & Weick, 2008; Piacentini et al., 2015. 


Glaucidium minutissimum (Wied, 1830) 
Nome popular: caburé-miudinho 
Comprimento: 14-16 cm. 

Peso: 50 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenas 
aves, insetos, pequenos répteis e roedores. 

Comportamento e observações: Ativos 
parcialmente durante o dia e principalmente em 
períodos crepusculares. Em geral quando vai 
levar uma ave morta para o ninho essa está 
decapitada, indicando que costumam decapitá- 
las. 

Reprodução: Provavelmente nidificam em 
ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem de Santa Catarina à 
Bahia, também Goiás, Mato Grosso e no 
Paraguai. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Lima, 
2006; Kônig & Weick, 2008; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2019. 


Glaucidium brasilianum (Gmelin, 1788) 

Nome popular: caburé 

Comprimento: 16,5-20 cm. 

Peso do macho: 53-79 E. 

Peso da fêmea: 66-102 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
áreas abertas entremeadas com arbustos e 
árvores. 

Alimentação: Alimentam-se de aves, 
roedores, anfíbios (e.g. Rhinella), répteis, insetos 
e eventualmente frutos (e.g. Cabralea). 

Dentre as aves consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Camptostoma, Coccyzus, 
Columbina, Coryphospingus, Crotophaga, Dacnis, 
Elaenia, Euphonia, Fluvicola, Furnarius, Guira, 
Heliodoxa, Hemithraupis, Hydropsalis, Hylocharis, 
Molothrus, Nemosia, Nystalus, Paroaria, Passer, 
Polioptila, Polytmus, Progne, Saltator, Setophaga, 
Sicalis, Synallaxis, Tachyphonus, Tangara, 
Trichothraupis, Troglodytes, Turdus, Tyrannus, 
Vireo, Volatinia, Zenaida, Zonotrichia. 

Dentre os mamíferos consomem: roedores 
Calomys, Galea, Graomys, Necromys, Rattus. 
Thylamys; morcegos Molossus. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ameiva (juvenis), Ameivula, 
Cnemidophorus, Hemidactylus, Norops, 
Polychrus, Teius, Tropidurus. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Cerambycidae, Scarabaeidae; 
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borboletas e mariposas Lepidoptera; libélulas 
Odonata; Orthoptera; cigarras Hemiptera: 
Cicadidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, de hábitos diurnos e 
noturnos. São mais ativos nos crepúsculos. São 
territoriais ao longo da maior parte do ano. Em 
geral decapitam suas presas antes de entregá-las 
aos filhotes. 

Predadores: carcará (Caracara plancus), 
gato-do-mato-grande (Leopardus geoffroyi). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e julho, variando conforme a latitude. O 
macho emite vocalizações próximo dos locais 
potenciais para o ninho ou de dentro de possíveis 
ninhos. Durante a corte o macho oferta alimento 
para a fêmea. 

O ninho é construído em ocos de árvores, 
também pode usar ninho de joão-de-barro 
(Furnarius rufus) e de pica-paus (Picidae). 
Colocam um a cinco ovos. A incubação dura 22 a 
30 dias e após a eclosão os filhotes deixam o 
ninho com 21 a 30 dias. A incubação é realizada 
pela fêmea que é alimentada pelo macho durante 
esse período. Após saírem do ninho os filhotes 
ainda recebem cuidados por mais duas a três 
semanas. Atingem a maturidade com um ano. 

Distribuição: Ocorrem dos Estados Unidos 
e México à Argentina e norte do Chile, e em todo 
o Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Pereyra, 1927; Belton, 1984; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; de la Pefia, 
2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Lima, 2006; 
Castro et al., 2007; Motta-Junior, 2007; Santillán et al., 
2008 in de la Pefia, 2019; Kônig & Weick, 2008; 
Carrera et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Lima & Lima 
Neto, 2008; Oliveira Júnior & Antas, 2009; Castro et 
al., 2010; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019; Quiroga-Carmona & Isasi-Catalá, 2013; Soto, 
2013; Santillán et al., 2014; Spaans et al., 2015; 
Sazima, 2015; de la Pefia, 2016; Hannibal et al., 2016; 
Soto & Jiménez, 2016; Di Sallo et a., 2016; Salvador et 
al., 2017 in de la Pefia, 2019; Salvador, 2017; Vieira et 
al., 2018; de la Pefia, 2019; Bodrati, 2019 in de la Pefia, 
2019; Wikiaves, 2019. 


Athene cunicularia (Molina, 1782) 
Nome popular: coruja-buraqueira 
Sinonímia recente: Speotyto cunicularia 
Comprimento: 19-26 cm. 
Peso: 146-150 g. 


Habitat: Ocorrem em campos, áreas 
abertas, agropecuárias e próximo de habitações 
humanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, moluscos (gastrópodes), crustáceos, 
pequenos mamíferos, diplópodes, anfíbios, 
répteis e aves. 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Boana,  Elachistocleis, 
Gastrotheca, Leptodactylus, Pleurodema, 
Pristimantis, Rhinella. 

Dentre os répteis consomem: serpentes 
Chironius, Erythrolamprus, Leptotyphlops, 
Lystrophys, Cf. Oxyrhopus, Trilepida; lagartos 
Ameiva, Hemidactylus, Mabuya, Ophiodes, 
Liolaemus, Stenocercus, Teius; cobras-cegas 
Amphisbaena 

Dentre os aracnídeos consomem: aranhas 
Lycosidae, Ctenidae; escorpiões Bothriuridae, 
Buthidae, Cacthoidae; opiliões Gonyleptidae. 

Dentre os crustáceos consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Arenaeus, Armadillidium, 
Chasmagnatus, Cyrtograpsus, Emerita, Ocypode, 
Trichodactylus, Uca. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Scarabaeidae, Tenebrionidae, 
Carabidae, Hydrophilidae, Dytiscidae, 
Curculionidae, Bruchidae, Buprestidae, 
Cerambycidae, Dermestidae,  Chrysomelidae, 
Trogidae, Elateridae, Lagridae, Silphidae, 
Melolonthidae; grilos e gafanhotos Orthoptera: 


Acrididae, Tettigoniidae, Gryllotalpidae, 
Gryllacrididae, Gryllidae; bicho-pau 
Phasmatodea; tesourinha Dermaptera: 


Anisolabiidae, Labiduridae, Forficulidae; baratas 
Blattodea; mariposas Lepidoptera: Noctuidae, 
Saturniidae; libélulas Odonata: Libellulidae; 
cupins Isoptera; formigas, vespas e abelhas 
Hymenoptera: Formicidae, Pompilidae, Apidae, 
Vespidae, Sphecidae; louva-a-deus Mantodea; 
moscas Diptera: Sarcophagidae; percevejos e 
baratas-d'água Hemiptera: Notonectidae, 
Cydnidae, Cercopidae, Cicadellidae, Cicadidae, 
Pyrrhocoridae, Coreidae, Pentatomidae, 
Belostomatidae, Gelastocoridae. 

Dentre os mamíferos consomem: roedores 
Abrothrix, Akodon, Andalgalomys, Bolomys, 
Calomys, Cavia, Ctenomys, | Eligmodontia, 
Euneomys, Galea, Graomys, Lagostomus, 
Microcavia, Mus, Notiomys, Oligoryzomys, 
Oxymycterus, Phyllotis, Rattus, Reithrodon, 
Reithrodontomys; morcegos Epteriscus, Eumops, 
Molossus, Myotis Tadarida; lebre Lepus; 
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marsupiais Didelphis, Monodelphis, Thylamys; 
tatus Tolypeutes. 

Dentre as aves consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Furnarius, Hymenops, 
Molothrus,  Passer,  Sporophila, Sturnella, 
Volatinia, Zenaida. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos e diurnos, mais ativos no 
começo da manhã e final da tarde. Em geral 
territorialistas, mas em áreas adequadas podem 
formar pequenas colônias de casais dispersos, de 
10 a 20 casais. Costumam ficar pousadas sobre 
rochas, montes de terra e postes. Podem 
descansar apoiadas em apenas um pé. Vivem até 
nove anos. Em algumas situações podem 
canibalizar seus filhotes. 

Em geral capturam suas presas em voos 
iniciados a partir de poleiros, mas às vezes 
podem realizar voos pairando no ar, parecido 
com Elanus leucurus, para localizá-las. Também 
podem procurar presas andando pelo solo ou 
capturar insetos em pleno voo. Podem guardar o 
excesso de alimento em esconderijos ou dentro 
da toca. 

Predadores: carcará (Caracara plancus), 
falcão-peregrino (Falco peregrinus), gavião-de- 
rabo-branco (Geranoaetus albicaudatus), 
murucututu (Pulsatrix perspicillata). 

Reprodução: Em geral monogâmicos, mas 
podem praticar poliginia. A corte envolve voos 
circulares do macho, troca de carícias entre 
macho e fêmea; e oferta de alimento do macho 
para a fêmea. 

Reprodução registrada de agosto a abril, o 
ninho é construído em buracos no solo, esses 
buracos possuem um túnel que leva a uma 
câmara onde ocorre a postura. Podem construir 
esses buracos ou aproveitar buracos já 
existentes. É comum ocorrer o acúmulo de restos 
alimentares e fecais próximos à entrada da toca. 
Podem colocar esterco de animais domésticos 
próximo a entrada da toca, se este for removido, 
elas o adicionam novamente. 

Os ovos são colocados diretamente sobre o 
solo ou sobre algumas folhas de gramíneas. 
Colocam dois a onze ovos. A incubação dura 27 a 
30 dias e durante esse período o macho alimenta 
a fêmea. Consta que os filhotes ao serem 
ameaçados emitem um som de chocalhar que 
similar ao de uma cascavel. Os filhotes deixam o 
ninho 40 a 50 dias após a eclosão, mas ainda 
permanecem durante algum período nas 


proximidades da toca. A maturidade sexual é 
atingida com um ano. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá à Terra 
do Fogo e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 4.000 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1934; Zotta, 
1940; Bellocg & Kravetz, 1983 in de la Pefia, 2019; 
Belton, 1984; Massoia, 1987; Silva-Porto & Cerqueira, 
1990; Martins & Egler, 1990; Soares et al., 1992; Sick, 
1997; Bellocg, 1997 in de la Pefia, 2019; Tiranti et al., 
1998 in de la PeÃa, 2019; Abril et al., 1998 in de la 
Pefia, 2019; Teixeira & Melo, 2000; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Andrade et al., 2004a; Andrade et 
al., 2004b; Pessino et al., 2005 in de la Pefia, 2019; 
Zilio, 2006; Motta-Junior, 2006; Vargas et al., 2007; 
Garcia et al. 2008; Nabte et al., 2008; Vieira & 
Teixeira, 2008; Kônig & Weick, 2008; Sánchez et al., 
2008; Tommaso et al. 2009; Vuilleumier, 2009; 
Santos, 2009; Andrade et al. 2010; de la Pefa & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Perillo et al., 2011; 
Teixeira, 2011; Mergulhão, 2012; Solaro et al., 2012; 
Menezes & Meira, 2012; Salvador, 2013; Rocha, 2013; 
Biazotto, 2015; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Salvador, 2016; Cadena-Ortiz et al., 2016; Santos et al., 
2017; Guerrero et al., 2017; Cláudio et al., 2017; 
Salvador et al., 2017 in de la Peia, 2019; Salvador & 
Farifia, 2018; Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019. 


Aegolius harrisii (Cassin, 1849) 

Nome popular: caburé-acanelado 

Comprimento: 20-22 cm. 

Peso: 104-135 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
mamíferos, insetos (e.g. Scarabaeidae), moluscos 
e aves (e.g. Arremon). 

Dentre os mamíferos consomem: 
marsupiais Gracilinanus, Thylamys; roedores 
Calomys, Oligoryzomys, Oryzomys; morcegos 
Sturnira 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, possuem | hábitos 
noturnos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
novembro e maio, mas parece depender de 
condições climáticas favoráveis. Nidificam em 
ocos de árvores, em ninho de pica-paus e fendas 
naturais. Colocam até três ovos. A incubação 
possivelmente é realizada pela fêmea, que é 
alimentada pelo macho durante esse período. Os 
filhotes deixam o ninho 32 a 38 dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Suriname, Argentina e Uruguai; no 
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Brasil, no Maranhão, Ceará, de Pernambuco ao 
Rio Grande do Sul, também Goiás, Mato Grosso e 
Tocantins. 

Altitude: Até 3.100 m. 

Fontes: Storer, 1989 in Bodrati et al., 2019; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Lima, 2006; Barrionuevo et al., 2008; Kônig 
& Weick, 2008; Dunning Jr., 2008; Girão & Albano, 
2010; Martins, 2013; Pinto, 2013; Rodríguez, 2013 in 
Bodrati et al., 2019; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 
2016; Bodrati et al., 2019; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Asio clamator (Vieillot, 1808) 

Nome popular: coruja-orelhuda 

Sinonímia recente: Rhinoptynx clamator, 
Pseudoscops clamator 

Comprimento: 30-38 cm. 

Peso do macho: 347-485 g. 

Peso da fêmea: 400-546 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
entremeadas por árvores, áreas agropecuárias e 
bordas de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
mamíferos, aves, anfíbios, lagartos (e.g. Ameiva) 
e insetos. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Scarabaeidae; louva-a-deus 
Mantodea; baratas  Blattodea; gafanhotos 
Orthoptera: Tettigoniidae. 

Dentre os mamíferos consomem: 
morcegos Artibeus, Desmodus, Eumops, Lasiurus, 
Nyctinomops; roedores Akodon, Bolomys, Cavia, 
Calomys, Clyomys, Graomys, Holochilus, Mus, 
Necromys, Oecomys, Oligoryzomys, Oxymycterus, 
Pseudoryzomys, Rattus, Reithrodon; lebres e 
coelhos Lepus, Sylvilagus; marsupiais Didelphis, 
Gracilinanus, Lutreolina, Micoureus. 

Dentre as aves consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Columba,  Columbina, 
Crypturellus, Furnarius, Melanopareia, 
Myiopsitta, Nothura, Passer, Patagioenas, 
Pitangus, Pitangus, Pseudoleistes, Pyrocephalus, 
Sicalis, Spinus, Sporophila, Tangara, Tersina, 
Turdus, Tyrannus, Volatinia, Zenaida, Zonotrichia. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos, mas começam a ficar ativos já 
no crepúsculo. Geralmente caçam sozinhos, mas 
descansam em casais. Consta que fora do período 
reprodutivo algumas vezes podem se reunir em 
bandos. 

Reprodução: Durante a corte, macho e 
fêmea vocalzam em duetos. Reprodução 


registrada ao longo de quase todo o ano, 
variando conforme a região. O ninho é construído 
no solo entre vegetação herbácea e arbustiva e 
também em taquarais. Colocam dois a cinco 
ovos. A incubação dura entre 28 e 33 dias e é 
realizada pela fêmea sozinha, que é alimentada 
pelo macho nesse período. Após 25 a 46 dias da 
eclosão os filhotes já conseguem voar. Entre 130 
e 140 dias após a eclosão os filhotes são expulsos 
do território dos adultos. Em geral apenas um dos 
filhotes sobrevive. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela à 
Bolívia, Paraguai, Argentina e Uruguai; e em 
quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Massoia, 1988; Martínez et al., 1996; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Martinez et al., 1998 in 
de la Pefia, 2019; Isacch et al., 2000; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Motta-Junior et al., 2004; Delgado- 
V. et al., 2005; Di Giacomo, 2005; Motta-Júnior, 2006; 
Pautasso, 2006; Dunning Jr., 2008; Kônig & Weick, 
2008; Aguiar & Naiff, 2009; Spaans et al., 2015; 
Torregiani et al., 2015; de la Peia, 2016; Baladrón & 
Bó, 2017; Riafio et al., 2017; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Asio stygius (Wagler, 1832) 

Nome popular: mocho-diabo 

Comprimento: 38-46 cm. 

Peso: 408-675 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
cerrado, áreas abertas entremeadas com 
fragmentos florestais e áreas arborizadas 
próximas do ambiente urbano. 

Alimentação: Alimentam-se de roedores, 
morcegos, aves, insetos e anfíbios. 

Dentre as aves consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ammodramus, Coccyzus, 


Coereba, Colaptes, Columba, Columbina, 
Contopus, Crypturellus, Dacnis, Dendroica, Dives, 
Geotrygon, Guira, Icterus, Ixobrychus, 


Megarynchus, Mimus, Nothura, Nothura, Passer, 
Piranga, Pitangus, Priotelus, Ramphocelus, 
Saltator, Sporophila, Tangara, Tersina, Turdus, 


Tyrannus, Volatinia, Volatinia, Zenaida, 
Zonotrichia. 
Dentre os mamíferos consomem: 


morcegos  Artibeus, Chiroderma,  Eptesicus, 
Histiotus, Eumops,  Glossophaga, Lasiurus, 
Molossus, Nyctimops, Phyllops, Pygoderma; 
roedores Bolomys, Mus, Oligoryzomys. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Carabidae, Scarabaeidae, 
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Cerambycidae; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Tettigoniidae, Gryllidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos noturnos. São territorialistas, definindo 
seus territórios por meio de vocalizações. 

Reprodução: Durante o período 
reprodutivo o casal vocaliza em dueto. 
Reprodução registrada ao longo de quase todo o 
ano, variando conforme a latitude e condições 
climáticas. Podem nidificar em ninhos 
abandonados de outras aves de rapina e também 
no solo, neste caso consistindo em uma 
depressão rasa. Colocam dois a três ovos. A 
incubação é realizada pela fêmea e estima-se que 
dure 23 a 30 dias. 

Distribuição: Ocorrem localmente do 
México e das Antilhas ao Paraguai e Argentina; 
no Brasil, do Rio Grande do Sul à Bahia, também 
Goiás, Mato Grosso, Pará, Amazonas, Amapá e 
Roraima. 

Altitude: Até 3.100 m. 

Fontes: Motta-Junior & Taddei, 1992; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Kirkconnell et al., 1999; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Lopes et al., 2003; Lopes et 
al., 2004; Motta-Junior, 2006; Dunning Jr., 2008; Kônig 
& Weick, 2008; Phillips, 2011; Spaans et al., 2015; de 
la Pefia, 2016; Cadena-Ortiz et al., 2018; Wikiaves, 
2019. 


Asio flammeus (Pontoppidan, 1763) 

Nome popular: mocho-dos-banhados 

Comprimento: 33-42 cm. 

Peso do macho: 206-368 g. 

Peso da fêmea: 284-475 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas de campos, 
pastos, brejos, banhados e áreas agropecuárias. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
mamíferos, aves, insetos (e.g. Scarabaeidae), 
anfíbios (e.g. Pristimantis) e lagartos (e.g. 
Sternocercus). 

Dentre os mamíferos consomem: roedores 
Akodon, Aulicomys, Cavia, Calomys, Ctenomys, 
Eligmodontia, Holochilus, Microryzomys, Mus, 
Necromys, Phyllotis, Oligoryzomys, Oxymycterus, 
Rattus, Reithrodontomys, Thomasomys; 
marsupiais Coenolestes, Gracilinanus, Thylamys; 
morcegos  Anoura, Cynomops, Dermanura; 
coelhos Sylvilagus; outros mamíferos Cryptotis 

Dentre as aves consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Agelaioides, | Anthus, 
Catamenia, Nothura, Pardirallus, Phrygilus, 


Sicalis, Sturnella, Troglodytes, Turdus, Vanellus, 
Zenaida, Zonotrichia. 

Comportamento e observações: Possuem 
hábitos diurnos, crepusculares e noturnos. 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em bandos 
de quatro a seis indivíduos dispersos. Voam a 
baixa altura procurando suas presas. Podem 
caçar em bandos. Costumam pousar em cercas e 
arbustos. Algumas de suas populações no 
hemisfério norte realizam migração parcial. 
Podem viver até 13 anos. 

Reprodução: Durante o período 
reprodutivo são territorialistas. Reprodução 
registrada ao longo de quase todo o ano, 
variando conforme a região. O ninho é construído 
no solo em meio à vegetação herbácea e 
arbustiva, consiste em uma pequena depressão 
com algumas gramíneas no interior. Colocam até 
seis ovos. A incubação dura 26 a 29 dias e é 
realizada pela fêmea, que é alimentada pelo 
macho durante esse período. Os filhotes deixam 
o ninho antes de aprenderem a voar, com 12 a 18 
dias já sobem a vegetação próxima dele e 
continuam a receber cuidado dos adultos por 
mais algumas semanas. 

Distribuição: Ocorrem da América do 
Norte até a América do Sul, também Europa e 
Ásia. No Brasil, ocorre nas regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste, também Bahia, Piauí, Tocantins, 
Rio Grande do Norte e Roraima. 

Altitude: Até 4.300 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Zotta, 1940; Stotz et al., 
1996; Diéguez, 1996 in de la Peia, 2019; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Cirignoli et al., 2001; Hilty, 2003; 
Maugeri, 2005; Kônig & Weick, 2008; Dunning Jr., 
2008; Salvador, 2012; Torres et al., 2014; Spaans et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Pozo-Zamora et al., 2017; 
Wikiaves, 2019; Cadena-Ortiz et al., 2019; Paulete et 
al., 2019. 
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Ordem Trogoniformes 


Família Trogonidae 


Família composta por aves popularmente 
conhecidas como surucuás. Os fósseis mais 
antigos dessa família datam de fins do Paleoceno 
e começo do Eoceno (possivelmente entre 60 e 
50 milhões de anos atrás), pertencente à espécie 
Septentrogon madseni. 


Características, 
alimentação 

São aves de plumagem muito coloridas. 
Possuem um bico curto com a borda serrilhada, 
rodeado por cerdas. Seus pés possuem dois 
dedos virados para frente e dois para trás. O 
esqueleto é frágil, assim como a pele que é 
bastante fina e a plumagem se desprende dela 
muito facilmente. O vermelho presente em certas 
partes da plumagem é resultado da ingestão de 
carotenóides na alimentação. Possuem 
dimorfismo sexual, ou seja, machos e fêmeas 
possuem plumagens diferentes. 

Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
ocorrem em áreas florestais. Passam a maior 
parte do tempo pousados, imóveis e em silêncio, 
o que pode ser uma estratégia contra 
predadores. Há indícios de que podem realizar 
deslocamentos populacionais para acompanhar 
frutificação de algumas espécies vegetais, mas 
não seria uma migração em si. Em algumas 
regiões podem realizar migrações devido ao 
inverno. 

Alimentam-se principalmente de frutas e 
artrópodes, contribuem para dispersão de 
sementes de vegetais. Dentre os insetos 
consomem inclusive larvas (lagartas) de 
Lepidoptera recobertas de cerdas urticantes. 
Costumam ficar pousados na vegetação de onde 
observam a folhagem nos arredores para localizar 
algum artrópodes ou fruto, de onde realizam 
voos, em geral ascendentes, para capturá-los. 
Eventualmente podem capturar anfíbios 
arborícolas (e.g. Hylidae). 


comportamentos e 


Reprodução 
São monogâmicos, formam casal para toda 
a vida. Constroem o ninho em cavidades de 


árvores, escavam cupinzeiros arbóreos, vespeiros 
abandonados, árvores mortas e xaxins. Trogon 
viridis e Trogon surrucura fazem um ninho com 
certa elaboração, escavando um túnel 
ascendente que termina em uma câmara maior 
para incubação. Colocam dois a quatro ovos, 
incubação dura de 16 a 21 dias, realizada por 
ambos os adultos, com a fêmea geralmente 
incubando durante a noite. Ambos os adultos 
também auxiliam nos cuidados com os filhotes. 
Não retiram as fezes dos filhotes de dentro do 
ninho, o que resulta em odor desagradável e 
proliferação de moscas. Os filhotes são altriciais e 
deixam o ninho 14 a 15 dias após a eclosão. 


Fontes: Sick, 1997; Kristoffersen, 2001; Smith, 2002; 
Beletsky, 2006; Mayr, 2009; Parrini, 2015. 


Pharomachrus pavoninus (Spix, 1824) 

Nome popular: quetzal-pavão 

Comprimento: 33-34 cm. 

Peso: 152-180 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Os casais 
possuem grandes territórios de até 1 km. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e março. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores. Colocam dois ovos. Ambos os adultos 
participam da incubação e dos cuidados com os 
filhotes. Os filhotes deixam o ninho 21 a 24 dias 
após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela e 
Colômbia até a Bolívia, no Brasil possuem 
registros no Amazonas, Pará, Mato Grosso, 
Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Lebbin, 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2019. 


Trogon melanurus Swainson, 1838 
Nome popular: surucuá-de-cauda-preta 
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Comprimento: 28-33 cm. 

Peso: 114. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de galeria e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
invertebrados. 

Dentre os frutos consomem de plantas das 
seguintes famílias e gêneros: Burseraceae: 
Trattinnickia; Goupiaceae: Goupia; Linaceae: 
Hebepetalum, Roucheria; Lauraceae: Ocotea; 
Moraceae: Ficus; Sapotaceae: Micropholis. 

Dentre os insetos ingerem: borboletas e 
mariposas Lepidoptera (larva); gafanhotos e 
grilos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinho ou em casais, 
eventualmente se reúnem em bandos de seis ou 
mais indivíduos onde permanecem vocalizando. 
Costumam permanecer nos estratos médio e 
superior da floresta. Capturam artrópodes sobre 
a folhagem e colhe frutas em voos realizados a 
partir de poleiros. O voo é ondulante. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro a maio. O ninho é construído em buracos 
de árvores ou em cupinzeiros arbóreos. Colocam 
dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Bolívia, e no Brasil, na região Norte, também 
Mato Grosso, Goiás e Maranhão. 

Altitude: Até 1.000 m, ocasionalmente até 
2.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Parrado-Rosselli et al., 2002; Tello, 2003; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Campos, 2011; 
d'Affonseca, 2012; Spaans et al., 2015; Melo, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Trogon viridis Linnaeus, 1766 

Nome popular: surucuá-grande-de-barriga- 
amarela 

Comprimento: 28-30 cm. 

Peso: 77-107 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
flores e artrópodes, ocasionalmente lagartos 
capturados no solo. 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Araliaceae: Schefflera; 
Arecaceae: Euterpe; Burseraceae: Trattinnickia; 
Goupiaceae: Goupia; Linaceae: Hebepetalum, 
Roucheria; Sapotaceae: Micropholis. 


Dentre os insetos ingerem: gafanhotos 


Orthoptera: Tettigoniidae; mariposas 
Lepidoptera: Sphingidae, Saturniidae: Automeris 
sp. (larva). 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Eventualmente se reúnem em bandos onde 
permanecem vocalizando, o que poderia ser uma 
forma de corte. Também se reúnem com bandos 
mistos de outras aves. Geralmente observado nos 
estratos intermediários da vegetação, mas 
podem capturar insetos ao nível do solo. 

Predadores: morcego Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução entre janeiro e 
julho. Constroem o ninho em árvores mortas ou 
cupinzeiros arbóreos, a entrada do ninho tem um 
túnel ascendente que termina na câmara de 
incubação. O macho escolhe o local do ninho e 
inicia a escavação, depois o trabalho é dividido 
por macho e fêmea. Colocam dois a três ovos. 
Ambos os adultos participam da incubação, que 
dura 16 a 17 dias. Os filhotes eclodem do ovo 
sem penas e deixam o ninho 25 dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros na região Norte 
e Centro-Oeste, Maranhão, também de Santa 
Catarina ao Alagoas. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Skutch, 1962; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Parrado-Rosselli et al., 
2002; Pizo, 2007; Dunning Jr., 2008; Albano, 2010; 
Parrini et al., 2012; Casadei, 2013; Czaban, 2015; 
Spaans et al. 2015; Parrini, 2015; Melo, 2019; 
Bernardi, 2019; Wikiaves, 2019. 


Trogon ramonianus Deville & DesMurs, 1849 
Nome popular: surucuá-pequeno 
Sinonímia recente: Trogon violaceus 

ramonianus 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
insetos. 

Comportamento e observações: 

Reprodução: Reprodução registrada em 
janeiro. O ninho é escavado em um cupinzeiro 
arbóreo, possui um túnel ascendente que 
termina na câmara de incubação. Colocam dois 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Pará, Maranhão, 
Tocantins, Mato Grosso, Rondônia e Acre. 


381 


Fontes: Piacentini et al. 2015; Greeney & 
Cadena-Ortiz, 2016; Wikiaves, 2019. 


Trogon surrucura Vieillot, 1817 

Nome popular: surucuá-variado 

Comprimento: 25-26 cm. 

Peso: 70-78 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
insetos, aranhas e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: libélulas 
Odonata; cupins Isoptera; mariposas 
Lepidoptera: Sphingidae (adulto), Saturniidae: 
Lonomia sp. (imaturo); gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Proscopiidae, Tettigoniidae, 
Acrididae; lIouva-a-deus Mantodea; cigarras 
Hemiptera: Cicadidae; formigas-leão Neuroptera; 
Thysanura. 

Dentre os anfíbios consomem: Boana, 
Phyllomedusa. 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Araliaceae: Schefflera; 
Arecaceae: Areca; Convolvulaceae: Ipomoea; 
Euphorbiaceae: Alchornea; Lauraceae: 
Nectandra; Meliaceae: Cabralea, Trichilia; 
Myrsinaceae: Myrsine; Myrtaceae: Eugenia; 
Urticaceae: Cecropia, Coussapoa. 

Comportamento e observações: Essa 
espécie possui duas subespécies, T. s. surrucura e 
T. s. aurantius, essa última é tratada por alguns 
autores como espécie. O caráter diferencial mais 
claro de ambas é a coloração das penas do 
ventre, em T. s. surrucura de cor vermelha e em 
T. s. aurantius de cor amarela. Populações de T. s. 
surrucura com ocorrência no sul do Brasil podem 
realizar migrações ao sudeste durante o inverno 
austral. 

Em geral capturam suas presas em folhas 
verdes, realizam voos ascendentes a partir de 
poleiros, pairam no ar para capturá-las e 
retornam para um poleiro diferente do qual 
estavam. Eventualmente podem quebrar galhos 
finos que contenham algum artrópodes (e.g. 
lagartas) preso a eles, para depois chacoalhando 
esse pedaço de galho remover o artrópode dele. 

Predadores: gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus). 

Reprodução: Reprodução entre agosto a 
janeiro. O ninho é em ocos de árvores ou em 
cupinzeiros arbóreos. Não colocam nenhum 
material para forrar a câmara de incubação. 
Colocam três a quatro ovos. 


Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Paraguai e no Brasil, do Rio Grande do Sul à Bahia 
e Goiás. 

Altitude: Até 2.000 m ou mais. 

Fontes: Sick, 1983; Belton, 1984; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Toledo et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Silva, 2015; Parrini, 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019; Teixeira et al., 2019; Favalesso et al., 
2020. 


Trogon violaceus Gmelin, 1788 

Nome popular: surucuá-violáceo 

Comprimento: 22-24 cm. 

Peso: 48-55 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de artrópodes 
e frutas, ingere mais o primeiro item do que o 
segundo. 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Goupiaceae; Goupia; 
Linaceae: Hebepetalum, Roucheria; Lauraceae: 
Ocotea; Sapotaceae: Micropholis. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Permanecem 
nos estratos superiores da vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
fevereiro a junho. Machos se reúnem em bandos 
para vocalizar, possivelmente para competir por 
fêmeas. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Bolívia, Venezuela, Guianas e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará, Amapá e 
Roraima. 

Altitude: Até 1.300 m, ocasionalmente 
1.850 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Parrado-Rosselli et al., 2002; Hilty, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Melo, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Trogon curucui Linnaeus, 1766 

Nome popular: surucuá-de-barriga- 
amarela 

Comprimento: 23-25 cm. 

Peso: 38-65 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
invertebrados e flores (e.g. Handroanthus). 

Dentre os frutos consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Malpighiaceae: Byrsonima; 
Meliaceae: Guarea; Moraceae: Ficus; 
Sapindaceae: Dilodendron. 
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Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e fevereiro. O ninho é construído em 
ocos de árvores ou cupinzeiros arbóreos. 
Colocam quatro ovos, os filhotes deixam o ninho 
20 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina; e no Brasil, nas regiões Centro-Oeste, 
Norte e Nordeste. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ragusa- 
Netto, 2002; Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; Purificação 
et al., 2014; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019; de la 
Pefia, 2019; Gonsioroski et al., 2021. 


Trogon rufus Gmelin, 1788 

Nome popular: surucuá-dourado-da- 
amazônia 

Comprimento: 24 cm. 

Peso: 54 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
como florestas de terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
insetos (e.g. larvas de Lepidoptera). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir formigas-de-correição para capturar 
insetos. Permanecem nos estratos médio e 
inferior da mata. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e agosto. O ninho é construído em ocos de 
árvores, colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Colômbia, Equador, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Mato Grosso, Maranhão, 
Pará, Amazonas, Amapá, Roraima, Rondônia e 
Acre. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; Lara, 2015; Wikiaves, 2019; Dickens et al., 
2021. 


Trogon muriciensis Dickens, Bitton, Bravo & 
Silveira, 2021 

Nome popular: surucuá-de-murici 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem apenas na Estação 
Ecológica de Murici, no Alagoas. 

Altitude: 500 m. 


Fontes: Dickens et al., 2021. 


Trogon chrysochloros Pelzeln, 1856 

Nome popular: surucuá-dourado-do-sul 

Comprimento: 24 cm. 

Peso: 57-62,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
insetos. 

Dentre os frutos consomem: Meliaceae: 
Cabralea; Myrsinaceae: Rapanea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Permanecem 
nos estratos médio e inferior da mata. 

Predadores: gambá-de-orelha-branca 
(Didelphis albiventris). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e dezembro. Os ninhos ficam em ocos 
de árvores. Colocam três a quatro ovos. Ambos 
os adultos participam da incubação. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 
aproximadamente 15 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Sick, 1997; Pereira, 2012; de la Pefia, 
2016; Cockle et al., 2016; Wikiaves, 2019; Dickens et 
al., 2021. 


Trogon collaris Vieillot, 1817 

Nome popular: surucuá-de-coleira 

Comprimento: 22,5-27 cm. 

Peso: 64,2 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
frutas, e.g. Meliaceae: Guarea; Moraceae: Ficus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casal. Regularmente 
em bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
janeiro a maio. O ninho é construído em árvores 
podres. Colocam dois ovos. Ambos os adultos 
participam da incubação e dos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros no Mato Grosso, 
Maranhão, Pará, Amazonas, Amapá, Roraima, 
Rondônia e Acre, também Espírito Santo e Bahia. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Skutch, 1956; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Tello, 2003; Dunning jr., 
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2008; Prado, 2013; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Trogon personatus Gould, 1842 

Nome popular: surucuá-mascarado 

Comprimento: 25-27 cm. 

Peso: 57-75 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos mistos com outras aves. 

Reprodução: Reprodução entre março e 
agosto. O ninho é uma cavidade em árvores 
podre. Colocam dois ovos. A incubação dura 18 
dias e é realizada por ambos os adultos. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela, 
Guiana e Colômbia até a Bolívia, no Brasil em 
Roraima e Amazonas. 

Altitude: 700 a 3.400 m 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Greeney et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 
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Ordem Coraciiformes 


Família Momotidae 


Família composta por aves popularmente 
chamadas de juruvas ou udus. O fóssil mais 
antigo que possivelmente é pertencente a essa 
família data do Oligoceno (entre 34 e 23 milhões 
de anos atrás), tratando-se de Protornis 
glarniensis. Porém, compartilha características 
também com a família Todidae. 


Características, 
alimentação 

Algumas de suas espécies possuem como 
principal característica as penas longas da cauda, 
que em algumas espécies possuem o ápice em 
forma que lembra uma espátula, sem as barbas 
em alguns trechos da raque. Essa adaptação é 
utilizada para comunicação visual entre os 
indivíduos. 

Ocorrem em áreas florestais, são solitários, 
mas parecem manter ligações com parceiros 
durante e ao longo dos anos. Existe a 
possibilidade de realizarem migrações de curtas 
distâncias. São onívoros, se alimentam de 
invertebrados, pequenos animais e frutas. 
Sementes pequenas do fruto são evacuadas nas 
fezes e sementes maiores são regurgitadas. 
Algumas espécies são importantes dispersores de 
sementes. 


comportamento e 


Reprodução 

Durante o período reprodutivo machos e 
fêmeas fazem duetos de vocalização. A maioria 
das espécies nidifica de forma solitária, mas 
Eumomota superciliosa pode nidificar em 
colônias com mais de 100 ninhos. O ninho é uma 
cavidade no solo com até 5 m, escavado por 
ambos os sexos. Os ovos são colocados no solo 
no final da cavidade ou sobre partes sólidas, 
como carapaças de insetos regurgitadas após a 
digestão. 

Colocam três a cinco ovos. Ambos os sexos 
participam da incubação que dura 17 a 22 dias, 
caso percam a ninhada uma nova postura é 
realizada após 10 a 21 dias. Os filhotes nascem 
cegos e sem penas e filhotes deixam o ninho com 
24 a 32 dias. 


Fontes: Sick, 1997; Brooks, 2002; Sigrist, 2006; 
Beletsky, 2006; Mayr, 2009. 


Electron platyrhynchum (Leadbeater, 1829) 
Nome popular: udu-de-bico-largo 
Comprimento: 31-39 cm. 

Peso: 53-82 €. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aranhas, centopeias, escorpiões, anfíbios, 
pequenos lagartos e, eventualmente, frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Permanecem 
em todos os estratos da vegetação, porém são 
mais comuns nos estratos médio e inferior. 
Permanecem inconspícuos pousados em galhos, 
de onde realizam voos repentinos para capturar 
suas presas em outros galhos ou sobre a 
folhagem. São mais ativos nos períodos 
crepusculares. Podem seguir formigas-de- 
correição para capturar invertebrados 
espantados por seus deslocamentos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e junho. O ninho fica no final de um túnel 
com 1 a 2 m de comprimento escavado em 
barrancos ou bancos de terra. O túnel não é 
necessariamente em linha reta. Colocam três 
ovos. Ambos os adultos participam da incubação 
e dos cuidados com os filhotes. Os filhotes 
eclodem dos ovos sem penas e cegos e deixam o 
ninho 24 a 25 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem de Honduras à 
Bolívia, e no Brasil, onde possuem registros nos 
estados do Amazonas, Pará, Mato Grosso, 
Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Skutch, 1971; Polis et al., 1981; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Brooks, 
2002; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 


Baryphthengus martii (Spix, 1824) 

Nome popular: juruva-ruiva 

Comprimento: 41 cm. 

Peso: 160-200 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
insetos, escorpiões, frutas e anfíbios (e.g. 
Dendrobates). 
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Comportamento e observações: Podem 
seguir formigas-de-correição para capturar 
invertebrados espantados por seus 
deslocamentos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e maio. O ninho fica no final de um túnel 
escavado em barrancos ou montes de terra. 
Ambos os adultos participam da escavação do 
ninho, jogam a terra para fora a empurrando 
para trás com seus pés ou levando-a para fora 
usando o bico. 

Distribuição: Ocorrem da Nicarágua à 
Bolívia, e no Brasil, onde possuem registros nos 
estados do Amazonas, Pará, Mato Grosso, 
Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Skutch, 1971; Polis et al., 1981; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Master, 1999; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2019. 


Baryphthengus ruficapillus (Vieillot, 1818) 

Nome popular; juruva 

Comprimento: 42-45 cm. 

Peso: 158 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aranhas, frutas, anelídeos, anfíbios, pequenos 
lagartos, moluscos e pequenos mamíferos (e.g. 
Monodelphis). 

Dentre os insetos consomem: borboletas e 
mariposas Lepidoptera: Pieridae, Sphingidae 
(larva), Saturniidae (larva); gafanhotos 
Orthoptera; besouros Coleoptera; Hymenoptera. 

Dentre as frutas consomem: Arecaceae: 
Euterpe; Rubiaceae: Psychotria. 

Comportamento e observações: Realizam 
voos a partir de poleiros para capturar 
invertebrados sobre a folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e novembro. O ninho fica no final de 
um túnel escavado em barrancos ou em bancos 
de terra e pode ter quase 3 m de comprimento, 
porém a 25 cm de profundidade; podem 
aproveitar tocas de tatus (Dasypodidae) como 
parte inicial do túnel de seu ninho. Também 
podem nidificar em ocos de árvores. Colocam 
dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, do Rio Grande do Sul à Bahia, 
Goiás e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Alves et al., 1999; Almeida & Alves, 2000; 


Protomastro, 2001; Salaverry, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Viana, 2010; Koloszuk, 2013; Brasileiro, 2014; Parrini, 
2015; de la Pefia, 2016; Pinheiro & Cintra, 2017; 
Pagotto et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Momotus momota (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: udu-de-coroa-azul 

Comprimento: 38-46 cm. 

Peso: 102-133 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de galeria e cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
anelídeos, moluscos, centopeias, escorpiões, 
frutas, anfíbios, pequenos lagartos, roedores e 
aves. 

Dentre os insetos consomem: borboletas 
Lepidoptera: Nymphalidae; gafanhotos e grilos 
Orthoptera; vespas Hymenoptera: Vespidae; 
percevejos Hemiptera; cupins Isoptera; baratas 
Blattodea; louva-a-deus Mantodea; lbesouros 
Coleoptera; libélulas Odonata. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais que permanecem pouco 
associados. Forrageiam principalmente nos 
momentos crepusculares, quando se desloca 
rapidamente na folhagem, em galhos ou no solo 
para procurar seu alimento. Consta que em áreas 
úmidas ingerem maior quantidade de frutas do 
que alimentos de origem animal. Podem seguir 
formigas-de-correição para capturar 
invertebrados espantados por seus 
deslocamentos. São mais ativos no começo da 
manhã. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e junho. O ninho fica no final de um 
longo túnel de 1,70 m a 3,30 m, escavado em 
barrancos ou montes de terra, que também pode 
ser usado para descansar. 

Colocam dois a quatro ovos. A incubação é 
realizada por ambos os adultos. Os adultos não 
retiram do ninho os excrementos dos filhotes. 
Ambos os adultos participam dos cuidados com 
os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina, e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Raw, 
1997; Melo & Piratelli, 1999; Hilty & Brown, 2001; 
Brooks, 2002; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Pesquero 
et al., 2014a; Pesquero et al., 2014b; Spaans et al., 
2015; Lahr, 2015; de la Pefia, 2016; Pinheiro & Cintra, 
2017; Wikiaves, 2019. 
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Família Alcedinidae 


Família composta por aves popularmente 
conhecidas como martins-pescadores. Os fósseis 
mais antigos de Coraciiformes datam do Eoceno 
(entre 56 e 34 milhões de anos atrás), 
pertencente | à espécie  Quasisyndactylus 
longibrachis. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem próximos a ambientes aquáticos, 
onde são territorialistas. Alimentam-se de peixes, 
capturados em mergulhos a partir de poleiros, 
onde ficam observando a água ou por meio de 
voos rente à água. Mas não se alimentam apenas 
deles, ingerem também outros pequenos 
vertebrados (como beija-flores e anfíbios) e 
invertebrados. Essas outras presas são ingeridas 
principalmente em épocas de chuva ou períodos 
do ano em que as águas de rios e lagos ficam 
turvas. Dessa forma, como eles usam a visão para 
localizar os peixes, ficam impossibilitados de 
capturar essas presas. Nesses períodos com 
águas turvas podem até mesmo realizar 
migrações ou deslocamentos populacionais, 
como ocorre na Amazônia em períodos de cheia. 

Antes de engolir peixes muito grandes, 
podem matá-los batendo-os contra o poleiro 
onde estão pousados. Assim quebram parte dos 
ossos das presas e eventualmente nadadeiras e 
acúleos presentes nelas. Os restos da digestão de 
suas presas, como escamas e ossos, são 
regurgitados. 

Podem viver mais de 15 anos, porém em 
algumas espécies há estimativa de que 45 a 75% 
dos adultos morram anualmente. 


Reprodução 

Escavam seus ninhos na terra, como 
barrancas de rios, também em cavidades de 
árvores ou em cupinzeiros arbóreos. O ninho 
escavado no solo pode ter um túnel de entrada 
de 1a8m até chegara câmara de incubação. Em 
geral nidificam sozinhos, mas podem ocorrer 
cooperações com auxílio de outros indivíduos. 
Também pode ocorrer uma concentração de 
ninhos em um mesmo local quando não há 
muitas áreas adequadas para nidificação. 

Possuem dimorfismo sexual. A maioria é 
territorial durante o período reprodutivo. Ambos 
os adultos participam da construção do ninho, da 
incubação e dos cuidados com os filhotes, a 


fêmea geralmente realiza a incubação no período 
noturno. A incubação dura 15 a 30 dias. Os 
filhotes são altriciais, eclodem cegos e sem 
penas, com a mandíbula mais proeminente do 
que a maxila. Deixam o ninho 22 a 40 dias após a 
eclosão. 

Os adultos não limpam o ninho, os filhotes 
podem soltar terra das laterais do ninho para 
cobrir as excretas, porém mesmo assim o ninho 
pode passar a apresentar um odor ruim e ter a 
presença de larvas de insetos. Reproduzem-se 
pela primeira vez com um ano de idade. 


Fontes: Sick, 1997; Krueper, 2001; Kemp, 2002; 
Beletsky, 2006. 


Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: martim-pescador-grande 

Sinonímia recente: Ceryle torquatus 

Comprimento: 38-45 cm. 

Peso: 317 g. 

Habitat: Ocorrem em lagos, lagoas, rios, 
estuários, manguezais e áreas costeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes e 
anfíbios (e.g. Leptodactylus) e pequenas 
serpentes. Em geral capturam peixes com 50 a 
150 mm de comprimento, maiores do que as 
presas de outras espécies brasileiras de 
Alcedinidae. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Acrobrycon, Aequidens, 
Astyanax, Cheirodon, Cichlasoma, Cnesterodon, 
Curimatorbis, Geophagus, Hoplias, Lycengraulis, 
Odontesthes, Oligosarcus, Oncorhynchus, 
Pimelodella, Prochilodus, Roeboides, Schizodon, 
Serrasalmus, Synbranchus, Triportheus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, mas em geral 
forrageiam sozinhos. Pousam em árvores ou 
galhos próximos ou sobre a água, onde ficam 
longos períodos de tempo observando-a em 
busca de suas presas. Ao forragearem em águas 
turvas passam a ter menos sucesso nas tentativas 
de captura de suas presas. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. O ninho é escavado em barrancas de rios, 
sem materiais para forrar a câmara de incubação. 
Colocam dois a cinco ovos. A incubação dura 
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aproximadamente 20 dias e os filhotes deixam o 
ninho 30 a 35 dias após a eclosão. Ambos os 
adultos participam da incubação e dos cuidados 
com os filhotes. 

Nas áreas de nidificação favoráveis pode 
ocorrer de haver quatro a cinco casais próximos 
um do outro e em alguns locais há o registro de 
100 casais. 

Distribuição: Ocorrem do sul do Texas 
(Estados Unidos) até a Argentina e em todo o 
Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m, ocasionalmente até 
2.600 m. 

Fontes: Beltzer & Oliveros, 1987 in de la Pefia, 
2019; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Naiff et al., 2011; 
Ballarini et al., 2013; Florencio, 2013; Spaans et al., 
2015; de la Pehia, 2016; Marcon & Vieira, 2017; Durán, 
2017; Salvador et al., 2017 in de la Pefa, 2019; 
Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019. 


Chloroceryle amazona (Latham, 1790) 

Nome popular: martim-pescador-verde 

Comprimento: 28-35 cm. 

Peso: 121-132 6. 

Habitat: Ocorrem em rios, lagos, lagoas e 
estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
crustáceos, insetos e vegetais. Em geral capturam 
peixes de 37 a 112 mm de comprimento. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Acrobrycon,  Astyanax, 


Cheirodon, Cichlasoma, Crenicichla, 
Gymnogeophagus, Leporinus, Odontesthes, 
Oligosarcus, Schizodon, Serrasalmus, 


Thoracocharax, Triportheus, Hoplias. 
Dentre os insetos ingerem: besouros 


Coleoptera: Hydrophilidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, exceto no período 
reprodutivo. Permanecem longos períodos 
empoleirados próximos de  cursos-d'água 
procurando por suas presas. Preferem forragear 
em rios com águas mais claras, com menor 
turbidez. A área de vida dos indivíduos dessa 
espécie é estimada entre 11 e 25 hectares. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e fevereiro. O ninho é escavado em 
barrancas de rios, sem materiais para forrar a 
câmara de incubação. Ambos os adultos 


participam da escavação do ninho, demoram 
várias semanas escavando-o, há registro de que 
escavam 3,5 cm por dia. O ninho pode ficar a 
uma profundidade de 120 a 162 cm. Colocam 
dois a quatro ovos, colocados diretamente sobre 
o solo na câmara usada para incubação. A 
incubação dura 22 dias, realizada por ambos os 
adultos, mas em maior parte pela fêmea. Ambos 
os adultos também alimentam os filhotes e estes 
deixam o ninho 29 a 30 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m, ocasionalmente até 
2.500 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Stotz et al., 1996; Skutch, 
1957; Belton, 1984; Beltzer & Oliveros, 1987 in de la 
Pefia, 2019; Davis & Graham, 1991; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning jr., 2008; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Spaans et al., 
2015; de la Pea, 2016; Salvador et al., 2017 in de la 
Pefia, 2019; Aguiar et al., 2018; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Chloroceryle aenea (Pallas, 1764) 

Nome popular: martim-pescador-miúdo 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 13-16,9 6. 

Habitat: Ocorrem em rios, lagoas, 
estuários, manguezais e brejos; locais geralmente 
com vegetação densa. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
peixes, com 8-37 mm de comprimento; e outras 
presas aquáticas, como anfíbios. 

Comportamento e observações: São 
solitários e inconspícuos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
maio e setembro. O ninho é um buraco em um 
barranco ou em raízes de árvores caídas, nem 
sempre próximo da água. Colocam três a quatro 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Alves, 
2010; Spaans et al., 2015; de la Peia, 2016; Wikiaves, 
2019. 


Chloroceryle americana (Gmelin, 1788) 
Nome popular: martim-pescador-pequeno 
Comprimento: 19-22 cm. 

Peso: 28-36,5 E. 
Habitat: Ocorrem em rios, lagoas, brejos e 


estuários. 
389 


Alimentação: Alimentam-se de peixes, 
geralmente de 30-56 mm de comprimento, 
crustáceos (e.g. Palaemonetes), insetos 
aquáticos, anfíbios (adultos e girinos) e pequenos 
lagartos. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros:  Acrobrycon,  Astyanax, 


Cnesterodon, Cynopotamus, Holoshesthes, 
Jenynsia, Prochilodus, Serrasalmus, 
Thoracocharax. 

Dentre os lagartos consomem: 
Gymnophthalmidae: Placosoma. 

Dentre os anfíbios consomem: 


Leptodactylidae: Leptodactylus. 

Dentre os insetos ingerem: baratas-d'água 
Hemiptera: Notonectidae, Belostomatidae; 
besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: A área de 
vida estimada dos indivíduos dessa espécie é de 
10 a 14 hectares. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e abril. O ninho é escavado em barrancas 
de rios, eventualmente em cupinzeiros terrícolas, 
sem materiais para forrar a câmara de incubação. 
Colocam três a seis ovos. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos Estados 
Unidos à Argentina. 

Altitude: Até 2.000 m, ocasionalmente até 
mais de 3.000 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Belton, 1984; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997. Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Luz 
et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Santos, 2009; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Aguiar et al., 2018; Ribeiro 
et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Chloroceryle inda (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: martim-pescador-da-mata 

Comprimento: 22-24 cm. 

Peso: 46,6-60 g. 

Habitat: Ocorrem em rios, manguezais e 
córregos dentro da mata. 

Alimentação: Alimentam-se de peixes. 
Capturam peixes de 30 a 76 mm de 
comprimento. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, mas os 


indivíduos ficam bastante dispersos. Pousam em 
locais sombreados na vegetação arbustiva sobre 
a água de onde a observam e procuram suas 
presas. 

Reprodução: Reprodução em março. 

Distribuição: Ocorrem do Nicarágua e 
Costa Rica até a Argentina e no Brasil, nas regiões 
Norte e Centro-Oeste, também nos estados do 
Maranhão, Piauí, Santa Catarina ao Rio de Janeiro 
e Bahia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 
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Megaceryle torquata 
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Ordem Galbuliformes 


Família Galbulidae 


Família composta por espécies 
popularmente conhecidas como arirambas e 
bicos-de-agulha. Os fósseis mais antigos 
classificados no clado Galbulae, relacionados 
tanto a Galbulidae quanto a Bucconidae, datam 
do Oligoceno (entre 34 e 23 milhões de anos 
atrás), inclusos no gênero Jacamatia (família 
Sylphornithidae). Em relação à Galbulidae, os 
fósseis mais antigos datam do Pleistoceno (entre 
2,58 milhões e 11,7 mil anos atrás), na região 
amazônica. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em florestas, florestas ripárias e 
áreas florestais de Cerrado. Geralmente na borda 
da floresta. Ficam a maior parte do tempo 
pousados em galhos, esperando a proximidade 
de algum inseto, quando isso ocorre, os capturam 
com grande habilidade. Ingerem borboletas, 
abelhas, vespas, besouros, cigarras e libélulas; 
após a digestão regurgitam pelotas com o 
exoesqueleto destes. 


Reprodução 

Vivem em casais, mas podem formar 
pequenos bandos familiares. Vocalizam durante o 
período reprodutivo e machos podem realizar 
comportamentos de corte para disputar pelas 
fêmeas, antes de formarem um par monogâmico. 

Escavam os ninhos em barrancas de rios ou 
afastados deles, podem também usar cupinzeiros 
arbóreos, escavam usando bico e empurram o 
solo com os pés. O túnel escavado pode ter de 30 
a 91 cm. Não constroem um ninho na câmara ao 
final do túnel, mas cobrem os ovos com partes 
duras de insetos que foram regurgitadas. Em 
algumas espécies ambos os adultos participam da 
construção do túnel, em outras apenas a fêmea. 

Colocam de um a quatro ovos, ambos os 
adultos incubam os ovos, revezando-se em 
turnos de aproximadamente três horas. Durante 
a noite a fêmea incuba os ovos e o macho 
permanece próximo ao ninho para defendê-lo. 
Durante a incubação o macho alimenta a fêmea 
diversas vezes. A incubação pode durar de 20-23 
dias. 

Ambos os adultos alimentam os filhotes, 
que permanecem no ninho por 21 a 26 dias. 


Fontes: Sick, 1997; Knopper, 2002; Mayr, 2009; 
Duhamel et al., 2020. 


Galbalcyrhynchus leucotis Des Murs, 1845 
Nome popular: ariramba-vermelha 
Comprimento: 20-21,6 cm. 

Peso: 44-50 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
e.g. Lepidoptera e Odonata. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos de 
até oito indivíduos, eventualmente mais. Podem 
capturar insetos no ar e no solo. 

Reprodução: Reprodução em junho. 

Distribuição: Ocorrem do rio Solimões no 
Amazonas à Colômbia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Dunning Jr., 2008; Czaban, 2009; 
Kaseker, 2019. 


Galbalcyrhynchus purusianus Goeldi, 1904 
Nome popular: ariramba-castanha 
Comprimento: 20 cm. 

Peso: 50 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
pantanosas, florestas ripárias e ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
Lepidoptera: Saturniidae; Odonata; 
Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e novembro. Os ninhos são escavados 
em cupinzeiros arbóreos. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas, 
Rondônia e Acre, até Peru e Bolívia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Brightsmith, 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Alves, 2009; Luccia, 2016; Albers, 2016; 
Kaseker, 2019; Wikiaves,2019. 


Brachygalba albogularis (Spix, 1824) 
Nome popular: agulha-de-garganta-branca 
Comprimento: 15-20 cm. 
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Habitat: Ocorrem em áreas de floresta de 
várzea. 
Alimentação: Alimentam-se de insetos: 


Hymenoptera; Lepidoptera: Hesperiidae, 
Nymphalidae, Pieridae. 
Comportamento e observações: 


Permanecem nos estratos médio e superior da 
vegetação, também em sua borda. Capturam 
suas presas realizando voos curtos a partir de 
poleiros após localizá-las visualmente. 

Reprodução: Os ninhos são escavados em 
barrancos. Reproduzem-se de forma cooperativa, 
com até quatro adultos cuidando dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no sudoeste do 
Amazonas e Acre, e Peru. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Tobias & 
Seddon, 2003; Schulenberg et al., 2007; Wikiaves, 
2019. 


Brachygalba lugubris (Swainson, 1838) 
Nome popular: ariramba-preta 
Comprimento: 16,5-18 cm. 

Peso: 14,7-16,9 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas abertas com árvores dispersas, florestas de 
galeria e ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
libélulas Odonata; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; moscas Diptera; cigarras Hemiptera: 
Cicadidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de seis a 
sete indivíduos, às vezes mais. Capturam insetos 
em voo. 

Reprodução: Reprodução entre março e 
maio. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e no Brasil, nos estados das 
regiões Norte, Centro-Oeste, também São Paulo 
e Maranhão. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Santos, 
2012; Spaans et al., 2015; Silva, 2019; Wikiaves, 2019; 
Santos, 2019; Gabriel, 2019. 


Jacamaralcyon tridactyla (Vieillot, 1817) 
Nome popular: cuitelão 
Comprimento: 18 cm. 

Peso: 17,4-19,3 6. 


Habitat: Ocorrem em capoeiras e em 
florestas ripárias de arbustos. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
Hymenoptera; libélulas Odonata; moscas Diptera; 
gafanhotos  Orthoptera; cupins | Isoptera; 
percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bando de 
três a 10 indivíduos, mas em geral forrageiam em 
casais. Antes de ingerir os insetos tentam retirar 
suas asas batendo-os contra galhos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e dezembro. Os ninhos são escavados 
em barrancos ou bancos de terra, consistindo em 
um túnel tendo em média 1,42 m de 
profundidade e abertura da entrada de 59 mm de 
largura por 64 mm de altura. Demoram 56 a 78 
dias para escavar o ninho. A incubação dura 18 a 
19 dias e os filhotes deixam o ninho 28 a 30 dias 
após a eclosão. Os adultos podem receber auxílio 
de outros indivíduos no cuidados com seus 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Rio de Janeiro, 
Espírito Santo, Bahia, Minas Gerais e Paraná. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Machado et al., 1995; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Silveira & Nobre, 1998; Melo-Júnior, 2001a; 
Melo-Júnior, 2001b; Dunning Jr., 2008; Piacentini et 
al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Galbula albirostris Latham, 1790 

Nome popular: ariramba-de-bico-amarelo 

Comprimento: 19 cm. 

Peso: 20-24 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
Lepidoptera; Odonata. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem se 
unir a bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem das Guianas e 
Suriname até o Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Pará, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Gomes, 
2012; Spaans et al., 2015; Pinto, 2018; Wikiaves, 2019. 


Galbula cyanicollis Cassin, 1851 
Nome popular: ariramba-da-mata 
Comprimento: 19-22 cm. 
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Peso: 20-27 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
borboletas Lepidoptera: Nymphalidae: Morpho; 
libélulas Odonata. 


Comportamento e observações: 
Permanecem nos estratos inferior e médio da 
vegetação. 


Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros nos estados do 
Amazonas, Acre, Rondônia, Pará, Maranhão, 
Tocantins e Mato Grosso. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Bessa, 
2010; Cena, 2015; Wikiaves, 2019. 


Galbula ruficauda Cuvier, 1816 

Nome popular: ariramba-de-cauda-ruiva 

Comprimento: 22-25 cm. 

Peso: 24-33,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aranhas e matéria vegetal. 

Dentre os insetos consomem: borboletas 
Lepidoptera:  Nymphalidae: Anartia, Biblis, 
Dasyophthalma, Euptoieta, Vanessa, 
Papilionidae: Heraclides, Pieridae, Hesperiidae: 
Urbanus; gafanhotos Orthoptera; libélulas 
Odonata; percevejos e cigarras Hemiptera; 
moscas Diptera; vespas Hymenoptera: Vespidae; 
besouros Coleoptera; louva-a-deus Mantodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Movem a 
cabeça rapidamente e observam os arredores de 
onde estão pousados à procura de suas presas, 
quando as localizam voam rapidamente captura- 
nas e retornam ao poleiro de origem. Podem ficar 
muito tempo parados nesses poleiros. Tomam 
banhos de poeira no solo e banhos de sol com as 
asas abertas em galhos ou no solo. 

Das três subespécies que ocorrem no 
Brasil, G. r. ruficauda, G. r. heterogyna e G. r. 
rufoviridis, esta última é tratada por alguns 
autores como espécie separada. 

Predadores: de seus filhotes: jararaquinha 
(Tropidryas serra). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região ou latitude. O ninho é um túnel escavado 
em barranco ou cupinzeiro, ambos os adultos 
participam da escavação e durante esta atividade 


o macho alimenta a fêmea. O túnel tem 30 a 50 
cm de comprimento e termina em uma parte 
mais larga que serve como câmara de incubação. 
Podem usar o mesmo ninho por vários anos. 
Colocam dois a quatro ovos, a postura de cada 
um ocorre em intervalo de dois ou mais dias. 

A fêmea realiza a incubação durante a 
noite e durante o dia macho e fêmea se revezam 
nessa atividade. A incubação dura 19 a 23 dias. 
Os filhotes eclodem cobertos com uma penugem 
branca. Ambos os adultos alimentam os filhotes, 
e estes permanecem no ninho por 20 a 26 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia 
e Argentina, e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.300 m. 

Fontes: Skutch, 1963; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Raw, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Pinheiro et al., 2003; Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Alves, 2009b; Marcos, 2012; Bueno, 2012; Vrcibradic 
et al., 2012; Blanco, 2012b; Ballarini et al., 2013; 
Mattos, 2013; Gomes, 2013; Filho, 2013; Nápoli et al., 
2014; Piacentini et al., 2015; Parrini, 2015; Sazima, 
2015b; de la PeÃa, 2016; Campos, 2016; Magnussen, 
2016; Pinheiro & Cintra, 2017; Silva, 2017; Wikiaves, 
2019. 


Galbula galbula (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: ariramba-de-cauda-verde 

Comprimento: 20-21 cm. 

Peso: 18-29 g. 

Habitat: Ocorrem em borda de floresta, 
clareiras dentro das florestas, bordas de brejos e 
florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
cigarras Hemiptera: Cicadidae; borboletas 
Lepidoptera: Hesperiidae; libélulas Odonata. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Capturam 
insetos em voo a partir de poleiros, onde ficam a 
espreita. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e março. O ninho fica em cupinzeiros 
arbóreos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia e Brasil, onde 
possuem registro nos estados do Amapá, 
Roraima, Amazonas e Pará. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Barreto, 
2014; Spaans et al., 2015; Figueiredo, 2015; Camacho, 
2019; Wikiaves, 2019; Czaban, 2019. 
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Galbula tombacea Spix, 1824 

Nome popular: ariramba-de-cauda-branca 

Comprimento: 20-23,5 cm. 

Peso: 21,5-25 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de florestas e 
clareiras dentro da floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
Odonata; Hymenoptera; Orthoptera. 

Comportamento e observações: Pousam 
em poleiros e realizam voos curtos para capturar 
insetos em voo e após retornam ao mesmo 
poleiro. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Albers, 2017; Wikiaves, 2019; Czaban, 2019b; 
Czaban, 2020. 


Galbula cyanescens Deville, 1849 

Nome popular: ariramba-da-capoeira 

Comprimento: 20-23 cm. 

Peso: 25,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, clareiras dentro da floresta e 
ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
Orthoptera; Lepidoptera, Odonata. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em setembro. O ninho é escavado em barrancos 
próximos de córregos, consiste em um túnel com 
entrada com 5 cm de diâmetro e com 36 cm de 
comprimento que termina em uma câmara com 
23 cm de diâmetro. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Amazonas, 
Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 1.050 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Brightsmith, 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Cerqueira, 2011; Kaseker, 2013; Melo, 2014; 
Wikiaves, 2019. 


Galbula chalcothorax Sclater, 1855 
Nome popular: ariramba-violácea 
Sinonímia recente: Galbula leucogastra 
chalcothorax 
Comprimento: 22-23,5 cm. 
Peso: 22-26 6. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de insetos. 


Comportamento e observações: 
Permanecem nos estratos intermediários da 
vegetação. 


Distribuição: Ocorrem no Peru, Colômbia, 
Equador e Brasil, no Amazonas. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 
2019. 


Galbula leucogastra Vieillot, 1817 

Nome popular: ariramba-bronzeada 

Comprimento: 21-22 cm. 

Peso: 15-18. 

Habitat: Ocorrem na borda de florestas, 
fragmentos de floresta em áreas abertas e 
clareiras dentro da floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
Odonata; Hemiptera: Cicadidae; Hymenoptera; 
Mantodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em bandos 
de três a quatro indivíduos. Permanecem 
empoleirados em galhos a espreita de insetos, 
que capturam em voos e após retornam ao 
mesmo poleiro. 

Reprodução: O ninho fica em um buraco 
escavado em cupinzeiros arbóreos e também há 
registros de ninho sobre bromélias epífitas. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela, Colômbia ao Peru e Brasil, 
onde possuem registros no Mato Grosso, Pará, 
Amazonas, Amapá, Roraima, Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Piazza, 2004; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Xavier, 2015; Wikiaves, 
2019; Czaban, 2019c; Coppede, 2019; Czaban, 2020b. 


Galbula dea (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: ariramba-do-paraíso 

Comprimento: 30-31 cm. 

Peso: 22-31,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos: 
borboletas Lepidoptera: Nymphalidae, 
Papilionidae, Pieridae; cigarras Hemiptera: 
Cicadidae; gafanhotos Orthoptera; libélulas 
Odonata. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em trios. 
Costumam pousar em copas de árvores. Ficam 
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empoleirados a espreita de insetos e os capturam 
em voo e após retornam ao mesmo poleiro. 
Podem seguir bandos mistos. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
maio. O ninho é uma cavidade escavada em 
cupinzeiros arbóreos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia à Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros em Roraima, Amapá, 
Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso e 
Maranhão. 

Altitude: Até 800 m, ocasionalmente até 
1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Laranjeiras, 2009; Figueiredo, 2014; Spaans et al., 
2015; Kachimareck, 2015; Pinheiro & Cintra, 2017; 
Wikiaves, 2019. 


Jacamerops aureus (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: jacamaraçu 

Comprimento: 30-30,5 cm. 

Peso: 57-66 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
eventualmente bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, permanecem pousados 
em galhos dos estratos intermediários da 
vegetação ao sub-dossel. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro e maio e em outubro. Os ninhos são 
escavados em cupinzeiros arbóreos. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros nos 
estados da região Norte, também Mato Grosso e 
Maranhão. 

Altitude: Até 1.100 m. 





Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Brightsmith, 2004; Dunning 
Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Galbula ruficauda 
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Família Bucconidae 


Família composta por aves popularmente 
conhecidas como macurus e rapazinhos. Os 
fósseis mais antigos relacionados à Bucconidae, 
são os de Jacamatia, mencionados na família 
Galbulidae. Há alguns anos fósseis do gênero 
Primobucco, eram relacionados a presente 
família, mas estudos recentes os consideram 
como sendo de Coraciiformes. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em áreas florestais, mas 
preferencialmente em suas bordas, como em 
florestas ripárias. Porém há espécies adaptadas a 
regiões semi-áridas. 

Capturam insetos em voo, esperam pela 
aproximação de alguma presa, empoleirados 
quase sem se mover (como permanecem uma 
boa parte do tempo). Após capturarem algum 
inseto retornam ao poleiro de onde saíram e 
batem-no contra o poleiro para matá-lo. Também 
capturam outros invertebrados (e.g. Chilopoda, 
Diplopoda e Opiliones) e eventualmente 
pequenos vertebrados, como serpentes, lagartos 
e anfíbios, além de frutas. 

Consta que os voos de Chelidoptera para 
capturar insetos parecem com os de morcegos ou 
borboletas, dadas as manobras que realizam. 
Também há espécies que podem capturar 
alimento no chão (e.g. Monasa e Malacoptila) e 
outras que podem ingerir matéria vegetal (e.g. 
Monasa, Nystalus e Notharchus). Após a digestão 
regurgitam pelotas com os restos de quitina dos 
invertebrados. Também podem beber água em 
rosetas de bromélias. 

Aparentam defender um território, onde 
usam a vocalização para defender e atrair 
parceiros. Em geral são solitários, mas alguns 
podem andar em pequenos grupos, 
provavelmente familiares. 


Reprodução 

São 'monogâmicos, algumas espécies 
formam casais territoriais e outras de forma 
cooperativa ou em grupos não territoriais. 

Os ninhos são escavados no solo ou em 
cupinzeiros arborícolas por ambos os adultos, 
consistindo em um túnel de tamanho variável 
terminando em uma câmara circular, que às 
vezes é forrada com folha. Ninhos no solo são 


escavados em um ângulo pouco profundo e 
podem camuflar a entrada dele com galhos e 
folhas. Também usam ocos de árvores já 
existentes. 

Colocam dois a três ovos, ambos os adultos 
participam da incubação e não fazem mais de 
uma postura por ano. Algumas espécies tornam- 
se agressivas na defesa do ninho ou nidificar em 
colônias formadas por casais dispersos, situação 
em que diferentes casais podem se ajudar nos 
cuidados com os filhotes. Os filhotes eclodem 
cegos e sem penas, levam de 20 a 30 dias para 
começar a voar. 

Após a reprodução os Chelidoptera se 
reúnem em bandos de 20 a 30 indivíduos, 
indicando algum movimento populacional. É 
possível que Nystalus chacuru realize migrações 
no sul do Brasil durante o inverno austral. 


Fontes: Sick, 1997; Tobias, 2002; Beletsky, 2006; Mayr, 
2009; Duhamel et al., 2020. 


Chelidoptera tenebrosa (Pallas, 1782) 

Nome popular: urubuzinho 

Comprimento: 15-16,5 cm. 

Peso: 29-40 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias, cerrado e borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em bandos 
de três a seis indivíduos. Pousam em galhos na 
copa de árvores de onde realizam voos rápidos 
em círculos para capturar insetos e após 
retornam ao mesmo poleiro realizando um voo 
ondulante. Também podem perseguir os insetos 
sobre as copas das árvores e entre elas, 
realizando manobras no ar que lembram 
morcegos ou borboletas. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. O ninho é um túnel escavado em bancos 
de areia ou barrancos. Colocam dois ovos. Os 
ovos são postos diretamente sobre solo ou sobre 
algumas folhas secas. Os filhotes nascem sem 
penas. 
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Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e em quase todo o Brasil, exceto 
região Sul e alguns estados do Nordeste. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Skutch, 1948; Haverschmidt, 1950; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Monasa atra (Boddaert, 1783) 

Nome popular: chora-chuva-de-asa-branca 

Comprimento: 27-28 cm. 

Peso: 80-100 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias e borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados e pequenos vertebrados (e.g. 
lagartos). 

Dentre os insetos consomem: borboletas 
Lepidoptera: Nymphalidae, Pieridae; gafanhotos 
Orthoptera; cigarras Hemiptera: Cicadidae; 
besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam sozinhos, em casais com indivíduos 
dispersos ou em bandos. Permanecem pousados 
em galhos a espreita de suas presas. Podem se 
juntar a bandos mistos. Também seguem bandos 
de macacos para capturar os insetos espantados 
por estes. Às vezes até seis indivíduos pousam 
lado a lado em galhos no final da tarde para 
vocalizar juntos. 

Reprodução: O ninho é um túnel escavado 
em uma parte de solo inclinada. Colocam galhos 
ao redor da entrada deste túnel. 

Os casais que estão se reproduzindo 
podem receber auxílio de outros indivíduos da 
mesma espécie ou se socializar com outros 
indivíduos. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela, Colômbia e Brasil, onde 
possuem registros no norte do Amazonas e Pará, 
também no Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Ribenboim, 2013; Spaans et al., 2015; Tateoka, 2015; 
Gaertner, 2015; Pinheiro & Cintra, 2017; Gomes, 2018; 
Wikiaves, 2019. 


Monasa morphoeus (Hahn & Kuster, 1823) 
Nome popular: chora-chuva-de-cara- 
branca 
Comprimento: 25-27,5 cm. 


Peso: 90,5-122 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias e clareiras dentro da floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aranhas, escorpiões, milipedes, anfíbios e 
pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: cigarras e 
percevejos Hemiptera: Cicadidae, Pentatomidae, 
Membracidae, Cercopidae, Fulgoridae; 
gafanhotos e grilos Orthoptera: Acrididae, 
Tettigoniidae, Gryllidae; Phasmatodea; louva-a- 
deus Mantodea; baratas Blattodea; formigas-leão 
Megaloptera: Corydalidae; besouros Coleoptera: 
Histeridae, Staphylinidae, Passalidae, 
Scarabaeidae, Elateridae, Lampyridae, 
Tenebrionidae, Cerambycidae, Chrysomelidae, 
Hispidae, Curculionidae; mariposas Lepidoptera 
(adultos e larvas): Saturniidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Costumam ficar próximos da copa das árvores, 
onde segue bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e maio. O ninho fica em um túnel 
escavado com 0,8 a 1,4 m de comprimento, 
colocam folhas e galhos ao redor de sua entrada. 
Colocam dois a três ovos. Os filhotes são 
alimentados pelos pais e por outros indivíduos 
que os auxiliam. 

Distribuição: Ocorrem da Honduras à 
Bolívia e Brasil, nas regiões Norte, também Mato 
Grosso, Maranhão, Piauí, Bahia, Espírito Santo e 
Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Sherry & McDade, 1982; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Arrieta, 2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 


Monasa nigrifrons (Spix, 1824) 

Nome popular: chora-chuva-preto 

Comprimento: 18-27,5 cm. 

Peso: 80,7 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas ripárias e 
ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aranhas e anfíbios (e.g. Hylidae). 

Dentre os insetos ingerem: borboletas e 
mariposas Lepidoptera (adultos e larvas): 
Hesperiidae; Cf. Sphingidae; gafanhotos 
Orthoptera; cigarras Hemiptera: Cicadidae; 
Hymenoptera; Dictyoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em bandos. 


398 


Permanecem em diferentes estratos da 
vegetação. Permanecem pousados em silêncio e 
voam ocasionalmente para capturar alguma 
presa sobre a vegetação, no solo ou no ar. 

Seguem bandos de macacos para capturar 
os insetos espantados por estes. Também 
seguem bandos mistos e formigas-de-correição. 
No final da tarde, e com menos frequência de 
manhã, vários indivíduos pousam lado a lado 
para vocalizar. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
junho e novembro. O ninho fica em um túnel 
escavado em um barranco, tem 7,6 cm de 
diâmetro e aproximadamente 1,5 m de 
comprimento e sua entrada é rodeada por folhas 
secas e gravetos. Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Equador à Bolívia e Brasil, onde ocorrem nas 
regiões Norte, Centro-Oeste e também São 
Paulo, Minas Gerais, Maranhão, Piauí, Alagoas e 
Pernambuco. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Skutch, 1948; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Piratelli et al., 1998; Melo &Marini, 1999; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Martins, 
2010; Barros, 2010; Endrigo, 2012; Spaans et al., 2015; 
Pinheiro & Cintra, 2017; Noia, 2018; Wikiaves, 2019. 


Monasa flavirostris Strickland, 1850 

Nome popular: 'chora-chuva-de-bico- 
amarelo 

Comprimento: 20-25,5 cm. 

Peso: 55-68 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos. Capturam insetos no ar ou 
sobre a vegetação. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, no Amazonas e 
Acre. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2019. 


Nonnula ruficapilla (Tschudi, 1844) 
Nome popular: freirinha-de-coroa- 
castanha 


Comprimento: 13,5-14 cm. 

Peso: 22 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados. 

Dentre os insetos consomem: louva-a-deus 
Mantodea; borboletas e mariposas Lepidoptera 
(larva); gafanhotos Orthoptera. 

Reprodução: Sem informações. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Peru e 
Brasil, no Mato Grosso, Pará, Amazonas, 
Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 1.650 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Hobus, 
2013; Francisco, 2015; Monteiro, 2015; Wikiaves, 
2019. 


Nonnula amaurocephala Chapman, 1921 

Nome popular: freirinha-de-cabeça- 
castanha 

Comprimento: 14 cm. 

Peso: 15-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008. Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Nonnula sclateri Hellmayr, 1907 

Nome popular: freirinha-amarelada 

Sinonímia recente: Nonnula brunnea 
sclateri 

Comprimento: 14-15,5 cm. 

Peso: 15-17 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Alguns 
autores consideram essa espécie como 
subespécie de Nonnula brunnea. 

Reprodução: Sem informações. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, no Amazonas, Acre e Rondônia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 
2019. 
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Nonnula rubecula (Spix, 1824) 

Nome popular: macuru 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 17-20 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
aranhas. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera; cupins Isoptera; moscas Diptera; 
percevejos Hemiptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; borboletas e mariposas Lepidoptera 
(larva). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Costumam 
pousar em galhos nos estratos inferior e 
intermediário da mata, eventualmente na copa. 
Podem se associar com bandos mistos por curtos 
períodos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e novembro. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Argentina. Possuem registros em quase 
todos os estados do Brasil. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Lopes et al., 2005; Dunning 
Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Bodrati & Salvador, 
2015; de la Pefia, 2016; Grandjean, 2017; Wikiaves, 
2019. 


Malacoptila fusca (Gmelin, 1788) 

Nome popular: barbudo-pardo 

Comprimento: 18 cm. 

Peso: 39-53 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimenta-se de insetos e 
outros invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Permanecem pousados imóveis em galhos dentro 
ou na borda da floresta. Quando avistam alguma 
presa voam para capturá-las. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia ao Peru e Brasil, 
onde possuem registros no Amazonas, Pará e 
Amapá. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Malacoptila semicincta Todd, 1925 

Nome popular: barbudo-de-coleira 

Sinonímia recente: Moalacoptila fusca 
semicincta 

Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 44 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Possivelmente 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Alguns 
autores consideram essa espécie como 
subespécie de Malacoptila fusca. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Amazonas, 
Acre e Rondônia. 

Altitude: Até 1.050 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Malacoptila minor Sassi, 1911 

Nome popular: barbudo-rajado-pequeno 

Sinonímia recente: Malacoptila striata 
minor 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: graxaim 
(Cerdocyon thous), teiú (Salvator merianae), 
formigas Solenopsis saevissima. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e março. O ninho é um túnel escavado 
em um barranco, pode ter quase 70 cm de 
comprimento, terminando em uma câmara mais 
larga que ele, usada para a postura dos ovos.. 
Colocam dois a três ovos. A entrada do ninho é 
rodeada por gravetos e eventualmente coberta 
com eles também com folhas secas para ocultá- 
la. A incubação dura 19 dias e os filhotes deixam 
o ninho aproximadamente 20 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem no Piauí e 
Maranhão. 

Fontes: Ferreira et al., 2017; Ubaid & Melo, 
2018; Melo et al., 2019; Pacheco et al., 2021. 


Malacoptila striata (Spix, 1824) 
Nome popular: barbudo-rajado 
Comprimento: 20,5 cm. 
Peso: 41,5-46,5 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de floresta. 
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Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados. 

Dentre os insetos consomem: Orthoptera; 
Lepidoptera (larvas); cigarras Hemiptera; 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em janeiro. O ninho é um túnel escavado em um 
barranco. 

Distribuição: Ocorrem de Santa Catarina à 
Bahia, ao longo da vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Lopes et 
al., 2005; Dunning Jr., 2008; Souto, 2012; Chahin, 
2013; Guimarães, 2013; Parrini, 2015; Ferreira et al., 
2017; Wikiaves, 2019; Pacheco et al., 2021. 


Malacoptila rufa (Spix, 1824) 

Nome popular: | barbudo-de-pescoço- 
ferrugem 

Comprimento: 18 cm. 

Peso: 39-58 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados, também | pequenos 
lagartos. 

Reprodução: O ninho é um túnel escavado 
em barrancos ou montes de terra. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Pará, Mato 
Grosso, Amazonas, Rondônia e Acre. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Pinto, 
2011b; Junqueira, 2017b; Wikiaves, 2019. 


Micromonacha lanceolata (Deville, 1849) 
Nome popular: macuru-papa-mosca 
Comprimento: 13,2 cm. 

Peso: 19,8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
maio. O ninho é um túnel de aproximadamente 
40 cm de comprimento em barrancos de terra 
com 6 a 7 cm de diâmetro, ao final do túnel há 
uma câmara forrada no fundo com folhas secas. 
Colocam dois ovos. A incubação dura 
aproximadamente 25 dias e os filhotes deixam o 
ninho 22 a 23 dias após a eclosão. 


Distribuição: Ocorrem da Costa Rica ao 
Equador, Peru e Brasil, no Amazonas. 

Altitude: 300 a 2.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Freile & 
Endara, 2000; Hilty & Brown, 2001; Dunning Jr., 2008; 
Aracil & Londofo, 2016. 


Notharchus tectus (Boddaert, 1783) 

Nome popular: macuru-pintado 

Comprimento: 15-16,5 cm. 

Peso: 21-30 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados (e.g. aranhas). 

Dentre os insetos consomem: Lepidoptera; 
Orthoptera; Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, porém os 
indivíduos podem ficar relativamente dispersos. 
Ficam nas copas sombreadas das árvores ou sub- 
dossel. Durante os períodos crepusculares 
costumam pousar em copas mais abertas. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e outubro. O ninho é escavado em 
cupinzeiros arbóreos. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros na região 
Norte, também Mato Grosso, Maranhão e Piauí. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Mazzoni et al. 2013; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Notharchus hyperrhynchus (Sclater, 1856) 
Nome popular: macuru-de-testa-branca 
Comprimento: 25-25,5 cm. 
Sinonímia recente: 

macrorhynchos hyperrhynchus 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados (e.g. aranhas). 

Dentre os insetos consomem: gafanhotos 
Orthoptera: Tettigoniidae; abelhas Hymenoptera: 
Apidae; cigarras Hemiptera: Cicadidae; 
borboletas Lepidoptera; besouros Coleoptera: 
Cerambycidae. 

Comportamento e observações: 
Permanecem nos estratos intermediários e na 
copa da vegetação. Capturam suas presas 
realizando voos a partir de poleiros e depois 
retornando ao mesmo poleiro. 


Notharchus 
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Reprodução: Reprodução possivelmente 
em agosto. O ninho fica em cupinzeiros arbóreos. 

Distribuição: Ocorrem do México ao 
Equador, Bolívia e Brasil, na região Norte e 
também no Mato Grosso, Piauí e Maranhão. 

Fontes: Schulenberg et al., 2007; Cipriani, 2009; 
Fenalti, 2012; Bianco, 2014; Piacentini et al., 2015; 
Rodrigues, 2015; Wenóli, 2017; Silva, 2018; Ocampo et 
al., 2019; Wikiaves, 2019; Silveira, 2020. 


Notharchus swainsoni (Gray, 1846) 

Nome popular: macuru-de-barriga- 
castanha 

Sinonímia recente: 
macrorhynchos swainsoni 

Comprimento: 23-25 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados. 

Dentre os insetos ingerem: abelhas 
Hymenoptera: Apidae; cigarras Hemiptera; 
mariposas Lepidoptera: Sphingidae (larvas); 
gafanhotos Orthoptera; besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: Ficam 
pousados em galhos observando os arredores 
para localizar suas presas, de onde realizam voos 
para capturá-las sobre as folhas de árvores. 

Predadores: de seus filhotes: araçari- 
castanho (Pteroglossus castanotis). 

Reprodução: Reprodução entre setembro 
e dezembro. O ninho é escavado em cupinzeiro 
arbóreos. Ambos os adultos participam da 
incubação e dos cuidados com os filhotes. 
Colocam dois a quatro ovos. A incubação dura 14 
a 21 dias e os filhotes deixam o ninho 30 dias 
após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Paraguai e Brasil, do Rio Grande do Sul à Bahia, 
Mato Grosso do Sul e Goiás. 

Fontes: Sick, 1997; Sazima, 2008c; Crozariol, 
2012; Piacentini et al., 2015; Parrini, 2015; de la Pefia, 
2016; Cockle et al., 2016; Matthews & Smith, 2017; 
Wikiaves, 2019. 


Notharchus 


Notharchus macrorhynchos (Gmelin, 1788) 
Nome popular: macuru-de-pescoço-branco 
Comprimento: 25 cm. 

Peso: 96 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados (e.g. Chilopoda). 


Dentre os insetos consomem: gafanhotos 
Orthoptera: Tettigoniidae; mariposas 
Lepidoptera: Sphingidae. 

Comportamento e observações: Pousam 
sozinhos em galhos altos e imóvel por longos 
períodos apenas movimentando a cabeça em 
busca de alguma presa. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
julho. O ninho é construído em cupinzeiros 
arbóreos e ambos os sexos participam da 
construção. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros no 
norte do Pará e Amazonas, também no Amapá e 
Roraima. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Andretti, 2011; Gomes, 2012; 
Spaans et al., 2015; Melo, 2016; Czaban, 2018; 
Wikiaves, 2019. 


Notharchus ordii (Cassin, 1851) 

Nome popular: macuru-de-peito-marrom 

Comprimento: 19-20,3 cm. 

Peso: 51,5-54 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(e.g. larvas de Lepidoptera) e outros 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Os 
indivíduos de um casal em geral se mantém 
dispersos. Ficam pousados em galhos altos por 
longos períodos. Voam abruptamente do poleiro 
para algum galho ou vegetação para capturar 
suas presas. Capturam suas presas realizando 
voos a partir de poleiros e depois retornando ao 
mesmo poleiro. 

Reprodução: O ninho é escavado em 
cupinzeiros arbóreos, ambos os sexos auxiliam na 
escavação. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia, 
Colômbia, Venezuela e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Pará, Amazonas, 
Rondônia e Acre. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Cipriani, 
2012; Ocampo et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Cyphos macrodactylus Spix, 1824 

Nome popular: rapazinho-de-boné- 
vermeho 

Sinonímia recente: Bucco macrodactylus 
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Comprimento: 14-16,5 cm. 

Peso: 25 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas arbustivas de 
florestas e de rios, também florestas pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aranhas e pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: Orthoptera: 
Tettigoniidae; Mantodea; Lepidoptera: 
Saturniidae; Hymenoptera. 

Dentre os lagartos consomem: 
Gymnophthalmidae: Cercosaura; Mabuyidae: 
Varzea. 

Comportamento e observações: Alguns 
autores incluem essa espécie no gênero Cyphos 
ou Argicus. Pousam sozinhos em galhos abertos 
sobre vegetação arbustiva, geralmente próximos 
ou sobre a água. Permanecem longo tempo 
empoleirados e realizam voos para capturar 
invertebrados e pequenos vertebrados, em geral 
sobre a vegetação. 

Reprodução: O ninho é escavado em 
cupinzeiros arbóreos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela e 
Colômbia à Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Roraima, Pará, Mato 
Grosso, Rondônia e Acre. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Cena, 
2014b; Piacentini et al. 2015; Leite et al., 2016; 
Duarte, 2019; Wikiaves, 2019. 


Tamatia tamatia (Gmelin, 1788) 

Nome popular: rapazinho-carijó 

Sinonímia recente: Bucco  tamatia, 
Nystactes tamatia 

Comprimento: 17-18 cm. 

Peso: 51,5-54 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de galeria e 
bordas arbustivas de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados (e.g. aranhas), também 
pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: borboletas e 


mariposas Lepidoptera (larvas); | libélulas 
Odonata. 
Comportamento e observações: 


Permanecem pousados sozinhos em um poleiro 
sombreado, geralmente com o companheiro por 
perto. Durante o período crepuscular podem se 
expor em galhos mais abertos. Permanecem 
longo tempo empoleirado e realiza voos para 
capturar insetos. 


Reprodução: Reprodução registrada entre 
março e abril e agosto. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
na região Norte e também no Mato Grosso, 
Maranhão e Piauí. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Czaban, 2003; Aguiar, 2011; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Quental, 
2013; Barreiros, 2013; Caten, 2013; Piacentini et al., 
2015; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Bucco capensis Linnaeus, 1766 

Nome popular: rapazinho-de-colar 

Comprimento: 17,5-19 cm. 

Peso: 54 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se insetos, 
anfíbios e pequenos lagartos. 

Comportamento e observações: 
Permanecem longo tempo empoleirados e 
realizam voos rápidos a partir desses poleiros 
para capturar suas presas. Podem acompanhar 
bandos mistos por curtos períodos. Mantêm 
pequenos territórios e os usam por vários anos. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
outubro. O ninho é uma escavação em cupinzeiro 
arbóreo. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas, Amapá, Roraima, Rondônia, Acre, 
Pará, Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Nystalus maculatus (Gmelin, 1788) 

Nome popular: rapazinho-dos-velhos 

Comprimento: 18 cm. 

Peso: 32-49 g. 

Habitat: Ocorrem em locais de vegetação 
baixa e seca, caatinga e cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
centopéias (Chilopoda), aranhas, pequenos 
lagartos, serpentes (e.g. Chironius) e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: gafanhotos 
Orthoptera; cigarras Hemiptera: Cicadidae; 
mariposas Lepidoptera: Sphingidae. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Considerados muito mansos, 
ficam imóveis em meio à vegetação e podem não 
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ser percebidos por observadores devido à sua 
coloração que os camuflam. Capturam suas 
presas no ar e no solo. 

Reprodução: O ninho fica em um buraco 
escavado em barrancos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na região Centro- 
Oeste, Nordeste, também São Paulo, Tocantins e 
Pará. 

Altitude: Até 1.300 m, ocasionalmente até 
2.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Piratelli et 
al., 1996; Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; Gonsioroski, 
2011; Limar, 2012; Adeodato, 2012; Barcik, 2013; 
Cortez, 2016; Gomes, 2016; Oliveira, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Nystalus striatipectus (Sclater, 1854) 

Nome popular: rapazinho-do-chaco 

Comprimento: 20 cm. 

Sinonímia recente: Nystalus maculatus 
striatipectus 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aranhas e pequenos lagartos. 

Dentre os insetos ingerem: Isoptera; 
Orthoptera; Hemiptera: Cicadidae. 

Dentre os lagartos consomem: Ophiodes, 
Cercosaura. 

Comportamento e observações: Alguns 
autores consideram essa espécie como 
subespécie de Nystalus maculatus. 

Predadores: caburé 
brasilianum). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e janeiro. O ninho fica em um túnel com 
1 ma quase 2 m de comprimento em barrancos. 
Colocam três a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros no 
Mato Grosso do Sul. 

Fontes: Carrera et al., 2008; Bachin, 2011; 
Piacentini et al., 2015; Bodrati & Salvador, 2015; 
Budke, 2016; de la Pefia, 2016; Salvador et al., 2017 in 
de la Pefia, 2019; Linhares, 2018; Wikiaves, 2019; de la 
Pefia, 2019. 


(Glaucidium 


Nystalus obamai Whitney,  Piacentini, 
Schunck, Aleixo, Sousa, Silveira & Rego, 
2013 

Nome popular: rapazinho-estriado-do- 
oeste 

Comprimento: 20 cm. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados, também pequenos lagartos 
(e.g. Anadia). 

Dentre os insetos consomem: gafanhotos e 
grilos Orthoptera; borboletas e mariposas 
Lepidoptera (larvas); percevejos Hemiptera; 
Odonata; louva-a-deus Mantodea. 

Comportamento e observações: Alguns 
autores consideram essa espécie como 
subespécie de N. striolatus. 

Reprodução: O ninho é escavado no solo, 
em barrancos. Pode ter 7,6 a 8 cm de diâmetro e 
uma profundidade de aproximadamente 1 m. 
Com uma câmara no fundo usada para 
incubação, com largura de 14 cm e 6,3 cm de 
altura. A câmara de incubação é forrada com 
folhas e gravetos. Colocam três ovos. Os adultos 
não retiram as excretas dos filhotes do ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas, Acre e Rondônia. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; López-Ordónez 
et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


Nystalus striolatus (Pelzeln, 1856) 

Nome popular: rapazinho-estriado-de- 
rondônia 

Comprimento: 18 cm. 

Peso: 47 g. 

Habitat: Ocorrem na borda da mata. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Mato Grosso, 
Amazonas e Rondônia. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 


Nystalus torridus Bond & Meyer de 
Schauensee, 1940 

Nome popular: rapazinho-estriado-do- 
leste 

Sinonímia recente: Nystalus striolatus 
torridus 

Habitat: Alimentam-se de insetos e outros 
invertebrados, também pequenos lagartos. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados. 
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Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Para alguns autores essa 
espécie seria subespécie de Nystalus striolatus. 

Reprodução: O ninho é escavado no solo. 

Distribuição: Ocorrem no Mato Grosso, 
Pará, Tocantins e Maranhão. 

Fontes: Filho, 2013b; Piacentini et al., 2015; 
Zuba, 2017; Wikiaves, 2019. 


Nystalus chacuru (Vieillot, 1816) 

Nome popular: joão-bobo 

Comprimento: 18-22 cm. 

Peso: 52,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e próximo de áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
outros invertebrados, também | pequenos 
lagartos, serpentes, anfíbios (e.g. Rhinella) e 
pequenos mamíferos (e.g. Cf. Monodelphis). 

Dentre os lagartos consomem: Teiidae: 
Ameivula; Tropiduridae: Tropidurus. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; gafanhotos  Orthoptera; cigarras 
Hemiptera: Cicadidae; Hymenoptera; besouros 
Coleoptera; mariposas Lepidoptera: Saturniidae 
(larvas). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e dezembro. O ninho é uma escavação 
de túnel com 75 cm a 1,5 m em barrancos. No 
fundo do túnel os ovos são postos sobre folhas 
secas. Colocam três a quatro ovos. A incubação 
dura 22 dias e os filhotes deixam o ninho após 25 
dias. É possível que apenas a fêmea realize a 
incubação. Os imaturos podem acompanhar os 
adultos por algum tempo após deixarem o ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia, 
Paraguai, Argentina e em quase todo Brasil, 
possuem pouca ocorrência nas áreas de Floresta 
Amazônica e de Caatinga. 


Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Briet, 2009; Gomes, 2009b; Fortes, 2011; 
Rondini, 2011; Cipriani, 2011; Jesus, 2012; Marcos, 
2012b; D'Ávila, 2012; Gurgel & Quintas Filho, 2013; 
Marcos, 2014; Bodrati & Salvador, 2015; de la Pehia, 
2016; Nascimento et al., 2016; Wikiaves, 2019; de la 
Pefia, 2019. 





Notharchus swainsoni 
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Ordem Piciformes 


Família Capitonidae 


Possivelmente essa família se originou há 
aproximadamente 10 milhões de anos, 
compartilhando um ancestral em comum com 
Ramphastidae. 


Comportamento e alimentação 

Ocorrem em áreas florestais, geralmente 
procuram áreas com árvores frutíferas. 
Dependem de áreas florestais com árvores velhas 
onde consigam escavar buracos para serem 
usados para nidificação e para descanso. Mas 
também podem construir o ninho em barrancos 
ou cupinzeiros. Ambos os adultos participam da 
escavação do ninho. 

Macho e fêmea podem vocalizar em 
duetos de forma sincronizada, e podem ser 
acompanhados por outras aves de seu grupo 
social. Podem produzir som instrumental, 
batendo o bico contra as árvores, há espécies que 
possuem comportamentos ritualizados (displays) 
em voos ou com produção de sons com suas 
asas. 

São aves agressivas, mas há várias espécies 
sociais que se auxiliam na nidificação, entre 
outras interações. Há espécies bastante 
territorialistas em que os casais tentar evitar a 
aproximação de outros indivíduos de seu ninho. 

Alimentam-se de frutos e brotos, mas 
também capturam insetos e aranhas, 
principalmente durante o período reprodutivo 
devido à necessidade proteica de seus filhotes. 
Agem como importantes dispersores de 
sementes. 


Reprodução 

Muitos possuem territórios usados durante 
a reprodução e são monogâmicos por toda a 
vida. Defendem o território por meio de 
vocalizações. Como o casal é monogâmico os 
displays de corte são limitados, servindo para 
sincronizar as condições reprodutivas de macho e 
fêmea. 

Nidificam em buracos em árvores. A 
incubação dura 12 a 19 dias, os adultos procuram 
manter o ninho limpo, jogando para fora dele os 
excrementos dos filhotes. Ambos os adultos 
participam da incubação. Os filhotes nascem nus 


e cegos. A depender da espécie os filhotes ficam 
no ninho de 17 a 40 dias. 


Fontes: Sick, 1997; Hume, 2002; Beletsky, 2006. 


Capito aurovirens (Cuvier, 1829) 

Nome popular: capitão-de-coroa 

Comprimento: 17,2-19 cm. 

Peso: 46-75 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de florestas 
inundadas e pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos, menos 
frequentemente sozinhos. Deslocam-se nos 
diferentes estratos da vegetação. Podem se unir 
a bandos mistos. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
junho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas e Acre. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Remsen et al., 1993; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 


Capito dayi Cherrie, 1916 

Nome popular: capitão-de-cinta 

Comprimento: 17,2 cm. 

Peso: 56-74 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
invertebrados. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e no 
Brasil, onde possuem registros no Mato Grosso, 
Pará, Amazonas e Rondônia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Remsen et al., 1993; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 


Capito brunneipectus Chapman, 1921 
Nome popular: capitão-de-peito-marrom 
Comprimento: 18 cm. 

Peso: 58 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 


406 


Alimentação: Alimentam-se de frutas, e.g. 
Araliaceae: Schefflera. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem no Pará e 
Amazonas. 

Fontes: Dunning Jr., 2008; Parrini et al., 2012; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Capito niger (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: capitão-de-bigode-carijó 

Comprimento: 17,5-19 cm. 

Peso: 38-68 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
insetos. 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros:  Caricaceae:  Carica; 
Goupiaceae:  Goupia; Meliaceae:  Guarea; 
Moraceae: Ficus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais pela copa das árvores. 
Reúnem-se a bandos mistos de aves para 
forragear. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
fevereiro, junho e agosto. O ninho é escavado em 
uma árvore morta, atividade realizada por macho 
e fêmea. Colocam três a quatro ovos. Ambos os 
adultos participam da incubação. Os filhotes 
deixam o ninho 34 dias após a eclosão, mas 
continuam a receber cuidado dos adultos por 
mais 23 dias. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas, Pará, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.350 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Walther, 
2000; Hilty & Brown, 2001; Hume, 2002; Hilty, 2003; 
Schaefer & Schaefer, 2006; Dunning Jr., 2008; 
D'Affonseca, 2009; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Capito auratus (Dumont, 1816) 

Nome popular: capitão-de-fronte-dourada 

Sinonímia recente: Capito niger auratus 

Comprimento: 19 cm. 

Peso: 55-74 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
invertebrados. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais acompanhando bandos 
mistos de aves na copa das árvores. Podem saltar 
e se deslocar de forma acrobática para procurar 
artrópodes entre as folhas. Também podem 
descer ao sub-bosque para se alimentar de frutos 
em arbustos. 

Reprodução: O ninho é uma escavação em 
árvore morta. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Colômbia à Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima, Amazonas, 
Rondônia e Acre. 

Fontes: Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Eubucco richardsoni (Gray, 1846) 

Nome popular: capitão-de-bigode-limão 

Comprimento: 14,5-15 cm. 

Peso: 26-42 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se se frutas e 
invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Permanecem em estratos intermediário e 
superior da vegetação. Deslocam-se em casais, 
eventualmente em bandos pequenos quando se 
unem a bandos mistos de aves. 

Reprodução: O ninho é escavado em 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Acre e Rondônia. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.200 m. 

Fontes: Remsen et al., 1993; Stotz et al., 1996; 
Hilty & Brown, 2001; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Plácido, 2019b; Wikiaves, 2019. 


Eubucco tucinkae (Seilern, 1913) 

Nome popular: capitão-de-colar-amarelo 

Comprimento: 15-17 cm. 

Peso: 40,5-44 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
invertebrados. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Acre. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Remsen et al., 1993; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2019. 
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Família Ramphastidae 


Família composta por aves conhecidas 
popularmente como tucanos e araçaris. O 
registro fóssil dessa família é bastante incerto. 
Estudos com relógios moleculares indicam que 
Ramphastidae divergiu de Capitonidae ainda em 
fins do período Cretáceo (aproximadamente 82 
milhões de anos atrás). 


Características, 
alimentação 

Os Ramphastidae caracterizados pelo 
característico bico enorme e que apesar do 
tamanho é leve e poroso com as bordas laterais 
(tômios) serrilhadas e cortantes, usado tanto 
para fins de ornamentação sexual quanto para 
termorregulação. Os pés possuem dois dedos 
virados para frente e dois para trás. Não há 
fósseis muito antigos dessa família, há registro de 
um fóssil de Ramphastos toco do Pleistoceno 
20.000 anos em Minas Gerais. 

Ocorrem em áreas florestais, 
preferencialmente nas áreas de dossel, algumas 
espécies ocorrem com maior frequência em 
florestas ripárias. 

Deslocam-se em pequenos grupos 
familiares ou bandos, de três a 12 indivíduos, às 
vezes com mais de 20 indivíduos. Algumas 
espécies de araçaris podem dormir reunidas em 
buracos em árvores. 

Em geral são residentes em sua área de 
ocorrência, mas espécies de áreas montanhosas 
podem realizar migração altitudinal. Após o 
período reprodutivo em geral deslocam-se pelas 
áreas florestais em busca de alimento. Ingerem 
principalmente frutos (e.g. Ficus, Psidium, 
Didymopanax, Phytolacca, Euterpe, Oenocarpus, 
Cecropia), em menor quantidade também podem 
capturar morcegos, serpentes, lagartos, filhotes 
de aves, ovos, insetos e aranhas. Esses itens 
alimentares mais variados se devem a 
necessidade de ingestão de maiores quantidades 
de proteínas do que há nas frutas. Podem agir de 
forma agressiva com outras aves para defender 
algumas árvores frutífera em que estejam se 
alimentando. 

Tomam água em bromélias. Atuam como 
dispersores de sementes de árvores, sementes 
grandes são regurgitadas e sementes pequenas 
são liberadas nas fezes. 


comportamento e 


Reprodução 

Realizam comportamento de corte, o casal 
troca carícias com o bico e o macho entrega 
frutos para a fêmea. São monogâmicos. Colocam 
dois a quatro ovos, algumas espécies até seis. 
Nidificam em cavidades em árvores velhas e 
podres, em ninhos escavados por Psittacidae, 
espécies pequenas podem usar buracos cavados 
por pica-paus e há registros de ninhos em 
cupinzeiros terrestres ou arbóreos e em 
barrancos. Podem usar o mesmo local de 
nidificação por vários anos consecutivos. Os ovos 
ficam sobre detritos de madeira dentro do 
buraco ou sobre sementes de frutas regurgitadas. 
A incubação pode durar 15 a 20 dias. Os filhotes 
nascem sem plumagem e inicialmente são 
alimentados com insetos, após certo tempo com 
insetos e frutas. Ambos os adultos participam dos 
cuidados com os filhotes. 

Alguns araçaris nidificam de forma 
cooperativa em grupos familiares de três a 
quatro indivíduos. Os adultos e os filhotes mais 
velhos limpam o ninho, retirando detritos. Os 
filhotes podem permanecer no ninho por 
aproximadamente 50 dias devido ao seu 
desenvolvimento lento e começam a se alimentar 
sozinhos após oito ou 10 dias da saída do ninho. 


Fontes: Sick, 1997; Berger & Brooks, 2002; Nahum et 
al., 2003; Beletsky, 2006; Tattersall et al., 2009. 


Ramphastos toco Statius Muller, 1776 

Nome popular: tucanuçu 

Comprimento: 55-62 cm. 

Peso: 500-860 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
floresta de galeira e cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de fruta, 
flores, insetos, morcegos, roedores e filhotes e 
ovos de aves. 

Dentre os insetos consomem: Isoptera; 
Orthoptera; Hemiptera: Fulgoridae, Cicadidae; 
Hymenoptera. 

Dentre as flores e/ou néctar consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Bignoniaceae: 
Spathodea, Tabebuia; Bombacaceae: Bombax; 
Caricaceae: Carica; Malvaceae: Ceiba. 
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Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Annonaceae: Xylopia; 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: Coccothrinax, 
Copernicia, Elaeis, Levistonia, Roystonea, Syagrus; 
Burseraceae:  Protium;  Caricaceae:  Carica; 
Dilleneaceae: Curatella, Davilla; Erythroxilaceae: 
Erythroxylum; Fabaceae: Copaifera, Gubourtia, 
Hymenaea, Inga; Lauraceae: Nectandra, Ocotea, 
Persea; Malvaceae: Sterculia; Melastomataceae: 
Miconia; Meliaceae: Guarea, Melia; 
Miristicaceae: Virola; Moraceae: Ficus, Morus; 
Musaceae: Musa; Myrtaceae: Eugenia, Myrcia, 
Psidium, Syzygium; Nyctaginaceae: Guapira; 
Ochnaceae: Ouratea; Sapindaceae: Styrax; 
Urticaceae: Aegiphilla, Cecropia; Rubiaceae: 
Genipa, Rudgea; Sapotaceae: Chrysophyllum. 

Dentre as aves predam ovos e/ou filhotes 
de: Columbidae: Zenaida; Icteridae: Cacicus sp; 
Psittacidae: Anodorhynchus; Threskiornithidae: 
Theristicus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos, que 
durante o inverno podem chegara a 18 ou 20 
indivíduos. Consta que em períodos de estiagem 
podem descer ao solo próximo de lagos ou 
açudes para tomar água. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e dezembro. O ninho fica em ocos de 
árvores e pode ser forrado com diversas 
sementes. Colocam dois a cinco ovos. A 
incubação dura aproximadamente 15 a 18 dias. 
Ambos os adultos cuidam dos filhotes. Os filhotes 
são inicialmente alimentados com insetos e 
gradualmente vão recebendo uma maior 
quantidade de frutas. Os filhotes deixam o ninho 
43 a 52 dias após a eclosão. Possivelmente só 
atingem a maturidade com dois anos de vida. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina e em 
quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Berger & Brooks, 2002; Silva, 2003b; Di 
Giacomo, 2005; Campos & Betioli, 2006; Ragusa- 
Netto, 2008; Filadelfo et al., 2008; Dunning Jr., 2008; 
França et al., 2009; Guedes, 2009; Cziulik, 2010; 
Lorenzo, 2102; Ragusa-Netto, 2013; Santos & Ragusa- 
Netto, 2013; Spaans et al., 2015; Bodrati & Salvador, 
2015; de la Pefia, 2016; Moroni et al., 2017; Wikiaves, 
2019; Silva, 2019; de la Pefia, 2019. 


Ramphastos tucanus Linnaeus, 1758 
Nome popular: tucano-de-papo-branco 


Comprimento: 55-61 cm. 

Peso: 515-700 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias e borda de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se 
principalmente de frutos (e.g. Arecaceae e 
Myristicaceae: Virola) e também de 
invertebrados e pequenos vertebrados (e.g. ovos 
de aves). 

Comportamento e observações: No Brasil 
essa espécie tem duas subespécies, R. t. tucanus 
e R. t. cuvieri que possuem distintas 
características de coloração, esta última é 
considerada como uma espécie distinta por 
alguns autores. Deslocam-se em casais ou bandos 
pelas copas de árvores altas. Podem abrir ninhos 
elaborados de Icteridae para predar os ovos 
dessas aves. 

Predadores: gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro e julho. O ninho fica em ocos de árvores 
ou em ninho de Picidae (pica-paus) abandonados. 
Colocam um a quatro ovos. Em cativeiro os 
filhotes deixam o ninho 51 dias após a eclosão e 
continuam a ser alimentados por mais 15 ou 20 
dias. Ambos os adultos participam dos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela, Colômbia, Equador, Bolívia, 
Peru e Brasil, onde possuem registros nos 
estados da região Norte e também Mato Grosso 
e Maranhão. 

Altitude: Até 1.100 m, ocasionalmente 
1.350 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hansen, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Holbrook & Loiselle, 2009; 
Piacentini et al., 2015; Spaans et al., 2015; Melo, 2016; 
Motta et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Ramphastos vitellinus Lichtenstein, 1823 
Nome popular: tucano-de-bico-preto 
Comprimento: 46-48 cm. 

Peso: 315-430 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas abertas com árvores dispersas e bordas de 
florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
insetos (e.g. Hemiptera), aranhas (e.g. 
Nephilengys), roedores  (Rattus), anfíbios 
(Hylidae), filhotes de aves e aves adultas (e.g. 
Brotogeris). 
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Dentre as frutas das seguintes famílias e 
gêneros: Anacardiaceae: Tapirira; Araliaceae: 
Dendropanax, Schefflera; Arecaceae: 
Archontophoenix, Areca, Euterpe, Livistona, 
Pinanga, Roystonea, Syagrus; Burseraceae: 
Protium; Clusiaceae: Calophyllum; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Hyeronima, 
Margaritaria; Fabaceae: Adenanthera, Copaifera, 
Dialium, Swartzia; Lauraceae: Ocotea; 
Magnoliaceae: Michelia; Moraceae: Ficus; 
Myristicaceae: Virola; Myrsinaceae: Myrsine; 
Myrtaceae: Eugenia, Syzygium; Phytolaccaceae: 
Phytolacca; Rubiaceae: Coffea,  Psychotria; 
Rutaceae: Clausena; Sapindaceae: Matayba; 


Sapotaceae: Chrysophyllum, Manilkara; 
Urticaceae: Cecropia; Verbenaceae: 
Citharexyllum. 


Dentre os filhotes e/ou ovos de aves 
consomem: Fluvicola, Pitangus, Todirostrum, 
Turdus. 

Comportamento e observações: No Brasil 
possuem três subespécies R. v. vitellinus, R. v. 
ariel e R. v. culminatus, que possuem distintas 
características de coloração e alguns autores 
levantam a possibilidade de serem espécies em 
si. Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. 

Predadores: jacurutu (Bubo virginianus). 

Reprodução: Reprodução entre março e 
maio. O ninho é em um oco de árvore. Colocam 
três a quatro ovos. Os filhotes eclodem sem 
penas e com os olhos fechados. Estima-se no 
mínimo 14 dias para incubação e 38 a 43 dias 
para os filhotes deixarem o ninho após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e Brasil, possuem registros em 
quase todos os estados do Brasil. 

Altitude: Até 1.250 m, ocasionalmente até 
1.650 m. 

Fontes: Lill, 1970; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Galetti et al., 2000; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Maciel & Couto, 2003; Maciel, 2005a; Maciel, 2005b; 
Schulenberg et al., 2007; Carrano & Marins, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Filho, 2009; Holbrook & Loiselle, 
2009; Quental, 2010b; Silva & Azevedo, 2012; Costa, 
2012; Piacentini et al., 2015; Parrini, 2015; Spaans et 
al., 2015; Franco et al., 2018; Wikiaves, 2019. 


Ramphastos dicolorus Linnaeus, 1766 
Nome popular: tucano-de-bico-verde 
Comprimento: 45-48 cm. 

Peso: 240-400 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, áreas abertas com árvores 
dispersas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
insetos, aranhas, anfíbios e ovos, filhotes e 
adultos de aves. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; larvas de mariposas Lepidoptera: 
Saturniidae. 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Anacardiaceae: Tapirira; 
Arecaceae: Euterpe; Caricaceae: Carica; 
Ebenaceae: Diospyros; Fabaceae: Copaifera; 
Moraceae: Morus; Myristicaceae: Virola; 
Myrsinaceae: Rapanea; Myrtaceae: | Plinia; 
Phytolaccaceae: Phytolacca; Rosaceae: Prunus; 
Sapindaceae: Cupania; Urticaceae: Cecropia; 
Verbenaceae: Citharexyllum. 

Dentre as aves consomem: Coccyzus, 
Dryocopus, lIctinia (filhotes), Piaya, Turdus 
(adultos). 

Comportamento e observações: Podem 
ingerir barro, possivelmente para suplementar 
minerais na alimentação ou neutralizar toxinas de 
algum alimento. 

Predadores: de seus filhotes: carcará 
(Caracara plancus), lagarto-teiú (Salvator 
merianae). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e janeiro. O ninho fica em ocos de árvores, 
podendo ser forrado com lascas de madeira ou 
sementes regurgitadas. Colocam dois a cinco 
ovos e a incubação dura aproximadamente 16 a 
19 dias. Os filhotes eclodem sem penas e com os 
olhos fechados e deixam o ninho 39 a 50 dias 
após a eclosão. Consta que o oco usado para o 
ninho pode ser dividido com abelhas sem ferrão 
Scaptotrigona bipunctata. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul à Bahia e Goiás. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Brehm, 1969 in Jesus et al., 2012; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Galetti et al., 2000; Bodrati, 
2006 in de la Pefia, 2019; Dunning Jr., 2008; Leite et 
al., 2010; Jesus et al., 2012; Girardi, 2012; Fortes, 
2013; Bodrati & Salvador, 2015; Parrini, 2015; 
Damasceno, 2015; de la Pefia, 2016; Bodrati & Cockle, 
2017; Wikiaves, 2019; Perrella & Guida, 2019; de la 
Pefia, 2019; Matinata & Perrella, 2020. 
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Aulacorhynchus atrogularis (Sturm & Sturm, 


1841) 

Nome popular: tucaninho-de-nariz- 
amarelo 

Sinonímia recente: Aulacorhynchus 


prasinus atrogularis 

Comprimento: 38 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas: 
Arecaceae; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 

Reprodução: O ninho fica em ocos de 
árvores ou ninho abandonados de pica-paus 
(Picidae). Colocam três a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Equador até a 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no Acre e 
Rondônia. 

Fontes: Hilty, 2003; Piacentini et al., 2015; 
Almeida, 2016; Fernandes, 2017; Wikiaves, 2019. 


Aulacorhynchus whitelianus (Salvin & 
Godman, 1882) 

Nome popular: tucaninho-verde 

Sinonímia recente: Aulacorhynchus 
derbianus whitelianus 

Comprimento: 38 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos, pelas copas das árvores. 

Reprodução: Sem informações. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Suriname, Guianas e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima e Amazonas. 

Fontes: Hilty, 2003; Piacentini et al., 2015; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Selenidera piperivora (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: araçari-negro 

Sinonímia recente: Selenidera culik 

Comprimento: 33 cm. 

Peso: 129-165 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos: 
Arecaceae; Goupiaceae: Goupia; Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais, mas os indivíduos 
permanecem bastante afastados. Forrageiam 
principalmente nos estratos intermediários da 


vegetação e sub-dossel. Dois a três casais podem 
interagir e socializar eventualmente, emitindo 
vocalizações e displays visuais. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amapá e norte do 
Amazonas e Pará. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; Spaans 
et al., 2015; D'Affonseca, 2015; Melo, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Selenidera reinwardtii (Wagler, 1827) 

Nome popular: saripoca-de-coleira 

Comprimento: 30,5-33 cm. 

Peso: 129-178 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, e.g. 
Myristicaceae: Virola. 

Comportamento e observações: No Brasil 
ocorrem duas subespécies, S. r. reinwardtii e S. r. 
langsdorffii, essa última é considerada como 
espécie separada por alguns autores. Deslocam- 
se sozinhos ou em casais, nos estratos médio e 
superior da vegetação. Às vezes se reúnem a 
bandos mistos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre e Rondônia. 

Altitude: Até 1.100 m, ocasionalmente até 
1.550 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Holbrook 
& Loiselle, 2009; Piacentini et al. 2015; Wikiaves, 
2019. 


Selenidera nattereri (Gould, 1836) 

Nome popular: saripoca-de-bico-castanho 

Comprimento: 33 cm. 

Peso: 150-165 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Permanecem 
nos estratos intermediários e sub-dossel da 
vegetação. Dois ou três casais podem socializar 
eventualmente, emitindo vocalizações e 
realizando displays. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela, Colômbia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas. 
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Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 
2019. 


Selenidera gouldii (Natterer, 1837) 

Nome popular: saripoca-de-gould 

Sinonímia recente: Selenidera 
maculirostris gouldii 

Comprimento: 33 cm. 

Peso: 162-209 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, e.g. 
Arecaceae: Euterpe, Geonoma; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Rubiaceae: Palicourea. Também de 
filhotes de aves, e.g. Tyrannidae: Phyllomyias. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
novembro. O ninho fica em ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Amazonas, Pará, 
Rondônia, Mato Grosso, Tocantins, Maranhão e 
Ceará. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Novaes & Lima, 1991; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Mendonça, 2014; 
Barboza et al., 2018; Wikiaves, 2019. 


Selenidera maculirostris (Lichtenstein, 1823) 
Nome popular: araçari-poca 
Comprimento: 33-37 cm. 

Peso: 136-193 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
insetos e filhotes de aves (e.g. Turdus). 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Araceae: Heteropsis, 
Philodendron; Araliaceae: Dendropanax, 
Didymopanax, Schefflera; Arecaceae: Euterpe, 
Geonoma; Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: 
Protium; Celastraceae: Maytenus; Clusiaceae: 
Clusia; Euphorbiaceae: Alchornea, Hieronyma; 
Lauraceae: Cryptocarya, Ocotea; Marcgraviaceae: 
Marcgravia; Melastomataceae: Miconia; 
Meliaceae: Cabralea; Menispermaceae: 
Hiperbaena; -'Moraceae:  Brosimum, Ficus; 
Myristicaceae: Virola; Myrtaceae: Eugenia, 
Gomidesia, Plinia; Nyctaginaceae: Guapira; 
Poaceae: Merostachis; Rubiaceae: Amaioua, 
Coussarea, Psychotria, Rudgea, Zanthoxyllum; 
Sapindaceae: Matayba; Sapotaceae: Manilkara; 
Symplocaceae: Symplocos; Ulmaceae: Trema; 


Urticaceae: Coussapoa, Cecropia; Verbenaceae: 
Citharexyllum. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e outubro. O ninho fica em ocos de 
árvores. Colocam três a quatro ovos e a 
incubação dura 17 dias. Ambos os adultos cuidam 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde ocorrem do Rio Grande 
do Sul à Bahia e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Galetti et 
al., 2000; Cziulik , 2001; Bodrati, 2006 in de la Pera, 
2019; Carrano & Marins, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Carrano & Marins, 2008; Guaraldo & Staggemeier, 
2009; Cziulik, 2010; Bravo, 2015; Parrini, 2015; de la 
Pefia, 2016; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Pteroglossus bailloni (Vieillot, 1819) 

Nome popular: araçari-banana 

Sinonímia recente: Baillonius bailloni 

Comprimento: 35-37 cm. 

Peso: 130-169 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
insetos e filhotes de aves (e.g. Picidae: 
Veniliornis). 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Araceae; Arecaceae: Euterpe; 
Combretaceae: Combretum; Elaeocarpaceae: 
Sloanea; Euphorbiaceae: Alchornea, Hyeronima; 
Fabaceae: Copaifera; Lauraceae: Nectandra, 
Ocotea; Loranthaceae: Psittacanthus; 
Melastomataceae: Leandra, Miconia; Moraceae: 
Ficus;  Myristicaceae: Virola;  Myrsinaceae: 
Rapanea; Poaceae: Merostachis; Rosaceae: 
Prunus; Sapindaceae: Cupania; Solanaceae: 


Solanum; Ulmaceae: Trema; Urticaceae: 
Cecropia. 

Predadores:  gavião-caburé (Micrastur 
ruficollis). 


Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil. do Rio Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 1.550 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Galetti et 
al., 2000; Fadini & De Marco Jr., 2004; López-Lanús & 
Rodriguez Goi, 2004 in de la Pefia, 2019; Dunning Jr., 
2008; L.A. Ribeiro in Parrini, 2015; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Pteroglossus viridis (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: araçari-miudinho 
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Comprimento: 33-34 cm. 

Peso: 120-162 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas: 
Arecaceae;  Caricaceae: Carica; Myrtaceae: 
Eugenia; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em bandos 
de até 10 indivíduos. Durante a noite todos os 
indivíduos do bando repousam juntos em ocos de 
árvores. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em setembro. O ninho fica em ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela e no Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amapá e norte do 
Amazonas e do Pará. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Dunning Jr. 2008; D'Affonseca, 2009b; 
D'Affonseca, 2012b; Ingels et al., 2012; Alves, 2013; 
Czaban, 2014; Spaans et al., 2015; Xavier, 2015b; 
Wikiaves, 2019. 


Pteroglossus inscriptus Swainson, 1822 
Nome popular: araçari-de-bico-riscado 
Comprimento: 33-37 cm. 

Peso: 95-185 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e eventualmente áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas: 
Arecaceae: Euterpe; Caricaceae: Carica; 
Myristicaceae: Virola; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: Possuem 
duas subespécies P. i. inscriptus e P. i. humboldti, 
esta segunda é considerada por alguns autores 
como uma espécie a parte. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
dezembro e março. O ninho fica em ocos de 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Pará, Acre, Rondônia, 
Mato Grosso, Tocantins, Maranhão e Piauí; e 
outra população disjunta do Alagoas à Paraíba. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001. Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Filho, 2009b; Holbrook & Loiselle, 2009; 
Barreiros, 2010; Lahr, 2013; Piacentini et al., 2015; 
Santana, 2016; Wikiaves, 2019. 


Pteroglossus aracari (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: araçari-de-bico-branco 

Comprimento: 43-46 cm. 

Peso: 177-325 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
insetos (e.g. Apidae) e filhotes de aves. 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Arecaceae: Euterpe; 
Caricaceae: Carica; Lauraceae:  Nectandra; 
Fabaceae: Inga; Melastomataceae: Miconia; 
Moraceae: Ficus. 

Comportamento e observações: Em geral 
permanecem nos estratos superiores da 
vegetação. Deslocam-se em bandos de até 12 
indivíduos. Durante a noite repousam juntos em 
ocos de árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
agosto. O ninho fica em ocos de árvores ou 
cupinzeiros arbóreos. Os casais podem receber 
ajuda de outros indivíduos para cuidar da prole. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde possuem 
registros de Santa Catarina ao Pernambuco e 
também Goiás, Mato Grosso, Tocantins, 
Maranhão, Piauí, Pará, Amapá, Roraima e leste 
do Amazonas. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty, 2003; Fadini & 
De Marco Jr., 2004; Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Albano, 2010b; Marcos, 2011; Spaans et al., 2015; 
Cazassa et al., 2016; Santos, 2017; Wikiaves, 2019. 


Pteroglossus castanotis Gould, 1834 

Nome popular: araçari-castanho 

Comprimento: 40-46 cm. 

Peso: 220-310 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
insetos e ovos e filhotes de aves (e.g. Colaptes, 
Dryocopus e Patagioenas). 

Dentre as frutas consomem: Arecaceae; 
Caricaceae: Carica; Myrtaceae: Plinia; Urticaceae: 
Cecropia. 

Dentre os insetos consomem: Orthoptera; 
Odonata; Hemiptera: Cicadidae; Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se pelas copas das árvores. 
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Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e dezembro. O ninho fica em ocos de 
árvores. Colocam até quatro ovos. Ambos 
auxiliam na incubação e nos cuidados com os 
filhotes. Durante a noite apenas a fêmea incuba 
Os OVOS. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina e 
Brasil, do Rio Grande do Sul a Minas Gerais, Goiás 
e Mato Grosso, também Pará, Amazonas, 
Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Cziulik et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Cipriani, 2009b; Cziulik, 2010; Oliveira, 2012b; Silva, 
2013; Gesuelli, 2013; Bodrati & Salvador, 2015; de la 
Pefia, 2016; Cockle et al., 2016; Bodrati, 2019 in de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019; Costa & 
Ferreira, 2020. 


Pteroglossus pluricinctus Gould, 1835 

Nome popular: araçari-de-cinta-dupla 

Comprimento: 43-46 cm. 

Peso: 215-302 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de floresta e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas: 
Arecaceae; Myristicaceae: Virola; Urticaceae: 
Cecropia. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
janeiro. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru e Brasil, no Amazonas e 
Roraima. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Holbrook & Loiselle, 2009; Schuler, 
2017; Pinto, 2019; Wikiaves, 2019. 


Pteroglossus azara (Vieillot, 1819) 
Nome popular: araçari-de-bico-de-marfim 
Comprimento: 36 cm. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de frutas, e.g. 
Myristicaceae: Virola. 
Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 
Reprodução: Sem informações. 
Distribuição: Ocorrem no Amazonas. 
Fontes: Sick, 1997; Holbrook & Loiselle, 2009; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves 2019. 


Pteroglossus flavirostris Fraser, 1841 

Nome popular: araçari-de-bico-amarelo 

Sinonímia recente: Pteroglossus azara 
flavirostris 

Comprimento: 38 cm. 

Peso: 117-200 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, fragmentos florestais em 
áreas abertas e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas. 

Comportamento e observações: Alguns 
autores consideram essa espécie como 
subespécie de Pteroglossus azara. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro e abril. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas e Roraima. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Pteroglossus mariae Gould, 1854 

Nome popular: araçari-de-bico-marrom 

Sinonímia recente: Pteroglossus azara 
mariae 

Comprimento: 33-35,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, e.g. 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Considerada por alguns autores como subespécie 
de Pteroglossus azara. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros em Rondônia, 
Amazonas e Acre. 

Fontes: Sick, 1997; Schulenberg et al., 2007; 
Piacentini et al., 2015; Fernandes, 2017b; Wikiaves, 
2019. 


Pteroglossus beauharnaisii Wagler, 1831 
Nome popular: araçari-mulato 
Comprimento: 42-46 cm. 

Peso: 164-280 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas. 

Comportamento e observações: Em alguns 
autores essa espécie aparece com a escrita do 
epíteto específico como beauharnaesii. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Mato Grosso, 
Rondônia, Pará, Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 800 m. 
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Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 
2019. 


Pteroglossus bitorquatus Vigors, 1826 

Nome popular: araçari-de-pescoço- 
vermelho 

Comprimento: 36 cm. 

Peso: 119-171 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, e.g. 
Arecaceae; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: No Brasil 
ocorrem três subespécies, P. b. reichenowi, P. b. 
bitorquatus e P. b. sturmii esta última é 
considerada por alguns autores como sendo uma 
espécie a parte. 

Podem atacar serpentes (e.g. Oxybelis 
fulgidus), mas não há registro se seria para fins 
de alimentação ou para se defenderem. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em janeiro. Os ninhos ficam em ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Mato Grosso, 
Rondônia, Pará, Maranhão e Amazonas. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Whittaker, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Dunning Jr., 2008; David, 2012; Santos, 2013; 
Piacentini et al., 2015; Omena, 2016; Wikiaves, 2019. 
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Selenidera maculirostris 


Ramphastos dicolorus 
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Família Picidae 


Família composta pelas aves popularmente 
conhecidas como pica-paus. Família também com 
registros fósseis antigos incertos, há fósseis 
datados do Oligoceno (entre 34 e 23 milhões de 
anos atrás) que são classificados como 
Piciformes, mas possuindo características que 
também os relacionam com as outras famílias 
dessa ordem. 


Características e comportamento 

São aves principalmente escaladoras de 
troncos de árvores e também taquaras e bambus. 
Possuem um bico forte usado para perfurar tais 
plantas e localizar insetos em seu interior. Os 
músculos do pescoço são bastante fortes para 
essa atividade e as vértebras possuem 
adaptações especiais. 

A mandíbula (maxila inferior) dos Picidae 
pode ser ligeiramente mais protuberante do que 
o maxilar (parte superior do bico), pois esta 
segunda parte está diretamente conecta ao 
crânio, assim um impacto inicial na mandíbula 
pode auxiliar a reduzir seus efeitos sobre o 
cérebro da ave. A estrutura do crânio também 
auxilia a absorver o impacto das batidas do bico 
contra os troncos. E até o osso hioide que 
envolve a língua circulando o crânio, da narina 
passando por sobre o mesmo e posteriormente 
até o bico, também desempenha papel em 
auxiliar a absorver a força desses impactos. 

As retrizes (penas da cauda) são rígidas, 
com a ponta aguda e retilínea, na maioria das 
espécies para auxiliar que permanecem em 
posição vertical fixos aos troncos das árvores, 
exceto no gênero Picumnus que as retrizes são 
macias. 

Possuem pés zigodáctilos, dois dedos 
voltados para frente e dois para trás. Possuem 
uma língua longa, com estruturas similares a 
pequenos ganchos próximos à ponta e saliva 
pegajosa, para capturar insetos nas galerias que 
estes escavam nos troncos de árvores. 

Ocorrem em áreas florestais, ou ao menos 
arborizadas, exceto Colaptes campestris que 
evoluiu beneficiando-se de áreas de campo. São 
territorialistas. Como dependem de árvores 
velhas e preferencialmente podres para construir 
seus ninhos, isso faz com que dependam de áreas 
florestais em estágios avançados de sucessão 
florestal. 


As vocalizações em geral são simples, 
possuem um canto territorial e diversos 
chamados. Também podem produzir sons 
mecânicos (instrumentais) para se comunicar, no 
caso em questão denominado tamborilar, 
realizando batidas específicas nos troncos das 
árvores. 

Podem viver ao menos 16 anos, porém 
estima-se que 10 a 50% dos adultos morram 
anualmente. 


Alimentação 

Alimentam-se principalmente de insetos e 
outros invertebrados, mas também ingerem 
frutos, sementes e seiva de árvores. No estômago 
de um Colaptes campestris já foram encontradas 
mais de 2 mil formigas e de Celeus flavescens 
mais de 1.400 cupins. No caso da seiva, algumas 
espécies perfuram o tronco da árvores e deixam 
a seiva escorrer, para então capturar os insetos 
atraído por ela. 


Reprodução 

São 'monogâmicos, muitas espécies 
mantêm o mesmo parceiro por muitos anos, 
enquanto outras mantêm o mesmo parceiro na 
estação reprodutiva. Mas há espécies que se 
reproduzem de forma cooperativa ou em 
poliginia. Reproduzem-se pela primeira vez com 
um ano de idade. 

Realizam diversos rituais de corte, como 
alguns Melanerpes que realizam exibições com 
diversas posições e movimentos próximos uns 
dos outros. Em outras espécies podem ocorrer 
movimentos específicos com as asas (e.g. 
Colaptes) ou lutas simbólicas entre os rivais (e.g. 
Picumnus). 

Demoram aproximadamente duas semanas 
para escavar o ninho em uma árvore, e macho e 
fêmea participam do processo. Em Melanerpes 
flavifrons e M. cruentatus vários casais 
constroem os ninhos próximos uns dos outros; e 
em M. flavifrons vários adultos podem auxiliar no 
cuidado de um ninho. 

Em geral os Picidae colocam três a cinco 
ovos, eventualmente 12, a depender da espécie. 
A incubação demora nove a 19 dias. Os filhotes 
são altriciais, nascem sem plumagem, e só abrem 
os olhos após aproximadamente sete dias. 
Porém, possuem sensibilidade à luminosidade da 
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entrada do ninho mesmo antes de abrir os olhos, 
assim como, reagem às vocalizações e sons 
emitidos por seus pais. Deixam o ninho 18 a 30 
dias após a eclosão. 

As fezes dos filhotes são envoltas por uma 
película fina, o que permite que os adultos as 
retirem do ninho, mantendo-o limpo. Após deixar 
o ninho o jovem permanece com os pais durante 
muitos meses. 


Fontes: Sick, 1997; Reed, 2001; Mayr, 2001; Jackson, 
2002; Beletsky, 2006; Wang et al., 2011; Parrini, 2015; 
Sibley, 2020. 


Picumnus aurifrons Pelzeln, 1870 

Nome popular: picapauzinho-dourado 

Comprimento: 7,5-8 cm. 

Peso: 8,4-9,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Possuem 
seis subespécies, dentre estas há duas, P. a. 
borbae e P. a. juruanus, que são consideradas 
como uma espécie separada, P. borbae, por 
alguns autores. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em abril. O ninho fica em ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros nos estados de 
Mato Grosso, Rondônia, Pará, Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Oliveira, 
2010; Gorman, 2014; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Picumnus pumilus Cabanis & Heine, 1863 
Nome popular: picapauzinho-do-orinoco 
Sinonímia recente: Picumnus lafresnayi 

pumilus 
Comprimento: 9-10,2 cm. 

Peso: 9-10 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas ripárias e 
fragmentos florestais em áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 

e.g. Isoptera e Hymenoptera: Formicidae. 
Comportamento e observações: Essa 

espécie é tratada por alguns autores como 

subespécie de Picumnus lafresnayi. Forrageiam 


nos diferentes estratos florestais. Podem seguir 
bandos mistos no dossel. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia e no 
Brasil. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Dunning Jr., 2008; Gorman, 2014; Piacentini et al., 
2015. 


Picumnus lafresnayi Malherbe, 1862 

Nome popular: picapauzinho-do-amazonas 

Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 9-10 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
e.g. cupins Isoptera e formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se pelos diferentes estratos da 
vegetação. Podem seguir bandos de mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
julho e agosto. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil (Amazonas). 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Carvalho, 2013; Gorman, 2014; Wikiaves, 2019. 


Picumnus undulatus Hargitt, 1889 

Nome popular: picapauzinho-ondulado 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
tratada como subespécie de Picumnus exilis por 
alguns autores. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guiana e Brasil, no norte do 
Amazonas e Roraima. 

Fontes: Gorman, 2014; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Picumnus buffonii Lafresnaye, 1845 
Nome popular: picapauzinho-de-costas- 
pintadas 
Sinonímia recente: Picumnus exilis buffoni 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de insetos. 
Distribuição: Ocorrem da Guiana ao Brasil, 
onde possuem registros no Maranhão, norte do 
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Tocantins, do Pará e do Amazonas, também no 
Amapá e Roraima. 

Fontes: Gorman, 2014; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Picumnus pernambucensis Zimmer, 1947 


Nome popular: picapauzinho-de- 
pernambuco 

Sinonímia recente:  Picumnus | exilis 
pernambucensis 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem do Alagoas à 
Paraíba. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Picumnus exilis (Lichtenstein, 1823) 

Nome popular: picapauzinho-de-pintas- 
amarelas 

Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 8-11,7 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem do Espírito Santo ao 
Pernambuco. 

Fontes: Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Piacentini 
et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Picumnus spilogaster Sundevall, 1866 

Nome popular: picapauzinho-de-pescoço- 
branco 

Comprimento: 9-10,2 cm. 

Peso: 13-13,5 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas ripárias e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, pulando ao 
longo de galhos. Geralmente permanecem nos 
estratos superiores da vegetação. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas e Brasil, onde possuem registros no 
Maranhão, Pará e Amapá. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Gorman, 2014; Wikiaves, 
2019. 


Picumnus limae Snethlage, 1924 

Nome popular: picapauzinho-da-caatinga 

Comprimento: 9-10 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas de vegetação 
arbórea aberta e caatinga. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
e.g. besouros Coleoptera (larvas); formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Alguns autores consideram 
que a subespécie Picumnus limae fulvescens seria 
uma espécie separada. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e maio. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores. Colocam um a quatro ovos. Ambos os 
adultos auxiliam nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Alagoas ao 
Ceará. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Medcraft, 
2010; Medcraft, 2011; Silva et al. 2012; Wikiaves, 
2019; Lima et al., 2020. 


Picumnus pygmaeus (Lichtenstein, 1823) 
Nome popular: picapauzinho-pintado 
Comprimento: 10 cm. 

Peso: 11 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de capoeira, 
floresta, restinga e caatinga. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Dentre os insetos consomem: larvas de 
borboletas e mariposas Lepidoptera; besouros 
Coleoptera (adultos e larvas); formigas 
Hymenoptera: Formicidae; cupins Isoptera; 
percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em casais. 
Podem seguir bandos mistos de espécies. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
agosto. O ninho é escavado em troncos podres. 
Podem usar o mesmo tronco em diferentes 
estações reprodutivas, mas fazendo novos 
ninhos. Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem do norte de Minas 
Gerais ao nordeste do Pará. 

Altitude: Até 800 m, eventualmente mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Lima, 
2006; Lima, 2006b; Dunning Jr., 2008; Gorman, 2014; 
Buainain & Forcato, 2016; Wikiaves, 2019. 


Picumnus varzeae Snethlage, 1912 
Nome popular: picapauzinho-da-várzea 
Comprimento: 10,5 cm. 
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Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias e pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem em uma pequena 
área nos estados do Amazonas e Pará. 

Fontes: Sick, 1997; Gorman, 2014; Wikiaves, 
2019. 


Picumnus cirratus Temminck, 1825 

Nome popular: picapauzinho-barrado 

Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 8,5-11,5 €. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Dentre os insetos ingerem: larvas de 
besouros Coleoptera: Cerambycidae, 
Buprestidae, Tenebrionidae; larvas de moscas 
Diptera; formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto a dezembro. O ninho é um buraco em 
troncos de árvores mortas ou quase mortas, 
raramente em árvores ainda vivas. Demoram 29 a 
30 dias para a construção. Colocam dois a três 
ovos. Durante a incubação os adultos procuram 
alimento a até 40 m do ninho. Com 12 ou 13 dias 
de vida os filhotes já começam a colocar a cabeça 
para fora do ninho. Para mantê-lo limpo os pais 
levam as fezes dos filhotes a aproximadamente 
12 m de distância. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Paraguai, Guiana, Guiana Francesa e no Brasil, na 
região Sudeste, Paraná, Rio Grande do Sul, Bahia, 
Mato Grosso do Sul, Maranhão, Pará e Amapá. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Alabarce, 1981 in de la Pefia, 2019; 
Stotz et al., 1996; Dunning Jr., 2008; Gorman, 2014; de 
la Pefa, 2016; Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019. 


Picumnus temminckii Lafresnaye, 1845 

Nome popular: picapauzinho-de-coleira 

Sinonímia recente: Picumnus cirratus 
temminckii 

Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 10,5-12,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e novembro. O ninho é escavado em 


troncos de árvores. A incubação dura 13 a 15 
dias. A fêmea realiza a incubação e é alimentada 
pelo macho durante esse período. Os filhotes 
eclodem sem penas e com olhos fechados. 
Deixam o ninho 26 a 27 dias após a eclosão. 
Ambos os adultos auxiliam nos cuidados com os 
filhotes e removem seus sacos fecais do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul a Minas Gerais. 

Altitude: Até 800 m, eventualmente mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Dunning Jr., 2008; 
Bodrati et al., 2015; de la Pefia, 2016; Marcon & 
Vieira, 2017; Wikiaves, 2019. 


Picumnus albosquamatus d'Orbigny, 1840 
Nome popular: picapauzinho-escamoso 
Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 11-13 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de cerrado, 
florestas e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Das três 
subespécies que ocorrem no Brasil, P. a. guttifer 
é tratada como espécie separada por alguns 
autores. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
julho e outubro. O ninho fica em ocos de árvores. 
Ambos os adultos cuidam dos filhotes e retiram 
os sacos fecais do ninho, principalmente a fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai 
e Brasil, do Paraná ao Maranhão e Pará, até a 
Bahia e também Rondônia. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Gussoni et al., 2009; Gorman, 2014; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Picumnus fuscus Pelzeln, 1870 

Nome popular: picapauzinho-fusco 

Comprimento: 9-10 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Distribuição: Essa espécie possui uma 
distribuição bastante restrita, ocorrendo apenas 
em algumas áreas florestais no sul de Rondônia e 
oeste de Mato Grosso e áreas limítrofes na 
Bolívia. 

Fontes: Sick, 1997; Gorman, 2014; Wikiaves, 
2019. 


Picumnus rufiventris Bonaparte, 1838 
Nome popular: picapauzinho-vermelho 


421 


Comprimento: 9-11 cm. 

Peso: 21. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
e.g. formigas Hymenoptera: Formicidae (adultos 
e larvas). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, às vezes 
junto de bandos mistos com outras aves. Podem 
forragear em bambus e taquaras. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
maio e junho. O ninho fica em ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Bolívia e Brasil (Acre). 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Dunning Jr., 2008; Gorman, 2014; Melo, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Picumnus nebulosus Sundevall, 1866 

Nome popular: picapauzinho-carijó 

Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 11,6 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Podem 
forragear em bambus e taquaras. Também 
podem seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e dezembro. O ninho é escavado em 
troncos de árvores. Colocam até quatro ovos. A 
incubação dura 17 dias e os filhotes deixam o 
ninho 22 a 25 dias após a eclosão. Ambos os 
adultos participam dos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Paraná. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Pichorim, 2006; Dunning Jr., 2008; Gorman, 
2014; de la Pefia, 2016; Belleza, 2019; Wikiaves, 2019. 


Picumnus castelnau Malherbe, 1862 

Nome popular: picapauzinho-creme 

Comprimento: 8-10 cm. 

Peso: 11,4. 

Habitat: Ocorrem em florestas pantanosas 
e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, dos estratos 


baixos da vegetação ao sub-dossel. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 
Reprodução: Sem informações. 
Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil (Amazonas). 
Altitude: Até 950 m. 
Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Gorman, 2014. 


Picumnus subtilis Stager, 1968 

Nome popular: picapauzinho-de-barras- 
finas 

Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 10,4 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas ripárias, 
áreas florestais, florestas pantanosas e bordas de 
florestas.. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Forrageiam 
nos estratos intermediários e superiores da 
vegetação. Podem seguir bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem no Peru e no Brasil 
(Acre). 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Schulenberg et al., 


2007; Dunning Jr., 2008; Gorman, 2014; Wikiaves, 
2019. 


Melanerpes candidus (Otto, 1796) 

Nome popular: pica-pau-branco 

Comprimento: 24-28,5 cm. 

Peso: 98-130 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas com 
árvores dispersas, vegetação ripária de lagoas 
costeiras e áreas rurais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(larvas e adultos) e frutas, também carne e 
gordura de mamíferos abatidos por humanos. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera; vespas, abelhas e formigas 
Hymenoptera: Vespidae, Apidae, Formicidae; 
cupins Isoptera. 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Anacardiaceae: Schinopsis; 
Cactaceae:  Opuntia;  Cannabaceae:  Celtis; 
Lauraceae: Persea; Moraceae: Ficus, Morus; 
Myrtaceae: Plinia; Rosaceae: Eriobotrya, Pyrus; 
Rutaceae: Citrus, Zanthoxylum; Santalaceae: 
Phoradendron. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em grupos de quatro a 
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cinco indivíduos, eventualmente até 12 
indivíduos. 

Reprodução: Reprodução registrada de 
setembro a dezembro. O ninho fica em ocos 
escavados em árvores. Colocam dois a seis ovos, 
eventualmente sobre lascas de madeiras 
presente no fundo do ninho. Ambos os adultos 
participam da incubação e dos cuidados com os 
filhotes. Os filhotes deixam o ninho 30 a 35 dias 
após a eclosão. Nos primeiros dias após deixarem 
o ninho ainda são alimentados pelos adultos. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina, 
Uruguai e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
2.350 m. 

Fontes: Hick, 1966; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Di Giacomo, 2005; Bodrati, 2006 in de la Pefia, 
2019; Dunning Jr., 2008; de la Peia & Salvador, 2010 
in de la Pefia, 2019; Nunes, 2013; Sazima, 2014; 
Spaans et al., 2015; Bodrati & Salvador, 2015; de la 
Pefia, 2016; Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019. 


Melanerpes cruentatus (Boddaert, 1783) 


Nome popular: benedito-de-testa- 
vermelha 

Comprimento: 19-20,3 cm. 

Peso: 51-66 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
frutas (e.g. Schefflera) e sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de três a oito indivíduos, 
às vezes 12 indivíduos; que fazem parte de 
colônias maiores de bandos que permanecem 
relativamente dispersos. Além de procurarem 
insetos em troncos de árvores também podem 
capturá-los no ar. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
março. Os ninhos são buracos escavados em 
troncos e a reprodução é comunitária, com 
muitos ninhos próximos e vários indivíduos que 
auxiliam aqueles que estão com prole, estes em 
geral são filhotes de ninhadas anteriores. Porém, 
a reprodução também pode ocorrer de forma 
não-comunitária, quando apenas o casal cuida 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Peru, Bolívia e 


Brasil, onde possui registro nos estados da região 
Norte e no Mato Grosso, Goiás e Maranhão. 
Altitude: Até 1.350 m. 
Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Schulenberg et al., 2007; Parrini et al., 2012; Gorman, 
2014; van der Hoek, 2016; Wikiaves, 2019. 


Melanerpes flavifrons (Vieillot, 1818) 

Nome popular: benedito-de-testa-amarela 

Comprimento: 19-19,5 cm. 

Peso: 53-64 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
pomares. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(e.g. cupins Isoptera) e frutas. 

Dentre as frutas consomem: Moraceae: 
Morus; Myrsinaceae: Myrsine; Myrtaceae: Plinia, 
Psidium; Ulmaceae: Trema; Urticaceae: Cecropia. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e fevereiro. Podem reproduzir de forma 
comunitária, onde o casal conta com o auxílio de 
outros indivíduos. Antes de fornecer o alimento 
para os filhotes (insetos ou frutas), podem bater 
esse alimento em galhos para despedaçá-los e 
diminuir seu tamanho. Os adultos retiram os 
sacos fecais dos filhotes de dentro do ninho para 
mantê-lo limpo. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde ocorrem do Rio Grande 
do Sul à Bahia, Goiás e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 950 m, ocasionalmente até 
1.800 m. 

Fontes: Belton, 1984; Marcondes-Machado & 
Oliveira, 1988; Yamashita & Lo, 1995; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Oniki & Willis, 1998b; Mickich, 2002; 
Bodrati, 2006 in de la Pefia, 2019; Dunning Jr., 2008; 
Silva et al., 2013; Gorman, 2014; Bodrati & Salvador, 
2015; Parrini, 2015; de la Pefia, 2016; de la Pefia, 
2019; Wikiaves, 2019. 


Melanerpes cactorum (d'Orbigny, 1839) 
Nome popular: pica-pau-de-testa-branca 
Comprimento: 17-18 cm. 

Peso: 26,4-42 E. 

Habitat: Ocorrem em savanas, cerrado e 
capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
seiva e frutas. 

Dentre os insetos consomem: moscas 

Diptera; cupins Isoptera; formigas e abelhas 

Hymenoptera: Formicidae, Apidae. 


423 


Ingerem seiva de plantas das seguintes 


famílias e gêneros: Achatocarpaceae: 
Achatocarpus; Anacardiaceae: Schinopsis; 
Apocynaceae: Aspidosperma; Cactaceae: 


Stetsonia; Capparaceae: Capparis, Sarcotoxicum; 
Fabaceae: Chloroleucon, Parkinsonia, Prosopis; 
Polygonaceae: Ruprechtia; Rhamnaceae: Ziziphus; 
Zygophyllaceae: Bulsenia. 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Euphorbiaceae: Sapium; 
Moraceae: Ficus, Morus; Passifloraceae: 


Passiflora; Polygonaceae: Muehlenbeckia; 
Rutaceae: Citrus. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos de 
três a cinco exemplares, mesmo no período 
reprodutivo. Podem se reunir a bandos mistos de 
aves. Podem capturar insetos em troncos e no ar. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
julho e janeiro. O ninho é escavado em troncos 
de árvores ou de cactos, demoram até 27 dias 
para construí-lo e podem usar o mesmo ninho 
mais de um ano. Colocam três a quatro ovos. 

O casal em reprodução pode receber 
auxílio de outros indivíduos para alimentar os 
filhotes. Quando estes já estão crescidos podem 
escalar por dentro do oco onde está o ninho para 
receber alimento diretamente na entrada do 
mesmo. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros no Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; de la Pefa & 
Pensiero, 2003; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Nufiez Montellano et al., 2008 in de la Pefia, 2019; 
Montellano et al., 2013; Bodrati & Salvador, 2015; de 
la Pefia, 2016; Montellano & Blendiger, 2016; de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Veniliornis kirkii (Malherbe, 1845) 

Nome popular: pica-pau-de-sobre- 
vermelho 

Comprimento: 16,5 cm. 

Peso: 26-30 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de galeria, parques, jardins, áreas rurais 
e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: São 
inconspícuos, permanecem nos estratos médio e 


superior da vegetação. Seguem bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e setembro, variando conforme a 
região. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica ao 
Equador, Peru e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Gorman, 
2014; Wikiaves, 2019. 


Veniliornis cassini (Malherbe, 1862) 

Nome popular: pica-pau-de-colar-dourado 

Comprimento: 17-18 cm. 

Peso: 27-41 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(e.g. besouros Coleoptera) e frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais nos estratos 
médio e superior da floresta. Seguem bandos 
mistos de aves na copa das árvores. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em agosto. O ninho é escavado em troncos de 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde possuem 
registros no Amapá, Roraima e norte do 
Amazonas e do Pará. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Gorman, 2014; Spaans et al., 
2015; Ribenboim, 2017; Wikiaves, 2019. 


Veniliornis affinis (Swainson, 1821) 

Nome popular: pica-pau-avermelhado 

Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 32,5-36 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(e.g. larvas de besouros Coleoptera) e frutas. 

Comportamento e observações: Dentre as 
quatro subespécies que ocorrem no Brasil, P. a. 
ruficeps é considerada como espécie separada 
por alguns autores. Deslocam-se sozinhos ou em 
casais. Seguem bandos mistos de aves na copa 
das árvores. Permanecem nos estratos médio e 
superior da floresta. 
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Reprodução: Reprodução registrada em 
março e junho. O ninho é escavado em troncos 
de árvores. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no norte da América 
do Sul à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso, Rondônia, Acre, Amazonas, 
Pará, Maranhão, Tocantins e Piauí; e do Rio de 
Janeiro ao Pernambuco. 

Altitude: Até 1.050 m, ocasionalmente até 
1.350 m. 

Fontes: Smith, 1983; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; Gorman, 2014; Piacentini et al., 2015; Bottai, 
2016; Wikiaves, 2019. 


Veniliornis maculifrons (Spix, 1824) 

Nome popular: pica-pau-de-testa-pintada 

Comprimento: 16 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e parques urbanos. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Forrageiam principalmente 
na copa das árvores. Podem seguir bandos mistos 
de aves. 

Reprodução: O ninho é escavado em 
tronco de árvores. 

Distribuição: Ocorrem do litoral norte de 
São Paulo ao litoral sul da Bahia. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Bessa, 
2010b; Gorman, 2014; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: pica-pau-pequeno 

Comprimento: 15-16,5 cm. 

Peso: 27-36,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, manguezais e florestas de 
galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(e.g. Coleoptera), frutas e seiva. 

Dentre as frutas consomem: Cactaceae: 
Cereus, Pilosocereus. 

Comportamento e observações: 
Permanecem nos diferentes estratos florestais e 
podem acompanhar bandos mistos de aves. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais com os 
indivíduos dispersos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e maio. O ninho é um buraco escavado 
em árvores. Ambos os adultos participam da 


construção do ninho e dos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Venezuela à Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente 
mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Gussoni 
et al., 2009; Guaraldo & Gussoni, 2009; Souza et al., 
2013; Parrini, 2015; de la PeÃa, 2016; de la Pefia, 
2019; Santos et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Veniliornis spilogaster (Wagler, 1827) 

Nome popular: pica-pau-verde-carijó 

Comprimento: 16-17,5 cm. 

Peso: 34,5-45 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
frutas. 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Anacardiaceae: Schinus; 
Aquifoliaceae: Ilex; Melastomaceae: Miconia; 
Myrsinaceae: Myrsine; Rutaceae: Zanthoxylum; 
Urticaceae: Cecropia. 

Predadores: de seus filhotes: araçari- 
banana (Pteroglossus bailloni). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e outubro. O ninho é escavado em troncos 
de árvores. Colocam um a cinco ovos. A 
incubação dura aproximadamente 15 dias. 
Ambos os adultos participam dos cuidados com 
os ovos e com os filhotes. Realizam a limpeza do 
ninho retirando as fezes dos filhotes de dentro 
deles. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Rio de Janeiro e 
Minas Gerais. 

Altitude: Até 2.000 m, eventualmente 
mais. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Mickich, 2002; López-Lanús & Rodriguez Gohi, 
2004 in de la Pefia, 2019; Dunning Jr., 2008; Kaminski, 
2013; Gorman, 2014; de la Pefia, 2016; Marcon & 
Vieira, 2017; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Veniliornis mixtus (Boddaert, 1783) 
Nome popular: pica-pau-chorão 
Sinonímia recente: Picoides mixtus 
Comprimento: 13,8-15 cm. 

Peso: 22-34 g. 
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Habitat: Ocorrem em savanas, cerrado, 
áreas rurais e urbanas. 

Alimentação: Alimenta-se de insetos, 
seiva, frutos, néctar e sementes. 

Dentre os insetos consomem: mariposas 
Lepidoptera: Noctuidae; besouros Coleoptera: 
Elateridae, Curculionidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; cigarrinhas 
Hemiptera: Aphrophoridae; cupins Isoptera; 
tesourinhas Dermaptera. 

Comportamento e 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e dezembro. O ninho é escavado em 
troncos e galhos de árvores. Colocam três a 
quatro ovos e a incubação dura 12 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros na região Centro-Oeste e também Rio 
Grande do Sul, São Paulo, Minas Gerais, Bahia, 
Tocantins, Piauí e Maranhão. 

Altitude: Até 600 m, eventualmente mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Di 
Giacomo, 2005; Tomatis et al., 2005; Dunning Jr., 
2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; 
Gorman, 2014; Piacentini et al. 2015; Bodrati & 
Salvador, 2015; de la Pefia, 2016; Salvador et al., 2017 
in de la Pefia, 2019; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


observações: 


Campephilus rubricollis (Boddaert, 1783) 

Nome popular: pica-pau-de-barriga- 
vermelha 

Sinonímia 
rubricollis 

Comprimento: 30-36 cm. 

Peso: 193-239 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, áreas abertas com árvores 
dispersas, florestas ripárias e florestas 
pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
e.g. besouros Coleoptera (larvas). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais, com os indivíduos 
dispersos um do outro. Possuem grandes 
territórios. Permanecem em diferentes estratos 
da vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
abril e setembro. O ninho é escavado em troncos 
de árvores. 

Distribuição. Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
na região Norte, Centro-Oeste, Maranhão e Piauí. 


recente: Phloeoceastes 


Altitude: Até 1.250 m, ocasionalmente até 
1.650 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Gorman, 2014; Piacentini et al., 
2015; Spaans et al., 2015; Matos, 2017; Wikiaves, 
2019. 


Campephilus robustus (Lichtenstein, 1818) 

Nome popular: pica-pau-rei 

Sinonímia recente: Phloeoceastes robustus 

Comprimento: 32-37 cm. 

Peso: 200 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(e.g. larvas de besouros Coleoptera) e frutas. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
junho e outubro. O ninho é escavado em troncos 
de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul à Bahia e Goiás. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente 
2.250 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Lauria, 2012; Gorman, 2014; Piacentini et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Amend, 2018; Wikiaves, 2019. 


Campephilus melanoleucos (Gmelin, 1788) 

Nome popular: pica-pau-de-topete- 
vermelho 

Sinonímia 
melanoleucos 

Comprimento: 34-38 cm. 

Peso: 225-281 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, florestas de galeria, florestas 
pantanosas e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
frutas. 

Dentre os insetos consomem: larvas de 
besouros Coleoptera; cupins Isoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Permanecem nos estratos do sub-bosque ao sub- 
dossel. Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de até cinco indivíduos, possivelmente 
familiares. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e maio. O ninho é escavado em 
troncos de árvores, atividade realizada por 
macho e fêmea. Colocam dois ovos. Após os 


recente: Phloeoceastes 
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filhotes deixarem o ninho ficam com os adultos 
por até um ano. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.500 m, ocasionalmente até 
3.100 m. 

Fontes: Kilham, 1972; Stotz et al., 1996; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Gorman, 
2014; Spaans et al., 2015; Piacentini et al., 2015; de la 
Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Campephilus leucopogon (Valenciennes, 


1826) 
Nome popular: pica-pau-de-barriga-preta 
Sinonímia recente: Phloeoceastes 
leucopogon 


Comprimento: 30-35 cm. 

Peso: 222-281g. 

Habitat: Ocorrem em fragmentos de 
florestas em áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(e.g. larvas de besouros Coleoptera) e frutas (e.g. 
Cactaceae: Cereus, Opuntia). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em bandos 
de três a quatro indivíduos. 

Predadores: falcão-de-coleira (Falco 
femoralis). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
julho e dezembro. O ninho é escavado em 
troncos ou galhos de árvores. Colocam dois a três 
ovos. Após a eclosão o filhote fica no ninho por 
aproximadamente 32 a 33 dias. Ambos os adultos 
incubam e alimentam os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Uruguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Rio Grande do Sul e Mato Grosso do 
Sul. 

Altitude: Até 1.750 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; Di 
Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; Gorman, 2014; de 
la Pefia, 2016; Vivanco et al., 2017; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: pica-pau-de-banda-branca 
Sinonímia recente: Hylatomus lineatus 
Comprimento: 30-36 cm. 
Peso: 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e áreas abertas com árvores 
dispersas. 


Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(e.g. Hymenoptera: Formicidae) e frutas. 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Araliaceae: Schefflera; 
Magnoliaceae: Talauma; Myrsinaceae: Myrsine, 
Rapanea; Myrtaceae: Syzygium; Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: Das duas 
subespécies que ocorrem no Brasil, D. |. lineatus 
e D. |. erythrops, esta última é tratada por alguns 
autores como uma espécie separada. Deslocam- 
se sozinhos, em casais ou grupos familiares. 
Permanecem nos diferentes estratos florestais. 

Predadores: de seus ovos e filhotes: 
araçari-castanho (Pteroglossus | castanotis), 
tucano-de-bico-verde (Ramphastos dicolorus), 
macaco-prego (Sapajus nigritus), gato-do-mato- 
pequeno (Leopardus guttulus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e fevereiro, variando conforme a 
região. O ninho é escavado em troncos de 
árvores, macho e fêmea participam da 
construção do ninho. Colocam um a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.550 m, ocasionalmente até 
2.150 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Cazetta et al., 2002 in de la Pefia, 2019; 
Hilty, 2003; Aurélio-Silva, 2005; Pascotto, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Coelho et al., 2009; Parrini et al., 
2012; Kaminski, 2013; Gorman, 2014; Piacentini et al., 
2015; de la Peia, 2016; Cockle et al., 2016; Wikiaves, 
2019; de la Pefia, 2019. 


Celeus torquatus (Boddaert, 1783) 

Nome popular: pica-pau-de-coleira 

Comprimento: 26-28 cm. 

Peso: 134 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
frutas e sementes. 

Comportamento e observações: Das 
subespécies que ocorrem no Brasil, C t. 
occidentalis e C€. t. tinnunculus, são tratadas como 
espécies separadas por alguns autores. 
Permanecem nos estratos médio e superior da 
vegetação, também forrageiam em árvores 
emergentes do dossel. Deslocam-se sozinhos, em 
casais, mas com os indivíduos distantes um do 
outro, ou bandos familiares. Podem também 
acompanhar bandos mistos de aves, também 
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mantendo certa distância deles. Possuem 
grandes territórios. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
na região Norte, também Mato Grosso, 
Maranhão, Espírito Santo e Bahia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Gorman, 2014; Piacentini et al., 
2015; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Celeus galeatus (Temminck, 1822) 

Nome popular: pica-pau-de-cara-canela 

Sinonímias recentes: Dryocopus galeatus, 
Hylatomus galeatus 

Comprimento: 27-33 cm. 

Peso: 124 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
frutas (e.g. Myrsine). 

Predadores: De seus filhotes: macaco- 
prego (Sapajus nigritus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e novembro. O ninho é escavado em 
troncos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul a São Paulo. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning 
Jr., 2008; Lammertink & Klavins, 2012; Gorman, 2014; 
Parrini, 2015; de la Pefia, 2016; Cockle et al., 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Celeus undatus (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: pica-pau-barrado 

Comprimento: 20-25 cm. 

Peso: 58-87 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, áreas abertas com árvores 
dispersas, florestas pantanosas e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
frutas, e.g. Araliaceae; Schefflera, Goupiaceae: 
Goupia. 

Comportamento e observações: Celeus 
undatus foi unificado a Celeus grammicus. 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em grupos 
familiares. Podem seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
março e abril. O ninho é escavado em tronco de 
árvore. Ambos os adultos participam da 


escavação e dos cuidados com a prole. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, 
Suriname e Brasil, nos estados do Pará, 
Amazonas, Amapá, Mato Grosso, Acre e Roraima. 

Ocorrem na Guiana Francesa, Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Mato Grosso, Amazonas, 
Pará, Rondônia, Acre e Roraima. 

Altitude: Até 1.150 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Gorman, 2014; Piacentini et al., 2015; Spaans et al., 
2015; Melo, 2019; Wikiaves, 2019. 


Celeus flavus (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: pica-pau-amarelo 

Comprimento: 24-28 cm. 

Peso: 201 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
próximas da água, florestas ripárias, manguezais 
e florestas pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
inclusive podem atacar  formigueiros e 
cupinzeiros arbóreos, e também frutas (e.g. 
Clusia). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em bandos 
de indivíduos com até seis indivíduos dispersos. 
Quando em bandos são conspícuos e 
barulhentos. Podem se unir a bandos mistos de 
aves. Permanecem nos estratos médio e superior 
da vegetação, mas podem descer ao solo. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e junho. O ninho é escavado em ocos de 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e Brasil, onde possuem registro 
nas regiões Norte, Centro-Oeste, também no 
Maranhão, Piauí e do Espírito Santo ao Alagoas. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; Macedo, 2017; Wikiaves, 2019. 


Celeus spectabilis Sclater & Salvin, 1880 
Nome popular: pica-pau-lindo 
Comprimento: 26-29 cm. 

Peso: 111-116 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias e taquarais (Guadua spp.). 
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Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
e.g. formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Forrageiam nos estratos 
superiores da vegetação, mas também a poucos 
metros do solo e podendo inclusive descer ao 
nível dele. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
junho e agosto. O ninho é escavado em troncos 
de árvores. Colocam um ovo. Ambos os adultos 
participam dos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Peru, 
Equador e Brasil, no Acre e Rondônia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Kratter, 
1998; Lloyd, 2000; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Gorman, 2014; Wikiaves, 2019; Mangini & 
Thomas, 2020. 


Celeus obrieni Short, 1973 

Nome popular: pica-pau-da-taboca 

Comprimento: 26-28 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de galeria e 
cerrado em áreas com babaçu e bambus 
(Guadua). 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
e.g. formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Capturam formigas em suas 
colônias dentro de bambus. 

Distribuição: Ocorrem no Goiás, Tocantins, 
Maranhão, leste do Mato Grosso e do Pará. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Leite et al., 2013; 
Gorman, 2014; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Celeus ochraceus (Spix, 1824) 

Nome popular: pica-pau-ocráceo 

Sinonímia recente: Celeus flavescens 
ochraceus 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, cerrado, caatinga e árvores 
dispersas em áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
frutas. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se sozinhos ou em 
casais, forrageiam em diferentes estratos da 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
entre novembro e fevereiro. O ninho é escavado 
em troncos de árvores. 


Distribuição: Ocorrem na região Nordeste, 
também em Minas Gerais, Goiás, Tocantins, Mato 
Grosso e Pará. 

Fontes: Benz & Robins, 2011; Piacentini et al., 
2015; Araújo, 2015; Tavora, 2016; Lima, 2018; 
Wikiaves, 2019. 


Celeus elegans (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: pica-pau-chocolate 

Comprimento: 26-30 cm. 

Peso: 93,5-133 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de galeria, florestas pantanosas, 
manguezais e savanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
podem abrir cupinzeiros arbóreos e também 
ingerem frutos. 

Dentre as frutas consomem: Araliaceae: 
Schefflera; Clusiaceae: Clusia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos de 
até seis indivíduos. Permanecem em diferentes 
estratos da vegetação, principalmente no estrato 
médio. Nesse estrato também seguem bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e maio. O ninho é escavado em troncos de 
árvores. Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
nos estados do Mato Grosso, Amazonas, Pará, 
Maranhão, Rondônia, Acre, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 800 m, ocasionalmente até 
1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Parrini et al., 2012; Gorman, 2014; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Celeus lugubris (Malherbe, 1851) 

Nome popular: pica-pau-louro 

Comprimento: 23-27 cm. 

Peso: 118-157 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas com 
árvores dispersas e savanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, às vezes em casais. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
novembro e janeiro. O ninho é escavado em 
troncos de árvores ou cupinzeiros arbóreos. 
Colocam três ovos. 


429 


Distribuição: Ocorrem no Paraguai, Bolívia, 
Argentina e Brasil (Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul). 

Altitude: Até 800 m, eventualmente mais. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; Di 
Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; Damasceno, 2012; 
Gorman, 2014; de la Pefia, 2016; de la Pefa, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Celeus flavescens (Gmelin, 1788) 

Nome popular: pica-pau-de-cabeça- 
amarela 

Comprimento: 23-27 cm. 

Peso: 122-165 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e pomares. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos 
(e.g. Formicidae e Isoptera), frutas, seiva, néctar 
e sementes. 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Araliaceae: Dendropanax; 
Arecaceae: Euterpe; Euphorbiaceae: Alchornea; 
Lauraceae: Nectandra; Melastomataceae: 
Miconia; Meliaceae: Trichilia; Moraceae: Ficus, 
Morus; Musaceae: Musa; Myrsinaceae: Myrsine; 
Myrtaceae: Eugenia, Psidium; Ulmaceae: Trema; 
Urticaceae: Cecropia. 

Visitam flores de: Bombaceae: Spirotheca; 
Marcgraviaceae: Schwartzia. 

Comportamento e observações: Quando 
se alimentam de néctar, podem agir como 
polinizadores das flores que visitam. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
novembro e dezembro. O ninho é escavado em 
troncos de árvores. Colocam até quatro ovos. A 
incubação dura aproximadamente 20 dias. Após 
deixarem o ninho os filhotes continuam a receber 
cuidado por mais algum tempo. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul à Bahia, Goiás e Mato Grosso do 
Sul. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Mickich, 
2002; Rocca et al., 2006; Dunning Jr., 2008; Gorman, 
2014; Parrini, 2015; Casadei, 2015; Ferreira, 2016; de 
la Pefia, 2016; Marcon & Vieira, 2017; de la Pefia, 
2019; Wikiaves, 2019. 


Piculus leucolaemus (Natterer & Malherbe, 
1845) 

Nome popular: pica-pau-de-garganta- 
branca 


Comprimento: 18-20 cm. 

Peso: 69 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: São 
inconspícuos, deslocam-se sozinhos ou em casais 
ao longo das copas das árvores. Podem se 
associar a bandos mistos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro e agosto. O ninho é escavado em troncos 
de árvores. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Bolívia e Brasil, onde ocorrem em quase todos os 
estados da região Norte (exceto Roraima e 
Amapá) e também no Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Gorman, 2014; Wikiaves, 2019. 


Piculus flavigula (Boddaert, 1783) 

Nome popular: pica-pau-bufador 

Comprimento: 17,5-20,3 cm. 

Peso: 49-65 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
e.g. formigas Hymenoptera: Formicidae; cupins 
Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Seguem 
bandos mistos de aves. Geralmente permanecem 
nos estratos médio e superior da floresta. 

Dentre as três subespécies que ocorrem no 
Brasil, P. f flavigula P. f magnus e P. f. 
erythropis, esta última pode se tratar de uma 
espécie separada. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e novembro. O ninho é uma escavação 
em troncos de árvores. Ambos os adultos 
participam da incubação e dos cuidados com os 
filhotes. Os filhotes deixam o ninho 23 dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia ao 
Peru, Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros na região Norte, também Mato Grosso e 
Maranhão; e de Santa Catarina ao Alagoas. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Piacentini et al., 2015; Casadei & Pivelli, 2019; 
Wikiaves, 2019. 


430 


Piculus capistratus (Malherbe, 1862) 

Nome popular:  pica-pau-de-garganta- 
barrada 

Sinonímia recente: Piculus chrysochloros 
capistratus 

Comprimento: 24-27 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: Espécie 
considerada por alguns autores como subespécie 
de Piculus chrysochloros. Deslocam-se sozinhos 
ou em casais, com os indivíduos afastados. 
Podem seguir bandos de mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, 
Colômbia, Peru, Guianas, Suriname, Venezuela e 
Brasil, onde possuem registros no Amapá, 
Roraima, norte do Amazonas e do Pará. 

Fontes: Hilty, 2003; Del-Rio et al., 2013; 
Gorman, 2014; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Piculus laemostictus Todd, 1937 

Nome popular: pica-pau-de-garganta- 
pintada 

Sinonímia recente: Piculus chrysochloros 
laemostictus 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Peru e 
Brasil, onde possuem registros no Amazonas, 
Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso, Goiás e 
Tocantins. 

Fontes: Del-Rio et al., 2013; Piacentini et al., 
2015; Wikiaves, 2019. 


Piculus paraensis (Snethlage, 1907) 

Nome popular: | pica-pau-dourado-de- 
belém 

Sinonímia recente: Piculus chrysochloros 
paraensis 

Comprimento: 19-24 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Distribuição: Ocorrem no Maranhão e no 
leste do Pará. 

Fontes: Del-Rio et al., 2013; Gorman, 2014; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Piculus chrysochloros (Vieillot, 1818) 
Nome popular: pica-pau-dourado-escuro 
Comprimento: 18-21 cm. 
Peso: 88 E. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
caatinga e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Forrageiam 
nos diferentes estratos da vegetação. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e dezembro. O ninho é escavado em 
cupinzeiros arbóreos ou em troncos de árvores. 
Colocam um a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, no Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul e também da Bahia ao Maranhão. 

Altitude: Até 650 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Di Giacomo, 2005; 
Dunning Jr., 2008; Gorman, 2014; de la Peia, 2016; de 
la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Piculus polyzonus (Valenciennes, 1826) 
Nome popular: pica-pau-dourado-grande 
Comprimento: 25-27 cm. 

Sinonímia recente: Piculus chrysochloros 
polyzonus 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em novembro e dezembro. O ninho é escavado 
em cupinzeiros arbóreos. 

Distribuição: Ocorrem no Espírito Santo, 

Minas Gerais e Bahia. 

Fontes: Del-Rio et al., 2013; Gorman, 2014; 

Piacentini et al. 2015; Gomes, 2018; Filho, 2018; 

Wikiaves, 2019. 


Piculus aurulentus (Temminck, 1821) 

Nome popular: pica-pau-dourado 

Comprimento: 20-22 cm. 

Peso: 52-104 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
frutas. 


Dentre as frutas consomem: 
Melastomaceae: Miconia; Myrsinaceae: Myrsine. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Na procura por 
insetos podem abrir buracos em taquaruçu 
(Guadua), abrindo buracos alinhados de forma 
sequencial nos colmos dessa planta. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e novembro. O ninho é escavado em 
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troncos de árvores. Colocam dois ovos. A 
incubação dura 21 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na construção do ninho, incubação e 
cuidados com os filhotes. Os filhotes deixam o 
ninho 26 dias após a eclosão. 

O comportamento de corte envolve macho 
e fêmea realizarem movimentos aleatórios e 
emitirem vocalizações em lados opostos de um 
tronco vertical. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possui registros do Rio 
Grande do Sul a Minas Gerais e Espírito Santo. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Vasconcelos et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Kaminski, 
2013; Gorman, 2014; Ruschi et al., 2014; Parrini, 2015; 
de la Pefia, 2016; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Colaptes rubiginosus (Swainson, 1820) 

Nome popular: pica-pau-oliváceo 

Sinonímia recente: Piculus rubiginosus 

Comprimento: 19-24 cm. 

Peso: 51-68 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, manguezais e áreas abertas 
com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Forrageiam 
principalmente ao longo de galhos e trepadeiras, 
e menos ao longo dos troncos. Podem se reunir a 
bandos mistos de aves. Podem dormir dentro dos 
buracos que são usados para nidificação, mesmo 
fora do período reprodutivo. 

Reprodução: Reprodução entre setembro 
e junho, variando conforme a região. O ninho é 
uma escavação em tronco de árvore. Colocam 
dois a quatro ovos. Ambos os adultos participam 
da incubação e dos cuidados com os filhotes. Os 
filhotes eclodem sem penas e deixam o ninho 24 
dias após a eclosão. 

Os adultos retiram os sacos fecais dos 
filhotes de dentro do ninho até que estes 
consigam subir até a entrada do ninho para 
receber comida, quando então não realizam mais 
essa limpeza. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina. No Brasil possuem registros em 
Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 2.200 m, ocasionalmente até 
3.100 m. 


Fontes: Skutch, 1956b; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; Gorman, 2014; Piacentini et al., 2015; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Colaptes punctigula (Boddaert, 1783) 

Nome popular: pica-pau-de-peito- 
pontilhado 

Sinonímia: Chrysoptila punctigula 

Comprimento: 18-23 cm. 

Peso: 52-70 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de galeria, 
borda de florestas, manguezais, savanas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
e.g. formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Forrageiam em troncos e galhos, 
eventualmente descem ao solo para capturar 
formigas. 

Reprodução: Reprodução entre janeiro e 
agosto. O ninho é uma escavação em troncos de 
árvores ou postes de cercas. Ambos os adultos 
participam da escavação do ninho, incubação e 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros no Mato Grosso, 
Rondônia, Acre, Pará, Amazonas, Amapá e 
Roraima. 

Altitude: Até 800 m, ocasionalmente até 
1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Reyes-Gutiérrez & Sedano, 2002; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Gorman, 2014; Piacentini et 
al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Colaptes melanochioros (Gmelin, 1788) 
Nome popular: pica-pau-verde-barrado 
Comprimento: 26-29 cm. 

Peso: 114-140 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas rurais, cerrado e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
frutas, folíolos, estames e sementes de gramíneas 
(e.g. Harrisia). 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Staphylinidae; pulgões Hemiptera: 
Aphididae; moscas Diptera (larvas); tesourinhas 
Dermaptera; formigas Hymenoptera: Formicidae; 
cupins Isoptera; mariposas Lepidoptera: 
Pyralidae. 


432 


Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Araliaceae: Dendropanax; 
Cactaceae: Cereus, Opuntia, Pilosocereus; 
Melastomataceae: Miconia; Moraceae: Morus; 
Myrtaceae: Plinia;  Myrsinaceae:  Myrsine, 
Rapanea; Ulmaceae: Trema; Rutaceae: Citrus, 
Zanthoxylum; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Forrageiam 
em troncos de árvores e no solo. Podem se reunir 
a bandos mistos. 

Predadores: de seus adultos: falcão-de- 
coleira (Falco femoralis), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus); de seus ovos e filhotes: cuíca-de- 
cauda-grossa (Lutreolina crassicauda), araçari- 
castanho (Pteroglossus castanotis). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e janeiro. O ninho é uma escavação em 
árvores ou postes de madeira, que demora 20 a 
22 dias para ser feita. Colocam dois a cinco ovos 
em dias sucessivos. A incubação dura 12 a 15 
dias. Os filhotes nascem com os olhos fechados e 
sem penas; começam a abri-los com 11 dias de 
vida e as penas começam a nascer com 13 dias. 
Os filhotes ficam no ninho por 26 a 30 dias. 
Ambos os adultos constroem o ninho, incubam e 
alimentam os filhotes, também realizam a 
limpeza do ninho retirando de dentro dele as 
fezes dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde ocorrem na 
região Sul, Sudeste, Nordeste, Centro-Oeste e 
também no Tocantins e Pará. 

Altitude: Até 1.250 m, ocasionalmente até 
2.800 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1940; Alabarce, 
1981 in de la PeÃa, 2019; Belton, 1984; Beltzer et al., 
1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Francisco & Galetti, 
2001; Mickich, 2002; de la Pefa & Pensiero, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Bodrati, 2006 in de la Pefia, 2019; 
Jesus, 2006; Campos & Toledo Filho, 2007; Amâncio et 
al., 2007; Pascotto, 2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Peia, 2019; Salvador, 2012; 
Salvador, 2013; Ballarini et al., 2013; Souza et al., 
2013; Gorman, 2014; Bodrati & Salvador, 2015; 
Parrini, 2015; de la Pefia, 2016; Cockle et al., 2016; de 
la Pefia & Pensiero, 2017; de la Pefia, 2019; Santos et 
al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Colaptes campestris (Vieillot, 1818) 
Nome popular: pica-pau-do-campo 
Comprimento: 29-33 cm. 

Peso: 138-176 6. 


Habitat: Ocorrem em áreas abertas, áreas 
rurais e áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos e 
frutas. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Elateridae, Chrysomelidae, 
Carabidae, Cerambycidae, Tenebrionidae; grilos 
Orthoptera: Gryllidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae (ovos, adultos e larvas); borboletas e 
mariposas Lepidoptera; pulgões Hemiptera: 
Aphididae; cupins Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: Cactaceae: 
Opuntia; Myrsinaceae: Rapanea; Rubiaceae: 
Palicourea; Rutaceae: Citrus. 

Comportamento e observações: Dentre as 
duas subespécies que possui C. c. campestris e C. 
c. campestroides, esta última é considerada como 
espécie separada por alguns autores. Deslocam- 
se em casais e em bandos de até cinco indivíduos. 
É uma espécie bastante terrícola. 

Predadores: gavião-cinza (Circus cinereus), 
carcará (Caracara plancus), falcão-de-coleira 
(Falco femoralis), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e janeiro. O ninho é uma escavação em 
árvores, postes de cerca, barrancos, cupinzeiros 
de solo e eventualmente paredes de casas de 
madeira. Levam 20 a 22 dias para escavá-lo. 
Colocam três a cinco ovos em dias sucessivos. A 
incubação dura 11 a 15 dias. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 27 a 32 dias. Podem 
usar o mesmo ninho por vários anos. Ambos os 
sexos constroem o ninho, incubam e alimentam 
os filhotes. Os filhotes nascidos em um ano 
ajudam a cuidar daqueles nascidos no ano 
seguinte. 

Podem se reproduzir de forma 
monogâmica ou praticar poliginia, também 
podem se reproduzir de forma comunitária, com 
mais de uma fêmea colocando ovos no mesmo 
ninho e auxiliando em seus cuidados. Mas 
também pode ocorrer parasitismo | intra- 
específico, quando uma fêmea coloca seus ovos 
no ninho de outra fêmea e não ajuda a cuidar 
deles. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possui registros 
do Rio Grande do Sul ao Maranhão, Tocantins e 
Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1940; Belton, 
1984; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Bó et al., 2000; 
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Bilat, 2001 in de la Pefia, 2019; Di Giacomo, 2005; 
Lima, 2006; Granzinolli & Motta-Junior, 2006; 
Pascotto, 2007; Vargas et al., 2007; Tubelis, 2007; 
Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019; Dias, 2011; Salvador, 2013; Bodrati & 
Salvador, 2015; de la Pefia, 2016; de la Pefia & 
Pensiero, 2017; Salvador, 2017; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2019. 





Celeus flavescens 
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Ordem Cariamiformes 


Família Cariamidae 


Família de aves popularmente conhecidas 
como seriemas. 

A ordem Cariamiformes, também inclui as 
aves gigantes não voadoras e predadoras, que 
viveram do Paleoceno ao Eoceno (entre 60 e 1,8 
milhões de anos atrás). Com o fóssil mais antigo 
tendo sido encontrado no Brasil, datando do 
Paleoceno, Paleopsilopterus itaboraiensis. 

Da família Cariamidae em si há registros de 
um fóssil de classificação questionável de 
Riacama caliginea, do Oligoceno (entre 34 e 23 
milhões de anos atrás). Porém, o registro antigo 
de maior certeza de Cariamidae é de Cariama 
santacrucensis, datado do Mioceno, entre 17 e 16 
milhões de anos atrás. 

Ocorrem em áreas abertas e campos. 
Durante o dia permanecem no solo, se 
empoleiram para dormir. Correm em velocidades 
de até 70 km/h. Podem vocalizar em duetos, de 
macho e fêmea. 

Forrageiam sozinhas ou em pares, 
procurando por suas presas. São onívoras, se 
alimentam de pequenos mamíferos, serpentes, 
anfíbios, lagartos, moluscos, anelídeos, insetos, 
frutas e outras partes vegetais. 

Durante a corte o macho realiza exibições, 
expondo suas penas, asas e cauda, e dando pulos. 


Fontes: Sick, 1997; Lewis, 2002; Alvarenga & Hófling, 
2003; MacFadden et al., 2007; Noriega et al., 2009. 


Cariama cristata (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: seriema 

Comprimento: 80-90 cm. 

Peso: 1,40 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas rurais, áreas 
abertas, cerrado e pastagens. 

Alimentação: Alimentam-se de serpentes, 
aves (filhotes e adultos, e.g. Mimus), moluscos, 
pequenos lagartos, anfíbios, roedores e 
principalmente insetos. 

Dentre os lagartos 
Amphisbaenidae: Leposternon; 
Ophiodes. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; besouros Coleoptera; 
libélulas Odonata. 


consomem: 
Anguidae: 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhas ou em casais. Quando 
forrageiam podem pisar sobre suas presas para 
capturá-las, mas seus dedos são curtos. Para 
matá-las pegam-nas com o bico, erguem-nas e 
jogam-nas com força contra o solo. 

Quando emitem sua característica 
vocalização, quase ao término dessa, jogam a 
cabeça para trás. Consta que tomam banho de 
poeira no solo. Quando correm alcançam 40 
km/h e eventualmente 70 km/h. 

Os casais são territorialistas, defendendo 
territórios que variam de aproximadamente 19 a 
24 hectares. Defendem esses territórios emitindo 
vocalizações em duetos, porém também podem 
realizar agressões físicas com voos e ataques com 
o bico e as garras contra indivíduos invasores. 

Predadores: jacurutu (Bubo virginianus), 
águia-cinzenta (Urubitinga coronata), gato-do- 
mato-grande (Leopardus geoffroyi); de seus 
filhotes: carcará (Caracara plancus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e janeiro. O ninho é construído em 
árvores, consiste em uma plataforma de galhos e 
gravetos, forrado no interior com folhas, cascas, 
barro e fezes de animais. Colocam dois a três 
ovos. A incubação é realizada por ambos os 
adultos e dura 26 a 29 dias. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 10 a 22 dias. 

No período reprodutivo o macho estica as 
asas lateralmente em exibição à fêmea, 
mostrando seu padrão de cores. Durante corte, 
esticam o pescoço para cima, abaixam o bico 
verticalmente e deixam a plumagem rente ao 
corpo, deixando as penas longas do pescoço para 
a lateral. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina, Uruguai e em quase todo o Brasil, 
exceto região Amazônica. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Redford & Peters, 1986; Yanosky & 
Mercolli, 1994; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Di 
Giacomo, 2005; Matsui et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Custódio, 2011; Folly et al., 2015; de la Pefia, 2016; 
Silva et al., 2016; Souza et al., 2018; Wikiaves, 2019; 
Silva, 2020. 
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Cariama cristata 


Ordem Falconiformes 


Família Falconidae 


Família de aves conhecidas popularmente 
como falcões. Os fósseis mais antigos de 
Falconidae datam do Eoceno (entre 56 e 34 
milhões de anos atrás), são bastante 
fragmentados e de identificação incerta. 


Características e comportamento 

Ocorrem em vários tipos de ambientes, há 
tanto espécies florestais quanto de áreas abertas. 
Fora do período reprodutivo em geral são 
solitários. 

São ativos durante o dia, mas diversas 
espécies caçam durante o período de crepúsculo. 
Há espécies residentes e migratórias, estas 
podem fazer migrações de até 20.000 km (e.g. 
Falco peregrinus tundrius). Andam sozinhos ou 
em bandos, inclusive grupos cooperativos, a 
depender da espécie. São carnívoros, predadores, 
caçam mamíferos, aves e invertebrados; 
capturam suas presas em voo ou no solo. 

Espécies como Falco peregrinus voam 
normalmente a 40-50 km/h e quando mergulham 
verticalmente em voo com as asas semifechadas 
alcançam 270 km/h. Falcões do gênero Micrastur 
caçam dentro de florestas e conseguem realizar 
muitas manobras em voo para esses 
deslocamentos entre as árvores. Espécies desse 
gênero também seguem formigas-de-correição 
para capturar insetos e outros animais 
espantados por esses deslocamentos. Consta que 
Micrastur mirandollei emite uma série de sons 
usados para atrair outras aves e assim tentar 
capturá-las. 


Reprodução 

A maioria das espécies defende um 
território reprodutivo, a distância entre os 
territórios depende dos recursos alimentares e 
locais de nidificação disponíveis. São 
monogâmicos, nidificam em casais solitários; 
porém há espécies que podem mudar de parceiro 
a cada estação reprodutiva. Há espécies 
que podem ser coloniais ou semicoloniais. 

Realizam comportamentos de corte 
realizando manobras em voo e emissão de 
vocalizações. Algumas espécies como do gênero 
Falco não constroem ninhos, usando cavidades 
em árvores, rochas ou edificações humanas; 


enquanto outras como Caracara podem construir 
ninhos com galhos e outros materiais. Colocam 
dois a cinco ovos, a incubação varia de 28 a 46 
dias. Em geral a fêmea realiza a incubação e o 
macho captura o alimento para ela e para os 
filhotes, ao menos nos primeiros dias após a 
eclosão dos filhotes. Os filhotes são altriciais e 
ambos os adultos auxiliam nos seus cuidados. 
Podem se reproduzir anualmente ou a cada dois 
anos e podem viver até 22 anos. 


Fontes: Sick, 1997; Snyder, 2001c; Olsen, 2002; Mayr, 
2009. 


Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: acauã 

Comprimento macho: 43-45 cm. 

Comprimento fêmea: 48-56 cm. 

Peso do macho: 544-675 g. 

Peso da fêmea: 590-800 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, florestas pantanosas em 
áreas costeiras e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se 
principalmente de serpentes, também de 
lagartos, anfíbios, peixes (e.g. Synbranchus), 
pequenos mamíferos, aves, centopeias, insetos e 
morcegos. 

Dentre as serpentes consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Agkistrodon, Apostolepis, 
Atropoides, Boa, Bothriechis, Bothrops, Chironius, 
Clelia, Coluber, Coniophanis, Conophis, Crotalus, 
Drymarchon, Drymobius, Erythrolamprus, 
Imantodes, Lampropeltis, Leptodeira, Leptophis, 
Leptophis, Lygophis, Micrurus, Ninia, Oxybelis, 
Oxyrhopus, Philodryas, Pliocercus, Porphidium, 
Rhadinaea, Sibon, Sibynomorphus, Spilotes, 
Taeniophallus, Thamnodynastes. 

Dentre os lagartos consomem: Iguana, 
Ophiodes. 

Dentre as consomem: Gallus, Hirundinea, 
Tyto. 

Dentre os insetos consomem: borboletas 
Lepidoptera: Nymphalidae. 
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Dentre os mamíferos consomem: coelhos 
Sylvilagus; roedores Calomys, Kerodon; saguis 
Callithrix. 

Comportamento e observações: Em geral 
se deslocam de forma solitária. Costumam ficar 
pousados em galhos altos de árvores emergentes 
onde ficam observando o solo a procura de suas 
presas. Quando capturam serpentes carregam- 
nas para um poleiro, onde as ingerem. Não ficam 
planando no ar. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e maio, variando conforme a região. O 
ninho fica em ocos de árvores, não colocam 
material para forrá-lo. Eventualmente podem 
usar ninhos abandonados de outras aves de 
rapina ou pteridófitas epífitas na forquilha de 
troncos. Podem usar o mesmo local para 
nidificação por mais de um ano. Colocam dois 
ovos. A incubação dura 40 a 42 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 50 a 72 
dias. Os filhotes crescidos defecam para o lado de 
fora do ninho. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.500 m, ocasionalmente 
2.400 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Specht et al., 
2008; Dunning Jr., 2008; Costa et al., 2009; Amora & 
Ferrari, 2014; Costa et al., 2014; Spaans et al., 2015; 
de la Pefia, 2016; Pinheiro & Cintra, 2017; Medrano- 
Vizcaíno, 2019; Wikiaves, 2019. 


Micrastur ruficollis (Vieillot, 1817) 

Nome popular: falcão-caburé 

Comprimento macho: 33-35 cm. 

Comprimento fêmea: 38-40 cm. 

Peso do macho: 161 g. 

Peso da fêmea: 196 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
aracnídeos, crustáceos, lagartos, serpentes, 
pequenos marsupiais, anfíbios, filhotes e adultos 
de aves; eventualmente frutas (e.g. Blomia). 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Columbidae: 
Leptotila, Patagioenas; Cuculidae: Coccyzus; 
Dendrocolaptidae: Dendrocincla; Furnariidae: 
Philydor; Momotidae: Momotus; Ramphastidae: 
Aulacorhynchus, Pteroglossus; Tinamidae: 
Crypturellus; Trochilidae; Troglodytidae: 


Cantorchilus; Trogonidae; Turdidae: Turdus; 
Tyrannidae: Pitangus. 

Dentre os lagartos consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ameiva, Anolis, 
Cnemidophorus, Corytophanes, Laemanctus; 

Dentre os anfíbios consomem: Boana, 
Rhinella. 

Comportamento e observações: Espécie 
solitária e inconspícua, em geral só localizados no 
interior da mata por meio de suas vocalizações. 
Mais ativos nos períodos crepusculares. Podem 
seguir formigas-de-correição (Eciton spp.) 
inclusive pousando no solo. Atacam suas presas 
de surpresa e realizam a perseguição de forma 
ágil em meio à copa das árvores. Evitam se 
deslocar por áreas abertas e não pousam nesses 
locais. 

Predadores: de seus imaturos: jiboia (Boa 
constrictor), raposa-cinzenta (Urocyon 
cinereoargenteus). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região ou latitude. Durante o período reprodutivo 
o casal se desloca entre as árvores procurando 
um oco que possam usar como ninho. A 
investigação inicial é realizada pelo macho que 
então chama a fêmea para sua proximidade por 
meio de vocalizações. 

O ninho é feito em ocos de árvores, 
naturais ou escavados por outras aves. Também 
pode ser construído em fendas em encostas 
rochosas. O macho alimenta a fêmea durante o 
período de corte e de incubação. Colocam dois a 
três ovos. Estima-se que o tempo de incubação 
dura entre 33 a 35 dias. Os filhotes eclodem 
cobertos de plumagem branca e com os olhos 
fechados. Após a eclosão os filhotes deixam o 
ninho com 35 a 44 dias. Após saírem do ninho os 
filhotes ainda permanecem em áreas próximas a 
ele por aproximadamente 30 dias ou mais. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Thorstrom, 1996; Stotz et al. 1996; 
Sick, 1997; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Thorstrom 
et al., 2000; Thorstrom, 2000; Baker et al., 2000; Hilty 
& Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; 
Nunnery & Welford, 2002; Hilty, 2003; Rôhe & 
Antunes, 2008; Dunning Jr., 2008; Santos et al., 2013; 
Parrini, 2015; L.A. Ribeiro in Parrini, 2015; de la Pefia, 
2016; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 
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Micrastur gilvicollis (Vieillot, 1817) 

Nome popular: gavião-mateiro 

Comprimento macho: 28-30 cm. 

Comprimento fêmea: 36 cm. 

Peso: 170-262 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
lagartos, serpentes, insetos e aves. 

Comportamento e observações: 
Permanecem principalmente nos estratos médio 
e inferior da floresta. Procuram suas presas 
deslocando-se de poleiro em poleiro e captura-os 
de surpresa. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Pará, Amazonas, Rondônia, Acre, Roraima e 
Amapá. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 2001; 
Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Micrastur mintoni Whittaker, 2003 

Nome popular: falcão-críptico 

Comprimento: 34 cm. 

Peso do macho: 171-238 g. 

Peso da fêmea: 170-264 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de terra firme e de tabuleiro. 

Alimentação: Possivelmente pequenos 
vertebrados. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e no 
Brasil, onde possuem registros no Espírito Santo e 
Bahia, e no Mato Grosso, Rondônia, Tocantins, 
Maranhão Pará e leste do Amazonas. 

Fontes: Whittaker, 2002; Dunning Jr., 2008; 
Simon & Magnago, 2013; Wikiaves, 2019. 


Micrastur mirandollei (Schlegel, 1862) 

Nome popular: tanatau 

Comprimento macho: 38-44 cm. 

Comprimento fêmea: 46 cm. 

Peso: 542-556 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de aves e 
lagartos. 

Comportamento e observações: Em geral 
deslocam-se sozinhos no interior da floresta. 
Capturam suas presas de surpresa, no solo ou os 
perseguindo no ar. Emitem uma forma de 
vocalização que atrai aves menores que 


tentariam procurar o predador para espantá-lo, 
mas então acabam sendo capturados por ele. 
Vocalizam principalmente nos períodos 
crepusculares 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros na região 
amazônica e norte do Espírito Santo e sul da 
Bahia. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves 2019. 


Micrastur semitorquatus (Vieillot, 1817) 
Nome popular: falcão-relógio 
Comprimento macho: 45-48 cm. 
Comprimento fêmea: 55-61 cm. 

Peso do macho: 467-646 g. 

Peso da fêmea: 649-900 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de galeria, bordas de florestas e 
manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de aves, 
anfíbios, pequenos mamíferos, pequenos 
lagartos, serpentes e insetos. 

Dentre os mamíferos consomem: roedores 
Guerlinguetus, Sigmodon; morcegos Artibeus; 
saguis Callithrix; marsupiais Micoureus. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes família e gêneros: Caprimulgidae: 
Hydropsalis; Columbidae: Columbina, Geotrygon, 
Leptotila; Corvidae: Cyanocorax; Cotingidae: 
Rupicola; Cracidae: Crax, Ortalis Penelope; 
Cuculidae: Coccyzus, Crotophaga, Guira, Piaya; 
Eurypygidae: Eurypyga; Heliornithidae: Heliornis; 
Icteridae: Cacicus, Psarocolius; Momotidae: 
Momotus; 'Odontophoridae:  Odontophorus; 
Phasianidae: Gallus; Picidae: Celeus, Melanerpes; 
Psittacidae: Amazona, Anodorhynchus (filhotes), 
Ara, Brotogeris, Primolius; Rallidae: Aramides, 
Laterallus; Ramphastidae: Aulacorhynchus, 
Pteroglossus, Ramphastos; Strigidae: Strix; 
Thamnophilidae: Taraba; | Threskiornithidae: 
Mesembrinibis; Tinamidae: Crypturellus. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: lagartos Ameiva, 
Corytophanes, Ctenosaura, Salvator; serpentes 
Coluber, Micrurus, Spilotes. 

Comportamento e observações: 
Permanecem nos estratos médio e inferior da 
vegetação. Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Deslocam-se de poleiro em poleiro a procura de 
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suas presas que capturam por emboscada e 
perseguição. São mais ativos nos períodos 
crepusculares. Podem seguir formigas-de- 
correição (Eciton spp.) para capturar animais 
espantados por estas. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região ou latitude. O ninho fica em ocos de 
árvores, podendo ser usado por vários anos 
seguidos. Também podem nidificar em cavidades 
em rochas dentro de grutas e em cômodos de 
habitações humanas, colocando os ovos 
diretamente sobre o chão. Colocam dois a três 
ovos. A incubação dura aproximadamente 46 
dias. Os filhotes deixam o ninho 46 a 50 dias após 
a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Carvalho 
Filho et al., 1998; Thorstrom, 2000; Hilty & Brown, 
2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty, 2003; 
Carrara et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Vallejos et al., 
2008; Guedes, 2009; Viana et al., 2012; Silva, 2012b; 
Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2016; Rocha et al., 
2017; Garcia-Anleu et al., 2017; Driver et al., 2018; 
Wikiaves, 2019. 


Micrastur buckleyi Swann, 1919 

Nome popular: falcão-de-buckley 

Comprimento: 41-51 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
florestas pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
vertebrados, como roedores arborícolas (e.g. 
Mesomys). 

Comportamento e observações: Podem 
seguir formigas-de-correição (Eciton spp.) para 
capturar pequenos animais espantados por estas. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em abril. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Bolívia, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Acre. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Ferguson-Lees & 
Christie, 2001; Whittaker, 2001; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Wikiaves, 2019. 


Caracara plancus (Miller, 1777) 
Nome popular: carcará 
Sinonímia recente: Polyborus plancus 
Comprimento macho: 49-50 cm. 


Comprimento fêmea: 58-60 cm. 

Peso: 834-1,46 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, áreas 
rurais, pastos e borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de mamíferos, 
aves, anfíbios, lagartos, serpentes, peixes, 
insetos, miriápodes, crustáceos (Cambaridae), 
escorpiões, aranhas, sementes, carniça, cágados 
(Hydromedusa) e frutas. 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Boana, Bokermannohyla, 
Ceratophrys, Leptodactylus, Rhinella. 

Dentre as aranhas consomem: Salticidae, 


Lycosidae. 

Dentre os répteis consomem: lagartos 
Ophiodes, Callisaurus, Cnemidophorus, 
Ctenosaura, Dipsosaurus, Phrynosoma, 
Sceloporus,  Salvator; serpentes  Crotalus, 
Erythrolamprus, Lampropeltis,  Masticophis, 


Philodryas; Pituophis, Salvadora. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Carabidae, Curculionidae, 
Scarabaeidae, Elateridae, Tenebrionidae, 
Silphidae, Dermestidae, Histeridae, Trogidae, 
Cleridae, Nitidulidae, Staphylinidae, 
Hydrophilidae,  Noteridae; moscas Diptera: 
Stratiomyidae,  Calliphoridae; percevejos e 
baratas-d'água Hemiptera: Reduviidae, 
Pentatomidae, Corixidae, Belostomatidae; 
formigas e vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Tiphiidae, Scoliidae; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; grilos Orthoptera: Gryllidae, 
Gryllotalpidae, Tettigoniidae, Tetrigidae; cupins 
Isoptera; tesourinhas Dermaptera: Forficulidae, 
Labiduridae, Carcinophoridae, Labiidae, Coreidae; 
libélulas Odonata. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Brevoortia, Hoplerythrinus, 


Hoplias, Hoplosternum, Micropogonias, 
Odontesthes, Paralichthys, Porichthys, 
Synbranchus. 


Dentre as aves consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Agelaioides, Anas, Anthus, 
Aphelocoma, Ardea, Athene, Brotogeris, 
Bubulcus, Callipepla, Campylorhynchus, 
Cardinalis, Cardopacus, Colaptes, Columbina, 
Cyanocorax, Cariama (ovos), Cathartes (ovos), 
Chloephaga, Ciconia (ovos e filhotes), Colaptes, 
Columba, Dendrocygna, Embernagra, Eudocimus, 
Falco, Geococcyx, Guira, Hymenops, lIcterus, 
Melanerpes, Myiarchus, Milvago,  Mimus, 
Molothrus, Myiopsitta, Nothura (filhotes), 
Nycticryphes, Passer, Patagioenas (filhotes), 
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Phalacrocorax, Phainopepla, Polioptila, 
Pseudoleistes, Rhea (filhotes), Rhynchotus, Sicalis, 
Spartonoica, Tigrisoma, Troglodytes, Turdus, 
Tyrannus, Vanellus (filhotes), Vanellus, Zenaida, 
Zonotrichia. 

Dentre os mamíferos consomem: 
marsupiais Didelphis, Lutreolina, Marmosa, 
Monodelphis; furões Galictis; lebres Lepus, 
coelhos Sylvilagus, roedores Akodon, 
Ammospermophilus, Auliscomus, Calomys, 
Chaetodipus, Ctenomys, Dipodomys, 
Eligmodontia, Holochilus, Necromys, Neotoma, 
Oligoryzomys, Oxymycterus, Peromyscus, 
Phyllotis, Rattus, Reithrodon, Thomomys. Há 
registro de tentarem predar fêmeas de bugios 
Alouatta, carregando filhotes. 

Dentre as frutas consomem: Arecaceae: 
Attalea, Elaeis. 

Comportamento e observações: As 
espécies Caracara cheriway e Caracara plancus, 
foram unificadas, com a primeira sendo 
considerada subespécie da segunda. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos de mais de 200 
indivíduos. Podem caçar aves em conjunto ou 
com outros indivíduos. Pousam em árvores, mas 
também caminham bastante pelo solo. Também 
seguem queimadas para capturar animais 
espantados pelo fogo. Podem tentar roubar as 
presas capturadas por outras aves de rapina, caso 
não consigam ainda podem esperar pelas sobras. 
Também podem retirar carrapatos de mamíferos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e maio no norte do continente e entre 
julho e janeiro no centro-sul do continente. O 
ninho é construído sobre árvores ou arbustos, 
feito de galhos e gravetos, forrado internamente 
com folhas, plumas, esterco de bovinos e 
equinos. Demoram 30 a 40 dias para construí-lo. 
Colocam dois a quatro ovos, a postura de cada 
ovo ocorre em um intervalo de três dias. A 
incubação dura 30 a 32 dias. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 48 a 56 dias. Os 
adultos são bastante agressivos no período 
reprodutivo, atacando aves e animais de criação. 

Consta que entre as tentativas de cópula, o 
casal pode ficar lado a lado e emitir vocalizações 
enquanto jogam a cabeça para trás com a 
garganta voltada para cima. 

Distribuição: Ocorrem do sul do Estados 
Unidos à Argentina, Chile e Uruguai e em quase 
todo o Brasil. 

Fontes: Whitacre et al. 1982; Belton, 1984; 
Johnson & Gilardi, 1996; Sick, 1997; Rodríguez-Estrella 


& Rodríguez, 1997; Travaini et al., 2001; de la Pefia, 
2001; Galetti & Guimarães Jr., 2004; Di Giacomo, 
2005; Lima, 2006; Toledo et al., 2007; Sazima, 2007; 
Vargas et al., 2007; Morrison et al., 2008; Dunning Jr., 
2008; MckKinney, 2009; de la Peia & Salvador, 2010 in 
de la Pefia, 2019; Gomes, 2011; Idoeto & Roesler, 
2012; Scalon, 2012b; Salvador, 2013 in de la Pefia, 
2019; Endrigo, 2014; de la Pefia, 2016; Iglesias, 2016; 
Wikiaves, 2019; Tubelis, 2019; de la Pefia, 2019. 


Ibycter americanus (Boddaert, 1783) 

Nome popular: cancão 

Sinonímia recente: Daptrius americanus 

Comprimento: 43-56 cm. 

Peso: 586-665 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, áreas abertas com árvores 
dispersas e cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se 
principalmente de larvas de vespas, também 
larvas de abelhas, cupins, moluscos, milipedes 
(Diplopoda), ovos de tartarugas e frutos, 
principalmente de palmeiras. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de três a 10 
indivíduos. São territoriais e não ficam realizando 
voos planados. Normalmente pousam em árvores 
altas, mas também podem descer ao solo no 
interior de florestas. Membros de um casal 
exibem-se um ao outro com um levantar de asas 
alternado. 

Quando forrageiam em bandos, os 
indivíduos deslocam-se em meio às árvores, um 
ou dois permanecem no alto das árvores, 
possivelmente como sentinelas em caso de 
aproximação de alguma ameaça. Outras aves 
podem se unir a esses bandos em forrageio, 
como  Psittacidae,  Ramphastidae,  Picidae, 
Cotingidae e Icteridae. 

Também podem forragear sozinhos, com 
os indivíduos do bando afastados, mas mantendo 
a coesão do bando por meio de vocalizações. 
Quando encontram uma fonte de alimento 
dividem esta com os outros indivíduos do bando. 

Acreditou-se durante algum tempo que 
pudessem produzir algum tipo de odor ou 
substância que impedisse que fossem atacados 
por vespas quando predavam seus ninhos. Mas 
estudos demonstram que não possuem tal 
substância e que predam os ninhos de vespas 
realizando ataques rápidos para perturbá-las. As 
espécies atacadas em geral saem todas do ninho 
quando estão sob ataque ou quando o ninho é 
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danificado e isso permite que o falcão possa 
capturar as larvas do ninho, eventualmente 
derrubando-os no chão também durante esses 
ataques. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
março e julho. O ninho fica sobre galhos de 
árvores, mas não se sabe se constroem ou se 
usam ninho de outras aves. Também podem ser 
sobre bromélias epífitas, cortando as folhas 
internas dessa planta. Colocam dois a três ovos. 

O ninho é protegido por diversos 
indivíduos do bando e estes também auxiliam na 
alimentação dos filhotes, podem trazer para o 
ninho pedaços de ninhos de vespas contendo 
suas larvas para os filhotes se alimentarem. Os 
filhotes deixam o ninho aproximadamente 57 
dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia 
e no Brasil até o Paraná, Goiás, Tocantins e 
Maranhão. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Thiollay, 1991; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
McCann et al., 2010; McCann et al., 2013; Bennett et 
al., 2014; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Daptrius ater Vieillot, 1816 

Nome popular: gavião-de-anta 

Comprimento: 41-48 cm. 

Peso do macho: 260-382 g. 

Peso da fêmea: 325-445 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de florestas 
úmidas, florestas ripárias, clareiras na floresta e 
em bancos de areia ao longo de rios. 

Alimentação: Alimentam-se de carniça, 
ovos e filhotes de aves, insetos, lagartos, anfíbios, 
pequenos mamíferos, frutas e peixes. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Cerambycidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae (saúvas). 

Dentre as frutas consomem: Arecaceae: 
Desmoncus, Elaeis, Mauritia, Oenocarpus. 

Comportamento e observações: Em geral 
deslocam-se em bandos familiares de três a 
quatro indivíduos, raramente sozinhos; 
eventualmente em bandos de até oito indivíduos. 
Pousam no alto de árvores em bordas de 
florestas e ao longo de rios e também voam alto 
sobre a floresta. 

Podem catar carrapatos em antas (Tapirus 
terrestris) e veados. Os peixes são capturados 


usando o bico ou as garras em áreas de 
corredeiras com águas rasas. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
março e agosto. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e no Brasil até Mato Grosso, 
Tocantins e Goiás. 

Altitude: Até 800 m, ocasionalmente até 
1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty, 
2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Olmos & 
Sazima, 2009; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Milvago chimachima (Vieillot, 1816) 

Nome popular: carrapateiro 

Comprimento macho: 36-40 cm. 

Comprimento fêmea: 40-46 cm. 

Peso do macho: 235-329 g. 

Peso da fêmea: 297-364 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, áreas 
rurais, pastos, bordas de florestas e áreas 
urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de roedores, 
filhotes de aves, aves adultas (e.g. Columba), 
insetos, frutas, carniça, cágados (Phrynops), 
serpentes (e.g. Epicrates), cobras-cegas 
(Amphisbaena) e peixes. 

Dentre os insetos consomem: borboletas e 
mariposas Lepidoptera (inclusive larvas 
urticantes); besouros Coleoptera; gafanhotos e 
grilos Orthoptera. 

Comportamento e observações: Pousam 
em árvores, postes, edificações e também se 
deslocam pelo solo. Deslocam-se sozinhos, em 
casais ou bandos de até 10 indivíduos ou mais. 

Pousam no gado (Bos taurus), búfalos 
(Bubalus sp.), capivaras (Hydrochoerus 
hydrochaeris), antas (Tapirus terrestris), javalis 
(Sus scrofa) e cervo-do-pantanal (Blastoceros 
dichotomus) para capturar carrapatos e bernes. 
Eventualmente podem tentar aproveitar de 
algum gado ferido para tirar pedaços de carne 
deste. 

Podem tentar capturar peixes vivos, 
observando águas a partir de poleiros e 
realizando voos em direção à água quando 
localizam suas presas. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região ou latitude. O ninho é uma plataforma de 
galhos, construído sobre árvores. Colocam um a 
dois ovos. A incubação é realizada principalmente 
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pela fêmea, apenas durante alguns períodos 
substituída pelo macho. A incubação dura 22 
dias. Os filhotes deixam o ninho 17 a 20 dias após 
a eclosão. Após saírem do ninho os filhotes ainda 
permanecem sob os cuidados dos adultos por 
alguns meses. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidado com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.800 m, ocasionalmente 
2.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Johansson 
et al., 1999; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & 
Christie, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Gomes 
et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Sazima & Olmos, 2009; 
Kachimareck, 2013; Beda, 2014; de la Pefia, 2016; 
Gálvez, 2019; Wikiaves, 2019; Pereira & Araújo, 2020; 
Ramírez-Jaramillo & Castillo-Merino, 2020. 


Milvago chimango (Vieillot, 1816) 

Nome popular: chimango 

Comprimento macho: 37-39 cm. 

Comprimento fêmea: 41-43 cm. 

Peso: 296 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, áreas 
rurais, pastagens, borda de floresta e áreas 
urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
pequenos mamíferos, moluscos, crustáceos (e.g. 
Palaemonetes), aranhas, escorpiões, anelídeos, 
filhotes de aves, lagartos, serpentes, anfíbios, 
peixes e carniça. Também acabam ingerindo 
plástico e pedaços de vidro. 

Dentre os peixes consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Corydora, Hypostomus, 
Micropogonias, Pimelodella. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera: Scarabaeidae, Tenebrionidae, 
Carabidae,  Dytiscidae,  Anobiide, Trogidae, 
Chrysomelidae, Silphidae, Hydrophilidae, 
Curculionidae, Elateridae; gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Acrididae, Tettigoniidae, Gryllidae, 
Gryllotalpidae; louva-a-deus Mantodea; baratas 
Blattodea; formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespidae; moscas Diptera (larvas); 
tesourinhas Dermaptera; cigarras, percevejos e 
baratas-d'água Hemiptera:  Belostomatidae, 
Pentatomidae, Cicadidae; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; libélulas Odonata. 

Dentre os moluscos consomem: Planorbis, 
Pomacea. 

Dentre as aves consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Anthus, Columba, Larus (ovos 


e filhotes), Mimus, Molothrus, Myiopsitta, 
Nothura (filhotes), Pitangus, Sicalis, Turdus, 
Tyrannus (filhotes), Vanellus, Zenaida (filhotes). 

Dentre os mamíferos consomem: roedores 
Akodon, Calomys, Cavia, Holochilus, 
Oligoryzomys, Rattus; marsupiais Didelphis; 
lebres Lepus. 

Dentre os répteis consomem espécies dos 
seguintes gêneros: lagartos Liolaemus, Ophiodes, 
Salvator, Teius, Amphisbaena; serpentes 
Bothrops, Xenodon. 

Dentre os anfíbios consomem: 
Leptodactylus, Odontophrynus, Rhinella. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos que 
podem chegar a mais de 100 indivíduos. Em áreas 
que se reúnem para dormir de forma comunitária 
pode haver uma média mensal de mais de 1000 
indivíduos. 

Podem catar carrapatos no gado bovino e 
suíno; também podem seguir queimadas para 
capturar animais espantados pelo fogo. Há 
registros de que podem eventualmente praticar 
infanticídio e canibalismo de seus filhotes. 
Também praticar cleptoparasitismo, roubando 
alimentos de outras espécies de aves. 

Podem capturar peixes vivos, realizam voos 
pairando sobre a água para localizá-los e quando 
o fazem tentam capturá-los com suas garras. 
Após capturá-los levam a presa até alguma área 
próxima da água para ingeri-la. 

São oportunistas na exploração de recursos 
alimentares e podem aprender a explorar novos 
recursos sozinhos ou observando outros 
indivíduos da mesma espécie, como, por 
exemplo, abrir caixas que contenham alimentos. 

Predadores: águia-serrana (Geranoaetus 
melanoleucus), gavião-carijó (Rupornis 
magnirostris), coruja Bubo magellanicus, carcará 
(Caracara plancus), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis); de seus filhotes ou ovos: caracará 
(Caracara plancus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e fevereiro. O ninho é construído em 
árvores, arbustos ou no solo, consiste em uma 
plataforma de galhos, forrado internamente com 
pelos e esterco de bovinos. Demoram nove a 12 
dias para construí-lo. Podem nidificar de forma 
colonial ou semi-colonial. Colocam dois a três 
ovos. Os ovos são colocados em intervalos de 
dois a três dias. A incubação dura 24 a 29 dias, 
após a eclosão os filhotes permanecem no ninho 
por 32 a 34 dias. 
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Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul a São Paulo e 
Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.000 m, eventualmente 
mais. 

Fontes: Aravena, 1928; Yánez et al. 1982; 
Belton, 1984; Fraga & Salvador, 1986; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hiraldo et al., 1995; de la Peia, 2001; 
Ferguson-Lees & Christie, 2001; Di Giacomo, 2005; 
Biondi et al., 2005; Vargas et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Sazima & Olmos, 2009; Biondi et al., 2010; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Garcia & 
Biondi, 2011; Solaro & Sarasola, 2012; Josens et al., 
2013; Salvador, 2013 in de la Pefia, 2019; Tobar et al., 
2014; de la PeÃa, 2016; Salvador et al., 2017 in de la 
Pefia, 2019; Salvador, 2017; Faitarone, 2017; Salvador 
& Fariha, 2018; López-Idiáquez et al., 2019; de la Pehia, 
2019; Wikiaves, 2019. 


Falco tinnunculus Linnaeus, 1758 

Nome popular: peneireiro-de-dorso- 
malhado 

Comprimento: 27-35 cm. 

Peso do macho: 132-257 E. 

Peso da fêmea: 139-260 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
pastagens, áreas urbanas, áreas agropecuárias e 
áreas semi-desérticas. 

Alimentação: Alimentam-se de pequenos 
mamíferos, aves, pequenos lagartos, insetos, 
anelídeos, anfíbios e moluscos. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é considerada espécie vagante, de ocorrência 
irregular, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos. Algumas 
populações realizam migrações entre áreas 
localizadas no hemisfério norte e hemisfério sul. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
Reprodução registrada entre março e dezembro, 
variando conforme a região ou latitude na África, 
Europa e Ásia. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores, forquilhas de galhos, fendas em rochas e 
edificações humanas, também podem usar 
ninhos abandonados de outras aves. Os ovos são 
colocados diretamente sobre o substrato, 
eventualmente margeados com folhas secas. 
Colocam um a nove ovos. A incubação dura 26 a 
34 dias e os filhotes deixam o ninho 27 a 35 dias 
após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem na África, Ásia e 
Europa. No Brasil possuem registros no 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo. 


Fontes: Ferguson-Lees & Christie, 2001; Bencke 
et al., 2005; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015. 


Falco sparverius Linnaeus, 1758 

Nome popular: quiriquiri 

Comprimento macho: 22-25 cm. 

Comprimento fêmea: 27-29 cm. 

Peso do macho: 66-156 g. 

Peso da fêmea: 88-163 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, áreas 
rurais e pastagens. 

Alimentação: Alimentam-se de insetos, 
pequenos lagartos, anfíbios, roedores, morcegos, 
anelídeos, crustáceos, centopéias, milipedes, 
opiliões, escorpiões (e.g. Bothriurus) e aranhas 
(e.g. Lycosidae). 

Dentre os anfíbios consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Leptodactylus, 
Odontophrynus, Physalaemus, Pristimantis. 

Dentre os morcegos consomem dos 
seguintes gêneros: Artibeus, Nyctinomops, 
Pteronotus. 

Dentre os escorpiões 
Bothriurus, Teuthraustes. 

Dentre os roedores consomem espécies 
dos seguintes gêneros: Abrothrix, Akodon, 
Calomys, Ctenomys, Eligmodontia, Euneomys, 
Graomys, Loxodontomys, Microcavia, Mus, 
Oligoryzomys, Phyllotis, Reithrodon, 
Reithrodontomys. 

Dentre as aves consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Anthus, Colaptes, Columbina, 
Coryphistera, Furnarius, Lessonia, Machetornis, 
Molothrus, Nothoprocta, Nothura,  Passer, 
Phrygilus, Polioptila, Sicalis, Spinus, Sporophila, 
Sturnella, Tangara, Thinocorus, Turdus, Tyrannus, 
Zonotrichia. 

Dentre os insetos consomem: besouros 


consomem: 


Coleoptera: Carabidae, Cerambycidae, 
Buprestidae, Elateridae, Chrysomelidae, 
Curculionidae, Dytiscidae, Hydrophilidae, 


Lagriidae, Melolonthidae, Scarabaeidae, 
Tenebrionidae; baratas Blattodea; tesourinhas 
Dermaptera; Diptera; vespas e formigas 
Hymenoptera: Vespidae, Formicidae, Sphecidae; 
bico-pau Phasmatodea; borboletas e mariposas 
Lepidoptera (larvas e adultos); gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Acrididae, Gryllidae, Gryllotalpidae, 
Tettigoniidae; libélulas Odonata; percevejos, 
cigarras e baratas-d'água Hemiptera: Cicadidae, 
Cydnidae, Cicadellidae, Pyrrhocoridae, 
Belostomatidae, Gelastocoridae, Pentatomidae; 
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louva-a-deus ' Mantodea; cupins Isoptera: 
Termitidae. 

Dentre os lagartos consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Ameiva, Amphisbaena, 
Aspronema, Cercosaura, Cnemidophorus, 
Diplolaemus, Iguana, Kentropyx, Liolaemus, 
Maboya, Ophiodes, Pristidactylus, Stenocercus, 
Teius, Tropidurus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos fora do período 
reprodutivo, com cada sexo mantendo seu 
próprio território. Em algumas partes de sua 
distribuição as populações realizam migrações. 
Em defesas e disputas territoriais os indivíduos 
podem algumas vezes agarrar as garras um do 
outro em voo. 

Predadores: carcará (Caracara plancus), 
falcão-peregrino (Falco peregrinus), gavião-do- 
banhado (Circus buffoni). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região 
ou latitude. Durante a corte realizam exibições 
em voo, realizando voos ascendentes e 
mergulhos aéreos. O macho também pode 
ofertar alimento para a fêmea em voo como 
parte da corte. 

O ninho é construído em ocos de árvores, 
encostas, buracos em  cupinzeiros, ninhos 
abandonados por outras aves (e.g. Picidae) e 
edificações humanas. Colocam dois a sete ovos. A 
incubação dura 26 a 32 dias, após a eclosão os 
filhotes permanecem no ninho por 28 a 38 dias. 

Distribuição: Ocorrem em toda a América, 
com menor frequência em áreas amazônicas e da 
América Central. 

Altitude: Até 4.400 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Greer & Bullock, 1969 
in de la Pefia, 2019; Belton, 1984; Beltzer, 1990; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; de la 
Pefia, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Múller & 
Fortes, 2001; de la PeÃa, 2002; Ellis et al., 2002; Hilty, 
2003; Sarasola et al., 2003; Rojas & Stappung, 2004; Di 
Giacomo, 2005; Zilio, 2006; Sigrist, 2006; Cabral et al., 
2006; Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; Galmes et al., 
2008 in de la Pefia, 2019; Santillán et al., 2009; 
Cabrera, 2009 in de la Pefia, 2019; de la Pefa & 
Salvador, 2010 in de la Peia, 2019; Lima, 2011; Aguiar 
et al., 2012; Cusano, 2013 in de la Pefia, 2019; Lenoble 
et al., 2014; Spaans et al., 2015; Viana & Zocche, 2016; 
de la Pefia, 2016; Pozo-Zamora et al., 2017b; de la 
Pefia, 2019; Aguiar et al., 2019; Wikiaves, 2019. 


Falco columbarius Linnaeus, 1758 

Nome popular: esmerilhão 

Comprimento macho: 25 cm. 

Comprimento fêmea: 33 cm. 

Peso do macho: 134-223 g. 

Peso da fêmea: 134-281 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas com 
árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de aves, 
insetos, pequenos roedores, morcegos, pequenos 
lagartos, serpentes e anfíbios. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie vagante, de ocorrência irregular, 
originária do hemisfério norte. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Podem dormir de forma 
comunitária em bandos de até 10 indivíduos. 
Vivem 10 a 15 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil, 
a reprodução ocorre no hemisfério norte, entre 
abril e agosto. O ninho pode ser uma depressão 
no solo em áreas abertas, eventualmente semi- 
oculto entre gramíneas e arbustos. Podem usar 
ninhos abandonados de outras aves. Colocam um 
a sete ovos. A incubação dura 28 a 32 dias e os 
filhotes deixam o ninho 27 a 32 dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem na América do 
Norte, América Central, norte da América do Sul, 
Europa, Ásia e norte da África. No Brasil possuem 
registros no Amazonas, Pará, Tocantins, Acre e 
Roraima. 

Fontes: Sick, 1997; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 
2009; Dornas & Pinheiro, 2014; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Falco aesalon Tunstall, 1771 

Nome popular: esmerilhão-europeu 

Comprimento: 24-32 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campos e florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de aves, 
insetos, pequenos lagartos e anfíbios. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é considerada espécie vagante, de 
ocorrência irregular, originária do hemisfério 
norte. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, Ásia e 
África. Possuem apenas um registro no Brasil, 
capturado em um navio na costa da Bahia. 

Fontes: Sick, 1997; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Piacentini et al., 2015. 
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Falco rufigularis Daudin, 1800 

Nome popular: cauré 

Comprimento macho: 23-24 cm. 

Comprimento fêmea: 28-30,5 cm. 

Peso do macho: 104-148 g. 

Peso da fêmea: 177-242 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, borda 
de florestas e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de aves, 
insetos, roedores, pequenos répteis e morcegos. 

Dentre os insetos consomem: besouros 
Coleoptera; borboletas e mariposas Lepidoptera; 
libélulas 'Odonata; gafanhotos e grilos 
Orthoptera; cigarras Hemiptera: Cicadidae. 

Dentre as aves consomem espécies dos 
seguintes gêneros: Agelasticus, Columbina, 
Coryphistera, Dendrocincla, Furnarius, Ixobrychus, 
Laterallus, Mimus, Patagioenas, Porphyrio, 


Porzana,  Setophaga,  Sicalis,  Sporophila, 
Tachybaptus, Tangara. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. Pousam em 
galhos emergentes na copa das árvores. 
Capturam suas presas principalmente no período 
crepuscular, o macho captura mais insetos e a 
fêmea mais aves e morcegos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e abril, variando conforme a região. No 
período reprodutivo realizam manobras aéreas 
como comportamento de corte. O ninho fica em 
ocos de árvores, eventualmente usam ninhos 
abandonados de pica-paus (Picidae). Consta que 
durante o período de nidificação o macho é 
bastante agressivo, atacando até aves de rapinas 
maiores que se aproximem do ninho. Colocam 
dois a quatro ovos. A incubação dura 30 a 47 dias. 
Os filhotes deixam o ninho 35 a 40 dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
2.000 m. 

Fontes: Seijas, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Ferguson-Lees & Christie, 2001; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 
2008; de la Peia, 2016; van Strien, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Falco deiroleucus Temminck, 1825 
Nome popular: falcão-de-peito-laranja 
Comprimento macho: 30-33 cm. 
Comprimento fêmea: 37-40 cm. 
Peso do macho: 338-340 g. 


Peso da fêmea: 595-654 g. 

Habitat: Ocorrem em cerrados, áreas 
abertas, campos úmidos, florestas de galeria e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se 
principalmente de aves, também insetos e 
morcegos. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Apodidae; 
Charadriidae: Charadrius; Columbidae: Leptotila; 
Corvidae: Cyanocorax; Icteridae: Cacicus; Picidae: 
Celeus; Psittacidae; Scolopacidae: Calidris, Tringa. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Permanecem 
longos períodos pousados em galhos emergentes 
de árvores altas e em encostas rochosas, onde 
ficam observando os arredores a procura de suas 
presas. Suas presas também podem ser 
capturadas em pleno voo. Realizam ataques 
contra outras aves de rapina (e.g. Spizaetus) para 
defender seus territórios. 

Podem tomar banho realizando voos 
durante períodos de chuva fraca e batendo 
intencionalmente contra as folhas das copas de 
árvores para molhar suas penas, para então 
retornar ao poleiro de onde levantou voo. 

Há registro de indivíduos incubando que 
foram parasitados em algumas ocasiões por 
morcegos hematófagos (possivelmente Diphylla 
ecaudata). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e junho, variando conforme a região. 
Durante a corte realizam diversas manobras 
aéreas de exibição. O ninho pode ficar em falésias 
e fendas de encostas rochosas ou em ocos de 
árvores. Colocam um a três ovos. A incubação 
dura aproximadamente 30 dias e os filhotes 
deixam o ninho aproximadamente 40 dias após a 
eclosão. Ambos os adultos participam da 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina. Possuem registros em quase todos os 
estados do Brasil, exceto no Nordeste. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Boyce Jr., 1980; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Hilty, 2003; Eisermann, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Muela et al., 2011; Spaans et al., 2015; Castro et al., 
2015; de la Pefia, 2016; Cufiado, 2016 in de la Pefia, 
2019; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 
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Falco femoralis Temminck, 1822 

Nome popular: falcão-de-coleira 

Comprimento macho: 35-37 cm. 

Comprimento fêmea: 44-45 cm. 

Peso do macho: 208-334 g. 

Peso da fêmea: 310-500 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, áreas 
abertas com árvores dispersas, áreas arbustivas e 
áreas rurais. 

Alimentação: Alimentam-se de aves, 
morcegos, roedores, lagartos, serpentes, anfíbios 
(e.g. Rhinella), crustáceos e insetos. 

Dentre os insetos consomem: besouros 


Coleoptera: Scarabaeidae; Tenebrionidae; 
Carabidae; Curculionidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; gafanhotos 


Orthoptera: Cricetidae; libélulas Odonata; 
borboletas Lepidoptera: Nymphalidae. 

Dentre as aves consomem espécies das 
seguintes famílias e gêneros: Ardeidae: Bubulcus; 
Charadriidae: Vanellus; Columbidae: Columba, 
Columbina, Patagioenas, Zenaida; Cuculidae: 
Guira; Falconidae: Milvago; Fringillidae: Spinus; 
Furnariidae: Anumbius, Furnarius, Pseudoseisura, 
Synallaxis; lIcteridae: Agelaioides, Agelasticus, 
Molothrus, Sturnella; Mimidae: Mimus; 
Motacillidae: Anthus; Passerelidae: Zonotrichia; 
Passeridae:  Passer; Picidae:  Campephilus, 
Colaptes; Psittacidae: Myiopsitta; Rallidae: 
Micropygia; Rostratulidae: Nycticryphes; 
Scolopacidae: Gallinago; Thraupidae: 
Coryphospingus, Emberizoides, Saltator, Sicalis, 
Sporophila; Tinamidae: Nothura; Turdidae: 
Turdus; Tyrannidae: Hymenops, Machetornis, 
Tyrannus, Xolmis. 

Dentre os roedores consomem: Abrothrix, 
Akodon, Calomys, Oligoryzomys, Mus. 

Dentre os répteis consomem: lagartos 
Liolaemus, Mabuya; serpentes Philodryas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos durante migrações. Pousam 
em galhos, postes e no solo. Podem capturar suas 
presas em pleno voo e também descer ao solo 
para catar alimento. Podem roubar alimento de 
outras aves. Os casais podem caçar de forma 
cooperativa. Também podem seguir queimadas 
para capturar os animais espantados pelo fogo. 

Podem se associar a lobos-guarás 
(Chrysocyon brachyurus) para caçar, capturando 
presas espantadas ou que conseguem escapar 
deste, como, aves, por exemplo. Associam-se 
também com emas (Rhea americana) e seriemas 


(Cariama cristata) para capturar insetos 
espantados pelo deslocamento dessas aves. 

Predadores: de seus filhotes: carcará 
(Caracara plancus), gato-do-mato-grande 
(Leopardus geoffroyi). 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de todo o ano, variando conforme a região 
ou latitude. Durante a corte realizam manobras 
de exibição em voo. Usam o ninho abandonado 
por outras aves, eventualmente sobre ninhos 
ainda em atividade de Myiopsitta monachus. 
Colocam um a quatro ovos. A incubação dura 31 
a 32 dias e após a eclosão os filhotes 
permanecem no ninho entre 30 e 37 dias. 

Durante o período reprodutivo os adultos 
são agressivos, atacando outras aves de rapina 
que se aproximem do ninho e também outros 
possíveis predadores. 

Distribuição: Ocorrem dos Estados Unidos 
à Argentina e em quase todo o Brasil, com menor 
quantidade de registros na região amazônica. 

Altitude: Até mais de 4.400 m. 

Fontes: Belton, 1984; Negret e Teixeira, 1984; 
Clark et al., 1989; Pacheco & Bauer, 1995; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Silveira et al., 1997; Bó, 1999; Hilty & 
Brown 2001; Ferguson-Lees & Christie, 2001; de la 
Pefia, 2001; Granzinolli et al., 2002; Hilty, 2003; Trejo 
et al., 2003 in de la Pefia, 2019; Rojas & Stappung, 
2004; Rojas & Stappung, 2005; Di Giacomo, 2005; 
Lima, 2006; Granzinolli et al., 2006; Dunning Jr., 2008; 
de la Pefa & Salvador, 2010 in de la Peia, 2019; 
Salvador, 2012; Salvador, 2013; Bianchini, 2014 in de 
la Pefia, 2019; Spaans et al., 2015; Liébana, 2015 in de 
la Peha, 2019; Liébana et al., 2015; de la Pehia, 2016; 
Nascimento & Meng, 2016; Salvador & Farifia, 2018; 
de la PeÃia, 2019; Tubelis, 2019; Wikiaves, 2019. 


Falco peregrinus Tunstall, 1771 

Nome popular: falcão-peregrino 

Comprimento macho: 33-40 cm. 

Comprimento fêmea: 45-50 cm. 

Peso do macho: 528-810 g. 

Peso da fêmea: 760-1194 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, áreas 
abertas com árvores dispersas, áreas costeiras e 
áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se quase 
exclusivamente de aves, eventualmente 
pequenos roedores (e.g. Reithrodon), morcegos, 
insetos, peixes e carniça. 

Dentre os insetos consomem: cigarras 
Hemiptera: Cicadidae; lbesouros Coleoptera: 
Curculionidae, Tenebrionidae. 
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Dentre os morcegos consomem: Molossus, 
Sturnira, Tadarida. 

Dentre as aves consomem: Alcedinidae: 
Chloroceryle; Anatidae: Anas, Chloephaga; 
Ardeidae: Ixobrychus, Nycticorax; Caprimulgidae: 
Hydropsalis; Charadriidae: Charadrius, Pluvialis, 
Vanellus; Columbidae: Columba, 
Metriopelia,Patagioenas, Zenaida; Cuculidae: 
Coccyzus; Falconidae: Falco; Furnariidae: 
Cinclodes, Eremobius, Geositta, Leptasthenura, 
Upacerthia, Phleocryptes, Spartonoica; 
Hirundinidae: Progne, Pygochelidon, Tachycineta; 
Icteridae: Agelasticus, Sturnella, Melanodera, 
Molothrus; Laridae: Larus; Mimidae: Mimus; 
Motacillidae: Anthus;  Phasianidae:  Gallus; 
Podicipedidae: Podiceps, Podilymbus, Rollandia; 


Procellariidae: Halobaena, Pachyptila; 
Pelecanoididae: Pelacanoides; Psittacidae: 
Brotogeris, Cyanoliseus, Enicognathus, 


Melopsittacus, Myiopsitta; Rallidae: Aramides, 
Fulica, Gallinula, Laterallus; Rheidae: Rhea; 
Rostratulidae: Nycticryphes; Scolopacidae: 
Bartramia, Calidris, Gallinago, Limosa; Sternidae: 
Sterna, Thalasseus; Thinocoridae: Thinocorus; 
Thraupidae: Hedyglossa, Phrygilus, Sicalis, Spinus; 
Threskiornithidae: Theristicus; Tinamidae: 
Eudromia; Troglodytidae: Troglodytes; Turdidae: 
Turdus; Tyrannidae: Lessonia, Muscisaxicola, 
Noexolmis; Tyrannidae: Pitangus. 

Comportamento e observações: No Brasil 
é espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Na região sudeste os indivíduos cnegam de 
migração em outubro e emigram em abril. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Capturam 
suas presas em voo. Forrageiam principalmente 
de manhã e no final da tarde. Em outros horários 
costumam ficar empoleirados em locais 
sombreados. Vivem 15 a 20 anos. 

Alguns indivíduos de Falco peregrinus 
anilhados recuperados no Brasil eram originários 
dos Estados Unidos (Alaska, Texas e Virgínia), a 
distância de seus locais de origem e de 
recuperação no Brasil pode chegar a mais de 
14.000 km em linha reta. 

Reprodução: Não se reproduzem no Brasil. 
A reprodução ocorre no hemisfério norte, entre 
março e junho na América do Norte. Durante a 
corte realizam manobras aéreas de exibição. Os 
ovos são colocados diretamente sobre o 
substrato em áreas adequadas em encostas 
rochosas ou edificações humanas, eventualmente 
ninhos abandonados de outras aves. Colocam 
um a seis ovos. A incubação dura 29 a 33 dias e 


os filhotes deixam o ninho 35 a 42 dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
continentes, exceto Antártida. Possuem registro 
em todos os estados do Brasil. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Sick, 1997; Stotz et al., 1996; Silva, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Ferguson-Lees & Christie, 
2001; Ellis et al., 2002; Hilty, 2003; Costa & Costa, 
2003; Múller & Fortes, 2003; Notarnicola & Seipke, 
2004 in de la Pefia, 2019; Lima, 2005; Pereira et al., 
2006; Mestre, 2007; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 
2009; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; 
Santillán et al., 2010; Garcia et al., 2014; Spaans et al., 
2015; de la Peha, 2016; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 
2019. 
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Micrastur semitorquatus 
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Ordem Psittaciformes 


Família Psittacidae 


Família composta por aves popularmente 
conhecidas como araras, papagaios e periquitos. 

Os fósseis mais antigos de Psittaciformes 
datam do Eoceno (entre 56 e 34 milhões de anos 
atrás). Porém, estudos com relógios moleculares 
indicam que essa ordem pode ter surgido ao 
longo do Cretáceo, antes da extinção dos 
dinossauros não avianos. 


Características e comportamento 

A estrutura morfológica dessa família é 
bastante homogênea, mas possuem diversas 
variações de tamanho que vão de espécies com 
25 g até 1,5 kg. Suas colorações são originárias de 
pigmentos das penas e de cores estruturais, 
resultantes da refração da luz na estrutura da 
pena. Uma característica marcante da família é 
seu bico forte e curvo, usado para quebrar 
sementes de vegetais. O bico também é 
extremamente móvel, com a maxila também 
realizando certos movimentos e não só a 
mandíbula. 

Ocorrem principalmente em áreas 
florestais tropicais e subtropicais, geralmente em 
baixas altitudes. Mesmo espécies que ocorrem 
em áreas mais abertas, possuem dependência de 
áreas arborizadas, principalmente matas ciliares. 

Andam em bandos, alguns que podem ter 
mais de 50 indivíduos. Esses bandos geralmente 
são grupos de casais ou famílias que se deslocam 
procurando alimentos. Usam as vocalizações para 
fortalecer os laços entre os casais e reforçar a 
coesão dos bandos em que vivem. O 
comportamento de imitar sons que muitos 
papagaios fazem em cativeiro raramente foi 
observado na natureza. Algumas espécies podem 
realizar migração sazonal ou deslocamentos 
sazonais em busca de alimentos. 

Quando algum perigo se aproxima da 
árvore onde estão, ficam imóveis e em silêncio, 
observando a fonte da ameaça. Algumas espécies 
podem ficar penduradas de cabeça para baixo 
nessas situações (e.g. Brotogeris), às vezes se 
segurando apenas com um pé (e.g. Forpus), ao 
término da ameaça emitem fortes vocalizações. 

Os Psittacidae também emitem muitos 
sinais de sentimentos por diversos meios, como a 
ruborização de partes expostas de pele na face, 


dilatação ou contração da pupila; o levantar lento 
de um dos pés seria um sinal agonístico e o sibilar 
como uma cobra um sinal de irritação, assim 
como, avançar com o bico, sibilando e movendo 
o corpo para cima e para baixo. Tomam banho de 
chuva, banho de poeira e banho a beira da água. 
Para dormir costumam se reunir em bandos. 

Em cativeiro vivem em geral 20 a 30 anos, 
com registros de indivíduos que chegaram aos 
100 anos. 


Alimentação 

Alimentam-se de sementes e frutos. Usam 
a língua para ajudar a posicionar a comida no 
bico; também os pés, que são zigodáctilos, dois 
dedos voltados para frente e dois para trás, são 
usados para segurar frutos e sementes. Como se 
alimentam também das sementes dos frutos, não 
são considerados bons dispersores de sementes. 
Possuem uma grande quantidade de papilas 
gustativas na língua, o que indica que possuem 
um paladar bem desenvolvido. 

Em algumas ocasiões podem ingerir argila 
ou barro para suprir alguma falta de sais minerais 
da alimentação. Algumas espécies também 
podem consumir caramujos, cupins e larvas de 
besouros (e.g. Coleoptera). Também podem 
descer na margem de lagos para tomar água. 


Reprodução 

Provavelmente monogâmicos, formando 
pares por muitos anos (exceto kakapo Strigops 
habroptilus, que não ocorre no Brasil). Em geral 
reproduzem-se quando as condições do ano são 
favoráveis em termos de alimentação, realizam 
alguns comportamentos de corte simples, 
envolvendo movimentos com as asas, cauda e 
pés. Além de troca de carícias e de alimento, 
situação em que o macho pode regurgitar 
alimento para a fêmea. 

Os ninhos são construídos em buracos de 
árvores, em cupinzeiros e eventualmente buracos 
no solo ou rochas. Colocam de um a nove ovos, a 
depender da espécie. Geralmente a fêmea incuba 
os ovos e o macho a alimenta. Mas há muitas 
espécies em que a incubação é compartilhada. A 
incubação varia de 14 a 30 dias. Os filhotes são 
altriciais, nascem cegos e em sua maioria sem 
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qualquer penugem ou com algumas poucas 
espalhadas, mas há espécies em que os filhotes 
nascem bem cobertos com penugem. O tempo 
em que os filhotes deixam o ninho varia 
conforme a espécie, podendo chegar a 103 dias. 
Reproduzem-se pela primeira vez com seis meses 
a quatro anos, dependendo da espécie. 


Fontes: Sick, 1997; Garrett & Dunning Jr., 2001; 
Forshaw, 2002; Beletsky, 2006; Wright et al., 2008; 
Mayr, 2009. 


Touit huetii (Temminck, 1830) 

Nome popular: apuim-de-asa-vermelha 

Comprimento: 15-16 cm. 

Peso: 58-62 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de até 50 indivíduos. 
Permanecem na copa das árvores. Dormem em 
bandos em copas de árvores. Realizam 
deslocamentos populacionais sazonais seguindo 
frutificação de algumas plantas. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em abril e entre setembro e dezembro. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Maranhão, Pará, Mato Grosso, Roraima e 
leste do Amazonas. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha 
et al. 2005; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Touit purpuratus (Gmelin, 1788) 

Nome popular: apuim-de-costas-azuis 

Comprimento: 17-18 cm. 

Peso: 52,6-62,6 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
cascas de galhos jovens e brotos (e.g. 
Combretaceae: Terminalia). 

Dentre as frutas consomem: Arecaceae; 
Clusiaceae: Clusia; Moraceae: Ficus; Urticaceae: 
Pouroma. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos de 12 a 40 


indivíduos. Permanecem na copa das árvores, 
mas também podem descer ao solo. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em novembro, março e abril. O ninho é feito em 
ocos de árvores ou escavado em cupinzeiros 
arbóreos. Colocam três a cinco ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Guianas, Suriname e 
Brasil, onde possuem registros no Amazonas, 
Pará e Amapá. 

Altitude: Até 1.400, ocasionalmente mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Juniper & Parr, 1998; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha et al., 
2005; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Alván & Alonso, 2014; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Touit melanonotus (Wied, 1820) 

Nome popular: apuim-de-costas-pretas 

Comprimento: 15-16 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e botões florais (e.g. Combretaceae: 
Terminalia). 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Clusiaceae: 
Clusia; Loranthaceae: Struthanthus; Myrsinaceae: 
Rapanea. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos de 
até 30 indivíduos. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em julho e outubro. Os ninhos são escavados em 
cupinzeiros arbóreos. 

Distribuição: Ocorrem nas planícies 
litorâneas e Serra do Mar, de Santa Catarina ao 
sul da Bahia. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Dunning Jr., 2008; Costa, 2009; Simpson & 
Simpson, 2012; Gagliardi, 2013; Vallejos et al., 2013; 
Piacentini et al., 2015; Parrini, 2015; Wikiaves, 2019. 


Touit surdus (Kuhl, 1820) 

Nome popular: apuim-de-cauda-amarela 

Comprimento: 16 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes: Anacardiaceae: Spondia; Myrsinaceae: 
Rapanea. 
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Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos de 
seis a 12 indivíduos. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em dezembro, fevereiro e março. Os ninhos são 
escavados em cupinzeiros arbóreos. 

Distribuição: Ocorrem de São Paulo à 
Paraíba. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Patrial, 2008; Piacentini et al., 2015; 
Ramirez, 2018; Silva, 2018b; Wikiaves, 2019. 


Nannopsittaca panychlora (Salvin & 
Godman, 1883) 

Nome popular: periquito-dos-tepuis 

Comprimento: 14-15,7 cm. 

Peso: 42-46,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
montanhosas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, e.g. 
Goupiaceae: Goupia; Moraceae: Ficus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de seis a 150 indivíduos. 
Realizam movimentações diárias entre os locais 
de dormitório e de alimentação. Dormem em 
fendas localizadas em encostas rochosas. 

Reprodução: É possível que os ninhos 
sejam em fendas em encostas rochosas. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil (Roraima). 

Altitude: 750 a 1.850 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Walther, 2000; Hilty, 2003; Mahecha et al., 
2005; Schaefer & Schaefer, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Salaroli, 2013; Wikiaves, 2019. 


Nannopsittaca dachilleae O'Neill, Munn & 
Franke, 1991 

Nome popular: periquito-da-amazônia 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 37,5-46 6. 

Habitat: Ocorrem em borda de florestas e 
florestas ripárias, muitas vezes associado a 
bambuzais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes: Asteraceae: Vernonia; Cactaceae: 
Rhipsalis; Poaceae: Guadua; Urticaceae: Cecropia, 
Coussapoa. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de três a 12 indivíduos. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
entre julho e setembro, quando adultos foram 


observados trocando carícias e alimentos. Os 
ninhos ficam na base de bromélias ou outras 
epífitas. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil (Acre). 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: O'Neill et al., 1991; Stotz et al., 1996; 
Juniper & Parr, 1998; Mahecha et al. 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 
2019. 


Myiopsitta monachus (Boddaert, 1783) 

Nome popular: caturrita 

Comprimento: 29-33 cm. 

Peso: 117-127 g. 

Habitat: Ocorrem em borda de florestas e 
áreas abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
flores, folhas, sementes, brotos, insetos, gordura, 
insetos e aranhas. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: 
Achatocarpaceae: Achatocarpus; Amaranthaceae: 
Holmbergia; Anacardiaceae: Astronium, Schinus, 
Spondias; Annonaceae: Rollinia; Arecaceae: 
Copernicia, Scheelea; Asteraceae: Carduus, 
Centaurea, Cirsium, Cynara, Helianthus, Senecio, 
Silybum, Taraxacum, Wedelia; Cannabaceae: 
Celtis; Cyperaceae: Cyperus, Scirpus; 
Cariophyllaceae: Cerastium, Spergullaria, 
Spergula, Stellaria; Convolvulaceae: Convolvulus, 
Dichondra; Euphorbiaceae: Sapium; Fabaceae: 
Acacia, Glycine, Medicago, Trifolium; 
Flacourtiaceae: Banara; Lauraceae: Ocotea; 
Malvaceae: Malva, Sida; Moraceae: Ficus, Morus; 
Myrtaceae: Psidium; Nyctaginaceae: Boerhavia; 
Oleaceae: Ligustrum; Oxalidaceae: Averrhoa; 
Plantaginaceae: Plantago; Poaceae: Baccharis, 
Cynodon, Echinocloa, Eleusine, Gerardia, Koeleria, 
Poa, Panicum, Setaria, Sorghum, Zea; 
Polygonaceae: Coccoloba, Muehlenbeckia, 
Polygonum, Triplaris; Portulacaceae: Portulaca; 
Santalaceae: Phoradendron; Solanaceae: Lycium, 
Solanum; ' Verbenaceae:  Vitex;  Viscaceae: 
Phoradendron; Ulmaceae: Celtis; Urticaceae: 
Cecropia. 

Dentre as flores e néctar consomem das 
seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Astronium, Schinus; Asteraceae:  Carduus; 
Bignoniaceae: Tabebuia; Cactaceae: Rhipsalis; 
Cannabaceae: Celtis; Combretaceae: Combretum; 
Fabaceae: Albizia, Bauhinia, Erythrina, Inga, 
Mimosa, Prosopis; Nyctaginaceae:  Pisonia; 


452 


Pontederaceae: Solanaceae: 
Solanum. 

Dentre as folhas consomem: Cannabaceae: 
Celtis, Cirsium; Solanaceae: Sclerophylax. 

Dentre os insetos consomem: percevejos 
Hemiptera: Cimicidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; Psocoptera: Liposcelidae; besouros 
Coleoptera: Lathridiidae; Diptera; Siphonaptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. Forrageiam em árvores, 
arbustos e no solo. 

Predadores: águia-cinzenta (Urubitinga 
coronata), águia-serrana (Geranoaetus 
melanoleucus), gavião-de-cauda-curta (Buteo 
brachyurus), suindara (Tyto furcata), coruja- 
orelhuda (Asio clamator), chimango (Milvago 
chimango), falcão-de-coleira (Falco femoralis), 
falcão-peregrino (Falco peregrinus), carcará 
(Caracara plancus), gato-do-mato-grande 
(Leopardus geoffroyi), cobra-cipó (Philodryas 
patagioniensis), gambá-de-orelha-branca 
(Didelphis albiventris). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e fevereiro. O ninho é construído em 
árvores, postes e torres de alta tensão; 
construídos com galhos e gravetos. Possuem uma 
entrada virada para baixo e um túnel que leva a 
uma câmara usada para incubação. Os casais 
podem nidificar de forma colonial, construindo 
ninhos próximos uns dos outros e às vezes 
emendados um ao outro. Além disso, os ninhos 
podem ser usados ao longo de todo o ano como 
lugar para dormir. Colocam quatro a oito ovos, 
colocados em dias alternados. A incubação dura 
24 a 25 dias. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 30 a 35 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso, 
São Paulo e Rio de Janeiro. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Belton, 1984; Aramburú, 1995-1997; 
Navarro et al. 1992; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Juniper & Parr, 1998; Aramburú & Corbalan, 2000; de 
la Pefia, 2001; de la Pefia, 2002; de la Pefia & Pensiero, 
2003; Di Giacomo, 2005; Biondi et al., 2005; Dunning 
Jr., 2008; Morici, 2009 in de la Pefia, 2019; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Sarasola et al., 
2010; Silva, 2011b; Nunes & Santos Junior, 2011; 
Mendes et al., 2017; Salvador, 2016; de la Pefia, 2016; 
Baladrón & Bó, 2017; Pagano & Salvador, 2017; de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Pontederia; 


Brotogeris sanctithomae (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: periquito-testinha 

Comprimento: 16,5-17,5 cm. 

Peso: 59 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
pantanosas, florestas ripárias e ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e flores (e.g. Erythrina). 


Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Anacardium, Mangifera; 
Arecaceae; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se em bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
maio e julho. Filhotes encontrados nos ninhos 
entre setembro e novembro. O ninho fica em 
buraco escavado em cupinzeiro arbóreo. Colocam 
três ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Rondônia, Amazonas, Pará e Amapá. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Brightsmith, 2004; 
Mahecha et al., 2005; Dunning Jr., 2008; Barreiros, 
2012; Barreiros, 2013b; Bessa, 2016; Wikiaves, 2019. 


Brotogeris tirica (Gmelin, 1788) 

Nome popular: periquito-rico 

Comprimento: 23-24,5 cm. 

Peso: 63 g. 

Habitat: Ocorrem na borda de florestas, 
parques e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, flores, néctar, insetos e suas larvas e 
folhas (e.g. Tillandsia). 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Spondia, Tamarindus; Annonaceae: Xylopia; 
Arecaceae: Archontophoenix, Euterpe, Roystonea, 
Syagrus; Araucariaceae: Araucaria; 
Bombacaceae: Chorisia, Pseudobombax, 
Spirotheca; Bromeliaceae: Vriesea; Cactaceae: 
Rhipsalis; Cannabaceae: Trema; Caricaceae: 
Jacoratia; Fabaceae:  Copaifera, | Dialium, 
Hymenea, Inga; Loranthaceae: Psittacanthus; 
Malvaceae: Pavonia; Melastomataceae: 
Tibouchina; Menispermaceae: Abuta, 
Hiperbaema; Moraceae: Artocarpus, Brossimum, 
Ficus; Muntingiaceae: Muntingia; Myrtaceae: 
Eugenia, Myrciaria, Psidium; Phyllanthaceae: 
Hyeronima; Poaceae: Merostachis; Rosaceae: 
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Eriobotrya; Rubiaceae: Posoqueria; Sapindaceae: 
Artocarpus, Litchi, Matayba; Sterculiaceae: 
Sterculia; Urticaceae: Cecropia, Coussapoa; 
Verbenaceae: Callicarpa. 

Dentre as flores e néctar consomem das 
seguintes famílias e gêneros: Bignoniaceae: 
Tabebuia; Bombaceae: Chorisia, Pseudobombax; 
Fabaceae: Citharexylum, Erythrina; Loranthaceae: 
Psittacanthus; Malvaceae: Hibiscus; 
Marcgraviaceae: Norantea; Melastomataceae: 
Tibouchina; Myrtaceae: Eucalyptus. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em casais ou 
pequenos bandos, eventualmente mais de 100 
indivíduos. O casal pode vocalizar em dueto. 

Predadores: falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), tucano-de-bico-preto (Ramphastos 
vitellinus). 

Reprodução: Reprodução registrada em 
setembro. Os ninhos são feitos em cupinzeiros 
arbóreos, copas de palmeiras ou ocos de árvores. 
Colocam três a seis ovos. A incubação dura entre 
25 e 26 dias e os filhotes deixam o ninho 
aproximadamente 50 dias após a eclosão. Ambos 
os adultos participam da incubação e dos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande do 
Sul ao Pernambuco. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Galetti, 
1997; Juniper & Parr, 1998; Simão et al., 1997; Clausi, 
2003; Sazima, 2008d; Dunning Jr., 2008; Ortiz, 2011; 
Almeida, 2012; Frederico, 2013; Parrini, 2015; Marcon 
& Vieira, 2017; Zimback et al., 2018; Wikiaves, 2019. 


Brotogeris versicolurus (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: periquito-da-campina 

Comprimento: 21,5-23 cm. 

Peso: 61,7-80,8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes: Anacardiaceae: Mangifera; Arecaceae: 
Euterpe; Melastomataceae: Miconia; Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e 
Deslocam-se em casais ou bandos. 

Reprodução: Os ninhos ficam em ocos de 
árvores ou cupinzeiros arbóreos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem registros 
no Pará, Amazonas, Amapá e Roraima. 


observações: 


Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty, 2003; Mahecha et al., 2005; Dunning 
Jr., 2008; Maciel, 2013; Silveira, 2013b; Wikiaves, 
2019; Soares, 2020. 


Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) 

Nome popular: periquito-de-encontro- 
amarelo 

Sinonímia recente: Brotogeris versicolorus 
chiriri 

Comprimento: 21-25 cm. 

Peso: 52,5-68,3 g. 

Habitat: Ocorrem em borda de florestas, 
cerrado, florestas de galeria e áreas abertas com 
árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes, flores, seiva e néctar. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Astronium, Mangifera, Spondias; Arecaceae: 
Acrocomia,  Attalea, Copernicia, Livistona, 
Mauritia, Phoenix, Scheelea, Syagrus; Asteraceae: 
Helianthus; Bombaceae: Pachira; Bignoniaceae: 
Hadroanthus, Spathodea; Bombacaceae: 
Bombacopsis, Chorisia, Pseudobombax; 
Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: Protium; 
Caparidaceae: Crataeva; Chrysobalanaeae: 
Licania (ingerem folhas também); Combretaceae: 
Combretum (ingerem as folhas também); 
Cupressaceae: Cupressus; Fabaceae: Albizia, 
Anadenanthera, Bauhinia, Erythrina, Inga, 
Lonchocarpus, Ormosia, Pterogyne, Tipuana; 
Flacourtiaceae: Banara; Lamiaceae: Tectona; 
Lauraceae: Ocotea, Persea; Lecythidaceae: 
Lecythis; Malvaceae: Pachira, Sidda; Moraceae: 
Ficus, Morus;  Muntingiacceae:  Muntingia; 
Myrtaceae: Eucalyptus, Eugenia, Myrciaria, 
Psidium; Poaceae: Sorghum, Zea; Oxalidaceae: 
Averrhoa; Rubiaceae: Genipa; Sapindaceae: 
Dilodendrum; Sterculiaceae: Sterculia; Ulmaceae: 
Trema; Urticaceae: Cecropia; Verbenaceae: 
Tectona, Vitex; Viscaceae: Phoradendron. 

Dentre as flores e/ou néctar consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Spondias; Arecaceae:  Livistona,  Syagrus; 
Bignoniaceae:  Amphilophium, Hadroanthus, 
Jacaranda, Pyrostegia, Tabebuia, Spathodea; 
Bombacaceae: Bombax, Chorisia; Combretaceae: 
Terminalia; Fabaceae: Bauhinia, Caesalpina, 
Cassia, Clitoria, Delonix, Erythrina, Gliricidia, Inga, 
Lonchocarpus, Peltophorum, Senna (ingerem 
também as folhas), Tamarindus, Tipuana; 
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Malvaceae: Ceiba, Chorisia, Pachira; 
Muntingiaceae: Muntingia; Myrtaceae: 
Callistemon, Eucalyptus, Syzygium; Polygonaceae: 
Triplaris. 

Comportamento e observações: Quando 
escavam o ninho em um cupinzeiro arbóreo, 
podem ingerir o solo usado para construí-los, 
possivelmente para ingerir sais minerais. 

Predadores: carcará (Caracara plancus), 


murucututu-de-barriga-amarela (Pulsatrix 
koeniswaldiana), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis). 


Reprodução: Reprodução registrada em 
janeiro e agosto. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores ou cupinzeiros arbóreos. Colocam até 
cinco ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros em 
quase todos os estados, principalmente nas áreas 
de Cerrado e menor frequência nos outros 
biomas. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Francisco et al., 2002; Silva, 2003a; Silva, 
2003b; Ragusa-Netto, 2004; Paranhos et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Raso, 2009; Nunes & Santos Junior, 
2011; Costa, 2012b; Costa-Pereira et al., 2015; Iglesias, 
2015; Previatto et al., 2016; de la Pefia, 2016; Mendes 
et al., 2017; Teixeira et al., 2017; Marques et al., 
2018b; Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019. 


Brotogeris cyanoptera (Pelzeln, 1870) 

Nome popular: periquito-de-asa-azul 

Comprimento: 18-20,3 cm. 

Peso: 55-57 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes, e.g. Fabaceae: Erythrina; Moraceae: 
Ficus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de cinco a 30 indivíduos, 
às vezes mais. Durante o período reprodutivo 
geralmente permanecem em casais. 
Permanecem na copa das árvores, mas podem 
descer em margens de rios para tomar água. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
junho. Filhotes encontrados nos ninhos entre 
setembro e novembro. O ninho fica em ocos de 
árvores ou em cupinzeiros arbóreos escavados. 
Colocam até cinco ovos. 


Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Venezuela à Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Walther, 2000; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Brightsmith, 2004; Mahecha et al., 2005; 
Dunning Jr., 2008; Borges, 2017; Wikiaves, 2019. 


Brotogeris chrysoptera (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: periquito-de-asa-dourada 
Comprimento: 17-18 cm. 

Peso: 49-69 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
fragmentos de florestas em áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
brotos e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Arecaceae: 
Astrocarium; Bombaceae: Bombax; Cannabaceae: 
Trema; Lecythidaceae: Bertholletia; Moraceae: 
Ficus; Urticaceae: Cecropia. 

Dentre as flores e/ou néctar das seguintes 
famílias e gêneros: Bignoniaceae: Tabebuia; 
Fabaceae:  Erythrina, Inga,  Pithecellobium; 
Lecythidaceae: Bertholletia; Marcgraviaceae: 
Norantea; Myristicaceae: Virola. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos de oito a 16 
indivíduos, em árvores com frutos podem se 
reunir em bandos de até 100 indivíduos. 
Permanecem na copa das árvores. Dormem de 
forma comunitária em ocos de árvores e ocos em 
cupinzeiros arbóreos. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
novembro, fevereiro e abril. O ninho fica em ocos 
de árvores ou escava um buraco em cupinzeiros 
arbóreos. Colocam três a quatro ovos. Até seis 
indivíduos adultos registrados em um ninho 
ativo, indicando que podem nidificar de forma 
cooperativa. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, 
Mato Grosso, Rondônia e Maranhão. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty, 2003; Mahecha et al., 2005; Dunning 
Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019; Soares, 
2020. 
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Pionopsitta pileata (Scopoli, 1769) 

Nome popular: cuiú-cuiú 

Comprimento: 21-22 cm. 

Peso: 95-135 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes e cascas (e.g. feloderme de 
Eucalyptus). 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Araceae: 
Philodendron; Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: 


Euterpe; Fabaceae: Inga, Pterocarpus; 
Myrsinaceae: Myrsine; Phytolaccaceae: 
Phytolacca; Podocarpaceae: Podocarpus; 


Rosaceae: Eriobotrya; Sapindaceae: Allophyllus; 
Solanaceae: Solanum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de aproximadamente 10 
indivíduos. No sul do Brasil consta que realizam 
deslocamentos sazonais entre a região de 
planalto e a planície litorânea. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e janeiro. O ninho fica em ocos de árvores. 
Colocam três a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Sick, 1983; Belton, 1984; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Juniper & Parr, 1998; Bazilio et al., 
2003; Dunning Jr., 2008; Bodrati & Haene, 2008 in de 
la Pefia, 2019; Galetti, 2011; Janke, 2013; Parrini, 
2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Triclaria malachitacea (Spix, 1824) 

Nome popular: sabiá-cica 

Comprimento: 29 cm. 

Peso: 90 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais da 
Serra do Mar e florestas costeiras, também em 
pomares em áreas agropecuárias e próximo de 
áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, brotos, néctar e insetos, que podem 
capturar em voo eventualmente. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Araceae: 
Heteropsis; Arecaceae: Euterpe; Elaeocarpaceae: 
Sloanea; Euphorbiaceae: Actinostemon, 
Pachystroma, Sebastiana; Lauraceae: 
Cryptocarya; Moraceae: Sorocea; Myristicaceae: 


Virola; Myrtaceae: Campomanesia, Eugenia, 
Myrceugenia; Rutaceae: Citrus. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. São territoriais durante o 
período reprodutivo. O casal pode vocalizar em 
dueto. Costumam se reproduzir em áreas 
florestais em regiões de serra e após esse 
período, deslocam-se para regiões florestais na 
planície costeira. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e janeiro. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores. A incubação dura 27 a 29 dias e é 
realizada pela fêmea que é alimentada pelo 
macho durante esse período. Ambos os adultos 
participam dos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande do 
Sul ao sul da Bahia. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Sick, 1983; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Galetti, 1997; Bencke, 1998; Juniper & Parr, 1998; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Pyrilia barrabandi (Kuhl, 1820) 

Nome popular: curica-de-bochecha-laranja 

Sinonímia recente: Pionopsitta barrabandi 

Comprimento: 24-25 cm. 

Peso: 140 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
raramente em árvores de áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e possivelmente larvas de vespas em 
gálias de plantas. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Fabaceae: 
Mimosa,  Pithecellobium; Moraceae: Ficus, 
Pseudolmedia; Olacaceae: Heisteria; Urticaceae: 
Pourouma. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de até 12 
indivíduos. Permanecem nos estratos médio e 
superior da floresta, mas podem descer ao solo 
para ingerir argila e terra, possivelmente para 
absorver sais minerais. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
entre setembro e outubro. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Mato Grosso, Rondônia, 
Acre, Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha 
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et al. 2005; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2019. 


Pyrilia caica (Latham, 1790) 

Nome popular: curica-de-chapéu-preto 

Sinonímia recente: Pionopsitta caica 

Comprimento: 23-24 cm. 

Peso: 121-143 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes: Burseraceae: Protium; Moraceae: 
Brosimum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos de três a oito 
indivíduos. Eventualmente podem pousar em 
árvores em áreas abertas ou em galhos expostos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amapá, norte do 
Amazonas e do Pará. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Juniper & Parr, 1998; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 

Pyrilia aurantiocephala (Gaban-Lima, 
Raposo & Hôfling, 2002) 

Nome popular: 
laranja 

Sinonímia 
aurantiocephala 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos. 

Distribuição: Possuem registros no norte 
do Mato Grosso, sudoeste do Pará e leste do 
Amazonas. 

Fontes: Gaban-Lima et al., 2002; Piacentini et 
al., 2015; Wikiaves, 2019. 


papagaio-de-cabeça- 


recente: Pionopsitta 


Pyrilia vulturina (Kuhl, 1820) 

Nome popular: curica-urubu 

Sinonímias recentes: Pionopsitta vulturina, 
Gypopsitta vulturina. 

Comprimento: 22-23 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes, e.g. Arecaceae. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 


Distribuição: Ocorrem no Maranhão, 
Tocantins e Pará. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; 
Gonsioroski, 2018; Wikiaves, 2019. 


Pionus fuscus (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: maitaca-roxa 

Comprimento: 25-26 cm. 

Peso: 179-229 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de floresta e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes e flores. 

Dentre os frutos e sementes consomem: 
Goupiaceae: Goupia; Lecythidaceae: Eschweilera; 
Sapotaceae: Micropholis. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se geralmente sozinhos ou em casais, 
eventualmente em bandos de até 12 indivíduos 
ou mais. É comum pousarem na borda de 
florestas ou em árvores em áreas abertas. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
entre fevereiro e maio, também em novembro. O 
ninho fica em um oco de árvore. Colocam três a 
quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia e Brasil, onde 
possuem registros no Maranhão, Pará, 
Amazonas, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
1.800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Juniper & Parr, 1998; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha et al., 
2005; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Melo, 
2019; Wikiaves, 2019. 


Pionus maximiliani (Kuhl, 1820) 

Nome popular: maitaca-verde 

Comprimento: 25-29 cm. 

Peso: 293 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, cerrado e caatinga. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
flores, brotos e sementes. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 


Anacardium, Astronium, Myracrodruon; 
Apocynaceae: Aspidosperma; Araliaceae: 
Dendropanax; Araucariaceae: Araucaria; 
Arecaceae: Euterpe, Scheelea, Syagrus; 


Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: Protium; 
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Clusiaceae: Calophyllum, Rheedia; 
Euphorbiaceae: Croton, Dalechampia, 
Margaritaria, Pachystroma, Pera, Sapium, 
Sebastiana; Fabaceae: Acacia, Albizia, 
Chloroleucon, Copaifera, Diptychandra, 
Enterolobium, Gleditsia, Hymeneae, Inga, 
Macherium, Peltophorum, Piptadenia, 
Plathymenia, Platypodium; Lecythidaceae: 


Eschweilera; Malpighiaceae: Dicella; Meliaceae: 
Melia; Moraceae: Ficus; Myrtaceae: Eugenia, 
Psidium; Phytolaccaceae: Phytolacca; Poaceae: 
Zea; Rhamnaceae: Columbrina, Ziziphus; 
Rutaceae: Citrus, Esembeckia, Fagara, 
Metrodorea; Sapotaceae: Chrysophyllum; 
Urticaceae: Cecropia, Coussapoa, Pauroma; 
Verbenaceae: Vitex. 

Dentre as flores e/ou néctar consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Bignoniaceae: 
Pyrostegia, Tabebuia, Zeyhera; Bombacaceae: 
Chorisia, Pseudobombax; Cucurbitaceae: 
Cayaponia; Fabaceae: Copaifera, Centrolobium, 
Erythrina, Hymenege, Inga, Myroxyllon; 
Malvaceae: Luehea; Myrtaceae: Eucalyptus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos de quatro a 15 
indivíduos. Dormem em bandos nas copas das 
árvores. 

Reprodução: Reprodução entre agosto e 
dezembro. O ninho fica em ocos de árvores. 
Colocam dois a quatro ovos. A incubação demora 
26 dias e após a eclosão os filhotes permanecem 
no ninho por aproximadamente 45 dias. As 
cascas dos ovos não são retiradas do ninho após 
a eclosão dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Pernambuco, Piauí, Maranhão, 
Tocantins e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Carvalho & Carvalho, 1992; Galetti, 
1993; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Galetti, 1997; 
Juniper & Parr, 1998; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 
2008; Nunes & Santos Junior, 2011; Scheffer et al., 
2015; Parrini, 2015; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 2019. 


Pionus menstruus (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: maitaca-de-cabeça-azul 
Comprimento: 24-27 cm. 
Peso: 209-295 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
áreas abertas com árvores dispersas. 
Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes, flores (e.g. Erythrina) e folhas que 


contenham minúsculas larva de Lepidoptera em 
seu interior. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Anacardium; Arecaceae: Bactris; Calophyllaceae: 
Coraipa; Clusiaceae: Clusia; Euphorbiaceae: 
Hevea; Hura; Fabaceae: Albizia, Cassia, Dialium, 
Inga; Goupiaceae: Goupia; Lamiaceae: Tectona; 


Lecythidaceae: Eschweilera; Moraceae: 

Pseudolmedia; Sapotaceae: Micropholis, 

Pouteria; Urticaceae: Pourouma. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em bandos 
de cinco a 15 indivíduos, às vezes mais de 100. 
Podem ingerir argila, possivelmente para suprir 
sais minerais em sua dieta. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro e maio. O ninho fica em ocos de árvores. 
Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros nos 
estados da região Norte, Centro-Oeste e também 
Maranhão. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Simão et 
al., 1997; Juniper & Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Torres-Severo et al, 
2014; Barnett et al., 2018; Soares, 2020. 


Pionus reichenowi Heine, 1844 

Nome popular: maitaca-de-barriga-azul 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em casais ou em 
bandos. 

Distribuição: Ocorrem do Espírito Santo ao 
Pernambuco. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Graydidascalus brachyurus (Kuhl, 1820) 
Nome popular: curica-verde 
Comprimento: 21,5-24 cm. 

Peso: 158-160 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas úmidas ao 
longo de rios e ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos. 

Anacardiaceae: Mangifera; Arecaceae: Bactris; 

Myrtaceae: Psidium; Urticaceae: Cecropia. 
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Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de 50 indivíduos ou 
mais. Forrageiam nas copas das árvores. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
entre setembro e dezembro. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem registros 
no Amapá, Pará, Amazonas e Rondônia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Mahecha et al., 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 
2019; Soares, 2020. 


Alipiopsitta xanthops (Spix, 1824) 

Nome popular: papagaio-galego 

Sinonímia recente: Amazona xanthops 

Comprimento: 26-27 cm. 

Habitat: Ocorrem no cerrado, caatinga e 
florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, folhas e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Anacardium, Astronium, Mangifera; Annonaceae: 
Annona; Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: 
Mauritia; Cariocaraceae: Caryocar; Celastraceae: 
Salacia; Dilleniaceae: Curatella; Erythroxylaceae: 
Erythroxylum; Fabaceae: Leucaena, Mimosa, 
Peltophorum; Loranthaceae: Psitacanthus; 
Malpighiaceae: Byrsonima; Malvaceae: Eriotheca 
(ingerem também a casca); Myrtaceae: Psidium; 
Poaceae: Zea; Rosaceae: Rubus; Sapotaceae: 
Pouteria; Vochysiaceae: Qualea. 

Dentre as flores consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Asteraceae: Piptocarpha; 
Cariocaraceae: Caryocar; Ochnaceae: Ouratea; 
Vochysiaceae: Vochysia. 

Dentre as folhas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Araliaceae: Schefflera; 
Fabaceae: Peltophorum, Pterodon; Roupaceae: 
Roupala; Sapotaceae: Pouteria; Vochysiaceae: 
Qualea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos de até 40 
indivíduos, eventualmente até 160 indivíduos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
maio e outubro. O ninho fica em cupinzeiros 
terrestres de grande altura (e.g. de Armitermes 
sp. e Cornitermes sp.). Colocam três a cinco ovos. 
A incubação dura 19 a 22 dias e os filhotes 
deixam o ninho 45 dias após a eclosão. 


Distribuição: Ocorrem na Bolívia e Brasil, 
na região Centro-Oeste e também Minas Gerais, 
São Paulo, Tocantins, Maranhão, Piauí e Bahia. 

Altitude: 600 a 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Mahecha et al., 2005; Moreira & Melo, 
2006; Carrara et al., 2007b; Dunning Jr., 2008; Bianchi, 
2009; Nunes & Santos Junior, 2011; Araújo & 
Marcondes-Machado, 2011; Wikiaves, 2019. 


Amazona festiva (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: papagaio-da-várzea 

Comprimento: 31-36 cm. 

Peso: 430 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
pantanosas, florestas de galeria e ilhas fluviais; 
preferencialmente próximo da água. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes, e.g.: Arecaceae: Bactris, Euterpe; 
Fabaceae: Abarema. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de até 50 indivíduos. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
entre março e junho. O ninho fica em ocos de 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Venezuela à Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Pará, Amapá e Roraima. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha 
et al., 2005; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Bernardon, 2011; Wikiaves, 2019; Soares, 2020. 


Amazona vinacea (Kuhl, 1820) 

Nome popular: papagaio-de-peito-roxo 

Comprimento: 30-35 cm. 

Peso: 198-282 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e pousam em árvores em 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes, flores e brotos (e.g. Eucalyptus). 

Dentre as frutas e/ou sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: 
Achatocarpaceae:  Achatocarpus; Arecaceae: 
Euterpe, Syagrus; Araucariaceae: Arqucaria; 
Bromeliaceae: Aechmea; Clethraceae: Chletra; 
Elaeocarpaceae: Sloanea; Fabaceae: Ateleia, 
Holocalyx, Parapiptadenia, Peltophorum; 
Lamiaceae:  Vitex; Lauraceae:  Cryptocarya, 
Ocotea, Persea; Meliaceae: Cedrela, Melia; 
Myrtaceae: Acca, Blepharocalyx, Campomanesia, 
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Eucalyptus, Eugenia,  Myrciaria, Psidium; 
Phytolaccaceae: Phytolacca;  Podocarpaceae: 
Podocarpus; Rhamnaceae: Hovenia; Rosaceae: 
Eriobotrya, Prunus; Rutaceae: Citrus, Pilocarpus; 
Sapindaceae: Allophylus, Cupania, Matayba. 
Dentre as flores consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Arecaceae: Euterpe; 
Fabaceae: Machaerium; Myrtaceae: Eucalyptus. 
Dentre os brotos e folhas consomem das 
seguintes famílias e gêneros: Asteraceae: 
Piptocarpha; Fabaceae: Erythrina, Mimosa; 


Myrtaceae: Eucalyptus; Pinaceae: Pinus; 
Proteaceae: Roupala; Rosaceae: Pyrus. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se em casais ou em bandos com 
dezenas ou quase centenas de indivíduos, que 
podem ser observados sobrevoando até áreas 
urbanas. Estes bandos em geral se reúnem entre 
julho e agosto. Permanecem em casais durante o 
período reprodutivo. Possivelmente possuem 
certa dependência de florestas de Araucária. 

Predadores: de seus filhotes: tucano-de- 
bico-verde (Ramphastos dicolorus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e janeiro. O ninho é feito em ocos de 
árvores. Eventualmente nidificam de forma quase 
colonial, com vários casais fazendo ninhos 
relativamente próximos uns dos outros. Colocam 
dois a quatro ovos. A incubação dura 
aproximadamente 25 dias e os filhotes deixam o 
ninho 70 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao sul da Bahia. 

Altitude: 500 a 1.700 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Juniper & Parr, 1998; Cockle et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Moraes, 2010; Prestes et al., 2014; 
Kilpp et al., 2015; Cockle et al., 2016; de la Pefia, 2016; 
Wikiaves, 2019. 


Amazona pretrei (Temminck, 1830) 

Nome popular: papagaio-charão 

Comprimento: 32-33 cm. 

Peso: 240-310 g. 

Habitat: Ocorrem em fragmentos florestais 
e florestas ripárias em áreas de campos naturais, 
fortemente associados à Araucaria angustifolia. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
sementes, e.g.:  Araucariaceae:  Arqucaria; 
Lauraceae: Nectandra, Ocotea; Moraceae: Ficus; 
Myrtaceae:  Blepharocalyx, Campomanesia, 
Eugenia, Myrcianthes; Phytolaccaceae: 


Phytolacca; Sapindaceae: Allophylus, Cupania; 
Symplocaceae: Symplocos; Verbenaceae: 
Citharexylum. 

Comportamento e observações: Durante o 
período reprodutivo permanecem em casais e no 
outono reúnem-se em bandos para realizarem 
migrações, com registros de alguns bandos 
contabilizados em 10.000 indivíduos. Tais 
migrações estão fortemente associadas com o 
amadurecimento das sementes de Araucaria 
angustifolia. Os bandos podem se deslocar até 
100 km por dia. 

Predadores: de seus ovos e filhotes: 
tucano-toco (Ramphastos toco), gambá-de- 
orelha-branca (Didelphis albiventris). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e janeiro. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores. Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Atualmente ocorrem no Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. Antigamente até 
São Paulo e Argentina. 

Altitude: 500 a 1.000 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Prestes et al., 1997; Juniper & Parr, 1998; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 


Amazona autumnalis (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: papagaio-diadema 

Comprimento: 33-37 cm. 

Peso: 416 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas, áreas abertas com árvores dispersas, 
manguezais, florestas de galeria e áreas 
agropecuárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
sementes, e.g.  Anacardiaceae: Mangifera, 
Spondias; Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: 
Protium; Moraceae: Ficus; Myristicaceae: Virola; 
Rubiaceae: Coffea; Rutaceae: Citrus; Salicaceae: 
Cosearia. 

Comportamento e observações: A 
subespécie que ocorre no Brasil, A. autumnalis 
diadema é considerada por alguns autores como 
espécie separada. Deslocam-se em casais ou em 
casais dentro de bandos. Pousam em galhos 
emergentes sobre a copa das árvores. Fora do 
período reprodutivo dormem em bandos de até 
800 indivíduos durante a noite. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e maio. O ninho é feito em ocos de 
árvores. Colocam três a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem do México ao 
Equador e Brasil (Amazonas). 
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Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Juniper & Parr, 1998; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Amazona dufresniana (Shaw, 1812) 

Nome popular: papagaio-de-bochecha-azul 

Comprimento: 35-37 cm. 

Peso: 481-615 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em casais dentro de 
bandos de quatro a oito indivíduos. Reúnem-se 
em bandos para dormir à noite. Movem-se por 
longas distâncias no começo da manhã e final da 
tarde entre as áreas de repouso e alimentação. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
março. Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, no Amapá e Pará. 

Altitude: 700 a 1.700 m. 

Fontes: Wege & Collar, 1991; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Juniper & Parr, 1998; Hilty, 2003; Mahecha 
et al., 2005; Dunning Jr., 2008; Faria & Alvim, 2013; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Amazona rhodocorytha (Salvadori, 1890) 

Nome popular: chauá 

Comprimento: 35-37 cm. 

Peso: 450-500 g. 

Habitat: Ocorre em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e flores (e.g. Eucalyptus). 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Anacardium, Mangifera, Spondias; Burseraceae: 
Protium; Caricaceae: Carica; Malpighiaceae: 
Malpighia; Moraceae: Artocarpus; Musaceae: 
Musa; Myrtaceae:  Syzygium; Oxalidaceae: 
Averrhoa; Passifloraceae: Passiflora; Rubiaceae: 
Coffea; Sapotaceae: Micropholis; Sterculiaceae: 
Theobroma. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Reúnem-se em bandos para 
dormir. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em outubro. Colocam até quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem de São Paulo ao 
Alagoas. 

Altitude: Até 900 m. 


Fontes: Stotz et al., 1996; Simão et al., 1997; 
Sick, 1997; Juniper & Parr, 1998; Klemann Junior et al., 
2008; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2019. 


Amazona ochrocephala (Gmelin, 1788) 
Nome popular: papagaio-campeiro 
Comprimento: 35-38 cm. 

Peso: 365-530 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de galeria, fragmentos florestais em 
áreas abertas, manguezais e áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes, brotos e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem: 
Apocynaceae: Aspidosperma; Burseraceae: 
Tetragastris; Dilleniaceae: Curatella; Fabaceae: 
Enterolobium. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em casais dentro de 
bandos de 10 a 30 indivíduos, eventualmente até 
300 indivíduos. Reúnem-se em grandes bandos 
nos locais de dormir fora do período reprodutivo. 
Deslocam-se longas distâncias entre os locais de 
repouso e de alimentação. Podem ingerir argila, 
possivelmente para suprir sais minerais em sua 
dieta. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e maio. O ninho é feito em ocos de 
árvores ou cupinzeiros arbóreos. Colocam dois a 
quatro ovos. A incubação dura 22 a 29 dias e é 
realizada pela fêmea, que sai do ninho começo da 
manhã e final da tarde, possivelmente para se 
alimentar. O macho não entra no ninho, mas 
permanece nas proximidades deste. Após a 
eclosão dos filhotes, ambos os adultos auxiliam 
na alimentação deles. Os filhotes deixam o ninho 
59 a 86 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à Bolívia 
e Brasil, onde possuem registro nos estados da 
região Norte e também Mato Grosso e 
Maranhão. 

Altitude: Até 850 m, ocasionalmente até 
1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha 
et al., 2005; Castillo & Eberhard, 2006; Dunning Jr., 
2008; Torres-Severo et al. 2014; Wikiaves, 2019; 
Soares, 2020. 


Amazona aestiva (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: papagaio-verdadeiro 
Comprimento: 37-38 cm. 

Peso: 402-500 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes, flores, folhas e néctar. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Astronium, Myracrodruon, Spondias; 
Apocynaceae: Aspidosperma, Forsteronia; 
Arecaceae: Acrocomia, Copernicia, Scheelea, 
Syagrus; Bignoniaceae: Tabebuia; Boraginaceae: 
Cordia; Burseraceae: Protium; Caparidaceae: 
Crataeva; Combretaceae: Combretum, 
Terminalia; Dilleniaceae: Curatella; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Jatropha, Sapium, 
Tragia; Flacourtiaceae: Banara; Lauraceae: 
Ocotea; Fabaceae: Albizia, Anadenanthera, 
Bauhinia, Caesalpinia, Enterolobium, Hymenea, 
Inga, Machaerium, Senna, Styphnolobium; 
Juglandaceae: Carya; Malpighiaceae: Peixotoa; 
Malvaceae: Luehea; Meliaceae: Melia, Muntingia; 
Moraceae: Ficus; Myrtaceae: Psidium; Poaceae: 
Cynodon, Eragrostis; Rhamnaceae: Hovenia; 
Rubiaceae: Genipa; Rutaceae: Citrus, 
Zanthoxylum; Salicaceae: Casearia; Sapindaceae: 
Serjania; Sterculiaceae: Guazuma, Sterculia; 
Urticaceae: Cecropia; Verbenaceae:  Vitex; 
Vochysiaceae: Callisthene, Vochysia. 

Dentre as flores consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Bignoniaceae: Tabebuia; 
Fabaceae: Bauhinia, Enterolobium, Erythrina, 
Senna; Loranthaceae: Psittacanthus; Malvaceae: 
Ceiba; Salicaceae: Populus. 

Comportamento e observações: Esta é a 
espécie mais procurada para servir de animal de 
estimação. Deslocam-se em casais ou em bandos 
de até 30 indivíduos. Podem ingerir terra em 


cupinzeiros. 
Predadores: lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus), gavião-bombachinha-grande 


(Accipiter bicolor); de seus ovos e/ou filhotes: 
jiboia-vermelha (Epicrates cenchria), jiboia (Boa 
constrictor), cobra-cipó (Philodryas baroni), 
tucano-toco (Ramphastos toco). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e março. O ninho é feito em ocos de 
árvores, cavidades em encostas rochosas ou em 
cupinzeiros terrestres. Colocam dois a seis ovos. 
A incubação dura aproximadamente 28 dias e os 
filhotes deixam o ninho 58 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e em quase todo Brasil, exceto região 
amazônica e pampas. 


Altitudes: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Bianchi et al 2000; Di Giacomo, 2005; 
Mahecha et al., 2005; Neves & Viana, 2008; Dunning 
Jr., 2008; Seixas, 2009; Berkunsky, 2010 in Berkunsky 
et al., 2016; Nunes & Santos Junior, 2011; Montaldo, 
2015 in de la Pefia, 2019; Previatto et al., 2016; 
Berkunsky et al., 2016; de la Pefia, 2016; Marcon & 
Vieira, 2017; Salvador, 2017 in de la Pefia, 2019; 
Borges, 2017b; Wikiaves, 2019. 


Amazona farinosa (Boddaert, 1783) 

Nome popular: papagaio-moleiro 

Comprimento: 38-41 cm. 

Peso: 525-777 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, áreas abertas com árvores 
dispersas e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes, brotos e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Apocynaceae: 
Aspidosperma; Burseraceae: Dialium, Protium, 


Tetragastris; Celastraceae: Peritassa, 
Prionostemma; Cochlospermaceae: 
Cochlospermum; Elaeocarpaceae: Sloanea; 


Fabaceae: Inga, Pithecellobium; Goupiaceae: 
Goupia; Lecythidaceae: Eschweilera; Moraceae: 
Brosimum, Ficus, Helicostylis; Menispermaceae: 
Abuta;  Myristicaceae:  Virola; Myrtaceae: 
Eugenia; Pourouma; Salicaceae;  Casearia; 
Sapotaceae: Micropholis, Pouteria; Sterculiaceae: 
Sterculia; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos de até 20 
indivíduos. Podem se reunir em grandes bandos 
para dormir à noite. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
novembro e maio. O ninho fica em ocos de 
árvores. Colocam até três ovos. 

Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros no Mato Grosso, 
Amazonas, Pará, Rondônia, Acre, Maranhão, 
Roraima e Amapá; e também de São Paulo ao sul 
da Bahia. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Simão et al., 1997; 
Sick, 1997; Juniper & Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Mahecha et al., 2005; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


462 


Amazona kawalli Grantsau & Camargo, 1989 
Nome popular: papagaio-dos-garbes 
Comprimento: 36 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
preferencialmente áreas inundáveis próximas de 
rios. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, folhas (e.g. Hevea) e flores (e.g. 
Erythrina). 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Tapirira; Arecaceae: Euterpe,  Joannesia, 
Maximiliana; Clusiaceae: Calophyllum; Fabaceae: 
Inga. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em casais ou 
pequenos bandos de até oito indivíduos. 

Reprodução: Os ninhos ficam em ocos de 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas, Pará, 
Rondônia e norte do Mato Grosso. 

Fontes: Martuscelli & Yamashita, 1997; Juniper 
& Parr, 1998; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Amazona brasiliensis (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: papagaio-de-cara-roxa 

Comprimento: 35-36 cm. 

Peso: 420-440 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas costeiras, 
restingas e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, flores, folhas e insetos. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Acanthaceae; 
Avicennia; Anacardiaceae: Schinus, Tapirira; 
Annonaceae: Guatteria; Aquifoliaceae: Ilex; 
Arecaceae: Attalea, Euterpe, Geonoma, Syagrus; 
Apocynaceae:  Aspidosperma; Bignoniaceae: 
Tabebuia, Jacaranda; Bombacaceae: 
Pseudobombax; Bromeliaceae: Vriesea; 
Cannabaceae: Trema; Caricaceae: Jaracatia; 
Clusiaceae: Calophyllum, Clusia; Combretaceae: 
Laguncularia; Elaeocarpaceae: Sloanea; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Euphorbia; Fabaceae: 
Centrolobium, Copaifera, Inga, Newtonia, 
Schizolobium; Lauraceae: Cryptocarya, 
Nectandra, Ocotea; Loranthaceae: Struthanthus; 
Magnoliaceae: Talauma; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Melastomataceae: Miconia; 
Meliaceae: Cabralea, Guarea; Moraceae: Ficus; 
Myrtaceae: Calyptranthes, Campomanesia, 
Eugenia, Gomidesia, Marlierea, Myrcia, Psidium; 
Nyctaginaceae:  Guapira;  Peraceae: Pera; 


Podocarpaceae: Podocarpus; Primulaceae: 
Rapanea; Rosaceae: Prunus; Rubiaceae: 
Psycothria; Rutaceae: Esenbeckia; 
Rhizophoraceae: Rhizophora; Salicaceae: 


Caosearia; Sapindaceae: Allophylus, Cupania, 
Matayba; Sapotaceae: Manilkara; Theaceae: 
Ternstroemia; Urticaceae: Cecropia; 
Vochysiaceae: Vochysia. 

Dentre as flores consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Bombacaceae: 
Pseudobombax, Spirotheca; Bromeliaceae: 
Vriesea; Fabaceae: Erythrina, Inga; Malvaceae: 
Hibiscus; Marcgraviaceae: Noranthea; 
Melastomataceae: Miconia, Tibouchina; 
Sapindaceae: Cupania; Vochysiaceae: Vochysia. 

Dentre as folhas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Anacardiaceae: Tapirira; 
Bromeliaceae: Aechmea; Lauraceae: Cryptocarya; 
Rubiaceae: Psycothria; Theaceae: Laplacea. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em casais ou em 
bandos de até 20 indivíduos. 

Predadores: de seus ovos e/ou filhotes: 
gambá-de-orelha-preta (Didelphis aurita), coruja 
Megascops sp. caninana (Spilotes pullatus), 
gralha-azul (Cyanocorax caeruleus), quati (Nasua 
nasua), gavião-carijó (Rupornis magnirostris). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e fevereiro, eventualmente até abril. 
São monogâmicos. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores ou cupinzeiros arbóreos. Colocam três a 
quatro ovos. A incubação dura 27 a 30 dias. Após 
a eclosão os filhotes ficam no ninho por 
aproximadamente 53 dias. 

Distribuição: Originalmente ocorriam nas 
florestas costeiras do Rio Grande do Sul a São 
Paulo. Atualmente seus registros são no Paraná e 
São Paulo. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Scherer Neto, 1989; Martuscelli, 1995b; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & Parr, 1998; 
Lalime, 1997 in Abbud, 2013; Juniper & Parr, 1998; 
Sipinski et al., 2004; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Amazona amazonica (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: curica 

Comprimento: 30-34 cm. 

Peso: 298-469 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas pantanosas, florestas ripárias, 
manguezais e áreas urbanas. 
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Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes e flores (e.g. Erythrina). 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Mangidera; Arecaceae: Euterpe; Elaeocarpaceae: 
Sloanea; Malpighiaceae: Byrsonima; Meliaceae: 
Cedrela; Phyllantaceae: Richeria; Rutaceae: 
Citrus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de mais de 50 
indivíduos, eventualmente mais de 200 
indivíduos, exceto no período reprodutivo 
quando se deslocam em casais. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e junho. O ninho é feito em um oco de 
árvore ou cupinzeiros. Colocam dois a cinco ovos. 
A incubação é realizada possivelmente apenas 
pela fêmea que é alimentada pelo macho durante 
esse período. A (possível) fêmea permanece 
junto com os filhotes no ninho até duas semanas 
após a eclosão dos mesmos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Peru, Equador, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros em quase 
todos os estados, exceto Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e áreas da Caatinga. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha 
et al., 2005; Lima, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Moura et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 
2015; Wikiaves, 2019; Soares, 2020. 


Forpus modestus (Cabanis, 1848) 

Nome popular: periquito-santo-do-norte 

Sinonímia recente: Forpus sclateri eidos 

Comprimento: 13 cm. 

Habitat: Ocorrem em borda de floresta e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Comportamento e 
Deslocam-se em bandos. 

Reprodução: Sem informações. 

Distribuição: Ocorrem no norte do Brasil, 
Colômbia, Guianas, Venezuela e Suriname. 

Fontes: Juniper & Parr, 1998; Piacentini et al., 
2015; Spaans et al., 2015. 


observações: 


Forpus sclateri (Gray, 1859) 
Nome popular: periquito-santo-de-bico- 
escuro 


Sinonímia recente: Forpus modestus 
sclateri 

Comprimento: 12-13,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes, e.g. Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: Alguns 
autores consideram essa espécie como 
subespécie de Forpus modestus. Descem ao solo 
em margens de rios para ingerir argila ou areia, 
possivelmente para ingerir sais minerais. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso, Pará, Rondônia, Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Schulenberg et al. 2007; Patrial, 2010; 
Camargo, 2019; Wikiaves, 2019. 


Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) 

Nome popular: tuim 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 30,5-31,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
áreas abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes das seguintes famílias e gêneros: 


Anacardiaceae: Astronium. Myracrodruon; 
Araliaceae: Schefflera; Bignoniaceae: 
Hadroanthus; Boraginaceae: Cordia; 


Bromeliaceae: Tillandsia; Cannabaceae: Trema; 
Cactaceae: Pilosocereus; Euphorbiaceae: Croton, 
Mabea, Jatropha; Fabaceae: Leucaena, 
Peltophorum; Lamiaceae: Ocimum; Malvaceae: 
Bombax, Guazuma; Marcgraviaceae: Marcgravia; 
Meliaceae: Melia; Moraceae: Ficus, Maclura; 
Myrtaceae: Corymbia, Syzygium; Rutaceae: 
Genipa;  Salicaceae: Casearia; Sapotaceae: 
Ligustrum;  Ulmaceae: Trema;  Urticaceae: 
Cecropia; Verbenaceae: Tectona. 
Comportamento e observações: Das três 
subespécies que ocorrem no Brasil, F. x. 
xanthopterygius, F. x. flavissimus e F. x. 
crassirostris, esta última é considerada como 
espécie separada por alguns autores. Deslocam- 
se em bandos que podem ter dezenas indivíduos, 
exceto no período reprodutivo quando se 
deslocam em casais. 
Predadores: cobra-bicuda 
fulgidus), morcego Tonatia bidens. 
Reprodução: Reprodução registrada entre 
novembro e fevereiro. O ninho fica em ocos de 
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árvores, cupinzeiros ou ninhos abandonados de 
joão-de-barro (Furnarius rufus) e às vezes em 
ninhos de guaxe (Cacicus haemorrhous). Colocam 
quatro a sete ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina e 
Brasil, onde possuem registros de Santa Cataria 
ao leste do Pará e sudeste do Mato Grosso e 
alguns registros no Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Martuscelli, 1995; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Lima, 
2006; Vasconcelos et al., 2006; Schulenberg et al., 
2007; Neves & Viana, 2008; Dunning Jr., 2008; Athiê & 
Dias, 2011; Galetti, 2011; Souza et al., 2013; Gonçalves 
& Vitorino, 2014; Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; 
Casadei, 2015b; de la PeÃa, 2016; Silva & Melo, 2018; 
Santos et al., 2019; Wikiaves, 2019; Almeida et al., 
2020. 


Forpus passerinus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: periquito-santo 

Comprimento: 12,7-13 cm. 

Peso: 20-28 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas com 
árvores dispersas ou com arbustos, florestas de 
galeria, parques urbanos e áreas agropecuárias. 
Não ocorrem em áreas de florestas densas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
brotos, flores e sementes de gramíneas, que 
obtém pousando em suas hastes ou no chão. 

Dentre os vegetais consomem das 
seguintes famílias e gêneros: Annonaceae: 
Annona; Cyperaceae: Cyperus; Euphorbiaceae: 
Croton; Lythraceae: Lagerstroemia; Malvaceae: 
Hibiscus, Melochia, Wissadula; Myrtaceae: 
Psidium; Plantaginaceae: Scoparia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais (em período reprodutivo 
ou não) ou em bandos de cinco a 50 indivíduos, 
as vezes mais. Podem também se deslocar em 
bandos compostos apenas por machos que 
podem tentar importunar os casais em 
reprodução. Difíceis de serem observados em 
meio à folhagem. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região. O ninho fica em ocos de árvores, que 
podem ser escavados ou em cupinzeiros e ninhos 
abandonados de joão-de-barro (Furnarius rufus). 
Colocam quatro a sete ovos. A incubação dura 18 
a 22 dias. Os filhotes deixam o ninho 
aproximadamente 30 dias após a eclosão. 


Os casais se mantêm por um ou dois anos, 
raramente realizando cópulas extrapar. Na 
competição por locais adequados para nidificação 
podem praticar infanticídio em ninhos de outros 
indivíduos. 

Distribuição: Ocorrem em ilhas da região 
caribenha, Colômbia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possui registros em 
Roraima, Amapá, Pará e leste do Amazonas. 

Altitude: Até 900 m, ocasionalmente até 
1.800 m. 

Fontes: Waltman & Beissinger, 1992; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Juniper & Parr, 1998; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha et al. 2005; 
Beissiner, 2008; Dunning Jr., 2008; Bone-brake & 
Beissinger, 2010; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Pionites melanocephalus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: marianinha-de-cabeça- 
preta 

Comprimento: 21-24 cm. 

Peso: 130-179 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, flores e folhas (e.g. Sterculia). 

Dentre as frutas e sementes ingerem: 
Arecaceae: Euterpe; Callophyllaceae: Caraipa; 
Clusiaceae: Clusia; Euphorbiaceae: Hevea; 
Fabaceae: Cynometra, Dialium; Meliaceae: 
Guarea; Sapotaceae: Micropholis; Urticaceae: 
Pourouma. 

Dentre as flores consomem: Clusiaceae: 
Symphonia; Fabaceae: Inga; Lecythidaceae: 
Eschweilera; Marcgraviaceae: Norantea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de três a 10 indivíduos. 
No começo da manhã costumam pousar em 
galhos secos emergentes sobre a copa das 
árvores. Dormem em bandos, algumas vezes em 
cavidades de árvores. Forrageiam em bandos na 
copa das árvores, às vezes em estratos inferiores 
da vegetação, um ou dois membros do bando 
ficam de vigia para alertar os demais em caso de 
aproximação de algum perigo. 

Reprodução: Reprodução entre novembro 
e maio. Os ninhos ficam em ocos de árvores. 
Colocam até quatro ovos e o intervalo de postura 
entre eles é de um a três dias. A incubação é 
realizada pela fêmea e o macho fornece alimento 
para ela. A incubação dura 22 a 27 dias. Ambos os 
adultos participam dos cuidados com os filhotes. 

Durante o comportamento de corte o 
macho oferta alimento para a fêmea. A cópula 
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ocorre com o macho colocando uma das patas 
sobre a fêmea e mantendo a outra no galho onde 
se encontram. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e 
Brasil, onde possuem registros no Amapá, 
Roraima e norte do Amazonas e do Pará. 

Altitude: Até 800 m, ocasionalmente até 
1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha 
et al. 2005; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Rela, 2013; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Pionites leucogaster (Kuhl, 1820) 

Nome popular: marianinha-de-cabeça- 
amarela 

Comprimento: 21-23 cm. 

Peso: 150 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais ao 
longo de rios. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Comportamento e observações: Das três 
subespécies dessa ave que ocorrem no Brasil, P. |. 
leucogaster, P. |. xanthomerius e P. |. xanthurus, 
esta última é tratada por alguns autores como 
espécie separada. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
novembro e janeiro. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores. Colocam dois a quatro ovos, o intervalo 
de postura é de dois dias. A incubação dura 28 a 
29 dias e é realizada pela fêmea, que é 
alimentada pelo macho durante esse período. 
Ambos os adultos participam dos cuidados com 
os filhotes, mas tal atividade é realizada com 
maior frequência pela fêmea. 

Durante o comportamento de corte o 
macho oferta alimento para a fêmea. A cópula 
ocorre com o macho colocando um de seus pés 
sobre a fêmea e mantendo a outra no galho onde 
se encontram. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolivia e 
Brasil, no Acre, Rondônia, Mato Grosso, Pará, 
Amazonas e Maranhão. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Mahecha et al., 2005; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Rela, 2013; Piacentini et al., 
2015; Wikiaves, 2019. 


Deroptyus accipitrinus (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: anacã 


Comprimento: 35-36 cm. 

Peso: 190-277 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes, folhas e brotos (e.g. Bombacopsis). 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Arecaceae: 
Astrocaryum, Attalea, Euterpe; Fabaceae: 
Dialium, Inga; Myrtaceae: Psidium; Sapotaceae: 
Pouteria. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos de três a 10 
indivíduos. Pousam em galhos secos emergentes 
sobre as copas das árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e junho. O ninho é feito em ocos de 
árvores ou em ninhos de pica-paus (Picidae). 
Colocam dois a três ovos, a postura de cada ovo 
ocorre em intervalos de três a quatro dias. A 
incubação dura 23 a 28 dias e os filhotes deixam 
o ninho após aproximadamente 63 dias. 

O comportamento de corte envolve 
vocalizações, eriçar as penas do pescoço e 
realizar movimentos com a cabeça. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Peru, Guianas, Suriname e 
Brasil, onde possuem registros no Mato Grosso, 
Pará, Amazonas, Rondônia, Maranhão, Tocantins, 
Amapá e Roraima. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Strahl et al., 1991; Santos, 1991; Sick, 
1997; Juniper & Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Mahecha et al. 2005; Spaans et al. 2015; 
Wikiaves, 2019; Soares, 2020. 


Pyrrhura cruentata (Wied, 1820) 

Nome popular: tiriba-grande 

Comprimento: 29-30 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Tapirira; Cannabaceae: Trema; Euphorbiaceae: 
Alchornea, Mabea; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Melastomataceae: Miconia, Mouriri; 
Sapindaceae: Talisia; Ulmaceae: Trema; 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos de 
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seis a 20 indivíduos. Forrageiam sobre árvores e 
arbustos. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
entre junho e outubro. Os ninhos ficam em ocos 
de árvores. Colocam dois a quatro ovos (em 
cativeiro até oito ovos). A incubação dura 24 a 26 
dias. 

Conforme observações em cativeiro é 
possível que atinjam a maturidade com dois anos, 
mas que só comecem a se reproduzir com quatro 
anos de idade. 

Distribuição: Ocorrem do Rio de Janeiro ao 
sul da Bahia e leste de Minas Gerais. 

Altitude: Até 400 m, ocasionalmente até 
950 m. 

Fontes: Schaik, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Simão et al., 1997; Juniper & Parr, 1998; 
Wikiaves, 2019. 


Pyrrhura devillei (Massena & Souance, 1854) 

Nome popular: tiriba-fogo 

Comprimento: 26-27 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, florestas de galeira e chaco. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem: 
Anacardiaceae: Myracrodruon; Moraceae: Ficus. 

Dentre as flores consomem: Lauraceae: 
Ocotea; Fabaceae: Inga. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de seis a 12 indivíduos. 
Há registros de indivíduos mastigando folhas de 
bromélias em áreas de ocorrência durante o 
período de seca, possivelmente para ingerirem 
seiva e por consequência água acumulada nas 
folhas. 

Predadores: coruja-preta (Strix huhula). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e dezembro. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil (Mato Grosso do Sul). 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Mahecha 
et al., 2005; Souza, et al., 2009; Nunes & Santos Junior, 
2011; de la Pefia, 2016; Melo, 2017b; Wikiaves, 2019. 


Pyrrhura frontalis (Vieillot, 1817) 
Nome popular: tiriba-de-testa-vermelha 
Comprimento: 25-28 cm. 
Peso: 72-94 E. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, plantações de Pinus spp. e 
áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
flores, brotos, folhas, sementes e insetos. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: 
Achatocarpaceae: Achatocarpus; Anacardiaceae: 
Astronium,  Schinus; Annonaceae:  Xylopia; 
Araucariaceae: Araucaria (estróbilo também); 
Arecaceae: Euterpe, Syagrus; Bombacaceae: 
Spirotheca; Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: 
Protium; Cactaceae: Rhipsalis; Cannabaceae: 
Celtis, Trema; Cunoniaceae: Lamanonia; 
Cupressaceae: Cupressus; Euphorbiaceae: 
Alchornea, Croton, Hyeronima, Tetrorchidium; 
Fabaceae: Acacia, Inga, Mimosa; Lauraceae: 
Cryptocarya; Lecythidaceae: Cariniana; 
Magnoliaceae: Liriodendron; Melastomataceae: 
Miconia, Tibouchina; Meliaceae: Cabralea, Melia; 
Moraceae: Ficus, Morus; Myrtaceae: 
Campomanesia, Eugenia, Gomidesia, Psidium; 
Oleaceae: Fraxinus, Ligustrum; Phytolaccaceae: 
Phytolacca; Pinaceae: Pinus (brotos também); 
Poaceae: Guadua, Rhynchelitrum; 
Podocarpaceae: Podocarpus; Rosaceae: 
Eriobotrya, Malus, Prunus, Pyrus; Rutaceae: 
Citrus, Fagara; Sapindaceae: Allophylus, Cupania; 
Symplocaceae: Symplocos; Ulmaceae: Trema, 
Ulmus; Urticaceae: Cecropia, Coussapoa; 
Viscaceae: Phiticusa. 

Dentre as flores consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Arecaceae: Euterpe; 
Asteraceae: Ambrosia, Verononia; Bignoniaceae: 
Tabebuia; Bombaceae: Spirotheca; Bromeliaceae: 
Tillandsia; -Cannabaceae:  Celtis; Fabaceae: 
Erythrina; Lythraceae: Lafoensia; Myrtaceae: 
Eucalyptus; Phytolaccaceae: Phytolacca; 
Polygalaceae: Polygala; Rosaceae: Pyrus. 

Dentre as folhas consomem: Asteraceae: 
Piptocarpha, Tessaria; Bromeliaceae: Aechmea; 
Cupressaceae: Cupressus; Malvaceae: Hibiscus, 
Malvaviscus; 'Melastomataceae:  Tibouchina; 
Nyctaginaceae: Bougainvillea; Poaceae: 
Rhynchelitrum; Rosaceae: Malus; Usneaceae: 
Usnea; Verbenaceae: Citharexylum. 

Dentre os insetos consomem: larvas de 
moscas Diptera e gálias de Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de seis a 10 indivíduos, 
eventualmente até 40 indivíduos. Fora do 
período reprodutivo, pequenos bandos podem 
dormir em ocos em troncos de árvore. 
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Predadores: gavião-bombachinha-grande 
(Accipiter bicolor); de seus ovos ou filhotes: 
gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris); 
gralha-picaça (Cyanocorax chrysops). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e dezembro. O ninho fica em ocos de 
árvores, às vezes ninhos abandonados de pica- 
paus (Picidae). Colocam quatro a seis ovos, 
colocados em dias sucessivos ou alternados. A 
incubação dura 24 a 26 dias, realizada pela 
fêmea, e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por até 38 dias. Ambos os adultos auxiliam 
nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul à Bahia e Mato 
Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.850 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Kristosch, 1997; Juniper & Parr, 1998; Kristosch 
& Marcondes-Machado, 2001; Di Giacomo, 2005; 
Dunning Jr., 2008; Bodrati & Haene, 2008 in de la 
Pehia, 2019; Galetti, 2011; Ibaiez et al., 2014; Scheffer 
et al., 2015; Parrini, 2015; Montaldo, 2015 in de la 
Pefia, 2019; de la Pefia, 2016; Marcon & Vieira, 2017; 
Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019. 


Pyrrhura anerythra Neumann, 1927 

Nome popular: tiriba-do-xingu 

Sinonímia recente: Pyrrhura lepida 
anerythra 

Comprimento: 24 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e flores, e.g. Arecaceae e Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos de 
cinco a 20 indivíduos. 

Reprodução: Os ninhos possivelmente são 
escavados em troncos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Mato Grosso, 
Tocantins e Pará. 

Fontes: Juniper & Parr, 1998; Filho, 2013c; 
Piacentini et al., 2015; Somenzari & Silveira, 2015; 
Wikiaves, 2019; Aleixo, 2020. 


Pyrrhura coerulescens Neumann, 1927 

Nome popular: tiriba-pérola 

Sinonímia recente: Pyrrhura lepida 
coerulescens 

Comprimento: 24 cm. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes, e.g.  Araliaceae:  Didymopanax; 
Arecaceae; Cannabaceae: Trema. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em casais ou em 
bandos de quatro a 13 indivíduos. 

Reprodução: O ninho possivelmente é 
escavado em troncos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Tocantins, 
Maranhão e leste do Pará. 

Fontes: Juniper & Parr, 1998; Pereira et al., 
2008; Somenzari & Silveira, 2015; Piacentini et al., 
2015; Galus, 2016; Wikiaves, 2019. 


Pyrrhura perlata (Spix, 1824) 

Nome popular: tiriba-de-barriga-vermelha 

Comprimento: 24 cm. 

Peso: 70-80 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e clareiras com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Cannabaceae: 
Trema; Urticaceae: Cecropia; Moraceae: Ficus; 
Myrtaceae: Eugenia; Rutaceae: Zanthoxylum. 

Dentre as flores consomem: Fabaceae: 
Dioclea; Lecythidaceae: Bertholletia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. Descem ao solo para 
tomar banho em rios e córregos, também para 
ingerir argila. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
abril e novembro. O ninho possivelmente é 
escavado em troncos de árvores. Em cativeiro 
colocam três a nove ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Mato Grosso, 
Rondônia, leste do Amazonas e oeste do Pará. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 


Parr, 1998; Mahecha et al., 2005; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2019. 


Pyrrhura molinae (Massena & Souance, 
1854) 
Nome popular: tiriba-de-cara-suja 
Comprimento: 25-26 cm. 
Peso: 62-81 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de galeria e savana. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Myracrodruon; Araliaceae: Schefflera; 
Bombaceae: Eriotheca; Burseraceae: 
Commiphora, Protium; Cactaceae: Cereus; 
Combretaceae: Combretum; Euphorbiaceae: 
Croton; Flacourtiaceae: Casearia; Meliaceae: 
Guarea, Trichilia; Moraceae: Ficus, Maclourea; 
Rutaceae: Citrus; Sapindaceae: Dilodendrum; 
Ulmaceae: Trema; Urticaceae: Cecropia; 
Verbenaceae: Vitex. 

Dentre as flores ou néctar consomem das 
seguintes famílias e gêneros: Bignoniaceae: 
Tabebuia; Fabaceae: Erythrina; Sapotaceae: 
Pouteria. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de 10 a 20 indivíduos. 
Forrageiam em árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
fevereiro. O ninho fica em ocos de árvores. 
Colocam três a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros no 
Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.600 m, possivelmente mais. 

Fontes: Sauad et al., 1991 in de la Pefia, 2019; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Mahecha et al., 2005; 
Vasconcelos et al., 2006; Ragusa-Netto, 2007; Dunning 
Jr., 2008; Nunes & Santos Junior, 2011; de la Pefia, 
2016; Wikiaves, 2019; de la Pefia, 2019. 


Pyrrhura griseipectus Salvadori, 1900 

Nome popular: cara-suja 

Sinonímia recente: Pyrrhura leucotis 
griseipectus; Pyrrhura anaca 

Habitat: Ocorrem em áreas de florestas 
úmidas, brejos de altitude e vegetações 
circundantes de inselbergues. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, flores e folhas. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Spondias; Arecaceae: Euterpe; Bignoniaceae: 
Tabebuia; Cannabaceae: Trema; Euphorbiaceae: 
Croton; Fabaceae: Albizia, Inga; Lauraceae: 
Persea; Loranthaceae: Passovia; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Moraceae: Ficus; Musaceae: Musa; 
Myrtaceae: Campomanesia, Psidium, Syzygium; 


Rosaceae: Eriobotrya; Santalaceae: 
Phoradendron; Urticaceae: Cecropia. 

Dentre as flores consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Boraginaceae: Cordia; 
Bromeliaceae: Aechmea; Fabaceae: Erythrina, 
Inga; Euphorbiaceae: Croton; Lauraceae: Persea. 

Dentre as folhas consomem: Santalaceae: 
Phoradendron; Urticaceae: Manilophyta. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Predadores; de seus ovos e/ou filhotes 
estão: gambá (Didelphis marsupialis), corrupião 
(Icterus jamacaii), caburé (Glaucidium 
brasilianum), roedores Hyleamys sp., caninana 
(Spilotes pullatus), cobra-cipó (Chironius 
exoletus), cobra-papa-pinto (Drymarchon corais). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
novembro e julho. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores ou em fenda em encostas rochosas. 
Colocam seis a sete ovos e a incubação dura 27 
dias. A criação dos filhotes conta com auxílio de 
outros indivíduos além dos pais. 

Distribuição: Ocorrem no Ceará e Bahia. 
Originalmente também em Pernambuco, Paraíba 
e Rio Grande do Norte. 

Fontes: Teixeira, 1992 in Olmos et al., 2005; 
Stotz et al., 1996; Olmos et al., 2005; Girão et al., 
2010; Coriolano, 2015; Piacentini et al., 2015; Nunes, 
2017; Wikiaves, 2019. 


Pyrrhura leucotis (Kuhl, 1820) 

Nome popular: tiriba-de-orelha-branca 

Comprimento: 21-23 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e áreas aberta com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Tapiriria; Arecaceae; Euphorbiaceae: Alchornea, 
Pera; Melastomataceae: Mouriri; Moraceae: 
Ficus; Myrtaceae: Eugenia; Ulmaceae: Trema; 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos de 
15 a 20 indivíduos. 

Reprodução: Reprodução em agosto. Os 
ninhos ficam em ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem do Rio de Janeiro ao 
sul da Bahia e leste de Minas Gerais. 

Altitude: Baixas altitudes. 
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Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Simão et al., 1997; Parrini, 2015; Piacentini 
et al., 2015; Camacho, 2016; Wikiaves, 2019. 


Pyrrhura pfrimeri Miranda-Ribeiro, 1920 

Nome popular: tiriba-do-paranã 

Sinonímia recente: Pyrrhura leucotis 
pfrimeri 

Habitat: Ocorrem em áreas de cerrado e 
florestas secas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, flores, brotos e folhas. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Mangifera; Lamiaceae: Hyptis; Moraceae: Ficus; 
Myrtaceae: Psidium; Poaceae: Oryza; Sapotaceae: 
Pouteria; Urticaceae: Cecropia. 

Dentre as flores consomem: Bignoniaceae: 
Tabebuia; Fabaceae: Bauhinia; Moraceae: 
Maclura. 

Dentre os brotos e folhas consomem: 
Anacardiaceae: Astronium; Loranthaceae: 
Psittacanthus. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos de 
dois a 32 indivíduos. Forrageiam sobre árvores e 
no solo. Podem descer ao solo para ingerir argila, 
para desintoxicação ou para ingerir sais minerais. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
entre abril e maio. 

Distribuição: Ocorrem no extremo 
nordeste de Goiás e extremo sudeste do 
Tocantins. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Olmos et al., 1997; 
Piacentini et al., 2015; Borges, 2015; Dornas et al., 
2016; Wikiaves, 2019. 


Pyrrhura picta (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: tiriba-de-testa-azul 

Comprimento: 22-23,5 cm. 

Peso: 52-72 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Arecaceae: 
Euterpe; Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: 
Protium; Cochlospermaceae: Cochlospermum; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Drypetes; 
Cannabaceae: Trema; Clusiaceae: Symphonia; 


Cochlospermaceae: Cochlospermum; Fabaceae: 
Dioclea, Mimosa; Goupiaceae: Goupia; 
Lecythidaceae: Allantoma, Bertholletia; 
Malpighiaceae: Dicella, Heteropterys; Moraceae: 
Ficus; Myrtaceae: Eugenia, Psidium; Olacaceae: 
Heisteria; Rosaceae: Trema; Rutaceae: 
Zanthoxylum; Urticaceae: Cecropia, Pourouma. 

Dentre as flores consomem: Clusiaceae: 
Symphonia; Cochlospermaceae: Cochlospermum; 
Fabaceae: Dioclea; Erythrina, Inga; 
Lecythidaceae: Allantoma, Bertholletia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de até 
quase 30 indivíduos. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
ao longo de todo o ano, variando conforme a 
região. Os ninhos provavelmente são em ocos de 
árvores. Em cativeiro colocam quatro a cinco 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá ao 
Suriname, Guianas, Venezuela, Colômbia, 
Equador e Brasil, onde possuem registros em 
Roraima, Amapá, norte do Amazonas e do Pará. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Tello, 
2003; Dunning Jr., 2008; Botero-Delgadillo et al, 2013; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019; Soares, 2020. 


Pyrrhura amazonum Hellmayr, 1906 

Nome popular: tiriba-de-hellmayr 

Sinonímia recente:  Pyrrhura | picta 
amazonum 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes, e.g. Arecaceae e Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em novembro. O ninho fica em ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Tocantins, Pará e 
sudoeste do Maranhão. 

Fontes: Pedersoli; 2010; Albano, 2013; 
Mendonça, 2017; Moura, 2017; Wikiaves, 2019. 


Pyrrhura pallescens Miranda-Ribeiro, 1926 
Nome popular: tiriba-do-madeira 
Sinonímia recente: Pyrrhura amazonum 

snethlageae, Pyrrhura snethlageae 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 

florestas ripárias. 
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Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e folhas, e.g. Arecaceae e Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: Podem 
ingerir folhas de plantas aquáticas em áreas de 
corredeiras rasas. Podem descer ao solo para 
ingerir areia e absorver sais minerais. Deslocam- 
se em bandos. 

Reprodução: O ninho possivelmente fica 
em ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros em Rondônia, Mato 
Grosso, Pará e leste do Amazonas. 

Fontes: Olmos & Sazima, 2009; Calil, 2012; 
Costa, 2014; Wikiaves, 2019. 


Pyrrhura lucianii (Deville, 1851) 

Nome popular: tiriba-de-deville 

Sinonímia recente: Pyrrhura picta lucianii 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes, e.g. Myrtaceae: Psidium. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos de 
até 12 indivíduos. Forrageiam sobre árvores e 
podem descer ao solo para ingerir sais minerais. 

Reprodução: Os ninhos ficam em ocos de 
árvores ou ninhos abandonados de pica-paus. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas, Acre 
e Rondônia. 

Fontes: Mahecha et al., 2005; Souza et al., 
2018b; Wikiaves, 2019. 


Pyrrhura roseifrons (Gray, 1859) 

Nome popular: tiriba-de-cabeça-vermelha 

Sinonímia recente:  Pyrrhura | picta 
roseifrons 

Comprimento: 21-23 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
outubro. O ninho fica em ocos de árvores. 
Colocam quatro ovos. O casal que está 
procriando recebe auxílio de mais dois indivíduos 
para cuidar do ninho, possivelmente filhotes da 
ninhada anterior. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Acre e no 
sudoeste do Amazonas. 

Fontes: Brightsmith, 2005; Schulenberg et al., 
2007; Costa et al., 2016; Wikiaves, 2019. 


Pyrrhura egregia (Sclater, 1881) 

Nome popular: tiriba-de-cauda-roxa 

Comprimento: 25 cm. 

Peso: 66-66,6 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, e.g. 
Myrtaceae: Psidium e Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de seis a 10 indivíduos, 
as vezes até 25 indivíduos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
março e abril. O ninho possivelmente fica em 
ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil (Roraima). 

Altitude: 700 a 1800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Juniper & Parr, 1998; 
Hilty, 2003; Mahecha et al., 2005; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2019. 


Pyrrhura melanura (Spix, 1824) 

Nome popular: tiriba-fura-mata 

Comprimento: 23-25 cm. 

Peso: 66-70,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas (e.g. 
Arecaceae e Melastomataceae: Miconia) e cascas 
de árvores. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de cinco a 12 indivíduos. 

Reprodução: Reprodução entre janeiro e 
junho. O ninho possivelmente fica em ocos de 
árvores. Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru e Brasil (Amazonas). 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha 
et al., 2005; Dunning Jr., 2008; Nassar, 2012; Wikiaves, 
2019. 


Pyrrhura rupicola (Tschudi, 1844) 

Nome popular: tiriba-rupestre 

Comprimento: 23,5-25 cm. 

Peso: 75 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes (e.g. Arecaceae e Moraceae: Ficus), 
também de néctar e/ou flores de Fabaceae: 
Erythrina. 
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Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de até 30 indivíduos e 
em bandos menores durante o período 
reprodutivo. Forrageiam na copa das árvores. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
entre fevereiro e março, registros de cópula em 
julho e setembro. O ninho possivelmente fica em 
ocos de árvores. Colocam até sete ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil (Acre). 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Tello, 2003; Mahecha et al. 2005; 
Schulenberg et al, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Guilherme, 2015; Plácido, 2015; Wikiaves, 2019; 
Alencar, 2020. 


Anodorhynchus hyacinthinus (Latham, 1790) 

Nome popular: arara-azul 

Comprimento: 90-100 cm; sendo 
aproximadamente 55 cm apenas das retrizes 
centrais. 

Peso: 1,33-1,50 kg. 

Habitat: Ocorrem em buritizais, florestas 
de galeria e cerrados adjacentes. Evitam grandes 
áreas de florestas contínuas. 

Alimentação: Alimentam-se 
principalmente de frutas de palmeiras (inclusive 
suas sementes que são pequenos “côcos”), 
também caramujos (e.g. Pomacea), larvas de 
besouros (Coleoptera) encontradas nas sementes 
de palmeiras e cupins (Isoptera). 

Dentre as frutas consomem das seguintes 
famílias e gêneros: Arecaceae: Maximiliana, 
Orbignya, Acrocomia, Astrocaryum, Syagrus, 
Scheelea, Mauritia; Combretaceae: Terminalia; 
Fabaceae: Hymenaea, Inga; Moraceae: Ficus; 
Sterculiaceae: Guazuma, Sterculia. 

Comportamento e observações: É o maior 
Psittacidae do mundo. Deslocam-se em casais ou 
bandos de até 10 indivíduos. Podem forragear 
tanto nos galhos quanto no solo. Podem usar 
ferramentas, como pequenos pedaços de 
madeira posicionados no bico para auxiliar a 
quebrar sementes (tipo pequenos “côcos”) de 
palmeiras, nesse ato também usam uma das 
patas para segurar a madeira e a semente no 
bico. É possível que realizem movimentos 
sazonais em algumas regiões de sua distribuição. 

Predadores: de seus ovos: tucano-toco 
(Ramphastos toco), gralha-do-pantanal 
(Cyanocorax cyanomelas), gambá-de-orelha- 
branca (Didelphis albiventris); de seus filhotes ou 


juvenis: falcão-relógio (Micrastur semitorquatus), 
murucututu (Pulsatrix perspicillata), tucano-toco 
(Ramphastos toco), irara (Eira barbara). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e dezembro. São monogâmicas, nidificam 
em buritizeiros e ocos de árvores, possivelmente 
podem usar o mesmo ninho por vários anos. 
Colocam um a três ovos. A incubação dura 27 a 
29 dias. Ambos os adultos participam dos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai 
e Brasil, onde possuem registros na região 
Centro-Oeste e também Minas Gerais, Bahia, 
Piauí, Maranhão, Tocantins e Pará. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Kuniy et al., 2001; Pinho & Nogueira, 2003; 
Borsari & Ottoni, 2005; Mahecha et al., 2005; Dunning 
Jr., 2008; Guedes, 2009; Nunes & Santos Junior, 2011; 
Paula et al., 2017; Guedes et al., 2018; Wikiaves, 2019. 


Anodorhynchus glaucus (Vieillot, 1816) 
Nome popular: arara-azul-pequena 
Comprimento: 68-72 cm; sendo 

aproximadamente 39,5 cm das retrizes centrais. 

Comportamento e observações: Trata-se 
de uma espécie extinta, as causas de sua extinção 
são incertas, tendo em vista que suas áreas de 
ocorrência ainda não estavam com elevada 
degradação ambiental quando suas populações já 
eram escassas. 

Estudos recentes com peles e ossos 
indicam que 4. glaucus e À. leari (apresentada na 
sequência), poderiam ser subespécies (variações 
geográficas de uma mesma espécie), por não 
terem diferenças osteológicas (nas estruturas de 
seus ossos). 

Situação também reforçada pelos registros 
fósseis que indicam que há 10.000 anos suas 
populações tinham distribuições contiguas. 
Quando então se iniciou um processo de extinção 
na parte central de sua distribuição, separando A. 
glaucus ao sul e A. leari no nordeste do Brasil. 

Em registros mais recentes 4. glaucus 
ocorria no sul do Brasil, nordeste da Argentina, 
noroeste do Uruguai e sul do Paraguai, ao longo 
dos rios Uruguai, Paraná e Paraguai. Fazia seus 
ninhos em barrancos altos dos rios e em ocos de 
árvores. 


Fontes: Sick, 1997; Alvarenga, 2007; Wikiaves, 
2019. 
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Anodorhynchus leari Bonaparte, 1856 

Nome popular: arara-azul-de-lear 

Comprimento: 71 cm; sendo 40 cm das 
retrizes centrais. 

Peso: 940 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de caatinga. 

Alimentação: Alimentam-se 
principalmente de côcos de licuri (Syagrus 
coronata), apanhados no solo. Também 
consomem frutas ou sementes de: Agavaceae: 
Agave (flor); Anacardiaceae: Schinopsis, Spondias; 
Arecaceae: Syagrus; Cactaceae: Cereus; 
Euphorbiaceae: Jatropha; Fabaceae: Dioclea, 
Melanoxylon; Poaceae: Zea. 

Ingerem também 
Megalobulimus. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos. 
Dormem de forma comunitária em fendas e vãos 
em encostas de cânions de arenito. Forrageiam 
nas árvores e no solo. 

Predadores: de seus filhotes: águia-serrana 
(Geranoaetus melanoleucus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e maio. O ninho é construído em tocas, 
câmaras ou fendas nas paredes de cânions de 
arenito de sua área de ocorrência. Os ovos são 
colocado diretamente sobre o subtrato. Colocam 
um a quatro ovos. A incubação dura 26 a 28 dias. 

Distribuição: Ocorrem na região nordeste 
da Bahia. 

Altitude: 400-800 m. 

Fontes: Sick & Teixeira, 1983; Stotz et al., 1996; 
Sick et al., 1987; Yamashita, 1987; Sick, 1997; Juniper 
& Parr, 1998; Kuniy et al., 2001; Santos Neto & Gomes, 
2002; Amaral et al., 2005; Jensen et al., 2007 in Assis, 
2011; Dunning Jr., 2008; Assis, 2011; Silva Neto et al., 
2012; Barbosa et al. 2012; Lima et al., 2014b; 
Wikiaves, 2019. 


gastrópodes 


Eupsittula aurea (Gmelin, 1788) 

Nome popular: periquito-rei 

Sinonímia recente: Aratinga aurea 

Comprimento: 25-28 cm. 

Peso: 82,8-86,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, bordas 
de florestas, cerrado, áreas agropecuárias e 
manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, flores e também insetos. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Astronium, Myracrodruon, Spondias; 


Aquifoliaceae: Ilex; Bignoniaceae: Tabebuia; 
Combretaceae: Terminalia (também ingerem as 
folhas);  Dilleniaceae: Curatella; Fabaceae: 
Erythrina, Leucaena, Plathymenia; 
Malpighiaceae: Banisteriopsis, Byrsonima; 
Meliaceae: Melia; Moraceae: Morus; Myrtaceae: 
Eucalyptus, Psidium; Sterculiaceae: Guazuma; 
Symplocaceae: Symplocos; Verbenaceae: Vitex. 

Dentre as flores e/ou néctar consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Asteraceae: 
Pluchea; Bignoniaceae: Tabebuia; Bombacaceae: 
Bombaox, Chorisia; Caryocariaceae: Caryocar; 
Euphorbiaceae: Croton; Fabaceae: Erythrina, 
Inga; Combretaceae: Terminalia; Pontederaceae: 
Pontederia; Vochysiaceae: Qualea. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; larvas de besouros Coleoptera, moscas 
Diptera e borboletas e mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de até 300 indivíduos, 
exceto no período reprodutivo quando deslocam- 
se em casais. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
janeiro. O ninho é construído em cupinzeiros 
arbóreos, com uma entrada pequena e uma 
câmara maior para a postura; ou em troncos de 
árvores e barrancos. Colocam dois a cinco ovos. 

Há registros de que podem tentar usar 
estruturas humanas para nidificação. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia, 
Paraguai, Argentina e em quase todo o Brasil, 
com menor quantidade de registros em áreas de 
Caatinga, Amazônia e sul do país. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Simão et 
al., 1997; Juniper & Parr, 1998; Silva, 2003a; Silva, 
2003b; Mahecha et al., 2005; Vasconcelos et al., 2006; 
Lima, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Chebez & Gorleri, 2008 in de la Pefia, 2019; 
Nunes & Santos Junior, 2011; Oliveira et al., 2012; 
Paludetto et al., 2012; de la Pefia, 2016; Souza, 2016; 
Mendes et al., 2017; Marques et al., 2018b; de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Eupsittula pertinax (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: periquito-de-bochecha- 
parda 

Sinonímia recente: Aratinga pertinax 

Comprimento: 25 cm. 

Peso: 76-102 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas áridas, áreas 
abertas, manguezais, florestas de galeria e áreas 
agropecuárias. 
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Alimentação: Alimentam-se de sementes, 
frutos e flores. 

Dentre as sementes e frutas consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Fabaceae: 
Cassia, Peltophorum; Lythraceae: Lagerstromia; 
Meliaceae: Cedrela, Swietenia; Muntingiaceae: 
Muntingia; Myrtaceae: Psidium; Solanaceae: 
Solanum. 

Dentre as flores consomem: Bignoniaceae: 
Tabebuia; Fabaceae: Delonix, Erythrina, Gliricidia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de três a 15 indivíduos. 
Dormem e descansam também em bandos sobre 
árvores ou mesmo arbustos, mas podem fugir a 
menor aproximação, vocalizando de forma 
barulhenta. Podem forragear junto com outros 
psitacídeos. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e abril. Geralmente nidificam em 
pequenas colônias. O ninho pode ser escavado 
em cupinzeiros arbóreos, cactos colunares, 
troncos de árvores, barrancos ou fendas em 
encostas rochosas. Colocam três a nove ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá ao 
Brasil, onde possuem registros em Roraima, 
Amazonas e Pará. 

Altitude: Até 1.200 m, ocasionalmente até 
1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha 
et al. 2005; Dunning Jr., 2008; Zager et al., 2009; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019. 


Eupsittula cactorum (Kuhl, 1820) 

Nome popular: periquito-da-caatinga 

Sinonímia recente: Aratinga cactorum 

Comprimento: 25-26 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas de caatinga, 
algumas áreas de cerrado e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Myracrodruon, Spondias; Burseraceae: 
Commiphora; Cactaceae: Cereus, Pilosocereus; 
Euphorbiaceae: Croton., Jatropha; Fabaceae: 
Geoffroea, Mimosa, Parkinsonia, Prosopis; 
Malvaceae: Sida; Poaceae; Rhamnaceae: Ziziphus; 
Vitaceae: Vitis. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais e, fora da época 
reprodutiva, em bandos de até 20 indivíduos, 


principalmente onde há grande quantidade de 
alimento. Forrageiam em galhos e no solo. 
Reprodução: Reprodução registrada entre 
janeiro e março. Os ninhos são escavados em 
cupinzeiros arbóreos, possuem um túnel de 
entrada que termina em uma câmara maior 
usada para escavação. Colocam cinco a seis ovos. 
Distribuição: Ocorrem do Goiás e Bahia ao 
Piauí, Ceará e Rio Grande do Norte. 
Altitude: Até 800 m, eventualmente mais. 
Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Naka, 
1997; Juniper & Parr, 1998; Barros & Marcondes- 
Machado, 2000; Vasconcelos et al. 2006; Neves & 
Viana, 2008; Souza et al., 2013; Santos et al., 2019; 
Wikiaves, 2019. 


Aratinga weddellii (Deville, 1851) 

Nome popular: aratinga-de-cara-suja 

Comprimento: 23,5-28 cm. 

Peso: 96-129 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de floresta, florestas ripárias e florestas 
inundáveis. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, flores e insetos. 

Dente as frutas e sementes consomem das 
seguintes famílias e gêneros: Arecaceae: Euterpe; 
Fabaceae: Inga; Goupiaceae: Goupia; Poaceae: 
Guadua. 

Dentre as flores consomem: Fabaceae: 
Dioclea, Erythrina. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em pequenos bandos 
de seis a 10 indivíduos. Porém em áreas com 
muito alimento podem se reunir em bandos de 
70 a 100 indivíduos. Podem ingerir argila, 
possivelmente para suprir sais minerais em sua 
dieta. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
região ou latitude. Os ninhos são em ocos de 
árvores, sobre a água ou próximo de áreas 
pantanosas; também escavados em cupinzeiros 
arbóreos. Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, Peru, 
Equador, Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso, Rondônia, Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 750 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Mahecha et al., 2005; 
Lebbin, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Torres-Severo et al., 2014; Silva, 2015; Wikiaves, 
2019; Soares, 2020. 
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Aratinga nenday (Vieillot, 1823) 

Nome popular: periquito-de-cabeça-preta 

Sinonímia recente: Nandayus nenday 

Comprimento: 30-37 cm. 

Peso: 120-141 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas com 
palmeiras e planícies inundáveis. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes, flores e cascas (e.g. Ulmus). 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Astronium, Myracrodruon; Arecaceae: Acrocomia, 
Butia, Copernicia, Scheelea; Bignoniaceae: 
Tabebuia; Caparidaceae: Crataeva; 
Combretaceae: Combretum; Clusiaceae: Rheedia; 
Cupressaceae: Cupressus; Flacourtiaceae: Banara; 
Lauraceae: Ocotea; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Meliaceae: Melia; Moraceae: Ficus; Myrtaceae: 
Psidium; Nyctaginaceae: Boerhavia; Oxalidaceae: 
Averhoa; Poaceae: Cenchus; Polygonaceae: 
Triplaris; Urticaceae: Cecropia. 

Dentre as flores consomem: Bignoniaceae: 
Tabebuia; Fabaceae: Erythrina, Inga; Malvaceae: 
Ceiba, Hibiscus; Pontederaceae: Pontederia; 
Verbenaceae: Vitex. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
aproximadamente 12 indivíduos, às vezes com 
mais de 100 indivíduos. Forrageiam sobre árvores 
e no solo. 

Predadores: gavião-asa-de-telha 
(Parabuteo unicinctus), carcará (Caracara 
plancus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e dezembro. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores ou em ocos em postes. Colocam três a 
quatro ovos. A incubação dura 25 a 26 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros no 
Paraná, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Altitude: Até 800 m, eventualmente mais. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Mahecha et al., 2005; Vasconcelos et al., 
2006; Filadelfo, 2007; Dunning Jr., 2008; de la Peãa & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Nunes & Santos 
Junior, 2011; Santana, 2012; Paludetto et al., 2012; 
Montaldo, 2015 in de la Pefia, 2019; de la Pefia, 2016; 
Previatto et al., 2016; Herrera, 2016 in de la Pehia, 
2019; Mendes et al., 2017; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 
2019. 


Aratinga solstitialis (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: jandaia-amarela 

Comprimento: 28-30 cm. 

Peso: 106-135 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
savana e áreas arbustivas inundáveis. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e flores. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de até 30 indivíduos. 

Reprodução: Filhotes registrados em 
fevereiro. O ninho fica em ocos de árvores. 
Colocam até quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana e no 
Brasil, em Roraima. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Joseph, 1992; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Juniper & Parr, 1998; Hilty, 2003; Silveira et al., 
2005; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2019. 


Aratinga maculata (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: cacaué 

Sinonímia recente: Aratinga solstitialis 
maculata 

Comprimento: 30 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas com 
árvores dispersas e áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, e.g. 
Anacardiaceae: Anacardium; Arecaceae: Euterpe; 
Fabaceae: Inga; Salicaceae: Loetia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de dois a 14 indivíduos, 
eventualmente mais indivíduos. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname e no 
Brasil, onde possuem registros no Amapá e norte 
do Pará. 

Fontes: Silveira et al. 2005; Nemésio & 
Rasmussen, 2009; Costa et al., 2011; Spaans et al., 
2015; Wikiaves, 2019. 


Aratinga jandaya (Gmelin, 1788) 

Nome popular: jandaia-verdadeira 

Comprimento: 26-30 cm. 

Peso: 87,7-91 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
cerrado, caatinga e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Dentre as frutas e sementes ingerem: 
Anacardiaceae: Mangifera; Arecaceae: Mauritia; 
Urticaceae: Cecropia. 
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Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e dezembro. O ninho é construído em 
ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem na região costeira 
da Bahia ao Ceará, também Piauí, Maranhão, 
Tocantins, nordeste do Goiás e leste do Pará. Há 
registros também no Rio de Janeiro e São Paulo. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Juniper & Parr, 1998; 
Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2019. 


Aratinga auricapillus (Kuhl, 1820) 

Nome popular: jandaia-de-testa-vermelha 

Comprimento: 27,5-30 cm. 

Peso: 130 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, clareiras em áreas florestais 
e algumas áreas de cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Astronium, Myracrodruon, Spondias; Arecaceae: 
Archontophoenix; Bignoniaceae: Hadroanthus; 
Combretaceae: Terminalia; Euphorbiaceae: 
Croton; Fabaceae:  Albizia, Anadenanthera, 
Apuleia, Bauhinia, Poincianella, Hymenaea, 
Pterogyne; Malvaceae: Abelmoschus, Ceiba, 
Guazuma; Meliaceae: Melia; Moraceae: Ficus, 
Morus; Myrtaceae: Corymbia, Psidium; Oleaceae: 
Ligustrum; Oxalidaceae: Averrhoa; Poaceae: 
Sorghum, Zea; Rutaceae: Citrus. 

Dentre as flores e/ou néctar consomem: 
Bombacaceae: Chorisia; Fabaceae: Schizolobium. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos em 
geral de 10 a 20 indivíduos, às vezes com até 40 
indivíduos. 

Reprodução: Reprodução possivelmente 
em novembro e dezembro. O ninho é construído 
em ninhos abandonados de pica-paus (Picidae) 
em troncos de coqueiros. Até 10 indivíduos 
cuidam dos filhotes. Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Paraná ao 
Alagoas e Goiás. 

Altitude: Até 1.400 m, ocasionalmente até 
2.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Juniper & Parr, 1998; 
Silva, 2003a; Lima, 2006; Dunning Jr., 2008; Silva & 
Melo, 2013; Vasconcelos et al., 2006; Wikiaves, 2019. 


Cyanopsitta spixii (Wagler, 1832) 

Nome popular: ararinha-azul 

Comprimento: 55-57 cm. 

Peso: 200 g. 

Habitat: Ocorriam em áreas de caatinga 
seca, principalmente áreas com Tabebuia 
caraiba. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos e 
sementes de Euphorbiaceae (e.g. Jatropha e 
Cnidoscolus). 

Comportamento e observações: Espécie 
extinta na natureza, com suas populações 
dizimadas pela degradação de seu habitat e, 
principalmente, pelo tráfico de animais silvestres. 
Frequentavam buritizais durante migrações. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
novembro e março. O ninho é construído em 
ocos de árvores. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorriam do extremo norte 
da Bahia ao sul do Rio São Francisco. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Juniper & Yamashita, 1991; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Juniper & Parr, 1998; Dunning Jr., 
2008. 


Orthopsittaca manilatus (Boddaert, 1783) 
Nome popular: maracanã-do-buriti 
Sinonímia recente: Ara manilata 
Comprimento: 44-48 cm. 

Peso: 360-390 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias, cerrado e buritizais. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes e 
frutos, e.g. Arecaceae: Euterpe, Mauritia, 
Roystonea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de até 100 ou mais 
indivíduos, exceto no período reprodutivo 
quando se deslocam em casais. Durante o 
começo da manhã e o final da tarde se deslocam 
de seus locais de repouso noturno e as áreas de 
alimentação. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e junho. O ninho é construído em ocos 
em troncos de buritis (Mauritia flexuosa), 
geralmente sobre a água. Colocam até quatro 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
nos estados da região Norte, Centro-Oeste e 
também Maranhão, Piauí, Bahia, Minas Gerais e 
São Paulo. 
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Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty, 2003; Mahecha et al., 2005; Dunning 
Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019; Soares, 
2020. 


Primolius maracana (Vieillot, 1816) 

Nome popular: maracanã 

Sinonímia recente: Ara maracana 

Comprimento: 36-43 cm. 

Peso: 246-266 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas, florestas de galeria e 
buritizais. 

Alimentação: Alimentam-se de sementes e 
frutos, e.g. Arecaceae; Meliaceae: Melia; 
Euphorbiaceae: Jatropha. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em pequenos bandos, exceto no 
período reprodutivo. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e fevereiro. O ninho fica em ocos de 
troncos de árvores. Colocam até quatro ovos. Um 
dos adultos dorme junto com os filhotes no ninho 
durante algum tempo. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Pará, Mato Grosso e Rondônia. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Carvalho & Carvalho, 1992; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Juniper & Parr, 1998; Neves & Viana, 
2008; Dunning Jr., 2008; de la Pefia, 2016; Wikiaves, 
2019. 


Primolius couloni (Sclater, 1876) 

Nome popular: maracanã-de-cabeça-azul 

Sinonímia recente: Ara couloni 

Comprimento: 40-47 cm. 

Peso: 207-294 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas montanas, bordas de florestas, florestas 
ripárias e florestas de galeria com Mauritia sp. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos de três 
indivíduos, eventualmente em grupos de mais de 
50 indivíduos. Podem ingerir argila, 
possivelmente para suprir sais minerais em sua 
dieta. 

Reprodução: Os ninhos ficam em ocos de 
árvores, possivelmente em ocos em bambus 


também. Imaturos registrados em abril. Colocam 
dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Acre e 
sudoeste do Amazonas. 

Altitude: Até 800 m, ocasionalmente até 
1.550 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Mahecha et al., 2005; Schulenberg et al., 
2007; Tobias & Brightsmith, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Torres-Severo et al., 2014; Wikiaves, 2019. 


Primolius auricollis (Cassin, 1853) 

Nome popular: maracanã-de-colar 

Sinonímia recente: Ara auricollis 

Comprimento: 40-45 cm. 

Peso: 240-250 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
capões de floresta em áreas abertas e florestas 
de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Astronium, Myracrodruon, Spondias; Arecaceae: 
Copernicia; Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: 
Protium; Combretaceae: Combretum, Terminalia; 
Euphorbiaceae: Adelia, Alchornea; Fabaceae: 
Enterolobium, Inga; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Malvaceae:  Guazuma; Meliaceae: Melia; 
Moraceae: Ficus; Sterculiaceae:  Guazuma; 
Ulmaceae: Celtis; Verbenaceae: Baillonia, Vitex. 

Dentre as flores consomem: Bignoniaceae: 
Tabebuia; Fabaceae: Erythrina. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais e fora do período 
reprodutivo em bandos. Reúnem-se em bandos 
para dormir e em locais com alimento 
abundante. Forrageiam em árvores e no solo. 
Podem pousar em galhos baixos para tomar água 
em rios. 

Reprodução: Reprodução registrada em 
novembro e dezembro. O ninho fica em ocos de 
árvores. Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros nos 
estados do Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Goiás, Rondônia e Tocantins. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Mahecha et al., 2005; Vasconcelos et al., 
2006; Dunning Jr., 2008; Nunes & Santos Junior, 2011; 
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Paludetto et al., 2012; de la Pefia, 2016; Navar, 2017; 
Mendes et al., 2017; Wikiaves, 2019. 


Ara ararauna (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: arara-canindé 

Comprimento: 75-84 cm. 

Peso: 1,12 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas úmidas com palmeiras, florestas de galeria 
e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas e 
suas sementes, também néctar (e.g. Combretum). 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Anacardium, Mangidera, Spondias; Arecaceae: 
Acrocomia, Allagoptera, Astrocarium, Attalea, 
Cocos, Elaeis, Mauritia, Roystonea, Syagrus; 
Bombaceae:  Pseudobombax; Caryocaraceae: 
Caryocar; Chrysobalanaceae: Couepia; 
Combretaceae:  Terminalia;  Elaeocarpaceae: 
Sloanea; Erythroxylaceae: Erythroxylum; 
Euphorbiaceae: Hura; Fabaceae: Copaifera, 
Dimorphandra, Enterolobium, Dypteryx, 
Hymenaea, Inga, Parkia, Platypodium, Vatairea; 
Lecythidaceae: Bertholletia; Loganiaceae: 
Sthrycnos; Moraceae:  Brosimum, Sorocea; 
Myrtaceae: Campomanesia, Psidium; 
Sapindaceae: Talisia; Sapotaceae: Pouteria; 
Sterculiaceae: Sterculia; Vochysiaceae: Qualea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou trios, com bandos de 
até 30 indivíduos ou mais. Passam boa parte do 
dia descansando, interagindo com os outros 
indivíduos do bando e realizando limpeza mútua. 

Realizam voos por longas distâncias entre o 
local de repouso e o de alimentação, durante 
toda manhã e final de tarde. Possivelmente 
ingerem maior quantidade de frutas do que 
sementes, comparativamente a outras espécies 
do mesmo gênero. Podem ingerir argila, 
possivelmente para suprir sais minerais em sua 
dieta. 

Predadores: lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus), macaco-prego (Sapajus apella). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
agosto e maio. O ninho se localiza em ocos de 
árvores. Colocam dois ovos. A incubação dura 
aproximadamente 26 dias. Os filhotes eclodem 
sem penas e seu Primeiro voo ocorre 
aproximadamente 78 dias após a eclosão. 

Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes, estes também podem auxiliar 
eventualmente na limpeza do ninho. Durante o 


período reprodutivo o macho também pode 
alimentar a fêmea, aparentemente a incubação é 
realizada apenas por ela. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá até a 
Bolívia, Paraguai e Brasil, onde ocorrem nas 
regiões Norte, Centro-Oeste, Sudeste e parte do 
Nordeste. Antigamente até Santa Catarina. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Bianchi, 
1998; Juniper & Parr, 1998; Bianchi et al., 2000; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha et al., 2005; 
Ribeiro et al., 2005; Dunning Jr., 2008; Tubelis, 2009; 
Nunes & Santos Junior, 2011; Locatelli et al., 2013; 
Santos & Ragusa-Netto, 2014; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2019; Soares, 2020; Barros & Purificação, 
2020. 


Ara severus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: maracanã-guaçu 

Comprimento: 40-49 cm. 

Peso: 307-387 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais ou 
parcialmente florestais, florestas de galeria, 
florestas pantanosas e buritizais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Arecaceae: 
Attalea, Euterpe; Caricaceae: Jacaratia; 
Euphorbiaceae: Hura, Sapium; Fabaceae: Inga; 
Goupiaceae: Goupia; Lecythidaceae: Cariniana; 
Meliaceae: Cedrela; Moraceae: Ficus; 
Sapindaceae: Cupania; Sapotaceae: Micropholis; 
Urticaceae: Cecropia. 

Dentre as flores consomem: Fabaceae: 
Erythrina; Myristicaceae: Virola. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de até 20 
indivíduos. Deslocam-se entre seus locais de 
descanso e de alimentação. Dormem em bandos 
no topo de palmeiras. 

Podem ingerir argila, possivelmente para 
suprir sais minerais em sua dieta. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
setembro e junho. O ninho é uma cavidade em 
troncos de árvores, geralmente sobre a água, ou 
em fendas em encostas rochosas. Colocam dois a 
três ovos. A incubação dura 24 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros nos estados da 
região Norte e também Mato Grosso e 
Maranhão. 
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Altitude: Até 800 m, ocasionalmente até 
1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha 
et al., 2005; Dunning Jr., 2008; Torres-Severo et al., 
2014; Spaans et al. 2015; Wikiaves, 2019; Soares, 
2020. 


Ara macao (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: araracanga 

Comprimento: 80-96 cm. 

Peso: 1,01 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de galeira, manguezais e borda de 
florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas, 
sementes, flores e néctar. 

Dentre as frutas e/ou sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Acanthaceae: 
Bravaisia; Anacardiaceae: Anacardium, Spondias; 
Apocynaceae:  Aspidosperma,  Stemmadenia; 
Arecaceae: Attalea, Euterpe, Scheelea; 
Bignoniaceae: Jacaranda, Tabebuia; Bombaceae: 
Bernoullia, Ceiba, Ochroma,  Quararibaea; 
Boraginaceae: Cordia; Bromeliaceae: Bromelia; 
Burseraceae: Bursera; Caryocaraceae: Caryocar; 
Chrysobalanaceae: Licania; Combretaceae: 
Terminalia; Euphorbiaceae: Hevea, Hura, Sapium; 
Fabaceae:  Dialium, Dipteryx, Enterolobium, 
Erythrina, Hymenaea, Inga, Lonchocarpus, 
Pithecellobium, Schizolobium; Lecythidaceae: 
Eschweilera; Malvaceae: Sterculia; Meliaceae: 
Cedrela, Guarea; Moraceae: Brosimum, Clarisia, 
Ficus, Pseudolmedia; Myristicaceae: Virola; 
Orchidaceae: Epidendrum; Sapotaceae: 
Micropholis, Pouteria; Sterculiaceae: Sterculia; 
Verbenaceae: Gmelina, Tectona, Vitex. 

Dentre as flores e néctar consomem: 
Fabaceae: Erythrina; Myristicaceae: Virola . 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou trios, fora do período 
reprodutivo formam bandos maiores de até 30 
indivíduos. Eventualmente em bandos com 
outras espécies de araras. Podem se reunir em 
bandos de até 50 indivíduos para dormir. 

Predadores: gavião-de-penacho (Spizaetus 
ornatus); de seus filhotes: falcão-relógio 
(Micrastur semitorquatus). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
outubro e abril. O ninho fica em ocos de árvores 
ou em fendas em encostas rochosas. Colocam 
dois ovos. A incubação dura 22 dias e os filhotes 
deixam o ninho 74 dias após a eclosão. 


Distribuição: Ocorrem do México à Bolívia 
e Brasil, onde ocorrem na região Norte e também 
no Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Klein et al., 1988; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Juniper & Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Vaughan et al. 2003; Mahecha et al., 
2005; Vaughan et al., 2006; Dunning Jr., 2008; Spaans 
et al. 2015; Garcia-Anleu et al., 2017; Wikiaves, 2019; 
Soares, 2020. 


Ara chloropterus Gray, 1859 

Nome popular: arara-vermelha 

Comprimento: 73-95 cm. 

Peso: 1,21 kg. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e de 
cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se 
principalmente de sementes e também frutos. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Anacardium, Astronium, Mangifera, Spondias; 
Arecaceae: Acrocomia, Scheelea, Syagrus; 
Caryocaraceae: Caryocar; Chrysobalanaceae: 


Couepia; Combretaceae: Terminalia; 
Euphorbiaceae: Croton; Fabaceae: Cassia, 
Copaifera, Hymenaea, Machaerium, 
Peltophorum, Pterogyne; Lecythidaceae: 
Bertholletia, Cariniana; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Meliaceae: Cabralea, Melia; 


Menispermaceae: Abuta, Moraceae: Ficus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos, às vezes com mais de 30 
indivíduos; exceto no período reprodutivo 
quando permanecem em casais. Durante a noite 
descansam em bandos e se deslocam 
diariamente até seus locais de alimentação. 
Permanecem um boa parte do dia descansando e 
interagindo com os outros indivíduos do bando, 
vocalização e limpando-se mutuamente. 

Podem ingerir argila, possivelmente para 
suprir sais minerais em sua dieta. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
novembro e abril. O ninho é construído em 
cavidades de árvores ou em fendas em encostas 
rochosas, usam o mesmo local para nidificação ao 
longo de vários anos. Protegem esse local mesmo 
quando não estão reproduzindo. Colocam um a 
dois ovos. A incubação dura 30 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá ao 
Paraguai e nordeste da Argentina e em quase 
todo o Brasil, exceto alguns estado do Nordeste e 
do Sul. 
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Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha 
et al., 2005; Dunning Jr., 2008; Nunes & Santos Junior, 
2011; Scherer-Neto & Terto, 2011; Paludetto et al., 
2012; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2019; de la Pefia, 
2019; Barros & Purificação, 2020. 


Guaruba guarouba (Gmelin, 1788) 

Nome popular: ararajuba 

Sinonímia recente: Aratinga guarouba 

Comprimento: 34 cm. 

Peso: 192-196 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais e 
borda de mata, evitam florestas inundáveis. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Anacardiaceae: 
Anacardium, Mangifera, Tapiriria; Arecaceae: 
Oenocarpus, Euterpe; Burseraceae: Protium, 
Tetragastris; Clusiaceae: Vismia; Fabaceae: Inga; 
Malpighiaceae: Byrsonima; Melastomataceae: 
Miconia; Meliaceae: Carapa; Poaceae: Zea; 
Sapotaceae: Pouteria; Urticaceae: Cecropia. 

Dentre as flores consomem: Clusiaceae: 
Symphonia; Fabaceae: Hymenaea. 

Comportamento e observações: Espécie 
endêmica do Brasil. Deslocam-se em bandos de 
quatro a 10 indivíduos, eventualmente até 30 
indivíduos, mesmo durante o período 
reprodutivo. Em geral os indivíduos do bando 
dormem e se abrigam juntos em ocos de árvores. 

Dentre os predadores de seus ovos e 
filhotes há relatos de possíveis predações por 
tucano-de-papo-branco (Ramphastos tucanus), 
tucano-de-bico-preto (Ramphastos vitellinus) e a 
irara (Eira barbara). 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
dezembro e abril. O ninho fica em ocos de 
árvores, podem usar ninhos escavados por outras 
aves. Podem nidificar em casais ou de forma 
comunitária, com diversas fêmeas usando o 
mesmo ninho, com filhotes de diferentes idades 
no mesmo ninho. Os adultos não dormem junto 
com os filhotes após estes atingirem certo 
tamanho. 

Consta que durante a estação reprodutiva 
em cativeiro chegaram a produzir 14 filhotes e na 
natureza há relatos de nove filhotes, mas em 
geral colocam dois a quatro ovos. 


Distribuição: Ocorrem no Maranhão, Pará 
e Amazonas. Há registros antigos em Rondônia e 
Mato Grosso. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Oren & Willis, 1981; Oren & Novaes, 
1986; Yamashita & França, 1991; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Juniper & Parr, 1998; Silveira & Belmonte, 
2005; Dunning Jr. 2008; Laranjeiras & Cohn-Haft, 
2009; Laranjeiras, 2011. 


Thectocercus acuticaudatus (Vieillot, 1818) 
Nome popular: aratinga-de-testa-azul 
Sinonímia recente: Aratinga acuticaudata 
Comprimento: 34-38 cm. 

Peso: 168-176 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
secas, cerrados, áreas de vegetação arbustiva e 
florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: 
Achatocarpaceae: Achatocarpus; Anacardiaceae: 
Mangifera, Schinopsis; Arecaceae: Acrocomia, 
Syagrus; Boraginaceae: Patagonula; 
Cannabaceae:  Celtis; Clusiaceae: Rheedia; 
Combretaceae: Combretum; Euphorbiaceae: 
Jatropha, Sapium; Fabaceae: Inga, Prosopis, 
Senna; Meliaceae: Melia; Moraceae: Ficus, 
Morus; Myrtaceae: Psidium; Nyctaginaceae: 
Boerhavia; Oxalidaceae: Averrhoa; 
Phytolaccaceae: Phytolacca; Poaceae: Bambusa, 
Sorghum, Zea; Sapindaceae:  Dilodendrum; 
Rhamnaceae:  Zizyphus;  Rutaceae: Citrus; 
Ulmaceae: Celtis. 


Dentre as flores consomem: 
Anacardiaceae: Astronium; Bignoniaceae: 
Tabebuia; Fabaceae: Albizia, Erythrina; 
Myrtaceae: Eucalyptus; Pontederaceae: 
Pontederia. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se em casais ou em bandos de oito a 
50 indivíduos, eventualmente até 200 indivíduos. 
Deslocam-se grandes distâncias entre seus locais 
de repouso e de alimentação, no começo da 
manhã e final da tarde. Forrageiam sobre árvores 
e também no solo. 

Predadores: de seus filhotes: serpente 
Philodryas baroni. 

Reprodução: Reprodução registrada ao 
longo de quase todo o ano, variando conforme a 
latitude ou região. O ninho fica em ocos de 
árvores, podem usar ninhos abandonados por 
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Picidae; eventualmente usam fendas em encostas 
rochosas. Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 26 a 30 dias. Após a eclosão os 
filhotes permanecem no ninho por 42 a 45 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela e 
Colômbia à Bolívia, Paraguai e Argentina. No 
Brasil possuem registros no Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, e do nordeste do Goiás e norte de 
Minas Gerais ao Maranhão, Piauí e Pernambuco. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Zotta, 1934; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Juniper & Parr, 1998; Pelham-Polk, 2000; Hilty & 
Brown, 2001; de la Pefia, 2002 in de la Peãa, 2019; 
Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Mahecha et al., 2005; 
Neves & Viana, 2008; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Nunes & Santos 
Junior, 2011; Berkunsky et al., 2011; Piacentini et al., 
2015; Scheffer et al. 2015; de la Pefia, 2016; de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2019. 


Diopsittaca nobilis (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: maracanã-pequena 

Sinonímia recente: Ara nobilis 

Comprimento: 30-36 cm. 

Peso: 129-169 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de galeria, 
cerrado e buritizais, podem vagar por áreas 
florestais e borda de mata. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes e flores. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: Arecaceae: 
Euterpe, Livistona, Maurítia, Phoenix; 
Boraginaceae: Cordia; Clusiaceae: Rheedia; 
Combretaceae: Terminalia (ingerem as folhas 
também); Fabaceae:  Tipuana; Lamiaceae: 
Tectona; Meliaceae: Melia; Moraceae: Morus; 
Myrtaceae: Psidium. 

Dentre as flores consomem: Clusiaceae: 
Platonia; Combretaceae: Terminalia; Fabaceae: 
Erythrina; Myrtaceae: Syzygium; Polygonaceae: 
Triplaris. 

Comportamento e observações: Dentre as 
três subespécies que ocorrem no Brasil, D. n. 
cumanensis é tratada como espécie separada por 
alguns autores. Deslocam-se em casais ou em 
bandos, em geral de 40 indivíduos, mas podendo 
passar de 100 indivíduos. Comumente 
encontrados próximo de buritis (Mauritia 
flexuosa), usam essas palmeiras para repousar e 
nidificar. Ocasionalmente podem formar bandos 
com araras. 

Predadores: jiboia (Boa constrictor). 


Reprodução: Reprodução registrada entre 
fevereiro e junho, também em outubro. O ninho 
fica em ocos de palmeiras ou cupinzeiros 
arbóreos. Colocam até quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela, Suriname e em quase todo o Brasil, 
exceto região Sul e áreas da floresta amazônica e 
Caatinga. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Silva, 
2005; Mahecha et al., 2005; Dunning Jr., 2008; Nunes 
& Santos Junior, 2011; Silva et al., 2012b; Spaans et al., 
2015; Piacentini et al., 2015; Travaglia-Cardoso et al., 
2016; Marques et al., 2018b; Wikiaves, 2019. 


Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 


1776) 

Nome popular: periquitão 

Sinonímia recente: Aratinga 
leucophthalma 


Comprimento: 32-36 cm. 

Peso: 100-218 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, cerrado, áreas urbanas 
arborizadas e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutos, 
sementes, flores e insetos. 

Dentre as frutas e sementes consomem 
das seguintes famílias e gêneros: 
Achatocarpaceae: Achatocarpus; Anacardiaceae: 
Astronium, Mangifera; Arecaceae: Acrocomia, 
Euterpe, Phoenix,  Syagrus;  Boraginaceae: 
Patagonula; Burseraceae: Tetragastris; 
Cannabaceae: Celtis; Combretaceae: Terminalia 
(ingerem as folhas também); Euphorbiaceae: 
Alchornea; Fabaceae: Gleditsia, Inga, Tipuana; 
Goupiaceae: Goupia; Lecythidaceae: Allantoma; 
Marcgraviaceae: Norantea; Moraceae: Ficus; 
Myrtaceae: Psidium, Syzygium; Moraceae: Ficus, 
Morus; Oleaceae: Ligustrum; Poaceae: Guadua; 


Rosaceae: Eriobotrya; Rutaceae: Fagara, 
Zanthoxylum; Ulmaceae: Ulmus; Urticaceae: 
Cecropia. 

Dentre as flores consomem: 
Anacardiaceae: Astronium; Bignoniaceae: 
Hadroanthus, Jacaranda; Combretaceae: 


Terminalia; Convolvulaceae: Ipomoea; Fabaceae: 
Cassia, Erythrina; Moraceae: Ficus; Myrtaceae: 
Eucalyptus; Polygonaceae: Triplaris. 
Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de cinco a 
30 indivíduos, às vezes com mais de 100 
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indivíduos. Movimentam-se entre as áreas de 
repouso e de alimentação. Podem ingerir argila, 
possivelmente para suprir sais minerais em sua 
dieta. Dormem em bandos em árvores, canaviais 
ou cavernas. 

Reprodução: Reprodução registrada entre 
julho e abril, variando conforme a latitude e 
região. O ninho fica em ocos de árvores, 
paredões rochosos, barrancos, cupinzeiros e 
habitações humanas. Colocam dois a quatro ovos 
e a incubação dura aproximadamente 26 dias. 
Para se protegerem os filhotes podem praticar 
tanatose, isso é, fingir estarem mortos, deitando 
de costas no chão. 

Distribuição: Ocorrem do norte da América 
do Sul à Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Juniper & 
Parr, 1998; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Mahecha 
et al., 2005; Di Giacomo, 2005; Campos & Toledo 
Filho, 2007; Guimarães et al., 2008; Dunning Jr., 2008; 
Nunes & Santos Junior, 2011; Torres-Severo et al., 
2014; Ibahiez et al., 2014; Scheffer et al., 2015; Spaans 
et al. 2015; Piacentini et al., 2015; Parrini, 2015; 
Montaldo, 2015 in de la Pefia, 2019; de la Pefia, 2016; 
Marques et al., 2018b; Wikiaves, 2019; Bodrati, 2019 
in de la Pefia, 2019; de la Pefia, 2019; Soares, 2020 
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Aburria jacutinga, 89 
Accipiter bicolor, 353 

Accipiter poliogaster, 352 
Accipiter striatus, 352 

Actitis macularius, 235 
Aegolius harrisii, 376 
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Aramides ypecaha, 207 
Aramus guarauna, 194 
Aratinga auricapillus, 476 
Aratinga jandaya, 475 
Aratinga maculata, 475 
Aratinga nenday, 475 
Aratinga solstitialis, 475 
Aratinga weddellii, 474 
Ardea alba, 323 

Ardea cinerea, 322 

Ardea cocoi, 322 

Ardea purpurea, 323 
Ardenna gravis, 292 

Ardenna grisea, 291 
Ardenna tenuirostris, 291 
Ardeola ralloides, 321 
Arenaria interpres, 229 

Asio clamator, 377 

Asio flammeus, 378 

Asio stygius, 377 

Athene cunicularia, 375 
Augastes lumachella, 170 
Augastes scutatus, 170 
Aulacorhynchus atrogularis, 412 
Aulacorhynchus whitelianus, 412 
Avocettula recurvirostris, 173 


B 


Bartramia longicauda, 227 
Baryphthengus martii, 385 
Baryphthengus ruficapillus, 386 
Botaurus pinnatus, 318 
Brachygalba albogularis, 392 
Brachygalba lugubris, 393 
Brotogeris chiriri, 454 
Brotogeris chrysoptera, 455 
Brotogeris cyanoptera, 455 
Brotogeris sanctithomae, 453 
Brotogeris tirica, 453 
Brotogeris versicolurus, 454 
Bubo virginianus, 372 
Bubulcus ibis, 321 

Bucco capensis, 403 
Bulweria bulwerii, 288 
Burhinus bistriatus, 224 
Busarellus nigricollis, 347 
Buteo albonotatus, 363 
Buteo brachyurus, 362 

Buteo nitidus, 361 

Buteo platypterus, 362 
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Buteo swainsoni, 363 
Buteogallus aequinoctialis, 354 
Buteogallus schistaceus, 354 
Butorides striata, 320 


Cairina moschata, 72 

Calidris alba, 230 

Calidris bairdii, 231 

Calidris canutus, 229 

Calidris ferruginea, 230 

Calidris fuscicollis, 232 

Calidris himantopus, 230 
Calidris mauri, 233 

Calidris melanotos, 232 

Calidris minuta, 231 

Calidris minutilla, 231 

Calidris pugnax, 230 

Calidris pusilla, 233 

Calidris subruficollis, 232 
Calliphlox amethystina, 179 
Callonetta leucophrys, 73 
Calonectris borealis, 290 
Calonectris diomedea, 290 
Calonectris edwardsii, 291 
Campephilus leucopogon, 427 
Campephilus melanoleucos, 426 
Campephilus robustus, 426 
Campephilus rubricollis, 426 
Campylopterus calcirupicola, 182 
Campylopterus diamantinensis, 182 
Campylopterus duidae, 182 
Campylopterus hyperythrus, 182 
Campylopterus largipennis, 181 
Campylopterus obscurus, 182 
Capito auratus, 407 

Capito aurovirens, 406 

Capito brunneipectus, 406 
Capito dayi, 406 

Capito niger, 407 

Caracara plancus, 440 

Cariama cristata, 435 
Cathartes aura, 337 

Cathartes burrovianus, 337 
Cathartes melambrotus, 338 
Celeus elegans, 429 

Celeus flavescens, 430 

Celeus flavus, 428 

Celeus galeatus, 428 

Celeus lugubris, 429 

Celeus obrieni, 429 

Celeus ochraceus, 429 

Celeus spectabilis, 428 

Celeus torquatus, 427 

Celeus undatus, 428 

Cercibis oxycerca, 330 


Ch 


Chaetura brachyura, 154 
Chaetura chapmani, 153 
Chaetura cinereiventris, 152 
Chaetura egregia, 153 
Chaetura meridionalis, 153 
Chaetura pelagica, 153 
Chaetura spinicaudus, 153 
Charadrius collaris, 217 
Charadrius falklandicus, 218 
Charadrius modestus, 216 
Charadrius semipalmatus, 217 
Charadrius wilsonia, 217 
Chauna torquata, 64 
Chelidoptera tenebrosa, 397 
Chionis albus, 226 
Chionomesa fimbriata, 188 
Chionomesa lactea, 188 
Chlidonias leucopterus, 258 
Chlidonias niger, 258 
Chloephaga picta, 71 
Chlorestes cyanus, 190 
Chlorestes notata, 190 
Chloroceryle aenea, 389 
Chloroceryle amazona, 389 
Chloroceryle americana, 389 
Chloroceryle inda, 390 
Chlorostilbon lucidus, 180 
Chlorostilbon mellisugus, 179 
Chondrohierax uncinatus, 342 
Chordeiles acutipennis, 148 
Chordeiles gundlachii, 147 
Chordeiles minor, 147 
Chordeiles rupestris, 147 
Chroicocephalus cirrocephalus, 252 
Chroicocephalus maculipennis, 252 
Chroicocephalus ridibundus, 253 
Chrysolampis mosquitus, 173 
Chrysuronia brevirostris, 186 
Chrysuronia leucogaster, 187 
Chrysuronia oenone, 186 
Chrysuronia rondoniae, 186 
Chrysuronia versicolor, 186 


Ciconia maguari, 295 

Circus buffoni, 351 

Circus cinereus, 350 

Claravis pretiosa, 117 
Coccycua minuta, 128 
Coccyzus americanus, 130 
Coccyzus erythropthalmus, 132 
Coccyzus euleri, 131 
Coccyzus melacoryphus, 130 
Coccyzus minor, 131 
Cochlearius cochlearius, 317 
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Colaptes campestris, 433 
Colaptes melanochloros, 432 
Colaptes punctigula, 432 
Colaptes rubiginosus, 432 
Colibri coruscans, 171 
Colibri delphinae, 170 
Colibri serrirostris, 171 
Colinus cristatus, 97 
Columba livia, 110 
Columbina cyanopis, 120 
Columbina minuta, 118 
Columbina passerina, 118 
Columbina picui, 120 
Columbina squammata, 119 
Columbina talpacoti, 118 
Coragyps atratus, 336 
Coscoroba coscoroba, 70 
Coturnicops notatus, 205 
Crax alector, 92 

Crax blumenbachii, 94 

Crax fasciolata, 93 

Crax globulosa, 93 

Crex crex, 201 

Crotophaga ani, 124 
Crotophaga major, 124 
Crypturellus atrocapillus, 57 
Crypturellus bartletti, 58 
Crypturellus brevirostris, 57 
Crypturellus cinereus, 54 
Crypturellus duidae, 56 
Crypturellus erythropus, 56 
Crypturellus griseiventris, 55 
Crypturellus noctivagus, 56 
Crypturellus obsoletus, 54 
Crypturellus parvirostris, 58 
Crypturellus soui, 54 
Crypturellus strigulosus, 56 
Crypturellus tataupa, 58 
Crypturellus undulatus, 55 
Crypturellus variegatus, 57 
Crypturellus zabele, 56 
Cuculus canorus, 132 
Cyanopsitta spixii, 476 
Cygnus melancoryphus, 69 
Cyphos macrodactylus, 402 
Cypseloides cryptus, 150 
Cypseloides fumigatus, 150 
Cypseloides niger, 150 
Cypseloides senex, 151 


Daption capense, 283 
Daptrius ater, 442 
Dendrocygna autumnalis, 69 
Dendrocygna bicolor, 67 
Dendrocygna viduata, 68 


Deroptyus accipitrinus, 466 
Diomedea dabbenena, 273 
Diomedea epomophora, 272 
Diomedea exulans, 272 
Diomedea sanfordi, 272 
Diopsittaca nobilis, 481 
Discosura langsdorffi, 174 
Discosura longicaudus, 175 
Doryfera johannae, 169 
Dromococcyx pavoninus, 127 
Dromococcyx phasianellus, 126 
Dryocopus lineatus, 427 


Egretta caerulea, 326 
Egretta garzetta, 325 
Egretta gularis, 325 

Egretta thula, 326 

Egretta tricolor, 325 
Elanoides forficatus, 343 
Elanus leucurus, 341 
Electron platyrhynchum, 385 
Elliotomyia chionogaster, 189 
Eubucco richardsoni, 407 
Eubucco tucinkae, 407 
Eudocimus ruber, 329 
Eudyptes chrysocome, 270 
Eudyptes chrysolophus, 269 
Eupetomena macroura, 184 
Eupsittula aurea, 473 
Eupsittula cactorum, 474 
Eupsittula pertinax, 473 
Eurypyga helias, 263 


Falco aesalon, 445 
Falco columbarius, 445 
Falco deiroleucus, 446 
Falco femoralis, 447 
Falco peregrinus, 447 
Falco rufigularis, 446 
Falco sparverius, 444 
Falco tinnunculus, 444 
Florisuga fusca, 160 
Florisuga mellivora, 160 
Forpus modestus, 464 
Forpus passerinus, 465 
Forpus sclateri, 464 
Forpus xanthopterygius, 464 
Fregata aquila, 299 
Fregata magnificens, 300 
Fregata minor, 300 
Fregata trinitatis, 299 
Fregetta grallaria, 277 
Fregetta tropica, 278 
Fulica armillata, 211 
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Fulica leucoptera, 211 
Fulica rufifrons, 210 
Fulmarus glacialoides, 282 


G 


Galbalcyrhynchus leucotis, 392 
Galbalcyrhynchus purusianus, 392 
Galbula albirostris, 393 
Galbula chalcothorax, 395 
Galbula cyanescens, 395 
Galbula cyanicollis, 393 
Galbula dea, 395 

Galbula galbula, 394 

Galbula leucogastra, 395 
Galbula ruficauda, 394 
Galbula tombacea, 395 
Gallinago paraguaiae, 234 
Gallinago undulata, 234 
Gallinula galeata, 210 
Gampsonyx swainsonii, 341 
Gelochelidon nilotica, 257 
Geotrygon montana, 114 
Geotrygon saphirina, 114 
Geotrygon violacea, 114 
Geranoaetus albicaudatus, 359 
Geranoaetus melanoleucus, 359 
Geranospiza caerulescens, 353 
Glareola pratincola, 245 
Glaucidium brasilianum, 374 
Glaucidium hardyi, 374 
Glaucidium minutissimum, 374 
Glaucidium mooreorum, 374 
Glaucis dohrnii, 161 

Glaucis hirsutus, 162 
Graydidascalus brachyurus, 458 
Guaruba guarouba, 480 

Guira guira, 122 

Gygis alba, 255 


Haematopus palliatus, 220 
Halobaena caerulea, 286 
Harpagus bidentatus, 348 
Harpagus diodon, 349 
Harpia harpyja, 344 
Heliactin bilophus, 172 
Helicolestes hamatus, 348 
Heliodoxa aurescens, 177 
Heliodoxa rubricauda, 177 
Heliodoxa schreibersii, 177 
Heliodoxa xanthogonys, 177 
Heliomaster furcifer, 178 
Heliomaster longirostris, 178 
Heliomaster squamosus, 178 
Heliornis fulica, 213 
Heliothryx auritus, 172 


Herpetotheres cachinnans, 437 
Heteronetta atricapilla, 81 
Heterospizias meridionalis, 355 
Hieraspiza superciliosa, 351 
Himantopus melanurus, 222 
Himantopus mexicanus, 222 
Hydrobates leucorhous, 280 
Hydropsalis anomala, 143 
Hydropsalis candicans, 144 
Hydropsalis cayennensis, 145 
Hydropsalis climacocerca, 145 
Hydropsalis forcipata, 146 
Hydropsalis heterura, 142 
Hydropsalis longirostris, 144 
Hydropsalis maculicaudus, 144 
Hydropsalis parvula, 143 
Hydropsalis roraimae, 144 
Hydropsalis torquata, 145 
Hydropsalis whitelyi, 143 
Hylocharis chrysura, 189 
Hylocharis sapphirina, 189 


Ibycter americanus, 441 
Ictinia mississippiensis, 349 
Ictinia plumbea, 350 
Ixobrychus exilis, 318 
Ixobrychus involucris, 319 


Jabiru mycteria, 296 
Jacamaralcyon tridactyla, 393 
Jacamerops aureus, 396 
Jacana jacana, 241 


Larus atlanticus, 254 

Larus dominicanus, 254 
Larus fuscus, 255 

Laterallus exilis, 204 
Laterallus fasciatus, 203 
Laterallus flaviventer, 203 
Laterallus jamaicensis, 204 
Laterallus leucopyrrhus, 204 
Laterallus melanophaius, 203 
Laterallus spilopterus, 204 
Laterallus xenopterus, 204 
Leptodon cayanensis, 342 
Leptodon forbesi, 343 
Leptotila rufaxilla, 116 
Leptotila verreauxi, 115 
Leucochloris albicollis, 187 
Leucophaeus atricilla, 253 
Leucophaeus modestus, 253 
Leucophaeus pipixcan, 253 
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Leucopternis kuhli, 361 
Leucopternis melanops, 361 
Limnodromus griseus, 233 
Limosa fedoa, 229 

Limosa haemastica, 228 
Limosa lapponica, 228 
Lophonis cf. delattrei, 176 
Lophornis chalybeus, 176 
Lophornis gouldii, 175 
Lophornis magnificus, 175 
Lophornis ornatus, 175 
Lophornis pavoninus, 176 
Lophornis verreauxi, 176 
Lophostrix cristata, 371 
Lugensa brevirostris, 283 
Lurocalis semitorquatus, 140 


M 


Macronectes giganteus, 281 
Macronectes halli, 282 
Malacoptila fusca, 400 
Malacoptila minor, 400 
Malacoptila rufa, 401 
Malacoptila semicincta, 400 
Malacoptila striata, 400 
Mareca sibilatrix, 76 
Megaceryle torquata, 388 
Megascops alagoensis, 370 
Megascops ater, 370 
Megascops atricapilla, 371 
Megascops choliba, 368 
Megascops roraimae, 369 
Megascops sanctaecatarinae, 369 
Megascops stangiae, 370 
Megascops usta, 370 
Megascops watsonii, 370 
Melanerpes cactorum, 423 
Melanerpes candidus, 422 
Melanerpes cruentatus, 423 
Melanerpes flavifrons, 423 
Mergus octosetaceus, 80 
Mesembrinibis cayennensis, 331 
Micrastur buckleyi, 440 
Micrastur gilvicollis, 439 
Micrastur mintoni, 439 
Micrastur mirandollei, 439 
Micrastur ruficollis, 438 
Micrastur semitorquatus, 439 
Micrococcyx cinereus, 128 
Micromonacha lanceolata, 401 
Micropygia schomburgkii, 205 
Milvago chimachima, 442 
Milvago chimango, 443 
Milvus migrans, 353 
Momotus momota, 386 
Monasa atra, 398 


Monasa flavirostris, 399 
Monasa morphoeus, 398 
Monasa nigrifrons, 398 
Morphnus guianensis, 344 
Morus bassanus, 303 
Morus capensis, 303 
Morus serrator, 304 
Mustelirallus albicollis, 205 
Mycteria americana, 297 
Myiopsitta monachus, 452 


N 


Nannochordeiles pusillus, 146 
Nannopsittaca dachilleae, 452 
Nannopsittaca panychlora, 452 
Nannopterum brasilianum, 310 
Neochen jubata, 71 

Neocrex erythrops, 205 
Neomorphus geoffroyi, 127 
Neomorphus pucheranii, 128 
Neomorphus rufipennis, 128 
Neomorphus squamiger, 127 
Netta erythrophthalma, 79 
Netta peposaca, 80 

Nomonyx dominicus, 82 
Nonnula amaurocephala, 399 
Nonnula rubecula, 400 
Nonnula ruficapilla, 399 
Nonnula sclateri, 399 
Notharchus hyperrhynchus, 401 
Notharchus macrorhynchos, 402 
Notharchus ordii, 402 
Notharchus swainsoni, 402 
Notharchus tectus, 401 
Nothocrax urumutum, 92 
Nothura boraquira, 59 
Nothura maculosa, 60 

Nothura minor, 60 

Numenius borealis, 228 
Numenius hudsonicus, 228 
Numenius phaeopus, 228 
Nyctanassa violacea, 320 
Nyctibius aethereus, 137 
Nyctibius grandis, 136 
Nyctibius griseus, 137 
Nyctibius leucopterus, 138 
Nycticorax nycticorax, 319 
Nycticryphes semicollaris, 243 
Nyctidromus albicollis, 142 
Nyctidromus hirundinaceus, 142 
Nyctidromus nigrescens, 141 
Nyctiphrynus ocellatus, 140 
Nyctiprogne leucopyga, 141 
Nyctiprogne vielliardi, 141 
Nystalus chacuru, 405 

Nystalus maculatus, 403 
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Nystalus obamai, 404 
Nystalus striatipectus, 404 
Nystalus striolatus, 404 
Nystalus torridus, 404 


Oceanites oceanicus, 278 
Odontophorus capueira, 98 
Odontophorus gujanensis, 98 
Odontophorus stellatus, 99 
Onychoprion fuscatus, 256 
Opisthocomus hoazin, 192 
Oreopholus ruficollis, 215 
Ortalis araucuan, 91 

Ortalis canicollis, 89 

Ortalis guttata, 90 

Ortalis motmot, 91 

Ortalis remota, 90 

Ortalis ruficeps, 92 

Ortalis squamata, 91 

Ortalis superciliaris, 92 
Orthopsittaca manilatus, 476 
Oxyura vittata, 82 


Pachyptila belcheri, 288 
Pachyptila desolata, 287 
Pachyptila vittata, 287 
Pandion haliaetus, 339 
Panyptila cayennensis, 155 
Parabuteo leucorrhous, 358 
Parabuteo unicinctus, 358 
Paraclaravis geoffroyi, 118 
Paragallinula angulata, 210 
Pardirallus maculatus, 206 
Pardirallus nigricans, 206 
Pardirallus sanguinolentus, 206 
Patagioenas cayennensis, 113 
Patagioenas fasciata, 113 
Patagioenas maculosa, 112 
Patagioenas picazuro, 111 
Patagioenas plumbea, 113 
Patagioenas speciosa, 111 
Patagioenas subvinacea, 114 
Pauxi mitu, 95 

Pauxi tomentosa, 94 

Pauxi tuberosa, 95 
Pelagodroma marina, 278 
Pelecanoides magellani, 293 
Pelecanus occidentalis, 313 
Penelope jacquacu, 86 
Penelope jacucaca, 88 
Penelope marail, 85 
Penelope obscura, 86 
Penelope ochrogaster, 87 
Penelope pileata, 87 


Penelope superciliaris, 85 
Phaethon aethereus, 265 
Phaethon lepturus, 266 
Phaethon rubricauda, 266 
Phaethornis aethopygus, 164 
Phaethornis augusti, 166 
Phaethornis bourcieri, 168 
Phaethornis eurynome, 167 
Phaethornis griseogularis, 165 
Phaethornis hispidus, 167 
Phaethornis idaliae, 164 
Phaethornis major, 168 
Phaethornis malaris, 169 
Phaethornis maranhaoensis, 164 
Phaethornis margarettae, 169 
Phaethornis nattereri, 164 
Phaethornis philippii, 168 
Phaethornis pretrei, 166 
Phaethornis ruber, 165 
Phaethornis rupurumii, 163 
Phaethornis squalidus, 163 
Phaethornis subochraceus, 165 
Phaethornis superciliosus, 168 
Phaetusa simplex, 257 
Phalaropus fulicarius, 235 
Phalaropus lobatus, 235 
Phalaropus tricolor, 234 
Pharomachrus pavoninus, 380 
Phimosus infuscatus, 331 
Phoebetria fusca, 273 
Phoebetria palpebrata, 274 
Phoenicoparrus andinus, 102 
Phoenicoparrus jamesi, 103 
Phoenicopterus chilensis, 101 
Phoenicopterus ruber, 102 
Phyllaemulor bracteatus, 136 
Piaya cayana, 129 

Piaya melanogaster, 130 
Piculus aurulentus, 431 
Piculus capistratus, 431 
Piculus chrysochloros, 431 
Piculus flavigula, 430 

Piculus laemostictus, 431 
Piculus leucolaemus, 430 
Piculus paraensis, 431 

Piculus polyzonus, 431 
Picumnus albosquamatus, 421 
Picumnus aurifrons, 419 
Picumnus buffonii, 419 
Picumnus castelnau, 422 
Picumnus cirratus, 421 
Picumnus exilis, 420 
Picumnus fuscus, 421 
Picumnus lafresnayi, 419 
Picumnus limae, 420 
Picumnus nebulosus, 422 
Picumnus pernambucensis, 420 
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Picumnus pumilus, 419 
Picumnus pygmaeus, 420 
Picumnus rufiventris, 421 
Picumnus spilogaster, 420 
Picumnus subtilis, 422 
Picumnus temminckii, 421 
Picumnus undulatus, 419 
Picumnus varzeae, 420 
Pilherodius pileatus, 325 
Pionites leucogaster, 466 
Pionites melanocephalus, 465 
Pionopsitta pileata, 456 
Pionus fuscus, 457 

Pionus maximiliani, 457 
Pionus menstruus, 458 
Pionus reichenowi, 458 
Platalea ajaja, 333 

Plegadis chihi, 329 

Pluvialis dominica, 214 
Pluvialis squatarola, 215 
Podager nacunda, 146 
Podicephorus major, 107 
Podiceps occipitalis, 108 
Podilymbus podiceps, 106 
Polytmus guainumbi, 172 
Polytmus theresiae, 173 
Porphyrio alleni, 202 
Porphyrio flavirostris, 202 
Porphyrio martinica, 201 
Porphyriops melanops, 209 
Porzana carolina, 209 
Primolius auricollis, 477 
Primolius couloni, 477 
Primolius maracana, 477 
Procellaria aequinoctialis, 289 
Procellaria cinerea, 289 
Procellaria conspicillata, 290 
Pseudastur albicollis, 360 
Pseudastur polionotus, 361 
Psittacara leucophthalmus, 481 
Psophia crepitans, 196 
Psophia dextralis, 198 
Psophia interjecta, 198 
Psophia leucoptera, 197 
Psophia napensis, 196 
Psophia obscura, 198 
Psophia ochroptera, 197 
Psophia viridis, 198 
Pterodroma arminjoniana, 286 
Pterodroma deserta, 284 
Pterodroma incerta, 285 
Pterodroma lessonii, 285 
Pterodroma macroptera, 285 
Pterodroma madeira, 284 
Pterodroma mollis, 284 
Pteroglossus aracari, 414 
Pteroglossus azara, 415 


Pteroglossus bailloni, 413 
Pteroglossus beauharnaisii, 415 
Pteroglossus bitorquatus, 416 
Pteroglossus castanotis, 414 
Pteroglossus flavirostris, 415 
Pteroglossus inscriptus, 414 
Pteroglossus mariae, 415 
Pteroglossus pluricinctus, 415 
Pteroglossus viridis, 413 
Puffinus boydi, 292 

Puffinus elegans, 292 
Puffinus lherminieri, 293 
Puffinus puffinus, 292 
Pulsatrix koeniswaldiana, 372 
Pulsatrix perspicillata, 371 
Pyrilia aurantiocephala, 457 
Pyrilia barrabandi, 456 
Pyrilia caica, 457 

Pyrilia vulturina, 457 
Pyrrhura amazonum, 470 
Pyrrhura anerythra, 468 
Pyrrhura coerulescens, 468 
Pyrrhura cruentata, 466 
Pyrrhura devillei, 467 
Pyrrhura egregia, 471 
Pyrrhura frontalis, 467 
Pyrrhura griseipectus, 469 
Pyrrhura leucotis, 469 
Pyrrhura lucianii, 471 
Pyrrhura melanura, 471 
Pyrrhura molinae, 468 
Pyrrhura pallescens, 470 
Pyrrhura perlata, 468 
Pyrrhura pfrimeri, 470 
Pyrrhura picta, 470 

Pyrrhura roseifrons, 471 
Pyrrhura rupicola, 471 


Rallus longirostris, 201 
Ramphastos dicolorus, 411 
Ramphastos toco, 409 
Ramphastos tucanus, 410 
Ramphastos vitellinus, 410 
Ramphodon naevius, 161 
Rhea americana, 49 
Rhynchotus rufescens, 59 
Rollandia rolland, 105 
Rostrhamus sociabilis, 347 
Rufirallus virídis, 202 
Rupornis magnirostris, 357 
Rynchops niger, 256 


Sarcoramphus papa, 336 
Sarkidiornis sylvicola, 73 
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Saucerottia viridigaster, 185 
Selenidera gouldii, 413 
Selenidera maculirostris, 413 
Selenidera nattereri, 412 
Selenidera piperivora, 412 
Selenidera reinwardtii, 412 
Spatula cyanoptera, 76 
Spatula discors, 76 

Spatula platalea, 75 

Spatula versicolor, 74 
Spheniscus magellanicus, 269 
Spizaetus melanoleucus, 345 
Spizaetus ornatus, 346 
Spizaetus tyrannus, 345 
Steatornis caripensis, 134 
Stephanoxis lalandi, 181 
Stephanoxis loddigesii, 181 
Stercorarius antarcticus, 248 
Stercorarius chilensis, 247 
Stercorarius longicaudus, 249 
Stercorarius maccormicki, 247 
Stercorarius parasiticus, 249 
Stercorarius pomarinus, 248 
Stercorarius skua, 247 
Sterna dougallii, 259 

Sterna hirundinacea, 259 
Sterna hirundo, 258 

Sterna paradisaea, 259 
Sterna trudeaui, 260 

Sterna vittata, 260 

Sternula antillarum, 256 
Sternula superciliaris, 257 
Streptoprocne biscutata, 152 
Streptoprocne phelpsi, 151 
Streptoprocne zonaris, 151 
Strix huhula, 373 

Strix hylophila, 373 

Strix virgata, 373 

Sula dactylatra, 304 

Sula leucogaster, 305 

Sula sula, 305 

Syrigma sibilatrix, 324 


Tachornis squamata, 154 
Tachybaptus dominicus, 106 
Tamatia tamatia, 403 
Taoniscus nanus, 61 

Tapera naevia, 126 
Thalaphorus chlorocercus, 185 
Thalassarche cauta, 276 
Thalassarche chlororhynchos, 274 
Thalassarche chrysostoma, 275 
Thalassarche melanophris, 275 
Thalasseus acuflavidus, 260 
Thalasseus maximus, 261 


Thalurania furcata, 183 
Thalurania glaucopis, 183 
Thalurania watertonii, 183 
Thectocercus acuticaudatus, 480 
Theristicus caerulescens, 332 
Theristicus caudatus, 332 
Thinocorus rumicivorus, 239 
Threnetes leucurus, 162 
Threnetes niger, 162 
Tigrisoma fasciatum, 316 
Tigrisoma lineatum, 316 
Tinamus guttatus, 53 
Tinamus major, 53 
Tinamus solitarius, 52 
Tinamus tao, 52 

Topaza pella, 159 

Topaza pyra, 160 

Touit huetii, 451 

Touit melanonotus, 451 
Touit purpuratus, 451 
Touit surdus, 451 

Triclaria malachitacea, 456 
Tringa flavipes, 237 

Tringa glareola, 237 
Tringa inornata, 236 
Tringa melanoleuca, 236 
Tringa semipalmata, 236 
Tringa solitaria, 236 
Tringa totanus, 237 
Trogon chrysochloros, 383 
Trogon collaris, 383 
Trogon curucui, 382 
Trogon melanurus, 380 
Trogon muriciensis, 383 
Trogon personatus, 384 
Trogon ramonianus, 381 
Trogon rufus, 383 

Trogon surrucura, 382 
Trogon violaceus, 382 
Trogon viridis, 381 

Tyto furcata, 365 


U 
Uropelia campestris, 117 
Urubitinga coronata, 356 
Urubitinga solitaria, 356 
Urubitinga urubitinga, 356 

V 


Vanellus cayanus, 215 
Vanellus chilensis, 215 
Veniliornis affinis, 424 
Veniliornis cassini, 424 
Veniliornis kirkii, 424 
Veniliornis maculifrons, 425 
Veniliornis mixtus, 425 
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Veniliornis passerinus, 425 Xenus cinereus, 235 
Veniliornis spilogaster, 425 


Zebrilus undulatus, 318 
Xema sabini, 252 Zenaida auriculata, 116 
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